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O;sr. presidente do ministerio de- 
elarou hontom no - Parlamento, res- 
pondondo ao se, Jacintho Nunes, que 
sollocaria é frente de todos os disti 
2tos, como já o fizora no do Lisboa, 
pessoas quo so não hajam incom pst 
bilisado com nenhum dos partide 
que mereçam a confiança do Paiz 
toiro. 

Essa nobres declaraçõos do gr. 

rhardino Machado mostram bem 
“<omo ello procura corresponder és| 
ssporanças do, que foi rodeada a so- 
dução ministorial da sua presidencis, 
solução que, precisamente tinha, co-| 
mo prinoipal bbjectivo político, o de] 
assegurar a mais absoluta imparoi 
lidido do podor nas proximas el 
5065 logislativas. 

inguom. ignora quo o quo proda- 
riu o gúchis parlamentar, que não te- 
xiá' sabida so não fBsso tor-so conse- 
guido essa solução ministorial, foi a 
questão das oloiçõos, que os partidos 
adversos ao partido demooratico ro-| 
csavam que fossom. realisadas por 
ao partido, porquo suppanham que, 
ãorind, nella) osmagados om conge- 
quoncia, dello poder fazor uso dus] 
<oneçõos e violoncias que-a posse do 
póder pormitio, ombora om caso 
gum so justifiquem. 

Evidonteménte, amaneira do ali 
nár essa contihgoncia não consistiria 
em tirar do poder os domocraticos o 
cóllocar n'ello os seus advorsarios, 
porquo tanto firoito havoria de sup- 
Pôr que os democraticos abusassem 
do poder park tal fim como os seus 
antagonistas, bm egualdado do si 


o, 
| Porfanto, pára assogurar umas ele 
qhes liyres forçoso ora entregar o po- 
dera qma individualidade respeita- 
àa, alhoia nos ultimos confliotos poli- 
ticós, o acompanhada por homens de 
quem so não pudosso presumir que a 
paixão partidaria lhes obscurecesso a, 
consoioncia dos sous deveres, 

Ninguem pôs em duvida a respoi- 
tabilidado do| sr. Bornardino Macha-| 
do para dosemponhar essa missão, 
Nem mesmo ninguom a podis pôr 
porque o sr. Bernardino Machado 
Jo sau caracter, pola sua intelligon- 
cia, pola sua enorgia-—quo a possue, e 
a mais inquebrantavel, quando so tra- 
tado cumprir dovoros o assegurar] 
direitos legitimos—ora cortamento 0] 
estadista mais nas condições para 
poder lovar a cabo, d'uma manei 
digna, fitme, patriotica o lovantada- 
mente republicana. 

Os factos corresponderam ás espe-| 
ranças congregadas om torno do seu 
nomé. O sr. Bernardino Machado 
formou um gabineto que 6 na soa 
maioria oxtra-partidario, e, so contém 

res membros do partido quo tom a 
feira ho Congresso, todavia esses 
ox ministros são homens que não so 
toem envolvido nas pugnas forinas e 
Eeotarias em que 9s partidos so toom 
dilacerado, e por isso consorvarm toda, 
a independencia o toda a auotoridade 
moral para procedorom com verda-| 
jãoira impareialidado. 
| Reslisada a amaistia, que era oxi- 
gida por uma authentica corrente da 
opinião publica, em vesperas de so 
idiscatie a loi da separação, quo esta 
mesma corronto deseja quo soja fir- 
Imomento mantida nas suas bases os- 
|gonoinos, ms que não menos firme- 
[monte deseja que seja modificada em 
|amesquer disposições. que já so pos- 
| sam considórar inutois ou excessivas, 
or. Bornatdino Machado começa já 
a demonsttargo son firmo proposito 
do fazer unas eleições absolutamen- 
to livres, nhs quaes todos os partidos 
possam medir as suas forças, sem o 
receio de quassquer pressões ou vio-| 
loncias que os defrandem nos legiti 
mos intorogsesjdas suas causas. 
| Vas o goygeno cumprindo o seu 
programa, em harmonia com os| 
| compromissos que tomou perante al 
| opinião publica. So todos os partidos 
sinceramonito desejam umas eloições] 
livros, teem por dever auxilial-o na| 
Sua missão, 
| Aquello/que o não fizor, aquello 
| que procutur derrubar um governo 
| owja oxistoncia é garantia do direito 
| do sufirogi 


io domonstrará quo temo o 
vercdictum! livro das urnas, o que só 
desejaria consultal-as tendo por Seu 
lado, como 05 govornos monarohicos, 
9 recursos do podor postos ao ser 
eiço da vonisga, da fraude o da pros- 
são oloitoral. 

O que b governo ostá Iscsndo é 
uma obra nacional, 6 uma obra go- 
nuinamonto ropublicana. Procarar 
doital-o a torra, porque faz ossa obra, 
é investir pontra a propria Republica, 
| quo só pdo sor abalada com o em- 

bato cogo| das paixõos quo derivaria, 
| sertamento so voltassemos é situ 

untorior formação dosto gabinete, 
| isto 6, a um governo partidario, qual 
| quer que ello fosse, que não poderia! 
viver dada a constitoição actual do 

Parlamento, como já a oxporioncia 

decisivamente demonstrou. Quem o 

fizesso assumiria uma tromonda ros- 

que nem 4 Nação 


PITAL publi 


| : 
| ca-se aos domingos 
] 


| À travessiá da Africa om caminho 


do forro, no sentido loste-oeste; será 
dontro do poucos annos um, facto 
(consumado, Atravoz d'esse conitinan-. 
o misterioso cuja travessia, cercados 
o mil tremendos perigos, 0s;portu- 
iguezos foram os primeiros a ofa- 
[ctuar, ostendor-se-ha om breve uma, 
linha” fores, pormittindo fazer em 
tros on quatro dias uma viagem “que, 
chegou à loyar annos a realisar. 

Em grando parto do trajocto, essa, 
linho forros ficará assônto sobre ter- 
Fitorio portugues, o portaguezes serão 
|tambom os sous, extremos. D'um lo 
do, em Angolá, teromos a magnifica 
bahia do Lobito, com o sou excollon- 
to porto, onde os maiores navios qua- 
si podom atracar á torra; do outro, 
na costa oriontal, ficará o termimts. .] 

Dividom-so as opiniões sobre este 
ponto. Querem uns que seja na cida- 
do da Boira, oatros em Quelimane, é 
mitos ta que dão o seu voto a 
Moçambique. O gr, capitão do ongo-| 
nharia Dolphim de Miranda Montoi 
zo, quo so encontra actualmente 
rigindo os trabalhos do construcção 
do caminho do forro de Moçambique 
nos Lagos, 6 manifestamente desta 
opinião. Duranto 
Africa Oriontal moitás vozos troquei 
com ollo impressões a este repeito. 

Paroco-mo intorossanto dar ás nos- 
sas palestras a forma commum de) 
uma entrevista do jornal: 

—A princípio, disse-nos o ilustre) 
engenhoiro, penson-se em começar 
os trabalhos de construeção na baia 
dó Mocambo, no sitio conhecido pelá 
Muchelia. Receava-se quo o porto dé 
Moçambique não possuisse as condi- 
çõos necessarias para so tornar testa, 
(de um caminho de forro da impor- 
tancia d'este, Estudando, porém, o lo- 
cal, choguei à conoluir quo não eram 
fondamontados esses receios. À maior] 
quantidade do agua no canal do en-| 
trada, ao norto da imponente fortal 
na de S. Sobastião, 6 do 10340, is 
É, guasi 32 pós, ao passo que os por 
tos de Lourenço Marques e da Beí.| 
rr não toom nas mosmas condições 
mais do 18.pós. Além d'isso, segun. 
do o distinoto tenonto da armada sr. 
Magalhães Ramalho, que durante 
muitos: annos foi- um activo capitão 
dos portos de Moçambique, a ampli 
tudo das marés é mosto porto-do 6| 
motros—o ou proprio tive já oceá- 
Sião do observar mais do 5 metros. 
[Na Beira, as marós são grandes, não| 
excedendo comindo esse limite; em, 
Louronço Marques a amplitude na! 
bahia é do 19 pol o dentio| 
ão porto oscilla. gntro 6 a 10 polló-| 
gadas. | 

«Por aqui so vê que os maiorés| 
navios podem entrar no porto do Mo-| 
icambique, onde ha cores do 700 he- 
ctaros com profundidados euporiores| 
a 30 pés —o jsto sem dragagens nem 
quassquer oátros trabalhos de desa-| 
goriamento, porque draga” foi 
coisa quo nunca alli so vi 

<A testa do caminho do ferro está| 
por ora estabolocida no Lumbo, no| 
continente feonteiro á ilha de Moçam- 
bique, D'alli o traçado seguo sonsi- 
volmento à direcção do parallela 15º) 
atô é fronteira do Nysssaland, oncon-| 
trando o territorio inglez ao norte do| 
lago Obirus.. 

— Termina abi a donstrucção? 

—Os encargos que o gavarno por- 


inha viagem 4 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


O “Transafricano” 


será uma das linhas ferreas mais importantes do globo, 
c.os seus dois extremos ficarão em território portuguez 


(tugues tomou sobre siterminam effo-| 
|otivamento n'eesê pônto. Mas não mo| 
resta duvida que, logo que os inglezes 
construam o ramal do Luchensa a| 
(Fort Jobnstom, que entronca, como] 
'sabe, no Shire Highlands Railvay, so 
virá a ostabelocor a ligação com esse| 
ramal no norte da serra de Chikala. 
E quanto ao ramal até Booken-Hill, 
quo pormittirá ums travessia rapi 
[Sima da Africa Central em caminh 
(do forro, é apenas uma questão de 
tompo... 

—Partindo, porém, do princípio que 
jnunca virá a offeciuar-se essa ligação, 
ipodo dizor-me so o Caminho do Ferro 
(de Moçambique terá do faturo trafico 
que justifique a sua consteuoção ? 

—O districto do Moçambique, com- 
plotamente pacificado ha cerca de um| 
ano, começa agora a mostrar O que] 
vale, Da sua população temos uma 
lidéa sabendo-se que o imposto de] 
palhota dove dar esto anno cerca do 
800 contos, o que corresponde a mais 
de 100.000 palhotas. 

<A emigração para o Transvasl, 
antes da sua prohibição, era represon-| 
tada por mais de 20.000 pretos, e 
'além d'isso 'não havia em S. Thomé 
'menos do 3.000 indigenas do districto 
/ãe Moçambique. A pozar d'esta sahida 
(do braços, ainda fica gento sufficionte 
para coltivar o transportar os generos! 
para a costs, n'uma extensão de cen- 
ionas de Kkilometros, e dando uma 6x- 
[portação annual do cerca do 500 coa- 
tos. 

<Note-sé que no districto de Mo- 
'cambique não existo ainda hoje um 
unico cultivador europon, limitando- 
so og brancos a servir de intermedia-| 
rios entro o indigena o as casas im- 
portadoras da Earopa. 

«Uma exportação do 500 contos, 
[por si só, não podia justificar a cons- 
iraoção do extenso caminho de ferro 
quo nos ocoupa. Mas so 05 negros, 
[com os sons limitados recursos, con- 
[soguem exportar 500 contos por an- 
'no, O que não se conseguirá quando 
jno interior so forem ostabelecer pro- 
dnciores brancós, com facilidades de 
lizansporto quo não existom por ora? 
Essa região uborrima pode, om taes 
[condições, produzir milhões de tono- 
ladas do algodão magaifico, quantida- 
dos considoravois do tabaco, generos] 
pobres em abundancia extrema: o mi- 
bo, o amendoim, a mapira, é tudo 
isso será mais que suficiente para 
[componsar os oncargos da construc- 
(ção. Lembromo-nos que o coronel 
Thys oxprimia a judiciosa opinião do, 
(que, em Africa, os caminhos de fotro 
[não so constroem para transportar ri-| 
quesa que ainda não existe, mas pelo 
'contrario para fomentar e desenvol- 
ver a creação de novas riquezas...» 

Tudo lova, pois, a crêr que a cidado 
o Moçambique voltará ainda a viver] 
o explendor dos romotos tempos em 
qos, foi a male importante qiluio dal 
costa oriental do África, Moçambique, 
no Indico, e o Lobito no Atlantico, 
serão no futuro as duas portas d'essa 
região exhuborante, envolvida um 
|pouco ainda n'ama atmosphera de 
mysterio, mas ondo começam já a| 
convorgir as actividades da gonto au- 
daciosa. que sentiu palpitar, no corá 
(ção africano, as mais ridentos pro- 
messas do prosporidado o de riqueza.| 


Hermano Neves 


Driiços do senimento 


sou 


corto ponto, render-!l 
[gem o tal attitudo não lhos convem a 
ellos, que entondem manter intactos 
os valores do seu orgulho. 

Não so diminuem om sentimentos, 
amigos ou fraternos que obrigam as 
pessoas a inolinarem-so umas para as 
lontras, forçando uns a ser cumplicos 
das tolicos ou das covardias dos ou-| 
tros o lovando os fortos à sacrificar a 
soa força om proveito dos fracos. 

A moral das transigencias, das ab-| 
dicações e dos sacrifcios repugina- 
lhos, porque não querem prestar-se a 
auxiliar os quo o acaso, à fortuna ou 
a suavontade collocam cm mé postura, 
|julgando que assim perdem alguma 
coisa da sua rigida inteireza. Por si é 
ara si—eis a sua divisa, é quel so 
imantoom tão fois que, emquanto os| 
quo a sensibilidade reparte ao sabor 
das amisades, dos amores e das pai 
|xõos enchem a terra com as exolai 
(ções dos seus enthusiasmos líricos ou! 


ção [dos seus desesperos tragicos, elles| 


ldesdonhosamente encaram a vida 
com a tranquilla consciencia de quem 
o sonto acima do fraquezas. Toda a| 
Isa conducta so garanto com estas 
maximes: 
—Sogura-te, para não cahiros. So 
dores comtigo no chão, lavanta-to ra- 
(pidamonte, antos que algusm to v 
nha ajudar. Acsim demonstra duas, 
vezos a tua força, poranto ti 
porante os outros, 

—O homsr. quo um jdia so habi 
tuou a contãr com o esforço dos sos| 
semelharitos, para vencér a advorsi- 


dado, dou-lho o melhor pretexto para 
olles so escusarem. Quom pode, bu- 
milha-se. Quem recusa, engrandece- 
se. 

Para triumphar, pensam ellos, e 
[pensam bem, quo não so torna necos- 

a uma grossa Lagagem do princi- 
pios. 5 

Demanda-se principalmonto o ins-) 
tincto da superioridade possoal, de- 
iso prompta e porto sereno, no mo-| 
'mento em que a sorto vem propôr o 
[sou jogo perigoso. 

Os heroes de Platarsho não mos- 
tram mais qualidades que estas: oreom 
firmomento ns sua estrolla, dominam 
jas tuchas com à gua voz do compman- 
ão e resolvem as situações difficois 
(com o sanguo frio do um nauta que 
[conduz a sua barca atravez as tr 
(ções de uma tormonta. Todo o mais é 
inatil. 

Aquellos quo muito so estudam & 
Janalysam cinbaraçam-se para a acção. 

Tanto vêsm o pró e o contra, que 
não acham meio de docidir-se, 

Fluotaam, hesitam, pasmom o nada, 
fazem. Nanca chogam a esboçar um 
Igesto no instanto preciso. Ándem 
[sempro fóra de tempo o fóra do pro- 

io. 

Resultado: vestiom-so de ridi- 
culo. 

Ora nada ha mais intoleravol para 
o homem .que so defendo contra o 
sentimento e suas domasias que tor- 
[nar-so vulneravel ao riso ou á sim-| 
plos ironia. Isso soria peor do que 
marte, visto quo o riso o a ironia são| 
o darão das bocoas exánguos, inca- 
pazes do traduzir o dosejo o a gus| 
ichamma cradora. 

So no apparscimento da gloria do 
Napoleão, o povo francez não se 
tissê vergado 6 submisso ante o seu 
vulto enorgico, modelado para a du- 
ra expressão do orgulho invencivel, 
o novo astro não ia de aurora: 
Diz-so delle que o seu olhar tioha o 


Jançon o sr. dr. Egas Moniz 


Recordando as condições politicas, 
em que sá desenvolveu, no tempo da 
Republica, a questão de Ambaca, ter-| 
minámos hontem o nosso artigo allu- 
indo a uma reunião que so effectaou 
no Centro Democratico no mesmo dia, 
m que o sr. dr. Egas Moniz effe- 
taon a sja interpollação na Camara 
dos doputados. Foi a 25 do janeiro 
de 1912. Nenhuma deliberação se 
mou n/essa reunião, em quo os, assi 
itentes debandaram possuidos de om | 
dosanimo batido de desespero. 

Para quasi todos os democraticos, 
[como para os parlamentares affeotos 
ao sr. dr. Antonio José do Almeida, 
ja demissão isolada do sr. Freitas Ri- 
beiro couistitaira uma verdadeira sur-| 
(preza. Ooincidencia digaa de registo: 
|—tanto para uns, como para outros, a 
(surpreza fôra exiremamonto desagra- 
davel, einbora por motivos intei 
imento oppostos, Esparavam os almoi- 
distas provocar uma oriso ministerial! 
(completa, como resultado da inter-| 
'pellação do sr dr. Egas Moniz, 0 
movo gabinete seria dopois organisa-| 
(do com a exclusão dos elementos de-! 
moeratisos. Estes, por sua vez, soien-| 
(tes dos rumores quo corriam nos, 
'meios políticos desde alguns dias 
tes, jámais acroditazam que os seus 
correligionari pastas do fomen-| 
to e da justiça deixassem de afirmar 
à sua solidariedade com o sr. Froitas 
Ribeiro: 


Tanto dum lado como do outro, 
'appellava-so para as soluções defini- 
das. À criso mini 

[forme os slmeidistas esperava: 
ria novo aleato ao bloco das diroitas; 
(quo continuava a dessggregar so) 
lentamente. Sabe-so quo esse blocó, 
ao tempo com maioria dentro das 
âuas casas do Congresso, fôra orga- 
nisado para a eleição presidencial, 
'mantendo-so depois para apoiar o ga- 
ineio João Chagas. Porque se pre-| 
tondia resuscitar a formula governa 
tiva dab direitas, dando novo alento, 
ao bloco, se esso gabinoto tinha tido) 
uma duração ophemera o attribalada?| 
[Porque os almeidisias atéribuiam ess 
itacasad é asção poli 
Chagas, quo nccusavam do falta do) 
enorgia poranto as intimativas da os- 
querda, e estavam cortos de que o ga- 
bineto que so organisasso para suo- 
coder ao da presidencia do er. dr. 
Augusto de Vasconcellos obedeceria| 
inteiramente á orientação política das 
direitas, sabido principalmente da 
corrente parlamentar almeidista. 

O evolucionismo só. so organisou 
defnitivamonte, com programma par 
tidario, dois mezes mais tarde, isto é, 
om fins do março de 1919, o para, 
isso muito contribuia, ao que so affir-| 
[ma nos cortos bastidores políticos a 
que já fizemos hontem referencia, a 
cireuinstancia do o sr. dr. Brito Cama- 
oo so ter pronunciado pela demissão 
isolada do sr. Freitas Rib 


terrivel poder de gelar o riso nos 
labios mais etrovidós. Assim devia| 
(ão ser, dliás pinguom tomaria a so-| 
rio a sua aureola. 

D. Quixote disporta o estupido cla- 
mor da multidão que o escarneco e 
injuris. Por isso o sou nomo só adqui-| 
re o prestígio picatovo das novellas| 
ão cavalaria. 

A «sua lança, constantemente dis- 
posta. lnctar polos que sofírem, 
acaba pos sor o sou instrumento de 


eapplicio. 


The Black Cat 


Migalhas 


| Estudantes 


Tenho onvido fallar na cocwtituição| 
(de uma foderação acedemica o, a rea- 
lisar-ão tal projecto, é caso para felici-| 
tar os estudantes. Em toda a parta do 
mundo a mocidade das escolas tom as 
suas associações constituidas, com suas) 
caixas de bencficoncia o auxilio aos, 
[camoradas pobres. Essas associações, 
destinadas á defesa, dos interesses o à. 
orientação goral da tlasss por meio de! 
reuniões o de conferencias, não ex- 
cluorh do sen programa a justa parta) 
ão recreio dos sous aggromiados. Or 
[ganisam lindas fostas litterarias, bailes 
e ceriamens desportivos que revestom. 
lum alto cunho do distincção e do bom 
gosto. 

Teem, sobrotudo, a grando missão de| 
lovantar o nível imoral das acadomiss, 
[reunindo os esforços dispersos, valori-| 
'sando as figuras intelligentes, estabe-| 
locondo, dentro do dominio des idãas, a| 
[competencia entre 0s seus socios e in. 
lontindo a todos em geral sentimentos 
absolutamento necessurios à mocidade: 
los da. £$ o os do a mor ao trabalho. Re- 
leebêm nas suas salas a visita doe gran 
des vultos intellechuaes, professores e 
artistas, quo sentem usa grando ale- 
gria ao communicar ás novas camadas| 
aqueilas impiessões amadurecidas pola| 
lexporiencia o pelo conhecimento dal 


isterial, aberta conj 


QUESTÃO DE AMBACA 


A 25 de janeiro de 1912 


o primeiro grito de guerra, 


no tempo da Republica, contra a situação privilegiada 
da Companhia | 


Uma final conclusão política... 


Jum novo dogpoeratico, depoisde tomar” 
(conhecimento, nas vesperas do 25 de 
lianciro, da interpellação do er dr. 
[Egas Moniz sobro a questão do Am- 
bãoa o dos termos em quo ella seris| 
realisada. E foi por isso que o sr. 
Cervoira do Albuquerquo apparsceu 
linesporadamento no logar ondo so 
sentava o ér. Froitas Itibeiro, com 
igrando surpresa do doputado inter- 
pollanto e (dos outros amigos do sr. 
ár. Antonio, José do Almeida... 
Tambem para os democraticos a 
surpreza foi desagradavel, porque p: 
recia quebrár-so o espirito partidario| 
às cohesto, e solidariedade política, 
já ora uma das suas grandes for- 
(gas. Ou o conselho do ministros sanc- 
(cionava à iniciativa do sr. Freitas Ri- 
beiro na questão do Ambaca o espe- 
'rava, cohorentemento, que o Parla- 
monto so manifostasso, ou os trez mi- 
nistros demooraticos sabiam todos do| 
(podor o o partido entrava abertamoo- 
to na oppodição. Eca isto o que espo- 
iravam Claramente o disseram na 
reunião quo effectuaram ao meio dia 
'do 25 do janeiro, porque não com- 
prohendiaa aquolia situação estra-] 
nha para ondo tinham sido empurra- 
dos, por cikcumstancias: mysteriosas: 
obrigados a apoiar um governo que 
alijara coíro fardo importuno, sem 
'mais oorimonias, um correligionario 
'que para lá tifha ontrado como ra- 
|prosentanto do partido. 

E o sr. dr, Affonso Costa conti 
'nuava na Suissa... 


o 


e 
+. àr. Egas Moniz, ao começar a| 
interpellação, quo foi o primeiro 
grito de guerra lançado na Republica! 
[contra a situação privilogiada da com- 
(panhia do, Ambaca, afficmou que não| 
teria sollisitado, na sessão da vespo-| 
ca, a comparoncia do sr. Freitas Ri- 
beiro so pudesse calcular que s. ex.º, 


'aquello espaço de vinto e quatro| 
horas, deixava de ser ministro das 


[dação de contas feita pelos arbitros 
do Porto, procurando demonstrar que 
'o Estado soffeora um projuizo supo- 


do sr. Joãolrior à 5:000 contos. 


A vohomencia e o calor do sea ata-| 
“que avigoraram o combalido espírito, 
|partidario dos demooraticos, fazen- 
[do-os cerrar fileiras, nam natural 
movimento de defea, em torno do 
[seu correligionario visado pelas ac- 
[cusações do sr. de. Egas Moniz. 
Foram ossas as condições politicas 
em que so desenvolveu, no tempo da 
Kepublica, a questão do Ambaca, 
(Como conclusão final, o para fxarmos, 
por completo as impressões de um 
observador que acompanhou impar- 
|sislmento esso desenrolar da succes- 
sos políticos, só diremos que nunca 
meis, dosão essa crise do 25 de ja- 
neiro do 1912, os sts. drs, Antonio 
Macieira o Estovão do Vasconcellos 
ltivaram és sympathias unanimes dos 
seus correligionaci 


vida. Publicam jornass e rovistas do| 
mais alto interesso o dão à classe quê. 
[represontam unidade, harmonia o oqui- 
|líbrio, As academias deixam do sor um. 
[corpo disperso, anonymo e som ideal 
commum, Assumem, como lhes com- 
pote, a direcção de todos os movimen- 
tos nobres de que a mocidado é capaz » 
fazondo jsanhar para aa suas bibliothe-] 
(cas, para as suas palestras contradicto-| 
rias, para os sous cuíos litterarios, 
artísticos on sociologicos, o tempo que, 
os cstndantos perdem, em geral, polis 
mesas de cafés, prestam-lhes altissimos, 
serviços do que elles guardam toda e | 
vida a recordação sandosa. 

Unam-se os cstudantos portuguezei. 
Consiga a fodoração quo projectam re- 
unir todas as pequenas associações, 
muitas dtollas intorossantes, quo fo 
fundareim om varios estabelecimentos 
le onsino, seja largo é pratico o plano: 
Jãa sua jorganisação o ter-soha dado 
'um passo importante para a obra de 
|equilibrio mental de quo andamos tão 
|necessitados, 


André Bru, 


Usem aagua de Mouchão da Povoa no tta- 
tamento das ulceras antigas o recentes, 


|) momento bd alencia 


E' secundado pelo commercio de. 
Madria | 


Madrid, 1 de março 

| Chegou uma commissão dos gre- 
mios do Valoncis, quo vem oxpôr ao 
governo a gravidado da situação. Foi 
hrecebida pelos gromios de Madeid, 
assa Gificosera para sgetidõeo 
movimento dfaquella cidade, fechan- 
ão os estabelecimentos. —(Corresgon- 
dente). ] 

psi ERES 


(O CAMIONS é automoveis DELAHAVE O 
28, Praço do Município, 24 


eia da Arcada 


VA Associação dos Archeologos Por- 
tuquezes promove, no museu do Carmo | 
uma exposição de antiguidades de Li 
voa, de maneira a accentuar que a 
dade, hoje tão provada pelo mau fado| 
das luctas políticas, tem atraz áe si um| 
passado artístico, em que se documenta 
fuma viva preocupação de idealismo. 

Visitaica-ha a multidão? Oxatá que 
sin! 

Mais que munca é necessario frisar 
a existencia de uma tradição para em-| 
baraçar a onda demagogica que faz do 
respeito e da ignorancia pretenciosa 
a êua lei suprema. Quando nós nos sen- 
tios em communhão de afectos com as] 
gerações mortas, as nossas palavras e 
os nossos. gestos, os nossos pensam 
tos e os nossos actos adquirem uma li-| 
inha de elevação moral, pouco favora- 
vel aos desmandos da relhorica desvo-| 
cada e do jacobinismo verde-negro, 


O dr. Queiroz Velloso publicou a! 
conferencia que em tempos leu, no 
lcatro Nacional, sobre Gil Vicente, 
ajuntando-lhe uma serie de notas. Não 
ouvimos o referido professor, mas acre- 
ditamos queo publico não tenha sido in- 
grato com elle, Por nossa parte, só di- 
remos que os grandes homens da litlera- 
tira ão de ser estudados tnicamente 
ma suz missão de educadores. A sua 
obra, se alguna coisa vale, deve corres- 
ponder à alma dos vindouros: deve ser! 
núna cympafhia, afravez 0s antos e os 
ulos. Apresentar o talento ou 0 geaio 

le alguem historicamente, como uma 
Simples successão de datas é factos ltte-| 
arios, é tratar os morlos ilustres por! 
im processo exterior e apparencial. 4 
gua alma é tudo e esta revelar-se-ha in- 
vamente, 4 vida, quer no presente| 
juer no passado, propõe-se, sob tm as- 
to de duvida ou de crença, às inquie- 
tações que a interrogam. Os poetas, os 
Htramatiergos, os historiadores e os phi-| 
losophos encarregam-se de responder 
ús seus quesitos mais graves. Ora é 
recisamente esta resposta e a maneira 
como foi dada que nos interessa, O resto 


Choque entre nuvlos- 
Santander, | de 
A canhonoira Marquez de 
chocou com uma golota, cando aih” * 
bas as ombarcações com ava 


(Correspondente). à 


À Egreja e o Estado. 


Representação da Associação dy 
registo Civil sobre a ei de ge”. 
paração na 
A Associação do Registo Civil vao... 
jontregar ao Parlamento uma rapre-. 1 
'sontação, a proposito do decreto de 
20 de abril de 191], em q; tro 
outras coisas, pedo a probibição de: 
todo o ensino religioso ás cronnçãs, 
a prohibição de aotos do enlto ex: 
terno, a supressão das pensõos as, 
clero, à manutenção do trajo esole- 
siastico de capa e batina, oa transfor- 
mação do Collogio das Missõos, tio » 
Eenforlho todo o caracter eccloip, 
os 


Are moi 


Os constitucionalistas marchant ,» 
sobre Esperando 
Paris, 1 de março 

O goneral Villa telegeaphoa ao 
Matin dizendo que as tropas consti- 
tucionalistas se preparam para mar- , 
char sobra Esperando 6 quoras ancto- 
ridades da provincia do Chihuahua 
reconheceram o gonoval Carranza co- 
mo chofe.—(Havas). 
O inglez Benton foi fusilaão no 

gabinete do generál Villa 
Washington, 1 do março 

Segundo um aviso recebido num 
contro official, o subdito ingles Ben- 
ton, desarmado, foi fusilado no gabi- 
noto Villa. Benton tinha esporado - 
duas horas fóra do gabinota do gone- 
ral. Quando entro recobou'um tiro 
mortal no estomago o em soguida 
mais alguns tiros do rovolver.—(Ha 


1ão passa de fumo e illusão. 


A PROPOSITO 


O meio diplomatico portuguer e 
as pessoas que mais so interessam. 
entre nós por questões do direito in- 
ternacional acabam de ser agradavel- 
mente surpreendidos pola visita de| 
Jum interessante trabalho ondo so con-| 
densam, com precisão o clarosa, o 
valor e aleanco actuaos da nossa ser 
tagans effeoti- 
pára Portugal 
o para Inglaterra o as razões por que, 
não podom, nom devem, substituir-se, 
como muitos pretendem, as disposi- 
ções obsoletas o disporsas dos anti 
[gos trabalhos mencionados no Wkitel 
Baer, apresentado ao parlamento bri- 
fiannico em 1898 por um novo e unico 
pacto escripto conformado ás exigen- 
cias e condições da vida modorna, 

O auctor d'este livro, que penal 
|sorá 56 não ontrar no mercado, oo 
fogita-so sob o prsudanimo do Viriato 
E' que so trata do pessoa do mótier, 
lcom particular auctoridade ocasional 
para vorsar o assumpto e, vor isso 
mesmo, retida. pelo escrupulo de em 
ltão delicado assumpto emprestar os- 
tensivamento maior valor ao seu de- 
poimento. 

Se acorescontarmos que Viriato 6 
um jovem diplomata, nado, crescido o 
oducado em ambiento diplomatico é 
que partence ao numro dos funccio- 
narios mais bem cotados portas a 
dentro do nosso Foreign Office, tere- 
'mos levado quasi ao abuso a indes-| 
cripção, Seja esta, porém, relevada 
pelo ensejo que fornete do proclamar 
uma vordado que, devendo ser do sr. 
[ão ja Palisse, intorossos do sopa- 
drismo politico, que bem podiam tor 
ficado sopaltados entre os orros do 
passado que a Republica se propos 
lcorrigir, se empenham em escondor, 

Essa verdade é quo a diplomacia 
[deve ser para os diplomatas como a 
litteratara para os littoratos, a modi-| 
cina para os medicos e a arte da gus 
ra para os militares. 

Num rogimon que circumotanci: 
do todos conbecidas obrigavam a 
ver, om grando parto, pola corrupção 
é pelo suborno, comprohendia-so 9 
daploravol systema de utilisar cs] 
postos diplomaticos como moeda para 
pagar serviços dos gros bonety da po- 
litica, ou como oxpediento para amian- 
sar auiuados o desembaraçar-so do 
concorrentes incommmodos. Esta habi-| 
lilidade politica custava rios do di. 
nheiro porque, na maioria dos casos, 
aos missões, attribuidas a possoas| 
inteiramento falhas do qualidados do| 
adaptação para a vida diplomatica, 
foram ephemoras, multiplicando assim 
Jo pagamento das ajudas do custo para| 
instailação, deram resultados uullos 
fou mesmo negativos e, o quo é poor| 
ainda, cobriram-nos por vezes do ri- 
dioolo, como aquello caso do chogada 
a Londres de Barjona com o cortejo, 
ão senhoras e a gaiola do papagaio na| 
mão, o o desembarque no Rio do Ja- 
engeaxado goneral Francis- 


Não se improvisam diplomatas 


Como Barjona de Freitas falhou 
nerai Francisco Maria da Cunha e o lapis de Bordalo + 


vas). 


DE UM LIVRO 


uma delicada missão—O ge- 


insoparavol oroada Maria, que o lapis 
de Bordallo celobrisou, O seintilian- 
io espírito do Barjona não merecia a 
macula d'esto tristo opisodio da sua 
vida, quo foi a nogociação do deplora 
vel tratado do 1901, cabido porant 
 prtanda da camara, o a! vargonha da 
vêr depois um então obseuro socreta- 
rio do logação, o com a simplos quad 
lidado de oncarrogado do nogocios, 
conseguir uma negociação bem mais 
yantajosa o viavel que a quo asus 
incompetencia diplomatica firmara, 
E' justo, porém, reconhecor que a 
propíia monarchia, nos 8ous ultimos 
mezes de vida, já procurava furor 
Jamende honorable do orro, tão pal 
vol clio so lho mostearã, integrando 
so no criterio hojo dominanto na 
maioria das nações do quo se não im- . 
provisam ministros plohipotenciarios 
como so não improvisam generaes ou 
alairautos. A pesar de manter a dis- 
posição legal que attribnia ao gover- 
no a libordado do escolha para os 
chamados postos da 1.º classo, tam- 
om as legaçõos no Bfazil, em Lon- 
áres, om Madrid e om Roma, Santa 
Sé, so achavam proonchidas om 1910 
por funcionarios do farreira; e nas 
(outras do Paris, Berlim lo Roma, Quiri- 
nal, estavam homens quo da cartoira 
[so podiam considerar, tantos annog 
elles haviam já dado no officio. 


Comprehendo-so que a Republica 
mentivesse o mantenha, como to- 
das as nações o fazem, a reserva do 
direito do Jivro escolha do plonipo- 
tenciario fóra do quadro dos profis- «i 
sionaes, para os casos em quo roal- 
monto so impõo a vontagom do utili. 
sar qualidados excopeionaes, porque 
requisitos tambem escopcionass se 
requorem no nomeado. 

“al é, por esomplo, a hypothos. 
que se abriu no Brazil com a proela- 
mação da Ropublica, Nisguom como 
o actual prosidento do ministerio, 
polo conjuncto de condições ospo- 1! 
ciaes quo em si reune, tória conse: 
jguido com egual eficacia a obra fo” "” 
cunda do pacificação que elle soube 
realisar, | 
Mas isto são os casos do excopção 
tudo está na honestidade do não 
transformar uma latitndo da loi, qua 
esto exemplo frisanto mostra. ser no» 
oessaria º justa, numa arma para jo- 
go político so” serviço do intecesses 
inconfossavois. : 4 

Ao contrario do quo para ahi pre 
|gam cortas pataratas, os paizes pgs 
quenos o fracos mais precisam ainde 
do uma ba diplomacia dó quo ot 1 
grandes e poderosos, E o arcabouça, 
esta só dentro do quadro dos pro: -. 
ssionaes, educados [dosdo o princi 
pio no complexo mechanismo deste ,, 
serviço, so consegue, E a prova que , 
isto 6 assim é a tendencia, quo de,; 
dia para dia se vao acentuando ag, 
toda a parte, para-lqealisar a roprêsço, 
seutação diplomatiea, quanto possitgly 


da Cunha, escoltado, da eus) 


ja dentro da oarsoita, aproveita 


mis À Jancção do Bem 


Um hovo SU ( tesso e |A'solemnisação do seu 2.º ami. 
cinemeutographico versarlo assistem o chefe do 


Estado, 0 ministro da instruc- 
ção € o governador civil 
Da 


A's 12,45, ombora a festa estivesse 
annunciada só para as 13 horas, já a 
[sala das sessões. da Associação Com- 
jmoroial do Lisboa estava littoralmen. 
(te oheia. Junto das puredes apinha-| 

-so 08 convidados, ocoupando ag 
[senhoras as doto oxtensas filas do ca-| 


194944. 


DLTIMA FOR 


Polilica espanhola | tasas re 


ca da benoficoncia por julgarem que. 
| tudo:cumpro fazor so Estado, quo a: 
Candidatos radicaes por Madrid 
Madrid, ! do março 


Republica tom obrigação do croar d 
Os radicaes apresentam como can- 


Minão ha possibilidado do chogar-so) 
munca ao desejado equilibrio, 

E” pasmosa a facilidade com que 
fem Angola so malbarata o dinheiro 
dos cofres da provinciaysó om telo- 
grammas para a motropolo, do necos- 
Sidado muitas vozos contostavel, so 
dispenderam om um anno dezenas do 
contos; dezenas do contos foram gas-|! 
É) tos com a rubrica desporas ovontnaos, 
oxcodendo só as Aosta provincia a 
vorba correspondonto consignada pa- 
ra todo o ministerio das colonias! 

Mais do uma centena do contos foif 
gasta com transportes do omproga- 
dus e material da Europa, não con- 


Theatro Avenida 
HOJE Domingo HOJE 
Grandioso ospeetaculo com à po- 
paga 
PRoivANTOSBddeaso 
o SUZANA 


TE as 


da pola notabilissima actriz 

avih das cabelleiras de côr q 08 
E 
Es 

E na oe 
José Ricardo, Almeida Cruz, Ama: 


Os “films, de grandes metragens — “A lucta pela! vida, 


Continuam apparecendo nos éorans 
dos cinomas da capital em grandos 
(films os mais sensacionaes romancos| 
quo a oinomatographia, a cada mo- 


gtos que constitniom os sous havores, 
Morin atravessa os Campos. procuração 
trabalho, j 

Uma boa acção que pratica oftoreceho 
a aecasião de encontrar o trabalho quo 


um jacto todas as obras de assisten- 


ponto doa gaia Ponta dora ojctanto, va oratado Sonhaoidos dojirteurra O vaho Mgeao Ígue Mobo Asia que daiiontavam, o entao deláidatos a depotedos por eta espia Nam qnt, nem onteca boom raio. E 
N DM iso quo do Dede do amo, se aco roads da asc dis omidonso, ladando por doi ope d, Bimanco, Palo Pari Jo rom re oiro do sita 
ARCASTA SUZANA. Assim não ha dinheiro que che-Jcambelescas do uma fita policial o ou- svona. Os flhos do. volho Migoni cm [dos Tagus doa ce orDO. À UM quim Dioenta o Francisco Ginor— dal, no congras 


chogas de dospoito, pot julgarem quo À 
prodilocção do pen pá por Morin poderá 
brojudicatos. Migant, Cada ez Ampa- 
isnva mais gom Morin, nombando o por 
fr cha da eb lhadotos. 


=| gue, por mais quo as receita nog- 
do uldades que só um lon-|Mentom, e se uma monção do bom 
ÃO o mo popa ar Hróvo Nobro nad 

istração financeira do Augola, 


tros assumptos compro palpitantes 
vão interessando o publico do Lisboa, 
sempro ancioso é sompro na espoota- 
tiva do aprociar os varios thomas 


KCorrespon; 


o), 


À campanha contra Portugal 


emo toda a familia da freguozia, o quê 
so rounam para um fim comum bos 
noficento individuos vindos dos con= 
fins do todos os partidos o do todas ag 


coenta pupillas da Junção do Bom. 

Na sala do ontrada installara-so a| 
Tuna Commercial do Lisboa, com 08 
sous cincoonta. groculantes, sob a ro- 


aptidá 
9 tirocinio fornece. ' 
No nosso caso especial, sobrotudo, | Mi! 


E A p : momento 6 odio dos Alhos ate 
remos sonão a ganhar soguin-jnão será dificil prover o momento idesenvolvidos pola cinomatographia.| gia dot iomento o odio dos lho o o o religiões. | 
eae conselho dos aus ars Ro en: jm quo to tornará leremodiavol à si- É Jucta pela vida 6 um Aansos gran [ponto de halo: scidos ctanão vo âvncia do a prados à da banda de) O que diz o sr. João Chagas |“ A assistoncia Infantil doSanta Lia 


dom |governar-so que nós, À expo- 
rienolá d'ostos troz aunos e tanto de| 
Republica tom mostrado aos que 
acompanham estos assumptos com 
olhos ' de vêr que são os homens da 
” carreira, som arostas, som compromet- 
todoras ovidoncias politicas, que mo-| 
nor flanco offorecom aos ataques dos| 
irritados inimigos extornos do rogi- 
men b que com mais arto consoguem 
ár quebrando a surda hostilidado com 
quo 6, inato consorvantismo das so- 
ciodados de todas as nações prooura. 
ingar-so do gesto audacioso do povo| 
porkúguos na possoa dog sous ropru- 
ientadios A souplesse, que é ninda 
o sémpro a primeira condição do 
diplóimata o quo só a educação do 
longos annos fnculta o, por outro 1 
do, a força que lhes vom da solids 


ú-lhos vantagens para o seu jogo 
quo só podem sor desconhecidas por 
um malifico proposito do utilisar as 
Jogutõos oxelusivamonto como arra- 
mação do modalhões, 

Nem so diga quo 6 a gonto que) 
nos falta para podormos  sogair o 
exemplo quo nos vem do fôra, Mar- 
tons Forrio, que a commissão do in- 
quesito ao ministorio dos negocios) 
doirânguitos, nomenda Jogo apos à 
proclamação da Ropublioa, doclarou 


tuação ruinosa da fortil o vasta pro- 

cia, ouja posso tanto nos invejam o 
Jonjas riquezas tão mal tomos sabido, 
Joxplorar, 


Agua da Curía 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE, [|PALACIO FOZ 
E. Bottino||TELEPH. 3530] 


No Olympia 


«Amôr que mata» é um ardente 
drama de paixão 


As grandes aconas commovontos suco. 
leo iiotarcaptamento mo, Amor gue 
Pmata, primolra fia, dama sorio que uma, 
Joia acroditadas ds 
fabricar, São 


tistas do pri- 
pasandas no, 


a decoração interior do 
los. monumentaos ondo o drama no des-| 
enrola não podia nar maio rica nom mais 
[requintadamento artistios. O amor que 
[mata estroia-so âmanhá no Olympia, coja 
|omprera está proparando já para a mí- 
Icarame uma fosta Quo no sou genaro 6 q 
unica quo no tom roali 


Theatros 


Dia a dia| 


do om Portugal 


des romancos o cujo argumento é o] 
seguinte: 


Jucta pela vida, cujo asgumonto cons- 
cho um dos mais mportáatea é como. 
orcs, Problames. SOSIaes- OHorece-nos 
no mugnihca pão do cueigia oncades 
. pectororane, aonlidado earaci 
end da porca pool, o graças ds quacs um 
ioimom modicnamenta energioa. o lado: 
Figo púdo sonquistar temps tou posto 
o odicdado, era dus Gilicuidados da 
gu 

Jet Morin perdo o sou emprogo do 
jgtontador nun fabricado Sana por 
essa das auao assiduidades junto do vin 
ás operar, que excita o clumo do 
iroctor. O ódlo; do dlteeior continha a 
psrsoguir Morin, impedindo-o da enco; 
trai eins a 


|véreo a sahir do sou pais para procurar 
foituna. Sam dinheiro, o com to m 
ol 


os ob] 


irem Morin do facto. João Morin abundo- 
na a herdado o dirige-se para Paris, som 
um obolo com quo pagas ut peduço do 
pão. Consogue arranjar trabalho, o com 
o producto dello compra jornães que 
yendo pela grando cidade, Mais tardo faz 
e vendedor ambulante, Um dia cocontra 
uma cartaira ohoia do notas, quo vas ros. 
tituir ao dono, que é propristário do uma, 
rando fabrica do fiação om Autenil, que 

o ofleraço emprogo. Morin constjtua| 
chegar a scereiario do director atá que 
nun dia o indastrial, reconhecendo o amor 
qno existo ontro sia filha 0 0 8ou OmprG- 
gado, conçedo a esto a imão do Gabriolla, 
Qu desim 20 chamava a formosa rapariga 

oria vê finalmento, sorrir-lho à fortnta 
jque durante tanto tompo vo lho tinha, 
hostrado adversa, 


Esto film, quo 6 divi 


ião em 4 aotos, 
ão Conti 


la às costas, contendo os poi 
vwillasita dos arredores, que em quinze annos 
o povoado. mais interessant, da 
“to mais florescente desenvolvi 


méis “vida 


ménto do Pais, Jim tudo ge marca o peu pro- 
gresso. 


“Ágora. alé no que se vefere à diver | 
ões dos seus habitantes. À Amadora vae ter 


ya especta 
Cinema. À 


misma nota desta secpão. O Cinema to 
pr empreo, que não pesvando em lucra 
cativo e de interesso mara. localidade, 
nificaivo. Pensa-se unicamente 

da erra é não em proventos pe. 
ntuitos. veem cclarevidos no| 


MARIOTTE 


Meus Cadernos, 


(Numero 13) 


DISTRAÇÃO DA OTOMA 


Os grandes envenenadores 

Pensamonto o acção Os mulhericos da 
intolligenciá. — O “acoptro litterario do 
Roussean prosidindo a tm fmporlo de pu- 
trefucção. — Achimera do Coração no 
«Obermann» de Benaucour o à ohimera 
do espirito no «Faustos do Gasthe-—Cha- 
toanbriand, o maior envenonudor do soca. 
lo XIX. A noção anarchisadora do «Ge. 


As 18 horas join fnto deu ontra-| 
da na sala o chef do Estado, acom- 
panhado pelo seu seorotario Henri- 
quo do Barros, ministro da Instruc- 
ão, direcção da Juneção do Bem 6] 
ia Associação Commorcial. Oocupa- 
ram as cadeiras do estrado os srs, dr. 
Manuel d'Arriaga, dr. Aohillos Ro- 
drigues e o prosidonto da Junução do| 
Bem, Albort Macieira, ficando la- 
doados polos estandartes da banofica 
instituição o da Tuna, e pola guarda 
d'honra formada por bombeiros mu 
nicipaos, | 

O chofo do Estado mostrou desojo) 
de conhever o auctor do convito m 
nnsoripto, obra d'arte do caligesphia, 
que lho fora lonviado, tondo-lho sido, 
aprosntado à guarda-livros da bone- 
fica instituição, no qual felicitou polo 
sou artistico trabalho, 
oi iuiciada a festa com o hymno 
(da Juneção, ontoado polas pupílias, 
com acompanhamento do instrumon- 
tos do corda, quo produziu wm bello 
oftoito. 
Torminado o hymno, tomou a pala 
jyra o prosidento da Juneção, À Ibort 
Macieira, elogiando a philantropi-| 
ca obra da protecção á infancia, exor-| 
cida pelos parochianos do 8, Nicolau, 
(que proporciona vostuario o alimon- 
to a cinooenta oroanças, é instrueção 
não só a ossas mas a quantas quoi- 
ram froquentar às suas aulas 


ram em Portugal. —(Havas). 


de Lishoa 


inoidonto ferro-viario, os gr 
tro do intorior o governador 


oto do Lisbos 


PROTECÇÃO A' INFANCIA 


calorosa manifestação 


Paris, 1 de março 
O ministro do Postugal om Paris 
(declarou a um rodactor do Excelsior 
estar muito surprohendido com a im- 
portancia dada no extrangoiro a 
[guns inoidentos isolados que occorro-| 


As autoridades do distrito 


Em vista do estar solucionado 


oconpar-se agora da situação dos ud- 
ministradores de concelho do distri- 


Klosta da Assistencia 
Jota de Santa Izabel 


Ipreside a esposa do chefe do Es- 
tado e assiste o governador 

civil, tendo o sr. dr. Bernardi- 

mo Machado recebido uma 


bol tom a funocionar e a desenvol. 
vor uma verdadoira escola de ensi- 
no domostico, d'ondo eabirko das 
nhã mulheres, que podorão sor fomi= 
mistas, mas que sabirão d'osta caga 
com um cspirito de ménage, do fami- 
lia, lombrando-so de que a familia é 
a mais antiga o mais solida formula 
(do communidado hamana. 

A festa foi abrilhantada pela ore 
chostra do Asylo Feliciano de (: 
filho o a policia do odificio feita por 
um piquoto do bombeiros volunta-' 
rios lisbonenses. 


“MÚSICA 
O concerto da Drohestra Symphonica: 
Portuguezano teatro a Ae ublica 


orar d'osto soberbo dia do no), Jh 
acudiram no concorto mais do mil pog= 
sons, que demonstraram hoje, bem evi- 
[dontemento, que de facto vão porqua 
gostam: claro está que oram justamen- 
to 08 logares mais baratos aquellos 
om quo à concorrencia não diminuio: 
Executaram-se om quatro andamene 
to do Septimino de Boothowen, que n or 
chestra já dora a 1 de foveroiro, sendo 
a intorprotação ainda mais sogura, a 
não ser no primeiro allepro, quo nos par 
rocou mais fronxo, 
Constituia à sogunda parto a Sym 
Iphonia do Novo Mundo, do Dyorak nine 
da não oxeontada esta epocha: a con- 
dueção do Blanch foi oxplendida, da- 
talhando admiravolmento 08 thomas 


Bór, com O vigcondo do Alte, um dos o sos njo do Cristianismo» na retigito o vspo-) Soguiu-so-lho o profossor Agoit-| Na Assistencia Infantil da froguo-|infolizmento, dosastros” varios da vas; 
diplomatas to molhor serviço no8 | fora co Dodo, ter um, bom negocio Religioso dinmoldoa Reutaeia: Inho Fortes, 'quo 80 congratulou por uia do Santa Isabel roaliaou-ge hojo [SUDÃO dstragaram, aobrotudo no targo: 
“havia. prostado o podoria prestar 20) boy gosto diripido con seno e esperiem driand. = Au ruinas aocumuladas polo xo: VOU affirmariso om Portugal 0 sonti-|gessão solomno o inauguração da ex- le qe ge boato de 
Paiz, acha-so, ugora quo tovo do nca-leia c, sobretudo, ajudar pela sorte, poda o rodiglono Td lavolução- social /mento da solidariedado humana. Dis-|posição do trabalhos manunos ex00u-|, NnjsTeeira Parto, mblico o final do 
dar “a legução om Tanger, quo elo deizas, à quem o explore Tncros apráias PeBruço da nda exam” O ela, Por fados. polas internadas, cotmmemora-| Oyo “do” Jd voo E NRO, O final do 
Soria, oequevido na disponibilidado, juri. E, Porttgah duias as cirnimtan-| os nos aditoros Almelds k Miranda tiva do sou 8º aniversario. Todo o [afigura mais desloado, fóra da socua 
apos trinta annos di oarroiva, Anto- [et acao é iii, Pope, que ca et, Poyaes do So Bonto, ISbmLisbo odificio ostava vistosamonte ornamen-|o Tomada de Moscol quo, COLO ces 
mio Bandeira, quo fer sompro sorvi- Prezas doam po ma das razões L tado, sendo grande a assistenci pre, excitou o onthusiasmo da eitoia: 
go bxcollonto lá por tóra, ostá dos-|que ha deu ngrinpod Ss 13 horas o meia chegou a sr.*/a execução da symphonia do Pighaí, 


aproveitado om Lisbon quando daria, 
om, util ohofo do missão, como o da-| 
ando Navarro, um dos muio-| 
zos/ valoros potuaos do quadro o ou- 
tros quo aqui ostto;ou lá andam por 
tóra ainda na situação subaltorna do] 
star mas jk com largos tiro- 
inlos o boas provas para poderom 
conquistar a consideração dos govor-| 
Dog, como a conquistam nos outros 
paitos os funcoionarios quo conso- 
Euqm. rocommondar-so por eguass| 


esa, Não abundam os arti 
mento e eses estão imuito divididos. E di 
feitio obtor mo desempenho das peças a 

ermonia de conjunto que so torná india 
nensatel para reter o agrado do público, 


[Da competencia entro empresas resulta a! 
in aignas e a márcha cifra 
outras, 


tar, ão menos durante uma epotha um ac- 
Gordo entre as empresas do operdita, por 
exemplo, São quatro as principes, Beta 
quatro empresas” veuniriam os meus art. 
as todos é organivariam um reportorio ges 


So possivel. fosse, gostariamos de ber ten-)y 


juardaventos para resguardar os espectado 
das correntes de ar. Au bancadas da ge. 
são subuliluidas por ontras mai 
das e as da uporior” poy cadeiras articula. 
as. O teclo é toda a aula são pintados de 1 
moto, Pe o oubatitdção do pleno por um 
mov à de concerto. À máchina do projeeçã 
ompletumente restaurado, O detam var or 


está ligada por multi 
imoral e material, vaso. 
gos para, corresponder 
ublico da Amadora, 


povoação, 
int 


PEQUENAS NOTICIAS 


À pedido do Antonio Sotto Otero, mo.| 
pador na rua do Santo Antão, patéo do 

2,º, foi hojo dutido Itanolaco. 

to na calçada dos Bar 

auom nocusa do, tondo-lh 
las. furondas para. vonda, nO 
valor de 100 escudos, gastar caro dinheiro, 
oe teú, proveito, rocusando-o agora a 
prostar ho conta. 

Pelas 1 horas, foram hojo postos em 
Dordade, por so provar que não haviam 
do qualquer intorforendia nos sotos do 
[sabotagem por oocosião da grivo forro. 


festas do solidariodado humana, u 
qual, ao contrario do que muitos Pe 
lívicos ponsam, não projudios o 
monto do muis ardonto patriotismo. 

Reforindo-vo & nossa instruoção| 


gratuita o obrigatoria, mostra 
ola não é nem uma nem outra coisa, 
[Dia que o probloma quo mais nos af 
fronta não é o aconomico nom o fi 
manceiro: é o da instrucção, porque| 


primoris, quo pompossmonto so diz] d 


D. Lucrecia d'Arrida, 
acompanhar pelo sr, 

3 o sua esposa a sr. D, 
ringa. Dirigi 

instalada u exposição, dopoi 
offeracido 10 escude 
ducandas, O gr 


Costa com 
oa, qua oflsreseu do Istorbadas, 


que go fi 
uo d'Arria- 
abel d' Ar 
u-go É sula ondo ostava 
do tor 
para auxílio 
José Guedes 
rou varios artigos 0x pos 


Mkowslki foi do facto oxcallentm, may, 
achamos que já podoria ir ropoukar no 
nrchivo. 

HdoA 


D14.º concerto do Polytcina 
constituiu um grande exito 


“Apesar do tampo primaveril quo hoja 
ostove, convidando toda a ponte a tro- 


À exposição ora muito intorossunto 
om roupas brancas bordadas o artigos! 
do vostuario para oreauças, todos oxo- 


gar a sidado pelo campo, olioresando- 


lho as omoçõos simples 0 acariciado- 


ras da vida natural, à concorron 


a no, 
idovelas 


No ócran do Salão serão passados todos  visgiu, Alfrodo Santos, Ji ud Ch vos: Y o 
Elos. pd oiee do 5 passos foda varia, io on Gonçalyosã, tuo desta doponda é Lol tade feição 14. concerto do Polytorma fo 
E o : im gongo erooo que apa Via, abril a Moraes Aethaifoiãa solução dan depando à otuçãooutados com à maior parfação, 14? 
to a ana pd fo dao a o progra rã da an a e a BE A os ta dl Ao Já horas o ar dr, Ludisiau Pi Attombron, o que Prova quo não aé a 
xormos a serio organisar um ecrigo Pirro iara e asp age ns enlatado do Olivia 405. Tosé| gl Prova, Addusindo factos, que parájcarra abro a sossão, fazendo o elogio ag ainda quo o culto da fusão dotê 


diplomatico em que os intorassos. 
Paix sojam sobropostos ás manigan-| 
da política. É 


do ensioo ali ministrado, quo fas da 
oreança de hojo o da mojdo nmanhã, 
Juma bon menagere apta à auxiliar o 
marido o a ganhar por si a vida, 
quando ag circunstancias assim o 
exijam, . 

Convida para a jrosidono 


nós, portuguozos, o probloma capital 
6 0 da instrueção tuobnica a da educa 
ão do curactor, o .conolno dizondo, 
quo para tão complexa migsão não to- 
mos professores, tornando-se por isgo| 
necossario organisar o enbino nor 
mal, 


istriuiriam essas peças dentro dá enornc! 
companhia dé que dispunham, fazendo 
transitar os artistas de uns theatros par 
outros, consoante as necessidades de occa-| 
[sião, Assim um grande theatro coho o Por 
lytheama ficaria reservado às 8 de] 
jorande espectaculo e revista, O Trindade, 
ue é um Úicatro de regular defesa; conti 


em pensa e lero, e em espúrio ganane 
asd, contribuindo apenas paia o Adenva. 
“a povoação d qua em desicado 
“doi nous oforgos de rabalho, 
Agra por meio eletivo: a agrando fa 
milia do “Amadoras, é apesar dos encargos 
motivados pela traaformasão do Salão e 
[programmiãs que penta” rgenisan o 
[mantendo ou Preços” antigom infor 


moroto pequenos saoriiios à popula. 
Ele sboota. glad! 
sim, o tapecto da sala do ologanto 
thontro “da ram da Santo Antão, rob- 
nindo o audítorio chic a numeroso do 
concerto, sob n direção do maestro, . 
David do Sousa, fer esquocor toda fr 
radianto bolloza. d/ossa tardo que, polo 


recolheu Francisco dos 
nos, filho: do Manuel d o 
Patilina do Jesus, natural o morador 
Poceirão, que alii foi victims do quoitma- 
duras pelo corpo, por ho ter cabido om 
elma uma panolia Jo agun à ferver, 

No Banco do hospital roocboram ou 
rativo à menor do & anos Eouma, mora. 


| INTERESSES COLONIAES 


E ora “na avosta do Bras 6 jo en ; Ra 
Fr putaria ceplorando a opera conica e alte ejuaes programas em aninatagraphos oi ntropelinda polo automovel sz latas) . Toimou depois a palavra o de, Car-|D. Lucrecia d'Arriaga, quo so for so-| adianto bollora, &assa tardo que, polo 
eli” do Angola, [ss coentros ginaaão o a a CÁ io do Mas ão, o 2 nec ora oa ae Di Bag mio, ne tniava a fi 
) pro rendimento, serio n doi jtheaéros no patio, prin a empre no| pd ialtiendo o fluonto, adia um Ho E To Novos, govorna- a sado soria dlzor que dao 
opulares onde. de quando em quando as mmvrcio, qua quando jogava o ymno 4 Mulher, em quem vô o sym- i ode lo programma gatisfos, complotamen- 
deve-se apenas à pessima admi-|inciras vedotas (iam dar a dna pers! » Notícias de snoro dê Balhava fetaron o parta O form, idandidounda ambos al” Nesta altura gota di to À o que valou ao jovon 
pistração financeira da pro- | maior atrativo, Deslocando ja niludo Entre nós) —A polícia procara Duccosdoi Mavino,| ponto do.sor difficil destrinçar so 6 a mastro mais d'ima calorosa manifos» 


vincia os artistas, acabar-se-hiam as predilecçõos] do 16 annos, do necionslidado italiano, | Mulher a fonto 6 oncar! do bom, tação, Comoçou pela symphonia do 4 


Amanhã, no espectaculo da moda, 


Ao olharmos para os dois ultimos 
orhamontos 'da provincia d'Angola, 
timo-tos atordoados com o au” 
gmonto vertiginoso. das despozas ac- 
cubadas n'aquolloa documontos. 

do atno do 1912-18 consigua 
ia total (das desperas a vorba do 
4.612:165843; vomos o do 1913-140 
nbllo a vorba da desposa sobo à 
D.092:677820, isto é, angmenta em 
480:511882. Já no anno de 1912-15 a 
dóspora sofirora um uugmonto quo) 
montou a 1,440:692843, do maneira 
quo om dois annos a despora da pro-| 
vincia d'Angola augmentou na r 
peitavol importancia do 1.921:304825, 
|O deficit do ano corronto, on 
trando já ná recoita as cubvenções 
em quê a imotropole concorre, ins- 
otiptas no orçamento geral do Estado 
="tabella das despezas oxtraordina- 
tias—monta a 1:004:228$84, isto no 
sao do não sor- oxcedida a verba du 
duspoza calculada, o que não será para 
exiranhar vista u prodigalidado com 
aus alli so atira com o dinheiro á 
Fio Ora go fizermos uma pequena 
elementar oporação do arithmetica, 
vbremos que so não tivessom sido 
abgmontadas as dospozas na assuçia- 
dora proporção quo 08 orçamontos 
ps mostram, avgimento que om ver-| 
dado nada justifica, om vaz do deficit 
atorrador acima indicado toriamós 
um lisongeiro superavit, nada menos 
do quo 257075841. 
| Basta esto fnoilimo ealoulo para so 
vara justiça com quo tomos atacado 
ys desmandos da administração das| 
inanças na nossa provincia da Africa| 

ecidental, originando o enorme o 
femoraso deficit quo sobra ella posa 
esmaga. 

| So a situação d'Angola é dificil, 
tão £8 porque o rondimonto da pro: 
Vinoia Soja pequeno, mas porque a 
Prodigalidado quo prosido á sua 
adiminiatração 6 grande. 

Na motropolo, ondoa administração 
é bem mais, complicada o bom maia 
Sujoita u impravistos, contoguiu-so 0 
Squilibrio Ahanceiro, cortando inexo- 
tavolmente 'as despotas superíiuas, 
tedusindo ao estrictamento nocess; 
hio as indispensaveis, o não creando| 

utras novas senão em faco de recei-| 
correspondentos, Porque so não 
fará «o mesmo em Angola? Lá o pro- 
bosgo adoptado é outro; so uma re- 
poita augmenta cem, logo a despoza 
ugmonta duzentos, 6 d'osta maneira. 


do expestador por esta ou aquella compar| 
inha. O publico sevia interestado por todog 
os especfneutos e ns contas finas da eplo-| 
ração em cammum, a sociedade de empre. 
[zarios encontraria, creio cu, enormes uninta. 
gens, Bastava. o facto dos desemplnhos po. 
devem, ser, em geral, melhores papa o sue. 
cego d'esta tentativa. [ 

Um trust semelhante poderia aér estabe- 
tecido entre as companhias de declamação 
com resultados identicos.. Evidentemente, 
sto é uma fantasia. do companhias cont 
niuarão divididas o incompletas; às empre. 
ses ão de isolátamente Iuctar pola vida é 
da disporaão dos seus esforços ha de conti 
nuar a resultar ai sua fraqueza, à sua rida 
nccidentada, os áltos o baixos da sua eo: 
iploração, a” elvitalisação dos seus artis. 
tas; ele, [ | 


O porteira da geral 


Noticias 
Entro nós 


Conformo os aununcios publicados 
nos jornaes polo consolho director da 
Associação dos Auctoros, 0 serviços 
a agencia, poral-- recebimento o pa 
mento do diroitos—foram transferido: 
da sódo social para o escriplorio parti 
gatas do agénto na rua Augusta, 

12, 1.4, 

E" possivel que, na proxima opo- 
Rs um grupo do actores às const 
tus” omprosario do um dos thontros de, 
Lisboa, reservando a esso thentro todo 
o seu repertorio, 

(8 do que paroce, uma actriz socio- 
taria do theatto Nacional pasenrá den 
tro om breve a fazer parta da compa- 
nhia do um outro thoatro do doolaria-| 


gão. 

A peça do Chagas Roquettá e AL 
'varo Lima, Rasão mais forte, doyo sor 
representada no theatro Republica no 
[começo da sogunda quinzena d'este 


mez, 
Extrangeiro 


A peça do Brioux, Les aoarits, sorá 
Ixoprosontada em Londros no Littlo| 
Thoatro com o titulo Damaged Goods. 

9, No thoatro do Parque, em Bru. 
'xellas, foi representada com exito a 
peça es eaico mortes, do Margarida Du- 
iormo. 

No thoatro Nacional, do Sofia, su- 

é secna o foi copiosamonto pateada 

uma peça do dramaturgo Ciril Chrig- 
tof, intitulado O soldado velho, inspi. 
|rada na nltima guerra balikanica, 


Circos & “Musicihalls, 


À Amadora em constante progresso 


do Bolisoo, à Gompanhiu mímica Onofro| 
apresenta to poja do grando Intereuno 
[cômico e que om todos os paizos om que 
o. tom Bxbibido obtom um oxito 0x00- 
[peional, A 

a lsttoiaram do hoje, em mutinéo, om 
Bofaéar o com todo o guacoso os popu. 
aros elowns Antonek o Waltar. À noticia 
recabida por tologramina afliava o con- 
tontamento dos dis artistas ; 

“e Amanhã, no Olympia, quo 6 o ant. 
itógrapho, Preparado, Polo mondo ole 
Iganto do Liuboa, cstreia-so o excelionto 
fm Amor Etornoo. 

ate Utn. thoatro do Lisboa vao explorar] 
ssinganbia do variodados no prosimowmes 
o maio, 


ova espeeialidado 


OM CiaETOS ÍiOs 
IA PRECIOSA Moxico, 20 olgarros 


BI6 centavos 
Moxico, 20 
cigarros 820 


cont h 

picadas 
ienico, fochados é machiba, nã, peojadi. 
pie 
A" venda em todas as boas taloarias) 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
PUBLICAÇÕES REGHIIDAS 


«Manual das juntas do parochia oil» 
A Bibliotheca A'Bâucação Nacional 
publicou om 24 odição osto manual, 
[contendo modolos e formulas para to 
dos os astos da sua competoncia, con. 
tas, orçamentos, ota, trazendo em ap- 
pondico um Manual do Regedor de Pa. 
Fochia, Constituindo um volumo do 
eroa do 100 paginas, o seu preço é do 
25 centavos, 
«Colleoção das leis da Republica» 
Da mesma empresa sabiu o n.º 17 do 
volume desta collocção, trazendo à| 
continuação do Codigo do Registo, 
contribuição prodial (processo do ava. 
iiação), 1oi o rógulamonto provisorio do 
conselho suporior do magistratura, etc. 
O preço do tomo é do 6 contavos, 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 


Tode muiloia iniciativa particular. 4 ella 
se deve a transformação da Amadora, linda 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
ITELERHONE 9895 Sozviço pormane 


nto 


quo anda fugido à familia, moradora nO 
largo do Santa Cruz, ao Cabtallo, 14, 


Francisca da Gosta Rodinho 
Eepinala 
Fallecemu 


Francisca Godinho Espinola 
Moreira e seu marido José Joa- 
quim Moreira, Elisa Espinola de| 
Ássis, seu marido Cosme Esteves 
de Assis e filha (ausentes), Eduar- 
do Godinho Espinola e sua mulher 
D. Maria Dalteo de Azevedo Es- 
pinola e filhos (ausentes), Cesar 
Godinho Espinola e sua mulher D. 
Alice da Costa Godinho Espinola, 
(e filhãs (ausentes), Leopoldina 
Godinho de Oliveira e filhos (au-| 
sentes), cumprem 0 doloroso de-| 
ver de participar que foiDeus ser- 
vido chamar na presen- 
[ca sua muito querida mãe, sogra. 
avó, irmã e tia Francisca da 
(ta Godinho Espinola e que o seu 
funeral se realisará manhã, se. 
unda-feira, 2 do corrente, ás lá 

oras, sahindo o prestito funebre 
da Avenida da Republica, n.º 83, 
para o cemiterio Ocidental, 


ou so 6 o bem que explica à razão do, 
sor da Mulher, 

So o mal oxisto, só k ignorância so 
dove; oduquomos as oreanças e « mal 
desapparecorá da torra, afugontado 
pelo clarão fulguranto do bem. 
Fullaram ainda o professordo Cur- 
[so Superior de Lottras Motta d'Oli-| 
veira, o prosidento da irmandado da, 
froguosia do S. Nicolau, Francisoo| 
Isidoro Novos; o o represeutanto do 
Provodor da Assistonsia Publica 
Santanna Loito, 

Por fim o ministro da instruoção, 
representando o prêsidanto do minia- 
torio, tomou à palavra applaudindo a 
abra de solidariodado. v do oduca- 
ção quo a Juncção do Bem está f- 
sendo. 

Disso que, alii, ja o governo inspi- 
rar-so para o exorcicio da missão que 
lho incumbicam: uma obra do pa é 
conciliação. 

E grande oxemplo do paz 8 conci- 
Hiiação ora aquoilo quo lho davam a 
Juteção do Bem-—o Prosento-—o a 
mandado do S. Nicolau—o Passado 
—pondo do lado divorgoncias de 
pensar, attriotos do cronças, antago- 
aismo d'ideias, para ambos collabora- 
vem numa obra clovada, uma obra 
patriotica: da regonoração da elova- 
ção do espirito nacional, 

Mais umas palavras do Albort 
Macieira, que termina por um enthu- 
siastico viva 4 Ropublica, o a fosta, 
coneluía, 

As 14,45 o venerando ohefo do Es- 
tado retirava-se, sondo acompanhado 
até & arcada polas mesmas pessoas! 
aus tinham vindo a recobolo. 

No dia 20, roslica à Junoção do 
[Bom uma brilhancissima fosta no 
thoatro da Ropublica. 


Collecção “selecta 


Obras primos da litteratura 
mundial 

Gada volume Jaxuosunente cn- 

cadernndo em moiré-crame, a guru 


Ps 
300 REIS 
4º venda em toda é parto én6 
Empreca Jumifana Editora 


Calçada do Forregial, 23 
LISBOA 


idonto do ministorio diz 


iva Vendida, do Bmeostam que David 
(do Sousa, por intermodio da eua or- 


so lhos não prasta 0 anxilio cconomi 


vir ali apenas cumprimentar a gr. 
D. Lucrocia d'Arriaga o a Assi 
cia, associando-so do coração á fosta. 
O sr, dr. Ladislau Piçarra agradoce, 
loyantando o gr. dr. Bornardino Ma- 
chado um viva é Republica o outro 
ao sr. dr, Manuel d'Arriaga, doliran- 
tomonto correspondidos, 

O sr. Ladisias Piçarra 1ô 0 rolato- 
rio da commissão administrativa, do 
qual so vê quo reabricum o balnourio 
o a cantina, sondo esta auxiliada pola 
Misericordia, Assistoncia Publica é 
presidoute da Ropublica, 

As despozas foram do 1,6348115) 
o a rocoita do 1.502859(5)., encerran- 
do-so as contas com um saldo posi- 
tivo do 250: 

O er. dr Si o Oliveira diz quo a 
obra que vo ostá fazondo 6 do rosur- 
gimonto da mulhor, cobro o papel da 
qual o a gua oducação apresonta um| 
brilhanto estudo, mostrando 0 cami- 
nho que olla dova seguir como mu- 
her, filha, esposu, viuva o mão, 

O" sr. dr. Carneiro de Moura toma| 
por thoma do sou discurso o Hymno 
do homem, mostrando todos os sous| 
rogroasos e a obscuridade da imu-| 
hor, aposor do quo, sem ella, ello| 
nada é, 

O sr. dr. Ruy Tollos Palhinha faz] 
a analyso dos discursos dos oradores, 
que o antocedoram. Rofero-so 10 au 
xilio prestado a estas instituições e 
diz quo so à camara municipal não, 
tom foito mais é porque não poda 


de 
de 


po 


u 


co prosta-lhes o seu apoio moral, 
Raré D. Maria Clara Correia Al 
os falla sobre oducação o instruo-| 
pão, fiaendo 6 paralolo entro à egoo” 
x antiga o modorna, 
O sr. govornador oivil disso que) 
tinha alli a honra do representar 0, 
sr. dr. Bernardino Machado, que atra-| 
vez do toda u sua carreira tem não só| 
prógado a solidariodade, mas mais 
do quo isso, a tom praticado. Lom-| 
brou que a assistencia particular 
strayessa uma grave criso economi- 
a. Uns, por espitito político, teem, 
deixado do auxiliar as instituições) 
boneficentos do iniciativa particular, 
sem terem visto que com osso acto, 
impolitico alliás, visavam não as iu 
tituições vigentos, mas sómonto os) 


protegidos da boneficoncia, porticu» 


y 
sous cooperadoros ouvira; 


rcalisa amanhã, ús 14 horas, da Áveni 
da da Republica para o comitorió dos/ 
[Praroros 


Secea osbeio doce. 1 
Doce 6 extra-Secoo.. 18200 » 
Exira doce é bruto.. 


us, 08 entendidos dizem ser o maia 

pico o caractoristico da inspiração 

esthoviana. David do Sousa o 08 
vp 05 mais are 

ontes applangos, 

À parto final foi conotituida por att 


moros já aprosiados polos habitus do 
Polyteama, mas que nom por isso lhes 
nogaram o som apr 


A Aria om Ré, 
ara orohostra do arco, do Buch, fof 


um verdadoiro mimo do oxecução, 
bum como 4 um tyrio, do Mac-Do ole 


O concerto finalisou com a Cavalgar 


da das Walkyrias, um novo exito para 


notavol orchestea, 


Fallecimentos 


Falleceu a s1* D. Prancisca da Cos 
a Godinho Espinola, cujo funoral se 


BOLSA DR LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Tranenoções om fnados publicos, 


apoia do erodito, 
bilhetes do tasouro, sto. 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579— Bud. tol, Corretorivo 


E 
XAROPE GAMA 


Só relogios 


Enorme sortido 


==A. ). D'OLIVEIRA ==. 


Palacio Foz 


REMEMBER . 


NDE CHAMPAGNE 
SEA CE 50 rédo 


15400 5 160» 


A VENDA EM TODA A PARTE 


IRES O 


Serões femininos 


Querida leitora: vimos dizer-lho que, 
andontraçh aqui, ifesto paqueno quadra 
AO EA Fopilal tuna disôrota meza 6» se 

do, onda achará 08 livros recentemente! 
paticados e! qua meroçam a nossa atta 
Boo as ultimas” revistas. feminiass, aa 
dnelores novidadas gobre modas, e 4 volta 
du qual convbrsaranos sobro estes assume 

os delicados, pormiltindo-nos uma v 
Bor outra daiho os nossos conselhos 
iscrupulosos o praticos-gobre (eilele o 
higiene, Cntretendo o sou espirito com 
indo aquillo| ne pode o dove interessar 
dia senhora do educação o de gosto 

A hora do serão é intima o agradavel. 
E ontão que a familia se reune, quo so 
conversa repousudamente, na intimidade 
ão home, na companhia das pessoas que 
Dos são” mais Catas” é dos oljeetos, dns 
gllea tambeis encerram por nda recorda” 
Goes o muizades... 

Os “series com Gm Portogal a mais b 
ante tradição, — 8. Sor6os fominin 
desdo aquales a qua presidia o infanta 
D. Maria, no seculo XVI, até nos que, 
mais modes os, as talvez mais carinho” 
dos, no tempo do agora sé realizar; por 

mê Os aerões são tanibora ma das glórias 

her, om que alla é mais oncanta- 
dora, já conduzindo espirituossente d| 
conversação, já sabendo avevir, com dia 
tincoão natiial, o chá om volta da mesa! 


do que ella é a primeira figurs, como rat. 
nha do lar. 

“Assim, amavel loitoto, havemos de fazor| 
os nossos serões, quô estas modestas li 
ahas apresentarm hoj 

Falatamos do poesiá o do arto, doe poe 
tas o dos artistas, cas exposições e dos] 
concertos, da econolia o decoração do- 
seca, loremos da vida ianodana e 
jas modas (o quo entre pessoas do nosso 
[sexo é indispensavol)—o falaremos sem- 
pre em stilo naturá! o som pretonções, 
comb devo ser oia serões da bom gosto. 

E tuna coisa quorpmos dosdo já aoco- 
tuar: é que ousamos dsperar que dos aos. 
sos gerões não hão do provir aborrecimen- 
tos, o isto porque evitaremos cuidadosa. 
mento 03 assumptos de quo costumam 
resultar 'a “maledicencia o a política, q 


mexerico + à intriga, 
E já agora, pará beim nos ficarmos co. 
nhoconds, as Donas presadas Ieitora é 
nós, — cobfessar.lheslNomos quo estamos 
Destanto atrarades sos modermismaos do 
Eominiamo, é que Codsideramos a senhora 
Pankhorat as avas [companheiras como 
pessoas que ão deva asbiatiz aos nossos 
Border Sramênimos ves 


ECONOMIAS, MIZERIAS 


Os sargentos de Vale do Zebra 


preferem, ao abono que lhes 
foi dado que lhes deem as re- 
galias que usufruiam 


idadão regactor—E! vordadoiramente 
interesanto a doscripção que fez no sou 
jornal do 21 p. p. mas ha um pequeno 


pelo menos duas vezes por somana, por| 
qui tudo carissitmo, 
dom regpeito aos vencimentos que nos] 
tiraram, não foi só o subsidio, mas ainda 
a Pórcêntagorm que cada oficial ioferior 
linha | 


“Assim, por exemplo, aos eargentos mi 

tas Toram tirados 90 04) do pret 6 

argentas contramestres, enfermeiros 

e atíficos, 10 0/0, Claro está quo o auxilio 

jorom 6 insignificante, para O 

, porque vivemos n'esto de-| 

m atttactivos desdo cegunda-foi- 

Ta até goxta, omquanto os noscos camara. 

das, no Tejo, tera, é verdade, monos 15 

centavos que, nós inas com régutios dás 
ivisões, é, portanto, não fazendo 
pesa quo hide fazemos nas condiçãe 

“apemr do nos darem o subsidio, on 
mais 76 contavos, tiraram-nos: 


ag 
r machinis 


ejo team razão om 
pedir, por estar tudo caro, mas nós nã 
Ecâmba"cóm melhor sitcação apesar do 
termos mais £6 contavos do que clio, 
dovpnão ascroscontar que esta situação 
não é agradavel. 

Agradeendo a publicação destas Ii 
nlias fáleimos “votos para que a percenta. 
gom dosifá otutavos nos acja tirada 6 
Bog" deori às regalias dos nossos camara- 
dos no “To, ou que, n'osta sitmação, nos 
deem à percentagem que nos tiraram do 
pre, à Qual tinhamos ha mais do doze 
donos, Quando a vida cra relativamente 
meio Barata Um interessados 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
D do estor Fi 
ici = omago, igado 
BECFOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da Is 2 64 às 7 


Largo Camões, 4, 1.º 
Brindes e calendarios 


A igtoditado fabrica de conservas Bran-| 
dão; Gogios & 04 do Espinho, distribao, 
corho rediamo, um lindo quadro que pôde 
dep Pas Chorar, poi opredete 
tina gracigan figura de rapaz, 

Tasibom' os grandes armazens do mo- 
veis o cstylos da rua da Palma, 182, oflore- 


Falleci 


TAVIRA, 28. Pulece o fi sepoltado 
o proprietario sr Manuel Lopes Anginh 

sobdo o 8ou. funeral muito, concorrido. 
Hunter foi muito eoncorrido o faneai 
do “rs Joaquim. Csgaco, que so soioidom, 
por solires ha muito dê úma doença qu 
lgara incoravel, 


Dr. Marquês da Costa 


MEDICO 
R. do Ouro, 280,1º E Dal às 3 


Clinica goral--Doencas das eroauças à 
epplicação do 605-flep. 8846, 


Festas associalivas 


Na Tuna Commrmertial do Liabos ha hoje 
festa da Binhata com a representação da 
gomsdi O que ih alli utlaso 
o Folic bergéres € lyrics 

de PAtecand ado 


Cartaz do dia 


Eepublica-—Aºs 214. mulher do juiz 
O Tango cordeul-—Cantos e bailes anda- 
nzes o argentinos. 

Nacional As 91 A virgom louca. 

Zrináoao=A's 2 Sus Caagostsão at 


Avenida—A's 21--A casta Suzana, 
volto A'a 21 Pas é união. 
ttama— 4's 2L— Manobras do ou 


ireiog—Ats 21-Werãs 


josoAt 19 18 6 
fomaro,cobtea Pê love. 

TOGRAPHOS E CONCERTOS 

19 12 e 221/2-Olympia, Trindade, 

Chiado Terras hantastico. 


o, 
Bs 


permanente, | E 
uia horario dos caminhos 


pr tod 
(publicou o n. 8 o guia horario dos ca-| 
minhos de forro db Portugal, que contem. 
[em cerca de 810 phginas, desenvolvida in- 
formação dos horarios e tarifas de todas) 
as linhas portdgnezas, serviço do doligen- 
jas e outros micids de transporto em coa. 
linação com sinhos de ferro, hora. 
rios para Hespanha, França o varias cida- 
des da urops, internacionaes, ser. 
viços de navegação das mais importantes 
compsnhias egm Jtincrarios para diversos 
portos do mundo, descripção do Portugal 
om portognez, frâncez o inglez, mappa de 

o das 


Grandes depositos em 
Biomens-Soháckeri Werko, Ros de 
ER ta, 160 


Ribeiro & Dus 


A CAPITAL 


Lampada com filamento estirado | 


Lisboa: 


e, Mamede, 38 


os dep 
& E Eta dba Douradores o 
Rua dos Fanqueiroê, 252 
Empr. Lisboa. da Eletr. Rua dos Corregiros, 
Beixas, Bastos & Samudl, L4d”, tua do Aleceiro, 


5 


No Porto 
mens Selinckart Werss, Ras 91 
Basreto & Vital, Rua da Teindado 
Edílio Biel, toa Formosa 


ão Janairo, 171 


Teotnio Bravo, Rua da Fabrica, eto, 


hs boas golheitas de 
arroz só se podem 
obter por meio de 
boas adubações 


Muito brovemente devem princi 
jar a fagor-so as somenteiras de ar- 
[oz nas regiões em que so faz esta 
cnltura, e, por esto motivo, é occasião 
|moito opportana para lembrar aos! 
cultivadores de arroz que só por 
meio de boas adubações é possivel 
obter boas colheitas. 

Comprehende-se facilmente que é 
[absolaiamento nocessario, para que o 
lagricultor possa tirar da torra colti-, 


das as substancias fertilisanto indis- 

ensaveis á alimentação da caltura, 
isto é, Azote, Acido Phosphorico, Cal 
lo Potagsa, elementos estes que'as co-| 
citas vão sucessivamente exportan 
do para fóra do torrono. 

Eta fortilisação só pode sor feita 
ão uma maneira complota e integral, 
[aplicando ao terreno boas adubações, 
completas, que contenham todas as| 
substancias que as colhoitas exgotam 
ão solo. E, portanto, a adubação com 
[plota a melhor de todas, e, por isso, 
são os adubos completos que pelo Ia 
|vrador devem ser adotados. 

Estrotanto, convém acentuar que,| 
[sendo os terrenos destinádos é cal- 


sos, relativamente bem providos de 
azote, uma boa adubação pode ser 
feita om muitos casos apenas com um 
adubo phosphatado e um adubo potas- 
sico, sendo sempre essencial e indis- 
pensavel o fornecimento de uma 
abundante quantidade de potassa ao 
terreno, visto que a potassa 6 a sub- 
tancia fertilisante que mais poderosa- 
mente influe na frutificação de todas| 


pleta, em que entre o azote, o acido 
[phosphorico, « potassa o a cal, é que, 
portanto, satisíaça a todos os requisi- 
tos indispensaveis á obtenção de boas| 
[produções sendo convenientemonto 
estudada em rolação é natureza dos 
torronos em quo o arroz é cultivado, 
o em relação ás suas nocossidados do 
alimentação, devendo ser principal- 
[mento abundante em potassa, que, 
[como se disse, 6 a substancia mais 
necessaria. 

A não quororem os agricultoros| 
lempregar uma adubação completa, 


Portugal “e 6 jootes e disgrnai 
hos portugudead e hespatholas com HL| 


Fecem ack sous clientos 6 amigos um gra 


Greosonal 


que proparam fucilmento o terreno para 


o 


Tomae 


O Creosona 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 


s do citeulatorias. O preço, 
ta 


svasão dg Tuberculose, 


Creosonal 
60 Especifioo contra 


diabetes, 


ltura do 400 kgs. 


que é a mais aconselhavel, uma mis- 
Phosphato Tho-| 


Pefendei os pulmões e os bronchios so não quoreis contrahir a Tuber 


pes ; 
(Ok esfriamentos quo provocam as constipações, as gripes, as 
bronchites, as pneumonias o outras doenças das vias respiratorias é 


que é um désinfectante do primeira ordem dos pul- 
: mes e bronchios o 
levanta as forças o desonvolve energia no organi 


mesmo tompo um tonico que 
ismo, 


bronohites, bronca-pnsumonias, pleura- 


sias. gripes, raohitismo, na convalescança das pneumoni 
esorofúlas, anemia com fosse, constipações, tosse convulsa, 


tura do arroz, na maior parte dos ca-)) 


[mas e 400 kgs. de Kainite, por cada 
hectare do terrono, é tambem umal 
adubação do excollentos resultados 
culturgos o economicos. 

A todos os agricultores, pois, se 
aconselha a applicação do uma d'os- 
tas adubações, complots, ou potassico- 
phosphatado, como condição indis- 
pensavel á obtenção de uma colheita 
remnneradora. 


Partido Republicano 


| Commissão municipal de Listoa 

Reonoi imanh, pols2 horas na sé 
ag args do Directo, de É, 0s maca 
leitos e ent 

A eomienão pede Te commisõe pa 
Irei para maduros Geese Roso 
'á sua sáde, das 11 horas em diante, as lis! 
da e dove acpepanhar arnebençem 
go ago co once no fts ext 
(1a mr dr. Alonso Costa, depois do assi. 

dis pos todos pa cortaigfonanos qual 
Fricjafom fe Eee 


“Sacalura Falção 
medico-especi: 


Doenças da bocca e dentes 
Mudos o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


À provincia n'A GAPITAL 


AVIRA. 28-0 er. dr. Afoero Corta, 
Ee 
e qe 
PEA ad 


Movimento do porto 


Braco Pri «Aragon» (South 
Santos e É. Prato «lap Blancos (as) 2 
Bah. R. Jan.e San, «Wursburg» (B) 
Brazli o fio Prato, 2Aujo» (Havia) 
[E Jan. o Santos, ebap Verde» (Ham) 
Altica Oriental, «Moçambignea.. mis 
[árolipelago dos Açores: «FunchsS-—. 
[Ramo Bat o E, AyE, Demeraras (L) 


Aurelio Romero 

Relogios pace em 
todo obtendo 

59, Ruá-Nova do Almada, 6! 


Telephone 8it 


do esto Homem 


O rico, o-pobre, aquello que se en- 
contra numa elovada posição, o hu 
mildemente coliocado tambem, pro- 
(ouram os seus conselhos para tudo 
quanto diz respeito a negocios, casa-| 
mento, amigos, inimigos, mudanças, 
(especulações, coisas e questões de 
amor, viagens, numa palavra, para 
todos os acontecimentos da vida. 


MUITOS Dj DE ELLE LHES 
REVELOU A SUA VIDA COM UMA 
EXACIIDAO SURPREHENDENTE. 

Durante algum tempo sómente, 
contar de hoje, as Leituras de Ensaio. 
serão enviadas gratuitamente a todos, 
os leitore: 


dir a vossa Tila? é 


Ter.eo-hia Jevado uu syatema a tal ponto 
de perteiçdo que 

periaitta revelar 
Bora toda a exa- 
ctidão que 36) 
pode rasoavol- 
ento “esperar, 
orais 
disposições “ de 
individao 


Ciay Burton 
ar 


lêr as 
tia 
que os set 
[cata divinatoria. De todus as partes do 
tas sobra 'onnmerando as grand 
[vantagens que cada qual em particul 
janferia dos seus valiosos conselhos. A 
[meior parto dos seus cligntes consido.| 
[ram-o um homem dotado do poder extra. 
nho e assombrgao: elle, portio, 
modestamente que tado q! 

gue realisar é aper 


zentas pone o adteivos para com bu. 
tom convencem immediatamente, soja] 
[quer for, da fé sincera que elo tem no 
Seu trabalho. O enorme mntão do cartas 


|BESTAs abspinias da Eu alta capacidade. 
proprios ástrologos 6 os Palmistas 
confessam quo o systéma colo excede ta 
ão quanto até hoja so tem feito. 

À Carta que publicamos em Seguida 
cera nina frisanto prova da grasde capa. 
cidado do sr. Clay Burtou Vasos. 

O emincnto Astronomo, Profestor A.C. 

ixoz, da Togiatorra, 

Director do Olservatório Lanka, Mombro 
do «Socigtô Astrosomiguo de” Franos>, 
Membro da «Astrovomische Gesellschafts 
a Aliomanho, escreve: 

«Prof. Clay Burton Vance. 

Aíeu caro senhor 

Recpbi a sao corto o a Leitura Comple-] 


EE co da Vida. Estou compictamento satiste. 


|to com a sua Leitora, quo 6 om todos os 
pontos tão exacta quanto possível. 
Pareco estranho que V. Exa so tenha| 


Es, Preciamente, acabo de ser Stssado 
por elics do “modo bastanta “sério. Estes 
|incomanodos “parecem empro usa ca 
eres pornos 
|, fonha a certeza do que não deixarei de 
| recomendar ais meio aigos que dee 
esjarem tor aca Leitura da ais Vidas, 
“quereis, pois, aproveita 6 genero 
osteroimento o é. Vanco o obtr asim 
ga gt de Bosajo gratóico quando 
lho a datamdia, mer & anno--do vosso 
Eescineto, co 2 Tadicapão do sexos 
asisão, “a Copias Porvosse propria isto 
esta quadra: paia ses 
Que à vida é livro aborto a vosos olhos 
| Copa que de Ja metia oaço contos 
| Desejo esticar q meu destso, 
Saber se me podia aconselhar. 
Procurao indicar como dote 


adeteço Iatoito, o escrever co toda a 
clareza” cetos dados. Dj 


0 no» 


et seo 
esposas 
o,  deveia 
já carta Gicheiro 
fe Tãa cartas para à frtora dovem 
ee iranoceadas com 5 vis (Poringal) ou 
00 ris (Beat, Daçé 


Dirante 0 mes de março 


10%, em todo o nosso sortimen- 


-[a Agua Fez da Certã, tal como se encon- 


mando, chovom nos seus escriptorios car | 


dovido á sua nítida BE 


Mostro em Áries, | 


| referião aos moús incommodos de gergan- | 


a data do nascimento compicto e o É 


Agua da Foz da Certá 


A Rua minero-medio cal da Foz da Cer 
tã aprosenta uma composição chi 
'que a distingue do fodas as outras até 
Po su há tirei 

E" emprogada cor sogara vantagem 
na Diabetes-— Dyspepsias-—Catarrhos gas- 
tricos putridos. ou parasitarios;—nas 5 
versões digestivas derivadas das doenç:s| 
infecciosas; —na convalescença das febres 
d tonias gasíricas dos diabeti- 
(tos, tubereulosos, brighticos, eto;—no ga 
|tricismo dos exgotados pelos excessos cu 
[privações ete., eto. 

Mostra a analyso bactoreologica que 


| 
| 


tra nas garrafas, devo sor considerada 
(como microbicamente pura, não contendo| 
folitacto, nem nenhuma das especios 
ipathogenoas quo podom existir em 
lagoas: Além isso, gosa do uma certa 
facção microbicido. O B. Typhico. Di 
Ipherico, e Vibrão cholerico, em pouco 
icmpo ivolla perdem toda à sua viiali- 
ade, outros microbios apresentam po- 
rém resistencia maior. = 

“A Agua da Foz da Gertã não tom gazcs 
livres, é limpida, de sabor lovemante, 
'acido, muito: agradavel quer bobida 
[pura, quer misturada com vinho. 
DEPOSITO GERAL 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 


Analyse de urinas 
SEJ. sutigo perito ch 
or Biba Rato o dao ela 


ot 
Simões Ferreira 
ireotor do Dispensario da Asgistencia asg 
Terenos 
Medico dos Hoopiaos do Foto da ao. 
carála ? 


Doenças dos pulmões o do appargiho, 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4ás & 


AGUA 
AMIBIRA 


Unica conhecidacom 
* RADIO 
aeconstituição 
A ena radioactividado mom, 
tem-so constanto, ombora enzad 

rafada, tranaportada ou. 

Optimos resultados 

tino” do pollo, lesões ulosrosas, 
doenças do estomago, ota. 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 


TELEPHONE 2168 


Moveis 


Largo da Abe; 


RO) 
Ea Garce: 
Fornecedor de varias cooperativas mil 


Fabrica de galões e artigos de 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, 
joulas, Alhetas, Passadeiras, Grana: 
das, tudo dos mesmos metaes. 

Botões nacionass 
philarmonicas, eto., eto, 


prata. 
exercito. 


ramentos de egreja. 


Compram-se galões, dragonas, bord 
Preços das fabricas—&rande; 


com 


o se prova pelo registo feit 


ços convidativos. Tambem se 


d arte 


BARBOSA & COSTA 


goaria, 7 a 12 


Telephone, 1006-—LISBOA 


A Trefiadora 4 


z&o" 
fitares, alfaiates, hordadoraseesonlas 
bordar de ouro e de prata fina 


Premiado com a medalha de auro na Exposição Industrial Portugueza do 1838 


Souitaches, Serrilhas, Ligas, Lanto- 
s bordadas o Fiadores para osga- 


extrangeiros para niarinha, exeroito, collogios, | 
Francaletes pará bonets de offiass-— Emblemas bordados a ouro o 
Galões d'ouro e prata para todo o gensro de fardas o librés e do 
Dragonas para officiaes de marinha 6 do exercito—Galões para pa- 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 


jatos, francaletes e cordões usados 
s descontos aos revendedores 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


jo em 1901 —recebe alumnos p: 


ticulares e de classe, dás 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Proiessóres extrangeiros expressamente contractados, e pre- À 


encarrega de traducções e de 


correspondencia particular e commercial. 


Frasco 1920-Meio fr, Ss 1 (P. das Flôres), Lisboa; Barral 
Manda-se pelo correio Porto Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. 


Perda EE agree to excepto os saldos de Balanço ll | 
1 ) tersetio eos, ersião o rox mye lou artigos para confecção. 


oivolvea closamente as sclencias antiga:?! 


Rua do Alecri 


m, 20-A, 


STRÍICDOGE 


CRUZ PIRES 


Pisarmacia e Drogaria SOUTO 


MAISON 3LANCHE 


Especilico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 


Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel 


e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 


4 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


& &. 


— Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


27 Folhetim d'á CAPITAL 1-3-1914 


MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


| 
10 attentado de Victoria Embank- 
ment 


Pareceu-lho vêr um homem a dor-| 
mix“oin cima dum banco, Isso nada 

nha do anormal. Em todas as esta- 
qões, de verão como do inverno, po- 
bres diabos passam as noites nos| 
Daneos du caes. Sómente--pormenor 
eurioso- barba e os cabellos do| 
adormecido, iluminados por um raio| 
da Iva, pareceram a Goraldo ser do| 
mais bello ruivo. Chamou-se, sorri! 
do, visionario e parou para acender| 
outro/charuto, 

No momento, em que a combustão| 
do plosphoro rasgou como um rolom- 
pago a esonrido da noite, Geraldo 
ivlgou vêr brilhor atras do 6i um ou 
tro relampago. Depois sentiu uma, 
dr viva, fulguranto. 

O charuto cahiu-lhe dos labios. O 


olarõos. Voltou-sa, o viu um homem, 
de cabellos e barba ruiva, preoipitar-| 
[se contra elle. Tentou baldadamento, 
[segurar o braço do aggressor, 

Cahiu na calçado. 

Então, soou a vos familiar do, pro- 
fessor Bostock, quo clamava: « Assas- 
(sino! Miséravel!. Agarrei 
[Não o larguei, a não sor que mo 
to como matou o meu amigo 
Comprohendeu que o mostro d'armas 
o soguira para velar por elle. Tentou 
levantar-sd' para socorrer Bostock 
que suppunha em luota com o asses- 
sino... 

Mes umh extranha sensação o 
vadiu — sensação de allívio, de can- 

aço é do repouso — ao mesmo tem- 
[po que; dojalto da abobada estrella 
a, o meigo rosto do Pidelia Locke, 
parecia curyav-so amorosamento p: 
ra elle. Os olhos fecharam-se-lhe sua-| 
vemonte, esqueceu Bostockk, o assas-| 
sino, tudo, e desmaiou, 


O detirio-de Geraldo 
Geraldo, não se onganava quando, 


vaz de Bstock. O mestre Yarmas 


obosbhoro cabiu no chão, lançando 
i 


estava porto do corpo estendido «| 
estava sósinho 


no momúto do desmaiar, ouvia a) 


O assassino dovia ter fugido 6 
Bosteck examinava attontamento os 
ferimentos do Aspon. 

— Desgraça !— murmurou elo, 
[Não está ainda morto 

Erguia já a mão direita, quando 
om assobio, seguido a hreo trecho 
dos passos pesados d'am polícia, lhe 
fez cabir o braço. Deixou recabir a| 
cabeça de Geraldo, proferindo uma 
horrivel blasphemis. 

Bostock chamou o agente. 

—Porque não vigia melhor o oass? 
— perguntou elle, — Commeiteu-se 
Juma tentativa do assassínio ; se não| 
não fôra a minha intervenção, teria 
havido uma morto. O pobre rapaz, 
ficou muito forido. 

—Quem praticou -o crime? — in-| 
rrogou o polícia. 

—s diabos me levem se o sei) 
Umhomem debarba ruiva, um ladrão.... 
vi-o correr em direcção do Strand. So, 
me não tivesse ferido icom a faca o 
braço, tel-o-hia seguro ató o senhor| 
chegar. 

—O forião é sou aigo?-—roplicou 
o policia, erguendo com precaução a 
cabeça de Geraldo, 


jts 


- —Paraqlvápital do Charing-Oross.| 
Vou buscar uma carruagem. 


tão polícia tinham accorridos 


—E sim. Para ondo o. loyarepãos?/f6 


No entretanto. dois ou três agontaslraa cura, 


Uina carruagem do quatro rodas 
approximou-se; Geraldo foi ahi ins-| 
tallado, continuando inanimado, «| 
Bostock, acompanhado do primo; 
policia quo aparecera, transportoa-o| 
para o hospital de Charing-Oross. 

“Abi, o interno do sorviço reconho- 
(ceu que tinha no orano graves feri- 
'mentos produzidos por om instru- 
mento contuhdonto — provavelmente, 
Jum box americaná 

—Quando corri sobre o homem de 
barba ruiva-—disso Bostock em voz 
baixa, —arcemoçou. para a calçada 0 
que quer que fôaeo que produzia um 
[som metalico... So se fôsso ao loca! do 
crime, encontrar-se-hia facilmente es- 
seobjecto. 

—Muito bom, sr. Bostock,—tes-| 
(pondeu o policia. 

Bostock declinára immediatamento 
o nome, a piofissão e a morada. 

O agonto do policia continaou: 

—lremos d'aqui a um instante, Não 
quer mostrar ao medico o sen 
mento no braço? 

— Não ônads, —s prossou-se Bostosk 
a roplicar. 

O cirurgião, comtudo, examinou a 
ida; a faca aponas entrára na osrno 
ligeiramente; nada do grave, um po 
queno tratainento seria gufficiento pa- 


|, Bestock sto primeiro policia diçigl-[quo“ 


ram-se ao posto. No percurso, encon- 
tcaram, na calçada, no sitio ondo o at- 
(tontado fôra commottido, um box do 
aço, do fabrico americano, de gue 01 
assassino se desfizera para pusar pela 
faca com que ferira o mestre de ar-| 
umas. 

O policia apanhou-o como prova de 
convicção e levou-o para o posto, on- 
ide Bostock renovou o seu depoi 
monto. 

Passava um pouco da meia noito. | 
'Bostock ponsoa que o melhor que ti-! 
nha a fazor era ir prosarar Rapert, 
(Granton para o tncarregar de annun-| 
(oiar a má noticia a lady Sosrdalo e a 
Fidelia Locke, 

Sabia que Granton frequentava 
siduamente o Clob dos Vizjantes. Di 
rigio-se, pois, para Saint-James's 
square, resolvido, no caso de insuc-| 
[cesso “d'esso lado, a ir até Claridgo 
Hotel e insistir para ser recebido, 
pelo-sr. Granton. 

O cunhado da condessa parecia- 
lhe em melhor situação que qual: 
outro para contar à desgraça 
dida a Geraldo. Aspen. Além disso, o 
professor contava fazer valer o) 
papel do salvador que ropresen- 
(tara no caso, e, sq fosso assaz fo- 
lia para convericer Giranton da ofã, 
gacia - da sua intervenção, esperava! 

to tronsmittiria esta confioção. 


ja lady Scardalo o principalmento ay 
'Fidolia. 

Por felicidade, Granton demorára- 
se no Club n'aquella noite. Mostrou-| 
so surprehendido coma visita do Bos- 
tock, mas dissimulou om brevo essa 
impressão. 

—Não venho incommodal-o, ar. 
Granton?-—comoçou Bostocks, 

—Nenca me incommcda cousa al- 
guma-respondea Rupert dolicada- 

er aocoitar um brandy- 
soda o fumar um charuto? 

Desde a sua primeira entrevista 
'com Bostock, Ruper Sentia uma an- 
tipathia instinctiva pelo mostro de 
atmes, Dosconfiava dello. 

—Como-—pêrguntava alle a si pro- 
prio—um esgrimista tio sonhor de, 

commottora o erro do so enganar, 
m'um florete? 

E depois aquelles olhos, algumas] 
'vezes atonos, outras brilhantos como 
Icarbanculos, recordavam-lho um ou- 
(tro rosto. Onde os havia elle já visto? 
Por consequencia, acolhou com frisea| 
o visitanta 6 osperau que elto o in- 
formasse do fim da gua tardia vi- 
sita, 

—O seu amigo o gr. Aspên—disse 
a prafossor—foi atroado no caos do 
Tamisa. 


friora 6 reprimiu a custo O sou as. 
[sombro. 

— Atacado, 
Por quem? 

—Por um homem que tentou ag. 
sassinal. Ú 
— Está forido porigosamente? 
—Teansportaram-n'o para o hospi 
lal'do Charing-0ross.. 0 forimento É 
gravo... Quando &ollo mo soparoiy 
não voltira ainda a si, É 
Granton foi ao vastiario buscar 9 
sobretudo. 

—Vou lá a corrgr—replicou elles, 
—Conheço o cirurgião, deixar-me-ho 
ontrar. 

—Não quer saber o que se passouí 
'—perganton Bostook soceg: damonia 

Disse-me que um assassino o hi 
via atacado... Assistiu ao caso? 

A porfeita tranquillidado do Gram 
ton embaraços Bostock o voxou-o. 

— Sim, assisti, — responde ellé 
com tristeza —Paroo quo isto o com” 
move muito pouco. 

— Meu bom Bostock, n'est 
mundo, para quo servo a gento co] 
mover-se? O essencial é agir. Do 
mento, vou junto do meu amigo AR 
pon ver so posso ser-lhe util. Em. 
guida, tratarei do encontrar 0 m) 
Fioso assassino... Pensa que; realinome 


no caos?-—disso elle, 


Grantop perdso, a priogipio, a uai 


assinar? 
(Continthap, 


to o tentaram 


ultimas estatisticas francezas publi= 
cadás no Diario Official mostram que du- 
rante um ano cerca de 12 010 dos opera- 


rios sofirem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
indusiriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
de faser o seguro dos seus operarios, dando apreferencia á 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5000.0005 
SEDE EM LISBOA: | DELEGAÇAO NO PORTO 
Rua Garreff, 95, 1º | 22, Praça Almeida Garrett, 24 
jonde se prestam todos os esclarecimentos. verbalmente ou por cortespondea- 
cia, na volta do correio. | 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 040 
de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290-8 é 
| T.do Bemfor Mais É 


). A. CANDEIAS 


Re | o 

É Casa flicana 
Rua Augusta 
“LISBOA | 

| Por motivo de balanço 
gtendos rodneções em todos os arti-» | 
£os atô-ao fim do mex, | 
Secção de roupa bran- | 

ca: soit-do completo por preços sem | 

competenofa!l 

“Fatos para homem e| 

| ereança: acab.m do intugurar es- | 
«tas novas“sooçõos com um - gerando | 
sortido e sob a direoção do artistas 

do 1.º ordem, tudo à preços reduzidos, 
RETALHOS todas as quartas-foiras | 


Feitos ou dêsmanchados 


Rua de 8. Beut 
TELEPHONE: 


e estrangeiros 
Rua da Boa Rb-| 
cordação, 43 o 45 

Figuelra da Foz + 


Madico-oirurgião. 


Clinica infantil 


O CASTELLO DE MOUR 


T BRAJENAS PESSOALMENTE no nwcantes O aminont 
a, quo ihes dom a classificação ATIBRMAES, HYPOSALINAS, BIONRBONA: 
PSIANAS, NITRA'TADAS E LITHICAS; o Instituto Baotorlológico 


to ag ga 
as 

Apoena 
pen 

ads 

io CASE 

dn a 

pa ai 

ir 


rela o 
1º GRANDE PRÉMIO, Rio de ) 


(Puy-de-Domo), CONTREXEVILES, VITEL é AL] 
tinctos modicos do, PAIZ, "ALI 
NHA, HOLANDA, ITÁLIA, MAXI 


dono resultados obtidos" com o uso day aguas Minoro: 


HA/DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura-—Assis & C." Limitada 
E 


É nas principaes villas e povoaçõe; 


Lavagem de fatos 


ag raia 


Tabacos naclonans! Largo da Anunciada, 10, en 


José Pontes 


Massagem manual — Ginastica 


INV RA 'Rua do Carmo, 69, 2.º—Telof. 8317] 
Dan 2'4s 6 da tarda, 


Antonio 
ÚOTOAS, 
mara Postada», Quo 14 clas 
8.0 dr, tifovanni Costanzo, profemor do Instituto Superior Teohnico, que as encontrou RADIOA: 


segundo 9 estudo 
VEMANHA ADETITA, BRA. 


eo 


8 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME | 


24, Rua dos 


A NACIONAL 


atelro: —Lisboa—Telephone 880 


CRUZ PIRES 
ade iso & Ca 


Companhia de Seguros Rua Au 


propriadado-—Avenida da Libardado, (4-—LISBOA 
FUNDADA 
em 17-4-005 CLINICA GERAL 


E O0;n0O 


RB oscudos 


RESERVAS 
201576 
escudos | 


TELEPHONE 3220 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessonos, Incendios, avarias maritimas, 


incendios agricolas, incluindo a incendio proveniente de grévos e tumitus de Santa justa, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 

cimento Aguia Rochedo 

Goarmon & €.º 

P. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephono n.º 1244 LISBOA 


o 8 
o rendimento, podo cotno 


ações soparadas 
vos 


Os Diroctoras 


José Felix de Costa 


Vinho de Victalina 


O mais precloso dos tonicos até hoje JAM 
Sm todos on casos de Fraquo. 


ta, 1800 189-LISBOA 


ETOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 


|O COMMERÇIO 


T Reis & Tavares 1.º 


Participam aos seus amigos e| 
freguezes a mudança do seu es-| 
à criptoriu e armazem para a rua 


BAMGO DE PORTUGAL ” E 
Dividendo de 7 por cento 


amonto d'esto dividando, rolativo 
estro do 1914, Ivro do imposto | 


manhã à 
continuarã todos o4 


D)| psnco de; Portugal, 28 do favorviro do Bj 
oia, 


Pelo Banco de Portugal 


3. Motta Gomos Junior 


Esta anfiga casa encarrega-se de todos os 
funeraes desde os mais modestos 


Carros funorarios nos mais a! 
tigos estilos — Trast 
daçõos cm Por- 


tugal o ox E 


tos, assim como corôi AGAIN 
| vecebidas divectamente de Berlim, Nice etc. 
Preços sem competencia—Trata-se 
la qualquer hora da noite 


| A's classes pobres E 
' Tatretas absolutamente gratis! Caixões por- preços resumidos: 


Agencia fmerara Demanda Domingos 


Rua de Santa Marinha & q 6 e Toa do S.Vicente 92 6 G4 É 


NUMERO TE NIOO: 1995 
UBA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$00: 

Prejuizos pagos até 31 do dozembra do 1912 
Terrestres. 0628894 
Maritimos 204 612 
12505 

Eftectna seguros torrestroo, contra fogo casual ou pra: 

cedido de raio, sobre predios, estabelocimentos 9 mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 


do continente, ilhas e ultramar, 


| Automoveis de 
Maca ede praças 
|C*de Carrvagens. 
| Lisbonenre” E 
L. de 5. Roque Lisboal 


PARTE DA 


Cosa da Povo Alcantara - 


e em corrida vertiginosa causa 


UMVERDADEIRO SUCCESSO 


com 08 
| Saldos Especiães 


Descontos Eixtraordinarios 


Pechinchas que assombram 


Só os perdularios deixarão de aproveitar esta 


OCCASIÃO UNICA 


em que todos os artigos que não estejam mar- 
cados com preços de saldo teem o extraordina- 
rio abatimento de 


10º/, 
EXCEPGIONAL VANTAGEM | 
26 Ho DE DESCONTO 9,6 “o 
Em todos os moveis de Mudeira e de Ferro 
Verdadeira, opportunídade de com enormi 


economia se pôr uma casa hem mobilaãa com 
tudo quanto é util e indispensavel, | 


feitos no acto da comyra | 0) o 
o 


SALDOS DIVERSOS | 


Muitos o variados artigos em saldos espo» 
ciaes que teem o sensacional desconto de 


20-30-40 e 50º/, | 


Tão extraorólnarias pechinchas só se encontram má | 


Casa do Povo 


de Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 


TUDO A PRESTAÇÕES 
afos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
efodo o recheio de casa modesta ou de luxo K 


| Tudo a prestações 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
é LISBOA 


“CASA LIQUIDADORA 


| Antigo Bazar Catholico 


| Avenida da Liberdade, 93 a 113 
! LISBOA 


3º DENLÃO DE ANTIGUIDADES 


- joias, objectos de arte e objectos raros 


| Quarta-feira, 4 de março e dias seguintes 
| das2ásGedasBásithoras danoite 


[Moveis antigos-de varios estylos (contadoros, tromós, 
| mobilias- ostofadas, armarios, mosas, bancos, toueador, ca- 
' deiras, papoleira, oto). 
Joias antigas (brochos, brincos). 
Pratas (salvar, candolabrop, urnas, taboloiros, castiçãos, 
serpentinas, jarros, lantornas, turibulo, faqueiro). 
Quadros a oleo (Silva Porto, Malhôr, Galhardo, An- 
nunciação, Tóixoira Bustos, Teigroso). 
Gravuras (Morghon, Bartholozzi, ot), Aguarelas, De- 
senhos, colchas, velludos, damaseos. 
| Louças antigas (Saxo, Sbyros, China, Japão, Derby, 
ote), Faianças. 
arpa de Erard, Casquinhas, Miniaturas, Bronzes, 
! Esmaltes, Estatuotas, Armas antigas, Cristaes, oto. 


Todos os lofes estão desde já expostos 


Enviam-se catalogos a quem os reguisitar 


EMPREGADO om grid 


Dividendo de 913 
Escudos 62800 por acção | 

Ofierece-se para pagador de) Livre de imposto de rendimento 
um Banco, Fabrica ou Companhia pçs so nos dias9,8,405 do 
(logar decente), dá as melhores| mas do maço, à 
referencias e caução de alguns|2 da tarc 
contos de réis. É pi 
jros, LE inloiaes a bro subo, 2% do forerelto do 1914 

- 'Poia Companhia do Soguros 


A CAPITAL ] Os Direotores 


endgão nos Bsccoioa Desportivos da Poroira Juntar 


à 004 
ia malta no 
Wusrdando-so 


Empresa Hobiladora. Miguel Ferreira RE 


panhia Osncotalonária. 
contra os doliaquentos, Indap 
nos termos da logislaão em vigor, Grabifida-s 
maior discraçã 
A Compal 


808 fidodignas anviará a qualquer ponta 
a da notar ein 


Central 


ultos 
alxos por quo vende as fazendas tambem o 
aU nivarsal o Ldsbonenses a todos o Ir 


otas quo sopro tum p 


ARMA DE PAPEIS PINTADOS 
OLEADOS, 

estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 
W mercio por preços reduzidos. 


Figueirôs Rego, Lu 


RUA BA PRATA, 209 a 213 - 1 LEPHO! 


Empresa Racional 


Portugal, pasa 8 Made a pe, 5. Mhomb 
anbrioo Pode, ope ahodos, Babi 


so tio o Vigia 
5º Vicente, Bruta, Pencipe, 
da, (8º Niostno, Cap Beogualia Valho, Quis: 


Matadi, Landana, Muicaia o 
Lobito, Bi 


asliniauo, Augo: 
para E, 
A visama-sa 05 sta, passageiros do que 03 votamos do svgaçoas ositas Lot a pos 
tão devem ombarcar às voipora da gaaila dos va22r07 atd à43 atas Lá sic lh. 
Para Cargo, passagens 6 quavsquae osclatastmoatos dieizie-s 
EM LISBOA NO PORTO 


Bos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm,Burmestar % 2.* 


RUA DO COMMERCIO, já RUA DO INFANIE D, HENBIQUE 


Veio os. 
= Velo RE 


An nâres da Moda » 
PERFUMARIA MIGOSA 
| 


CAPTE 


DIARIO REPUBLI 


Fertumanha === 


102, R: do Ouro, 10 
É Telephont:4050 


LISBOA: 
ICANO DA NOITE 


Fctacgã 


Direcção e propricucde de Manuel Culmardea 
Euitor— Camillo Sousa e Almeida 


ação co Norte, 5, 


o e Adninistr 


“LISBOA— Segunda-feira, 2 de Março de 1914. 


Oficina de impressão--71, 


Telentonen.º2298-—Enderecoteleg.CAP.TAL 
Composição--Rua da Norte, 3,1.” 


Drago E conto 


Rua da Bica, 71 


"da provin 


| E ' 
Vrge, por todos os motivos, promover àlli a fixação 
de colonos europeis 


as oulonias portuguozas ropro- 
tata, politica 0 juridicamente, uma 


EN 

sontintidado totritorinl da motropolo, 
so 08 habitantes d'ossas colunias es-| 
tão de uma forma geral sugoitos ds 
mosmas lois o aos mesmos codigos 
que os habitantes do Portugal ibori- 
no (o que, na verdade, nem sompro so 
justifica); so quetomos, omlim, que as 
olaniudas províncias  ultramoriuas| 
siryalm de campo do acção para a 0x- 
pansio util da nossa raça o dos nos- 
“os costumos, não so comprohenda 
como! 6 quo os govornos so toem 
preoecupado tão pouco com um di 
mais importantes assumptos do nosi 
“problema afeicano: a colonisação 

Porque, so bxcoptaarmos algumas 
«ontutivas louvavois pola intenção 
que as ditou, o facto 6 que nesta ma- 
toria mada so produziu ainda nas ro- 
gibos “ofliciues, polo monos nada do, 
progressivo o. do hurmonico com 
planos e programmas nitidamonto 
iragudos o rigorosamonto cumpridos. 
Na nossa costa oriental, quo cons 
tuiu jo objocto da minha reconto via- 
gom!á Africa poctuguera, só oncon-| 
Úvoi um nucleo do colonisução ouro- 
poia verdadoiramento prospero, 6 
osso| mesma. organisado som à intor-| 
Yoreúcia dos governos do Lisboa. 

, "Quem porcorror n linha forrea dal 
“Boira a Macoqueco. ha do tor cortar 
monte prator om vorificar que 08 oul. 
tivadoros portaguozos, auxiliados pola| 
Companhia do Moçambique, tom 
progrodido om pouco tompo 6 fazom 
Yonta ús qualidades nacionaos do por- 
sovetança o trabalho, 

Mas o quo alli so fes nom ao monos 
serviu ainda como magnifico oxom- 
plo a imitar, Não abundam na pro- 
vincio, é vordado, regiões que pola 

tuação, clima o fortilidado pos» 

sam) sorvir indisoutivelmente á fixa- 
cão do colonos curopous. Aposar] 
disso, 6 innogavol que o fortil pla- 
malto da Angonia, no districto do 'Po- 
29,9 Lomuô o a Namulia, no do Quo- 
himane, o a parto aul do Baruô pos- 
suom climas do altitudo magnifioas, 
ondo so podiam fixar o dosonvolvôr] 
muitos milhares do famílias portu- 
guozns, 

Angonia, na parto 'elovada da, 

alta, Zambozia, é habisada por uma 
raçá forto o notiva, paronto proxima 

dos, zulos, quo constituem, como 89 

sabo, a aristocracia otnica das raças) 
anos, O paiz é abundanfomento 
igado, dospido das extonsas foros 

8 tropicaos quo marginam o Zam- 

bogo o quo tão grande obstaculo ro- 
prosontam para 08 ugricultores, exas 
toras são dotadas do rara fertilidade, 

Ao passo quo no rosto da provinoia 

succode falturem mantimentos nos) 
anos Oscassos, nunca so rogistou na] 

Angonia um anno do'fomo. Dovidi 

mento tolonisada por familias de 
agricultores, roorutadas nas nossa 

provinoias do norto do Pais, o o: 

bolocida uma via pratioa do com 
municação para Toto, a Angonia on-| 


cia de Moçambique 


a 


contrar-so-hia, do um momonto para 
o outro, transformada n'um vastissi 
mo colloivo que bastaria para garan- 
tir 0 alimento do toda a população da 

ovincia pá Moçambiquo por occa- 


ilio de (qualquer colhoita insufi- 
cionto, j 

O Loma6, a Namulia o parto do dis 
tricto do |Moçambiquo são rogiõos! 
ogualmonto fertois o ondo as condi- 
õos olimaboricas so não oppõem tam 
bom á fixapão do vuropeus. Dois cami- 
nhos de lorro so estão construindo] 
mosto momonto para lá: o que parte 
do Toni continento fronteiro á] 
ilha do Miçambiquo o do Nhamacur- 
Es quo ligará dicentamento Quelima- 
no com 4 Namulia, 

Quanto [ao Baruê, quo s6 conheço| 
polas onthnsiasticas informaçõos do 
actual administrador d'águolla  cir- 
cumseripção, o mou oxcollonto amigo 
tr. José dh Quimardos, fear hmpla 
monto, sotvido com o ramal que so 
projocta gonstrdir do Toto a Mandi- 
1808, na linha forrea da Boiva a Mnco- 
quoco, 

Um prájcoto do colonisação que 5º) 
elaborassé n'osto momonto om que, 6] 
negao do doi desenvol vendo de 
usada notividado com a construoção 
do caminhos do forro, soria uma obra| 
do larga | utilidado É qual ninguom 
doixacia do fuer justiça, E 6 osto pro- 

isamontg 0 momento do 60 ponsar a 
sério no | assumpto. Por um lado, à| 
opinião ohbiçosa do outros povos co 
loniaos exigo que aprovoitomos a 
Ariva ou quo tiromos doll o sont 
do para lhos codor o logar. A Allom: 
nha não jossuo om nonhuma das suas 
possessõds africanas regiõos tão ade- 
quadas a iniciar a colonisação ouro- 
pela, o a sua população, augmontan- 
dó do anho para anno, anceia por 8º) 
expandir, 

Por o 
jon omigi 
tompos, 
õos, ntté 
ravolmo 
quo par! 


tro lado, o probloma da nos- 


mado assustadoras propor- 
nuar-so-hia jassim consido- 
lo, O omigtanto portuguoal 
o ainda um pouco á ventura 
para o Brasil, do onda viu rogross: 
Riguns bhrguoros andinholrados, vao 
olfror uma amarga Gosillusho, por- 
que o Bel do hojo não 6 já o Brasil 
do outrd compo, o vao alli topar, na| 
lucta pola vida, com a concurroncia| 
do outros omigeantes, allomfos o ita- 
lignos, mais aptos do que ello a| 
iriampharn'ossa luota. 

Nag nóstas colonias sor-nos-bia f 
oil, polg conttario, od 
Torço o aproyoitar mai 
[sua aotividadó, E como as colonias 
(são, afinal, a continuação territorial 
lda motéopolo, com os mosmos co 
gos o as jmoemas Lois om quo foi odu-| 
cado, ollo vivoria á sombra da ban-| 
doira do aou Pais não como omigean- 
toAyamh tora madeasta, mas oomo| 
cidadão (que consciontomonto contri- 
no pará a sua prosperidado pessoal 
o para o ongrandocimonto do y 
Hermano Nov 


ia despanhola 


Candidatos que protestam 
Madrid, 2 do março 
Diconta o Ginorrios doolararam 


por meio da impronsa quo não auoto- 


E 


nomes como candidatos a deputados 
(Correspondente) 
GO im 
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“ 


Migalhas 


A grande razão 


io ontondo, dizia-mo hontem 
uia sujoito quo cn suspoito do aparon- 
ao com o Praxodes, o motivo por quo, 
ad occupam tanto do nós por og Eu. 
ropa fóra, Modos os din, loio no nos- 
xos jornaos tologrammas alludindo a 
artigos. publicados nas gazetas estran- 
geiras, a dosmontidos foitos pelos nos 
sos diplomatas ou por amigos da Ro- 
Publica, a opinião do possons notavois 
acorea da nossa vida politica o social, 
vte. Ora nós dovorinmos, logicamento, 
cótar para com a uropa eivilisada ua 
mesma situação da” Ropublica do 
Tiquador ou dum principado da Tadia, 
Somos um paia pequono, cuja existon- 
cin & ignorada pela grando maiaxia dos 
eliropeus; mo concerto das nações nom| 
fjrrinhos nos é dado tocar; ninguom 
nbs porguntara nunca a nossa opinião 
abbro a questão albanesa ou cobra a] 
auadratota; não exportamos idéas: so 
hos uma impotencia do soxta ordom.. 
Norquo diabo so incomodam tanto| 
comnoses? Porque ào proocupam as 
dnquozas com os nossos prosos poli 
cos é Porquo so fazem lá fóra meetings 
18 proposito do historias, quo nom se-| 
quor a todos 08 portuguezes interes] 
Same Porque. gomom us prolos ontran- 


goitos lo a moudo com cousns nos- 
ans? E? onrioso., 

—O censo 6 muito simplos, Nós, roal- 
monto, pouco ou nada valomos como) 
potoncia ontopoia; mas foi o dinbo 
horânenos da nossa familia algumas 
propricdades quo não soubomos admi-| 
nistrar /o quo fusiam muita conta nos 
nossos visinhos, As nossas colonias 
sto  arnbição do tros ou quatro poton- 
oias, Por outro: lado, a Hespanha não 
perdeu às suas volloidados do conquis- 
tn do nosso territorio motropolítano, 

tro todas estas ambições, tomos vi- 
vido mma posição do equilíbrio nota- 
vol porquo não foi possivol nos into. 
rosendos chegarem a um accordo na| 
partilha e isso porquo lhes tom fnltado| 
| um protoxto e temos uns vagos apoios, 
Orn no dia em quo à Europa no con.| 
|voncosso do quo à nossa anarohia não 
tinha remodio, rocordaria pura so justi-| 
ficar a volha phraso do Salisbury o] 
aí do nós... Os monnrobicos, quo por 
todos os meios ostão fazento o dos. 
credito da propria Patria, o os ropubli 
canos, que com a sua política mesqui- 
nha, andam fomentando a dosordom e] 
o dosprostigio das instituiçõos, traba. 
ham de accordo para o mesmo fim; 
[pata o senhor ontondor finalmento por. 
quo 6 que a Europa so oocupa tanto do 
nós, 


André Brum 


Hs eleições nresidenciaes 
Do Brazil 


Não ha opposição aos candidatos| 
propostos 
Ria do janeiro, 2 de março 


Combçaram as oporações para as 
oloiçõos prosidonciaos. Os candidatos 
são: para a presidoncia, o dr, Wen 
ceslau Bray € pára a vice-prosidentia 
o dr, Urbano Santos, Não ha opposi- 
ção, — Haras). 


lução, quo tom, nos últimos] li 


Criadas 


Fazer queixa das criadas, osso tho- 
ma lamentavel das donas do casa,| 
esso procioso assumpto do convorsa 
'quo offbreco ao bello sexo uma vá- 
rianto divertida quando so esgota a| 
questão magna das modas ou dos na-| 
moros, roprosenta uma injustiça e] 
uma crueldade, 

E! uma d'ostas maldados consagea- 
das pelo habito a polas convenções, 
que se praticam diariamonto som ro- 
morsos, o sobro ng quaes so bordam 
Noroados ospirituosos 9 so odificam 
roputações: muitas senhoras minhas] 
conhecidas adquiriram fama do on- 
(graçadus só pela habilidade com quo| 
sabiam contar casos de creadas, o ou: 
tras-tornaram-so celebre nos annÃoS 
do bom govorno do casa o na lista| 
das vitimas do dovor polo modo| 
[como dominaram as orandas, ou pola 
picioncia o resignação com que sof- 
'ium, quoixando-so o fazendo gran- 
ão Jumuria, o martyrio imposto polas| 
viragos da cosinha, 
xigtom gobro esto assumpto al- 
gamas idéas fundamentaos quo have 
ria toda a vantagom om difundir; são 
do uma logica nccessivol a todas as 
intolligencias e de uma simplicidade 
oxtrema, A poutaroi troz: 

1º—0 csloulo consoiencioso da 
distancia quo oxisto ontro nós o 08] 
pobres raparigas solvagons o iguo- 
Tantos, arcomossadas, polo sopro rijo 
o cruol da má sorto, do romotas al-| 
doias o perdidas sorranias, pura u 
complicada ongeonagom do um gean- 
do contro oivilisado, 

20 roconhocimento do quo as 
crondas não são machinas o do quo a 
média dos sous salarios ostá bom lon- 
[go do nor proporcional & somina do 
trabalho producido, 

8.º—A, noção do quo as oroadas são| 
oroaturas ogunes a nós, nooos é 
dôr physica, ao soffvimonto moral, ao 
amor, É doonça, ao cançaço, no abor- 
'rocimonto o ao mau Kumór. 

Não fallo de um número rosteioto 
do oreadas masoidas o oduoadas na| 
oidado, munidas já do uma instrao- 
gão elomontar, habituadas no sou off-| 
oio o tondo tido a sorto do sorvir pa- 
trõos justos o compassivos. 

Fallo da immonsa maioria do info- 


«acra dos laros pó- 
uilibrados, ondo à 
doença, à futalidado ou a dosordom, 
ospalham o azedumo 6 4, incolopgn- 
oia. 


doonto ou trabalha fôra o procisa do 
uma oroadita para fazor 0 comer al 
trôco do vestuario, até no amanuonso 
quo tom do ordenado SO escudos | 
ouja osposa compra chapous do 20 0] 
dá salsifréo, dosdo o commoroianto| 
abustado casado com a sonhora quo 
a o dia a paggoar do automoval 6| 
tomar lições do canto o do tango, 
& caga do hospodos o o hotol do| 
[sogunda ordom... à oaohopa quo cho- 
gu da provincia vao passando, subin- 
ão o doscondo, aos oncontrõos, aos 
trambulhões, pordondo pelo caminho, 
a sala de baota, os sapatõos cardudos,| 
a camisa do panno oru, à sujidado do| 
lpora da alma, a caminho| 

ria, da rovolta, da humilhação 
dofinitiva, a caminho do hospital ou 


lda prostituição. 


As vozes, uma sonhora do boa g0-| 
|oiodado toma ao mou sorviço uma 
d'ostas dosventuradas; trouxo-|'ha a 
layadoira, ora conhecida da ongom-| 
madoira, prima da criada do quar- 
tos... um acagé f 
a senhora, quo 6 intolligento, 
instruída, que tom dado, provas de| 
alto capacidado na orgunisação o di 
reação do obras do bonficoncia, não 
ontonde que a nova oré 
indulgoncia, quo nunca tovo ninguom| 
quo a educasso, quo acaba do sofirer| 


confiança, dar-lhe um pouco do con- 
forto o de dogura, são coisas om quo 
aquella sonhora não pensa, E' habito da 

criadas à inoommon- 
|suravois distancias; são de outra 08-| 
pooie, fallam outra lingua, À oriada| 
nova tom as suas obrigaçõos quo deva 
[cumprir pontualmento; so falha, vom 
ja roprohonsão aspera, socoa, im po- 
riosa como um dogma que é prooiso| 
acatar som 5º comprohendor. 

No emtanto, um pouco de bondade| 
soria infinitamonto cfr do 
que a voz de commando que aotuu| 
implesmonto pelo medo o quo nunoa| 
ohoga ao coração. 

O coração! À ama não so lombra 
do que ella tom coração. 

Mas nas horas do loucura, em- 
quanto a mão so diverto lá por fóra e! 
as creanças ficam 564, ou nas ho-| 
ras do dôr e de agonia, ao lado de um 
loito ondo a doonça longa o oxtonuan- 
te prostrou algum ento adorado qua 
tas voos, quantas voos a pobre 
oroada, a pobro maúbina, prova de] 
um modo soberbo o amor, a abnega- 
(ção, a paciencia, as virtudes profan-| 
das que existem latontes no sou cor: 
ção o quo só então florescem, porque 
6 ontão doixam do ser esposinha 
das 


Virginia de Castro o Almoida. 


“A CAPITAL” 
publíca-se aos domingos 


Dosdo o oporario, coja mulhor 6] 


PASSOS PERDIDOS 


fases e as 


Retalhos 


—— trem 


políticos 


O culto das egrejas, Codigo Administrativo, 


leis e rogi 
Maurico Barrós, om França, deu-se 
ha muito a uma obra verdadoira- 
monto patriotica o nacional: a do fa- 
juor vor no Estado e n todos os que 
desomponham funeções offioines no, 
sou pais à docossidado do so consor-| 
varem intaotos o intangivois, para 
os soculos futuros, as egrejas o 08 
tomplos quo os sooulos passados for 
ram construindo o legando no povo| 
tuncos, como documentos, basta vo» 
“68 unicos, d'uma avto quo só por via| 
d'ellos so perpetuou. «Todas as ogro-| 
|jas, diz o auotor da Oolina Inspirada, 
'são bellas o são lindas, até mesmo as 
mais foias, so foia alguma existo, Do 
xal-as arruinar 6 um crimo, porque é 
ntir quo desapparoça, sobrotudo| 
vagaldoils,n unica parcela donobroza| 
o do grandoza em torno da qual toda a| 
vida do povondo girava, como quo a 
pedir-lho protoção e bonção. Consor-, 
Vom-se 0 protojam-so as ogrojas, por- 
que, 80 ellos di 
biam com ollas 
de tradição e de historias, Ji a Prança 
inteira osiá disposta a ouvir Maurice| 
Barrós, cuja campanha pértinaz por” 
toda a parto, desde o parlamento no| 
humildo jornal do provincia, tom en- 
contrado o mais caloroso abolhimen- 
to. E om Portugal, o quo tom aconto- 
oido? A primeira vosom favor das, 
ogrojas risticas, tRo simpathicas e! 
tão dignas da nossa tornura, ainda os- 
tá para so orgusr, lim componsação, | 
não toom | faltado auotoridades a vo 
taz-lhos guerra do oxtorminio, como| 
2,28 pobius o haimildos templonitos 
d'aldoia, quo ás 
gorações. 
tuebur a murcha da Ropublica. Hoj 
vista o quo acontoceu om Louros| 
Jondo um administrador atacado do 
phobia religiosa mandou dospodaçar! 
quandos druzeiros so ergulam pelos 
'sous domínios a atestar a pladado 
das gontos dos tompos idos. 


Ponto 

O annoipassado, quando a noof 
dado do proparar o caldoirão oloitoral 
aurgia ropontinamento, aquollo colo-| 
bro Codigo Administrativo, quo sabiu 
ida Oúmara mais romondado quo on) 
ão podintos, era bnviado para o 
nado, que approvava á prossa, quasi 
[som disoussão, 08 titulos indispons: 
vois para! quo as oleiçõos om opooha 
propria so roalisassom. Era do inte- 
resso do todos os politicos, o não hou- 
vo do ontto oltos vim quo rooaloitrasse, 
JA obra ficou incomplota, o do novo 
codigo 86 a preto moramonto politica] 
obtovo a sanoção parlamontar, Não 

ria natural quo o Sonado osto anno, 
laponas róabrisso, tratasso do lovar a] 
cabo a milssho do quem om parto já, 
so dosomponhora?  Evidontomônio. 
Pois tal não so fez ainda, do ondo ro- 
Sulta quo parto, da vida Jog! so reja 
pelo novo ovangolho administrativo 
é que à outra parto so rogulo polos, 
codigos antigos. E? pittorosco, pois 
não 6? O poor é havor intorousos bom, 
dignos do respoito dopondontos da, 
benção dofinitiva quo o Senado dovo 
dar no diploma quo lho foi ontroguo. 
E não 6 justo quo intorostos goraos| 
sejam no Parlamonto postos do ban 
da para a intorossos particulares om| 
primoiroilogar so attonde 


O sr, ministro da instruoção rovo-| 
lou na Camata uma oxcontricidado 
curiosa, Emquanto a loi da instraação 
peimaria om vigor é osóoncialmonto 
doscontralisadora, disso o sr, Sobral 
Oid, o regulamento que rege a sua| 
oxocução, por sor antigo, é tudo o 
que pódo haver do mais contrali 
dor. O contrasonso é flagranto; o d'ahi 
sor difficil dar um passo no caminho 
da instruoção primaria, tantas. poihs 


ulamentos 


encontram a dotol-os aquellos quo 
nos campos do ensino popular moi 
rojam, desejosos de fazerem coisa util 
|o do goito, À administração pul 
portuguera ostá obein de anormalida- 
dos dºosta natureza, Os homens raras| 
vezés teom folego para lovar no fim 
as crazadas a quo mettom hombros. 
[D'ahi, ossa coisa inconcobivel do ha- 
ver uma loi com a descentralisação 
pot baso, regida por um regulamento, 
concentralisador até ao exoosso. Por 
iu. o er, Sobral Oid ao Parlumonto| 
quo romodinsso osto mal. Torá, por 
vontura, a sorto do sor ouvido? 

Outra estroia, o esta n mais ruidoga 
do todas. O sr, Barroso Dias não sorá| 
um grándo argumontador. E, porém, 
dono d'uma voz do minhoto, Sonora 6 
rosonanto, quo atropolla vagamonte as| 
palavras, teansformando-as n'um pass 
ol do som quo so dissolvo som que, 
[saiba que ospooio do dôoo Já vom de| 
dontro. Mas conseguiu sacudir a 
lonormo quistudo quo a uma semana, 
vom posando sobro a roprosontação| 
nacional, e osso dovo ser o grando, o] 
maior triumpho do sr, Barroso, do| 
quom a Bracara Augusta dos arcobis- 
pos torá um dia immonso que oon-| 
lar, O gr Barroso mostrou-so, prin- 
cipalmonto, um orador do gosto abun- 
danto o, apropriado, Os sous braços| 
tinham “o rodopio quo produz a inor- 
cia apparonte; o todo ollo, fallando 
jo gosticalando, dou afinal aquillo que 
o viu—um dobato moral, orguido 
m torno d'uma questão difloionte- 
monto conhovida. ha tros mozos 
quo osta estroia so annunciaval Como 
o novo parlamontae dovo a ostas ho 
ras ontar arropondido do tor mos 
do á gonto do quantas audacias orato- 
rias 6 onpar a sun figura oloquonto, 
[vermelha como o sou congostionado 
rosto do sanguinoo impetuoso, que 
no dovo nom tomo! 


Não foi apenas sonoro aquello 
troanto do hojo, na Camara, Poi tam-| 
bom corrocto, como não podia dispon- 

ne-so do o sor um patricio o admi- 
dor do Frei Bartholomou dos Mai 
lyrom, o apostolo ouja oloquonoia t 
nha o condão da commovor 08 pobros 
jo 08 simplos, E tão correcto o tão 
classico foi que, logo ao comoço, 
quando, so suppunha quo tudo liqui- 
daria n'um jrocadosito amávol dado 4| 
bon-monto, Nho sahiu dos labios osta, 
solicitação píodos 

—Poço à w 0x. 
para admitir as dovídas roforoncias! 
no assumpto! 

E o sr prosidonto, afinal, admit 
tiu tudo; o podido e a osculptural 
moldura phrascologica que o ros- 
gonrdava da irrovoroncia alhoia. 


Na Camara inaugurou-so hojo um 
ystoma “intoiramonto novo —o da 
guoixinha azoda contra 08 altos bus 
rooratas, sempro quo contra ollos gur- 
jam, vortinas dos quo não viram at- 
tondidos os sous intorossos ou sutis 
oitas as suas paixõos. Está nisto toda, 
ja subyorsão da disciplina quo dovo 
imporar polas secrotarias do Estado, 
tamanho é o foco do dosorganisução, 
quo taos processos políticos ropro- 
Isontam, Podo o procodento fazor lei? 
O bom sonso não bateu ainda de todo! 
as asas do casarão de S. Bonto; e por 
isso, aquollos que suppõem possivel 
um mou culpa contricto ficam ospo-| 
rando que a confusão não volto a dar- 


nho om consorvar as coisas ondo ol- 
las doyom sempro estar, Não custa, 
maito o 0 Pais só tem a aproveitar 
com isso, 


O conto de Valencia 


parece estar sanado, tendo-se] 
chegado a um accordo 
ú Madrid, 2 do março 
O govornador do Valencia consido- 
ra soluocionando o conflioto, tendo o] 
ayuntamionto o 08 grromios nocordado, 
em quo so dopositom as importancias 
das contribuiçõos quo doram origom 
aos tumultos, até o govorno rosolyor] 
o rocurso que foi interposto. Os esta. 
bolocimentos abriram, mas alguns 
grupos, que não concordam com a 
rosoluçio tomada, obrigaram-nos a do| 
novo fochar.—( Correspondente). 


À linha Camõos-Hstrala 


Restabeleça-se O antigo horario, 
€ haja menos paragens na 
'calçada da Estrella 


O olovador, o arohaico elevador 
(quê pashorrontamento descia a cal- 

da dg Combro, entrava na rua dos 

oynes! do 8. Bonto o subia a passo 
[de boi, como um asthmatico, a “oalça-| 
[da da Estrella, faz despertar em nós 
a saudado, ao compararmol-o com o 
notual oloctrico quo dosdo hontom 
oomeçoi a servir 03 habitantes da 
Estrella 6 da Lapa, 


Porquê?-—vorguntar-se-ha. Por dois! 
j 


motivos, qual d'ollos mais ponderoso| 
o que aqui oxpômos á atenção da 
companhia. O primeiro 6 quo as pa- 
ragons do oleotrico são tantas o a tão 
corta distancia umas das outras na 
calçada da Estrolla quo so gasta mais) 
tompo agora no porcurso do quo an- 
tigamonto, Pareco um contragonso, 
mas não é. Não havoria maneira de, 
remediar tal inconvonionte? 

À sogunda razão por quo nos lorm- 
bramos com saudado do machibombo| 
—como pittorescamento ora donomi- 
nado o olovador—é porque so tinha o| 
ultimo carro ú 1,10 do Camões, qo! 
passo que o ultima carro, actualmon- 
to, saho d'aqui 4 1 hora. Ora a diffo-| 
ronça 6 geando o fas corto transtorno 


pola linha o quo tonha do rocolhor 
um pouco mais turdo que assa hora a, 
ensa, por, forçadamento muitas vozes, 
[so demorar na Baix: 

Entendomos quo a companhia po-| 
dia rostabolocor a antiga hora do par 
tida, com o quo todos lucrariam— 
ella o o publico. 


Usema Agua do Monchão da Povoa. 


no tratamento das doenças de peile, 


O “record, om altura 


Subindo a 3.300 metros 
Ghartros, 2 do março 
O aviador Garaux, nºum biplano, 


'subindo a 3.500 metros, —(Havas», 


so do futuro e quo cada um so ompo-|P 


para o morador dos bairros sorvidos|h] 


teu o record do mundo om altura, pavio, aetrio,prieder à um a 


to, O! 


ÀS CONTAS D 


feem como base 


Como o Estado procedeu n'm) 


Pora go comprohondor a attitudo 
dos varios agrupamontos parlameny| 
taros peranto a quostão do Ambaca, 
não ora indifforonto o conhocimento| 
dos pormenoros politicos que a ro- 
deiom o quo já expuzomos em dois] 
artigos. 

Annuladas as duas portarias do 8 
Freitas Riboiro cobro “a arbitragem, 
do Porto,'a quostão ficou novamente 
á ospora do solução.: Nomearam-so 
commissõos, publiaram-so rolatorios, 
mandou-so um omissnrio a Londros 


so procurasso novamonto appollar 
para a arbitragem, sondo n'o850 son-| 
tido presento à Camára dos doputa- 
dos uma proposta quo já foi disouti-| 
da domoradamonto n'osta sessão los 
gislativa, Como os nossos loitoros 5 
bom, ovga pro posta rotiro-so da di 
cussão da Camara na goxta-foira, pa- 
ra quo o sr. ministro das coloning 
possa aprosontar, conformo o com- 
promisso quo expontanoamonto to- 
mou, a solução quo jolgar mais con-| 
vonionto o mais justa, 

1! o momonto opportuno para ro- 
cordar O que é a questão de Ambaca, di 
soudo qual tem sido a origom das di- 
vergoncias abortas entro O Estado o u 
Companhia, 


as divergencias 


A Companhia tom direito a roco- 
bor do Estado umas cortas subyon- 
ções, fixadas d'osto modo no contra- 
oto do 1886: garantia de um complo- 
monta do juro do 6 010 sobre us ca- 
pital do 19:999 escudos por ktilomo-| 
tro; o garantia do um rendimento 
bruto, tambem por kilomotro, não io- 
forior a 1:200 ascudos, Polo contra» 
oto do 1894, osta ultima vorba dos-| 
ou para 900 oscudos, retondo o Es 
tado 800 escudas para amortisação da 
divida da Companhia, qu 


j 
nfesse tompo, do 1:000 contos, 
Divorgoncias: 
A Companhia noga-so a acooitar as 


olausolas do contracto do 1894 
ondo que ll foi iinpósto por con 
ão; o reclama que o Jatado lho pas 
gue em ouro, as subvançõos a quo 60] 
[julga com diroito, 

Gomo justifica ola tal reclamação? 
Dizendo” quo tambem 6 obrigada nf 
pagar em ouro os juros 6 amortisação 
das obrigaçõos quo lançar om Lon-| 
dros. A justificação 6 fundada? Não, 
Para so vôr quo não é, nós vamos oi- 


Forro. E concluiremos quo o Estado 
não podo tor dois criterios diferentes 
om casos que porfoitamonto so oqui-| 
param, 


Ea 

Em 1885, no mesmo anho em quo foi 
feita à concessão d Companhia de Am. 
baca, a antiga Companhia Roal fog 
um contracto para 4 construoção da 

ha: da Boira Baixa, Recobou do 
Estado a garantia de juros o omittiu 
uma gorio do obrigações, oxolusiva- 
monto lançadas na Allomanha, 

Sois annos mais tardo, dou-so o 
levak financeiro, a Companhia falliu, 
os credoros ostrangoitos impuzoram- 
no do um modo mais quo violonto—| 
e nunca 0 Estado pagou em ouro a ga- 
rantia do juros, passando a difforonça| 
de cambiaos a sor lançada Á conta do 
rojuizos da Companhia. 1 osts, no 
omtanto, tal qual a da linha de Amba-| 
ca, tinha de pagar em ouro os juros 
o amortisação das obrigaçõos que 
omittira, 


sem fundamento 


—s do tudo isso apenas rosultou quo| 


QUESTÃO DE AMBACA 


À COMPANHIA 


uma reclamação 


m caso semelhante, quanto td 


pagamento das garantias fixadas 


Nunca o Estado tomou qualgubt 
compromisso n/esso sontido, apóie 
ns oxtraordinarias prossões oxorgil 
dus polos credores oxtrangoitos patã 
so garanticom o pagamento dos sous 
croditos 

Os ailomios oram xoprosontad 
pelo dr. Alves do Sá, tomondo para 
osso ofnito por o consul goral dá 
Allomanho, Os feancozos tinham ón- 
carregado tambom o consul goral do 
sou pais da dofosa dos sous intorbi- 

es, 

Às prossõos oxorcidas chegaram 
soliagem judioial das portas da Com- 
panhia, Ívita na prosonça do propeio 
ár. Alves do Sá, o tamanhas foram as 
transigonoias havidas com 08508 orô- 
doros oxtrangoiros quo lhos foi roco- 
nhecido o diroito do ontrarem para 

administração da Companhia-em 
condições (aes que de lá não voltaram 
a sadir. 

Pois” bom:-—aporar dfosso momon- 
to do panico quo ontão so ostabolocóu, 
não consoguiu a Companhia quo 
Estado tomasso o compromisso do 
lho pagar em ouro as garantias 
juros. 


Nºam rapido oxumo aos rolatorios 
da Companhia dos Caminhos do For- 
co, vôsso como a diferença do cam- 
binos tom posado nos sous orgamén- 
tos 

Nos aunos do 1692, 1809, 1894, nó 
o promio do ouro na compra do mato 
risl o carvão foi, rospoctivamionto, 
do 164 contos, 42 contos o 66 contos. 
À partir do 1896, até 1900, esso pid- 
mio foi do 89 contos, 93 contos, 187 
contos, 296 contos, 208 contos o 256 
contos. 

Trata-so, “como o loitor vô, do 
premio do onro na compra do mintó- 
Fial o carvão. Nºaquollos mesmos dá 
nos do 1896, 1896, 1897, 1898, 1890 
o 1900, o mosmo promio do ouro 
para satisfação dos encargos rosiil- 
tantos do convonio o pagamento de jt- 
ros o amortisação de «coupons»,aubla 
rosprotivamonto a GO2 contos, 406 
onto, 726 contos, 8 obntoi, G48 
contos o 622 contos! 

O fasto do o Estado pagar utha. 
jrantia do juros; a cireamstanóia dó o 
Companhia 'omittir obrigaçõos no és- 
teungoiro, o talgual como a de Ambacd, 
n'umi opoolia om quo o onto não pá 
Igava agio—nunca loyaram o Estado 
a pagar om ouro aquolla garautiá, O 
premio do ouro passou à ropras 


tar um cavo somolhanto, suocodido|um ancargo para a Companhia, nátdá 
ftambom ontro o Jistado e a antigaltondo o Estado que vor com indo 
Companhia Ronl dos Caminhos de] ” 


E? cosa a origom do geandos confa 
5608 na liquidação do contas onttt 6 
Estado o 4 Companhia, O Estado if 
as auas contus—som attondor 10 agio, 
claro ostá—e dobita a Compitibi, 
Esta faz outras contas, partindo d6 
principio orrado que as subvenções 
são pagas om ouro, o dobita o Estadt 

Isto d: 

No fim de um somostro, a Comipa- 
jnhia fas o cnloulo das subvouções que 
tom a rocobor, 6 conoluo, por oxom- 
plo, quo o Estado lho dovo 226 oon- 
tos. Gonvorto essa quantia om libras, 
ao par, multiplica o rosultado pole 
[cambio do di o debita o Jistado pelt 
diferença, 

No exemplo apontado — 2% con 
tos — a convorsão om libras, ao par, 
dava 50:00 libras, Imaginando qui 
a libra ostaya a G8000 réis, a Com 
panhia multiplicava ossa importancia 
por 50:000, oncontrava 300 contos é 
dobitava o atado pela difforatiga pa: 
ra 225 contos, isto é, por 5 agi 


PARLA 


nas colonias 


Com 78 doputados, ds 156, 0 ar. Azovo.| 
do Continho abre a ebssão, não estando 01 


Sortas, Ac 


ara empregados do finan- 
do Hrrogularidades, com de 
a mais olomentar 


A Onimara munifesta-so om altos gritos, 


contra. prova. O ab Joagui 
força ad considerações do 
neudo quo 08 Concursos ao fizera dom 
menhums. especio do equidade, sondi 
ortanto, necessario procedor à um 


Oliveira 


âuem não haja sido inteirumento j 


[pró e contra, O requerimento ó posto à| 
Votação, scudo approvado om prova 91 


Barroso, di. 


MENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discutem-se os concursos para empregados de fuanças- 
é falla-se da supposta influencia estrangeira 


portuguezas 


se. Joge Nite cai a fundo sobro aque 
Is Go dão ovindavato vo AR 


nao Boi vo havido no catar 
a Umprogudos do Ânanças Higor dora. 
(díndo. O quo não honve, Com ocrtois; foi 
ospitio dê injusto mag its 
tebundo, por alguns poncorrontos, 
cara rdprovados, Fole nom Por fito aP 
Fovolto dinda contra o jar : 
O gr, inngeencio Comadho diz que di 
aba presets 08 pretendo 
oro” doca dos tóprorados, Conte 
Ho vo insaro, porque dado quant. COM 
tania é quanto silo polos Sateiçõs pl 
Bicos tom Momonateado: sompro dm dE, 
Roctor oral das contribuições, disogbi, 
Semilhanto questão não pode distutitga 
ow à lover com quo So. pretende 
lata Ou Moura Pit nte a moh 
eoftidor 6 a do Dvprovado, opia Pol 
ira feisando o teca do propria GR AE 
fonao'Costa tor ainda ha pônco, na Gávit 
ras fito ao. aro dirootor das "oonvAb” 
»Ições directas os maioros elogiam: 


Porlilheiro Junior aponta varios y 
irrogulores praticados por esso alto bit: 
ER epede E dos sous actos Ear 

e po aê oe ota a a 
po aa na 


ou não exactas. Os srs. Domingos Peri 
na aims PA 
dean de O cr 
fi 
ou 


tia 08 tats concursos de fancoiof 
nan 
inisto 


as; 0 ar, José Barbosa diz quo no 
rio dos finanças, oram 


| da, 


Í 


3000 METROS—5 PARTES 


ESTREIA Quarta-feira, 4 de març 
CCEE SCSmERHCOCOO 


TRINDADE | 
| SAT ARIASS O 


A maior fita policial que ultimamente tem apparecido 


Eq 
q 


o ESTREIA 


heatro Avenida 
NE mais uma vez — HOJE 


a colebro operetta do successo 


Ega 
"CASTA SUZAN 
gue, defomponhado agorm pela 
4 PALMYRA BASTOS 
bodojcansiderar-so como uma poça 
ova, À grando art condoia 
AS cabeleiras da cor 6 Com 18 mae 
icãa oilltes dos ateliers do ma: 


E Malta, 
Enorme oxito do nho po- 


de 


los brilhuntes artistas José Ricardo, 
Alinéida Cruz, Amarante, cto, 
Tiontem, 2 enchentes coltossa 

ajesjá se anuncia enchente 


Amon 


vira fanoolonatios do finanças, 


úarios 
silo a foz mais do que pôr am pratisa da 


dottrin 
raia monarobia 
quem ro queixo, ias 
Rio quo dia oxaioo om 
Sonveguom nor aprovado 
ar. Queiros Vaz Guedes acha tambem, 
ga 0» Concurso não foram ropulhros à 
isto nos argumentos contra eles apre: 
antados. polos oradorvs da oquerda. O 
j lato qua na 


ue o, porélio republicano Con 
A E dofendeu. Deve haver] 

ácontego sem 
“quo mem todos 


EaD 
Tea cólio 


corrontes 6 não à 

do 'ologão do sr. Jah 
om contro 
ação, 

tes quo 

Liso, por 


sompro à mais. 
possível quo haja concorron 
juiguem tor sido maltratados, de 


tn, aconteco sampro quo ho con 
Barroso Di 

momeio ma. comuniesio do inguorito à 
forma como os concurros so renisararo, o 
8,86, Amorim de Carvalho oxtramha aus 
sendo “o jury. composto. do mais indivi! 
âuos, 6 contra, o diroctor goral das im 
post sa erga à Hhdiguação da csquorda 
a Ciara, 

Or. Jacinto Nunesi- Quorom ou loga 
res para cllest Queram Tá quom Bomeio 


domdoersticor! 
A proposta do dr, Barroso 6 admitt 


À ar. Francisco Cruz recorda o que so] 
son. om tempos com um socrotario de 


fores 10. 


eniáções, o promo: 
Vestat por dh ro das 
np reclama, ano da 


E 
donida Mbardndo do depão e diz que não 
fem duvido em cotudaro ssrpo o os 
mar sobr oil a rosolução quo mais jus 

Tmoceneio Camacho ai 


ati Pestana Junior propõo quo no mn 
dom publico as provas da ooncorunia 

vadoo; o Er Jacinto Nimes apEoROn- 
atum ul 9 roconheco que 
as não caroco da in. 


Propõo quo o) 


O chefe do governo participa À Camara o 
fallecimento do sr. dr, Correia do Lemos, 
senador 6 ox-mínistro da justiça, tecendo] 
Jem broves palovras o sai elogiô, Fallam 
no mesmo sontido o sr. Affonso Costa é 
ontrus doputados, approvando-so um vo: 
to do sentimento é qua não haja dmanhã, 
Sessão para qua a Camara potsa tomar” 
parto no sgh Tanoral, 


Senado 


E! proposto o general sr. Joaquim 
José Machado para governa- 
dor de Moçambique 


nadores: Presido:o st. Braamoamp Prolro, 
seerotariado pelos ars, Bernardino oque 
8 Arantes Pedroso, qno om voz alta, dla- 
a é inteiagivo Coit que poucas Vaze 
acontece, Iê a úota, quo o Sonado appro- 
va sem reparos, xbolionto, cu impor - 
tancia, Nos trabalhos do antes da ordera 


o ar. João de Feitas roclama varios doeu 
mentos quo ha das já pediu pelos minis. 
farion da jnotiça O finanças. Aprovaita 


do o não da palavra envia para mesa 05 
tes documentos para os quaes pedo 
cio na rasporta: 2.4 
oqueiro quo, polo ministerio da jus 
ga mo soja facultado, com urgunoio, O 
oxumo do procosso da 'syudicantia, feita 
duranto o huão findo, 1919, por nina com: 
missão do olichos do, exército à factos] 
usgados na Ponitanciaria Central do, 
isboas 
equeiro mais quo mo seja facultado o| 
[esamo do inquerito nos aokos da capitão 
Valorio Irereão o rolativos a. 
tado ua mesma Penitonciario. 
Regueito fualmento quo imo ai 
nocida com urgoncia uma nota oficial do 
motivos quo Joram invodados e que de 
terminaram o indulto do gatuno Foinci- 
to, Portupato da 8 


viço pres 


o dane 
ama Indtado no otêa de 

alaqueiro quo polo. miniatalo do foto. 
sor “o” dicocião "geral do mudo pabiioa 
íon dos serviços Sanitaria) mi 
cida, com vigia, uma Copia 
torio sobro o estado das ayoris 
ias pola ommigado 
erida 

ooços do Porto 
actos olciues “a, todon ci aocviço da 
ua depondoncia, o dasigmadamonto ea do 
hospital do Boriim o do laboratorio ba, 
ieriologico aunoxo ao mesio hesita 
E-commasão "Romenta: pelo misto 
ão futorior de Silventru Falcão recond de 
ida pelo sou anccomor dr, Duarto Leito 
demitida polo enceoasor este, dr, Ro 
árigo Rodeiguee. 

ndo Sutroaim que, com agual sr. 
senai mo soja ornocida topa de EBlata? 
Ho ou olatolos. posteriores, cao os: 
cm, dos ayndicantss de Maris Galilto 6 
oãb “Eloy o, no caão do não oxisireum 
aínda tac tolitorios, qo. mo seja avi 
jetorinação fetal tado e qu 

encontra à alludida ay udicancia o dos 
[motivos por quo alnda “08 nto encanta 
das 

Requer “ainda o er, Jodo de Erg 
isto alreator Jntarno da Eootonciia 
fato poda Fospondor nen auotorivação 
uno” porgunias feita o ia 28 do loves 
Feiro. quê. lho foro fornecida nota dos] 
ssgias Quo asi o preo político 


As 1480" respondem à chamada 36 se. | 


[ini eseando, vo dunas ma costas da 
ortaigal quando a Europa ainda ns dos 
conhecia. Que vs Fica 9 losmo eim A 
co. Que se raro O tarritorio africana) 
cora linhas amplas do ligação 6 pentra: 
pão. 

Tallando novamente, o em ministro d 
solonias sagha que so não pôde nom da 
fuzor Por agora mois do que completar a| 
obra anceiada. do Caminho de Vorro de” 
Mossamedes, aiobra que julga do maior 
importancia" o que so deve levar a cabo 

m & maxima Drovidade, tanto mais Que 
alli ao gostaram dois mil contos de ru 


nto para à insoripção no rocênsea- 
monto olaitoral EM 
Na espocislidado faltaram og srs, João 
[de Freitas, Paes Gomes, Brandão do Vas 
conceitos, depois do quo ficou o projocto| 
aprovado com ligeiras altorações, 
eguíu-ss o parocor da cammiisão do] 


u largamonto o 
jassumpto os grs. Bernardino Roque, Aran 
tes. Pedroso u Cupertino. Ribeiro, quo ficou 
[com a palavra resurvada, 
Antos do encorrar à sessão o ar. Jodo do| 
pergunta no ar. ministro das fe 
jnanças so ha ou não algumas propostas 
japresontadas sobro os Sanatorios da Ma- 
es O ur, Momas Caureira responde que| 


nina do 430)8000 que all, ministro, 
julga inacooltavel, Atmanhã ha sossão, 
CC OONTRA A TOSSE 

XAROPE GAMA 


Só relogios 

Enorme sortido 
==. ). D'OLIVEIRA == 
| Palacio Fox 


Leitaria. 


| tTrespassa-so no melhor local do Lisboa 
por 4 contos, Podo o devo salvar 0 oapital 
n'am ano, visto a cam sor do 1 y 
Motivo particnlar qua à vista so dirá, 

monto de prompto. Carta 4 esto jor- 


Os dramas do ciume 


Um marido estranguta a esposa 


PORTO, 2.—Esta munhh aproson- 
ton-so na 1.4 osquadra do policia Lopo| 
(do Mesquita, com asfaolooimonto do 
alfsiato na rua B1 do Janeiro, dizundo| 
tor morto. sua mulhor, Maria do Pa-| 
trocinio da Silva, do teinta o quatro 
jannos do odado, 

Do ha muito quo a paz havia aban” 
[donado o lar, sendo pormanonto a 
(desharmonia. ontro os osposos, por o] 
marido suspoitar da fidolidado da] 
consorte, 

Lopo do Mesquita declarou que 
Jonta madragada, polus 4,80), como- 
Igaram discutindo; a contonda azodon-| 
so, tondo-so transformado om Iucta a, 
murro, Então ello, mais possante, do- 


Ee CO 


Os “fins, de grandes metr 


Continuam aparecendo nos derans| 
dos cinemas da cupital om grandes 
films os mais sensacicnaes romancos 
que à cinematographia, a cada mo- 
mento, vas tornando conhosidos do 
grando publico, 

Os dramas do amor, as seonas ro: 
“amboloscas do uma fita policial 6 ou- 
ros assumptos sompro palpitantos 
vão intorossando o publico do Lisboa, 
|sempro ancioso ' sompro na ospecta- 
tiva do apreciar os varios thomas 
desenvolvidos pela oinematograph 

A lucla pela vida 6 um d'essos gran 
des romancos o ovjo argumento é o 
soguint 

A ueta pela vida, enjo argumento cons. 
tão ta oe co Tn portos & cons: 
ventos. problomas sociaos,  ofiasoce-nos 
uma mognifica lição do energia honradez, 
o porsoverança, qualidades carncteristi 


[as da nosen opocha, o graças às quaes um 


homem modianamento onorgioo o labo. 
igão Mód Conqhistar sempre o seu posto| 
pt sodiodade apezar das dimiculdades da 
net 

E 


u Móvin. pordo 9 seu omprego do! 
assentador numa fabrica do Nantes por 
jrauta das guãs onsiduidados junto do uia, 
das opararias, quo excitararz O ciumo do! 
Gitoctor, O ódio do direciok continda a| 
orsegair Morin, impedindo-o do encon- 
rar outra collogação, O maueobo resol. 
eso a sair do veu paiz para procurar 
fortana. Sim dinheiro, 0 com unia mo- 
ola is costas, contendo os poucos obj. 


Um novo sucesso 
cinematographico 


— mero 


agens— “A Incta pela vida, 


cios quo constituiam os sous haveros, 
[Morin atravessa os. campos. procurando 
atalho, 

no boa aeção quo pratica oferaco-lho 
a nocasião do ontontrar 0 trabalho que, 
Inrocnraya. O" velho Afigant, que tida 
Caliido dobaixo das rodas do sou arado, e 
a quem Moria soccorte, convida-o a ficar 
[em nun casa na qualidade do oroado de 

Os filhos “do valho Migaut en. 

46 do despeito, por jularcia que 
predilesção do son pio por Morin poderá, 
prejadicat-os, Migant, tado vez aympa- 
thisava mais com Morin, nomoando-o por, 
[A hei doa deBulhadores | Ce 

esdo este momento o odio dos flhos| 
Jão Miigan? não tem liupitos, Chogundo ao, 
ponto do inutilisar machinas pará aconsa 
rém Noria do facto. Joio Morin abando. 
na. a herdado o dirigo-se para Boris som 
um obols com quo pagar nm podaso de 
pão, Contogue, arranjar trabalho, 6 com 
o producto dialo Bompra jornbes que 
Vendo pola grando cidade, Maia tardo jus 
ão vendedor amunlante, Um dia encontis 
uma carteira oheia do notas, quo vas ros. 
tos ao dono, que à pronridtario do uma 
jerando fabrica do fiação om Autovil, que 
liso ofloroco omprogo. Moriu. consegue, 
chegar a socretario “do director au que 
um dia o industrial, ecaniiccando o ardor 
que exista antro au filha 9 0 894 oimpro- 
gado, concedo à ento à mão do Gabritila, 

ava a formoma copa 

0 finelmonto sorrir Aho à fortusa 
quo durante: tanto terapo 40. lho tinha 
ostindo advorta, 


Esto fl, que é dividido om actos, 
treia-so hojo no Salto Contr 


Poa há lim 


Nem tudo quanto é nosso é apre- 
ciado pouco lisongeiramente 


São froguontos, folizmonto, as apro- 
oiações lisongoiras quo lá fôra so fu- 
[zm no trabalho portuguor, aos pro- 
duotos do nosso admiravol o uborri- 
imo solo e, omfim, ú nossa actividade, 

Easas toforonolas, quo justificada- 

'monto nos orgulham,sorvem do com- 
[ponsação ás crititas. comicas o malo- 
'volas de quo tantas veres somos alyo,| 
a proposito do nosso atraso do oivili- 
Isação. 
Acabamos do sor informados do 
quo um producto natural d'esto paiz, 
Jontrou vencadoramonto nos morcados, 
ostrângeiros, dominando sem rosorva 
o campo  soientifico, habitunlmonte 
cortado a todas as inovações, Quoro- 
mos rofozir-nos ao exito quo à agua 
(do Monchho da Povoa acaba do obtor 
nas exposições do Londros o Roma é 
á aocoitação quo lho disponsou a So- 
ciodado da Orus Vormolha do pai: 
visinho, ísto não contando com a po- 
notração que a maravilhosa agua está 
fazendo no imporio allomão, intrody- 
sida alli por inióiativa ?um individuo| 
fossa mavianalidado, que lho expori- 
montou ag assignaladas virtudos q 
alias ostá fazendo à mais-yiva o in- 
tonsa propaganda, 

Livongoia-nos, como portuguosos, 
osto rosyltndo, para o qual mais tom 
contribuido us qualidados naturaos 
aossa agua do qão a neção do propa- 
ganda do propriotario do decantado 
Mouchão, cuja fonto ostá Iorando o| 
nome do Portogal teiumphante atra- 
vez da Europa o da America. 


Theatros 
Dia a dia, 


O Bleatro é muito: caro em Paris. Sa. 
Leno por experiencia propria 08 port 
guezes que, habituados à pagar por cá por 


um simples. escudo, ou menos, cadeiras de 
1.º fila, 86 conseguem obter por esses preços| 


referido ao custo excessivo do Uheatro como. 
uma das mmsões da criso que atravessam 
certas casas de espestaculos. Para. obsia! 
um pouco a este. inconvenicuto, 0 director 
io Úhcatro Dorê, recentemente inaugurado, 
organizou nm engenhosa ogtem. 

“Em primeiro logar, como os seus copes 
otaculos são cortados, isto é, compostos e 
varias peras em um ou dois aetos, o custo 
dos logares uae baixando à medida que as 
oras oão passando. Quem chega é meia, 
noite e só prelende vê à tinta peça, paga! 
apenas « parte relativa a este acto, No é, 
afinal, senão o aystema do theatro por ho-)l 
ras do Hespanha; mas como constituiu 
uma novidade em Pavia, 08 resultados fo- 
ram optimos, 

Além  ePisso, o empresario, como brinde 
essas qua, rante o da, comprem ua 

eleira logrres para todo o espectaculo,| 


bi 
manda-lhes à noite um taximetro para 08 
trazer o theatro, Corresponde esta especie 


le gentilesa a mma 
|preto dos bilhetes, Pois or parisicnses, gra 
tos à ira, teem dado ensejo à que o cuiure. 
rio to nato arrependesse ela 

Jim, Portugal não ha fórma de vecorver! 
a meios deste. genero para chamar o pu 
blico ao theatro. Os preços já so barctis. 
sinos, relativamente, e, apesar disso, og 
borlistas são aos milhares... 
O portsiro da geral 


Nofícias 


imples vedueção no hs 


Entre nóspã 


ul 


Os revoltosos marchan sobre a 
capital 
Rio de janeiro, 2 do março 

Noticias vindas do Ceará dizem 
quo a situação alli so agrava do mo- 
mento à momento, marchando os ro- 
voltosos sobro a capital, ondo o pani- 
co é grande —(Correspondente) 


dos 
dera 


Fenotéina cura rapidamento todas as Ne: 
vralgias—Caiçãão da Estrella, 8 


Em sogcuro Mom navio 


que se receia seja atacado pelos 
mouros 


Querendo comer bom é gastando mito 
pouco 6 no Carahoo, Intcudente, 2:B. 


Vapor france encalhado 


Ceuta, 2 do marpo 
Em Puntasises oncalhoa o vapor 
rancor Salisbal, — (Correspondente), 


Movimento Associativo 


Conselho Regional 
Ronniu bojo no governo civil, sob a| 


So8; 


voa 


9, distribuidos varios processos da oxpo. 
diente, Foi apresentado um roqnerimanto 


ortngasmo. Pola amociação A Liberal 
Social oi enviado ao Gonsolho um oficio 
gomenunicando. que o administrador 4 
ouros. tinha tatimado om corpos gucosr 
tos, vob paaa do dissolução, a mbadinir 
pr dos dou medicos por Sao quo elo 


on35; 
adj, 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE, |) PALACIO FOZ 
'H. Bottino|)TELEPH. 3530 


NOTAS DIVERSAS 


Or, presidonto do ministerio recobeu 
hojo à commissão do funccionorios dos 
rentes Iinistavios qua lho foi pedir 4 
ua jotoforancia para o Consêgilr à 
Foqniparação do vancinontos o conforon, 
uam à Maria dAIpolar, 
ouoimo drknarado, Jow Eutalto!quti 
direotor do. Gronto Eopublicano Par. 


hs, 
Em 


mA 


E 
— Está Mm 
ão Acra. 


ao 
civil do Vi 
conflictos de Montalegr 
8 tolegrammas nfeaso, 


o presidente da carmar 
o official do registo ci 
O 


polo 


do Bomfim da incsma ci 


Cotação d 
Obrigações A'Estado: à 1/3 1908, com 


100850; Beonomia Port 
3850: Assucar, TASGO: 


cas 54850, Norto o Loste, 2 
Beira Alta, 2º grav, 16890; Oiassos Inaoti* 


prime de 10 contavos, 481 
BOLSA DB LONDRB 


E 
E 


À. da Costa Ivo 


Trananeçõos om fi 


"eloph, 579 — Bad. tel, Cortetoriva 


[TR 


po do febre amorella o porta 


interior é aguarda. 
dologado do governador 
lia Real quo foi syndicar dou 
o, ond, segundo 

mitisterio recobie 
o ador do concalho proces 
arbitrariamento, mandando prender 
um amanuenso € 


torio do 


di, Bégnandino Macado indu: 
omissão aprosentado 
Souta Junior dos logar de 
o do laboratorio de baoties 

nico do hospital 
dade, 


E 
medico  obef 
Eeologia do Porto o da cl 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS. O mercado esteve algama 
(cousa moviinontado, 


» Foalisanda-sa op 


Alguciras, 2 do março [58 io ME a dinheiro 

Os navios hespanhoes seguiram Compra Tenda 
[para a costa de Marrocos a fim de| did 
auxiliar um vapor meroanto quo alli tosa 
encalhou o quo o roceia aoja atacado, si 
pelos mouros, —(Correspondente.) Eu 


5/00 1909, BOB10 conpa 4 14 10% 


loaro, M$, 
Ações: Banco do Portugal, 1958; [ir 


Açores, 10850, Ultramarino: 


plc, Jp: Aguas 


o Piincipe 
; residencia €o er, Cnetazo de Laborda o ny pao 
na capital francesa logares de 9.º ou 12 oo arraia Cesp corda o 1108, Mocainbiqne 899; Mouro (Nova), 
áoienta, quando um simples promansir| Regional, de associações do -soocorros doe! jiniitação, XÓS10;Ehosphoroi co 
como o dos Capicine Mes. nto custa o| mito Woi: Audio paróterfavorsss? esa 698 Giz port. 608 Faabonio, BU, 
Fobro. modificações ao proceno de raiocma de] Bgteias: Lê nório 08 1 
Varias vezca os joruaes de Paris se teem jestatutos da Associação Gomes do Silva SG, Noris o Posto Be prai GOO 


grato, 19890; 


pelo ar Antonio Jowb de Sou [Prateada maroo: Sprsonbiauo db 
Eaarapdo do um ancandão do Brocen) fine sho bois Donner Paaa Vo dE 


Ty 
s90) 


and 


BOLSA DI LISBJA 


Corretor official 


nndos pubiicos, 
Papolo do crodito,| 
lotes do thosouro, ato, 


Rua Augusta, 24 


EE Polico hminando a mulhor a deitando-a gobro : O or. Josó inça Cordeiro concluiu ando D'utia garago da traveisa da Gloria 

ne amo roof Pia coma, aperto s lho a pescoço, allu-| Os ofitos thorapeúticos da agua juma gomodia intltuiada Valor amor [procedendo E llmgesa de um doposito do 

à ectaaimento na Po ujado joao, atá quo a ontio iumo-ldo Movohto nas aúheçõos ca polo, ue orutnh pum dor nes itestros) APOS fpriamentos | |istirso, eo oxpidiy debardoo mar 

' presos estivera no |bilisur-so-lho ontre as mãos. Estava [nas doonças do garganta, nos males| pres O e onça ju 

Saberes donos  iedbaldo vao Jmorta dos olhos, nas enformidades das so-|, BD À Pesa Amar de mascara quo go ro. dôres reumaticas À |Eiqnisco Pinto de Fig ia date 


presontará no fhentro Avenida 6 0 
[Einal do Carlos Zanguriné o tom mus 
ca de Yyan Darelée, À traduoção morá, 


concndída, do. 
;Pels. dy varios upartes o incidentes som! 


pára a sua moção, que, a dia. 


nhorás, são sim plosmonto maravilho- 
oras do ontrada. o asbida| 


os. Dota do im oxtrordizaiopo- 
der oiontrisanto o desinfeota 


O assussino dou ontrada na cadoi, 
ois do ter sido apresentado no 


raá Martins Vaz, 04, agredido na rna don 
Canos, Nanuol “d'Almeida, morador na 
Eua da Rosa, MO, a sro ja Box 


e nevraigias 


dmportancia. oiros, 


curam-so 


ar Jacinto Ane protesta:—A mai e Orsitiro Ribeiro podo tambera (tribunal. i nto, essa do Accucio Antunes, n 'Viuta, Antonio Gonçalves da Gosta, morar 
ão aa tom contigo Ro ar iaiseo da] po Cope sebo TA pia pm ameroamirmembaiso logia Oplra verdadeiros pebalgioo | 0) Aa a Ric das Vilas dA rapidamento dor na calçada do Sento Amaro, agredido 
e Cont A boo contanço Ei PESSOA fostiorados pela Dieceão ESTE ETR ponsiatidom em olinioas dos mais ro: |fite Arias o Manual Dojo sobo pel no us, da Coma; Ayres o Babios Fiz 
Vga gm na contaço BC jin Dino ante am li os ml rs A a as ia Rd a 
Ei aa pan aa CANVÃO Nacional, o Dios Pocos qu o ioeis duo Roteiros) IS ALEDY RENO [ii cesta o ci 
gom, Butão prosoutos Di doputados À 05: par quo a provincia do Mogambiquo cab so PATA Cosin [sa agua ontrou no geando dominio PSU morador na rs dos Canon A+ 
Eessontinas, OM Ano ga jo a divolgação na a m o, na mosma ras, ficando 

O ar. Julio fartina io qua o st, int o gra ivo O sr p1OMS pe osta. | publico, pola divulgação na impronsa MARCA *RIBDEL' ha esquerda, o Jodu Thomaz, serven 


das primeiros casos do cnra milagro- 
sa. Em tão curto praso, jamais pro-| 
ducto natural ou artificial alcançou a| 
popularidado o o ronomo atingidos] 


o do, 
podreiio, morador na rua Mácia Pia, Ui%, 
quo na Casa da Mooda foi colhidu por 
úmas tabgas, ficando forido no pó es 
anerdo. 


recomendada pelas 
autoridades medicas 
como o mais podero= 
so einoffensivoreme- 


tro das finanças oatá vivondo da mais ar. 
Uficial das confianças o alema qua o seu 
partido to conha om noso miniseo 
Hem nos outros. O st, Urbuno Kodrigues 
Bio. vota a proposta do ar. Hurtoso Bisa 


fas, fogões do sala o «chantagem, 
Carvão do 13, 28 e 3 qualidades 
Priquettes superiores 
Podidoa & 


uti, é que Prejudice altammento avião 
adiaioletegavar daquela provincia, Or 6) 
Bbgolntamento, negar” quo um novo) 
governador seja “mmedintduianto "o 


oe conailarh esco. fanocionario um ma” 
Selo do corraeção. O ar. Barroso Dica ro. 


mer quo o deixam rotirar a ana proposta, 
Ecos, ne 
Tina vosi--Quo lida figura, para quem 


tvestreia! 
1 A moção do sr, Affonso Costa apro. 


mondo o immodiatumento parta para alli 
tomar conta do sou cargo. Nostes ter- 
[mos a resuoitando a lotira expresra da 
tituição, onvia paya à mesa bina pro- 
orta nomeando goveruador do Moça: 
quo o sr, gonoral Jonquim José Macha. 
do, A proposta fof aceuito o fica a aum vo. 
tação pará atmanhi, 


resa das Minas de Carvão 

le 8. Pedro da Cova, L.i 
DEPOSITO: 

Doca d'Alcantara, (lado sul) 


Telophono 8550 
ESCRIPIORIO: 


pola agua do Mouchão, acorca da qual 
tivomos agora onsejo de ouvix as mais| 
jugradavois reforôncias. 

Ntum tempo em que toda a gonto 
proslama a nocessidade da profilaxia, 
a agua do Monohão da Povoa é o mo- 


Extrangeivo 

Em Londros no Adolphi Theater vao! 
ser posta om seona uma grando pant 

mina-bailado intitulado The Christwa'| 

Negh 

O Doyo subir por ostes dias à acona| 


dio nas ditas doenças 


- Reu da Foz da Cortá 


A Acua minero-medioinal da Foz da Gar 
tã aprosonta uma composi 
quo a distingue do todas 


chimica, 
outras até 


usadas na thorapontica, 


loja 

iwada, sondo todus as outras consideradas | Approvinso depois som discussão o dE REA ç om Parie. 4 nova poça do Francés de tb empregada com segura vantagom 
prgpidicaio jecto "ão li nocanhecando como Inst Rua Auguata 27 o. plnor dosinfoetante, levando a todos UA gagoi Tepreier na Diahetes-Dysnepolas-—Catarrhos ça 
st; João de Mene:es-—Menos a preelçõos do utilidado publicas a Associação! ici prata 7 tricos puíridos ou parasitarios;-—nas pré 


' Cartaz do dia É a | 
Republida--Ae SIA mulhos do juta TEQUENAS NOTICIAS 


O “Tango cordoul 
Nacional A's 21—A virgum louca, 
va BL Benoficio—A prio: em 


pósta do sx. Postana Junlo 
O ato dfjouso CostaimEstã tal, visto 

“Gama tee resolvido. aguardar às info 

:açõos do sr iuintaro Cas Ana 

O ar. Join do Mentir inisto 

pão. Dios 

Correntes Reprovados não vieram à pai 


Entrogas no domicilio 
Expedições para a Provincia. 
Forgocowm-ao todas as oxplicaçõos 


Nas rocontos exposições do Iygio-| 
no do Londres o ainda no cortamen 
(de Ronia, essa agua obtovo o grand- 
[eric o a modalha do ouro, classifica 
= [qzo quo lho attribuo logo do antrada à 

ultima élape nºostos torneios, Com as 


'rotectora da Arvore 9 a Sociodado Pro-| 
tectora dos Anitact, À requerimento do| 
sr. Nunes da [3fatta foi dispensado do ir à 
cominissão dé redacção, 

Dernardino Roque envia para a 
mera uma represontução da Camara Mu- 
nicipal do Mossamedos para, a qual. pede 


versões digestivas derivadas das do-nçs 
Infeccinsas;-—na convalescença das febr 
greves;-—nas atonias gastricas dos diabeti- 
os, tuberoulosos, brighticos, eto;-—no gas. 
ricismo dos exgotados pelos excessos cu 
privações, ato, oto. 


; Fis om 
Lo 5 pes a doa 


cura dos dois 
a Luis Ferreira Godinho, residente na ] 
Gídude, inserção no Diario das Sessões. Porgunta] al ossa olns-| ambi o ÃO 2,0 — Não laranos aborog Ga Pedra, queixou-do da lho teram)” Mobi à analygo bactorcologica que 
Za Aprova-so a ultima vodacgão do pro-fdopais no sr, ininistro das colonias so já [medalhas correspondontes a ossa olas-| Amélia. e 


a Agua Fez da Certã, tal como so encon- 
tra nas garrafas, dovo sor consilorado 
como microbicamente pura, nio contendo 


Principia &manbã a venda avalso dos] 
bilhetes para a fosta artistica do Angasto 
Rosa quo co reaisa no proximo satbado 
[com a celebro peça do Bernstein Sam, 


Avenida-Aty 21--4 costa Suzana, 
Agollo—A's 2L Paz onuião, 


Dolisco dos Hecreios—A BI — Pupo: 


eificação, tivemos onsejo do vor à car- 
ta que a direeção da Sociodade da, 
(Cruz Vormelha de Hespanha dirigiu| 


podo responder, a alguma das perguntas! 
quo fez ha dias o principalmenta o que 
ha aotre as obras do ounfnho da fesro do! 


valor de 100 escados, na ocasico em que 
estava comprando bilhetes no thentro da| 


é Repubii 


an 


entro a Ingla- 


Mossamados «sou dacovolvimente, À pro- 
posito faz sobre o caso varias considera. 
ções. descrovondo a região do rio Cuneno 
ano a vin ferreadovoatravosaar. Consta-Jhe 


gm dom mais bollossaos trabalhos do dt 
lustso artista, 


ao nosso âmigo sr. Eduardo Voigal 
do Araujo, um dos propristarios do 
Mouchão, a proposito da oflerta d'al- 


tao da ioga = Eee da pop mio 
on É guudros «Familia do herçcam us 13 
iangos"Glria, Hondaila acagoneio, der. 
mais Moreno q todas as attraçõos (a 
Companhia. 


—Foradh hojo detidos Doing 
sino o Julio Xavier, ambos residentes ni 
travessa das Salguduiras, 7, patto do Ro- 
xo, por tetom furtado ut cordão do ur, 


oibacido, nom nonhutma ds e 
pathogonoos 

guns. Além 
acção microbi 


podem existir em 
» gosa do uma certa 
B. Typloco, Di- 


E 


to ' 
tora O ajdemanho, a proposito daslquo uma Lriguda alema atravossou Ba [guns garrafõos d'ossa agua á benomo-| CESPBOPACULOS POR SESSOES--A)s | SOU Cima peça do 10 axcndos à servir dalphlorico, é Vibrlo Clolerico, em pouco 


Eempos nossa fronteira pelo distrito do garrafa ; sao Berioque, nm relogio de aço 0 quastia de Hogmpo"n'clla pondo todo a sus Praia 
dos extrangoiros dia que ds porpontao do) Bim 3, nos Hontaira pelo districto da pita instituição. hospanholo., Niasga(20 1/2628: fa dos Conde, O BL orou Bene, ny ralogio dp oc) e quantia deliompo vol pordom tal 
er Mesquita do Carvalho sã imortdnen | cds Eta pieotaação doha-a melindio: nrto, que acompanha o diploma dedo loco, Viva aeigo. fvtio Polaco De [3 oscudos ar, Tesidento” no. largo do MAO, outros microbios opresentam pe 


bato o lênço, p 
Theatro-Salão dos Anjos—A?s 19 142 | 

21 1fê-Homero contra Pô levo. 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


Pê resistoncia maior, 
A Agua da Foz da Cori não tem azos 
livros, é límpida, do sabor levomente 


de a ara DF pg aut 
egdos a qto o recem: 
“aguea catô di 


jattonção do er) ministro das colonias! e) 
podindo-lho quo lho diga so ella 6 ou nfo| 
verdadeira. O sor. ministro das colonias| 


0 Commercio 


gratidão, aconsamn-so 03 resultados| 
dos experioncias foitus om diversos) 


Mastro, 41, loja. E 
—O brasileiro Salin Abrahin, hospoda- 
do no Hotel Cardoso, da ruá Nova do| 


fin no orador que ollectivamento os tra-| Para 04 devido: 09 08 abaixo assi. ônfermos, todas corgndas do melhor), ANTMATOGRATHOS & CONGER Almada, 64, queixon-se do quo a tolerada acido, muito agradavel quer bebida 
ion demo de Fed Niama | ti ann pain olto ago Toda ondas do Aisne Bco, cada, onto ia Sarinmadãs Tau The ora quo miafe com Minho. 
mo no Jilometro Ho jeto menco do dc) Sriptura lavrada no dia 88 do fevereiro do| A proposito d'esta noticia, que ox-| CINDUATOOR A EROs On aatastico. [om cabia 2É bros Gm Our dna DEPOSLIO GERAL 
Jana do tao da sina Eee nto, EO gi, TETAS el ontanonmento julgamos. dóvbr son: CLS PANA BORA 2 RES | fetos cldeso Maia, camato 
erica Já. ford ai manchas |escvaltO, fomigom do, irespuso do ar  utitetnonto dean dc, Shtatéelos, Loreto, Suião Tn Jd Silvo moradora na ras do Podeoucos [RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
ertcucina jnatilicados alguns Iilometios 'bolecimento da fazondas, modas € confec- chão, dovomos aecroscontar quo mui-|Pºrorsião Villa Garcia E guintal da residencia do ftma. visinha, TELEPHONE S168 
Bite o piimeleo é cocenhacenRassaledea 5 Re nanda aii” posta guto brovomento o pro priotario do Mou-) permanente, Co Ps also fe vetitação rim | “meme 
portanto o consotho tachuico tanto mais] Carmo, 80 a 64, ficando «cargo dos siario |Shão conyidará dam binod a iara vai foram hojo remettidos da farro-via- PUBLICAÇÕES RECEBIDAS ! 
fes pa ei des dr Oito esso teagado domanda nm carlos todo 0 &otivo 6 passivo, ds dlieac|sa o amigos a visitar a fonto o as] Guilherino Madoira o Francisco À 
Bale do grseo, Roulica que teem dolinternacional o que iabolocimento. installações do captação da agun, em| Ti OSPoei y [) Div oneoido pelo Cio du Aura, 
[ mento" quo podia estiver eu haras Esperança Campos Martins ee tádo é feito polos mais avnça- isbatagem na estação da Crnpolido du: «Atravez da historia» 
“tom ns forças economicas do Paiz, uão [a suppor que soja verdadeira Dirá por Eduardo David Martins los processos da bygieno e da indi citado “varios empregados à gráy 


Da Bibliotheca da Educação Moder 
na, publicação da livraria Insornacio- 


fará duvido Gy 0 ap 


Ovar 0 Grgandsur à 
Utiprêsentação do Per E: 


sos votados não Cho 
(rvugal 1 8:6 corto: 


ultimo que os rec 
[gem para tão grande obra sendo nocesea- 


Antonio David Martins trio. eredido o machinista Manoel 


em eigartos Jos 


o spo a ni E ão G Blanc o tie pda can leon a fai do Caso qe 
dia era À perpetua Maio, 20 liar [Scan io ac nba a um Ea 
rn Ciao pes a o dt de PEA io, e a a 
Pafisrerência. Xo, proximo domingo toalisuso no [Sotualmente/os grandos pro pagendio- Moxivo, 20 [io prosar não “ee tido IntertercuchaPno Iosiino do Sousa. Livro, paro dar ligo 
bd rettodo mix promoua [heio de ani oe ntitia do ta dá agua do Moachão da Povos, LORIAS DO MEXICO Cigasros ão (uiutro re pio ee rãs moções ups quo nã cohgcom à 
jattender a reclamação; 0 ar. Urbano Rodri- professores que compôs a Orchestra Sym — Respectivamento às enfermurias 1 doi findo à historia, i 
Inhonica Portugueza dirigida pelo, maastro, oêntavos hospital do Desterro O 2 6 4 B do hospe.[do ser lido pelos estudiosos, pois quo 
Pedro Blancki tomando parte obsoquiosa é Fabricados com Jogitimas, picaduras hospital, do Dusterro O 20 À B do hos a  i a dmemoria, Eição euidada: 
poxo a ditacl canis Siodeo ti) PARÉIS dE Gredifo: Ji: rec ixionbUroa: pena ticas cogita 6 tocâic S78 ler avi dmemoria ção clâti 
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Regosija-mo o facto do ter hoja in-| —Na sua opinião, é esse Ratt Gun-|theoria a respoito do Ratt Gundy 6/Não tento falar-lho. saiba a verdade? Oreia-mo, é profoci-|, À enfermeira fes um & 
servindo a tompo, dy quo inspira esses assassínios ou exacta, corre por âm lado o mesmo| —soi, — disse Granton, — porque vel que continuo ignorando... Res-/Hvo. 
seguido o ar. As-Jossas tentativas do asassinio? kporigo que eu corro da parto do Ja-[multás-tézes mo encontroi em sitaa-jpeite esso sogredo.. sofíroria cruel-| — Essas senhoras, ou pelo monos| on 
taria ollo morto, | —Sim. [phet Bland. Quem viver verá qual de [ção analoga. Posso auzilial=os em al-Jmonto se o conhecesse. E para que?...jlady Seardalo virão aqui. E' muito) (ontine 


importante quo não ouçam nada de 


[nós tem razão, Boa noite, er. Bostock;| guma coisa? [Confessou-mo que. me amava, cs 


ro-0, gr. Bostoeke, cotto| —Extranho,—disso Granton. ; 
tação da Provi infum ponto concordamos: o do ser/parto para o hospital de Charing-| —Não, obrigado. Tratal-a-bemos o/dia... osso dia abençoado... no parquelque diz o sr. Aspen. Quer oncarro- 
voplicou Rupert com gravidade. —/o mesmo cerebro que engendrou to-|Cross. 'melhor possivel. [do Ranelogh... Como esse tempo estájg: de fazer com que lady Soarda- » 
inios, Concorda em! * —Quer oncarrogar-se do dar áma-) O medico: afastou-se, Rupert e allongo 1 lo não peja anotorizado avélo—com 


Qual 6 u sua opinião sobro tudo isto? dos essos asa 


284914 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Ofiicial mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 010 dos opera- 
rios sofírem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova r, urgente necessidade que todos os 
indus'riaes, commerciantes, propriefarios e empreiteiros, teem 
de ne pa o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


UR DIA A. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 5090.0005 
SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1.º 


cia, na volta do correio. 


Fabrico manual 


Casa Hlicana 


Rua Augusta 
LISBOA 


Por motivo de balanço 
Br Dae: reuncções em tqlos os artl- 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 


Botas para homem desde 284001 
Sapatos para senhora desda 
400, Vendas por conta da fa. 
brica com 30 0j0 

de abatimento 
RB. da Palma, 290 a 290-3 
T.do Bemformoso, l4ai8 


). A. CANDEIAS 


gos atê ao fim o mez, 

Secção de roupa bran- 
Ca: surto completo pur pioços Sem 
comortenota!! 

Fatos para homem e 
creança: acub m de imenjurar es- 
tas Dovas Sooçõos com Um grande 
sortido o sob a direcção de artistas 
de 1.º ordem, tado a preços reduzidos, 


” RETALHOS todas as quartas-feiras 


Bd Tabavos nanionaes 
| festrangeiros 
À Eua da Boa Re 


cordas 
Ficueira da Foz 


069% Rua do Siras, 8 Bm telet, sa 


9006 Lavagem de iatos 
ni iria CUNOURO 


Feitos ou desmanchados 


aro da Ana O, qro 
Rua di le 
TELER 


José Pontes | 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


WESPANHA, HOLLANDA, TT 


idados à bons resultados obtidos com o uso das aguas Alinero-Ma-| 


ta obesidade na gotta, E 


miudas Das scguint jães à quo concorre 


1º GRANDE PREMIO, “Rio Pão” janaa AOS MEDALHAS DE QuE Porto 1904 e Madrid 1907—-ME- 


E PRATA,S. Luiz. 190: 


Pppáo esral: Empresa. das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 
4, Rua dos Sapateiros) 26--Lisboa—Telephone 88! 


“A NACIONAL 


Companhia de Seguros = 
So ma eua propriedado-— Avenida da Libardado, 14—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-303 


Sor, am, resp, Tim, 


CAPITAL 


S00:000 291528 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


RESERVAS 


e contra desastres possbaos, incondios, avarias maritimas, 
incendios agricolas, Incluindo o incendio proveniente do grêves e tumitas. 


Rozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GQ. 


P. co Corgo Sento, t7, 19 é 21 Telephone n.º 1244-—LISBD) 


= fo SS pro <> Tos 


| porem te=| 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
amites | 


By caia de 9 kilos, 
Capsulas 

Fimples, dupdas, teipulas e quintupias, caixas da LIL 

Rastilho 

ondas do 182, 

“Eiaboa-= Lima Mayor & 01, rn da Prata, 50 

Bo Pote Tosô lodblgucs Pidto & Pinho rua do Au 

Ex 


Como, 


Atentronde 
AGENTES 


4 fensores de Chaves M.R. 


ISTRIA, 
MÉXICO, NORUEGA É RUSSIA 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tonicos até hoje 
conhecido, er todos ca casos do Frage 
Ea é nas Oonvaloscenças. 

Drogaria Souto & Cr 
Rua Augusta, 180 0 152-LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
k CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


SOCIO 


Commercianto es 


DE nda sá no 
Roe 
GAR oo AB. 


farago Pier 


Aluga-se, Avenida De- 


roximo á Avenida da 
epublica). 


Companhia de Seguros 


Probidade 


Sociedade Anonyma de Respon- 
sabilidade Limitada 


Dividendo de 1913 


A Direcção faz publico que esto divi. 
des o do 10 0/0 0u 


Tiabos, 2 do marco Aston, 
e Directores 
Siteerio Care Framelta 
Angel Ser 


Sacadura Falção 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


H. SANGUINETTI 


Bynecologia—Partos * 
Das 18 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 

Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


A JLEITA 


Sociedade 


Agencias 


L.de S. Roque Lisboa 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGEAPHICO: Probldade,—Lisboa 
NUMERO 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pagos até 3! de Gentes do 1912 


Eftectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobro predios, ostabelooimontos o mobis 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular, 


nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Colleeção selecta 


Obras primas da litteratura 
- mundial 
codorna Um mor Esta ato 
300 REIS 
sda ni pacto a 
Bnproza Tuzitana Hdilora 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


anonyma de res- 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
! TELEPHONE 8455. Sorvigo permanente 


TELEPHONICO: 1995 


AGUA 
AMIEBIRA 


Unica conbostdacom 
RA 


IZ 


Rs. 724:8718505 


em todas as cidades é 


TUDO A PRESTAÇÕES 
atos, modas, chapellaria, sapafaria, 
camisaria, rouparia a pera: home e senhora, 
e fodo o recheio de casa modesta óu de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Hobiladora Riga Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


CASA LIQUIDADORA 


Antigo Bazar Catholico 


Avenida da Liberdade, 93 a 113 
LISBOA 


3 UBÁO DE ANIGUIMADES 


joias, objectos de arte e objectos raros 


Quarta-feira, 4 de março e dias seguintes 
das2ásGedas8ástihoras danoite 


Moveis antigos de varios estylos (contadores, tromós, 
mobilias estofadas, armarios, mesas, bancos, toucador, ca- 
deiras, papoleira, eto). 

Joias artigas (broche, brincos). 

Pratas (salvas, candelabros, urnas, taboleiros, castiçaes, 
serpentinas, jarros, lanternas, teribulo, faqueis 

Quadros a oleo (Silva Porto, Malhôr, G 
nunciação, Teixeira Bastos, Trigoso). 

Gravuras (Morghon, Bartholozri, etc), Aguarelas, De- 
senhos, colchas, velludos, damascos. 

Louças antigas (Saxe, Sóvres, China, Japão, Dérby, 
oto), Faianças, 

Harpa de Erard, Casquinhas, Miniaturas, Bronzes, 
Esmaltes, Estatuetas, Armas antigas, Cristae: 


Todos os lotes estão desde já expostos 
Enviam-se cafalogos a quem Os requisitar 


rdo, An- 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Ja! és) 


Clinica geral a croauças e 
applicação do 095-=Teicp. 8845, 


José Antunes dos Santos!: 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


REGTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA | 2e'» Comvos: 
Consulta da tás 2 04457 


Dividendo de 1913 
Escudos 62500 por acção 


Livre de imposto de rendimento 


Patase nos jas?,8,4 65 do proximo 

pose o qu 1i horas da manhá às 

Sae Gt todas as quinta-teiras na 

féde da Cormpantia, jacgá do Oospo Sao: 
to, 1, 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
LISBOA 


ão Theotonio Pereira Junior 
Aptonio José Poreira Junior 


Largo Camões. &, 1º 


Companhia deSeguros Feia. 23 


forma dos maia annos convidar. 


asi Boa (entra 


us vende As 
or úrsal é Lisbono! 
que coliecionom. 
Bota caso é viaa das mito conhecidas em Lisboa pelo bom sortido qua 
praços limitados por que vendo e tambem muito conho- 
pelos iainhos e capotas qu sempre tom para oreanças, 
Peço à finera d'uina visita, 


Fomecedor de varias espa militares, alfaiates, hordadorase escolas 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha do ouro na Exposição Industrial Portugueza dé 1893 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Sorrilhas, Ligas, Lante- 
EB joulas, Alhotas, Passadeiras, Granadas bor' 
das, tudo dos mesmos metaes. 
Botôss. nacionaes o extrangeiros para marinha, exoroito, oollagios, 


o. 
donets do officiass— Emblemas bordados a ouro o 


ro do fardas 6 librós e do 


es douro o prata para todo o q 


Braga para as do maria é do axaroto Gula para pe 
ramentos do egreja. 


* TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
à Compram-se galões, dragonas, bordados, francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores 


Es? 
Primeiros vapores a sahir 
Dia %, Portugal, para a Madeira, 5, Viconto, Praia, Priscipo, 8. Thom 
Gabinda, Abri Lodndo, Novo Redóudo, Lobito, satlodas, Bento 
aa Mad mão do quránta 


aço. 
av, Bota, Praia, Fogo, Bravs, Tarrafal, Moto, Boa 


inda, 
Banguela Y. 
atadi, Fandana, Maoula o 


Ra 
Neo, Amticeita Quinção, Qui 
a obito, Benguela o Mossa- 


7 anstordo cur Lo 

ão essa carga para 8. Thoraé a Lonuda. 

Para o do Fernando Pó, passageiras nos vapóres que sahom a 6 24 
para £, Thomé e Loanda. 

gia, Hondo, Lobito, Ci 

o Mogambique, 0 para Inham- 

“amolia, Tho o Tau. 

“garanto praça para 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa nsgentás ar Burmester 42, 


RUA DO CONMERCIO, ti RUA DO INFANTE D. HENRIQUO 


VeionineADÃa= 
=E Velontine DORE 


As côres dio Foda 
PERFUMARIA MABSAS; 


JAPITAI 


DIARIO REPUBLI 


Perfumaria 


J025'R:d0:Diiro, IG + 
[ES Telensione 4050. 


LÍSBOA — 


CANO DA NOITE | 


Eai 


Direcção « propriedede de Monuei Gulmardeo 


ilor— Cemillo S 


a e Almeida 


Redacção e Atministraçõo-—li.to Norte, 5, 1 


LISBOA—Terça-feira, 3 ae Março de 1914 


Teleptonen.º2298—Enderec 


Comuosição-Rua do Norte, 5,1 
Oficina de impressão--71, Rua da Bica, 


à BB- 1 hmo 


eso Pg on 


O EXTRANGEIRO 
as nossas colonias 


Na sessão do hontom, na Camara 
dos Deputados, o sr Mesquita do 
Carvalho intortogon o em ministro 
dos extrangeiros sobre as noticias 
que na impronsa enropoia tosm alti-| 
mamente apparosido áeoroa da rono- 
vação de um contracto ou convenio 
existonto antro a Inglaterra o a Alle- 
manha, a proposito das nossas colo- 
mias africanas, Respondeu o sr. dr. 
Bernardino Machado, açcentuando, 
que o govorno portugues está dispos-| 
to a abrir as colonias ao concurso das 
dons iniciativas exirangoiras, sem 
que, todavia, ninguém Íhvas possa 
impôr, o classificando do im pertinen- 
cias, não só para Portugal mas para 
os proprios paizes a que so rofiriam, 
as noticias tondonciosas a que 6 sr. 
Mesquita do Carvalho alludia, 

Rospondou da uma mangira franca 
o desassombrada o sr. ministro dos 
ostfangeiros, .e respondou também, 
de luna maneira logica o justa. Por-| 
qué não só Portugal não reconhece o] 
dirbito do extranhos decidirom do 
que 6 sou, cbmo nom mesmo já po- 
dem oxistir os pretoxtos com quo an-| 
toriormento ao estabelecimento ds 
Republica so procurava justificar a 
iria de passaróm territo-| 


rios coloniacs portaguezes para o do- 
mibio de outra nação. 

oimo se sabe, esses protoxtos ooh-| 
m nos calculos formados sobro a! 
Es da ruina financeira do Portu- 


gal, As nações que tinham tido aidéa 
delrealisar um convenio para a ovon 
partilha das colonias portagus 
ostabolociam, como uma possil 
lidade cada vez menos distante, a hy- 
polliese do o nosso Paiz chogar no ox- 
Tedmo do tor do alienar oseus colonias 
para solver Os seus compromissos. 
Nio so tratava do nonhum acto do 
lorça. Tratava-se apenas do, no ca- 
sojo sóno caso, do Portugal livro- 
manto so resolver á vonda das suns 
coloniss, estabelece do anto-não at 
np ponto podiam it as aoquisições| 
dfobtatores. o da Allomanho, à fim 


am 


houvesse quem “já esti ividin 
do) aus. rotalhas o nosso patrimonio 
es Mas 05 érros, os orimos, al 
cotrapção, q administração pordula-| 
riá o fraudulenta, da monarchia ha- 
viárh-nos conduzido a uma situação! 
que pormíttia essa idéa oxtrange 

“Ninguem, com efleito, podo garantir! 
que sa n monarchia continuasso a re-| 
ger esto Paiz, acumulando os sous 
deficits, cada vez mais osmagadores,| 
nós não houvessemos chegado á ex- 
trgmidade dolorosa quo lá Ióra go pro- 
sumia uma finalidade inevitavel. 

Mas a Republicá fundou-se preci-| 
samento para dotor e marcha da rui 
ma csmagudors. E a sua aoção fem 
sido sob esse “onto de vista, sobre- 
tnflo, tão benefica, tanto se tom evi- 
Ee em admiravois realisações, 


ado já não 6 lícito a ninguem conti 
mar a admittir ossa doprimonte hy- 
pothese, e ainda menos a sua revol- 
tanto possibilidade, 

1Os nossos orçamontos já não dão| 
deficits, Pelo contrario. Ha um exces-| 
so cresconto 6 importante das recei- 
tas sobro as despesas, À administra-| 
cab financeira ragenerou-so, norma- 
linou-so. EE desdo o momento om que) 
a imaroha da ruina se suspendeu, des- 
dd o momento em que Se comprova, 
pela ovidoncia dos factos, que a Re- 
pública sabe administrar, e que o| 
Pjia trabalho, não ba o direito de 
agentar, soquer como hypothese, que) 
nós possamos um dia desfizor-nos 
dás nossas colonias, que não só at- 
testam a nossa gloria passada como 
asseguram a nossa grandeza futura, 

|Já não ha pretextos quo se possam 
dus psra ponsar n'um facto que] 


sá poderia dur-se com o concurso da| 
violoncia. E por isso mesmo são im- 
pórtinontes as noticias quo os jornaos, 
oxtrangeitos teom publicado, infor- 
mando sobro a ronovação de um pro- 
jecto quo já cahiu pola baso, porque 
jál desapparecoram as oircumstancias 
ado o inspiraram. 


CANIONS o automovei: 
28, Praça do Munici 


Ox tumúltos do Esenrial 


o; 
cia da escola—Feridos e um 

| moribundo 

| Madrid, 3 de março 

'Do Escurial regressou o director 
da segurança, que fôra alli a fim de| 
informar o governo com oxactidão 
ágorea dos tumultos hontem occorri 
dos entro os habitantos da povoação! 
e ps alumnos da escola do engonharia 
alli installada. Alguns feridos reço-! 
lóram tratamento om suas casas, par 
ra fugir a responsabilidades, Um dos 
foridos está moribundo. Diz-se que| 
tanto nlumnos como professoras não 
comparecorão ás aulas emquanto a 
aseola não fde transfarida—( Corresp.) 

Gréve de estudantes 
Madrid, 3 de março 
(As escolas do engenharia civil 


alumnos exigem a transferen- 


é quanto a Companhia recl 
damento algum, só pela di 


Proseguindo: 

A questão do Ambaos, apreciada, 
igorosamonto nas, bases da concos- 
são que lho dou origom, 6 uma ques- 
tão simples. Todas as pessoas à po- 
dom comprobendor o formular sobro 
ella a sua opinião. Tornou-so com- 
plicada no seu dosonvolvimonto, mer- 
oê das facilidades quo o Estado con 
codon & Companhia, dos abusos que 
ella praticou ú sombra d'essas facili- 
dados o ainda das roclamações illo- 
nos quo tom protondido fazor valor, 


“a 
Simplificandos 

Nas vosporas do sr, ministro das. 
colonias apresentar ao Parlamento a 
sua nova solução, roordemos que é 
opporumo o momonto para esclare- 
cocor o publico, dizendo-lho om pa- 
lavras muito sim plos, som rabiooinios 
intrincados nom subtilezas ohioanei- 
ras, com factos e com exemplos, em 
quo so resumem, afinal, todas as come 
plicações da dobatida quostão. 

Já dissémos quo foi om 1885 que] 
o fez a concessão, por 99 anos, da 
oxploração da linha do Ambaca, com 
varios privilogios. Entro ellos, figu- 
ram como principaos estes doi 

1.º—Garantia do um complomonto 
do juto do 6 %f ao anho, sobre um 
capital de 19.989 osoudos por kilo- 
metro; 

2.8 Garantia do om rendimento! 
bruto, tambom pot kilomotro, não in- 
ferior a 1:200 escudos, 

Quer dizer: o Estado dava á Com-| 
panhia concossionnria a garantia do 
juro do 69% do capital omprogado, 
calculando quo cada kilomotro lhe, 
custasso 19:999 escudos; e dava-lhe 
tambem a garantia do capital gasto 
nas despezas do exploração, que fizou 
exageradamente, para favorecer 
Companhia, om 1:200 escudos por ki 
lometro, 

So a Compunhia tivesso rondimen-| 
to liquido, isto é, so a sua receita, 
por cado Kilomotro, fosso superior a 
1:200 oscudos, :o Estado lovaria om 
linha do conta esso rendimento liqui- 
do o só lho pagária o complemento 
do jaro de 6 % sobre 19:999 escudos 
por Kilomotro. -So “6º ronilimonto lit 
guido fôsso ogual ou superior no tofa!] 
Wesse juro, que são 1:19 esondos, o 
Estado nada toria qué pagar, por nô- 
nhuma das garantias. 

Mas a Companhia munca teve vendi 
mento liquido, o o stado foi sompro 
obrigado a pagar-lho o quo ella dizia 
Jau faltava para completar 1:200 es-| 
cudos por kilomotro, mais o total do 
juro do Gy sobre 19:999 oscudos| 
tambem por cada kilomotro da linha, 

Foi essa a situação orcado, pola] 
concossão do 1885, entro o Estado o 
a Companhia, Em 1894, por um novo 
contracto, o Estado baixou o paga- 
mento de 1:200 escudos por kilomé 
tro para 900 escudos, a fim de facili- 
tar a liquidação do debito da Compa- 
nhia, que já era ontão do 1:600 con- 
tos, tomando ao mesmo tempo a res- 
ponsabilidado do uma lottra descon- 
tada pela Companhia no Banoo de 
Portugal. “Esse ixinimo do 900 
dos, tolorado para despozas kilom 
tricas da linha, é mito superior ao dos 
outros caminhos de ferro de Angola, 
Pois, apesar d'isso, o apesar do des- 
conto reverter para amortização do 
debito da Companhia, esta não so 
conformou, dizendo que 0 contrasto 
lho foi imposto por coueção o conti- 
nuando a fazor as suas contas como 
so tivosso diroito a rocobor os 1:200] 
[escudos fixados oxaggoradamonto na, 
concessão do 1885! 


“ 


Insistindo: 
Já hontem frisámos quo a Compa- 


amoaçam pôr-so om gróvo como pro- 
tosto contra os suecessos do Escurial.| 
—(Oorresp) 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no tra-| 
tamento das ulcoras antigas o recentes, 


Migalhas 
“TT A Primavera 


Entrou-me logo de manhã pola ja- 
nolta dontro. Não a asperava tão cedo, 
poi, fiado no Borda d'Agas, só para 0 
fim do mez contava com alla, Baton. 
mona vidraça, acordou-mo e, mal mo 
dobrucei na varando, logo senti om 
torno do pescoço o seu abraço carinho» 
|so 6 nos labios o seu boijo perturba- 
dor, Riram-se-mo os olhos do a ver tão 
alegro o fiquoi bom disposto para too| 
o dia, Quo saudades tinha do ti, Pri- 
mavera, longas saudades curtidas nas 
fardos sombrias om quo à tristosa do 
(con avoluma a tristosa do nosso cora- 
ção! 

Cada di como o do bojo & uma tas 
do clixir do longa vida, é um viro 
fombriagador quo gora no nosso cerobro 
um torvelinho do sonhos, do projoctos 
o do ambições, Rnconcilia-nos com a, 
vida, sacodo-nos os nervos gastos; dis- 
tendo-nos os musculos ontorpocídos o é 


30, que nos forçasso a caminhar. 
Os mais masombos sentom a gana 


QUESTÃO DE AMBACA 


Perto de 6:00 


000 contos 


lama (indevidamente, sem fun- 
ifferença do agio do ouro 


Nas vesperas de uma nova solução 


nhia não tom razão alguma para ro- 
clamar o pagamento om ouro des sub- 
|vonções quo o Estado lho promottoa, 
a titulo do garantias, Insistiromos ho- 
jo, porque a Companhia so julgou 
'maisforto, para fazer ossa roclamação, 
depois que os arbitros roprosontantes, 
do Estado, na celebro acta do arbitra- 
'gem do Porto, indovidamento lho dis-| 
soram quo assa reclamação ora funda. 
|da, astendendo-a. para todos os offei-| 
itos de liquidação de contas. 

Essa acta ficou nulla, como annulla-| 
das foram as portarias quo lho di- 
leiam “rospoito, assignadas polo sr. 
+ Peoitas Ribeiro, Mas. vão era prociso 
quo às portarias fossem annulladas pa- 
ira quo a aota do arbitragem ficasse 
som offeito. Tilla não tinha valor al-| 
gnm porque os individuos quo a su- 
bsorovoram não possuiam compoten- 
oia para fazor a liquidação, sobretudo 
nos termos em que à fizeram, contra ox- 
pressas disposições legaos. 

O Estado não podo tor, em casos gue| 
Iperfeitamente se equiparam, dois orite- 
rios diffsrontos:—o critorio justo, que] 
representa a legitima defeza dos inter. 
ses do Thesouro, para a Companhia 
dos Caminhos do Forro Portugugzes, 
a o critorio illogal, que representa fa- 
voritismo e desperdício dos mesmos in 
toresses, para a Companhia explorado- 
ra da linha do Loanda a Ambaca, 

Não obstante, os srs. Eusobio da. 
Fonseca o Norton do Mattos entondo-| 
ram quó o Estado dovia sanocionar a 
roclamação do pagamento em ouro 6 
a Companhia aprovoita-so d'osse ar. 
[gumonto para fazer valor a sua dos-| 
cabida oxigoncia, 

Como simplos olucidação do factos, 
nós. recordaremos que a Companhia. 

pos a acta da arbitragem, offoreoeu, 
45 aoções ao sr. Eusobio da Fonseoa 
Noston do Mattos. Esso| 
oferecimento não foi aoceito, muito 
jombora aquellos dois arbitros ropro- 
sontantos do Estado roconhocosgem, 
nfuma carta quo é do dominio póbli 
co, ser prazo, em casos semelhantes, fa 
[zor 08 mosmos semolhantos offoróci 
[montos, a - 
A saúiéção “da dostabida óxigoncia, 
Iroprosentava para o Estado um pro-! 
juizo quo atiingo perto de 6.000 coi- 
tos, sabendo-so que o mosmo Estado, 
tondo-so tambom compromottido a| 
posar uma garantia, do juros a outra 

Jompanhia de linhas forroas, (quê 
tambor, tal qual à de Ambaica, omittia 
obrigações no oxtrangoiro), nunca 
lhe pagou essa garântia em our 
apesar da Companhia, (fat qual a de) 
|Ambaca), tor do pagar om ouro o juro 
jo a amortização das obrigações que| 
fomittia, e sendo os dois contractos feitos 
no mesmo anno de 1885! 

Maisi—diahi não rosultou para 0 
[Estado nonhum conflito, nenhuma 
reclamação, 


Ra 

Goncluindo: 

À principal origem da questão do) 
|Ambaca so ter convertido n'uma tra- 
[palhada indecifravel é essa que o 
leitor vê:-—uma roolamação injusto, 
illogal, som fandamento algum, porque 
o Estudo promelteu o pagamento das 
garantias em réis e não em ouro, Logo: 
seja qual fbr a nova solução que o 
Parlamento tonha do apreciar, olla 
não podo afustar-se do terminante in- 
doforimento d'ossa roclâmação da 
Companhia, 

Outros factos demonstram quantas) 
fscilidados a Companhia tom racobi- 
do do Estado; outros exemplos com-| 
provam como. ellu tom sido uma san- 
[gussuga insaoiavel dos cofros do Tho- 
ouro, 


do cantarolar, Os cabellos brancos os- 
quócom-so dos annos quo os tornaram 
neve o 05 quo sofirom sontom ronascor] 
na alia a luz bomdita da esporança. 
Bemdita sejas tu, 6 Primavora! Bom | 
digna do melhoros louvoros do que os 
da prosa d'esto pagão ineloquonto, so. 
[bom para ti os gratos encomios da hu- 
manidado intoira, Tu és a vida o ou to 
ando! 
André Brun 


TEMPORAL NOS ESTADOS UNIDOS 


As ru de ek 
cobertas te neve 


Vinte mil operarios empregados] 
na sua remoção 
Now-York, 2 do março 
Abrandou o furacão o a novo quo 
jdosdo hontom assolaram esta cidade, 
[Do sois vapores esporados n'esto 


il porto não falta nonbum. Do ooste| 


chógou já um comboio. O comboio 
paflamentar, vindo de Washington, 
tovo um atraso do 15 horas, Desdo, 
que não ha noticia do havor| 
m furação é cahit novo como| 


votam do abrir as suas portas para, 
dar guarida aos desgraçados quo não! 


Retalhos 


Agora quo vao iniciar-so na Cama 
ra o dobnto-sobro a loi da Soparação, 
já absolutamonto indisponsavel que 
alguom, omquanto esso importantis-| 
simo diploma: oooupar as attonções 
dos legisladores, so lembro das egro- 
jas rusticus, para as defender de) 
'quantos vandalismos contra ellas pra- 
ltondam praticar o jacobinismo dos- 
vuirado o o dosmatolo inconsoiente. 
O Estado, que'lhos chamou suas, não 
as podo abandonat nem á iudifforen- 
(ça das auotoridades concolhias, que 
por ollas sontirão pouto ou nenhum 
rospoito, mom no dosproso dos que, 
blasonando- do irroligiosos, julgam 
quo ovitar| que uma velha agraja so] 
dismorono 6 praticar um acto indi- 
Lgno das suas prosapias livro-ponsa- 
doras. Não, logislou o poder oxocuti 
vo sobro bons das ogrejas? Pois bom: 
quo sobre o destino o consorvação| 
dos templos rasticos não fique do| 
todo mudore love o poder legislativo 
a introduzit na loi quo dou vida au- 
tonoma ás ogrojas em Portoga! dis- 
posiçãos quo as salvom da roina. À 
ogeasião é propria para isso, o seria 
indosoulpavol que toda a riqueza o 
Sodu a tradição que as ogeojas. dfesta 
[Pais roprosontam so pordessom por] 
não haver a coragom do as colocar] 
sob o amparo, dirocta dos govornos| 
da Ropublioa. 


Interrogado no Parlamento sobre) 
boatos rofbrentos ás colonias portu- 
guezas, ospálhados lá fóra cada voz 
(com mais insistencia, o r. presiden- 
to do ministerio poz a quostão com 
inoxoodivel olaroza. O govorno da 
Republica - está disposto a acooitar] 
quantas bons iniciativas so lho offo- 
veçam para fazor progrodir as colo- 
nias, Mas à ultima palavra sorá sorz- 
pro a sua o imposiçõos não as reco- 
berá do ninguem, Aflrmações oatho- 
goricas dfosta naturoza só honram o| 
ministro quo as fa; o 6 talvos por| 
nem compre, nos tempos que lá vão, 
os homons do Podor havoram tido o 
dosombaraço  procigo para as formu- 
lar, quo ainda hojo tão froquento-| 
monte. nosiamoaçam córm'o papão ex- 
trangairo, prompto à lovár 6 qi 
alêmemar possuimos. O sr. prosidon- 
tó do iministorio fallou hontom como| 
um grando portuguos que é, e po 
Fanto a firmeza das suas palavras não] 
havorá boato  tondencioso quo pordu-| 
ro. Sabor sor onorgico 6, afinal, uma, 
grando força dos govornantes. À] 
quostto é sabol-o sor a tempo. 


Ao fuzor-so o nocrologio do er. dr. 
Correia do Lemos, alguem disso na| 
Câmara quo esso antigo ministro não 
fôra aponas um juiz modolar 6 um 
homem de bom 'como poucos, Fôra| 
tambem um grando escriptor, com 
tanta vornaculidado ollo mancjuva, 
nos accordãos o nos autos que lhe 
passavam pelas mãos, est portugues 
om goral tão mal tratado portas a 
dentro do Parlamento. Esso traço 
biographiso do sr. Correia do Lomos| 


PASSOS PERDIDOS... 


politicos 


A defesa das egrejas, o estrangeiro e as nossas colonias, a 
furia de deitar abaixo, ete. 


o duixa roalmento do sor intores-| 
santo, tão corto é sor uma óoisa in 
concobivolmento indigesta a littera-| 
tara judicial, pacificamente a apodro- 

x polos cartorios dos tribunaes. E 
ató apoteco propôr que se Fobusque| 
nos manusoriptos d'esso magistrado o| 
que por lá honvor do melhor e se| 
[Fcuna tudo nºom volumosinho porta- 
til, a distribuir por quantos em Por-| 
tugal fazom vida pelo foro. Talvez, 
assim “ag. leis «tivessem sempro uma 
mais olara intorprotação, 

Alguom aceusos o st, Almoida Ri- 
boiro do ter ostabelesido om Angola 
o ragimon da porta aberta, condom- 
'nando a uma derrocada tromenda a 
industria nacional o a prosporidade| 
financeira dessa colonia. A! ncousa- 
ção, o ox-ministro do ultramar, abos- 
pinlando-so, roplicou com um sono- 
co não apoiado, pedia a palavra, fal- 
lou o olamou quo só possoas igno- 
rantos podom aconsal-o de tão noan- 
do crime, Ponham nºisto os olhos os 
homens que toom discutido o colobre 
dooroto om quo o sr. Almeida Riboi- 
ro  concodou ás morcadorias oxtran- 
goiras o livro transito em Angola. Os 
quo dofendoram Angola 6 aponta 
ram os erros do mais nefasto do qui 
tos ministros teom prosídido aos d 
tinos das colonias são igaorantos 
Omniscionto 6 só ólle, O qui pareco, 
ontrotanto, é não ser o sr. Riboiro à 
possoa mais. propria para o proola- 
mar. 


Gortos: homens da Republica estão) 
ainda por tal modo aferrados ao pas- 
sado iqno ainda não poroeboram por 
ora quo os tempos são outros o que, 
|prosentomente, não ó destruindo mas, 
constraihdo que cada um deve exer-| 
or a sca acção na polisica portague- 
za. O caso do hontom, na Camara, é 
significativo e prova, som sombra de 
orro, que não filia quem julgao as 
[obmpanhas do desoredito 6 a guerr 
do bota abaixo como meios infulli- 
veis do tornar à Ropnblica rospeita-| 

a o venerada. Cognoita d'almo, afi- 
sal,- o tão grando quo, quando em 
ouginquas oras a roslidado a desfi-| 
or, bom provavel é quo quantos 
doila soffcem hojo venham a lamon- 
tar-so da cúra quo lhes haja dado, 
ta normal, 


O sr. ministro dos extrangeiros não 
podia tor dito hontom na Camara que, 
oram importinontes as porguntas quo, 
o, sr. Mesâuita de Carvalho lho diri- 
gis sobre noticias que no extran- 
geito toem corrido à proposito das] 
colonias portugucsas. O quo o sr. dr. 
Bornardino Machado classificou de] 
importinencia foram essas mesmas 
notícias, desmontindo-as n'um tom, 
por tal forma poremptorio quo sobre, 
a oxaotidão das suas polavras nin- 
|guom podia ficarcom duvidas, Houve, 
pois, uma confusão no relato do iuci- 
donto, quo fia por esto modo das-| 
feita. 


tinham outro abrigo Estão om proga-| 
dos 20:000 operarios em desobstruir] 
as ruas da, nove quo caiu. —(Havas). 


027 DABRIL 
O tribunal marcial 


reune âmanhã, para julga- 
mento do capitão Lima Dias 
e demais implicados 


Reune 'ámanhã, pelas 11 horas, o| 
tribunal marcial para jolgamonto do 
or. capitão Lima Dins o dos sargon- 
tos, cabos e soldados quo ha dias os+| 
tavam para rospondor na 'Prafuria a 
que no prosidio d'squella localidado 
so encontravam presos, como impli- 
oudos nos acontecimentos do 27 de 
abril do anno findo. Os réus são em 
numero de 52. O capitão Lima Dias] 
é dofondido polo er. dr. Motta Go-| 
mes e os restantes rous polos srs, o: 
pitão Osorio do Castro o alforos Ri- 
boiro Gomos, ofciosos, o des. Anto- 
não Bourbon, Caldeira Coelho o Celo- 
rico Gil. 

Presidirá ao tribunal o sr. coronel 
Julio Borges, comandante do infao- 
faria 1, sondo promotor o sr. major| 
Vasconcéllo 

Brovomonto rospondorão o goneral 
de divisão reformado sr. Fausto Gue- 
dos, o chpitão do mar 0 guerra tam-| 
bem reformado Souros Andrea, e o] 
[tononto da guarda republicana Lobo 
Pimontel, 


A alugo to Geá 


agravou-se, tendo a populaça, 
commettido excessos 
Londres, 3 do março 
Tologeapham do Rio do Janeito ao 
Times quo 'a situação no Estado do 
Conrá so aggravou subitamonte; a oi-| 


como quo uma força quo nos ompurras-|agóra. Grando umoro do ogrejas ti-|dado da Fortalora está amençada po- 


los rebeldes;o oommandanto da guar- 
nição fedoral declarou que pormano- 


er noutral no caso do ataquo à ci- 
dade; o goronto do caminho do forro 
(do nordosto o um empregado de cu- 
(tra companhia de caminho de forro] 
foram atucados pola populaça, tendo 
ficado gravemento foridos. — (Ha-| 
vas), 

O governo federal assegurará, 
a vida de nacionaes e ex- 
trangeiros 

Rio do janeiro, 3 do março 
Uma nota official afirma quo o go- 
vorno federal respeitará a autonomia 
do Estado do Coará, na conformidado| 
da Conatit e 


tares suffioientos para assegurar com- 


plotas garantias a nacionaos o extrun- 
goiros—(Havas) 


Lei da, Separação 


A entrega da representação às] 
Camaras 

Por não ter hojo havido sessão na 
Camara dos deputados, a Associação| 
do Rogisto Civil vao âmunhá, ás 14 
oras, entregar nas duas ossas do 
[Parlamonto a representação rolutiva & 
proxima rovisão do docreto corm for- 
ça do lei de 20 do abril do 1911 


Vice-rei para a Polonia 


Um boato que carece de confir- 
mação if 
Paris, 3 do março 
Segundo tolegrapham do S. Potors- 
burgo ao Matin, a Gazette-do la Bour- 
se diz quo a eventualidade da nomoa- 
ção do um vice-roi para a Polonia foi 
[examinada nas altas regidos. —(Ha-l 
vas). 


A CAPITAL publi- 


LISBOA 


v 


ANTIGA 


Na Costa do Castello 


Descobrem-se, n'umas excavações, preciosos 


azulejos 


do seculo 


D que diz, sobre 0 achado, O sr. dr. José de Figueireda 


A pedido dos srs, Aloxandro o, 
Candido Bastos, propristarios na 
Gosta do Castello a que ostão a cons- 
truir uns predios no jardim da casa 
que alli possuem, o ar. dr. José do 
iguoirodo, diraotor do Musou 
cional de Árto Antiga, foi oxaminar 
js do antigas construoções| 
que os trabalhos de oxcavação para 
05 alicoroos das novas casas pusoram 
a descoberto. 

O quo está por óra á vista são troz. 
parodes, vendo-so om uma dfollas 
parto do um lambris do asulojo quo o 
sr, dr, José do Figueiredo classificou 
como do seculo XVII e a quo deu 
grandão importancia por so vêr n'ollo,| 
além da Só do Lisboa, a antiga ogreja 
do Santo Antonio o um grando tra- 
cho de rua, quo dovo sor a rua das 
Podras Nogras. 

Sobra o assumpto, o sr, dr. Josó do 
Figuoirodo, a quem procurámos para 
osso fim, logo quo tivemos conhoci- 

to do facto, dis-nos o sogui 
—O desenho da Só 6 quasi o mesmo 
que so vê no lambris da Casa do For- 
tuna do S. Vicento do Fóra o quo, 
como é sabido, foi posto à doscoborto 
quando o ponultimo patriarcha do 
[Lisboa mandou tirar de lá o archivo 
da camara coolosiastioa o foz dPossa 
magoifioa dopondencia do Paço do S. 
Vicente a sua capella particular, o é 
importantissimo por vie dar mais 
authonticidado águelle, Além d'isso a 
osoadaria que n'aguollo não apparo- 
cin, saorificada ao arranjo do soona a 
quo a Só sorvo do fundo—a tomada de) 
[Lisboa—vô-so n'esto por comploto, 
vondo-so ogualmento a muralha com 
uma ponto para o rio, no quo 0 art 
tanão foi do um rigor absolúto, preoc- 
cupado sobrotudo com o arranjo ar- 
tistico do primoiro plano. 

O desenho da egreja do Santo Au 
tonio que, pola primeira voz, quo ou 
saiba, appareco om tão grandes pro- 
porções o com tal detalhe, é precio- 
sissimo. O edifiio que, como so sabe, 
f6i «foito de novo» no roinado do D. 
Manuel, em cumprimento do um voto 
do D. João IL, é typicamento da ro- 
nasconça o pena é que o terramoto do 
1765, sjúdado pola má orientação ar- 
tistica da opooha, o tivesse destruido, 
(porque seria uma das mais bellas| 
coisas do Lisboa. Pelo seu caracter] 
do mais puro renascimento esse edi- 
fio, cuja decoração, a sorem oxactos 
os informes dos chronistas, ora ao- 
contuadamento naturalista o por isso 
manuolina, estou convencido que de- 
via tor sido obra do Sansonino que, 
no dizor do Vasari, so via forçado, 
para agradar ao gosto da côrte, a tra- 
balhar tambom nosso estylo quo o 
auctor da Fite di piá eccellenti pittore| 
classifica do «barbaresco». 

À indicação da rua não é, tambem, 
monos preciosa. O quo possulamos do 
mais comploto ora o geando lambris, 
hojo recolhido no músou a mou car 


go, 6 ahi podo vêr-so com relativa 
minuciosidado mais de-ym edificio; 
mas, dado o sou caractõr panorami- 
co, nosso lambris o que se vô com 
mais dotalho são as estradas » pra. 
(ças murginaos, ruas e largos quo 


|dostacando-so do entro a casa 


ficam para além d/ossa primei: 
da de casaria pordem-So na mppchg 
goral, avultando aponas, do cónjui 
cto, os perfis das construeções maig 
monamentass, como à Sá, 8. Vicgnto, 
a Aloaçova, oto, | 
Agora n'este azulejo tomos só um 
pequeno tracho da velha rodo ario- 
rial do Lisboa, mas esso pequano tra- 
cho é por isso mesmo dado com tanto 
detalho quo o sou valor 6 maiop. 
iconographia do velho o histori 
bairco da Sé rocebo assim um; 
suas mais importantos contribuiçãos * 


o pintor áhi fixou om odíficio do ge 
dos proporções, convanto ou palagi 
com uma torre tão alta quo paroco 
brolovar ainda a famosa torre singira 
da nossa cathodral destruida polo tor: 
ramoto, 

Os nossos arohsologos mais onton- 
didos, em quo 6 justo destacar o geãa- 
(do mostro quo 60sr. visconde de 
Osstilho o ao lado do qual cumpra 
não esquecer os srs, Mattos Sequgira 
e Julio Marol e D. José Pessanha nos 
dirão, so puderom, quo edifício 
osso, 

E o quo ou vi não ólindo, 

Em conformidedo com a minha À 
dicação, o trabalho do oxcavação.con- 
tinia e, ainda mosmo quo só haja de 
aprovoitavol osto painel, quem gabo 


as surprezas que nos resorva a paris 
ainda oncoborta d'ello? E 
Doixe-mo ainda dizer-lho que, no 


primeiro plano da parto já visiyol 
d'esso painel, quo farei photographar 
logo que esteja todo á vista, do riado 
a tor-5o uma boa roproducção phafo 
graphioa antos da sua dosloceção, O 
artista pintou dois indios, de joslhos, 
deante do um personagem do qual 
só pudo vor ume mão o os pós, Cada 
índio tem uma cruz na tosta, Tratar 
sexha de dois pestiferos onradpe 
S. Roquo e sorá o porsonagom qu 
não pude vor intoiramento esse 
to? E? o que só dopois do painol maia 
a descoberto mo podorá verificar. 

Não torminarsi sem lhe dizor qua 
todos os louyores são . poucos para 08 


gra. Alósandro e Candido Bastis que, 
ao contrario do quó 6 uso corrente, 
puzoram todo o cuidado em quo nad 


[so pordose ou inatilisasso, vindo 
minha casa procurar-mo para, em 
conformidade com o meu cotigelhã, 
continuarem os trabalhos do oxosva- 
(ção no caso de eu entender que ga 
azulojos tinhare. reelmonto algqm yq- 
or, ou que as constracções à dossa» 
borto offoreciam intorosse, E osto 
um facto altamonto animados pacá 
todos nós quo trabalhamos om assium- 
ptos do tão graudo intorosso cómo 
são os artísticos, mas cujo altoalogp- 
oo raros comprobeudem ainda entre 
nós». 

Assim fpllou, sobro o precioso 
achado, 9 er. dr José do Pigugiceda, 
o valor doa velhos azulejos é enocme, 
como so vê. Quantas maravilhas como 
ossas não havorá enterradas pola Lig- 
boa antiga, tão flagelada, nos eeculos 
idos, por cataclismos do toda a natu- 
rosa? 


0! QUE 


À febre typho 


deixará de constituir um 
que o abastecimento do 


URGE FAZER-S) 


ido em Lishon 


perigo permanente logo 
aguas obedeça a princi- 


pios scientificos E 


Publicov-so hojo uma ropresonta- 
ção, dirigida pola Sociodado das 
Soioncios Modicas ao ministerio do 
intorior, expondo os gravos inconvo- 
niontes quo rosultam do não so cui- 
dar, polas estações compotentes, da 
realisação do modidas destinadas a 
diminoir om, Lisboa a iourtulidado 
especifica da febre typhoido. 

Accontuava-so n'osso documento 
quo o estudo fundamental da quostão, 
por parto da medicina sunitaria, so 
encontrava complotamonto feito. Ros 
fava apenas pôr em oxecução os meios| 
por ella indicados. Bata parto do trabs 
lho, que não 6 cortamnto a mais dif- 
ficil, compoto ao ministorio do fo- 
monto a á Camara Municipal. Por quo 
motivo so não entrou já na roalisação 
pratica do taes medidas? Por que ra- 
vão se nomeou paca tal fim uma com- 
missão do ongenheiros o se não og 
Igrogaram a esva commissto, como 
era natural, os modicos que se dedi- 
eram ao estudo do assumpto? 

Ora osso estudo ostá reslmonte foi 
to, e, é justo quo aceroscentemos, por 
Juma fórima brilhunto, Temos precisa- 
mento sob os olhos o fasciculo dos 
Archivos do Instituto Central do Ely- 
giono que publíca, sobro a opidomia 
typhics do Lisboa em 1912, 03 ox- 
hanstivos rolatorios do sr. professor 
Ricardo Jorgo é da commissão no- 
imeada por dospacho do 4 do março 
«aquollo anno. D'essos trabalhos va- 
mos extrair algumas notas interes- 
santissimas qua nos parees opporta- 
no recordar n'osto momento, ospo- 
cançados em quo as taes estancias 


ca-se âos domingos. 


dimento de civilização urbana e saly 
eão de vidas dospertom finalmênio do 
seu torpor. 

O sr. profusaor Ricardo Jorge com- 
para as taxas do mortalidade yphisa 
do 97 cidados de mais do com mil al 
[nás, dosão Magdoburgo, onde Gg 
taxa 60,2 por com mil, até Marsolha, 
Jondo é ogual a 100,5, Em 73 d'ossas 
cidades, isto é, mais de doisltergos, * 
(dos casos considorados morpom do 
fobro typhoide, por cada cem il has 
bitantos, menos do 10 passoas, 

Em Lisboa, a taxa do mortalidado 
6 21,6. Apozar do tor baixado 
uslmonte dosdo o quinquanio 1 
1885, em que ora 41,5 por cem mil, 6 
ão não occuparmos folizmonse o 
da escala, 6 comtudo ossa tá 
moldo a tornar-nos singularmento 

pprehonsivos. O sr. professor Ricar- 
do Jorge emitto a opinião do que a 
«rolatividado sanitaria só estaria 8 
kisfeita se a cota mortal da tobro tge 
phoido, 21,0, fosso roduzida polo mê- 
Ãos a motade, o que nos emparelhg 
ria com as oidados mais bom dotada 
bojo om dia ma attonuação do fas 
lo». | 

Como conseguir osso dosojado der 
sideratum? 

Dil-o o illustro tomem de sciongia, 
após um punhado do considorações 
cheias do logica e oscriptas n/aguolia 
clogantissima linguagom qué faz do 
sr. professor Ricardo Jorgo um 5Ar 
bio «oublé do um raro homem do Jak- 
tras: | 


tocimonto da capital das inquinag 


que teem de levar à cabo este emprelien- 


—Ha que isontar ns aguas do sm 


a que ostão sujeitas; á falta duma. 


NA CAPITAL DO NORTE - 


gua que o Po 


rto hobe 


Fontes conspurcadas— Urge melhorar a canalisação 


“Porto, 2.-0s perigos quo se offe- 
gecem É saudo poblica fornecendo. 
Wjy lágua itopura, pessima, conspur- 
ch .itravor das canalisaçõos com, 
dejgetos immundos, são do uma ex- 
téôma 'gravidado o do uma tremenda 
pesjonsabilidado ara quem tem o 
devor do velar pola hygione de uma, 
sidude (fo populosa o tão importante, 
tomo É o Porto: Isto me dizia hontem 
afh didiincto medico, acorescantando: 

=PHfa fontos o fontonarios quo do- 
viam estar fochados no consumo pa- 
bifto-Som citar, por emquanto, ou- 
tros, bastará rofarir as condições 
quo so encontram as fontes da r 
das Taypas, Miragaya e Commercio, 
do Porto. Segundo o meu collega dr, 
Agriano Fontes vorificou, uma arto- 


ris yogihmum, originada na Aroa do| 


Anjo, .olímenta ostas tros fontos: 6 
um tubo do chumbo que atraves: 
páródo da Area, caminha pela rua 
da Acadomis, polo lado nascente do 
Jardim da Cordoaria o vao terminar 
numa pia do pedra, aborta no solo 
o mal protegida. Junto u esta pia h 
om resorvatorio dostinado é distri 
buição do umas tantas ponnés de 
agua "por consortos, antro as quaos 
estava “o antigo quattol do caçadores] 
9: 'Pois, podem os consortos e o pu- 
blico “que se utilisa d'essa agua tor 
cúitórá do que consomem uma vor-| 
dadbira sujidade, 

E ohama a nossa attenção para esta, 
ciroametancia ospecial: 


—0 dr. Pontos não foz a analyso 
das aguas distribuidas a partioulaços; 
mas, no intoressantissimo traba-|, 


lho, a quo já 4 iu, em, 
aetigo do 16 do fovoreiro ultimo, 
aflirma 4 

ol 


agraday 
xou 
proprio" reseryatorio go encontra em| 
possimas condioções, porque-—não 
16 está sujeito ás ouxurradas do que 
a tampa 0 não livra-como ainda a 
pia da distribuição, pars cumulo de, 
porcaria, ostá assonto om recinto que| 
sommunica com um cano do oxgotto! 
—Mas isso 6 intoleravol.., 
Pois, olho: som ir longo, não os- 
tão om muito molhoros  condiçõos 
o rosorvatorio da run ocoidental do 
Campo dos Martyres da Patria o uma| 
abortura. na rua dos Caldoireiros. 
8o é muito para consarar, diz o 
Fontes, que ob tunnejs dos mas 
sinos. estejam votados a ut dosproso 
lostimavo), o que de modo nenhum 
80 justifica é quo, sob os olhos de to- 
da a gonto, so mantenham nas ru 
da cidado aborturas por ondo pone- 
trom onxi o soto da ng 


Fificação pormanento|e sogura, impor=/ 
ta estar munido do procogsos que om 
caso do porigo immodinto esterilisom 
à agua do consumo publico o jugulom 
uma opidemin nasconte: 

Tanbom 08808 processos, alguns 
do unos muito pouco conhecidos, 
são analysados minnciosathonto no 
rolatorio a que nos vimos roforindo, 
O estudo do assampto ostá p 
plota, o faz honra ds nossas inetitui-| 
qõos sanitarias, 

E a prova do quo essa estudo foi 

+ foito com o maximo osorupulo ostá 
“a maneira como so determinaram as, 
causas da epidomia do 1912,0 q! 
coostituo um trabalho de extramo ri- 


I 
| 


gor, eloganto e modolar, como poucos| 
temos visto no gnero. O gr. profes-| 
sor Ricardo Jorgo refora-go a ello nos| 


seguintes tormos: 


O importante grupo do nascentes ox.) 
trntbdnao bad Ages Orintas ou 
e A eaçarias (Ono pasa tea 
der por Idea quo td ela 
or aids aepa doe dl da, joha 
ain, tagoa Theo, Ud vês posou 
fe mas mula axtopofonalnents ferve 
de tcaro à cxcadar "end Autor 
eo Bona TE poe Cet 
diga ee a 

o aguas Peoagica, profundas, escapa 
das das fradturas, do 'torciarioroom br 
Tio inoviavol apar sia 
ais sobrenalonto rocorRaa Omar 
Vias emençada do não poder see 
Ro contam” com o cando! resunido dao 
Aguai Livres, 

graça ainant, o que por outras ve. 
nai fa remedio Tot Veado ven pausa 
de todo e mah À area da Pelo 
asa ds a Halo voo 
polaca lg rapa: 
ntaligento do, dalegado da agudo, 
ada Poor mesas des ão 
lavo à fardo slveindo oro, 45 ab 
do Mato terço God atari 
de upda a, ordém, “a e da passado 
demiogonioo, julgado já iusolavel. 
daraco de overfiow do deposito, à mercê! 

Roe manha vida ds lã SS 

dorrgoto, also meshactno do inte 

need Indo ot a cof 
anantardo dnd que ada din 
mia domestração achei? 

ad cama VE o epidaaia idos 40 
v meto a amas 48 Eai do 

Se fcaeu com o Gana do acaso bo | 

bis 


Paroce-nos urgontissimo, perante, 
as insuspeitas revelações“ contid 
nosso trabalho seientifico, quo as coi- 
em do forma a fazor dos- 
apparecer a espada do Damocles quo 
fomos susponsa gobro às nossas cabe- 
gas, omquanto a agua que Lisboa j 
góro ostivor, como so diz na roproseu- 
tação aludida, sugeita a toda a ospo- 
cio doduquinações, desdo as nascon- 
tos até-aos reservatorios, 
sq RES na 


- Bolleeção  gelacta 


Obras primas da lifieratara 
e! mundial 

+ Gado volamo Jusmosmmento en- 
Ponternado cin moiré-erumo a ouro 


o póres 
E 300 REIS 


-"A?standa om toda a parto é na, 


Eniproca Unvitama Rilora 


*: Calçada dó Ferregial, 23 
+ LISBOA 


oi 


desipraido ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 
«avobtem-so com a Quinarrhonina 


(do fi 


blicas i 

«Mas à nossa ropognancia-— aceres- 
centa—sobe de ponto ao verificarmos, 
que as tampas das pias ostão aban-. 
donadas, sem chave, ás visitas do ra- 


asio o que as fendas estão ohoias de 
lama secca, atestando uma infiltra- 
(ão certa, 

—E não são indispensavois essas 
camaras? 

—O uso das camaras do visitação| 
'a08 canos, 


assim collocados sem pro- 
ia publica, ó muito porto-| 

inda o dr, Fontos; mas 
modificado 

nos agregados. citadinos pelo que| 
representa do repellonto 6 nocivo... 
'Somente em algumas torras menos 
(cuidadosas ainda so conservam, como| 
suceodo em Angra do Heroismo, so-| 
(gundo o dizem os professores srs. 
Annibal de Bettencourt 6 Ildefonso 
'Borgos,—não som quo ahi so pague| 
um grando tribúto 4 fobro typhoide. 

E, com tristoza: 

—Pois o Porto, nesta ponto como| 
om tantos outros referentes á saude! 
pablica, está a par das mais inforio-| 
res cidades do reino, 

«Dovo esperar-se da nova camara 
algumas medidas gue attenuom esto 
estado do coisas. A? frante 
missão executiva ostá um distivcto 
prosas de hygieno, o gr. dr, Lopes, 

artinor, que já em 1909, fazondo| 
parto da camara municipal de então, 
insistiu por diversas vezas om quo se 
procodosso ao lovantamento da plan- 
ta das nascontos d'agua do Porto O 
das rospoctivas galerias do emergon-| 
cis, afirmando que, lançada na carta 
da topographia sublorranea do Porto 
a distribuição dos mananoiaes pobli-| 
cos a rospectivos conduitos do amer- 
'goncia, - como já oxisto a notação das] 
redos da Companhia das Aguas 6 das 
cmmalisações do gas d'illuminação e 
(dbs exgottos da cidade, rapidamont 
so poderia reconhecer a origem de 
igrando nomerv do inquitiações da| 
agua o significaria um alto interosse 
publico, contribuindo em muito para, 
|o conhecimento integral do solo e) 
|sub-solo urbanos. 

«Agora, quo 0 distincto professor 
está, como costuma dizer-se, com a| 
vara na mão, 6 do esporar 
esto importantissimo assumpto 
torosso à valor. 

«Pois, não ha-ahi uma fonte, com 
duas bollas figurs 
bronze, a do mercado Ferreira Bor- 

5, O não foi a camara, contra todo 
o docoro, construir Iatrinas publicas, 
[com ontrada polo alpendro que a co- 
bros? 


in 


Thentro Poiyiemma 


Concertos David de Sousa 
ds Jô horas (13º com. 
certo) — 


Peli/orohestea do “OL professora 
Quinta-feira. 18, da 24 oras (18 
comeria) = Guido festival gentil. 
mento lavado por istnctos 
Domingo, 8, de 18 horas(17 con. 
corto) — Ata artistica do notavol 


maostro portugues Com um novo 
“o bello progranimas 
Bilhetes à venda 


COISAS NOSSAS 


Uia camneira 
que são para Jiscalisar 


mas que, afinat, nada fiscalisa 
€ só serve para gastar di- 
nheiro 

Ha coisas nosta nossa torra dovo-| 
ras ouriosas. À esso namoro portou- 
co o que so está paesando com a ca- 
nhoneira Zambeze, um volho barco 
quo conta trinta o tantos annos o cu- 
jo andamento rogula por & milhas é, 
hora, nada mais, nada menos. Imagi- 
no-se que ha dias, com um vento de 
arrancar pinheiros, ella fez 7 milhas, 
o que causou ospanto à toda a tripu- 
lação, incluindo o proprio comman- 
dante, o far-se-ha assim uma idéa 
precisa do quo é a vplocidado da ve- 
ha canlonoira! 

Pois a Zanibeze ostá oncarregada| 

alisar a posca na costa norto 
do Pais. Do vez em quand 
phoros trabalhar:, trausmiftindo a 
noticia de que olia onteou oa eabiu 
do Leixões. Mas o quo ellos não di- 
em é que, quando cila aae, vm Barco 
da fiotilha do pesca hospanhola, que, 
está socegadamento poscando ao lag- 
9, que está espreita, larga tambem 
e ahi vao provenie a fotilha, que co- 
lho as rádos e, socogadamónte, sa 
ffasta do límito das aguas oado lhe 
prohibido poscar. E no ba manei- 
ra do que a Zambeze possa chegar à 
tempo, pois que, omquanto olla tem 
o andamento do 5 milhas, as embar-| 
[cações do pesca, modernas, teem em 
média 10 a 11 á hora 

Dá isso o soguinto resultado: ha 
dias, em feanto do A viro, reuniram 
so 2% vapores dos 90 que ha em Vi 
go, o quando a Zambeze apparoceu já 
cilos iam, cartogados de poixe, 
minho do Hespaohi. E frzom mais. 
Como só so podo levantar auto sen-| 
[do colhidos om flagrante — caso que 
nunca so dá — p:ssim por dears da 
[canhonciro, içam 4 bandeira hospa- 
Inhola o apitam como negaça aos por-| 
tuguezes, 

Para quo sorvo uma fiscalisação| 
assim? Sim plosmonto para sujoitar a 
vexames us nossos officiaes de mari- 
inha e os: noscos marinheiros e para 
fenstar uma verba importantissima 
[com carvão: Fiscaliso-se, mas a va-| 
ler. E quanto á Cegonha — nome pos 
quo ma corporação da armada é co- 
[nhecida a velha canhoneira — ponha- 
so dpfinitivamonte de parts, pelo me- 
nos para esse serviço, 


que vao consamir-so nos fontes pu-| 


que porjá 


Director “insistirá decerto com Lopes del 


| 


Cofitinuam aparecendo nos écrans, 
(dos dinemas da capital em grandes 
films bs mais sensacionaes romances, 
quo à cinematographia, a cada mo- 
mento, vao tornando conhecidos do| 
grande pablico. 

Osidramas do amor, as seenagero- 
|cambolescas de uma fa policial o ou-| 
tros fassumptos sompre palpitantes 
são interessando o publico de Lisboa, 
[sompro ancioso o sempro na espocta- 

flo apreciar os varios thomas, 
desenvolvidos pela cinematographia. 

A lucta pela vida é um &'ossos gran-| 
(des romances e cujo argumento é 0 
seguinte: 
cao q 


Juta Morin perdo o seu emprego do! 
aosenhador numa fabrica do Nantes por 
sta da rs csiloidados Junto do ma 

oporarias, quo ezcitarat o cinto do| 
altestor. O ódio do divector tontinta a 
[perseguir Marir, impedindo-o ds encon 
lar oútra coliocação: O manceto “resol: 
[ves a sahir do esq paiz pera procurar 
forinoa. Sem dinheiro, é Com ama mo: 
ha às costas, contendo os poucos cbje: 


Theatros 


Dia a dia 

Do, nosso querido amigo Henrique Lo- 
jpes de Mendonça, ema dos imeiras e) 
mais, brilhantes figuras da dramaturgia! 
Io a propçsito d'una! 
noticia, thatral, a veguinte 


pat da nossa secção 
] Meu caro André Brun 


Surprobondou.mo a noticia, inserte nº 
Pe rere ro 
ordene dano epi 
Ei AE 
E no senna | 
poda paes 
pi ie ária 
À feia dan heiado, múito embora fgsem 
ppp 
irao Ger per 
o 


Eri nana sec 
pace doce ms pe a 
indi croatas 
e aa jo roi 
E 


Um novo sucesso 
cinemutographico 


A -OAPITAL 


Os “films,, de grandes metragens — “A Incta pela vida, 


AS a om cui er 
[rr ponei 
RES ca eee 
e sn q psi lo a 
de e e te 
da O Paio ca od 
GS it SA oa 
fre repete 
eae Da 
a “Bai doada de reto de 
o doa da 
heicação depara ue 2 
und Edo Ee 
ora a dt su vao E 
ae e 
o e nai feio dos atos 
o arame nã ao de ta 
ig ni do eia chegiado 
Be oo of to E 
ra pose Dee Mesa 
Egito qua Dao 
pr Cof goa Sia JoPé a poda 
ste go, Etta ea 
Lodo Po do ee 
q rea red 
prt fee nda 
noi que à ops do 


otprego. Moria. consegue 
a do di 


Esto filt, que é dividido em 4notos, 
estreionsse hontom no Salto Contral. 


Gr porsgeers Os Fortanten 
[cem apresostarso depois de amanha ES 
Eis! So ice tea vimanda ao 
gr, Gu Terço Leao 
gue Ce aclicndo dormi 
Eos cariats: clyappicob do mando. Na 
dado o eo o amino ae 
ir Codec decades 
us recitar rs ota Eritants 
iene é Paiol do o eia 
os 
io 


Toro uma afuciaosa despedida o 

gquestro Cris, quo aonde caput 

var a nossa rapaziada do sport durante 

temporada no Oulisto, Na pare 

vontarim-se muitos habituis do fhea- 

tro. sportemen à oficinas da arma de ca, 
[valia 


«a Arinaso 
[novos thentros 


Proj 
to à Foálisação d'am gra 
o mos Aisem do fact 

o rogovamente do 


“Salão Olympias continus 
[onhssr oxtraordinario eucoorso 
Ame que migtes, = 


Cartaz do dia 


iblica 8º 214. mulher do joia 


sea admirador o am. obg.m» 


Ho; Lopes de Mendonça 
“ulgamo-nos auetorisadox a declarar que| 
a Associação dos Auclorca Dramaticos, de- 
dicando “a Lopes de Mendonça, a sua pro-| 
zima recita e constituindo-a com trabalhos 
to auctor do Duquo do Vizou, apenas 
cumpria um indeclinavel dever de justiça € 
Ho respeitosa. camaradagem; procurando 
gmifcar.the, por esse modo, não 46 a 
im tolos os seus membros triz 
butam ao homem de lettras cuja vida de 
abalho é um eemplo como tambem a gra-! 
tá, do a de sola poendãos, por Lol 
pes de Mendonça ter àceeita a cargo de 
te da sua Associação. O conselho 


Mentonça para que este aceite a projecta 
da Roméncgem, ae, de of wi modes. 
fia digna de registo, causará tom gramie] 


ore a los e edniradore d grande 
| O porteiro da geral 
| Notícias 
Entre nós 


A distribuição da peça do André 
Brun Cavalheiro respeitavel, 
atada no festa do 


o sorá re- 


Chaby Pinhei- 


48] 
de Monsenhor, um nato do Talio| 
Claretio, traduzido por Machado Cor-| 
roi 


“Ao que paroce, vao ser romodela- 
Afeto er Polyicama, 
[tando sido dispensados os serviços de, 
algona artistas; 


st toem quasi concluída a sua peça Sol 
perno, que terá musica do Assis Pa 


thoatro Polytheama vao fazer” 
reprise om. sossõós da rovista dos mos 
mos” auotoros Eºp'ra já. Esta poça foi 
Fopresentada no Porto o no Brazil om 
espestaculo inteiro. 


Circos & “Music-halls, 


Coisas que fez um cavallo sabio. 


Na peguena cidade de Butevio (Mocktem- 
duirgo e brevemente um processo 
que promeite ser dos mais intercssantes. Eis| 
as origens. Num circo, instaliado na vila, 
apresentava se, entre outras 

afeases cavalos «faladores e 
a Allemanha pose em grande numero 
[na nitima representação o dresasur 
etigente quadrupede convitou-o a designar! 
entre 0s espectadores a pessoa mais amoro. 
sa. Sem hesitar, o «velhacos animal diri 

ce para uma senhora um tanto idong, a) 


ua, depois &alguns anaos de espera, esa: 
o coração dum) 


eg com conquista 
Fi. novo, que anita ao copia 
O público fez à noiva wma ova 
roi Coisa que oras 
representação à manifesiaçã” prolononcsa 
menmo na rua, onde centenas” de pensoas 
[resolveram acompanhar o par ale caso, E 
Foto com o acompanhamento o moieo deu 
tiro ae rele para alenorior apo 
ça e feria ema dama. Esta queieoive 
onira depor figa elerimenom 
Td coisa ndo fis por api A amores 
oras same dor iribonato o director 
to circo, por” offénsãs que The casas sor 
intermedia do seu cocalio sabio E dig sé que 
este ae ser chamado «o iridural como fes 
emuna! (Do Matioj 


Noticias 
Entre nos 


[8 Arnalão Leito o Carvalho Barbo. | 


Repr 
[O Tango cordeul. 

Nacianai-:A's JL —A virgom louca. 
Trindnde= A 21 Dama rOx: 


Pa 

A EA eua Bi 
Aee REA nto 

E e 
a feia 

eai oe mpéctauis popleras po 

Ega 

o Pr dee 


Ooruedo do ya 


ovidado ierobitica o todas as atiraçõos 


da comi 


o 21148 


mtecior, Loreto, Salão 
peri Villa Garcia, Btoila, 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


O concerto Dlanch do proximo domingo 
é tlos mais sensacianaes 


No próximo domingo realiza-se, no] 
thoatro da Republica, am maiínée, à fosta| 
artistica “dos professóres que compõem 7 
[Orchostra Syarphonica Portugacea diri- 
giãa pela itiasro maestro Pedro Blanch. 

programa ó osplendião o no concerto| 
toma obsequiosamento parto à áistinota 
cantora sr. D Judice da Gosta, que can 
fará com a orohestra a Norte de Tolãa 
is opora, do Wagner. À sr. D. Judice 
[Gosta cantou na Tralis 


E i=e 
AE 
E id 
fores” lassioos «e tmoderuom Está debpr: 
CARA 


| Theatro Avenida 
HOJE-— mais umare ão 


o taxis usa enchonto osllossal con. 
9 novo triampho da celobro ope. 


E 
A RSTA DUTANA, 


Tostão atriz, 
PALMYRA BASTOS 


ada o exit 
Soto a ana Sega cabe: 
ioich de cbr. 

— JOSE RICARDO 
contimia a ser o fmpagavel comi- 
do Barão des Anbrai 

Beilhantiwino desempenho do 
toda a magnifica compania desta 
theatro. Noites de verdadeira ale- 
Eria o clegancia. 

“À melhor socielado do Lisboa e 
todo o publico da capital preferem 
o ticatio Avenida à todos os ou. 
rogo 


DOMINGO Grand 


“E Conero- David do Gansa 


Não asmoteco o enthusiasuno polos opti 
mos concertos no Polyteama ' pari os 
do proximo dobiogo começos, ontem 
com grande concorsencia a venda de bi- 
llates. E este o programa delicioso que 9] 
Esasdo smacatro portugues nos dá: 
do Pete O a é fo farias) Lam 
o, Lalo; Tumboterim 8 Zigodon de Dar. 
damas, Rameso; Marcia Hungara, x pedi 
ão, Beriior. 2» : 
E Andêute, IE Alegro Vivato (Sckerto), UH 


matinte 


Chegim bojo á noite a Lisbonos ae 


(aberthra) a 


Symnasio-As 2480-— Não larques a), 


4 provado, 


ofelios-| algas indi 


Hespanhoes em Marrocos 


São repetidos os mouros com 
namerosas baixas 
Telusa, 3 de março 
Regressaratp as forças quo haviam 
[sabido para repe!lir o inimigo quo 
atacava as posições, causando-lho na- 
merosas baixas. Os hespanhoes tiv 
ram alguns foridos.—(Corresp). 


O rei da Belgica 


quer obter o diploma de aviador 
Paris, 3 do março 

Annuncia um telegramma do Bra- 
|xellas para o Excelsior quo o roi Al-! 
borto, logo que so restaboloça, virá a 
França continoar os seus estudos do) 
aviação para obter 9 diploma do avia-, 
dor. —(Havas). 


Hespanha é republicas americanas 


Exposição internacional perma- 
nente 
Madrid, 9 do março 
O ministro daí instrueção projoota! 
instalar uma exposição pormanento 
internacional, em que poderão tomar] 
ss republicas americanas — 


Velho thema. 


As colonias portuguezas, a Ingla- 

terra e a Alemanha 
Paris, 3 de março 
Fallando das intenções da Inglater-| 
ra e da Allemanha sobro «s colonias) 
portuguezas, o senador Honri Bóran- 
[gor pode no jornal I/ Action, do sr. 
[Doumorgue claras explicações acaroa 
dos aetos do governo frances em tão| 
gravo questão internacional; so taos) 
oxplicações tardarom, sorão solli 
das da tribuoa do parlamonto—( Ha 
vas). 


[mnitos patriotas exaltados. 


PARL .MLNTO 


No Senado 


Levanta-se "a sessão como home. 

nagem ao sr. dr, Correia de 

Lemos--Approva-se por tna- 

nimidade a nomeação do no- 

vo governador de Moçam- 
bique 


cap Freire, 
scoretariado pelos sra. Bernardino Roque 
(o Ramos Pereira. Estão presentes 85 89. 
nadores, À acta é approvada sem reparos 
Lido o oxpedicnte, o nr. presidente parti 
cipa au Sonado à morto do ex-ministro da 
etiça. er dr. Corvoia do Lemos, membro 
'osta Camara. À bora adoantada a que 
hontem recebeu a noticia inhibiu-o de| 
lhontem mesmo a participar, 
propondo que, pelas altas qu 
lextlncto a sobretudo por tar aido o rola. 
tor da Consiátuição, s6 Janco na 
voto do sentimento é à vessão seja ancoe- 
Fada por uma hor 

Representando cata casa do Parlame 
to assistem ao funeral do illostro exti 
oto ca ara, Pass d'Almeida, Arthar Conta 
o Bistio do Gaste, 

A ta foi ay 
Guara, É oxcepção do sr, 
guos da Silva, 

Em homo do partido democratico w ar. 
Eitecão de Vasconcelos, no do evolucionis 


provada por toda a| 
837, Manuel Rodrt 


og 


Lewos exalçando- 
virtades cívicas o moraos. 

O er. Manuel Rodrigues da Siloa expli.| 
jo3-9 seu voto. Ausocia-co ao sentimento! 
ido Senado peia morto do sr. de, Correia 
(do Lemos, mas não so encerramento do 


de Eyeitas, Machado de Serpa & 
Vasconcellos, recordando todos com im 
[mensa saudade a figara eympathica do, 
ar, Correia de Lemos, saliontando, sobre, 
sado o son altissimo espirito de justiça. 
“Ae “15 o um quarto, não havendo 
ologacm Jnscripto, o tr. Braameauy 
re Cucerta a aeasão por ama hora, 


Reaherta 4 sessão, sob à prosidencia'do| 
sr. Gonlart do Medoiros, 


respondem à! 
jao approvam a, 


ha 
Joxpediente, entra-so logo nos trabalhos 


oe dontem 
Palavra reservada, tervina 
as suus conclnsõos por podir a aprova. 
ção do parecer que &o discute, 
O as. ministro das colonias entendo qué! 
a decreto do seu antecessor devo ser dj 
Tejeitando-se o parecer da co 
missão. Se bom que desta approvação| 
não dependa a vida do govaro, todavia! 
save! para & sua acção 6 
ara O bem da provincia a quo o mesmo: 
jogreto diz respeito. O sr. dr. Bernardino 
Roque vota mais uma vez a atagar 0 de- 


Estimua a acçãb dos rins 
REPRESENTANTE Í LACIO FOZ 
'H. Bottino||7ELEPH. 3530] 


ereto e a defendor a epprovação do pare- 
to. 


“Ariano Pimenta requer 
a contagem, mas O 4º. Braameunp Freire 
dcolara quê estão dores dis a0| 
orador que contigo po uso da palavra, 0 


| Agua daCuria 


NOTAS DIVERSAS 


O Presidento do mininaro escolhes 
dor ar. Peros Itodeiguem, o “UHE9 tona 

— Uma comniasão de habitantes do Be. 
jja velu bojo a Lisboa conferonciar com o 
sc. ministro das finanças sobro 0 confiicto 


Enorme sortido 
==A. ). D'OLIVEIRA == 


Palacio Fox 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telographico é 
Suicídio 


sta, manha apparece anforeao, no 
tólio “do Queijo, Cabo colorado) 
iz Soures da Bott O2bO Folom 
Cultual da Sé 


Por alvará do goverunor civil foi hoje 
estância À Ansociação Oultual da Sá 
Governador civil 

Agha-so enfermo, na com casa do Ponto 
jo Táma, o govertador civil dest dis: 
sicto, 


Presos que fogem 

Da cadaia do Paredes fogirais, por moto 
ão artormbacmento, ds so qto 
cia procura 


a 
Southóra Pao! 
163,00; Rio Pinto, (9 Bj 


1» 


al 


nã 
ro 


om cigarros Hinos 
LA PRECIOSA Máxico, 20. cigareos 


816 oontavos 
20 


ELORIAS DO MEXICO Ciça. 


cigarros 820 
centavos 


Fabricados som Jogitimas, picadaras' 
dus voga do HONDURAS DE NANCiE 
[com magnifico papel espécial arros hy-| 
Eienico, foco à innolha não prejad 
Sando é garganta, 


A' venda em todas as boas tabacarias 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
Faliecimentos 


Falioçon a srt D. Idalina Petra, tia do 
jancto ca” poleia do porto uv iteliar 
aos ai o o Pentes a da 
6 horas, da rca do Eanto Amaro, 66 À! 
ami Golatada os nossos pesa. 


“Reu da Foz do Cet 


A Aun minero-medioiral da Foz da Gar. 
tá aprosenta uma composição ch 
lquo “distingue do todns as outras! até 
hoj usadas na thorapoutica. 
omprogada cora 
[na Diahetes-— Dyspopal: 
ricos put nas pre. 
|varsões digestivas derivadas das dornç:s 
infecoiosas; —na convolescença das febres, 
ricas dos diabeti- 
08, tubercalosos, bri to;-—no gas- 
triciemo dos exgotados pelos excessos qu 
privações, eto, oto. 
Mostra à analyao bactorcologica quo) 
a Agua Fiz da Certã, tal coma so encon- 
tra nas garrafas, dovo nor considorada| 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacitlo, mom nenhuma das especios 
athogencas que podom existir em 
fguno. Além Aos, gota do wma coral 
microbicida. O. B. Typlico, Di- 
[phderico, e Vibrão cholérico, em ponco 
tompo nella pordom toda n eua vitali- 
dade, outros microbios apresentam po- 
rém resistoncia maior, 
A Agua da Foz da Certa. não tom gates] 
livros, é límpido, do sabor lovomente 
acido, muito agradavol quor bebida, 
pura, quer misturada com vinho, 
DEPOSILO GKRAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2158 


aii 


mm 
co! 


ro, 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


| TELEPHONE 8859. Serviço permanente] 


int 


tivos do gon 
preso em Seta 
Rural de Cuba. 


ho da Guardo, foi hoj 
1 Alfredo Balthazar, na. 
preso, sobre o qual pesa| 


a acusação de ser anctor do varios rou-| 
[bos importantes, veia para Lisbon a re. 
colheu ao governo civil, devendo Amanha, 
ser removido para a Guarda. 

TA policia. 
nos do nome 


REocura o menor do 10 ap 
aro quo «o ausontou da 
lia, no rua do Diario do, 


danto da policia foram| 
inundados louvar 08 quardãs 656 o 1952, 
o encontram destacados em Oeiras 
alli prostarum bom serviço ua ma. 
de 23 de fovoreiro, prendendo 
ger fetro-viatios quando oxtesiu: fotos 
descarriliat um comboio. g 
—A' enfermaria à do hospital de S, Josó| 
recolheu Joaquim Francisco, &abalha- 


Marconi's ord. 4 11/16, idom. 
pp 


Porta; 


dor, morador om Atal ya, ATdcia Gallega, 


tivo o 
quo na fabrica. Prado, ondo ra 
aggredido com uma ficada na f 


Facultativo da Mis 


cional so roalisa o concerto 


nrefncção. — Achimera 
«Obermanos da Sa 


PARTE COMMERCIAL 


Situaç ão da Praça 


ns oa eoserato CAMBIOS.TO mercado estove pouco 
Entesianto a campilois rétino fario movimonteÃs, reninsndaia mare pouca 

famento chaieundo Bia tocados o q 

não apparecem. Alguns senta ado PS fechos 

qitodSbem a esta, ds tuas que ins Compra + Teiãa 

minuto dopoi o ar Encanta focal, na je 

manda” proseder: à segunda” chamodo | Londres cheqno,, « 

Responda 18 seondores É e vessio (ei: Londres 90 din? 46 po Re 

cerrada, ficando o sr. Bernardino Roque Pa 627 ly eua 

om à palavra seserrada e sendo marcada o By 

A proxima estão para amanhi, hora ro. | Alemanha. cisquo” 56 E 

Spceaier meteniam custom Sia 4go1d 

bet gg 


dsrent, 
Mit do 1008 sogs 
>> 505 980 
> > 105 EO 


Cotação dos ontros valoras: 
Obrigações “PEatado: 8 0/0 1905, 0815; 


sh VER, dus ijé 5568, coup. rgéç 


ixtorm o 6389): 3.2, 698 o 09820 


eautolias du 3. 2670. 

[havido com o secretario de finanças d'a|. Acções: Banco do bato 160); Lise 
ii coscuis boa SR gores, J0885, Bla 
A? distribuição de premios aos alum. | 100850; Economia Portugueza, 198; Aguas 
pos dedo Gli qu macas AS Amu RE it do io 
Estande doi dia, Da pro ” Banideaçdos hospRoro 
Sosiedado us eaphia assistem ou era [Coup, 508 0. Dotsis. B98; abasos ouro 

presidento do ministerio e ministros das [658; Zambezia, : 890. 
Eae tação or Ulsamain, hipotecas 
aa sespãos de congresso paiagogico os 6 
ps do a tcp pes 

Bisa io Da Hociodndo do Geopeobiia 
= no 
hor 
Só relogios E 


faço Oliouma. 
Ério proferad, 
mmon, BOLO, Missouri com: 
on, 18,25; Nortolk cquimon, 105,09, Roks 
land, 0,2%; Southern common, 2014 
fio, 98.25, Onion Pacific, 
Mogaribigur, 

Ê, Boira Bhil way, 


6; Rand Minos 67] 


abis 


0000 Norte e Leste, 2 
rabigne, 19,09; Zambos 


BOLSA DU ISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trnsacçõos em fundos publidos, 
papeis do credita, 
vanbids do soar. | 


Rua Augusta, 24. 


Toleph 670 — Bad tel, Corretorivo 


ÓriO DA BOLSA DE 


qu, 


6%; 


li agrodido ha dias com atm facada nú 


costas por Raul, Rodrigues, U soh ostado 


o é 


 B  unfermaria provisorin 
oo! 


e 


e 


erav 


Ê 


o dirai» 


panhia. 
quem 


ASSIS DE B 
Medico dos Hospitaos 
o 


ioordia do Lisboa 
Medicina geral 


Doenças do apparelho respiratório e dy 


coração 
Consultas dus 16 ás 16 hóras 


216, Rua do Sol ao Rato, 215 


MUSICA 


D. Cacilda Sá Pereira 
Como já noticiâmos, é no proximo 
a 19, ds 21 horas, que no Lhoatro Na 

pp apro. 
intação do D. Cacilda Sá Potoira, que 
erscou a primeira clansifienção nos 
noureos para pons 


tas do 


Pstade 


no, ostrangeiro, 


N'esto concorto, que astá dosportau- 


(do grando intoronso, tomam parte, além 
(do distinotos amadores, 

daritono Alfredo Mas 
considorados violinista o violpnecilista 
Luiz Barbosa o João Passos, quo toca- 
rão a solo o a duo. 


o hprociado 
ronhas o og 


A sx* D, Cacilda do Sá Pereira, além 


do tra iráchos do oporas do ou gone- 


, cantará uma romauga a o ductto do 


2.º aeto o o quartotta do Iigoleto, 


MARIOTTE 


Mg Tens (adoro, 


(Numero 13) 


DESTRUIÇÃO DUNA Lora 


Os granaes envenenadores 


Pansamento e acção. —Us mulhoricos da 
telligoncia. — O “acoptro .litternrio do 


Ronsacao presidindo a tn Linerto de pos 


oração 


acção ai 


CONTEI TOSE pio do Chriatianiamo» na Fito  cspet 
XAROPE GAMA O reino qiesivênto de E 

iaud..= As ratuas acenmauladas polo ro. 

anotisao religioao,—À dissolução” social 

PEQUENAS NOTICIAS [atisestiatas com 
A pedido das auctoridades administra.|dos aos editores Alincida & Miranda-—R 


Poyaes do 8, Banto, 1$5-Lisboa, 


Serões feminino 


Bs 1otA 


Sobro a nosss mesa do serio, quorida 
teitora oncontrâmos. hoje, sorrudo nos, 
coiso Hom pretexto da contaraação, cheia 
de uinalidado, o altimo numero da Tiga 
Mundana, uma ro 

apinpatíica, 

Aigusiros Sonsoprou da 

sa Eocigdado, o qu, dia a dia, so 
fitmando com “sais interesso” o natavol 
ietinoçã 

Abro osto numoro com o rotxato da 372) 
condessa do. Sabugosa e do Murça, in 
Glando Attim, anpumiormonto a sum falo: 
ria do honca—Domas de Portugal Ínso- 
so, tambem a photogeapida do amélie So 
Fans Bagastanio, Ha do 

finarom Portugal; do mane Z36 Bata. 

Reis, mne Sophia Baorioia, a quom. 
quadra Tudamento à posilca 6 sagrada 
Mudação: À vá Gratia pionat 6 o retrato 

meto Ida Quintalla, como typo do bel. 
oe Isbocta, diviuamgnte justificado pola 
o soberana formosara. 

“Dios ainda, mama bolla página intá 
Yutado. Amores, oa rotratos dos meninos 
Antonio Maria o João, filhos do Br. D.| 
Pernsndo de Lencastre, quo são realmeu- 
ão dois amores perfeitos. . encantadores 

Da pato literacia tenta roviata varhos 
izer R'eitora querida una veraos da Ale 
dortina Paraixo, Com quo fecharam 


Po 
ia d 


|. 


nosso Serão do hoje, dando-lho assim 
ida de quanto é interessante e bella 
Vida Afwidana do que lhe falamos: 

Chimeras ainda... 


Sonho do Amor! Purissima chimeral 
Or branca vela aresta mar de dor! 


ministro da Ar-UNão sabes, meu tormonto o man thesoiro, 


“Quo o teu sorriso ompallidooo o ceu 


Passam além, as aves, nú 
Abrindo aos tons as nzas. 


Vando o fulgor sidóreo dos aspaços 
A aconar-mo, sorrindo, am tens olhi 


Não to aílastes assim, iuda chimero, 
Que provo a ti vai night Eodho asia, 
Rae o oa cornododi Jápenta, depara, 
Esonho do Amor GRAB 4 via 


7 
Docs + ribmal!, 


Ayres; 3,0 tqnonto Gimenes 

“fra sucoumbia aos ferimentos respifi 
dos d'uma quóda quo deu quando 
voava com o aviador Newborry. — 
(Bavas). 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispansario da Assistencia qua 

uberculosos 

Medico dos Hosnitaes o do Pasta da Misari 
cordia 


Voenças tos pulmões e do apparelho 


cardio-vagoul 
CLINICA GERAL 


Arvorado quo vexa o possoal 

Ao sr. director geral do obras publicos 
do districto do Lisboa foi entregas uma 
queixa, assignada por 48 operarios dus 


ta 
E 


derat obras do Consorvutorio, contra as. propí 


ftoncins o voxamos oxarcidos polo 
$ P 


ção o encarcei 


Parese que sempre marcha... 


A Capitál não se enganou na sua repor 
tagem e indiseretamente revelou que qual 
quer coisa de extruordinario e da sensa- | 
cional. e preparava sobre a marcha dá, 
arriação. Aesim auccedou e laje podemos 
garantir, confiados em dados positivos de| 
informação. que um grupo de entlusiastas 
resolve constituir uma «Liga Nacional | 
Com, o propésito exclusivo de impulsionar 
vvaticamente todos os amplos que e 


prendam com a «conquista do ara, enfis 


teirando-mos a. par de todos os paises que 
trabalham. pelo progresso d'csse problemas | 
convencidos, como estão, de que representa 
uma garantia de exislencia social e uma 
voderosa arma de vigilanciá e de defesa. O 
nucleo destes entusiastas já conseguiu 
bastante. Diesi-nos, que possuem um es 
plendido. campo, extenso, plano, perto de 
tommunicações. ferrouiarias, longe da ca- 
vital e que permitle uma bella aprendiza- 
gem de aviação, 

Garantemenos que é 0 terreno ambicio- 
nado pare uma escola. Conseguiram tam 
Dem a'ahenão de elementos de destaque na 
nossa vida política; altrahiram à ablenção 
dos: allos magistrados do Paiz; procura- 
ram indirectamente um instruclor compes 
entes querem apresentar pilotos portugue. 
ses antes. de julho, Tudo isto é feito com| 
rapides, vem que a precipitação possa pro 
iudicar a ídia, pois que esta é mantida 
por um entusiasmo de crentes o a loucura! 
“de fanalicos, 

“A"ealma e ponderação do Aero Chub,| 
onido existem, homens de conhecimentos te-| 
elnicos e de persistente iniciativa na pro. 
vaganda. de aviação, querem os novos elo. 
mentos da «Liga Nacionals contrapór uma! 
celividade «mais praticas, Aventuraram 
ae e marcham. Lrabalham e conseguem, A 
tuainiciatica particular será auciliada pela 
«força official», Segreda-se atê que, numa 
serie do festas já esboradas, 86 conta com a 
assistencia do gr. presidento da Republica! 
«que o dinheiro obtido, raverterá oclusi-| 
vamente a formar piloos portugues, 
aproveitando-se 0 tal campo € os amistosos 
cfferecimentos de um aviador, amiga de 
“portuguezes, que cederá os scus aparelhos 
Sara essa aprendizagem ofial, 

Pelo: que, ne vt; parece iguo a aviação] 
sempre marchas 


Shamrook 


Nota do tia 
A grande festa de gymnastica 

Não ostão ainda precisados os do 
talhos da organisação da festa do 
egymnastica quo so projeota para al 
primavora; ninda so não obtovo «ofii- 
vialmonto» o auxilio dos govornan- 
tosy apparecem apenas «officiosamen- 
to» todos os auxilios o dedicações;| 
vsbogam-so 08 programinas, mas de! 
matoira vaga o indooita, mas o quo 
podeihos” garantir 6 que a fosta so| 
realisará, quo: dove roubit mais do 
8.000 alumnos das escolas do Lisboa| 
e que ella sorá a confirmação absolu-| 
ta do aproveitamento oscolar em 
questões de cducação physion o dal 
"boa yontado do profossorado quo põe, 
a qua sciencia o principalmonto o 
bom desejo de acertar ao serviço de! 
namo grando causa odgentiva, 

As nossas informações dizem que 
um profossor do lycen, que 6 ao] 
medmo tempo uma figura de impor- 
fancia no moio sportivo, vao rounir 
os “seus collogos, expondo-lhes a 
údéa inicial do jornal organisador da 
festa, para quo d'essa reunião saia o 


a favor para obter a «sanção offcia 
ou prompt 
gentes do ensino em Portugal. 


Shamrock 


Noticias 


Entre nós] 


do aviador Sallts—No com- 
do hojo seua om dirocono| 
Vag] 


A exeu 
bojo da ne 
a Lagos O intrepido aviador Sal 
ill com o proposito! de enviar o seu 1m 
Doplano para Cantollo. Brano, pois co! 
tro quo se projeotava ó pelo nor 

Portugal quo o famoso aviador como 


Soy 
vomidgo, 
do congresso do partido repui 
vendo talves, entro estas Wi 
mas oldades do Mondogo, tm 
villa de Alcobaça. 


Toni 


'— Estão marcadas para 9 proximo domb 


pocis do Initallação do Jardim. 
xo vm saca, no qual, tomam parto am 
dores de Lisbon to Porto, amadores 
alves figuram no prográmena aúblo! 
ão dia sogiate. 

Vi pasaeio por m 
aiá ugaenta o enthnsiasmo polo pu 
por miar a Satabal, quo ama 
ie socios do Club Naval estáorganisa 
o que será nº 
e grado lotação O bella domuodidad 
bios da Comanlisão que ver visiveimeu 


ão propara ta 
erra, polo quo 
das 2 pessoas q 
JÁ grando numero do sgtubalonsos so di 
riglram ao membro da commissão a fi 
(do voguisitaram biluotas para. acomp 


o que virão propositadamento a List 


estão empenhados, de” aocordo com. 
Junta Directora, om promoverem no 00! 
vento anno brilhantes fostae 


prensa Sportiva. Está tambem qm olabé 
ação o programa d'uma 


pat sou how! dosenvolvimnto, 
Cóm uma co) 
socios “roalisou-eo hontom a agsombloi 
geral 

nomeada om 1 do feveroiro, dar conta d 
sous trabalhos, 


clitamento quanto e quão profouo foi 
ou trabalho, bom como o extado de ds: 
ãencia. am que o Club no encontrava o 
ostado “prospero, o desofogado am du 
cintimênto ne encontra, Em coguida fo? 
Butnardino Jow é ; 
constituídos Drosidonte, Eduaedo It 


scorotarios 
Silva Ribas; vogaos, Juymo da 5. Leitão 
Bonjuním “A, Serpa, Assombioia 
[António da Silva, Amorico Mon 

tonio Brioso o Ivo do” Couto. 

portiva: Carlos Matta, Lutz Ospanell 
Janior, Germano Gardoa, 

tão o A. da Silva Ribas, Con 


Silya o Jono O, Frago 

Atos do oncorrar à vosso 0,67, 
do R, Anroilo, avtual prosidento da dito 
ção, n'um discurao fox um appolo caloré 
ão à todos os consocios para do unirem. 


ra do Club, 


ao na acta votos do louvor a diversos sí 
clou o à impronsa da capital. 


niesconcia dos diri- 


sa tournéa do propaganda, À festa do, 
Castalto Branco Glecuan-so no domingo! 
ho a festa do Oolmbra no 

da Figueira por occasião 8, 
Tosta na 
2 Festas de “sport na Piguaira dia For 


o, 20, am fostas do port na Figuoiva da| 
ujo praduçto Eovorto para as das 


Boo” do” Deus, Na vespera davo rosiiar 
des 
a Setubal-Dia 
ol 

“conmissto 
“angulhco vapot 


a da chogar do Setubal um dos mom 


to passoio captivará to-| 
o 1'Cllo tomarem parte. 


nhar o passeio do Lisboa. a Botubal, para 
À excursão constituirá por todos 08| 
motivos mais um dia do gloria para o| 


Club Nava nlcançada. pela, reconhecida. 
Don vontado duma porção da socios que! 


O parsclo a Setubal é dedicado à Lie 
ata. quo sorá) 
dedicada a tm vulto de “evidoucia: do| 

ud Naval, 9 que muito tem conteivuitão 


do Nacional Sport Club. =! 
orroncia oxtruordinaria do| 


para. a commistão administestiva| 


O rolatorio d'oiun comminsto que foi 
apurovado por uuanimidado, mostaos| 


ados por acelamação por pro: 
só da O, Abreu 


ro Autolio; vico-presidonto, Carlos Mutta; 
Anita, Viaira a Manuel do 


Raul Coyado Ribeiro, Honriquo Podro da] 


Eduor 


otovaram: tanto quanto possivel à bandol-| 


“Antes do so encerrar a sossão lançaram-| 


"a fim do avitar coni 
? pntar al, com alto sa darão, 


Garios Granja 
sia 

tara, 468 — Consultas 18000 15 
Anencia official de marcas. 


Partido Republicano 


Commiasão Parachis! do Campo grande 
sta 


aos os Membros, tanto utigetivos como 
grpnltats o Gtro cor A fos Nae 
hilto,rãa Ocuidental do Campo Grand 
Ja! da 90 6 mela horas,» á 
Centro Dr. Hiquel Bombarda. 
Renlfsirso no dia 15, da 19 horas, umá! 
acsoão aplsinne oommemorativa. do ter 
oeiro aniversario, havendo ds 21 boras 
rosto, | 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R.do Ouro, 280, Lº E Dal ds 3 
Clinica geral—Dooncas das cronugas o! 
[nppiitnção do 003 —Pelom, BM 


PUBLICAÇÕES RECERIDAS 


«Ploalura o rovorte» 
Assim so intitula um livro destinado 
ao ensino do goometria intuitiva paral 
o ensino primario, escolas normaes o 
1.º amo do ourao dos Iycous, São sous 
auoforos 09 arg, J. da bilva Fialho o E. 
Moreira do Sá, professoros da Escola, 
Nacional do Agricultura do Coimbra, 
quo, fizeram obrá nova 0, em nosso 
ndor, muito recommondavol, pois 
tentam introduzir no ensino da geomo- 
tria os modornos prooessos intuitivos, 
afastando assim 08 rotinoiros. O livro | 
'vom acompanhado do cadorno dostina- 
.Jdo ao/alumno. Repetimos: na rapida 
oitura quo do livro ncabámos do fuzor, 
pareco-nos olla destinado a procnchor 
uma lacuna quo do ha muito vo faria] 
santir. O doposito é na livraria Mour 
Marquos, do Coimbra, 
+ «Sombra do fórior 
Um  pequonino volumo do, vordos, 
publicação posthumn, como homente 
com É momoria do Emyigdio Gormos dou 
Róis, Do “vólor da produoção bastará 
izormos que foram oscolhidos, polo 
mostra da língag quo 6 Candido do F- 
gneisoão, quo dir, quo Emyadio Reis 
No foi tm poota vulgar, pois «conho- 
eia, a lingua em quo oscrovou, possuin 
viva sontibilidado o vorsificava com 
eilidado o avr. Quo mai acorascon- 


o. 


TA 


ia, 


os, 


ar 
no) 


«8 traldoros» 
Um poguonino opusculo om vorso, 
original do er. José Floros, que canta 4 
domoeracia e o resargimento door” 
ugal o vorbora a noita. nogra 6 08 quo| 
Som 08 sous intorossos acima dos'do| 
Pai: XY da Africa, do Inhambane, que] 
o auotor exorovo. 


Joaguim Manso e Felix Horta 
Advogados 


Consultas das 11 horas do manhf ás 5] 
da tardo. 
Rua Augusta, 212, 1.º 


Movimento do porto 
1. Jan. o Santos, «Cap Vordo» (amb) 
Airida Oriental «Mavambiaas 
Arobipelugo da Agote : 
RS 08, Ave eDemetaras (E) 
Aicdoit é Cabo Verão, elonatano 
Borda Mando, aitdsbrando (tv 
staio, Gt COranges (Amei 
A decir Mista, cbortugado, 
Átia oe» via Guea dfabbras (ando 


o 


programa minimo a executar o 10 No exirangeiro Hamburgo, ato. Ca Arconan dra) 
meio tompo o osbuço do trabalhos| .*, Jorte dum aviador. — Buonps- [Brasi Re Peso, «âmanta» (South 


STRICDOGENTO 


| CRUZ PERES 


Nile é resamaçães 


missão reuno dumanha com to. 


timento, 


Rua, 


Cai 
e 


10.1 em todo o nbsso sor- 


ços convidativos. 
correspondencia particular e commerci 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


asa Aliigana 


Rua Augusta 


LISBOA 


Por motivo de balanço 
gt.ndos reduoções em todos 03 arti- 
os até ão fim vo mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo per .eços sem 
competencia!!, 

Fatos para homem e 
creança: aca m de Intu,urar es- 
tas Novas secções com um grânio 
sortido é sob a direção de artistas 
do 1.º ordem, tado a preços reduzidos. 


RETALHOS todas as quartas-feiras 


Fabrico manual 
À Botas para homem desde 23409] 
Sapatos para senhora desd 


490, Vendas por conta da fa 
brica com 30 0/0 


de abatimento 


R. da Palma, 290 a 290-8 
*P.do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


março 


excepto os saldos 


de Balanço ou artigos para fi 
confecção. 


À Maison Blanche 


Rocio, 16 
Trapo e iypo usado 


Compra-se | 


do Norte, 5 


THE BERLITA SCHOOL OF LENGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-a unica authentica escola Bertitz em Lisboa; 
como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumnos pai 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre. 

bem se encarrega de traducções ede 


DE == 


40 RELOGIOS DE OURO 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


balho, guias Sora dadcote gua da Foco nte no 
ie ri 
di ao A LOGIOS DE OUR 
tea plo 
20 RE 
asa A OU, dada di Desa ds 
so peido quê ra O cipa 
cera ra ; 
E 544 ao “ilidoa pa, so qu etnos atm 
peito 


OGIOS DE OURO o 


| tejos artísticos 


ibomphoros do cera do luxo, st 
) 
o aaçei logar om 29 do Junho do 191% o 


Pintura de azu- 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Tala 
iafafaia 


Taliacos nacionaes 
costrangeiros 


cordação, 43 0 45 
Figuelra da Foz 


de 
O BELÚGIOS DE PRATA 


50 RELOGIOS DE PRATA 


Et 


Específico sem rival pa 


PUCPIVISEIBILHEHOGHÕDO 


Cosa da 


e em corrida vertiginosa causa 


UM VERDADEIRO SUCGCESSO 


ra a hygiene e belle 


UM GRITO QUE ALARMA UMA CIDADE 


BARATEZA 


PARTE DA 


Povo d 


com os 


Saldos Especiaes 
Descontos Extraordinarios 
Pechinchas que assombram 
Só os perdularios deixarão de aproveitar esta 


DOCASTÃO UNICA 


em que todos os artigos que não estejam mar- 
cados com preços de saldo teem o extraordina- 
rio abatimento de 


o o 
10 a feitus no acto da compra 10 e 


EXGEPGIONAL VANTAGEM 
26ºJo DE DESCONTO 9,6º/, 


Em todos os moveis de Madeira e de Ferro. 
Verdadeira opportunídade de com enorme 
economia se. pôr uma casa bem mobilada com 
tudo quanto é util e indispensavel. 


SALDOS DIVERSOS 


Muitos e variados artigos em saldos espe- 
ciaes que teem o sensacional desconto de 


30-30-40 e 50'/, 


Tão extraordinarias pechinchas Só se encontram Na 


Casa do Povo 
de Alcantara 


137, B. do Livramento, 137 


Alcantara 


Aceidentes 


O seguro na 
PORTUGUEZA 
za collectiva do p 
de sinistro. 


pagar caro a imprevi 


A Mutualidade Portuí 
Rua do Mundo, :2, e 
Teleph., 1700 


Largo da Abe; 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 


BARBOSA & COSTA 


Telephone, 1006-LISBOA 
za do cabello | 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo ' pilloso, fornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


de trabalho 


MUTUALIDADE 
representa a defe- 
afronafo nos casos 


idencia. 
Séde no Porto 


R. Passos Manuel, 37 


goaria, 7 4 12 | 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia 


Drogaria SOUTO 


& € 


Nm — Rua Augusta, 180 e 182 


— LISB08] 


29 Folhelim VA CAPITAL -3-914] 
MAC-CARTHY 
E 
Os diamantes 
sangrentos 


XVIL 
O delirio de Geraldo. 


-Voltoi a Inglaterra-dizia do si 


em au miss Locke. E eis que, do su-| 
, acho meio do lho sor util, assim. 
como ao sou escolhido. Revelar-lh 


Aspen., Quo cavalheirosco o vorda- 
doiro amigo!.. Preferia ronunciar a 
Fidólia a atraiçosr um omigo! Bello 
tapas! Vou abandonar de novo Lon- 
dres o a vida civilisada, Ninguem to- 
rá pena do minto a não ger min! 
cunhada-a essa mesma por pouco 
om soborá para ondo 
a enbol-o-ha... mas ha 
s que nunca conhecerá. Iguorará 
08 sontimentss quo tinha por ella. 
Como n vida é teiste! Voltára para 


Londres «sm ruido, como uma mara. 


novo à partir. 

AVE 

«Sou Ratt Gundy> 

No dia soguinto, de manha, lud 


Scardalo o Fidélia Locko passeava 
rdins do Culture College. 


s 
geiro desapontamento. Certamont 
quo so regosi 


mo, No entanto, abraçou-a com te 
nur 


quanto desapontada. 


lia, admirada. —Pprque? 
"Tinha a espotança de quo amas 
so 6 meu Rup 


go, 

—Não é essa d minha opin! 
Tel-o-hia feito tão felis!., Teri 
quirido auctoridade cobro ello, tol- 


ria as passadas loucuras. 


dra, e, como uma sombra, tornarei do 


idólia abrira o coração á condes- 
à quem o que ouviu causou um li-| 


va com à vontura da, 


y soa joven amiga, mas dosojaria quo 
ara comsigo—para tontar fazer olossa ventura lho viosse sob outra fór- 


e — Querida Fidélio, —disse olla,— 
hei as circunstancias em que seu paosabo quo com partilho a sua ventura, 


foi morto e soccorroroi esse pobro/mas não deixo dó estar um tanto ou 


—Desapontada!-— exclamou Fidé- 


—Ello pouso só importava comi 


bia tornado pondbrado... elle resgata-| 


—Que lhs hei do figor? Amo Ge- 


raldo. 
mos ovital-o. Mas, polo menos, não 
me quoita mal—o prinoipalmonto a 
elle, 

—Não. Amo-o tambom, por sua 
causa, o eroio que sorá foliz com elo. 

d, cortamonto que siml-—mur- 
morou Fidólia com tão funda sonv 
ação quo commovou lady Scardal 

[-Domorará muito o casamonto?— 
pergontou a condess: 

im, muitow provavelmente — 
ropondou Fidólia, com os olhos bai- 
xgs 9 as sobrancelhas feansidas, 

—Porque? Sorão ambos muito 1 
, no principio do ploximo anno. 
“Não 6 por enusa disso. 6 por] 
esusa da morte de mou pao. 

Fallava com firmoza o som Jogri- 
mis na voz. 

(Lady Sosrdalo olhou para ella com, 
onriosidade. 

—He já muito tompo quo sou pao 
morreu, Pidélia, o o luto d'uma filha| 
têm nm corto limite. 

|— Não 6 por causa do lato qué ad: 
dio a data do casamento. Tenho outro 
motivo. 

Qual? 

Não o posso dizor, moirho à si, 
minha tos amiga. alves o nto como 
prohandesse, Não soroifoliz, não gosa- 
roi folicidado, so mo fêr dada, or 
quanto não tiver descobérto o absas- 


dy) 
m 


to 


E 


Goraldo uma-mo... não podia-jeino de meu pao b 0 não ontrogar á 


Jjustig 
taguardo, tal 


lo aspocto, 


lettra morta. 
mou Fidál 


o mundo, 


paizos. 
—Não pon 
disoutia. 


no. Esih 


mento d'aço. 


—Iiãoro 


Jady Seardalo deu um passo é ro-| 


—'Tambem a sr.º condessa!. 


—Tratavos 


a surpresa que sentiu, 


[Não conhocia ainda Fidália sob aquel- 


—De quo servirá a sou pao ou a si,| 
minha queriên filha, —roplicou olla, 
[fazer condemnar osso homom, quem, 
nor que elto seja? Segundo todas as 
probabilidades, seu pao foi morto 
numa dfessas luctas rogalaros n'es-| 
sas rogiõos onde as lois habituues são| 


oxola- 
—E? o que toda a gonte 


pretonde: Geraldo, seu cunhado, todo 


—E tom rasão.. À opinião d'ellos 
ovo provalecer sobro a sua, porque 
sabem melhor que a minha oara Fi 
dólia o quo se passa nºesses longiquos 


so assim. Mou pas nunca 


era muito meigo, muito 

bondosg, muito uobre, Assassinaram - 
noito, tivo um sonho—sim, 

a noito passada-—um sonho horrivel, 

lespantogo. Um bomom soguia outro 

por detrai, quas 

matouo, forinda-p “com pm, instru- 


quo rastojando, | 


ol distingair o rosto do ferido, Só 
vi dar o golpe. 

—B tomou isso como um prósagio? 
disso, sorrindo, lady Scardale. 

—Nuea sonho sonho com mou pao, 
—voplicou Fidólia dolorosamente. 

—Podia ponsar n'outra postos, no 
sou noivo. Para “quo lho ha do impõe 
uma domora inutil? A vida 6 doma-) 
siado curta, Fidólia, para que a dos-| 
perdicemos. Quom sabo se a desves 
tura a não forivá manhã. o monsa- 
geiro do mis notioias transpõo talvez 
o limiar da porta. 

Estava olla ainda falando quando, 
Ruport Granton apparocon no jardim | 

—Ruport a osta horal —oxclamou| 
a condess: 

Em seguida, acorescentou com vi-| 
vucidado: 

—Mou Dous, oxalá quo as minhas 
palavras não sojam prophoticas! 

Raport avançava, com o rosto 
preoconpado. O coração das duas 
mulheres pulsava precipitadamento, 

Ruport tentou attonnar a gravidade 
do acontecimento, - 

—Doyem ter coragom,—comogou 
elle. —Dou-se um? aooidento... Não] 

rá grave, assim O 


so pallida como uma 


sa do seu pae? 
» porque me era imnas-l 


Adivinhou que se tiatava do 


[auo osoapará, 


allo-nos som rodeios, — di 
corajosamento lady Scardulo.-— Nanea | 
gostei do prooauções oratorios. 
Palo!ropotiu Fidólia om vos 
fraca, 

—Pois bom. Gonsldo foi gravo- 
monto forido, mas tenho a corteza 


—Que oscapará?-—oxolamou Fi 
lo, com o rosto decomposto.— 
ontão om perigo do vida? 

— Creio fiememonto que não,—ros- 
pondou quasi alogromente Qranton. 
Foi atacado a noito passada, por 
dotraz, no caos. Quasi que o iam m 
tando, mas affirmo-lhos quo so cura 
e om brovo, 

—Ondo ostá ello?— porguntaram 
cimultancamonto as duas mulheras, 

No hospital do Charing-Cross. 
Vi-o esta manhã. 

—Venha, Fidólia —disso lady Scar- 
dale-—yamos vôl+ 
Sabo-so quom foi o agressor? 
—porguntou a joven. 

—Não. Provavelmente, algum 
gabundo. 

—Engano!—bradou Fidélia. — O 
(sonhos não acredita uo que acaba do 
disor!, Leio-lh'o no rosto! Tontaram 
nsunesinal-o!... A mosma mão quo 


— Pois bem, —replicou  Granto 
com gravidade,— visto que quer aa- 


TÚblo, à essa tambem à minha bpidfã 
Creio qua nos oncorraram nas nfs 
lhas d'uma rêdo 6 não toreiltroguii 
nom ropouso omquanto não doslint 
dar o caso, 
xilinl-o-hoi, — disso | Pidólia 

com vivacidade, — A mão que matos, 
'mou pao e Seth Chiokoring foi a qua 
foriu Geraldo Aspon. j 

Granton  sorriu-so molanchoticae 
monto, 

— Não acrodita n'isso?-—potguntou 
a joven com impetuosidade, 

Tupert roplicou: | E 

—Creio 6 ostou convonoido do quei 
o mosmo homem atacou Chiokerintg à 
Aspen. E encontrei esse homem. 

—Foi o meu caro amigo que out 
controu Aspen no caos?—perguntou 
lady Scardale, 

—Não, foi o nosso amigo Bostooka 

Fidólia estremeceu. Levou a mãe 
Já fronte como um dormente quo acor Ff 
da d'um longo somno, Suspeita algo” Yi, 
ma procisa lho occorreu ag espiri 
mas recordoa-so das palavi 
ameaça do Bostook. Essa recor: 
oausou-lhe extranha perturbação. 

—Quer acompanhar-nos) ao hrospig j 
tal, Ruport?—porguntou lady Scart 
dolo, 


at 


se JARI = 83494 


As ultimas estatisticas irancezas publi- | 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12.070 dos opera- 


rios soiirem Accidentes de Trabalho. 
Este facto prova a urgente necessidade que todos os 

indusiriaes, commerciantos, proprietarios e empreiteiros, teem 

de tape o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


COMPANHIA DE SEGUROS 
? CAPITAL 500.000 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrefi, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam fodos os esclarecimentos, verbalmente ou por corvespondei- 
cia, na volta do correio, 


Defondi co pulmBos e 0pbronshios no ato quereis contrahis a Ti 


ICreosonal “rm ie rar 


bronchites, as pesto o outras doenças das vias respiratorias é El 
ie cr E 
que é um desinfeotante do primoira ordem dos oul- 4 
omae Creosonal ii eins oro mosno tom um tontos mo 
ovanta 


as forças o desonvolvo enorgia ao organismo, — 


6 0 Especifica contra bronchites, bronoo-pneumontas, ploura- 


o Creosonal Se ia ip 
Prasco 1$20-Jeio fr. Gg, Phasmacia Pavaros qua ova da Pd, 
Manfnho Delo (sorteio Foros Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. edro, Hit E 


Antonio “Aurelio ! 
Ep Pomada do dr. Queiroz Sociedade anonyma DO PESA) as 
. 331º 


Doonças das senhores — Massagens empigens e vutras doenças de pelle ponsabilidade limitada |noa ão corno 6 


Consultas: CAE E CAPITAL:  600:0008000 


Consultorio-Das 1á ds 16-R, Gareott, ' 4 O COMERCIO 
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AGUAS DO CASTELLO DE MOURA É Fundo de reserva Rs. 95:000$000 [Bt mm. 


Prejuizos pagos até 3! do dezombra do 1912 AGUA. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintura OAMBOURAMO 


tea a doendais, 10, 1e1 
de 8. Bento, 
mL; 


José Pontes 
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q, MÓBILE, o de Bioma Cla pesto Lan Bop Rs ca ULo Evel de ; BITELRA 
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Bo vemolhantes ds aguas CHATEL-GUYON (Puy-do Domo) CONTREXEVILER, VITEL e ALET, segundo o estado Mectua soguros ter: 0, 001 "RADIO 
e, da ago rara cole do pata amena menrento |, LUMO ede praçõ, o, bro predios, ostabls bi. oo 


de 
lius, o marititaod contia ava! à eu rodio-activldado jmsr 
tetm.ao Conttanto, aimbora e 


Agencias em todas as cidades 6) miado, cranaporteanon forvidã 


Oplimos rosultados nas roblos 


ide oe fas Doc vas ds ao Cs dec Carruagens 


ae | Lisbonençé uePDs fundo nas 
nc aee OK nas principaés villas é povoações!  Sanc itosteo ae? 
des. is Lisbos ão Sontimeit, ilhas é ultramar, | Firma das tum dé 


80 ris otro am garras 


R. do Ouro, 286 a 290 


AR boa- 
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FUNDADA Doenças venereas e syphilis 
em 17-4-905 OLINICA GERAL 
R. da Emenda, 10, 2.º 

TELEPHONE 3220 LISBOA 


RESERVAS 


ARMAZEM DE PAPÉIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do sen com- 


Aurelio Romero 


Relojosiro construotor 
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Analyse do urinas dpi Siro, Tamara bello ago tê Pregos das fabricas—Grandes descontos aos revendedores 


IOASE BEM [sois Sette O ea Ciao ESSE 


jãos tribuna sampa Ph. 


E E 
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Pro entao 


0 problema 
polca 


Continda a fallar-so na fusão dos 
dois partidos, unionista o ovolu- 
oionista, o sogundo parece ella sorá 
om brovo um faoto. Já aqui nos rofo- 
rimos a esta solução politioa, que, a 
logica dos acontocimontos aconselha 
tosdo ns cloiçõos supplomontares de 
daputados. N'ollas viu cada um d'es 
sos partidos a fraquoza da sua org: 
nisação. Tudo lhes indicava, portan- 
to, So unissem para dar batalha ao 
partido domooratico, sou inimigo 

Ta. 

Essa onillo roalisou-go, o assim fo- 

fam os doia partidos ds oloiçõos mu- 
nicipaos. Evidontomento, deram pro- 
“vas do maior força, mas ainda assim 


Sioaram om notavel inforioridado om| 


zolação no sou antagonista. Noce 
xia 80 torna, pois, a fusio, para uma 
organisação. mais solida, uma aoção 
;mais eficaz o ump orientação mai 
dofinido. j 

Mas sorá possivol essa fusto, que 
amalgamo dois, partidos; ondo até 
agora toom existido orientações di- 
vorsas, o om quo oxistem dois oho- 
Mos em torno dos -quass, mais do! 
quo om torno do progtammas distin- 
etos, su ageaparam variados olomon- 
tos?" Não sorá a fusão mais do quo, 
uma missão transitoria para um fim 
eloitoral, como foi a sua ultima ap- 
jproximação? Eis a incognita desto 
lprobloma. que, mais do quo a dois 
partidos intoressa fundamontalmonto| 
O Paix. 

Um systhoma roprosontativo como 
vo nosso-—nunou nos cançaromos do 
o topotir—nocessita do, partidos da 
govorno quo so oquilibrem o n9so- 

urom o funcoionamento do rogimon. 

uando nonhum dos partidos oxi 
tontos roona ns condições necessarias 
para govornar com idéss, com ho- 
mons, com principios, ou quando| 
aponas um partido postua ossas con- 
diçõos, o systoma esti falsondo, Exis- 
to um dosoquilibrio quo fatalmonto 
dovo conduzir às poros ovontunlid: 
des, No primoiro caso, 6 à anarchia,| 
No sogurdo, caminha-so para o ar-| 
ditrio, Qualquer dontas situações 
promovorá nfam praso mais ou mo: 
moê longo o suicídio do rogimon, 

As uitimas oloições - rovelaram a 
éxistoncia om Portugal dom partido, 
vordadoiramento forte, ou do parti- 
dos demasiadamonto fracos. Ti qual- 
quer dos casos, a situação é a mesma, 
porquo o-partido trium phante, so 08! 
vous adyorsarios so mão robustoco- 
rom, poderá julgar-so senhor do Pai, 
«e quando um partido adquiro ossu| 
convicção seria desconhecer a nata- 
roda humana não auppôr” quo alla 
possa ser lovado áqu dpffnto: 
arbitrio que desvirtuam a onsoncia 
dos regimons, o podom mosgio pro-| 
vocar a sua pordu, 

E" tão presiso quobuja um governo, 
xoprosentando, no podor, as opiniõos 
dum forto partida político quo tra-| 
duga uma poderosa corronto nacio- 
nal, como 6 prooiso quo fóra do go- 
vorno hoja um partido, polo monos, 
tambem forte, e traduzindo outra cor- 
ronto do opinião, quo sobre og sous 
actos oxorça uma fiscalisução sovora, 
o 89 oncontro apto, om qualquer mo- 
monto, a «ubstituilo nu dirooção dos 
destinos do Pais. 

Em toda a parto do imundo ha uma 
oorrento do opinião mais ou monos 
radica! o avançada o uma corron- 
te do opinião mais ou imonos con- 
sorvadora o moderada, Os partidos 
quo ropresentam “ossas opiniões mu- 
tuamonto 80 corrigom nos sous ox- 
nossos São essos dois partidos que é 

existam em Portugal. 
O outro tem do existir] 
rá cllo da fusão quo 60] 


tambem, 
propara? 
Ropotimos: invado-nos o receio do] 
quo ossa fusão não so oporo tal como| 
devo ser oporada, isto 6, assumindo! 
o novo partido um caractor do por- 
foita homogoneidado, Ha a possivol 
rivalidade dos chefes e ha, sobretu-| 
do nfum dfollos, olomontos que so 
mão coadunam com o programma| 
moderado om .que devo inspirar-se| 
osso partido. Evidontomento, esses 
olomentos pódem ir formar ou on- 
grossar outro grupo cujas tondencias 
jam mais om harmonia com as 
suas idas, Mas tambom é possivol| 
quo o choguo das opiniões promoval 
uma desaggrogação que destruiria| 
todo o plano da fusão que so pi 
Tm todo o caso, o quo urgo nocen- 
tuar é quo tom do existirem Portu- 
gal um partido ropublicano modera- 
do, que ha de sor nocossariamante 
um grando partido, não só porqua 
nºello encontra a expressão do sentir 
uma grando massa ropublicana que 
sompro em Portugal aflixou tenden-| 
cias imoderadas, mas tambom porque 
se:á o partido naturalmonto aborto a 
todos os antigos monarobicos quo do 
boa fé queiram adhorir á Ropublica, 
consagrar-lhe a ava dodicação e à sua 
actividade, por vorom n'ella o unico 
rogimen quo, podo conservar e dos- 
envolvor u nacionalidade, o que, ou, 
não symphatisam com uma orienta-| 
ção radical que ropatam oxcossi 
ou não 56 resolvem a ontrar om par: 
tidos que so lhos aprosantim sem 
condições de força o do vida, 
Não ha o diroito do sor indifforon- 
to á politia do Pair, e, todavia, a! 


A intevierencia do gr. Almeida 


Em quanto importam as subvon- 
(ções pagas até hojo polo Estadó | 
Companhia do Ambaca? Em perto de 
18.000 contos! Fois bom: a Compa- 
nhio, segundo o sr, Almoida Ribeiro 
declarou ha dius, num disourso que] 
proforiu na Camara dos doputados, 
ainda se julga credora, perante o Es-| 
tado, do 16:000/contos! Toasos numo- 
ros dizom tudo. Porfoitamonte dofi- 
nom, em globo, o aspeoto moral da, 
guestito. 

Quor o leitor vêr, n'um olucidativo 
confronto, quahto são exaggeradas o 
oxhorbitantos às contas da Compa-| 
nhia? 

O Estado pagou-lhe, como dizomos| 
acima, perto de 15:00 contos de sub» 
venções; a Companhia omittia obriga 
(ções, om Londres, no valor do perto! 
de 9:000 contos; o diz quo as suas) 
acções roprosontam uma quantia su- 
|perior a 3:000 lcontos, Tudo isso para| 
oncargos resultantes da construcção! 
|d'uma linha quo tom 360 lkilometros| 
do oxtonsão. | 

Estaboleçamos agora um confron! 
4 linha forvos africana de Dar-os-| 
Salom, construida por allomhes, quo! 
tom 1:200 Kilometros do oxtensão, 
oustou 20:000 contos 

Quer dizor: 

Linha de Ambaca, 360 kilometros,| 
25:00 contos; linha de Dor-es-Salam, 
1:900 kilometros, 20:000 contos, 

A comparação 6 bastanto suggosti- 
va para dispônsar uma palavra do 
|commehtario, 

| : 

Antos do prosoguirmos ufosto li- 
goiro tsmiuçar dos dotalhes quo ro-| 
doiam ly, dobatida questão, o dopois| 
do domonstrarmos quo à intorvonção 
dos arbitros do Porto sorvia aponas 
para roforçar ilegalmente uma roola-| 
mação | injusta o descabida da Oompa-| 
nhia, procisamos aocontuar como foi 
leviano pode vir à ser prejudicial 
para ob interesses do Estado w fistor-| 
'vonção. que o sr. Almoida Ribeiro so| 
pormittiu junto da Companhia, qua 
ão ministro dns colonias, por moio do 
um doeroto publicado om outubro né 
iario do Govorno». 

Quo, dotormina osgo doorgto? Im 
jrosuino, auctorisa O governo a con-| 
tractay com a Companhia do Ambaos 
o pero bra da via, dando-lhe as) 
np garantias quo sa contrata 
rem, ' 

Porjostio modo, o em outubro de 1913, 
o Estado roconhooe a Companhia co-| 
jmo oftidado compotonto para nogo- 
ciar com olla novos contraotos, dun- 
do-lho, mais subvonçõos e mais ga- 
irantingl 

Mas, ontão, desoonhooia o sr, Al- 
moida, Ribeiro quo n Companhia so 


podonio pagar no Estado as quantias) 
quo tio dovo? Dosconhocia o gr, Al 
meida Riboiro que uma commissio, 
offci: 


a melhor solução do assumpto, por| 
portatia do 24 do março do 1912, 
conolúiu que o Bitado ora orodo: do 
5.987 lcontos, á data do 80 de junho 


dr nomeada para ostudar] 


oncontra om estado de fallencia, nkojcação jurídica da mai 


QUESTÃO DE AMBACA 
Subvenções pagas pelo Estad 
pet e: conto! 


— aero 
Mas a Companhia, sau, 
quer ainda muito mais, 


esuga insaciavel, 


Ribejro na malíadada questão 


do 1912, o reconheceu que eram it 
fandodas as pretonsas roclumaçõos da 
(Companhia? Como foi quo o sr. Al- 
moida Riboiro, ministro dus oolo- 
nias, | descobriu capacidado moral, 
Jocondintoa o juétdica à uma sociedá 
do que não podo solver as dividas 
quo dontraliiu com o proprio Estado? 
[Lgnotava porvontura o sr, Almoida 
Ribolro quo a Companhia é aconsada 
do ter feito Iypotheca do que pertence, 
de ain ao Estado, tomando com- 


proutissos quo a loi não lho poimittia 
tomar? Não sabia, ao menos, o sr, Al- 
molda. Ribeiro que a quesiãoostava 
pendonto do Parlamônto o quo ora 
Juma [imprudoncia grave roconhocor] 
á Oo compotoncia para offo-| 
tua novos contractos com o Estado, 
depois de tudo quanto se tem passado 
com (é malfadada questão? 

So assim 6, muitas coisas ignorava 
o sr. Almoida Riboir 


Eesas imprudoncias o outras do 
mosmo gonoro, praticadas no rogi 
mon monarohioo o ropotidas a dentro 
ãa Republica, é quo toom dado força, 
já Companhia para insistie nas suas 
abusivas reclamaçõos, 

Mas ainda o br, Almoida Riboito| 
so não ficou por alli, Pes mais—e me- 
hor. 

O Estado contesta à Companhia o 
diroito, que ella searrogouilligalmente, 
do omittir obrigações dando a garan- 
tin da concossio. Do facto, o artigo 
19.º do contracto do concossão dia 
lexprossamonto: 

<O caminho do. forto da Loanda a 
|Ambaca, com todos os edificios no-| 
cessarios para o sorvigo o mais nocos- 
sorios o dopondoncias o om goral to- 
ão o matorial fixo. do qualquor ospo- 
vio, fioa dosdo à sua construoção ou 
colivenção na linha portonoondo no 
dominio do Estado “para todos os of” 
foitos jurídicos, nos tormog do áiroi 
to commum o ospocial dos caminhos 
do forro o das  divotass condições da 
contracto» | 


Prova-so que a Companhia faltou 
a ossa olausula, Quo faz o sr. Almoi-| 
da Riboiro? Publioa um deoroto au- 
otorisado as companhias do cami- 
nhos do forro ultramarinos a emitir 
obrigações dando à garantia da conces- 
ão, Quo melhor argumento podia, 
dosejar a Companhia do Ambada pa 
ra so absolyor do dolioto quo prati- 
cou? Admittido em 1918 o prinoi- 
pio da garantia du conconsão para| 
omissão do obrigaçõos, embora só 


para companhias quo. nho sejam 
rivilogiadoo, porguo não hu do a| 
Companhia do Ambuos invocar osso 


prinoípio om sou favor, como justifi- 
ta importan-| 


cin? 
Ropotimo 


s o outras impru- 
dencias é quo toom dado força é Com- 
panhia. Mas isso não siguifica quo 
ella tonha sombras de rasão nãs, 
lexhorbitantes "roolamações quo apre- 
[senta para a liquidação das suas con- 
tas com o Estad 


maior parto da população portuguoza 
$xinda constituida polos quo so man 
tom | nossa indiforença. Urgo que| 
(ossu situação cosse. 1º um probloma| 
nacional a rosolvor, A Paéria o a R- 
publica só toom a luorar so nas pros 
ximad oloições ssa indifforonça 
'quobiar, anhindo das umas à ox- 

rousão. do todas as idóas, vindo á| 
Bamira homens do valor intellootual 
o motal, soja qual fôr o partido a que! 
portoaçam. Porquo sorá d'osso into- 
ronso, pola causa publica quê ha del 
brotos o espirito político do que a 
Republica nocossita para o regular] 
funocionamento do sou syathoma o à 
Pateih para a segurança dos sou des-| 
tinos 


Tia da Arcada 


Ná, Porto, um marido doido de ciu-| 
ue dp amor é de magua, atirou-e d mue 
ler le miatou-a. Os jornaes contam o 
caso ile maneira a roubarem à vietima! 
toda a sympathia, apresentando-a como| 
uma fera indomesticada. 
r nossa parte, só diramos que nos! 
dranias domesticos é muto. dificil per-| 
ceberl quem faz o papel de tirano. 

E família, dê vezes, as scens prin 
cipass ficam no, escuro, aparecendo, 
gitando muito, alguns lances episodicos.| 


Oórtos velhos, quando faltam, deixam 
logo ta impressão que o seu passado não 
encerra uma saudade digna de lembrar. 
(se, Jg faz pena. Passar setenta annos, 
n'este vale de lagrimas, e ao fim de ta-. 


ão de fé ou de heroismo, de amor ou de 
poesias mostra bet a inlidade de uma 
existencia, 


Almanhe Correia Dias abre, no sa. 
tão da Illustração Portugueza, à expo- 


manho percurso não ter tma só recorda-| | 


sição de seus desenhos e barros em qui 
um sopro fino da ironia ada graça do 
nosso tempo passa tão docemente como 
unha aragem sobre um rosal, A sua vição| 
das coisas e das pessoas, das mascaras e 
dos gestos, dos movimentos e altitudes, 
ndo nos dá a realidade apparencial é 
imprecisa dos momentos: vao mais fundo 
descobrindo, no proprio sentimento, a! 
rasão da vida exterior. O que alguns] 
chamam as suas figurações deformadas é 
no fim de contas, a sua maneira tão mi- 
mosa do estilisar a mulher e o homom, 
eteruamento fursistas, comicos, amoro- 
sos, credulos, mentirosos e intrujões, 


“Até ha porco, O estudo do grego e do 
latim, nas escolas, sofjreu guerra acce- 
sa da parte dos que queriam o homem 
stueramente preparado para à lucta da 
vida, de maneira a sacrificar o bello ao] 
ubit, a eloquencia ao puro raciocinio, 

À furia vac passando. A antiguidade 
greco-lutina readquire um prestígio no- 
vo, perante os mestres a pedagogistas 
que entendem que a educação não pode 
[perder o seu velho cunho idealista, Da 
reacção contra o ensino das humanida- 
des, tão injustamente denegridas, fica de 
[pi principalmente, o reconhecimento da 
oummastica e exercicios desportivos 
como indispensaveis na formação das 
Ijuventudeo, 


6) Automoveis Springnil a imperia 
DO Apm, rig e impeia OD 


| Marinha britannica 
Wotam-se os creditos supplomen. 
mentares 
Londres, 3 de março 
A camara dos communs adoptou 
jos croditos supplomontares da mari 


nha na importancia do 2,500.000 Ji-| 
bras estorlinas.—( Favas); 


não deixeis as janellas 


Muita gonto rocoia habitar om an- 
daros olovados. As escadas são altas, 
ns janollas dão logar a vortigens, ha 
o porigo dos incondios: um horror. 
Mas não so lombram quo tudo tom as 
suas compensaçõos. Quanto mais al- 
tas, muis infundadas as casas do ar o 
do luz, do dr purissimo o do lus vi 
vificanto, mhis os intorioros 86 roos 
tam dos dia indiserotós do 
nhos o trangountos, mais longo so fioa 
dos rumores « do bulíoio inoommodo 
da cidade. I) ostas vantagons não são 
para dosprazar. Nas grandos cidados 
jdu. Amorioa) ando os predios destina: 
dos á habitação possuo quasi todos 
O sou ascensor, é mesmo polos ulti- 
mos audargs quo so oxigom rendas 
mais caras, | 

N'am ejdo-ehto tom o oortamon- 
to a vantagóm do so não ser obrigado 
a tropar intorminavois lunços. Mas, 
por outro lado, às 4 hocastda tardo 
preciso acoênder-so 0 gnt, às. posiras 
das ruas onteam som corimonia pela 
casa dentro, como som cerimonia va- 
tram os olhares curiosos do quom 
passa, o so houvor a imprudonoia do 
8o deixarem as janellas abartasw 

Não. So) habitaos um ros-do-ohão, 
não doixois om cuso algum as jauol: 

s abertas, sobretudo à hora do jan- 
tar, À invontiva inoxgotavol dos ga- 
tunos cada dia oncontra novos pro- 
cossos do dospojar o proximo: as 03-! 
pociulidados multiplicam-se, o hon- 
tom mostmá foi pola policia ontroguo 
no podor judicial uma ouriosa qua- 
drilha cujos mewbros so tinham os 

ialisadá na arto do assaltar 08 an- 
torrooa dos prodios, saltando 
polas jonollas dos quattos é hora cro- 
puscular da rofoição da tardo. Bra 
audacioso, o não deixa do sor ongo- 
nhoso, 

Um d'eljos, o Thomas Gontaga Po-| 
roira, homom do geandos agilidados 
o agudissimo olhar, peroorria ag ruas 
sob anodino disfarou do vondodor 
jstnbulanto do hortaliças o fr 
Na E o sou papol consistia 


em ostudár cuidadosamonto a topo-| 
igraphiu dós locnos, os costumes dos 
inquilinos, o dosleixo das oroadas, o. 
sobrotudo/a “hora habitual do jantar, 

Em rojea, nas casas do, habitação, 
os" quietos “de dormir fioam do um 
ado; -a. aula do jantar sra sasinha no] 
Joziromo opposto, A? turdo, a familia 
que tinha a infolioidado de morar no 
ros do-chão oscolhido pára o, golpo 
inandava abrir da tanltos dos quar| 
tos para os atejar um pouco, o ro 
nia-so alogromonto om torno da mega, 
do juntar! 8 emquanto à croada de- 


panha sobro a toalha a tórrina fumo- 

igrnto da sopa, cá Ióra, na ron, de 
lava-ko rapidamonto a soon, 

io gatunos ficavum É osproita, 

ormanocia com aspocto 


| A ARTE DE FURTAR 


Se habitardes um rez-do-chão 


abertas á hora de jantar 


indifforonto junto das janellas, o 0 
mais agil, tondo saltado no momento| 
opportuno, rocolhia lá dontro tado o 
quo apanhava á mão. O quô? Não 
importa, Tudo o que facilmento pu-| 
osso transportar-so lhos sorvia: cas- 
tiçaos, objeotos do foileite, roupas, 
cobortoros, couvre-pieds, fronhas e] 
almofadas, tudo. Em monos de cinco 
minutos, no, quarto do dormir fica- 
vam os imoveis limpos 6 a cama apo- 
nas com a colohoaria, 

As queixas começaram a apparo- 
cor na policiu, o a invostigação crimi- 
nal; moxer:se Tntoucse apanhar] 
os auctoros da fuganha com a boocá| 
na botija. Fizoram-so rondas do poi- 
tona Estephania, ondo os assaltos 
so ropotiam a miudo. Ató quo um dia, 
a cautolia da ponhoros do uns obje- 
otos ronbados appareoo vondida a 
Manuol Riboiro, propriotario de uma 
morgenria na rua Gomos Nroiro, À pa- 
nha-so a mulher que Ih'aivondora, 
prando-so uma outra mulhor que veiu 
aos calabouços do govorno oiyi! tra- 
or comida a esta, o a policia fioa com 
as chaves do enigma na mão, 

Dopois, foi facil Cosombaraçar a| 
mouda. À historia da quadrilha como- 
jon ha quatro anuos, por uma aventu- 
a do amor, 

José o Alborto Piuto Brandão sto 
gomoos, o primoiro dos quaes, 
apaixonado por uma rapariga do no: 
mo Venanoia Gaspar, a soguiu uma 
noito até no Pateo dos Quintalinhos, 
na rua Gomos Froiro, ondo olla mo 
rava o ondo os irmãos ficaram resi- 
dindo tambom. Pouso dopois a Vo- 
nanoia era amante do José, o no in- 
footo local passarám a dar-so render- 
vous os mais andaciosos gutunos, que 
vinham ato do Campo do Ouriquo o 
do Alto do Pina. Algumas vozes so| 
ohogarom a rogistar no sitio ussaltos 
nooturnos a transountos. 

Um dia apparooo o Thomaz Gonza-| 
[ga com a idoia poregrina dos assaltos 
nos andares terrook o a malta comoça, 
a roaliser v8 suas assombloias na Cer- 
ca das Malucas, por detraz do manico-| 
mio Bombarda, Os objáotos subtrahi- 
dos polós provossos acima desoriptcs 
cram immódiatamonto omponhados 
ou ontroguos noi” rogoptadoros, - do 
forma quo nom 50 tornava nocossario 
6 ostabelocimento do um armazem, 
quo podoria transformar-so do ropon- 
to em jtravo com promísso, 

Está prosa a quadrilha, composta 
ão 4 homons o 2 mulhoros, Mas o 6 


um rov-do-ohilo, sogui osto consolho: 
ou nunoa vos sontois á moza de jan- 
tar com as janelas dos quartos abor- 
tas, ou exigl dosdo já no vosso sonho- 
rio uma diminuição na ronda, “om at- 
vos nmongam 


Cardeal Kopp 


O seu fallecimento 
Troppan, 4 de março 
O cerdoal Kopp fállocou  L hora o 
moia da madrugada-—(Havas), 


O cardodl Jorgo Kopp morro com quasi 
mt únmos, pola nascom a ST do julho do 
188% om Dúderetadt. Tomoa ordens om 
boa, foi olaito vigarto goral ou 18, bi 

o Pydo om (881, 9 transferido para 
rosla dm 1837. Blovado À digoidado do 
onrdoal ain 109 recobau o chapea gardi: 

lb no” anno oopulnto, Tinha o título 
ão principo-bispo de Bresiao, cuja diooeso 
ootianavs governados 


Usem à Agua do Mouchão da Povoa] 
mo tratamento das doenças do pollo, 


Poli espanhola 


A6 | candidaturas às proximas| 
eleições 
Madrid, 4 do março 

Mondo Lorroux anunciado que 
rotizava, a sus candidatura por Ma- 
aciã vom a condição dos conjunceio- 
nishas godorem o logar a Salillas, 
ma rounito conjunecionista do 
paganda eleitora!, ao sor-conheci- 
al rósolução, Castrovido doolarou 
cedia o sou logar, o que lovantou 
grandos protostos, ompregando-so to- 
dog os: esforços para o lovar a não| 
mahtor'tal determinação. 

reunião dos partidarios de Gat- 
rio corrou dosanimada.—(Cor- 
esp) 


isordens por causa das eleições] 
| Toledo, 4 do março 

Em Escalonilla, por motivos oloi.| 
toraos, toom-so dado graves dosor-| 
dens, faltando, por emquanto, por- 
menores — (Oorresp.) 

A demissão de Weyler 
Madrid, 4 do março 

O gónoral Woylor insisto no po- 
(dido dp demissão de capitão gonoral 
da Cotunha. No conselho do minis- 
tros, quo yao oelobrar-se, sorá rasol- 
vido” o assumpto, assim como sobre 
os acontocimontos do Escurial, de, 
'que Dato informou o roi — (Cor- 
resp) 


Parlamento peruano 


Convocação do congresso 
E Lima, 4 de março 
Não so tondo consoguido rounir os 
dois torços dos membros do poder 
logistativo para osto funocionar, a| 
junta exooutiva convocou o congros- 


so para'11 do corronte—(Havas) 


À revolução nO Monica 


Uma nota do governo mexicano 
O governo do Moxico comunicou à 
sua tégação em Lisbon o soguluto: 
Confirmada a morto do subdito in-| 
lex Viadimiro Bonton por Francisoo| 
Vila, a quom Bonton so dirigira go- 
licitando que os reboldes não confis-| 
riodades, o go- 
vorno moxionno dirigiu uma nota oir- 
onlar ás Legações Estrangoitas do 
aqui o outcan Washington, em que, 
diz quo a oivilisação exigo quo so im- 
peça quo recobam armas dos Estados 
Unidos os rebeldes mexicanos, 08 
quaes, sob protoxtos políticos, com- 
mottom toda a ospecie do crimos, ao| 
passo que o govorno constituido fas, 
mmensos saorificios para garantir os 


rioros 


Dois advogados afogados 
por se ter voltado o escaler em 
que iam 

Paris, 4 de março 
Os jornaes noticiam torom morrido 


jnfogados, hontom & tardo, no Marne, 
duranto uma excursio om oscaler, 
dois advogado: do tribunal do appol.| 


lação do Part: 


Tiez soliados Tusifados 
por desrespeitarem a filha d'um 
general 

Berlim, 4 do março 
O Lokal Anzeiger insero um tolo-| 
igrumma:do Constantinopla, segando 
o qual foram fusilados trez soldados, 
turcos que offenderam a filha do ge- 
lnoral ven Sandora—(Havas | 


(Ravas) 


trema ficou, So habitaos poryontura | 


Portillo, ministro das Relações Exvo-| 


Um grito de alarme, os que 
ções illegaes pm 
O er, J. L. Lavorsan 6 um velho] 
republicano frances quo toi ministro 
da marinha com Valdeck Roussoau 6 
govornador da Indo-Ohina; quo no 
conselho municipal de Paris propos 
quo so orgueaso um monumonto aos| 
[combatentes da communa o que, sp 
e do divorciado dos partidos pol 
cos, oxoroo ainda agora o sou man-| 
dato do doputado, contra todas 
|comunhõos dos rudicaes, ondo os] 
homens da envergadura do Millerand, 
o do Paul Doumor foram substituidos| 
polos Malvy, Boysson o Fornand Da- 
id, de ha muito enolausurados na 
mais subaltorna disponibilidade, Pois] 
o er. Laversan, em faco da political 
dos seus antigos  corroligionarios,| 
sentiu que a Ropublica ostava sondo| 
abalado até nos proprios alicerces, o! 
para dar a vos do álorta foz publicar 
no Sitole um artigo, no qual, depois de 
recordar as lustas passadas o inovi 
taveis da Ropublica, diz; «Enobreci 
dag a principio pelo sou ideal. politi-| 
cô, essas luctas dogonoraram, ob a 
influencia dos progressos incossantos| 
'ds Ropublica, om conflictos d'ioto- 
rossos locuos, do apotites” possoaos 0] 
d'ambições mosquinhas, sob as quaes, 
o rogimon não tardará asuecumbir 50 
ja mi desinteressada da nação não 
so mostrar disposta a ontrar om sco- 
na Não havorá, porventura, outra, 
Republica na Europa a quom ost 
palaveas oandontos possam applicar- 
|s0, como go para ola propria hou-| 
m sido encriptasP 
ve 
A poucos pouco, como o fundo 
atum poço quo lovo largo tompo a| 
oscobrir, a obra do sr, Almoida Ri 
boiro, quo só agora, depois de deixar 
o podor; ganhou alontos para a dofor-| 
dor, vas apparocendo « vista do pu- 
blico, como culvario implacavol d'og- 
[se coloborrimo ostadista. D'esta foita| 
ó ainda a Guinó quo contribuo para 4, 
gloriosa immortalidado do tão ox- 
collonto juis. Havia por essa colonia 
igonte das alfandogas, quo ora amiga! 
(o quoria sor promovida, e gonto quo! 
não o ora 0 0 quoria ser tambem, Pois 
o sr. Riboiro não ostovo com mais 
Jaquellas — rapa da ponna o promovo| 
[som concurso o som nenhuma ospocio| 
de formalidado logal quem lho apraz, 
ndo cortamonto que quom não 
contonto do quoixasse, mas não 
a ollo, a quom não agradava a maça- 
da do attondor os prejudicados polo| 
seu osplendido e contumas arbitri 
E lá astão agora ns ropartições com 
potontos À procurar mottor nos oixos 
o quo o omniscionto gr. Riboiro pos, 
no contrario, para gaudio da galoria 
que, so não fossem. estas aoigas, não 
tinha, afinal muito do quo ri 


e 
Com aquolla tragodia dos concur- 
sos do ministerio das finanças ostão| 
acontecendo opisodios bi i 
relatados na amais nitida lottra re-| 
donda pelas garotas da provincia, 
Ha, por oxemplo, uma folha domo- 
oratioa da Piguoira da Foz quo ospu- 
moja contra o jury, arguindo-o do 
tor chunbado todos os candidatos com 
praça assouto no democratismo, ou, 
pelos sous mais cuthegorisados r 
presontantos protegidos; mas tambow 
ha outra gazeta evolnoionista do 14 
a que 8o insurgo contra os conour- 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


politicos 


! 

j 
pedem recompensa, promo- 
ra à Guiné, etc. 


sos por só torom logrado a aprova 
ção os concorrentes que estavam rãs 
bons graças do superavit (toxtanl). 
Falta tirar a media d'ostes dois jui- 
nos, 6 ossa talvos vonha a soria do 
quo os concursos, fazondo-se com des- 
usado rigor, so realisarom fóra do 
toda e qualquer influancia politica. 
So assim não fôra, nom todos, talvos, 
oriam ficado dosoontentos, E! que 
igradar a toué le monde et son pôre vao 
[sendo cada voz mais difhcil. 


Mais outro rovolueionario, orrantê 
o 56, que 6 aprosontou a róclamar 
(do Parlamento aquillo quo a tantos 
outros tem sido dado—um diploma- 
sinho reabilitador, que o orgajá oa- 
thogoria olympica do Viriato do cinco 
do outubro, para, do pedostal om quo 
o collocarom, mais facilmonto passar 
para O comafodismo de um omprogo 
ublico. Nas acabará algum dia osta 
pedinohico impropria de heroos? Ou 
sorá já o horoismo om Portugal um 
rogalado moio do vida, pago pelo 
contribuinte pacionto, que nunca 
ponsou om  proszas quo o immorta- 
lisassom? Com tan'o rovolucionario 
a sorvila, 0 que admira 6 quola Ro- 
publica não so tivesso implantado 
mais codo, + 


O sr. Freitas Riboiro cortou nos 
gontos da armada 6 róis por dia, 
sob o protoxto do qua ossa impprtan- 
cia lhos ora paga illogalmonto, Bm 
troca lovou no Parlamento uma pro- 
posta do loi gratifcando chórnda- 
monto o major gonoral da atmada, 
imitando-o n brovo tradho um depu- 
tado seu corroligionaris, quo, por 
moio do, um projocto, roclamou para 
o ttodação da” aracinbo, quando o 
barcado, uma gratificação ogual 4 do 
vico-almiranto commandanto om o) 
fo, Um verJadoiro bodo para os do 
cima, uma raspagem sangronta para 
os do baixo. Até paroco, om fao 
dioiso projooto, hoje disoutido, que 
Portogal possuo nma imponohto 
quadra o quo os ministros da mari- 
nha toem, por 0850 motivo, do passat 
n maior parto do tempo no mar alto 
a vigior-lho as manobras. 


Ro 
Dovo proceder-se, por estos dins, 
na Camara dos deputados, á oloição 
de um senador, quo vá prosucher a 
vaga aborta polo fullocimanto do sr 
dr. Corroia do Lomos. Indigitam-so 
já varios nomos, do ontro os quros o 


novo sonador será escolhido. Parooo, 


oradoros impotuosos o impondutos. 
N 

Giratificaçõos, ajudas do custo, dei 
poras do roprosontação, subsidios 
para todos os ministros o para todos 
os altos burocratas, do tudo isso so 
faltou hojo na Camara, lamontando- 
o quo to pouco ganho quem, afical, 
(tanto trabalha, E sabor a gonto quo 
ba tanto por osso Pair fóra quem não 
panso om nada d'isso o apouas cuido 
[om grangoar um amargo podaço do 
pão com que a custo go mato a fomo. 
Os quo nada toom são os que nada 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os acontegimentos 
de 97 do abril 


Continúa o julgamento do capi- 
tão Lima Dias e seus co-reus, 
que, tendo começado em IO 
de fevereiro, na Trafaria, foi 
interrompido por doença do 

promotor 


Ata logo horas om ponto foi aberta a, 
audionci 


intorossos o pro priodados do nacio-), (O ieibutal ara formado pelos jucemos 
paes o oxtrangoiros, — José Lopes Içom oxcopção do capitão Garcez, d'engo.| 


nhacia, quo foi substituido pelo capitão 
Diivaita do artilharia 1. Na banca dos 
dvogados está o de, Álvaro Machado, 
dlatontor do nam odado o que não tinha 
comparecido no tribuaal da Erafaria 
Jateudozidos nasal ae 

itão Lima Din depor a 
fatos do prosidante o 


bas ofiorocidas| 
jo officiaos do| 


ola acensação, quinzo. 
Exercito; mas restantos figura soldados, 
iosnbairos, policias, emprogados no com! 
moceio, wii "om progado pablico, um pro. 
giotato, tm Industrial, am comtmerdham: 
o, um operario, o" um Shane. Como as 


iestamunhas do” defesa oram loga 
us bancadas fôra da tio, POrquo 
foniro Alerta tado o esparo sitava oe 
eopado Pelo acontados: Essuliada à 
fd ao” pebico, uu” momento icon 
tico fimonto cheia. 

Goro Tlvesso fltado asto tastom 
ta de defera o quetorto Aaceusação, 6 
eromotorrontaro qua onto anidadas 
oa ermos ti 

Ô de Gomes ota ali zundo que dus 
as tasiomuntas tals dmporicados 0 


eidas para defesa do capitão Lima Dias 
or “não terem side! 


não Comparoceram 
nidmndos em vit 
renvoren” para que. 
nalquor doa dias do julgamento, quo de. 
derto" mão terminaria hoje, om vata do 


pedem. Os outros, é 0 quo so/vê. 
OqaoHmo nto requeria então 
fogao adiado O julgamonto, 7). 
“Eondoo oppodo o promotorlo dr. au 
ditos Tandamiatando dotidammonto o 
pacotorontandou, doar sur indafrido & 
Esquorimonto, podendo no. ontanto ao: 
om ouvidas” as testemunhas o à dei 
Eonsoguir presontatas atô A soa altnea 
deparei ag 

ya iontidade, 
Novo Foquorisionto do de. Gomes Mot- 
ta podado para serem ouvidas dana to 
oianahas que não foram om dovido tom. 
o oligocidas oi rol por do ignorar atô 
à tez ia o ceu conhecimento dos far 
io que constacr a acensação contra o 
Cspiddo Lima Dias De novo ve opper o 

motor, tendo quo recolher o jan para 
iberar a sendo sua resolução Favo 

monto da defesa, 


ara quo 


levanta para dictar tm roquorimonta; 
agora é para quo sojam junctamonto 
gados Com 08 roua presontos o gondral 
fausto Quedos, o capitão do mar O 
Andreia, o tonônto Pimontel a dr, fomos 
lino do Froitas aconsados do mesmo Su 


ba gets detao quali 
8 roquorimento à largamento fandamen- 
Mo roariiaado. 6 toda Series 
adia patas asc eis is 
SR logs pan a esmuratnanto da 
Ra A o o rio pe 

Sis tnlhem o promotor no asda pá 

andor anha fo posto + tjusáioo 
pon do ads pu do 

a Jr nte ia nc es 


grando numero de testumauhas a io 
querir, No caso do não ser doforido esto! 


contra oarouspresodtas au euppõs rem 
carcação do todos, resultará a vanta- 
do maior simplicidado para à 

fado Bow resoluções analogas. Ainda das- 

ta vos. o promotor so oppõo, allogando a 

pagetos, Fundamontando-o dovidamente. 
Não do confessa, porém, vencido o ar. 
ara voz 36 ogânta o dr, Gomes Morta; 
para lavocar uulidados, faltas do dit 

Yordado, ciando-as larga o pormenorioa- 

damonta, e com esto fundamento regue. 
acho, pura do proseder a corpo do de 
ooo 

a trlnchotso; pola quarta vez se oppõp a 

go "ja dotéido requerimento 1 dor 
no, 

o roquerimento. por não soe agora 

fibohal pódo conhecer do quaesquer su. 

ia cm dfhrnações  puramento  geb 

citas, 

o do tscrivão, que bem O merecera, 8 & 

dioncia toi aúsbensa vor 40 minmica: 


NASSO” 


A maior fita policial que se temrexhilido de 3:000 metros—& astas 


É Soirée elegante o HOJE o SALÃO DR TRINDADE 


“Theatro Avenida 
Um limitado numero de re- 
citas 
à sis concept 


— CASTA SUZANA 


“jo, nposar das enchontas colo 
ed que está obtardo, tem do ce. 
AMOR DE ZINGAROS 
DO ROSARIO o P) 
'GRETL, já onsai 

a subir iscona. 


Casta Suzana 

tam agora uma interprotação de 
intao "primor “o chiquiamo À 

pala aotriz 

PALMIRA BASTOS. 

a antigos interpretos JOSÉ 
Spear, 
AMARANIE, vte. 


HINOEZA 
promptas 


apoia do 
Arena o dr, Gomes 
despacho, 
“0 às, Caldaira coreon om auxilio do seu 
'collogi, requerendo para quo do consigua 
So ea associar-se, na. porto que apro» 
“Veia ao oua conutititnta, no requerimes. 
to feio elo dr, Gomes Motta pars que 
aeja annaliado o processo, em vista das 
Etlidades insuppriveia já. apontadas. 
ova opposição” do, promotor, idem 
dospaaho do dr. auditor o aggrivo do 
guitente. O alfores defensor Ribuiro Go- 
dos aciacou desistir da defesa à 
constituinte» oxcopto dos jrnd 

"Ro chamadas dos aoconados 0 testêmi 
alas “o 08 diotados dos. Varios requeri. 
montos o respectivo despacho o aggravo 
decupam o melhor do tres horas o qua- 
saga elico min, Ruim, foi bd 

começou 4 leitara Jo Mibollo 
acousatario, cujo theor publicámos em 10, 
do fovereiro, no rolato. cia ron 
Judo a Mao, 

ra do “variãa outras 
quo berendooa da 110, * 

Bogaiu-ao a ideitificação dos 50 reas, 
doa Snes quatro. são sargentos, quatro 
Gabos: um cornoteiro 0 quaronta soltados; 
o xentênto, 6 o capitão Luma Dias. 

Nosta, fustidiosa. cerimonia. gestam-so 
vinto minatos. 
Mota alo 


0º ar Gom a incompo- 


“por improcedonta, 
aggravau, passando a apresentar o con- 
toviação do” sou constituinte, quo noga 
gsignoe campligidado nos nooatecimoa 

ms do Y do abril o attribao a calumuias 
nm aocusaçõos quo Mho fizeram. Beguorm- 
aoho na apresontação das contestações] 
dos sus respoctivos constituintos o alfe- 


Tor Giomer Elbeiro, oa dra Onldeira, Bou 
Bon Rnchado, o por fis o ospitão Ono: 
rio, 


“Rodo contostam por nota. 

96 oras Vai eneponsa À audicueia, 
qa tontiatara Ama, ds di horas. Br! 
$a a dente ão aja proferida 
Po US dino, alto pola moita 
antro, 


"Papeis de Gredito 
Coupons móndas antigas o modern 
de'todos os paizos. 
Emprostimos sobre papois de credi- 


GODINHO & Ct.* 
Re dos Rotrozeiros, 93 0 95-—LISBOA 


Os-successos do dia 


No ongraçada revista O tango cordeal, 
Armand sorá cantado um novo fado com 
musica nova do maostro Alves Coolho. 
mais um attractivo a acorescantar. Às 
Hormanas Monterdo dos esta 
aumava com novas, cançãos O 
Tango Argentino, Atmanhi. ropresenta-sa 
O demgo forca o Tamoso gneneso de 
Prada A pu juie, Not 


Novidades 

literarias 

Torera data, do Zola, 1 vol..... 200] 
+ Germinal, do Zola, 2 vols. (2.*ed.). 400 
0 eta Prod, lo E. Chatrian,1 
A vida aos 20 ame 
lho, Lvol . Rea 
Han d'standia, do V. Hugo, 2 vol 
(4 parto 


1 Rocambol 
Grslilionario va 
são Peres Exerich), 1 vol.. 


Guimarães EO. p sritonio.os 
Miles o reslamaçãos 


mento os operários 


usixar.se-mos a esposa do 
Josquim. Porrsira, orador 


tu hoj 
oporatio 
ma rua do Condal a 8, José, 54, 
são sou marido, “no dia 17 do fovorelho, 
nhido- dos telhados dos Armazens do 
“Unindo, ondo andava trabalhando, o f 
* To-mlto. contuso, foi lovado para a Mu” 
tintidado, Portuguera, lho ahi ap- 
8 pontas de fozo, depois do que 
. Passados tre on qua 
tróia, duram-lho alta, allogando qua 
» hey tusões. Como 6 pobre, teva qu 
trabinhar, dudo em Fesnitado o a 
tado 20 assravar a ponto do ter ds novo 
o rosolher o leito” 
* Mal a queixa quo nos foi 
rião. tolos clemontos para av 
+ onto verdadeira, “para ella chamamos a 
“ Attanção do conselho diseetor da Mutu 
» dado que decerto ao apressará à tomar! 
as depldhs providonci 


nerendo comer bom q gastando muito 
Tntendonto, 2 B 


no proximo domingo 


ia special rim rs 
a ae deita 

ra potente di 

Vi dot io q a Bicos 

o Res 


«Esse vii 


filão anlão o qu 


Sh. redactor d'<A Capital» —Passa-| 
'va-gu, ha dias, polo jardim publico 
do Coblonz, quando um oxcollento 
companheiro do turismo fez, fixar 05 
'mous Insitanos o ospantados olhos 
n'oma scena banal do encontro b: 
nal, scona que, no omtanto, offereço 
aos 'mous compatriotas para que d'el-| 
lu tirom ensinamento o provoito. 
uma distancia do dez, passos, encon- 
trarami-so, n'am angolo do jardim, um 
official suporior do oxoroito alemão, 
acompanhado do duas. senhoras, sui 
filhas, o dois jovens tonontes da” mes-| 
ima arma, 08 hussards! Posição do| 
sentido, o germanico trup do oalca- 
nharos, continonoia. 

Só dopois. d'isto é quo os dois ofi-| 
ciaos so dirigiram ás sonhoras, oum- 
primentando-as, o ronovando apenas 
a continoncia ao official superior, que 
continuou caminhando frio, Birto, 
disciplina 

Soubo, polo meu companhoiro, que, 

tratava do cinco amigos velho: 
com larga o quasi 
ta disoiplina so ma 

ltôm, na grande familia allomã, no os 
eriptorio o na fabrica, na ropartição o 
no quartol, rigida, absoluta, inqu 
brantavel, dosdo o trabalhador do 
caos d'Hamburgo até Guilhermo II, 
limporador, áparto, 6 claro, a forçada, 
oxcontricidade - protocolar do Jeron- 
prinz, exprossamento definida ni 
instrnoções seorotas do ramo dyranas- 
tico. Ora,ar. rodactor, esta ordem, esta 
disciplina, uilibrio do podo- 
ros, com maior intensidade vincam 
Jhojo a minha momoria, perante o des-| 
loquilibrio, a indisciplina o a dosor.| 

mentos quo dirigem a so- 
portuguera, onde i 
monto a parto que pensa, que trabalha 
e que produz, isto 6, ondo a élie intol- 
loctaa!, a industria, o capital o o teu 
balho roclamam-pa, rospeito, oduca- 
ção o tolorancia, para -consoguirom 
rear, desenvolver e progredir. 

À contralisação esmagadora de to- 
da a vida publica em Lisboa, quo es 
oiro, comprimida, entro a Arcada o 
os vsfés; a logião anonyma o confusa 
das flâneurs que todos os dias, entro 
o almoço o o jantar, lançam a intriga 
jsofrogamonto recolhida nas columoas 
dos jornsos; a inconsciensia —filha 
do vicio da ooiosidade,—com que so 
jassoalha o macúla a honra álheia, 
[zendo-a, à pontapés, por echos o suel 


da” mosma patria o irmãos nos cios- 
mos idouos, guorra tão foroemente 
oriminosa o ostupida quo não duvida 
forir a dignidado nacional, o instin- 
eto da Patria é o proprio sentimento 
do indopondonci: ' 
tincto, dignidado quo são radimonta- 
ros, organicos, basilaros o qualquer 
agrupamento do homens consciontos| 
o livros; tudo isto, sr. rodator, é filho 
do indisciplinado dosequilibrio em 
quo vivomos o que, no palco tragi-co- 
mico da soona política, traz a biorar- 
chia do pornas para o ae o em mangas 
do camisa, collocando o sul no norto 
o dando-nos, omdm, a invortida-ima- 
[gom do pais otornamento retratada 
om agua suja. 

D'onde veiu o exomplo? O exom- 
plo voiu de cima. 

A desorientação, portanto, veig dos| 
orientadorês da coisa public: 

Quo podom ellos, nos sous orgãos? 


Ap 
Nos sous orgãos, porém, quo fa- 


zm óllos? A guerra, 
Porque ancoism elles, na soa im- 
prensa? Pola libordado o pola jos- 


tiça 
À sua imprênsa, porém; o que res 
lisa? À intolerancia e o arbitrio. 
Logo, o que resia, o que fica, o q! 
pormancos? O paradoxo, a contradi 
ção, o absurdo. 

Os republicanos conservadores, por! 


16.º concerto David de Sousa 


O programa do concerto do proximo 
Jonlngo no Eolyteuma soliros mas alto. 
uso vieram tornar mais jateres. 


Canto alada, visto ficar com cinco primei 


Fenotéina cura rapidamente todas as Ne- 
vralgias—Calçada da Estrella, 118 
[Rlcsaarcoioaur stotin fai 
Falecimentos 
CEIA, 4 — Falleceu o jaiz de direito) 
Sa dotar o de Satrio Medeiros 
Brincos 
AguadiaCuría 
Estimuia a acção dos rins 


IFALLA UM “FIEL LEITOR 


indisciplina nacional 


atada em meia duzia de situações illogi- 
cas e absurdas 


ee 


|D'gr. Bernardino Jachado em face dos conservadores 


tos; a guorra à ontrance ontro filhos pé 


lparto a Marcia 6 
“lãs guarda republicana. No jardim do 


exemplo, reclamam um grando par- 
tido consorador e uma união para 6 
Hormarem. 
Mas que fazem os republicanos 
conservadores? Declaram que não 
Iquorom unir 
Pormittirão, dp monos, que óutros| 
formom osso grando partido cons: 
vador? Não. Pormittem apenas o do- 
jo theorico dum enorme, d'um con-| 
joravel partido consorvador. Pri 
[moiro absurdo. 
Quo reclamavém os conservadoros? 
'Roolamavam a am isto da 
oi da coparação o eleições livros 


cedo a anist 
Vao fazor a revisão da lei da sopa- 
ração. Prosidirá imparcialmonto ás, 
eleições. 
Quo fazem evadores? Ap- 
plaudom, auxiliam, ajudam o sr. Ber 
nordino Machado? 

Não. Os conservadores guerreiara, 

atm, pateiam o sr. Bernardino 

(Machado. Segundo absurd 

Os ropablicanos conservadores de-| 
elaram-tor a maior consi 
caractor do sr. Bern: 
um, por isso, as suas promes- 


Mas quo temem os conservadores 
republicanos? 

les tomem quo o sr. Bernardino 
IMachado falte, precisamente, ao que 
promotion, iso &, quo quebre, pola 
[primeira vez, um paoto dohonra. Ter- 
ceiro absurdo. 

Qual a causa principal a que os re-| 
publicanos attribuiam a - queda da! 
linonarohis? A? divisão o ao odio on- 
tro os monarohicos. 

Quo, fazem os ropablicanos a den-. 
tro da Republica? Elos azom a divié 
[são 6 o odio. Quarto 6 estupendo| 
absurdo. 

A campanha dos ropublicanos con- 
ltra a Republica, 6, actualmonto, no 
ospirito o na fórina, egual'á campo 
nha dos monarehico: 

Uns o outros lançaia 6 transtrevem. 
Por isso, no oxtrangoiro, será hoje 
dificil diseriminar a imprensa mo-| 
narchica da imprensa ropublicans. 
Quo 6 isto? Tato é o quinto o phantas- 
tico absurdo. 

Quo promoviam os deputados re 
|poblicanos no Parlamento monarehi 
co? 

Promoviam o aviso provio, a intor- 
lação, O inquorito, o oharivari, o 
lescandalo. Por outras palavras: pro- 
'moviam, logicamonto, a propaganda. 
Dorrubaram: para constrairem mais 
tarde 

Que fazem os deputados ropubli- 
canos no Parlamento ropublicano ? 

Fazom quasi sómento a ronovação 
as velhas sessões, ou melhor: conti- 
jnvam a antiga propaganda, dopois de 
terom doposto um rogimen. O absur- 
do é manifosta, 

Poderão argumontar-mo com, ae) 
grades palavras da aeção fica 
mr 


Mas ella fut-go-hia da mesma ma- 

noira so o podor legislativo, antes do 

lançar na arena da discussão cortas 

'quostões de interesso minimo poran- 

to a grande obra a fazor, reolamasse, 

dq podor exocutivo, as logitimas pro- 

'vidoncias, E então, essas questões só| 

viriam a publico no caso do poder| 

tivo as desleixar ou esquecer. 

ia a confança mutos, a de- 

lina e a ordem. j 

'- redaotor, estes 

raciocínios sinceros. E sirva-me do! 

[ponto final aquella clara maxima do| 
Orepusculo dos Idolos: 


«Lo plus couragoux dfontro nous] 
nºa que raremont Lo courago d'affiemor| 
co qu'il sait vóritablement» 


Sympathioa verdado, não acha?— 
Fiel leitor, 


Fssuclação Tupographica 
Lisbonense 


A festa de homenagem no Re- 
publica 
Reliza-s0 no proxima segunda-feira, no| 
entro Republica, à esta do hométigem 
promovida: por aim grupo do socios da| 
Associação "Iypographies, Lisbonense 
cado o principal atiractivo a reappari” 
pão da graciosa comedia À caixeirinho, bi 
ferrapénto gadida pelo «x, visconds 5. 
o organisado, à capricho, fário tambem 
lenberg O Outros 
Mneros “de música executados pela ban 


(verão tocará a Banda Musical 5 d'Oatu-| 


ro 
O advogado Herlandér Ribeiro 
ore qro Tocorrendo para o Bopre 
ore qro Tocorrendo para q Bop 
so 'tfiural do Jastiç, do deliberação 
ue lhe diz respeito tomada no Accordam | 
a 


pas, 
aos “crimes, delicios 6 occorrencias 
policiaes que tivoram logar em Li 


5554, bati 


dr, Bernardino Machado con-), 


dolictos commettidos a! 


A CAPITAL : 


O PARAZO VOS BÁTUROS 


em Lisboa 


durante o anno de 1912 


Acabam. publicados os. 
estátísticos e graphicos relativos 


dod duránte o anno do 1912. Ha mais 
(&a 25 atnos que so não effsotuava n 


de |ser absolutamente indisponsavel 
[nãg só para o estudo da criminalogi 


nistração publica. 
pas, oxcellentemente elaborado pol: 


as boguintos curiosas notas: 
No capitulo 1, mappa n.º 1, vê-se gu 
eltéctusi 


duvida que est 
jannos spitri 


Ei 
Eni 
ps a 
E 
o 
are não 
imo de furo 5º) esndo 
ER Ro dava 
art. afaplsa 85, ouso d 


sos, o número 2916 de prisões efectos 


ão 7800 casos. 


096 casos, o crimo 
cujos deiitquentos foram 
iaranto dolíoto (mappa 0. 1), e mais 273] 
Famero do quoixas apresentadas por d 


conseguiram 
mos, porta 


ja. em terceiro logar, nos crimes 


iate a 


mo desobediencia à a 


prisõos so reali 
mostre: jalho, 
(em pleno vorão. 
presos 1:31 
guinto, 1:16. Em f 


'vamonto 790 o 789 prisões. 
Dos! 11:806 presos, quasi motadi 
isto 6,[6:764. eram naturaes do dis 
to dá Li 


colonias com 186 
adjacontes. com 45. 


triotos do Paiz. 
E interessanto verificanso aindo 
que 


iam ho soxo maeculino, eram soltoi 
9:371, contra 2:064 casados e 37) 
ú 


joram 


1:582; trabalhadores, 1:466; oarrocoi 
mestiços, 439; criados di 


antes, 853; sapatoiros, 340; mari 
mos, 882; e carpinteiros, 285. 


No: quadro das occorrencias diver 


doontes aos hospisass. Sui 


do-se, além disso, GL tontati 
para o fominino. + 

Eu suma, osto trabalho, muito 
toressánto o bastanto completo, con: 
tituo um precioso auxil 


rom, dar origem 


nestões. 


Thentro Polytenma 


Concertos David de Sousa 
De tr 
sore are 
Pica dA ps 
Errada air 
aee 
do 
sr 
paro E artistica do notavel 
ed pen sena 
Ras ne 
Bilhetes-á-venda 


Jj. 


[programma, 
|phonia heroica, 


Eoiotdo, Besthovea é) <A! 
bre, 


DB: nobres; 6) 

nal» (La audição). à 

Bailes (1º audição), Beciot, por todos 

1% 'violinos; LV, «Morte do Isolda», 
« Jadice da Costa o orohesta, Wagn 


Só relogios 


Enorme sortido 


| Palacio Foz 


Sociedade João Rodrigues Cordeiro 


: o" Sydicao, na ron e 
nd Vai trata? do Radios arena 


REPRESENTANTE | PALÁCIO FOZ! 
H. Bottino|| TELEPA. 3530 


tis Ecras 


reono a assembleia geral 


7300 casos de furto 


polícia frabalho semelhante, apesar 


coro pára o do varios ramos do admi- 
Do relatorio que precodo os map 


sr. Alexandro Morgado, extrabimos 


9E2, a. policia é ontras auctoridades 
dm Lisbos 11508 prisões, pe 


vitima quo| 
no anno ref. 
prisões. por] 


E] 
ga ca apuesa que, e SI, for 
Ee, 

ii, Dobpelia do varia; e 58 
íario vidlento Crosbo) 7 
So esa maos as numero 481, casos de 
fare los delinquectos ão foram pre. 
pot resto crie, veto qe o dci 
o Po dog em 1018, o numero 


4 seguir ao crimo de farto figura, com 
oflensas Corpóraes, 


cio agua! oque os Feepecitos adetaras 
agir À aoção da polícia. 

nto, “m2 ando de 1912 6414 ca. 

os tefages classificados de oflensas corpo-| 


polísiaes com 
quo 5 lei pune| 


A opocha do anno em que mais 
m «foi o terceiro] 
sto e setembro, | 

88 em agosto foram 

individuos, e no moz so-| 


bos. Os ostrangoiros figa-! 
tatistica com 637 prisões, 


restantes provinham dos diversosdis- 


cdado critica é, sogando a es- 
fatistioa, dos 19 aos 23 annos. Entes 
esses limites encontravam-so dada, 
menos do 8:079 dos detidos. Do nu-| 
moro |total dos prosos, 9:228 porton- 


As profissõos que mais continizento Pé 
para osso numero total do 
11:806 detidos foram: Merotrizss, 


ros, 788; caixeiros, 476; sorviços do- 


orvir, 8873 
sorralheiros, 361; vondedoros ambu- 


sas Ka à rogistar a nota tristo do so| 
torem efiectuado 7:954 conduções do| 

jarom-s0 
40 homens e 13 mulheres, registan- 


[suicidio para o sexo masculino 6 121 


e do estudo. 
lo poderá, com os que se lhe segui, 


ativos do preciosa utilidade para 
quem do futuro honver do dedisar-so| 


, pela 
|V, «Tanhauser», onvertare, Wagner. | 


=A. ). D'OLIVEIRA =— 
Movimento associmivo [ss 


Para apresentação do relatorio 00 
as "da Glresgão 5 clio dos corpo ge 


aimanhe,| 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


Mais um concelho: o de Sines— 

Subsídio de embarque ao mi 

nistro da marinha—Reorga- 

nisação do ensino primario 
normal 


O sr, Azevedo Coutinho, que occupa a 
|presidcacia, abro a acusão ia 1440 com 
depaiados. Lôxo a spprova-so ncia 
o o expediente, quo é volamosc, cegue no 
cu dertino dofoia. de commnicado À 
Camara. Entro à papai ha uia Copro 
sentação da. Asspelação do Registo Civil 
cobro lei daseparação o varios telegratm- 
mas, roforsando-s, Resolve-so pmblicala 
no Diario do Governo, a requerimento do 
Er. Cunha, Macedo, requerendo tambem 0 
er: Brito Camacho qua guai-sente to pro: 
(ceda para com todas as raprosentações 
go, proposto da ã 
fa enviadas do Piriamonto. 
ilta, manda para à mesa, dep 
dar sobre eilealgumes considerações, um 
projecto do lei restasrando o antigo con] 
[alho de Sines, que ficará constituido pe. 
a freguezta do Sines, actualmente incar- 
porada to concelho de 8. Thiago do G 
êer. O ar. Carcalho Araujo insta pol 


s 
r 


o 


e, 


as 
E mr 
po dçãs dede o 
ad Ee dn 
EO A ie 
e am ação 
ds, 
Edo de aa 
E Ru 
dice o do Bombatral, Beat cons os no 
a 


ão à 

Irojeoto que regula o subsidio d 

o 0 cinisco da mariahs, eq 

ro do do vice lniraateronmtnilano 

a elo “ou ar. esdrigues Gupar, 

Carios da Maia 0 Nunes Ribeiro, tenv 

o, por ves, tomado dino 

aca ffcs deputados, em virtudo da oppo- 

ção que do projeto fas o ar, Carlos d 
da, dive "o Joontidora” erocedor 

prórioão da Camaro: O ministro, diz 


Têrdo, 
ma 
rovação 

ar atado a qebereas 
ee, o que não doizará do fazer todo o 
Grito dpremo. da tarinhe, desde que 
ci, Par emo maio, do endicata? 
nanças "Ô, ar Inoceniô Camacho aprecia 

eoaenedando com 


| 


al de Elobos, matrioglados no curio 
iperior de industria, á data da promal- 
iafão do decruto de 5 de mato do JS, 
fino crion o Institato Sapérior Techaioo, 
“conelairem esso curso pus termos dg 
Iregolamento da 9 de julho do 88. E! 
epprovado sem dacawto. Sagaoas o pros 
O FEConboos Como Fevolucidna- 

Ho civil 'Rhomê da Palma Veiga, O presl” 


Nr) 

Projecto é aprovado, 

No segunda parto da Greca, 

novo em disquésio o projocto quo reor-| 

aa dino nórmal primario, O sr. 
ms da Penne “qo Coninda o sds 


1 


imatio, pordus. O 
civilização abeo: 
do disponsavel. 
a escola normal só podem fabrloar-s! 
bons professores, d'essês quo saibam di 
ear é Savinar o não soja como aquellos 
que the ensinaram as Ppeituairas 
quase “não, guarda a menor record 
o dindosa,. Na escola moderas não po- 
ior consentir-so monstcos. como os pro. 
fessores antigos, que espancavam barba 
or não poi 


e 


ão sbe o q 
a escola o da esooia. Refere o caso do pro 
fessor pobre o do padro rico, quo Zola re- 
ista na Peritá o dia quo a estola não podo| 
cor entes, porq ser laica o co! 
dativa. Po em relevo a neoessidaço de 
[crcaroim as, escolas infaatis, faz o oi 
ão Fardim-scola do Coiiabra, tm 
[necossidade do 86 Cresroim, s6mpro que 
à posaivol, escolas contraés. O prote- 
sor dove er um crente, como quer o ar 
Sacvalho Moaro? Tae, tas ao iádas] 
son tampo, nos milagres do progresso] 
“da civilização. Os homens aprociim-e.| 
o fazom, e os professores só podora 
lo” zoo que põem no desots-| 
P o, pela forma como 
[edacam o ensinam, polos alamnos quo Io- 
vais a exauie. Houvo quem fzesso refo. 
[rencias ironioaé ao superavit o porguntas- 
ao para que ello servia. Para inelhorar o 
situação d> professor, segunda 
varias propostas que manda para à mcza. 
“À escola, termina o orador, tem do ser| 
aofendida tanto do mau professor como 
da resoção. 
O 2; Mitos id combat cartas paus 
jens do projeto, eaotes de so encerrar à 
Soasão, o dia Branco relerodo, à 
loreação illegal dama escola mov 
atiender a fns políticos o diz 
mara Alvito está praticando. 
ts"48 “abusos contra é: 
iefe do governo 


olamação; o ar. 


o 
s- 


uses reclaiia. O] 
rometio altender a ro. 


-se as conclusões do pa- 
«tecer da commissão de ins- 
trucção- contrarias ao proje- 
cto sobre matriculas nas es- 
colas superiores 


Arantes Pedroso. À sessão é 
415 é respondem á chawadi 
rã. Acta approvada 6 axpodicote sem ium. 
[portancia. Galerias desertas 6 desorta a 
[bancada ministerial, Nos trabalhos do an- 


berta. 


“só para di 


Presido 0 sr. Braamcamp Freire, secro.| 
tatiado pelos srs. Botelho do Sousa c| 


ULTIMA HO 


gistrados e conservadores do Registo Civil 
o pode quo ella ceja publicada no Diario 
ao Governo. Como esca reprecontação sin. 
da não foi entrozne, fica vem affoito o re- 
'qnerimento. 

O sr. Adriano Pimento pode vai 


lescolas, movei 
Srusa Juntor, policia do Lisboa 6 Borio a 
sobre cnolansentos do Registo vil o suas 
applicações, Falla depois sobre o projecto 
ER DA ova orgraianção 
a “ao prsjecto foi 
ão ado com emem 

nos Doputados, emendas quo o. 
ão" acecitou. Mas hs. no Projecto uma 
emenda faguelin Camara, que não veio 
So Paroger quo acomp.nhod, de povo o 

rojecto ao Senado, Dis respeito à 
lene1o foi apresentada pelo deputado 
lexandro Barros, Julga póis quo ha tia 
só Coisa” a fazer. E tiâesr aqui esta pro- 
posta da emenda, discutia o approvala, 
ga rejoitata comi 1 do justiça. Nestes 

pára a mesa uma propos 
oiro das 
nanças, 

'Eftro os ara. Biaancanp Ereire 0 Adria 
no Pimenta trocamso ck plcações sobra 
proposta: apresentada, que é por fim 
adimíttida. O ar. Goulart de Medeiros tu 
lienta quo honvo no caso uma falta del 
respeito é Constituição, O ar, Abilio Bar- 
ea, relator do, parecer, explica que, so 
ucao o tuas des estados dos De. 
tados a proposta do sr, Alexaddro de| 
Barros tora rejeitado, Na acta porem 
vem dada como approvada. O quo ba, 


mes, 
O ar, Braameamp Freire deolura que lho| 
foram ontrogoes as duas representações 
ja “que nos referimos no princípio d'eato 
extracto e quo elias vão sor publicadas 
no Diario das Sessões. O sr. Pedro Marins 
pede na sessão do amanhi à comparência. 
do ar qministro dos extrangeitos para 
estar dom assuropio que rópaia grave 
Tas combinações tornadas publicas por 
mio dos jornaes entre a Inglaterra o q 


tas por não cé 
ahocor ainda. o thonr da representação a 
quo o requerimento o referi: 

O ax ão de Freios pergunta so a me: 
sa ordenou à publicação das representa- 
ões no Sueminário das Sessõos, a que o 
prosidento respondo aflicmalivamento. O 

Drandão de Vasconcelos obama nov 
mente à attenção do ar. ministro das fi 


a 
sap do 

pane Se 
pec epa ch 
Perg Ronin antunes 
PRE des er ueioPo, fania 
per 

BSS Be o alo do tomas 


de, Freitas trata da tropa 
pi. 


re : 
ERR 
Pero a dept 
Ed Pró do dee 
ia dead a 
sia, Pee oi in dona 


O A Plana, Cabreirá doca 
à aespacho Já estava feito quando, 
Sigou conta da tia pasta, Procurar, no 
omtanto, ostadar o caso o facor justiça. 
Está, comtado, convencido de que o &r. 
ár, Asfonso Costa praticou tai fácto por! 
isiormações quo ropatou. cias e bra da 
política ; 

O sr. Munes da Mata cham 
[ão ministro para a rotorma 
ão “dos thesoureiros do finançal quo 6 
pessimo, desogual o injasta. À mostra at-| 
enção rociam para injustiça do artigo 
dB do decreto ào 24 do maio de JOL, sobro| 
rogo. por tátuio grataito: O ur. Mamas 
Cnbreira attadoco as indicaçõos prostadas, 

prometia, romediar as faltas apontadas 
quo são roulmento duma Lagranto inju 


a 

SE sendo 16 horas, entra-se na ordem do 
com o projecto do Jei tornando do 

fnitivas as matriculas nos astabelooitmen| 

[eos do, onsino, dopendentes do miaisterio 
ão iastrucção publica, d 

o caere ca Giplomis 

to nº VB, portaria do 

ing “o de $$ do novembro “io. mo 

TP colator do respoctivo parocor o sr. 
Loto Azedo que Iargamente o defonde. 

EP bobro ab conclusões deste paracor 
contearias ao assumpto do projecto que 
tam de recahir a votação do Sanaho. 

Ra gonoralidado fála os sra. Susa 
Lrwnior, dolandondo à sua obra de minie- 
to o apoiando as conciusõas do parce 
cet os “ra. Ladislau. Piarra, 6 Sousa da 
Camara qui fica com a palavra reservada. 

“Antes do so anociror a sossão, bar. Ay. 
lhur Costa chama a ationção do er, mí. 
nisto da insteneção para. o facto dos| 
professores do Sabugal ainda não terem 
Fecebido Os sous vencimentos do janeiro, 

o da instrução pro: 


mesa 
sto podindo pelo miniso. 
or, om, urgentia, mota das 
dosperas de transportam ou carrbagena à 
atomovei: merco civil de 


Amanhã ha sonsão 


Creanças que trabalham 


[acompanhar 


tar os membros do os 


45 7716 a dinheiro, 


a 
rem olorsentos do valor numa sooie= 
dade modorna o bem constituida, 
Consta-nos quo 4 ronnião Assistom 
varias possoas do reconhooida com- 
potoncia o especiaos qualidades para 
vom tratarem do ascumpto posto om 
íbeo pelo considerado modicy o pu 


blicista. Para a sossão foi convidada 
a impronso. 


Às grêves em Hespanha 
Barcelona, 4 de maio” 

Gonoralisa-so a gróvo toxtil. Por 

ora a ordom 6 completa. —(Correspon- 


dente). 


HOTAS DIVERSAS 


O sr, Fuusto de Figuviredo, adm 
nistrador da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portaguezes, já tom as- 

tido és ultimas reaniõos da com- 
missão oxeontiva, tendo ostado nfas- 
tado algum tempo d'esses trabalhos 
pot motivo do gravé doonça de um 
seu filho, 


Doyo cotrar amanha no Tejo 0 erusa. 
[dor allomão Condor. ada 


—A direcção do Albergaria da Liiboo, 
da, do ou osidonto o 4 


Froiro, foi hojo cumprimon- 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CANDIOS—O marcado estove ponco 
movimontado, roaliando-go operações a 


Es o lecho; 


; Compra Venda 

Londres, chaque,, « 45 1j2 

Londres 00 dir dio MO 
rnb” anmig 
os ole 
E E 


ai 
Ameterdara, Choque. 480 13 
Mndrid, choque "= 8 A 


esig 
Now» York . Ea 


Tit 801.008 
so 
Gota Ho outro ve 
o dos ontras valor 
Obrignções datado: 3 
a 142 8ÊS8, cpup. DUBSO, 
tornats faro 00800. 
Astócae flânco do Portugal 1566 A 
Si Morarmbiane EaD Panificação 
RO tTasosfa 
Principa 4870. 
at 


BOLSA DB LONDRES -- Portoguos, 

0825; Ingloz 2 10, INdo Hespanhol: 

0, 6905 Juponoz, 50, 180 

Rasio, BON, AG, 10400: Banco Otomar 

no, 188% Atohiston, 5453. rio proferod, 

fe io comeon, BOT, Mion go: 
ortolk common, 109,52 Rol 

EM 


Sonihera colamon, 2600, 
Bouihera, Fnolão, gas Union Paolo, 
to, oçambiqum 
58, Rand Minos” b 8 Moira Railvar 
[28,00 Marcuut's ord. 8 11/16; idem proforo: 
18 Lib: Amorioan 1 0/09. 
lot E PARIS :— 


"BA BOLSA 
ent guce, CO, Norte a Kenta, ae gra 


“DEU 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transseções om fundos publicos 


paia da orodito, 
vinhlido do thesonro sto. 


Rua Augusta, 24- 


Teloph. 579 — Rad tl. Corvetorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


olioia do inventigaç 


ox omproggados da Comps 

lo facto Albarto Mondos dos San- 

tos, João Augusto Mollo do Azevado o 

|Jots Jonquiw Alves. Também do manhã 

bra posta, em liberdado Antonio V 

ten, excripturario do Synticato Ferro 
iarlo, 


gente b 


Gonceição 
li Berro da (ie 
firio, Roreodindo o Hiario a sua compa- 
oie ES “uma facada ná mão direita 6 
"adindo-46 em seguida, À forida foi pa. 
ENG o fuepltal dá Matinha, fuzondo do- 
pois quot à polícia. 
sitio Central da Sociodado 
ecrinipsera” da” ruz Vetmolha routa nO 
áPrgr ds horas, sondo a ordom da oito 
o extodianto 
CN ouieriara é hospital do José 
echo 6 spaito Alangol Enslippo, 
Etotador em Vila raaca de Xira, qué 
o eba do ua fragata, Racha 
Etado a perus dizia. à 
—A banda da Guarda Repablicana exe 
úta Amanhã, na. parada do quarto! do 
Uta a das 34 ds MB a mola Horas, 0 80. 
“ou dvrastraço, mato 

à Guverínro, Wiguers 
is e, ei valem tau 
Euato, iucião, Gounod; Minuelo, dar 
Pa Cine” Brabante? are Pal 
il 


A effectivação d'uma idéa aí- 
truista 


Como n'outro logar dizemos, reali-| 
sa-so úmanhã, ás 20 horas o méia, na| 
sódo da Associação dos Modioos, a 
[rounião  preparatoria om que deyom 
assontar-so as basos da nova institui- 
(ção do Agsistencia aos monores em- 
pregados em yarias occupações, o 
coja sorte é muitas vezes desditosa o 
careco do ser boneficiada. Esta idéa 
Isympathica o nltruista, quo o distia- 
[to clinica sr. dr. Josá Corceia Dias 
tem desenvolvido brilhantemento na 
imprensa desdo algam tempo, vao ter] 
agora a sua effoctivação pratica por 
parto de um numeroso grupo do pos- 
5oas que so aggcogaram para consti- 
cair uma liga de protedção, no louv: 
el intuito do melhoras situação de 
ama grando quantidado do croanças 
lompregadas codo de mais em traba- 


hos suporiores às sãas forças e reo 
bendo salarios irrisorios, com prejui 


| 


cação que deviam tor, para constitui- 


o das suas forças, da saude o da odu- 


Resfriamentes 


déres reumatica: 
e nevraigias 


euram-so 
repidamente 
rea 


SALIPYRINA 


MARCA “RIEDEL' 
recomendada pelas 
autoridades medicas 
como o mais poderas 
to einofiensivoreme- 
dlio mas ditas doenças, 


Vaveodegm 
Vinstarioas 


Rss 


TO CE q o 


Serviço esmerado 
aceio, decencia 
to 6 O 


fis ae 


re 


Fies 


À «ooquelteria» 


“vista parocorá talvaz um es. 


think conselho moral dizer à leitora que 
todas as 


Moria dovom Her coguetes: mas 
a vardado 6 quo 4 coquelteriefhz parto in 
isgranto da fraça feminina, sem a qual à 
múihor perdera muto do beu oucânto o 

tin sonhoras que não sabem sor cogu 
tes ou quo o são diuma forma ão désao 
tfada qui é uma tristeza olsorval-as, 

À coquelerie que nós proclanomos 


juo abddeca no raciocinio o pondoração 4 


Es aaea Fa ialhor inlaigonto 
Ae Que. Saron da ML DRDpA 
RR JOR AR RRCA de OE a 
andas are es scaostõos do Jar ou 
aid O nanda 
a san ado da pe 
E Coibas sao mea nando feet das 
E 

e a da aptas 
no Sa tada deves 
Ani pa adia anais qo raças 
Taea búliso pesísios que etbe dogs 
iperioccento nã vida) mas à ara nobre 
o ig qu so en ta uid 
DEMOS ipa o parana og 
eta Ci agrada quanto ga pos 
Pa peitos Re peenslen da dae 
obs tuts as multar do gana 
ando patio! do” som ane Phipaoo 
agia ; 

Soto modo, porque no nto ia 
ass di 
papa ao 


Serões femininos 


assampto o sabor vêr um dorriveis coquettes| 

do profissão, quo levam à vida a procurar! 
equsir para fagorom sofrer. 

a inulher dove 

é praciso, 


monto forimosas no acoib uma, tab 
pontonr-se à Pair de son visage, como di 
madame do Sevigué o a ont contenta 
do-so om tar magaificos cabellos progados 


To aj dan ni 
Jo edad lia cu fo 
enero Dodo as PA ct 
ain nte ct ea 
ih e AROS pico 
o A ea don Do 
ps emas dd ms a 
Pranto o é 4 
Ei o pe os ira dm 
Ba, ps ES Cpo 


Roxé 


Eundou-se o Centro Nacional de Aviação 


“A «Capital viu confirmaidas as suas 
previsões e reportagem de se prepa- 
rar qualquer coisa sobre aviação: Us jor. 
nais anunciam a formação d'um Centro 


Nacional, já com estatutos approvados,| 
som corpos dirigentes, com instruetor para. 
os priniiros aviadores com aparelhos para 
aprendizagem e com campo ctenso é pla- 
no, auffcientemente apropriado para um 
bom ensino, E aqueltes que noticiam esses 
“pormienores, que nús já haviamos desvcn- 
“dado, garantem que em trez mezes teremos 
aviadores portuguezca pilotando aeropla-| 
“nos em viagem sobre terras de Portugal. 
"O. praso é curto mas talves aufciente, 
que 08 maiores enthusiastas da apren- 
Hlgagem que era prio an 
ai escoa de Cabeção, tem conhecimentos 
lesrica sobre navegação aerea, sobre mcch 
nica do motor o uma decidida vontade de 
cbter, com brevidade, o bravob de pilotos 

A “proposito da creação do novo Centro, 
ha muito a dizer e bastante para louvar, 
como os esforços inteligentes do mecha 
ar. Faria, que, cançado de encontrar di 
eutdades e embaraços sua ideia do fo- 
mentar o desenvolvimento da aviação é de 
ve fazer aviador, encontrou à melhor vol 
são, qual era a: de constituir um agrupa 
ento de Romeno au ve empnhaisen tor 

importante pro , 
gera imo rindo cu para 
a. elle, mechanico Faria, se deve a inipor. 
tante cedencia de terrenos feita pelo lavras 
doralenitejano or. Aleixo. 

Onde vão os dirigentes do novo Centro] 
procurar 08 recursos financeiros. para o] 
Bustento do campo, contracto de instructo-| 
res é formação de aviadores? Disem-nos 
queá generosidade d'alguns bons portugue- 
e, prompta e desinderescada cooperapão 
de” Alezandre, Sallés e ao protueto de va- 
rias festas publicas. O próneiro d'eates cs. 
pústaculos effeclua-se no proximo dia 11, 
no Teatro Nacional, honrado com a pre: 


sena do sr. presidente da Republica e do]! 


presidente do ministerio, 
Shamrook 


Nota do dia 


Uma prínceza que vem fazer cul 
tura physica 


A, sobrinha da aotual orarina da, 
Russia o nota da illustro Catharino, 
sun altoza Trono, chogou a Paris ha 
poucos dias, não para visitar a cidade 
francota, mas como proposito firmo 
dó procurar um bom instructor de! 
cultura physics oexoroitar-so para pa 
rocor mais bolla sos olhos do sou 
noivo, o prineipo Voussoupolf, quo é 
um rapagão horculoo o um apaixonse 


e. 


lema, reunindo-os para | vôo! 


os grandes da torra, o 
n'om lonvavol onthusia 
mo do conhocor os sous beneficios, 

Um casamonto ontro dois cultas 
tas ambós fortes, ambos aaudavois, 
dovo sor do oxcollontes resultados. À 
prolo devo sor robusta, hontando as 


mio, quo oram dfaquollos russos quo! 
so impunham pola estatura o força. 
Shamrook 


Noticias 


o de domin 
1, do fbottal dana mn na p 
Campeonato. do Lisboo, o dasaíio do pro-| 
jimo domingo eutro 08 leme do Sporting] 
[laio “do” Botuogal o do Bport Lisbon 0 
Bomba. Os prognosticos não ndinittem 
| Sorcota do Panico, o qual todos com 
orem ditltos d «Puga dosdo quo vancau 
[9 aum do Clay Internacional do Foot. 
ad Mas” 40 Ho 'Produsie a surprora do) 
fuma: derrota, venpro q tomer dennto do 
im outtider pocigopo? É 

Voltariamos a outros males para df 
nir Sclussticação, ' 

oa atas do aiação-,O intrapio ais 
agr "alezandeo Baliés dove chegar a Liar 

on depois do amanho, do volta da cida- 
ão do Lagos, ndo foi buscar o don nero. 
plano par o enviar para Castollo Branco. 
Re taseR to aviação nlesta oidado rouliou 

no, io, 18 6 Má muitos aportamen à jor 
listas Jisbonensos, qua (vio, as 
O er, Sallés vãa er: segui 
bra, dopois em Alcobaça, Mgnsira da Fog, 
rita 6 Bantarem. Nesta eldado aprosci! 
tao, no dia 18 do maio, Bgurando no 
[programa dos grande fostejõs, 

18 Jogos Olympicos--Bauno hojo à noi 
aê edmmião axocutiva, dos. Jogos 
[Oiymplcos Nagionaas, na súdo do Gym: 
mublo "Cub Portugoca o vas resolver asi 
omptos Importantes, quo do, pro 
[com "a" proxiidado das. provas desta 
unno, 

ts Na sala de armas Carlos Gonsalves 
ointaça no vabbado a dispatanso o logar] 
do primeiro do ala O-rlos Conçalvos, 

Task do d om 4 mese 


tr nos) 


jr, valoado ó 08 toquas no polto, Será] 
Blusideado primo o cado: quo mato 
soma. de pontos alcançar nas dias por 
ic. Naa poules dovom Iuserover-io Vodos| 


o atirdee da vi 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Anroa, 106— Consultas 48000 18 


Agencia: official do maroas 


Protecção á infancia 
Na Associação dos Medicos Por- 
tuguezes 
Roalisa-so amanhã, às 200 moia horas, 
na sédo d'esta associação, avenida da 
Jibordado, 6%, À uma rouni, pro. 
movida. polo o. propagandinta 
fr. dr. Corroia Dino, onjo fm é a fan: 


radiçõos da familia do pao o dalpani 


MUSICA 


Concerto no Conservatorio 


O concerto do cnvidado quo devi 
tor-so zoalisado no din 5 do mez find 


| quo fora trânstovido para amanhã, 
[pode offestunr-so no dia 14. N'e!l 
mario parto n professora srt D. Aida| 


Rabello d'Almoida, mademoiselle Licia 
Baptista, disoipnla' do sr. Bonotó, o a! 
harpista” mndemoíselle Maria Amelia 
Trrnsito, Os bilhotos com à data do 5 de! 


!overoiro são validos, 


VIDA ARTÍSTICA 


Exposição Coreia Dios 


Abro ámanhi, no salão da Jllustra- 
ão Portugueza, a oxposição de ca 
caturas do Corroia 
trabalhos oxpostos, untro os quios, 

o quo afliema o dr, Toixoira do Cs 


rionturista numas linhas 


posição-ha vordadoiros mimos do 
ar 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Duro, 280, 1º E —Da! ás) 


Olinica geral-Dosucos das eroaugas 0 [1 


Inpplicação do 603 “Tolap. 984 


Cartaz do dia 


ae EA e do 
ES 


RegeioacÃn di) 
or metado dos preços pola cof 
Onofei = «oração do Tiyorins= 
-lirothors, novidado ncrobatica, & 
todas as attraoções da companhia. 

ESPECPACULOSPOR SESSÕES—A's 
29 3)8 o 2% Tua dos Condes, O Ui, Infantil 
do Rocio, Vival migo. 

Thgobr-Selão dos Anjos. Ata 19 18 6 

ro Conti P lavo. 

GRAPHOS E CONCERTOS 
23 178-0lympia, Ieindado, 
0, Content 9 Phantastico, 
CINEMATOGIRA BHOSOU BSPEGEA. 
(OULOS VARIADOS—A's 19 1/2 o 1 1tã 
[For Chantecior, Loreto, Balão Im- 


pero! galão Vila Buss, Bol, 
FANDIAE LOGLOUIOO > Esposição 
pena 


AGUA 
AMIEIRA 


Usica conhecida com 
RADIO 
eeconstitutção 
A sua radio-actívidado man 
tom-so constanto, ombora ongae 
rafudo, transportado ou forvida, 
ptfmos resultados nas molas. 
do pollo, Joudos nlootosas, 


tomago, oto. 


Rua Augusta, 26 
50 réis o litro om garrafóos 


PUBLICAÇÕES MEGEBIDAS 


«Problomas cotoni 

Jim opusonlo, foi agora publicado o 
iolntorio apresentado polo, aocrotario 
espeto Jd Sbotodato de Geográpiio 
Ss. Jimosto do Vaoonoaloo, em atom” 
ro, do anno fai 


o quo 6, Gorgo todou 
08 trabalhos d” distincto official do! 
marinha, uma oxposição olara o oluci- 
dativa dos ostudos dos problomas co- 
loninos, quo tanto nos devom interos- 
bar, 


«Sobre a economia de Angola» 

Colligidas om volumo, eahiram as 
considoraçõos publicadas no Jornal do 
Commercio e Colonias polo capitão do] 
[fragata sy, José Pranolsco da Bilva do. 
[bro o decroto de 17 do novombro findo 
[gogimon do port aborta em Angoo) 
Estudo profundo o proficionto, bem tez, 
o austor om o rounir em volumo, 


Arobipolago dog Açores, 
E San Sao. 0 Av 


do do ahilotismo. O facto ropresonta| 
uma conquista da enltura physicasgho. 


moral ús ereanças que trabalham, 


asição de uma Assoclação do protecção [rf 


Brazil o R. Prata, «Aplanta» (Sonthju. 


E 


us, São 97 os; 


alho, quo fa a uprosontação do ca-), 


— Reeita E 


ES 


<a ua 


Eca HR 


ppa 


Se 


| 


Eus E 


Eis 


MARIOTTE 


“ig Mens (aderios, 


DESTRUIÇÃO UMA UIOPIA 


vir 
Os grandes envenenadnres 


m Imperio do pu- 
do “Gotação mo 


ão espirito no «Faustor de Ganthe, 


veado maior onvationudor do soc 
o ão aunroblsadora do «Gi 
nio do Chtistianisimo» nt soligi 


Pialmentona oratoria agrado portugnora, 
DO roligiosismo dissolyonte (o Chatenu- 
Driaud. As ruinas acoumuladas pelo. 
mantiso roligloso À dissolução social 
radurida polo romantismo. 

“Breço db cada exemplar, DO ról 
Jos aos editores Almeida ds Mirai 
'Poyaes de 8, Bonto, 185-—Li 


pipe fi = 
Simões Ferreira 


Direotor dá Disponsario da Assistenoia nos 
ubercufosos 


Doenças (tos pulmões a do apparelho 
cardio-vasoutar 


[CLINICA GERAL 
ol. 8891 
2.º, E. das ds 5 


Rua do Alecrim, 


José Pontes 


Modico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
| Clinica infantil 
Bua do Garmo, 69, 2.º— Telef. 3817 


Dom 9 ta b do tardo 


“| Novidades 


| Ruy Çhianca 


D. Francisco Manunl-Draina 


em Alaotos, om vorso + 09 
O Santo Condostabro—Rospos- + 
ta ao «Libollo do Cardonl 
Dinbô»; do de. Julio Dantas * 400 
Aljubarrota — Drama om 4 
actos, 0 voto. ++ 10400 DO0] 
Por um beljo—1 noto em vorso 200] 
'D, Virginia de €. e Almeida 
Coisas |que eu penso... . +... 600] 
A Mulhgr==Tistoria  odonção 700] 
do Andró — Noções do 
ionoias, 1 vol. cat. . «+ 400] 


mões-Eatrolta 
H 


saga, a imadança no traçado dos uns 


Para brindes 


Grande sortigo em LIN- 
DOS ESTOJOS “tudo o que 
ha demais chic 

- desdo 600 réis | 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 

RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 

da Praça) 


Mova Companhia dos Ascensores 
Meohanioos de Listoa 


Provino-so 0 publico que, por detormi. 


ação do Governo, o serviço da linha 


estará 


| horas, a fim do permittir quo os bombei-| 


mos fagam, com absoluta 


inhas Lolopbonicas. 


“ASsis DE BRITO 
Medico dos. Haspitass 
a 


Facultativo da Misoricordia do Lisboa 


Medicina geral 


Doenças do aparelho respiralorio e do 


coração 
Consultas dao 16 ás 16 horas. 
Eua do Sol ao Rato. 


Theatro Moderno 


ALUGA-SE 
Em boas condições. Prata-so no 
Jnggo do Marques do Taviadio 5 


litferarias - 


A Loucura—Estudos olinicos o 


modico-loguos, polo dr, Julio 
do Mattos. 9.º adição ovista 
oomplinda , . 


18000] 


Habilitações Judíciass o admi- 


nistrativas, polo de, Rangol 


do Sampaio, ve cecreos 800 
rovar traduoção do 
ido do Figuoiredo 700] 


jo do estilo pela assi- 
milação dos autores, tras 
qo do dr. Candido 
guei. 700) 

Shakospearo o a sua nacionali- 


sação allomã, por 8. Gonçal- 
ves Lisbos . +... 


800] 


Fidelino de Figueiredo 


isa da littoratura romanti- 
ca portupueza (1825 a 1670) 


800] 
Catecismo technico do fogueiro 
o do coduotor domachiias — 
Obrh pratica, olaborada por 
umalcommissião do ongonhoi- 
ros [bolgas, 1 vol. cart. . 500] 


H- Hipnologia transcendental, 800. IV 


20 — Praça dos Restauradores —20 


ollecção «Psicologia experimental» 
diPsooloia experimental, 300, ii Himnotiomo o Sunestão, 200. 


Bil Vitento o a sua obra, polo 


dr. Queiros Velloso + .'... 800] 
Doenças das arvores do fruoto, 

por E. Sitodot. +... +. 800) 
Revista Lusitana — vol. XVI 

(1918)..... «0 «+ « 28400] 


Revista do H storia— (Publica 
gão trimostral), Orgão da So. 
ciodado do Estudos Histori- 
cos, 1.º 02º annos, + 


243400] 


lagnotismo, 300. V-Espiritismo, 200] 


ivraria Classica Editora 


? PELLE 
dorso, 


o Ungnento Catholi 
co, Indifno so onraml 


em 4 


nal inofensiva. [radicalmênte 

? Oleo co Lilo Indiano 
Contra a calvicio o a 
caspa, faz roapparecor| 
orcabellolt 

Pnjeoção Diday India 
ma—Oura om 48 horas 
as purgações, garanti- 
dat 

208 peitos das senho 
res — Desanyolvom-so, 
só com aa pilulas ocei 
dentaes Indianas n.º 2, 
Não exigem diota al 
guia o dou efeito cllz 
Car 6 garantido! 

? Enbriaguer. — Ro- 
mio officagt 

7 Pós antisyplicos 
Indianos —Romodio o. 
cas contra canoros q! 
feridas sy piliticastl 


sorõos em 12. 


nal! 
7? Pomada 


não 


obironi 


quo fica exposto. 


Medicamentos usados 
Deposito 


para ter nenés 


Legislação Republicana 


Codigo do Reginto Oivi, doctotado om 18 
Góiigo Pundamental da Republica Por 
agosto do 1911, BO. 
Lei dos accidentes no trabalho, 


do ing 
do novembro 
6? 


Lei da contribuição de rendas densa, docrotada om À Bo maio da 1911, 9). 
Grande o variado sortimento de livros escolares para todos os 03 
S0s, romancos novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrade 


em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


Livraria de Jodo Gameiro & Com, ta 
58, Travessa 8. Domingos, 60 


Moveis 
BARBOSA 


Ulceras e feridas A 


?As purtações 


arantidas! Só com 


? Sardas o pano do| (ao afamadas pilu-|pal 
rosto. las «Oceidentacs: Tn-|. ? Café fonico purgativo: 
“Aqua de la Reina India-|dianns ny? 1 so curam [Indiano — O purganto 


A cura das fobros ou 


as pilulas vogetaes India- 


—Extrao o pêlo da ca- 
ra em alguns minutos! 
rojudica. 1 pollo, 
? Licor: genital Indiano 
-—€, fraqueza goral dos 
morvos, soxnaco. Não 
exigo dieta algum: 
7Xaropo peitoral In. 
diano— Contra todas as 
tossos o bronchites o 
rouquidão por tais ap- 
tigas quo sejam! 
alsêmo vegetal India. 
no--Contra a gotta o 
rhoumatiamo agudo ou 


«ral sô na Pharmacia Indiana de ). Mendes ; | 
28-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA y 


mais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLE, 


com base do excellente leite Suisso. 


decretada om 24 do julho do 1918, 20, 
re à caça, docratada em 1 do julho do 1918. 80. 
família, doorotada om 2 do dozorbro da 

inato, decretada am 13 do tovombro o| 


? Saluto antiparasita À 
Indiano — Eficaz a todgs 
asproparações.Niotor 
chairo o não ja so 


oras? 


ut maisoficazo agradavol 
até hojo conhe 

? Pomada calicida Ie 
dlana — Romedio su 
rior a todos os caliz 
cidas até Hojo conhe- 
cídos para tal fimil 

? FlOr da Mosidado ta 
diana. Dá nos onboll 
e à barba sun côr pr 
mitiva om 15 minut 
lonro, castanho o prê 
to. Não projudioo no! 


horas com 


sympathioa 


ha molhor até hojol!t 
? Pomada Indiana-— Ob: 
cancros, homorroldis q) 
foridaall a 

Elixir antl-nothmas 
tico indiano—Contra qe 


ado -consar cstos Tá 
pidamente!| 1 E 


ha mais de. 80 annos. 


robustos e de 


LACTEA 


do foFórairo do 1911, 100, E 
tugueza, Constituição, doorotado om Zi 


vn 


1910, 00, 


ISBOA É 


de arte 
& COSTA - 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


30 Folhetim d'A CAPITAL 4-3-19/4 
e MAC-CARTAY 


Os diamantes 
sangrentos 


Xv, 


«Sou Ratt Gundy» 


Com todo à gosto. A prosontal-ss- 
jnei ao intorno, que é meu migo. Sel 
o rogulamento à isso se não oppuzer, 
deixolas-ha entrar... mas receio 
muito que so opponha, o xegulamen- 
to... Além disso, que anxilio pó- 
dem prestar ao pobro Aspon? Tra 
tolo-bião bom, podem tor a certora. 
—Em todo o caso, vamos -—insis- 
tiu a ondossa. 
-Trouxeram uma carta a lady Scar- 
dalo, Bra necessaria a gua prosença 
no interior do collegi 
—Estaroi. proparada d'aqui a mia 
hora, Fidóliey—digso alla, dirigindo- 
so para casa, 
Tambem qu o estaroi;-respon- 
deu a joven; muito socegad 


CRUZ PIRES 


- Impede a formação da ca: 


Pharmacia eD 


rogari 


rival para a 


las as impurezas. 


hygiene e bei 


pessoas que presam o aceio da cabeça. 


&6º—R 


ua Augusta, 180 


leza do cabelio 


spa o fonalaco o bolbo pilloso, tornando o cabelio abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de to. 


O seu uso é indispensavel a fodas as 


a SOUTO 


ig2 — LISBOA 


porado communicara-lho a frioza o a 
impassibilidado do marmore. 

Fidólia o Granton ficaram a sós, 
— Estou. satisfeito com a ausencia] 
do minha conhada,—disso Gronton, 
porque tenho do lho fatar do coi. 
sas graves, miss Locke, 

—Mais noticias más! — exclamou, 
olla com voz um pouco tromula. 

—Más ou não, dove cqnheo 
Saho quo esses assassinios ou es 
tentativas do assussinio não são o 
to do acaso. . . Tiroi uma conclusão 
quo so impõe fatalmonte, O profossor| 
ostook, quo a noito pussada soccor- 
reu o pobro Geraldo, tira outra. 

Graton viu ostremocer Fidólia 

—Que conclusão tira elle? —mur- 
murou a joven com voz dosfaltocida, 

—A conclusto quo elle tira? E' 
que o assassínio do Soth Obickering 
o a agressão a Aspen foram inspira- 
(dos, so mão commettidos, pelo cha- 
mado Ratt Gundy, Não partilho essa 
opinião, 

— Tem ontão uma opinião? 

— Tenho -o proponho-mo baseai-a| 
com provas irrefutavois, Fallar-lho- 
hei mais tarde nºisso.. não ba prossa, 
Qrero agora ropotirlho principal 
[monte o que no meio do delírio é sa 
o pobre Aspen. O sou nome, miss, 
ostava-lho constantomento mos 


A. violencia. daquollo golpô ines- 


bios, Sabo quanto olle a ama? 


—Oh, simi—rospondea ella com 
vrrobatamento,—I ollo sabe tambem 
quanto eu O amo. Estou prompta a 
proclumal-o doanto de toda a gente, 

—Não duvido d'isso—roplicou 
Graton com feioza.— Quero que saiba 
quo Rat Gundy não é calpado do at- 
tontado da noite passada. 

—Eis ahi uma deolaração escusa-| 
da 

—Não só lho dirão, mão hão de 
tontar pergos. - 
Jomo poderci eu crôr om tal?— 
volveu ella com impaoiencia.-O so- 
nhor afBrmou-me que esso homem 
tinha morrido, 

—Era vordado, ontão. Tu rosolye- 
jra quo Ratt'Gundy nunca resuscita- 
ri 


atá então vivo? 

—Sim.. chamoi-o 4 vida, por sua 
causo, 

—Por minha causa? 

Havia na voz do Granton o quer 
que fôsso do feroz que assustaya Fi- 
dólia. 

Elio roplicou: 

—Sim, por sia ousa. Estou por- 
Suadido de - que, mesmo déitado sob] 
a fria lousa do tumulo, RottGundy 
|so exguoria ainda pata lho prestar! 


| —Prooiso ou do auxilio, st; Gean! 


ton? É, ise assim é, em quo esso ho- 
mem mo pódo auxiliar? 

—lim muitas coisas. Olho, miss 
|Locké, ia despodaçar duas existen- 
cias tmpodito-hes, so puder, como| 
'Ratt !Gandy o impedirá tambom, so| 
pudor, 

—Ob, osso Rats Gundy!.. Que ha 
do chmmum entre mim o elle? So o 
[sou nome mo metto horror, Não sei 
porque, Não mo rovolou o senhor, 
mesmo que esse homem assassinára| 


idólia, não assas- 
Sinaram sou pho matatam-no em 
combate leal. Os dois adversarios 
ram | a isso impollidos por um mis 
ravel patifo, quo soffrou apenas parto 
do castigo que morecia. Juro-lhe quo 
[não (houvo assasinio, quo o verda-| 
doivo asensino eo chamava Noó Bland 
e que o Iynchatam por osso facto. 
Hoje, o assassino ostá longe do sou| 
alcanos ou do meu, 

Gfanton oxprossava-so com uma 
oxall 
A várdado brilhava no fogo das suas 
'pupillas, nosom da sug-voz, que corm| 
municava: ásua onvinte absoluta con-| 
vição + 

À joven osporava com terror o qui! 
Soja “Soguir, “porque prosontia que 
uma hora soleimne 6 'deoisiva e.to 14 


ação, avo impressionou Fidóia | 


—Orô era mim, Fidólia?—porgun- 
guntou Ruport. 

 Oroio em gi, 

Na sua commoção, não notou que o 
mancebo a tratava polo nomo do bar 
ptismo. 

—Disse-lho quo o homem quo ma- 
tou sou pao não so chamava Ratt 
Gundy. Ed 

—Sim, 

—Não monti O nomo—o vorda- 
áoiro noto d'esso homem-—o mais 
arrependido dos bomons, d'aguello 
quo commeitou osso acto abominaval, 
ora, não Ratt Gundy, mas Rupert 
Granton. 


mou Deus!--oxelamou ella,| 
E pensou immodiatamente: 

—O irmão de lady Scndale.. o ir- 
mão da minha melhor amiga o de| 
minha bomfoitora.. Rupert Cranton 
matou meu pas! 

—Sim, canso-lho horror. Sim, 
tom razão om cacondor o rosto para, 
mo não ver! Prouyera ao ceu que seu 

—ou-.melhor . que um outro—me 
tivosso matado!: Dosdo esse torrivol 
dio, dão cesso do mo lamentar, Só 
voltei 'a Inglatbrra para 4 onoontrár 
jo para lho -ser util, do longe, so so] 
offorecesse oocasião ozda, 

«Não tinha outro fim, juro-lhto. 


Proximo, 


oo do espirito do minha irmi... Cha- 
mo-lho minha icmã, porque o é de 
eloição, do persamonto w de coração! 
Nunca toria pormittido quo olla to- 
caso mosta mão manchada de son- 
[gas a não sor por sua causa. Só por 
ua causa! 

—Deixo-mo partir, agora, —diase 
Fidoli—Que haja pas entro nós! 
Estou extonsada. 

—Um momonto ainds!—supplicou 
Giranton.—Não so ha-do recusar a 
sontar-mo... em seguida livral-a-hoi 
da minha presonça.. não mo tornará 
a vor. 

—Porquo fme fez ossa confissão? 

—Porquo à miss toria docpadaçado 
a sua vida o a do mou amigo Aspon, 
o cu não queria isso. Dosdo que à 
conheço, sei tambem que, na existon- 
oia, ha mais algama coisa a fazer do, 
quo correr mundo com jogadores, 
Cowboys e escumalha de todos os 
exorcitos europeus. Dovo-lho esso 
regresso ao bem e foi por isso que 
lho fiz « minha confissão. 

Fidolia aponas pondo responder: 

—Doixe-mo partir, 

—Aponas um instante. Sou cu Rats] 
Gundy. 

—Ô senhor, Ratt Gundy? 

—Tinha tomado és nomo lá los 


Teria consentido em quo “a minha, 
rocordação: so apagassa pouco a pou- 


ge, nºosso maldito pais, Tomoi mui- 


roputaçã iguma vez 
inhada chogar a sabor qualquer cgi: 
dosto caso, não so esqueça db;( 
foi Ratt Gundy que dou o golpe, 
Agoro, nada mais tonho a dizarélhe, 
*Kão lho paço que mo pordôe: so- 
ria do mais. Poço-lhu aponas que mo 
trato doante da condossa como 6o;na- 
da so tivasso passado antro nós Não 
lho podirei tambom quo aperto quin- 
do estivermos a sós a minha mão 
manchada de sangue, mas supplico- 
lho quo a accoito em presençã d 
inha cunhada. 
—Apêrtarei a 
monte, agora 6 sompro, Não soi b 
conservo o mou resentimento vá 
lho pordõo/nas aporto-lho a mão, 
Uma lagrima deslisou siloncios/ 
mento pelo rosto do Granton, e 
'quanto estendia a imão para aportar 
(do Fidél 
Lady Scardale voltava n'esso m: 
mento. Dissé 
—Bintão, E 


idólia, vá preparar 
XIX 
O homem da barba ruiva 


"Toda Londres so commovou com! 
attontado do caos do Tamisi. 


tos, alguns dos quaos gosam singular 


Exposição de branco 


15 taes como; camisaria para homens o senhoras— 
ervigos de mesa-—Panos brancos, cambraetas, linhos BRR 
antasias para vestidos, hinsas, bordados para baptisa- PR 
; dos, toncas, chapeus, colchas, eto. 


Todas a galerias, tanto do lado da rua do Onro como É 
a rua do Carmo, vitrines exteriores e interiores, secções, 
ic, elo. so acham artisticamente adornadas, fazendo o 

seu conjuncto um effeito digno de ser visto! 

Uma visita, ainda que a prolexto de enriosidade, satistará 
| O mais exigente e convencerá toda a gente que não conhe 
ce bem a nossa casa das vantagens que ella ofierece. 


E Occasiões em todas as secções. — Brandes saldos que re- 

| servámos para esta quiuzena: Eis os preços d'alguns:—Es- | 
| partilhos tecidos, que eram de multo mais, a 300, 450 e 650 

| r8.; Cintos hygienicos para senhoras a 300. Peças de bor- 
dlados suissos com 4,20 metros a 60 rg.. 70, 80, 90 e 120 
ts. Poças de “á Jonr,, bordado desde 70 rs. Passadeiras 
-bordadas para fita de séda a 180 rs. com 4,20; guardana- 

É pos a 5 rs. Ditos a 20, 30 e 40 jardanapos de nho a ABRE 
| 40 75. Toalhas e guardanapos saldos, eram de 18600 mar» PR 
caram-se a 950. Toalhas e guardanapos, eram de 1$000 À 

H. 76. marcaram-se a 450; Toalhas turcas do côr a 220, Len- 
gões turcos a 650. Almofadas brancas a 65. Travesseiros 
brancos a 110. Lençóes para cama a 180 e 320. Almofadas 

jordadas alto relevo a 900 rs, Confecções -para oreanças. 

amisas para senhoras desde 120. Camisas para recem- 

nascidos desde 60 réis. Camisas de dia para creanças des- 

de 180, Babetes desde 50 rs. atnlátas de “pique, a 60 

Ei rs. Capas de haptisados a 28400; Papagaios a 200; Cuei- 
ros 2180, Fraldas a 80 e 100 rs, ete. et 


Um graudo saldo de cobertores sura, com boni- 
À tas barras a 550 e 950 rs.; outro a 18400; ontro de cober- 
Ea tores 2 faces, lá tarca (seu valor 28500) a 18400 e 14500. 


Fatinhos para rapaz, á maruja, calção e blusa a 306 o 
E 500. lv lo boa fiagella, muito elegantes, acabamento 
é primoroso a 900 rs, Casacos á marinheira, eto,, ete, 

Saias do sarja ingloza azul ou sebelina, para trazer por 
cima é sabir á rna—Em caixas fortissimas podendo trans- 
portar-se para aulqner parte com commodida: 

É 38000 e 28700. Estas salas feitas nos nossos “atellers,, 
E formam uma “toilette, elegantissíma, com qualquer casa- 


Fllamento 


pres de camisas para homem, engommadas o 
", com grandes abatimentos, Caixas com duas 
camisas ou com meia duzia. Colarinhos, punhos, otó., ote. À 


 Popa-S6 O RUSSO Calalogo (e saldos & de, BRANCO 
em disiiduição 


É ARMAZENS 
ERANDELA 


Rua do Duro Rua do Carmo 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 

mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
à Empresa Hobiladora Miguel Ferreira É 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. to Corgo Sento, 47, 18 8 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 


icendedoros, algodão ou 
a, fabrioação. ou vonda. 

em op udalontamonto a titalo 
Companhia Concosslonaria intontar à ros. 
contra os deliaquentes, independontemanto 


vil de pordas o 
ogislação om vigor. Gratifita-so gonerosamonte, 


a malta do Estado n0s termo: 
uardna es 
a Companhia lugo que rocuva informações Adadi 
do paiz agents da fiscalização para proceda 

Ditigir-to passoaluonto ou por carta à Ok 
ta do'8, Julio, 189. Lisbon. 


isrá a que 


nor ponta 
“diigono 
do 


da 
panhi 


Aníiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
sa 6,4 que melhor pode servir o publico, tanto om on- 
olimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


Pedo-so no publico para so cortifiar da verdade oxporimoa- 
BB. tindo o trabalho d'osta onsa. 
Jandu-so à cusa do froguez, qualgasr que 35ja o ponto du air 


dude, Ê 
3 Remeiter postal à ENGOMBIADARIA CENTRAL 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 

PROPRIETARIA À 

EMILTA DA CONCEI: 


| H: SANGUINETTI 


Sociedade A 


27, Rua 


los legaos pr 
tos obrigaçã 


9% 
45d 


| Automoveis d 
| lugo ede praça. 
Cage Carruagens 


Lisbonense 
L. de 9. Roque Lista 


ou 


Fabrico manual 


E) Botas para homem desde 284001 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

À de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-8 
| T. do Bemformoso, 14 a 18 


-). A. CANDEIAS 


Taagaria 
-alafaia 
Tabacos nacionaes 
cestrangeiros + 


Rua da Boa Be: 
cordação, 43 6 45] 
Ficueira da For 


Gynecologia-Partos 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 

Toenças das creanças 
Das 18 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º) 
LISBOA 


Vinho de Victalina 


Sruz res e | araga Particular 


Une precioso doe tonto at hoje 
coneok a do Prague. 
“| Aluga-se, Avenida De- 

fensores de Chaves M.R. 


“Drogaria Souto & C/ 
roximo á Avenida da 
apublica). 


Rua Augusta, 1800 o SLiBoA 

Trápo e typo usado Ropul e 

Compra-se TOVAR DE LEMOS 

Ria do “Norte, Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R.'da/Emenda, 110, 2.º 


RDNS | e sie 


Lindos anneis d'ouro com 
8 brilhantes para senhora 
desde 5$000 réis 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


asa 


É Amvelio Romero 
Relojosiro construotor 


Relogios para torreso em 
| todos os generos, 


Bt, Rua Nova do Almada, 61 
| Telephone 8il 


Companhias Run 


dade Limitada 
Capital 9:990.000$00 Escudos 


O Consolho do Administração d'estas Companhias avisa que 
pos sorteios publicos que so roalisaram bojo com au formalida- 
eiptas no Estatuto forum aortoadas as neguins 


16 obrigações do 4 *, emissão do SL do março do 1895, n. 


217 obrigações de 4 010, emissãa do 20-de abril de 1908, com 


es o 4010, omissão 
200 ABB 
«2300 


Lisboa, 48 do Fevereiro do 


hontem despachada a primeira 
remessa de 


DE 


elalico ind 


FARA OS 


| 


' Unicos representantes para o sul do Paiz 


Pessanha, BOLO 
1, Rua Vasco da Gama, 15 


Telephone DB:7BB 


| 


eotmucii vel 


Pessanha, L. 


das fa 
Electricidade 


nonyma de Responsabili- 


da Boa Vista, Lisboa 


25646 
EE 
26,104 
Ea) 
DEAbo 


20188 
BOAT 
sopa 


do 8 do Maio do 1909, 
JAdOT O API ana 
Ases ABILL BOIS 
4 ARPIO 5018 


48, 
E agais 
as 


Saçadura Falção 
medico-espegialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o sou consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Analyso de urinas 
2.3. ROSA 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — 
Consulta da lás 204437 
Largo Camões, 4, 1.º 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 


dos Pigras à Porto Aloxanda 
Di 


OPHAGOSCOPIA| Di 
ué 


CASA LIQUIDADORA 


Avenida da Liberdade, 93 a 113 
LISBOA 


ED) DNS 


joias, objectos de arte e objectos raros 


Hoje e dias seguintes das 2 ás Gedas 
Bás fhoras da noite 


Moveis antigos de varios estylos (contadoros, tromóo, 
mobilias ostofadus, armarios, mosas, bancos, toucador, ca- 
deiras, papoloira, oto). 

Jplas Antigas (brochos, brincos) 

ratas (salvas, candolabros, urnas, tabeloiros, castiçaos, 

serpentinas, jarros, lantornas, turibulo, faquoiro), 

Quadros a oleo (Silva Porto, Malhôs, Galhardo, An- 
nunelação, Toixoira Bastos, Trigoso). 

Gravuras (Morghon, Bartholozni, ote); Aguarelas, De- 
senhos, colchas, volludos, damascos. 

Louças antgis (Saxo, Sêvros, China, Japão, Derby, 
oto) Faianças. 

Harpa de Erard, Casquinhas, Minintaras, Bronzes, 
Esmaltes, Wstaguotas, Armas antigas, Cristaes, to. 


Todos os lotes estão desde já expostos 
Enviam-se calalogos a quem Os requisitar 


=Dyna 
fafaria 


Explosivos da Fabrica da 


Dynamites 
Gommo, Nº 16 Ne 3 caixa da 26 Kilos, 
Capsulas 
Eimples, duplas, tripulas o quintaplas, caixas do LA 


Rastilho 
entrondo, mendas do 7º 2. 
o ia Lisboa-Lima Maj 
AGENTES | o Porto—Sosb Rodi 
“ia, B85, de 


mite= : 


Cs ram da Prata sn 
Pibdo tino us do Alma 


Empresa ia 


Primeiros vapores a sahit 


ara à Madeira, 5, Vicosta Proia, Prlucipo, 8. Thoma, 
cabina, Anbrizi Loanda, ode, Bali” 


al, Mato, Boa 


ja Portigals dera, 
Di 7 E : 
“o garanto pre 
jk 14, Guiné, para. ) Fogo, Brave, 
vista, au, Santo Anti 
Di So vi E. Thomé Cabinda, Santo Ane 
ita, Booguolla Velho, Quis. 
dna, Nóguis Mitadi,Landan, Ménia o 
ovo Eedogto, Lobito, Banguolla e Mossa- 
Tonada, 
ageiros nos vapores quo salom a 7 e 24, 


Ausserra, com traúsbordo em L 
medes. Não recobo carga para 8, Thom 
Para o do Ferasndo PÓ, recebom-se pass 

ha do Principe. 


recebe carga par 

jontal o Madoica. E A 

os ses, passagairos da qua os estamos da bazizaa Loitiaa dos as pos 
jarçar na vospara da sadia d23 vap>çõs, até A45 horta La sredo. 
PASSAGEM O QUASIJUDE OJOLTOS! DOADO! 


s da Empresa |aosagentesHerm.Burmester & 2. 


| Rua do Arsenal, 100 1.º 


orviço permenenta” 


'TEUEBRONE. 


DO CONNBROLO, 1 RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Foloiina ADARS: 
es elontine OERE 


As córes da Fada 
PERFUMARIA RIMOSA 


CAPITAL 


pulinaa == 
Mimosa 


102,.A: do nro, 104 
lephopesa05O 


LISBOA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


AoA 1 Amo 


Birecção e propricince do Manuel Guimardes 
Edilor—Camilio Sousa e Almeida 
Retacção e Administração. Norte; 5, * 


LISBOA Quinta-feira, 5 de Março de 1914. 


Telepronen.º2298-— Fnderaçoteleç, CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5, 
Oficina de impressão-—71, Rua da Bica,l 


Prog Lema 


OS LOUGOS | 
N 


— PENTENCAA 


oxplicações atê agora dadas 
para justificar o monstruoso facto do 
estarem reclusos na Penitenciaria 70] 
loucos, nouhuma até agora vingou] 
conyoncor a opinião publica. E! que 
da factos sobro os quass a conscion- 
cia so pronuncia d'uma maneira quo 
so não pods modificar, porque o sou 
doreor ou o seu sbgúrdo são evidon- 
tos como a luz do dia, Lembra o caso] 
d'aquollo philosopho grego ao qual 
protondiam demonstrar que d movi- 
monto não existia, o quo respondou| 
simplesmonto lovantando-so q como-| 
qando a passear d'om para outro lado. 
Supponhamos, portanto, que offo- 
otigsamento uma parto dos loucos da| 
Penitonciaria já eram loucos quando 
para lá entraram. Sem dovida, uma. 
|. affitmação d'osta ordom constituel 
vma aconsação gravissima, que não 
podo fizor-so gratuitamento, 6, que, 
| Por iáso mosmo, sondo nacossario s- 
toial-a com provas dá origem u ou- 
tra quostão bom sória, polos formida- 
veis aspoctos do iniquidado quo ro- 
vosto: à do quo os iribunaes portu- 
guozos, que não podom, como todos 
os tribunaes, condomnar sonão orga- 
turas ronponsavois, condomuam 5 
ros itrosponsavois, que necessitam 
tratamento o não castigo, visto, que 
são dogonorados 6 não criminosos. 
Mas, porventura, ossa nova quostão 
invalida a actual? Porventura, por| 
jum tribunal ter errado ou dosation- 
dido o oxamo dos aceusados, so 3 
jane que a Ponitoncínria, reconhocon-| 
+ [fa que lho onviaram um louco, o con-| 
iservo nas suas collulus? lividonto-| 
'monte, não. 
+ Como tambom, 
o rogime 
envolva a 


ó| 


duma Ponitonciaria, com Os 8008 


gorem, so encontram loncos quo só 


6 


(pódem ostar nos manicomios, 
Eis o facto que so não destro, 
ollas oirout 
quo o produsiram,o quo 
vanta o protestto não só das alm 
- Bom formadas, tias do todos aquollos, 
“quo aelam o prostigio da Republioa o, 

do Pair, 

Sogundo lemos, pensou em 
transforie dosdo já para o marticâmio 
uma porção important dos loucos 
quo oxistom na Ponitonciucia, M 
para isso soria nosossario quo n'os: 
manicomio lhes doixassom o logar 
Ego um numoro egual do doentes ti 
quillos, os quaos iriam para o 
reto; o como para tal haveria quo 
tar uma somma do 12 ou 15 contos, 
ombora assa permanoncia fosso tran 
sitoria, porquo ha vorba no orçamon- 
to para a construoção do maniconios, 
a idóa, ao que parece, foi posta de] 
lado, e a Penitenciaria continuará 
“com a sua população do loucos. 

Pois não nos parece a nós vxo« 
va essa somma do 12 ou 1b contos 
para roalisar uma obra do humanida- 
do o honrar, aos olhos do todos, a N 
ção, à Republica. 3! corto quo nos 
drçamentos se eita, todas as dos- 
pesos navaos do Estado, mas não 6 
monos curto quo não passou pola ca- 
beça do ninguom que, om cortas cir-| 
cumstancias ospocinos, so não doya| 
uocudir a nocossidades ivotantos. So 
kmanhã uma inundação, ou uma] 
opidomia; ou um abalo do torra, ne-| 
cessitarom socorros immodiatos, o 
Estado não deixará do os prestar com 
o concurso do Pais inteiro. Pois a nós 
ufligyra-so-nos que a pormanencia de] 
0 loucos n'uma Ponitenciaria, a qual 
ainda, irá dosonvolvondo a loucura 
afoutros já por olla ameaçados, como 
naturalmento so deixa antevor, é um 
facto não menos ofilictivo, não menos 


qu 
calumidades, accroscendo ainda o os- 
tygma da ignomínia que imprimo ao 
nomo portuguoz. 

Já o dissomos o repotime 
pódo admitti on 
Egja unia prisão de loucos-— é uma 

leshuimanidade o como tal uma af-| 
tronta á civilisação. E as affrontas é, 
civivilisação pagum-so caras nos tom- 
pos quo'vão correndo, 

Usem a Agua do Ilouchão da Povoa, 


no tratamento das doenças do pelie, 


Areolição mo Meco 


A intervenção dos Estados-Uni- 
dos provocaria uma guerra 
encarniçada, declara o ge 

neralCarranza 
Londres, 5 do março 
O Times d'esta manhã publica am 
tologramma do Washington notician- 
do que o general rovolucionario me-| 
xicuno Carranza deolarou a um jorna- 
lista que a intervenção dos Estad. 

Unidos no Moxico daria em resultado 

Provocar uma guerra oncarnigada, 6 

sobre-excitaria desastrosamente oodio 

o 4 desconfiança da Amorioa latina, O 

referido “gonocal acorescentou que 

oonsidora 08 Estados-Unidos como 
instrumento da Gran-Bretanha, e ques 


Continuamos simplificando os mais 
importantos dotalhos da 
Ambaca—tão simples, no 
o tão emmaranhada dpois 
lições que a Gompanti 

oi sempre esto o sou invariavol fit 
podir dinheiro ao Estado, a propos 
to e a desproposito do tudo. E o Es- 
tado nunca deixou do lho satisfazor] 
os podídos, contentando-se rosigna- 
[damonte om debitar a Compsn! 
los omprostimos que lho oram 
[E porque procedia o Estado tão res 
Wnadamente? Por oetos dois prinoipaos 

porque a Companhia, du- 
rantó o Fogimon monarchico, so aco- 
tras do poderosas inflnon- 
cas, fazondo-as valor para a 
imposição das suas roolumaçõos; | 
porque a Companhia abusava dá 
tuação om quo so collocara illo 
monto, cedendo à inglezes direitos de 
propriedade que pertenciam ao Estado, 


estrangeiro a po 

jintorna, 

istado não quoria em presta 

tias do que a Companhia dizia 
x? Pois havia de ontendor-se, 


Lonáros o quo podiam, om certas hy- 

pothosos, dispor da linha o da todo o 

como so tudo lhos porton-| 

E o Estado 

om modo dos inglozos, 

que a Companhia lho ontro- 

aações como caução dos adean-| 

tamontos, Emprestava, para a Com- 

|panhia dizer agora quo ainda lho de 
've alguns milharos do contos . « « 


Já demonstrímos quo a Companhia 
não tom rasto alguma para exigir 0| 
pagamento om ouro das subvenções 
quo o Estado lho prometeu dar. 
essa reclamação fosso] 
conhocor-so-hia a uma] 
outra Companhia, a dos caminhos do| 
forro portuguozes, o direito de rooln-| 
mar tambom do IBstado alguns milha- 
do contos como liquidação do 
diftoronças do agio, precisamente pelo, 
inesmo motivo invocado pelos concessio- 
navios da linha do Ambaca, 

Já oxplicémos tambem que uma| 
utra origem de questões so rosumo| 
nfosto facto: 
olo contracto do 1894, o Estado! 
baixou do 1.200 osoudos 
culo g tia das desposas 
joas dajlinha, para facilitar a li-| 
quidação do debito da Companhia, sta, 
posar d'isso, recus! 
reduoção o faz ng suas contas! 
como so a garantia continuaso a sc 
(do 1.200 osaudos. Com que fun 
mento? Dizendo, om resumo, que o! 
contracto é mullo porquo foi imposto 
por comoção. 

Só passados 18 annos é que a Com- 
panhia faz essa alegação de nullidade!| 

Alguem poderá responder a osta| 
porgunta:—porquo é quo a Compa-| 
nhia não intontou a aoção mais 

Mas ha mais 

A propria Companhia, om officio 
dirigido ao governos ifum momento 

a quo não lhe convinha pensar em 
allogações do nullidado, | reconhoé 
que o contracto do 1894 foi celebrado 
com todas as formalidades da ei! 

Esso oxemplo serve a demonstrar 
a doa fé des argumentos aprosentados| 
pela Gompanhio. No gonoro, seria di- 

oil encontrar alguma coisa mais ca- 
balmonte elucidativa, 


e 
O Estado nunca reconheceu é Com-| 
panhia o diroito do rocober em ouro 
subvenções; mas pagava, lançando 
a difleronça para a columna dos dobi- 
tos, Exompl 


a proposito do caso Bonton, só t 
rá directamonto com a Inglatorra. 

As declarações do gonoral Carran-| 
za oansarom om Washington grando| 


VIDA ARTISTICA 


Exposição do pintura o caricatura 

No salão Bobono abre depois de| 
manhã a exposição do obras do pin-| 
tor e caricaturista sr. Emmerico H.| 
Nunes. O dia de ámanhã é consagra- 
do á visita da imprens exposição 
estará aberta ató ao dia 31, do cor-| 
rente. 


Sociuiistos perseguidos 
na Russia 


Uma busca e uma prisão 
Paris, 5 do março 

Telegragiham do S, Petorsbargo ao) 
Petit Paripien que a polícia passou 
uma busca á casa do leader socialista 
da Duma 6 quo ma lame Rosmoro- 
vitoh, secretaria do mesmo partido, 
foi presa —(Hatas) 


QUESTÃO DE AMBACA 


“Quer pagar com valores alheios, 


Era assim que a antiga Procuradoria Geral da Co- 
rãa apreciava uma “infenção,, da Companhia 


Prova-se que está certo 


No fim do um semestre, as sub- 
vençõos, por virtudo das gorantias, 
fixadas nos contratos, sommavam 
800 contos. Roduzindo ossa quantia a 
libras no par e moltiplicando o resul. 
tado polo cambio do dia, encontrava-| 
so, por bypothese, a verba do 860 
contos. O Estado entregava essa quan- 
tia 4 Companhio, mas, como só era! 
obrigado a dar-lhe 800 contos, dobita-| 
vaca em 60. 

EP essa uma das fórmas dos adoan- 


j 

la divida publica, 

Companhia, para 
peostim 

istorio da fazenda 


os direotoros da 

sorvirom de penhor 

aval dado polo mi 

a lottras 

Portaga 
So o 


iocadas sobre o Banco do 
Companhia. 


mto por causa de 
vas influencias politicas que 

m no rogimon monarchi 
isso olla continda a fallar rijo, 
is parecondo que 6 o Estado quom 

recobido subvonções, adoanta- 
montos o garantias de omprosti- 
mos 


| Dissomos acima quo a Companhia 
56 sorvia do papdo inglez para obeigar 
jo Estado a arranjar-lhe dinheiro. Um. 
Joxomplo: 

Em 1898, 
mprostimo. no que 
inglozeh, pos obrigações 
ium tomar posso da linha o... o mi- 
nistro da fazenda codia 417 contos 
om inscripçõos da divida intoroa pa- 
ra a Companhia podor levantar 100 
contos. Nunca se fez o deposito de 2500 
eções liberadas que o ministro ainda 
chegou a pedir como garantia da ceden- 
eia das inscripçõos! 

Tsso foi em agosto. Im novombrá| 
ão mosmo a Companhia dis 
quo precisava de mais dinhoiro e fi- 
ntdo com 2552 contos nominaes 


em inscripções, quo ponhoroo no Mon- 
te-pio para levantar 785 contos. 

uor saber o loitor como a Com 
panhia procedeu, em rolação 


Companhia insoripções para ella l 
vantar um emprestimo, 0, sem se efJo- 
lotuar liquidação alguma de contas, a! 


[Companhia resolve ordonar a vonda| 
das insoripções que pertonoiam ao 
Fistado.. 

Não lho convinha-— coitada!—ter| 
laquella divida por mais tempo! 

Como commentario a osso facto, nús! 
vamos transcrevor parte do um paro- 
cor da antiga Procuradoria Goral da 
Corda: 


pas: ifo sou 6a 
obrigação moral do não saorificar o 
[ponhor, - que The nãô portenoe; mas, 
ella não so importa com esta obriga- 


Em linguagem official, diserota o] 


da como 6 sempre a d'um tri 
uperior, não so pode sor mais 
inoisiyo nom mais claro. 

A Companhia queria pagar a divi- 
da com valores alheios. 

Está corto! 


Barco a pique 


Seis tripulantes mortos 
Paris, 5 de março 

Segundo communicação tolographi- 
ca rocobida do Bordoaux pelos jor- 
naos parisienses, um pé da vento ar-| 
[rebatou e mottou no fundo um barco! 
petroleiro qno hortem é tarde pre- 
tondia entrar no porto marrendo afo- 

gados seis tripulantos.—(Havas). 


D'uma janelia á rua 


Creança morta 

O monor do 4 annos José Louren- 
ço da Silva, filho de Carlos Benjamin 
da, Silva o do Maria do Josus da Sil- 
va, moradores na rua do Terreirinho, 
13, 3.º, dobruçou-so hojo do tal modo,| 
de uma das janellas da gua rosi 
cia que porden o equilibrio o cahiu é 
ros. 

Erguido polo sr. Mario Luis Matta, 
que presenceou a queda, o por elle] 
ioyado om braços ao hospital 
José, acompanhado pelo cívico 1528, 
quando alli chogou ora já cadaver, 
pelo que, verificado o obito polo sr. 


dr. Dias da Silya, foi removido pata| 


da Morgua 


“Ichoologia, q 


NO MUSEU 


gurada dent». 

Como já opportunamento noticiá- 
mos, a Associação dos Archoologos. 
Portuguezos rosolvou commemorar o 


o á iconographia da ci 
(dado de Lisboa sou termo. Tivo- 
prazor do visitar, ainda 
idamonte, as difforentes salas 


dado 


pablico d 
A Exposição Olisiponiana está di 
idida em-quatro grupos: ceramica, 
Jondo sãá oxpostos os productos das, 
antigas olarias do Lisboa o sou tor 
antas, porspootivas o vistas pa-| 
jnoramicas de Lisboa, antorioros a| 
1880, spocha quo marca o inicio da 
transformação da cidade; bibliogra- 
phia lisbononse, constando do mono- 
ricos, roteiros, fo- 
folhotos, map- 
pas divisionarios das paroohias, ohro-| 
ias 6 memorias ácorca dos edificios| 
oivis ou roligiosos do Lisboa o, fe 
jnalmente, 'uma soeção onde so agra- 
pam os mais diversos documontos in- 
teressando: é othnographia ' ethno- 
logia da cidade, 
Nunca em 


isboa foi possivol ros 
do olomontos| 


para uma exposição 
jquo representa não só ui 
monto do alta importancia 
to do vista artistico, como 
magnifica occasião que 


prosonta| 
a quantos, n'am golpe do vista, quí- 
zerom rovivor um pouco do que foi a 
[Lisboa de outro tempo. Ha, roalmon- 
to, entro os exomplaros. oxpostos, 


srdadeiras maravilhas que o grando 
publico.eó agora terá ocoasião de 00 
nhécor e alimirar. 


mais divorsas, abrangendo o largo 
peido quo decoreo entro os sooulos 

VLe XIX. O exemplar mais antigo, 
na opinião do erudito investigador sr. 
José Quoitor, é om vaso portonisonta| 

o st: Antonio Arroyo, o deve ro- 
montar ao anno do 1596, pouco mái 
ou menos. São, com offoito, dessa di 
ta os azulojos do 8. Roque, minueio 
monte estudados polo sr. José Que 
rox, o que, na opinião do mesmo ar- 
choologo, foram manitostamonto pin- 
tados na mesma opocha, 

Entro às poças polyohromas en- 
contram-so raras preciosidados. Ha| 
um grando prato do principio do so- 
eulo XVII, do quo é proprietario o 
illustro prosidonto da secção do ar-| 


(como uma poça ra 
do Queiros, por cojas mãos passaram 
coroa. do: 4000 poças da mesma epo- 
(cha, encontrou, entre tantas, aponas| 
sis polychromas. E' interessanto vo-| 


ção que, segundo todas [lo 


DO CARMO 


Lisboa antiga 


A exposição olisiponiana deve ser inau- 


o de oito dias 


rificar à influencia quo nos d 


vasos, 6 manifostâmento imitada por 
iogenuos artistas, que chogam a vos- 
tir do csbaia os sous personagens ro- 
tintamohto ouropous. 

Da antiga fabrioa do Rato existom| 


delicioso o do uma factura extroma-| 
mento dolicada, alguns vasos fina- 
monto pintados, lavabos, fontos, bo- 
bodouros, e duas ostatustas que cons- 
tituom 'um verdadeiro oncanto. Ha 
ainda uma meza de faiança polychro-| 
ma, pintada por Antonio Luis de 
Jesus, par o ri D. Fernando, em 
cujo leilão foi adquirida mais tarde) 

Francisco Ribeiro da Canh: 
curioso notar-8o que o art 
que a pintou, com mais do 80 an 
foi o mesmo que om tempos tes o 
Joncargo do concertar os azulejos de] 
S. Roquo. 

O grupo do plantas, porspocti 
o vistas panoramicas anteriores á 
transformação da oidado contem mui- 
tos exemplares do mais alto intoros- 
'so. A Lisboa antiga apparoce-nos alli 
minuciosamente documentada pola 

m, como na sooção bibliogea- 
oa nos é documentada pelo texto. 


pelo 


via grando livro manascrip 
istos do um hospital, aborto proci 


samente na altura da admissão de 
[Manuol Maria Barbosa du Bocago— 
sein profissão, diz a lettra do registo. 
O grando posta ora, n'osso tempo, 
considerado como um vadio com- 
mum! 


acóntocimuntos de amais ruido que 
quo qocarroram na cidado. 

La vimos yariadissimos. figurinos 
dos trajos usados em diversas opo-| 
chas, desenhos do pintoros illustros 
quo viveram om Lisboa, fachadas de. 
edificios desapparooidos, o inoendio! 
da Patriarchal, de um artista coovo, 0! 
pintor Manoel da Rooha; uma coli 
(ção do folhinhas, almanachs o rovis- 
tas antigas, e, como nota curiosa, o 
prospecto do famoso homem das bot: 
quo o propunha atravossar o Tejo! 
calçado do cortiça o cuja irroalisada, 

qanha passou ao dominio da lenda, 
popalas 

ja sammo, a exposição é muito 
notavel, o doyo despertar no publico| 
illusteado um bem justificado o com- 
ivol intoros 


O elo em Santa Rngracia 


Um regosijo que se traduz n'uma 
“obra de beneficencia 
Do nomo 

Aizveida recai 
Meu caro Manuel Guimarães —Al-| 
Iguom ontrogou-mo hojo a quantia de 
dez escudos para eu lho dar a appli- 
loação que ontendesso, manifostando| 
assim o regosijo por não tor sido pro-| 
fanada péla chamada ooltual a egreja 
do Santa, Engracia o por continuar na, 
ja possó secular e com o encargo do, 
culto a volha o portaguezissima ir- 
dado do Santissimo. Peço-lhe, 

[meu prósado amigo, que por inter- 
modio da administração do A Capital 
faça chegar ás mãvs do digao juiz da 
mosma iemandado a roforida qdan-| 
tia, para que elle, de accordo com o 
illasteado sacerdote que 6 0 dr. Al- 
rodo Elviro dos Santos, a distribua 
[por cinco pessoas ou familias vord: 


sia. — amg.º o colg? mt.º obg. 
Lisboa, b de março de 1914. — Áveli- 


Praxodes lou a estatistica, publicada 
por um funceionario da polícia, dos cri-| 
mes, deliotos o occorroncias policiaos 
quo 80 déram n'esta boa cidade do Lis- 
boa no anno do graça de 1913, Appare- 
cou-me hojo com os quatorzo cabellos| 
quo lhe ornam o cocuruto da cabeça 
espavoridamente om pé. 

—Inlgino você, meu caro amigo, 
quo duranta as cincoonta o duas sema 
nas quo Deus nos dou o anno passado, 
lhouvo nada menos do cinco mil qua- 
trocentos e dezessete casos do offansas 
corporaes, isto não fallando nos que 
loscaparam à acção da polícia. E' pas. 


Quer isto dizer quo n'um anno houve 
pelo menos cincoenta o quatro mil 
conto o sotenta quo jogaram á panca- 
da 6, como ninguom póde jogar sosi- 
inho nem o dominó nom a pancada cf 
precisa” polo menos dum parcoiro para, 
essos divertimentos, uma simplos mul.| 
tiplicação indica quo cento o oito é mil 
trezentos o quarenta dos alfncinhas so 
andaram esmurrando numa cidado 
quo tom quinhentos mil habitantes. 

—E quo tom você com isso? 

—Quo tenho? E boat Você não vê qu, 


ria, dentro em pouco os desordoiros vi- 
rão embirrar comnosco, quo somos do 
ua pacates oxomplar o tomos pelas 
[proprias costollas um rospoito quo 
chega á vonoração? Não tardará muito 
quo so organizom emprezas de bordoa- 
da aos domicilios, quo nos vão aggre-| 
dir no remanso do lar 6 maltratar-nos 
a familia. Comprohonde que é muito 
aborrecido termos do viver aforrolha. 
[do em casa o só podor sahir do arma 
dura, à laía do homem do forro da pro- 
cissão do 8, Jorgo... 


André Brun 


Pol, espanha 


Radicaes contra radicaes— Um 
acto do ministro da guerra 
commentadissimo 

Madrid, 5 do março 
O radical Sallitas deolarou que se| 
retirava da política por contrarieda- 
des eleitorass. No Cironlo Federal, 
Infama reunião do conjunceionistas, 
quando os candidatos discursavam| 
[foram insultados polos jovens radi-| 


mosa a mania qué teem os lisboetas) 
de quererem partir a cara nos 6eus con- 
tomporaneos., Por dá cá aquella palha, 
toma que te dou eu, apitos, cabeça ra- 
(chads, arnica 6 pontos naturace... 
[Voos já viu um destompero egual? Por] 
um caso de que à polícia so ocenpa, 
ba dez que escapam ás suas vistas, 


ones, que victoriaram Lerrouz. O es- 
[candalo foi enorme, tendo de inter- 


| tirá que a futura loi 6 


AGITAÇÃO 


E PROCLAMADO O 


Rio de Janeiro, 4 de março 

A situação em Fortalora pormano- 
oo estacionaria, O governo federal 
parece indociso om rasão do estado 
[moral do ozoroito; por esto motivo o| 
mareohal Hormos da Fonsoca visitou 
hojo algamas unidades o exhortou 
os officiass & disciplina. —(Havas). 

Rio ds Janeiro, 5 de março 

Corro sob todas as rosorvas que 0) 
governo federal, tondo renunciado á 
sua, attitude passiva, dou ordom ás] 
sopas fedoraos para impodirom que) 
os insurgontes so apoderem de For-| 
taloza —(Havas) 

Rio do Janeiro, 5 do março 

Durante a noite correu o boato de 
que, em consequencia do uma sessão 
tompostuosa no club militar por oau- 
[sa da situação do Estado do Conrá, 
fbra decidido proolamar o estado de 
sitio no Rio do Janoiro. À noito pas 
sou-se, porém, na incortoza, pois que, 
o govorno não confirmava offioial-| 
comquanto os movi- 
mentos de tropas indicassom clara- 
mente que estavam sondo tomadas 
pelas auctoridados procanções espo- 
ciaos. S6 osta manhã so confirmo 
ter sido dosrotado o estado do sitio, 
no Rio do Janoiro, em Nictoroy o om 
Potro polis. —( Havas). 


Procurando informações nos moios| 
officinos que servissem a confirmar! 
ou a doscentir esses trez tologram 
foi possivel 
ifosta à gravido 
noticias que ellos nos trazem, o, como| 
jamigos da grando ropublica sal amo- 
ricana, á qual dovomos tantas provas| 
do solidariodado o ostima, todos nós. 
portuguozos, só podomos dosejar que| 
a normalidado so rostaboleça rapida-| 


Disoute-so agora na Camara uma| 
das mais gravos quostõss que toom 
surgido no Parlamento ropublizano. 
Trata-so do lançar as bagos do ei 

[no normal primario, tal como allo, 


n'uma Republica democratica, deve 
ir. Uos querem que a oscola, 
sob esto rogi ão apenas 


neutra, mas Jaica "o combativa, pro-| 
hibindo exprossamonto o padro d 
onsinar; outros combatem esso radi-| 
calismo que repntam exagorado, por 
(tomerem que venha a cahir-so n'om 
ootarismo bom peor do que o reli- 
gioso. Em todo o enso, estão todos do| 
acoordo nfosto ponto importante: o 
o normal, como presentomento 
to, não pode subsistir, o so ba, 
coisas. que precisem do sor rom 
das d'alto a baixo essa é, som du 
da, uma d'ellas. Foi por ahi que a| 
França republicana principiou, e 0 
sou onsino normal não 6, positiva- 
mente, dos poores. Veremos o que 
sao do Parlamento. Ha, porém, moti 
'vos demasiados para suppor quo a 
thooria superabundanto não permit- 

o diploma, 
pratico o positivo que devo sor, co 
imo não falta quem julgue que a po-| 
liticoa não deixará de a marcar com 
as suas dedadas do volha obosa, ini- 
miga do ameudadas lavagens... 


Volta a dizorso polos bastidoros 
da politica que a lei da separação, no 
contrario do que so tom afirmado 
por banda da maioria, não sofforá 
aquello debate longo 6 minucioso 
quo todos os que não so deixam 
var por jacobiniemos mais quo ra- 
bros, nem por phobiasde nenbama es- 
pocio, para ella desejam. À loi da 
paração, afirma-se, será modificada 
aponás om certos pontos que os pro- 
prios domocraticos entendom dever] 
ser alterados, pontos osses quo sorão 
indicados logo no comoço da disous- 
são por quem tivor cathegoria para 
o fazor, 


Quando princípia a disentir-so o| 
orçamento? O quo 6 feito d'olle? Mye- 
torio. Sabo-so que o sr. Aflonso Costa 
o apresentou é Camara no dia 14 de 
jan e-5 que a comissão r 
pec apoderou d'eilo, para o 
Submotter ao 


so o pola ostreitissima foira do s 
criterio administrativo. Mas, quanto 
ao resto, ignora-so tudo, Entretanto, 
[segundo opinião dos velhos rabujon- 
tos, parece que não ha muito tompo a, 


vir a policia. O ministro da guerra! pórder, a não ser que se queira gas-| 


[chaos o tenente coronel marques] 
[de Faensanta, que se apresentou como 
candidato maurista. O acto do minis- 


tar oito ou dez mezos com a aprecia- 
ção d'osse diplomy, regulador austo- 
ro do todas as recoitas e dospozas do 
Estado, como ha uns poucos d'annos 


tro tom sido commentadissimo. — 
(Correspondente 


vem acontecendo om França Os bons 
costuuos aprendem-so sempre, pria- 


NO BRAZIL 


ESTADO DE SINO 


Do Rio do Janeiro, em Nisleroy o Petropolis 


monto, no caso do sorom absóliítas 
mente oxactos os pormenores d'aguol- 
los tologrammas. 

O Brazil tom atravessado ulfiia- 
monto um poriodo do extrema “dgita- 
ção politica, que so rofloote n 

onorhica o financeirs 
do diminuir as condições do p) 
[ridade que resultam das immonsas 
[riquezas do sou solo. 
Os partidarios do governo bratiloi 
ntam que à rovolta no Oeará 
jo fomontada pelos inimigos 
pão marechal Hermes da Fonseca, pro 
sidonto da Republioa, Sondo aséim, 
uatural à róporoussão d'ossos aco: 
tocimentos nó Rio de Janeiro, talyoa 
[com o intuito, da parto dos insurfo- 
tos, do obrigarem o maroohal a ábia- 
donar a presidenoia antos do 15 de 
novembro. 

Ainda hã poucos dias foi oleito o 
novo presidente, dr, Wonceslau Bras, 
com sutisiação dos olomentos quo 
'tsom apoiado o marochal Hormos da 
Ponsoca, o depois do Ruy Barbosa 
aprosontar a dosistoncia da gua can- 

lidatura, 

Os acontosimentos anorm 
so ostão passhndo no Brasil n 
tambom umá e 
resultados da eloição prosidoncial? 

E'oguo saboremos dentro om poúoo, 
pola feição que. ossos ncontocimóutos 
tomarom. 


Em Hospanha 
Novos capitães-gene- 
raos 
A nomeação de novos capities 
generaes 
Madrid, 5 de márço 
No conselho de ministros colobra- 
do sob a presidoncia do rei, Dato 
oxpôs a pao de Cuohoa. Resol- 
'vou-so nombar capitios genoraos: da 
Cntaluuha, Villar; do Valoncia, Mo- 
lins, o das Balnoaros, Borbon,—(Oor. 


respondente), 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


A reorganisação do ensino normal, lei da separação, ór- 
camento, as excentricidades do Senado, eto. 


cipalmonto quando intorossam a tim 
Parlumonto quo para teabalhar bom o 
dopressa so dotou com O necessario o 
Jjusto subsídio. 


O Sonado, do voz om quando, tam- 
bom com uma tal auda- 
corrada das vxcôn- 

que a gonto não tom ro- 
modio sono porgantar a si proprio 
aonde foi ossa Camara buscar tanta 
pbantasia, Ainda so ou bustos dos sa- 
[por-homons desapparooidos por Já 
continuassem, podia supppôr-so que 
los quo tanta originalidade 
provinha. Mas o sr. Foio Torofis 
destorron-os, o 08 misoros, coitados, 
osilados numa ospecio do nocrépo 
o do odifoio, já não porturbam hin- 
guom. Aonde ostará então a fonto fma- 
torial q prodns? 
Ha quem diga quo nos longos bigo 
dos do chinez do sr. Arthur Costa, 
mas tambom não falta quem affemo 
or a calva clasgifica do gr. Pigatra a 


origem da tudo isso. Remedio? Era 
facil. Dosde que o sr. Ladislau Piçar- 


rocoriam aquellos «abortos do 
ção oxpontanoa» quo *anto-hus 
por lá andaram, irrovorontos, a di ie 
tar. | 

Os palamntaros evolucionistás, 
na sus reanião d'hontoc, voltarám a 
oceupar-so da projootada fusão Pos 
partido com o unionista. O assulmpto 
disentiu-so largamonte, som qué; to= 
agia, so chograc a qualquer sofueão 
definitiva, Os trabalhos onoofádos 
ficaram, pois, pendentes, devendo 
continuar numa proxima reunião, 
que ficon desdo logo convocada, A 
fusão, como so vê, não é coisa quo ao 
realiso com a facilidado que seria par 
ra dosojas, Pois 6 pona. 


Sompro quo dá 
Almeida Ribeiro dá que falla 
mal bo fizoram 08, funecionarigs dis 
colonias? Não so sabe. À verdadê, po- 
rém, é que, omquanto diabo 


omom de leis não perdou onstjo do 
os perseguir, cortando-lhes o áboio 
do faltas por doença, lovandó-lhês 
laquelio mes do licença com voni- 
mto a que odo o fancojonario par 
blico tem direito. O sr. Ribeiro déu 
o golpo o calou-so. Mas agora, dl 
'que, emquanto no poder, não ty 
nem mugia, voltou aoncrospar-se Qi 
tra os que lho atacaram aquella medi- 
da, dofebdendo no Parlamento é 
doutrina assombrosa—todo o funéglb. 
uacio que não trabalhar, esteja ou dá 
doente, não póde recober os sous Yi 


cimentos Querem-no melhor à 


a 
um 


O principo Guilhorme do Wied 
nódo já considerar-se como fazendo, 
furta, do limitado nomero dos ungi-| 

Jos do Sonhor, como soborano do 
aovo. Estado d'Albania croado por| 
obrao graça da diplomacia curopês. 

E osta renuncia voluntasiá á vida 
tranguilla, effoctoada ponderadamen 
fe per. um modesto oficial do oxer 

ug passava a vida invejavol do 
fio Alemão abastado, dividida 
entre as exbibiçõos palacianas do 
Potsdam e os prazores espirituaos 
dos series intimos d'amigos em que, 
Ho favia musica, so discutia littorato-. 
& sob os auspícios da figura phisica-| 
mento opulenta d'uma amanto que, 
fihéma a sua naturoza burgúosa polo 
jato peso de cento 6 cincoen-| 
Uíkitos o o seu espirito artistico fu. 
Y6idd gomor romanticamente a har- 
di"ddurada das antigas castollãs da 
áriinuia, marca nitidamento a diffo-| 
ronça do estado d'alma das raças ton- 
tomica o latina, do norto o do sul da| 
Foropo. 

Emquanto entro os povos latinos o 
principio da roalesa eutron a odbir| 
no descrodito,o todos vão mais ou mo-| 

os. rapidamente transitando pará 
Aipibiloa os proprios reis vio 
“poniso a pouco idontificand 
df principios republicano, os povoa 

tonioos prostám-so porante og mo- 
narchas como ropresontantos da von- 
fado divina,o n'um scoptro o cora do 
soberano consubstanciam a mazima 
aspiração, o idoal da folicidado hu- 
inana. Para estos, a cadoira dourada, 
ao alto estrado forrado do purpuras, 
“ob o docol quo uma corôs encima, é 
uma apothooso; para aquellos não 
passa do symbolo da tyrannia, que o 
torror vao minando cbmo o oaruncho 
mina a madeira de quo é foita, o cujo 
rosplondor constituido pelos cla- 
x808 úvormolhados das bombas oxplo- 
sivas, ostonrando ruidosumento sob 
o itipulso destruidor da dynamito 
rovolucionaria. + 

O que para uns é nm encanto, 6 
para 05 outros um pavor. 


nte 
u castollo apalaçado do Neu- 
prineipo Guilherme recebeu 
ta da delegação albanesa encar-| 
rogada do lho offorocor, oficialmente, 
a corôa do novo ostado balkanico, 
"O famoso Essad pachá, chofo da 
misto, roditou-lho gravomonto o sou 
disourso, om que, com a gravidade] 
quo oaraoterisa 08 oriontaes, mosmo| 
juanido mais consciontemento faltam, 
 vordado, disse considorar-go fotis «| 
Albania por o principo so tor dignado| 
noceitar o trono quo lhe offorooi 
ao que o bom recom-coroado, 
iogenua boa fé, rospondou commo- 
: o a fi 


; POLITICA INTERNACIONAL 
fhrono sobre um abysmo 


O principe Guilherme de Wied, primeiro rei 
do novo Estado da Albania 


tinos so orgulhava'do sor convidado, 
a presidir. Ê 

O discurso do Essad pachá procu- 
[rou dar a impressão do quo o novo 
reino espora com enthasiasmo o sou 
|soborano; os da? provam o 


(contrario, não permittindo alimentar 

ssperanças de quo b artificial estado 
ntro nºoma vida normal pola subida 
ao throno do sobrano quo a Enropa 
(do. presento honvo por bom enviar- 
ho. 

Os jovens turcos prosoguom, levaa- 
tando: a Albania em favor dum prin- 
cipo musulmano. A pacificação do 
(pais existo aponas mos rethoricos 
discursos do astuto Essad pachá; o 
jenthusiasmo da Albania pelo roi quo 
lho mandaram s6 existo nas phanta- 
iosas dffirmações da Austria o da 
talia. 

Uma nova insurreição está immi- 
jnonto; os chefas influentes nas tribus 
aus demoram entro Bojaao, Maki e 

clumba rosolvoram não acatar à so 
borania do principo de Wiod. 

A estas dificuldados internas ha 
jque acorescontar a difliculdado ex- 
torna da rivalidado austro-itália 
mbaraçoso gorá para o novo mo 
jnar oha guardar um equilibrio antro 
os dois competidores. 

E a difiiculdado do organisar go- 
'vorno sem forir o amor proprio dos 
ichefos albanozes? E a não monor do 
formar a sua côrto? Ou chama para 
lho rodearem o throno todos os inna- 
meros chefes do pais dá Albania, ou, 
logo do principio, aemoia largamonto 
ferozes o vigilantes odios que lhe| 
jumargarão com o ou fol o doca licor 
quo Gspora oncontrar na taça doura- 
da da realosa. 

Assim sto principo, do zeligião 
[protostante, desconhecido e dogco-| 
nhocodor dos seus subditos, som uma 

tiva a qu 

catholicos, mu- 

rivaoá) 
dos chofos o a rivalidado anstro-ita: 
líana, dificilmento consoguirá man- 
tor por muito teipo no fronte a co- 
[rôa da roaloza sem so forir dolorosa, 
o mortalmouto nos sous agudos q on 
|vonanados ospinhos. 

Nonhuma d'estas diffiouldades, po- 
[rém, conseguiu dmpanar aos olhos 
do “prinoipo allomão as seducções, 
para ello ircosistivois, da offerooida 
soberania, nom 0 oxomplo da vida 
rocortada de gobrosaltos dos sous 
actoaos collegas da Sorvia o da Bl; 
a, nom O exemplo j 
[mas sompro lombrado, do assassina 
ido Maximiliano do Moxiso lho arro- 
ocoram a ambição do um throno. 

Verdado 6 quo sompro norá tompo 
do imitar o exomplo do Am: 
Saboya, descondo tranquila o volua- 

do throno dos 


Theatros 


Dia a dia 

O assumpto da ultima conferencia con- 

frrdlria da Atgocianto de, Aavegado 

risienges fot o veguinte: «O auctor, cuja 

ça foi aloo duma, crtica desfuvoravel 
poi invocar o direito de resposta.» 


*- Pjerve Gunsty, o drogado conferente, 
* mtendo a negativa, ae bem que a jar 
prudencia estabelecida admitia o direito 
que, se discutia. Henri Robert, o grande 
metro do fôro frances, presidia aos deba- 
ta e contradictou espirituasamente o seu 


jovei, confraie, que acabou por conseguir/o 


“Que 9 auditorio partiliaase a: sua. opinião, 
“7 possivel que, de futuro, à jurispra- 
dencia dos advogados da nova escola venha! 
à vubstituir a existente; entretanto, conti. 
a em vigor a obrigação para ss dernal 
de sinterir 08 artigos de resposta com que 
um artista, visado pela critica, entende 
dever vesponder às apreciações que lhe são| 
feitas. Hesa obrigação foi. fizada por pro- 
Esso Julgados no fribnnacs. de Preço é 
e ra tai a rh na 
Flo quis lançar mão do. constrangimento 
legal para fazer vespeitar o 8eu direito do| 
«resposta que todos os jornaes graciosanhen- 
te reconhecem, elle é uma garantia de que] 
4a eritica ne não exsederá Impumémento. 

“O, Entre nós não vale a pena. preoceupar 
“ba” conh estas questões, "pois que a critica 
Mo, Et om Pot mem o domínio 
ger, des artes, nem na parto especial 
que die respeito ao Ehcatro. 

Lamentemol-o, poie não deixaria. de aer| 
silencio só As alas omite 
eras E pao nbr trad le a 

; enitios polemieas cortezes em que se diseu- 

sem e fixassem principios, 
Vea lo é Fila esc thatrat entra 
nós não dá ensgjo a que tal sueceda e É 


ca O porteira ua gera! 
Noticias 


E Entre nós 
“Consta que um dos nossos.anctores 
arainaticos mais applaudidos fará bro- 
vomento mma conforoncia num dos 
primeiros thoatros, Acompanhará essa 
conferencia a representação de obras 
do mesmo auotor, ' 

O À recitação dos sonetos de Tulio 
antas na recita do Henrique. Alves 
»:darb logar a uma onsconação pittores- 


ui BA representação da revista Ali 
Ju o Bar doa presto vaio 
nf 'm dos compéres foi ropresenta-| 
“bolo ompresario Alvaro Bsrdhao 
a Extrangeiro| 
“ix Darly partin 'om fownês com a 
“da do Honndquin Mou bebé 
e Estreiou-se na-Comedia Franceza| 
eégioifpel do D, Ballustio do Ruy Bias o 
“uastén Claudio Garry. 
8 No final da poça Uina orgia em Ba- 


ram vinto 6 cinco mulhoros com- 
monto nús, 


Circos & “Music-halls, 


Iesgragado Tango! E” invenção de 
ê Satanazl 


Maio, a conselho munt. 
dade de Norvals no Retdo de 
iconsin, decretou que o tango fose con 
siderado em todo é Lero da lá ee 
redores ão 


ipara 
o de Satanaso”| 


Coma nas 


Entre nós/d 


estrejam no -Colisdo | 
os «Os Fernandos», 

a noto.| 
tas oly mpi 


Pateta, que anto-hontom subia à scena e! 
aue loja so ropeto, 


Extrangeiro 
Oscartazos o programmas aonancian”| 
[ão uma oporctia que está em u 
<Moalin Ronges, de Paris, dizem 
constitno tm racoesso colossal alogre,| 
[sumptnoso, o é o aspectacolo reis volu 
ptuoso da actualidade! A operetta cha. 
mago À Orgia em Babylonia, o é do Rodol. 
jpho Borgo. 


Seguiu hoje 
a Paris o socio gerente da firma, 


cias às Arcada 


propriotarios da 
eleganto 


de Lisboa, “=: 


lecimento de cha; para sonhoras na 
Rua ova do 


Carmo, 85. 
Fallecimentos 


Falloceu a sr.*D) Oocilia Amelia da Eu- 
[carnação, Ribeiro, irmã do capitão “r, 
[Francisco Xavier Adrião, reslisando-se o 
funeral “imanhá, ds 15 horas, da Gosta do 
[Oastelto, 56/19, para o comiterio dos Pra- 


|zgres. A 

—Tumbom fulleoen o sr. Alfredo Udo. 
rico de Teiplo Barbosa, cujo faneral go 
[renlisa ámanhá, á mesma hora, da Toa a 
Cova da Moura, 99, tambem para 0 mes 


Yylonia. ora sseno nos Folios Bergéres, 


mo comiterio. 


Theatro Avenida 
O THEATRO DO EXITO! 
O NEATRO DA ALEGRIA 
TREATHO DO ENERUSIABAO! 
oemaeda qeseuerguni Sou O 
matam Quanta 
A Td ep 


CASTA SUZANA 
aii ae a 

RE 
Fono Bare, Neinsisdede 
pafioipda pes jesê Ri 
A CASTA SUZANA poucas mais 
aa pe 
ceder o logar a novas peças já en- | 

PRE 


À festa da Orchestra Symphontca 
Portugueza 


Está despertando o maior enthusiasmo 
o concerto que no proxiino domingo sé 
realisa no thoatro da Republica em festa, 
artistica dos professores que compõom 
[Orchestra Symphonioa Portogneza, 
ida pelo jilustro maestro Ps 
"esto. concerto toma of 
rto a distincta oabtors 
vo contará 
io Wagal q 
é uma das mais notaveis interpretes. 
Executa-so à colobre 82 symphonia heroi- 
eg, do Beothovor, à Seiue de Ballet, do Bo- 
rio, por todos os primeiros violinos, à lin- 
da suite de Peer Gynt, do Griog, a brilh 
jssima ouverture do Taxahouser o on 
as obras dos grandos mestres. À sr D. 
|Jadico da Costa tanta a Morie de Trolda 
[com aorchestra, o que devo ser oxtráordi-| 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE GAMA 


1 


EO 

«Alberto Pimentel, do Instituto his- 
torico o goographico braziloico, pi 
bticou tm poema heroc-comico, em cin: 
co cantos—Pona do talião-—que visa à 
lapplicar ao auctor do Hissopo o mes- 
não tratamento que elle applicou, em| 
verso mordaz, ao. bispo de Elvas e ao| 
seu dedo, Não se pode dizer que a musa 
de Boileau o inspirasse. Todavia, lê-se 
facilmente, porque as rimas correm 
ligeiras e lepidas, como as arveloas em 
terra fresca. Para Alberto Pimentel 
nos poder dar uma replica digna do 
teu heroe seria necessario que possuisse! 
o temperamento de um satirista. E co- 
jmo o não tem, o seu poema indica tão| 
[sómente um escriptor cheio de recursos 
que, embora num genero litlerario in 
grato, sabe aguentar-se. 


Rodin trabalha nas suas memori 
|Não o movem ússomos de nomecd. 

pois que a sua obra é d'aquellas que (63 
[do o munido conhece. Quer fazer da sua 
Ivida uma derradeira tição para os que 
no culto da bellesa se educamotrazen- 
do sempre diante dos seus olhos algu- 


utilitarismo febril do nosso tempo, a! 
louca ancia de viver egoistamente e não| 
contemplar desinterissadamente, elle 
apresenta O seu exemplo — o"esforço| 
enorme de um artista, mixto de gehio e! 
lathleta, que se votou de alma e corpo d| 
Preatisação esculptural de tam sonho vas- 
[tissimo. 


e 
Os criminosos em Portugal fazem 
carreira, resam as estatisti 
Os loucos tambem encontram um lar- 
[go campo para as suas manias. 


[mal impressionam os ouvidos cautos dos| 
jque não encaram a esmola como um 
ipraser. 

E 09 más-linguas fazem-se verdes] 
[por não conseguirem trepar, no carro. 
da fortuna, até aos assentos em que sê 
lempoleiram as 
teem de tirar o chapeu. 


A.Gordes Cabêdo 
Cirurgião dos Hospitaes Civis 
Consultorio — Rua Ivons, 296 — Rua 


Koapello 2 (entrada principal) dae ás 
É 


ras. Tolop, 4126, 


Mitre O reglamaçães 


O caso da Mutualidade Portu- 


St, Sirestor do jorant 4 Coptat 
secção « é reclamações» do sva| 
[conceituado jornal do honteca, toraa-sa 
pnblica Juma. queixa contra 0 sbrviso ci 
Bico desta «Mutoalidades a qual” nos 
[compro repollir por injustificada o por 
Fopessentar tm Aescredito, caso as conaas 
se tivessem passado como abi vom refo- 


| Somprohenar 
improhends do serto y, que o pro. 
prio Interenco da «Mutaslidado” Porta: 
Escra» ortê, precisamente em tor orgasi 
Fato “com todo o Egor o seu serviço me 
ico. So assim não fôra um simplos caso 
ão sínisteo poderia tornar-se um posado| 
park esta Sociedade, pois. nm 
o Fimplos tratamento descuidado| 
pos acargotr uma pensão vitalícia. Pos” 
E ita, facil dopreiendar a atianeão que 
nos mbceco qualuer ento anjaito É nossa, 
isca 
Quanto à queixo, narcemos os facto: 


, pelo que lhe 


de fogo, tendo..recebido tratamento é 
demnitação duranto quatro dias, findos 


[respactiva alle pór o oncontear abaoluta 
[esse cepas do voliar ao serviço dos pa” 
irões. 


ici-Ja mesa um projocto desanexando de Es- 
eliha 


mas imagens de perfeição. Contra old 


Os pobres resitam ladainhas quelãs 


essoas a quem elles|ai 


Clasees pobres-—S00 ra.——ao moia dia, de 


«| Sslho será na aldeia de S. Braz clovada à| 


loperario Joaquim Ferreira, quo andava| votos outra If. approvada é generai 
fetbaihando dos telhados dos drmazens| indo do projeto por 8 cones É 

do Chiado apresentou-se no posto dizen-| O ar, Braancamp Freire participa o fa. 
ão ter cabido al o são dali como consta lecimento do pae do ar. de. Sonsa Janior| 
ds notícia do sea joroo), o que fas sua o propõo que na aoia 0 lance um voto de 
differença. Mas ha mais. Só doi sentimento. Aprovado. Por este motivo 
pois da soda “| não continta hoje emldiscussão ta ordem 


pre. jdo dia o projecto de lei sobre fastracç 


6 pareco| 
foram mandadas applicar algumas pontas, 


os quaes o medico do serviço-lho dicu a| 


Fama 


PARLAMENTO 


discutem-se varios assumptos 
& o projecto sobre o ensino 
normal 

Presido o sr, Azevedo Oontinho, que 
bre a sessão Com 0 deputados, sendo à 
acia em segaida q 
herno está o ar. inteiro. das fnanço 
O ar, Virgotino” Ohaves roforo-se a varios 
assaimptos, entro os quaos figuram à ia 
afasão! do verbas para sgbsídio do rond 
ão css a0S prortasaras nos rastos 
mupicipaes, é nomeação de sol 
ãe juízes de direito o ontcos. Manda, para 


tarroja o atexando-a q rla-o- Ve. 

freguezia do Fermeis. Pde urgencia, 
para esco projacto, que lhe é concedida, 
[O ar. Esequiel de Campos trata uma vz] 

dos assamptos seus predilotos-de-| 
mographio, repovoamento o emigração, 
reglamando medidas oergicas quo a re- 


primam. O er. Domingos Pereira manda 

[para à imesa Rm projocto auotorisando 

o alomno da administração militar Adris-| 
ta propria o 


no Basto 8 fazor na c) 


mentos. 
tado, ten! 


me fes p 


mgoiro 
o Projecto que| 
qro éapprova 

orações do ar, 


estava na ordem do dia o 
(do depois de breves consi 
Sá Gurãos 


o, 
o juiz do Cubo, er. Sampaio, do arguições 
e ho foram fitas pelos às, foro Na 
is o Arenta Branco, O ar. Uróeno var. 

vo o jqis Sampaio praticou 0) 
so da “tor derrotado os unio. 


nio Granjo sobre assumptos lovass, 
Our, di 


la “cominissão do 

Valente A'Al- 
puta. 
“Alerandre “de Barros apresenta! 


tero Pope, 


o po 
lospon-| 


Lisboa, Porto a Braga, 


ULTI 
Ma Camara dog Depalados 


provada. Do go-|h 


estabelecer a ordom onde clla não exis 
tia. Além do que a transferencia-foi abso.| 
latamento logal, nada ho restando fa- 
[zer agora. O br. João de Freitas iastima q 
atitude do er. Achillos Gonçalves o ro 

ta à sua inaneira do podsar, À espera, 
'que os factos à venham confirmar tu 

O ar. ministro do fomento insisto do novo 


[om que a transforoncia so fez por conve- 


ão creio e qua mada tom quo 
intecvir porque flegalifhde, alguma se! 
[commetteu. O ar. João de E citas teeplioa| 
is, não so dândo por stato Não 

Ouvê convenisneia de Serviço, mas ape- 
vas oxigensias políticas à que obodesen o 
aoteccasor do actual aniaistro. 

Como está, prosento o gr. ministro das 
finanças, Sotrê à seguir car discussão o 
projeto: do oi auctoriaçado o governo 2 
Sontrabie um emprestimo de LSÍ00OS por 
89 "anos, e a juro não excedente a 


cetinado a aoguisição de terreno 
ala edificio para o is 


fitesna d8 cidado do Pôrio, Rol 
agsna da dado do Póro, Rodriguas 
ão Freitas. e E 
 “r. Ladislau Pijorra não concorda 
com ti ssprestimos Bo 0 querem fazer 
iyceas façacr-nos à onata doa wuperacitr. 

Tiise depois o tosa um telogranioa 
ão professorado primario de Paredes re 
claidando contra” o não, pagamento dos 
Seus voncimontos desde jabaio, 

O ir. Tiamas Cabreira prometo provi- 
aonciar o respondo ao ar! Ladislau Biçar. 
rá defendendo o prejocto e dizsndo que 
os superavita estavam estão destim 
dos pagamentos da divida inter 


to gravidade, pedo nor 
er. ministro dos n 
Somparoça a horas do ello o poder inter- 
peliar Jareamente, So 3, ex. 0 

eser va-so o direito do mesmo 1 


na presença do sr. ministro 
as deemes copsidecações já ses 
no princípio da sessão sobre o projecto| 
io dmísia, artigos 192: 0 149º, bom co. 
mo “das arbitrarioândes praticadas pojos| 
fonccionarios administralivos e judioluos 
no confeccionamento do receadcamonto 
eleitoral, O ar, Thomas Cabreira prometia 

ittir ace, respectivos ministros as 
gonsiderações dou ds oradores antaos 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os condimentos 
do 2 do abril 


'Sahiu para a rua, para contrariar] 
o movimento monarchico, diz 


ain polo ministorio da. 
yo ministro promotto, attender o pedido, 
[Em seguida encerra-io à sossão. 


mo 
obg a nto ponha lato por 


mas “ancioritades administrativas 6 
judiciaes do maneira a continoar 08 pro- 
[ossos db ministerio transacto, o que so 
não deve nom podo consentir. 

O sr. Silca Barreto podo à mesa 
que faça chegar ao conhecimento, do 6 
ministro do instrnoção o facto de aixda 
não tecoim sido pagos 08 ordenados do 
[janeiro 6 fevereiro ao. professorado pri- 
mario “46 Cavalleito o Leiria. 
O ar. Mahwel Rodrigues da Silca lastima-eo 

da gainso dias ter pedido a com 
paroncia”- do ar. misfstro do fomento 6 
inda & no ter consegaido, Pode por iso| 
qto ve 2. 0x2 lojo Compareoer E seja 
não, 


ti 


palavra om qualquer altara du gos 


“Como não haja mais ninguom inscrípio. 
passa-so 6. ordem do dia com o projósto 
om que, so constitue um novo concelho: 
o do 5. Braz do Alportel. À side do cop-| 


E ne 
oa 
aqui apresentados do menmo theor. O ar. 
ii sta 
Ena pes de 
ás rr Se 
Ernane 
nao 
Sousa da! Camara 08tá da decorão com o 
E eta puta 
tendo o Senado votado o degorçEe de Al. 
E de 
to seja Poe coneroncis, Alim do que 
Esineates dd 


mais desafogadas do que Alpiarça. 
into o projecto. 
na Desa uma 


[eo 


niei Rodrigues, Anscimo Xavier 


pa 
se rod p d 
pós o dE o 
pao amp a 
aten Aster, ie 


sperios 
à especialidade do projecto sobro 8. 
Braz do Ajostrel falam dinda os es Soda 


Je Freitas, Leão Azeio, Jevé de Paúua «| 
Brandêojãe Vasconcios, dando 6 projecto] 
ê Nado qe saia maio E] 
ao ins ue se associa om nome do 
governo do “voto do. sentimento pela 
sorte do pao do sr. Sousa Jaajor. 

Como, Gutro tambem 


eira ar Agostinho Lopes Conlho 


ge-Jéa do taido insolito q; 


O capitão Lima Dias 


Abria à cia ds 12,15, dando os 
ntrada na salo, bom como as testo.| 

onhas, O espaço reservado ao publico| 
momento ficou choio, 


oia méntra-so já monhor do ai. Do q 


3 


ix dodus tava convencído. 
“que Bo tratava do nim. movimento mou 
chico, que ello se omponhon em conte 
riar, 6 plioa todos os 
sos que deu aquella noite de 27 dl 
Nega que tivesse sido preso por qu 


us 
quer olhicial numa. rea da eifadeçad à 
Borta “do, sen quartel é que o coronel o 


e Seria ques 
Ea tRRo RT La 


Disso d vaquella noite. 
isso ifdorar que n'aquella noit 
vosso o sou regimento de prevenção; fo 
lando á noite Som o coronel À ão| 
quartel, esto não lho disso nada n tal res. 
Poito, aom mesmo o mandou nesamir 0 
Commando da sua companhia, como. 
ria nataral, 

Como o auditor faça so sccusado per 
gantas que o sou defensor entendo não| 
gerem jostifcadas, pediu para que só o 
interrogatao nobre 08 casos que elle co-| 
nheco, para quo a faita de resposta não 
6 ao jary à fiapressão do que 0 sou cof 
titufoto se vé oia ombaraços para respoo. 
der, pelo réceio de cormprosietter-se, cu 
porque não posa defender-se. 

Uaceusado, continnando à responder! 
ao auditor, nega ter ordenado a qualquer 
sargento para quo o seguisse; os soldados| 
que segqiram para os quartois d'enge- 
nbaria. o aetilharia fam om grupo; elle, 
[Lima Dise. seguia os com varios 
«ara vêr do quo so tratava, Não commnas| 
dou soldado algum. 

Do novoo dr Gomes Motta intervo: 
[no mesmo sentido em que já o fadra 

motor observa quo o auditor não tom. 
ido do Tibello. O patrono do capitão! 
a Dias requer para que o sou consti-| 
tointo diga procicamento so comandou 


Alguma teopa, desembaighou a espada ou 
Nixon o revólver, te mas renaiôia a quo 
Eoi'ão tratou do 'lgama coisa que Não 


defesa da Republica. Nose sor 
tido o interrogou o anditor, ao que o se. 
[casado respondeu negativamente. É 


so terminoa o intersogatorio do capitão 
Lima Dias. ps 7 


À soguir 


terrogado o sargento N. 
no durante a madri 
“conservou sempro sob as 
“sen commandante o do major 
va Pára & imanatonção da cr 
om, tanto dentro coro fôra do quarte 
[Tembom iguorava que o regimento est 
[verso do prevenção. Por ordem do sea 
sosimandonto voiu para fóra do quartel 
[com uns 40 homens, para os entregar ao 
lieresOlivle. Formoúvia dar Vivas à Re 
publica Eadical. Viu uma praça alvejar o] 
iuajor Reis é Silva, o correu sobre ella 
para impedir o aitentado, não podendo 
rendel- por tr fugido. Noga tar tom 
ão parto ora quaiquer movimento revoia 
ciobario Occsrrido na tosdruguda de Hi 
ão abril. ' 

O sou patrono, alíbres Gomes Ribeiro, 
|gedo para que o acusado responda a umas 
eteriinedas pergontas, que considera 
importantes para, a defesa, O auditor, 
jacgdendo, asssimfsz. O dr. Gomes Motta 
[pede o confronto deste rem, com o seu 
constituinte, do que afiual desiste, por 


age. 
“asia a ear interrogado o sargento Gal- 
io Negor a aesetião Piso que nt 
ella iadregada, estando do serviço 20 
duarte, acordou estromunhado, por co 
de Prodosia é 

espantoso que Ravib; disseram-Jho oa 


óia 
di 


Esc do Cbr gucta Gêca Go Ss] 
E Real qi cucostõia ds Enjesto. Convida 

Eis pqui, sr director cómo se passou a [por dad o er -miniciro e indaçor cone] 

caso, dsteta do quai” vu vit foegado & fo” ae e transforma, 

dar Qbrigo à uma informação tendenciosa fohocionazio Ped 

e mater, : otica 1 His du gos que fanscionana 
Esperando dever sv. pablicáção desta devia reparação, tornendo- 

srta somos, oie Pela atestado Bor [a veligene” no voa antigo loga O ar 

Enguêcao, 0º adinisistradoras, Mario Car Init dê. fomento, não v8 no Gato mais do 

al é Jão José Bimõea Jana a boa! vontado do few antacostor em 


soe am ataque dos motsr 
chicos. 
danto 


apos, 


los | mente, livres de qualquer coimmando, om | 


MAS NOTIC 


so armado para 


apresootar ao alforos 


Oliveira que estava fóra, dofondondo o 
aartel contra o ataque não, dizi 


Mas confusão 

ia tão Lima Di abs 
am que no capihdo Lima Dia, que sabia 
der e bom rapublicano. sd 

6 seu deito, alferes Gomes Ribeiro, 
pede para (vo serem Fitas algumas per! 
Etta? eteia paro fandamentas e defesa. 
uai so fer, & tando tercinado 6 foter: 
Esgxiorio, T6 chamado o sargento Gr. 

Negou torminantamente o crime de 
avo Gaceusado. 

"Tendo aido despertado por um camara: 
da que dormia no mesmo quarto, 6 vondo| 
ole do pasutva, ol apresêutarc ao ti. 
aid de Inbpesção. En mandono pra o 
tie laço para defendo 
perado ataque dos monarobicos Quiz im 

“ot soldados que estavara por 


So, justo. à cus gropo é gegoin com 
eli 

Após ama susponsão da andioncia, oo- 
E o Interopetodio dis Cabos e 
ox Na maioria. oriontam 4s ends respos. 
tas no sentido do provar, quo as praças! 
lscguiram “do motu-proprio, individual. 


[gcupoê, o não cm columes dirigida por] 
Gualqui chef, tendo procedido na con 
vicção de que so tramava um movimento 
iaonarchico, ao qual quiseram oppór-se, 
ofendondo'o regime detals como é ve! 

cabo Antonio Cardoso, 


tonio Cardoao mautove a qua aflemção,| 

O cabo Joaquim Augusto Poroira tam 
bem da a entondor que o capitão Lima 
Dias comandos a força que es dirigia 
[no quarta! do engenharia, Novamos! 
mes Motta pediu para cerom. 
so acusado varias perguntas, cojas tos 
postas intorossam à deíosa do 0n Consti 

jNorcu acareação com o capi- 

“Dias, mas o aconsado manteve 
2s gas doclarições a dospoito da nogati 
va dosto. 

Amanhã continuará o intorrogatorio| 
dos réus, Sado o qual so passará à ouvir 
as testomanhas do aceutação, 


Agua daCuria 

Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
'H. Bottinol|TELEPH 3530 


As capelias onde se faz a exposi- 
ção foram hoje entregues à 
Irmandade 

A Iemandado do Senhor dos Pas- 
os da Graça, allegando 
(dora das capellas o dopende 
[Egreja ondo go faz o culto o a oxpo-| 
sição da imngorm, reprosentou contra 
jo facto da cuitasl indovidumento se] 
bavor apossado das roforidas capel- 
as, que portoncom é Temandado, co- 
mo lho foi roconhocido por oocusiko 
des arrolamentos dos boi o 


us estatutos aprovados por alvará, 
ido govornador do districto, de 23-de| 
janeiro passado. 

O administrador do 1 
formou o sr, ministro de 
exactidão des allegações da Irmanda-| 
do, polo que o sr. dr Bornardivo| 
[Machado mandou que, em cumpri* 
monto da lei, fossom ortroguos á Ir- 
mandado as capelas o suas dopon-| 
foncias, tendo aquella .anctoridado 
duinistrativa conferido hojo a ro 
pectiva posse, som incidente do qual- 


já alli o 
ulto, sendo oelebrante o parocho da 
froguezia, rov. Frazio, 


Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8455. Serviço permanonte| 


Nova especialidade 


Dias & Costa Sucessores 
PEQUENAS NOTÍCIAS 


Rodrigues, José Antuo 
nuel Fernandes, Antonio Ventura, rar. 
cisco Alves é Francisco Rod , todos ma. 
radores no becço das Cruzes, 18, loja 
ucixara-se À polícia que de, aa casa 
lhes subtratiram a quantia de 62 escudos, 
2 relógios e duas correntes de prata, 
no “valor de 11 escudos, o dois haruio! 
niaão, avaliados am 4880, O furto 6 
ado am 5. pipe 

“O gatanos entraram por meio de 
Jarcormbaento na mercsaria da rua An 
ftoro do Quental, 10 « 18, pertencont 
Francisco Rodrigues, fartando garrafa 
gs vinho, do Port é licores, varios pac 
as de chá, manteiga, chouriços, paios oa 
santa o 8874, tado, no valor do Sst 
Ssoudos. 

faria Augusta Cardoso, moradora 
no Bairro. Braz Simõos, letetas Lx 4. 6, 
ave, queixow;se à policia do que lho for. 
aram um goolárim ho valor do 70 escudon 

o batico do hospital de 8. José rece 
vez curativo o carmmesiro Evaristo dos 
Santos, morador Ea estrada da Campo. 
lide, colhido por uma roda da carroça! 
que! gaiava, ficando ferido na porno di-| 
Pitas 

6 9+ sargento da companhia de sa 
io Bello Moreire, quando hoje seguia 
pela roa do Sacramento, em bicyciêtta 
atropellou João Coelho da Fonscca, rosi: | 
ento no eua da Condes dt 1º 

“Alameda. das Tiga 


Torres; 


um antomovel foi do eu um cam 
jartindo-o. 


áieico da iluminação ni 

O conselho disciplinar-do corpo. de 
polícia, na sua reuaião extraordinaria de 
doje, resolveu por oninimidado que eaja 
sxpúlso o gaurda 283 Joio dÓlseira, 


steado-e 


E 
Chega a vez ão Sargento Game. Diz tr 


pur se ter provado do auto do investiga 


Senhor dos-Passos da Bvaça5: 


Cesar A. Paiva 


| 
IAS | 


Polis dsmepiads 


Pranchadas e protestos do povo 


Polas 16 horas do hoje, seguia 
pela rua do Arco do Marquex 
do Alogroto um rapaz, lovando na 
[mão uma campainha. Na ocasião, 
[passava pelo local Fortando Mattos 
[Gomos, quo dou uma palmada nsfnio 
'do rapar, fzendo-lho oshir 2/o0m- 
painha, do quo rosultou aimada dis- 
oussão” entro os dois, juntanda- 
[muito povo, quo começou à inveotivar 
o Gomos peloscu procedimento. A p 
rocondo o civioo 604, tontou Jigui 


o assumpto, sondo, porém, aggrodido 
(pelo Gomes, quo go atirou a ollo. bm 


Boccorro do 604 voiu o guarda 649, 
ano tambem fui aggrodido polo G 
mes oom um pontapé, 

O 643 dósembainhou o forçado o 

applicou-lho varias pranohadas, fican- 
[do o Gomes forido na cabeça, pelo 
quo foi condusido no hospital do 
José. 
Houve protestos da parte do povo, 
[comparecondo mais policia, tendo c 
causador do borborinho do ser leva- 
do em charola para o hospital. 

Parece. aprosentar fractura do oras 
neo, pelo quo recolheu a uia das 61 
formarias. Os dois guardas, que fica- 
[ram ligeiramente focidos, foram pon- 
Bados no baneo, 


NOTAS DIVERSAS 


A commissão do molhoramentos 
dos oporarios do Arsonal da Marinha 
jo Cordoaria Naciono] foi hojo reo 
bida polo r. ministro da mavinha, 
[com quem (trocou improssõos Áooroa 
do divorso assumptos do interesso 
para a clasgo, promottendo d sr. Au- 
[gasto Nouparth ompregar os sous 
molhoros esforços om attondor as ro 
olamações dos Sperarios. 


No gabi 
nonvé 
ar 


noto do sr; ministro do fomento 

e uma renaião à fim do 0 cuia. 

8 mandira do Tovar a ofuito o mm 

rapidamento possivel a instalação “do 

[esmpo do gbi/ nos terronos da Corea da 
ai Bia, 


0 87. Mannol Joaquim Epmalho, 
sidento da comissão parochial ropubh 
do” Sacávem, Estava 
no civil a cotidgar do chefo 
o fiisto nm ooio om qi soa com: 
jmissão poda. exoneração , do “actual - 
udministrador daquolio concolio ar Tay 
amado Alves, 
O Osntto Escolar Domooratico Jonó 
lEstovam, do Lumiar, representou «up 
riormento lombrando que a capella que 
era da Ordem Terçoira o hojo partenco 
is, Notado, om Telheiras da Baixo, ja 

adaptada a um 

A dirostão do Vintom Praventivo foi 
jo, pedir fo vt, govortador Civil à dor 
missao, O gr. dr, Onsslano Naves pediu 
para continsarom nos vou logaros ai to 


jacorescendo a circumstanoia do ostar mar resolução vobro o assumpio, 
foro Oy administradoras dou Concelhos de 
logalmonto constituida, tondo sido 08] goto do Wvt nero, A SonCalhos do 


ftaram no dr. govornador civil a nua de- 
Isíssão, 


BULA Di LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


“Trantacçõe om fundos publicos, 
dilhétãs do thosonro, to. 


Rua Augusta, 24 


Teloph, 579-— End tel. Corrotorivo 


a Tebpronsa Nacional, aceusado do 
irregularidades graves. O ayndi- 
fato do ve ção do Mitos Ens Cub 
chefa das oficinas Eypographicas, tendo 
Já sido oupidas muitas tomtemanhas o O 
jaccusado. | 


Acura da ANEMIA 0 FRAQUEZA GERAL 
obtemi-se com a Quinarrhonina 


Novidades 


em ias Tino Mrovidagos O 
[Tereza Raquin, do Ivol..... A 
LA PREGIOSA Gio ão, MTO a Sia rca 208 
LORIAS DO MEXICO Mexico, 20? Cato Fretario, do Chstrian, 1 
at erro S/a lã és Di O 
Pabeicados cor Jogtimas piadas RAOL q qrrrscorcio O 
[dus vegae do TONDUÉAS DE NAN A gestora de Bagarat, (4 parto do 
igionico, fechados á machina, não prejndi-| Rocambole), 1 vol... gas OD 
do aa, tg ab de 
A venta em todas as hoas tabacarias|  S%º EV load 
Unicos importadores: Guimarães & 6. p ásmoas 68 


Só relogios 
+ Enorme sortido 
==A. ). D'OLIVEIRA == 
Palacio Fox 


Agua da Foz da Certá 


A Áçua minero-medicinal da Foz da Cer- 
tã apresenta uma composição chirmic: 
[quo q distingue do todas as outras ató 
lojo usndas na thorapontion. 


tarios;— nas pr 
versões digestivas derivadas dns doençes 
infecolosas;—na convalestença das febres. 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
“8, tuberoulogos, brighticos, etc. no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto, ato, 


Mostra a analyso baetorcologica que 

u Agua Foz da Certã, tal como só encon 
tra nas garrafas, devo sor considerada 
ura; não contendo 

wma das espocios 


como microbicamente 


dh 


ão astar jucureo no n.º 8 do artigo 14º do 
“eaulamento geral da corporação. 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lt, 
TELEPHONE 2168. 


Das9m4 = 


Serões femininos 


Molas 


sido dolo ndo ba 
peida ei mec nie 
o Aa Vig 
oia EE ai 
fios io qua pa 
peido Qro da tigana dd 
septo oe es me 
E pgs 
patio poa pote eso 
ao o o 6 a ne 
Eru ne siena ao 
E nigas adnão Da fa 
erva Oo po, 
E a bi 


mia sihoneite esbelto, mageinho o som | 
Firms À 
Oe'pem 
acfofiveis o harmoniosas coifures, lan 
Jados mo Sontido Imposto pola manuroza,| 
om a eua longas” ando? donradas 0 E À onos mais aacseroros ev 
espalfaneso por tod 


sombrias, -que não sio vincadas palo| 
forro ondulador do cavollolreiro, mas Sim (sfaliauiss por toda a cabeça dos 


lesmento guiadas por uma mãó do rti 
nos sous movimontos Iogicos o harmo-| 


sobre 'a fronte o do lado, om cima, 
gurando a mésia apache, o 


ato a ultima palavra da, 


os. modernos são nma sorio quasi 


quo é 


tos é ganchos em. pedras, de duas obres, 


q do Duleince, pantos om barretes postos: yy 


| 


do ancoenão “e tão cspontanto aco 
TP muitas vozes «le cou suelte et blanco| 

tantas vezas cantado por Mussor, deixan-| 

do vêr ue immensa onda de cabellos| 

apanhados, no alto, bom (oraade, o como | 

gis,Jnsçados” pela brisa acariciadora e 
ce 


Muitas vozes tambom frouxos, abun- 
antas o agitados do ondas Iorgai, os cu 
dolios todos lavantados para traz voom, 
formar um oito diarimulado no meio da/ 
absolatamento 
jo a cabeça 


em orançã 
alrariamonto ao qu ao prasa com os 
vestidos, parços que 04 pontsados voltam 
Eta paso da raaioualismo com um 


é lher não está núnoa tão perto 


ais proferidas park a noite. Eº certo quê 
es penteados <idenes» não são para de 
ja chapeas modernos osnltam com- 
pletamente todo o cabello, deixando apc. | 
has perceber um pouco 
os eBsalioa ficam. ; at 
às om pod, ou strass é em 
o sflito 6 realmeúto bônito e elegante, 
Emquanto ds cabelleiras do cbces não, 
asi o que ponsar o dizo ossirel 
que qualquer mulhes no ma cabelleisa, 
Vermolha? 

Eu todo o caso não creio 
ra seja ão, prando quo nos 
Nada direi, subêndo m 
foste assampto, como em Amor. 


jue à louca- 
nto à usar! 


“ente como quando, «om Yuliomoncias 
oia quer perstudic ab outras da 9a fab 
a dointaréss 

“Não nerd fato vozdnde 


Professores primarios 


|" Congresso pedagogico , 


Fam quo fas 
pastagens doi 


Foseração Acadomica do Lisboa 


ouno ámanho, ds 20 4 moio horas, à 
anna ral ia A esociação dead 
Soda Pacaidado 

doa dos trabalhos: pronun 

athogoria da Ampciação do cursos do 
antigo Instituto Industrial e Commercial 
do Iiabon. de maneira à intogral-a na Fo- 
deração 6 tratar dh projoctada oxouesão à| 
algumas topnblicas sal-americanos, 


Contra republicano de Angeja, 


Para apresentação de contas 
08 ROTOR Eron! 
Maio geral de Delegacia to Centro Euco- 
ur Ridpublicano Democratioo do. Angeia, 
no dia, da Jb horas no Onatro Dr, AMO 
DG CObsta, estrada. do Bacavom, 14 Ar 
Foyos junto 


Associação dos Auctores Dramatidos 
Portuguezes 


Por ordeim do progidento d 
iporal, 8 esto. convocada a ronnie em d 
dão ordinaria, na, godo associativa, rua 
do Mundo, 6, 84, no proxiino dia 18 0] 
março pelas 81 horas 6 maia, à Bm do pro- 
ceder” À discnasão do relatório e con 
do conselho director + leiçãa doa corpos 
rarontes, 

Caso de não xosliso csta reunião por 
falta do numero, fon convocada segunda 

ambleia, qué fanecionará com qual: 
quior numero, para. 0 dia 88 do março, Do 
esmo local é À mesma hora. 

O úvorotarto 
V. Chagas Roqulte 


Leilão de antiguidades 


na Casa Liquidadora 


Com enormo o solocta assistencia com 
queais Montom na Casa Liquidadora, 
avenida da Libordado, os leilões de ahti- 

ndo. 08 lotas inuito disputa. 

“quo sório vendidos hoje 6 nos! 

cida seguintes são muito importantos, 

ficando para 0 fim os principaes quadros 
à muitos lotes da joias antigas. 


om 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados | 
20:0008 
2:000$ 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«O Totemismo-—A origem dos árias» 

Duas obras reunidas n'um só vol 
mo, o XXI da Bibliotheca A'Educa- 
co Nacional, odição da casa Gonçal- 
vosy da up do Nando, 12 14, O Tot 
mésno, do Piaser, 6 o estudo da ovolo- 
ção do ospirito religi 


o assim nos| 


A MANEIRA MAIS FACIL DE UM 


[podemos exprimir, trazendo a explica-[E 


ção do maitos factos 

[pereabídos aos espiritos Su 

[t origem dos árias, de Reinack, é o eta 

[ão de mais um dos problemas” da"eyo- 

Hlução da ospecio humano, Como as 

lo volumo agora sabido é cob todos os 
atos do vista digno do figurar na 


quo passat des: 
dos Euperficiaés. 


liotheca d'am estudioso, À tradueção Ri 


6 do considorado profossor Agostinho 
(Portos. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Eures, 160 — Consullas 18000 rs ja 


Agencia official do marcas 


Festas associativas 


To aPsEoids sodies 4E Confaeaão 
Re e ia 
priaÃê vo cinco (ando as Bope 
lia mo o oeio d 
perante 
fd por a eai, ando de 
Ee pe 


“Papeis de Grediio 
Coupons moedas antigas & modernas, 
destodos os paizes. 


Emprestimos sobre papeis do oredi|, 


o, eto 
GODINHO & Ct* 
P. dos Retrozeiros. 93 695-—LISBOA 


À provincia mA CAPITAL 


ODERTRA, 5 160.40 hontem pe. 
das 19 horas'ô guarda repablicano Hã, 
Eruncico Murta Niarcoilno, dos no: 
nos, natural de Serpa, iguorando-eo o quo) 
deu cansa a tão iresloncada resolação.| 
Era muito estimado iresta vilio. Pura 10: 
'yantar antd do occorrido ohegou o cai 
ão Soares. 


Cartaz do dia 
Republica-AM 31-A mulher do joia 
jo Tingo cordeal; 
Nacioneio= Aa VL-A virgum louca. | 
A Bi Sua magetado die 
Oymnasio-As 21,80 Não largues a 
Améli 
Avenida-—A?s DL-A casta Sarana, 
Apello=A'a Bl Pas é noião. 
Sblisco dos Ieccreios--A 21 — Recita 
ala por metado dos pregos pola com- 
[Benhia Oniti — «Coração éo Tyyanam 


29 112 e 22, Ia dos Condes, O BL. Infantil 


do Rocio, 
*s 19 12 O 
Homero contra Pê leve. 
(IMATOGRAPHOS B CONCERTOS 
19 142 6 22 1/2-0lympla, Triodade, 
ado 'Terrusso, Cootcal o Piantastico. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS —A's 19 143 o 91112 
|—Tos, Chahtecior Loreto, falão Jar 
perio Salão Villá Garcia, Etoile, 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
pormanonto, 


Movimento do porto 


Pará o Manaus, «Hildobrands» (Liv.).. 
Batávia, Gio, dl 

trico Goias vá 

fica or. ih Buos 

ERA NR 


B; 


A CAPITAL 


Fabrico manual . 
Botas para homem desde 28400! 


Sapatos para senhora desde 
400, Vengas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

te abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-3 


UM 


Theatro Moderno f 
ALUGA-SE | 


go do Marques do Laveadid,5, EQ] 
Bê. 


. Analyse de urihas 
E 


cja Azevedo & Filhos ROCIO. Al, 


Sacadura Faição 
medico-espesialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


José Pontes 


Medico-cirurgião 
Massagem mansa! — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2. Telef. 37 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 10, 2.º 
TELEPHONE 3220 


O 
ahacaria 
Halaraia É 
Taazos nacioaes É 


fe estrangeiros 
Ha da Boa Re- po 
coriação, 43 e 45 pá 
| Ficueira da Far 


000 


GRITO QUE 'ÁLARMA 


PARTE DA 


e em corrida vertiginosa causa 


com os 


À BARATEZA 
Cosa da Povo d' Alcantara 


UMVERDADEIRO SUGOESSO 


Saldos Eispeciaes. 


Ei Descontos Exiraordinarios 


Pechinchas que assombram 


rio abatimento de 


10º/, feitos no acto da compra |()º Ê 


fejos artísticos 


CRUZEIRO 
| DA AJUDA, 


VARA 


à Fernandes Costa e Mello Dorges 
ADVOGADOS 
R. Augusta, 70,2.º & 
Teleph> 290. 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 
- Barateiro Pimenta 


RUA DA PALA, 2 (Quina vindo 


LAVRADOR ALCANÇAR UMA FORTUNA 


consiste om applicar 


adubações racionaos, 


visto quo por osta meio a terra produz 


8 ou 4 vores mais 


Uma adubação 


que som adubação, 


racional com- 


plefa contém em primeiro logar 


PotASsA 


“ que melhora a qualidade dos productos 


e augmenta 


as colheitas 


Eselarocimontos. gratuitos sobro adubações completas com 


FOTASSA 


dão O. Horold & (.3, ropresontantos dos 


PRODUCTOS 


DE POTASSA (Kalisyniikat-Berlim) 


da Praça) 


046 
dilva Ramos 


Synhiis, doenças do: 
| rins o das-vias 


nei dos Tubereulo- 


Foneultas das 2 às 4 


Moveis 


fiiredo Odorico de Temple 
Barbosa 


Falleceu 


as See fi 
fa “imãs, Atcado Odorico 4 
Barbo “o qu “o 0a fvcral to ren 
ano, Ego da tarda do soa 
Ena ve de Sigur, 6, pira é cet 
Fo Oceidootal 


agulm Manso 6 Felix Horta 


Rdvogados 


Consaltas das 11 horas-da manhi ás 5 


'de arte, 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


Durante o mex de 
AÇO 


10 “4, em todo o nosso sor- 
(timento, excepto-os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


“E Maison Blanche 


Rocio, 16 


Só os perdularios deixarão de aproveitar esta 


OCCASIÃO UNICA 


em que todos os artigos que não estejam mar “ 
cados com preços de saldo teem o extraordina- 


+] 


EXCEPCIONAL VANTAGEM 
26º/0 DE DESCONTO 9,6 º] 


Em todos os moveis de Madeira e de Ferro 
Verdadeira opportunídade de com enorme 
economia se pôr uma casa bem mobilada com 
tudo quanto é util e indispensavel, 


SALDOS DIVERSOS , 


Muitos e variados artigos em saldos espe- 
ciaes que teem o sensacional desconto de 


20-30-40 e 50º/, 


Tão extraordinarias pecúinchas só 6 encontram Na 


Casa do Povo 


de Alcantara | 


Godi 
gosto do 181, 
Lei pobre a ' 
Ta da ami, docratada 
do inquilinalo 
ão novembro de 191 


Separação da Emeja 
Eeforma da Tisirieção Prim 
Regulamento dos ceiden 

ria disposições da led 21 de 
Codigo admin 


THE BERLITZ SCHO 


137, R. do Livramento, 137 


Legislação Republicana 
Gago Andamentos ta Replica Portuguco, Consta, descolado ah au 


Ti dos esldenis note, dcretada am 34 do jlho do 1, 
“ocratada a 7 do julho do 1018 He, : 

“om 3% do deeocmbro de 1910, 60, EA: 

decrotada em 12 do novembro seguida das alteração do 


Í 


58, Travessa 8. Domingos, 60-LISBOA 


OL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
| como se prova pelo registo feito em 1901—recebe alumnos pai 


'ticulares e de classe, das 8 hor; 
Professores extrangeiros expr 
sos convidativos. Tambem se 


s da manhã até ás If da noi 
'ssamente contractados, e pre- 
encarrega de traducções e de! 


correspondencia particular e commercial. 


. Rua do Alecrim, 


20-A, 1º 


STRICDOGENT 


UZ PERES 


U 


31 Folhetim d'A CAPITAL, | 5-3-1944 
MAC-CARTAY 


Os diamantes 
sangrentos 


XIX 
O homem da barba ruiva 


Um novo assassínio co ligava á 
phantastica herança; fôra oncontrado 
«banhado em sangue outro berdoiro.. 
Geraldo Asjon, transportado para 0] 
hospital de Charing-Cross, estava en-| 
wo a vida o à morte. 

O caso não aprosentava ponto al. 
gum obscuro. Bostock-—o professor! 
Bostock, de Culture College, om Chel- 

a—bavia, felizmente, fornegido-a; 
Pos pormenores. O TBM 

Grando número do josgâlistas.on| 
trevistaram Bostock. eder 
opinião com à mais complôtisfrikiave-| 
«8, Não suspoitavá do ninguém, disso 
elle, mas suppunha que o homem da, 
barba ruiva ora apenas om 
mento nas mãos de conspiradores, 

habilidade e à proposito. 


insinoava que um dos co-herdeir 
Ratt Gundy — tinha desaparecido] 
subitamente do Londres. 

Ouvira dizer, ora corto, quo Ratt 
Gandy partira para a Amerioa do sul, 
mas, com paquetes rapidos, podia| 
transpór-so rapidamente a distancia, 
(quo separava a Liglaterra da torra 
descoberta por Christovão Colombo, 
Ea todo o caso, a noticia d'osto ulti 
mo attentado não tardaria a chegar a 
[Gundy, mesmo na America do sul, e 
então este, sem duvida possivel, toria| 
alguma coisa a dizer. 

À Catapulta distinguiu-se prinoi. 
palmento pela eua perspioacia. «Não 
existo perguntou um dos sons roi 
ctores—outro hordoiro do que nunca 
se ouviu fallar—um tal Japhez Blond? 
[Não podia suspeitar-so ogualmen: 
afeile?» 

Ao que o professor Bostock ropli- 

sim. Bagoou 
a sua opinião no soguinto raiocibio:| 
'apheb:Bland, cujo pae, um dos pro-| 
hpriapspR primitivos da mina, havia] 
ido-mgtigrpelos seus associados, ro-| 
talioéz que tivessem formado 
projutio:de so desfazerom egual-| 
mento tPúlle; d'ahi, a sua inexplica- 
vel ausencias, 

D'um dia para o outro, Bostock, 
tornou-se popular; em toda a parte| 
so exalçava a sua habilidade de mes 

i 


Por Sua causa, augmor. 
tou a colebridado do Culture College. 
A opinião publica apoderou-setam-! 
bom de Japhet Bland e decidiu, 
[gundo a versão do Bostack, que ella 
apparocis um dia, como vingador, 
ra dosmáscarar 03 culpados, ao pas-| 
O que as suspoitas so condensavam 
sobro a cabeça do Ratt Gundy. 

Mas o homem da barba ruiva? | 
policia procurou-o baldadamente. Em 
todos os climas so encontram muitos 
homens com taes signaos; mas a po- 
licia não podia avonturar-so s pron- 
dor e a arrastar perante os tribunass| 
criminass todos os homens providos 
pela naturasa de barbas rutijantes. 

Algans ribeirinhos do Tamisa fize- 
ram noiar que um individuo, posta- 
dor d'ama barba e do cabellos ruivos 
inoultos, tinha, para alom da ponte 
[do Batterses, uma oxistencia de am- 

hibio, Pizeram-so pesquizas d'esso| 
lado, mas inotilmenio. 

Passados alguns dias, Geraldo on. 
ltrou em convalescença o foi por sua| 
(vez, entrovistado. Corroborou, tanto 
quanto lh?o permittiam as suas recor- 
dações, a narrativa do professor Bos-| 
took. 

O assaltante tinha uma barba ruiva, 
(vira-s ao voltarso para aparar 08 
golpes. Onvira o profossor Bostools 
gritat: « Assassinos? Es 


Específico sem rival 
.- Impede a formação da € 


Pharmacia 


da tarde. 
Rua Augusta, 212, 1.º 


doso e limpando-o de 


Geraldo acorescentou que não sus! 
peitava que Bostook o seguisse; coisá 
úlguma lho faia prosagiar quo corf 
resso um porigo. Foi apenas ao brado] 
soltado pelo sou amigo que compro. 
hendou quo esto lho havia seguido os, 
passos o o havia salvo. 

Prodigalisava formulas do admira 
gão á dextreza do Bostook attribuindo, 
interiormonto a sua intervenção aó 
soa amor por Fidólia. Na sua opi- 
nião, o mostre d'armas devia ter ditó 
comsigo: «So Aspen morrer, Fidélia 
ficará inconsolavol», e, 50 8ou arro, 
chegava a concordar quo Bostocke tiz 
nha salvo Fidélia galvando-o a ell 

Porguntavam a Goraldo a sus opi 
nião sobro a tentativa de assassinib, 
do que fôra victima. Sappunha ello| 
que houvesso conexão entro asse, 
crime o a morto de Seth Chickering? 

Com corteza que sim. Muitas vezes) 
fizera'a si mesmo a pergunta: «Quem 
tinha interosso om dosembaraçar-sp 
do Soth Chickoring?» E o íncio do, 
Chickering' não deixar hordeiro 
(gum lovarao a pentar que a sua! 
morte fôra o resoltado d'um pensa- 
mento dá lucro. oi 

Além “A'isso, a dupla progonça do 
[homem da barba. rmiva no local do 
fassassímio de Soth Obickoring e xio| 
caos do Tamiss, no momento eim que, 
'Bostock enterviera para salvar Go 


p 


raldo, attestava a oxistoncia d'ama| 
(conspiração na qual esso homem ti- 
nha 0 papo! do instrumento. 

Aspen tinha conhecimento de que, 
[algum dos co-herdoiros tivesso barba 
d'essa côr? Não. 

Que sabia ello do tal Ratt Gundy? 
Esse capitulo tinha o dom de excitar. 
a colera do Geraldo. Sim, conhecia, 
Ratt Gundy 6 ora nocossacio que es-| 
tivessem doidos os quo o accusavam 
(de ter participação em todos esses 
crimes. 

Onde estava Ratt Gundy? A esso 
[rospoito, Geraldo não pondo dar in. 
formação algoma. 

Todo o caso se resumirá n'isto; o 
homem da barba ruiva, que assassi- 
nára Seth Chiokering, renovara a ton- 
tiva contra Geraldo Aspen, e Seth 

ssim como Geraldo oram herdeiros. 
(da immensa fortuna provenicnto da 
exploração da mina do diamantes. 
hos olhos da multidão, a ausencia 
do Ratt Gundy condemnava-o muito 
naturalmente. Todos se Tecordavam 
de quo a policia o surprehendera| 
[junto do cadaver de Soth Chickering. 

Por outro lado, o homem da barba, 
raiva não podia sor Ratt Gundy. Se- 
gundo o sou proprio testomunhê, 

took. ernzára-so com eso homem 
| frente. da grado do Saint James's 
street. 


À pergunta rosutmia-so pois rvisto: 
«Quem 60 homem da barba raiva?» 

Os jornaes só d'ollo fallavam. Fa. 

: suposições a sou res-| 
peito, 

Vas pretendoram quo so tratava 
jaum louco atacado da monomania, 
(do assassínio. Essa explicação não| 
resistiu à um examo sorio. Por que, 
motivo o monomaniaco só oxorcia à 
[sua loucura contra os herdeiros da| 
mesma fortuna? Domonstrava nos 
[sous actos um methodo e um espirito 
do 5 uo oxcloiam toda a| 
jidãa do desequilíbrio cerebral. 

Concordou-so ogualmonto no pu. 
blico que o assassino não era um dos. 

erdeiros. Não era nem o capitão 
Raven, nom Goraldo Aspen, nom 
[Ratt Gandy, quo tinha sido visto a 
(quando da morto de Seth Obiokoring. 

Restava Japhot Bland, o homem 
quo não apparocora ainda para recla- 
mar a sua parte da horunça. Mas que 
absurdo suppor que, devendo apro- 
sentar-se um dia para recolher a suc- 
cessão de sou pae, matasso no inter- 
yallo os seus co-interessados o se ox- 
puzesso à que duas testemunhas, taes 
[como Ratt Gundy e o professor Bos 
tock, o reconhecessem! : 

XX g 
O homem d'alem-mar 
A Jojo de herbanario da sr.t Bor-| 


ara a hygiene e belleza do cabello q 
aspa e fortalece o bolbo pilloso, formando o cabello abundante, flexivêl:: 
fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a todas 


e Drogaria SOUTO & 


as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


G.º — Rua Augusta, 180 6 182 


ringor era muito popular em Quis 
Road, om Cholsoa Vinham a 
tabolocimento do todos os p 
da oidade, 3 
A sr Borringor, consolento do 
valor, accoitava modostamonto ds 
popolaridade. Acreditava firmemente 
va rogenoração da ospooio hudiada 
polos sacas, essoncias 6 macor 
das plantas, o fôra para opera 
regenoração quo abrira o sou os 
lecimento em Quoon's Road, em 
to do hospital de Chelsea, 


LES 


Coisa alguma a obrigava a v 
o que quer que fôsse, nor 
isso por principio—como por 
pio Jaiy” Boaróalo fandéta (OU Ea 
Lady Soardalo 'tinha o hi 
sor: «A srà Borringor ocoui 
po-mo com o corpo; é à unica 


nem outra coisa, tas resolver: 
College. 

do espirito das pessoas, ou pro 
rença que entro nós oxiston 


em 


la A, da nar 
tagão io 
PALEEHOR 


co Xavior Adrião, Augusto Co. 
açao, ava melho tas é 


“gm, prajuiro do exclusive 
iOompanhia Cohcanajonaria 
janlg30r outra matéria apresentada de fôrma 
ta: com preparo (nflimavel, faca dum co 


pau 
“do poislngontes da fiscalização para 
E possoalmento ou por carta à Companhia. 


gordo beindo! aothna do 


Eta cata É uma das muito conhecida 
agumprs tom o polos preços limit 


rc, sado or 
rectamonto 08 aeus pod 
Y 


180, rua do 8, Jul'o.- Lisboa. 


Pl estotos o um completo sort 


| mercio por preços roduzidos. 


Figueirôa Rego, Li 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 872” 


“Harpa de Erard, Casquinhas, Miniaturas, 
Esmaltes, Estatuotas, Armas antigas, Cristães, ate. 
FEL 


Todos os lotes estão desde já expostos 
58 calalogos à quem os requisitar 


|do ospitito no «Fi 


jão Castello, ara o comíterio ocei-| mantisiao rol 

cai ig terio 060 produzido» polo ro tino, 
Éreso de cada exomplas to ia, Pos 

“tos dos editores Almeida 

É Poyaes de S. Bento, 185-Lisboa. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal Iyedraulica 


cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & Cs 


Re do Corpo Samio, 17, 19 e u Telephona 1.º 1244-—LISBOA 


GERA TAFECASH ER 


pe da 
pa ndo pa nt, 
li ara do 
o 


o do Com 


“ordão do Bnccor ota, roservando-so a Campauhia Orncesalonacia Intent 
nao do pi Tendo a Comp % 
malta o tado nã termos da Ieistçã 


procodorom Às oc 


Antiga Engommadaria Central, 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


unto à Escola Acadêmica) 
Esto cása 6 a quo melhor pod 
gommados a polimento, como em. 
ossoal. habilitadissimo, 
Pedo-so no publiço para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so a cusa do frog 


PROPRIEYARIA. 


MILTA DÁ CONCRIÇÃO 


Rouparia Central 


faro dia caga vem na lr Abs mat soco convite 
Uozos para s7osta oocasião aproveitaram do 
tivo do estar com 0 sgk 


(em artigos quo deseja 


dar, Às 
om retalhos do panno e de outros arti 
tos, 


onde com almas 
al ão vendo nolferendas 
Bonos Univer 


rovendodores flo phcsphoros do quo podom dirigir 


dedos gut no Boto Alvor Macedo ds Bars, 
dores rs em 
Rê xote do 5 “0 
oorto docalxoto), 188000 rá; 
Jo rrcanspodidas 
E omorg a” eniÃo das polis ou falts da 
gas 4 mpi Postaguta do copos 


“No Sul e ilhas 
Rua da Alfant 


M DE PAPEIS|PINTADOS 


—— 


timento dos artigos do seu com» 


gata ASP E y ' É Ê 
Antigo Bazar Catholico . 
Avenida da diardades 93 a IB. 


LISB 


3 O DE ANA 


joias, objectos de arte e objectos raros 
Hoje e dias. seguintes das 2 ás Gedas 


ás ffhoras da noite 


Moveis jap de varios estylos (contadores, tramós, 
mobilias ostofadas, armarios, mesas, bancos, toucador, ca- 
deiras, papoloira, ato). 
oias antigas (brochos, brincos). 
ratas (salvas, candolabros, urnas, taboloitos, castiçaos, 
serpentinas, jarros, lanternas, turibulo, faqueiro). 
Quadros a oleo (Silva |Porto, Malhôr, Galhardo, An- 
nunciação, Teixoira Bastos, Trigoso). 
Gravuras (Morghon, Bartholorai, ote), Aguaretas, De- 
senhos, colchas, volludos, dumascos. 
Louças antigas (Saxo, Sêvros, China, Japão, Dorby, 


MARIOTTE 


“O Mens Cadernos, 


(Numero 13) 
DESTRUIÇÃO Duma UTomA 


Os grándes envenenadores 


ia — O acoptro littorario do 
cão, auson| lonua p sidindo “o Imperio do pa 
a Comeiro, Adrião, 6 trofacção. 

'«Obormann» do Sonancour o 


nas Egon aidas plo 
solução social 


s dolinquentas, indepondontomonto 


a em ntitoss covenntis EE rante Um anno cerca de 12 0/0 dos opera- 


a informações fidedignas onviará a qualquer ponta 


ia BM rios-soffrem Accidentes de Trabalho. 


arvir o publico, tanto om og 
gons do Fonpas brane 


mos, qualquor que soja o ponto daat- 


Remeiter postal á ENGORMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


mbem oflaraço 
S/Lisbonenses a todos os froguozes 


m Lábboa polo bota sortido 
pela prsçe Im no onde bem mto co bo. 
lindos vestidinhos o Capotas que pmpro tem para orauni 

Toço À eua dita Vito ip ES 


Bronzes, 


— 484914 


FRIA BRINDES À 


Lindos aneis d'ourocom É 
E brilhantes para senhora 


desde: 5$000 réis 
É So pmourivesaria o BA- É 
RATEIRO 


Eq RUA DA PAL 2 2 (Oui vin- 
à dlo ta Praça) 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mois precioso dos tonicos atá hoje 
conhecido Jom todos os casos do Eraqeir 
za o mas Convalosoonças 


Drogaria Souto & Ca 
Rua Angusta, 1800 182-LISBOA 


ASSIS DE ERITO 
Medico dos.Hospitaos 


& 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiralorio e do 


coração 
Consultas das 16 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 
Trapo e íypo usado 


Compra-se 


Rua do Norte, 5 


As eita repaesa iiáriiras pribite 
cadas no Diario Official mostram que du. 


Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
Indusiriaes, commerciantes, proprictarios e empreiteiros, teem 
de fazer o seguro dos seus pao ge ando a preferencia 


& 4h ivaas RIDE E. 


ondo se prestam íodos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 
cia, na volta do correio. 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


COLHERAM-NAS, PESSOALMENTE no nsscotte O eminanto ohio 
a cltssificação ATHBRMABS, HYPOSALINAS, BICARBONAT. 
Visa as NIPRATADAS E LITHICAS; o Yasitato Baotoioligios «On 
lovanni Costanzo, professor do Tastituto Saporior Tachalco, que. 


ea o distinctos modicos do, PAZ ALLBMANHA. 
HA, ROLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RUSSA 


feto plo ana a: Ano Joaguis Pere, do 
tra BAN, UNIDOS, FRANÇA, 
sou maga qualidades à bons FesatadbaobNidos ta vo 


Perfeitamente linpidas, tras ar, são EXCBLUENTES AGUAS DE ME 
recomendadas nas doenças lo em o o sadacral o o c: 


o 1008. MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
HA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito esa: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.” Limitada “tdo A 
4, Rua dos Sapateiros, di ima de 880 


| 
| 
h 


Sociedade anonyma de res» 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lissoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Frejuizos pagos até 3! do dezembro do 1912 


|Automovei is Tá 
| Dr ede praças | iii E 

go Caro ens. lias,.e maritimos contra avaria grossa e partioul: 
Lisbonenre” 
É. de 3. Rogue Lisdo. 


Agencias em todas as cidades é ; 
nas principaes villas e povoações 
do item ae e Mltramas; 


plo é os bronchios so não querois contrabir a Tub 


Creosona O a ea 


hites, as pneumontes e outras doenças das vias rospiratorias é 
que proparam facilimento o terreno "e & invasão da Tuberculose. 


q omae ? Creosonal q gnt d pico am es A 


loyanta as forças o desonvolve chergia ao organismo, 
al al pes, rachitismo, na convalescença cas paeúmonias, 
feerofaas, anemia com tome, consiipaçõs, tosse convalos, À 


Frasco 1$20-Meio fr. $js. Phacmacia Tavares sua Nova da piedade. 


Aurelio Romero À Datage Particular os ttunesds ant gi 


Relojosiro construotor - 
, [root graimnçã em Aluga-se, Avenida De-. inte 


espial coros fensores de Chaves M. R:|RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 
hd do md , a (proximo á Avenida da Consulta da lás 2 e4ás7, 


publica). & Largo Camões, 4, 1.º 


Premiado com a medalha do ouro 
joulas, Alhotas, Passado 
4 philarmonicas, eto. 


Francaletes para boi 


rata. k 
" alãos douro o prata para todo o genero de fardas o librés o do 


PANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5090.0005 [E exero to. 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 RIA rementos de egreja. 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S, José, 184-LISBOA 


E Compram-se galões, dragonas, hordados, francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedoros 


Dr. Marques da Costa, 


R do Ouro, 280, 1º E Da! ás 7 
Cinios secas Docncas dan crenuom o 


"Bão semelhantes da aguas CEATEI GUTO (Py-de- Dime) CONTREXDYIISR, VITRU 8 ATT voando o atado Simões Ferreira 
STRIA Director dó Dispensazio da Assistencia ans| 


uberoulosaa 
nto do CASTEDLO do Mout E di Medico dos Hosplines e do Posto da Misarl- 

A, E 
ER Eden a ope ds pum do aparto 


CLINICA GERAL 
Tol. 8891 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Ho RELOGIOS DE DE ouro. 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Qftrceião pelos rovendodoros geraes do phosphoros nas zonas do 
norte  aul, aos Consamidoros d 


“30 RELÓGIOS DE 


distribuidos por sorteio qu 


no ba do tor logar em 29 de Junho de 1914; o 
URO e 50 RELÓGIOS DE PRATA 

o ha do realisar em 29 do Dezembro do 91! 
senha, cuja autroga doyo sor sompro 


duas do dino do S914 são válidas para ambos os aortalos acha, 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafatiã 
Dynamites 
Gommê, N1 0.8, coisa do los. 
Capsulas 
Elaple, dels, topos o Gata planes dita 


astilho 
Altatrondo,méadas de ie 2. 
Lda M3 ayor & Gs, rua da Prata, 59, 
o Porto—Josó Rodrigues Piato & Pinho, + ras do Alma 


ja 7, Riot, paes g Madeira, 


tas 
bi 
Manda-ao; pelo correio Porto —Dros. Ribeiro Enniono, pá D. Fedro, ma 3 


Doenças do gstomago, Higado Eres gestao ER 


“A visara-so Os ses Dassagoihos 


aos esceiptorios. da Empresa 


RJA DO CONNURCIO, si 


q Ini 


E Fail dons optando, alfaiatos, boriadorasoeseolas q 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro é de prata fina 
Exposição Industrial Portuguoza do 1893 


Canatilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Serrilhas, Ligas, Lanto- À 
5, Granadas bordadas 9 Fladoros para ospa- 


extrangeiros para marinha, oxeroito, collagios, 


's do officiaos Emblemas bordados a ouro 6 


Dragonas para officiaes do marinha e do oxorcito—Galões para pa- 


AGUA 
DA 
AMIEBERA 


Vaica conhooida com. 


ioacuvidado may 
ato, ombora onfat 
Falado tranaportede on Forvida” 
Optlmos resultados nas mol 
geito, Jonõos nro 
downças do estomag, ato, 


Escriptorio-Rua Augusta, 28 
BO réis o litro em garrafãos 


A CAPITA! 
idoso nos Rocrol 


von 
Amador: 


PR É cora do Tu, tendo 


O RELÓGIOS, DE PRATA 


do Espeto conte bri, raso nais per Primeiros vapores a sahir 


E, Vicoate, Praia, Priucipe, S. Thomk 
Vigente, po 


engnoits Moseniedos, Bati 


Madeira não no garanto. 
ja E ata, Praia, Fo ; Bravo, Tacrafal, Maio, Boa 


Pridcips, &. Thor, Cabinda, Santo dm 
» Caio, Esito, Besgnolo 


Ra E 
o carga para “igpe o ão do Gursato praça para 


quo os Si Jontasbor as po 
tão do e caRi Era dai pes 
AS” quaos qu ascLarasi apatos di 


“o PORTO 


aosagentesHerm.Burmester& 2.4 
RUA DO INFANTE D. HENBIQUI 


Velontine ROXA= 


RS 
| 'Aseóres da Moda 
o PERFUMARIA MIROSA 
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= MMA À 


'do'Qnro, 103 
4080... 
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Direcção, e propriciede de Hanvel Onimaries 
Editor — Camillo Sousa é Almeida 
Fcdacção e Administra 


—B to Norte, 8, * 


LISBOA—Sexta-feira, 6 de Março de 1914 


Telephonen."2298-—EndereçotelegCAPTAL o 
Composição Rua do Norte, 61 Pro ) [ Conama 
Oficina de impressão--71, Rua da Bloa,7l 


Aneis 
sado 


A nomeação dog novos govornado- 
xos oivis para os divorsos districtos 
do Pais é uma modida quo requor a 
seção inmodiata do govorno. Com af- 

O progtamma ministorial foa-so, 
gelou-so Gm troz pontos: a amnis- 
tia, a revisão da loi da soparação o us 
proximas oloiçõos logislativas livros 
do qualquer influencia partida 
quo pudesso constituir soquor a gus- 
póita do que a .ollas.não prosi 
mais absoluta imparcialidado, 

À amnistia foi votada; a loi da so- 
paração comoça a ser discutida so. 
gunda-foira; tous sendo estas reola- 
mações, importantissimas, o tendo-se 
mostrado com ollas todos 0s partidos 
do aecordo, não so podo negar quo 
da nontralidado governamental nas 
eloiçãos ora, e é, sob o ponto do vis- 
“ta politico, omlrolação aos partidos 
procisamento aquolia que mais just 
fioou 


aPontro os, ostadistas da Ropublica, O 
quo molhores garantias | offoracia 
duma ostricta-correoção o imparoiá- 
lidudo para prosidir ao proximo auf- 
fragio nacional. A 

O sr. Bornardino Machado ostá,| 

ois, obigado a roalisar esso ponto 
Kndimental do seu programma, o so 
á corto quo, queé para a amuistia, 
quor para a loi du sopuração, o Parla- 
mento ó que tinha o tem do dooidir, 
nho 6 monos certo-que, para garantir 
a porfoita libordado do voto, o ohofo 
do govorno e ministro do intorior à 
quowm resolvo, não tondo que attondor| 
| sonão dg inspirações da sua consoion- 
? oia dentro da norma que osso pro-| 

geomma lho iimpõo. 

videnteme: 


ara quo sobro os 


mãos, has situações partidarias, so 
oncontra a chavo da influoncia po- 
lítion dos govornos quo toom ossa cé 
zaotoristioo, 

So assim pão procodosso, o actual 


gabínoto podoria, “com fundumento, 
sou accusado de não tor fito mais do! 
que uma promossa complotunonto| 
illusoria, ou “absolutamente inoffioar, 
Já o dg. Bornardino Machado ini- 
ou ossa substituição no governo ci- 
vil do, Lisboa, collocando á fronta do 
primeixo digteicto do Paiz. uma indi- 
vidualidado axtranha aos partidos O 
que do todos -olles mereoo a or] 
considoração, não havondo duvidas 
do quo a sua attitude, na proxima 
opocha eloitóral, será do uma correo-| 
ção absoluta, Mas não so comprohon- 
do porque, tendo iniciado, o do uma| 
mauoira tão folis, ossa substituição, o 
governo não haja continuado a fazoi-a 
fos outros districtos, proparando ag- 
sim, com o nocessorio ospaço do tem. 
po, “que já não podo sor muito, umal 
situação do preta neutralidade] 
partidario, quo irh danda aos clóito- 
ros o dosalogo necosturio para a,6x- 
pressão do seu voto, 

A eliminação do qualquer possil 
lidado do prossão aobro a consoion- 
cia do eloitorado não é só um com-| 
promisso dé houra do actual govorno, 
1! tambem uma necessidade para os| 
partidos, monhum dos quaos póda, 
contra essa noutralidado ingorgir-s 
Não o podom fator os partidos que 
50 possam julgar mais fracos, visto 
que- não cossam do protestar contra 
ksa reputação do fraqueza, oiamando| 
quo foram voncicos, nas oloiçõos gup-| 
plemontaros, pela prossão govorna- 
tivo, No ô podo fator 0 partido quo 
so julga mais foro, o que foi alyo| 
dessa acousação, porque não tom cos- 
sado do sa que a victoria lhe] 
advoio da [ua força propri 
emponho não pode ser outro 
do, om condições insophismavois, de- 
monstrar que a sua organização o 0 
seu prostígio são sufficiêntemento po-| 
dorosos para lho ussogurar 6 tejum- 
pho, sem dopendor, para isso, das 
vantagens que a posso do poder con- 
firo, 

“A substituição dos govornadores| 
citis do 

ximas eloiçõos, quo vão ser a pedra 
do toque da força dos partidos e das 
aspiraçõos nacionaos; 6 como essas] 
eloições so dovom renlisur o mais 
codoypossivol, tambem 6 necessario 
quo Tssa medida goverantiva so não 
faça demorar. 


pri 
8 Automoveis Sprinignei e Imperia PO) 
28 Praça do Miniipio ba 


Em Moçambique 


Temporal que causa grandes pre- 
juizos 
' Moçambique, 6 de março 

Desde anto-hontem quo esto porto 
é assoludô por um furioso tempocal, 
quo tem pausudo grandes prejuizos, 
Por ora não ha, folizmente, a lamon- 
tar victimas— Correspondente), 


a obamada do sr, Bornardino| | 
Machado ao “poder, como sondo, |! 


oiro passo para as pro-| 


“Ainda ba trez dias nos roforimos & 
ropresontação dirigida pola Sociod 
do das Soiencias Modicas ao ministe- 
rio do intorior, oxpondo todos os gra- 
vos inconvoniontos quo resultam do| 
inão so cuidar da roalisação do medi-| 
das destinadas a diminuir om Lisboa 
a mortalidado pola fobró typhoide, 
Jistá domonstrado quo a origom d'os-| 
so mal consisto na inquinação das| 


aj98uas, quo so dá dosdo as nascontes| 


tó àos rosórvatorios, 
Toda a gonto concorda om quo não] 
podo a oidado contihuar sob o domi- 
nio d'osso porigo, quo far com quo a 
taxa da mortalidado pela febre typhoi- 
do seja do 21,6 por cada com mil ha 
bitantos, ao posso quo Já fóra, nas 
dados rogularmonto dotadas ow con- 
digões saniturias, ossa taxa não ohe 
a 10 pelo mosmo numero do com mil 
possoas, 
No ontanto, o aposar d'ossa nutaral 
unanimidado do opiniõos, nonbumas 
providencias so tomaram ainda no| 
sentido do dabellar o mal ou do o ro- 
duzir a proporções minimas. Porquo 
o problema seja do solução difícil? 
Som duvida, mas não é isso razão par 
ra que nos doixomos voncor por 
aquollo dissolvonto fitalismo quo tan- 
to caraotorisa a gonto da nossa raça, 
doixando correr o porigo, contados 
om quo o quo tom do sor tom muita 
fora 


a 

E' preoiso, por uma vez, omprogar| 
osforços desisiyos para quo a popula- 
qão do Lisboa deixo de estar condem- 
nada a bober agua impura, quo lho 
arruina a eaudo, lontamonto, ou quo 
om poriodos quasi cortos, 
uma opidomia. Portonoo 
Companhia a culpa d'osso mal? Pois 
quo olla seja obrigada, pelas compo- 
tontos ontidados offoinos, a soguir 
cor rigor as indicações moiontifioas 
já aconsolhadas para quo o mal dos- 
apparoça, 

ússas indicaçõos: constam do rola- 
torios foitos por comissões quo os- 
tudaram o assumpto, o 6 por ellas so] 
não cumprirem -que a Sooigdado do] 
Soionoi icas deoidiu appolar] 
ultimamonto pa 
torior. 
'Mas em quo so resumem, afinal, as] 
aiffionldados da solução? Sogundo po- 
do doprohondor-se do affiemaçõos pu-| 
blicamento foitas por entidados dire- 
ctumonto envolvidas no assumpto, 
ollas são aponas do naturosa financoi 
ri Diffiouldados insuperavois? Não, 
porquo rapidamonto desapparecoriam. 
dosdo quo so estabolocosso uma en 
tente, com imutvas concessões, antjo a 


Hesprinhoes em Marrocos 


Pedindo a paz 

Peion do la Gomora, 6 do março 
Aprosonteram-so aqui roproson:| 
tantos das prinoipaos Iabildas, po 
dindo para se paotuar a paz—(Cor-| 

[respondente), 

Ataque a um acampamento 

Ceuta, 6 domarço 
Foi ataado o acampamento do 
Smir. O inimigo foi ropollido—(Oor-| 
respondente), 


“ Migalhas 


As mnlheres,| 


—Oht as mulhoros...t 

Do ha muito quo so alheara da mi- 
[nha bocea esta exclamação banal, pola| 
primeira voz soltada no Paraiso terres 
lo polo nosso pao Adão, ao vor o sai 
ho quo D. Eva, sua esposa, lho arrans| 
ljáva, malquistando-o com o Padro 
Etormo. 

Pola vida fóra, mo fôra babitunndo| 
ja não estranhar as maiores phantasias| 
commottidas por osses soros, que 08] 
postas, como Mussot, considoram como 
a maior maravilha da creação o philo- 
|sophos, como Socrates, quo chamavo á| 


[mulhor femina impudens, toom na con- 
tn do animaes caprichosos, divoroia- 
dos da logion e do bom sonho, 

Inutil, mas indisponsavel, à mulher 

60 fulcro da nossa vida. Por alla so) 
commettom infamias o nfolla so inspi- 
ram os poomas, Tem ns sus qualida-| 
dos a par dos seus dofoitos o a pradon 
eia aconselha a não lho exaggorar 08! 
moritos o não lho avolumar as def. 
cionciaa, 
Ntesto moto tormo do bom criterio 
ja vivondo, quando hoje, ao abrir o No- 
ticias, não poudo contor q tal xclama-| 
(ção banal: 

Oh! as mulheres. 
A pag. 6, columna XI, loio o soguin. 
to annonoio: 


SENHORA 

Livro, séria o com casa posta, deseja, 
casar com cavalhoiro de côr, quo seja 6. 
rio, educado é do fino trato, Carta com| 
nowmo é tódos os dados precisos, Carta, 


o ministorio do inlobr. 


A AGUA EM LISBOA 


UMA QUESTÃO URGENTE 


Dao 
E' preciso fornar mais abundante o abastecimento 
de agua, barateal-a e livral-a das inquinações 
a que está hoje submeftida 


Companhia, a Camara municipal o o 
Estado. À verdade, porom, é quo os- 
sa entente so. não fas, ag nguas conti. 
nuam a gor inquinadas o o publico| 
submoltido a todos os porigos que, 
d'ahi rosultam, 

Não osquoçamos ainda quo o mal 
do abustocimonto do aguas, om Lis- 
boa, não consisto aponas ma aus in- 

uinação: «Ha: dutras-xaolamaçõos' 
formular poranto a Companhia, todad| 
olias tendentos a bonoficiar o publico 

ao 6 a viotima constanto do todas 
as sociodades privilegiadas. 

A agua em Lisboa é cara. Dovondo 
sor facultado o sou consumo por um 
preço minimo, até para bom da hy- 
giono e da salubridade goral, sucodo| 
joxactamento o contrario. Ha razõos| 
financeiras quo itapodom d seu bara-| 
teamonto? Façam-so dogapparocar, 
pois tudo nos indica quo cllag dovom 
sor prinoipalmonto dorivadas d'uma, 
situação transitoria. Compoto no Es 
tado o á Camara obrigar a Compa- 
nhio a osso baratoamonto, muito om- 
bora fuzondo-lho as conoossões justas 
o indicadas por um estudo roflootido 
da quostio. 

O aluguel dos contadores representa 
[para o publico um pesado encargo. Não 
[so comprobondo, sobrotudo, quo 0] 
coneumidor pobro, quo fas um gasto 
diminuto do aguo, seja obrigado a pa-| 
ga por osso aluguol o mostro quo O 
consumidor rico, quo póde gastal-a á| 

a vontade 
O abastecimento da aqua é deficiente, 
Todos os unnos, quando eo ontra no 
periodo da ostiagom, à população vê- 
50 immodiatamonto a braços com a 
folta do agua, Nos 1n0208 do julho o 
do agosto quasi 80 corro” o pótigo do| 
morror do sede. À agua 6 fornooida 
ás dojos para ou diyorsos pontos dá, 
oidado, o é prooiso poupal-a o guar- 
jáfl-a cuidadosamonto porque, do um, 
jmomênto para outro, não oscorro das, 
torneiras uma só gotta, 

Em rosume 

A agua é pouca, é cara é é impura, 
| Qual dovo got o principal fim da 

e quo 6 indispongavol 'ostabelo- 
ara 1 solução do-probloma? 
nar abundante a abastecimento da 
agua, barateata o purifical-a, tornani. 
do-a propria para consumo, ) 

O problomo, quo é da mais alta im- 
portanoia. para a população de Lisboa, 
prosta-so ainda à considoraçõos quo 

o doixaromos do fazor. 3 voromos| 
[So 6 possivol daspertar aquello rosi- 
gando fatalismo que nos faz quasi 
sompro ncolhor os hombros poranto! 
as grandos contruriodados. 


[eee rr 


anuncios 
do março 4 A. B. 1008. 

Tonho ouvido dizor quo a ultima 
moda feminina 6 a das cabolloiras do 
côr. Agora quo, de subito, uma sonhora, 
livro — qua sortel—sória-—sorá pos 
vol?—o com casa posta-tomal-—pro- 
tenda adoptar, por intotmodio dos jor- 
naco, a moda dos cavalloiros do côr, 6 
quo mo doixon porploxo duranto dois 
[minutos o moio, 

Bem soi quo a annunoianto pode in- 
jvocar o uxomplo historico da joven 
[Desdemona-—a branca como o lyrio— 
o a do outras sonhoras quo, cortelígio-| 
narias do dr, Alfrodo do Magalhãos 
fentondom quo o futuro do nosso Pais, 
está no aprovoitomonto das nossas co- 
lonias o da mão do obra indigona, 

Entretanto, poço liconça para exola- 


ht as mulhoros..! 
“Juro que 6 a ultima voz. 
André Brun 


Pollica hospanhola 


Queixas dos mauristas — Uma, 
lista dg nomes prestigiosos 
Madrid, 6 do março 

Os mauristas estão indignados, di 
zondo que à auctoridado 08 não pro- 
togo. A reunião por olleg celebrada a| 
noito passada foi interrompida polos, 
'radicaos, que os soguiram em mapi- 
ação, incropando-os. A interven-| 
ção da. policia ovitou quo so passasso| 
a vias do facto, 

Apareceu uma lista rounindo no- 
mes do verdadeiro prostigio naciondl. 
E! composta de Pablo Igloziss, Cas- 
trovido, Simarro, Dicento, Paraiso é 
Ginor.—( Correspondente). 

[Um ex-aleaide em perigo de viga 
Burgos, 6 do março 

Por questões elvitoraes, na povoa-| 
ção do Palacios foi aggredido o ox-| 
aleaido liberal, que ficou om estado 
gravissimo. (Correspondente). 


“KH Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos a 


FESTAS ARTÍSTICAS 


No Republica 


De. Nugusto Rosa! 


Augusto Rosa, o grande actor por- 
tuguez que fiz amanhã a gua fosta no| 
Ropubilica, *ogcolhou para essa roita,| 

ça” do sou anctor prodilooto:| 
Bornstoin. Roprosontará Sansão, 
osso typo forto do luctador, audácio- 
[so como todos os quo trlumpham, 
num momento porgido pela idéa da, 
traição da mulhor amado, para do- 
pois sentir, o ainda por amor d'alla, 
ronovada part mais aspora lucta toda 
a sua norgia horculoa, 

Das peças do Bornstoio, Sansão 
portoncs ao gonaro das que produ- 
om no ospectador a sonsação do 
dorasement, mas. som quo por iáso, 
doixo da”bufejal-a uma delicada tor-| 
nara, feita do immenso amor que 
aquello homem  rustico, grossoiro e 
Horto, sontia pola aristocratioa 10r| 
dos saldos parisienses que acooitára 


correcção suproma do todos os dota- 
lhos, pela vida quo palpita, intonsa 
dominadora, na fobro da sua emoção 


artistica, 
De Henrique Alves 


Como já dissómos, 6 na proxíma| 
tora foira quo Henrique Alves roa- 
lisa a sua fosta, O progeamma basta- 
ria, por si só, a lovar ao Ropublica 
ama verdadeira enchente, Começurá| 
pola roprosontação unica da poça om 
À acto Dia! de festa, do fallocido au- 
ctor Alvaro Pores. À soguir, um 05- 
plendido sórão do arte, com a rooita- 
go de quinzo sonetos inóditos de Ju-| 
lio Dantas, procodida do algumas pa- 
lavras do Augusto do Castro, quo 
Loonor do Furia so encarrogou do 
proforir, 

Os sonetos sorão recitados por Au: 
gusto Rosa, Eduardo Brasão, Porroi 
a da Silva, Chaby, Pinhoiro o Hoi 
riquo Alves, o a onsoonação dfossa| 
parto do ospostaculo constituirá uma, 
vordadoira novidado theatral. To- 
dos os artistas óstarãó om soona, logo! 
ao subir O -panno, o om vos do 
adoantarem, como de costumo, á boo- 
ca do palco, rocitando para 09'ogpo-| 
ctadoros, elles: dirho 08 vorgos como 
so estivossom todos rennidos n'um 
norão do ato, rosordando 08 troohos 
po tivossom impros-| 
jsionado a sua sonsibilidado; 

Do proigcanima' fazem ainda, par 
—O silencio calado, monologo-fárga| 
ão Eduardo Garrido, por Honriquo, 
jos artistas da companhia; 
[A feminista-Os homens, monologo om, 
vorso do Ernosto Rodrigaos; O Mor-| 
[gado de Pajo em Lisboa, um noto do 
Camillo Cnstollo Branco, 


No Nacional 
De Maria Pia à: Almeida 


E na sógunda-foira quo a distinéta| 
actriz Maria Pia roalisa no Nacional 
sta, com uma peça do extra-| 


lidado E 


idea!, do Oscar Wilão, 
O grandodramaturgo inglos— grán-! 
ão pelo talonto como pola desgraça 
quo o porsoguiu em angustiosos do 
cos da sua vida, torturado por doso- 
gtilibriospathologicos quo foram of 
fusoar o brilho do sou ospirito do 
oloito—podorá sor nfosso dia admira- 
do n'oma dos suas poças 
dns o de mais singular 
Não faltarão, no Nacional, os 


ui 
tos admiradoros do Maria Pia, aotriz, 
distinota, que maroa sopro, 08 shus 


ligoncia o do educação quo a dobta-| 
joam. Polu ologancia da sua figura, 
pola intuição quo sempro mostra pos- 
suir das porsonagons que iara, 
olla ocoupa um espocial logar dadbro| 
do thentro, ondo trabalha ha tantos 
anos o ondo tom consoguido toi 
mos triumphos, impondo-se pias 
suas qualidados ú admiração do|pu- 
blico, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa. 


no tratamento das dounças do poll 


FINANÇAS FRANCEZAS | 


Do imposto de rendimento 


serão exceptuadas a caixa tcó- 
nomica, a dos depositos, 
consignações e asinstituições 
de reforma | 
Paris, 5 do março 

O gr, Caillaux communicou hojo & 
commissão sonatorial do imposto do, 
rendimento o toxto do artigo relhtivo, 
á ronda francesa, o Wual ostatao que, 
(os titulares portadores de rendas ou! 
outros titulos publicos do Estado 
francez, residontos om França, que| 
pagarem imposto sobr 0s rendilmen- 
tos provenientes d'ossos titulos, as- 
signarão annualmonto “uma deolaya- 
ção dos ditos rendimentos. Alguns| 
ostabelocimentos, taos como a cuixa, 
economica, a caixa dos depositos 6 
consiguações, as instituições -do ro: 
forma, oto., são isentos d'esto impos- 
to bom como os portadores do titulos| 
cuijo randimontó não exceda 626 fran- 
cos ou que não tonhám um rondimon- 


papois com os prodicados do it 


lto- total superior a 1250 franços. A 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


Para desenvolver a provincia 


é urgente modificarmos em parte a sua legislação 


Encontroi, daranto a minha via- 
gem atravoz da provincia do Moçam-, 
dique, um homem a quem os goyor-| 
nos doveriam osontar os suggostivos 
conselhos e attonder a opinião aucto- 
risada por uma intolligoncia extro-| 
mamonto lucida o por- uma porma- 
noncia quasi constanto do vinto an- 
nos na colonia. Muitas vozos convor- 
soi com ollo, som todavia conseguir” 
quo mo auctorisasso a authontizar! 
com o sou nomo rospeitavol as obsor- 
vações, commontários o alvitros quo, 
mo ;vcommunicoy «ácorca das, nossas 
jquestõos do Africa Fxpol-as-hoi 
comtudo mostas columnas tal qual 
mus communicou—prosigamento nos 
toemos em quo, monos dosalontado 
do que hojo so encontra, as suggoriu 
Jum dia ás estaçõos officiaos que, por 
infelioidatlo nossa, pouco ou nenhum, 
ongo fisorum, 

O mou mystorioso intorlocutor vao 
fallar-nos hoj da forma por quo se 
obtoom torronos em Moçambique —| 
baso. ossoncial do aproveitamonto da 
torra é do desenvolvimonto da colo- 
na. 

—A lei da concossão de torconos 
ão 9 do julho do 1909 6 tão oybillina. 
quo ninguom a ontondo! Dou um do-| 
co a quom clnramentoexpliquo aquol-| 
lo imbroglio do modo quo so façai 
porcobor, Aquillo não 6 para simploo, 
mortaos; é 46 para as agicius—o croio 
quo não pordoria quem apostasso que| 
o proprio auotor a não entendo. Do- 
olaro que a minha mingunda intelli-| 
goncja não dá para dovassar-lho os] 
myatorios, 

«Os nossos visiahos fazom lois pa- 
a concessão do torranos que oabo- 
riam em moia folha do nosso bolo 
tim. E, coisa curioso: toda a gento) 
porcobo quanto lá vom osoripio! À 
nossa occupa milhontas paginas, — o) 
ninguem a ontondo! 

«Precisamos do uma loi de torço» 
nos, xouito simplos, Á ingloza: pouca, 


codidos fusil, rapitia o até gentuita-| 
monto, visto quo lo pair ostá ainda, 
por desbravar oo «bordo do ganho» 
om attrahie quom o coltivo, mesmo! 
[de graça, som tócoio do quo o homon-| 


[sinho entiquáça. Modifique a 
otunl dos. torronos, 0! 
uma. oi espooial para a «Zumbosia 
inculta» do manoira a promover ofi- 
cusmonto o dosenvolvimonto agricola 
dtusto pais quast virgom. Uma lot 
ano, para a obtenção do torronos para! 
culturas, offoraça n mosma rapidos o! 
faoilidadou quo n loi do minas apro-| 
sonta para a obtonção de utna conces-| 


sto minoira, Loi quo não motta mais| 
do uma pagina do Bolotim, o que não, 
assusto os protendentos com a pap 
lada do costume. E fóra com as phan- 
tusticas taxas das domarcaçõos do 
torrono, que roprosontam o maior 
obstaculo ao dosonvolvimento agei- 
cola do disteicto, 

«Ha uma sooção d'agrimonsura que 
não modo coisa nonhuma porquo as, 
taxas das domarcações roprosontam 
Jum imposto verdadeiramente prohibiti-| 
vo. Acabo-so com osso imposto, que 
ó um ospantalhos o redusam-n'o À ex-| 
prossio mais simples. 

«Mantida a Lei aotual, torna-so inu-| 
til a Ropartição do Agrimensara, 
porquo ninguom tom coragem do so. 
arruinar.» para obtor um torrono| 
Jondo vao fazor tentativas agricolas! 

«O rasoavel soria o governo pagar 
molhor aos agrimonsoros a roduzir 
aqueltas taxas á sua docima parto 
'so não querem dar os torronos do 
sta No Testado do 6. Paulo, no 
Prutil, Argontina, oto, ainda dão di 
nheiro por cima! E” nesim quo so 
colonisa, 

«Garanto-lho quo muitos Harmen 
da Rhodhosia o Nyassaland. cutariam 
(já ostabelocidos no nosso tortitorio, 
trasondo consigo capitaos considera- 
veis, so tivostomos uma lei raoional 
o modorada para a concossão do 
xonos, Mas, sobrotudo, garantir a 
isonção do impostos agricolas nos co- 
lonos naoionaos o axtrangeiros du- 
rante um largo poriodo (vinte annos, 
pelo monos) o a cortora da quo nho 
os arruinariam com impostos. À Fa- 
sonda, como dísso Antonio Bnnos, a 
impôr sociedade ao pobro homem! 
Concessão rapida o absolutamenta 
eatuita do pequonas  parcoltas do 
Earreno-—100 'utê. 200 hootaros-—aos| 
poquenos ageicultoros o rasgada pro- 
tocção a todos. ollos (om distinoção 
do nacionalidados) 6, croio, u unica 
manoita do om pouco tompo trans- 
formar o mottagal da Zambosia om 
ridontos o produotivas plantações 

Urgs, ronlmonto modificar-s0, ou| 
Jantos, simplificar-so a loi dá torronon, 
quo, tal ooiao oxisto, é mais um freio 
antoposto ds iniciativas dos colonos 
quo um incontivo do progresso, Mus 
não ficam por aqui as roformas logis- 
ativas quo ó prociso promulgar para 
ha colonias, 

O mou illustrado intorlooutor dirá, | 
nam proximo artigo, quantas coisas| 
ha ainda quo procisam romodolação, 
idosdo quo “quoitamos, aos olhos da 
fiioropa culta é ambicioso, justificar a 
posso do colonias situadas nas 
Eidos mais fortois do toda a Afr 
Hormano Nové 


falta do, doolaração importa o pag; 
inento d'uma taxa supplomontar mi- 
nima do 5Q francos o a falsa doolara- 
gão impõo uma multa equivalonto ao 
triplo das importanoias por satisia- 
or, sondo o minimo do BOO francos. 
[Não so cobrará imposto diroctamonto 
sobro'o coupon.—(Havas), 


). 

D. João à? Almeida sahiu do Portu- 
gal, onde tinha entrado em som de guer- 
ra. Foi um vencido, mas a quem a der-| 
rota não quebrou o animo, mostrando-| 
so à altura do sou infortunio. Ductou 
pela reimplantação de um regimen que 
hem dia desapareceu, som tum alto geste 
de horoismo que lhe doizzasse sobra o tu-| 
[muto o fulgor de uma aurcola. A sorte 
não o bafejou. Os factos demenstraram 
que servia tuna causa perdida. Tnelinou 
a cabeça resignado. E na sua resiqua- 
[ção durante os mezes de captiveiro, a 
jeua figura, que alguns diziam tocada 
[pela Ioncura dos údeaes impossive 
mortos, adquiriu uma solemne grande- 
sa. 

e sob esto aspecto que preferimos 
véia, 


O sr. ministrd do fomento apresentou 
ontem, na Camara dos deputados, um 
projecto que visa a regular à importa 
ção do milho e centeio, reduzindo do vez] 
a ganancia febril dos que, à sombra, 
malefica da lei de 29 de fevereiro do 
1912, faziam digestões copiosas de pa-| 
eydermes. A miscria dos pobres serve 
para tudo, inclusivamento para enri 
quocer intermediarios e açanbarcadores 
[sem consciencia. Bom é, portanto, que 
alguem tonha a coragem. suficiente pa- 
ra pôr termo a tão revoltante injustiça, 

Belle Marcelle Irven publicon um, 
livrinho—La comedionno et lo fomi- 
nisme,—em que sustenta que toda o mt-| 
ler deve instrmr-se, mas especialmen- 
le a actriz, porque a ignorancia faz-lhe 
maior mai que certas imperfeições, na! 
linha plastica do seu vilto. 

Sem contestar a sua these directamen- 
te, parece-nos que à instrueção não eu. 
[cerra uma esperança muito segura para 
|o mundo feminino. 4 sua felicidade está 
ainda mais em saber ignorar que em re- 
velar uma grande sapiencia, As mulho- 
ires que de si deizaran; melhor exemplo) 
foram ereaturas que medivam a sua cul. 


Padua Correia 


A sua transladação 


Frog anto-bontom um anno quo mor-| 
rou no hospital do Santa Martha, após 
(demorado o torturanto soffrimonto, o 
doputado 6 jornalista Padua Corroia.. 
Eoscusado dizer que ollo foi dos mais 
brilhant dos mais talontosos 6 dos 
mais eruditos jornalistas quo, nos 
ultimos annos, torçaram armas oon- 
tra o rogimon monarchico. Jímais 
lho contestaram ossas qualidades os 
proprios advorsarios, os itroduetivois 
inimigos quo tomiam o vigor contun- 
donto da sua ponsa do combato. 

Com um suporior espirito da iudo- 
ipondencia, robeldo a todos os precon- 
ceitos é formalidados necacianas, do| 
“ma ironia mordas na sua prosa do 
um cunho littorario tão roquintada- 
monto original, ollo conquistou tam- 
bom as inímizados quo som pro acom- 
sobem na vida os quo nunoa ne ta 

ikuum a curvar a ospinha poranto 
falsas convenções ou idolos do pós do 
barro. 

Far-so úmanhã a trasladação dos] 
seus restos mortaes, sahindo o pres- 
tito do comiterio do Alto de S. João,| 
ás 14 horas, para a estação do Rocio. 

va Corrolu irá ropousar para um 
[comitorio do Porto, a torra ondo elle, 
mais brilbantemento afirmou as al- 
tas qualidades do seu espirito. 


| incidente Bowskil 


As declarações de «sir» Edward 

Grey 

Londres, 5 demarço 

Camara dos Communs:—Sir Ed- 

ward Grey, rospondendo a varias 
porguntas ácoroa da prisão do padra 
Bowskill, disso quo igoorava ainda 
as oiteumstancias em quo ossa prisão 
so oftoctuoy, bem como oque a 01 
(ginou, não podendo aceresoontar mais 
nada ás declarações que já fizóra 
CRavas). 


Usom a agua de Mouchão da Povoa no tra- 
tamento das nleeras antigas o recontos 


As-gréves em Nespanha 

A dos ferro-viarios de Barcelona. 
Barcelona, 6 de março 

Estão sendo tomadas precauções 
pi pd pt 

quo, ao que se aficma, so declarará| 


tura pelo sentimento das suas responsa- 
bilidadeso. de coração * - 


na proxima segunda-foica-—(Corres-| 


pondentej. 


AGITAÇÃO NO BRAZIL 


À sifiação politica 
ho Rio do Jangiga 


ameaçava tomar um caracter, 
revolucionario 


Rio de Janeiro, 6 do marça. 
O governo rosolvou inpodir que. 
os robeldes ataquom a Fortaloss, pois, 
quer solucotonar o conflicto pola vis 
logal. Esta medida produzia exoslt 
lonto improssão na opinião publica o 
tranquillisou os nacionass brasileiros 
o os oxtrangoiros rosidontos no Cea- 
rá. A situação política no Estado do 
Rio de Janeiro, que amoaçava ultiimay 
monte tomar um caractor ravolucips 
nario, o a reunião no Club Militar, 
que dou logar a manifostações hostis. 
om quo estão com promottidos algana 
militaros reformados, levaram o go 
votno a decrstar o estado do sitio até 
ao fim do março e a mandar pronder 
os principaos agitadoros, pará tran- 
quillisar ns classes conservadoras o 
ovitar quo os acontecimentos so ag: 
gcavassem. O govorno declara ao 
mesmo tempo que procodorá com a 
maior tolorancia o quo só tomará'as 
providencias quo forom indisponsa- 
vois À manutenção da ordom publica, 
As forças do torra o mar astão prom 
tas a executar com a mais complota 
obodionoia as ordons do govorno,— 
(Havas). E 
A prisão de directores de jornaes 
Rio do Janeiro, 6 do março 


Foi para provenit as porturbações 
quo podorinm tentar provocar cortos 
olomontos, dopois do conhecimento 
do quo so passava no Estado do Osa- 
r& que o governo ordonou d ostudo 
de sitio ntó ao dia 81 do corcento 
mer no Rio do Janoito, Nicltoroy o 
Potropolis, No Coará continusm as 
desordens. Os directoras de jornaoe 
prosos são os da Hpocha, Noite Im 
parcial, A consura está sondo appli- 
da, mas a ordem no Rio do Janeiro 
não foi alterada. —(Havas). 


Duas exposições 


Ds Juris do pi 


Correia DiaseEmmerico H. Nunes 
A cnricatara em Portugal, que dos- 
do o desapparocinonto do Bordallo, 
do Celso, 6 0 affistamento do Leal da 
Camara, tinha ontrudo em monifogia 
docadenoia, paroco rovigorar-so no- 
vamonte 6 entrar n'uma phaso pro- 
grossiva que nos apras rogistar, Una 
ploiade do novos, oducados nas mo- 
ddornas correntos artísticas, surigiu ahi 
ha pouco formidavolmento armada 
para a lucta, Entro 08 jovens hymo- 
istas ovidoncia-so já 4 concorroncia 
por forma tão salutas, que 6 legitimo . 
provor para d'aqui a alguns annos 0 
apparocimonto do uma escola portu- 
igusza com cstuctoros porfoitamonto 
distinctos das outras escolas, 
Ahi tomos hoje, por examplo, a | 
inauguração do duas oxposições do 
caricataras: a do sr, Corroia Dias, noi 
salõos da Ilustração Portuqueza, o a 
do sr. Bmmorico 1. Nunes, no odifi- 
eio Bobone, 

Ambas nos doixaram oxcellentey 
improssões, úparto uma, ou outra Ji- 
Egsira restrioção que nos cumpro far 
nor, om homonagom À oritica impar- 
cial que sempro nos servo do norma 

O sr. Correia Dias, quo desenha 
com oxagoreda minuciosidade, mani- 
fosta om todos os seus trabalhos o in- 
isoffrido dosejo do uos aprosentar 
sompro alguma coisa do novo o do bi+ 
fiacro, Mas antro osses trabalhos, al- 
guns dos quass são ronlmonto magni 
(cos, abundam as rominisconoias. co- 
Ibidas em trabalhos estranhos. O ar- 
tista não sabe ainda furt: áim 
fuoncia longinqua do Mucha, de 
Gulbransson, de Rocznicek, o outros 
mestros por quem possuo innegpfois 
pradiloeçõos. D'aui,o faltar á sua obra 
à unidado o o caractor possoul que. 
certamonto ha-do adquirir logo que, 
mais oducados as suas tendencias ae 
tisticas, álle so possa libortar dos, 
preconceitos quo. so teudusom nos 
sous dosonhos. 

Tom um traço firmo e bom acosm 
tuado, não lhe faltam qualidades — 
precisa aponas de as orintar melhor. 
para produzir uma obre, sonão im- 
poccavel, porquo não as ha, polo me» 
nos correspondente áquillo que é:lgs. 
gitimo osporarmos do seu talento. 
Quanto ás suas figurinhas nprvpoa- 
mente modeladas, nada temos a digo: 
'sonão que ba, ontre ellas, coisas deli- 
ciosas. 

O sr. Emmevico H. Nunes oxpia. 
no dslão Babono, alguns trabalhos. 
sens ineditos juntumento com- outros. 
apparecidos em publicaçõos ostran- 
Igeiras, O distincto collaborador- das, 
[Blesgendorder Blatier tom roolponte. 
uma maneira muito possoal quespio» 
namento justifica os triuoplos: gorr 
ello obtidos lá fóra, em meros: mai 
dificeis do que o nosso. Sobresudo. 
Ina pintura caricataral 'a oleo, oxpõe 


ARO AVENIDA 
uma ropresantação da cole. 
bro o hmortal opereita E 
CASTA SUZANA 
o rbia do eoona ém pio oxto 
ara, gader o logar à novas operel 
Eai ensaiadas 6 g 
Domingo—Grandiosa mati 


No lheatro da Bna dos 6 
REGIPA DOS AUCIORES. 
4002 GO 2, com 0 novo quadro| 
tras a 10 réis. Toma parte a die. 
ga ais oiino Sor, Ne 
noivos. 


dardndoiras obras primas, E? pon 
jno não possamos tor-oocasi 
meciur om motivos naoiona 
quo, na maior parto dos sous dese- 
ubos (cortaménte por sorom destina-! 
los a publicaçõos allomãs o franc 
E fspos o es costumes estuda 
Josífdio sártista sho complotaraonte 
Mtbhos & nossa fiudole o é nossa 
onto. São coisas do Paris, do Muni-| 
d, do Tyrol — mas porquo não nos 
ostra osso babil humorista qual- 
nor Aisumpto da nossa terra, que, 
tado polo sou excellonto pincel, 
ongtituiria para nós nma agradabi- 
lisgitna surpresa ? 
SE agora, quo já nos não faltam, 
bons” artistas, não jsoria mogaifica a| 
censião do o publicar abi uma ro- 
“ista do carionturas a valer, no gon 
Eo do Simplicisímio o das Iustige 
Blatter? Paraos-nos que o empreben- 
ddimonto é do tontár 08 oditoros e os 
humoristas. 


A.Gordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitass Civis 
(o Sonsnltgrio — Rum. Ivono, 8 = Rna 
o,,9 (entrada princi di 
Pina aaa PA) Cano 
Classes pobres--5O 18.10 moia dia | 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas 6 madornas 
do todos os palzes. | 

Emprostimos sobre papeis do crodi- 


Jo,oto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 o 95—LISBOA 


testa da orchestem Blanch 


No concerto quo depois de ámanha 
rontica no thaatro da Hepublica, am festa, 
artistica dos professores quo compõem 
Orohestra Byimphonoa Portugucrs, dir 
gida polo maoitro Podro Blanoh tom 
Parto à dintincta cantora Judico da Cor 
no" cantar com 4, orchostra a 
Jolaa, da opora Tyistão e 150 
a 


ra Le vos “Tudico da Cos 
canta eim Lisboa um trecho Wagnoriane 
sendo considoruda ama das mais notavoi 
interprotos do roportorio do Wagno 


ques 


ils citas, poa prfeolr 
vesço famora Bona da Dali ab Dei 
Eocaiderado a poça sda UG par 
doa inacabada” Enccnta-o, Bana 
a prime Rodada e csldito 6 

a tm de Mhreo dedioedo 
atado Tdi galo Poe Gi 
do Grieg; a Mhantissima ouverture df 
Pesa do Wap ai do 
ag ds ano neta noeõrs ca 
pp 


Novidades 
literari 
Tereza Ras do Zola, 1 vol... 


qula, 
Geraihal, do Zolo, ? vil. BA dj; 
O caio Fredbrio, do Ji, Chatriam, 1 


vol tão 
A vida aos 20 annos, do Dumas, f- 
lho, L vol. 
tirnc'iatandta, do Y. Hoy 
A'desforra do Baonrat, (4 
Rocambole), 1 vc 
O Milionario (1.º vol 
são Perez Bsorioh 


Guimarães & . n iiicos q 


do Mundo, 8 


EO concertos ymphonicos 


no Polyteama 


“oii aosusado um movimento; povo 
| yalgar do bilhotoira a notícia do concerto 
| rpmionio do doois manha noto 
tro Polytoamo. O programena d'esse ro 
tavel cortamen artístico é d'um cffoito| 
atirando e malto bem jasúliea a anee 
enidado: Como novidadãs do volto E 
clona-nos com o notável compositor Lato, 
do "quem “so. exooata a nburtara do Re 
19,6 dá-nos pela primoira vez à assofa 
brota obra di dis di 


as 
200 
4 


ao 


o, à vols, 
parto do 
a Coles 
À Vols 


com a qual David do Souza quiz co) 
memotar 9 onnivercario do fallocitaohto 
do afictor, quo justamente passa no do-| 
migo. Alóm dieatas dana pagas novas, 


gro | 


E RAR POLÃO 9 sxsntnta tapa 

"E Te po 

ova especialidade 

LM PREGIODA Figo 
cigarros 

centávos 

longo let tebiba nto prjnd 


= om igarros Tinos 
QLORIAS DO JNEXIGO exco, s20 
dos-vegas do 10) e 


venta em todas as loas tahacai 


V as 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


Protecção à infancia 


Jantar ás creanças 


ação Proteotora das Creahças 
“aapois diámanha, ds 15 dos 


am jantar às Guns protegidas, um ouajpri? 
imesto do Jogada Rapha da Silvas 1” 


-bolleeção selecta | 


Obras primas da litteratura 
são, mandial 

sida voaho, lusnosumonto et 
Eedega o tointêmo non 
o S00:REIS 

Jgntda om toda a parto o na 


prova Lunifana Biilora 


uialgada do Forrogial, 23 
obutess LISBOA 


9 realisa dmunha no 


Theutrô Polytenmi 
Concertos David de Sousa 


Domingo, 8, às 18 horas (16º con- 
cao) = Bote embasada 
Pl nho dB profs, 
uinla-feira, 12, do 2 oras 168 
Dado Setival genti. 
Sonia hailado “por diafotos 
“Domingo, 15, 15 horaa(ã? eme 
certo) — feat artistica do motavel 
FOnearo portugues. com um novo 
abalo prbgrantmo 


Bilhetes à venda 


Theatros 


Primeiras representações 
ROCIO PALAOE—toto voe b: 
rovista om 2 notos, 


Dedicada à imprensa, realizou-se hon-| 
tem a 1º representação da revista Tato vao 
[bom!, original de Balate Quadrio c Luiz 
|Porblgai, com musica do maestro ITugo 
Vidal, 

A peça, que tem numeros felizes, 08! 
uns foram bisados como" a chargo a 
tina manifestação uilimamente 1eatisada, 
e o fato cantado por Adelaide Costa, et 
le muito regular desempenho por parte 
de todos cs artistas, especializando o astor 
[Retocko no seu papel de compôro, José 
Moreira, Alfredo Silva e Almeida e as 
actrizes "Lina Sant'Anna, Maria Álico é 
Ritta Frgueira. 

A musica é alegre e viva, o gitarda-ror 
pa de Castello Branco, relativamente tu» 

o, O ecenario de Machado, 
om, Bem como a enscenação de Pedro Ca- 
ral, maravilhosa. 

o fim do 1.º acto foi offerecido pela em- 
presa um copo «agua nos representantes] 
da imprensa, trocando-se varios brindes, 

' xx. 


Noticias 
Entre nós 
Começam na proxima 2º feira, no 
Ropublico, og ensnios do apuro da peça 
do Chagas, Roquotto o Álvaro Lima 
|Rasão mais forte, 


juo sobo á scen] 
nfaquello thoatro om 74 o ultima recita, 
do assigontura, 

O Feccbomos o agradosemos um. 
loxomplar da poça do Cacilda do Castro, 
Manha de neve, ropresentada no Porto, 
qual nos roforiromos mais largamonto, 
O Assim quo tivormos espaço publi- 
Icaromos uma carta intoressanto do] 
jaotor Dumeny no sou polloga. por- 
tuguos Carlos Santom, hocron do (los. 
lomponho do papel do Armaury, na Vir- 

Touca, 

A resita do aotor Gabriol Prata 
[renfisa-do no proximo dia 12 com à ul- 
tima ropresentação da Gra duquera. 

(O Parto da companhia do Apollo vao! 
Iroprosentar om Sotubal, no thontro da| 
lompresa Pitoira, a revista De capote e 


onda pers cantor) com gratão opeinal om 
so om toda a Italo, na feussia ou Mai] GA rooita do Adolina Abranches 
drid e na Amorico, Lronisa-go no Porto com ns poças Não 


mo conheces, OM 
proveitosa o tico 

O Raabro nm proxima somana o 
inStico Polyteamo, On ospoctaculos 
serão. por retobes com a revista Do sl 
á Estrdita, em 9 notos o & quadros, 

Extrangeiro! 

No Scala sutiiu á soona a rovista Bl 
o sont tendes à la cala ã 
O Joalisou-so om Paris, na Comedia! 
Irrancesa, a rovita do despedida do 
hnotor Truppér. 

O No Jito do Janoiro é grando avcri- 
o “hantral, Alguns contratos foratn 
Foscindidos, tendo sido, xeduzidos os 
oncimentes aPoutros artistas. 


go o Guilherno, Tipão 
lescanço, 


axlbircos & “Music-halls, 


Explica-se porque pedem aro... 


Ya antecipação de publicidade demoticias, 
anicipação em qua, caprichos, anmnciê 
e is um creio io 
venisaçã ma entpanhiaHompiça de 
Bit de aid, omnes mantndo 
informação de que alguma oia se pensa 
a“ Peitos fpnetiando aê conto cos 
cimento ln co pasado co oi 
atra pr e prod 
do queizoncas de que 04 artas eciptam 
prenao honorárioo Superiores em reu 20 
Pri pg da 
Espada 8 dinhdra da diga 0 mo 
at por “us mas a meio O fai to não 
aura Estranhas Conheciamos ha. muito 
ao “ips ese aj agora caio empre: 
Bis nho nao neo oo 
ais O ogia folia st Alteto qua 
até” agora apenas haviam contratado mate: 
ros Sra! mumero. de conchor program 
nado rue de vaitarinds Rsparhatas, de 
onpleditas ade venrtoquos pero os ques 
lodo co pls este, dor de ndo de 
Bia é Hair até as peruenos da aros 
fio é nú, Ao pa Da on aii o 
ronda ego sá cio vês Gieraça 
Ea pop eita traba ci 
Pan bei poa é pedem mais aro 

Poriga po que vivemos aflustados, no eum 


al da Buropa dos guenes cen 

tnculon. O artista neceanta 
orcs iccnatss e “não Ins podemos 
ser ci Portuga initados a Bisbea é Por. 
"E para cais Cbuthos 16 à Fisboa. Po 
to alisa, quando surge contratos ar. 
isto conta empre com aditrença de tenpo 
oeráião em ciagent 


too 


Noticias - 
Entre nós 


E anclosamonto esperada a ostreia dos 
artistas portuguezos «0a Fernandos» qu| 
eotaculo do Vo 
justifica-se 
orgns o reclame, vindo do  oxtrangeiro, 
EG8TS os ossos "com patriotas, ER 
eloa são os melhores usrobatas olympitos| 
as nctugiidade, » 
+º, O ospestaculo do hojo no Colisoo é 
ocado aos nceioniatas da Emprosa dos 
Itooreios. 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


| TBLEPHONE 8855, —Sorviço permanente. 


Fallecimentos 


Fulincou o sr, Manuol Josó da Silva, 
icoportánto om norciant da nossa praçê 
o Jundador da typograpuia do Annario| 
Comercial, O fameral realiza damn, 
iu 18 horas, da raa Rodrigo da Ponsoca! 
2/12, para 0 oomiterio dos Brasereo, 


VILLA NOVA DE FOSCOA, 6.--Fal- 
ec o, foi Rojo acpaltuda, sendo muito 
[concorrido o fanarat da mk? D. Maria 
Candida Almoida Pires, mão dos ars dr 
Ariano Pros, dologado da Ropublica om 
Suntarem, é Delphim Pires, vogal da ca- 
Inara do Hoscõe, ia do ir, Ux Orlando 
Miarcal « Antonio Marçal, correspondante 
4 Capital a quem, bom tomo ( ostanto 


T 


Ultimamento tem-so fallado muito 
pola Arcada, o até por $. Bento, em 
factos odtranhos, succadidos om Ma- 
can, 6 nos quaos figara o socrotario 
goral da provincia, acousado do irro- 
gularidados que, a sorom oxastas, são 
Igravissimas, Ao quo se dit, pelo mi 
nistorio das. colonias já foram dadas 
ordons torminantos para quo os bo 
tos que cortem se esolareçam, tão no» 
osssário 6 quo so vonha a subor so 
houve ou não motivo suficiente para 
os fazor ciraular. 


Hontem, ni final da sossão da Ca- 
mara, ja havondo mosquitos por cor- 
das. Vibrou a toola da politica local é 
os campanarios d'Aljustrol o d'Al- 
vito, tocando a rebate, fuerum dobrar! 
o sino grando do Boja, quo, numa ba- 
dulada mais forte, lançou à perturba» 
ão na aula o foz com que os dafonso- 
res da politica nustora dos principios 
clamassem indignados contra, o juiz 
do Cuba, quo possue, só á sua banda, 
mil o, quinhentos votos o ontendou, 
nas ultimas oloições, daspojal-os no 
spo, democrático, Elo 6 bavrot E 
lombiar-so o gento quo momontos 
antos, só para trog ou quatro amigos, 
dissóra o gr, Muttos, Óid cojsas quo 
muitos desconhocom 'sobro o onsino 
normal primario! Sim, o futuro do 
Portugal osté na afinação com quo 
tangoram os campanarios d' Aljustrel 
o Plvito, 


Ao quo consta, voltam a movor-so 
influonoias—as do costumo-—para sor 
votado aquello intorossanto projocto 
quo o gr. Proitas Ribeiro lovou à Oa- 
Imara, concedendo a gratificação mon- 
sal do cincoonta escudos ao major go- 
noral da armada. Mas não consta quo! 
as mesmas influoncias so movam para, 
'que go deem do novo aos sargontos,| 
05 Soto oontavos o meio que o mesno| 
Froitas Ribeiro lhos tirou, pora| 


TI 


PASSOS PERDIDOS... 


= ASGAPITAR 


Retalhos políticos 


Os:campanarios de Aljustrel e de Alvito 


vô, de nocordo. A importação do co- 
roses exoticos — 6 bom lombral-o—a| 
quem mais “tom aproveitado sempre 
é aos negosiantos, Eles 6 quo enri- 
'quecom, morcê das auotorisações o 
das isonções parlamontaros, O pu- 
blicoy o sobrotudo os famintos, nbn- 
ca doixam ds pagar o milho, o trigo 
é o contoio polos olhos da cara. Não 
havorá forma do ovitar vssa coisa tão 
pouco moral e tão pouco humans? 
Pois 6 para lastimar. 

A furia da orcação do concelhos] 
ostá nttingindo proporções de ver: 
doira epidomia. Nom so sabo já qua! 
tos as Gamaras teem dado do si. Dojo 
foi o do Galvoias, ámanhã será o do 
Sacavem. Dopois virá o concelho do 
Pico do Rogaladas, qno sorá segnido: 
(do porto polo de Sarilhos Grandos. 
E tudo-isto antos do ostar approvado 
o Codigo Administrativo, de harmo- 
nia com o qual devia procedi 
necessaria roorganisação administra- 
tiva. A politiquico, positivamonte, 
continva a fazor com quo tudo ando, 
Jem Portugal, ao contrario, 


Pola commissto do orçamonto foi 
lhojo enviado para a mesa da Cumars,| 
o o remetton logo para a Impronsa 
Nacional, o parecer no orçamento das | 
lrocoitas, Já não cra som tompo. O 
projocto inicial não sosfrou altora- 
(ções do maior, 0 0 sr. Jorgo Nunes, 


[sogundo consta, assigaou o paracor| 


von 


NOTAS DIVERSAS 


Nos Agoros estão funcoionando to- 
as as oscolas moveis, sondo grando| 
o aprovoitamonto dos alumnos o ma- 
nifestando a população do arohipoln. 
(go o maior onthusiasmo por tão util 
otoiativa. 

—lDo Bombaim foi dirigido no go- 


o. 


mostrar ás gontos quo tambom ora 
homem para econom 


E' que umaivan! 


lvorno uma mensagom do roproson- 
do coimorcio ináio-inglos po: 


AS 


-so dd 


ndo May 
sto apro 
das. Séguana o 
celho dá Galveias, O ar, Simões Raposo, 
combates, protestando “contra a mátia 
fo crtur Góncolhos quo atacou a Camara, 
O ar. Ballharay Teixeira dofeado o projc. 
cto, demonstrando qu o futuro concell 
ion! óxnberantos meios do vida, O sr, Jur 
lio Mortina combato tarnbem 0 projocto, 
ane 6 er, Jacintho. Nunes doiende. O con 
Gotho das Galveias é om soguida appro- 
ado, 

Na segunda parte da ordem, continta a 
aisentirse o projecto quo rooriganisa o em- 
fino normal primario. O sr Matloy Cid 
Soneluey o 9 de. Carvalho Moundo, Produz 
uia longo. discurso, sobrotudo para re 
pendor dguslia peito do ditcusto do ar 

ondas da Fonabea, em qe dese depuia-| 
ão combatou a intervonção “do palro no 
onsino. À opinião do orador é absoluta. 
monto contrária a isso, apontando varios 

o teom, notabillsudo no culto 
o quo não podiaim, sem qui sá 
praticasso um erimo Impadilios de oxer- 
gor o magistanio, O er, Henrique Hraz acha, 
lqno não Sic. bastantes. teor, oscolas nor 
Mhaes para manter 0 numero do 1000 pro.| 
fessoros, que dantro em pouco Lompô de: 
[ão precisos no Paix, 

Defende A Creação do uma escola nor. 
nat primaria nas álhas adjacentes, sob| 
Pt o não haver um di postato 
libas, ondo, por virtado “da amigração 
para'a Amérita do. Norte, so toras hoces 
áario difundir Intensamogto a instrucção, 
no poa do so cortarcim as relações é 
go ds Agoros 6 à aus colonia Rorto-ame-| 
ricano, Antes do so. ancorrar a sessão o] 
dr, Jacintho. Nanci roforo-ão no que sa 
açon tm ogeeja dm Graça. entes à Le 
Smandado do Senhor. dos. Passos q a oui- 
nal, perguntando “quo providencias to- 


da Silva o outros nendo o pro 


projecto quê 


te do 
A eampeir 


trio sos pondo 
ee ni 
oa conca dos seta voos o cara, com 
Bifes porquo lho pertenco, O ar. Seabra 
guita Ppodo: o goearão qus foro peovi 
olad comigo E gacnranha difunnidora 
a sobrado um Bespanh et travada 
Ponta gus O chuo do ponera Inor 
a quê já coisa ne devidno providoncias 
onda: ds “diftmadorea. mandando” dor 
rmontiecosos boatos, quo do rosto tha 
o negados pes encarrsgado do ne; 
acido do Poctugêdo 
O Bmpodia Sendo aoeupam da om 
isção o proc alaaçao pat 
truta do Snctos oecorridos om Alvito, do. 
ndaado 6 etedico Tegal “sata. O jus 
Sampaio, que trogou a rã toa de magia 
irado pelo bsiandova a casi Mio 
Gr poa it 


No Senado 


E' auetorisadoo emprestimo para 
se construir o Iyceu Rodri- 
gues de Freitas, do Porto 


Na presidoncia, o ur. Braameamp Froi- 
re, socrotariado polos ara. Paus Gomes 01 
Djslmo do Azevedo. Respondom 4 cha- 
mada 94 senadores, que approvam à acto 
[som reparos. No oxpedionto nada o on: 
sont Gigas de nota o vao ao son dostis 
no som quo sobra ello rocaia a nttenção 


Engragadissima comedia em 9 acto 


s da oasa NORDISK 


 OLYMPIA 


“Pendez-vous” da mals distingia goeledade (a capilar 


Amanhã — Sabbado. 
| Grandiosa «Matinée»-Elegante 


“QUAL E O PRINCIPE? 


SOIRÉE—Penultima exhibição 


AMOR QUE MATA mun. 


O mator succesza cinematographicodasemana 


coisajdava para a outra, O quo resta 6] 
sabor com quo cara o sr, ministro da 
marinha acolherá osto escandalosi-| 
nho ha tanto tempo ma Torjo. Nós 
nom por um momento duvidamos do 
e mão será com a sancção do sr. 

ugasto Nouparth quo tal projocto 
sahirá approvado da Camara, 


Rodrigo Josó Rodrigues, é dirootor 
d'ossa casa do oriminosos e de doi- 
dos. Do algoma coisa valou bator 
nfosta podra dura. Dos haveres do 
sr. Daniol, os ultimos a sabirom fo- 
ram o sou papúgaio 00 seu gato, 
quo n'uma tardo olara, das que Nosso] 
Senhor nos tom dado como monsa- 


foionda didein miindo 8 tagarel: 
Jando, doidos do contentos, tal o qual, 
(como dois presos a quem déssem ou- 
tra voz n liberdade. Já não está, om- 
fim, na Ponitonciaria o er. Daniol 
[Rodriguos, Mas torá sou irmão, á sua 
custo, foito desapparocor aquellas p 

gas ospeciaes que para o alojar dovi-| 
damente, mais ao gato on0 papagaio, 
á ousta do Estado mandára construir? 


“e 

As ropresontaçõos sobro a loi da| 
Isoparação continuam a apparocor na| 
mosa da Camara. Hojo foi lida uma 
das Egrojas Bvangolicas, na-qual so 
podom varias alterações 4 lei, para 
que todas as rolígiõos fiquem, poran- 
to o Estado, no mesmo pé do egual 
dade. Sobretado a questão de cons 
truoção do templos, quo à lei do go 
veino provisorio regulou &'um modo 
oral, moroconos protestantes maior 
intoresso, por entendorem quo não 
[dovem ser tratados como og oatholi- 
cos, visto no rogimon do concordata 
não lhos baverom permittido insta- 
lar-so om ogrejas suas, nas mosmas 
condições om que os orontos d'agual-| 
lo joulto o faziam, À proxima revisão. 
do referido diploma está, como 8 
vô) desportando a opinião, o que só 
polo contribuir para facilitar o de- 

! 


bai 

, sr. Joaquim Ribeiro aprosentou 
hoje um projocto do loi uá Camara, 
sobre importação do coreaos que in-| 
sofo disposições inteiramento contra- 
rids ás dn proposta quo o sr. mínis- 
tr do fomento tornou hontem conhe-| 
cida do Parlamento. Os santds da 


família onlutada cuviamos sontidas pora- 
mes, 


Imésma egreja não estão, ao que 5º 


oiras da primavera, abandonarar: a rol 


ddindo a annollação da portaria quo, 
diz rospoito á-ontrada dos asiaticos, 
na provincia do Moçambique. 

“voliono Tobolio, encurregado 
ão negocios do en, foi oia pri 
uiontar 0 ar, ministro da marinha o major 
Igoneral da armada, aprosantando-lhes 0 
Rádido naval brasilvito, oupitão do or: 
ota, Álverim Costa. 

oi doterminado que as praças “do! 
corpo. do marinhofros quo ostão no quar- 
toi'o a bordo dos navios não bai: 
Hospital de marinha, oxcopto em 
doença gravo. 

Vau vor feito convito nos sargontos 
o marinha. classificados para empregos 
ticos do e cabhegoi que desejem 

esto Já ver providos no logar do ama. 
tenso do Jyogu de Ponta Deliada. 

DO Diaria do Governo publios fmanná o 
jócroto imarenado O proximo dia 20 para 
vo TOpeliz 0 acto o oltoral para à camara 
municipal do Barcollos 0 o da astómbiaia 
do Po 


O dr, 


do fogueiros da ma 
lou hojo cam o| 
“A gua ola, 


PARLAMENTO 


Camara dos Deufaos 


Cria-se o concelho das Galveias 
e discute-se a reorganisação 
do ensino normal primario 


O sr, Azóvodo Coutinho, presidonte, dá 
[em primoiro logar a palavra ao er, Virgo. 
lino Chaves, que pedo quo so permitta | 
pesca de orrasto no litoral do Aveiro o so| 
[cnumpram dom rigor as disposições legasy| 
quo regulam o fiscalização da pesca ns| 
Costas portugaceas. Prosentemento, pra-| 
ticamoo muitos abusos, quo toeim de ser 
noveramonte reprimidos, O sr. ministro da, 
marinha rospondo gue não conheco o as. 
tm pto, nas que o ostudará, para pj 

der devidamente. Quanto  flscu:isação da, 
potes está À ospora! «um novo vapor à os. 
se fim destinnd 


Barros manda para a mesa um projecto 
destinado n impedir todas as fraudes 
oleitoraes, 


situação do destacados 08 engenheiros 
que exerçam “o mogisterio om qualquer 
[escola de. ensino expocial, superior é go, 
Jonndaria: Falam 03 ate. Paiva Mourão, 4x 


ado Sento, Approvade 
acções, antra-no, má 
ão ordam, O ur. João de Freitas doscja in. 
torrogar O gr. prosidonto do míni 
sobro a tranuferoncia illogal do bac 
“Arthur Alborto Lopos Camacho Cardoso, 
quo do delagado no Funchal tra 
pora Bragança, bom como gobro a manei. 
Fa como foi provida a pasta da juetiça no, 
actual gablucto, Podo, por iaso a ooimpa- 
nola do sa 6x. tratará d'ostos. 
nsta pela 
Pediu cor | 
ja Ponitonciaria de Lisboa! 


Pereira desfaz um mol antandido dum 
emprogado do ministorio do fomento na 
cespasta a nm podido da documentos fo 
to por eiê, orador, Pedo por iso ao 
ministro das finanças que Guto equivol 
se dosfaça o o podido da documnon 
dessa o do outros, aaja satisfeito, Dosoj 
tambam que não go ponha uma padra so- 
bro o inquorito às Sociadades À honymas, 
sobra o qual descja sor ouvido, 

A todos os assumptos a quo o orador! 
sa roforio, promotto O &r, ministro das f- 
nanças atlondor como do justiça, 8 ao dr, 
João do Freitas respondo que oflcialino 
vo muda lho consta sobro 9 pudido do dl 


misetlo do ar. governador civil da Lisboa, 
nom pode o goveruo sor rasponsavol polo 
él Ro 


xo inventa os jornaca, O sr. Mann 
drigues du Silva pergunta 80 já Ioí 
igoado O contracto entro o govera 
irma concessionaria do Caminho do ferro 
ão Alto. Ninho q 4e, om caso hogatávo, o 
xovecno alguna coisa tangiona fezoe para 
áuo 08 povos desta região não fique 
[stornamento esperando por ess melhora: 
monto, que 6 4 Sua aspirução constauto| 
de ha Já inuito tempo, 

O sr: Achills Gonçalves nada podoadean. 


-|tar sobre o. assumpto, porquanto ollo 861 


encontra, ustacionario, o que lava 0 sr 
Manuel José da ils à rplicar qo esta 
nos como. d'anto, O quo não é mau por 
ez, péssimo, O tr Mota da Motta quer 
jus 60 monto a linha tolegraphica da. 
Margot esquerda do Zgzero 6 para retor. 
car O +ou descjo cita Sertorio o Filippo 
HH, fala, no povo romano e em Pedrogo 


fi | Pequeno. O sr. ministro do fúlnento pro: 


meite estudar 0 assumpto, O sr, Paes Go. 
[mes doseja quo 10 roparo a ostiada que 
ao do Mosteiro, na linha do Douro, a, 
Sinfãos, que so vao iuntilisando do tal 
maneira quo depois nerá difícil conces 
tal-a. O sr. Achilles Gonçalves prometta-lho| 
a sua bôa vontads na resolução do assam 
pro 

E passa-so à ordem do dia, continnan. 
ão om disoussão o projecto de Jei nuoto- 
risando um emprestimo do 1500008 paro, 
a contracção do Iycen Radrigaus do Fic) 
tos: O sr. Folevão de Vasconcellos, que 
honteim fidgra om à palavra rescicaday 
(continia fazendo a dofesa do projecto, 
para o qual pédo o aprovação do Sona- 
o. 


Falla ainda ob sra, João de Ereitas,| 
Affonso Coraciro, Ladislau Piçarra, que] 


“NOT 


quo os 150 contos sahiam do auperavit e 
não do um eraprestimo, Sousa da Camara, 


- | Daniel Rodrigues 6 Estevão de Vasconcellos 


« Piçarra toodifica q 804 
e ser incluida a ver. 


O or, Ladisl 


“da Camara dos Dupa- 
tados, foi rejeitado o approvada à subi. 
tituição do parecor da com 
janças. auctorianado O am prostirDo, mas 
lordonando qua se inscreva nos orpaincn- 
oa do Estado posteriores à aprovação 
dfosta loi a verba necessaria para o para. 
mento dos juros e amortitações do mês. 
mo emprostimo, E 
dogue-so a discussão do parocer con. 
trario o, decreto do ex-ministro das co 
obro o regimen da pe 

om Angola, contintando. pa 
gos no uso de. palavra o sr Bo 
oque, que à contrario à appro 
docroto. om dopois a palaves o ar. Che 
ertino Ribeiro, dao pode para ficar com 
lia reservada” para begunda-foira, visto 
não tar hojo têmpo para fazer 
considerações, Concedido, 

Ra sóisão é aim soguida oncoreado, 
eira, à hora regimontal. 


NA EGREJA DA GRAÇA 


Pravamse conbictos 


entre a cultual é a irmandade do Se- 
nhor dos Passos 


Já hontem relorimos quo o sr, mi- 
uistro do interior ordenou que fósso 
entroguo á irmandado do Senhor dos| 
Passos da Geuça a capela quo ossa 
irmandade reclamava, no uso de um 
iroito que as compotontes ostaçõos| 
officiaes 36 negavam a roconhocor 
lhe. 
Hojo, quando ia cumprir-so a or- 
dem do sr. ministro do interior, os 
membros d'aquella corporação tivo 
ram do haver-so com uma phantustica 
oultual que protondia, 4 viva força, 
continuar na posso do templo. Houve 
discussões azodas, oncontrões, conf 
stos, e, como por osso meio tada so 
rosolvosao, foi o ouso participado pa- 
ra o govorno civil, ficando então a li- 
iquidação de assumpto a cargo do 
administrador do Lº bairro, 
Agora, ostabolecida a soronidado, 
|voromos so todos so convoncom de| 
quo ato obrigados a respeitar a Jei, 
não havendo, de parto 4 parto, oxces- 
[sos que só compromottem a causa 
outros protondem dofon- 


“A mascara d'um actor” 


O sr de. Azovedo Novos tovo a 
amabilidado de offerocor-nos o oxom- 
plar de um livrp quo acaba do pabli- 
car o quo dovo |produsie um extraor- 
dinario intorosuo do loitura no nosso| 
meio littorario, Latitula-so «A mascara 
d'um netor» o 6, por assim dizer, a| 
critica goiontifica das mais notaveis| 
oraações do Augusto Rosa. O toxto 6] 
acompanhado por oxplondidos deso- 
nhos do Roque Gamoiro—rigorosas 
ampliações do provas photographi- 
cas, para molhor se percobor, sentir à 
expressão da mascara no grando 
actor, na intorprotação dos papeis, 
quo fazem a sua gloria artistica. Den- 
tro do broves dius, mais dotalhada- 
monto nos roforiremos k notavel obra, 
do gre dr. Azevedo Novos, 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os acontecimentos 
de 2 do abri 


Aria o andioncia da 19y 

jo intorrogatorio dos acousados, Todos di 
[2om o mesmo: que foram mandados le. 
e o imunjoiar, o obedacondo À 


am o fizera, 
te lhea dizia quo cru um 
ataque. dos monarobicos o sie julgando 
que ão tratava da defenda Eepubiico, não. 
Puzoranm duvida ota seguir o capitão Ti 
Jo Dias, quo tinha reputação de ver bom 
Iropablicano o os oívis que com clo esto. 
vam no largo da Giga. Quasi todos 08] 
necusados, fonte inculta, tramulos, so 
aprosontam 'Gom tlmidor, n0tv0sOS, ros 
pondondo com ambaraço, onlviados pola 
Perguntas oxhanstivarmenta invostigado-| 
Ena “do auditor; contradizom-ro ans aos] 
outros, 0 à cl proprios, no cvidonte recoio 
ia dizarom qualquer coisa quo os cor 
prometia, se pro duvidosos sóbro as Gon. 
Pequoncias, dsa ailemações ou negativas 
bus façam a pantuntas que do hos ig 

o que todou são unanimes 6 otm dizerem 
que lam atras do. grapo que, no fim de) 
Contadora por ellos todos formado. 

Os quo so apresentam mais senhoras de 
a, pata, fogitom a Compeomottimantos, 
Glad. quo confirmam as declarações foi 
las por mio so Iombrarem já dos fastos, 
mas auditor ininto, avivanido.Íhca à mo 
moria o Já 08 vao lovando a dizeram al 
ima. Coita. A nguns, pouco, logram do. 
fondor-ao du persorutadoras perguntas 
do auditor, «ntrincheiraado-sa atras de 


Vem a tdo do so sentaram, quarido tor. 
ninaram os respectivos intbriogatorios, 
Goo se fugia a Um dolorous suppií” 
di de oi ida 
Losminoo, estdo, cusponsa: em sogúida a 
ndioncia, que continuará dmanhe, de 11 
Horas, eoindgsado a onvir-o as testamu 
has "do acensação o seguindo-se lhes as 
do defesa. 


Querondo Comer boia o pistando muito 
ponco é no Caraboo, Intandento, 2B. 


Os ferro-viarios 


Preso posto em liberdade, outro 
enviado para juizo 
O sr. govornador civil, tera proseguido| 


nas suas démarches juto do goverao, af 
im do so obtor coliocação para os ferro- 


adícato, foram, 
jos quo” foram 


'ma cominissão irá osta noito pelas 22] 
horas ao ministerio dos extangeiros sol. 
liitar o auxílio do e. dr. Bernardino Ma 

“Hoje foi posto em liberdade por so apu- 
rar não Ler tido qualquer intorferuncia no| 
movimento Hentiquo Gonçalves Noguci. 
ra. Para juieo deva sogair úmanhã 0 ser 
ralheiro José Gomes, accusado de ser um 


manda para a 1094 uma proposta para 


aa úirinantos das grives. 


issto do 8 LE; 


proxima” para segunda: [1040 


6.3. 1944 — 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


Eis 0 focho: 


Compra 
ao hj 


Tenda 
4716 


Londres, choguo. 
Eondroo di 


3 > 1005 
Cotação dos outros valores: 
Cotação do outros valores: 
Obrigações d'Eatado: 500 1 
O (0 80, assent. SOS5O; 4 128858, a 
Es; 5 0,0 1909, BO. 

Exturnas: 1.º sorte 09890, 2º 6520 0 3: 


da anoo de Portugal 1808; Ult 
aasio 1D0B, ha do Principo 175 
Banificação 18G90; Tabaco, coa AR 
Ba gui Eine 4885, 
Oliragõs Ag con. 18: Des 
00 o Ripa 
Ra a Disto, Le'gri CRBBO o 36 ABB! 


90%, 0820. 


(q 


Beira Alta, 16890, Caminhos do 
Ferro do Boné ) E ; 
“Prado, fim do março: Moçambique 835º 


Pim do abril: Moçambique, em primo de 
10 centavos, 428. 


DULSA DE ISA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacçõs am tandos pablicos, 
Papeis do erodito, 
bilhetes do tesouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 — Rad. tol, Corrotorivo 


anbia her do. Herro, roane hoje, da BL 

o gropo Prô Butrio na nua sb, 
enigado do, Shorumanto, Th, 1º serido à 
Foniião publica. 

DA dompaalida do deguros do vida «A. 
Equitativa» distribao pelos seus cliontos 
Rigo Um oaleadaio dp eacipírio 

No estabelecimento do antomorei a 
Eacrungens, da. firma” Auguto Filippo 
Dyonisto 4 6x (Pilha) do largo da Bor 
inânciada, 17, manifestou-se tarde, 

ndo que fl 

por molo do ex- 

inctor Minimai, do quo é agente goral 
o abou a caça Lima Netto É Gs 

Foram dadas instraoções ama Intpos 
tros sanitários. quo .sarvom Janto, day 
delegações o postos aduanoiros. para co- 
|operarem com n polícia no serviço de ro- 
prossão do maus ratos aos aoitnaos, 

Para juizo foi bojo enviado Rial da 
Em Monteiro, acusado de so entregar à 
Vadiagam. 

AP um dog calobonços do govarno e 
[vil recolhen hoje “o. asrrocei£o Jota da 
iva cosidont no. Quinta da Corrutira 
ão Alto do ue, do madragndo, 
ra do 8. Banto, “ol dá ancontro so aúdo- 
nova né 1618, bortancento ao ar, Thomes 
lo Paiva Rapowo, residente na, rua do 

na Are, catvando-hs varios pro 
A pooh “Thomas Ma 

DA poliola procura Thomas Marque, 
ão 15 Rnnos, Quoao ausenton da case dé 
ão mão, na tovensa da Bica aos Anjos, 
EN 

=Niomo. das enfermarias do hospital 
ão Dostorto dou cutrada o preso Ntnnel 
Rodrigues, carroceiro, que be ancontrava. 
Gtotido” nu caduia, do Limoeiro, pur um 
farto do veios do covre; na enfoeitario Ti. 
ão hoapital do S, Josdy dou entrada Ame: 
lia. Topos, moradora ta tua do Saiyador, 
18, too, gão, Ro passar no largo do Chafa” 
Fi “e” Daguro,P pre corre da Bump 
ticurdo Sorgo, cablu, fractarando pers 
Da. esquerdas o na enfermaria 4 o carro. 
ociro Domingos Visita, morador na rua 
(do Embaixador , 88, que foi colliidu pela 
esrroça do qué eta! coudnctor ficando 
mato ferido do pá esquerdo, 

Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 

REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
EL Bottino!|TELEPH 3530 
Fonottina cura rapidamenta todas az He. 

vraigita—Calçada da Estrella, 118 

A A ua minero-medio nal da Foz da Ger. 
tã' aprosenta uma composição chímica. 
'quo a distingue do todas as outras até 
Bojo usadas fa Uhorapontca 

|" emprogada com segura vantagom 


na Diabetes —Dyspepsias-—Catarrhos qa 
ricos. pulridos ou parasitarios:—nas pré 
varsões digestivas derivadas. das doenç< 
nfecelosas;—na convalesconça da febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
05, Iuberoulosos, brighticos, eto;-—no gas- 
ricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações to, oto. 

Mostra à anabyso bactorcologica que 
a Agua Fez da Cort, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo ser considerada 
como microbicamente pura, mito contendo 
colibacillo, nom nonhuma das especies 


podativeis é tomosos não me dentro“ |pathogenoas quo podom existir em 
Subjugados polo aspocto imponento do [aguas. Além disso, gos do uma corta 
tribudal é com visivel antisfação que ou: acção microbicida, O. B, Typlico, Diz 


Iphlerioo, e  Pibrão cholerico, em pouco 
tompo n'ella perdem toda a sua vitali- 
dade, outros microbios apresontem po. 
róm resistencia maior, 

“À Agua da Foz da Geri não tom gaze 
livres, ó límpida, do sabor lovemonte 
jucido, muito agradavel quor bebida 
pura, quor misturada com vinho, 

DEPÓSIO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE <16s 
ESSESSSaS misma pascoa 
Carvão Nacional 


para cosinhas 
30 9% do oconomia 
Espiondido para cosinhas, esta- 
fas, fogões do alla o echaniigos 


Carvão de 1º, 2% e 3º qualidades 
Briquettea superiores. 
Podidosá a 
fitas das Minas de Carvão 
le S. Pedro da Cova, L.ia 

DEPOSITO: 
Doca d'Alcantarã, (lado sul) 


“elaphono 50 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
E Roiophono Ligo 
Eoteágs so dosnino 
Expedições par a Provinoia, 
Fornecew-se todus as explicações 


a saia 


iguo, que 

gojstas, 
a seróça do À Capital, 

pois "o que Mntaromos Inzor no 

(orto Pão hoje, nogundto o nosso criterio o 

o vor, que hão sobamos so será 

ato o molo do vor da leitora 


melhor mancira de vivormos bem 
s pessoas egoistas é nunca lhes pi 
[irmos nada, nem dollas osporarmos é 
[sa alguna; não lhes falarmos do nós o 
loscutaleas com a twais rovorento das at 
tenções, ainda imosio sobro os dotalhes | 
Iminimmot. rolativos às suas sagradas per 
sonalidados, ; 
Sendo. preciso, sacriiquemos-lhos 
nossos. gostos e os uossoa prazeres, 
1em, noé. construnurmos, pois perduria- 
mos “o topou 0 toda à Ullidade do si 
à pergas não nos compreende. 


por isso que doyomos sempro pro- 
|ucas"regursos “om nôs proprios quo noa 
perraltiam contar aé columênco, ná indo 
Pondancia absoluta dos outros, 

os, ogoistas não so dovom consurar as 
uso faltas do attonção; o quo nda flow 
mos, pordro, à prevonirno.hos para não 
Hofirotinos com bile; , 40 tofffonmos, po 
lo manos não doixarinos quo se aperto: 
Pay dos nossos sobcimento 


exigir maia 


lena que nos content 
tnos sempro com o quo oxpontaneamento 
nos concoderem n'esto sonido. 

ra mos Pouparmos n docopções, nun 
o daremos Tossa dedicação, esperan. 
“A abnogação. 6 uma linda virtado quo, 
superiorisa initas vezos os quo apraii| 
cam sincoramoato, 


esporaé'roconhocimon- 
do aibguom, mon to| 
sorviços quo prostamos 


Lage sé 
"ram levianos para comi 


rões femininos 


quando os fazemos a pessoas que os es: 


erer-so à sympathta ou 
o gue ud conter 


girsso ou 
a aftootividado 


Tósses sontimontos não so| 


o gaita, prócuromos então r0- 
signarmo-nos, para podermos mantiv a 
pa. do copírito atraves do todas as luctas, 
6 do todas us tormpostados de vida. 

N o nunca do férma alguma 
o direito do perturhar: a vida, dos outros 
“con roctiminações amargas o inuteis con- 
ra a on Indifloronça por m 

Por espitito da dosforra, não devotos! 

rar munca 05 quo Alguma Vez fo» 
robabilt 


Brocedondo assim teramos p 
aados do Jovar à vido tranquilamente, 
mestmo ue Cstojamos condemnados 30] 
convivio desolador Cos mais ferozes ego 
A 


! 


a, interpro: 
fada por Afonso Lopes Vieira 

Lied do amor do norte 
“O mas tom as suas porola 
O E nec tola 

Mas O meu Coração tom sou amor. 


E) grapão o mar, grando 6 0 cu, 
Mi and b alor mea coração 
Brilha o men emo o Sta 


Filha, é só tou, nó tou mou coração, 
E o mou coração, o mai 00 cem 
Confundem-so-mo todos nº 


amor. 


Roxano 


“Já, estão fixados os dias para a realisa- 
ção dos Jogos Olympicos Nacionaes deste 
no. Dispulam-so cm 3 semanas, praso 
de tempo auffciente para se effectivarem 
todas aà provas, sem que o publico lhe per. 
ea o interesse de sequencia e sem de 
Faltecimentos «e energia dos concorrentes, 
alguns. com preparo de muitos 
disputar “provas quai ido 
inovação merece O nosso applauso, 
mais “que representa tuna satisfação dada! 
a varias veslamações da imprensa o sports- 
men, Estabelecendo 0 seu programa deu 
tro desse tempo. lmitato; abrindo a in 
eripção, com caracter individua!; terminans 
do. cómi as «Taças» como premios; distin- 
guindo, meritos com diplomas; revendo re-| 
gulaméêntos cegundo a moderna feição de 
alhleliúmo; sujeitando esses regulamentos 
à anmígio do Comité Olympico Portugues 
para bate verificar sc estão conformes à re 
gulanientação internacional — a Com 
dado Ieiscutiva dos Jogos Olympicos Nacio 
maes afirma os seus, propositos” de tra: 
balhar: com orientação definida, a par da! 
exolução do aport, com correcção e desci 
de acertar, Não Lho regateamos applansos 
mereee-os incondicionaes e sinceros, | 
uma Commissão que tmbalha para 0 bem| 
comum e para « causa do olympismo,| 
Bem te prenécupa com pessoas, sem atten- 
der convenienciau e gem temer difficulda| 
des. Tem a secundar-lhe 08 seus esforços 
dirigentes um grande numero de clubs por. 
tuguezes, or mais importantes e aquele 
que marcaram, com firmeza, a sua influen- 
cia na marcha da educação physica em Por 
tuga. Sera proveitosa a sua larefut Segue 
ramente que sim e mais seria: e conte. 
quisse congragai elementos “lisperaos, que 
feimdm, intransigentemente, em vlver aifas-| 
ue tenham motivos, vazões ou 
mento. 


Shamrook 


Nota do dia 


Outra vez os vendedoras de jor- 
naes 


O sport uthlotico do amadoros tom 
toda a convonioncia om oxoitar o do- 
senvolvimonto do athlotismo profis- 
sional, E quo vondo-so os outros, 
apronde-so bastante, Augmonta tam 
dom a propagando. Por ostos mot 
vos, justifica-so o desejo do muitos 
dos “nossos amadores do athlotismo. 
em reoditar as intoressantos corridas 
podestros, ontro vondodoros do jor- 
naos, que foram ha poucos aunos ain- 
da vma divorsto com cardctor nn- 

6 constituiram ospoctaculos que 
animavom o ageadavom população 
lisbosta, Houvo -cbrtamons d'osso-go- 
noro quo atrabivam á Avonida da Li- 
bordado assistonoia. suporior a trinta 
mil p o quo consorvaram um 
certo intorosso fostivo duranto trez| 
ou quatro horas, Como. rosultado: 
nteis obtivoram-so, bastantos, Dessa 


obumados à pratica d'um oxoroicio| 
do sport, muitos sahiram com tendon- 
cias do seguir o athlotismo. E alguns, 
triumpharam. Manuel Grilo, actual 
campeão do força do Portugal (pro- 
fisslonaos) apareceu pola primeira 
vor. numa d'ossas corridas, Certos 
aorobatas, gymnastas o saltadoros 
quo já obtiveram. aplausos no Col 
so, tambem apparoceram, pola pri- 
moita voz, nas taas corridas, 

Ora, ponsam alguns amadores do 
sport na roodição do taos ospoctaou- 
los, Louyarmos à idéam 


Shamrook 
Noticias 
Entre nós 

As festas esportivas na Figueira da Fo 
oi “organisndorer das festas vaportivas 
xo se Koalizam ainda onto mes, na Eiguel 
a a oo ova lo fazer sara na 

o “Gymnasio Elguoirenn, porq 

funcloniava no. thentro, que srdoo: O] 

rã dovo. oicotuar-a nº ni dos cagios 

o comprenendará, trabalhos exocutados 
por amadoras do Porto Lisboa. 

“o Aiaro Laterda mo Temo nccantuado 
lav'tuolhoras do notável sporfman 0 nosso | 
[conlega. Alvaro Lacerda, que em broves 
ins Potomart a ana. notividado: do trab 
lho, tão provoitoso à causa do aport o 4) 
bog marcia do olymplámo, náciont! 

Mon a Mera BA em Ko 
o Jiósto tando. cammpodo do pé 
ros, Mauol da Silveira, Ou 
os aid maravilha o xo 
iva que” aô ello 8 capos em Portmgal 
[de | lembrar queo nomo do nosso com 
patriota fi 
nicialdo 
cs > Pastou nontem o 
io do Nacional Sport Club, Esta data d 
ot todos 64 ponte do vista mmoravl o 
Ti intenno sagas para od apelos o para] 
o apart am para Bto do alto valor os ane: 
ças prestádos” à causa Caportva polo 
Nacional Sport Club, Alum do brilhanto) 
Progentmuma do fostas que a direcção ostã 
Biofsrando, isto & oxdta progaunino, roa- 

go no proximo domingo, do corram. 
tam dos principaos. estaurautos da 
bpital nt binqueto de confratornieução 
Pa 6 quai Já estão Inseriptos grando nu 
moro do umociados. 

“ inseripção para o mosto ostá aborta 
no sediar 

O tampeonato de bilhar de, Portugal no 
Match Salon-—Terminaram os treinos para 
o gampronato da bilhar do, Portugal no 
estatal Salon, do Arco. Bandolra, quo 80 
Halitará Do 016 10 do corrente. No Balão 
ocontea-ao exposto nm quadro com à 


Uta COMO pecordman na lista, 


classificação dos concorrentes, no numero], 


los quaos, figuram os molhorts amadores 
ao ii fa fais ada, nos rei 
a outro alas ba 04 


profhasor Emis (orião, quo ha mai 
hos so encontra no, Pórto, a vir à 
ioga aligamas. partidas ebm os vencedo- 
ceê do catmpoonato 

º lexandra Sal oro 
o hojo, Vindo do Lagos 0 intropido 
Eoindor itances Alexandro falida. O aaa 


monoplano soguia para Castello Jyranco, 


q cola Nacional 


“= )Ohiado orrnsno, 


lose ração 


Redueção do vencimento al 
operarios tuberculosos 
Ao deputado sr, Ramos da Costa foi 
fhóntom entregue uima ropresentação assi 
ignada por trinta o trez oporarios do Ar] 
[Senai do Exorcito, quo, por serem cons 
derados tuberenlsos, foram dispeusados 


ão sorviço, rodnzindo-se-lhes o vonciman-|/ 


to, à nos à dois terços, a outros a metade. 
|Alâm testes ha mais Cinco na fabrica de 
polvora da Barcatona o duas operarias 
nc do Challas om identioas condições, 

Podem ellos quo lhes soja mantido o! 
Vencimento, por. intiro, pois é oxacta- 
monto quando mais procisam do tenta- 
mento é, portanto, do gastar mais, quo| 
'vôem redusido o amu aolatio, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R Aurea, 166 — Consultas 18000 rs 
Agencia official de maroas 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

A nova empresa diosta praço, const. 
nída pelo adustado, lavrador do - Vita 
[Branca ar, Antonio Luiz Lopes o pelo er 
3, 3. Segurado, está trabalhando setiv 

ta na organi wrida extras! 
ia Deovomonto 
que é dedicada no chofo do Estado o pr 
dento do ministorio, Nessa fosta, à et 
liga. portugacia, tomam parto quatro] 
envanioiros, 

“À emprósa do Campo Paquono solliot 
ico, do Br dr, Bernardino Machado uma 
audiencia, qué, so realizará esta noito no! 
ministerio dos cxtrangoiros, adm do so 
scontas no dia om quo nu olocinará 


Sacadura Falção 
medica-es pecialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


peRiasedaça 
Movimento tissociatico 


Calxeiros de Listoa 

Para discussão dos rolatorios o contas 
ão 1418 o 1918 e doliborar sobro uma pros 
posta da direeção, rena dopois d'hmanhh| 
à avnombloia goral, 

| Onerarios do Municipio 

Ronno a assembleia goral no dia 9, às 
[ai horad, na abdo, Poço do Borratom, 88, 
1º, pura alcição do corpos gerentos o tra: 


tar do outron ossumpi 


À provincia mA GAPITAL 


Por, convenioncia do, 


—Dsdo o dia 1 
orrento, foram intornados S6 
hospital da Univorsidade, 

—O “sx, Josquim do Sousa Gomes, da| 
igueira da For, ofivrecou para a Cantinh 
colar Dr, Bernardino Machado & litros! 
do oloo do figado do bacalhau, 

A junta do parochia da froguenia do| 
8. Bariiolomon subsorovou com a quan- 
tia do 202000 para auxilio da Tosta da Ar: 
voro, 

Dou anteada no neoroterio o cadavor 
tum desconhacião quo foi oncontrado no| 
Mondogo junto à Lapa dos Esteios, 

e Difonnos quo ha professoras na Ba 

o Agelonltura quo ainda, 


não rocoborum parto dos sons ordenados 


ro primaveril. 


po ama tampora 


Cartaz do dia 


Republica Ata 1-4 mulhor do jole-! 

O Tango cordon 

Trindnde—A 21.-A dama rôxo, 
Gymnasio-A?a” LO — Não largues a 

jam 


Avenida AM 
Apollo Ata 2 
Tolisco dos Recreios A'a Bi Eapoota- 
oulo popular por motado doa proços, À 
ça mímica. «Os estrapguladoros da 1 
o à todas as attrncçõos da companhia, 
ESBROPACULOSPOR SESSÕES A) 
PO Bo ia ds Condo O Bl Infantil 
do Rocio, Vival amigo. Rocio. Palace, Tato 
vão dont 
“eatro 
ar 1/8 -Homoro contea Pé lavo. 
ANTMATOGRAPHOS CONCERTOS 
AÍ ÃO Mo 22 13 Olympia Trindade, 
trato Phantaatico, 
CINEMATOGRA PHOSOU ESPECIA: 
OULOS VARIADOS--A19 iqê o 9 Aê 
—Fos,  Ohanteclor, Loreto, Balão Im 
perio, Salão Villa Garcia, Bloilo, 
JARDIM Z00LOGICO — Exposição 
parmanente. 


Movimento do porto 
Africa oceld via Madoira, Portugal» 


Ai or, vi io bi (a 
baço oe, «Cir Arconto (Bra 
5, 8.8 RP IEA 


logião: do vendedores do jornaos. 


surto adido nõa no da 15. 


Quanto maior 


gaes, 


A Mutualidado 
Portugueza 

R. do Mundo, 99,28 
Telephone d700 


Hlanoel José 
da Silva 
Falleceu 


A Direcção do Bánco Commer 
cial de Lisboa cumpre o triste 
dever de participar o fallecimen- 
to do seu querido amigo o ex." 
|sr, Manoel José da Silva, antigo| 
presidente da direcção deste 

anco e cujo funeral se realisa 
jâmanhã, sabbado, às quatro ho- 
ras da tarde, da sua residencia, 
rua Rodrigo da Fonseca, n.º 2, 1. 
pára o cemiterio accidental 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: | 


nolio, 58, 1. D. 


Só relo 


Enorme sortido 
==. ). D'OLIVEIRA 
Palatio Fox 


TRASLADAÇÃO 


A familia do fallocido dopatado Anto. 
' dua Correia consida au passol 
o amisado à Comp 
ão dos sun rastos moi 
too, qu ao roalisará âmanhã, às 14 horas, 
do comítario do Alto do 8, João para 1 
tação do Rocio, 


9666 
José Antonio 


Jorge Pinto 
Pintura de aza- 
lejos arfisticos 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Botas para hoj 
Sapatos par: 
490, Vendas, 


d 
RB. da Palma, 26 


) 
q «K. Wilhelm To» (EL) 
raio Pra, ehtianao (Soc 1 


brica com 30 0/0 


“eddie do (abalo 


fôr ojnumero de 


associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
accorrer a todos os encargos lei 


Sédo no Porto 


bt. Passos Manust, 37, 


EEE [SEE 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 


desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 
tla Praça) 


“Theatro Moderno 
ALUGA-SE 


[ay boas condições. Trata-to no largo 
ão Marques do Lavradio, 5, 4 Bá 


Thestra Infantil 


(Junta ao Rocio) 


Não querendo os seus propriotasios con 
Lina Som a peroncia data noto, br 

preta amo Úuoatro com todo so mataria! 
Bsonioo é gtarda-roapo, OU SO A CASA. 


Trata-se: R. do Ouro, 214 


Formandos Costa e Mello Borges 
ADVOGADOS 
R. Augusta, 70, 2.º 
Teleph, 290, 


José Pontes 


Modico-oirurgião, 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolof. 3917 
Das 2'4s 6 da tardo 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas é syplilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 
Analyse de urinas 
OS A, antigo porito olimico 


NA 
nos, Teoboho amontras na Bhare 
mavedo & Filhos—ROCIO, 1. 


Joaquim Jlanso e Fix Horta 
idvogados 


Consultas: das Li horas da manha ds 5 
du tardo, 
Rua Augusta, 212,1.º 


Fabrico manual 


mem desde 284001 
a senhora desde 
por conta da fa- 


le abatimento 
190 a 290.8 


[Aljubarrota — Drama om 4 


[Por um teljo—1 noto om vorso 


sos, romances 


DS apetece 


Noviilúdes liferariis 
Ruy Çhiantãi A Loucura—Estudog clínicos o 


: medico-logues, pelb Br. Julio 
D. Francisco Manunl—Drama do Mind digg 
em 4 atos, om verso . . « | 6 amphada 
O Santo Condostabre-—Rospos- Habilitações judiolass” e admi- 
ta no «Libello do Cardeal mistrativas) pelo dr: Rangel 
Diabo», do dr. Julio Dantas do Sampaio. DOR 
Arto do osorevar traduação do 
309. dr. Candido, do Piguoirolo 
À formação do estilo pela assi- 


D. Virginia de C. e Almeida | milação dos auctoros, traduo- 
ção do dr, Candido de Fi 


dé 


609 


400 


actos, OM verso. «vero 


Coieas que eu penso.. » 600] Eneiredo . trem TOO 
A Mulher— Elistoria. esducação 700) e a sua nacionali- 


Lições do André — Noções do 


seiencias, 1 vol, cart. 400] 
Fidelino de Figueiredo 


Historia da literatura romanti- 
ca portugueza (1825 a 1870) 
1 vol. cart. 


sação allemã, por S. Gonçal 
Valid e Pensar 
Bl Vicente e a sua obra, polo 

àr, Queiroz Velloso + 
[Doenças das arvoros do fruoto, 

por B. Sirodot. . eve et, 
Revista Lusitana — vol. XVI 

CLOIS). é nose e nai + o + 28400 
Rovista do Historia (Publis 

go trimostral). Orgão da S. 


800] 


Catecismo technico do fogueiro 
e do conductor demachinas — 
Obia pratica, olaborada por 
oma commissão de ongenhei oiedado do Estudos Histori- 
ros Coll: 1 ção cart. 2: ' o co8, 1.º 0%º annos. ..Y 

ollecção «Psicologia experimental» 
1-Psloologia experimental, 300. Eionotodo é Goethe 200, 
Itl-Hipnologia transcendental, 500. IV - Magnetismo, 300. V-Espiritismo/ 200 


ivraria Classica Editora 
20 — Praça dos Restauradores — 20 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 2 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


?PELLE E SYPHILIS ? 
! Viceras e feridas ! 


6, como Depura: PA purgações 


PB ço” do Bbm 
o Unguento Catholi.| em 48 horas? 
farantidas! Só. com 


+ co Indiano so curamll 
as afumadas pilu- 


? Sardas o pano do 
ronto,-Extraom-socom las «Oooidontaoes. Tt. 
“Agua de la Reina India [diana 15º 1 mo curam 
nat inoffensica, radicalmente! 

POleo do Lilo Indiano A cura das fobros ou 
Contra a culvicio 6 a mosõos om 19 horas com 
campo, faz eopparovos a pls vogatass Ida 
o cablloft gli 


—Eflcag a 
au proparaçõoscNito tom 
choiro o não suja tou- 


Sae 


a ; 
"a gato tonigo purgatio 
indiano — Orpurganto 
mafnoficaso agradavel 
até hoje conhooido!!! 
? Pomada caliolda In- 


cidos até hojo conhe- 
cidos para tal fimll 
Flôr da Mocidado. In- 


9? Pomada sympathioa 
|—Bxtrao o pêlo da ca- 
ra om. algani minutos! 
[no prejudica a polle. 
? Licor genital indiano 
|O, fraquora goral doa 
nervos soxunes, Não 
oxigo diota alguma ll 
?Xaropo peitoral In 
iano—Contra todas a 
tommoa o bronchitos a 
rouquidito por mais ame 
tigas quo aojam!! 
Balsamo vegetal Indla- 
no—Contra a gotta o 
contra cancros o/rboumatismo agudo ou 
pidamonto!| ! 


o 
foridas oyphilitiona!! Jobro 
Usao o alixir estomacal Tudiano que é o 1m 


M Sofre do estomago 2 (ju À, Qui oo at AU jo 


nhecidos; oxpusiencias feita pelo ou avctor, qua sofia à ponto do 46. 
dor dormir om comor, Mrodisamonto auperlor vo extrabgulso, Garante 
ao fica exposto, 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmácia Indiana de |. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo -30-LISBOA 


jmitiva om 16 minutõo, 
louro, castanho o pror 
to: Não projadica nem 
ha molhor ató hoj 
* Pomada India 
cancro, hemorroidas à 
Horia 

Elixir. anti-nothma- 
tico Indiano 
ntaques asthmaticos fa- 
nendo cosshr estos rar 


só com as pílulas ocei.| 
dentaes Tndianas nº 9, 
Não cxigom diota al 
gama o sou ofieito of 
Saz 6 gurantidoll 

? Embriaguez, 
mndio officay!! 

? Pós anti-oyphiliticos 
Indinnos—Remodio of 


Legislação Republicana 


Codigo do Registo-Civil, dosratado em 18 do foyereiro do 1911, 100. 
Codigo Fundamental da Republica Portuguesa, Constituição, dabrotado om 22 da 
agosto do 1911, 60. 
ei dos acidentes no nabalho, doortada ex 24 do jalho do 191,30, 
Lei im 7 do julho do 1915, 


do novembro de 1810, 
Lei do divorcio, dósxatada om.) do novembro de 1910, 00, 
arasão da Eyreja do Estado, doctotada om 8l do abril do 1914, 6). 
a da Inotrueção Primaria, docratada om 2) da março do 1H, 1. 
ento dou aecidentes, no trabalho docrotos n.º 182, 189 o 204 Togulando var 
onlçõam da 1oi da 24 de julho, DO. 
go administrativo apbrovado eum 7 de agosto da 1919, 09, 
Lei da contribuição de rendas de cas, dobrotada em 4 do maio de 1911, 2) 
Grande e variado sortimento de livros escolares para todos os cur 
vos e nsados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 18 


Livraria de Jodo Garmelro & Gom 


RI 


ChOGENTI 


CRUZ PIRES 


Es 


32 Folhetim d'A CAPITAL 6-3-1914; 


MAC-CARTAY 
/ 


Os diamantes 
sangrentos . 


É 0.4 
O homem d'alem-mar 


Como ora natural, lady Sonrdalo o 
à sr, Borringor eram oxcollontes ami- 
gas, porque a condessa, democrata 
tanto nas suas acções como nas suas 
palavras, pouco so preocoupava com 
à profissão das possoas a quom hon- 
rava com a eua amizade, Toria aco- 
Ihido bem um limpaschaminés, so ello 
tivesso encontrado o meio de melho- 
car a tiragorh das chaminés nab casos 
dos pabros, 
O “estabelecimonto da srt Borrin- 
do aparadoros, do 


moveis divididosn'uma [di 


infinidado de pequenas gavotas, 
No méio, em cima d'um baloão, es- 
tavam embrulhos do somentos, feixes, 


fora do todos os paizos, momao dos! 
mais longinquos. 

A provisão exotica dos productos 

didos pola sr? Borringer ora do- 

ida no sr. Borringor—não ao Boi 
ringor que, muitos annos antes, dora 
o sou nomo ao horbunario o que dor-| 
mia agora no comiterio d'uma humil- 
do aldeia do Syrrey—mas a outro 
Borringor, irmão do procedento, a 
[Borsingor o aisrinhoiro, como lho 

amavam os sous amigos de Godal- 
ming ou do Guildfort, 

Outrora a sr? Borringer, om sol-| 
toira Suzana Gamoll, tivora o sou po-| 
queno romance, Pilha do um rico 
agricultor do Surroy, os filhos d'um 
rendeiro visinho, Andró o Hiram, 
Borringer, apaixonaram-so por ola. 
[Tendo de escolher, Suzanna casou 
com André o Hiram enburcou, para 
osquecor. 

Dopois do attentado do cais do Ta-| 
jnisa, os dias dotorroram, trazendo a 
loura dos forimentos de Aspen 6 o, 
apaziguamento da opinião poblics 
Um dia, Bostuck seguia por Quocn?s 


do, estabelecimento da sp. 
Borringor, abriu q porta o outçou, 
Lisboth, a velha cróada da sr.! Bor- 
ringor ostava sontada atras do bal- 


do plantas secas, folhas aromaticas 
arrumadas om monto, Via-se ali a 


cão, fazendo meia. Ao ruido da| 
porta quo so fechaya, levantou a ca-| 


Road; apos ligoira hesitação, parou vi 


beça o olhou para Bostock por cima] 
dos occulos. Conhecia-o do vista, 

—Quo deseja, sr. Bostookk?-— por 
guntou ella, com pronanciado úocen- 
to do Surroy. 

O profossor d'osgeima porguntou 
[so a sr? Borringor ostaya om casa, 
Lisboth levantou-se, espotou as agu- 
lhos na moia o dirigiu-so para uma, 
porta que, do fundo da loja, dava pa- 
ra os aposentos intorioros da aina. 

A volho creada mal entreabriu a 
porta, por detruz da qual dosappare- 
ou iminodiatamente, deixando Bos- 
tool sósiuho. 

O mestro d'ármas começou a in- 
vontariar o estabolooimento, abrindo, 
uma gaveta, depois outra, examina 
ão o conteúdo, lovantando suecos 
|vamonto todos os embrulhos dos ap; 
radores para los nos loitroiros o no- 
mo dos productos quo ahi estavam 
oncorrados. 

Em cima do balcão fôra collocado 
um “velho horbario do soculo dozoso-| 
to no qual plantas extranhas-imais 
bizarramento doscriptas ainda--esta-| 

nd a seccar, : 
| Boston pagau nô Ikyrá 6 tolheou-o, 
| A ohegada da er? Borringor-vela, 
perturbar assa oocupação. 

Não trazia 0 rosto risonho, a sr 
Borringer. Gostava pouco, de “Bog 
took som quo pudesso digor porque. 


pecifico sem 


Pharmacia 


rival 
Impede a formação da ca: 


s] 
e sedoso e limpando-o de fode 


para 


as as impurezas. 


a hygiene e bell 
a e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 


eza do cabello 


58, Travessa 8, Domingos, 60--LISBOA 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


e Pr 


PE 


Bostock pôs o livro no balcão q) 
cumprimontou-a, rotribuindo olla o 
cumprimento de má ontâdura; dopoi 
a velha senhora foi sontar-so no lor| 
gar abandonado instantes antes por] 
Lisboth. 

Bostock pediu dosculpa do tor io-| 
disorotamente folheado o horbario, 
mas ora tão intoressanto! 

—Quo coisas dovo sabor! — disso 
ello com a impassibilidado do mas- 
cara que era o caractoristico da st 
plysionomia-—E" um grando pr 
logo o fazor o bem n'osto mundo, 

—Cada um devo fuzol-o sogundo 
as suas possos,—replicon sontencio- 
samento a hecvanaria-—Não estamos 
nfesto mundo sonho para isso. 

—Som dávido, sem duvida, —ap- 
provou Bostock, agitando o braço 
como se cumprimentasso 'com uma 
ospada. — Sóu d'ossa opinião, srt 
Borringor, tbsolutamonto. Lastim 
oi toda a minha vida não tor ostu-| 
dado modicina, Tor-ijo-hia jáso sido 
mais util do que a osgeiima-—a mim, 

aos outros, 

—A. verdado é quo não vejo para 
uo possa porvir” a esgrima, disso a| 
r.4 Borringer, 5 

— Não vê?—começou Bostock com 
m tota dó Surproza posarosa ná voz. 

“Goncordo, comtudo, em quo é nºes-| 
o mundo muito mais util do que ou, 


ogaria SOUTO 


& Ge — 


EEE 


Rua 


AuZusta, 180 e 182 — LISBOA 


Vivo rodeada do horyas cojo perf 
mo é saudavel, hy gionico, 

—Conforme, sr. Bostook, confor-] 
me, Algumas q/ossas horvas são mor- 
taos so so sorvirom d'ellas fóra do 
proposito ou em grande porção. 

— Realmente? porguntou Bostock 
com surpreza-—Como 6 curioso! Cb-| 
mo 6 interessante! Comtudo, aposta- 
ria om como estos ombrálhos só oon- 
teom plantas inoffonsivas. 

A ignorancia do mostro d'armas) 
foz aflorar aos labios du hervanaria 
um sorriso do zombaria, 

—Tia aqui—disse ellu--com quo 
matar um exorcito do clophantos, 

Bostock. escutava com tranquila 
attonção. Supplicou: 

—Folimente, ninguem quer matar 
um oxorcito do elophantos, nom so- 
quer um olophanto... Do resto, so| 
umd'esses pachydormos comessotudo, 
quanto aqui ha, estou convencido que] 
so só lho faria bom. 

A incrodulidado dolicada do mos- 
tro d'armas icritava a horvanatia, pa-| 
rooia-lho dosrospóitosa pará às suas 
queridas horvas, nas virtades das 
quais novoditava tão profundamente, 

—Não desejava que um elephante| 
ongalisso o conteúdo d'esta gaveta, 
disso olla, voltando-se o apontando] 


as o por detraz d'ella, ou-ilovantara para o 
costadas á parodo. 

Bostook onrvou-se para deanto é 
lou a seguinto inscripção: 


Verat. Alb. 


—O que significam estas palayrasg 
—porgunton olie. 

—São uma abroviatara do Vera- 
trum Alon, quo om latim dosigua o 
nosso elloboro branco. Uma infusão| 
a'ostas taizos soria bastunto para ma- 
tac um olephanto, so ha dússom om, 
quantidade sufficionto. 

Aprondor ató morror, — disso 
Bostook, de bum humor.—-Dovo gon- 
tir um geando prazer, sr Borringor, 
om saber tantas coisas! Eu, oxoopto a 
osgrima, sou ignoranto como uma car-| 
pa. Apprendo como posso, pergun- 
tando tudo o a todos. 

Aposar do não gostar do Bostock, 
a horvanaria sontiu-se lisonjoada com, 
aquella homenagem prestada á sua 
scioncia. Na roalidado as plantas não, 
tinham “para olla segredos o julgava, 
frei Lourenço, do Romeu e Jilicta, 0 
mais agradavol companheiro que o 
o6n lho podia enviar. 

A se* Borringor ia replicar no 
(cumprimento do mostre  darmas, 
quando a porta da loja so abriu pai 
dar passagom ao capitão Ravon, que 


E 


primentar. Do; 
pois, vendo Bostock, fez-lho, com a 
cabeça, um signal amigavol. Por uma 
questão do printipios Ravon mostraé 
va-so affavel com toda a gento. 

—Bona dias, sr.” Borringer, 
so olle,—venho podit-lhe uma chave 
na de chá. 

—(Com a melhor vontade, capitão. 
Quer subir? Icei ter comsigo d'aqui; 
a um instante, 

Todos os que estavam ao corronto 
do que so passava em Chelsea ou omf?. 
Culture College sabiam que o capitão! 
Raven profossaya a maior admiração: 
por miss Lydia Borringor. 

Aquolla admicação do filho do lord 
Wallington por miss Lydia podi 
causar admiração aos quo não conhe: 
cim o copitão Ravon o a sr Borri 
ger. 

A goração dos grandes rend 
dos quaes descondia a horyana 
tivera sompro intimomonto Jigad 
com a casa dos Raven. Os Gamell 
conviviam com os lords We N: 
havia seculos o o pao do capitão fu 
vorcoora o casamento do 
Gamoil com André Borringer. 


(Gontinda) ». 


com o dodo para uma filoira do gavo- 


apertou à imão à herwnnaria, a qual so 


HUSANGUINETTI 


Trav. do Carmo, 1, 1º] 
Lavagem de iatos 


narra CAMBOURNAO 


Largo da Annunciada, 1; a en 
Rua, do E. B 
TELA 


go prejuizo dos excintivos. do phosphoros 8 isow(o dos 
Eosnpanhia Como Po d 


A A am, rosp. Jim, 


CMRRIOTTE 
Synecologia-—Partos 

I Das 14 às 16 horas, 

Freitas Esmeraldo 


Ucerças das creanças 
Das 16 às [8 horas] 


(Numero 13) 


o Pensamont 
istolligoncia. 

Rouse progiã 
trofáoção. = Ao] 


LISBOA O espiro ie 


Feitos ou desme o 
camenchados Mi minis 
pagas 


“exemplar 
a 
Bento, 


ent 


Cal hydraulica 


Goarmon & C.º 


GIRA TERICA-SE BEM 


quem dá informações de que resuito à condenação por ff 
Intore 
ria o do Commercio Logitime 


a Companhia G 
atra 09 deling 
lação em vigor: 


enviará a qualquor ponta” 


lero rios diligoncias 
Toi pomba ” 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academia) 
Esto casa 6 a quo melhor pode s 
gominados a po 

tem penso bilitadidsimo, 
tando ó.trabalho costa caga, 


Jade, 
 Remelter postal à ENGONIMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


TMILIA DA CONCEIÇÃO 


Compaúhia dé Seguros === 
Fa + Stde na eua propriedade Avenida da Libordado, 14-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-903 


: CAPITAL 


o00;000 
escudos 


RESERVAS 


2Wl:odô 


econtra desastres pessones, incondios, avarias maritimas, 


ARMAZEM DJ) 


OLEADOS, 


mercio por preços reduzidos. 7 
Figueirôs Rego, Lu 
UA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3 


CASA LIQUIDADORA 


Antigo Bazar Catholico 


Avenida da Liberdade, 93 a 113 
" LISBOA 


à UA DE AMIGUIDADES — 


joias, objectos de arte e objectos raros 


Hoje e dias seguintes das 2 ás Gedas 
Bás Mhoras da noite 


Moveis antigos de varios estylos (contadores, tromós, 
mobilias osioladas, armarios, mesas, bancos, toucador, a- 
deiras, papeleira, oto). 
i (broches, brincos). 
andelabros, urnas, taboleicos, oastiçaes, 
ros, lanternas, taríbulo, faqn 


nunciação, Teixoita Bastos, Trigoso). 

(Gravuras (Morghon, Bartholozai, ote.), Aguarelss, De- 
senhos, colchas, volludos, dumascos, 

Louças antigas (Saxe, Sêvros, Ohins, Japão, Dorby, 
vte). Faianças. 

Harpa de Erard, Casquinhas, Miniat 
Esmaltes, Estatuotas, Armas antigas, Cristaes, eto. 


Enviam-se catalogos a quem os reguisitar 


“Oo eo adoro, 
DES DU um, (o 


os grandes exsvenenadares 


ioção — Os mulhoricos da 
rario. do 


Over 
pote, Fanstos de Gortho Char 
osubriand, o maior envonenador do seca. 
narchisadora dá 
fre! 


BO réis Po 
ke irao 


Mozaicos- Axnlejos 


cimento Aguia Rochedo 


P to Corgo Sento, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


tes, indopopdonteme! 
atifiõa-ão. poberosamoi 


Portugueza do Plosphoros 
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As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 070 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
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Direcção c propricicce de Manuel Guimaraes. 


fitor— Camillo Sousa e Almeita 


Petatção é Aministração-R.cokort, 8,1.* 
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A nissão 
la Republica 


A nomeação dos novos govornado- 
ros civis é, como já hontom necontuá- 
mos, não só uma instanto necossidado 
politica como a offoetivação d'um so- 
lomno compromisso tomado polo 
actual governo, 

E” uma nocossidado política por- 
que a política dum rogimon não 6 
aimplosmonto a quo consubstancia os] 
interossos d'osta ou aquolla das suas 
aggroniaçõos purtid-rias, A politica] 
do rogimon, onsro nós, 6 a politica da 
democracia, o a política du demoora- 
cia consiste na applicação o mais os- 
ariota possivel dos principios om quo 
a domocsemia so inspira. 

Jim que consistom esses principios 
vo pouto do vista oloitoral? 

sos principios consistom, como 

ninguom o ignora, om arrancar das 
urnas a exprossão mais fiol da cons- 
ciencia mucional, o para quo tal so 
obtonha impõo-so que o voto popa- 
lar so oxorça nas condições da maior| 
indopondoncia o libordado. 

Prossões, fraudos, violencia, dos-| 
enturam por complet 
do suffragio, é nós assist 
postaculo, quo dovoria considorar- 
absolntamonto paradoxal o não tá 
vosso sido quasi gompro uma viva 

dado, do 0 povo it para ag urnas| 
votar como um soryo, isto 6, com uma 
lista mottida ú força nos mãos, om 

“vor do ir votar como-um soborano, 

loyando a lista quo roprosonto a sua 

vontado, acima da qual monhuma 
dove provalocor. 

Dosdo o momonto om quo tal suo: 
code, à dpmoorasia ostá falsonda na 
sua ossonoia, JÁ não significa a sobo- 
zania nasional, o 6 nasoborania na- 

cional quo, ostá a gua bago o a sua ra- 
são do sor, 
Logo, qual 6 o dovor d'um rogimon 
quo so lunda na domooracia? 1 o do, 
por todas as formas, procurar o 
que 0 suftragio osteja sugeito a gunos- 
quor” próssõos, a quaosquer violon- 
“ias, a quaosquer fraudos, Compoto 
aos govornos ossa missão; 0 como po-| 
dem olles cumpril-a senão por intor-| 
modio das suas auctoridados? 
O actual govorno, que dovomos 
considera olovadecasima dos parti» 
dos polos proprios partidos, gongo 
tos à foliz formula de Paul Doscha- 
nol quo já tantas vozos citános, tmas| 
quo é indisponsavol não  osquecor, 
tom, pois, para corrospondor á gou- 
fiança de quo foi alvo, a nocossidado| 
absoluta do nomoar para a diraoção 
dos districtos homens. quo polo sou 
passado, polo sou caraotor, pola gua 
imparcialidado, doom ns garantias] 
prosisas, do quo não so doixarão it- 
Wuoncia por quasaquor sympathino 
ou paixbos, áuscoptivois de os dos. 
vviar da linha reota no cumprimonto| 
rigoroso da lei o na obsorvanoia oxa- 
ota dos prinoipios essonojaos da Ro-| 
Publica. 
Estamos cortos do quo'o gr. Bor- 
nardino Maohado 08 suborá oscolhor] 
por forma quo nonhum nomo apon- 
tudo suscito roparos quanto a ogsa 0s- 
triota imparoiolidado quo so impõo, 
À sua primeira nomeação, quo foi a| 
“do actual govornador civil do Lisbou, 
é já uma oxcollonto prova do sou ta 
sto 6 do sou acerto, O nomo do &i 
“ar. Cassiano Novos foi, com offoito, 
rocobido por toda a gonto com umi 
oxprossão do confiança absoluta na 
isenção quo suporiormonto prosidirá 
às cleições no primoiro distrioto do 
Pais, 
Foi jo sr. O 
monto monatchico, tendo Joulmor 
to adhorido É Ropublioo; mas is- 
«o não impodiu nom impodo os vo-| 
lhos ropublicanos do com satisfação 
*» applauso o vorom olevado a um 
cargo do confiança da Ropublios, co 
mo ainda outro dia todas as paroia- 
lidádos políticas, no Senado, votaram 
no sr. gouoral Machado para 0 cargo 
não menos olovado do governador 
da provincia do Moçambiquo, muito 
embora s, ex? tambem não tivosso 
sido sompro republicano. 
Epolos sous actos, 6 pola sua con- 
ducta, é polos sous sorviços quo 56] 
avalia da sincoridado com que os ci- 
dadãos procodom collaborando com 
05 regimens para os suporioros in- 
teresses da nação. Por isso mosmo 
um regimon dovo sompro abraçar a 
nação inteira, pois não tom o direito| 
do so fechar & cooporação do todos 
os quo, com as suas boas intonçõe 
as suas provadas compotoncias, 0, 
som manchas no sou passado que 05 
deslustrom, procurom sorvir a torra 
que lhos foi berço dobaixo da ban- 
deira que a vontado popular mantem 
do pó. 
+ São ás coatonas os oxomplos do ho- 

mens quo, tendo tido convicções mo- 
narohicas, toom servido dapois loal- 
monto as rapablicas. 

Ainda não ha muito, prantoado por! 
todos os republicanos, descia ao ta- 
mulo, no Brazil, ossa bolla o austora 
figura do barão do Rio Branco quo tão 
bollos sriumphos diplomaticos ulcan- 
con para a Republica brasileira. So 
essa Ropublica se tivesso improgoa- 
do dum ostreito ospirito soctarisia, o 
darão do Rio Branco não teria tido 
nunoa Ghsejo de prestar ao Brazil 0s| 
altos sorviços que lho prestou, 

É sem sabirmos do, casa, outros] 


iga»[maram no apostolado da propaganda 


Retalhos 


Disse-se aqui, currément, que mui- 
to era para tomor quo a discussão do 
projecto quo reorganisa o ensino nor-| 
mal primario não so fizosso com 0 o8- 
pisito pratico, com a soronidado o 
com 'o bom songo indispeni 
ra que ds Camara sahisse cois 
gras to boa. A muitos podia ter] 
parecido essa assorção fruto do oxa- 
gorado pessimismo, so 0 possii 
pode ser dado a quem, afinal, pro- 
Cura. vivor á margem da politica, pe 
ra não pordor nom nm só dos osga- 
ros d'ossa sonhora que possam interos-| 
sal-o o fagol-o sorrir, (a dias, comto- 
(do, passaram; a oratoria tom corrido, 
'om abundancia, os prógadoros toon-so] 
sucedido, a vordado 6 quo ainda 
não so logrou assontar n/aquollas 
ideas goraes quo dovom ser a baso| 
dum diploma d'ossa nafuro: 
do-so pordido uns em 
rubros, ontros om intransigencias] 
quast reaceionarias, o; ainda outros] 
na dofosa do intorossos looaes, que) 
bom doixam vor quanto amor mor 
oo um mandato de deputado a quasi| 
todos os quo com osão guia político 
so  oncontram um dia unidos, À ro- 
forma do ensino normal não sorá, 
pois, uma obra quo so imponha é con- 
sideração nacional, Mas ha do sor, 
uma cspocio do manta de rotalhos,| 
jm quo cada político fará cosor o po-j 
dnço quo mais do sou gosto o into- 
rosso fór, Toca, pois, a votal-s, tão 
corto 6 quo não valo a pena gastar 
cora com ruins defuntos, 

Sogundo consta, um doputado dal 
opposição propara-so para requoror 

elo ministerio da marinha varios o| 
importantissimos documontos, sobro 
a construoção do Presídio Naval da| 
PPrafaria. Ao qua 80 dia, oroara-so, nó 
tompo da monarohia, um grosso os- 
lcandalo om torno d'ossos obras, com 
ng quaos so toom ido rios do dinhoi 
ro, não faltando quem, á sombra d'ol- 
las, haja modrado como  poixo na 
agia. No tempo: da Republic, o 0 
lcandalo tom ongordado, o do tal fe 
ção, quo as posgoas quo t'ollo tqem 
Joxacto cohhooimento nho do canç 
[ão o apontar como exemplo do que| 
podo u falta do esorupulos, quando] 
encontra, para a encobrir o saciar, 
compluconoias o inorcias som nada 
quo as justifiquo, Iimfim, como tudo] 
indica quo o caso venha à sor Jarga- 
monto debatido, osporomos ns nur- 
prozas quo o futuro tios rosoeva para 
Jontão se fazor um juizo olaro gobro o 
oolebro prasídio, oujas obras 5e vão 
jparocondo um pouco com 4 do San-| 
a Engen 


” 


" 
O bodo, é custa do thosouro, quau- 


PASSOS PERDIDOS... 


politicos 


Reforma do ensino normal primario, o presidio da Trafa-| 
ria, os Açores e a metropole, etc. 


do attingo proporções excessivas, 
nto pódo passar som o devido cor- 
rectivo, E velha mauia do doputados, 
— já o proprio ar. Affonso Costa so 
queixou um dia d'sso—oontribuir 01 
mais possivol para qÃo as reooitus 
publicas. diminuam, “quer  corsoan- 
do-as, quor oreando dospogas novas o 
jquasi sempre -disponsavois, N'osse| 
principio, tão propri 
os eleitos do bem com os oloitori 
ue inspixou um doputado domooratico, 
quando olaborou o apresontou na Ua- 
mara um projooto isontando do par 
|gamonto do franquia toda a coros. 
pondoncia da Renascença Portuguesa. 
Mas o que vom a sor a Renascença?| 
JO sr, Julio do Muttos já o diaso um 
dia, dofinindo ossa agremiação polo 
lúdo intollootual, Praticamento, por 
rómm, a Renascença Portuguesa” nho 
padsa d'uma sociodado oditora, o, 
portanto, commoreial, com todo 0 oa 
[ragtor duma cooporativa, inspirada, 
no moldos d'outras qua no oxtran- 
[oiro toom foito oarroira. Porquô so, 
ha-do ontão isontal-a d'uguillo a que, 
todas as casas oditoras, commoroiaos 
9 industrinos estão sujoitas? Não pó- 
do sor, 0, 80 isso go fizor, qualquer 
Jomprosa semolhanto pódo podir tam- 
bom do Parlamonto rogalia ogual, sa- 
gurardo quo a obtorá. Dapois, o con- 
tribuinto, quo não torá do graça 08 
ivros da Renasconça, pódo muito] 
[bom achar demasiada esta mania do 
dar om quo o Parlamento anda tão 
empenhado. 


Os Agoros, pola bocoa do at. Honri. 
quo Bras, orguoram a sua, voz na Ca- 
mara. E podiram, com nobreza o cm 
tivo, aquilo a que so julgam com 
diroito—nma escola normal, ondo so 
babilitom 03 profosspres nocossarios 
para as suas oscolas, Os Açoros toom 
a sua corronto emigratoria oanaligada 
para os Estados Unidos, oútlo doatro 

m pouco não entrará quem hão gaiba 
br, So a instruação primaria não go 
dosonyolvor intensambhto n'ossa tor- 
ra do oncpntos, dias 046 HM elqui] 
Bras, o arohipolago sofftórá um golpo 
tremendo, porquo vórízdo ropénto aé 
was rolaçõos intorrompidas com a 
nação amoricana e diminuídos, por- 
tanto, 05 sous meios do vida, O pro- 
bloma 6 gravo, o bem fos 0 gr, Honri- 
quo Bras om dofeudor à sua torra com 
a viveza, com u sobriodudo o com à 
fiemoza com que o foi, porquo assim 
talves consiga para a sus Angra do 
Horoismo a escola quo os entrepre- 
neurs do ensino não ostavam mada 
dispostos a dar-lho. À just 
dado vonoom sopro. À questão à fa 
ol-as fullae a tompo, | 


[som protostos do ninguom, an 
applanso amami, todos oa mom 
(olicos quo so vioram arrogimontar| 
[sob a sna bandeica, So sobro os qua 
vioram depois, quando a defini 
sancção do foto lhe domonstrou 
divorcio do Pair, com a monarohia, se 
lovantam suspeições úcorca da sua 
sinoeridado, porquo não as lovantá- 
riamos aos quo já doscontasgom como 
um facto brovo o inovitavol a implan-l 
tação do novo rogimen? 

A missão da Ropublica, — não d| 
ngora que o dizomos, todos o proola- 


|-—não 6 dividir u Nação ontro escolhi- 
(dos o roprobos, E, pelo contrario, 
attrabir todas as boas Yontados, apro- 
voitar todas as compotencias, r900- 
nhecor todas as dedionções, 6 ligar, 
n'um forte olo naoional, todos os filhos 
d'osta terra quo a quorom vor pros: 
porar é engrandocor-so. 


Hespunhoes em Marrocos 


Ataque a um posto de policia 
Larache, 7 domarço | 
Foi atacado o posto do polioia do 
Tajadar, ficando sois dos soldados| 
quo o defendiam foridos, O inimigo 
foi repollido. (Correspondente). 


Usem agua de Mouckão da Povoa no ra- 
tamento dus ulcoras antisças o rocontos, 


LEI DA SEPARAÇÃO 


Uma representação das egrejas 
eangelicas 


Foi hontem lida no oxpodionto das| 
duss os8as do Parlamento uma ropro- 
sontação das ogrojas ovangalioas so- 
bro a loi do soparação, assiguada po- 
los srs, J. Santos Figueiredo, pres- 
bytoro da Egreja Lusitana, J. À. San- 
tos o Silva, pastor da Egeeja Evango- 
lion Lisbonenso, o J. M. da Motta| 
Sobrinho, pastor da Egeoja Prosby-| 
toriana, 

Pransorevenios a sogunda parto da 
|roprosoutação, em quo so indicam o 
artigos qua os siguatarios desejam, 
vor altorados; 

, 2 18% 03, quo, contidorá calto publico 
dondo aosiny às conforancias do caracter 


exomplos ha aiuda a frisar ua histo- 


apologetico sobre à roligião ovangolica, 
vem como aimules explicações roligiosas, 


; rem on 
sidoradas matoria sujeita pé alidado de 


com [lol 


O axt. 28º, que dispõo quê os minis 
a solígido "sho podem (asse pare de 
Rocção, “adaninistração ou getoncia “da 
corporações oultuaes, | 
O art. 294, que inhido às corporações 
encarrogadas do cuito do rocobsroro po 
ioaçõos antro vivos, ou por tostamodl 
janoosquer bens ou valorts, não havendo 
por consoquoncia maneira apoderou 
amais conatenir tamplos os Lhrigtaod 
jovangelicos, ano a esto rospúito conti 
nua a sia, Coro dantas, um manifos 
soriotidado reiaivamento à Egrejo 


Os art 804 à 81.4, que contandom com 
doi de proprlatdãe. o teudom co 
Va at. BE 9 880, qto ordogam agja 
PGE ea 
Gia o bonoficoncia, sendo corto que ni 
hoj muitas vonia tatto ns 

a 48 dUSpesas cultunos, porque (vio 
ôs serviços roligiosos são gruta 

Os art o o dás era 


ue Sotarisimam qu 
o culto tómonto do exarça entco O nasbs 
pt doi 
as Bb, om vistudo do qual não é 
ponapiaga dm Vidndo do gps ndo 
xanigolho sb dos Leplos,tstabolesama 
do-so assim uma gran Moseuntdado 
entro os que são orentos e 98 incredulos, 
visto coro este” podia postado cio 
npregonr livromento us, doutrinas anti 


religiosas, 
quo prohibo qué 


O art. 1989, 
ministro, esteno oiro ou natural 
tnguer, posta tomar parto 
tetos am gatos do chlio 


prigcipal 
publico, 


Da Associação do Registo Civil o as 
mada. pelo À nocrotario da dirseção, 
kalvador Saboya, recebemos copia di 

carta onviada à fm nosto colloga da noi: 

(a, Soo à da prazo, eo fran dovero 

a insorieá, polo quo toa julgamos dispou- 

andou do à publicar 20” a 


KRACH FINANCEIRO 


A faliencia de lrez companhias 
ferro-viarias 


Um passivo de 80.000 contos, 
moeda brazileira 


Bio do Janerb,/7 do março 

O Jornal do Commercio dia, com| 
rogpeivo-4s' quebras-dks'trer compa-| 
nltias dos Caminhos deFetro de Dou-| 
ado, Ararsgara o“ S. Faulo-Goyas, 
quo hontom foram déslhradas, que 0 
passivo das mosmas companhias at- 
tingo uns 80.000 contos, devidos ao| 
oxtrangoiro na sua meior parto —| 


Havas 
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Como o sr. 


uisteçeo das colonias 


quo o ar, ministro das) 
igentasso hontom na (ar 


relativo a um 
tão do Amb 
ufficmando-so) 
porá provonta 
ima coguns 


agora quo o projocto| 
nó Parlumonto na pro-| 


d, para.tor|, | Intoitamonto dosconhecemos as b- 
às OISEROE n 


[sb dossa toa FoTição” qu o gr; Ts) 
boa do Lina pxpontaneamonte so ens 


carregou dó aprosontar, na melhor 
us intonçõos/o pretendendo conciliar 
is divorgontias que a imalfadada, 


quostão tom shsoitado, Mas doscjamos 

ocentuar mais uma voz, no desconhe- 
isento do eba. segam. aquéliao basot, 
ao ollas não podem affagtar-so do ro- 
udio das reclamações formuladas] 
ola Companhia, não osquocendo tam-. 
| 


CA situação 

Estado, sob 

fa. ita 

| norto do Angola ostá pôr desoi 
Folvor; as thrifis da linha do Am 


bnca sho oxol 
Estado oxpl 
inha (Amb 
[Lonnda-Am| 
[pompanhia 

Focobo annu 
lo 600 conto; 


usivas o inadoquadas; 0! 
ra 150. motros do uma! 
foa-Malange), ouja fosta 
aa), portonco a uma 
m tarifas divorsas o quo 
Imento do Thosouro mais| 
e ] 
Já dissómos, om anteriores artigos, 
ao a liquidação do contas foitaa no 
|Pórto, aititulo do arbitragem; só pros 
judionya 08, intorossos do Estudo. 
[Basa liquidação roconhocia á Compa- 
nhia à direito do agio om ouro, que 
uunca fot reepuhecido pelas comissões 
tus tiverm do estudar à assunpto an 
toriormente, |nom. por a dommissão| 
jinixta mais tardo nomeada para indi 
loar a molhor solução do todas ag) 
javestõos Er ônteo o Estado à à 


ompanhia, 
Eyidontomonto, o: projeoto do si 
ministro daf colonias não pode san. 
sionar essa injusta reclamação, quo só] 
|sbrvitia a: Momonstrar” que 0 Tistado) 
posso dois oritorios diffóroni 

jassumptod ql porfóitamo 

param; a omissão do obrigações foita| 
na Allomanha por a antiga Compa- 
ubia Ros! dos Caminhos do Ferro, 0 
as obrigações lançadas om Londros 
elos oonopssionarios da linha do 
Ambuoa, sêndo. Íoitos no Mesmo anno 


Búenos Ayre 


A saudo ão dr. Sueny Pona ó agora 
mais inquiotadora, O onformo, quo 
so consorva do cama, ostá muito fruóo 
mas nos cifeulos ofoinos não so con- 


firma a grapidado extroma da doonça. 


dicos roce 
vas). 


mt complicações. —(Ha- 


ia a Ara 


Ha em Hespanha ereaturas que põm 
Jum certo interesse, podemos mesmio di 
[er um decidido empenho, em ospalhiar! 
boatos terroristas a nosso respeito, fe 
maneira a fazerem crer quo a anarchia 
ruge feroz em Portugal, Entro nós, es- 
te procedimento tendencioso, de intui- 
tos faceis de adivinhar, provoca desgos- 
to, Não ha razão para tanto. O caso 
|só prova que continia a haver Nespa- 
nhoes que jnão teem O sentimento das 
proporções, Foi por causa d'sto que 
toda a sua politica falhou na Europa. 
Doe-lhes a: Republica portuguesa. Ati- 
ram 08 braços ao ar, protestam, ulu- 
lam contra nós. E assim prócuram 
traniformkr os seus amargos de bocca 
em vontade de comer. D'aki muitas il- 
lusões, palavras inuteis, Convem, toda- 
via, notar que nem toda a Hespanha| 
assim senhostra desasisada, Encontra-| 
se lá muita gonte que nos julga com, 
justiça e verdade, E são estes quo teem, 
[peso na bilança. Os outros vavem den 
tro de manias, patrando com q eloquen- 
ciu canora e profunda dos papagaios. 


Os parlamentares sem grammatica 
não são jum mal tão grande como d 
[primeira |vista parece. Com algumas] 
syllabadas e solecismos, póde coexistir 
uma certa inteligencia e até bastante] 
decencia nas maneiras, Não se explica 
assim o facto corrente de nós ouvirmos] 
com attenção individuos a quem temos| 
de perdoar a linguagem e o estylo, mas 
aproveitar as intenções? Ora as boas! 
intenções jnão faltam em S. Bento. E 
[pena que) tambem haja alguns racioci-| 
nãos confilsos. 

f 


Rei, metro esculptor, propo, 
estudar ad calhelraes. ls suas obsenva- 
ões, Os seus juizos, as suas impresbõéis 


Em todo o paso afirma-se que os mo-|| 


QUESTÃO DE AMBACA 


5 CÔNTOS 


é quanto o Estado perdia com a liquidação 
' feita pelos arbitros de Porto 


pode defender agora os interesses| 


do thesouro publico 


Quanto pordia o Estado com esse 
reconhocimonto do «diroito ao sgio? 
Porto do 6:000 contos. 


Mas não ficam por ahi os projuizos| 
noarrotados pola chamida arbitragom, 
so lho.fosso roconhocido algum valor| 
logal—o quo não dovin euoosdor, mos 
[mo quo não so désso a annullação das 
portarias -quo aauotorisarame 13 não| 
devia sucooder por estes tros motivos: 
porque o governo não ostava Logal 
monto auotorisado a confiar aos arbi» 
tros a missão do quo so oucarrogou O 
ministro das oolotias; porquo não se 
obsorvaram as formalidados, expros- 
sas na loi, para a investidura dos jui- 
; 6. porquo ora nulla a osoripiura 
foita, por ser contra lois do interesso 
o ordom: pnblica o não sor logalmon- 
to possivel o sou objocto. 

Outros prejuizos  rosultayam paca 
|o Estado a'aquello sjusto do contas, 
Templo: 

Gitámos hontom a ouriosa «inten-! 
igão» da Companhia sobro us insori- 
pçõos que: o Estado lho codou para 
lovantar 785 contos no Monto-pio. 
Ordenou a venda das insoripções, 

orque não lho convinha ter a divi- 
a Pos mais tempo... Pois bemi--a 
chamada arbitragom do Porto não on- 


«intonçãos da Companhia, Resulta- 
do? os Doofres do thosouto publioo| 
toriam do sahir os 785 contos para, 
romir as inscripçõos omponhadas, 


lioom o valor, nominal. do 2559 oon- 
tos. 
O projecto do ar, ministro das co- 
lonius, sejam quaes forem as suas Dases, 
jdovo ropollir n'ogso ponto a.einton- 
ção» da Companhia, fasondo-lho vor 
quo não é lógitimo pagar com valores 
lalheios « divida que olla contrahiu. 
Mas ha fnvis:—por aquollo ajusto 
o Estado ainda pordia 600] 
contos” quo a Companhia devo ao 
[Banob do Portugal o outros 500 con- 
os quo rosultam: de uma difforonça 
fraca monga nur contas do. ministaio 


projuirol 


Tambom no projooto do sr, mini 
tro das colonias so dovo impôr à 
Companhia a obrigação do pagar a 

ua divida ao Banco do Portugal o do 
aoooitar aquella difforonça do cont 


feitos pelo 


O presidente da Argentina) sirtii, suas dicezaço dor 


a livraria Armand Oolin acaba de pr 
blicar, em rica edição, Rodin sente as 
eathedyaes como a obra mais harmonica 
que o sentimento religioso inspirou. E] 
o que é mais: sentoxas em vida ampla, 
profunda, illuminada, delsorte a darem 
é alma lumana a maior compensação 


Dui=sa mesmo este caso singular: Itodin 
descobre nas cathedraes o symbolo. de 
a verdade que não morre. Não vê 
wellas sómente um monumento, mas 
[principalmente a revelação mais per- 
feita da piedade. Ora à piedade é à 
essencia da civilisação christa. 


Manobras navaes francezas 
Realisar-se-hão em maio 


Paris, 7 do março 

O conselho do ministros rounitio 
no Klysoo dooidiu que as grandes 
manobras navaos so roalisom do 14 a 
[81 do maio proximo. —(Lavas). 


LIVROS NOVOS 


“Excentricos,, 
por Sousu Costa 


O sr. dr. Sousa Costa 6 um aseri-| 
ptor quo tom o sou nomo foito, entro 
a goração do Jittoratos quo nos ulti- 
mos annos voom aflimando o sou va- 
lor no nosso iheio. N'esto livro de 
contos, Excentricos, publicado agora 
om soganda edição, ampliado, ello 
mostra-nos como sabo barilar a phra- 
&o finamonte, manojando-a para a tra- 
dueção da todas as omoções. À origi- 
nalidado do sou foitio littorario espo- 
|pocialmento so rovola n'uma lingua- 
[gem opulonta, cantanto do rythmo, 
quo ombala docomento o ouvido do 
leitor, proso nºaquolla musica guavo 
do palavra. 

Percorrendo ao acsso a sogunda 
edição d'osto sou liyro, encontramos 
Jum conto, N'um cemiterio, em que ha 
algumas paginas do cdmiravol perfoi- 
ão. T'ellas rosalta, como que n'uma 
improssiva agua-forto traçada num 
momento do rara felicidade, o soffri- 
monto pungente, doloridamente an- 
[gustioso d'umu mulher, Sento-so Base! 


tnrada palpitasso junto a nós, na ago- 
ia derradeira du'sua d0r. É 
Não deixará esto livro de tor um| 
morecido exito do leitura, à juntar à 
tantos Gutros quo o sr. dr. Sousa Gos-| 


trava om linha do conta com ossal O) 


pol Companhia no Monto-pio o quo/ Ji 


as Anançãs!: Total: 7:785 contos do" 


de «pe 


do seu esforço, em busca do Infinito,  d 


soffrimonto, como ge à pobro desyon-l 


ventiladas entre nós 
Quatro congrossos estão à porta. 
Em cada um d'elles dovom debater-| 
so importantissimas questões, que di-| 
rectamonto intorossam á vida do Pais. 
e á marcha, sqm attriotos, das coisas 
da nossa torra, Alguros 80 disse que] 
os congressos possuom em geral um 
valor muito platonico, porquo rara- 
mento as decisõos que n'elles so to- 
mam consegaom chogar a uma rou- 
lisação pratica. Tonham ellos, poróim,| 
|o morito do agitar o vulgarisar pro- 
blomas quo, urgo. solnosionarom-so! 
(entre nós, e já não será pequena a| 
sus virtudo, 


O 4.º Congresso Podagogico 
realisa-so nos dias 15, 16, 17 
o 18 de abril 
E!, como so sabo, promovido pola 
Liga Nacional do Instruoção s sorá 
solomnemonto inaugurado na Sala do, 
Portugal da Sociodado do Geogra-| 
phia. Como coincido com a somana 
que so eogua fa fórias da Paschos, 08 
profoséores. quo a olla protondam as- 
oistir obtorão liconça para ostar om 
Lisboa duranto o tompo que durar o 
Congresso, quo so divido om quatro 
sooções: Educação intolloctual, Elygio- 
no escolar, Educação artistica o Edu- 
cação profissional, Mis as € 
sorão aprosontadas e discutidas por 
essa oocasiã 


Bocção:— O ensino da lingua materna el 
de litleratura nacional, polo nr, SÁ e 
ira, reitor do Lycen Pudro Nunor. O 

ensino da Arilhnetica e da Geometria, polo 

br. Forcoira Siuras, profeasor da Escola do 


ico, pao e. Amonho Portas que fá 
o pabvoohsórico do E. Oculos à 
onda do Casti ooupando o do deter 
Fogão entro ani O gruta 
a" geogromhia, « va propoganda colonia 
pola oR de Biiva “TE, do do vacvir, 
ira Rr axponnão da sos Ave, do ma! 
raro da Bocisdado do Guogtantia: 0 
ensino da economia é a iene doentia 
O ensiso oo VERDI fiber po 
as proicasoria do Tnsttato do Ruca 
ão o Lrabaliso do Odie 

2º Stegtoro Domographia e hygiene à 
anti provação do provar ente ia 
mero e Rgien ecoa acatada 
a apeção mta escoar pelo 86, 
ntonto Aucelio da Conta Farra, 
iara mean vo vinda de vino: o: 
Pd ct a 

Endate masa 7 Jogos 2 Drtaguados 
de PO en de gm 
io a Corso do Olivolia esparsos 
dao sto 6 tan, 

É gesgêorA arts a ela, polo ad. 
guia Dantas O ensino da usa e do com 
a, pao aromas Borba Estas Que cho: 
irão expontas ao Bo do Ooneorv 
Horia, ondo "haverão atdições umiicen o 
enioatos, davondo sor cantadas avo 
gjte premiados no cousuo aotualmento 
aberto n'aquello estabelocimento, Archite- 
Etr, modiiario  desvaçõs escolas Pao 
io Barra 


at 


ida got relator, 
gta pol Coslho, da Es 
dustrial, polo dr, Alvaro Coslho, da Baco. 
in Rodelguos Sampaio, que oxporá agual. 
monto Ad Relações o ensino primario com 
à ensino agricola, 

Na ocasião do congrosso havorá 
na Sala do Portugal da Sooiodado do 
Goographia uma exposição do plantas 

osoolas, mobiliario esoolar, mato- 
rial didatico o ornamontações asoola: 
ros, que promotto ser extromamonto 
intorossanto, 
O Congresso Oporarioofotuar. 
se-ha, em Thomar, nos dias 
14, 15, 16 6 17 do corrente 
mez, 

Nºosto congrasso uorão largamonto 
discutidas as associações oporarias 
do olasso o sua organisação, a admi- 
nistração financoira o syndical, 
rolaçõos com a potoncia patronal, 
loom o Estado o com 08 podoras pu 
blicos, sendo relator da thoso rol: 
a taos assumptos o deputado ar. Ma. 
nuel José da Silva, O sr. J. Pornan- 
dos Alves fallará sobro os Pribunaos] 
do Arbitros A vindoros, o o sr. Mario 
Nogueira sobro Organisação Opera- 
ria, aprosontando o sr. Cosar Noguei- 
ra as basos pura a fundação do Insti- 
tuto de Trabalho Nacional, 

Parooo quo vas ser ogualmonto 
objecto do larga discussão a loi actnal 
dos acoidontes. do trabalho, que não 
tom sido intoiramento comprida. 

Dito ainda quo n'osto congrosso, 
[dovom chogar a um accordo os syn-| 
dicalistas e os socialistas roformistas, 

O 1.º Congresso Commarcial o 
Industria! vae realisar-so por” 
todo o mez de abril, durando 
uns 5 ou 6 dias 

Esto congresso sorá inaugurado na| 
sala do Tribunal do Comenorcio, sob] 

osidencia do sr. de. Manuel do 
Arriaga, o tom por fim a discussão 
do varias thosos tondontes a promo- 
vor o dasonvolvimento do comemner- 
cio o da indhstria em Portugal. Dovo. 
ogualmonto concorrer para o esolaro. 
cimento dos quo do futuro touham de, 
inseodazir na logislação commorcial 6| 
industrial as modificações nocoss 
rias o indisponsavois a csso doson- 
volvimento. 

Constará de 8 secçõos, assim de- 
nominadas: Logislação Commercial, 
(Vias de communicação, Alfandogas, 
|Kavegação, Impostos industrinos, Po- 

ica, Vida associativa o 
[Ensino profissional, 

Ató hojo, rogista-so a apresenta- 

ção das soguintos thos 


1. secção-—Sobre o Codigo Commercial, 


ta tem conquistado, 


pelo ar Means calos! do Mayra 
endall. Legistação Commercial, Polo Br 
“Antonio Lourouço Rodrigues. 3 


QUATRO CONGRESSOS 


ltneção, sociloia, cemoni e puilica 


mm daria 


No espação de um mez, serão iargamente 


fodas estas materias 

2º aoegão- Construeção de um port com 
Iercial nã cnocada da Figueira, da Pos, PO. 
lo ar Antonto Baldaque da Silva, 

BE moção Imporiaties interáías, pelo 
ar Josy iotorino Dimasio Vieiras Agar 
gica pelo sr, Frodorico Antonio Ferçeisa 
o finas. Conceppão fica e juridica da deb 
psçie por eelaração, polo“ Abrão Bt 
int 

4? anação- dlfandegas am gera, polos. 
beta austero 
ammeroialãos Loji 

E aeoção- aNfodas vi 
panhja do Panamá, alo 
to "Pachoso. Perola. Turismo, pelo em 
Costa Baltar, oo, 

TE aooção:-daçintré a caso patos 
al e à e empregudos de cscripioro, pah 
Antônio “Marik Belo, Cams de Gon. 
morei e 08 Assoriações, polo at; AlbtGo 
Santos, dA a 

Ri socção—O esperanto nas vrelapões sm 
Hernns" dO Commértio, Dako at J086/Óge ra: 
vida, º om 


A commissão organisadora dfoste 
congresso, em quo Lomani parta tor 
das ns assooiaçõos commeroiaos 6 in- 
dastrines portuguozas, consoguiu qua 
os congressistas gosdm do uma rg 
dueção do 50 010 nos proços dos bis 
lhotos do caminho do forro da Com- 
panbia Portugueza o nos do Estado, 
Parece quo alguns hotois do Liaboá 
lhos farão roducção ogual 

ada não esti dofihitivamonto or- 
gonisado o programma, sondo no on- 
tanto corto quo um dos dias sorá dêu- 
tinado a uma visita is fabricas do So. 
enbal, o outro às oscolas commergiaos 
o industriuos do Lisbon. + 


O Congresso do partido ropa: 
blioano 
E? ma Figuoira da Pos quo vao 
soalisar-so osto anno o Congrosgo or- 
dinario do partido ropablicano por- 
tuguor. À prodominur a mosma orion- 
tação do trabalhos quo so notou O 
anno passado no Congresso de Avoi- 
ro, as sessões. sorão quasi exolusiva: 
mento consagradas 4 digcussão do as: 
[sumptos do carnctor partidario local. 
E do suppôr,no emtanto, quo volto 
a discutir-so a questão do jogo, o quo 
os roprosontantos das juntas o con: 
os locaos denojort aprosontar as 
suas opiniõos sobro os agsumptod 
pondentos do solução parlamentar 6 
ng. mais: intorossim doriantação do . 
púrido, À irradiação dos” antigos 
membros do Dirootorio sr. dr, Aliro- 
(do do Magalhãos, Simas Macindo & 
Adriano Augusto Pimontr, bão doi- 
[xará tambom do ser aprooiada nus 


sessões do Congros 
Migalhas 


Corvespondencia 


O alfacinha está do tal modo habi 
suado à recorror no jornal para tratar 
dos seus casos partioularos-—que o far 
toressam anturalmente, mas quo oko 
indifforontos ao rosto da população 
quo não 80 passa um dia quo ou Dis 
recoba varias cartas convidando-mo 1 
ocunpar-me afasta sosção do assum- 
ptou aobro 0s quass não tem roubido 
a minha attenção. 

Ma quatro dias, podia-mo um Assi- | 
duo leitor quo mo roforisso à uma voc 
lha que móra no prodio do meu cortos 
pontento o sustenta doso gatos. Outroa 
tega-somo queixado do guarda frolos 
dos olectricos quo não pararam quane 
do doviam, do policias quo oxhorbitam, 
da falta do accio do cada rua, do mna 
sorvigo dos tolophonos, da chuva, do 
sol, da contribuição predial, ote, 

À politica, ossa onto inspiea doso. 
nas do cartas a pessoas quo so dio ao 
incomodo do mo lôr, 

Indicam-mo o que ollos ontondom 
quo n9 Miralhas dovorinm aconsolhar 
AOa govornos; propóom-mo que seja o 
porta-voz de modidas salyadoras; soge 
[gorem-mo planos do rogonoração do 
nosso Pais; apontam-mo os malos 6 
procoituam os romodios, oto. 

Un fallnm-mo muito a sorio o ooto 
a vel.os, cogitando a opistola do feon- 
to onrugada o dedo na tonpora, Outros 
julgam-so obrigados à adoptar o ostylo 
humorístico o dovom ter um trabalho 
insano à cocegar-so à gi proprios para 
ao rirom do que mo enviam, 

Ha quem oscrova com a cortes 
absoluta do quo no dia soguinte vou 
tratar o assumpto proposto o quem, 
provondo a hypothoso do não sor ate 
tondido, molho a ponna num pingo 
ão vinagro, dando-mo a entondor nã 
entrelinhas que, provavelmonto, como 
sou um estupido muito cofftivol, não 
faroi caso das importantes comuni. 
ações que mo romottom, 

Do todas as cartas quo revobo, as 
quo mais mo divertom são as dos quo | 
já mo csorovoram o, não tondo sido 
nttandidos, não doixam passar tal 06 
fnsa em julgado o onchom quatro for 
tune do papel para mo dizorom coisãs 
esagradavois. Tiquidam-me, amarro 
am-mo, dobramemo om quatro o não 
jmo ligam mais importancia. N'cago 
ponto, já eu lhos levava a doantoira, 

Andro Bram 


SEARA | 


publíca-se aos domingos 
| | 


Prop chamo 


THEATRO AVENIDA 
Ultimas da celebre opereita 
CASTA SUZANA 
com PALMS A BASTOS no papel 
principal, 
(EB DOMINGOS Titima cmalindes da 
4 CASTA SUZANA 


Theatro da Rua dos Condes 
da mosma emprosa 
À rovista 0.97, com o novo quadro 


EM MACAU 


GRAVE ACCUSAÇÃO 


'ontra o secretario geral do| 
governo 

Do Macau recobomos umá longa 
exposição, "acompanhada do varios 
documentos, sobre uma queixa quo 
alli foi aprosontada om juizo contra 
o ar. dr. Mannol Mansilha, soorotario 
goral do governo. Trata-so d'oma gra- 
vo accusação feita a osso funacionario, 
Aizondo-so que ollo abusou da sim 
anotoridado para prondor o proprio-| 
tario d'uma onsa do jogo, ondo tinha 

rdido uma avultada quantia, a cro- 

to, reousando-so dopois a pagar a| 
divida. Quando lho foi roolamado q 
son pagamento, usou d'aquelle reout- 
so:—prendor o propriotario da os 

Julgamos desnecentario dar publi 
cidado á longa oxposição quo rocobo- 
mos, 6 do "quo Íncom parto à ropro- 
dução photographioa do um docu- 
monto junto aio procosso, a queixa di- 
rigida ao govornador da provincia o 
a participação enviada para, juiso. 
N'osta figuram como tostomunhas do 
aconsação, não sabomos so por esta- 
xom prosontos na onsa do jogo onde o 
fuoto-so passou, mm notario, um advo- 
“gado, o ohofo do policia, o capitio dos 
portos, o administrador do concelho, 
o rocobodor, um tonento machinista, 
ontro tononto da armada, da canho- 
moira «Patria» o ainda alguns outros] 
foncionarios, propristarios e nogo- 
elantos 

Tvidontomonto, trata-o do uma ao» 
“eugação gravo, quo dovo sor. esolaro- 
vida com urgoncia, T' injusta osoa ao- 


80. cnso, oastiguem-so 08 culumaiudo- 
ze.com tod a soveridado. J) funda- 
mentada? Quo não so façâm domorar 
então ag providoncias indicadas, pra 
quo so não torno possivel a ropoti- 
ção do factos quo tanto desprostigiam. 
6 prinvípio da anotoridado. 


Concertos Rlanch 


No de âmanhã toma parte a sr. 
Judice da Costa 


a manhã, domingo, 8, 
stay 1 «orchéstes aymphbnica» que, 
tob a habil dirocção do Pedro Blanch, hr 
tres sumos tom attrabido ao thontro: da 
Eopublica onormo concorrencia, O pro: 
emma é deveros ulirahonte; figuram 
“olio momes assis contagrados, cóino vm 
do Becthovon, Boriot, Warner é Gi 
Do Wagner oxcoutá-so à Mor.e de Bol. 
à, um dou cais iuupirudos truchoa do 
grândo, mostro do Balrauth, o qual do 
rodutir enormo uccosso, por Rar cantas| 
do" com acompanhamento do grand Or 
rtuguusa a ar 


olostra 
À Sitincta cantora po 

Yadico Costa, considerada hojo como uma 

ut mais Consoiento intorprotes do Wa» 
nor 9 applaudida como ta) nos princi 

| Fuaa, thonroa da Butops. o da” Amorica, 

gafe abrilhantar com o seu valioso con 


ava festa 


«Burgo, m fosta dPosteu artistas, quo tanto de 


, tao concorrido para o desenvolvimento, 
go 0, do joio. POr to genro do 
andiçõos, 

Extonta-so a colobio eymplonia horot.| 
cado Bostovon 0 u ouvorturo do Ta: 
later à Wogner, 

CONTRA à TOSSE 
XAROPE GAMA 


No Olympia 


VAfimanhã, exhibe-se pela ultima 
“vez 0 «Amor que mata» 
PANA que do esa do Olyinpla sao 
edntivamenta” 0º amecionanta” frame 
Amor que at quo “dio Esto, ago 
tó tnilts eente QUO 
e O Amor que meia cabive-so pola 
“eo Hc audi 
fa de dolo auto fi dente 
genti dream oo tato neo 
a brevo prepara & Gurpetoa do Bira 
pia ceplondidas surpresas, quo hão da da 
Br minçõo 


Água daCuria 

Estimuia a acção dos rins 
|. REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
(E. Bottinol|TELEPA 3530 


“Jardim Loolagico 


A festa da arvore 

“ati amanhã quo so realisa no parque das 

Loranjciras a festa da arvoro, dom 0 con: 
ggtão do 10000 creunças “das escolas ima. 

“hicipas, da quaes 6 dodicada. 
-Por'concessão ospocial do ar. commen-| 

cadente da divisão, duas bandas rogimen- 

Táté tocario das” 14 às 1B horas, Esturto| 
Rena Outadan algumas arvores tocnlares| 
8.88 quo recentomanto so plantaram, as- | 

ig como a osplanada dos Concerto. 

Ô% ars, dr. Catanho do Menezes, prós 
to da osmora municipal, e dr. Lory| 
quis da Costa, presidonto da comem 

Mnioxeontiva da mesmo camare, aseisti 

ão à festa, para a qual foram pessbalmen- 


ud 


Theatros 


Medalhões 
Augusto Rosa 


Poucos artistas portiguezes se poderão 
ão legitimamente orgulhar de terem sabiz 
ão, pelo seu talento e pelo seu caracter 
Frete tantas amizades sinceras e tantas 
admirações enthusiasticas. Não. tenho a 
pretensão de fazer aqui o justo elogio de 
PAuguato. Faso. Antesiquo à minha pena 
nhabit lie ne Úvago cecuparo--por 
co “veres já o fis em varias Joraes > outros 
bem “mai aictoriados tinham exgotado| 
em seu louvor a gama ascendente doe 

jeclivos  encomiaatizos. No dia em quel 

“um Livro nofavel, em que um profos- 
or ditintisino escolhe Augusto 
omo o melhor exemplo para à demonstra: 
ão dum eta aintfo, tod qualquer 
homenapom, “ia tivesse intuito ricos, 


seria pretenciosa. 
“Não carece Augusto Rosa de mais con- 
sagrações, A gua vida de trabalho, onde se 
aceummulam as creações notabilistimas, a 
estreita collaboração em que tem andado] 
ligado com os primeiros centros de drama: 
tirgia mundial, impelliram-no, por direi. 
to, do conquista para-o primeiro plano dog] 
[orandes nomes do thcatro portugues; 
Neste da da nua festa, alguem, que o es. 
tima com todo o au coração q 0 adm 
com toda a sua alma, limita-se à saudál-o, 


O porteiro da goral 


Noticias. * 
Entre nós] 


' 
Pareco quo 6 a 17 do mex corronto| 
auo, no thentro do Gymnasio, sóbo á 
lscona, om ultima rocita do assignatura, 
o costumos, om 4 aotos, do V. 
Roquotto o Alvaro Lima De: 
independente, 
O Na sogundo-fsira ostroia- 


Concortos symplonicos no Polylcama 


EP admiravol o programa do concerto 
Isyemphonico quo ditos 
ia David db Sonto, no 

domo aqui o démos já na intogra dis. 
ponsomo-nos agora de o pablicas cha 
Pnando comtudo a attonção do Rontoa 
iatinotos“aadoroa maiicuos Dara ag 
Pprincipaos composiçõos quo antmora, 
“Era, Componiçõbs 44: O Carnaval Xo- 
|nano, e Betlio, axsontado pala Ls vez 
om. Bortagal, parh Commomonr o passas 
mento do anotor, cuja data ooincido com 
a data do conocrto; à ayuiphonia 1.º 4, do] 
[Glnvounow o as quatro primoiras aúd 
eus Borecugo q À noite na montanha, do| 
og; O vei Vê, abortara do Lalo/ 0 
iminuétto, do Boatovam, 


Novidades 
literarias, 


Tereza Ra que, do Zola, 1 vol. 200) 
(Germinal, do Zola, 2 vols. (2404). 400] 
calo Fradarioo, do E. Ohatiinny À 


200 


200) 
400 


200] 
200 


Vol. cssesssitos dE 
A vida aos 20 annos, do Dumas, fi- 
hd A galo, é nsgescoou Tess 
Han d'islandia, do V. Hngo, 2 vols. 
A desforra do Baosrat, (48 parto do 
Rotambole), 1 vol... 
O ilomario (1.º vol. da mova Cóles- 

ão Peres Ehorich), 1 vol. 


guimarães & Q, q giitores 


do Mundo; 68 


Escolas racionalistas 


Nucleo Juventude Libertaria 
Jos LUGROR fandango da 
pro Sora ata e ja do 
Eni ou Entsalpai He 4 o notando 

ol Eesiotoao pata Taste o 

ga tsonl AS ada o plata 
to. Para contoguir o nou objectivo, o Nú- 
oleu terá, do principio, uma bibliotheca e] 
tg promo tn cincneo e 
Es do campo di sidado,fezando fam 

a sropapasda ole dai pos 
o um grupo deamatico, tando aido dº 
e pen Eta RL esto 
obs 

ÃO Nacloo 6 ires do Cx 
on Jorê 
! 


Movimento associativo 


Companhia de Seguros (lança 

Reunit hojo à autembleio goral,que ap- 
provou o rilatorio e contas da forem 
do 1918, Ao E gene foi dada | 
a seguinte applicação: 

asão do 98 por noção, 
10008; complemento do romuneração à 
direcção, 2681807; complomanto de racha 
o do rendimento o saldo ' para cônta po” 
vo, EEB, 


bra, 
Carl 


701 
ONE iotuantes 
to 
noração do conselho fiscal, 268811; impó 


Feirantos da Lisboa 


Rounot úmanht, ás 16 horas, no fd) 
da Associação de Ciasso dos Feirantos na 
rua do Arco do Bandeira, à fim do pi 
[rom f “camara municipal para A Téira 
esto anno começar primeiro no Parque 
[Ednardo VIL no dia 1 de mai 
aproveitar all as festas da cidade, tazen-| 
do a segunda feira em Sontos. Para aro. 
união são convidados socios o não socios, 


Sociedade de Geographia | 


Distribuição de premios aos alum-| 
nos da Escola Colonial 


Jisa.so dopois do amanhã, pelas 21 

oras, a, sessão. mensal da Sooladado d 

Gooistaphio, para Teitora do ospodistto, 

“dá belos o pequenas comemant] 

EiSetaando-so tam 

alem 

ão do Sapiontia o professor Thomaz do 
Álincida. Garret, noto para o qual 

focham convidados os sr, presidente do] 

mibistecio 6 ministros das colonias o, da 


thentro da rua dos Condes à coupletsta 
Angelita Saleona, quo a emprosa do 
Avenida contratou para uma soro de 
ospectaculos, 


Circos & “Music-halis, 
Que mais imaginarão? 


apesar de possuir 0 

tinha. dificuldades” de obter trabalho 
eguido. Agora, um artista. sem uma colte 
hão de menos de 10 leões ou 10 tigres não 
Jaz nada. O arrojado, Heurickaen's com os 
bes 10 tigres fá nicenviio aumentar o nu. 
mero para 16. O celebre Saúdo, agora 
uma. do Londres, 46 tem JO dl 

calquer dos ds “imponentes de 
Estatura, de ferotidado é » domador impõe: 
re. aquislando toda. ema eferesam, Ágora, 
Beja numero em 6 an otíes 
om 16 tigres e pela Belgica passciast art. 
as exibiaão numeros com 6 elephande é ou: 
ros com & igres e O leões em conjunto. 


Noficias 
” Entre nós] 

EP hojo 4 nolto que no asteciam, no Co- 
liso, 04 artistas Portuguoses «Um “Fer: 

ndo. 

24, No theatro Salão dou Anjos conti 
pe em pjono ancogio a Pain cá Pa 
ota», onja ropresentação ao fas juta: 
ento, com a exhbição de fm cincimato 
grapiloos, ? 

Oi extraordinsrinmentoconconsiãa 
o senão “da” aematindos do hojo, no Balão] 
anuncia para Maghá b 
do Omni, 
a adoquação à epas- 
fitas cinomatopraphicas do 
músico, escripta expressamento. 


Concertos David de Sousa 
Amanhã, &, às 16 horas (16 con. 
certo) — Projgramma ” sentactonal 
pola orohostra do Bi profossoros, 

Quinta-feira, 19 da 8! horas (16; 
concerto) — Grando festival gontil. 
monto auxilindo por distincios 
Amadoros, 

Dohingo, 10, da 18 Noras(17: co 
corto) — Fôuta artistica do notavol 
maevtro portugues com um novo 
o bollo programa, 

Bilhetes à venda 


FALTA DE POLICIA E DE LUZ 


R cidade a saque 


Dissómos ha din que urgia quo! 
so tratasso do policiar o illuminar| 
convaniontomento a cidado. Que 
sim 6, veom-no comprovar as quei 
xas todos os dias aprosbntadas. Hojo, 
fapenas tomos quatro: são ag soguia| 
(tos: d ” 

Na rua dos Lusiadás, 105, 1.º, ro- 

sidonoia da sr? D. Matbildo Ravana, 
os gatanos ontraram por uma janolla, 
roubando objestos do onto o prata no| 
valor do 10008. A polícia dotovo já 
(dois menoros como suppostos auoto-| 
ros, do furto, parecendo quo a um 
d'ellos foi approhendida parto do 
roubo, 
Na rua do Condo Redondo, na casa 
de vinhos do 8) 
Paiva, foram roubados do esoriptorio, 
trezentos e tantos osoudos. 

À quinta da rosidonoia da gr;4 D, 
|Alico Tlharco Vianna, ha rua da 
|Amoroiras, 159, foi assaltada, lovando 
os gatunos cronção do raça fina no 
valor do DOS. 

Finalmonto, na rua do Norto, 9 6| 
11, outraram a noito passada, por 
meio do ohavo fulga, lovando troz ar 
jrobas do quoixo, tabaco no valor do| 
Iquaronta escudos, um fato novo o 20| 
escudos em cobre, 

Somma o sogue,, 


Bneo Merenda 


ãos prindi 
cionarios e ja com 
potancia o imparcialidade, afim dos mes-| 
mou accionistas saberoim ondo pára 0 ce 
pital das acções que fora intogralmonto| 
livoradas o das prestações entradas para 
a formação do projectado Banco ds La 
vanrs 


Festas associativas 


Na Sociodado do Instrnoção Guilhormo| 


o do! cossoul ha amanhã recita pela "Pro 


Dramatica 8] do Janoiro co 
Ui amigo dus diabos, 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
[TELEPHONE 3855. Serviço permanonte| 

MUSICA 


Raul de Lacerda 


Por tologeamma hojo recebido de| 
[Mondovi, Ttalia, sabo-ão que o nosso 
compatriota Radl do Lacerda 86 es 
tréiou alli na parto do tonor da opera. 
|Ballo in maschera, alcançando ruidoso| 


a comedia 
aindo-ao bao. 


instruoção publica 


Isueoenso, 


Antonio Mirunda do 


qem 


Jor; 


o 


ULI 


e Vauderbilt 


seu fallecimento 
Washington, 7 do março 

Fallocou o sr. Jorgo Vauderbilt, f+| 
lho mais novo do riquiscimo indus- 
trial Vauderbilt —(Havas), 


Po 


fica espanhola 


A lucta eleitoral 

| Madrid, 7 do março 
Angmo 
ral, sendo onormo a propaganda e 
[ronlisando-so numerosas roumibos,| 
[oram dofidos alguns mauristas. 
Lorroux telographou deciarando| 
nto appróvar a lista do nombs de| 
prestigio nacional o aconsolhando os| 
jradioaos alquo apenás votem om Pablo 
[Lglosias 
dente). 


ds oróres em Mespanha 


Ados émpregados dos carros 


electricos , 

Baroelong, 7 do março 
A rounião, do hontom & noito, dos 
jomprogados dos carros olootricos cor-| 
jrou tumultuosa, sendo apupados os| 
(quo protondiam aconselhar o adi 
mento da gréve, a quul foi hojo docla- 
rada. (Correspondente). 
Tentando substituir os grévistas 

por soldados 

Barcelona, 7 do março 
Por cabsa da gróvo foram tomadas 
Igrandos precauções. Trata-so do con. 
(seguir qho os soldados so oncarro- 
gnom do, substituir os gróviatas, pa- 
rocondo,| poróm, «dificil que ellos a| 
tal no próstom.—(Correspondeto). 


Estão presos cinco generhes e] 
[cinco jornalistas 

| Rio io Janelro, 7 do março 
Fotam prosos cinco gonoraos, on» 
tro ellos os srg Maura Barroto o 
Phavmaturgo. 

Alóm dos direotos “da Epocha No 
té o Tmpárcial, tambem foram presos, 
os dirootores do Correio da Manha o 
do Séculb, O palacio prosidoncial ostá 
|gonrdadi 


por uma força do marinha, 
que dos 


imbaroou para esso fim, 
Visitas aos quarteis 
Rio do Janeiro, 7 

sidonto Hermes da Fonseca 
tinuado as suas itas n08 
A noite passada estovo n'um| 
rapho com sua esposa. Os| 
que combatom o governo, 
m-so“agora mais modora- 


O pri 
tom co 
quartois 


ljornaos 
aprosont 


O govorno protego às oxtrangoiros| 
e om Fortaleza, 


“o co) 
ohogan 


ração dos boatos terroristas que 
a bojo sobro à sitgução no Breril, 

quo so encontra! 
[var emlrovolta alguns estados, alirma-o| 
nas ostâçõos oficios. quo & rdom está 
[completainento restabelecida no Tio de| 
Jancito, o quo molhoroa a atuação no| 
[Oonrds | 


TRIBUNAL MARCIAL 


nteimentos 
Cod do abri 


Coméçam os depoimentos das 
testemunhas 


A prigmoira testemunha a dopór fot o 
alfores Nunes d'Amori, da ioarda rop: 
blicana, que estava de gúarda na Penita 
cinria ho madrugada Go 2º do abril. Diz 
ano a il ho, fora dizar que nim 
cargonto o troz noldados avançava pol 
stcadá o “os mandra faser alto Tatoo 
got. 0 [sargunto o podia-lho o canto o ao. 
nho, quo clio não dou, Dou ontê 
pos seia homens, par quo ão sis a 
força, à mandussorm fazor alto o fo. 
o, 86 to Fdutom obedecidos. À força oh 
Boi, e cntão o alferes porguntos pelo 
Soininêndante; no fm d'olgam tompo ap- 
o 9 catião, Lit Dias o qoai 
ox lho perganton so havia alga. 
idado ja do mada; que 
não, rdspondou, quo do nada sabia, 
os monarohidos. quo catão na run, disea o 
apito; não procis nada do misif-—Não, 
respoieu; aitou bem prevnião. 
gado quiz ir, pelo. telophone, com» 
isuidar para 0 quicté), 0 que 46 passave 
icon darprabeudido do consta? que so? 
tova interrompida a linha, 

“A inhtancias do dr. Gomes Motts, dissa 
mo 0 capitão Lima Dias não ia 4 frente 
a forda, mas no meio dos soldados, que 
não Mo" ousira tor dado gozos dê cart 
fmando. À instancius do nilféres Eibairo| 
“Gomes disse não tgr visto. os sargentos) 


ta a offorvesconcia oleito-|b; 


Não mais mudança de 


js fosga; openao via o sorgento Gradim 
P chamada a tastomunha seguinte, o 
comemandanto “Ainfamtaria” BE eoronol 
Sarsfioia, Dis qua tendo no dik 26 Gabri 
perguntado ao. dupitho Lava Dina 06 h 
Vin algama covas lo Ihadissteu que na 
ia magia do oxtraordionrio Mais tárd to 
rs cedem, do quaril general para Ga 
eguona pravenção o “eu segmento 1 
dela it rocent at” pede contam 
cinto vrgénte, prevaniado-o que o ca 
to Lua Dios estava. com varios sas 
oa e prassd do rogimanto propamanduvas 
rapido revolta 
o Tocabia” obmimanioáção! Ho quo Es 
[Dias Com ura grapo d6 Paismabes a 
damento atacar o quartel: Provunha 
fesa, Ouviu estalar duas qu trez be 
ras pão vi nonham neto d 
contra 0 rogimonto; fai 
um “goal, Do, subito disgostmlio 
tm gropo de soldados arrastados por 
pectina ão Juntas os panos 
Sittao emrrdtoido peleo paleca, Suioça 
onhocan nana. Ouve gritos do viva 
Republica radical, mas aliou Jvos,"é| 
onvêncon alguns deb que o corcarans 16 
não todos, de qno não deviam perturbar 
a tranquilidade publica, Não via o cap 
fito Livia Dias no largo da Graço, noi 
lembra da Ho tar” laio nego made 
irado, 5 
Pola manhã; ainda cedo, apparecou-lho| 
o capitão, preso por um ofhcial” de caval. 
faia obeaBcando À ardem já rocebia do 
eclusa militar, R 


iba nor ouvido o major AM 
a 5 Boina Silva, Que disto dor enta: 
prevenção no quariol na noita dafi 
a, aceracontaNão então ta reu 
o cominunicação do quartel general do 
no 0 Capitão Jima Diau astava com va. 
oo anggontos em uma reunião ne rua do 


“|Santo Antão, Tuvo depois comunicação, 


[do quo uns individuos so. dirigiam no 


jnario; 16 mai 
avançando 


o que doterminou Uroteio, o por fim à 
hate foi proso. Entretanto os popaia-| 
jros davam vivas à Ropublica . radical, 
imisturando-to nos pra pos dos civis 


misto TATO 


Entro 08 populutos vio o saple 

Dib Chai manto o tia 
apparecondo. o Grapo, o rota 
so tados, em dirceção do gunrel dr 
ironharia. 

“Entra ba ant capitão Machado, dtine 
fontaria 6, quo nada adeanta, bom cómo 
apitio Vitconoollow do imeúro rogimon 
O tonento Lat dê Pri, longanharia, 

liso quo ostava Oinspocção na madra 
Em" tando minds dia 86 recobldo 
faviso. do commandanto para estar provo 
nido, porque qualquer sousa deximaordi 
navio Teo operava Pois madrogada, fo 
lho comunicado, tolophonicamooti, do 
aunrtol goriáral, quo um grapo avançava. 
om direcção no quartol dQugenhabia o 
auo vo provoniaso, 

Oonvêncon-so do 
movimento mona 

janndo Chogou o grupo, 
lo “6 capitão Lima Dlas, Auondo-lho que! 
a aii convidar o, regimento para subir a 
fim do limpar à cidade d'aquelia cambada 
não sado à quam to referia aquallo dize 
omo respondusso quo o regimento não| 
unha, com ordom do quartel general, 0 
etapo retirou, 

Entraram ainda a dopôro capitão For. 

sim, da guardo: republicana o polia 
jogava, o omprogado do cominarcio Ma- 
must Pts o soldado Vitiato Chaves, que 
no tampo ora ompregado no oommnetcio 
[os bombeiros manicipaoa, Viola div. 
hero Silva, cujos dopoimontos fônco| 
fintororuo apresentar». Apouas O ultimo 
iserenoonton ido, que, antes do 
[robontaram 0s signos, am adtomovol pa. 
Pira no jargo da Graça, donde so apécu 
Bm led no das aa Sis quo 
andavam estaror já na Fou o rogimanto” 
Pongenharia o Cacilhaia 

Toi dopois isto quo ostaluram os fo. 
gúotões, desapparecondo o. antomo 
oia o alfaros o 08 


o 10 tratava do um 


maneira como so 
capitão Tiua Dias e do 
companhavarm. Aa pra 
ormadao, mas “mami 
epingard fosraados, o 
oa front, mas aflamtado dos grupos, 
Ouvido esta tostomunha ontraram o to- 
jnouto Brito, de cavalinria 4, que fazia 
srt do. orquaário “captar "o capitão 
Bones, do “cslado maior, commandanto| 
o taquadeão, do cavailária 2 que saiu 
[com destino a artilharia 1 para prender a 
força do Commando do capitho Lima 
Dist, quo para ali no oncaminhava, o o al 
arts do cavaliata 4, qua fe parto 
ssquadrão, do capitão Godinho; nada 
fadeantaram. Passou Qntão a lero 05 de” 
entos das. testomunhas. ausentes, 
rmioada à leitura, comegaraia à deof. 
ag as tostomunhas dê dofera, das quacs 
primeira foi o coronol Lais Guodos, d 
fantaria da reserve, que dopos sovre o 
om comportamento do, capitão” Lime 
Dias, da au afeição pola Republica, o dos 
[actlços Silia pesadas peaquelo Si 
cial 
Do sirgento Noguoisa deu as melhores 
rfecancias E bs 
o se lho o major Desidério Beça, 
itinffataria, que abono. o bom comporta” 
[mento do 'asrgento Galvão, 6 au a 
ideias ropublicanas, 
Eram 18 horas, 6 o prosidento do tri 
bunol suspendeu a andloncia, que cont 
nuará no sogunda feira, às 11 hor; 


jAcura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtem-so com a Quinarrhonina 


ae Som Quinara! 
José Luciano de Castro 
Telogramina, rocobido egta, jasdo 
[om Lisboa pilar, dr. Moroira Junior 
ai quo o AMONG do partido 
progressista Entrou pôfas 14 horifs o 
meia ma agoluals suo stnod om 


Nega pra 0 Bd 
Foi dpprovado ém conselho do mi 


nistros o projecto estabelocendo as 
basos para à navegação para o Brazi!.| 


| vão oncarrogados da sua guarda o 


'ojnão pode sobropôr-so á 1 


carvões. Instalação sim: 


CoOnOMICA . 
E TERRA 


Pp 


Exposição internacional 
de marinha 


O «Berrio» vae levar a Genova os 
modelos que enviamos 
Saho na sogunda feira para Grono- 
va,  ondo abro ainda n'esto mes a cx- 
osição internacional de marinha, o 
obocador Berrio, quo alli vao lovar 
os modolos do embarcaçõos do posoa, 
Irêdos o outros apetroohos que à com. 
missão contral do poscarias envia 
para nessa exposição figurarom. 
Acompanharão ossos objcotos o 2.º 
sargonto artilheiro Antonio Peres, 
(Otoro o q onrpintoiro da divisão do 
reformados João Maria do Sousa, que 


[consorvação, polo quo dovem demo- 
rar-so oito mozos om Genova, 


NA GRAÇA 


À Jemandade o a Colfual 


Consta-nos quo o sr, dr, Justino do 
[Uarapos, administrador do 1.º bairro, 
[fundamentou a opiniho quo aproson- 
tou ao sr. ministro do intorior, sobro| 
o conflcto travado ontre a decantada, 
[Oultual o a catholica Irmandado do| 
[Sonhor dos da Graça, nas dis- 
posições. exprossas na oi do gopara- 
ão “o ainda nos documentos invoca- 
dos. por aquolla Irmandado para jus. 
tifcação da posso da capolio, 

Não sabemos so a commissão da, 
li do, soparação tinha de sor ouvida| 
[sobro o caso, desdo quo as disposi- 
ções da loi oram claras o torminantos. 
O que sabemos 6 que essa commissão 


otar gontenças qua vão do encontro 
ao quo 6 'rasoayol o logitimo tanto 
o oritorio dos ostholicos como no 


praticar a libordudo do pensamento, 


CONGRESSOS 
Associações Commerciaas 
8 Industriaas 


A commissão do 1.º congros 
Associações Commorcinos o indus- 
triaos foi hojo podir ao sr. ministro 
(do fomento para' quo 08 trabalhos do. 
mosto congresso sejam foitos na Im- 
[pronsa Nncional. 

À mosma commissão foi oumpri- 
mentar 0 sr, ministro da instrução o 
convidal-o a assistir & inauguração 
(da oxposição da trabalhos escolares 
ão mosmo congress; 


Capitão João Parry Gamara 


Por telegrama hojo recobido no mi 
nistario dus oolontas, sabe-to tar fallocido, 
gi Lonranço Marqnos,victimado pol ta- 
beronioso, “O capitão to quadro da pro-| 
|yincia do Moçambique Joko Porry Ca: 


Ferro-viarios 
Conferencia com o chete do districto 


Na sódo do Syndicata inscreveram. 
ató hojo 82 omprogados disponsados do! 
viço da Companhia, figurando nvosso| 
numero dofs rovisoros, traz amprogados 
do euoriptorio, cinco do via, noto do tr 
gão, novo guatda-freios, vinta o goto ape 
los dou olllcinas 0 vinto 0 novo cmpi 
gados do estação. 

Entro o cholo do distrioto o alguns om 
progados, roalizou-so hoja uma conferoi 
oia, outando outra aprasada para gogus.” 
aaetoira proxim 


Queixas confia autoridades 


O administrador do Villa Viçosa, quo é 
Jum, paro, fot accusado de vastas Irsogu- 
nridhdes," entro elias a do perseguir du. 
tos padies o a do 40 apo “quam 
ins pertencentes a uma, 
no à presidente. 
im Fa Muito aconsaçõs, o st: mio 

ia Intosior já telographia para o po, 
veruador civil do Evora, enonrtaganda o 
ão procedor com nrgoncia às averigua 
ões macesaariaa para Quo O cado So oscia. 
Poga Com toda à rgania, 

mbem o ar, minto do fatarior rece. 
bou om tologramina do contro evolai 
uista de Mação acetsando de, parcialida | 
ão política € administrador GUsso conco: 
lho o disondo, quo, por esto motivo, el 
não olferócia ha oposições nenbumes 
Fantina perante o feto Sleitoral que alfsc 
eiioctaa” amanhã, numa assembleia do 
Goncelho. 

0/4, tninistro do interior telographou| 
omadiatamento no gorocnador civil de 
Santareto, oncartogando-o do mandar 
[rajali uia dologado especial, da aua 
in contiança, 


NOTAS DIVERSAS 


A! recepção do corpo diplomatico, 
hojo realisada no ministorio dos no. 
gocios  extrangeiros, compareceram 
os sra. ministros da Inglaterra, Pran- 
a, Hospanha e Allomanha o oncarto- 


Hungria, Brazil o Uruguay. 


serão nomeados gover- 

para o Porto, Fernan- 
do Brederodo; para Vianna do Cas-| 
tollo, mejor do estado maior Maia 
Pinto; para Coimbra, dt, Porreira du 
Silva, Jonte da Universidade d'aquel- 
la cidado é para Loiria o dr, Joa- 
quim Manso, advogado e jornalista, 


Como sr. ministro das colonias, acbr- 
oa do rogimen do porta abarta em Angola, 


[oonferonciou hojo tma commisão de ne: 


nom di-lesg5), 


dos livros ponsadores, que sabem [71 


fe 


[Riot ita 


gados de negocios da Italia, Austria |“ 


les e 


IMAS NOTICIAS 


=O ax. dr, Sobral Cid regebol hojo a 
reoção da Liga Portuguesa doi Educado. 
rose. Queria Junqueiro 6 membros do 
gotseiho naoional de art 8 confepcion 
lomoradumonto com o reitor dA Dive 
pidodo do Porto. apare 

-À dirocção "da Socladada do Googra- 
pita, que Bojo foi comprimentas cobra 
presidonto do. ministerio e ministro das 
Golonias, ontregon-lhas um voltmo sobe 
problemas golonines o uma mensageis ou 
quo do podo quo 0s alvitres nesse vio 
inigadod agia postos em pratico. 

—Porata hojo À asstgnatura, pola pas 

aus ootonina, ds dogretos. nombtado ásie- 
ados do Procorador da Republica cur 
mor a“Cônio, rospoctivamento, os rt, 
ara Onrios Augusto Campalioid Andrade 
o Louie Maria “ixoira do Mello o curador 
gui 5. Phomó o er. dr, Julio Atiasndo da 
Silva Pereira | 

O administrador do concalho do Cas 
casar: Lonrenço Correia Gomenapreron: 
ou a damissão do neu cargo ao sr, govere 
nador clvit, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 
CAMDTOS E DareioS Hi lt pequena 


o movimento, fachando ds sogulatio cor 
taçõe 


Lonáves, 
Eonáror do dy 
rio, ohoquo, 
Hadid uses 
Alománi, nog 
matordao, hou 
Madri, chegue vo 
Now Brk noi ova 
Rio arlondros + 77! 
Eibias 


[E] 
1098, 
Sotação do ontros valores 
Obrigação. Amados 010 1005, 
4 00 165%, BÍGIO, 
tarnãs: 1 porio GOB, 2.º 60820 0 3: 


Rações Aguas 648; Tha do Priocipo 
685 Moçambique” 588; Panihesçho 
ogão, 0 e 


Obrigações: Aguas, ansotit, 798 o o 
nicipaga ow disgicins OO 

Nnojonal dos Darminhos do Perro, 
sorio, 748; Norto o ostê, 2º grau, 18805 
Panificação 47880, 

BOLSA DE LONDRRS =: Portugues, 
o, Tugloa à 349, 18%" espanhol 
4010, 69,00 Japones. 500, 1807 1963 
Busmo, 501), 1908, 104,00: Baco Ottoma 
no, 18,62; Atohisgon, Ali, rio proferod, 
45,00 Sória common, 238; Misaonrl com 
mon, 1,2% Norlolk conumon, 105 0, 
Isinsa, “487; Southora cotmmos, 
Sonthorn Pacifio, 95,02 Union Pacific, 
16025. Ro “Pinto, 0 8/4 Mogarmbiquo 
150, Band Mines 578 Boira Railway 
28/00, Marconva org. 11110, idom proforol 
Aju, American Log). 

'BÓHO DA BOLSA DE PARIS:— 
Portugues, 60,00; Norte a Lento, 2 


000,0; Mogumbiqna, 09,0, Za bozia, 00,00. 


BOLSA DI LISBOA 


À. da Costa Ivo | 
Corretor official 


Transacções om fundos pubiioos, 
papoia do era 
bilhbtés do thosonroy to. 


nem 
Rua Augusta, 24 
Teleph. 579 — End, tol.Corrotorivo 


PEQUENAS NOTICIA 


ompross do viação Eduardo Jorgo 
ostabéloce, a comoçar do) 


o dando, 
Garreiras entro Bars Marth 


a 0 Caminhos 


“|do Perro, com intorvallos do ? minttos o 


divididas om zonas 80 priço de 1,208 


env 
O af A. Rodeigues partisipa-oos quo 
Tait mm nodordo a so. 
commóroial Rodrigues & Silva, 
opriatario da camisneia 6 Iavaria Cayó 
Ria do Onro, HO, tando 
k portonomttlho o estabolecimento social 
como todo o tau ativo à respectivo pas- 
Biro, 

Na doca do Alcantara apparacou ho- 
o o cadaver do mm lndividas cuja idem. 
Hinauo so ignora, Foi removido para” h 
osgue, 

acaso da gua rosidencia, rua da 
Poschoa, 48, pateo, posta, 9, sulcidouso 
liojo. pot ontorcamento Antônio. André, 
Si O cadaver covndo para 
—APonfermaria 5 do hospital do 8. José 
recoihuram: o caldeireiro Josi Antovio, 
do 42 aanos, casado com Maria do Naso 
spo « ebrador no Crato da Ajuda, 
HS, À, quo hoje, ao procador-se, na fabrica. 
EM Ssntpaohi o abr, da exp 
cinsdo “uma caldeir, por se levante nem 
iampão, Aoou horrorvsumento queitiado: 
a cotar paro. china, João Patuira, tres 
balhador, morador em Linda-a-Veli 
ue, com numa plcarota, fez dm pranto 
mento. numa. pernas 
tageados na ros da Ethel, T&, que Sabiá 
varas de 8. João da Matta, fesndo mile 
o Covtuto pelo corpo. 

“Na order do corpo da policia oi hojo 
raomncudado, para ovitar abusos e vo. 
ames, que, fompro qua qualquer indivi: 
ivo. Foquisito a detanção da ontro por 
snspaital de furto, ambos acompanham o 
fudida ao comando, para imodiata. 
lento ao averiguar, da aipabiidud do 

Para tentar do assumpto de interes 
ara à claste, rennom amami, a 12 he 
fas, ua travelso. dos Romolaros, 28, 2º, os 

rs qi 
cothsgoria 


ni o com 
Brotecção é Infancia 


Assistencia infantil de Santa 
Isabel 

na diana do Pardo, 

psi do dedo 
na Ra sia 

pt di, ng 

RR 
as Ares encena 


“A oxposição abro às 12 horas. 


eorsantes Paguolla provinciz 


Uitimamento tom-so fnscripto grande, 
namero do aubseriptorca, 4 


131914 


pisa 
] = 
| S 
. 
Um dia de sol encantador! Um azul pu- 
| rindo d a rasa nos pal a 
Va Poa art do de 
Pa do da que. estam 
"ond Inramros de Bina 
do o dra pis ara 
Se Dão e ento dba 
Nena dia não oseonbnco, Cs 
to no doidos do, 95 re 
FE profana rio eis 
Pts anna tl dest 
do ara db que a, sia. perde nos 
oa old PoE atrai oro 
veio e eae 
N'estos dias somos docatiamente info. 
sd ee pe ren 
do Ce do camada 
Pois ga dei ns fhds T 
ida dt 
ipa bo den 
dn ABS Pong canis 
mi ia o Poco ifraquao da 
Ea 


onergias quodam-se, adormecidas 


dons amigos ooo frmca o vi 
Esto” deabranhamento. indica, 


erões feminino 


vezes, que attingimos o limito da nossa 
esstania physls, eomelbanto x a 
randa mola ofastich, que nto so pódo dis 
Esndes iadelinidamente E 

Encontramo-os então na impossibili- 
aado de reagir : 

Para estes dias, om que detesto à prodi 
galidado de aconselhar, que quasi toda « 
[ento pratica, não hesito em dizer À lei 
ora que rate, como remedio. unico, à 
mais ampla doso do isolamonto quo lhe 
cia poejvel obtar O isolamento, aveti 
estos, além do Bor a unico remolia pa 
os nossos males, à tambem um dever para 
com os ia, noto entonrage, para con 08 
ato tévim direito a não 404 Iportanados 
om à eb sintenta dcstos nossos dias. 

Muitas vezes umas horas passadas nau 
antenit, au porteito isolamento o absolu. 
fx tranquilidade, contribuem para des». 
nuviar bm ponco o espirito e robaver as 
orçea dosa pparoeidas 

as fujainos nos dias cinsendos, querida 
leitora, por uma, forca de vontaão disc: 
lina, Eenas à decidida, 

Muito alto, no aval a pórdor de vista, 
Cotovia. canta, ombora 'os desalente 
(quenr solto Venham deitar por terra to» 
dias as Mores que ne vida nos sorriem. 

Acima de tudo à aba cogita o a cóto- 
via canto, nesta fedrin do vol 0 do nl 
Parissimô do cobnito., 


Roxano 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Roreo, 188 — Consultas 18000 15) 
Agencia “official do maroas 


SPORT 


E" ou não o campeão do mundo? 


o faz à America, tcimando outros no não 
reconhecimento, como fas a França. 

“Mas, afinal, o que é a questão aclual? A 
edição «la questão do sempre, isto é, do 
terrivel negro não combater contra quem o 
desafia é antes preferir dançar o calk- 
"walk nos cafés parisienses e belgas, Hen 
vê, Desorange, à ilustrato director de 
«LrAulos, fas ao caso as seguintes refe: 
rencias: x... Mas a America, que se im- 
Iportara pouco que um negro como Lan- 
afora on Jeannete auecedesse a outro negro, 
[fez saber que continuava a considerar! 
“Jolinson como unico campeão «lo mundo, 


[Jack Join contra Mona p 
lula 


Grandes depositos em 
Ejamens Schuckert Werko, Rua d 
J Maitor, Rus Augusto, 10 
Eis, Reid & 
vero é Di 
Bmpr. Liso da let, Tua dog 
Seitas, Beatos é Bmnmel, Eta Tu 


Rua dôs Douradores, SO 
: Rua dos Fanqueiros, 202. 


: A| CAPITAL 


] Lampada com filamento estira: 


Lisboa: | 


o 8, Memode, 1% 


Correeicos, 6 
ua do Alecri 


No Porto: 


Siomens-SchuckertWorke, Rua 31 de Janotro, I7L 


Barreto & Vital, Rua da Trindade 
Emílio Biol, Rua Formosa 


Tootunio Bravo, Raa da Fabrica, ato, 


ok 


Shamrook 


Mota do dia 


51 vezes internacional 


Na carta quo ha dias publicímos| 
atum fool-baller, nas convorsas do to-| 
dos os dias, na convioção já anraiza- 
da dos sportsmen, oxisto à noção do 
que o sport tom” avolucionado em 
«quantidado» do cultoros mas não om 
«qualidado», Diz-so que as grandes 

isas finda são feitas polos «carolas». 
do ha annos, polos da «velha guarda», 
os rapazos do agora falta o onthu- 


ram iniciadoros, os do ajgora são im 
oros o continuadores. Mas é quo 


iasmo o 0 amor proprio, Os antigos | Ur 


afios interna. 
lom desafios intornacionaos amadoros| 
o $ vozes nos jogos olyimpicos! Vivian. 
[Woodward batoi o record com osso] 
numoro de 51 fvezes solecojoniado c 
mo internacional ! 


| 
age e Guto Rr O avião Sa 
nan pata Sister 'Branto, conto pro. 
o PEDpeÍar 0 DO  ON4S dO DO 
edaitos Ra utilsando 9 tou tiono 
isso But Bl vç pula 4d 
Sa nr 
ig 


eita ro. 


O producto 


es 


'vorto n favor dg ousino dos dois primei. 


organizadora que é tb imporiantisiroo 
Cottames, 

48» Péstá no Nacional Club— A'sThoras da 
iátão de aranha realiza o banquete de 
onfraternisação, para commemorar a da. 
ia do 2º anniverâncio do Nacional Sport; 
[À disocção resolveu que nessa festa Josue 


Shamrock representada a U. V. P. e son dolegado. 
% t pis, dada as etuittanto, S patinage | 
anunha dia do euvões Apordizas aa 
oficias Escola de Educação Physica, Para todo o 
Entre nós Si estão imarendas o combinadas entre or 


discípulos de Mt; do Grifon numerosas 
falidas “e cavalo, algumas para 08 art6 
dores, com itinerúrio právindionto marea. 
oi edaio auecodr” Go a" xtesados 
Alea tondo frequentomonto Vão exer 
iaras em saiios do obmtacnios Parana 
oras Grid tuescada  NONSiês do paso 
js i 

“$º No rink dos Rasreios Desportivos da 
Amadora, cffectua-se tambem amanhá] 
uma gestão reunião de patinagem Para à 
ua Soinoseovasans uno giegesobo mo 

48 Pregrensos do Gumnasio Qlub Ports. 


do 50] 


nrgo do Diroct 
elegor wma nova commisão quo junto! 
os governos da Eapublica. continno a 
reclamar os molhoramontos & quo os 
povos do tão desprotegido concelho &o| 
julgam com dirolto 


pr io 
José Pontes 
Meuico-oirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—"Telef, 3917 


Das 2 de 6 da tárdo 


o, 4, 8.º, a 


Os ferro-viarios 


O cumicio d'ámanhã 
Para so'aprociar o ultimo movimen- 
to, ronlisa-so manhã, ás J4 horas, na| 
javenida Almirante Reis um comício! 


promovido pelo Sym via 
io, para o qual tee colloctividado Gone 
tio protaiaão o o ablico cm ge 
El 

Como já dissómos, às 2) horas reall. 
sa-ão ni védo do Syndicato uma ro 
jnião magna para tratar do assampt 
urgentes, dovondo comparecer todos 
esiprogudos erto-vieciêe” 


TOVAR DE LE 


Doenças vgnereas e syplflis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2. 

TELEPHONE 3220 

a 

Movimento do 


8.318,08. Pr, cl, Wilhelm, 


Ro, 


88, Prata, «Ariantos (South) 


mpeto 
[E foi assim que Jack Jolinson encontrou, 
em dezembro ultimo, Jine Johomon na 
lebret Depois de ter ganho tuna tarde qualidade de campeio oi tambem por 
com unas cinco dusiaa de soceos na cava o [des facto que falhou una tentativa, de v0 
americano deífris, tema fortuna ouperior oe entre Cotas Go federações de DOR, para 
u 800 contos, à reportagem indisereta não! pesolvor definitivamento sobre o caso, pelo, 
maio o Tango, coplorando à aua vida in ifact da abstenção da Belgica c da Suissa, 
tima, o seu cnstmento com uma branca, a Inara deizar em frente à França, que não 
tua querella com a polícia por seduclor de quer Jack Johnson e a America. que 0 
raparigas, a dua mania de chnuonr guers, Mais adiante no mesmo artigo di 
transgressor de regulamentos, a sua fuga ainda Desgrange: «...A 4 Labril proci- 
rocambolesca para terras do Canadá e por! mo, vao realisar-se, em Paris, tm congres-laj 
ultimo a sua ayathemalica! recusa a tódos!so authentico, verdadeiro, indiscutivel da 

le box é comica apparição em Federação Internacional de Bose, que vae] 
usiohallo como, bailarino é lutador prominciarse, am nltiua intania, sobre 
Jack Johnson tem dado assumpto para re-to: caso Jack Jolinson. Congresso indiscuti-| 
vistas do anno, para os lumonistas, para vel? Sim, porque todas as nações ahi estão 
artigos pensados dos grandes jornaes, para| representadas « a opinino, da maioria pre-| 


uocodo ontro nós succedo tambem, 
m outros paizos o é por osso motivo] 
que a Inglatorra foste 
dores de foot-bal!, ms 
28, infernacionaes, o a França 


[auér—O “resultado obtido, 'mas ultimas, 
“matindos» do Gymnasio Club, pela olase 
do “dança, lovou a dirceção à organiar| 
uma outrá classe para 08 alarmacs. do sor 
xo masculino, À nova aula abro na proxi- 
ma quarta foira, 1%, na sódo do Club, rogi- 
lo distinoto profsssor sr. Magalhães 


ros alumnos da| 
“4º Ofiiaes q 
oo'não rostar 


Escola de Cabeção. 
as em Biloa- Bare 
o Poe aa put hos Auto 
oe eg da da a 
Vaso nando opesmamest nas 
Ea ge 
ra aaa no 


joga nºum primoiro Fados assim Som justo motivo, pola quo, 
o Joga nom primeiro Com | o o os em so Too tou 


bom podemos citar alguns velhos, [qm todos os tornélos om que toc to 
fapproximadamonto, d'aqualla odado,j do Pário de tejo abre ash cavala 
lquo| são ainda oxoollontes jogadores, 
llombrando entre outros o arohiteoto |9 bom 


[Antonio do Couto, Daniel Quoiror esa to ia 


O negro Jack Jolnson é um homem ce- 


Theatro Salão dos Anjos | 


EMPREZA BARBOSA 
HOJE o todas as noites 


A applaudida revista de F. SCHWALBACH musica de HUGO VIDAL 


ZÉ PATETA 


=— = 
ANLANHA, 8-|'31o foras «matinfi> permanent + 
Lindos numeros de variedades e applaudidos 


dy 


qua 
ais do vinto vozes roprosontaram 
nação om dosafios contra ostrangoi- 
08, 
Os francoros orgulham-so do Por- 
ris, quo já tom mais do AO anos o 
di 


rogo, Bilectunsto ds quartas Jeicaa 0 
bbados, das 21 da 2º hotus, E osta mais 
una Fogulia que o Ólab vao: offoracer aos 
No prox 
Anhivervrio de sua fan 


o. dia 18,0m 


pdação, haverk 


go 


num jantar commomorativo para o qual 


gt aberta à luncripção; o no dia 21 havo- 
om tara ognido do bato parar 
ar à mota data, 


INTERESSES: REGIONAES 


ais, dotados do oxcellontes! 
jos cavallos, o possuídorca| 
atica do provas do obsta- 
lb é indillorente porque) gu 


chronicas. dog maiores litlevatos, para pq-|valecerd. E o que eae decidir o congresso? Charles Btior, ato. | tooa las a enh tactsa empocial sã n | 
Si js q a gica tc na o rã pad, Alamos de jogudoros tl do Beta orconieset Concelho d'Oleiros | «films», entre elles o de grande notabilidade | 
no Parkomento britanico! Agora Jackjé campeão do mundo; 3.º Jack Joluson él pia, Votos internacionaes, devemos ol.| Pote fxtran guia eai oononteoa byppicos ac Commisato Republicana do Dofesa com 2:500 metros 

Jolmton voltou à intensidade do reclame, joompeão sob. reseroia. Netto creu Mario capitão da equipe nacional do Ln-| Que, assi 0, concurto sorá Drilhanto | convida os noturtos dus But diogo . . . 

Sono Mao da e orenomas e dao combatar para o itw)Blaterta o da equipe profissional do ndo Restart dunida: mat 00 à gs, rogidontos om Lisboa, para a] O tes ate usticeir 
mtu rópeito, teimando wu em reconhe:|lo. Veremos no que isto dá, Entretanto um|Cholsoa, do nome Vivian Woodward. | monos Sra de dnvida, 6 isso constituiri) rounito quo, som carotor pritídario, g | A 


sontou a Inglatorra 16 vozoa| 


fioados tital 


am dor amais j o realisn manhã, polas 2) horas, no 


de gloria! 


erslhe o titulo do campeão do mundo, domo emprezanio, parisiense tá uae anmunciando! 


iCreosonal 


Dafendel os pulmios o 08 brom 
culoso 

Os rosfrinmontos quo provocam 
bronohites, ao preumontas o outras doo 


AGUA 
ABILELEA 


Unico conhooida com 


ojos “o não quorois contrahir à Tubor- 


Para brindes 


constipações, ns grip 
Ha . 


(Ensino de linguas vivas) 


juo proparam facilmento o torrono para a invasio da Tuberculose. Grande sortido em LIN- RADIO a 
o  Creosonal “4, ieintestanto do primoira ordom dos pul. DOS ESTOJOS tudo o que Pe grs Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


mãos 0 bronof 


dovonba jar fogão à dosén polvo energia dm como se prova pelo registo feito em 190! — recebe alumnos par-” 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noité:) 
|| Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 


ha de mais «chic» 
desde 600 réis 


na ourivesaria do 


tem-so constanto, ombora ana 

mada, transportada ou forvida. 
Optmos rosultados nas molos- 

tios" da pollo, Josõos uloorosas, 


omae 


los o no mesmo tempo um foníso quo 
rganismo, 


6 Esposifico contr bronohites, bronco-pngumontas, pleura- 
mo, na convalesoença das pneumonias, Há 


À Prasto 1$20-Meio ir 


Joaquim Manso Felix Horta 
Advogados 


Sets a 2ioras ida manha da 
Augusta, 21 


Rua 
66 F "| 
A Universal 
Rua dos Anjos -— Telephone 3416 
Pastelaria e confeitaria 
Secção especial de mercearia 


Domingo, 8-3-914 
| MENU 
Sopa do camarto 
Fillotos do pescada com molho do mariaco| 
Movinhad do cseneiro com ervilhas 
 acatedo À aland 
Convo flor com molho branco 
Vinho 
Fructas 
Dice 
Caio 


Esmerado serviça,áchavena 
Verdadeira espeoii 


O Creosonal 


sino, gripes, rachits 
oscrofulas, “anemia 


om osso; oonstipaçãos, tosmo oonvalsa, 


dliahoteo, 
Pharmacia 


14 (P. das Eder J[ 


Sis 


Mauda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. 


Tavares, rua Nova da Piedade. 


Lisboa; Barral-Azevedo 
edro, 111 


IMPORTIA 


de titulos de credito em 


CINTRA 


O aces do Banca Pag 
29 aoções a Companhia das Lezhias 
EB aopões da Companhia Borarçã 


No dia 15 do inarço (domingo) ds 18 6: 
ras, no tribunal de Cintra, cartório do do: 
[nhôr oncrivão Padinha Dito o polo invoi 
tario poe obito do Josó Antunes dos E 


JE TA 


Pires, to hão do yendor os titulos acínja 
mencionados, com as segofates 
respectivamente: dg 210 o D Gscudoi 
Cotação da vespera da praça, alérg dos” 
vidende 


márgota 


á 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


xx 


O homem d'atem-mar 


Na infancio, John Ravon o Lydia 
haviam brinoado juntos o o patifa do 
capitão. Jnolidaw” puzera-so à amar a 
joven; pedira-a ató em casamento a 
gua mão. 

O capitão respondou, por isso, é| 
pergunta da er.º Borcingor: 

—Muito bom! Subo. Não so de- 
mora? 

Não, vou já. 

Rostock nho conjpréhendou aquel-| 
lo convite; continuava sontado, olhan- 
do para Ravon. 

Esto dirigiu-so para a porta quo) 
dava para osaposentos da horvana- 
rio, mas, antos de dar volta ao puxa- 
der, volto 


, a dôros de caboça, 
disso ello com um sorriso que so 


lido qo O nolicitador 
f f Ê Oliveira Leone, 


| 


E iptori 

igapame-so, peopio pah advoga) 
olicitádos, comimitaões “o, consigonções 
pecado poda epa eds 

ado ada 

qto o ad ra tea 
pa geo atas, ua Cro 
[28, 2% dos 19 ds d. 


Companhia dos Mercados 
- 8 Edificações Urbanas 


Por deliberação da goróncia o conselho 
fal a anfonoia os er Aeeonisinsa no 
publico, qub o eueriptanio Ponta Compa- 
Bla eridon peovinbEiamento Para a tua 
dos Douendokes, 04 1 Es 


| Diviãendo de 1913 


unlimonto so annuncia quo o dividen. 
jo “do 1850 io, relativo à 1918, vo 
ga no menino enoriplario, das bda| 
arde, a começor no dia 16 do corronto.| 
Lisboa 8 do, março de 1914, O gorento- 
Joaquim Augusto dos Santé 


Só relogios 
Enorme sortido 


EA. ). D'OLIVEIRA == 


Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 
ta Proçã) 


dabocca e dentes 
Mudou 0 teu consultorio para o 


* Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 


Aurelio' Romero 


Relojontro construstor 
Relogios para. torros o 
todos oslgenoros 


Bi, Rua Nova do Almada, 61 


em 


Moveis 
BARBOSA 


Telephone, 10 


|paeia Arovodo & Filhos-—RÓCIO, At, 


Dr. Marques da Costa | 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


êoenças do estomago, oto. 


Esoriplorio--Aua Augusta, 26 
50 réis o litro om garrafãos 


Analyse de urinas 


Por P. T. ROSA, antigo purito ohimito 
dos tribynaos. Rebobo amontras na Ph 


AEDICO 

BO, 1º E — Day ds 
Dooncas das eroatgas q 
Polop. 846 


Director do Disponsario da Assistenia ans 
Tuberoulosos 
Medico dos Hospitaos o do Posto da Misorl. 
cardia. 


foenças dos pulmões a do apparelhá 


ardlio-vascular 
CLINICA GERAL 
"Tel. 8891. 
2º,E. dac4 ás 5 


de arte 
& COSTA 


OG LISBOA 


Rua do Alec 


t Ne 
Fornecenor de varias cooperativas mil 


Fabrica de galõos e artigos de 
Premiado com a medalha de ouro na E) 


Garce; 


Joulas, Alhotas, Passadoiras, Granad 
ds, tudo dos mesmas motaos. 


philarmonicas, ofo., 
Francale 
prat 
Gal 
exoreito. 


douro o prata para tod 


ramentos do egreja. 


A reliadora 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, 


Botõos nacionaos e extrangeiros para marinha, oxeroito, 


o, o 
otes' para bonets do officiaos— Emblemas bardados a ouro à 
| 


Dragonas para offciaos de marinha 6 do exoroito—Galões pa 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S, José, 184-LISBOA 
Compram-se galões, tiragonas, bordados, franoaletes e cordões 
Preços das fabricas—Grandos descontos aos revendedores 


rim, 20-A, 1º 


Zãoº ) É 
itares, alfaiatos, hordadoras e escolas! 


bordar de ouro e de prata fina 
posição Industrial Portugueza de 1993 


Soutachos, Sorrilhas; Ligas, Lanto- 
as bordadas o Fiadoros para, ospa. 
colegio 


jo o gonsro do fardas o librés o ido'] 


ira pa. 


had 


RICDOGENT 


CRUZ PIRES 


[não mo inspiram confiança. 

Raven possuia o dom do Jisongoar| 
a erA Borringor. E 

—Suba,—roplicou ella—Vou tra- 
tar do o servir, , 

O capitão soreiu, saudou Bostock 
com a mão o'dosapparocou. 

Fechada a porta, à sr Borringor| 
voltou-so para o professor d'esgriina 
o perguntou-lhe: Y 

— inda mo não disso, sr. Bostobk, 
o que gueria, É 

—Dosculpo-ine, mas k convorsa in- 
torossava-mo tanto que esqueci o fim 
da minha visita, Vim aqui pelo mos-| 
mo motivo quo aqui trouxo o capi- 
tão. | 
—Soffro do onxaguocas?-—interco- 
|gou a sr? Borringor, admirada. | 

—Softro, sim. Do ha tompos a esta 
parto, tenho insomnios, Não é agra- 


davel estar acordado toda a noito 01º 


ouvir o relogio dar as horas umas 
atraz das cutras. 

Com cffoito, é muito dosagratia- 
'vel;— concordou a st. Borringer. 

—Oh, simlu Não fechar os olhos o) 
r rostos, fórmas agitarem-so has| 
érovas, não conheço nada mais desa- 
gradavol. | 

Emquanto esoutava Bostook, a hor 


Palacio Foz 


Pharma: 


- Específico sem rival para 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivi 
e sedoso e: limpando-o de todas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


ia € Drogaria SO 


a hygiene e 


UTO é €. 


belleza do cabello 


Augusta, 180 e 


is2 


— LISBO à 


Iyanaria tírira pós do dois ou tros] 
frascos o misturára-os, depois do os] 
tor posado ouidadosamonto. Mottou-| 
os num quadrado de papol branco, 
quo dobrou o introdúsiu n'um sobros-| 
oripto; dopois pogo numa ponna. 

—FHa muito tompo quo sofire?— 
perguntou, omquanto escrovios 

Bostock vigiava-a bom o canto do 
olho, Blla esorovou primeiro o nome 
do capitão Rayon o, por baixo: «Para, 
tomar, ús refoições, n'um copo d'agua 
ou do vinho», 

—Sim, ha muito tompo;—respon- 
(deu o mestre d'armes:—Sinto os nor- 
vos fatigados. Como o capitão Raven, 
não tonho confiança nos modicos.. 
Mas lady Soardalo oxalçou tanto a sua 
habilidado quo pensoi om quo talyes| 
|me pudesse dar um bom remedio, 

A sr Borringor não podia doixar 
do tor uma corta sympréhia profissio-| 
gl, pox aquollog cujo gstado reclama-| 

Ih JANE voR 
Eat, 


dioo e, om go- 
ET na 
os quê soliriam. 

Pig QBBra mistora | 
isso olla,— quo, sornão lhe fizor bem, 
tambem com corteza lho não fará mal| 
algum. o, 

— muito bondosa, — murmprou| 
Bostooke. 
—Não diva isso, Queira os/=var! 


uim momento, vou consultar o mou li- 
vro grand. 

Nngo liveo, a st:! Borringor regis- 
tava mothpdiamento o rosultado das 
suas expentiencias 

—A! vôntade,—disso Bostook.— 
Eisporaroi'o tompo que fôr necossi- 
rio, 

A heorvanaria saiu procipitada- 
monto da loja. Cinco minutos dopois, 
estava de, volta. Bostook, sentado no| 
mesmo lofar, folhoa ya attontamonto 
o horvariy que estava om cima do 
balcão. 
A grs 
âuono oj 

Bo 
a'óstos pal 
do so dei 
tado. 

Bostock agradocou-lhe, mottou o 
fombrulho| no bolso do sobrotudo o 
dospodia-se. 

Dovia tor grandos desejos de ar- 
[ranjar um remedio contra as jnso- 
manias, porque; ao sabir para 4 rua, O 
[seu rosto| tinha uma oxpressão de 
triompho,: E 

Voitou| á esquerda o passou por 
defroito duma public” horse, á porta 
da qual um homem estava encostado. 
Esse homem tinha o trajo o os modos 
aum End As mãos o 0 fosto| 


Borringor dou-lhe um po- 
rulho, dizendo : 

lomar “o conteúdo de um 
is, om agua, É noite, antos 
tar, tirará magnifico resul- 


estavam gueimados polo sol; um gha-/ 


pón do abas largas, puxado para os| 
olhos, ocoultava-lho as feições. 

Bostock, absorto em agradaveis 
pensamentos, não roparou n'elle. 

Mas o homem, polo contrario, axa- 
minou enidade ente o mostro d'ar+| 
mas. Por dobaixo das abas do chapéu, 
dois olhos vivos, ponotrantes, lho 
porsodutayam o rosto, a estatura, os| 
modos, o o seguiram ató ao momento, 
om que ello desapparocou ao voltur| 
uma esqui 

Então, o homem abandonou o ly 
tonto da porta a que estava oncosti 
ão o dirigiu-se para o ostabolocimen- 
to da sr Borringor. O chapéu, agdra 
doitado para traz, doixava a doé 
borto um rosto bronzeado polas raj 
das o pelos beijos ardontes do bol 
dos tropicos; não era bollo, mas mbi-| 
to enorgico e os cincoent anos [do 
sou possuidor não baviail deixado| 
nollo rugas muito profundas. 

Parou doante da porta o olhou pára! 
o interior. A sr? Borringor estáva 
ainda no estabelovimonto, pondo tudo 
fem ordem.  - | 

O marinhoico deu volta no poxa- 
(dor, abriu a porta é entron. Ao vêl-o, 
a horvanaria corrou ao sou oncontro, 
de mãos ostendidas, dizendo: 


| 


A sr Borringor anotorisara o ca- 
pitio Raven a vir visitar Lydia do! 
quando em anqrdo, e essa auoto! 
ção dava granto satisfação aos dois | 
jovanse 

Lydia hordára o caracter firme o 
resoluto do sua mãe, junctamonto| 
com uma finura do foiçõos o uma ele- 
|gancia do“fórmas do que Si 
moll nunca 'pudora orgulhar-se. Mo- 
Irons como uma meridional—oncon-| 
ta-sb aindo osso typo em alguas cai 
tos da Inglaterra--os sons olhos pro- 
tos, avalludados, tinham porsorutado 
jo íntimo do caracter do seu apaixo- 
nado o tinham-l dado a certeza de 
que, apezar ca sua leviundado o in- 
constancia, olla podia erór na sinco- 
ridade do sou amôr. Sontia-so sup 
rior a ele: ora instruída, ello muito 
pouco; ella era capaz de raciocinar 0] 
klo ponsar, coisas de que o destino| 
|so recusára absolutamente a dotar o] 
capitão; -n'uma palavra, olla amava-o 
| sabia que elle merecia quo nºolle| 
lconfinaso. 

Quando so conheceu o assassiniol 
do Soh Ohickoring o o conthoúdo 
(dos documentos encontiados na car- 
ltoira du viotime, uma angostia pun-| 


+—Seja bemvindo, Hiram, Quando 
chego? 


gente contrabiu à garganta de Lydia 


e 


o, quando Raven so aprossou a jrtiho 
munciar-lhe a boa noticia, viu gl a 
ljoven não compartilhava a suá,fjo- 
feria. Com essa meiga gravidade gho 
era um dos sous maiores oncai 
ella disse-lhe queaquella fortuna x 
porada modificára as coisas. Coisa ál- 
gumasooppanha a que Ravpn, obriga- 
do a trabalhar para ganhara vida, das. 
posasso Lydia Borringer, joven q 
som dote; mas, hoje, tudo codigo 
John Raven, tornado rico, dovia. 
tar para a sociadado, ondô farisAdp- 
vido a essa herança, molhor Agbra 
quo nenhum dos Wallington ragga 
dos. Ra 

O capitão agradecou à Lydia'z bia 
solicitudo o não quiz der ouvida; a” 
conselhos. Fã 

E amoi-a-disso ollo-—quangBibu 
não tinha um coitil o Lydia ora fssas 
bondosa para me correspondor; 
tida não seria ogual so hojo ro! 
à sua palavra por a sorto mo 
voreoido, 

Como Lydia insistia, o cap 
plicous 


Ea mto E A JXPITAS — — E TSM sm, 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ourocom fi 


Test Infantil A MBRIOTTE 
(miar) | ts is Tamos, 


fist dono UROPA 


Os grandes envenenadores 


Não qu 


nba sans proprio 


genti (Oto no 
E atro com todo, 
Elenico a guarinronpa, OS SÓ A 


Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


É RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


ao Snipe da o 
“Achimer "do "estação : Da Ii 


RT de Tato | 


Feitos ou desmanchados sos a Fligião o ape 7 cy] q Ê | Vinho de Victalina 


rara CADA Esses HA y ba MAP VIRE EE a 


E 80.4 dissolução social “casos do Eraquo 
Largo. da Aununciada, 10, 14 6 12. | Prod 
Bua de S. Bento, 


a, 
o & Cá 
now gs “Lino A 


DE BRITO 
dico dos Hógpitaos 


é 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
ledicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas dus 16 ás 16 horas 
215, Bna do Sol ao Bato, 215 


Trapo e typo usado 


Compra-se 


sobre todas as marcas 


A -quem dó inforivuçõos do que resulto a. condomunção por frnades 


raiado ; E 
rir fi acres Ás ultimas estatisticas francezas publi- 


Mozaicos— Aznle; 
j 'Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo | 


B. co Corpo Sento, (7, 18 e 21 tio nº 1244-— LISBOA 


Ong Adr outra materia apresenta adRE Ea F Si j Po, ASSOOO ei po pos, 
doom Cimecreca vw ER] cadas no Diario Official mostram que du. PRA: pe RE Es Ei 
i ore do di feat EP qt 


Egttivageção pivil do pros danos conte da à ntomento 


sea dora aço om vise Ernest rante um anno cerca de 12 070 dos opera- eniaeldraaTs dã bat tid d Voe 


À Companhia do informações fidodignas enviará a qualquer po . 

popa E PRERESI o rios soffrem Accidentes de Trabalho. 

enaido id cNi20, 80 Gáahos, Este facto prova a urgente necessidade que todos os E eo do SOL, 1, 
indusiriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem ER jodigo 1 Constituição, decrotado om 21 dy 


de tazer o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á Te do acidentes no Inabalo, doeretada am 24 do jlho do 119,3. 
a E 8 B..º> E Td fait dosratada oa 28 do daemibro do 910 00. 


COMPANHIA DE SEGUROS ecretada em 12 do novombro o sogulda das altoraçõos do 13 


CAPITAL 500.00! | e Sparta da Ega do Botao, dentada Wa E do abrll de 191,03. 
ir a E SEDE EM LISBOA | DELEGAÇÃO NO PORTO Joao Po e o o 
pra elo mol doente co o sea balanço non Rua Garrett, 95, | 22, Praça Almeida Garrett, 24 as “do julho 660. é 


'grdado. montão. due Foleinça de pode orla outros artigos ques” onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- Poa per da ÃO de 1911, 9X 
Oogasíão se podem vondor com estos enorges abatime ado SOTISICAIO de NIUE GSOOINLOS Para 
o pe poda und com atas nomes abutimantos | cia, na volta do correio. | : Grande o variado sortimento de livros escolares para todos os ont« 


aivareal é Liabononvos à todos 0a freguesse ú , E é: 505, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
boa polo bom sortido o E Tone co . a E em todos og generos. 


o é Gamabem mato conhe. à E Grandes descontos aos professores. 


pre tem par. oreanças, 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA. .. diapu Domin A a 


o COLHTERAMINAS PESSO, a mascontos O ominonto ohímico dr, Antonio 
Sonquia Pe TE a claesifcação ATHERNABS, HEPOSALINAS: BICARBONAEADASORESCAS, 
ani ps irma FRRATADAS | LITIIÇAS! o Tesútnto Ractanologico «Cncmara Pon: as. | 
aifgom MUITO BURAS, 6 o ds. Giovanni Oostanso, proessor do Jasitato Suparior'Tesbnico, que s ancostraa HA DIDA- 


0) CONTREKEVITAD, VETBlo ALNT, egaudo o tado 


+E=5 Companhia de Seguros === ias modicam da, PAT ALLENANH Botas para homem desde 284001 
A, HOLLANDA, ITALIA, O, NORUEGA É RUS E 
Std na sua propriedado-- Avenida da Lisargado, 14-—LISBOA of esta mi  PRANÇA io qaidade é Sons resaitadio Obidos” com 9 85 das auto dinero sa Jorge Pinto | Sapatos para senhora desde 
| dino E 400,Vendas por conta di 
:| Pintura de azu- 
FUNDADA g brica com 30 0/0 


lejos artísticos de abatimento 


Pro E , 290 a 290- 
1º GRANDE PREMIO, Rio" de” Tapio, “W08--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 --ME. |ORUZEIRO a TRA EP 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 DA AJUDA | — - 


“APITAR, RESERVAS 8 Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada A. CANDEIAS 
DO Bai 


[og 580000 É . É 907595 2%. Rua dos Eapaletios, 26--Lifboa-Télephone eso AA 
É | escudos escudos ore 
| Das 14 às 16 horas. BRINDE | 


Seguros sobre a vida humana | Freitas Esmeraldo - 8 49 RELOGIOS DE OURO RO 
D) 100 RELOGIOS DE PRATA 


as 16 às 18 horas 
Sileeecido pelos reveudodoros goraos do, phosphoros, nas zouas do 


Aeeidentes do (ralo Fray. do Carmo, 1, 1 


em 17-4-903 


| 8 contra desastres pessonos, inoendioi, avarias maritimas, 
Ircuntioô agricolas, incluindo o incendio provaniento do gréves o tumitus 


DEROA ê DO PO SA ATO SAD 
Quanto maos e mer o a o (8 cof SECOS DE Ti «do sãos a 
oque tanto EIS Antonio Aurelio 4 20 RELÓGIOS DE OURO é 60 RELOGIOS DE PRATA 
ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS abilidade na redueção dos res- Clinica geral | Cada caia com vc Sono, ja onte do au eanpes 
pesos premios que devem ser pelo comprador. 
ixados no mínimo suficiente para - [Doenças das senhoras — Messagens fa ceohas do anno do 1914 são válidas para ambos os sorteios ablina 
occorrer a todos os E E te- Consultas: memisdos 
e Copatore-Das Md 162. Gare escesacaçese: 
entotos e um completo sortimento dos artigos ns sem com» A Mutualidado Sdo ú Porto 74, ati, D. É ford 
mercio por preços reduzidos. R.do ia, Tt] encia-—Das 17 às 19-R. Paschoa À 
| Figueirõa Rego, Lat Telephone 70) VR. Passos Manuel, 37 axei Br, D. 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 “Papeis de Greiito 


Coupons, moedas antigas o modernas. 
intodosospaizoo 
mprestimos sobre papeis do credi- 
0  NHO GCI Explosivos da Fabrica da Trafaria 
R. Une Retrozeiros. 93 e 95-—1 I3B0A Dynamites 
5 ==. E Gomm, Ne 1 6.º Baia de 25 Kilos. 
Capsulas 
Emples, dupdas, tripolas e gointuplas, caixas do LIL 


astilho 


CASA LIQUIDADORA 


Antigo Bazar Catholico 


| Avenida-da Liberdade, 93 .a 13 
LISBOA 


e DÃO DE ARGUIDO. 


joias, objectos de arte e objectos raros 


Hoje e dias seguintes das 2 ás Gedas 
Sás horas danoite 
|Moveis antigos de varios estylos (contadoros, tromós, 
mobilias, ostoladas, armarios, mesas, bancos, toucador, ca- 
deiras, papoleira, eto). 
Joias ai tigas (brochos, brincos). 


ii Mayor & ras da Prata 5 
Jos6 Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Alma, 


Sociedade anonyma de res. EMPIGSA eia de Navegação 
ponsabitidado limitada | 
CAPITAL: 600:0003000 
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quininê RAS 
Elin OCRE 


As côros da Boda 


“e PERFUMARIA Rosa 


PITAL$ 


Direcção e propricicdo de Manuel Guimarães 


Teleptonen."2298-—Endereçotoleg.CAPITAL 


O chofs Jacob, desaparecido hoy; 


COD Im LISBOA—Pomingo, 8 de Março de 1914 nato o EN] emo, 
E QUATRO A NOSSA AFRICA ORIENTAL! NA CAPITAL DO NORTE Big na A, 
Í i a . No Nacion: 
A Zambezia inculta A mendicidate nas ruas volto a ' 


ONEREOSDO 


Como hontos accôntaámos, quatro| 
songróscos so. vão. renlimnr Ro nosso 
Pair, no curto espaço d'um mex São| 
o Congrosso Pddagogico, o Congresso! 
Oporario, o Congresso Commercial o 
Todustrial o 0 Congrasso do Partido 
Ropublicano Pprtuguor Dois d'estes 
congressos, a [Pedogogico o 0.0om- 
mercial, eftectuarão as suas reuniões) 
em Lisbos; o Congresso Oporario| 
reunirá em Tomar 60 do Partido Re- 
publicano Portuguez na Figueira da| 
Foz. t , 

E/ intorassânto fixar que por esta 
forma, euinsufomonto moderna o con- 
zagenda nos fooos da mais activa ci 
vilisação, alguns aspootos dos princi 
pass problomus da vida portugusza| 
vão sor ostudados por classes à que| 
directamente ntorossam. No Congr 
to Podagogico vontilar-so-hão qui 
ibosdo instrucção; no Congresso Upe-| 
rario, a questão sooial sorá dobatic 
no Congresso Commercial o Industrial, 
as quostõos economicas torão natural 
refloxo o 0 Congresso do Partido Ro- 
Policano Portégues morenrá corta 

como um acontocimento im- 
portanto na pólitica portuguoza. 

Não vão logo os tompos om quo a| 
celebração d'um con 
Portugal, uma rarida 
bendia o publico. Hojo, 
mos não só so suecodem, como sur-] 
gom simultanoamento—e é O cuso] 
prosonto-—attostando o forvor com 
Quo divorsas ólasses o ontidados va 

procuram fazor intoira luz sobro 

mptos quo Íhes iutorossam, rovo- 
Tando idbas, promovendo iniciativas, 
trabalhando para uma obra ro-| 
grósso com A qual à colloetivi 
aprovoito, 

Quando nfum pais so obsorvam, 
manifostações d'osta natureza não ha, 
diroito a suppól-o ostagnado nas pra- 
ticas da rotina, suffocado polo peso 
duma ndeanoa morbida, Forçoso| 
é, polo contrario, reconhecer quo a 

ciedade que o constituo é uma so-| 
cisdado quo vivamento ss esforça por 
entrar na comunhão das nações) 
mais livros é progrossivas 

TE n'estos nttostados de vida que 0] 
ostrangeiro 'dovoria attontar, porquo 
são. ollos no, fornecem olomontos| 
pará o so juizo sógaro imparcial. Os] 

cidontos da vida quotidiana d'um| 
povo, conflictos rapidos, aphomoros 
não constituam Daso pará denegeir| 
esso povo, porque não ha nonhumo 
nação no mundo, sob qualquer regi 
mon, que 08 não vonto com tanta ou] 
maior frequencia do que nós. 

luctas violentas o oste- 

zois qu nom rgosmo real- 

sento ontro partidos, mas entra gru- 

os mais combativos quo a-essos par 

hos “portontom, mas que não ref 
tem gonulnamento a sua attitude 

stão estus| provas de avanço latonto 

PRcANSSaS qb ana qse mes 

quo trabalha o que luota para 

melhorar o presento 6 assegurar o| 

faturo. E 

O povo portugaes tom admiravoi 
palio quo 66 p é lh 
torão ser nogadas. Sal 
reagir; sabo trabalhar o sabo ponsar, 
», apesar da ighoranoia em que lon-| 
gos soculos de monarohia o de 
mergulhado, à sua intelligencia não 
mo obscurecou nem o amor á terra 
que lho foi berço diminuiu no 
poito. 

As euos classes movimentam-sa, 
“Tudo quanto trabalha, tudo quanto) 
penso, procura dese Or A SUA 08: 
phera do acção. E? movimento 
quo a nós proprios nos passa desper- 
tobidos, mas quo nom por isso doixa 
do ser cada roal emani- 
Tosto. O ruído de uma agitação supes-| 
cial; mas! quo 60 avoluma potquel 
mais proximos estamos d'elle, não 
nos deis trepidação do 

povo o 


o 


sentir st 


. A oconbmia nacional, a instrucção 
publica, à quostão social, a qu 
Poltios, inorecem a atenção dos ci 

adãos pórtuguezos. São aspectos da, 
fossa vida a quo ninguom podo man- 
tor-se indifferonte, E é ainda, o som- 
pro, obsotvar o ospirito da democra- 
cia ventilar todos estes problomas 
em assembloias livros, ondo todas as 
conscionoles possam ter a sua Jogiti- 
ua esprossão. 


| NO BRAZIL 


Alranquilidadoéabyolfa 


Providenciando para Fortaleza 

não cahir em poder dos revo- 

| Jucionarios 

Rio do Janeiro, 8 do março 
O governo telegraphou ao inspo 
recommendando-lhe| 
que omprogasse todos os esforços 
r quo os revolucionarios| 

my à cidodo de Fortaleza. 

A tranquillidade é absoluta o ape- 
nas ostão sondo adoptadas todas as| 
providencias para evitar qualquor al- 
toração da ordom publica-—(Corres- 


Sem estradas 'e sem bt 


Falloi'lhes, na minha ultima chro-! 
nica de Moçambique, do um illustra- 
do sambeziano quo largamente mo] 
oxpoz as mais urgentes necessida 
da região. Vimos como 6 indispén: 
vol modificar-so a lei que regula a 
concessão de terronos; vejamos agora 
o que ollo ponsa acorea do desenyol- 
vimento agricola da Alta Zambétia: 
—So oxceptuarmos o planalto de) 
Augonia o alguns terronos marginaes 
ge Zambeze, as terras do distrioto 
são desoladotamento azidas. Mas o 
forço humano pode muito e estou 
[convencido de que, mesmo essos ter 


«Ha cortas enlturas quo julgo ado- 
iguadas á pobrora d'esto solo, taes co- 
mo: o sisal, a borracha Ceará é o al- 
godão indigona, que so contontam 
com muito pouco. E, pórém, indis- 
ponsavol quo um agronomo. muito 
pratioo o muito oxporimontado om 
culturas tropicaos (do outro modo é 
proforivel continuar como ostamos) 
tomo a direcção superior dos serviço 
agricolas do districto, como oh 
Ropartição do Agricultura, que mui- 
to vonvom estabolocor para guiar o 

olarecor gratuitamento os agricul-| 
toros da rogião quando recorram ao 
sou consolho. 


dos artigos 89.º o 40.º do regulamonto| 
dos prazos. À Ropartição de Agricul-| 
tura podoria vir a prostar relovantos 
sorviços, o não reprosontaria por cer- 
to uma dospoza- inutil, como tantas, 
outras quo por ahi ao encontram. E a 
industria da croação do gado vaccum, 
qus é ainda, som duvida, a mais i 
portanto do à 

encias a d 
bovina se oncontra aqui nº 
ravel dufinhamento dev 
falta do bons padroadoros! do raça 
quo os poquonos cultivadoros não po- 
dom adquirir, mas que o Estado po- 
doria tor nas Buás granjas. 
| «Ora todo isto está muito bom, mas 
não basta. As estradas são 


caminhos, nos quass so tom gasto, 
muitas dezenas do contos, nunca oho-| 
garam a morocor 0 nomo do ostradas 
—porquo nunca por ollus poudo tran- 
sitar um carro dosafogadamento. Não 
ha pontos nom embogues facois nos 
rios o muctrros q 
passo osses caminhos, D'abi um pos 
sorviço do transporte do cor- 
reio, quomuito prejudica o commorcio| 
o publio em goral 
* «Instem: elas. rações dos ca- 
minhos já feitos o pela constenoção 


Arenlação no Meio 


Os rebeldes apoderam-se de 
Torreon 

Paris, 8 do março 

O Etcelsior, om tologramma que) 

rocobeu do Now-York, diz que os ro- 


Torreon—(Havas). 


Automoveis Springnel e Imperit 
DO tm dora 


Nocturnos 


Entro à terra 6 O 000, voam as 
jaguias, So n'ellas o ponsamento tives- 
so o grandosa do sou vôo, diriam cer- 
tamento que, entro aquella o esto, 
xisto a “mosma estranha contradio- 
ção quo se dá entro o poeta e o só- 
nho. Porque nós quoromos sujeitar o 
mundo aos nossos dosejos, é que es- 
tes são sublimos a poder do ridioulo 


A maior parto dos homons nanca 
chega a suspeitar da sua existencia 
tão ingloria, banal o rotineira é a gu: 
noção das coisas. Ignoram o que seja| 
Fovelarom-ss a si proprios, Quando| 
morrem, os jornaes fazom-lhos o no 
rologio tom os mesmos epith 
que já sorviram contonas do 
para 0 mesmo efeito, Às proprias! 
grimas quo orvalham a sua campa 
mostram simpleamento os prodígios, 
das artes domesticas. 

Chorar uma oreatura que não pro- 
fundou as suas moções nem desper-| 
tou as dos outros por um granda 
amor ou amisade-eis a mais difficil 
das industrias. Só á custa do uma bosi 
herança! 


As vetos, emquanto atravossamos 
uma rua, cortando a torrente vortigi- 
nosa da chusmá, quo canta ou rogo, 
um rapido clarão parece illuminar o] 
hosso corebro, convertendo em epi 
a ponuria o o desgosto da existencia. 
Mas tão celozo 6 a visão que nós le- 


Pendente, Ê 


cortam a cada! pli 


om serviço de correios 


é impossivel o desenvolvimento agricola 
do districto de Tete 


dofinitiva das necessarias estradas o 
pontes, ao menos para assegurar 0 
tráfego ontro Toto 0708 torritorios| 
eirouinvisinhos, principalmente com 
[Macequece. Existo uma secção de 
obras publicas no districto, mas não 
la verba para estos trabalhos—ou, so 
ha, é tão reduzida-quo nem merece 
roforoncia, Ora so não ha varb, para, 
que 'sorvo a repartição? Não seria, 
melhor acabar-so com elis 

«Mas partumos do principio que) 
maid dia menos dia são ropárados os| 
(caminhos, feitas as pontes indispen-| 

veis 6 assogurados os emboques| 

 barcaças do forro nos rios ondo| 
à construção 


porque ha coisas essencises a rocla-| 
mar ainda. O sorviço do correios é 
moroso o archaico; veom os protos| 
do Macequeco para Teto com novo ou 
(dez dias do viagem o as malas da 
correspondenci 

lim de mais do quatro 
ocoupação! No. tempo 

cartas é 05 jornaeschegam-n'os nº 
pista, ondo é quasi impossival d 
rar uma palavra. Porquo não éo 

o transporto em saocos impoi 

6 so não adopta a moto: 

como so faz na Africa ingleza? 

«Mas deixemo-nos do sonhos o 
ponsemos um pouso mais terra-i 
tora 

o soria podir muito, visto que 
não vom para o Estado 
to do despeza, sollicitar q 
tonsivo a todas as ostaçõos margin: 
do Zambozo o sorviço das encomimon- 
das postaos. 

«Às importações soriam vorifica-| 
das nas alfaudogas do Ohindo ou do 
Teto, conformo os casos. Além disso, 
om todos os paizes civili 
'chêmados bons internas 

4 


Pôrque não so tornam extensivas é| 
motropolo o a todo o resto do mundo, 
civilizado? Parocom poquenos ropa- 
og, mas são coisas importantos a con- 
isidorar por aquellos que protondo-| 
tom descnvolvor no districto 

a agricultura, o commercio 
dustrias. 

«E agora, como mot de la fim, visto 
quo yem a proposito do corroios, som-| 
pro lho diroi quo o rogulamonto pos- 

1 da provincia do Moçambique pro-| 
cisa do ser reformado, visto encon-| 
rarom-so alli bocadinhos como esta: 
«As oncommendas postaes do Toto) 

ara Blantyro seguem via Ade»! O 
legislador parece ter imaginado que 
Teto ficava na Indi ! 
ca tamanho dispar: 
consta tivosse sido reparado, 
[da vohomonte reclamação que 
Bobro o caso. 

«Ou, talvez, por isso mesmo.» 


Hormano Neves 


eee | 


roco n'um rolampã, 
quando tocamos a 
já desfeita. 

E o esboço de Cesar que dentro de| 
nós vivo ancarcorado soluça como 
uma oreança à quem tiraram o son 
melhor brinquedo, 


fronte, a illusão é 


Um moço, sontindo-so posta, sabia. 
paterna a conquistar o orbo 

us braços mais frageis que 

ramos, Passados aunos, 


Quo viu? Quasi nada. Aprendora a 
rociar o valor do sofirimento, of- 
holocausto á dôr hu- 

[mana. E no isolamento do seu lar, 
ollo chorou resignadamento a esparsa 
profa das coisas e dos 

com as suas lagrimas foz o sou 
unico poema. 
Porkl do magua, toda em risos tris- 
tos e gestos que 6 amor ideára, n'um 
momento em que a lva lançava sobre| 
as sorras e os abysmos os fluidos de 
(que so vestem os espactros 6 as ap- 
parições. 
Tão pallids 
nhal 
Numa tarde de outomno, em que, 
o vento allucinadamente enfiando pe- 
los portaos prógava a olegia das fo- 
las mortas o das chimeras esmaeci 
às, ella morreu. 
Pobresinh 
osto milagro 
na morte, para nunca conhecer a vida! 


The Black Cat 
[Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


nO tratamento das doenças de pello. 


A peste septicemica 
l em Marrocos, 


Lavache, 8 de março 
Teom-so dado casos de peste sapti- 


tão pallida o pobres 


vamos a mão à cabeça para amparar a| 


s—(Correspôndentey 


q 
ita 


[cemica, sendo alguna d'ellos mor-)oy 


a onorcar-se 


Medidas que se decref: 


Porto, 7.—Um dos nossos grandos) 
defeitos, dizia-nos hontom vm impór- 
tante negocianto da rua dos Clerigos,| 
é não terthos porsistencia,abandonar-| 
mos com| facilidade as melhoros ton- 
esquecormos depressa uma, 
idós que nos tentou, uma empreza em, 
quo so pensou; 
um tanto enfastindo com a la- 
muria continuada, insistente, do um 
[mendigo quo lho não abandonava a 
porta pes continuou: 

à não tomou o commistario 


hibição rigorosa da mendicidado nas 
(ruas? Porque é quo se não cumpre 
aquilo que so decretou? E indiguo, 
[é improprio de uma cidado como o 
Porto esto tristi otaculo, 
ão mondigos rôtos, chagados, immon- 
dos, a dixamoar por todas as ruas, 
nfoma prociseto do m 
ortas bátendo de manso, n'um gosto! 
jo timidez o cobardia, inas à outras| 
po: ndo no| 
(com |aneia o arroganho, in- 
sultando muitas vezes as | 
os não ppdem soccorror., É! um ospo- 
ctaculo 


—E' Hifficil de resolver? Mas não] 
ostivomos nós sem mondigos pelas| 
'ruas porto dg um anno? So ellos ago- 
oem, é porquo a polis 
não so importa, já não lhos dá caça, 
[Podem dizer-moo isso o tenho ou 
ido a muita: creatura ingenua-—que| 
'quem pedo - é porque tom necessida-| 
de. Pois, posso gara no ha| 
mais nepossidade, mais miseria a 00-| 
cultas, ônvorgonhada, dentro do por 
tas, do quo nessa phalange do pedin- 
tos impprtinêntes  & resmungõos que| 
lostadeia pola cidade a tespagem do| 
stuario com a immundicio moral 
do Inuifo vicio encoberto, 

Dopois, batondo-nos no hombro 
sorrindo -para “uma linda, croanci- 
inha quê lho chamava avô: 

—A medida policial foi muito bom 
tomada, E a verdadeira pobroza não 
ficou aq desamparo, ao abandono. To- 
(das as juntas paroçhinos toem ainda 
uas cominissões de bonoficoncia o| 
dustentam os 8eus pobros. 
, noto bom. Porqr 
resolvga, dá ascordo com a atctori 
(do, foi que om cada freguesia so or-| 
pobros 
que estos rocebessom 
tabsídio para ronda do casa o alimen-| 
tação-—os invalidos, cogos, doentes, 
—s aqublles que andassom explos 
'rando p caridade publica e fossem de| 
|fóra db Porto seriam presos o remot- 
tidos para as terras das suds natural 
dades, Foi isto o que se fes e que deu! 
um mágnifico resultado. Mas, como lhe] 
disse, logo do começo, o nosso grand 
[dofoito 6.4 falta de istoncia. Es 
guecej-ss b que se havia dotormin 
bs exploradores, os que vivem, 
'mais da mândriice que da verdadeira 
mizoria, de novo sabem dos sous can-| 
tos, como lagartos ao sol, é ahi estão 


Eduardo Schywalbach 


publica 

Softa-feira, no Republica, roali 
so ntha verdadeira rocita de gala, das 
mais, notáveis que tem havido osto| 
thoatros de Lisboa. E! a 

aardo Sehsvalbaeh, o gra 
mediographo, auotor do tantas 
aâmiraveis charges, ondo folgura, em 


portógueza, O sou foitio dolicado, 
amoroso, sempto transparoco na6 su 
obras, mésmo atraves das mais gro- 
personagons. E que Eduardo. 
lbach é, fundaimentalmonto, um 
isso oxpli a sua propria 
ironia soja tomporada por dolicados 
traços de tornara. 

O) programma da recita ostá assim 
organisado: — o Tango cordeal, com 
dois| nurjoros novos, Um par de e: 
(cravados 'e a Desgarrada politica; 1.º 


bilkgteiri e uma conferencia do feste- 
ljado| subordinada ao titulo: 4 mulher, 
portugueza. z 

Será uma recita do festa, ondo não! 
faltarão todos quantos como nós, admi- 
[ramjo talento do Eduardo Schvalbabh 


| LIVROS NOVOS 


seara dm elo” 


| por Azevedo Neves! 
Aocusando a recepção d'esso livro, 
nós dissémos ha dias quo nºello so fa- 
aia à critioa soiontifica das mais nota- 
veis oreações do Augusto Rosa, Ape-| 
nas o tinhamos folheado, muito a cor- 
rer, o essa precipitação nos impediu, 
do toparar qae o sr. dr, Azevedo Ne-| 
ves tambem se abalança a fazer a cri-| 
tica merimonto | littoraria das peças 

mais alto “brilhou o talento do| 


lgrando actor- 


A sua recita no theatro da Re-| 


scintillações do talento, a boa graça! 


jacto, de Os Postiços, 1.º acto da Bis-! 


em larga escala 


am e se não cumprem 
a dar á cidado um aspecto improprio| 
o inconveniente, ao mesmo tempo 
'quo é um desprestigio para a auotori-| 
dade, que não tem forças ou não quer 
(cumprir aquillo que, com tanto acer-| 
to, determinoo. 
—Em muitos casos, realmente, a 
jmendicidade é um modo de vida bas-| 
[tanto rendoso... 
—Quer que lho conte, « proposito, 
o que observei, ha dias, na praça da, 
jatalha? Reconheci, nºim grupo de] 
gonte ds aldeis, um velhote ainda 
bem conservado, mas andrajoso, com 
os pós de fóra das botas, a cabeça in-| 
la sempre sobre o hombro direi- 
to, fregues pedinte muito assiduo é 
porta do meu estabelecimento. Fingi-| 
distrabido, a olhar para a esfatua 
de D. Pedro V, para escatar a con- 
'yorsa, quo estava maito animado. Pois, 
ahi tom o que Vuvi: uma mulher, de] 
lodado tambem, dizia para o pobre po- 
dinte: 
—Você não tem vergonha de an-| 
(dar nºosss modo “do vida? Tocaram-| 
lhe, nas partilhas, 3 contos; tom lá] 
os “seus bens, Porque não vao para a 
torraí 
E elle, rindo cynicamente: 
—Olbe, cunhada, deixe-me cá, Eu 
bem soi o que faço, e o que tenho lá| 
na torra ninguem in'o tira. 
—Mas, ao monos, venha assiguar 4] 
lesoriptura do partilhas, 

—Tonho tempo, tenho tempo. 
—E* uma vergonha, na Villa da| 
Feira, se sabem como o cunhado por, 
aqui anda. 

«Sogui, 1 
«Hontom appareceu-me aqui o fro- 
guez. E on só lho disso ist 
— Vá ussignar a esoriptura de par- 
tilhas é Villa da Feira o deixo-so do 
r introjão. 

«O pobre pedinto retirou-so immo-| 
diatamento som dizer palavra, o os- 
tou corto-que não voltará a importa», 


«E! prociso acabar com a mondi- 
[cidado nas ruas, fas a valor o do 
Juma yos para sómpro. 

UÊ, 9º quo podom trabalhar, ms 
não tosm em quê? 

—Para 08808 o para os caminhan- 
tes quo transitoriamento passam, bas- 
tava que o municipio adoptasso o que] 
so faz om Wostophalia, na Allom 


em grossos, 
«Todo o caminhant 
cossitado oncontra no asylo dos po-| 
bros habitação o alimento. Em troca| 

hão exigidas algumas horas. 
do sorviçó de qualquer natureza». 


angariar donati- 
vos. para os robros, Raras vezes lhos| 
dá dinheiro; mas fornoco-lhos alimen-| 

vestuario o instrumentos do tra-| 


” o que aqui so pode tambem fa 
i sa falsa o loprosa 
continuo, 


o discordar, al 
gamas vezes, das opiniões o conooitos, 
(que o sr. dr. Azovodo Noves apro- 
senta, quando estuda o caracter e a 
intenção das figuras dramaticas que 
(passam atravez das paginas do seu 
ro. Mas isso não diminae o valor 
da obra, quo ficará dentro da nossa 
modorna literatura a attestar as qua- 
lidades eminentes que distinguem o 
seu auctor, como homem do sei 

como observador apaixonado d 
so thoatral. 

Como documentação d'uma oarr 
ra artistica, nada podia fazer-so mais, 
orfeito mom mais completo. 
io Rosa 6 glorificado, em ps 
que traduzem “uma admiração extre- 
“na, que jámais desfalloce, que jámais 
encontra motivos para arrefócor 05, 
seus impetos do arrebatado enth- 

|siasmo. 

<A mascara d'um actor» é ainda, 
uma novidade no nosso meio, o isso, 
xplica a sensação que despertou. 
Edição luxuosa, valorisada por admi 
raveis desenhos de Roque Gameiro, 
não deixará de ser rapidamente a 
(sorvida no mercado, 

Os, nossos. agradecimentos ao sr 
(dr. Azevedo Noves polo exomplar| 
que tevo a amabilidado de offerecer- 
nos, 


Marinheiros alemães na 
Argentina 


Uma festa brilhante em suahonra 
Buenos Ayres, 8 de março 


O club aliemão dou uma brilhante 
fosta de secopção, seguida de um copo! 
[S'sgua, em honra dos marinheiros 
lomães, á qual assistiram tambem a, 
colonia allemã, as auctoridades e a 
élite do Buenos Ayres, reinando gran- 


«A velha cidade “do Salamanos, dal! 


uma Junta Con-[á 


E! ámanh que se realisa no thea- 
tro Nacional a festa da distinota actriz| 
Maria Pia da Almeida, com a repre: 


contação do Marido ideal, do Oscar 
[Wildo. As qualidados do intólligen-| 
cia quo olia tem demonstzado na sua 
carreira artistioa, com um amor pelo 
theatro quo vao sendo cada vez mais 
raro, dio-lho direito a rocobor n'essa 
noito as mi 

(ções dos seus admiradores, 


No Republica 
De Henrique Alves 


Poucos bilhotos rostam 4 venda 
ara o ospoctasulo do tarça-foira, no 
Republica, dia om quo Henrique Al 
a sua fosta artistio 
A Capital publicará n'ogso dia o 
prologo que Augusto do Castro ou 
orevou, a proposito “dos sonotos de 
Julio Dantas, o quo sorá dito por 
Loonor Faria. Publicaromos segu 
mento os sonetos, quo serão recitados 
or Augusto Rosa, Eduardo Brasão, 
'orroira da Silva, Chaby Pinhoiro o] 
Menrique Aly 
aprociarão mais 
talonto do Julio 


'A CAPITAL” 


(tem, ora uma figura intoressanto.da- 
nossa polícia. Maia culto o m/ondtó 
moio ondo 08 criminosos fogsonvidis: 
mais larga envorgadnra, poderia tip". 
deixado um livro do memorias intarbf 
intos, ondo se afirmassom as bra 
qualidades do oficio que o di 


guiam. Assim, foi simplesmento um po 
cia esperto, er luta com Bar aa 
do tercoira cathegoria, o ns façóubos. 
ue realisou demonstraram uma, 
cia siniploria, quasi sempro Polstios 
cedida o, dado quo os-“miliuntés nto 
com roquintado muito os sous. procose 
sos criminnos, seria para dosojar quo o 

"hofo Jacob, dentro dos sous procados 
simplistas, tivesso feito escola, 

Por mal dos pitoados desta pidade 

enfostada do larapios valgares 6 dégal 


!tunos de gallinhas, o lexomplo d' 


volho funcionário não fructificom o 
faltara, ma nossa policia, og agentes 
ns oncarom a sua profissão como ollo 
a oncarava: como uma partida ginpol- 
anto quo -era preciso ganhar fosso 
(como fosso, * 

“Aquellos quo toom a sou eargo'a im 
vestigação são om nuihoro evidentes 
mento oxiguo para a abundancia dos 
casos quo too a tratar. No ombanto, a 
impunidade do quo gosam alguns crimi- 
nosos o a aceumulação do dolictos quo 
a alguns so consento provoom ossenoial. 
mento de quo as pesquisas ainda se fax 
zom ontro nós pelo processo rudimôn- 
tar do porgantar aos ontros so viram 
alguma coisa o da policia adivibliar 
tudo quanto lho dizom. 

Palla-so do ha muito do uma roorga 
nisação do nosso corpo policial. A bri. 
gado socrota muito Iucraria em rocabor 
uma instrncção cspecial, do mothodos 
deduotivos o om quo so ostabclecogae 
ontro os sous membros uma competon- 
cia intolligonte, com promios dos que 
déssem prova Pam porapioncia asgons 
to om bases solidas do rac 
tuma floxibilidado d'argucia conscién» 
to o roficotidi 


publica-se aos domingo: 


Aúdré Brun 


0 odastecimento 


consumo fazendo-se a 


Algumas vezes temos accentuado| 
'que a questão do nbastocimonto do! 
quo mais dove interessar 
população do Lisboa Um dos 
postos d'essa questão, o dos mais 
dta quo 8o nota nos mo 
Ouvindo um director 
rocolhemos as soº| 
iguintes declarações: 


—O volumo de agua do que a Com- 
panhia dispõe actualmento excode 
om muito, as necessidades de cons: 
mo durante nove mezes do anno. Na, 
ostiagom, poróm,—agosto, sotombro 

ontubro—aquelle volumo torna-se] 
insuficiente para um amplo abasto-| 
cimento. 

«E! ponto assento a riocossidado de| 
reforçar o abnstocimonto do Lisboa, 8| 
a Companhia, provondo ossa noce 
|nidado pelo augmento suscessivo do 
consumo gerul, iniciou os sous est 

espontaneamente, ha! 
[mais de cinco annos, muito antes que 
no publico tivesse havido quolquer| 
rmo pela falta do agua. Fizoram-so 
indagações, consaltas o posquizas de 
diversa ordem, para vor so seria pos-| 
sivel encontrar dentro da cidade ou 
nos seus arredores algom manancial, 
proveitavel. Tendo sido negativas 
estas. diliguncias, penson-so nature 
mente no Tejo o formulou-so o so- 
|guinte plano: 

«Captar a agoa do Tojo, a montar 
do Santarem, fóra, por consoquoncia, 
(da influencia da cidade, el essa] 
agua jo conduzil-a, por wm canal, ao| 
[actual canal de Alyielia, cujos siphões| 
soriam duplicados, Às agaas mistu- 
radas, do Alyiolla e Tejo, seriom do-, 
purádas physica e bacteriologicamen- 
to nas profondi Je Lisboa, em, 
estação apropriada. 

«Os ostudos realisados comprehon 
deram não só os do engenharia, pro-| 
priamonto ditos, mas aiuda todos os| 
possiveis ensaios physicos, chimicos| 
e bactorivlogicos, para nos podermos, 
assegurar da pureza das aguas. Com| 
esse fim, montou-se um laboratorio 
ospecial, devidamente dotado, que, 
funccionou longotempo om Santarem 
eLisbos, é ondo os ensaios foram fe 
tos por peritos da maior competencia, 
sob a direcção do sr. dr, Annibal| 
Bettoncourt. 

«D'esso projocto fazem parte: 
instalação filitadora o depuradora| 
[das aguas, nova estação elevatori 
movos dopositos a outras importantes 
modificações no actual systóma del 
distribuição, afim de bom sorri 
dade, som distribuição Co zonas. 

«Logo quo fosse posta em pratica! 
essa solução, melhoruriani consider: 
volmento as condições 


de enthusiasmo.—(Havas.) 


mento do Lisboa, Mas ol 


só poderá corresponder às necessidades do 


UMA QUESTÃO URGENTE 


gua em lis) 


despeza de alguns mi- 


lhares de contos 
———eee 


E essa, ab menos, a opinião d'um director da Companhia | 


ria sor dofinitiva, A continunr,como 
6 do prover, a marcha ascendente do 
dentro de pouco mais do 
de anos o projogto tor 
ja insulficiento, Estndou-se, 
por isso, a possibilidado da construo- 
o, do "um outro cana, que faria 
isboa, directamente, à agua do Toj 
para a sua applicação nos usos muni 
cipaos, ficando então a cidado com 
dois abastocimentos complotos o inde 
pondontos, sendo um d'ollas oxolu 
nado á agua potavol 
depois quo” a mistura 
jo com a do Alviola pos 
doria não sor bom recebida o pro: | 
curaram-so novas matancinos do boa | 
agua, Encontraram-so duas nascontes. 
essas condições e o primitivo pro- 
jecto foi modificado nesse sentido, | 
So. o puíor om pratica, com as mg: | 
dificações introduzidas, garanto-so á 
idudo, por alguns annos, um excolt | 
lonto ábistecimento de ngua, convê- 
niontomanto depurada polos proce: 
'sos que as estações sanitari s jolgae ) 
om mais convenianto, Mas, coio | 
(disse, a marcha ascendente do const 
mo obriga-nos a pensar numa sola- 
(ção completa do problema, a qual fe | 
caria para mais tarde, não 5 perdon- 
do nonhum dos trabalhos realisados 
para a oxecução da primeira parto do 
plano, Cuidar-so-hia então de coni 
teair um outro caval para aguas do 
Mojo, tendo na cidado depositos “e | 
rôde do distribuição independontes 
Esso canal poderia aiuda sor api 
'veitado para irrigação, estando já ini 
ciados estudos nesse sentido. 
<A realisação de qualquer dossog | 
projestos, mesmo do mais simplos, 
importaria em alguns milhares de 
contos, que «ó poderiam reunir-se 
dando no capital as garantias nocos- | 
Ssarias de componsação, embora mo- 
desta, E” prooiso não esquecer tam: | 
bam quo essa dospoza, feita para me, 
Jhorar as condições de abastecimento, 
ficaria improduetiva durante a-maior 
parte do anno o pouco lucro poderia 
opois produzir, mesmo nos mezes do| 
verão, porque só trata apeuas do sup-, 
peir uma falta parcial, 
«O juro medio tos oapitaes em- 
progados na Comganhis não atinge 
4 010, Sendo esta, do facto, a andor 
!como poderá alla sór obrigada a fstor 
uma dospera incom pativel com o seu 
[estado finaucoiro, fosdo quo não lhe 
sejam offerocidas as garantias que 
compensem d'aquelle excesso de 
peza?» 
Alludindo ás reclamações do irá 
resse pablico qua temos tormuláde 
mesmo direotor da Companhia dis 
nos o ponto de vista em que osti 
so colloca  acorca do preço da agida u 


A 


] 


] 


quo é o mitimo domingo om que 

BR esprosonta. Torpa-feira, 10, a primei- 
Ea representação da opercitta 

MARIA DO ROSARIO 


Azianha, estroia da popular con- 
pletista. hespabhola: Angelita Sok| 


da que estão do aluguol dos contado 
tes, Reprodusiromos as suas conside- 
raçõos para dopoisdomonstrarmos quo 
ha do sor possivol, attondendo cau- 
tolosamente todos os interesses legi- 
tios, rosolvar a questão do modo a 
lormar abundante o abastecimento da 
agua, a barateuta e purificaLa, tor- 
nando-4 propria para constano, e a fa- 
ser desaparecer à posado encargo que 
representa hoje para o publico o aluguel 
dos contadores. 

Fenoféina cura a 
he 


Compare O) 
Hina. Camios-alrela 


| 

A reunião de honfem no «Pró Pa 
«ária» — Um gesto de protes- 

“fo quenho Surte o descjad 
eleito 

Nas salas do grupo «Pró Patria» 

reuniram hontom os membros da 
commigpio loncarrogada do tratar d! 
questão. dog passes na linha Camõs 

Eteolla o quo, como 86 sabe, apresen- 

tará ma proxima sossão dá camara 

munioipal fma voprosentação: 2,8 

do quo aos assigiántos da Companhia 

do Ferro seja reconhocido o 

frota qaliãos 

mfaquella Huho, pois que a Compa- 


a da Estrella, 18 


nhia dos. Ascensoros é uma ontida 
quo deixou do existir para so fundir 
om a dos Garri 


jamento todas ns Ne” |) 


Thentro Polytenma 


Brevomento—Brevemento 
Inauguração dosespectacu- 
os por sessões 
A rovista em 2 actos 08 quadros 


Do Sol á Estrela 


“om quo toma parto a distinta atriz 


Cremilda d'Oliveira 


A proposito d'um projecto de 
lei apresentado na Camara 
dos Deputados  - 

Sr. Diroctor AA Capital —Nam| 
“Rotalhos Políticos» do hontem, 
u jornal insurge-so contra o pro- 
jecto de lei apresentado pelo illustro, 
deputado, sr. dr. Angelo Vaz o assi- 
lgnado por mais 17 collogas sous d 
todos os partidos politicos, relativo 
á isenção do franquia postal para a 
[correspondoncia da «Ronascença Por- 
tugueza», o colloca essa sociadado na 
lcathogoria d'uma simples moresaria 
das Totttas, intollootual: info- 
rior e praticamento insignificante, 
Tenho a veloidado do aoroditar em 
ano o sou jornal so equivocou, e por 
o commmatto esta ousadia de o, elu- 
oidar. 

O sr. dr. Julio do Mattos, oerta- 
monto uni payohiatra eminente, ava- 
liou a obra littoraria da Ronascon- 
(ça Portuguoza» ha bastanto mai 
Jum anno, quondo à Sociedado tinha| 
sponas uns fracos. moros do balbu- 
olânto existencia e... sem conhecer 
a maior -parto dos soná -anetoras, 00» 
mo dopois tovo ocoasião dé confessar 
om conversa quo um -dia virá a pus 

a «Renas. 


bilico. 
Tntollootualmonte, 

onça Portuguoza» oi julgada fóra 

do tempo c sem a dovida analyse. 
Praticamonte, diz o seu jornal que] 

<A Renascença Portugu 


dos 


“Renata orague” 


Theatros 


THEATRO DA REPUBLICA 
q, festa do aotor Augusto 
osa, 


— Hei de vencera! Assim terminou how 
jim o sr. Augusto Fosa a sua faila 
Sansão, nºuma formidavel attitude, con- 
irakidos no esforço, todos os seus musculos 
de antigo carregador dos caes de Marse- 
lha, o seu perfil romano de coluntarioso e 
de conquistador desenhando se com um ri 

assombroso, emquanto a scu lado, Paus. 
la, a bella italiana, o olha; quasi vencida, 
|guasi amorosa, no deshumbremento daquei: 
ia mascula, invencizel energia. 

Hi devençert = vença que ontem 
na sua festa teve uma sala cheia de gente,| 
de e ec tg 
nos de labor e a sua belia arie que, não! 
sendo isenta de defeitos, tem, comiudo, 
qualquer coisa de forte e triumpante que 
[põe a seu dispor, como cêra obediente, a 
preto das plácias, enja emoção «e tue 

o, parece, pelas mutações da sa 
aoberõas” PO ad 


Rosa teve mais uma cxpleudida| 
pie gloria, e ajudado plo er Ch 
e Henrique Alves. E em to ás se-| 
horas, oi mio bem a 0x2 Pta ORE 
eira ea 01º Ialia Fausta teve uma inte. 
Uigentissima e discreta interpretação, sus-| 
tentada com ta. nobre linha de grando” 
cárie c grando dama, com tm facilidade 
e naturalidade atmiraces e tão rúres entre 
nós, que o seu logar está marcado definiti-| 
eaménte, para ben doTheairo ed Bolce, 
E as tolloites? Uma da ré Emil 
Ole em au e branco (fommmo var 
o), que merece os negos comprimentos, 
e de Haia Pta, beta Japa corneta 
dó primeiro acto," as :vendas "que mai co- 
iam oe sena fortes Draçon-de emazone, é 
o aco ultâno o damasco co de folha mer. 
ta do seu vestido, que tão bem ctízia com 0| 
etc castanho, al, minhas e 
[nhoras! eu vos juro que Méreciam a grati- 
ão dos nose alhos “ à mó vareniso larga 
e commovida do vosso raro gosto. 
Ea Ticiano é do melhost 


Entre nós 
A distribuição da peça do Chagas] 


Aypégraphica; terça-feira, resita 
Henrique Álves; quarta-feira, 4 ma 
pera ig 
feira, Sar Tecita do ho- 


fuma conferencia. 

9 Na recita do Chady Pinheiro-re- 
lgotirso-ha provavelmente a recitação 
os sonótos de Tulio Dagias, que eorá 

ita pela primeira vez ma 
hi ná fóata do Heriquo Alves. 

O Paia a rovista Do Sol á Estrella, 
(de Arnaldo Leito o Carvalho Barbosa, 
jcom que reabre o Polytboama pintou 
parte do sceniario o scenographo Luiz 
Satyador. 

O Renlisa-so brovomento, no thca- 
tro a Rus dos Condes, a fosta do actor” 
Carlos Leal com a fa e 

ão da opéreita portugurza om 
aee 4 ndo Guara a ns, 
original do Avelino do Sousa, com mu- 
gica doe, masktros Bernardo Ferreira o, 
idalL-poça que alcançou suc-. 
osso no: Porte, quando da estada da| 
[companhia db thoatro da Rua dos Con- 
des n'aquella: cidado. | 
No desempenho da revista. Capote 
le om| Setubal tomam parto as, 
jacirizos Delphina Victor, Rogelia Mar- 
tinó, Margarida Velloso, etc. 
Extrangeiro 

Na fosta dá dospedida do aotor Cru 
'fos, Sacha Buitry o a sua companhia, 
interpretaram a comédia d'aquello 
notor Nónô. 

O Guitry vao re tar brovemen-| 
to a nova pefa do Lavodaa Piterd. 

A principal intorproto da nova 

O do Berti zada à aire or 
Bráriho Brugaée, 


Cartaz do dia 


Republica-ÍA's 21-A mulher do juia- 
O tango cordeal. 


| 


Nacional" 21—À virgem lonca, 
Trindade A 21I-A dama roxa, 
Gomnanio A 

| amólis. 


iseo dod Recreios A's 21 — Especta-| 


e murros 
madissimas, tendo-se dado frequ 
nistas surprebondeu n'om café 
quo dogenerou a breve trocho 


laota á paulada o a murro. Intorvi 


prisões. 
Em muitos collegios eleitórac: 


pietristas. 
Ha anci 
provincias.—(Gorresp.) 


candidato 


automovel em quo 
to Rivadavia Estoves, o qual ficou 
leso.—(Oorresp.) 

Em Barcelona ha socego 


As mesas constituiram-so no m 
do maior socego, decorrendo o 


de. —)Corresp) 


A viagem do 


não tem fins politicos 


As eleições em Hespanh 


Em Madrid teem-se dado nume-. 
rosos incidentes — Pauladas 


Madrid, 8 do março 
As eleições estão decorrendo ani- 


tos incidentos. No districto da Uni 
'vorsidado, um grupo de conjuncei 


(guns maristas comprando votos. 
Resulton d'ahi violenta discussão, 
do a policia, foram foitas algumas 
maioria do votos é dos conjunceio- 
tas, sendo pequona a votação dos 
jado 1 por noticias das 


Tiros contra o outomovel d'um 


Orense, 8 de março 
Foram disparados tiros contra o 
guia o candida 


Barcelona, 8 de março 


oloitoral com a maior tranquillida- 


Allemanha é America! 


principe, Henrique) 


Hamburgo, 8 de março 


pares de calçado e 2079 poças do vos 
tuario, Ê 

A maternidade deu assistencia a 54] 
mulheroso 453 banhos de mar, 

Presta homenagom aos professores 
das escolasquemuito teem trabalhado, | 
ao dr. Carlos Camesulli Forreira 6) 
ás senhoras quo offereceram enxo- 
|vaes para os recomnascidos, 

O sr, Pedro José Teizcira 1ô o ro- 
Istorio da escola do soxo masenlino,| 
em que passaram duranto o anno lo-| 
stivo 184 alumpos; prosta homenagem 
à direoção o refere-se aos trabalhos 
manuaes, canto coral, gymnastica e! 
(jogos a que, dentro do tempo escolar, 

cil, so não impossivel, dar 0 
desanvolvimento e a amplitude que, 
deviam ter. 

Foram adquiridas duas bandeiras, 


em 
ae 


por subsoripção, agradecendo á sr. 
a! D. Esther Bê riz Ferreira Grillo, 
gue sepreston a bordal-as o convidou, 


o sr. dr. Cassiano Neves à fazer on- 
trega d'ellas aos alumoos das duas, 
escolas. As bandoiras são do god 
N'esta altora o sr. governador civil 
fes. 3'ellas entrega, sendo o acto co 
rodo d'uma calorosa salva de pal- 
mas ao som da Porluguera, ocompa- 
nheda polo orphoon o farendo-so uma 
manifostação à Lopes do Mendonça, 0 
autor du lottra do hymno Nacional. 
Emsoguida, asmeninas Maria Cu 
lina Fornandos Ferreira, Mariota Pi 
ros, Avolina da Conceição, Maria 
[Laisa Loito e Maria Christina 
lquias de Lomos recitaram poesias e 
o orpheon contou varias canções, 
[sendo os acompanhamentos feitos to 
piaco pela sr. D. Laura Gentil Fer- 
maudos Forrei 
O sr. dr. Estevão de Vasconcellos 
iz que aqueila festa é das mais lin- 
das 4 quo tem assistido; presta ho- 
menagem a Lopes do Mendonça, 0 
homem que na Portugueza descroveu a 
aspiração do um povo, o ao dr. Cas-| 
siano Noves. Reforo-so nos rolatorios| 
o às canções das crenças, quo foram 


il- 


oto 


Esso = 


HOR 


niia a ser gravissimo, Nonbum d'ol- 
los, porém, o dava como agonisante, 
ao contrario do tologramma hontem 
recobido pelo mosmo clinico, 

O er dr. Moreira Junior partia 
pelas 19 horas para a Anadia. 


Explosão de gaz 


Fica queimada no rosto a esposa 
do sr. consul da America 

Pelas 19 horas, deuso uma yiolonta 
explosão do gaz na rna do Seotlo, 146, 
zot-do-chão, residencia do sr, consuÉ 
da America. O estampido, que foi 
enorme, alarmou os moradoros do sil 
havendo a rogistar grandes prejuizos” 

No local comparsocu rapidamente o 
pessoa! do corpo do bombeiros, tanto 
Foluntarios como municípass, tendo 
tambem para alli avançado o matorial 
do districto, 

A osposa do sr. conul da America 
ficou qnoimada do Indo direito do ros 
to, seguindo cm companhia do seu s- 
peso, em automovel para o posto da 

isericordia, onde recobeu curativo, 


0 comico dog fero-irios 


Faltam varios 0) 


fores e são ape 


provadas duas moções 


hoje, 


xeira Danton, ox-cairog 
do Boúsa, deltgado du comuni 
dos press por questias dociaos 
Todos os uradoros utacaratu encrgica- 
monto a udministração da. Companbia 
(dos Caminhos de Perro, por motivo d 
ultima greve, incitando 08 
am a Iuctaro 


tos pola. 
suas reivindicações. Os pro: 
testos mais violontos contras Companhia 
baceavam-so no facto della ter tram 
demittido muitos dos sous empro. 


Dprovaram-so, por fim, duas moções 
quo traduzem o Bentir dos oradores vd 


cheias de oncanto o vibração. A obra 
foita- é do absolota noces 
utilidade. Falla sobro o quo 
a iniciativa popolar o o Estado com 
'o novo rogimen e quo muito tom 


O principo Honriquo da Prussia 
declarou quo a sua vingem á Amorica 
ão Sul toria um caractor puramente 
icular o que não tom fim algum 


sa d'uma sociodado editor uotto o Álvaro Lima Razão mais 
forte, em ensaios no Republica, é a se. 

guinte: 
Saspa 


a O 
a nn «boração do Eigena» o todas 

EO 

E E 

[20 3/2 02% Rua dos Condes, O BL. Infantil] 

[ão Rocio, Vival amigo, Eocio Palace, to 


tontos 0 comício, visto, que foram 
radas por mnatimidade. N'uma, 
9, movimento grôvista; nu outra 


rm Aibordado todos 


ão todos o% 
os goaines, 


As assignataras para ossu ropro- 
sontação são rocobidas na sédo do 
Grupo, calçada do Sacramento, 14, 
1º, nos Armasons da Covil 


dos Fanquoiros, 209 6 200; rua 
ta do Bomfior, 208 0 208 A, rua da 
Graça, 188 0 185, o café Golo, Rocio: 
Os jorna u 
hojo ans fannuncios convidando 
ignantob da Companhia Carris do 
Borro à reunirom, das 12 para as 18 
foras, no praça do D. Podro, junto no 
thontro Nacional, a fim do se tratar 
do um assumpto trgento. p 
A. ossa hora, - comoçaram effooti-| 
atocor alguns portado- 
na maioria cnixciros| 
domoraram om al 


ras o meia, um grupo do 20 rosolveu 
lomar um) carro que so destinava no 


Jardim Zpologico. Outros abandona-[d 


m o local, seguindo oac 
destino, E 

Apuríios que ora intonto dos que 
havitm . gonvocado a reunião fizor 
juntar o maior numoro do portadores 
ue tomariam todos os car-| 
nassem no Jardim 
Zoologiso, nos quaos transitariam 
todo O dia, nunca abandonando os 
cleotricos) fazendo assim com que os| 
vohigulos não pudossom tomar pas» 
asgiros é causando portanto um cor- 
to projuizo monetario á Companhia. 

Ei “goto ora “um protesto por 08 
assigannths. não, poderam transitar 
nos carros da linho da Estrella, 

No posto do thvatro Nacional cho- 
gou o star do prevenção o piquoto 
do governo civil, quo não tovo do in- 
tervir, pór não so tor rogistado qual. 
quer incitlonta dosagradaçdl, 


DECLARAÇÃO 


| Aliaiataria Santos 
Rua Augusta, 276, 1.º — LISBOA 
Pad cosmo data do esa 
ao ao pe A a 
pena tee 
Elo Gi João Costi duo Manteatfaia: 


Phono S0%, Rua Augusta, NU, 
pi in 


Pendencia 


uma seu] 


osate Almeida, dijo, por parto do exe 
E. Joró Nunes da Mato, o os ara, AIpor 
do Castro Pereira do Almoida 
faro trios do Mi 


miga Miranda, MOURA TAM AS res 
líyas coctas do poderes, para aprociartm 
mo quostão originada Quo correspondem 
dia o sugoiíada. polo ex a Josy Nuobs 

Matt. : 

Pussabdo a osaminar o assumpto desta 
ounão, foram os quatro signntarios da 
reco: que ão avi motivo paço foca 
o explações pelo quo 16 rodigin a 
rssonto asia, 


Juisbor, 5 de março do 194 4 


João Bras de Oliveira 
[icento Almeida d' Ega 
llberto “de Cuatro Pereira de Almeida Nas 


logo Carlos de Mito Barreto 


Papeis de Credito 
Coupons moedas antigas e modernas 
do fodos os paizos. 

Emprestimos sobre papeis de crodi- 


da manhã publicavam | de 


Sociedado do Univorsidados Popula- 
ros, já em plono cumprimento no 
Porto, Povoa do Varzim o Villa Real, 
o das quaes a 1.º so compõe do cur-| 
sos publicos ás 4% o sabbados, no 
vasto salão do Centro Commorcial, o 
lo 10 cursos 


(ção«, ao Bolotim das Escolas Movois| 
polo Mothodo João do Deus o a ou-| 
tras identicas prostantissimas obras| 
do educação, a «Ronascença Portu- 
|guoza» não mereco do Estado o si 
baídio do corca do 200 escudos 
nuaos, ou soja menos quo o orden 
[do d'om amannense. .. 

Padindo desculpa do espaço que 
ostraguei “no seu jornal, com a uia: 
ma consideração: fico 'ao dispor 
|v. para lho mostrar no Porto mi 
á fronto do obras realisadas o osfor- 
ço educativo o desintorossado dá 
«Renascença Portagueza», 


Alvaro 


MUSICA 


(A festa arbistica da Orchestra 
Symphonica Portugueza no 
theatro da Republica 


Para bom mostrar á Orchestra Por. 
tugidêzo, a primoira + permanonto, o 
lapioço om quo é tida, encheu hoje o 
publico por completo à sola do Ropr- 
lica, 

O programma estava organisado do 
modo. a. satistazor todos os gostos, e, 
para desdo o começo dispôr bem a 
rando massa, abria pola 1º suite do 

er Gynt, que, comó sempre, enthu 
[sinsmou o auditorio, que, tambom, co- 
mo sempre, foz bisar 08 2. 0 d,º mtumo. 
ros; à interpretação da Dansa de Anitra 
foi 'mais vaporosa é lovo quo do costu. 
me, o que, se porventara se afasta da, 
tação da peça, é som duvida, de 
maior cífeito musical. 

Na sogunda parte, o tracho capital 
do concerto, a Hervica do Beothoyen, 
fem petimeira audição: o allegro foi di 
crotamonto, honestamento axecutado;| 
já Marcia finchre faltou a alta comoção) 
juo requer tão oxtraordinaria maravi- 
iha, decerto por os cxecutantes, exces- 
sivamento preoccupados com a execa- 
ção, não darem toda a intenção tragica, 
nos” thomas; o scherzo, conduzido com, 
todo o animo o leveza, foi estragado 
polo diffcil papel dns 'trompás, que, 
iransplantadas das bandas para Boe- 
thoven, ainda não podem, como é obvio 
arrastar tamanhos porigos; o finale, 
[puramento classico, foi o melhor dos 
ndamentos, aquollo em que a a 

do Blanch melhor| 


into | 


1.º A fundação o manutenção pola|N.X, 


ol 
Carvaihosa, 


Pd 
Uma crendo, 


O A ordem dos espoctaculos no th 


Pas ta 


Theatro-Salão dos Amjos—ats 19 143-0 

pr EA patota, a 
IMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
19 1/2 jo 22 1/2-0lympia, Trindade, | 

Oniaão Contral o Phantastico.] 


tro Republica ma proxima somana é a 
seguinto: amanhã, recita da Associa- 


di san de 
ss dad 
e ST a 


atoa pI 


tada a expressão do nosso sentido 


larmonica Fralernidade. A? família ênla- 


sido e gobro a regulamentação do 


E em trabalho para mulhores 6 crosnças, o 
Fallecimentos avo «ó so conseguirá com o ensino 
8, JOÃO DE AREIAS, 7 -Fullocen o Primário obrigatorio. A associação 


tm cumprido o seu papel protegon- 
do a mulher antes” 6 dopois” do] 
parto, 

- Que todas ag freguezias sfvundem 
sta obra sem esperar quo o Estado 
tudo faça o quo esta, com auxilio de! 


ye 
po 


AMANHÃ 


«Matinée Rose» 


À LUGTA PELA 


4 actos-2000 metros 


+ —— 


Grandiosas 


Ha 


OLYMPIA 


O mais distincto cinema — «Rendez-vous» Elegante 


sessõe 


«Soirée» — Estreia 


DAMA DE LUTO 


4 aetos-2000 metros 


homens como os que tem sua fronte, 
continuo a honrar o sea bom nome, 

O sr, Borgos Grainbo já alli tom 
estado o aconselhado varios melho-| 
ramont entro elles os trabalhos] 
manuaos, o que já se fez, com q que| 
so congratula, 

O ar. governador civil faz um ca- 
| loroso alogio do auctor da lei dos: 
viço militar obrigatorio, coronel 
Xavier Barroto, a quem dá a palav 

OU sr. Correia Barreto diz quo 
obra ora uma promessa o uma aspi 
ração. A Associação no exerco à 
caridade, mas cumpre o sou dever, o 
faz o pariloilo entro a ia de 
outros tempos oa do hoje. Isto é a 
obra da Republiés, que desejaria quo| 
so estendosse a todo o Paiz. Que esta 
obra meritoria prosiga o quo todos 
os ramos de actividade so desenvol-| 
. Tormina lovantando um viva á 
'atria o & Republica, 
Osr. d: idislau Piçarra faz a 
analyso dos discursos o saída o corpo 
docente das escolas, dirooção da asso- 


(ção os motaes e sobretudo os trambo-| 
es, quo deram ao final uma sonorida- 
ão 6 brilho magníficos, Rotcd 


|O 15.º concerto -do Polyteama| 
constitue um extraordinario 
successo 


Cinco primoiras audições, mais do| 
[quo o sufliciento para valorisar um 
[programma, o um formidavol Ricnei 
(que provocou muito justificadamento| 
a mais expontanoa, vibranto o com- 
imovodora ovação, toraaram sobreiha- 

memoravel o concerto d'esta tar-| 
do no Polytoama, pela orchestra por- 
toguoza, sob a direcção do illustro 
[maestro David de Sousa. 

Dizer, portanto, que foi um novo, 
uSCeaso para 6s nossos artistas é uma 
redundancia, apenas perdoavel pola, 
intenção quo nós leva a commottel-s, 
qual é o do rogiatar este novo trium- 
pho dos musicos nacionaes, e, conse: 
(quentemente, o desenvolvimento do 
igosto pablico que, dia a dia, so acoe: 
ás o revelia nto vó no requen 

Pestos espectaculos de arto pura, mas] 
jaté na recolhido, profunda 6 religiosa, 
attcução quo prosta ásexecnçõos do tre. 
hos classicoso naturalmente pouco 
iliares dos onvidos das multidões. 

isado será tambem dizer quo'a! 
[sala do Polyteama voltou a mostrar 
Juma concorrencia enorme, em que se 
destacavam as primeiras figuras do 
mundo dillectante, 


constituída totalmento por primeiras] 

audições: O rei de Ye, do Lalé; À noi Man d'ilandia, de V. Hugo, 409) 
te na Montanha o Bereeuse, de Griog, o A desforra de Bacarat, (4º parto do 
Carnatal romano, de Borlioa, vol. 20] 


O primeiro e ultimo trechos d'esta 
(parto possuem uma certa similitudo, 
na inspiração forto o dominadora que 
n'siles so revolla, a despeito da díves 

de de technica. A orchestra impri- 
[miu-lhe todo o relevo, conduzido ma-| 
gistralmento por David do Sousa, Os, 
trechos de Grieg, com todo o ençanto| 
o doçura que são 


A primeira parto do concerto foijA vid 


I 
Movimento associativo 
* Reunião feirantes 


Na séda da sua amociação, ros do Arco, 
ão  Bandira, 1, 2º, rondica se Bojo, 
elas 17 Jhoras, os feirantes do 


gardo 
ie 1 do 


Posta. 
Tomé Je 


Renê no 
Santos dépeia 
Presidite o 


jim de Almei 

iado “pelo sr. Josó Canuto da| 
z larga disonssão O presidente 
Inpresentéa uma proposta na orientação, 


EE 


da foira do realizar, como acima dizemos, 


[no parque Eduardo VII, desde 1 do m 


PR Soo ride dd nai 
a da o lis toaas Edo 
Eta Propôsta fe da por aa 
dt teria 


tação à Câmara que deve aez cctregus na 


(Bros 
co, de E. Chatria: 


Tocataboo), À 
o digo 
qo Borez 


PEQUENAS NOTICIAS 


PROTECÇÃO À INFANCIA 


de Camíes 


niversario assistem os srs. dr, 


Lopes de Mendonça 
Com uma sessão solemne o 


Abria a sessão o sr. Honriquo 
pes de Mendonça, presidente d; 
[sembleia geral, que convidou ps 
residencia o governador civil gr. 
Jassiano Nevós, o qual, annuindo 
convite, diz ser escusado enume: 
ja obra de assistencia foi 
sociação junctamente com a ju 
[de parochis, E' uma obra util a 


torno. 


no periodo d: 
cia, como so 


D. Estephania Quadri 


um curso nocturno pars 


Ha Assistencia da parochia 


commemoração do seu 3.º an- 


Cassiano Neves e Henrique 


iração da exposição do trabalhos ma- 


[nuaos, commemorou hojo a Associa-| 
ção d'Assistencia Infantil da Pa 
guia Civil de Camões o 3.º anniv 


sario da installação das escolas n.º 
37 e 38 no actual edificio onde funo-, 
[cionam o da fundação da Associação. 


maternidade que acompanha o proto- 
[go a orcança desãs o ventro ma- 


As creanças são mais ou menos 
fortes conforma o tratamento da mãe 
A assisten- 


lê o relatorio da escola do sexo| 
fominino, do qual se vô que transita-| 
[ram por ali 27% alamoss, o foi oreado| 

u nalphabo- 
tos. N'ello co presta homenagem a 


ação o Lopes de Mendonça. Falla, 
[sobr o serviço medico, que é bom, 
faltando entre nós a inspecção medi- 
ca escolar que auxilio 0 professor, 
Para isso é prociso um posto antropo- 
metrico escolar om todas ns 
ções. E” preciso fundar rec 
post-escolares, protegendo 

[oreança depois da escola. E 
tambom reformar o horario 
no, não o descurando. Apj 
as sonhoras, afim do auxi 
mulher no periodo da gestação do 
novo 

O sr. dr. Sant'Anna Leito, om no- 
stencia Pu- 
A Associa- 
E] porque 
d'alli devem gabir os futuros port 

Iguczes. Fuz votos pelas auas prospori- 
dades. 

O sr. dr. Cassiano Noves faz um 
caloroso elogio de Henrique Lopes 
(de Mendonça, o qual, fallando, agra- 
(dece a todos que honraram a festa, 
especialisando o sr. governador civil, 
á Associação a honra to o oleger pre 
sidento da assembleia geral, tendo 

ena de lho não sor pormittido, por 
fulta de tempo, acompanhar os tra- 
balhos de assistoncia o as manifosta- 
(ções pelo hymno que lho evoca sau- 
(dados ao lembrar 0 tempo passado e 
o seu saudoso collaborador Alfredo 
Keil. 

Deseja quo a familia portuguesa se| 
reuno, voltando a Patria aos antigos 
tempos. Essa obra do união paro 
lhe estar sendo feita pelo actual go- 
verso. Foi essu união que lhe enca- 
minhou a penna quando fez alettra do 
Eymno. 

Encerrada a sóssão, fo da a 
exposição, quo é muito interessante, 
“om modolações em plasticina, enxo- 


o ensi- 


ED- 


dr. 
ta pola Ag- 


nta, 
do 


presos por q 
U comício principiou cerca das 14 o 40 
e terminou ds 16 o di, 


ROTAS DIVERSAS 


ontantes da Temandado 
da Graça tivoram esta 
tardo, no govorno civil, larga confo: 
rencia com o chofe do districto, solli 
citando do sr. dr, Cassiano Neves 
quo soja soluccionado o couflicto 
suscitado entro assa irmandado o à 
cultual «A Oriental», que tom 
cargo a ogroja da Graça. O 
nador civil pediu 
quo apresontassem. w 
por esoripto, afim do 
cor liquidado, 


exposição 
mpto poder 


Um jornal da marib roforiu hojo 
que se eftoctuou hontem á noito uma 
reunião politica em casa do gr. dr. 
José de Alpoim. Informaçõos sogar 
cas avotorigam-nos a deol; 
notíoia carece do fundam 
cusa do er, dr, José do Alpoi 
ram-so hontem e jantaram com s. ) 
como succedo frequentos vozes, al- 
guos dos, sous amigos pessonos, sem 
quo esso facto tivasso o menor alcane 
co politico. 


0 PortonA CAPITAL 


Serviço telegeaphioo o tolephonico 
A'SISh 


Padua Correia 


Os restos mortaos do Padua Core 
reia chegaram no rapido. À urna sa- 
bio Companhã, encontrando-se no, 
prostito posspas do família, muitos 
amigos, as anctoridados é varios cen 
tros com os nous estandartes cobertos 
de crépe. No percurso até ao ce! 
rio do Prado do Repouso viu-se muita. 
gente, que rospoitosamonto suudava 
os restos do grando domocrata, 


Novo posto policial 


Foi inaugurado bojo na Fos, na rui 
“lo Monte, o posto policial numero é 
que ficou gob o comando do 1.º caba, 
Aguiar, 


« Negociantes» decreação dcusm 
ta alheia 


Foram hoje prosos quatro rapazes 
que trabalhavam por conta de dois 
gatunos, assaltando os quintuos é rou- 
bando q ereação. A policia descobriu 
que a quadrilha tinha proximo da os- 
trada de ciroumvallação um doposito, 
onde approbendou algumas duzias do 
gullinhas o tres peros, Do tardo foi 
preso um dos suposto chefos da 
quudrilha, proseguinda as diligencias 
policios. 

A um dos rapazos foram apprehon, 
didos uma thesourá o um alicato dá 
portar os fios do aramo das capoolé 


BOLSA DJ LISBOA 


A. da Costa Ivo 


telligente batuta aliares ao grando) Os gatunos furtaram da residencia do| Rodrigues Simões, o infatigavel di e 
to,eto Ze epa compositor, tiverm a: delicado inter-/ar. José Dias Fernandes, na rua da Gras] pugnador d'aquella prestinsosa oshe-| 7aºs para Greanças aergrrdam Cietetor official 
GODINHO & ct. Começava à teecirapanto pola Stne|pretação quo lhes competia, pondo tam- [de Santa A polonia, 52, Le, dois fatos com-|etividade, : Associação de Assistencia á Materr Transacções em tandos publicos, 
. dos Retrozeiros. 93 e 96 BOA bate do Véziot pelos primeiros vio-| sem em dostaque as bellas qualidados pleto varas peçãs ds Foupe nim assa CD O o us Simões, depois de| dado, caricaturas, dosenhos, recortes pois de crodito, 


ão solista de oboé que distinguem 
Wenceslau Pinto, 

Na -segunda parte, a orchestra foz] 
[ouvir do novo a Symplonia n.º 4 de 
Gasaunof!, epplaudida como merecia. 


dilhotes do thesonro, oto, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579 -— End. tel. Corratórivo 


linos; esto trecho dirigia-so ao grande 
publico quo so delíçioa com a ata de” 
soladora banalidade, applaudindo-o 
freneticamente, applausos que, do res- 
to, 08 exacutantes bem mereceram. O 


FE agradecer as palavras agradaveis com 
'que o sr. dr, Cassiano Neves fizára a, 
a apresentação, diz que o que tem. 


feito pela Assiston levido a al- 


[om papel, artigos do malha o borda.| 
ãos, tudo executado pelos alumnos c| 
olomncs das duas escolas. 

A distribuição de enxovaes reali- 
so na proxima quinta-feira, polss 


Partido Republicano 


Centro Latino Coelho 


Tor 


im aa inaleicalas, do. [antes nombero de aensação Morte) Na parto final cxecutou-se Rigodonl —A | polícia recebeu ordem para pro-/mss bondosas que o teem auxiliado, RE eee 
raio prósio semana pas aa do de Ioida. camiada pela ex Judico de de Dardanto, &o Bameau, o Minucio defenar & prender Alvaro ,Eecuendes. col Teem sido soccorridas todas as mu-[1S boras. Ras . AguadaCuria 
Poringues, frances, ingles mathomatica Costa; foi bisado psto trecho é aínda|Beothoven, primeira audição, € final-[dado me ÉS ca 5+ Sofqrartatiçdo surge.) lheros quo á maternidade recorreram aqui as 

alo pnreca, o esperanto, ás au-lbom quo o foi, pois da segunda voz a mento o abertura do Rienci, à cojo exi-lmpal lg que Gal to Wuscniou sem 1/6 que estão nas condições exigidas José Luciano de E; Estimuia a acção dos rina 

ab abrirão brovemonto, assim cómo Judico da Costa, múílto segura o| to estrondoso começámos por nos ref. labal Tê o talstorio ao cmaçõos exisidee| JOSÉ LUGIADO HE GasirO REPRESENTANTE || PALÁCIO FOZ 
gumes de gdncação Politica, Estando já lintolligentemento o cantou, mostrando rix nº'este simples relato. Tanibem são procurados Gertrudes doltra que até fins da janeiro foram for-" ERA 
sedpiantos nlaxnce meixioniados. uma oxacta comproensão-J'essa pogina| O proximo concerto, que é o 16. ef-Conceição Caldira, de 16 annos, creada “Tê 4 dest Continúa em estado gravissimo |HL Bottinol|TELEPH. 3536 

Centro Heliodoro Salgado [rtipeniga 8 orshasiro, alulnvob [ei o Do quintocia polo 4 bocal De doa ss Mises do o e arde inato eae soa 
mete, Finalmente, o fociias este ma [da noite, sendo coadjuvado pelo maes |Detróça, "sh Fua 'Thoesas cje,Ínhos, que 328 creanças recoberam| O sr, dr. Moreira Junior recebeu E 

veot Soros Gerentes convidam ce mom do ante, quo € como Já temos [lxo Bart o um grupo do 13) amadores Bjos fura, da mesma siade, ate +6liratamônto medico, 1350 receberam Jhojo dois telogramenas da Anadia | | Analyse de urinas 

Jet ua pronnão, sosiuocia Ananh[áilo uma das nois poríita oreenções| used comer ea patiando mulo|Macobl Berman, É, 1: À proc. dasjvisitas a consultas, foram distribui-| participando. que o estado do antigo et jrarno Bdpaosio perito obisios 
sdsgi horas, no- aúdo do Contra, da orohestra, merecendo especial mew» pot suo: Carabpe: Intendçsto 25 Flores, y idos .988 livros a 222 creanças, G27lchefe do partido progeoesista conti-| macia Azevedo & Eilhob- BOGLO; Ab: "(4 


 Serões femininos: 


de dezenas de 


A carrrar 


jma da vida cara 6 um dos mais| 
fede a” mosta eeitandis 
epoto-ge a todo 0 instanto que tudo 
ugotenta 
ade, até 
Grondi 
voo cu nd 
opere 
"galo 
amônio é 
Perigoso | 
aoras as 
deixando: 
mada qua 


eu da vida crescem em 


jinvorsa. 
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ja qu SÓ ação nat 
aiiagu Ponta, Sê do io fenda ud 
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ollosto que 
Apônia com à pratica de 
fora facil om” Portas 


dquiro, 


'O Advogado 
Antonio de Sousa Madeira Pinto 


A partir de 15 lo corrento mes, rouno O 
nen Gsoriptorio com o do sou colloga dr. 
Orlando de Melo do Rogo, 5. 
Fulião, 109, 2, Télephono 


SPORT 
Agrande «parada» de gymmastioa 


A ideia de se 0) peer Pre perodardo 

prata, à qual À Capital vn prestar 
Daio traído da progapenda, Jos bem 
Acolhida. por todos quantos se preocupam 
om on problema dedicação pico, OH 
que ma emldram com à utiativa fo 
ram as pyhfessorhe de gymnastica, O seu en- 
anã on prepnds du porqus aheoneram 
eai, par alpmar oi verá merecinnto 
e terminar com o sen obscurantismo for] 
gado, um pouco arredados ad consideração 
«oficial», — elles 
de tal forma e com tantos desejos de acertar] 
que pot, amo e praca pre at 
Pope qui pi da a do 


8.000 crcanças executando um programa [to 
de exercicio. clementares de movimentos) a 


gummasticos. 

“4 maior percentagem de concorrentes na 
«pitvadar. vem dos lyoeus e cumpre-nos di 
er quo é n'cssen estabelecimentos de ensi-] 
que existem, actualmente, og nossos melho- 
es profesores. 

“À festa ievol realizar-se brevemente, em| 
plena” primavera, nº campo adequado e! 
em  cojutições dos pegueninos guminastas 
trabalharem co eta ago di terreno e dos 
espeetadores, terem logares de suficiente 
comodidade, Torna-se provavel tambem 
que alguns dos professores, especialistas de 
varios exercicios athleticos, reunim grup 

hunnos, formando cxlubi- 
espectaculohas e interessantes como tan 
grande. mãe de cagrima, um envermblo de 
dogadores de pau e corridas pedestres, 


Shamrook 


Nota alo dia 


Até ahi mostram divergencias.. 
A rivalidade quo choga ao odio o á 
auébra violenta do âmisádos é 
pro mé. Os 
ciosos, Não so obtom utilidades, nom 
proveito commum, E vor as luetas 
quo forom nctunlmonteo campo espor- 
tivo, Trocamigo violoncias do phrasos, 
ha insultos, ha guorra acintosa o 00- 
culta d'uns, aborta o directa de outros, 
uns trabalhatido para dorruir é pou- 
€os consoguindo uma obra do sunoa- 
monto moral. Como o faceiosismo 
cogo, todos do considuram do lado da 
rázio o da bia doutrinao, assim orion- 
tados, procufum obter o maior nume- 
xo do uduptos, procurando, por vozos, 
onvolvor na contenda quem dfeila, 
dosoja apartar-so, nom n/clla procural 
êntrar, tão dorto ostá do que não ha 
coisa de pratico o da util a consegui) 
Isto vom a proposito d'uma excursão 
à uma cidudo do Mondego, para a 
qual toem sido convidados algons dos 
noesos melhoros athlotas. Sendo uma 
obra do propagando, a axcursão ro- 
prosenta tainbom uma balla obra do 
benoficoncia é como tal não queremos 
admitir a Besculpa d'alguns convi- 
dados, uho dsboçada sob pretoxto de| 
casos do força maior, de saudo ou in- 
hubilidado physica, mas; tolamente, 
com O argumonto: «nho vou porque 
aou do club A, quo não quer. nada| 


no 


,s0tm os amadores do club Bo! 


nisto mostiam divorgoncias! 
E? vendo estas casos quo não cri 

camos à attjtudo hostil Palguma  im- 

pronsa do sport. São atacados do fran 
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MAC-CARTAY 


Os diamantes 
sangrentos 


XxI 
Hiram 


—Deyo concluir que me não ams? 
So assim é, confesso-o francamente, 
honistanhente, e não n incommodarei 
mois comia minha presenças Nas, sa 
entro nós apenas so trata da questão 
do dinhoiro, juro-lho solomnomento 
quo o mando para o diabo, que aban. 
dono “a horança a alguma obra de ga- 
ridade, 

Como Lydia não podia. honesta- 
rúonto gonfessar que não amava o oa- 
pitão, essh pequena uvem om breve 
só dissipou as coisas continuaram 
como anteriormes 

No dia'a que acima nos roforimos, 
Raven sentia-so felicissimo. Aprovoi. 
tando o estar a sr2 Borringer a con-| 
versis em baixo com Bostoni, fallava 


rico [ta 


que teem trabalhado, 


tom costureiras complotamente habilita: 
das a trabalhar em nossos casas o qu 


Actualmente tudo servo do pretexto 
!para se vestireri o decotarem. Um modesto 
fneatro, mma intima partida do bridgt, 08 


|reaniões elegânias, são O bastanto, para 
'que a toiletis seja meticulosa o apurada, 
is qui estas modernas danças es” 


Aicontar “o. abranger os exigências 
atusto luxo fictício é equilibrar sam deficit 
lesto orçamento é tarefa assis dificil o po. 
Higosa, a que só uma força do vontade Ge 
fetro “podará resisti tralgosiramente xo 
deadas pelas toutações diabolicas úfessa 
obarena inconquistavel-s Moda. 

o a principio lhes pareco uma tarefa 
aificnltoso, mais tardo, no estrado tor 
inosa da vida, ner-iheadha util O agra: 
ai o até absolitamento necessaria, qu: 
(do iesmo Dão seja para O fazoroto, pars. 


instruir pe 
mister as mais novas, infoi 

ira da vida, cheia do porigos 

dos, n'uma existencia sconomica sá o ho- 
nosta. Fozorlhos comprobender, emfim, 
uo nem só O dinheiro om excesso dá a 


te e bém o morocem! O «lemma» é de, 
sanear o dopois dasapp 
assim, são eiles que estão no bom ca-| 


ratalhos do Club de Capadores- 
anda ioatam e direcção do Ciat dos Ga 
[adore Portugnozes, Cccupando-se do di. 
Voreoe aetumbtos d grande importancia 
ara à olasão, Bntro ottcos, apreciararm 16] 
diversos offísios recobidos fa, sédo, cm 
resposta À cfronlar enviada « todas as 6 
isotividades congeneres do Pais, sobre. 

Iropresntação que so vao fazer to Paria- 
ménto, protestando contra o projecto del 
e io at aposentado o tendonto a 
para 0 sou desenvolvimento, Às respostas 
Eecobiias. estão, plenamonio, dadcorã 

[com airesolação toinada na vítima 

fla: goal, o dão do inoitamento 

toc 8 amadores so devem unir para, 
ecra dos sous intoresae constantemente 


amprimento. 
'Sobro esto assumpto, a fscalisação da| 
oi, brovomento sorá tratado no club um 
caio interostunto o que prometto fazor 
sontação. 

Resvlvon-sotomar para serviço do club, 
dopendente das suas actuses ocupações 
jo Conhecido guarda Ontano, da poli 
cívica, quo grandes 6 excollontos 
tom prestado à Associação Protect 
Animaus, o que da molhor bos vontado 


NÃO ES 


Para, fortalecer as coaras fraous, 
ntrazadas, para tornar viçosas as voar: 


Igrão do obioal grado 


deve ser ap) 
" Nitrato modifica 


Todos os lavradores quo tenham 


para bonch ção 6 a granaçã 
vimento 6 o vigor indisponsavel pai 
grão porfeito, o quo 36 8o consogue pal 


O NITRATO MODIFICADO. 
às cearas e pode ser applicado em 


os lucros. 


O. HERO 


“com Lydia nos seus risonhos projo-| 
otos do futuro. ! 

Lydia viajára pouco. John Raven, 
jantes de sor soorotario e organisador 
do Club dos Vigantes, tinha, pelo, 
[contrario, visto muitos paizos; gos! 
va de descrever á joven os fitios qi 
havia visitado o dizor o prazer que 
sentiria em lhvos mostras 

Ella oscutava-o com a attonção que) 
[Desdomona prestava a Otholto o riam 
ljuntos d'aquellas viagens imagina- 
rias. 

—Na roslidado-—disso Ravon, tor- 

imendo uma brilhante descripção 

nsava quo alguma 

emos juntos essa cidade. 

Mas agora, que sou rico, vel-a-hemos, 
Deus louvado, o ainda muitas ontras.| 

Nºosso momento entrou a sr.* Bor- 

ingor, soguida do um homem ves- 
tido do marinheiro. Lydia correo ao] 
encontro do recem-yindo o suspen- 
deu-se-lhe do pescoço, exclamando: 

—hMeu querido tio Hiram! 

Raven não conhecia Hiram, apesar 
do ter onvido fallar -múito mello a 
seu pas e a sua imãe. O capitão era 
ainda muito oreança quando o joven 
Borringor so fizera ao mar, 6 08 aca-| 
sos da vida haviam-nos conservado! 
afastados um do outro. 


ensaios do tango, motivo de enumeras| fo, 


[cobe, Rua da Passos Manu, 99, 2º, D. 


QUE O ! 
“ Nitrato modificado com potassa 
convem ser applicado cedo nas 


CULTURAS DE CERERES 


pata dar maior crescimento ás cearas 


coara com imau aspooto, para formar espigas grandes o choias, para crear o| 
sado, para augmentar a colheita e 08 lucros 


ção não devem deixar do fazor à applicação d'esto adubo, porqui 
Potassa que contem oxorcom conjuntamente a sua respectiva infuoncia 


E) necessario dar ás cearas fracas, atrasadas ou amarollas, o desonvo!- 


Adubo especial de cobertura 
'NITRATO MODIFICADO COM POTASSA 
na devida ocgastão & em quantidade suficiente 


tar as colheitas, melhorar a qualidade dos productos € augmentar 


Pedir qualquer quantidade a 


Lisboa, Porto, Pampilhosa, Regoa, Faro 


tomou /a son cargo a fiscalização da lei, 
no tocante à apprehensões d6 caça il 
lsimamente morta, para O quo recobou 
is devidas instruções. 
—Fotam approvados 24 socios, entro os 
jagass figuram, nomes de relhos o emeci 
adores ha múito ulástados da sua| 
ação. Egualmente seapprovarara al- 
[guns sócios Correspondentes da provi 
classo resnFgo é & 
aus interesses. 


bica, que consogniram 
praio de tenps o seu elab de maneira à 
[Coliocálo entro 08 prime 

[À dirosção, no note 5 

jamistosas relações, coúvidou a assistir s 
esta festa um ropresentauto da União Ve- 
locipodica Portugneza Na ultima ro-| 
unido da direcção discutiram-so assum.| 
ptos de grando interesse para o desenvo!- 
vimento éPeste clab, entro ailes um vasto 
[programa do fostas a realizar duranto 0 
lcorronte mez, aprovando as propostas 
de novos sociõs, 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructor 
Relogios para toreos s em 
todos os gensros. 


Bj, Rua Nova do Almada, 6) 


Telephone Bit 


Ao ultimo Figurino 
Pastiu para Pari 0 Londres o sr. Anto-] 
nio Gonçalves Marques, socio” goranto 
[Reno elógunto extabblecimento, dude foi 
faser o sdrtimento do modas para à esta-| 
ção do verão, 


À provincia mA CAPITAL 


S. JOÃO DE AREIAS, 7,Prometto 

ser brilhante a festa da Arvore, que ha-do 

[ronlisar-so no dia 15, Vão sor plantadas, 
rores nos largos da Republica 6 Joto 

[Mondas, estando os profesiores e 

dos qua faser à festa ainda com mais Jusi- 

mento que O ando passado, 


| Afinador de pianos e orgãos 


| : 
'Sál Afinuções a 38, voltando dias do. 
pois é vertdiar: Riso iaredendo ns 


para ter nenés 
perfeita saud. 


28 — Rua 


principal) das 8 às 
ao melodia. 


io dos Hospitaes Civis 
Tolop 4106, 
Os PObFEE= 500 = 


Cirurç 
Consultorio — Rua Ivens, 


Capello, 2 (entrada 


5hors 


A.Cordes Cabêdo 


—Olasg 


mais simples e facil 


robustos e de 
e é dar-lhes a 


FARINHA 


-LACTEA 


NESTLÉ 


(eom base do excellente leite Suisso, 


Fabrico manuai 
Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-) 
T.do Bemformoso, 14a18 


). A. CANDEIAS 


“Carlos Granja 
ADVOGADO 
Enrea, 168 — Consultas 18000 15 


Agencia official de marcas 


VAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Durante o me de 
mAlçO 


104, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanto ou artigos para 

E confecção. 


Maison Blanche 


Rocio, 16 


Casa do 


Movimento do porto 


R 
marea, «Beira 
Sonthamt, ato, Ari 
Erazil, RP Bb 
Anstórda: 

Ro 


JUEGER 


amarullas, para melhorar qualquer! 


plicado o . 
do com potassa 


ebaras om más condições de vegota- 
Azoto e] 


ão. 


formação do espigas complotas do 
la aplicação do 


COM POTASSA melhora todas 
todas culturas para lhes augmen- 


LD & C: 


—U senhor 6 um maroto foliz,— 
disso Hiram. 

im, — rospondeu Raven, — Ly- 
dia não tem rival, 

— Tom razão, 

js dois homous trocaram algumas 
[phcases, depois Raven lovanton- 
gr.º Bocringor apresontou-lhe um ps 
to, no qual éstava| 
do capitão. + 

—Isto far-lhe-ha passar as dôres de 
cabaça, —disso ella com ar meio agas- 
tado, meio bondoso, —mas melhor se- 
ria ovitar as occasiõos de as apanhar. 

Ravou inolinou-se, sorriu o mottou 
o sobresoripto no bolso, cor: muitos 
fagradecimontos. Com grando surpre- 
za eua, Hiram manifestou o desejo do 
o acompanhar; 

reciso tomar ar,--explico 
sontir-mo-hei feliz em navegar du- 
(anto um momento na sua compá- 
nhia; além disso, é preciso velar por] 
[si como por um futuro membro dá 
Hantilia. 

Ravon mostrou-se encantado cora 
squella occssião que lho permittia 
travar mais amplo conhesimento com 
o marinheiro. Mas, intimamente, por- 
(guntava a si mosmo 50 0 velho lobo 
do imar ja fazer-lho alguma confaren- 
cia sobro “a sobriodado ou dar-lho 


A 'modo algum da conto: 


o 


sem egual. 
Uma visita á 


uma 
re) 


o 


op 


representa 


veis em duas pose; 


romettou a sua cunhada, 
breve, porque, como fez 
otar a s4.º Borringir, quando delle! 
se soparavam nonca se sabia quando) 
jo tornavam a vêr. 
Logo quo sairam, 


Hiram 
voltar emf 


ão so tratou d 
moia tão tomi- 
da de Rayeu. Hiram começou a con- 
tar as suas viagens. 

Do repbnto, porganton ao capitão: 

s shas dôres de cabeça fazem- 

no soffrar muito ? 

Raven pra homom de sociedade; a 

rganta o marinhoiro ixritou-o sur- 
liamtente, [mas contonton-so com o6-| 
rar | 

—Eis q maldita conferen: 
do si para comsigo. 

Depois, olhando para Hiram, res- 

de 

PE Ob, fito, não soffzo mui 
as provobo demasiadas vezes, so 6 a| 
isso quo faz allasão. 

—Não -replicou Hiram com qua- 
vidade. Faço, simplesmente, atla- 


Povo 


d' Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 


Continuam as Pechinchas 
Augmentam os Saldos 


'Zodos os dias adquirimos nos principaes 
s productores artigos em tão excepcio- 
E condições, que offerecemos ao publico van- 
tagens 


Casa do Povo & Alcantara 


impõe-se a todos que reconhecem na Economia 
Fonte de Riqueza, porque sem duvida esta 
esenta a Felicidade no Futuro. 


nossos Descontos 
Os nossos Saldos 
Os nossos Abatimentos 


eram uma verdadeira REVOLUÇÃO na 
ECONOMIA DOMESTICA 


Vinte por cento em ártigos de primeira 
necessidade 
um verdadeiro fhesouro 


os devem aproveitar esta tão excepcional 
occasião para mobilar as suas casas 


ma vantagem sem rival, 


de desconto em todos os artigos correntes 
pinclusivé os da mais recente Novidade 
Só despresará esta pechincha | 
quem não amar a economia 


UMA NOVIDADE SENSACIONAL 


Abre ámanhã o nosso Atelier Photogra- 
phico, unde uma duzia de Retratos Inaltera- 


s custa apenas 


| 120 RÉIS 
Visitae, pois, o Atelier Photographico da, 


Casa do Povo d'Alcantara 


(passa tanto molhor quanto monos ve- 
206 recorro a ellos. 

—Sendo assim, supponho quo se 
não rocusará a fazer-mo um favor. 

—Com certeza quo não-—disse Ra- 
ven-sinto-mo até muito satisfeito] 
om lho sor prostavol. 

—N'osse caso, confie-me o pó que 
Suzanna lho dou. 

Raven abriu os olhos dosmedida- 
mente. Aquello oxcollonto Hiram ia 
endoidecor? 

Mas o «ogcellento» Hiram parecer 
cia tão socegado como o homom mais 
senhor do seu bom senso, 

—Com o maior prazor,—obtemps 
[ron o capitão, apresentando o sobres- 
cripto ao marinhei 

—Posso guardal-o, não é verdade? 
Teso não lhe importa? 

Raven estava dovoras estupefacto. 
Não explizava o motivo por que Hi 
ram desejava conservar aquello pó; 
todavia, murmurou: 

—Certamente. 


são a ista: «Quando soffre toma sem-| 
Ipro a Ea que Susanna lho entro 


Bou?> 
lhe falar verdade—respon-| 

(dou o capitão, sorrindo -—abstenho-me 

aelia. Não. acredito n'egces espocios| 


conselhos aerea do modo como deyi: 


A si? Borringer. encarregou-se| 
das apregêntações 


viver logo que casasse. 


(de remedios. São ainda receitas de 
medicos. entendo que um, hoimry 


Obrigado, —replicou o marinhei-| 
ro-—Peço-lho tambem o fávor do| 
nada dizer a Suzana, a sr Borrin- 
gor. Tenho cá as minhas razões, boas 
razões, para não querer que ella sai- 
ba nado disto a 

—Pósso perguntar-lhe... 

Não pergunto. nara -—atálhou 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-. 
lejos artísticos 
É [ORUZEIRO 
“DA AJUDA 


7 


Medice-ciruralão 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º— Telef. 3317 


Massagem manual — Ginasti 
Dos 2 às 5 da tardo 


José Pontes 


Tabacaria 
Tialafala; 
Tabacos nacionaes 
| eestrangeiros 
Boa da Boa Res 


«cordação, 43 6 45 
| Figueira da Foz 


Silva Hamos 


| Synhitis, doengus dos 
rins e d 
| urinarias 


CLINICA: GERAL 


Medico do Posto da 
Afisericordia e da 
Assistencia Nac 
nal aos Tubereulo- 


vias 


CHIADO, 61,2." 


Consultas ds 2 da dr 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chi 

desde 600 réis 


na ourives ia do 

Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 
da Praga) 


Pode es mem 
dir a vossa Vida? 


O rico, o pobre, aquello que so one 
contra m'uma elovada posição, o ho 
miidomente collocado tambem, pro- 
(curam os seus conselhos para tuda 
quanto diz rospeito a nogooios, onda 
mento, amigos, inimigos, mudaná 
especulações, coisas o quostõos 
amor, viagens, n'oma palavra, para 
todos os acontecimentos da vida, 
MUITOS DIZEM QUÊ BLUE LHPA 
REVELOU A SUA VIDA COM UNA 
EXACTIDAO SURPREKENDENTE, 

um (tempo sómente, a 
ontar do hoje, as Leituras de Ensaio 
orão enviadas gratuitamente a todos 
os leitores, 

“Tersehia, emfim, erguido o ven mya 
torioso que, por espaço dl tantos seculo 
gavolveu closamente as solencias antigas? 
Percebi levado via ayatema a tal ponto 

de porfeighoque 
porinitta evolar 
Som toda a oxa 
ctidão “ quo “sa 
pode” rafoavel. 


um individuo 
o dusio modo 


Es 
ee 
E 
ppm 
EREÇÃO 
a 
“oeste 
jo cena 
da fd 


mundo, chovom nos aqus ascriptorios car. 
tas sobra cartas, onnmorando as grandes 
vantagon qual em particular 
aufria dos sous 

maior parto dos 40! 

ramo um home dotado do poder est 
nho, o assombroso: alle, pordim, JOlara 
imodestamento quo tudo quanto conse- 
guo realisar 6 apenas devido à sua nítida 
[comprohensão das Joia natoraos. 

E'uim homem à transbordar do « 
mentos bona e afloctivon para com 
manidado inteira; a ana manoien 0 0 
tom convencom . immedintamente, utja 
quem for, da fé aincera quo olle tem no 
son trabalho. O onormo montão de cartas 
do gradecimento do tantas pe 
toom recebido da ema parto. 

Vida mais frisanto ainda torn 
pgovasabecintas da a 

s proprios Astrolog: 
confossam que o agatema átello excede tur 
do quanto até hojo so tom feito, 

“Algarta que pablicamos om 


ominonte Astronom 
(Dixon, da Tnginterra, Mestro om Ari 
Director do Observatorio Lanka, Mombro 
da «Sociáto Astronomique [do Franco», 
tronomisoho Gosollschoits 


fi portao 

agi ar Gória 6 4 Lelis Compile 
pa SS Eai a 
Ba ogm ai EatEso Tea É qa coros 
pat pd 

RE 

LAS aos 
fo. Procisamento, acabo dê sor dtnsado 
hour altos “do modo  brstaata "sdrio, tes 
[aeb ram mg Roça 
dee ven porno, 

“our da qu 
Read coreana 
poe pende sp aca ami q 

qua, polo ppm pe 
tecasimento Mo de Manon dife agi 
ss e Scape prio 
Red pera is 
oa eds. Por vaca Erople US 
ea quado 

RN liga abate apto tdos 
Pra ppp 
Ds estica é arq das, 

E ata Rpm 

Esto ane co 
Ego ta 
a Tu 
preco Sinta 

a Va Ba 
Royal, Paris, França. Se esse fôr o 
dent asda dent do set Tl 
dota por dia qua, 
pa a lar 
tdo à een ao Bo do 
Pera dp vira op 
nb RS tao pa Eiaro uv 
Ve ade Ro (Rg 
200 réis (Brasi É y 


nha proposta sem faser refloxõos 
Esti combinado? 

O capitão refletia quo o marinhei-| 
co ora om verdado o sor mais estra- 
ordinario que tinha até ahi oncontra- 
do. mas, reflectindo egualmento que, 
no teria tomado o remodio da er. 
Borcingor, promettou o quo 
que 

—Seremos tons ami 
nuou esto—Vas muitas 
tabelocimento? 

—Sim, muitas vezes. Poderemos 
tambem oncontrar-nos no club. 

—No olubi 

Daranto om momento Hiram fioou 
perplozo; foi necessario, pará,o sore-| 

Ravon lhe ex plicasse qu 
Club dos Viajantes, 

—Nada tonho de clubmanç—disso 
cello, —comindo farei uma excepção 
para esse. Irei qualquer noite ter ahi. 
comsigo. 

—Estou lá quasi sempre, 
cou Raven. 

Hiram ostondeu-lho a mi 
ão assim termo á conversa; Raven 
pogon n'ella; recobou um aperto que 
o abalou da caboça aos pés, o 0s dois 
homens separaram-sé 

—Doveras notavel, o marinheiro, 
'—dizia comsigo o capitão, voido 


to interosso n'aquelle pó?'Af- 
é um bom homom quo proojsa 
exactamente como ou. Por conse 
|quencia, tudo vao bem. 

Feita esta philosophios obsorvação, 
Ravon chamou um cochoiro e, com a 
cabeça ohoia d'amor e do Lyt 
so conduzir ao Club dos Viajantes 
Hicam voltou, ponsativo, para 


ollo 


i-|Queon's Road. 


Pensava om todas as cidades que 
havia visitado, em todos os rostos 
que tinha encontrado. Ora, gabava- 
[se—o com rasio-—do não esquecer 
rosto algum. Mas n'aquello momento? 
fencontrava-so em fronto do foições 
'que não podia idantificar. Com o pan 
'samento, dava volta ao mundo. Sam 
Francisco, Port-Said, Brisbane, Nat 
igasakei, a Nova-Orlesns, Fez,! (iibradt 
tsr, Chandoraagor, Dublin, Zanvibag 
desfilavam inutilmente por deante 
dello. No exttomo da rua, uma;jar 
itada italiana rocordog 

Era o pais quo ollo pros 

curaya. À 

—Napoles! —oxclathou em voz 

—Napoles !... Eis o local o eis as 


mom! 


(ontinds 


afastar-se Hiram, —na realidade moi 


Hiram bruscamente — Aceito a mi- 


to notavol, mas porque diabo tinha| 


Batata 


PARA BRINDES 


À, Lindos anneis a'ourocom 
brilhantes para senhora 


À desde 5$000 réis 


À Só na ourivesaria do BA- 
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EE RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
: dlo da Praça) 
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dentes Jailamas nº 2, 3a : mom À tistoni is, ER " A a = - ú Compra-se 


a XArpo polora toe r : R ; e Rua do Norte, 5 


tossos o bronchitos o 
rouquidão por mais an- 
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À MED lo dn Gdnts nê trabalho dera 
estofos e um completo sorlimento dos artigos do sen com- [BR a, proprio para. advogado, | meino-espeoialista 4 Po Ouro 280 LP E 0a doa À vin dlonçõe gata do o 

; “er Rafa, Pa "Roni guasõed agrai=Doo cosuçãs 0/ Codigo daministraivo, RpPROrado em 7 do agosto do 1913, 6 

k mercio por preços reduzidos. pt neo de Balxos acabado ds sbavar, sido Gel ao amet m rp per 
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Rouária Central 


lo dfosta casa vom na forma dos mais aanos convidar oa Bl 
Tregnazes para a esta occastio aproveltaçom de viram fazer as 
ae pelo motivo do estar com o 60 balanço, aonde encontrarão 


e er era ; : ) Rr, DE ag dede cad ; 
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TE 
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: emrecemesrmem : ema CIN | RA Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Serrilhas, Ligas, Lanta- 
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SA das, tudo di mos meta: 
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inha Dias 
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2018ô pessoa K Ro E 
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Antonio Aurelio |, a gun à intrmações o qro pic do 
Peas 
| Seguros sobre a Vida humana 


Roe, an, rop. lim, 


s00:000 
escudos 


Clinica geral 
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Doenças das senhoras — Massagens! o nto ja Afr i i 
o agens| do tata jndama re) ça em GOTO POD Cinconlonaria otantar a rs [A À ai an ER 
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(30 Tstado as difforonças de cambio, 
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Direcção 
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ficdacção 


e propricuade de Manuel Guimarães 


Editor Camillo Sousa e Almoida 


é Atministração-—R.go Norte, 5, + 
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QUESTÃO DE AMBACA 


Coimo se fnze 


Até 80 de junho dé 1911, a Companhia recebeu. do Esta- 


“negocios” 


do, a diversos titulos, a somma de 16:724 contos 


Procurando apoios politicos, para evitar surprezas... 


N'um Pais pobre como O nosso.) 
onde w emigração attingo proporções 
de pavorosa debandada, ondo o Es- 
ftado so confossa impotente para dar| 
“trabalho a contonas de famintos que] 
o podom, uma quostão como a do Am+| 
“bnca é para fazer ostromocor a con 
oioncia publica. Indigoa o revolta a| 
simples enunciação de todos os fa- 
xoritismos quo a Companhia tom ro- 
cobido do Estado. Essos favoritismos 
:rovostem-so do todos os aspectos o 
candalosos o irrogularos, é para as 
«oxige o <intonções» da Com- 
panhia não será dificil encontrar] 
classificação apropriada na lingua- 
geim do Codigo Penal 


issemos e repetimos: a Companhia! 
Jem.sido uma sanguesuga insaciavel dos| 
cofres do Thesouro, Até ao dia 30 do| 
junho do 1911, o Estado tinha-lhe| 
abonado as soguiutos quantias: 
| Para complomento de exploração, 
4.471 contos; como adeantamontos 
logos, 5.841 contos; como garantia 
do juros, G412 contos, Somma-—| 
16,724 contos! 

So addicionarmos a essa importa 
cia os juros rospaotivos, o total ol 
var-so-ha a cerca do 20,000 conto: 

Tsso para quê? Para so fuzor uma 
Minha forroa quo podo sor tomada 
jeomo oxomplo do ulo quanto ha de 

or, tanto em construcção como em, 
“exploração. Isso prova que a Compa- 
inhia não se contentou om rocobor ga-| 
xantiascomo não ha memoria do so-| 
xem concodidas, alque 
“do mundo, a outra sociedade idonti-] 
tea, tio amplas, tão, oxcessivas elas] 
oram; fez uma linha dotestavol o 
imontou possimamente d 

gos do oxploração, Principio dopoi 
a oxigir no Estado adoantamontos 
logaos, amedrontando os governos 
com o papão dos inglozos, quo est 
vam do posse das obrigações. 


Outro oxemplo pura sa demonstrar] 
à boa fé dos acgumantos invocados 


io da construoção 
fon om 91 do no-| 
vombro do 1885 um contracto com a 
«Sociodado Constructora do Caminho 


do Porto do Ambaoa», tomando essa 


sosiodado, eutro outras obrigações, a 
do lazor «todas as despezas do cam- 
bio o tranaforoncias do dinheiro: 
Poie, apozar d'igso, exigom-so agora| 
quo importam em porto do 6.000 cos 
- Em, 25 do novembro, isto é, quatro| 
« dias dopois, a «Sociodado Constry-| 
atorur fee um contracto com João 
Burnay, compromettondo-so esta ul 
timo, na qualidado do sub-omproj- 
toiro, a construir a linha vols proço 
goral o unico do 15 contos por'kilo- 
motro, Como o Estado fixára o garan- 


vespondentos a cada Kilometro 
nhia. N'ossa altuca, a situação conquis- 
tada pela Companhia ora a seguinte: 
Segundo o projecto primitivo do| 
traçado, “o custo da linha seria de) 
5:302 contos, em faco do contracto 
foito com o sub-omproiteigo Joko 
Burnay. Como as garantias pagas pe 
lo Estudo usseguravam á Companhia 
uma eumissão do obrigações no valor| 
«do 8505 contos, olla babilitava-so a 
não gastar um real e lucrar 3:143 con- 
“os, só pow vistudo da concossão quel 
rocobora. 


ano fosso a porspestiva do um mau, 
negocio, 

Pata bem so comprobonderem os] 
atalhos por quo a maifadada quostão| 
fenvoradou, logo no sou inicio, 6 pro- 
oiso recordar estos factos, com as pro-| 
oisas datas: 

À auctorisação para se adjudicar,| 
procedendo concurso, a construcção é 
a exploração do caminho do forro do 
Ambaca foi foita por carta do lei da 
16 do julho do 1885. 

Em 25 de setombro do mesmo anno| 
foz-20 0 contracto do adjudicação pa 
osso offoito, entro o governo o Ál 
xandro Poros. 

Em 21 do novombro do mosmo 
anno fez-so um contracto entro o con- 
cossionario Alexandro Poros o a «So- 
ciodado Constructora do Caminho do 
Forro do Ambaca», roprosentada por 
Antonio Queiroz "fontenegeo o Josó 
Domingos Ferreira Cardoso. 

Ex 26 do novombro fez-se 0 con- 
trasto entro essa Sociodado o João 
Burnay. 

Tm 6 do foveroiro do 1886 fun- 
dou-so a «Companhia Real dos Oa- 
minhos tdo Forro Atraves d'Afrioa 
na qual ontraram, além do Alexandre 
Pores, os mosmos individuos que 

a «Sociodado, Consteu- 


possivois 
da lei, todos os abi 
clamações som fundamento. 


ur sucprocas de 

ngradavois, procisaya a Companhi 
ir, Jogo ro sou ini 

idualidados com pr 


apoio do ind 
li 


pondorancia no m 
oló artigo 21,º 
ii nomondo administrador delogado 
da Companhia, om Lisbo: 

lhoiro Lopo Vêz do Sampaio o 

Polo artigo 24.º nomoaram-so para o] 
[consolho do adminiateação ontros po” 
íticos, óntro ollog o ox-dirootor ga- 
[ral da Pazonda, Luiz Augasto Por 
trollo do Vasconcellos. Pinalmento, 
polo artigo 46.º dos Estatutos, foi no-| 
mondo presidonto da assoimbloia & 
ral o conselhoiro Antonio do Sorpal 
Pimontol, ohofo do partido rogon 


a 
Bitonção, 

Assim, ficava lançada a rodo pai 
posca dos adoantamentos o para a im- 
posição das mais exhorbitantos ro-| 
olamações. 


Automoveis Minerva sem valvulas--Lisboa, 
Ek-Commoreio, 50; Porto-R. José Palcão| 


O culto em Santa Engragia 


Um jubilo que se traduz numa! 
obra de beneficencia 


Conforme a vontado exprossa polo 
nosso, presado, colloga, Ávelino de 
Almeida, mandámos entrogar à mon-| 
enhor dr. Alfredo Elviro dos San- 
tos a quantia do dos mil róis, oonfor- 
jmo rosa o documento que arm soguida| 


Rocobi da ox. administração do 4 Ca» 
piel a quantia dedez escudos—108-—paru 
mandas, distribuir, conforma a vontado| 
do ex.n* mgr. dr. Alitedo Elviro dos Sat 
tos, por clãco “pobros mais nego 

da heraceis do Saata Bogracia, coa im. 
ortancia foi mandada on! elo gx. 
Er. Avolino do Almeida, — Lisboo, 9 de 
março de 1914—0 juis da irmandade da| 
iroguesia do Santa Engracia, José Pinto 


Para começo do vida, não so dirá, 


Quinze sonetos 


DE, 
Julio Dantas 


Palavras do dr. August 
| queámanhisão pronunciada: 
actriz Leonor Faria no 

da Republica, procedendo a reci- 


tação dos quinze 


Dantas pelos actores Augusto 


Rosa, Eduardo Bi 
da Silva, Oh 


Nascido na inspiração errant da Provença on nos la- 


bios enamorados do 
do ais ou do cinco seculo, teh aind 
Balpitante o sensual, do Amor. Coroado de) 
do brocados, coberto de joiar ou do baral 
mado do “ol voluptuoso do meio dia ou 
inda da pallidos da madone Laura, ave 
cavaleiro andaato da Phantasio, espardachi 
olegante, erudito, torno, o Soneto atraves; 
doirada da palavra dos homens, mais do sei 


Petrarcho, o Suneto, 


quinhentos annos, trazendo na aus voz doce 6 no sou sore 
da Reússcença a immortalidado divina das lagrimas 


lo à inda oie, como ne 
italiano, à oxprestio predile 

ado o do Descjo. 

udos da Proveaça, dos oxtasi 


Usem a Agua do Mouchão « da Povoa 


nó tentamento das doenças 


| pos, convontos 
do Racine; dosmaia do 


Tosa vibrando ainda. 
sonhadora o subtil, 


o Sentimonto-m 


ira da Arcada 


Conhesem aquelle sujeito que, ao] 
acaso das ruas e cafés, depõe segredos 
nos ouvidos complacentes é que, appa- 
Frecendo em toda a parte, deiza a pero- 
sa impressão de alguem ue se afadiga 
prodigiosamente para apanhar ocadi- 
mhos de converses e confidencias, como 
quem apanha pontas de cigarro? Pois 
este mexido quão .prestimoso cidadão 
tem, nos ultimos dias, redobrado a sua 
jaclividade de zangão. Em voz baixa, 
anasi ciciada, tem espalhado dezenas dê 
boatos em que pequeninas infamias se| 
encapotam e a sua farpada lingua. 
[Ninguem The bate é lodos o escutam| 
[com atlenção. Quando niuito, um enco- 
ler de hombros, um movimento de des- 
dem. Nojo, raramente, Como elle seria 
feliz, se encantrasse alquem que lhe par- 
tisse a cara! Pela primeira vez, córa-| 
ria. 2 quando os malandrins minuscu- 
los tomam um pedaço de chr parecem: 
|se quasi com os malandrins maiusculos.| 
O começo da immortalidade. 


“Lisboa tem manhas duma tão clara 
animação que as suas ruas, as suas aue- 
idas, as cuzs praças, as suas colinas 
e as suas torres se embebem em tintas de 
tal modo frescas que parece terem-se 
repentinamente derramado por toda ella! 
as seivas de uma selva e as espumas de 
uma cascata. Outras, porem, reveste-se 
de uma mortalha de melancholia que 08] 
nossos labios cerram-se dolorosamen 
mum confrangimento de quem se sente 
abandonado nºuma terra de espinhos e! 
seios duros. O tedio então encontra uma| 
expressão apropriada no tabaco. Os ci- 
garros ardem uns após outros. Emquan- 
to o fiumo se esvac em manchas tetues e 
[rapidas, o desalento dentro de nós solta! 


2 bando escuro Meruciante dos maus 


agonros. 

“São sempre verdadeiros os livros que] 
nós lemos aos vinte annos e que mais 
tarde, ahi pelo meio da jornada da vida, 
mantem vivo o primeiro encanto, pe-| 
rante 0 nosso coração experiente e ma-| 
|goado. D'elles se pode dizér que não en- 
vellhecem, porque os anuos, passando so-| 
bre as suas paginas, accentuam o poder” 
iconfortante das suas lições. Todos 08 
destinos acham nºelles ama mensagem, 


-— Migalhas 


Canto coral 


A Liga Nacional do Instrucção ine- 
tituim um concurso do canções escola- 
res 6 à Sosiodado do Fratornidado Mi- 
litar; quo tom no seu estatuto, além do 
outro fim, a oreação do musicas o or- 
[phoonsnos regimentos e estabolecimon- 
tos militaros, deliberou convidar os] 
sons socios a aprosontarem trabalhos 
[sous ao roforido concurso, 

São muito do louvar a iniciativa da 
[Liga Nacional 6'o incitamento pros- 
tado á sua ideia pela Fratornidado Mi- 
litar, O quo mais frizantomente assi 
gnals à alma popular om todos os pai- 
zes são as suas canções. «Dizo o que 
cantas, dir-to-hei quem tu és», E” pro- 
eiso absolutamento renovar o sentido 
da noesa canção, Profundamento amo-| 
rosa v mais especialmento molancho- 
lica, gomondo som cossar asagraras 
ão amores malavonturados ou incertos, 
atraves dos soculos, a canção porta- 
[guesa permanece grave 0 séria, mal se| 
jatrevendo aqui e além a sorrir 6 arras- 
tando sompro comsigo a tristeza ingo- 
nita dama raça sofircdora c descon- 
solada. 

E' preciso fazer corror sobro clla 
vida, dar-lho atogria, esperança o fé. 

'As nossas canções fizoram-se para se| 
cantarom sontados, E' preciso que ellas| 
forcem a caminhar as gargantas que 
as soltom. Do canções do ropouso con 
[vem que so transformem em canções| 
do marcha. São feitas de saudade, Fa 


dança o mis 
jardias do secalo 18º; na bocea. 


itualisa-so na lyra do Anthero—s, empodo, 
Sr 
e oe o ia od ado ca 
espe pondo id ve ido rio 
defenda dera Mio ra datando 
E a Sensibi 


«|são *numorvsos os populares fo 


Registamse mortes, 


A derrota (de Lerroux em Bar- 
| celona 
| Barcelona, 9 do março 
Os regionalistas manifostam o sou 
ljubilo pelo (triumpho . eloitoral que] 
alcançaram, | derrotando Lerroux. A. 
[reunião que hontem á noito rea! 


ane foram eqthusiasticamenteapplau- 
didos. (Correspondente). 
A eleição de Perez Galdós 


Las Palmas, 9 de março 
Foi enormo a manifestação ao sa-| 
[bor-so quo Porez Galdós estava eloi-| 
to, Teom-lhie sido dirigidos numoro- 
|sissimos tologrammas de folicitação. 
(Corre e). 
Mauristast prietristas derrotados 
| Madrid, 9 de março 
A pie dos candidatos mauris- 
tas o piotristas foram derrotados, 
sendo muito poucas as candidaturas! 
por essos partidos aptesentadas que, 
[conseguira vingar. — (Correspon 
Idente). | 
Dois guatdas da '«benemerita». 
mortos—Populares feridos 
Malaga, 9 do março 
Na assombloia de Benalgaban, por, 
to d'esta cidade, hoavo socios distur-| 
bios, tendo do intôrvir a força publi 
os, que fot recebida a tiro. Ficaram 
mortos dois guardas da benenterita e 
os. 
|—(Oorrespôndente). 
'Tumultos e ferimentos em diver- 
sas assembleias—Um agente 
leitoral morto 


| Madrid, 9 


março 
A gr ofici 


diz «Quonl canta seu mal espanta». 
[Entro nós, [quem canta ncalenta o seu 
nal, ho à mão pelo pollo, engri 

o do 'piógaico o enida atallo como 
fitam bom [devraie. Convem. ssondir a 
infantilidade da nossa poosia popular, 
fazer d'ella a afirmação do nosso ideal, 
ão q da nossa sédo insaciavel 
[do vonturd. Os musicos o poctas que 
adhiram ao concurso aborto, se so não 
inspirarem| n'cotas idéae, pordorto o 
seu estylo, e o seu tompo. À sua obra, 


VIDA MILITAR 


Instullação da escola 
tdde aulação 


Consta-hos quo o sr. ministro da, 
guerra, tondo-lho sido prosento o os- 
(tado da ro E bege serie] 
(milita; jididh pelo sr. coronel 
Earmand fo Dliveink bospes dx orgao 
nisação o estabelecimento da escola| 

lação, despachou mandando pro 
codor immodiatamonto aos trabalhos 
dreparatorios da installação da rofe 
rio col nam terreno situado jun-| 
to a Villa/Nova da Rainha, que route| 
todas as condições exigidas. 

Para cóso fim dispõoa commissão| 
das vorbas destinadas especialmente 
polas subscripções publicas e d'ou- 
tras fornecidas pelo ministerio da 


que, brovemento, 

genoral Poreira d'Eça loyará à! 
assignatura um decreto, tornando ef- 
ivotivas às disposições exaradas no| 
decreto do 8 do fevereiro do 1913, 


(çam-nas do sonho. Não ha proverbio 
'mais tolo entre os nossos do que o que 


aços do Mei e 
stênde hos, ná Sua mas 
do Pee. 


irão 408 
o poisam 


que criou a commissão de aeronautio: 


ELEIÇÕES EM HESPANHA 


ferimentos e prisões 


definitivo das eleições. Sabe-se, no] 

[emtanto, que houve dogordons em 

muitas cidades. Em Oviedo o alcaide| 

[e muitos babitantos ficaram foridos. 

De Gollovo o Olioniogo dizem que, 

lhouvo dois foridos em cada uma(d'es-| 

tas povoações. Em Bitbao ficaram f 

ridos o commandanto da força publi 

aisano. Do Lemona dizem 
que foi alli morto um agente oleito-| 
ral o quo so offoctuisram muitas pri 
sõos.—(Havas) 

Trinta e quatro feridos e oitenta 
e quatro prisões—Por Ma- 
drid foram eleitos cinco re- 

: publicanos 

- Madrid, 9 de março 
Foram numorosas as dosordons que 

[so trávaram hortem em Hospanha 

por motivos elsitoraos, Tm Torrouz, 

foram mortos dois gendarmos, em 

Castellon dois eleitores, o om Valon- 

eia um. O numoro dos foridos em dif” 

forentes cidades elova-so a 34 0 0 

das prisões a 84. 

Os ministoriaes triumpbam om 

quasi todos os distriotos. O triumpho| 

em Madrid  correspondo, segundo 
paroco, a cinco republicanos o trez| 
monarchicos.—( Havas). 

A composição do novo Congresso 

na opinião de Dato 
Madrid, 9 do março 
O presidente do conselho informou. 
minuciosamente o rei do quo so pas- 
sou nas 


“|oaloulos, a composição do Congresso 


será a soguinto conservadores 
"70 liboraes, 80 domocratas, 18 rop 
blicanos, 12 mauristas, 12 reformis: 


« Arevolução no Mexico 


Desmente-se q tomada 
de Torrcon 


Poris, 9 do março 
O Matin rocobou o dospacho go 
guinto: «O gonoral Carranza oncon- 
itra-so om Agua Priota. A batalho do| 
[Forroon não comoçou ainda», — (Ha- 
vas). 


m| O cadaver de Vergara levado 


para territorio americano 
Austin (Texas), 8 do março 
Um destacamento do guardas ru-| 
jracs ponotrou no Estado do Hidalgo, 
lapoderou-so do cadavor do cidadão, 
jamoricano Vorgata, enforcado rocon- 
tomonto pelos roboldes o levou-o pa- 
ra o territorio amerioano.—(Havas).| 


NO BRAZIL 


Um ataque immeiato 
á Fortaleza 


Rio ds Janeiro, 9 do março 
No Ceará, 08 revoltosos apodora- 


6 esperado a cada momento o ataque, 
ostando tudo preparado para o ropel 
lir, com auxilo das tropas foderaes 
(Correspondente). 
Novas prisões—São supprimidos| 
cinco jornaes 
Londres, 9 de março 
Telogeapham do Rio do Janeiro, 
jao Times que foram alli affvotuad 


ram-so da linha ferrea, Em Fortaleza! 


Norte do sr. 


ANADIA, 9. Fallocon esta madrugada, 
pelas 4 horas 6 8) minutos, o er. Josá La 
ciano de Castro. 


O estadista que ba poucas horas se| 

finou, no socegado recanto da sua casa 

ão provincia, sem que om torno do 
ou loito faltassom as dedicações e 08] 

affectos, já não apenas da famili 

o estrotmooia, mas dos ami; 

nunca o abandonaram, foi na 


ão portugui 
das quo mais profunda o perdura- 
vol acção exorcoram nella o das 
o maiores discussõos suscitaram 
É volta do sou nomo q da ava obra, 
[oujo julgamento, por muito sovero 
quo soja, não impedirá que ao oxtin- 
to so reconheçam notaveis meritos| 
possoaos o políticos, 

E' costume dizor-so quo só a morto, 


ullova a prostar justiça aos que pros- 


trou para sempre ou entio quo só 
olla avulta prodicados e virtudes 
negados durante a vida, a despoito| 
do patentos aos olhos do todos. Não 
orómos nós quom ouso afirmar 
quo no sr, Josó Luciano ds 
escasseavam E 


losamos acoontuar tambem q 
sous dofeitos e 08 erros o os vícios 
da sua política não pouco contribui. 
[ram paraadecadenciaaquo o rogime: 
do quo foi uma columns, arrastou 0 
Pais, collocando-o á beira do abyamo. 
(O sr. José Luciano, antos mesmo do 
cahir ma immobilidado do tomulo, 
pertoncia já á historia, porque a sua 
vida torminára com a da mo 
quo servia duranto o largo transcur- 
áo do 56 annos, o á qual, no instan 
[supremo não pôdo valor, porque im 
nos trabalhou para a sua consolida- 
(ção o para o son prostigio do quo: 
para a sua inovitavol roina, 

O sr. Josó Luciano do Castro P 
reira Côrte-Roal nascera segundo al 


(de 1884, consoante a sua certidão do 
baptismo om 1898, conformo esclar 
cimentos que ello proprio forneco! 
om notas auto-biogeaphicas, em 1895, 
[Contava, pois; 78 anhos. O crro da, 
certidão valeu-lho do muito, quer 
acilitando-lho a matriculu nas osco- 
las suporioros, quer pormitiindo-lho| 
a ontrada no parlamento aos 19 an- 
nos, pois quo so suprunha que con- 
tasso 21, a edade loga), Aristocrata 
por seu pas da iliustro casa do Fijó, 
da vilia' da Feira, o por sua mão da 
antiga casa da O.iveirinha, o sr. Josi 
Luciano, formado em direito, iniciou 
logo a sus vida como advogado, jor- 
nalista o político. Jurisconsalto, ro- 
[conhocoram-lhe sem pro um excopeio- 
nal valor, quo eile demonstrou om 
numeros ensejos o na rovista 0] 
Direito quo fundou com Alves da 
P que, segundo cremos, aio. 
lume. Jornalista, foi-o du- 


novas prisões o aupprimidos mai 


208 | Vamos sentar d Soneto voz doito, Vamos ouvira 
graça pórida d'ac poeta. Um 
Te dellcadesa, minhas seuboris, dis vosms boceas, onde 


amores e ohdo sorriem caprichos; num 1 


cio, feito do palpithr díviao da emoção, envolve os cora: 
Sia fo do palpihr 


no silencio fioresco 


faltar, docos jardios nascem na nos. 


cinco jornae: 


E noito. 
A? lax do archotes, sõbe a ladeira 


aromas| subtis se focandam no ospaço: Esta 


Praguejaado o gritando:—«Ão convento! ao Consentots 


O INCÊNDIO 


peão soprento! ao convento!» —Liva do longe o vento. 
a multidão descalça, Gsfomos« 


ompedrada, 


O velho estadista finou-se esta madrugada ná sua" 
casa de Anadia, com Y8 amos de edade 


(guns biogeaphos em 14 de dezembro! 


e Lt, 
José Enciano 


Coimbra; no Campeão do Vouga, dw 
Aveiro; no Nacional, no Copmiercibe 
[do Porto o Jornal do Porto, do Porto; 
na Gazeta do Povo, no Pais, no “Bróiy 
jgresso e no Correio da Noite do Li 
boa, Politico, entrou pola prinhoit 
voz, no iparlamento om 1854 “o'f6i! 
oloito deputado om sucoessivãs Iéio 
laturas até sor nomondo par do rotne” 
om 1887, 

Dois annos antes, succedora a An- 
solo Braamcamp na chofia do par- 


tido progressista, Foi ela primeira 
a 


voz ministro, cobeaçam asta da 
justiça om 1889; pola gpa vô, 
[com à pasta do reino, em 1879, o pra” 
sidento do consolho om 1886, gm, 
acompanharam om 1886 foras 

[mons distinotos é comprazia-go om 
recordar quo incumbira então tres 
homens do verdadeiro talento, doi: 
dos quaes depois so tornaram em 


importantes pa ano 
de Carvalho (fazonda), Henrique de 
[Barros Gomes (estrangeiros) o Emy- 
dio Navarro (obras publica) Quatio 
meio presidiu d'esga voz ao 
Igovorno que foi a terra ou virtude 
do aeltimatum. 

Exsçoou o sr, Josó Luciano de Cas 
tro outros eminontos j 


do Estado offoctivo, vogal 
do Supremo Tribunal Administrati- 
vo, director goral dos proprios ny 
cionaes, governador da Companhia 
Geral do Crodito Prodial Portugues. 
Collocaram-no uma singular ovi-- 
doncia principalmente dois factos: a 
ruidosa dissidoncia que so produziu 
no sou grando partido quando dn 
questão dos tabacos, e quo tovo por 
chefo José do Alpoim, o a aliança 
com o partido regonorador-liboral, 
quebrada quando o franquismo cu- 
vorbdou pola diotadura que tevo o 
sou tragico desf..ho no rogicidio, 
Ficaram momoravois, u4 camara 
alto, os 'dobates parlamontaros, om 
quo se dofrontaram o chofoi progros- 
a 00 chofo da di Joné 
a um orador do palavra 
orrecta, por ,vezos brilhante 
arguinontando com práverbial 
cidado, o à dado é a doonça, quo do 
ha muito o minsve, não airoúxaram 
n'ello a vivoza do cerebro nom lhe 
diminuiram o vigor da phraso, Mas 
nfesso duello, a quo assistimos oióija 
lombrança jamais so apagará do nose 
so espírito, o adversario era formi- 
Jundo! José do Alpoim atingia ene 
tão as imaximas colininancias na sua 
a carroira do tribuna, 


Iquo 6 
"do o volho estadista nº 
'do lastima, quo as gal 
ram com risos ironicos. 

Desfoita a alliança com 08 franiqui: 
tas, Josó Luciuno de Castro torno 
“ou inimigo o atucou-os com ex 
temos de violencia nas columaas dot 
Correio da Noite, sou orgão. Mas bão 

i ou a guerra a Jolo Fran- 
co porque foi mais longo o fo 
egualmento o rei com golpos rijos o 
coatundentos. Na sua impronaa, O fa- 
cio não constituia novidade, pois que 
D. Carlos do Bragança já como so- 
borano sofirora n'ella descabelladas 
oriico 

Após o regicidio, a familia real 
Jappolou, novamente, para José Ln 
ciano, que foi um “dos conselheiros 
mais escutados da solução quo so t 
mou para segurar a corda na cabeça 
de D. Mantel, mas quando oste, por 
vittudo da força irresistivol dos fa- 
ctos, so viu forçado a rocórrar a um 
Igovorno da presidenoia do gr. To 
xeira do Sousa, o chofo progresista 
pormittiu, inspitou o, sogundo con: 
a, dictou no sou orgão artigos não 
menos demolidores que os asoriptos | 
contra D. Carlos o João Franoo. Ene 
tão Josó Luciano allio 


A LUVA - ! 


tóplica, doixan- 
'umh situação 
ias sublinha- 


Quatro mezes depois d'essa hora dolorida, | 
Voltei, ja resienao e quasi a y 

o quárto ondo viveu aquello imenso amor. 
Quo'fsio granda amor de todo à minha 


1897 e om 1904, Os ministros. das. a 
um hs 


Pinheiro 


ontos, torh ainda hoj 


camas a 
cid italiana da Renascença; os 
um miâueto do rimas é q 
ia do nagar & do 
o ama po 


sonetos de Julio 
razão, Ferreira 


de uma mezuta; 
o ondular 

pitoma, É 
relho de mais 
é mocidads, 
louros, vestido 
da Dor, erfu- 
estremecendo 
mturOiro, paro, 
im ou trovador, 
entroa poeira 
Iscentos ou do 


Boileau. E vale-o precisamento porgt 
tercetto é um canto, 


Soneto bastou a Anthero para falar a Dons, 
É esto principe, imagizativo o. amante, 
datam, que hoje, pela 

gentil paneibilidado da nossa 

a adolosconcia 


a do Galanteio, 


ão, ello 


nO sánguo e no imysterio de Vanezá, no 


escuta os 


mentos do Potraroha, a 
es do Shokspeare, à das 
ãe, ni 


mente nasco,'São 08 pos 


que fazem 
os postas quo fizeram. 


Sri ainda a graça 

quatorro versos beiscan 

quer coisa do marmoro e do 

Jê dora 65 ls, 

m 6 Como Um córtejo, sempre qu & end 
Cafioncia minsicil passt. Ou seus oitos primenos 

Grseam-so, curvam. bo, ajóalhanm, no pastd certo é 14 

o arcwitos tes o rytlimo bravo de 

quasi impercoptivel de azas qu pal 

«Um bom soneto velo um longo poemes—prociamon 

sua postica Ca 

poetica complexa do poema, em que cada quadra, cada 


O Soneto 6 a synthese mais do que a miniatura, Unv só 
soneto bastou a Petrarcha para immortalisar Letra; um 
soneto baston a Cambesitpara divinisar Nathercia; um 


o as musss 
oca d'am dos postas do mais 
a terra, vas contar-pos ain 
zo doces, dramaticas o galantes aúiecdotas. À alma im. 
mortal o esquiva do soneto vao mais uma vez sorrir-nos 
o vao, mais uma vez, diser-nos os segrodos com que os 


os postas teem mea- 
qu a Verdade incemanto. 

rias, foram 
us que iza a docs mentira 


ransformada nam jardim Que O vosso olhar, 

voluptadsamento illâmina, 

ronía, a [or do madeigal, elovam ma haste a 
carno espiritas! das suas petalas. Sobre uma colâmna de 
marmore do Liston, o Soneto presida a esto festim do 
gentileza—s um Yolho satyto sorri, na sua mascara, fa- 
quieta e sensual. Não fujaes d'elle,tmiahas sénhoras:-"é o 
topEma oterao do Amor quo sorri sempre que os poetas 


Ss Augusto de Castro 


jo 


“Junto ao plinto'de pedra ondo um finno doraita, 
Arlequim, desdobrando o manto multicor, 

Diz a am oiro Pierrot, a um Pierrot sonhador, 
Como deve beijar-so nma mulher bonita. 


—<Vespa d'oiro que foge ou rose quo palpi 
Tou date, Fieios qual é o be mblhdee” 
A rio do beljar é poi arts exquisita 

E ou dou, ba muit) tompo, aum Grando professor. 


nes, 
ao Topa 0 cabala e anal sora à boca 
Bidodto ao bio esquerdo e ncut a soluções 


A for do galanteio, | Chis 


A multidão convales tavado a portari 
><Fogo ao convento! Fogo à egreja, À sacrist 
Oincendio lavra; estoira 0 vigamonto a arder. 


Em baixo, o povo dança. E uma mulher grosseira 
Grita, ronos, atirando ais missal à fogueira: 
—lsatodivro,-—o ninguem nos ensinou à lte'v 


AO CANTO DO JARDIM 


Não so ss0gus comanigo 6 dô-m6 a sms mão, 
Ermo poe Sobre al 
Ando ha trez anoos já pra dizer-lho um sogrodo 
E, creis, inda não sei se hei-de dizer-lh'o ou não, 


Não sei como explicsr esta pertarbação 

Tenho confiança em ai; não É portanto, medo, 
Mas receio, não sei, creio que ainda é ctdo... 
E casta sempre tanto uma desillusão! 


Bem siato à sus mão à estremecer oa inínla 
Como so ae da manhã a folhogem doirudam 


Poderia, talves, dizer-Jho tudo, agorá.. 
Condessa, eu. Mas quo tom? Desfaliece, descóram 
Não, docididamente, ch pão lho digo uadã. 


Comprobendi então: 
Que podo haver encanto o doçu 

Uu porfamo-era 0 teu—palpitava em redor. 
Dormia, num sofá, ama luva esquecido 


Uma luva é um perfume: é o que re 
Dos beijos que to dei, do inferno que 
Do teu mentido amor do juras destos 
Que fui eu, afinal, na tua vida intensa? 
Ô perfume quo vôa e om que ninguem mai 
A lnva que so deixa o não se calça 10% 


O MISSAL 


Dom Frei Estevam, irmão copista 
Habito de bernardo, alima de 

Morrera ao termiaat 0 sou Missal rómano, 
Obra prima do cor, do pasioncis o de graça, 


ites, na luz baga 
im, nonhuta olhor humano 
escondida ha tanto aano, 


pousa, 


xpirou, chamo à commuaidai 
ame quan 


E ao abrilo, por fim, no altar para ondo o levam, 
Reconhecer —horrot=que o Missal do Proi Est 
Era uma colicoção do cartas de rinlher. 


' 


setas 


iuiciar-se-hão em 


so clagios não morecosso por ou- 
tros motivos, bastariam a sua grande 
jinjoiativa e o desejo que à anima de 
bom sorvir 9 son publico, para tor- 
mar à ompresa do Olympia digua das| 
sgimputhins do todos. À? somelhança. 
«do quecge az Já fóra, os proprioturios, 
“caso distinctissimo salão não so li- 
imitam a exhibir fitas mais ou menos! 
sengacionaos, em ospóctaculos no- 
eturnos. oa não Linha espectaca-] 


tres magnificas matinées por semana, 
que tosm sido outras tantas fostas de 
elegancia o de arte, tfo-escolhida é a| 
sogidado que alli so rouno, tão os- 


xio, Era pouco de mais, E, em faco 


exito das suas matintos tri-somanaos, 
partir do abril, vao tor 
matinées diarias, o quo vom proon- 


o Olympia 


“es freçõ 


anstorao deputados, 
elaitarado lisbono 
abgóluta polo thr 


terra, 
intro 08 opisodios que então so] 
dosporolaram, dau-so um que ovidon- 
eion por banda dos revolucionarios a 

roza do sontimentos tlo caracto- 
risticos do nosso povo. Alguns mais 
exaltados corrotam á rua dos Nayo- 
gantos para inveotivarem o velho, 
politico o uxorcorem n'ollo yiolon- 
sing. Mas outros surgiram o faoilmon- 


to convencoram os primeiros da in-| 


convonioncia o ató da implodado dos 
sous projostos. José Luciano consor- 
vou em tal conjunotura uma pttitudo| 
zesignada o sorona, podo disor-so quo 
o sanguo frio do quo dou mostras om] 
muitos lunoes diffioois, 

Rotirou-se, passado pouco tempo, 


co sua caposa o suas Slhas para a] 


Anadia, ondo tinha propriodados o 
ondo nunca deixou do so intorogsur 
us coisas do espirito, lendo ou ou- 
vindo: Jor o acompanhando to 
movimento das ideias o da politica. 
Deixa vyacias publicações do valor, 
giasi todos seltivs a trabalhos jri 
icos o parlamontaros. À primeira 
quo trouxo à lume intitulava-so Ques- 
tão do subsistoncias (1856) o consa- 
groua a Antonio Rodriguos Sam- 


PO ar José a 
onja família aprssontamos a homo 
'gom do nosso rospoito no doloroso 
franso por quo passa, especialisando| 
seu sobrinho o sr. de, Augusto do! 
Castro, illustro onoriptor, dotormi- 
mou oxpressumento quio 80 não façam. 
anuncios nem- oonvitos pata o 8ou 
fanoral, quo so realital ámanhf, na 
Anadio, polas 8 horas da tardo, 


THEATRO POLVTEAMA 


O, maior auccunso da actualidade. 
Concertos David de Sousa 
QUINTA FEIRA, 18, 4931 horas 
18: come), Grando festival fe 
ilmentb condjuvado. por amado- 
reu distinctor, donhorad o cavalha 
Tom qua oxotulavão, acompanha. 
o orohestra,  sólus 0, cór 
cluvgicos oumaindos polo cons 
do proftasor, Aiborto Sarti, 40d à 
airoêção da David do Sotam, * 
DREVEMENTE-A roviata om à 
actos a 8 quadros 


Do Sol à Estrella 


Theatros 


Dia a dia 
O actor Carlos Santos, tendo de desem- 
peuhar no thcatro Nacional o papel do 
advogado Armaury, na peça de Batailte 
Ta viorgo follo, csereveu ao aetor fran 
ses Diuntiy, ereador do papel em Paris, 
Perguntando-lhe qual a fórma por quo in- 
terprelára essa figura curibsa. 

Com unia extrema gentileza, Dumény, 
que já ticémos occasião de aplaudir ha an- 
mag em Lisboa, respondeu ao seu collega 
de Lisboa: 

Monsieur. — Vous mo fultoa un tri 
graud housur ou mo demandant do vous 
Fonsoigner aux la façon dont fai jonó lo 

. edontabio rolo d'Armaury dars le «Viob 
o fito (duo 

o no vous aí pas róponda plus t0t par. 
cogu jútais abiont do Paria 

ó crois qu'il faut fairo do cet homo! 
emp sictimo do la passion. 

À regeotto do ho pas dlro assaz fort| 

pou a voinore, Taio ii e domino au 
juo ion ho compto plns pour lui. 

Aa cd acto toco qu'il lia 
fio pour la próvooir des dangors 
vil pongo; 

debidas d no pas 
asgion Pontraino 


o do Onstro, a 


Romont que la 
Titantartouêlo jo 
no at pas qu'il raiconno 
quo Ja satisfactiom fticiguo 
Amour. On peut fairo Comprondro cela 
dane la seêno du Bumo auto aveo ea fome. 
Da sun 
pont róagir. 
Ta sono la plaá diíleita est colo du 
Ano acto antro les deux fomnes, fat 
Fa Boto uso Convition conregensa at 
implncabio il fanê Jouor cuia contino qno 
tragédio de Sophoclo ot aveo des moyeas 
modernos, Co! qu'il faut dvitor 
<08t Ta, mdchancotá, TE Fsb dm 
jd rimos matando oi, mai 
as pour faco da mal, 
Pout Ela es bio IncomploL ot ne vous 
renseigacea pas” beanconp, Jo no puis 
| Vous en diro davantage, 1 faudrals pron” 
te lo rblo scêni paracône, presque pira. 
pr pliraso et Góla 03º iinpoasíbla duas 
Bing lote, 
Pordoúnes dono, monsiour, à iasufl- 
sunco des ro 
vojo ot qu 


perfeita! 
ia np eai 
“lia de ua 

. ergue o Dealo frames, “e OMR Ea 


“NO OLYMPIA 
As “matinées” diarias 


aos espectadores 
e outras surprezas sensacionaes 


npulosamonto «organisados são os] 
pragenmmas do musioa classión que 
alli so exocutam. Isso, poróm, para 
typa, oidado como Lishos não hogp 


ronocionarias, o. que não] 
obstdu a quo gatas fossoma batidas nas 
eleiçõos o os republicanos elegossom 
mostrando o| 
a sam aversão 
quo, a brovol 
“trooho, ajrovolução do ontabro lança- 


trós sincbromont mais il ue [cy 


tido Oberon, para orol 


abril, com brindes 


hor uma, grando falta nesta torra, 
Jondo os divertimontos do di 

|soiam em absoluto, Nas grandes oida-| 
dos extrangoiras, os animatographos 
fomecionam desde manhã. Porque 
não ha do acontooor onteo nós à mos- 
ma coisa? Mas o Olympia não se li- 
tita a dar matínées diarias. Para cor- 
[res pondor ao alvoroço com que O pu- 
blico tom acolhido sempre s| 
omprobendimentos, os gorontos d'es-| 
so salão, amoricanisando um pouco à 
Isud. industria, vão distribuir, aos fa- 
bituts do aou cinoma, o mais ologante 
do Lisbos, o por meio d'um engenho 
go sorteio, brindos cujo valor não se- 
rá nunca inferior -a oinoo mil rói 
Esta 6 a grande, a sonsacional novi 


a 


o 


o 
la 


[sous froguontadores o quo hojo lhes 
revola, sogoro do que os deixará on- 
cantados. -A?s. mutinées diarias do 
Olympia. estar, pois, rosanvado um 
exito fóra do toda a ospootativas 


“Theatro Avenida 
Tia ali d nha paia 
ASTA SUZANA 

cuja protogomista é gnperiormente. 
nbr pretado pola Miro cite 
PALAVRA BASTOS, À Casta Bi 
“ana, ode front o fosse 


po tesengoaies 
Theatro da Rua dos Condes 

Pastora de pa 
piavdida conploita Angelita Bs 


dona que apresenta. um toportorio 
da mole abaoluta moralidade, 


“Poucos seriam os nossos artistas capazes] 
de explicar a um camarada extrangeiro o 
cu modo de entender e modelar as creações 
gue ie ão confins. Quavi todos proce 
por intuição e, so esse systema de tra-] 
bntho podia ser suffcicnto para um thca- 
ro artificial e de situações, não basta cúix 
dentemente para a interpretação do thcatro 
Imodorno, todo ello baseado na psichotogia 
[tato estranhos: Revoriienda Mes 
que trabalhem afincadamente, que! 
não hesitem em pedir consclhos onde quer] 
aue lhos possam dar, que vão ipara a ces 
ia certos de entenderem as figuras que re- 
Ipresentam, embora. incertos de as rcalisa- 
[rem complelamente, não é acndo demon 
rar lo estima e amisade, 
O porteiro da geral 


Noticias | 
Entre nós] 
A negão da peça de costumos Depw 
tado independente; do Chagas Roquatto 
[o Alvaro Lima, em ensaios no theatro 
[do Gymnasio, dacorro numa villa do| 
[Algarvo, pastando-so. o 1.º noto n'uma| 
pharmacia, Borá roprosonada pola pri. 
Imoira voz na quarta foira, 18, 
BA companhia Adelina Abranichos 
parto para o Ria do Janoira à 28 do cor- 
ento, cutroiando-so sPaquolla cidado 
[com à poça À caizeirinhas 

9, lezandro Arovedo for voncíício 
no Porto com o Gêntoalsjra, doa irmitos 
Quinteros. 

O Agradou muito no Apollo Torras-| 
eo à peça do Arnaldo Leite, Carvalho] 
Barbosa o Simões do Castro, Apollo-re-| 
is 
OA poça do Chagas Roquette o AL. 
varo Lima Rasão mais forte sobo À soo-| 
na no theatro Ropublica na: proxima 


vemona, 
Extrangeiro 
Jncques do Foraudy, filho do gran 
ão aotor francez, rogrossará brovomen- 
to b Comodia Brancoza, do que já foz 
parto como esoripiurado, 
(9 Pinilionno do Alençon a conhe 
cida mundana. parisionso, ostrofou-so, 
[como comedianto intorprotando n Záz. 


Nova especialidade 


em eigartos Tinos 
LA PRECIOSA Moxico, 20, cisarros 


816 centavos 


fILORIAS DO MEXICO Gig, s2o 


tu 


cigarros 820 
contavos 

Tabricados com logitimas, picadaras 

as voga do HONDUTAS DE RANCHE] 


cota asagnifico papel especial arroz by. 
ionico, fechados é machita, não proju 
cando à garganta. 


Aº vena em todas as. hoas tabanarias 


Unicos importadores: 


Dinis & Costa Sucessores 
Festival Recthoven-Liszt 


jfnplvonies do Becthovea, as tras Tapa 
ias, om dô, om tô "0 00 fvO dois potinas 
symphonicos do Liszt, E? um assombroso 
progranina que está despertando O maior 
onthusiasm 


Os concertos no Polyigama 


Roolisa-ão no quintadoiro, polas 91 ho 
cas, to thestro Polytemma, o 18º concarto| 
symphonito pola otohestra, portngacra 
Irigida pelo talontoso muostro, David do 
Sousa, Nesta deliciosa festa diario toma 
parto tum Cor do 1 amadores din 
lino, onsalados polo reputado professor 
pr Alborio Sartio” É ' 
“Ô programma é magnificamente ora 
nisado, incluído nu 1º parto q ebeRura 
gpa orahonter a Cora da pai 

xão de 8 Matheus, 1º audição, Bach pelo, 
(côro 9 orchostra, e à Pathetica, de Beetho- 
lvan, paraplirasã vocal do À: Sarti, para 
nblos ebro e orchostea. 

Na'da parto dovo ser exocntada pela 
prchantea à Suitesyria, op. Bh, do Qi 
ano termina com à Marcha dor Anões. 


DOLSA DA LIABA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 


Trangançõos em fandos pabii 
papeis do credito, 
bilhptas do chesonro ata, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579 — End. tel. Corrotorivo 


(quando ia a Mirandollo, tinha'sempre, 


quoinvariavolmonto, dopois do o cum-| 
primontar- com muitos salamaleques 


pol, quo nunca óra lido. 


dado que o Olympia reservava sos 


importantos reformas rasões  semi- 
lhantes 4s do oabo, fiel amigo político 
do faliocido. conselheiro Eduardo José 
Coolho, 


LTIMAS 


PASSOS PERDIDOS... | 


Retalhos po 


A: moral dium cabo de esquadra, o 


Hespanha e oui 
O falleoido Eduardo José Coelho,| 


osporai-o um cubo da guarda fiscal, 


roveronoias, lho ontro, 


a um pa 

um dia, 
marechal progressista, mordido po- 
curiosidade, desdobrou a monsa- 
gem e viu com surpreza quo se trata- 
va duma roforma da corporação” a 
te 9 cabo pertencia À sui surpresa 
oi grande, €, informando-so ontão do 
quo diziam os papois antoriormento 
rocobidos o cuidadosamento guarda- 
dos, reconheceu, que cada um d'ellos| 
continha um plano differonto para a 
roorganisação da guarda fiscal. Só) 
n'um ponto, todavia, todos os proj-| 
otos condiziam: na coação d'um pos- 
to fiscal em Froixoda, torra ondo O 
cabo nascoga o quo por um cabo do- 
via sor combandado. Pódo applicar- 
so alcuento a muitos dos nossos fazo- 
dores de leis ? Que responda quem 
puder, Entretanto, quem bem procu- 
asso polos archivos de 8. Bonto on- 

nteária -a servir do baso a muitas 


ora que orh Hospanha o om Por-| 
ba govornos nqvos o quo ató o 
proprio parlamonto: hospanhol vao] 
Bor outro, não vom fóra do, proposito| 
olombrar a corivonichoia do so renta-| 
rom as nogooiações para a roúlisação 
do novo tratado, do commercio entro, 
os dois paizos, interrompidas o anno 
do por virtudo do injustifcadas 
igoncias dos govornantes do 
ais visinho. E não so julguo quo 0| 
futuro tratado é só util a Portugal, 
porquo q vordado 6 que, como tantas 
vozos so tom dito, com ello aprovoi- 
tam tanto hospunhoos como porta 
Iguszos, Tanto ussim, quo os fabrican- 
tos do consurvas do Ayamonto ha] 
tompos que mantoom uma comnissio| 
gm Madri, vollciando do governo 
o 


4 
gal 


janngs existia entro os dois povos. 
Bm volta do testado que caduoou 6] 
sua sombra, oronram-so importan-| 
tissimos intorossos que astãó peoson- 
tomento soffrendb bastante, À. isso! 
nttondorá do corto o illastra ostadis- 
ta que 6 0 gr. de. Bornardino Macht- 
do, 6 não sork um. oxagoro auppôs 
(que no primoleo onsajo as nogooia- 
(çõos rosurgirho, pura lovarom a cabo| 
uh pasto comwnoreial quo todos, d'um 
lado e dfoutro, desejam ver quanto 
nátos concluido, 


s 


Pra assim quo.o sr, L. Lanossan, 
ox-ministro o ox=govornador da Indo-| 
Obina, concluiu o sou commontad 
|simo artigo do Sibcle: «Oom muitos] 
velhos ropublicanos, 
França est or gové 
dn pola Ropublica, como 0 ostiyi 
a monarohia o sob o imporio; que es- 
(tá furta da tirania dos partidos, da de-| 
sordom nas finanças, da anarchia na 
administeação, da insufficianoia da do. 
fosa nacional, do desproso do tudo 6 
quo produz a riqueza, a força 6 a| 
grandoza das nações, o com todos os 
[homens de bom senso afirmo que 
to não podo continuar», O sr, Lunos- 
san 6 um dos homens mais ilustres, 
(da França. Só uma grando amargura 
podo obrigal-o a fallar assi, Para de: 
sojar 6 que: um dia não baja n'esto 


thontica auctoridado moral, intello: 
otual o politica que, com rasto, digg 
dos políticos portuguezes o que 0 gr. 
Lunossán dia dos politicos franceses, 


Ez ha por abi mais quem abuse; 


vom alborguo nos edificios do Esta 
ondo resido, morcô, dás funoçãos| 
sois cargos, toda a familia, parou 
s 6 adherentes, Ninguem o duvida, 
te, porom, assim 6, a loi quo so cum 
prá Figorosamonto é quo Às suas dis: 
posiçõos não no abram oxcopçõos pa- 
[rh quem quer que soja. Os odificios| 
ão Jstado toom fins certos o dotormi 
nhdos. Dar-lhos outros, ouconsontil-os 
na posso do tribus quo os usu- 
rum o múdifiquem á vontido não é, 
polo menos, sório, muito embora seja 
óommodo para os que, deixam do pa- 
gar renda do casa, morcô do compla- 
concias o abusos intoloravois. Mas so 
oandalosinhos são do domi- 
nio publico, porquo não foram a do- 
vido tompo punidos? A carão é por| 
domais conhecida, para quo soja no-| 
cesgario teocal-n om moudos, 


a! 
di 


di 


Foj apresontado na camara munioi- 
pal de Lisboa um requerimento de| 
Juma grando sociedado quo acaba de 
constituir-so, podindo a necessaria 
concessão para o estabolocimento, na, 
capital, do tracção mechanica subtor-| 
iranes. So tal roquorimonto obtivesso| 
doforimento, era questão é importan- 
tissima para quo possa sor apreciada, 
a corror, Li 

metro. E assim alcançaria mais um, 
osplondido attegtado do sou progres- 
so o da gua civilisação. 

o 

O campanario continta a tangor so- 
jnorosamento om torno do projocto| 
quo reorganisa o onsino normal pri 
mario. À commissão quar apenas) 
duas esoolus normaes modolos—-uma, 
(em Lisboa o ontra no Porto, não só, 
[por o"Paiz não dar para mai, mas 
inda por o professor ter do ser hoj 


a 


[Pais um homom do vordadoira o ane) 


boa io ter omfim o sou [do 


líticos 


ratado com a 
tros assumpi 


fos 

mentos e uma profunda odncação po 
dagogica, que-om escolas sortanejas! 
Inão pode obter. Fois no Parlamento a, 
oposição a esso ofitorio tem sido for- 
mal; 6 so cada doputado não tom ain- 
da reclamado umh escola normal pa- 
ra a sua terra, pouco falta para a tor] 
podido para o soh oironlo. Hoje foi à 

raga“hioratioa | que fullou, mas a 
sua voz dovo tei-so pordido em ro-| 
dundancias rotofabantos, quo não o- 
grarão lovar-lho [a agua no eloitoral 
inoinho, À não sbr que os siguaes da| 
eloquencia illudam quem não anda no] 
aogrodo dos doudes, quo om Braga ti- 
'voram tempro o/sot poiso. 


Lá dá quando em vez, a eloquen- 
cia rotunda dos ossos bisavós surgo| 
pela Camara, na apparoncia rejavo- 
riosoida, mas ohoia do teias do ara- 
nha por dentro. So à gonto a oscuta 
som go deixar oblonr nas suns floridas! 
ramarias, a coish ainda passa dem nos 
arranhar em démasia aquellb bicho 
ão ouvido quo, por via do som, nos 
põo .om contacto com o mundo exte-| 
tior, Mas go 0 [mortal quer sor justo 
o julgar com intoitoza, prinoipia on- 
tão a roconhocbr que tudo o que ou- 
Yo esti esoriptd o que, no nosso tem- 

o, 08 conceitos do passado, onfoita- 
los do oabollojras brancas, sto ana-| 


[chronismos que 
isicit 6 uma ipoonoo: 


Dopois, fallar 

bivol maçada, (mais para os quo se 
dão 4 ingrata tarefa do aggrupar ba- 
nalidados om thrno de coisas conoro- 
tas do quo para os quo as escutam. 
Hojo a volha gloquencia dos tompos 
Má upparocou butra vez na Camara, 
do braço dado/com o sr. Joaquim do) 
Olivoira, cujd discurso, tão longo, 
tão longo, foi| modolar no gonero, 
esso demoorático: doputado dovo, a 
estas, horas, obtar convonoido de que 
ó, polo monos, um Demosthone 


obtom-so côm à Quinarrhonina 


:Hncendib nºum club 


Desapparécem cem pessoas 
S. Luiz, 9 do março 
iso incondio esta mas 
do Club Athletico de 
ido desapparoido uns 


Manifostou, 
uhi na sodo 
Missonri, to 
com mombros 
tam, onoontesdos na rua sto cada: 
voros, — (Hapias), 

E a 


POR GAL LÁ FORA 
O que fiz o “Times” 


jácerca do projecto de amnistia 
Londres, 9 de março 

ommontando o projecto 
doclara quo à roconoi- 
a necessidade mais im-| 
ortugal. Soria um geam- 
imonto para nós progo- 
-—so 0,81. dr, Barnardi- 
não, procurar alcançal-a, 
ojocto do amnistia a in-| 
mais indulgento, compa- 
sogurançã da Ropúbli- 


O Times, 
do amnistia, 
ção goral 6 
portanto do 
do dosaponte 
gue o Timel 
no Machado 
dando «o, pj 
torprotação 
tivol com al 
os. —(Hava: 


prohondo bom asto “tele. 
quo pattatads do pela: 
pio do que o artigo” do Timer 
longo tompó tatardado 
es a sor Vbilcado fra fodas à in 
da dpportunidado, De facto 1 
Ena projecto dd amniatia, an 
ei” qo já 10 aplicada. 
tarom duvidas tobro a lar, 


a indigo 
Eua interprátação, Forum postos em 1 
[bordado Invjtas contaria, do criminosos 
políticos, ou/antor, todos quantos cafazam 
presos. Podam voltar ao guh pais cora do 
000, que alão voltariam, ao. monoa po) 
Jomquanto, do a lei não fosso aporovadê 
Tixor Ei m 110 total do chofos,| 


airigontos q instigadoros, para o effoito 


do banimento, pêr um brazo qu qual. 
or 


O ar. Adovodo Continho, 
presidencid, aeegotaiado Pelos ar, Bal 
thazar Peixoira d padro Fontinha, abro a, 
sessão à hora do costume, com 78 dopata-” 
dos e rogblar concorreúcia nas gulorias.| 
[Do goverio, estão os ars. ministros das 
[olonivs a fa instrução, No expediante;| 
uo ó volufuoso, loom.se cartas do ar. 
fongo Forrbira. 6 Honrique do Vasconcel-| 
los, sollicitando 'prorogação do 


O ar. Sinães Machado oconpa-s 
Edi do sr, Sanches do 


que ostá na| 


no doi plomovido ao posto im 
ioimeado, ém commissão ordinaria, ini 
mes io, inspe- 


o Hlator 


1 do gnorra das colonias 


lospora ado o sr. toinisiro das coloni 
forá respeitar. O 


ari. À. ã não tem sido respeitada, mas| 


ministro das colônias 


Fesponds quo o ex Sanches de Miranda 
oi nomendo. govorandor de Macau ao 
abrigo A Adtroto publicado Ber fonça 
o Rbtigo ir da Contitainão, Ba Car 
ralho Mo contra a forma 
omio a 'Compai 

[cumprindo 

[com o 

contra o 


oma orostura com grandes conhoci-|éolas indi 


ninguem eupporta.|5 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL [cb 


do roforido clubs Fo-|p: 


fi do que o óvorno usou na |] 


[bojo predomina ideia do o: 


to, relata uia caso suocodido na Covil 
ano julga. ponco correcto e para o qual 
poco providoncina Or minir da ix 

ncçdo roplioa que a origami ensi. 
no Jadustrial é assumpto, vasto, ao quai 
Gonsagrará todo o seu esforço, é diz que, 
8258 sento pepecial do quo o ar. Rel 

or Ribeiro. so queixo, não tork davidas 
om providoncia 


O"ar. Antonio Granjo oocupa-so de fa 
otos que considera orituinosos, oscorridos 
om Aontelegro, onde se pretendeu ex- 


clntr do reconsoamento mais do 800 ei 


pra eae o rito (e 
pa ala, sora A ren 
pe pfada je gde 
isso. Sobre a organisação das futuras 
e e 
po pt 
e 


poda lançar inão para. so dsfon. 
ao dos sous intmígos é a da câncação. E 
gelo pa 

a; "Monga da Fonseca rospondo aos 
aca, Mattos Gia a Car 
liatondo cortas aoo 
eita o q 


novo a sua 


baila om 


Na cogunda parto da ordom, approva: 
so, tom discussão, um projecto quo aucto- 
o alumhos do porlodo transitorio do 
Iostituto Superior flechaico de Lisbos a! 
[concluírem 08 scus curdos conforme om 
pegiodo teapsltnio Já estabelecido. Di: 
onte-so om seguido im projecto quo uu. 
otariaa a camara dá Grandola a vondor 
uma ogroja para com O broducto cons 
ee tm hoppital.  approvado sem dia 
cuinão. Votitn-ao dopolsoimendas à pro 
jectos vindos do Sonudo, 
“Antes de so encerrar a seusão o ar, Ju. 
indicar para as 
camaras à faculdade do nomenção, demis: 
são o licanctamento do profestoros, Res: 
pondo-lho à at, ministro da instrueção, | 


O er, Alesantre Braga volta a pedir à 


mmáea à rombssa fumodiata quo reolumou| 
ão proceso Gama Pinto. O ar. ministro 
do interior diz que só dapois do longos co 


plus boda entistacor os dusojos do ar, Ala, 
Xandro Jirakga, O processo cstá patonte nó 
sou ministerio, mas não terá duvida or 
Imutidar para à Camara o original, corto é 
tar tomprol corsgom do quant 

pratica. O) ar. aloaguim Je 

quo so fecrom promoções log 
fossore da terodira para a sogunda clas 
En 


proinções Beoram-so alnda no ton 
o do antigo. govotno. O ar: ministro da 

providonetar, Jóm sé- 
novo. 


No Senado 


As declarações do sr. presidente 
do ministerio nu que respeita” 
ao supposto convenio anglo- 

allenão 


“29 16 horas monos um 
dores 
too 


o quanto, 88 ooo. 
provam à nota, Éido jo depodion. 
Rua, a Cunaro Iamneta vão 
oponas presonto O 
Visto quo, desejava refur 
Asbumpto quo diz rospolto À pas 
ita o amo a o full 
matou tonsteaie ama 


monto, 
oi por mio do Jogado “o esto dava cum 
prit-sa O ur. minishro da guerra promottou, 
ranamivte “ao som coltoga da 

fá considerações o orador, O 
Neres Feclaima om nom», dos profesgo-| 
res do Vallongo us ordanados que hey 
estão em Mivida, 


ostrucção 
8r. Ledo de 


resposta, 


lala 


quer governo poder reduzir quando segundo, 
aprouvor, Soria pousivol lovar im a 
80 ospitita do indulgoncia? Gromoa bem 
Gs pio. 4 
Emaroramm 
Pr ” oçambique ú Inglaterra. 
Proseguiu a discussão do proje-| Mas ha mais, Um jorualista Irances, 
elo quê reorganisa O ensino | Bocamp, perguntava ha dia so o ira 
ormal primario Colonisa adentro do uccordo Anglo-Al-| 


om ão Gata os netos Sto antas a 
afirmações, Encios o allcmações gravias 
mes quo o Paiz procisa vor dosíaitas, à 
quo o Pais precish uma resposta cabal, 
Bacemptoria 6 imemedinta, 57] 
Roforo-so dopois ao quo em egualdado| 
ão circunstancias acontocau à Persia po- 
ranto as zonas do influoncia qua à Russia 
lho impor. Ura em toda a Alicwanha do 
andie 9 
do tora 


dominio colonial allomão, idoia 
actidarios desão as ais altas 
aixas camadas sociaca do Lnperio, Foi 

“Africa quo a Allemanha viu da julgon 
o, Riavgamonto do sou Prodominio; o 
fosso [doscjo dessa ideia não foi posta 
ido parto O nosso actual domínio no con 
lincuto nogro. Por isso niesmo ou factos 
Japontádos dão s noticias ultimamente 


tenordinaria, Aceroscunto-o aínda tm 
tolograwma vindo no Temp do Í de murço 
o nó Qual so refero a verba que o Ri 
ohatag” voto. para a construcção do li 
abas forteas atravez, d'Africa até f fron- 
loira poriugueza. Que q ar. presidento do 
jninioerio fio pois fm faco do todos oa 
para que 9 Nas 
ja do vordade 


vo ontoudo| di 


inscrtás nos jorlines um importanoia ox-fo O 


NOTICIA 


jao Paiz; é preciso 
quo houver à tal respeito, 
Anulgcando aínda o resto da resposta 
jão ar. presidonto do ministerio, dada na| 
lontra Câmara, elle, orador, não pode es 
tar do acordo com ela. Só a Inglatorra 
lo 4 Allomanha não querem impór pala 
força as auas ambiçõos mas as desejam 
impôr à Dba pazm-o rósnitado 6 o mosino| 
mesmas às condições om que fica» 
«o não poros, Haja om vista, mais] 
uma vez o quo acontecau com a Pérsia 


Rnasio, Aos o sr, dr, Bernardino Machado! 
pa 5d to a 
sado de qo aaa, q 
ria tudo iguoro, Resumirá poi as auas 
le oi: ea ao 


5 accordo anglô-aliomão dando Angola à 
jAllomanha e Moçambique à Inglato 
as quas rospactivas zonas do influencia? 
[28 "So o não foi tabo o ar, presidonto do 
ministorio “o está prostos a ussígoar. 
osso nccbrdo? 8º a ultimo, Essas 201 
clasivas tsom o mosmo caraotar qui 
[dh Russia o Inglaterra sobro a Persia? 
Qual 6 emíim o ponsar do govorao «atua! 
sobre tio momontoso assumpto? 
O sr. dr, Bernardino Machado começa 
E afirmar quo as nossas relaçõos díplo- 
mticas com as Outriá nações são O imo. 
hor possival, tão boas como o não eram 


to infantaria O 


o a 
ff ne en ais 
perdoa na do 
dude, Isto quo quer dizer? Quo todos nós| 
gas a Sosa 
gua 

pa 
pa 
praia as 
|| O quoo Paiz quer o 0 quo o Paiz dese. 
ja é mabur, não so à Inglatorra é nossa] 
Eai 


Tedro Martins declara 
sia resposta. Mas ella ni 
orquo nada esclaracando doixa 0| 
ma sitoacão de duvida alada 


no já 


iglo-allemão sobro as colonias porta: 
iguozus, TEto 0 86 isto É que 0 Pais desaja| 
o quer sabor, o foi a istu que o ti 


das 
ptamonto ar. presidente do n 
nisterio doclura que já tomon as piovi 
doncias quo o caso reduoria. 

E entra-so na ordaih do dia, contnuas:| 
ão om discussão o parocur contrario no 


Fosimea da, porta nhasia am Angola O 
ot, OupertinoQitibeiro, que havia ficadoteom 
pal ronotvado ataca 0 decroto, de 

fondondo largameuto 9, parecar, Fallam 
ainda 09 srs, Nunes da Matta, Aruntes Per 
ldroso 0 Adyíano Pimenta, quo dosoja vu 

dor to pressões do potoncias oxtrankolras 


Bm vista desta resposta q nt. Adriano 
Pimenta contina o ssa discurso do ata- 
que ao decreto o de defosa à dontrina do 
Picovor. A nonaão, encorronro fas 18,00. 


TRIBUNAL MARCIAL 


Ox acontecimentos 
de 9 do abri) 


E' autoada uma testemunha por 
ter usado expressões menos 
correctas 


dioncia ds 145; 
tostotmunha. ouvida fot 0 vai 
thous dNnfantaria J6, quo dis 
pitão Lam Dias filiado om gu 

Fava um movimento monarchico pu 
atabei, o não 46 a ello como a tmiitaso 
ro a “Nha constou qua 
vasto alliciado niguom. para qualquer! 
movimento . rovolucionarlo; natos, pelo 
contrario sabo quo prevenáu o imo 

to monarobico do 6 de julho. Não o julga 
apos d praticar qualquer acto do teus 
lho, Sogaostiho” Soo. Ferrelca Grifo, 


primeira! 


E 


+Jo au praças a correr; perguntou o que hu 


via. "Um capitão à quem podia úoticias 
ínia-lho que não aabik nada, À porta das 
hrinas via muito povo. Ho Itsgo; viu oh 
gar am automovel donde desouu um alte 
sy à goi Tebantaram oguotdos, 

hu depois, appatocer o capitão ima 
Dias, do lado da" alçada do Monte e uns| 
soldtdos o polsauos few para elle O que 
disseram ião sabe; apenas onvin dizer ao 
capitão que não audastom alvorotados, 
no do unissoio, para defondar à Repuvil 
ca; vino falar, À porta do quartel, com o| 


comandante do regimento, Então ouvia 


pi andas Fc da 
aj qo qu eipnia. qa Beto ng 
Da ca 
oq epa 

e a pa 


eu para, quo fosso 
autonda a testemunha por do tor-relorido 
om” pelavena menos Horrectas aos od 
Cínos Wintantarind, O defensor do copitio, 
lesculpaudo as palavras da testombnho, 
requerbn para quo não fosso autosd. O] 
prôimotor insistia no seu requerimento. O 
Auditor entendon qua devia sor antoad 

testemunha. O ofensor ragnoram a per. 


alavEas, mas O pre: 

por fechado. 0 in- 
idonte, o dofere o requsrimento do pro- 
motor. 

Do pablivo sabjram alguns protesto: 
ouvindo no “nas escadas fritos do fis 
fôra! à tarda formon o à ordoiu rósta” 
belsoau-ss promplamente. Pouco dopois 
o Jacgo do thibunal oru policiado por nove 
praças do cavaliaria, da guarda ropubli- 
ana, a guarda do tribnoal era roforjada, 
o chogava o carro do sorviço da Justiça 
nilitar quo ja bussar a 
a qual, como cabo da. resor 
a no drtigo 1º do Codigo 

itar:-—olêousas a auporiores 
ão sorviço. À pona que lho cabo é 
ires annos é tm dia afceis annos de pi 
são militar 


as palavras proferidas possam infuir no 
irosultado da sentença. O auditor entendo| 
não havor necessidado, nom motivo jar 


= 
| 


S) 


ixor ao Paiz tudo oque a testemunha proferi; as testomm 


nbas dopôem sob sua responsabilidade, 
oi indoferido o requorimento do gr. dr.) 
Bread atas a s B 
ua depôr o cargento Almeida, do 
otario 2, 00 LODpS do intincarã) E 
ano pá Tmadengado do Quiz m 
tes 2a ordem ca soldndos o daluadar 
; via. quo alguna Aelci ng diiciany 
para o capitão Lidia Dias, quo apparácaras 
Ro largo da Gi 
Viu que estava, Rea fio: no Jargb, ma: 
apoio, cias mesmo cobraram a subi 
soldados. Ouvir dar vivas À Republica o 
áliberdnde. Os soldados da forya tó quan 
ão so viram som comprando 50 dirigiram 
ata. O Capitão Lima. 


Bo a formado pe dba 
po bd A fa as ido 
o accnsado como bom republicano, da! 
Rip Tan 

“As testomunhas osrgentos Tojal o Gard, 
psd dias praia Tolo Gus 

ES armada, Antonio de Carvalho, cortei 
lo ministros 6 no tempo sargento dg. 
Fanta 6 Jgiatho & Oito cod 
Gio, Soo lr sp 


risada 
nda do mico da Ge) 


Eonceno, Ragt Lepes. omg 
eia So 
Rato o tenpo o ds Sra 
gta asfonato, jlgu, o capo, 
Pet pa SRS 
Pora, ft cpémpes, e ae dei 
Eat, poa, ão ca qe 
pie dep, Mnsido og 


Carlos Ferreira, 
mo Loonol Rogo, 


O alfares Onvoira, do iafantaria 2, dopõs! 
Dons" ualidades do Soj$ado” 
bow republicano, 

io. dos Sm 
constrhctor 
Vir 


a favor d: 
José Boptista, 


Sogniram- 


, que um 
ho Bob 


gi 
; Náreiso À? Andrado (ypoé 
to d'Almeida, apro 
ata dos Tabavoi; abéas 
add do “pandas gongo 
dio Postem 


za proscindia tes bestomu= 
nhas, 

A audiencia foi susponsa ds 16,15, dor 
vendo fviciar-so âmanhã os dobatos, 


NOTA POLITIGA 


A fusão do euolclontema 
e União 


fica dependente d'um proximo 

Congresso do partido evolu- 
cionista 

Um directorio composto por 
9 membros 


Sogundo a carta ofiioiosa publicada”, 
hojo na Republica, a fusão do partido”, 
ovoluoionista o União Ropublicana. 
ficou dopendonto do um conjgrosso 
oxtraordinario do partido evolucio- 
nista, quo dovorá realizar-so dontra! 
do ourto praso. Iaformaçõos que cora», 
plotam essa nota offiiosa dizom-nos 
quo n'esso congresso se rosolverá qua 
o futuro partido continuo a chamar-so! 
evolucionista, quo os sons dustino 
jam confiados a um directorio cons: 
vituido por 9 membros, b dos actuaog' 
evolucionistas o 4 dos actuaos ui 
nistas, 6 que o.sou progeamimna seja o 
'do ovolucionismo, dopois do rovista: 
por uma commissão constituida por 
olomentos dos dois partidos. 

Alguns ovolucionistas sustontara 
quo a fusão não pódo offootuar-sa 
ofoutras condiçõos, já porque o seu 
partido é mais numoroso que a União 
o tom nas provinoias uma rogular or- 
gonisação polítioa, já porquo o pros 
(gramma da União nunca foi sânccios 
nado por qualquor assombloia goral. 
do partido, podendo afiemar-so quo 
ó da responsabilidado oxolusiva dos; 
paelamontaros que 60 filiaram nºes80f 

Egeu pamonto. 

Óutro tanto não succodo com o par- 
ido-ovolucionista, que, dopois de tor 
oftootuado no anno passado um gran 
do congrosso, só podia rosolvor 4 fu- 
são numa nova assombloia goral dog 
seus corroligionarios, e, assim mes-, 
mo, dentro das condições quo já apon- 
túmos, 

Como representantes do actual; 
partido ovoluoionista para o directo 
rio do novo partido, tudo indica que 
sorão votados os srs, dr. Antonio Jo= 
|só do Almeida, dr, Fernandes Costa 
tenonto-coronol Manuol Maria Coo- 
lho, dr. Antonio Granjo e dr, Vascon= 
ooilos o Sá. Como roprosentantes da) 
União, alóm do sr, dr, Brito Cama- 
cho, apresentam-so os srs. Josó Bar-/ 
bosa, dr, aresta Branco o dr. Matrog, 

io 6 


NOTAS DIVERSA 


A fabrica do moagem do Sacavo 
ostá fochada o, ao quo nos obnsta, vão: 
tambom fochur as pertoncontes é Com», 
panhia do Moagons. Dovo-so o facto 
à tor sido apenas auctorisada a im-! 
portação do 40 milhões de kilos def 
vigo, estrangeiro, quando havia sido 
pedida a do 80 milhões, estando al 
importação do rostanto depondonto| 
da auctorisação du compotanto ropar=) 
tição do iministorio do foménto, 


| 


A dicecção da Aspoclapão do 
is classe trabalhadoras fokhojo euovid: 
fine fomato mi 
ianviguração da sua sóde, no proximo dia? 
18 pélaa $i hor 7 
Onegou hoje a Lisboa o ox 
dor da Guiné, ax, dr, Andeado 
quo estevo no ininistério dos. 
ja “foi recebido. polo chef 
Será recebido Auauha polo os. 
Lima, 

Dor telogramemas bojo rocobidos de 
Lourenço. Marques. sabe-se tor sido silk 
recebida com geral agrado a domenção da, 
onoral sr Joaquim Jos6 Machado para! 
overnudor da provincia, 

ão Contudo o Quo afitman alguat, 
joraues da imauhã, o estado sanitário dé 

nhambano não é gravo, tendo-se apo 
[dado  alguos casos” do fubrus palostro 
como sempre auccede por ccasião 


atruoçãe 


sds 
finas 


a apo estação, (AS medidas toma 
ias pelo camara municipal quanto à hy-i 
Ei ua av anconido pia nchocem, 
E idado peca j 

Bom o inato da sotenoção ton 
jo demorada conferencia” bar. dr, Gui 
lides Mars reitor da Universidade, 
do Gain 

Ba Sommimão do guarde 

adia civis procuro Rojo os 
da ida, É fe do colicas 6 au 
a dios Pata alimentação quo Th à con 
fio polo algo TR id BO dj 
iso o "fa fa receios polo CR 
a gabigoo se, dr Enção A mcido 


jnistario da juatiçe, 08 concursos para. 


dica para ouvir O r0ú fobro às palavras| 


lição sa Quinto foira, do in, 
Landos ofleises desse ministerio. - 


82980 e E 
Serões femininos 


Um torpedo extra longo 10/12 H. P. 
completamente equipado 


1.685.000 reis 
Ressano & C. 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, S6 


fbuidas pelos congros, 
áistas, pata o estado convenionto, 
abalhos extra-programena po 

ser presentes nas seseõos do Congross 

Of congressistas dovam cuviar a ii 
tancia à tempo do podorom resobor 0 
iheto dê identidade, som o qual não p 
rão aproveitar o desconto nas linhas: 
reis. E 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA BA viação olootrica r 
ou no pretesito mez de foversiro 2659 
meia 795846 do que em ogual poriodo 
ano anterior, Eita augmento do reoti 
tom doida devido as baratsamonto 
preços "9" estabelecimento do carros 
imposto do reat à do copa! 
imposto do real Maguá neste copei 
(celho rendeu em foverciro 9848, mula! 
S1SIS do que em egual meg do passado! 


“Mgade o dia 4 até do dia 6 do corrant 


geram entrado no hospital da Universida- 
de DA otaiaa: a a iv k 

a camara n om dia nos pros 
escores do instrncção brimaria. co À 

Mat 

ositada 


Fntro os moitos peovertios portueuo-|zerom nada. rindo 


doriu | passam atarefada 

da Cupações, 03 jabores,transmudando 
o tempo. o. 0 esto por Conte] 
'quencia. om felicidade, visto: Gomo o di 
'hairo é dos maiores olomentos qué con- 

fribuoom para a feli 
A nguoras, tão 
tão 


tas para quem bem 
ingo o valor d 
ofanda sab 

"aquela quo nos diz, 
ao da muão do todos os vidioss, 

Eu Portugal, embora haja muito quem. 
trabalhe, a ociosidade é uma doença que! 
alastra assustadocamento aos olhos do 


A CAPITAL 
tada 
grando pa- 


SIZAIRE & HAUDIA 
e Julomovelo francezos 


SPORT 


tão desgraçado o tão bello, está, em gran- 
Um caso interessante que imette po- 


do” paris, ha educação qui delom aos 
lítica 


trabalho, a tá 
agem tel 
gem das mai ans aógrias 6 
, pelo sen osfo ante 
Vau origifado, erentucto feizea, indo. 
nobres para bem das suas 
jgrandocimento e riquesa da, 

Os nossos homens de sport queizâm-se,| 
huma. ves por" outra, da -ecmmedias. quel 
envolve a realização alguns certamens) 
lallhleticos. Quando vem a lucta, se ella é 

entre amadores, lamenta-se a «combina- 

=»; se é entre profissionaes, protesta-se 
Contra o «eiiquês. Quando se trabalha 
[com pesos e alteres, teme-se que 08 pesos] 
Indo sejam o que os cartazes indicam; 
[quando se disputam corridas pedestres, te 
meme os sarranjos» entre concorrentes do 
[mesmo cla; quando se fas esgrima ha re- 
Ceioso da “cedencia de toques, ele. E por 
nais que se faço, por mais rigorosa que 
Beja. a fiscalização, por mais violentos que, 
cjam os castigos e” aplicações regulamen- 


; g não trabalhar, 

As Croançãs orescom a educar 
absoluta incomprehousão do amor pelo 
trabalho, ' 

im geral fala-se das pessoas quo tra- 
valha E a sabeit convertor o tempo em 
dianteiro “astimando-as polo muito que 
trabalha 


atol mullo elque o destino, à falta 
do capitão, satisfez às criminosos ou antes 
|gananciosos desejos do book-maker 

é Shamrook 
RN 


Noticias 
Entre nós 
A festa de von dub O penomorito Gym 
paso Gia Boriogoas que tem ido o pie 
neiro da propaganda da educação pj 
8 em Wortoga, festa po dia io ton 

+ gnniyersato, com um basquete com 
memorativo. Esto é seguido do lume festa 
[na séde, quo 56 realisa mai 

Recreios Despor da “Aimadora-sEm 
ace dias devera estar terminados as obras 
à9" ampliação do pink do patinagem dos 
Rcreios Desportivos da Amadora, que 
ficará scado 6 tuais amplo do Eaiz per.| 
aitândo que um numero superior DO 
patinadords exocatom 0: seus exercicios. 
antiga marquise foi desiocada de ma- 
asia a Jantar-ss é paredo norto do Salão- 
Theatro, 

Saldo em “lonas = asma à tarde 
quo soguo em dicecção a Castello Brancs| 
iometario aviador Alexandro Sallós. Os 
nãos realizam-se, Como temos dito, DO po” 
Ximo domingo, 

ero Club de Portugal-—Bia assembleia 
ral, reane amanha, poles 2) horas os 
eios do Aero Clab do Portugal para, 
apreciar o relatorio e contas do ano an- 
Rárior. Autos da rennião o Ea 
lies de Oastro fará uma palestra. 

“Sala a'armas Magalhdes —Fol maitissimo| 
concorrida n sessão do sabbado, 7 do cor 
ato, arosta sala, clarmas, Dirigia ou as 
Esitos o professor Magalhães, que fe dois] 


Mota do dia 


Vae inaugurár-se um velodromo| 


A velocipedia [om tido, em terras 
(portoguezas, porioos de deoadencia 
pactaculoso ejplendor. E'o sport, 
enthasidsmou as multidões; 
'o que meis as animava 6 lhos fazis 
pordor o gosto polós es paotaculos « 
oritos» como, por exemplo, o d 
touros. Ha solo nos, uma corcida, 
leyelista destraia [o interesso de uma 
boa tourada. Tanto assim era que, 
cortas emprezas fio Campo Pequeno 
oficreciam quantiosisindemoisações 


aos dirigentes do |eyclismo para ellos 
sa 0a ct ficções renulamen-| não daçem corridas nas tardes do er 
fare, cento É que não ha mêncira de ci |mada colobres e! consoquentemente 
ond Tambem, nerge tes facto, que aláyra (do contractos onensom, 
dus puritanase é pode sereir de exemplo.| Ora à velocipodia vao reviver. Por- 
Citames, com proposito, um d'esses casce|quê? Péla razão) simples do que se] 
passados na ultima semana em Inglaterra:inaugura em bróvo um novo velo- 
"No Reino-Unido, joga-se baslante so-[dromo, construida por um cngo 
bro os resultados dos desafios de foot-ball.Jro competente, junto do um parque tssaltos dlespada co. os srs. Seabra o 8. 
GR oe oem rir o Pacqo O Darcira, D'ontro à irequencia, notámos os 
loja ita di e já muito frequentado pelos amadores .rx: senador Pedro. Martins, viscondo do! 
engenhoja di, de oferecer una grade ido sport. O valodromo tom as dimem-)Sintarem, D. Francisco de Vilbena, Jorô 
unia, go cai a Rd cets00s do uma bollk pista, quo pormitto d'Abre Valente, dopotadss 
pe “sd cont ua peloae, ampla acondicionada o Find ja Juh Aarios é Cutílio 
or: de maneira é perder ou pelo menoj a| bons desaãos do foot-ball. gos, ont do lo Gore 
or a a desafio como] Eszomos um lgeiro commentario afia, Henrique Biv E Rntonto Sentos Re 
cam de Everton. essa inauguração, so so confirma o 
boato d'olia, go Fealisar no' prazo de) 


ser para to- 


imentalismo não permito 
es uma roli 


em goral um raciocinio mais olaro, D'ahi 
uma, serio do infortunios quo es 
ioutálisa tuna grutdo pacto da né 
eiadado, tão oivada do orros o prej 

Na Allemanho, conio na maior 
dos peitos do mundo civilizado. a gr 
à oclosidado é tão abartamento duclarada| 


Brun da Silveira. na Saia Magalhães, 
Para estas classos já cstão insriptos 6 
axjadoros. 


Professores primarios 
de Portugal 


O Congresso Pedagogico do 
Porto 


as as mãos o em todos os 

gião sagrada o perfeita, 
Procurar. pata cade filho o trabalho 
os 


dos preste 
rmObia Com as SUS q) er 


dev 


Para poderam ser cieitos os delegad 
dos concelhos onde os professores ain 
não reuniram para tal. alicito, foi proloi 
gado o praso para, inseripido do Co 
Etoso Pedagógico erganiado no Porto 
Pelo Syndicato dos Professores Erimarios 
do Portugal. 
“Já commani 


antas dos Cmt 


jpanhias 

ão Vony 

lgnezes & Nacional dos Ca 

[$a de 75 0/0 os Caminhos do Ferro do Mi.| 

aho 6 Douto e Sat o Bussto, osperando a| 

direoção do Syn 

ão bonus nas d 

Preparam-so agradavois visitas recres 

tiyas à instractivas nos congressistas. 
Todas as thesos, momorias ou comu 

nicações devem str enviadas som demora 

ão Syndicato, à fim do serem improsas 


Industeia nacional 


O desenvolvimento de «La Ca- 
erana» 


lo R. Mavia & Q4 pro. 


gal, 08, lhos das families 
p,drcados po mais pafnndo 
lesamor polo trabalho, como” 
a à, portanto, meninos ocio- 


o compl 
meninos ri 
Boda 


Hino, o gusto, como qua anthomaticamer- 
io nho dotarêmos a dó proprios da quali 
tds ei o catajod due nos fas 
ão Tolizos a concorterão para O eograa- 
decimento da nossa terrs tá e 


quo p 
Tom do espirito o rogalb do Saber o à so 
clodudo prova do cumprimento d'am | 
Assim, nfesta incomprobcusão do que 0 
arabalho à das primeicas condições essdu- 
“iage da vida, una das fortaas do affiem 
catbogoria do rice 


ic casa do, prostamirta. er. 
os Santos Poroixa David, está 
"Sto que 
às foi achado é que 
é que lho portencs 

aúrro de Santa Olaca, ondo foi em 
abelecida. uma escola movel pojo molho. 
o João do Dons, lavra granda dbacontems 
Cermento, pola que o regunto da escola fude 

te 


paridades 9 riquezas no nosss Pai 


Rox 
cutará a Tuna alguns numeros de musica 
ão vou repostorio. À, direeção conta com 


elomentos, do grando valor para a festa, 
havendo já muitos pedidos de bilhetes, 


Garlos Granja 


Toma Commercial de Lishoa 


O sarau no Polyteama 


Movimento do porto 
E Jam. e Sant, cliobeburgos (amb) 
E Sr Rir Casco (lord) 
Hamborço, «Bograno (Bra 
Southani, ate, Slraguava» (Brazil) 


Martius, Rogério Marques, Alvaro 
ia Mario Móra, Raul do Meilo, Frao- 


Resliga-so vo din 2 dfabril o sarau pro- cisco Silva, João do Deas Guirarie: 


movido pah Za Comercial do Liobpal ente dois mezes. E! Liz Caupéri, Coelho Digo, Salvador Go pristatia da acraitada bes. rat R Bata o Pas CO no (vo JA 
no theatro Polytesmo, trabalhando à di- ADO [nado ss nossos deja catfaso, Constantino Usorio, Car |lates «lia Cumerango inaugurom hoje o) Amstordarm, ato. «Priala» (Brazil). 11 
rocção aclivaimonto para lho imprimir o se à po olemakde foi preso por ae do é iyseficionto para: pro: Ao Sentra Lia Sacaans, Venta Costa son dopovito centra imitar RT RB eSiorra Ventanao (Bron) 1 


Porn, 


BR 
Per, 
im 


Vi, 


ato câmeteilando (Amt) 
etc, «8, Nicolas» (Ham 


Ga Cufeceros 125 5 inagn ! 
rala (Ae, rientad 


foi procedida do uma visita 
para à qual convidou a im 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) | 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboh, 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1. 


lentativa de corrupção e ha fias condem. 


nes, 3, Perrera Pires, Bran dá 
nado ex cinco meses de cadeia! ie a 


Albino” Caldas, Augusto Teixe 
alhies, Augosto Nagi 


R, Aurea, 465 — Consultas -48000 15 
official do marcas 


asd belhaatismo, 
tã 


a fórma. 


Agenol: 


Defende! as pulmãos é os bronchios so não quereis contrahir a Tuser- 


Creosonal “am o ento sim 


' tronohitgs, as preumontas o ontras doenças das vias respiratórias ó 
juo propavam facilmento o terreno para a invasão da Tuberoulose. 


omas º.Srsosonal mipemre armas 
O Creosonal imitam, 
Frasco 1820-Meio fr. Ss Pharmacia ). Tavares, rua Nova da jedade, 


14 (P. das Flôres), Lisboa; 
Manda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, 1t1 


tem-so gonstáato, 
rafada, (ransporta: 

Optimos rouultados nas molom 
jus do pelih Iosdos nicarosa, 
doenças do eftomago, eto. 


Escriptorio-Rua Augusta, 23 
BO réis o litro em garrafos * 


Hssociação de Soccarros Mutuos 


À Bonança 
Rua das Janellas Verdes, 100, 2.º 


Ficom syisados os socios dlusta coite- 
ctividade, quo q relatorio o contas da di. 
Cesção "o pareber do conselho fiscal, ro- 
ativos à gorentia do unno de 1918, bem 
como os respectivos iivros se encontram 
[patentes na ana sbdo social, polo espaço 
1h dias o contar da prostnto data em 
ldoante, das 20 às 2l horas. À nsse.nbleia 
[geral roune-so em 23 do curtonte, pelas 2) 
horas. 
'Ordom da núita; Discussão e approva- 
ção das contas dio 1912 


Tist = 


pa sed 
ESC e erenemarur 
Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 ds etonomia 
Esplendide para cosinhas, esta- 
fas fogões do stla o echentag 
Carvão de 1º, 2% « 34 qualidades 
Briquettco superiores 


Pedidos à 
Empresa das Miuas do Carvão 
de 8. Podro da Cova, 1.iz 

DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 


Telephone 555) 
tscrasromo: 
Ria Augusta, 37 
ts tuo 
E ret 
peneira Dent 


é o Espeoifizo contra bronohites, bronca-pneumonias, pleura- 
vinscqripa, rachitismo, na [convalescença vas paeumonias, 


José Pontes 
Mbdico-olehrgtão 
Massagem, manuhl — Ginastica 
Clinica infantil 


Riva do Carmo, 69, 2.º— Telef, 3317 
tarda 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 254001 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-8 
T.do Bemformoso, 4a 18 


| | na aroma 
). A. CANDEIAS 


4066 
GBSSSOSIMHCSCOA 
BRIRIDE. 


DE 


ho RELOGIOS DE OURO, 
100 RELOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos revendodoros geraes do phosphoros, nas zobas do 
norte o sul, aos consumidores do phosphoros do cera de luxo, sondo 
20 RELÓGIOS PE OURO e 50 BELOGIOS DE PRAT! 


aiatisidos pos sórtaio que ha de tor logar om 29 do Junho de 19) 


| josé Antonio 
Jorge Binto 


Pintara de azu-| 
tejos artisticos; 


CRUZEIRO 


Accidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza | Séde no Porto 


No Mando; 4º 
Rn do Mania Passos Manuel, 37 


Entre 


casa da Associação, em 7 de 


março ds ADIA | cesidante 
presidente da mera 
Pauto da Fonsoca 


BR Rs 
“A Universal”; 
Rua dos Anjos -— Telephone 3416] 
Gontitâria e pastelaria 
Seoção especlal de mercearia 


Esmerado gerviço de restaurant 
Optimo 


Aurelio 


Relojosiró ox 
Relogios par: 
todos os generos 


By, Rua/Nova di 
Telephe 


nstructor 
torreso em 


it 


|p Amata, 61 
ne 8IL 


indes 


ido em LIN- 
tudo o que 
o» 


ao 


104, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


Grande sorj 
DOS ESTOJO; 
ha de mais «cl 


desde 6 


Moveis de arte: 


café servido à chavena, 


ecialidade d'esta casa 


5 20 RELÓGIOS DE OURO o 50 RELÓGIOS DE PRATA esp | 1 1] h 
jair DB iiininioo en Di, 6 esterco OMS DANI BARBOSA & COSTA 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo ão no elo buno ds Í914 são válidas para ambos os sorteios acima E ERRE ida porre 


la Praça) 


vende-so nos | Recreios vos 


Amadora. 


Rocio, 16 


Específico sem rival para à hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabelio abundante, 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


e Drogaria SOUTO & 6.º — Rua Augusta, 180 6 182 — LISBOA 


numoro do degraos, porquo o 13-B 
ficava no ultimo andar. Encontrou-o 
finlmento.., va poquena porta, 
(com um pequeno martollo, por cima 
ão qual tinha sido pintado o numero 
do aposento. 

Hiram orguou o martollo. Lmmo- 
diatamento um ruido de sapatos ar- 
lrastando-se no sobrado soou no in-| 
tarior o Bostock em pessoa veiu 
abri. 


flexivel 


ICDOGENTO 


CRUZ PIRES 


Sim, mou tig, horrorosamento) 
rico, do pe por 


—EB favor de quon? 
—Não sei o corto... mas pelo mo-| 
ão como olha ás vozes para Pidália... 
—Quem é essa Pidólia?—intorrom- 
peu Hliam. 

—Fidélia Locko, a amiga de lady 
ardalo, a sub-directora do collogio. 
O marinheiro ficou silencioso du- 
rante um momento. 

go tal Bostosk habita no colle- 


odor, se mo demorar pó 
moço, 
—Sou eu—respondeu o mostro 
d'armas, atravessado no limiar dg 
posta, para impodis a entrad: 
— Mentos!-—disso Liram de si para 
comsigo. 

E, om voz alts: 
—Pódo concoder-mo alguns minus 
tos do convorsação? Desejo fazer-lho 


raço. Lombra 
imettor um corto acto; julgava reco- 
nhocor um certo rosto, mas não podia 
precisar O acto, assim como não po- 
dia dar um nome ao rosto. 


35 Folhetim 'A CAPITAL 9+ 


jesa ab 


Ly 
O sr. Bostock 6 mestre d'armas 
coliogio de lady Scardalo, mea tio. 


— Que  ortaricice! O dinhei 
inconvenientes o tom vantagens... 
Bei, boa nóite, minha filha. 

Hiram sabio, fez a Lydia um ulti- 
mo gesto de, despedida e perdeu-se] 
na oscuridã» da noite. 

A joven [voltou pa 
mãe. 

—Greio 


MAC-CARTEY 


Os diamantes 


tam, olhando | 
admirativamento para sua linda so-| 
brinha—Dosejava ver-tó n'esco exor-| 
oítio. 


fvoltos pata junto de ana 


da mai 


sangrentos 


Um | cal estacionava á esquina do| 
Queen's Road; subiu para ello de- 
pois do ter dado ao cochoiro a mo- 
zada a'um ohimico celebre do Ruad 
stroot. 

Duranto todo o porcurso, só pen-| 
sou em Napoles s em cortos aconte- 
cimentos, Ao chogar ao sitio quo in- 
dicára, entrou em casa do chimico, a 
quem apresentou o aobrasoripto dos- 
tinado a Raven, dizendo: 

—Quor onalisar 0 conthoudo d'es- 
topapel? 

xxIr 
Uma entrevista 

Hiram Borritger estava porplexo, 
Raras yezes lhe sucoedia faltar-lho a 

mas n'aquelle momento, 


“Apos um longo siloncio, voltou-se! 
para a horvanaria 6 dou uma forma 
aos sous ponsamentos. É 

—Suzana,—disse elle —quem era] 
|o homem que, esta tarde, sahiu do| 
[sou estabolocimento pouco antes du 
chogar? 


a momor 
--Um homem imuito moreno, com 
olhos de cadaver, —acerescentou elle, 
—Era o sr. Bostock, —disse ella. 
Bostocki—ropotiu Hliram, pen- 
sativo, porque aquello nomo não lhe) 


facil, Toos lição to- 
aos os dias, Escolha o quo lhe con- 
vior o preveniroi lady Scardalo da! 
sda visita, 

—Que espocio de homem é esse 
st, Bostook?—porguntou ello. 

À perganta dicigia-soja Lydia, mas 
foi a srº Borringer que respondou: 

—Cá por mim, não gosto nada 
atalto. 

Hiram gorria-se. Conhooia as ideias 
preconcobidas do sua cunhada. Por 
isso, perguntou de novo a eua sobri- 
nha: 

—Que pensas do sr./Bostock, Ly- 
dia? 

Abraçou mão o filha o descou'a es- 
cado. Lydia acompanhou-o. Ao trans- 
'pôr a porta, deu palmadinhas nas fa- 
ces da sobrinha dizendo: 

—O teu noivo agrada-mo o tudo 
to presagia uma travessia foliz, Su- 
anna disgo-mo que ello seria muito 


mesmo o sou omba- 


acordava. rem algama — 


gica 


no tou tio ramiva qual 

quer coisay—diss lhe a sr.* Borrin-| 

or. 

PA sr Borcingor tinha rasão, Com 

offoito, Elirém raminava om préjecto| 

quo teria surprohsndido deveras a 
hora, so ella o tivesso conho- 


avi 


| ão co dirigir para Sloan 
|streot, o marinheiro continuou a ca 
ininhar a disoito, dopois virou em 
direcção a Bolingiroito Gardons. 
Bolinglrbko-Gardens assemelha-se) 
a uma immbnsa caserna na qual esião| 
distribuidos uma infinidade de apo- 
sontos, ung assaz confortaveis, outros! 
muito mais modestos. O edificio tem 
numerosas, portas que dão accosso ás 
ifferentes categorias do aposentos. 
Ao cabolde algumas pesquizas, Hi- 
vam dessobria a entrada do 13-B, 
[Sabin a estada sem hesitações, com o] 
passo do ym homem que tomou uma 
lrasoloeão. Toyo de enbir um grande! 


urpro: 


O mestro d'armas examinou com 
ma o rosto desconhecido que! 
ra á luz indecisa do candeeiro 
que illomin 

—O er. Bostock, nã 


o patamar. 


intorrogou Hiram. 


Lydia hesitou antes do respondo: 

—Ponso que é am excellonto es 

grimista— isse ella, apoz uma pausa. 
—Sinm, si 

mas, excepto a esgrima, que 6 a sua] 

profissão e em quo é eximio, o que 

lho valo uma boa cotação, que homem 


prosguia Hiram, 


—Não te fax a côrte, supponho eu? 


pergunto Hiram. 


Lydia sorriu-se. 

— Oh, não! —respondeu olla— Nin 
|gnom mo tira da ideia que o sr. Bos 
tock já dispoz d'aquillo a que elle chz 
ma ô seu coração, . 


verdade: 


— perguntou elle, finalmente. 
y—oxolamou Lydi 
—Habita no bairro de Baltersoa, om 
Bolingbroke Gardens. 

—No numero 13 B, Bolingbroke 
Gardens, —aceresosntou a srê Bor- 
inger, quo gostava do precisar as| 

pequenas minudencias. 

—Ab!—oontentou-se com replicar” 


Mudou do conversação. Durante 
meia hora, falfou das suas recentes 
xisgons, d'um papagaio maravilhoso 
quo vira n'um hotel |de Lagos. De-| 
pois, saccudiu o cachimbo é anuu 
ciou que voltas 

—Ondo ostá hospedade 
tou a sr? Borringer que, ató alli, so 
esquecera de fazor essa pergunta a 
seu cunhado. 

—A doi 


Mande-me chamer so preoi 
mim ou, o que póde muito bom suo- 


pescos daqui, Suzano, 
no hotel Cadogan, om Slomo stroer 


uma communicação importante, 
A luz do candieiro vacillou ou foã 
o rosto de Bostoel 
Hiram não o poderia dize 
o caso, foi com vo alterada que a 
mostro d'armas rosponder 

—Pois não. Entre. 

Ao mosmo tempo que fal: 
a porta e arrodou-so para deixar pag 
sar o visitante, 

Hiram penetrou n'um pequenoapo, 
sento mesquinhanionto mobilado, gas 

de sais de visitas a Bostoc 

Este ofterocau uma poltrona áquel 
extranho visitante, cuja | prosenç 
“áquella hora tardia, o não surpreh 
dis mais do que sé o tivocão ospor 
do com impacienoia, 

Com um rapido olhar, Hiram. 
iminou o aposento é notou a mé 
nha mobília, 


(Gontinday 


— 9-8-1914 


PARA BRINDES 


Bi Lindos anneis d'ourocom 
brilhantes para senhora 

à desde 58000 réis 
Só ia ourivesaria do BA- 

RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALMA; 2 (Quina vin- 
do da Praça) | 


? Soluto anti-parasita E 
0 Bicas to 
aspreparações. Nãotom 
chieiro o não suja a rou- 

pat 
? Café tonico purgativo 
Indiano — O parganto 
maisofficazo agradavel 
Pts hojo conhecida 
Pomada calicida In- 
cri E Ram pa 
rior à todos os cal 


“?As purgações Bo 
i.| em 48 horas? 
t rantidas! Só com. 
s afamadas pilu- 
Ouidenines» Tm. 


nal inofensiva. 
?Oleo de Lil 


fobros ou 


oras 
as asas vogelaos in 


* Pnjocção Dida India. 
nã-—Cura em 48 horas| 
38 purgações, garanti- 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U, mais precioso dos tonicos ató hoje 
conhecido, em todos os casos da Prague: 
2a o nas Convaloscor 


Drogaria Souto & Cs 
Tua Augusta, 1800 182-LISBOA 


Trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


T? Pomada sympathioa 
Extras o pilo da ca. 
ra om elguns minutos! 
não prejudica a pollo. 
or genital indiano 
. fraqueza goral dos 
[norvos sexuacs, Não. 
exigo dieta alguma 
PXarops peitoral ta. 
diano—Contra 
fosses o bronchi 
»| rouquidão por mais 
o Sojam!! 
Isto vegetal ind 
-|no-—Contra, à gotta o 
rheumatiamo agudo ou 
ohronico!! | 


ara tal fi 
? Flôr da Mosidade tn- 
na. Dá aos. cabollos 
o É barba. gua cor pri 
mitiva om 15 minulos, 
louro, castanho a pre” 
ão proudica nom 
nx melhor até hoje! 
? Poimada Indiana Otra 
cancros, hemorroidas o 
» [eridad 
u Er enti-asthm: 
tico indiano—Contra os 
ataques asthmaticos fa- 
2ondo | cossar estos ra. 
ipidamon! 


&ô com as pilula oc 

dentacs Indianas à? 

Não exigom dicth ab 
eg 


maio cfficasi! tg 
3, P68 amtiovoiticos 

Indianos — Remo! 

car contra canon 

feridas syphiltica 


ARDE A AR lido 


sobre as as marcas. 


Anfiãa En$ommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir 0 Palco, tanto em ou 
ados à polimento, como oi lavagens do roupas beancam pol 
a persa Lniiindiaainõo 1 NaN 
Pedo-se uo publico para se certificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so a casa do frogues, qualquer que aj o ponto d 


“e memetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
fedicina geral 
Doenças do aparelho respiralorio e de 
coração 
Consultas dao 15 ús 16 horas 


216, Rua do Sol ao Rato, 216 


Medicamentos usados, ha mais de 80 annos É 
Regoaia. o geral só na Pharmacia Indiana FE Mendes 
rgo dp or Santo—30-LISBOA 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du. 
rante um anno cerca de 12 010 dos opera- 


rios sofirem Accidentes de Trabalho. 
Este facto prova a urgente necessidade que todos os 

industriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros. teem 

de faser o seguro dos seus operarios, a a 


DEAA.? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.000$ 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


fesicientos, verbalmente ou por corresponden- 


] 


CASA LIQUIDADORA 


Antigo Bazar Catholico 


Avenida da Liberdade, 93 a 113 
LISBOA 


3 DÃO DE ANTIGUIDADES 


joias, objectos de arte e objectos raros 


Hoje e dias seguintes das 2 ás Gedas 
| 8ás fihoras danoite 


Moveis antigos de varios estylos (contadores, tramós, 
mobilias estofadas, armarios, mosas, bancos, tocador, ca- 
doiras, papoloira, ato), | 

Joias antigas (brochos, brincos) 

ratas (salvas, candolabros, urnas, faboloiros, castiçaos, 

sorpentinas, jarros, lantornas, turibulo, faquoira). 

Quadros! a oleo (Silva, Porto, Malhôs, Galhardo, An- 
nunciação, Toixeira Bastos, Trigoso). 

Gravuras (Morghon, Bartholozzi, ato), Aguarelas, De- 
+: Senhós, colchas, volludos, damascos, 

Louças antigas (Saxo, Sêvros, Obina, Japão, Derby, 
oto. Faianças, 

Harpa de Erard, Casquinhas, Miniaturas, Bronzes, 
Esmaltes, Estatuotas, Armas antigas, Cristaes, oto. 


Todos os lotes estão desde já expostos 


SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1.º 
onde se prestam todos os esclai 
cia, na volta do correio. 


dot gesendedores geraea no Porto: Aly 
-—No Sul e ilhas adjacey 
rques & Gta Rua da Alfandore 
rosas) phdsphoros da bnxofre, 155% 
Cera comimum, 85807) réis; Cora luxo ( 

do 100,0 seja qual for 
mer quoixas úcerea ds 


& amorpho 
BS E 


o numero do prosas po 
os ou falta da. 


À Companhia Dortagudza de Phosphoroi, 


iodorem & 
288 St 


Acuaso DO CASTELLO DE MOURA 


er a sara 
EE TESTES 
si poda a Explosivos da Fabrica da Trafaria 


nara Postaas ago saci 
co, que às encontrou RADIO. 


), CONTREXEVILUP, VITEL o ALET, sezendo o estado | 
tinetos mediogs do, PAIZ. ALUEMANIIA. AUSTRIA, EA 


Enviam-se calalogos a quem os requisitar RANÇA, HESPANHA, ROLUANDA. ITALIA, AUCEICO MORO amitos 
] acsitqvaând à bos resaitados obtidos com” o ass ds ar Min TS dE Gommo, Ka 1 eN.'8, cai do Kilos 
ent inodors Incolores grata no piada, são EXCELENTES AGUAS DB NBZ f Capsulas 
Tr RE croatas saio fa fas e can Ft sua Rr a 
gaita Paço aço uai, je gitâmontos do figado q baço, 6 ua diabete çs Rastilho 


EC RÉDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 — ME | 


ALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 | 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asgis & C.* Limitada 
26-—Lisboa—Telephone 880 a 


24, Rua dos Sapateiros, 
a e lp diaguim Jnso 8 Folk Horia |D=- Marques da Costa 
Advogados 


B. te Ouro 280, LºE- Dat da > 
Consultas das 11 horas da manh ás b|, Cm 


Alotrondo mudas do ia 


hoav-Liia Mayor & G+, ras da Prata, 59 
AGENTES | a No Por g-jforó Rodrigurs Rigvo & Piaho, rus do Alma» 


OZ : Das seguintes exposições a. 


1º GRANDE PRÉMIO, Rio" de Janeiro 08 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principãos fasrmanas — Deponto geral 
Pharmácia, VIEGA: 
R.de S. Vicente, 31 e 33- DO 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a 
quo tiver a nossal maroa registada. 


Legislação Republicana 


Godi do Registo Ci ogeotado em 18 da fovereiro do 101, 100 
lamental da Republica Portuguesa, | dacrotado em 91 de 


dentes no trabalho, decrotada am 24 dejato do 3919, 20. 
a, Gero! julho do Jf1 


Simões Ferreira 


ARMAZEM DE PAPEIS. PINTADOS 
Director do Dispei 


OLEADOS, 


916, 60, 
“abro o sogulda das altorsç 


Tui 03 tada em 9 do novormbro do 1910,60, 
Medico dos Hospitães e do Posta da Misari-. 7 


En SANGUINETTI 


Gynecologia— Part 
Das 14 às 15 horas 


 Primaria, decrotada em 29 do março do IRL, 1 
identes no trabalho decrete 


189, 189 0 901 rogulando var 
Bá do julho, 60, 


sostotos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 


TOVAR DE LEMOS 


condi 
Dotnças tos pulmões e do aparelho 


mercio por preços reduzidos. 
Figueirôa iRogo, L.º 
RUA DÁ PRATA, 209 à 213 — TELEPHONE 3:872 


dura Central 


O propriatario dosta casa vgm ny forma dos 
* froguezer para nesta, 


a anhos convidar 
m do virom fazor 


ias 

A idas em Lisboa polo bom sortido 

sostgro Cn o polo preços ia 

aiii pelo indo cet 
Sogo ioga da visi 


* 


capotas que sempro tom para crean 


FUNDADA 


oe, am, rospe lim, 


CAPITAL 


E S00:000 
escudos 


RESERVAS 


281525 


Seguros gol 


contra desastres p incendios, avarias 
Incerdos agricolas, icluedo o incendio proventaao do” grôvis gtumitua 


a por qu venda 9 tambem muito conhe 


em 17-4-905, 


escudos 
bre a vida humana 


cartio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 

Riva do Alecrim, 3 


Freitas Esmeraldo 
Eoenças das creanças 
is 16 às 18 horas] 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


Aníonio Aurelio: 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens, 


Consuitas: 


Copsuttori 14 da 16-R. Garrett, 
14, ml. D. 18 
s 19-B. Paschoa 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


-[A.Gordes Cabêdo, 


Girgrgião dos Hospitaes 
Sent! 
5 Na 


medico-especialista 


Mudou o seu consultorio par 


Rocio, 74, ge 
Telephone, 216% 


Co Garcez &C: 


4 


ê Premiado com a medalha do 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutach 
joulás, Alhetas, Passadeiras, Granadas bor 
“as, túdo dos mesmos motaes. 

Botões nacionaes 
pfilarmonicas, ste. ato. 


“Dividendo de 1913 
pisa so anpunca que o óvideo. 
pai TES, 
Enf, a começar no dia 8 do corrent 


dores para 


| José Antunes dos Santos À 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


REorOscoriá-—ESBPRagoscora 
Consulta da | 


Largo Camões, EM 1 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


intiraria CAMBODIA 


Fargo ir 10, elz 
na, de E. Beni 178 


ra 
"iões dfvuro é práfa para todo o genero do fardas o lr 
exerce to. 


ragon: 
ramentos db egreja. 
TELEPHONE 4155 


182, Eua de S. José, 184-LISBOA 


FAlq3er outra materia aprest 
jo dai on Preparo 


Fernandes Gosta e Mello Borges 
o Sra =0 58 a 
R ,70,2.º 8 
Teleph. 290. cin 


. das 44s 5 


Saçadura Faição 


Doenças da bocca e dentes 


Forneoedor de varias cooperativas militares altos trdadorsansdas É 


Fabrica de galões e artigos de bordar de oúro e de prata fina 
ro na Exposição Industrial Porlugusza do 1893 


Servilhas, Ligas, Lante- 


extrangeiros para marinha, exercito, collegios, 


ra officiaes de marinha do exercito-—Galões para pa- 


Compram-se galões, dragonas, hordados, francaletes e cordões usados Bj v; 
Preços das fabricas —Grandes descontos aos revendedores 


SE 


approvado em 7 do agosto do 1918, 00. 
ends de casa, docrotada om À do mhio de 1911, 2), 


Grando e variado sortimento de livros escolares para todos og enr 
$0s, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilinstrados 
em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


livraria de Jodo Gameiro & Gom 
58, Travessa S. Domingos, G0-LISBOA 


Misenfres — Ssulêio 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


P. to Corpo ba 17, 19824 Telephono nº 1244-—LISB)A 


spa- 


Francalotes para bonets ds officiass-—Emblemás bordados a ouro e 


edo À 


ie pegos vapores a sahir 


né para Bis raio, Fogo, Bravo, Tarrafal, Mao, Bós 


S, Vicente, 
do Za deitada Eoando 
E combo, Ambricotte Quinsam, Qi 


incipo, 5. Thomá, Cabinda, Santo Aa. 
Goisa, E to, Benguella Velha, Quis. 
ngm Boina, Nógul Masndi Endana, Mtcala 6 

Novo iededdo, Lobito, Beugueli o Mossa- 


CON3o Passageiros nós vapores que sahom à 762, 


Thomé o Losada. 
tado, da 


o acondatoeço algodão om 
vir de soa, renata 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
Rua DO CONNHRCLO, di 


aosagentesHerm.Burmester &2.! 
RUA DO INFANIE D. HEXBIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Fedacção e Al 


Ri) ae Re areia = a E oa ÃO 
EPE mo a Bd e LISBOA-—Terça-feira, 10 de Março de 1914 "não ad mB Prog contamo 


Cicina de improssão--71, Rua da Bisa, 


UMA QUESTÃO) [URGENTE 
O preço da agua é 0 aluguel do contador 
- Considerações Gaia irottor da Companhia, al 


proposito das reclamações que formulámos 


"oruinamos hojo a publicação das 
doclaraçõos que nos foram prostadas 
por um diroctor da Companhia das 
Aguas, foorea das condições eum quo 
ô feito o abastocimento na cidado do 
Liso: 


— Diz-se quo a Companhia vendo a 
a agua por preço muito elevado, o 
vas logo busour-so, iaturalmonte, a! 
tarifa. mais alta para co podor dizor : 
vondo a agua a 20 contavos quando 
Já fóra so forneco por proços mini- 
mo 
«lim primoivo logar, convem sa- 
bor-so que não ha só um proço. Para 
os particularos,baixa-so do 20 a 7uen- 
tavos, conformé à impostancia do som. 
sumo; para os ostabolocimontos pu- 
blicos, podo baixar do 10 a 2 conta- 
vos, conformo as dotações o 08 vor 
Animes liquidados, 
sgino, a modia do peço do toda| 
agua vendida pola Companhi 
iulorior a 7 contavos, não falando ha 
consumida pela Camara Municipal, 
porque ossa, alem da parto quo O 
govorna lho concedb do um torço gra 
tuito, choga a diminuir ató d contavos. 
«Em sogundo logar, á presiso não 
esquscer quo ha cidados, como Bru 
xollas, ondo a agua 6 colhida no pro-| 
Prio sub-olo, o outras qio são sor- 
vidas por aguas dos rios que as 
atravessam, ao passo que a agua do 
Alviolla—agua do nasconto—vom do 
il14 kilomotros de distancia, por um, 
«canal. todo cortado de obras do arto, 
que custou muitos milharos do con- 
“os. Ajom disso, à agua tom do sor 
olovada à geando altura, pola acoi-| 
deutação da eidado, o quo reprosonta 
* um dispondio onormo, tanto para à 
installação como para u oxploração, 
arondo-so a conta a osso dispondio 
o ao juro do capital omprogado, vor- 
wo-hal quornio oxisto grando margom 
para a rodueção do preço. 

E” corto que 9 
smidor, o pobto, o quo mais Garo pre 
go, umas, como é sornpro diminuto ol 
“sou consumo, não iníluo isso muito] 
ma oconomin do seu orçamento do- 
amostico. 

«Só um grando augmonto do con- 
“sumo traria o possibilidade do uma 
diminuição de proço, mas essa dinti- 
muição, assim mosmo, não podorá 
coincidir com o aggravamonto das 
condiçõos oconomiicas causado á Com- 
panhia polo dispondio do novos o imy 
“portantes capitaos quo é prociso gus- 
tur nas obras do reubastecimonto, So 
ria indisponsavol doixar decorrer um 
porioão do transioção para so poder 
mantor 0 necessario oguilibrio Bnan- 
coi 


«Em resumo:—augmento do volu- 
mo do abastocimento, depuração ri 


Falta de luz 


| 

Ducanto coroa de hora o mola, honi- 
tom á noite, ostavo a cidado privada 
do iluminação olootrica. Interrogan- 
do-so sobro 0 caso os ompregado: 
Companhia, obtinha-ão osta inv 
vol rosposta: «um desarranjo na ma” 
china. 

Ora, ess0s desarranos ostão aucoo- 
ãoudo tão froquentos vezos quo nm 
areoe clogado o momento du padir] 
à Companhia que tomo us providon- 
ciad bastantos para evitar a ropetição| 
des prejuisos, sobrosaltos o incomt 
dos que resultam da falta inesperada 
da luz, Se o dofoito é.das machinas 


à paquono consu- |" 


eos das aguas o rodução do proços| 
toem do sor conquistas auccessivas é 
não simultanoas, Paça-so a compas 
gta do custo actual da agua em Lis- 
boi, mesmo a 20 contavos, com o quo] 
era antes da introducção das aguas 
do Alviolla o vor-so-ha que oilo 6 tal- 
vet dor vozos inforior ao quo era 
ontão. 

«Com a questão do preçd da agua 
liga-so naturalmonto a do alugael do 
contador e seu custo. A Companhia 
tom actnalmepto corcá do 70:00 e 
|sulnidores. Ora, basta indicar os 
uilmoro para mostrar o enoruno di 
equilibrio que a cessação do aluguel 
cansaria ás suas finunças, tanto mais 
quo so trata do apparelhos onto 
quor polo custo da acquisição e oon- 
sopvação, quer polas froquentes ropa- 
ruçõos do que carocem. 

«Em vos do proga unico, aotual- 
monte stabolooido, talvez É 
oquitativo cobrarso uma 
gm. pola agua fornocida a cada con-| 
Bijmidor, em proporção ou antos em 
progressão com o sou consumo. À 
hmponhia Já tem pensado mimo, 
mas a vordado 6 quo o assumpto não 
pódo rosolvor-so facilmente, sobrotu- 
do porque ha muitos consumidores] 
e não disponsam o contador mos- 


jo quando 8o ausentam o não fazem. 
lodnsumo da agua, 
«Aposar do preço o do aluguel do 
contador, as rocoitas da Companhis 
duranto largos annos, não cobriam 
dbspozas, 6 86 0 aúgmento do consu- 
jo 6 quo veiu rostabolocor o equili- 
brio. Á lição dos factos diz-nos qui 
noria chogada brovomonto a hora de 
sb podor ontrat, ombora com pradan-! 
Joia o moderação, no caminho dus con- 
loessõos, sa itudo ostivosso foito o no 
tratasso apenas do conservar, Mas é 
inilludivol a nocossidado de dispor 
dor novos o avultados capitaos, 
ortanto, o consumidor terá do os pó 
ar mais algum tompo para consogair| 
tudo que 6 razoavel pedir á Compa- 
bias. 
E? osso o ponto do 
mpanhia 80 collooa, peranto as To» 
llamaçõos do interesso publico que 
lôntondamos justo formular. Voltaro- 
mos ao assumpto, insistindo nas mes-| 
as reclamações, porquo el 
focom intoiramonto attondivois desdo 
no a questão só estudo com aritorio 
ospirito do conciliação—nom a 
Dompanhia, protondendo ontrinchoi» 
rar-80 nas duas, razõos para fagor ou- 
idos do marcador ús roolumaçõs do, 


sta om que al 


oixando do. contribuir para quo so 
no possivol a garantia do compon- 
lação quo o onpital possa oxigir com 
Ijustiça. 


e ico, nem a Camara o 0 governo 


dx corconta, não E 
panhia obrrigi.o, poupando á cidado 
às desagradaveis surprosas quo lho 
vom offorocondo. Se am y 
nvalquor outra, tambem á Compaubia 
compoto avorigualo q procodor. 
A vordada, à ostat-—os consumido-| 
prejho ooialmonto 
lhontros, oinomatógeap 
cimentos ds commorcio, o a Compé 
nhia não é obrigada a pague-lhos in- 
domnisação alguma, Por isso mesmo, 
impende-lho à, obrigação do 'óyitar 
quo ossos prejuftos so ropitam. 


A CAPITAL publí- 


goradoras cu das chamadas defesa: 


Quinze sonetos 


Julio Dantas 


(CONTINUAÇÃO) | 


OS AZULEJOS 


is ds bs Sn da 
unbres-te?—aberta ao sol à sombrinha vermelha, A roda dos galans, mão no ponho da espada, 
qi details ão do asi e 
Gorestpasietadha e fara, é 
Sucuto xvit. Um encanto. Os perigos E surratoiramento, escandalosamen! N 
So av Om ento Coe oa | e e to 
ap pe Pop ção pá perto ph ando 
Breda ada aaa, 


Do repente, tromou na tua a minha mão, 
Bntxasto 0 blhor, córaste: no canto do 
O mesmo par aeb] unia-se n'um beijo, 


Lá fora, o sol doirava a terra palpitante.. 
“A portoi.to ao meu peito, e 
Guntinuámos nós dois à historia do axu 


A LIGA DA DUQUEZA 


A senhora Duquexa, uma belloza antigo 
Do bastio'ão Limoges é do cabolto om 

Certo dio, no descer do sei extufim dois 
Sontia desapertar-aa o fecho duma liga. 


Gran, quis aperto (ao que o pudor 
Ms volton-se, olhoa .. “inha 6 capel 
Mi mun passo, o perdonso o laço den 
Eereventou na tô ama tremenda ini 


Eizeramso pregões, Marquesos, conde 
rocaiava, Boando ou calções de val 
E0e Bixo lo aopiis, do joelhos pelo. 


alão, 


mor, d'ahi por diante 
jo, 


jonde 
tmoado, 


ca-se dos domingos. 


Nas natas do marquez, 80 
Troirinha de 

O encanto 
Ensina gentilmente uma. 


Ditao-kia bm Watkcau q 


Em eae 
Como Athenas inteira, o 
YViaha comprar tambem, 
O corpo escuiptural der 


to é vendes, 


g MOS pa) q 


do mal 6 | 


nios ostouvada o tras 
irmãs, o ihferno da A] 


Hórmalso-lho om rodor um circulo que a animo; 
Gámo o cravo hollundez quaudo a | 
É olia, om passos subtis, monoando a cabeça, 


DEMOSTHENES 
| 


do Tais, Demósthenes ontrára: 


eai 
eontu mil drachmas, velho, o tino possnirást 4, 


meia da Arcada 


“A Monarch eli ha pouco mais de 
trez annos, Em torno d'ella, é sombra 
della, agarrado a ella, vívia em bando| 
enorme de creafuras que nem sempre es- 
tiveram à al'ura do pão que lhe comiam, 
das graças que recebiam, ou da gratidão, 
que deviam. Está quasi desfeito o van- 
do. À morte, a dor, p desespero impo-| 
ento eo egoismio agachado e tranquilio| 
eeni-nô reduzido a pó. Com «José Lu 
ciano “le Oustro, desaparece tia das) 
maiores sombras de um passado que nem| 
os Ei desenterrarian. 4 


monarchia tal hat clla vive, nos ulti-| 
os amos da sia existencia entre comi 
a e tragica, múnca mais vesurgird. Está 
morta e Vem shorta! Com outra alma el 
Ipodemos dizer|lambem com outro corpo| 
ainda conseguira aquecer: dedicações 
sorrir a alguns iluminados. Mas estes 
terão de corrar os olhos para não verem 
o quadro lastimavel, miseravelmente 
istorico, de um regimen que, na hora 
alucinada do perigo, nem ao menos so 
be traçar, com deatra incerta, um palli- 
do gesto de resistencia contra o fado. 
Por isso os jovens monarcáicos que 
por ahi, deparamos, no alvoroço de tnal 
fé que dizem moça, dão-nos a impressão! 
do cera que consultam a ceu 


atravez o fundo baço das chavenas mo- 
destas em qu 

ai, 

lia 
(tido. 


lhes servem o nostalgico 
que tão bem se pasa com a melanco-| 
a tantas ambições sem tino nem sen- 


As eleições 'em Hespanhã foram san- 
grentas. Os elbitoves tratâram-se, d Doc- 
ca das urnas, como se estivessem na Ser- 
fra Morena. Pedradas, facadas, tiros, 
insultos e mortes... Dis-se quo é pelo! 
voto que o povo soberano melhor sighifi- 
ca a ua força, o seu prestígio. Em Res 
pana, vê-se Dem quo o eleitor tom O 
respeilo dos grandes principios. Os de- 
|putados sahiram das urnas com a cons- 
ciencia do terqm proporcionado « turbal 
iunbello espectaculo. Elles conquistaram] 
o seu direito a fazerem parte do Con- 
gresso; algunt dos seus partidarios fica 
[ram com as costeltas num feixe. Dis 
[como a liberdade procede, quando se 
Recido a elevbr 0 Absurdo à calhgoria 
de poder do Estado, 


— e 6 cm 


Museu de Artilharia 


Uma anctorisação negada com| 
um fundamento ridiculo * 


[produeção [no dostinava a bilh 
esins llstrado, os qua viiim 
sem endobreenoia a uma goliooção 
publicada é yondida por conta do ma-| 
sou, 
Não nog pareco quo esso. funda- 
monto seja razonvol, já porquo 
coliceção official so mão dostaoa 
arfsição do trabalho photographico, 
[já porquo ponco podo influir, no or- 
mento dó dospozas do muzom, à 
goita di com a vendi dos pos 


Sucogdo ainda que o jmusou não 
'vende sopáradamento oxomplaros da, 
gun colecção, o quo sorvo apenas pa-| 
[ra dificultar a divolgação dos prosio- 
sos documentos historioos quo ornar| 
montam ajsua salo. Por tudo 
ria justo e aquéllos photog 


pÍ 
profissionhes obtivessem a auotorisa- 
ão quo rollioitaram, pondo-so de par-| 
to o receio ridioulo do prejuizo que] 
as fihanças do masou poderão soffrar| 
com a concorrencia feita á vonda dal 
sua blleoção, 


A GAVOTA 


or Clara do Lima, 


'gavota à péima. 


começo 


no um oscapulario Opprimo. 


No 
supromo prador. 


n'âns mivutos d'amor, 
a bolleza pura, 


Tímido, porguntou:—afim só beijo fugaz, 
Fioido, per jo fuga 


ga?» E ella, num gosto lonto: 


Migalhas 


Philosophia 


— Nesta vida, ditia-mo Praxodos 
ainda ha ponco, ha uma grado vanta- 
gem em ostar morto, Veja o quo sucee-| 
de com o fallocido chofe do partido pro- 
grossista. Duranto annos os sous ad- 
versarios políticos movoram contra elo 
as mais encarniçadas campanhas, Fi 
eram-lho nocusaçõos gravissimas. Exa 
ollo um dos grandes resp do 
doscalabro nacional, Attril 
mosmo q transformação da nossa po- 
Nitien mosta politiquico ane, hojo ain- 
da, ostá dando os sous fructos o porpê 
tnando os seus malefícios. Sobro a sun 
cabeça do chofe so accumulnvara as| 
culpas do toda a oliontella do seu gre- 
mio politico, Chogardm mesmo a ne- 
gar-lho n intelligoncia 9 lançaram-lho | 
om rosto o8 sous procossos tortuosos de! 
moxor os cordolinhos do Terreiro do 
Paço. A opinião publica conhecia-o] 
sob um aspooto do raposa matreira, do 
astuto enrodador do tricas o maranhas 
o o ou nome servia do rotulo a toda a| 
elagso do individuos habeis om chogas] 
a braza á sua sardinha o sncoar as ons- 
tanhas do lumo som quoimar os dado 
«Morro. O silencio quo se fizera om 
volta da sua Gxistencia, quando as eir- 
cumstancias o tinham alhondo do seu| 
campo do acyão, quobra-so o todos ro- 
[cordam o morto do hontom, Poranto O 
[sou caixão abatom-so os volhos ranco- 
ros, os antigos resontimentos. As suas 
virtudos do homom, as sus raras qua- 
lidados de político formato namo] 
rando escola, os sous moritoy do ora- 
ox, do parlamontar, do jurisconsulto, 
o inspirador do gazetas, tudo isso é 
sto om relovo e à justiça, que duranto 
tanto tempo lhe fai negada,-ó-lho hojo 
concodida com liberalidado, Trinto dos- 
tino o dos homons politicos: torem que 
aguardar à hora da sua morto para que 
obro elles recaia a bonovolonoia o d 


Ox acontecimentos 


advogado Gomes Motia requereu para 


ftastemunhas que não comparecoram. 


desejava ouvilas, como determina q 


vidas as tostomunhas como o dr 
Motta Gomes roquocora, cm vista do 
que a audionoia foi susponsa o a con- 
úinivação adiado para sexta-foira, ds 


do jury. 
A demissão do gabinete Giollitti 


sua domissto, que lho foi dofnitiva- 
mento acegito 


TRIBUNAL MARCIAL 


de do abril 


O julgamento foi adiado para 
sexta-feira 
Logo que reabriu a audioncia, O 


rom do novo intimadas algumas| 


O auditor despachou que expuzesso o 
advogado quaos os pontos sobro que 


loi, para quo o jusy so pudosso pro-| 
nunciar sobre so devem ou não 5 
louvidas; o requerimonto foi indefori- 
dó quanto á nitima testomunha, O dr, 
[Moita Gomos agravou do dóspacho, 
mas indicou como pontos sobre que 
queria onvir as tostommunhas do defo- 
sa os soguintos: quanto ao faoto de 
so não tor concortado o réu Lima, 
[Dias com possoa alguma para o mor 
vimento do 27 d'abril; quanto ao fa- 
to de ter sido convencido duma 
conspiração monarohica om 27 de) 
abril; quanto ao facto do róu, quando] 
chegou no largo da CHraçã, om franto, 
ão quartel, tor encontrado já dispor- 
tos ou soldados na madrugada do 27 
abri 7 
O jury rocolhou para doliberar, 
tondo voltado á sala moia hora do- 
pois. Entendera que doviam sor ou 


4 horas, 
O promotor aggeavou da desisto] 


Polifica ilaliana 


Roma, IO de março 
O gabinoto Giollitti aprosont 


(Havas.) 


MELHORAMENTOS DA CIDADE 


0 Parque Eduardo VI 


sem esperar pelos lucros da venda dos texve- 
nos lateraes 


O Sonado municipal, ao quo pare- 
ce, vao onttar no caminho das roali- 
sações praticas: 
Já não 6 som tempo, ninda quo as| 
ultimas goranias dos negocios oita- 
“|dinos tonham, para a sá inaoção no 
ponto, de vista do melhoramogtos, a 
desculpa de so dedicarem oxclusiva- 
mento no oquilibrio das finanças, que 
so oncontravamen'um estado doses 
porador, 
Entro os assumptos quo úmanhã) 
devem ser versados om sossão plena- 
ria, figura o projocto do construeção 
(do Parque Eduardo VIT, osso rstiro 
quasi londario, sobre 0 qual us verea- 
ções transaitas toom arohiteotado tans 
tas plantasias o quo à população do 
Lisbo 
so hubituara a vor como as modor: 
obras da Santa Engraoia. 
Tresta feita, sogundo so diz, o con- 
selho municipal está na disp 
do pbr do parto dovanoios o lovar| 
por doante, às obras, racosrendo sitn- 
plosmento ags fundos propeios, sem 
esperar portanto, as hypothoticas ro- 
ceitas quo dovoriom 
vonda do torronos limitrophos; como 
vitrou, por espirito do oconomia, 
um illusteo arohiteoto que foz parto da 
ultima voreação. 
Os 


atravez do tantas vici 


aroceros das commissi 


por quo 


À Senado Municipal resolva const: 


judes, 


procoder da 


s O da 
ropartição tochnioa do municipio são 
concordos om quo a Camara comoco 
desdo já a construção do Parque, 
com rocursos do sou cofre, podondo 
dontro do praso do O ou d annos tor 
dotado, finalmente, 
molhoramento 
topo espera, 


oidade con: nm!| 
ha tanto! 


g [mento as obras, destinando-lhos uma 


ão 


sincoridado dos adversario,» 


atacam um posto de polícia, ten: 


duran, 


do bastão, tomaram do assalto a tri-] 
[buna quo estava dofondida por fios 
do furo oscultos por moi 
das do fiôros 


André Bru 


he suffragistas inplezas 


tando pôr em liberdade a ce- 


HABILIDADES DO FISCO 


Como 8 Façam multas 


Ha tompos, muitos 
ahotois à 


roprietarios| 
js do Lisboa rocoboram cartas] 
da provincia pódindo-lhos osolarooi-| 
Imontos sobra proços do passagons o| 
documontos nocessarios para ombar-| 


Ha cortamonto mais do trinta an: 
nos quo osso recanto da cidade foi 
dosigundo para o nosso Bois ha 
cinta annos, portanto, quo à phanta- 
sia alfacinha so ontrotem om cons- 
truir esso immonso açaínto do floros| 
com que o municipio prosontoia os 
ocios domingueiros da cidade. 

Foi em maio do 1887 quo so abriu 


lebre agitadora mes. Pan- [que Soppondo que os eiquatarios|o COnSUrso nice artistas iasionues o 
Peida tm Solid o do viam bos [oxtrangoisos para o projosto da cons: 

dar nos sous hoteis, todos respon-|truoção do Farquo, primitivumonte 

Glasgow, 9 do março Nota o castas, usendo assim da/dosiguado do Liberdade, nome que) 


Mistress Pavkurat foi “prosa aqui 
'uma conforoncia, em que a 


do geinal-| 


multa de 300 escuc 
quo fôra um ogonl 
do todas as cartas. 


lamabilidado qno o dono do qualquer] 
ostabolocimonto sompro costuma tor] 


dr dg ft Proncaida 0º aicda, JECA o fraguos quo protondo conquis 
ria. Com quo| sondo-lho arromossados| Passaram-so algumas semanas o 
fundamenté? Disondo-so quo ossa ro+| vagos com fôros. Os agentes, armados|todos ollos receberam a intimação 


para o pagamento do umá posada 
vorignando-so| 
o fisco o austor 


ninda hoje lho conviria por todos os 
motivos, mas quo, mais tarde, foi 
substituido polo do monaroha inggler. 
Couberam os primoiros premios do 
conoarão a tros architoctos paisagis- 
tas francozos, rospoctivamonto: Hon- 
ry Lussoau, Honry Duchdno o Bugô- 
xa Dony. 

O orçamento do projosto do Lus- 
sou foi calculado om 817 contos, 


opois do racobor 


tan 0 


ão Silva, O plano é ainda o do arolio, 
tecto Lusseau, voltando, portantoy'o” 
palncio das exposiçõos a domiggemo 
alto o vasto campo florido, 


Rurque com as edificações contornan- 
sos como sem ellas. Mas, como a aroã 
não 6 excessiva, 394 mil mottos, a 
ppssella dostivada a ess odifoaçõos + 
bom merecia sor aproveitada, agito “u! 


recommondaase a venda, 

Em vista d/oaga parecor, a Camára, 
tondo om consideração o orçamento 
actual da construcção do Parque, quo 
codur à motado 0º 
g98, docidiu-so a, iniciar immediata- 


vorba annual, 
O panorama quo já hojo so dostea- 

o e dá 

coisa assombrosa. Uma voz concluido 

osso jurdinm, a cidado ficará tondo alli 

o mais aprasivel o delicioso pass 

A ontrada principal, como osta 


na- 
turalmento indicado, floa no sogui- 
monto da praça Murquos do Pombal, 


ando mais quatro ainda, todas do 
fes acesso a cayalloitos o volicu- 
Ô Parquo é vedado não por grades, 
ue encarociam a obra, mas por ma- 
oissos do verdura ou taludes, como 
os quo so vôom já. do lado das novas 
avonidas, 

Da ontrada principal do Parquo 
partom duas avenidas de 85 metros 
do largura, quo sorpontoiain polo jat 
dim numa oxtonsão do 2,100: mo- 
ros. 

Denteo do Parque vão ser cong- 
iruidos dois lagos, nm modindo 9.609 
motros de suporúcio o outro 3.023 
motros. 

Além do palucio do oxposições, f- 
oram no projecto a construação do 
osoriptorio o casa do guardas, chals 
rotroto, abrigo para onvalloiros, doiá 
kosques belvederires, um coroto, um 
cafó-concorto, um grando Lelgsdire, | 
Jum “thostro “infantil, umar astufa, 7 
kiosques. pra vonda de tabaco o jor- 
nas 


| 


O HOME-RULE 


À questão do Ulsler 


O governo propõe que se con 
sulte o eleitorado e que du- 
rante 6 annos não seja ahi 


A commissão de estlotioa, consul- 45%: 
tada sobra o assumpto, informou por = 
unanimidado que tão artistico somiao 


“f 


sor quo a falta absoluta do redursop: ap 


bentr 


primitivos encar- .qu! 
“om 


nt 


O tumulto quo se so:| 
guia foi modonho. As moifostantos] 
(atacaram dopois o pósto da policia, 
mas foram disporgadas por agentes a 
cavalo. —(Havas,) 


Usem a 


gua do Monchão da Povod 


no tratamonto das doonças do pelio, 


as respostas, o habilidoso agonto foz 
a rospootiva donuncia, acousando 
aquollos propriotarios do hotois de] 
oxercorom indevidamonto ... a pro- 
fissão do agontos da emigração, o 
proparando-so para rocobor à gross 
maquia quo Jhe cabo no lançamento 
das moltãs. 

O mais curioso ainda é quo o m: 
mo  grêt-apens ioi preparado a vi 
hotois da provinbia, que rospondo- 
ram ás mesmas dartas o foram onsti- 


rospe 


o tanté 


o 
principalmento 
ronto a escavações, levaram a Cas 
mara a introduzir cortas modificações 
no, aprotentado, 88, bem que | 
o traçado geral de 
dio pi selvas regulamento da questão do Ulstor. 


no pla 


rimitivo. Sompro. 
arque Eduardo VII, com idãs do o] 
apromptar, subsistiu sempre o projo 


oto do arohitheoto francos, ninda nas. 


do 
no capitulo 


cortoa details 


o. O avultado da importan- 
projocto,| 
rofo-| 


Huerta ordena que se tome a of- 


todo 
offonsiva, mas protege 
trangoiros.—(Havas.) 


“Dança à parana a córto; 
Ouvasso um boijo. El-Rei volta-se, Sensação, 
Don Ramon do Quovodo, o illustro fanfarrão, 
Boijára om plena faco a Gmbaixatriz de França, 


São da Iuota, a tremor, Don 
Vê o roi; quer fingie da galo novo o farto, 
Pon bad lho aa do Rolo 


—«B agora, Don Ramo! 
Quo aços ao marquezt-—eLo matará 
Del à marquoza?»=«Por Dide, la matará do partos 


A miinha axa doirada andou na aua bocé 
aofiragamente, 09 beijos que ola douty 


À revolução no Mexico 


fensiva 
Mexioo, 9 do março 
O prosidento Huorta tolographou a 
8 gonoraos quo tomassom à 


do df 


m 08 0x- 


tas, 
A PAVANA 


no terminar a donça 


O marques do Sully, o embaixador, avança, 
Aproveita do prompto o ruido e a confusão, 
E orguendo o 

Custiga o insolente até que a imão lhe cança. 


unho d'oiro do túmulo busto 


jamon de Quevedo; 


—da-dho Filippo IV— 
de miodol» 


AS DUAS MOSCAS 


pequeno tremó do quarto de Isabella, 
Plór da carmo o 
Dans môscus 


nz quo Ruben pintari 
disputavam me die 


A graça cepiritual do ter poisado nella. 


—«A mais feliz sou ou porque a vi nuafo 


TeLonca! 


E quando já ninguoor auppunha--quo hurpreza! cl? Pagar por tânbo oiso o bélio atum momento?” | -<Nto digas a nlngosm: ou poli, b 
Polonesa pos tis ego de Doo Data andas por E Ni di : ri pio pela he om dosinato, 
No liveo d'ornçõea do padro Capeitão. mero in , múlhex, fica om paz: Nas lagrimss que a for chorar 9 qmante,.. 


Eu não compro td Cato um atropandiinto», 


Puisgi sobre 


1 alinaç—a mais feliz sou gula 


|gudos com 
attingom a importancia total de cerca 


mósmas multa 


contos. 


O caso está affboto a ontidados su 
porioros, o 6 infos quo não soja 
[sancoionada dofinitivamonto aquela, 
lórma curiosa do invontar transgeos- 
[sões da loi para, aplicação do mul. 


FE 


. Estas 


modificações do sr, Vontura Terra que 
o altoravam, acorescontando-lho as| 
odificaçõos da orla extrema  Lransf 
rindo do alto para a entrada o pala?) 
io das oxposiçõos. 

O Sonado municipal na sessão do) 
manhã vao propôr a construcção do 
Parquo, segundo o projooto organisa- 


applicado o «Home-rules 
Londres, 9 do março 

Na camara dos commamo, o pei- ; 

jmoiro ministro sr, Asquith oxpos 

hoje as modificações propostas para 


O govarno, dopois do oxmo do n- 
morosas. propostas, é do parocor que 
convom permitir quo o Ulotor so ma- 
nifesto por moio do voto antes da «1 
applicação da loi, para so sabor so do- 

seja sor exoluido do home-rule por 
um poriodo do 6 annos, findos os 
quaos os eleitoros do Raino Unido. % 
decidirão so essa oxolusão devo con= 


[jo pela ropaetição compotento, quo à 


IA 


dirigida pelo engonhoiro sr, Fernan- 


tinuar, O sr. Bona Low, chofo unio- 
nistay dovlara que a proposta do go- 


A CARTA 


“Bacondêw-so inda mais no biombo, qua 


Não te amei. E porqué? Porque não da ora tá 
A graça quo perturba, o sorriso que enloia: 
Porque ou sou cúiro, filha, a porque tu ós fais 
Porque te olhei, amor, o porque não to vi. 


Fosto minha o-vê I4l--nunca to conheci, 
“Atua alma, tio balla o tão nobro —igaoroi-a 
Quiz beilozi, frescuray--o construi no arvias. 
Só comecei à amar-te, hojo que to perdi. 


Amor espiritual, amor sem esperança, 
“Amor quo não desoja o, por isso. não cança, 
Amor contricto o puro, arrependido e tristê, «e 


E bojo estou convoncido, ó minha gloriosa: 
A paixão som belleza 6 a imaís perigosa; 
Gamor por uma foia à o maior que existe. 


| O MINUETE: 


“Jão canto do salão, olhos vagos no capaço, 

Elo em parpura 8 ouro, elln empoada à trancoza, 
O sonhos Cardeal oa seth»rm D iquezr 

Assistor, convorsando, a um sorão uu Paço, 


| 
faco Ducas Jovigi o solémno compaso;, 
ança o Tuinusto ifaydn a córto o gua Alteza! 
Boy dol velhos, lombiando à autiga guntilesa 
É tempo em que, amoroso, ello lhe dava 0 braço, 


Balbncinm, sorriado, um timido segredo, 


medo, 
Como fogiudo à luz da sals enorme e accosa, 
i 
l 
E quando um ccoado vom acrvir-lhes os golados, 
Surproliendo a dançar, volhiahos e curvados, 
hor Cardeal q à soohora Duquezs. + 


Não, Ella ó uma nervosa. E preciso ascravar. 
E dishk, para quê? Docorto mo procura. 


Rompormos por tão poxco é quas nira lonoura, 


E é muito complicada a arte do rompor. 


O sou mator defeito à sor muito mulhor. 


Prsoisa do pórdão, procita do tórnura, A 
Dapois, o que alla dit Depois, o quo cla jura! ; 
Depois, o que ella chara!—E* melhor escrover, ne 


Duas palavras: «Vem o esquecem, Vão lovar-m'as, 


Bata no laoro d'ouro o meu siboto darinas, 
Un rospondo,—ou o amor é uma palavra vô! 


Fumo um cizateo, ospuro o passeio agitado, 
Meia hora, Surge à porta a pallidoz do arosd 


TaQue foi?o=porguto-lho  cu—Matou-ão esta manhão, 


A ESPADA 


No convento, o talvez dez loguas ao redor, 

[oi Anicó do Jonas tinha fm de santos 
igilins, orações, milagres —s entretanto 

Nunca tentára a Dons tão grande pescador, 


Em moço, fora o mais torrivel o o melhor 
Dos dnollistas do Hospanhi 

Batia-ga a sorrir, matava a cada canto, 
Chamava à sua espada 0 seu prijueito bmor. 


Dapois envelhocou, surgiu do sou ongano, 
“Tomou para mortalha o butel franciscano, — 
das apesar do frado 6 santo o penitonte, * - 


Na uua celta, um dia, alguom O vim, a medo, 
Abraçado a nma volha espada de Toledo, 
A ohorar, a chorar, silenciosamentem 


dean o pan 


A 


Jurao Daio o é 
x qu e 
Esproduação vigorasamenta profil Termos «do We. 


pistação em vigor, 


sema = 


VELA 


USD Um À 


1 ado cap 
WAI ] For 
6c0 à SoooVelas para iluminação interior e 


a JE A N (8) VA Luz / SX exterior: Substituição de arcos voltaicos.! * 
ss ETECT RICA pur Não mais mudanca de carvões Instalação simples e 


uito economica. um 


ÚLTIMAS NOTICIAS | 


posts dao à Jo da separação lançou aldo dr. Manacl Monteiro na pasta du jao- 
Declar-s8 à greve geral JProbiese a sea importação em 
| em Fortaleza, 


Ema calamaia: q ama falsidade sentia a 
Londres, 9 
Paralysam todos os serviços, ban-lem segunda leitura, por 297 votes 


TREATAO. POLYTEAMA 


O maior aucevsso da netualidado 
Concertos David de Sousa 
QUINTA FEIRA, 12, ás 9! horas 
(16: concerto). Grando festival, gen- 
filmento condiavado por arado. 
ros distincios, Senhoras e cavalhe 
xo oxctntarão, acompanha- 
os do orchesteo, áólos  córos 
lnssicos onaaiados pajo consagra- 
do professor, Alberto Bart, ob & 
| direcção Javid do Sousa. 


heatro Avenida, 
“Em víta do hontem so terra es. 
tado os bilhates, HOJE o AMA- À 

LHÁ irealisam-se imais duas unicas 
representações da muito querida 


oporetta 
5 os SUZANA 


gom PALMYRA BASTOS no ava 


bri 
tagonista. 

“QUINTA WEIRA, 13 — 55 rosita 
do astignatara—La'da operotta 


aria do Rosario 


into 6 nova croação da pro- 


à: Bernardino Machado declara ao! 
orados qua tem on proce 
ás aas brdeos nos re 
Fios. Quanto os ds 


|narchia qu 
portuguez o 


à Dresoatantos cont uma auprema darres. 
| o. É enquanto na França eram feche: 


es egrojas, oca Portugal nom isso so do 


Repubii 
actos o 8 quadros A camara dos communs aprovou, 


Do Sol à Estrella 


ferpelisção sobra a manolsa colo foi o 


nm era impodido ma c6 crcuto delIncions ão quanto no titular de 

* voo 6 intacoitavol; o governo dovo É demão denpoaltam as ca" Ioontra 15, 0 bil prolibindo a impor-| sstecer o Ron calo. À lei de separação = pasta da Justica orabore 6 neh ori ão 
antes É) tudo consultar os eleitores. FALTA DE POLICIA | Op ISIaTAdO O ES | cgo das plames do aves —(Haves,) Fato, dela desde Já quo go encontra 
John Redmond, irlandos, é do pare-| |] pi Freitas agradeco e prometto tratar d'est. 
em G annos a modoração| | Riodo Janeiro, IO dó março O tentado servlo-furco timo assnmpto ainda esta soniana, vialé” 


Famente dofiuidas, O Estado é que 
lectividade, de mancira que sóa ella com.| 
peto fiscalisar a forma Como os cultos 56) 
sxorcom. Não conheco caso nenhum em 


ta 
a avos 
so da ad 
poa ada dia da 
pas. O er. Goulart de Medeixos pedo osonstl 
Pote o 


soparação o às leis do Pombal de Aguiar 
ota Coupeidas o escoutadas comodo 
e correcção, o 08 seua dossiers particnta” 
Fer então ceios do dogermentês interes 


O coronel Setembrino, comman-, 
(danto das tropas fodoraes em Forta- 
lezaj capital do Ceará, informou o| 


Padres deidamene 
AS TAS 


jserá assignado hoje ou ámanhã 
* Constantinopla, 9 do março 


O tratado sorvio-turco ainda não| 


cor qu 
d'um nbyo governo terá dissipado 
quaosquor suspeitas. O sr. O" Buan, 
irlandos independonte, rejeita as pro- 


O, er Curson, ohofo dos ulstoria- 
tas, “egoita entrar om nogociaçõos 
mas nn/ gua opinião as ooncossões do 
governo são absolutamento insufli- 
cientes —(Zavas). 


postas aa 


a fim de evitar os vergonhosos 
espectaculos que presencea- 
mos à cada passo 

Para o ospactaculo que so observa à 
noito polas ruas da Gidado, chama | 
nttenção do notual governador civil, 


ministro da guerra de que foi alli de 
clarada a” grevo geral, O commereio 
fechou e os aorviços dos electricos e 
do porto estão paralysados, A fabrisa, 
(do gaz está arboaçada. Grupos de ho-| 
mens armados percorrem a cidade, 


foi assignado, mas as negociações es- 
tão definitivamonto torminadas, do- 
(vondo a assignatura das copias, já 
[promptas, ter logar ámanhã ou de-| 
pois. —(Havas) 


Entre austriaços 


mistas, agradecendo à forma como a| 
bios os tratara. A! correcção dos ro 
publicanos, como responde, 
[resoção? Os acontecimentos de 
'quo o digam. Blles failam mais aito que 
os homens e quo tudo quanto te pode di 
zer, Dentro do Pariamonto da República, 
[não compronendo que uma voz so erga à 
defonder as exaggoradas reclamações da 


pasta, cartas o tlogramanão do congro- Ja 


Capital, 
úístimo 


yerno Quis encarregar] 


to. Consentido. O as: dr, do 


de Cástro Té 


E' aáiado o cébate e ga log ara qo ns ii, mensando o tranamunios o asa [ES es pn pia aa ão alto 
ondros, 9 do março [35 Tay njão. E. frequente vôrido ag casas particulares, /sob o pres somo las foram 'organizadas pel der quo secie clamar entidades sites: 
A clara dos comiannopeolron NEtã sodio marinho, oque o tao Dice 8 MONBNGQTOS $i isa dei andes Ei mec 
adiar os dobatos sobre a questão do/tom, praticarem disturbios nas ras, O govorno é impotento para asse-|Um incidente que pode acarretar [raçõsa quo à sua vontado manípales olcõos da 
« Home-rule—(Havas). intromottorem-so com quom passo, S0jM) urar a ordem. Os roboldes estão] gráves consequencias São, que se nata pesteltão da jr 
bg novo ou volho, não om à davi a i Cettigno, 9 de março |mento dascongrogações. Elles querem que 
o Perigo da guerra civil está ãa composfura,fazando-so acompanhar acampados a/ 26 kilometros da capi- ati ag E lets posse as arrejos cos] 
afastado do mulhoros do vida facil e proterindo tal, As tropas foderaes estão guar-| O incidonto do Sjonoskos foi pro-bens do Estado, que nem Adforso TI nom 
| Londres, Odo março [em vos sita oblesnidados não respobl ando as casha comnerciass o psrti-|Yocado pelo facto dos austriaoos to-| o Da To ira ga smp 5 
A nn no cordas da com. lia ias. ms vitdo do al oora re edi ae retonoginos qu Es ri quo gs Ed pet Rd Eca a ando pa rg 
za don ommuns 6 quo so ohega a ao, Actrosconta 0 ar. Turaros Conito ma, 0 govarno federal deolaroa ali o|ovasansem , Sjonokos, protendondo do fstajados o seis rogimoo Gontlteido no goverao, provlsoro, por | SB" gtea ss Ara ora: aja, conti 
cordão dobro a questão irlandosa o que dias moticiavo qual quo so tardou io estado do sitio. (Correspondente). |quo aquilo “ponto era territorio au fiz iolgioto, como to asnisicava cn qua o To falo gostô pare. Mi artapdo “o alsgamão o paroetr con 
o porigo-da guorrá civil ostá. affasta-|transitavol para possoas honostas ou, ino. Os monfaneginto recusaram iii. io” pesada Goro ses, nano, o 18 tros à og ear do ll Gp 
para quom tivr do acompanhar pos Ho Rio de Janeiro o a tal, afirmando que era torrito- [due pretendem elbctaas. porque essa us | runs, ponta do do túma 2º opocha de exames d tornando: 


soas do família, principalmente nas noi-| eo nôx tomploa, 


O problema da soparação om nenhum 


rio montonegrino. O ohefo do distri- definitivas as matrionlas condicionaos, 


po é) E'a somenteira do idéas ultra-renccio-| tevo solução jurídica mais vitido,| Pullam ainda os ousa da Camara, 
: le do nbbados o domingos o" Situação é absolutamente tram À TA ar Sjonokos [Dacia de prcalis cien aceda Pie favo dolopão Juridica mais tido) ua lada ou ve Soo da Camara, 
friamentos) aro à brio Alto orando quilta Rudignidado hemano e do todas aquelias estado ao sárviço da Erreja, Elia sempra| “O eo. Lois deco Mabel ug 80 proeo: 
o 5 to honogta quo so vê impossibilh | O gr, de. Valloso Robelio, encarro-/ 2“ gde dos oca mestas do colação de Cu] Pope o fado: a tempo No quo E acido tal aa 
loresreumaticas À jfaia de astra toque janao paca) so is negocios do Brasil, tovo a) X. de E--Do incidento a que o tolo-[Doúdo é abundante Lô na pastagem do [pero adia dora, havia Mnaito quo ti) Áppeova 
e nevralgia: nto ouvir qualquor improperio. O que Si de Togo fornocer, copia Eratta acisia so rofece resoltaram, como |rogolamento dPesso collogio, no Qual so) veira 110 imandos vendor ou bene que sã 
ú so passa é “uma vergonha para nacio- amabilidade do mos fornecos copia SS Sarmaoa manhã. noticiaram, quatro [dl quo dem. o cumprimento! dos deveres fonsa epirando prendas os bens quo não 
epram-se » jnaos o"oxtrangeiros, têndo ostos o plo-|d'um telogramma que hoje lho foi on- |montonegrinos: mortos. Trará olls conso josos ninguem pode ser nem honrado| dos constitucionaes que os republicanos 
raplidamer no diroito do. ixem lá para fóra dizor) viado pelo rhinistro-das relações ex-|quencias, dado o. estado do excitação aia: | now felir. E a liberdado de ensinar mote | continma ra ionaes Que ou republicanos 
ao lgmo isto aqui é poor que Marrocos. |teriores e do qual ge Yl ão | <s atento nos Estados balkanícos? | — |trucsidádos d'essa natureza que os cacio-| dos de impios 6 atheus, todavia, a Ko. 0 À votação, As conclnsões da: 
Tom-so, ultimamente, fallado muito no Rio do Janeiro é absolatamento. E PTP “aa Topos fog do “es rente does à | parecor foram approradas, aasim como u 
LIPYRINA| | 2fzssiagaici ce aida ue emana Dieso ioga: () DOTtO de Marselha ii quo ie iss tros crio oo pi, oc dos Ido poctd on aqdo Boto) 
o ão corres is previso 6 q l pArGceE) poradoi aoi” padros à a obras do asiistoo: [1s0 do” eenedat Sho on 
a so faça quanto antes, Angmonto-oa| Rio do janeiro, [O de março SoM pentes, e do Bia do arg! alosaco Saio o, A go an! 


di 
Iropublicanos é ossoucislmento roiígio 
o 3 obra do clero o dos uitramontanos, 


lo que respeita À applicação d'estod 
bene, dh do her. posta nó Parlamento ao 


quo ha, so esta 6 insuílicionto, ou pro- a 
(ue, hoy do esta 6 insuficionte, cu pro-! Todo tranquillo, O presidente, que 


do-so. o, eviço dn polícia com ne aw-jastave. aqui todos “estes dias, seguio! 
otoridados inilituros, us ruas acjam do-[hojo para Potropolis, ondo so acha! 


À soisão foi oncorrada da 646. 


Jasê Luciano de Paso 


[vidamento patrulhadas, = viço regular dos paquotes, em pera éra Rg reg FR 
O quo está 6 quo não podo nem devo| Sua família, do do compromisso vstabolecido polo "icalizador, Manifestacões de pezar—O fune- 
(continuar, para honra do todos nós, Eme tidéto der sentia tio dldo fochdea eder. tal, porque ral acompanhado por cente- 


1 seria nrgor do mão qm arma quê ticha| o Eepo 
Quorendo comer bem o gastando muito =, q Rep: 


| il á noito assiguado pelos represehtan-|soto soculos de existencia o que não po-[ao pádro, pordm, passa nas de pessoas 
ESPE | questão do Magna es mão ra rr SP ET PA pe 
P: ) [ |—(Havas) ricalismo. O Estado não podia deixar deltado não tinha o diselto de feltad o O aa debrcapadlinas 
'apeis de Credito E =T7 dama) | loostigar os migivtros de Peigião quo con arcando nha o Gioito do falta Heron im ento Fodsaio, 
Coupons moedas antigas e modernas [À <«entente» tranco-hespanhola A ed: CG ds [tra o Paíz so rebolassam, incitando á ro-|sões aos encom: da familia, quo neim por vm instante 
do Lados 66 pé sã gua daria jyoisção gesto que, pola ignorancia do o tem abandonado, Oontonas “de pos: 
as paizos. Madrid, 10 do março Lins [508 Sepitito, não é Gapas do suber ond ! ro 
Emprestimos sobre papois «do credi-| a o EStimuia a acção dos Fins [ita o Bom conde resido o mal. O quo ba, soas estão chegando para 0 funor 
Pres Chegaram os goneraos Marina ol ppppopyTaNTO DA ACID FOZA| poros, e aiandor soar O duo hs que 


[Lyautey, que foram aguardados por 


porem, 
|pabicigas. Á ei da Soparação ds gre 
Dato o por todos oa ministros. Na ie 


pan dade de 
EE. Bottimol| Ler psaofis dios set e 
teta A, e er ii 


GODINHO & Ct* 


Junto do foretro acham-se collocadag, 
R. dos Rotrozeiros, 93 e 95--LISBOA 


dezonas de coroas, À familia tem ro- 
cebido milheros do tolegrammas do 


à lisora, acensado do ter 
iarbado à Conscioócia portuguszs dos 
ums jevisadado qua chega a sor crtmino: 


NO POLYTEAMA 


0 16.º concerto sumpúonico uti px creci (aaa OS | j lados Eras Pega, entro cu qua dos ar. sto 
q q : Umoço. Datu e os ministros da orem, tem-se executado sem pq é eo 
Dag ojo o poeramacompiogol Jardim Zoologico Jum timoço. Dat = oe minis da a OS DOpNAÕOS cf tr ese encontado gem do Gava o Sol Julio Dantas 


grandioso festival que dopois damonhá, 


ralera que aqualles qué 
du roalica no thoatro Polytosma, sob a di- E El 


clamavaia| 


com cs dois goneraes—(Correspon-|Principia a disentir-se'a lei indicassem onde estavam essas asporosas, Affonso Costa, dr, Egas Moniz, dr. 


O orador, ao terminar, é muito cam- ) 

+ reeção| do considerado inaostro David do| Afestadaarvcre ent da: q a Soho Pinto dos Santos, familia de 
Bontol com a condiuvação do notavol) De direcção do Jardim Zoologico reco-| 1 a separação roferancia da fazer crar que o auctor do palos ministros dasoeraticos. Joio de Deus, Jacintho Nunei, condes 
prsleshor em Alberto Sarti quo 6ntaloU)pomos duas, guias. do enteadhe pracoiia E O .sx.. Affonso Costa: defendo a sia leia julgava i ão Sabugosa "e Brotisndos, marquor 
“1 Parto Oberon (abartara), When) oquelo bollô pesqui, para, clncoenta nt lei, dizendo que ella não. preta os de Castolio Molhor, Albano Cou- 
Sonda ip de Agi a vai ao ota or Por evee ace AO PIEICOES QU TES! ton munca à consoieneia rei: tes do encerrada à sessão o sr, Ani, Lopes do Mendonça, Arte 
Sao bs forohostens à Puta (audição) [Ha dovo rellsar no proximo dia 1% . glosa do Paiz, tonio José d'Almeida di Montonogro, Julio do Vilhons, dr; 
Boothprons” Andanto” cantabiio, (para|  Agradocomo a olforta. ET Com 48 depatados, o ar. Azevedo Cou- Cassiano Neves, condo de 8. João de-! 
nirané vocal do Alberto Sartj)--sólas, cb. | pos ——— | Eleição annullada — Tumultos é [sho declare apito O ae fzerado Goa Vor, Campos Henriques, Adgusto 
Dota a Gt Nona IN eeladidado j ferimentos , |fatão Jo goterno representado polo ér Rosa, dr. João do Paiva, Antonio: 
1,0 Pastor Ly Matra Rustie; LI, No. Alicante, 10 de março |consonasas Antas, Galerias com fra 3 é No Senado Cabreira, dr. Manuol Alegre, Pa- 
eturnd; IV, Morcha dos Anões, a , ) é E 1108 telegramas a favor o contra a lei da | tífico é O relígios triaroha do Lisboa, alóm de um telo- 

arte” Vatia triste, (a pedido), Sibos Em Torrevicja, Dolores e Oribnela|ceparação, é bar asim mma representa: | elis Já axis quo justica da iicjos panos grama do sr. dt, Bernardino Ma- 
Ação) Waguas era do vontiaraa ur o] CIFETOS OS louvo disturbios elaitorass, Scando (a fmcato do me Madado dent] sitios, Neste mo manto o sogando des O sr. ministro da guerra julga ne- chado, dando os passmes á familia do 
no: do! Amor UR atidição) Alberto Sarth, feridos dois presidentes do assom- resolve mandar publicar no Dicrio do] mais grave-o da educação u ibertação| cessario fazer sacrifícios pela .|llustro extincto em nomo do govor- 
joomá do. Hontigno LOPei da Mondonça! Moxico, 20 cigarros [Gocerão. O sr, ministro das finanças pede | das sociedades « gerações faturas, Todos no. O commercio da villa ostá focha- 
Bôtia adro o orobatra, | g bleias o tros adjuntos, além do ou: 


:SI6 contavos 


FILONIAS DO MEXIGO 


a palavra para macdar pará à mesa Uma 


defesa nacional 
[proposta de le; estabelecendo as bases de 


sabem o 


Be 


o passa na França, ng Bel 


E o po ds pés da França, na Bol: do dosdo hontem, E! profunda a cons- 


Obcbqniosamento toma parto tambem. 
no ogrtamon o st. D. Áscencio 5, Marti 


20 


Mexico, 20/“tos pasoas, tendo sido foitas algu- 


a ' fama carreira do navegação para o Bracil) Do duas uxia--ou o problema religio sc, A sessão só abra às 15 menos dez isa. 
nho, discipulo querido. do profcseor ar cigarros $20|mas prisões. Em Torrovisja goráljsaifcanão om breves palavras tus 40 [asoivo dom 2 1606 COrAgUM COLS gds GMs 6 en A ST TPNTSNIOROS nas TT, 
Bor centavos jannulada ão. (Correspondente, iniciativa. O ar. Severiano José da Silea re. ou não so resolve. ainda 14, 95" Approvam a acta 8º vralgizs—Calçada da Estrella, 148 


e-56 A perturbações quo estão sofrendo, 
or" banaheiros 66 Foda, por eaesa dia 
descontos que » Caixa Filial do Banco de 

Sge. O er, ministro das - 
6 já eu term 


res. O ar. Anselno Braamcanp Freire par! 
cipa no Senado o fallecimonto de um dos 
maiores vultos políticos do Constitucio- 
questão de facto, [nalismo, o conselheiro José Lociano de 
da lei está mais) Castro. Por esto facto propõe 4 Camar 

o accusado do tado |qj ta nm voto de senti. 


Fabricados com Jog icadoras 
das vegas do HONDURAS DE NANOHE 
(com magnífico pepoi especial arroz hy. 
gionico fechados à inachina, não prejq- 
cando à garganta, 


º venta em todas as loas tahagarias 


Eleitor assassinado, outro ferido 
gravemente 


Leon, 10 do março 


“DECLARAÇÃO 


BOLA) NOTAS DIVERSAS 
liaiataria Santos 


sr. general Pereira d'Eça confo- 
ste, Enci 


| Bua ugusta, 276, 1.º — LISBOA 


Agusta, ; Unicos importadores: . sa Roy, assassinou um eleitor o feriu Bana do” Fostogal: O ae Jacto Wo io Setações, à religião catbaica om Portu” 
“ciento nos ext fteguenea que ai  |reiereso à uma queatão da cansa, qua |EniN Vaca eoiud ni, aid: e levantou! 
Fio irão corria dec iresne DS BE COSÍM SUCOSSÕTOS |onico raramente —(Oorrespondento)|seiérõas a uma Gueto do icons qro Feigicao e politico abparegerata, de pie Aa 0 Sera do Tai 


O delegado do governador, Podro- 


6 até de querer extinguir, dentro de duas 


o dê con 


o facto a attenção do tr. mi 


para tro das 
inanças, qué lhe respondo om bróves pa- 


Uma manifestação tumultuosa de 


—O ar. Lisboa de Lima estovo duranto 


cipio, confundidos, viado depois a subor-|ciano de Castru, diz: «Desdo 5 de ontabru 


ii dinação do Estado à Egreja, para mais do 1910 que esse homem deixon de ser|S manhã, até ús 15 horas, no odifício doi 

Fallecimentos |' E sevregal iageso ; arde ao dar o contrario. O NBetado era ncaso advinsasio Ni vero SSD de Se rasgo trabalhando cola à comam sado! 

| Zaragoza, IO de março | Na ordem do ais, principia a discutir. |quem prodominava, auxiliando-se o poder| ama palavra no ves posto Se aprosDem [do coloniis. Recelou depois no sen mi- 

Commemorando o 89º dia do falloei- a E dagesesto que deparou as ogrejas do vil à o poder rligioso mutuamegto, O] quo à su mamenta Bonroso para o sei asteri o ex-governador da Cima ae dee 

T TRIBUNAES mento do ai Os mauristas do Caspo, despoita-)Eitado. | [poder religioso, porém, exhorbitava, vin- patriotismo. E! preciso não esquecer que) Andtade Segaeirs, com quem tevo de- 


considera-so feliz 


inorada conferancia, 
discutir e ontendô que no, 


—O sr. ministro da marinho foi hojo, 
procarado por uma cominiesão do 
Nheiros do troço de mar do Araanal 
Marinha, quo lho ia podir melhoria dê 
situação. 

—Com o sr. ministro do fomento confe- 


É cepa, poe Gt necantdada da fo 
operação dos Estados das Egrojas Fes 

ficno ieriteno donitiano dôde sul podes de bistoria rigisca Dobras 
ee 6 à Jet ou não preciso, a quesito [do do. historia de religião Iashago; traço E 
não passa do merimente acadêmica, Não/um quadro das luctas entra 0 Clero és 
considera o “debato necessario pará que [reis durante a primeira Gasto, diz que 
ca logilação poriogtera tenha enteada seupre que à poder real acgmbstava a 


Amesicans, Lnciano de Custro esteve” 
randa nuchero dos 86us amigos o pos 

o família foram em pledota comageca do 
comiterio dos Prazeres, ante-hontom, fal. 
lando junto do jazigo 0 sr, Amecico Pe 
reira Cerqueira, quo Gm palavras commo. 
vidas enalteceu as qualidades do ex. 


lontifica- 


dos com à derrota de Osorio Gallar-| 
do, organisaram uma manifestação ta- 
multuosa, dirigindo-se ao ayunta- 
iniento, disparando tiros. Interveiu a! 


por a sua lei 


Boa-Hora 
Ná 24 áistioto exmton, aob a pre 
dona do tr dir Atera Grato PR 
inisado Sana da Siva Arno, Rolo 


asia benemerita, que deu algumas doscar- oficial o deccelo de separação: Mion o do [rena do pedir E decrascia. [dark esuecer à bra do partidos [renclarara hoje os are, Jastino da Campos. 
Do do to Doado feno pe LR pl “o ar, disporasmdo assi cs DAS, preciso para refpondoe ac ist No peido qn gos ds Fala ola ienosi] aan, Cadetes à, bra o pasido of |tnsifraç Dojo au ea Tonico da Campos 
qi am Sou | = e, pac Ja lsperando sim cg aa DO Td de A ag 2 eau E, o Di rs 
Fido, o ar dr Ricardo Nogueira Boto) JOSÉ Pontes  |manifostantos (Correspondente). — [do fazer crer qne'a lei é persoguidora oo |naado: paras dépois dossade quad cm) Der ieecdades publicos devem muito e a Seradono q Pong da BelraL 


intolerante, para consegair erguer a de- 
sejada paz religiosa sobro os escombros, 
da lei. Faz a apologia do povo portugues, 
gáiz que o diploma jor, ainda mais 


medfeo, municipal om Algée, Foi con” 
demnado em 3) dias do moltas 10 contá. 
ves Dor dia, bem custas o seios por ser 
pobre. 


bgoigho tê so smarguer do Pombal 
. João Y foi o grande amigo da egro 

csthólica, despejado as náns cheias ddr 
Fo, que vinham do Brazil, nos cofres da. 


io que em nomo do governo se acema JO ar; dr. Achilles Gonçalves prometia, 
sto og em mom do gorarao o associa O, de À, Acâ los doomiros pr 

à aprovado pelo Sesades, fm fadiotelogranina expedido hon- 
“Ássociando-se a ste mesmo voto fal | tom, À noite de bordo do Paqueio Mas 


Modico-ciruraião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil - 


Na California 


as nó da alina ropa-)Ouria ou em benefício de templos que por [ra ainda, cnaltecendo ns virtudes civi.[rumbique, de Dakar, diz quo à viagom tem 
x Jd: Bua do Gármo, 69, 2.º—Telei. 3317 |Um ataque de vagabundos re-[iiicaoa. «à podia se odifcado quando oia a pais se espeto derbios Quo DO? ra sind, cosltecendo as rrtudos civi) gonbique de 
Novidades DDD! di tado Sdliido pela goleia o Ee", entêndesse “Todos os ataques do tolidida O ESsques o Bonsba fo pa do Stlnctoos srs, Pedro Martins, 
! literaria, eras Esto tom, vindo ficado ge demoidor ca je sd poder alo 2 dep o egito que ras sa a 
e j E ães à soparição. oi so, asi como a revoloção de 1510 pas. [o dostiasENos e atos da or. 
R terarias Festival :Boslhowen-Ligz(  |Secramento (Calfbrnia, 9 demarço |EEi a pr ganas maia ano [asda como psevoloço do 90 ria: avidontin: Nos trabalho encia para q | 
esa Paio, do Zola vol. oo, 200) OO Houvo fumultos gravos entro a po-Jgia envolto fina pastoral defensora dos ai as Cos do ES) joetvât os tos) parecer gommisado do colonias Cobre 0 
pp da Zola, À voloasde já dos nn pla ái a soe cacto a paste a É mina hora em fodas ns [trabalhos por uma medida poi [Er Tel eleitocal O ar. de. Pedro 
rato Preda-es, do E. Chair 1 “Daio peihatis concêrtos deedaciadea Lícia o oé vagabandos, membros dafisnas ôp a, eia jeza cm fodas airabulhos por uma msi egual. Dopoisrigo 1.º da Ji lehtoca O e de Pe 
aa Pradédia, io o)Srmphonios Portegoems GISgi Sociedado dos Trabalhadores Inter-Jilzis entro resceiônavios o liberae, à de:| Aguias 0 ds Mousinho da Slveia, vutro MB2OnSES para O governo, À. da Costa Ivo 
A go Pao “mto do Dimas, | liantoo! rosino dotes a desta da nacionaes. Trezontos aguntes do pos fetais fiz gue o adversos da posa a? o exstão e mongagua evil do Ls a chamo pica o cho 2 Corretor official 
E Es oia E a E Va" menareii benção do governo, que Ih prosaduio! 
RS a s do alsiões. o outras ar.| Hopublica são indigaos de toda a cone já Mosasetia: brigantica alem sadio | co Gão do fovermo, que ha promett 
tedtgfvisanda, do V. fiago; É vio. 400] Et “xtraordlnario festival Hontho [old aemados do alviões. o outras at-| JM a ja os fonte Gena], ontrchia brigancioa gúecm manda-le. Polo minfeterio do interior 6 avisa 


- A deafarra do Bacarat, (AS parte do 


mas imptovisadas, repelliam seis-| 
Hoçambole), 1 vol. - 200 


[yon-Liszt, om que serio executadas vma hs a 
(contos adversarios que dispersaram 


Jjaez em qualquer parte, O regisen por 
ouverture o uma das colebres eympho- 


Ensia do time vez 3 voltou péraos que » 


toda a parte imperava, tanto na adminis. 
zação como no ensino, fanto na córte| 


se. mfnistro 
interrogar so! 


stecior- do que o d 
e manto todos os dos” 


Mhesouro, ota, 


” º vol. pe nias do Beethoven lois poemas | s clamevam contra a lei o pedirhes que | com toda a parte, D. Manuol visita-| pachos do seu antecessor. lameo-| 
ra Ciao Doro Col a oO cd e dofinitivajnento, acsegiando-so contra a E] doenca Bshegio 48 Est pondo como sa e ano “gue do aa Pa Rua Augusta, 24 
; "ediiores [ligo ia tonscio| les. mangueiras com agua. — (Ha |Prstobdia esmagar crsaços o convicções padres jeslis.Lossem sena parentes, o alchal para a do Bragança o dr Camacho) mojep 59 — Bad, tl Gometorivo 
7 “um programa dos mois tonsacio: ligo Fxinha Amelia tinbaros por tens jattsos| Cardio, tic descreva alrs cunadho | 
di [Md Mundo, 68! anesç o ? “lvay Nubco q) Sitraia, Ei róspoito pretos: oosneieoa” aidente do minisferio Noiro à collocasão! 


1 


= 100.395 


Se É [o] Es 
O nosso jsorão dPhojo, quorida loitor, 
vas de podenciião pol sterpretação 
am paguenino conto do Catalle Mendis, 
muito gracioso, é por uma pagina intoros- 
canto fi findo an So o acao 
tendo nabo moto de abalo é que a 
topo A nebarddocerio, a 
| Roxano 
| Conto 

Aº beira da gtando estrada do Hespa-| 
niio,— por bnda passavam da braço Judo, 
do Voir dna Corida bonitas Eapar 

a o bonifas rapazes, o dssto mendigo 
Eden pe oo panos 
pra doies e radia cameis, dizendo que 
Tão comia bivia já dois dias, o apazavida 
Torto eau, à gba Caro Vi-ão ão que 
imadi que piscla do onto, vista palosras. 
gd dos frrapos adivinhava-as quo alo 

do” iva; bastava olBaa-eo he para 
Fósto digno do last pare, as fados Sa 
ode la fomos neto, E que pa 
nom mesmo dello so apercabiat, y 

Pol quêl Doigariai morrer do fome o 
valo toghdiso, beira dama  citrada Cão 
concorrida? ; 

Apunas tita roparigas de vinto ashos, 
gordocins o ritonbas to detiveram um 
Eiomanto, conpadacidus, 

A peida do a um rea 


O faminto silo proferiu uma palavra; 
mas, ohamando um vendedor do, Morei 
no passava, comprou com todo o dinhei 
O umolado um grando rato de rosas e] 
oltargecu-o à bella rapariga, 

Crtule Mendés 


Medalhões 
Henrique Alves] 
Pertence ao limitado numero cPaquelies 
artistas que, tendo começado a gua carrei: 
ra recebendo au tios dos grantr mestres 
Teses o Brazão, 0 tem acompanhado atê 
à hora presente. Destinado la incarnarl 
Perpetuniende os galas, é especinimente 
nos comicos que tem conseguido os seus 
melhores exito e grangeado as simpalkias 
evidentes do publico. Trabalhador e disci-| 
do, tem“sabio. merecer à estima dos 
love e a eonflança dos. auelorts 
Faz de vez em quando as suas incursões] 
pelo theatro de operetta e vimoly a é 
ainda desempenhar um compadre de ve» 
nt, que conciton tados s elogios. Nesse 
genevo” frivoo. aoultam naturalmente as 
“suas qualidades de boa e clara dicção, a| 
qua: vês empressiva, a aua, mascura alégre 
ea ua distinção dg maneiras, Quando, 
por acaso, aborda 08 Bapeia característicos, 
manifesta w'elles um sentido do pitloresco 
bastanta curioso e que lhe tem valido far 

dos apple. 
O porteiro da geral 


Notícias 
Entre nós, 

A seção da peça «Razão mais forte, 
om ensaios no thontro da Ropublica, 
pata 4 o ultima xocita do assignatu: 
2a, docarto: o 1.º acto am Lisboa; o 9.º 
098º no Estoril. 

9 Por lapso dissomos hontem que a 
companhia Adeliun 4] partiçia 

ara o Rio do Janoiro n 26 dos 
no, proximo dia 16 quo 8 efteotuo à 

artida, 

2 Por ascordo antro n empreza 008 
anetores. a peça do Chagas Roquotta o 
Alvaro Lima “O senhor D. João V será 
à primaira. poça da futura opocha na 
Trindado. 

Gp No desempenho da nova poça de 
Vasco Mendonça Alves Os Marialvas 
tomará parto n. motriz Liucinda Simões, 

9,4 ioginta Too one em, em noona 
no Rosto Palaco vao ser amplinda com 
os novos numeros O fado das vlellas 0 
Dança dos capoeiras. 

) ar. 'rindado Correia está con 
cluindo mma revista, destinada a um 
dos theatros da capital, om dois aotos 
& oito "quadros, o primoito o ultimo] 
doa quacs no paiuarão io regiões otho- 


rcas, sondo O compére uma das pri 


es figuras portugaosas do seculo 
yin E 


Estrangeiro 

(O Num estudo acerca do Tala, ul- 
timamento publicado rovelou-so a pu- 
dlico um detalhe curioso; da vida do 
gerando] Rotor; na sua mocidado foi um 
pessimo dentista. 

O Agradaram muito no thontro dos 
Campob Blyscos as pocas do Vandorom 
o Prago Nobain La Vidtime o Du vin 
dano toh cau do Trontam Bonara. 


Gircos & “Music-halls, 


O “maillot” desappareoeu do circo 8) 
nriquece 0 “musio-hall” 


Es noliciado gue os eircos vão Hesap-| 


femininos 


Uma pagina d'um album 
Do allenão 
|Robentam fores mil das minhas lagrimas, 
[6/46 serpontos nascar dos meus castos 
“quo os mas cantos são envenonados 
5 sb puras, só docou os mens prantos. 
“inticro do Quental 
A vida 
puntado do aveia! 
id vento! 
Glarra nqueiro 
a é sonho para quem vóla; 
asi ponlidado para quo dormod 
[| Oliseira Martins 
O amigo Oliveira Marti diz que a vi 
a 6 un gonho; o amigo Guerra Jenqueiro 
diz que Gu punhado de arci... Bo d 80 
ho toieb que valo pona io 
À ateio, 6 a unica sobro que vale 
oditica, a 


| 


Esa de Queiros 


Proverbio de Salomão 
Vigins, dlx Satomho, 
Dio toi o coração, 
Porque à Ponds nos 
Todo 9 mal e todo o 


ovém 
João de Deus, 


Porque pensei, entraram no men espis- 
to a divida o a descrença, ú 

', por duvidar o deserêr, sinto o tou 

lorição “por. tal maucira Geiconsolado, 6 

siste, que melhor fôra não ter pensado 
E Francisco Palha 


Ea son violota nascida 

Na relva dum comiterio, 

Tjo das fostas da Vido, 

Ao os sombras 0 O mystorio.. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho 


vão rareando. 4 ultima pibihatada, funda, 
terrivel, para esta tendoneta aesast ) 


“a todo | 
apontar uma das muita 
apontadas, que, no pareemu, rasoavel e ati 
ada é publicidado por. Geofriau, Loto 
Jornais francos evito 
ae quo Úe declarou o seguúnto 
ocios vêo mal, Ludo marcha contra 
rem. Porquê? Zalves um poueo por nosta| 
enusa. Antigamente o circo era vim encanto 
para os úlhos dos espectadores, Adm 
e alt a4 dcuyores graciosa 
 olowna. hilariantes, ob 
Movos, 08 atidetas museul 
odor cases vei 
um múlllot jo 


ma empresa 


gumes 
vestido 


as "apresentmse com “cutidos alfawtem 
olarinhos e camisaa de goma! Assim o pu 
tico perdeu tun dovatiractivos do espeto. 
elo é por eo facto não aparece. Daqui al 
Jienáêncir, O empesrto vi vaqulif 
sto, para à maioria muito simples da pára 
ato de capital. importancia “a razão da ri 
ucsa. do mnsio-hall E qui ste pondo en 
És romitas, pantominda é mibnaros de 
variedade ves as aco coristas é clorey 
e maihot 


Noticias 
Entre nós] 


No espectaculo da moda da hotem à noi. 
tono Oolisaodos Rosralos,ostaolaram-soas 
irmão Ieiugo, n'ui numaro musical quo 
oi muito apróciado pela aseitenoia o quo 
[oprosqnta “mais tuna curiosa novidado 


notas 
cito por um homo 
ão) clico. Vamos 
ao constitao um direi 
or para merecer us b 
Aproveitamos tambem. 
aikoz à osso grupo do Ioitorea. 
pio publicar, Punto da melhor Informa 
pão, os atzagos higoiros» sobro a vida dog 
aus foram os exeis do cito», Assim, O not 
ão amigo Libanto da Silva vorá ogimo to 
nos notas invditas tobro 08 vota conhoai-| 
montos: Plarri Antont, Saltamontos, Po 
o, 0b0 O 0 dr, À, Bántos como ndo us: 
jquecoinos Pinbrat, Ávolos, ate. 
+40 ologante talão Olyimpia tovo hon- 
tola uia enchente na matinde O para a noi- 
o prando ahlmo Dana de tuto, 
melhores projocçõos cinomato: 
quo teom passado polo écran do 


leao, ha. 0. proposito d'outro empresario 
foxplorar uma nova casa dVespootacalo| 
cora mumeras do circo w do mustenail, 

«2 O astista portugues Fernando Gros- 
pó, que ô o bare do numero acrobatico 
“Ou Formandos», continda dosnto com 
uma infocção intestinal, Faso 6 um dos 
motivos do adiamento da sua estroia, qui 
isivoz 8 atacta na quinta ou no tabba 
ão proximo, «Os Fotaandos» são conside. 
Fados como os molhores acrobaas olyar 
picos da actualidade. 

«e No thoatro Salão dou Aujos, vão 
prbpararao novas revistas o, ontrotínto,| 
inantein-so no enttas à roviata Zé Paleta, 
auo tom sido bom recobid 


Saturio Paiva 


arecenho. Alé nos paises como a Allena-| 


Shoe tdo om 


Doenças da bocca e dos dentes] 
Toloph. 2765». Santa Justa, 60,2.º 


Alves o roclamaçãos 


Obras do Estado que nunca acabâm 


a Pjstagenos Tm jonatnto tor hamam 
jo a atienção do [quem competo para as 
obras do Bistado qão para ali do artustaam, 
[cem so poder prerêr quando conoisirio. 
Como etempla Trilanta, eita as da Escola. 
ão Nadicina Veterinaria, quo. duram ha 
tres annos, nada 40 tendo feito do uuile 
lovando a brevêr que quando concinirem, 

so algum dia con 
io novo, porque já estará tudo estragado, 
Nem Apontador, mem oporarios 36 iu- 
lootmimodem, ftesnito cera Constant 6 en 
isctando.sa a ler os jornaes e à discutir 
Pergunto um conitante leitor: não haver: 

meio do romediar|tal estado 

Commercianto obrigado a mudar à 

bre | 
Veia queisar-so.nos o ar, Julio Marquês 


[un doS! Lazaro, 8 o 9, de que, à pretos 
io do obras, que alloalllaz não toolama, 0 
cuhorio do Prédio, o advogado st dr, 
Artine enter Alves de Carvalho, lho elo 
|vou aionda do 78 a. 1785 por més, Como 
o inquilino. so não conformasse com tal 
lingmento, tem deponitado as rendas na 
Caixa Geral do Dopositos  rocabe agora, 
mandado do despejo, 

Contra o facto protesta o sr. Marque 
Eesti, fato male quo est al ethos: 
locido hi 15 anndk é ha dispesições na lei 
do Inquilinato quo protegem 6 comtnor- 
iante contra o afbitrio dos senhorios, 


Cemtolos Que não rem a demora 
suficiente para embarquio do ;as- 
Sageiros' 


Esorovemsnos ou sts. Josó Jorgo Bran- 
oo, Joronymo Joss Toucinho: Josquiar 
Norberto Tibeiro o Raul Diai, quelxam: 
de-so de que dormivgs ma estação à 
vía, quando all os 
Jão comboio das” 1845, o pestoa 
lina não fox caso dos álguos dados 
guarda-freio poa se não pôr o comi 
ra movimonto, poi o numero do pas 
altos ora grand o 0 tempo do paragom 
Ensnticiande, Dilso resaltoa. tortm. 
tação muitas pessons, en 
ae uma poralytica. Não no cómprehon 
om 08 edlaniântos--quo assim s0| 
o, prejudi 


E 


sado O publico q 08 pro-] 


oco 
Be da 


MN 


»| Tinta hygionica para píntura de predios. 


mais conhecida 
melhor 
Applicavel com agua fria 
j Lavavel nas suas 33 córes 


Catalogos aquem os requisitar 
Carvalho &o 
[Rua dos Funqueiros, 196, 2.º 


Ba Oh Pague, 100, 
À provincia” n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 9..-Causou a melhor 
impresão mosta cldado 0, projecto apro: 
sentado na Camara dos Deputados polo 
sxeministro do foimanto ar, Antonio Na. 
pia Iva, auctorisando O govorno a 
contiahir um omprostimo para a cone 
ltrucgão da inha ferrea do Extremos nf 
[Portálogre, O mbnicípio a'osta cidado, lo: 
go gu tovo conhecimento da apresenta: 
ção do projocto, telegraphou a diversa 
ontidados om evidoncia pedindo a sua co- 
esa DA SUA approvação, 


Bafadios certos 4a ati anccodora, 
guniiando todas ob bon nortulsgrentas 
Re oibremdnto qua apurovação pata vo 
E onda a urina Gb df 
Fnento, que tanto irá benetiine esta cida 
EN 

“o a, Antonig Mara da Éslva domons| 
eo IEA Ga Vea 6 nou doteróas pos os 
le'regio, que opa à imediata sofa. 
ão do cunho do “are verá dbelias a 
Erando rito dh trabalho que out ateu 
anta: 

“Dfalimuso [bravemonto no theatro 
portalegronso sm, anca. om bento da 
[orporução do) Bombeiros Voluntários 
tata cilada, 

O ntrou é) 
núndo da o 
arm entando o 


Grupo Dramat 
imo thoutro. 


onsaios mo thogtro da, 
fnairos a poça 90:00 do 

momponho confudo a 
Bi do Janoito do mo 


19 Dosvignos 

indo at furo dor 

Uinento do no! “om modelos o tee 

ãos do vorio, ph atolior do mó 

ta «Lo Ohio Parision», Avenida da Líber. 

dado, 1, 0 s0d propriotario ar, A, 0 dou 
tibs. | 


Para o exirangeiro 


Pati com feno a Pio Londros, 
lodo fot soro do que A potos ue! 
ae do tao oxiginat 9 ab a novidades 
doquadas 4 psoxima epocha da” verão 

ato neu getabnlocimonto do 
Eau Eaton ua La do Dez 
o, 14, o sofia garanto da ema dima 
er Atânco! Gotneu dos Bentes. 


Movimento do porto 
Sonthampé, el, eraguaya (Brno 
gel, Re Preto Bros Oii (Liv) 
Auistordam, ofo. «Frisia» (Brazil ua 11 
RJ.0 RB aSicrra Vontanao (Bi 


da «promiõro» mé 
para Paris o Tá 


cluiram teria de so fazer E 


Ferreiro, estabolúcido coru sapataria na! 


Acompanhado da habil o bom conheci: 


A CAPITAL 


g si 


Moveis 


pe 


elos Comprimidos , Bayer": de Asplrini 
consiste nas suas excellentes pro- 
priedades curativas contra dores 
de cabeça e dentes, rheumatismo, 
hemicranea, nevralgias, influenza, 
etc. Não caudam nenhum effeito 
prejudicial; mas para ter q certeza. 
efisto é necessario exigir o tubo 
original com a Cruz-Bayer, 


Diante 0 meg dk 
março 


10%, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


Maison Blanche 


Rocio, 16 


Só relogios 


Enorme sortido 


A. ). D'OLIVEIRA 
Palacio Foz 


ONCIO 


Pelo Julto do Dirolto da sexta vara el 
cartorio do escrivão Bello protandom E 
Maria Josó do Souza Ábruu dos Santos 
no tambom ta 0 nomo do Maria Josi 
o Abron Santos, viuva, D. Maria da Pur 
Eticação. Abreu hlagalttos, vinva, Anta 
nio, Maria do Bons, Abrod, Pornandino 
[Oarios do Abrou, Virgilio” Arthur do 
[Abreu o Viotorina: Alico do Abreu, habi 
itarom-so como, hordoiros. unicoa'o uni 
anos do D. Viototina Ignez da Sou 
JA bre, quo tambem usava 9 noms do 
Victorina Chaves das Dores o Souza, fab 
locida om 26 do janeiro proximo passado” 
no ostado do viuva, moradora quo foi Da] 
98 da Meavossa da Palmeita, mão 


formidade com o tastamonto com que a| 
mosma falloceu. 


cias quo 
Morão asniguadas na dogundo, findo o pra. 
zo do trinta. dina dor vditos a contar da 
puviicação do segundo o último ansun: 
io, sob pona do Fevoli. 


a) Pintura de azu- 


de arte: 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


Únrios Granja 
abvocaDo 
R, dorea, 160 — Consultas 18000 15 


Agencia offloiai de maroas 


RUA Rs] 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 


desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 


da Praga) 


Fy aa 
Silva Ramos 


Syphili, doonpas dos 
rins e das vias 
urinarias 


GLINIGA GERAL 


Médico do 
Aisericordia e da, 
Assistencia Nacio- 


Posto da 


nat aos Tubereuto- 


Consultas das 2 às 4 


HM 

6HSG 

Taaçaria 
Hialafaia 


Taliacos nacionaes 


pt estrangeiras 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


José Antonio 
Jorge Pinto 


tejos artísticos 
CRUZEIRO 
DAN AJUDA 


“Verifiquei 
O Junção Dixato da Ge vara 
SP Boris 


Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
BR. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bomformoso, 14218 


). A. CANDEIAS 


Pabrico manual 


Botas para homem desde 29400! 


| 


naes condições, 
tagens sem egua! 
Uma visita á 


Casa do Povo & Alcantara 


impõe-se a todos que reconhecem na Economia 
uma Fonte de Riqueza, porque sem duvida esta 
representa a Felicidade no Futuro. 


Os nossos Descontos 


Dy, 


Só despresará esta pechincha, 


"THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAÇES 


(Ensino de linguas vivas) 


ços convidativos. Tambem se 


Rua d 


CA aaa De ou + 
20 RELÓGIOS DE OURO o 
gincanas, 


| Esta escola-—a unica anthentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901--recebe alumnos par: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
É Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


encarrega de traducções e de, 


à correspondencia particular e commercial. 


Ho RELOGIOS DE ouro 
100 RELOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos revendedores goraes do phosphoros, nas zonas do 
norte an), nos consumidores de phosphoras de cera do luão, sendo 


DO BELOGIOS DE PRATA 


sorteia qua ha de tar logar em 29 de Junho de 1911; o 


50 RELOGIOS DE PRATA 


alutribuidos por sorteio que sa ha do reslisar om 29 do Dezembro do 11. 
caixa contêm a respoctiva senha, cuja ontrega dove ser sempro 


Lá são válidas para ambio os sorteios abimo É 


Casa do Povo 


d' Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 
Continuam as Pechinchas 


Augmentam os Saldos 


Todos os dias adquirimos nos principaes 
centros productores artigos em tão excepcio- 
e offerecemos ao publico vau- 


Os nossos Saldos 


Os nossos 


Abatimentos 


operam uma verdadeira REVOLUÇÃO na 


ECONOMIA DOMESTICA 


Vinte por cento em àrtizos de 
necessidade 


representa um verdadeiro fhesouro 
Todos devem aproveitar esta tão excepcional 
occasião para mobilar as suas casas 


Uma vantagem sem rival 


dedesconto em todos os artigos correntes 
inclusivé os da mais recente Novidade 


primeira 


quem não amar a economia 


UMA NOVIDADE SENSACIONAL 


A creação do nosso Atelier Photogra- 
phico, unde uma duzia de Retratos Inaltera- 
veis em duas poses custa apenas 


120 RÉIS 
Visitae, pois, o Atelier Photographico da 


Casa do Povo d'Alcantara 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece: o bolbo 
e sedôso e limpando-o de todas as impurezas. 

O seu yso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia Droza 


ria SOUTO 


8&6º—R 


pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel, 


ua Augusta, 180 


182 — LISBOA 


35 Folhetim à?A CAPITAL 10-3-1914 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


xx 
Hiram 


Um cab estacionava á esquina do) 
Queen's Road; subiu para ello de- 
vois do ter dado ao cochoiro a mo- 
rada c'um ohimico celebre do Ruad| 
streot. 

Duranto todo o porcurão, só pen- 
ou em Napoles w cm certos nconte- 
'imentos. Ao chegar ao sitio que in- 
dicára, entrou em casa do chimico, a. 

"quem apresentou o sobrescripto dos- 
tintado a Raven, dizend: 

—Quêr enalisar o contheudo d'es-| 
to papel? - 

XXI 
Uma entrevista 

Hiram Borringor ostava perplexo, 
Rarás vozes lho sucoedia faltar-lho à 
memoria, mas n'aquollo momonto 

confossava a si mesmo o sou emba” 


raço, Lembrava-so do tor visto comb] 
motter um corto acto; julgava reco-| 
jnhecer um certo rosto, mas não podia 
procisar 0 aoto, assim como não po- 
dia dar um nomo ao rosto, 

Na noito do dia em quo estivora 
[conversando com Raven, voltou | 
ensa do qua cunhada, À sua porplo- 
'xidade não desapparecera ainda .Son-. 
tou-so ao canto do fogão da sr.” Bor- 
ringor, tirou do bolso o seu cachim-| 
bo—privilogio de lquo era o unico a| 
gozar n'aquello logar--acendou-o o 
absorveu-se nos suas meditações. 

Apos um longo |siloncio, voltou-se| 
para a horvanaria o dou uma forma 
ãos seus pensamentos. é 

—Susana,—dissp elle, —quom oral 
o homem que, E tarde, sahin do| 
|seu estabelecimento pouco antes d'ou, 
chegar? 

sr? Borringor estava collando 
espocimons do plantas n'am hervana- 
rio. Suspondou o/ trabalho para ro-| 
Hectir mais á vontade. Não se recor-| 
dava do visita alguma, Hiram rofres- 
oou-lho a memosi 

—Uum homom ihuito moreno, oi 
olhos do cadavor,—acoresoonton elle, 

—BBra o sr, Bostook,—disse clla, 

—Bostock |—rápotiu. Hiram, pon 
[sativo, porque aquelle nome não lhe 

cordava  reminiscençia alguma, — 


Bostosk! Quo é quo faz osso sr, Bos- 
took? ) 

Ea foro mas daando 

—O sr. Rostock 6 mostro d'armas 
da collegio de lady Seardule, mou tio. 
Ensina-mo ósgrima, 

—Ah, sim? isse Hiram, olhando! 
admirativanionto para eua linda so- 
brinha — Desejava vor-to n/'esso oxor- 

cio. 

—Nada mis facil, Temos lição to-| 
dos os dias, Iescolha o quo lho con- 
vier o proyoniroi lady Soardalo da, 
sua visita, 

—Quo ospacio do homs 
sr. Bostock?— porguntou el 

A porgunita dirigia-so a Lydia, mas 
foi a se? Borringor que respondo: 

—ã por mim, não gosto nada, 
delle. 


| Hiram Eae Conhevia asidoias) 
preconcebidas do sua cunhada, Por| 
so, perguntou de novo a sua sobri- 
has 


ó esso| 


Quo pensas do ar, Bostook:, Ly-| 


nso| que é um excollonto es- 

(disso olla, apoz uma pausa, 
| —Sim, sim proseguiu Hiram —| 
nas, extópto a esgrima, quo é à sua 


Lydia e antes do rospondor. 


, mea tio. Penso como a 


— Não to faz a cônto, suponho eu? 
—porgontou Hiram. 

Lydia sorri 

—0b, não! 


chama o seu coração. 

—Em favor de quem? 

—Não soi ao corto. mas polo mo- 
do como olha ús vezes para Fidélia. 

— Quem é essa Pidália?—intervom- 
pou Hiram, 

—Fidólia Loeke, a amiga do lady] 
Scardale, a sub-directora do collogic 

O marinheiro ficou siloncioso du- 
rante um momento. 

Esso tal Bostook habita no coll 
gio?—porguntou elle, finalmente. 

—Não, meu tio exclamou Lydia! 
[Habita no bairro do Baltorsea, om 
Bolingbroko Gardens, 

—No numero 13 B, Bolingbroke| 
Gardens, —acerescentou a sr Bor- 
ringor, que gostava do procisar as 
mais pequenas minudencias, 

—Abl—contentou-so com replicar| 


Mudia do convorsação. Durante) 
moia hora, fallou das suas rocontes| 


viagens, d'am, papagaio maravilhoso 
“quo virá nom hotel de Lagos. Do- 


pois, saccudia o cachimbo o annun- 
|oiou que voltava para casa. 

—Ondo está hospedado?—per 
(tou a sr? Borcingor que, até alli, se) 
osquicora do fazer essa pergunta a 
sou cunhado. 

—A dois passos d'agui, Suzana, 
no hotel Cadogan, em Sloamo strost,| 
[Mando-mo obamar so precisar do 
mim ou, o que pódo muito bem suc- 
(codes, so mo demorar para o al- 
moço. 

Abraçon mão o filha o desceu a es- 
cado, Lydia acompanhou-o, Ao trans- 
põe a porta, deu palmadinhas nas fa- 
[ces da sobrinha, dizend. 

—O teu noivo agrada-mo o tudo te 
presagia uma travossia feliz. Suzannã, 
disse-me quo elle soria muito rico. 

, mou tio, horrorosamente] 
rico, do quo tenho pone. 

—Quo creancice! O dinhoiro tom 
inconvenientes e tom vuntagons. 
Bom, boa noite, minha filha, 

Hiram sabiu, fez a Lydia um ulti-| 
mo gesto do despedida e perdeu-se 
na escuridão da noite, 

A joven voltou para junto do sua| 
mão. 

—Creio quo teu tio romina qual- 
quer coisa-disso-lho a gr.º Botrin» 


à Borringor tinha razão, Com 


quo teria surprohondido deveras a 
boa senhora, so ella o tivossa conhe 
oido. 

Em voz de so dirigir para Sloano 
stroot, o marinheiro continuou a ca- 
'minhar à diroito, depois virou em di- 
recção a Bolinglrolko Gardens. 

Bolingloroke Gardens assomolha- 
so a uma immensa casorna na qual 
ostão distribuidos uma infinidado do 
aposontos, uns assaz confortavois, on- 
tros muito mais modostos. O edificio. 
tom numerosas portas quo dão accos- 
so s diforentos categorias de apo- 
sontos, 

Ao cado de algumas  posquiras, 

iram descobriu à entrada do 13-B, 
Subiu a escada sem hesitaçõos, com| 
o passo do um homom que tomou, 
uma resolução, Tove do subir um. 
igranda numoro do degraus, porque 
(o 13-B ficava no ultimo andar. Eu- 
controu-o finalmonto.. . uma" poquo- 
na porta, com um pequeno martollo 
por cima do qual tinha sido pintado. 
o numoro do aposonto. 

Hiram erguou o martelo, Ino 
diatamonto um ruido do sapatos ar- 
[rastando-so no sobrado soou no in- 
torior o Bostock om pessoa veio 
abrir, 

O mestre d'armas examinou com 


offeito, Hiram rominava um projecto 


sorpreas o rosto dosconhosido que) 


avistava é luz indecisa de candeeiro 
quo illuminava o patamar. 

—oO sr. Bostock, não é verdado? — 
intorrogou Hiram, 

—Soa eu, — rospondou o mostre 
dtarmos, atravessado no limiar da 
porta, para impedir a entrada. 

—Mentes!—disso Ilirdm de si 


E, em vos alta; 

—Pódo concodor-me alguns mina- 
tos do convorsação? Dosojo fazer-lhe 
uma communicação importante. 

A lus do candioiro vacillou ou foi 
o rosto do Bostocks que so decompor? 
Hiram não o poderia dizer, Em todo 
o caso, foi com voz alterada que o 
mostro d'armas respondou : 

—Pois não, Eatro. 

Ao mesmo tompo quo falava abria 
a porta e arrudou-so para doixor 
passar o visitante, 

Hiram ponotrou n'um pequono apo- 

onto, mosquinhamente mobilado, que 
servia do salo do visitas à Bostoole. 
Esto offorocou uma poltrona áquella 
Joxtranho visitante, ouja prose 

úquella hora tardia, o não sorprebeos 
dia mais do que so 0 tivesse ospora 
do com im paciencia. (Oontinuigho 
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LISBOA-—Quarta-feira, 1| de Março de 1914 


Teleptonen.*2298-— Enderecoteleg. CAPITAL 
gão-—Rua do Norte, 51º 


Pontos da lei 


Na discurso quo o sr. Affonso Cos- 
ta hontom pronunciou na Camara, 
justificando à lei da separação de que 
& auotor, im ponto nos toriu espo- 
cialmonto u attonção, Tratando da, 
questão das coltanos, o sr, Affonso! 
Costa declarou que não quor cultuaos 
com livros ponsadoros, 9, so as qui 
xosse, tol-as-hia constituido no Go- 
verno Provisorio, pois não lho falta- 
va genjo para isso; mas considora 
hodiondo quo so apresonto a tomar] 
conta do culto quem. polo culto não 
no intorosso, j 

1? procisamonto essa à maneira do 
vor de À Capital, quo sompro oxpan- 
dou sobre o assumpto opinito iden- 
tica, o por isso mesmo folgamos em. 
quo seja o proprio -auctor da 
ó, a auctoridado mais insuspoita no 
caso, quem venha duma forma ter- 
minante condomnar a intruso do 
mentos não ontholicos om oggromi 
ções que, por sua naturesa, teom do 
sor insophismavelimente catholicas. 

Não (alla 0 sr. Affonso Costa como 
cstholico, mas falja- como auctor dal 
lei, quo só pode perdor no seu pros-| 
tigio so fôr approvoltada para mane- 
os indignos da democracia o do pro- 
prio livro ponsumonto. 

Porque é prociso pôr a questão nos 
vous formos. Constituir cultunas oom| 
livres ponsado; 6 56 uma af- 


não é 
e uma violencia ao espirito ro] 
ligioso, quo a lof nunca podia tor em 
mira combator o visar, inas prinoi- 
palmonto ennodoar a. democracia, 
dosliourar o livro ponsamento que, 
procorrondo a taos processos, só q si 

aviltario, pola indigoidado que 
los domonatraviam do uma maneira 
incontestavol, 

“Não são diguos do nomo do livros 
pensadores aquollos que, com propo-| 
sito mais ou monos reservado, re 
prosontam uma fargada, negando os 
seus prin » que deyom ser sorvi 
dos com soriodado o coberoncia. B os- 
jto som duvida o oritario do gr. Affonso 
Costa, o por isso o illustro ostadista 
não quiz formur oultuaos com taos 
slomontos, embora isso lho houvyesso| 
“sido possivol, o quo vom atto 
esorupulo com quo a lei da soparação! 
foi intorprotaãa o oxocutada. 

Entrotanto, o st. Affonso, Costa, 
aflirmando quo não quor cultuaos for- 
«madas do livres pensadores, niio no» 
gou a possibilidado d'eso facto go) 
«ap, ovais a razão por que, a fin! do 
ovitar tal abuso, necessario so torna 

ud a loi soja bom Sp it 
'mante, não pormittindo quo ss orio 
jumua situação quo só lho pode sor pro- 
“judioial. à 

Ha uia capocio do jacobini 
toleranto, quo fulizmonto já va 
uma exotocencia nus sociedades mo- 
dornas, para o qual todos os meios 
são lions contanto quo “so alcanco o 
fim” dosojado. Mesmo que esso fm 
soja justo, não 6 lícito aloançal-o ro- 
conhacondoios meios de má naturez: 
fundo, osso jucobi 
ra uso proprio, à maxi 

quo, o «kim justifica os meios» o| 
mais uma vez prova ser yorda-| 
doiro que 05 extremos froquentemon- 
to so tocam. 

E! prociso abrirmos os olhos a osso 
proprio jabobinismo, mostrando-lho 
mui tompo em que os, 
ganham com a sua ro- 
ão "“á luz do dia, manton-| 
dos dominios da razão e] 
ça. 4 conscionoia aiodorna, 
roconheco outros prosoasos de 


nã 
prppaganda o do combato, o do 
pata dia toda a politica progeossiva- 
mento tondo a abandonar o torrano 


dos sophismas, das violonoias, dos 
abusos, dos estratagemas, dos oquivo-| 
cos e das mentiras, 

A doclaração do a 
é prociosa. Núnea, nom por sombras 
suppozomos, que o sou pensamento, 
elaborando à loi, fôsso o do pormittir 
manobras desleaes, Mas é preciosa 
porque constituo uma lição o jaco- 
dinismo apaixonado o intoloranto 
qo com 05 sous ekoggoros, om ves 
do sorvir a oi, só atom prejudicado e 
oflondido, é 


“RA Capital, 
Publíca-se aos do- 
ingos. 


Affonso Costa 


O elevador da fraça 


Quando começará à funccionar a 
linha que o substitue ? 


pa o da listrella viram, final 
murcô da via vontado o gentileza. do 
actual ministro do fomento, sr. dr, 
Achilios Gonçalves, satistóitas as 
súas reclamações quanto ú abertura, 
da linha Camões-Bstrella, 
Outra reolamação tomos, poréro, 
agora do levar ao conhovimento do 
mesmo ministro: é a dos morado- 
, ros do bairro da Graça e suas im. 
mediações: Queixam-so elles—o com 
rasão—do que não ha meio do prin- 
cipiar a funceionar a linha quo su 
bstitus o antigo elovador. Às obras 
comoçaram ainda antes das da Es- 
teolla, ostio de ha muito concluídas, 
mas, por qualquer motivo que d'ellos 
é desconhecido, não la modo de te- 
rom conduoção rapi 
Não poderá o sr. dr. Achilles Gon- 


Pira da Arcada 


Entre a. grande variedade de portu- 
guezes que teem desgustos a carpir, co- 
iuoçam a aparecer os homens de s 

pte, ana hontem crentes na Repu- 
blica, já hoje denunciam o malogro das] 
suas esperanças. Serão realmente ho- 
mens do sciencia? Embora não conhe 
(çamos nenhum d'esses gafados peni- 
lentes, parece-nos, todavia, prudente 
desconfiar, visto que weste mundo tudo 
serve para capta, Ha quem, enver- 
gonhado, esconda a cara com as mãos, 
mas ha tambem quem a tape só para en- 
prossar a voz 6 metter medo. Será por 
causa d'isto que a sciencia, esquecendo a! 
autoridade do seu porte, se mello em! 
pagode, em que virá à perder a sua na- 
ral compostira? 


no 

O ar. ministro da instrueção fallou 
ontem no “Senado, fixando para muita 
gento à verdadeira significação das leis 
de agosto de 1907 e abrit de 1911, rela- 
tivas é autonomia e constituição das 
nossas universidades. 

4 sua exposição clara, sobria e ani 
mada, [oi de molde a estabelecer uma 
doutrina qe para muitos espiritos a 
apresentava algo confusa. Ficon-se 
sabendo que ds universidades competel 
a direcção de tudo o que diz respeito d 
sua vida pedagogica, não tendo, portan-| 
to, o poder legislativo, emquanto estive: 
rem em vigor aquelles diplomas, que 
trometter-se em assumptos que lhe não 
pertencem. 


“o 

Marcel Pretost, no seu livro Avges| 
Giardiens attribuiu às mestras extran- 
geiras muita mailade, apontando-as co-| 
mo olementos corruptores dos lares cre-| 
duos é honestos, Agora um outro escri-| 
ptor, Paul Bona, occupa-se Vellas, mas] 
para lhes leer uma corda de martyrio. 
são as victimas resignadas das| 
familias em que se collocam. 

Quem tem vazão? Os dois, porque 
tanto dos homens como das mulheres| 
pode-se dizer tudo em bem ou am mal. E 
memo esta particularidade que const 
tue o maior interesse da especie lw- 
mana, 


À esplonagen ma Rust 


Um tenente condemnado a 17 an- 
nos é meio de prisão 
Burlim, Ildo márgo 
Segundo um tologramima do Vion- 
no, insorto nó Berliner Lageblat, 
festa capital, o tonento Jacob foi] 


lcondomuado a 17 annos o meio do 
calabouço por te pionagom 
por conta da Russia —(Havas) 


Migalhas 


Hogismos feminis 


Um telogramma do Londres annum- 
cia quo uma sufragista ontrou na| 
National Gallory o rotalhou o quadro| 
do Volasquoz Vento, que so oncontra| 
no sala XIV, 
Vojam v. 0x4 a quo conteasonsos 
pod loyar o dostemporo do enboças fo-| 
isininas oxaltadas. 
Daranto soculos o artistas da penal 
o do pincel puzoram todo o sou gonio| 
no serviço d6 analtocimento da malhor. 
[Foram ollos quo n arrancaram da po- 
sição inferior quo lho ora concodida| 
nas o primitivas, ondo a con-| 
sideraviya simples carmo de progor 
dosprezivô-Hogo após os sorviços pros- 
tados ao homem, brutal o dominador. 
Foi pola apologia da Belleza fominina,| 
cantada na Iyra dos pootas o immorta- 
lisado nas tolas dos mestres do pincel, 
qué à mulhor fot subindo gradualmon- 
te os degraus do altar om qu está hoje 
collocada, 

À cada passo, as obras primás, como| 
a da National Gallery, sto citadas, 
sempre que 4 imulher um espirito-mo- 


(câmentos justificativos da oxaltação| 
do muitos 'dos tropos desfolhados sob 
os passos femininos e a inspiração dos 
restantes, 

Pois, na-hora om quo um bando do 
tresloucadas protendo, à viva força, 
(conquistar regalias que, no fundo, não 
Isto mais, do quo pesados encargos, é 
contra uma das mais bollas homena-| 
[gens quo o gonio masculino tem pres- 
tado á Graça o à Belleza fominis, que 
so voltam as iras d'uma virago, disci-| 
[pula do mistress Pankurst. 

Porque não insistem as cuffvagistas 
ils todo o mundo n'esse caminho ence- 
tado? Porque não destroçam os mar 
mores immortacs perante os quies o 
perturba “o mais insonsivel olhar? Por. 
que não queimam 6 rasgam os poemas 
seculares, cujos versos sobem aos la-| 
bios do quantos ss encontram junto de 
uma mulhor? Porquo não despedaçam 
todas as telas quo são o hymao immor-| 
[redouro da Volupia e do Amor? Talvos 
na hora em que tenham destruido do-| 


(finitivamento tudo. quanto o homem, 


orgusu em sou louvor, a múlher 66, 
convença ontão que o caininho da vio-| 
lencia G o poor para chegêr ndo pre- 


valves intervir, attondondo-so assim 
um podislo da todo o ponto justo ? 


tenda, 
“ AnPek Brun 


dorno pretende prestar culto. São do?] 


E o titulo do sens: 


acção decorre 


limitou-se a reproduz 


[Um caso 
que cireumstancias foi 
ao seu conhecimento. 


mulher. 


nos, foi motivada por 


Mila dos 
qa Pen 


men. 


é uma obra de sentim 
de yerdade, 


ção e mu 


“A Capital, começará a publicar, em folhe- 
“tins, no proximo dia 5 de abril. 


conspirações monarchicas e baseia-se em 
factos absolutamente verdadeiros. E 
O sr. dr. Sousa Costa, illustro 


honjem de lettras, auctor do 


"| Coração de mulher 


Ksse caso de amor nasceu de cpiso- 
dios meramente politicos, e n'elle se destaca 
a figura insinuante e dominadora de uma 


Coração de mulher 


proyará que a evasão do Alto do Du- 
Quê, succodida ha pouco mais do dois an- 


será exposta com as rigorosas córes da vor- 
dade, condemnando-se em absoluto o regi- 
men penitenciario e mostrando-se, ao mes- 
mo tempo, como a Republica suavisou esse 


“Coração de mulher 


começar em folhetins de A GAPITAL 


acional romance que 


atravez das ultimas 


ir 
de amor 
rtuitas fizeram chegar 


um caso de amor, 


mesas oicos 
eneiaria - 


ento, de patriotismo é 


de al 


O ineidonto Bowskil 


O missionario inglez foi posto já 
em liberdade 
Londres, 15 de março 

Camara dos communs.— Sir Edward 
Grey peido que o missionario 
Bavakill fol posto em liberdado o 
ra o roggltado do inquerito a que] 
procede. Aceroscontou que não| 
teca inquistação alguma a respoito da! 
pessoa do pádre Bowkill e que se r 
isetva para tratar de qualquer ropa-| 
ração! ou compensação quando os 
ctos ocorridos sejam conhooidos— 
(Havas.) 


HABILIDADES DO FISCO 


Como sê Tançam malas 


O que diz uma das victimas 
A proposito do que hontom referi-| 
mos sobro às habilidades d'um agen-| 
to fiscal pari caçar maltas, procarou-| 
nos o sr. Josó Ferreira, proprietario, 
(do hotel Sobral, da rea dos Dourado- 
rós, 159, que nos fornoceu os seguin- 
tes pormendres E 
Recebsu em tompos uma carta vin-| 
p do Grandoia e assignada por Co 
xário Baptista, na qual se lhe podia, 
para indica o meio do emigrar, pois| 
era o signatario trabalhador, ganhava] 
pouco e quer tentar fortuna ao] 
Brasil. Deblara 
muito e não sabia como procede: 
'Respondeu-lhe o sr. Ferreira q 
[rasso passaporte no governo civil do| 
sou districto e que, quanto á passa- 
sse em Lisboa se-| 


préciso para conseguir 0 seu! 
desejo. Dada om harmonia com o do- 
sejo mani lo a resposta, o que) 
não é do admirar, visto quo todos os 
proprictarios do hoteis onde so al- 
bergam emigrantes sabem o que em| 
ines circurastanoias so dispende, qual 
não foi a surproza do sr. José Ferrei-| 
irá ao sabor que o hório de' Carário| 
Baptista era verdadeiro," que não| 
pertencia a um irabaliador, mas à 


icada a 
o Tabor and 


8008 q 
lectado em 290890 como 
(omigração, em vez do 805 
ató abi pagava! 

Levou a questão para os tribunaes, 
onde ainda so não decidi 
solvido a não 


a oo 


r nom a molta, 


o 


quo o sr. Porri 


soo, 
Que quem póde providencie. 


Usom a agua de Mouchão da Pooa no tra 
[tamento das ulcoras antigas o rocentos. 


Citado quasi destruida 


Prejuizos de 9:000 contos 
La Ceibal (Honduras), Il de março 


das. As perdas são caloula 
milhões do dollars. —(Havas). 


Torreon—Os rebeldes, bati- 
dos, contam já 700 mortos 
e 700 feridos 


Londres, lt de março 


pordas de 700 mortos e 700 feridos. 
As tropas de Huerta vão avançando. 


bordado por ordem do general Vil! 
(o que em segiida partiu para El 
Paso— (Hlevas). 


DHDSDOADDDDDDOADIODDDEVODDODDDODAOS 


ra fiscal do sollo, do que teve conhe- 
multa 


nte do 
,6 que 


o ostá ro-| 


nom a contribuição, encontrando-se 
nas mosmas disposições os sous col- 
do ogual armadilha victimas. 
imitamo-nos a expor os factos 
a nos. expôz, som 

darmos os comentarios que fez o) 
'quo não “eram nada lisonjeiros, nem 
ara o agento do sello, nem para 0] 


por um incendio 


Uta incendio destruiu moitos gea- 
pos de casas, estando outras asheaça- 
is em 10) 


À revolução no Mexico 


Uma grande batalha perto de. 


Diz o Daily Chronicle, em tele- 
igramma do Now Yotk, que, segundo 
Jum despacho alli recebido do El Pa- 
so, está travada uma grando baialha 
[perto do Torreon. Os rebeldes, ton- 
do atacado aquella cidade, foram ba- 
tidos de todos os lados, sendo as suas, 


O mesmo despacho diz tambem 
que uiz Torazas foi posto em li-| 


Um livro 
Peissando um d'estos dias por oma! 
livraria, vi o livro recente do Gu-] 
gliolmo Ferrero « Entre les deux mon- 
des» onde o grande mestre resume. 
as impressões colhidas na America, 
(gem atravez do Novo Mundo, viagem, 
que emprehendeu a convite do gran-| 
(de jornal de Buenos Ayres La Na- 
E 

E' um livro extraordinario. 

«O que é este livro?—«diz o anctor| 
no profaci —Um romance? Uma nar-| 
ração de viagem? Um drama? Um tra- 
tado de phylosophia ou de sociolo-| 
(gia? Não: 6 um dialogo». 

E' com 6 jalogo entre os] 
passagoiros do um trausatlantico du-| 
rante a travessia do Rio de Janeiro] 


prosontm a civilisação moderna, que 
não conheco obstacalos; atravessam 
os oceanos “como os antigos atrav 
sayam um ribeiro, o failam do Paris 
o do New York com a desenvoltara 
de gente para quom o mundo inteiro 
é uma simples avenida ondo so pas- 
gia. 

E todes ostas possoas reunidas du-| 
iranto quinzo dias na coberta do um 
navio, navogando entre os dois mun- 
(dos que egualmento conhecem, dis- 
cutem entro si os mis vastos é com- 
plexos problemas quo 60 levantam 
nesto momento impressionante da 
historia da humanidade, ontro as ci- 
vilisaçõos do mundo antigo, vivas 
ainda mas encorradas nas muralhas] 
das tradiçõos, o as civilisações do 
mando novo, impetuosas o cheias 
do ardor, abrazadas polo desejo im-| 
monso do galgar todas as barreiras o 
lombriagadas por uimagilimitada an-| 
cia do liberdado. | 

Li o livro do um fologo. 

Os Estados Unidos, a Argentina, o| 
Brasil, torras do prodigio que nos ap- 
parocom na imaginação onvoltas om 
mysterio o que assustam o nosso 
consolhoirismo egoista, medroso « 
profundamento borguoz, como olias| 
resplandecem do força, do grandeza 
o de verdade sob a penas prestigio- 
sa do grando historiador da Roma, 
antiga! 

A concopção da belleza, da scin-| 
cia, do progresso, a industria, o.com- 
morció, a agricultura, a omigração,| 
as” religiões, as seitas, a mulher, 01 
proletario, a” machina, 9 amor, a jus» 
tiça, a moral, todas essas forças colos-| 
saos, todas as5as torrentos tumultuos| 
sas quo arfsstam o espirito moderno, 
polos meandros das mais porigosa- 
contradições para destinos ignorados. 
(como elias nos apparocem durânto 
faquolla soberba travossia, durauto| 
aquollos dias do iminonsídado, entro| 
os dois mundos que so degladisw, 5 
Igurando nas ãos do titans a 
mais” altos o formidavois aspirações 
da humanidade! 

Quo descanço a que superior cor 
Isolação enconttamos n'aquollas pagi-| 
nas que nos fazem subir tão alto, nós, 
que vivomos exolusivamente occupa- 
dos pola poquens, intriga diaria da 
nossa “político, das nossas puixõesi 
nhas partidarias, da nossa litteratura| 
limitado, dos nossos escandalos, sor 
melhantes a certos camponezes para 
nom maio alitodo da terra é od 
resontada pola grimpa da eua ogrej 
"E depoten o Ivro de Farcoro doa- 
mo um prazor inesporado p delicíozo.| 

entro 05 passageiros do 
tico, discutindo com uma, 
auctoridado incontestado, a mulhor| 
do auctor, quo é filha. de Lombroso, 
ja medica distinota, a grande escrir 
ptora, a encantadora (tina, que uma 
(das minhas amigas conhecos em| 
cresnça e quo aos doze annos, eo 
trando no gabinoto do trabalho do| 
ae, começou a atirar-lhe para cima| 
[da meza, sos punhados, as imoodas d4 
ouro quo trazia no regaço e que eram 
o preço de um livro que fizêra sosi 
nha o fôra vender a um editor, ás es- 
condidas... 

Como à torra é grando o como é) 
pequena tambem! 

Ô livro do Ferrero faz-nos com-| 
prohendor a febro da altitudo e o go 
(6a intenso dos aviadores olhando do 
infinito, com uma curiosidade des- 
intorossada, para a agitação da huma-| 
idade, que se esialía a caminhar] 


para o desconhecido. 
ia de Castro e Almeida 


HOLLANDA E PORTUGAL 


À entrega de credencies 
do novo ministro 


Roalisou-so hojo, pelas 15 horas, a! 
entroga das oredanciaes do novo mi- 
nistro da Hollanda, o genkher Acrt| 
[Van dor (ioes. 

Fazia à guarda do honra em Bo 
lom uma força de capitão, de infanta-| 
ria, o ama outra da guarda ropabji-| 
cana, postada na escadaria e no pateo| 
das Bicas. 

O novo ministro, que é um func 
cionario maito digtincto e que foi 
promovido de conselheiro da logação 

llaudeza em Londres a ministro em| 
Lisboa, trajava o grando usifor: 
diplomatico e ostentava varias condo-| 
rações, que lhe foram conferidas| 
aos postos onde tom estado: Roms, 
liBorlim, S. Potersburgo e Londres. 
Depóis de recobido no alto da es- 


Retalhos 


O poder do dosorganisação do quo 
josrtos legisladores so sontem anima. 
'ãos confrange o atorra. Elos são bom 
[como essas crenturas malfadadas a 
quem o voigo attribuo o condão de 
deitarem a pordor tudo aquillo em, 


do ignoradas regiõos 
jató ao palacio do 8, Bonto, tanta é a 
perturbação que á sua volta os sous 
desvairados gestos o os seus incoho- 
rontes actos espalham e someiam, 
[como só uma denegrida estrella po- 
a guislos até osta política, tio 
cheia de oncrazilhadas o por isso 
mesmo tão rocossitada de bons guias 
quo a conduzam á enseada tranquil- 
ia, onde não cheguem as rajadas dos- 
truidoras das tompostados, D'esta 
[gente com má sorte ostá o nosso Par- 
lamento cheio, arripiando a fecundi 
de com quo ella produz as mó 
disparatadas e inconcobiveis osqui 
ticos juridicas, na osporança do que 
[Camura lbfas sanceiono. E o poor 6 
que o alcançam quasi sempre, para 
dosgraça d'esta pobre Patria, que já 
não sabo o que ha do fazor à tantos 
Igrandos homons que a iliustram 


09 9 38, Thomas da Ponseca pró- 
god, empoleirado lá na extrema 95 
querda, foi, docerto, q que mais lho, 
[custou a 1 yar ao fim, Iafluoncia do 
meio, atmosphera somi-hostil, um di 
luido Nuido agressivo a porturbal-o, 
tado isso o levou áquella pobrosinha 
oração, que soria quasi dosastrosa so| 
não tivosso a salval-a 0 areanoo final, 
cheio do bravura o do impeto. E' que 
na floresta escura 0 visjanto tem do 
avançar resoluto o firmo, sem fraque- 
ar, sob pena do sor colhido do sar 
preza, na primoira onocuzilhada om 
ao se ombrenhor. E quo mais 6 0 
Parlamento do que uma floresta do 
lambiçõos, de paixões e do intorossos, 
pela qual' o viandante não póde wet 
tor sem uma bos faca do mat£o, 
abrit-lho caminho? Para a outra ves, 
sr. Thomaz da Fonseca, mais cora 

ny Porque dos fracos; 59 TIRO rosa 
Historia, tambem aão rezam 08 an-| 


naes do &, onto... 


Diz-so por ahi om todos os contros| 
onde a cavaqueira: política amona é 
prato obrigado, quo aquolla formula 
de “fusão votada pelos ropresontan- 
tes do partido evolucionista na sua 
ultima assembloia não agradou aos) 
unionistas, E o boato tom todos o 
visos de vordade. O unionismo consi- 
dora a proposta ovolucionista como| 
unia capitulação, a quo mão so sujei 
tará, mas nom por isso doixa do con- 
tinnar dofendendo a fusão com o mes- 
mo enthusiasmo com quo a dofon 
até aqui. Hoje chogou mesmo a di-| 
zor-se quo novas negociações iam 
entabolar-so om torno da formula, 


ara quo ella, 
emfiw, so en 


so osclareça e para que, 
contre um terreno onde todas as as 
pirações e todos os criterios possam | 


cabor. Ohogará a bom tormo osta no- 
va phaso do projostodo o desejado en- 
tondimonto entro unionistus a ovola- 
cionistas? Os interesses do Pais ro. 
(clamam-no. Oxalá, portanto, que v 
nham a sor attondidos por aquolles 
quo acima do todas as suas ambições 
tom o dever do não pôr de lado a| 
Nação. 


“o 

Ha presontomonto na Camara al- 
|guos projectos quo esparam discussão 
o quo vão podem ! passar esta sessão 
logislativa som a dovida sanoção par- 
lamentar. São ellos os quo so roferom 
ás linhas forreas do Portalegre o do) 
Amarante á rogião do Basto, ha tan-| 
tos annos reclumadas 6 até agora, por| 
via de circumstancias ias em que 
a fuita do dinheiro surgia om primei- 


De todos os seus sermões, aquello |: 


al pura oito ou novo, Mas, emfi 


politicos 


— eo 
Os desorganisadores profissionaes, a taita dc mpeto d'ui 
apostolo, em procura da lei da separação 


ro logar, não construidas. Ag do 
missõos resp 
ram, os tão a itop 
o tão cómo 
que o toi 
pº urge. Bom sorá que n'osto final do 
sessão se roubom umas horas á poli- 
tica para que os, aliudidos oiminhos 


do forro não vanham a naulragus uma 
vez mais. 


A lei da separação tem sofrida, 
nos ultimos dias, uma verdadeira 
perseguição pelas livrarias, ondo ot 
deputados do todos os partidos a toem 
procurado afanosameute, docarto pa- 
ra, polu primoira voz, a lorom, Às li- 
vrarias, porém, não vendom esso di- 

loma. Às ediçõos popularos qué d'ol- - 
o só tom foito (oram acolhor-so ao8 
kiosques do. Racio, e é lá que quem 
quizor adquisio torá do ir Luscal-o. 
Ô que é para o povo bom é que nas 
mãos do povo so conservo, o as livra- 
rias dão por dia coisas aristoeraticas 
(de mais para serom froguentadas pa- 
los sans culotte irrovorentos. 


As relações onteo os “professora, 
cimarios o o Estado sho meramonte 
fiscalisadoras. Entretanto, pela buro- 
cracia do ministerio da instrução 
(continunm sendo fbitos despachos va- 
rios do transfero 
nposentações, collocaçõe 
Tdado, che Hola aos0s netos, 
losharmonia com o Codigo Adminis. 
trativo, enviou hojo para a moza uma 
gota do interpoliação o se, Jacinho 


Braga voltou a dar sigual do st 
Ella tom a sua escolá do fabrico do 
profossoros o quer mantol-a, á custa 
do tudo, muito embora lhe (digam, 
quo só com difficuldado podom loonsa- 
guir-so prolossoros competontos para 
tros escolas normaos, Quanto mais 
1 à Bra 
[ga augusta, capital do Minho, crê que 
tão honrosa cathegotia a doprimo e 
vas pedindo, sempre podindó tudo, — 
como solteiro -Insitistoitk iquo a 
tudo so julga com direito. Qualquor 
dia para” lá terá do sor transfavida 
a capital do Paiz, indo a presidoncia 
da Ropublica pnea o Paço Ei copal 
o ocupando a sr. Barroso Dias q lo- 
gar dos arcobispos. Do mitra o vosts 
prolstícias o fogoso deputado teri 
imenso que vor. 


O sr, Annibal do Asovedo ora dos 
poucos quo ainda não tinham dado a 
conhecer á Camara o domocratioo 
titobro da sua voz, para 
um alto fim, patriotioo o bonomorie 


prosentanto do circulo 
boirinho do Aldoia Galega, quo o 
“jo banha o que tantas dificuldados 
tovo em oscolhor os sons oloitos, 
Mas polas provas brilhautos qua deu, 
o sr. Azevedo pódo contintiar ná plo: 
na posso do sou mandato. Não des- 
mancha nom desmanchará o conjun- 
cto, 


rodor do sr, Fontinho, o peir 
meiro que surgiu a demolir a lei da 
separação, a maioria aglomerava-se, 
ouviudo-o com recolhida attonção. 
O chofo democratico appurece, Ga- 
minha seronamento para o sou logar; 
chama um contino o 04 505 amigos 
dão pola sua prosonça, Foi o signal 
ão debandada e, momentos depois 
orador quasi não recruta o seu audi: 
torio fóra do circulo restricto dos 
[seus amigos. O pheuomeno não dei. 
xou do parecer curioso a muit gone 
to.es 


cadária pelo sr. Luiz Barreto da Cruzi 
le polos, dois oficisos ús ordens do 
s-. presidento da Republica, capitãos| 
Mendes Cabeçadas é Poreira dos San- 
tos, foi o novo ministro in 
no salão amareilo, onde estavam o sr, 
de, Manuel J'Arriaga o ós srs. pro- 
sidente do ministerio o ministro into- 
rino dosnegocios estrangeiros, minis. 
tros da guerra, marinha, colonias, fo- 
monto e instrução, ajadantes de cam- 
po o chefes dos gabinetes d'esses mi- 
nistros o o secretario particular do 
sr. Prosidonte da Republica, 

Ao fazer ontroga das suas credo: 
cises, o sr. van dor Goes pronuncios, 
Jem francez, 0, seguinte discurso: 


Senhor presidente: — Sua Ma 
Raiaha, deioha Graciosa Sobera! 
encacreigado do outras fancoões o. 
de yau “Eroostwyk, dignon-se nom 
|scu cnviado extraordinari 


Ropal 
fenho por conse 
aprisentar à Vossa Ex 
denciaes do men predecessor, assim como 
à carta que mé acrodita junto do Govero 
ds Repébiica na minlia nova qnalida: 
Ao lazer à Vossa Exeeicucia cera 
troge, tonho moito gosto em assegurar-lhe| 
6 ds mens csforços tondorão Gontinua- 
[mente a estreitar cada faz imaís 03 lagos, 
alimente tão cordeses, que unem 03 
Veio esto ensejo! 
a tão honrosa mis» 
à Vossa Exce.loncia se di 


colloncia as teoro- 


roduzido|P 


fblica Portugacza oncontrarois 


elo apoio, asi como o do Cover 
dubla Aicania  detem ponto Gs 


Us 


dr, Aanvel do Arriaga 
tambem om francez, O 54 


hor Ministre: —BRosebo com prazar 4 
Carta pela qual Sua Magestado a Rainha. 
ão: Paises. Baixos, tando encarregado de 
loutris fumeções o vosso distância predo. 
cessor, vos credita como sau Buviado 
sxtradr diario e Misitro Plonipotensia. 
o junto do, Governo da Republica Por. 
age 
Maito me apraz tesmbem sabor que as 
istonçõos ou quo o Governo Boribpuar 
ESA Po esticichr paga vez mais às eRcet 
tes rolações do cordew amado tio 
jemonte Gxistantes antro 03 nossos iloia 
[Paizes, oncontrario da. vossa parto Uma. 
edicas colinhoração, 
ção coma Cbbtcimento à 
véia nontiamenom Posso 
garar-vos, Senhos Miniatso, q 
eu lado como do do Governo da Repue ' 
hi ie rio ad 
ya pothia é o npolo neestaios au 
Glpano do atado que a Mages 
Elo a Rainha dos Paleab-Baixos hou 
pr ben conf. vos 7 


Fiuda a leitora, o sr. di, Manuel 
d'Arriaga conversou alguns. momen- 
os com o ministro hollandez, 
dr. Bernar 

a 05 seus collogu 
ndo-se depois d'isso o er Yá 
der Goes, com o mebmo corimonisl , 


une. coi o teu podercuo é bene 


da chogada, para o Avonida-Pal 
loado atá isstliado con sua voos 


AS NOTICIAS 


ra à mesa tma moção pura que o decreto 
Pelo ministerio do interior yas ger 


CE A: CAPITADHO 
: PARLAMENTO 

Continúa a disentir-se a lei da separação — Inicia-se 
o debate sobre o orçamento das receitas 


132687 sm] 


SESSÃO DA MODA -. 


O Rei dos Ban 


| 
“ 
ididos 
segundo o romante-de Balzac. «Trompe la morta 
2500 metros 5 partes 


reto nos a ion Pio lo moeda 
O e org 


Bo aviso do quê lei portes 

muênta, com grando conheci 

o causa, os artigos, da 161 referentes ao] 

ensino religioso “o 4 nentralidado da és 

cola, refere-se ao ensino nos seminarios 6 
a terminar diz que sovro a necoseida-| 

do da revisão da ai da separação todos] 

estão do” accordo, atá o proprio chefs do 

Estado, quo ir eseê sentido vo manifestou 

em devido tempo. Esta afirmação dá orr 
2 gm Coro susurco e &istervenção 

do chato do, govern: 

opiniões do elite do. 

[digas vêr com o debate, 


| Theatro Avenida 
— HOj 
“Definitivamente fltima da cole 
fra oporatta 
CASTA SUZANA 


icom a illustro actria Palmira Das- 
oa 6 Coto us distinctos artistas Jo- 
“Ricardo, Almeida Cruz, Ama- 
Manto, ete, hos principaes papeis 


AMANHA, rocita d'assigua- 


lura—A nova oporetta portogueas 
Maria do Rosario 


Dr. Meu da Gruz 


O director da polícia de investi- 
gação reassume as suas fune- 
- qões 
Por determinação do sr, ministro do 
intorior, renssamiu hojo as una funo: 
qõea-do director da policia do investi 
gão 0 juiz gr, dr, Alfou da Cruz, quo 


Vo imaior aucoteso 
Concertos David de Sousa 
AIMANEÃ, 12, áo3L horas (1 
concerto), Grando festival, gem» 
iimente ooadinvado per dimade 

“Tenhoras e osvalhei: 
etutario, acompanha. 
os do orchentra, os a cir 
cltssicos ensalados pelo consagra” 
do “professor Alberto Sarth sob a 
direcção do David de Sousa, 
BREVAMENTE-A revisa 06 É 
actos o & quadros 
Do Sal à Estrella 


Theatros , 


Medalhões 
Henrique Lopes de Mendonça 


O seu nome glovioso surge-nos hoje li 
Igudo, num cartas de ticatro, ao de i 


JAnalole France; 0 primeiro excriptor da! DECLARAÇÃO 


Cormmerciante vbrigado a mu- 
dar gonças 


A. proposito às queixa que hontem 
db Esto talo, demos o er. de 
Ena Alea 08 Carralho que 0 
oa inquilino não fem abeolutamentá o. 
tivo do queixa. O ar de. Alves do Curva. 
lho vao realimento procedor 
reaio ue tan ou nbasecos 3 55 5h 
Erque fo tatimedo pola pai sous ão 
astrendo, prejudica? os Seus Taquitios 
|dserecneibesio Sutoriases podeantos| 
prio te, pot acima agia Oi 
Aoilino ar: Julio Merques Terreiça cor 
[cordoa cora o oferecimento, mas, depois, | 
do Tania e ed dora, 
enicogar ao senhorio, o que leroa esto à 
Esqps mando do despee 
na nos ia 
rs 


Aourão, aciardndo: palavras. suas, ha 
alas eprofetides Sobre” E Oya paniis Usa 
Phosphoros, diz que não tove a menor 
intenção do mejindrar posscalmento os! 
firooloes “gaqulia. Compaotia, pelos 
quaes “om à maior considoração, 
Pi, inseto as soa reclamações por as 
ai 


tao dos eta dindo-Ahe para serom “colocados 
Pig Ape obras do Eltado, Foi recebida pole soci 
| é ] | faro eo Borges da Casti ) 
| oi 
meio di, à junta goral do district ps 
AS SINOS OM MOSPANA css 5 qi geridos 
a ê Imissão “do prosidanto da dotsmiseão ué 
cui 
Barcelos appeliam para a [do Alenaner. Pare cio carina 
itado o agricultor diplomado o 
gréve geral Glsco dar cuia Goontáa”Nomado ar, Fra 
Barcelona, Il do março 
: encarmégado poie ar. Bogoisdiso Maca 
ão do yadigãe úuerca, das aconsações 1 
a a no Sonado no adimiaistrados do Vi 
rounião, dos y No coro E 
apos triaos, que, rerolyo-(dtsrio de ainheib pestanates ares E 
dos. extrod, electricos, que Te 0lvo mandada de que eh ESA cito ME do 
ram reclamar das socisdados opora- ontrsa frrogilacidadel vestente lóm de 
sie vo. geral eram foto o devia & imo comp 
do, ordenados, que não” teem rasão do por solidariedade e que seja doolara- Contra aquele Iunccionsrio agudo pi 
“e nro lpudo não, pensionista Artrado as Ee 
| “Gar: Reepuist de Campos infor o Cu da o boycotage contra a companhia. |! e, gota 
mara de quo tem recbbido muitas adhe-| (Corresp,). 
ões no ada projecto, que teu por fim aa 
nezard Ponto do Varia povoados que 
à Vila do Condo portnen 
4º. Domingos? Ferra tranda para | 
ma representação da camara de 
atteba trens 
terio que presentomento nil existo, 
948. João de Mencies pergunta ae o go. 


erao já recebeu respoltas à ciroalor so- 
bro o estado religidso. do Pala, quo ha. 


os ars. Alerandre de Barros, mi 
ianças é Esequiel de Campos. 


Approvou-se na generalidade o 
decreto sobre o regimen de 
porta aberta em Angola 


Sob a presiden 
fodeiros, respondem à chamaé 


o govorno civil Fento Amanhã, pe 
Os empregados dos electricos de do cor transferido o e) 
O governador Civil do Evora, que tir, 
Na Casa do Povo realisou-se uma, 
empregados gróvistas|Viçass, padro Godinho Lobo, sobro. um 
ias a proclamação da grávo geral [ESodo quo apusdes quo to adeveaçõe 
mento ac Mont Trigo, O ur de Berna 


(dino Machado aguarda o relatorio dal 
syadicancia, para proceder ago tir de, 
ustiço, 


À “entente,, tranco-hospanhola 
em Marrocos 


O general Lyautey recebido pelo 
rei de Hespanha 


- PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça. 


ja do sr. Gonlart do 
DO sena-| 


[França contemporanea. O espirito erudi. 


a bros ez08 4o encontrava com parto [Ere" contemporanea. O eopírito eruê tempos enviou ds anctoridades adtalnis:| dores que, Ses reparos, approvata a asta. Compra rmido 
lemico illustre, que deu a Por- as. O ar ministro da uutiça informa ido o expelies ivados duas al: na Acad 
do doente, gal tantos e tão nolasis trabalhos no Já Com alias respodis di 200 PO | ts cpbeçgea 5 Penas ais Madeiã, 1 do março SM aê 


“Antos do tomar o sr. dr, AL. 
tou Cruz estovo conterenciando com o| 
overnador civil, indo dopoi: 
primentas os sra comman 
polícia o inspector da administrativa. 
A resolução do ar. ministro do into- 
or ganton. eetifição na polícia do 
vostigação, dando logar 4 que 5 
dr Alfen da Cruz foses alvo do uma 
manifestação do ayinpathia por parto 
dos sous anbordinados, quê 40 apressa- 
ram a dr cumprimental-o ao sou gabi- 


p Aliiataria Santos (js ed Ch E 
qu eia 

E ap ISBOA | Na order do dia continiia a discutir so Siloa Barreto, invocando o Té 
| hugusta, 276, 1º — LX la ii separação: O: Hran ale a 5 ta Nppetredo 
arte popa rg A et a Ri ni 
photo jo Ara fra 1300 Álcool oopalção ão acl co on 
PR AD Angu oia taelen Cacaneam e foro va Bb ano to 9 
PEQUENAS NOTICIAS | issiisisantogeoisias ai gica rs miga 
Pg 
Aga 


Vicatro “e no Horo, era sem duvida um dos! 
[mais indicados para adaptar aos nossos 
tablados,n'una obrade collaboração larga, | 
a philosophia amena, à ironia sorridente 
do entremez do auetor da Ilha dos Piu- 
Iguinos. Toda a admiração a que tem di- 
Feto robo e delicado talento de Lopes 
de Menidonça Dem merece mais do que as| 
escassas linhas do que lhe ende- 
rega. alguem que muito se orgulha de ter 
nerecido a sua amizade, o seu bom conse- 
lho a sua benevola camaradagem. 4 sua 
vida de trabalho ponderado « digno é wm 
exemplo valioso. Wella encontranto todos 
os novos am largo manancial de incitas 
mentos, pois ella é a prova evidente que, 
longe do” rumor das diseuasõs steel, À 
ano se edificam as obras duradouras e que 
a Arte é sempre grata a quem.lhe dá toda, 
a va alma e todo o seu cerebro. 
O porteiro da geral 


Quando às tiver todas, traseias-ha. O gonoral Lyantey, residente go 
al frances do Marrocos, e mudante |N 
Lyautoy foram recebidos pelos sobo- 
ranos de Hespanha ao moio dia. O [à 
ministro dos negocios extrangeiros 
dou á ama hora um almoço om honra 
do genoral—(avas) 


CONTRA A TOSSE, 
XAROPE GAMA 


Libras + p 
ágio Pagão, 


= Goma 8 caminhos de 
sito) FatTO E Benguela 


it do 10708 
>» tOR 
so» E 


Cotaçõos dos outros valores: 
, Obsigações Ent, 


o 1 8. 
01, Goup Bs Ba OE 

ext Ei vero GO tun 

gde Uliramacins 1084300 Baran 
1088; Probiduda 258; A gunm 84800, Credin 
o Piedia 0863, Mob (ova) rd 
Elicação 10850" Piadas "coupriá 
ar port. MÓSIO, too "tg 
Bda Pinot 58 

ot 


|; 


noto, 
O diroctor interino, sr, dr. Pedro do ollentos, Babo 
Castro, estovo do manhk a deapedir-so 
dos chofes das duas secções, a quem 
agradodou a sua loal cooporação nos| 
trabalhos om que tovo do intorvi: 


ra : q ua 

literarias Da, Toa do Asma, 

Tereza Ranuin, do Zola, 1 vol. 

Germinal, do Zola, 2 vols, (2.º 

o ento Frederico, do E. Chatriam, 

A vida aos 20 annos, do Dumas, f- 

Hand'islandia, do V. Hugo, 2 vols, 

A desforra de Bacarat, (4.º parto do 
Rocambole), 1 vol. 

0 Milionario (1.º vol. da nova Colec- 
qão Peres Escrich), 1 vol 


fuimarãos & 6. n. 


ninhos de 
jonfana del 
com sédo om 
 permittido| 
tor 


DS comu 
as VÃO, Net 
oi 680, Glass 


Moçambique 3800: 

o, om prinso do JO centavos 0805 

Fim do abril; Mogambiquo 8800, 18954, 
om privo 


pone 


1º, acusado de, ta não podi bos, pedido pars 


"urna buria do 480 pathin. Mo 
liromovido. posto tm 


A distribuição dos papeis 
ao pega Depulado intpendon 
gas Roquetto o Alvaro Lima, 
[saíos no Gymnasio, o 
Feia, pham 
Sabido, Telmo; Virg 
harmacia, 
Cunha; Costa, Jolio Lopos; D. 
Maria Mattos; Isabel, Elvira Bastos; 
Dulce, Bontriz d' Almeida; Maria Joan- 
na, Bertha d'Albuquerque. Tem dirigi- 
do os ansuíos distinota notria Eaoli| 
da Simbos. 


rinci 


ER 
do la e Ni 


, da Dr. 
no, praticanto do! 
Carlos, Alvos da! 


de br 


“"OLYMPIA 


AMANHÃ — Quinta-feira — AMANHÃ 
a R 


o 


o 
| com à direito da pedir 585, 
ãe 0 contavos, 480 648 


FECHO DA BOLSA DE PARIS:— 
Portugues, 0500; Norto a Lust, 2+ 


216,29, Nogum biquio 18:05; Zambesia GUd 


BI DE 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fundos pavlioos, 
papeis de oradito, 
bilhotes do thosouro, ota, 


Rua Augusta, 24. 


“Toloph. 570 — End. 


doaguim Manso 6. Fix 


Advoga. 
Consultas das 1 
|antde, 


Rua Augusta, 212, 1. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 40, 2.º 
TELEPHONE 3220 

— TELEPHONE 3220 À 

A.CordesCabêdo 
Cirurgião dos Hospitaos Civis 

Consultorio — Rua Ivens, Xi 


sabilidado peo pagamento dos prejuizos| Capello, 2 (entrada principal) das 3 41 
k linha ó 5 horas, Tola; 4196,” A 


(qua possa. tor à linha ferrea, quando por- 
Classes pobre 


E 
Battendondo a que a crmissão, cuja au- 
etorisação à Companhia solioita, está no! 
termos do ser approvada a coriforme a 
disposições da 
janda o governo da Republica Portu 
meza, pelo ininistro das colonias, aucto- 
sa ia cofrida Companhia à criar pa 
amitute, 


editores 
do Mundo, 68 


Concerto no theatro Nacional 
Como noticiámos já, realisaso do-] 
pois d'úmanhã, no theatro Nacional, 
pelas 21 há 


«Soirée» da Moda 


Satanasso 


4 actos 2:000 metros 
a todas as egrejas a instituição jurídica, 


| m 
Grandiosa «Matinée» Elegante 


AMOR QUE MATA 


| | Gactos--3:000 metros. 


Movimento associativo 
oc. Mut. À Bonança 
ra o discuseão do relatorio a 
o pirecor do conselho fiscal, reune 
nojo à assômbicia geral 


a euiasão noohuma ros.| 
idade, do qualquer nat 
aspecie, resultará para o Estado, 

Que a referida omissão só pussa ré 
iizar.so depois do compridas as disposi- 
ões do artigo 11º do regulamento de 27 
do agosto de 1895. 

Outrosim, manda o governo daRepu.| 
| blica Portugueza declarar que o yaior| 
das 653000 ilbras de obrigações 


1806 fot auctorisada osta organisação q Jos do JD bras ou 4508 di 


abrir. om cada um dos baircos do Lisvoa 3 de abril do” IMi0, o do: 
Porto, 6 o mesmo tompo uma pharmo- vez da 295) contos (guro) como so 


luishos, Toterida postaria, 


Corrotorivo 


Extraugeiro| 

Está om: onsaios, na Comedia Pran- 
ceza, a Maciel, do Joan Rochepin. 

O No mesmo thestro vao-to fazor 

[rápriso da George Lomeunier, da Mave 

rico Donnay, xomodolada pelo auctor, 


Cartaz do dia 
314 mulhesdo juís-| 
21 — Entromez da muda, 
[casada—Farça do fgnez Pereir: 


Trindade—A's 21>A dama róxa, 
2190— Não largues a, 


nvectado ds penstr? O os - 
vaia inferioridade” mental, tas qeaodo 
esse scctarismo so apodera dos legiiad 
res, à obra. que d'ofios aus não podo dei 
sat do ser nefasta, Só am cego À que não 
eia coeso 
se va vãs dando por essa Buropais 
Renno d o Os povês Tais avançados deixes, por 
ia no diá 19, às X srem religiosos, de realizar dis a dia he 
ão mercadorias 1 as Conquistas, Estado e Egutja podem 
viver pesfetamento so lado dm do outro, 
e a8 Routers. Tá o ás Dna Ca o ar 0 mis estas jogados os 
bc:"<O Estado não pode ver ma Bgreja| Cana por isso a attanção do ato mini. 
nom ua escrava noor uia Iinigas fia tro do faia 
à eedade é que em Bortagal so ou pro-|tae factos 
adido por (41º modo que pareso tdso 
eciarado, à primeica das nossas conto: 
sõos" Eiligiorad, guerra ds morto. São d 
pelo regiíea concordata, ava tambeus 
Não quor uma religião oiftial, por saber 
quando so podo ropresentar do oppres” 
ivo pars a grande nalaria dos escicon- 
cidadãos. Quer a separação couio a que. 
fia Brian, dando-se à todo o fadiviado a 
ficuidado de pensar” como: moita 
quizer, em materia religiosa. Asstetes cs 
Drincipios Mberaes que Sea de 
.|pareceiho que a ssparação. era ec 
sue, por Bão Topngnar" aos “atholicos 
portâgucnos, nem à Eania 86 qua do b 
inboto Mo dera 6 sou appiadas. Nas ni 
tem esperava quo Jd separação 
fosso fofa ad odivom, Com infuitor paras” 
[gaidores, como afzal acontssou pneu 
Bos, Mia Tegro eitandato de “teta 
anão boda a gente supiunha, que 1º aco 
haudeira dê paz e de harnbnia. 
execação 48 leis do Pombal, 
do Aguiar, d i 


ra, ex 
pultos os jesuítas o as cong 

Eiosas, todas as probabilidades de 
'docappareciam, condo de res 

gamagar os 

[voltar a dar. 


Tatmbem a folh 
| bojo o seguinte aviso: 


Manda o governo da Republica Porta. 
gaia polo misiterio das colonias, ao 
qual foi resonto 0 projecto do contrácto| 
adicional ao contescto de curador 
lomissão do obrigações da Companhia do 
Caminho do Perto do Besguolia appri 
gado Jr pontaria do 19 de avr do 1, 
conceder à approyação ao mencionado 
projecto de Condo “adicioal que faz 
arte integranto d'esta portaria, inhrodas 
Findo dh, porém, à cláus 


official publica, 
mo motivo dllá não poda Vender pars aucê: 

publico. So já uma só pharmacia é Gil 
gui, 0 vander para o publico, coiso dizes 
ss faz à que fi aberta na Moarari, 
ltogaliscimo, estando complotamento tó 
[ra da Jei. É mais ainda, segundo congja, 


E 
Er pe 


Soc. Mut. tos carteiros é bolexineiros 


Para aprosontação do -telatorio o com. 
tas do anno findo reuno, ámanka, és 39 
oras, em segunda convoca 

bleia “gera, na sódo rua do, 8. Boavea.| 
tara, BR, 1º. À receita fot do GTTS8L o a 
dospora "do 0508407, havendo portanto 
um saldo dl 155824. “T 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua, do Arsenal, 100 1.º 


rBeFÃON 585 Sesi permacsato 


Heua da Foz du Cortã 


A Açuá minéro-medicical da For da Ger. 
tã apresenta uma composição chímica 

o à distingue de todas as outras até] 
jo undâns na thorapontica. 

É! omprogada com segura vantagem 
lan Diablo-= Dyopepalas E Cnlarrhos sas. 
ricos, potidos ou parasitarios- o pre 
versões digestivas derivadas das dosnçes 
infecciosas; na conval das febres) 
graves;-+nas atonias gastricas dos diabeti-| 
| cos, tubereutosos, brighicos, eto;-—no gas 
tricismo | dos exgotados pelos excessos au 
privações; eto, eto. 


sontação “do D. Oásilda do Sá Poroira, 
quo: conquistou a. primeira classifica 
o no Soncarso pira ponsionistas do 
Estado no oxiranppiro, 
O programma é 0 sej 

imeira parto—I- Mignon, Jo sou tita-| 
njata diana, deJA- Tuotmas Caclida Sã 
Peroiro; 1i—osca, Luceran le stelle, de] 
Dieeal, Antonio “9008 Ports, E 
dest ftio, Torá Boreal 
thur, o Santaiste do Saint Saens, solo de 
dr Lola traga amido 
dito al ori do Pas 

e ga Haga pa 
aos do Pos, EN É Pera ro 

qua 


ieado Nas 
gzini, solo dp violino, Luia Barbos 
T-Somnanbula, vondó, de Beliink, Cacil 
ãa do Sá Pereira, ILE Dall in masche- 
va; aria; do Vordi, Alítedo Mascarenhas; 
Do le Donizeti, Drrvolin: 


Fentura tenta do ficar na pósto dos cara. 
dores, o ficando bom estabelecido quo ds 
interpretação ou cumprimento das disposi 
gõos d'asto contracto nho poderá rosttar 
Gm hypotheso alguma, ollansas ae dis 
tos 6 interesses do Jstado, que astão af 
firmados “oxpruscanouto ao, desroto de 
concessão 6 subsequentes diplomas que o] 
modificam. pá ã q 

O que 6 mesmo governo manda com- 
manicar, pela direcção geral das colonias, 
ao. cominissario do govaro junto, da 
Compaahia do Caminto da Perro de Ban 
uella, paro os devidos elteito 


Thsatro-Sulão dos Anjos ata 39 112] 
A pata 

ARIMAROGRAPIOSB CONOBRTOS] 
A JO df o 28 a Oiympi Deindado, 
Ohindo Torrasso, Contral e Phastastico. 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPECIA. | 
OULOS VARIADOS Avl9 ip o 111 
Pos, . Ohanteclem, Loreto, Salão Tete 
perio, Balão Vila Qurcia, Etoile. 

JARDIN Z00LOGICO —- Exposição 
permoneata, 


Coleção selecta 
Obras primas da litteratora 
mundial 


Cada volumo luxuosamento on- 
cadernado em moiré-crome, à ouro 


e cures, 
300 REIS 
A? venda orm toda a parto o na 


Carvão Nacional 


para cosinhas 
30% do eoonomia 
Esplondido para cosinhas, esta- 
tus, fogões do sala o «chaufiage». 
Carvão de 13, 24 e 33 qualidades 
Briquottes superiores 
Pegidos à a 
Empresa das Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Cova, Lia 
DEPOSITO: | 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Telophono 55) 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Tolephone 116) 
Entrega no domicilio 
xpodiçõõs para a Província, 
Foraocon-ao toda as explicações 


tar, 
il de 


para Benganção 
O e Breamoma, Freira, declara anel 
imariaão habitantes de Malk 
jo veio. paint decisão dee 
aro pertancer ao novo concelho de AÍ. 
[amena Respondeu-Íves que nesse esse 
Ptstsio per geito e esquanto lo não 
Er apresatiado não podes dar para die 
uasto 0º parocer da Eomeniasão Perpead 
ga" Sobre b projecto que cria caso cuco 
oO ze. Denial Rogsigues protesta ese 
ao tetsio Bambochado empregado pois 
e: João do Preitas do referiêse so gerar. 
ão civil do Lisboa, duran o tens 
quo ale, orador, esteva” à testa 
Éticto. 


rendo comer boi o gartando Tmuied 
[Seta é a Caratos, sedento 


O preço da aqu 


Rectificando as informações de 
um director da Companhia 
acu conceitaado jornal! 


1 anda a tratar-so do nm importante ússum- 
o dis-Into da interesso publico: 9. fornecimento 


Mayorbedr, a THE 
Anbade, do Godard, duo do violino à vio: 
Joncellos Luiz Barbosa e Jofo Passos; IV” 
qe tesgére au ape, de Tiereot, O ci 
da Sá Porvica; Vi-figoleto, quartotto, d 


quo esto E 
mais adeantado, 'o orador faz uma ligeira, 
resenha da situação religiosa nos diversos 
paízes, demorando-se sobretudo na Fran- 


Verdi, Eimeliuda Cordeiro, Cacilda” Sã 
Pereiro, Alívudo io Mascarênhas o Anto. 
nio José Pereira. 


ova especialidade 


 ALAgarmos Íimos 
LA RENA Sds o, rs 


Empreza Invitana Editora 


Calçada do Ferregial 
LISBOA 
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Festival Besthoven-Lisat | 


'O concerto que a orchestra eymphonitaphterico, e Fibrão cholérico, em 

i la pelo maestro Pedro 

lancb, reiliza no proximo domingo to 
ia será um brilha 


portuguesa, di 


theatro' da Republi 
simo «Festival Beethovi 


Mostra a analysa bactoreologica que 
a-Agua Foz da Cortã, tal como so oncon- 
tra nas| garrafas, devo por considerada, 
'como microbicamente pura, não contendo, 
lato, nom, nenhuina das cepecios 
pathogencas. podem oxistif em, 
Bgunes Além disco, guia do uma certa 
[acção microbioida. 'Ô | B, Typhico, Di 
pouco 
| tempo hello perdem toda à sua vitalí 
dade; ontros microbios apresentam po- 
| rém resistencia maior. 
“A Agua da Foz da Certã. não tem gazes! 


tv ibor lovomente| 


a, coja lei da deparação Dão term do o. 
Ãê Senhum o felio “perseguidor quo so 
Encontra na Jei porteguer: 

Continnando na analyes demorada do. 
giploma que o diseutecondemas a seca-| 
lafisação das capelas dos cemitarios ja 
til o vexatoria; diz que o Estado dep 
severo no exercício dos seus direiths fe. 
alisadont Soy e atóo Yazame combo. 

s us cultndes, constituidas por gáato não 
lestholica é diz que as cultuses, faca como 
a lei as inetituo, não teem rrzãb de ger 
ma que as ft andas tiseicard 
o confratias são as entidades proprias 
para exercer o sustentar o culto; quer 


Coro não esteja presento o sr, ministro 
das colonias, o Souado dispensa o reg 
'monto neste. ponto é antra-se na ordem 
ão dia, continnando em discussão o pa 
recer contrario ao decreto do ex-ministro| 
(das colonias, mais conhecido pelo regi 
oa da porta aberta em Augole. Fala pri- 

ro O 8r. Afonso Cordeiro, atacando U 
parecer o defendendo o decreto. O sr. mi-| 
ústro das colonias diz que q situação a, 
[quo so ckegou não é das melhores nem, 
sra Angola nom para a metropole Maito 
Pois, a fazor para O desenvolvimento| 
d'aquelia province, sendo a abertura do 
novos caminhos do ferra a melhor medi- 


o agua em Lisboa. 
Tenho seguido com interesse essa ques- 
tão. 


Supponta, sr. redactor, um consumidor | 
ora ponca famili vem da hygiono 
quéira ter ago: para uma rotro- 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA 


Consulta da lás 264557 
Largo Camões, 4, 1.º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


816 contavos 
20 


BEORIAS DO MEXIGO ciqsr: 


cigarros 820 
centavos 


obras destes dsia grundos mestres, No [ó Jimpida, do 
prograinma figuram todas as rapsodíns 
nngaras da Licrt, que o nosso publico 


: ep ie e me 
| nado à e Dera, jota cora 


embora o não Julgus Indispen-, 


para usa casa, do banho, O que lho 
aSoBtoce vieto precisar do ut ooniador 
ão pressão? 


que a cedencia dos templos 
catholicos so faça -em bas 
não dcem logar 


acido, muito agradavel quer bebida, 
pura, quor místorada com vinho, 


Tinrania CANBOURNAO 


jeaduras 


Tabricados com Jegitimas 
ONboRas pi Ria 


dns vogaa do HONDURAS DE 
com magnifico papel cs 
Elonicoyfechados à mnobiha 
cando garganta, 


A vinta em todas as boas tabnoarias 


Unitos importadores: 


Bits: & Cosa Sucessnres 


Blanei Esso pes 
End Rirto  Ta 


tanto, aprocia o tânto 
em doa” maiores success 


Es 


tes, 


Ra) 


ah 


VII, «Ravsodia bungara»; em 


BOTE», On vor 


EE 
esa ) cin par 
: <Bapeodia hungara om ; 
[Vi eleszon «Lamecta o Tefumehom Lei 

“io Sat 


| DEPOSILO GERAL 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º) postas: 
af TELEPHÓNE 2163 


AguadaCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE. || PALACIO FOZ 
H. BottinollTELEPH. 9520 


Gia" é à Denelicencia "não podera car far 
tão slogoto como Déia rode 
Fontes & vontade d'agaelie tu 
iárar logados pios; IManrgo-ao dentes a 
prsbibiçdo do nes dos. Habitos talares 
$8 considera uam prsbeito perseguidos é 
eiusto, visto gopsentirse à extesngeizos| 
oque são ep pacmitto a nacicaase. É pass 
ão 45 fez Si, 86 O lero mUsES LOS 
Babito so do capo o faiza? E e di 
posições dobre a permissão do casamnato| 
sos Dndssar. Não quer discutir po 9 col 


o 
avel é vida do governo, 

“Tem depois a palsvea 0 sr. João de Frei- 
tas, quo retira o seu aviso previo de ha| 
pouco. 

E sobre o'regimes da porta aberia fai. 
at. do Toro É me Bonato Hs que 
[mais uma ves, ainda defende o paroee, 
'ataçando o proceder, a que nefase 
io, dos missionarios extrangeiros naque! 
a' provinciá. Propõe, finalmente, caso o| 
desteto. egja. spprovado na generalidade, 

Rode seje pato Á ro! 


E? a Companhia pasar immodiatamon-| 
to à cobrar-lho um minimo do consuuo 
je motros, som so juportar 46 O cons 
mid r gastou 1 ou 2.8 jeto vma verda.| 
deira... Quantos consumidores se ancon- 
rag ivesta situação? À Companhia bom 
o sabe. Não querendo por hoje roubar-Jhe 
'mais tempo, ftilioito v. pela maneira co- 
imo dofende os interesses do publica (ão| 
lexplorado pelos potentados, e puço 1n0) 
considere de v. antigo 6 Conetanto Jeitor 
AT, : 


Só relogios 
Enorme sortido. 

==A. ). D'OLIVEIRA =. 
da odio pi ix 


1EO49A = 
= pe 
Serões 
pirita, dheação fo 


na está tanto aum dasharmonia com o 
social om que vivemos o com as circr 


vo oxtraorilinario, do critóriosa von 


Conseguitomos tilumplar) na adaptação. 


dous conquista de independencia 
prio 

Beam estas as palavras qu, a prope 
do Glncação “feminina, esctovlamo 


dias à um omigo nosso qug nos intorroga. 


va sobra quostõos da educação prati 


Antigamente, a par do muitos projuizos| 
aipezteições, do que nos to 


domo : 
Tor Hbortado alpodoo” é pouco, exit 
antas cols consoladoras” o déliios 
adoparem o à p 


loviaia ter sido incóinparavolo 


es do 


um culto sincoro o grando de amor 
trabalho, o esse culto era santificado 


dir 
familia portuguesa o 


que sombreamento, 


Tamarow a vida fomn 
aa Pageello tampo que os inulheres dor 


To hojo so: |suas casas cheias 'da conforto e de doce 


ado, cheia. do nabeeza, com quo à 
va, polá belo 


femininos 


D'osta ociosidade, que tanto alastra 
sos nossos olhos, detiva para os espiritos 
iseintnos tado quanto há de mais nocivo 
do mais desolador 6, o formos indagar 
doa” castas do tags b tamanhas desgra 
gas, que todos os dias so desenrola, 
Soho sudarios do agonias é amargiras, à 
nossa vista, já ancontrareimos o desacor 
do absotato, a verdadeira incompatibil 
dado das faltas aducações modernas com 
o tio social om que vivemos, 

É por Ísão que, Bata o nosso criterio, a 
mole portoguton d'hojo é maito ti 
infeliz com todas as suas iluejes de fiber” 
age é da modernismo, com 0 conhecimea- 
fo dos inteincados problemas de emanci. 

o feminina com os seus mal desenha. 
tá 


min 


ne 
al quo aos” encontramos qual 
nte já a oleo 0º qha. porvêstars 
AOS, lruagcer qua 8) pa Got car 


tado, 


pro 


osito| 
s. ha 


tjom 
en ad 


ça er 
aa fi STR gÃ 


men, 


hospitalidade, [ 
Eltas tiáham, à ancherhos a vida de 
luminosos interesses o da sé as, a 


pro.) 


pelo, 
pola, 


imprar tudo; 
jatographo: 
gras E 


* ora e pola graça que ini aos caractoristicos sorõos anti 
Rojo nu raparigas das claabes aba Dossas avós, O INXO sob de. 
aslvo “rariasimas 0xcopções o. tm 
aducação qua recebem 6 dos exomp] infatógea 
quo los dio roniadeiam orgulhomenon-/S movimento é o cançaço de ancei 
o ua ori nisidado, tedorentos aos) Votinontos com & sobrataxa ole 
dováros ienperiosos da vida, aºuma igno-[alada... do mos quoixarmos em séguida do 
Tancia completa dus macadis, Indisdutivolmente, leitira que: 
las dovoridas” pela Jebro: dos” diveri. ido, 03º mulheres do oute'ra daria ter 
mentos em que do não divertem, amunta: ido” muito mais feliz do que nós somos 
Ba palá Vortgoas da euibindo,'ão movi. boi, na desoricatação eum qné nos encom 
monto e do luão aparente, do falão luxo tratos. 
moral 
Pa de propaganda am 
4 cena icon e co facto. Eucta leal a lena, 
Fa 4 
Ú iniões . 
Esolarecendo attitudes e nin fer do into, que 
(os unia mova carta do notavel]com paizão logo que os conhcei, cireumsere- 
aportoman Augusto Sabbo, não sobre o vilhes os efeitos contraproducentesçdesmas. 
incilene da sua não empárencia no des 
jornal diario. Não queremos, porém; you-Imesmo sendo elle o dr, Pontest 
Barro menor significado o protesto do Cop. 


|. ta consideração no” nosso meio athdetico [a seguinte pergunta ao ar, Beil; 
Assim, publicamos os seus pontos essen=| «Porque carga de agua é pue o ar ventillou| 
AB Cites," O" motivo. que levou à sr, Augusto juma questão particular, que cm nada lhe 


Babo a escrever-nos pela segunda vo 
explicado da seguinte 

«Caro amigo é ar, Shamrock- Pela 36 
da vez é bem contra: minha vontade o v 


importunar pedindo-lhe a fucza de publicar 
een de te e corre | des 


este mé protesto, Por sor colera 


lo do felio, resolesiaolavome dl rario “a est, porque o tal ar, Boil 
cd qu me vi envolto to pudim nas Sports Tio 
tum dógmê cercsaão do fodas a 7 do corrente as afirmações de 
tee pira só comparecer na lia defendendo: |lodos nós conhecidas e referentes à cate seu 
me de fatos grave BO calummias, ou deb. 
de nhraves, contravias à minha di 
us Muito preso, me fariam demo.| 


eircjunstancias, me oflusedra», 


A explicação do incidente de agora. 


termos: 


sdppareceu, 
nº0s porta lustrados de, 
asvignaito po a 
usncia ara min. eriam fnésia fo 
alas 


“ie desmascarar a individialia 


quedissiqua debaixo d'um preudonynom - 
08%. Salto estranha o facto de 
no mesmo numero do semanario receber 
s, Ma 1º e 2º paginas em editorial e 
director e um cola- 

aggredido pelo 


Dinoi 


bo Ri; 
cclos cavigundos, pelo 
orar ema 80 om 
Deil, que considora um colaborador 
cunidarto o anongmo. Comenta cosas 


ferenças de opiniões nos acguintes termos: 


a oi iornalista aportio; no mau ja 
múnca houte “ento de duta opiniões 


rentes relativos o memo compl e eva 
oflciner appare 
dad 


narem dos coltaboradure 
as. Nisso 

raeção qu 

propriedade. O fuclo passado lostimo-o 


tou. aclarar og factos, 
rtâmen, de quem até hajg tenho ta 
consideração. va Pegosijem, por verem gu 


da nossa. tempera nada teem na sua vida| 


e aeja” dio. duma critica adversa à 
Muito menos va deixem espesinar pelo 
meira bicho ct aparéção 

“E tempos dom suppue ser 6 87 dr 
Ponte o feclor primario de tada à des 
de que ga resenha o port lioata o 
dr End tudo. partia era u «ga 5) 
Trabalhos Alleticoss; decia 
ia combater, mas combatelio lealmente, 
à dofetade, nem com vis insinuações nos 


naes; combatelro estando andecilo estivesse, 
, oppondo-lhe a9| 
minhas rásies e à força moral dos moas| 

«um jornal; vepresentei o 
€ ki Pina mencionada Ligo, entrai na or. 


evibimio que estivesse 


adeptos, Fund 


grniaçã do Jogos Obmgist fi quaa 
repreventei finalmente o men jo 


aiterado sporisman, que gosa d'uma ju 


to Inabalavel de ndo 
ue forçado pelas 


explicada. mais adiante, nos. seguintes 


orém, um artigo revollante| 
“o corrente 
nt Boi, cujas conse: 


Seramente, porque tenho nos Sports Lil 
trados amigos é rapazes. que preso. Com re 
ferencia ao aemunpto tratado pelo tl Bell 

ara “que os bons 


ninho! 
portiva de 
18 quo 0| 


entos que tells vigorarami 


3 MESMOS JOgOR.| 


para finaliaar, o or. Sabbo fas 


E gera, 


iza respeito mem tão ponco o podia proju 
car Bro penhor ud nes tits? 
a pertencer actos, do rapa doa meus 
«boia inimigos possoueir 7 
“Depois do cp 
Go quigo Tear 
Ea 


vem 


qualquer veraão| 


Nota do dia 


Um propagandista que cança 
O de. Moraes Manchogo abandona 
a propaginda do sport o da oducação 
[physicu.| Esta. foi a noticia sonsacio- 
nal quedosohogou de fonto dosegura 
informação. Lumnontamos o facto, que, 

vimos/confimado com o podido do| 
[domissão feito dos cargos do mom- 
bro do Comitó Olympico *ortugnoz o] 
o director da Sociodado Promotora 
do Educação Phyaioa. O dr, Mornos 
Manchogo faz falta, Eira “um propa- 
| gandista intolligonto o um ostudioso, 

[Trabalhava com ontbusiasmo o sem 


não 
daide 


p 60 
dife 


all 


| Shamrock 
oa) ass 

vida, Noticias 

al Entre nós 


Censundo Hpiso Inernasional-s nom 

ie e asa 
ale sto 

no apeniado Sompataana das pa 


tem os amadores vão soffrar 
ma nômorosa representação de 


fonrso realiza-so na 
mato, Os obstaculos. 
[diMcois que os do anno passado, ropetiu- 


or 


o-50 as provas do amasonas, de discipt-. 
os o ostraiando-so a «corrida do galopo à 
8 cavalleiros. 


ilo-| «oo Coleciicidades esportivas — Fm as- 
goral do Racing Club do Porto, 


reniisada no dia 8 do corrente, alogeram 


d|£es por anno, 


3, Mattos, Ros Augusta, 10) 
Teis, Reig & Fm, 
Empr. Lisbon. do Eletr, Ena dos, 
Seixas, Bastos & Samuci, Ltd.» R 


Lampada com filamento estirado 


Grandes depositos em Lisboa: 
Siemens. Schúckori Werke, Eus do 8 Mamede, 3 


na dos Douradores, 80. 
Ribeiro & Daarto, Rima dos Fanqueiros, 282 


Correaicos, 63. 


us do Aloe 


No Porto: 


Siomene-Sebuckort-N 


Emilio Biol Ros Formosa 


e, Raa 31 do Janeiro, LTL 
Barreto & Vital, ua da Trincazo 


Teotunio Bravo, Rua da Fabrica, cte, 


o os corpos gefentes para este sumo: 
Asseinia guto presidente, Adriano 
Sina, vi ceprestdbate, José Maria Cor 
Feia Moi, 1 qecratario, Msaner Eisto de] 
Sonsas É secretário, Varios” Correia do 
Amaril 


Conselho fiscal — pres 
ida; vogáes José 
rios Fernanidos Moreira. 
nº Um desafio de sjoot-balle=Realisou- 
“o domingo um dessão do foot-all em 
[Vie Franex de Xira antro. 
|Progrosão Poot-bail Cinb do 
& feam do “Sport, Grupo Operario Vil 
[Eranquense, feahdo veacedor o primeiro 
por 3º gols conta O, 
Pia cajah Girocção do Club dos 


xiaoto Etapas vão dizeíbni pá 
o o E aaa 


to: «EO 
apocha ão 4 dofero caçar. 

contação, Portanto, não sÓ rosiGlcir mas 
deitar pSe todos os modos À multiplica” 
pio da caça, Pracedendo assim às vanta: 
[ass são tsalias p variadas. À caça é uma 


| mercadoria, compra-so e vendo-se; quan- à 
ta mais houver, mais valor a ropresenta| so quo ninguem tornára a ver a me- [do todos 05, 


o Deris amerTanatal 
di fi dem Pe 
É sado, oro puto ala 
es do todas as local idade ondo a far 
ei ts a 
ao grado, pel nho que lis je 
Epi a e 
e quadro em gl pero ento go 
er paes SR 
o aten da 
Sie ad 
him da 
be 2 Pica gude 
led e 
peso gere ocre 
pt plo 
ips ds ado prado 
REsgeioaAada 
Gap pa A 
dd epanho au ont erpo 
spo Pe NOR desPe 
PTE compor do 
oiço fio, preto Presta obo 
Er rp: 
e ua Po uq do dois a 
SS rs“ quem ne 
g 


ra om que 
ão, que dospisândi o 
oe, o Club dês Caçadores Portugueses 
Fesciveu. constftie Sávogado, para ser 
parto em jaizo/contra todos 03 desacatos 
jus Toi ofirá com faltas do respeito ao 
eso, & gratilicar gonerosamento quem 
epoftir. qualqher abuso comeúido, devi- 
ênicato testomunhado. Ausim julga 0| 
lab" ser ntil o correspondor ao seu Bi, 


o ma 


er lonvada por todos 0s caçadores, la 
[vradores o obégindo Polos homons de co- 
ração o caracter. 

inês dom: praxer à noticia ds 
dos, do 1. team do Bontista 
[Ciab, actuslmpoto à cébeça do campeo- 
nato do Porto, quo, nnima lucia, amiga 
vel, vem dispétar ao Sporting Club de 
[Portugal a 7aga Visconde de Alvalade que 
esto tlintar instituiu para soc dispatada 


ndo a primeira eum Lis- 
boaPo a segunda no Porto, 
Roanpo Pasuão quando da a vinda 
o Boaviata, fol derrotado por 12 a 1 
: mezes dopois, io Sora à capi- 
fat no Norte 0,46 
|vonicer o sou dáversario por 8a O. 
& Boavista, esto anno está em muito me- 
nox formo, o dada à sensivol fraquaza om 


contro: 


TOURADAS 


Caimpo Pequeno 


Abre maná o fecha no dia 18 a bilhe- 
praçá dos Restauradores, tendo 


nos tres primeiros 
senpresa apresontará som 
variados 6 04 touros 36 


CRUZ PIRES 


ficando convencido que tal medida ha do) 


entro 08 dois referidos Clubs, duss vo4 


ia sabsidiados, 


pantas da altima opocha prefo-)R. 
programinas Per, Vit, Ryote. «S. Nicolas» (Ham? 


o escolhidos no Hamburgo,” «Aduirai» (Afr, oriental) 12 
Campo por péssos chtondida, o quo já so|Liverpoo!, «Drima», (Brazil) - 8 
don com os da prímoira corriãa, que são | New. Vork, «Montank-Pomt=. - ui! 
(de Emilio Ifante, Uma inovação quolRio Jan,e B, Ayres, «O. Trafagai» (11) 15 
(vao do certo agradar aos aficionados: ha | Bordens, «Samara» (Brasi 15 
matcação. do, logares modiante tuna po-[R. Jah. é R, Prata, «Goltia» (Browon) 16 
quoua percontages. |Brasil, R. Prata, «Amazon. (South). 18 


NA MADEIRA 


Menor que desamareta 
myslerosamento 


Parece tratar-ss de um crime de 
homicídio 


O nosso colloga Diario de Notictas, | 
ão Funchal, relata no seu numoro de 
sexta feira as diligoncias a que a po 
licia daquela cidado tem procedido) 
pcerca do dosapparocimento duma, 
[mosor qua estava'a sorvif em casa] 
(do Maria dos Santos Mendes, noto- 
ral da ilha do Fogo, do Cabo Verdo. 

Chamava-so 4 menor Maria Isabelo, 
[segundo so aparou, ora barbaramonte, 
maltratada pola amo, acabando por 
dosapparecor* do um dia para o ou- 
tro, soin que so sanbosse como. Le- 
'vantando o facto suspeitas, de inves- 
ligação em investigação voiu a sabor- 


nor desde detorminado dia, decluran- 


dedor ambulanto de cantellas, quo 
tendo ido visitar Ná 

vira esta dar uma violenta pancada 
com um pau na menor, quo cahira, 
por terra 6 ficára por mais de meia 
bora som dar acoordo do si. 
Acorescentou o cego que a Maria, 
Mondos o mandára chanr para lhe 
podir quo nada descobrisso dos maus 


[Monteiro disso ainda que Maria Men- 
dos estava euvolvida na sua tora 
numa crimo do fogo posto o quo para 
escapar á acção da polícia o da j 
tiça consogaira olla fngiz para bordo 
(do um navio, mottida dentro do| 
uma pipa, em trajo do marinheiro, 

Ao que paroco ainda, não é vords 
deiro o nomo que a supposta crimi- 
nosa usa, Na casa de sua rosidoncia 
foram encontradas algumas nodos 
(do sangue, 


Festas associativas 


No Qlab Eatophania. realisa-se no pro- 
simo cabbado “Um concerto sogaião de 
“Aprestnta-ão o côro” de senhoras 
das Fails do alguna socios, oxecutinão 
divers ebnhos  orehestra de amadores 
tomando parto. no goncerto, eptra par 
“dias consideradas amadoras do tan- 
'm distincto vlolonselesa. 


o te, representa». 
a comodia O 89] 


da 8º 


| Beneficoncia parochia | 


À junta do psroehia do. Vicente de. 
Nibe£o. pescador do cadastro da pobres 
o fregubzio, para O que avisa as pessoas 

lados lonidas dos rlepentivos 
títalos, bera como as não subsidiadas a 
apreseitarera-so no largo do Salvador, no 
da 13, ató ao fim do cotreuto mor. 


“José Pontes 


Medico-eirurgião 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 


Das 2 ds 5 da tardo 


Movimento do porto 


. CR. P «Sierra Ventanas (Brom, 
8. Ro oteve Ariniando = 


Ps ir Tiga ones promo ir oia de Ni do ie 


altendo gratifical-o com 108. Francisco] 


no proparam facilmento o terreno 


omas 


Frasco 1$20-Neio fr, 


aturio Paiva 


Doenças da bocca e dos dentes, 
Te 


h. 2765 -—R. Santa Justa. 60.2.º 


Papeis de Credito 


Coupons moedas antigas é modernas. 
paizss. 
Emprestimos sobre papeis do cradi- 


GODINHO &Ct* 


do o cogo Francisco Monteiro, ven-) to, ate 


Mendes, ou-|F, dos Retrozeiros. 93 e 95 —LISBOA| 


O Advogado 


Telophuno 


Associação de Soccorros rtuos 


Primeiro d'Agosto 


Ficam avisadds os socios d'esta collooti 
vidado. quo o relator 
pão 00 parecer do conselho fiscal, 


sédo social, pelo espa 


do 15 dias, con 
tar da prosento data, 


as 20 ds 21 Notas. 


[so'ha no dia 94 do correnta, pelas 90 ho- 
sã, a fm do discutir o approvar as 09º 
tas da direoção [a parecer do conselho 
cal da gerencia do 1919, 

Lisboa, sala da Associação, em 7d 
março ds 1914. 


O presidanto da mora 
Abilio Davi 


CARVALHO & C* 

r ueiros, 196, 2.º DL? 
Escriptorio do essuiptos do carsoto 
joilitar, especialisando “recrutamento 
orervas, 


dh 


attanção dos man 
jam faso no dado aguia 
Pessoal habilitado —Preços resumidos 


Companhia do Seguros 
Universal 


dade Limitata 


Capital, Ese. 1.200 000$000 
Sede: Rua Rugusta, 18, Lº 


Lisboa, JO de março. 
Polo Companhia do 5 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


Especilico sem rival para a hygiene e belleza do 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, fornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


6.º — Rua Augusta 180 182 — LISBOA 


8 


Creosonal 


o 


O Creosonal 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade: 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-Azevedo: 
Manda-se pelo correio Porto Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, tt 


Rua das Janeltas Verdes, 100, 2: 


o contas da direo- 


vos à gerencia do 1919, bom como os res. 
pectivos livros so encontram patentes na 


“A rotuião ds asseblcia geral effoctnar. 


Procuradoria militar 


Tudicações sblro inspeoçõos snilitares, 


Sociedade Anonyma de Responsabili- 


O pagamouto do dividendo votado na! 


culose. 


para à invasão da Tuberculose. 


Creosonal 


é o Específico contra 
8 


diahetes, 


35 


BARBOSA 


Aurelio Romero 


Relojosiro construtor 
Relogios para torros o om 
todos os generos, 

54, Rua Nova do Almada, 6) 
Telephone 8il 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecidacom 


tem-so Constante, ombora angar 
rafado, transportada ou fervida. 
ptimos rasultados nas mol 
do pello, losõcs nloerosa, 
dounças do estomago, oc, 


Esoriptorio--Bua Angusta, 25 


DO réis a litro em garrafes, 


n 


Sacadura Falção 
medico-espegialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consaltorio para o 
Rocio, 74, 2 
Telephone, 2166. 
Analyse de urinas 
1 ROSA, aatigo parito chlmico 


, Retebo amostras na Phar- 
lhos;—RÓCIO, 1. 


Carlos Granja 
ApvogaDo 


R, Korea, 166 — Consultas 48000 15) 


Agencia official de marcas 


] 


K 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos 
uberculosos 
edio dos Hospites e do Posto da Misan- 


coráia 
Doenças dos pulmães e do apparelho 


codigo quo largar nm 

ão Tnpono de eendimno aeb fato de cardio-vasaular 
1 horas nos dias 12 6,14, HT, CLÍNICA GERAL 

TO 3 do Sosno 0 dog na quinas VICA GE 


E. das4às 5 
A CAPITAL 


Defende os palmos e os bronshios so não quereis contralir a Tubdr- 


Os resfriamentos quo provocam as constipações, ns grip 
tronco, as reunido tras” docas dt vis Essa 


quo é uma desinfeetante do primoira ordem 
mães e bronohios o ao mesmo tompo um to: 
levanta as forças e desenvolve cnergia ao organismo, 


gripes, rachitismo, na. convalescança 
escrofulas, anemia com fosse, constipações, tosse oonvula, 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


[sorão nosiguar 


nos Recreios Desportivos da 


cabello 


vid 


bronchites, bronca-pnoumonias, pleura- 
as pneumonias,, 


& COSTA 


Polo Juizo do Diroito da soxta vara o 
do escrivão Bello preta 1. 
sb ua o mama do Maia Jondi 


hai 
litarem-so como hordoiros unicos o ami. 


do D. Vietorina lgnez do Sousa. 
que tambem usava 0. nome do 
“hnvos das Dores. a Boni fole 
oiro proximo pavtadi 
do viava, moradora que foi a. 
da Teavosia da Palmeira, mãd a 
a avô dos justilicant terem 
os eua cos ir a Gone 
Poriidade com o 
mesma fajlecou. [ 
Pelo presenta são citados os jncortog. 
que no Joiguom com direito à coptemtas 
o nº prefocsão dos joxdlicanta para o 
deducirtm donteo do tres andientias ao 
ns segunda, findo o proc 
xo do trista dina dou ditos a con 


ga j 


6» vara 


O Juia de Direito 
M. Gomos 


Dr. Marques da Costa; 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E-—Dat às) 
Clinica geral--Dooncas das ersauças é, 
applicação do 805-"Pelop, 85 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina: vindo 


da Praça) 


Sa pRGuRSSaeRSS 


36, Folhetim dA CAPITAL 11-3-(914] 


T 
MAC-CARPHY, 


Os diamantes 


sangrentos 


xXx 
Uma entrevista 


Com: um rapido olhar, Hiram exa-| 


minda o aposento o notou a mes 
uha mobil 


Bosiock, encostado á mese, olhava 
esar.-de 
tar 05 olharos do 


para o matinhoiro, 
habituado a suppb 
outrem, mostrava-so ombaraçad 
ligoiramento irritado pelo do ime 
armas. 


Hiram, a) 


—A que devo a honra da sua vi- 
Eita?— perguntou elle, finalmontes 
Hiram, com as mãos apoiadas aos| 


joelhos, eursou-so para a frente 
os nos de Bostock. 
—Não nos encontrímos já, ca 
rvadu?-i disse elle, 


“eomdrioza-—mas não mo recordo, 
ho encontrado tanta gentel 


—l2 possivel—respondeu Bostook 


—raplicou Hiram-—so às vo- 
esqueço os nomes, recordo-mo. 
bem das physionomias. Não, 
estivemos juntos em Napoles? 

—Com cffeito, ostivo em Napol 
—respondeu Bostoclk, sem imostr: 
admiração alguma na yos—Ha annos, 
estivo ahi para me aperfeiçoar na mi-| 
nha arte. Jogam-se lá muito bom as 
armas. 

—Fazom-so abi muitas coisas, —| 
volyeu o marinheiro. 

Pensava, ao mesmo tempo, de que 
modo encotaria a conversa. 

Bostook: aprovoitou a vantagem 
d'osso momento do silencio para per 
gontar: 

—)Mas que é quo deseja do him ? 

—Dovogar, camazada, devagar — 
respondeu Hiram, agitando uma for- 
to larga mão, no pulso da qual haviam. 
lo tatuados em azu! os anneis entre-| 
laçados d'uma corrente —Em breve, 
o saberá. . . dê tempo ao tempo. 

—Não 6 prossa, — disse Bostock, 
dolicadamonte, 

Manobrou do modo a encostar-se 
a uma poquona mesa encostada é, 
paredo; com a mão esquarda, que! 
|puzera atraz das costas, abriu a meio| 
à gaveta, 

—Lembra-so-— começou Hiram — 
d'oma taberna situada em Napoles, 
perto do posto, na parte peor da oi-| 


qui 


jo 
tro] 


ef. 


ma- 


To- 


“dado ? Tinha como taboleta uína gar- 
rafa o por baixo um lottroiro em vas- 
'conço gabando as ilelicias das mulhe- 
res e do vizih 

—Não, não ih recordo. As mi- 
jnhas occupações, quando lá estive, 
não me deixavam tempo para fre- 
quentar semolhantas covis de bandi 
dos. 

Bostock mettera a mão na gaveta, 

-—Roslmiente 2 — roplicou Hiram. 
|— Tem por acaso algum irmão que 
uso um nóme differente do sau 2. 
Nem um esto, senão faço-lho sal- 
tar os miolos! 

E o marinheiro, puxando por um 
sola, Aonttaca à astral 

O mosirô d'armas não fez um mo- 
vimonto sequer. 

Com a mesma fleugua quo até alli, 
replicou: | 

E? forçoso que esteja doido, mon 
caro senhor, para mo dirigir tão ex- 
traordinarias perguntas acompanhe 
das do ameaças ainda mais oxtraordi- 
'narise. Quer ronbareme ? Não. valo a 


cantar? Perdo o tempo. . « Nada to- 
nho a oculta) 
pá iram dssobiava por entre dêntes. 


eta o Phnhal de que se servia com 


pena o trabalho. Ou quer faver-mo 


inas &uppóz que procurava n'essa ga-| 


tanta limposa na noite de que lhe fal» 
oi 


Quo noito?—porguntou Bostock, 
encolhendo os hombros.—Não com-| 
prohendo absolutamonto nada. 

1 Foi mama noito, ha cinco qu seis| 
jannbs, na taberna quo cabe, O sonhor 
estava ahi, o senhor ou o sou monoch- 
mas. Armou-se desordem porque uma, 
(das, raparigas, preferindo-lhe, a si 
um marinheiro susoo, bobon pelo 
copo dfello e não quiz hebor polo seu. 
(Travou-se lucta entre os bobedoros e, 
no tumulto qne se soguiu, as luzes fo 
ram e Quando as tornaram a| 
'acoender, o escandinavo tinha uma, 
faca enterrada no pescoço e o senhor| 
tinha desapparecido, Íria jurar que, 
commotteu cesso assassínio, porque, 
eu certo momento, accendi um pios- 
phoro e vi a sua mão abaixar-se para, 
esse homom. 

Bostock sorriu-se, 

-—E' ridiculo de mais!—disso elle. 
—Quem é o senhor, para vir contar-, 
me taes ninharias?.Qco tenho eu com. 
todas essas. historias do bandidos? 

—Reconhece-se um homem pelos] 
imodos—roplioou Hiram, com fricaa 
e os sous são doploraveis, Que es-| 
'tava-a fazer, esta-tardo, no estabélo- 
(cimento da sr? Borringer? 

- —Nego-lha o direito do mo intor- 
'rogar;-comtudo, a resposta é tão sim. 


les qquo não valo sequer a pe 

lh'a dor. Ia pedir á sr.º Borringe: 
uns pós contra as j 
Perfeitamente —! 


E, do bolso esquerdo, tirou um 
pequeno embrulho, no qual estava 


ósoripto o que quer que fosse. Acares: 
centos: 
—E" esto o pó do somno? 
Por oima da mesa estendou o om: 
brulho a Bostock, que o examinou. 
—Não vejo que mo fosco destin 
(ão—rospondou elle. 
6 ondoreçado ao capitão Raven. 
—Com offeito—volvou Hiram tor 


nando a moitór o embrulho no bolso 


[—ora destinado ao capitão Raven. 
—Então, isso uão é commigo. 
Bostock continuava a encostar- 

mesa, mas os liraços pondiam-lho li 

|vromente ao longo do corpo. 

— Sabe o que este sobresaripto con- 
'tôm?—interrogou Hiram, olhando f- 
'xamento para Bostock, que não pes. 
tanejou sequer. 


—Cono hei de sabol-o? Não tenho 


o dom de segunda vista. 
—A mim, basta-mo o dom da pri; 


'meira-—rotorquiu Hiram com vivaci* 


dade. — Emquanto o sonhor estava-n: 
loja da senhora Borringor, esta tar- 
é, vi-o,. do lado de fóra, mexende 


num: embrulho. Parecen-me reconhe-| 
'oel-o é adivinhei quo não tiúba boas 


de] 


O sobresoripto 


intenções, Dopo 
que esto remedio suposto inoffon 
vo ora, na rolidado, um veneno dos 
mais violentos. 

—Quer ininuar quo substitui osso 
producto a um outr 

— Exactamente, 

Bostock soltou uma gargalhada os 
tridonto, desagradavol 

—Porque diabo —exciamou-—have- 
ria ou mandado veneno ao capitão, Ra- 
von? 


quei-o d 
r| 


E'. oxactamento o que ou dese: 
java saber 

—Está doido, doido varrido—con- 
tínaou Bostook.—So esso sobresori- 
pio contém veneno, peça à responsa- 
bilidado isonhora Borringar quo com- 
[mettou am arro. Como esperar outr 
coisa da parto do mulheres quo so 
ocoupam de medicina! No sou logar 
'guardaria isso para. mim. À loi não 
vô com bons olhos os modicos ama 
dores, principalmento quando 
veneno em vez d'uma substancia auo- 
dino. 

O rosto de Hitam purpuroou-se de! 
eolora, 

—Na sua opinião, a culpada é en- 
tão & senhora Borringer?--pergun- 


Borringor preparava uma mistorapara 
o capitão Raven. Aposar do desoô- 
'nhocor tado o quo diz rospoito a hor- 
vas o ás suas propriodados, posso in 
dicar a gavota d'ondo a senhora Bor 

ingor tirou ossos. So ella commettau, 
um erro tão grosseiro, lamento-o pop- 
ella o aconselho-s a quo abandono d 
mais brevo possivol o sou pequeno 
commercio.. Quanto mais codo mo- 
lhor para cllo—o prinoipalmente par 
za os imbocis quo a ella recorram, 
Só me resta folicitar o capitão Raven. 
pot ter escapado do boa, 

Hiram ostova voxado. Vira com 
certeza Bostock manejar o sobresorie 
pto. Mas a resposta ora deveras ane, 
[genhosa o o marinhoiro conhecia à, 
Incilidado com que o publiço admita. 
Jum orro da parto dos hervanariag, 
Baixou a caboça durante um segundo, 
Bastou esco ospaço de tempo à Bos- 
took para metter a mão na/gaveta eme 
troaborta 6 tirar um revólver que. 
apontou a Hiram. 

—Por minha vez, agora! — oxolar 
'mou ello. a 

O marinboiro não fez tentativa. al 
Iguma para desviar a arma. 


tou el 
o 


'um embrulho que diz conter veneno.| 
'Por outro Indo. sei que a! senhor: 


— Não. affivmo coisa algoma. E 
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PII TRINDS 


À]. Lindos anneis d'ourocom 
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Rua da Bica, 


As capelas 
dos cemilerios 


No discurso com que entrou na 
discussão da loi da separação, discus- 
são que nos cumpro (reconhecer que| 
até aqui tem decorri 


, apontou o 6º. 
Rodrigo Fontinha uma das ohamadas| 
arestas da lei, quo pom projuizo da 
sua estructura podenl ser limadas, o 
vom conzonionto soria que o fossem 
em benofcio da mostha lei. 

Roforimo-nos ásbcularissção das 
capollas dos comitorios, que tanto] 
mais facil 6 disponsdr quanto 6 oorto 
“quo na quasi totalidado dos cemito- 
rios, espalhados pelo Paiz intoiro, el- 
a não tom o.da, nem 6 ns 
tural que o seja, pólô menos duranto 
um lneguissimo espaço do tempo, 

Em quo diflore a oapolla d'um cor 
amitorio d'uma ogreja collocada no 
centro d'uma cidade! ou orago duma 
frogueria rural? Para o mesmo fim 
sseviram sempre, tânto n'uma como 
noutra sa colobrou sompro o mosmo| 
culto, o so a egreja hão portonco aos 
fiois, tambom a ospálla não era pro- 
priodade d'ellos, Todavia, pormittin-| 
do-so a continuação das cerimonias] 
"do culto na ogreja, tio So consunto al 
colobração do ogual culto nas oapol- 
Iss dos conhiterios, 

Eis um procedimónio quo não é lo-| 
gico,o quo offondo aguello sentimento! 
+goral, quo não 60 o renccionarismá 
puro, mas sim dos simplos orontos e 
mesmo o d'aqueltos que, embora não 
aprofossem crenças) roligiosas, não! 
admittom, por uma hatural equidado 
de conscioncia, destgualdados que so] 
não justificam, nom polas rogras da 

a nem pela dbfosa do rogimon. 
A loi da sopardção podo ter nído 
feita contra o oloricalismo, mas não 
foi foita contra os crantes quo so con- 
finúm no dominio|-ospiritual da sua| 
roligião. Evidontofmonte, os padeos 
quo soguom as inspiraçõos do Roma 
“só hão do vôr n'olia aggravos o por-| 
'seguições, Mas 08 lorontos, o com 
Jos os espíritos i 
tadoros da liborda cias, 
só protestam contra aquilo quo, 
nada favorecondo (a d 
mon conte d inf 
do oloricalismo, v 
qa logitima do n 
mootidão om que 
vos. 

“Que uial pode 
an soparação da 
quo mas copollas 
pratiquem actos 
“para à qual oemas oh 
truidos? E! certo 
sem tomplos, do 
para as corimonias 
judous, Mas tamb 
“ivo das cidados, 
dei, ondo: só 


ncia dominadora, 
jo offondor a oron-| 
principios do 
O inspiram os ou 


fnzor ao principio 
Exroja o do Estado 
dos comiterios 
jo culto catholi 
pollas foram co 
que o Estado nho 
ro dos comitorios, 
do protostantos ou 
ta 08 não tom don: 
das villas n das 
xistom os que 08] 
crontos d'ossas religiõos mantoom, o, 
todavia, isso não ilmpediu quo os to 
plos do Estudo ficassem, pola loitra,| 
«a Joi, apenas afectos ao culto dos) 
catholicos. 
O quo o Estadi 
om lho levará 
uma domonstraçãl 
do em matoria 
quo nos comitori 
spara outras confis 
não ha nonbuma 
cocularisar' 
quo foram 
tico. 
do contrario do quo pareoo afic-| 

mar-se, com cardetor dogmatico, não 
é forçoso sor-go sabio para attender 
ao que a oxperionoia demonstrou ser 
inultimonto irrifanto na loi da sop: 
ração, que tão importantes, justas o| 
solidas disposições contem. Nem a 
Jei da soparação foi feita para 
porquo cllu voiu, gobrotr 
“no ponto do visha puramento ospi 
tuul, Peida na alma populas 
rica do crystallinos sontimentos, mas 
desprovidn de grando lzos. E! essa 
alma popular quo é nocessari 
offondor,)não só porquo sori 
iniquidade, mas tainbem porqu 
tm orro, j 


DISHHILHGHSHOS 
Coração de mulher 


E' o titulo do sonsacional romas 
eo quo 4 Capital começará a public 
car, em folhotins, no proximo dia 6) 
do abril. N'ollo so afirma brilhanto- 
monto o talento do seu auctor, sr. dr. 
Sousa Costa, quo já oconpa hoj um 
logar do honroso dostaque ontro as 
modernas gerações dos nossos litto-| 
ratos. 

Às suas faculdados, ovidonciadas 
admitavelmento em algomos obras 
que receberam do publico a mais jus. 
ta das consagrações, affirmam-so por 
modo auporior veste seu novo tear 

alho. 


Cotação de imniher 


apresenta-nos o meio onde sa forja- 
vam as conspirações monarchicas, ro-| 
produzindo  intorossantos palestras 
dialogadas nos salões da chamada, 
sociodado ofegante. Alguns dos.sous, 
porsonagond são reproduzidos vom! 
intoira fidolidade dessa meio. 

À aeção dusorro atiavez Gum sen- 
timental caso do amor, quo deu ori- 
gom sos proparativos da ovasão do 
forte do Alto do Duque. 


podo faser, o 
a mal, porquo 
da sua noutra 
ligiosa, à pecmittie 

argam tomplos| 
õos religiosas, Mas 
vasão plausivel para, 
Ilasdos comitorios, 
para o culto catho- 


|. | do, contrastando vivamento com a 
 |turoza acoidontada do solo portuguios, 


O |contrar termc adequado de compara” 


Ailoresta pujan 


portuguszas e da 

O Mayombo 6 a parto viva, palpi- 
ante o fosunda do moeso enciato de 
Cabinda, Foi o acaso que o trouxo ás 
nossas mãos: a conferencia de Bor- 
lion do 1885 não nos roconhocora com 
offoito direitos do soborania para o 
norto do rio Obiloango; mas um anno| 
mais tarde, por accordo com a Pran- 
de alguns rotalhos da 
dominio portugues oaton- 
dia-so através d'essa misteriosa ro 
gito, do cujo immonso valor poucos 
ainda suspeitavam. 

A floresta começa na confluencia| 
dos rios Chiloango e Luali, o dilata- 
so para nordeste, até é fronteira na- 
taralmonto limitada pola orla extro- 
ma do frondosissimo arvorodo; pó 
alom, a pordor do vi os à pla- 
nício do Tangalo monotono| 
mar do gramineas, pobromente irriga- 


cortado do rios em todos os sentidos 
o choio de colinas, cujas cotas variam 
ontro trezentos o sotocontos motros. 
Ao sul o no occidento, os 
são pobros o 08 pantanos abunda: 
de forma quo o Mayombe é como q 
uma ilha vo meio de] 
campinas.estoreis, semondas de obaz- 
cos o lugons, onde pullula à fauna] 
hodionda dos paúos africanos, 

O Mayombo 6 como que uma ilha: 
o do facto, so quisermos pi 


rronos| 


(ção, somos forçados a ir buscar essa 
ridento porola do 8. Thomé, com a 
qual por certo ha do vir a rival 

um dia. Varias fazendas Já 
Jondo a prafica demonstrou aotom os| 
torronos tomonto aptos para, 
as culturas ricas. O cucau produsido 
as plantações quo a Companhia do 
Cabinda lá possuo é dos molhores do 
mundo, o café de algumas propri 
dos é magnifico. Quo mais é nos 
rio para valorisar dovidamente 
milagroso torrão, quo tudo indios do- 
ja boneficiar com larguera 


Nada mais que um porto 6 0 ca. 
minho que Já conduza. O caminho 
tom sido até agora uma via natural 
do communicação quo à natureza pa- 
reco providontemente ter collocado 
di: o rio Chiloango, Do facto, desde 
a sua confivoncia com o Luali, o ri 
pódo sor sulcado até é fos por poqu 
nos vape 
infelicmonto não pódo sor poor, 
Aborto no mar, as tomorosas calomas| 
varrom-no com frequencia, tornando 
dificilimo o trabalho do cargas o 
doscargas. O café o 0 caca, tram 
bordados dos pequenos. vapóros do 
io para os navios do carga, toem do 
ar contidos em saccos im pormeayeis, 
tal 6, por vozes, a violencia do mar. 
A barra do Chiloango, com a acou- 
mulação des areias, choga a fachar 
ontão in- 
Proceder É fatiganto o 
ra de um canal que dô 

Landana 6 um porto 
impossivel, e, apozar d'isso,o seu mo- 
vimento commerciul ascondo a cârca 
do BOO contos. 

Já não 6 nova a ideia do transferir] 
para Cabinda a porta do sahida dos 
productos do Mayombe, Esta villa, 
estando longo do constituir um por- 
to de primeira ordem, é comtudo su-| 
porior a Landana sob esto ponto do, 
vista, Calomas mais attonuadas, uma, 
bahia rolativamonto mais abrigada, 
indo concorre, em summa, para que 
lho demos a proforencia, 
ficaria resolvido ligando o porto com| 
a parte mais moridional do Chiloan-| 
(go por um caminho do ferro'de via 
reduzida; cincoenta Kilometros do 
rails, com uma ponte sobre o fio Lu- 
cola o outra sobro o Lulondo-—s era 
tudo. A linha teria um dos sous ex- 
tromos em Cabinda oo oiro em 
Chinfimo, pequena povoação situada 
na margom esqueras do Chiloango, 
cojo curso, coino sv save,ó navegavel 
para pequenos vapores até á con 
Íluoncia do Luali. Nºesta altura a es- 
trada fluvial bifurca-se: por um lado. 
temos o Chilosngo, que pode ser sul-| 
cado por canoas ou escaloros a ga 
lina, u"uma extensão do 15 a 20 kilo- 
metros, até Bula-M'tu; por ontro, o 
Lual, navegavol nas mesmas condi- 
(ções, até cerca do 30 Kilometros a| 
montante, em Bucco-Lau. 


DOGHIHSHHHCOGA 


«Ambos estos rios teom de ser obj 


agora, par 
eia! 


O porto, Landana, é quo| si 


O probiema)ii 


A VALORISAÇÃO DA NOSSA RIQUEZA COLONIAL 
———e ee 


te do Maron 


pode transformar-se n'uma nova S. Thomé, desde 
que nos occupemos da sua ligação com o oceano 


Mappa do districto do Congo com o traçado das projectadas linhas ferreas, 


concorrente lelga 
oto de uma, limpeza poriodica, De| 
quando em quando, grandes arvores 
marginaos tombam sobre a corrento, 
jdetosm os troncos arrastados duran 
to as violentas tompostades tropicaes! 
o formam açude, impedido por com 
pleto o trangito. 

Assim ficaria offootuada a yalóri- 
|sação do Mayombo, cujo valor os| 
bolgus conhocom tão bom que para, 
lá dirigom a construsção do um ca- 
lnsinho de forro, afim de dronar para 
|Boma os productos da rogião. Essa| 
linba, já om exploração até ao 
Luculo, devo terminar na margem do| 
Chiloango, ém fronto da nossa 
bandá. Ta pe-so, portanto, quo, se não 
quoremos desviado todo o tr: 
[So do nosso territorio pará o cami-| 
nho do ferro bolga, construamos o| 
nosso caminho de ferro quanto an-| 
(tos. Os estudos ostão feitos, ba 14 
annos, pelos srs. Poças Falcão 6 Au- 
gósto vophe, actaol ministro da 
marinha; adpponho que a despeza a| 
lszer DÃO vá alem do 200 contos. Se 
tornar mais coumplota a! 
do torritorio e possivel. 
monto conobrror com os bolgas no] 
[caminho dé forro projsotado, oons> 
Hrulssemos uma outra via ferros de| 
[Oltimbandá a Bala-Mtu, ponto onje| 
lo Chiloingo começa realhéuto a sof| 
navegavol, 'teriamos com uma dos- 
posa total 'do coroa de 400 contos| 
transformado completamente à aspo-| 
jeto economico da cclor 
E tudo ostá muito bom, dir- 
[me-hão, Simplesmente, o governo não| 
dispõe da pecossaria verba para esse| 


Nós ostamos, na questão colonial, 


om oircumstan: 
tem dolong: 
tros teem 


quo não pormit- 
nom hesitações. Os ou- 
olhos postos sobro nós, 
um prazo para justif- 
lo nossc 


No caso particular do caminho do 


forro do Cabinda e limpoza porio. 
oa dos rios, ee o governo não quer ou, 
aão pode mandar proceder a esso tr 
balho, porque não chama um finan- 
coiro de sua confi quem oncar- 
organisar uma ompreza, 
fim, cujos capitaos não ss 
ria diffioil arrancar á economia na- 
cional? Abi toom uma solução ele- 
ganto om que me paroco valo a pona| 


[peusar, 
Hermano Neves 


razil e Portugal 


A legação em Lisboa é elevada a 
| embaixada 
Rlo da Janeiro, 12 de março 
O prosidonto da Republica, mara- 
[chal Horsos da Fonseca, assignou o 
decreto elevando á osthegoria de om- 
baixada à logação do Brasil em Lis- 
boa —(Hlávas). 


Eduardo Sciwalhach 


E' âmanhã a sua recita 

Como (temos noticiado, é amanhã, 
quo so realisa no thoutro da Republi- 
ca a revita do Eduardo Schwalbach, 
com um programa choio do attra- 
ctivos. 

Escriptor, comediographo, dram; 
targo, jornalista, ollo é dos mai 

ntas depiritos da nossa terra, ten- 
do affimado a suporioridade do sou| 
talonto por modo a conquistar uma 
situação do privilogio dentro da re-| 
dozida galeria dos nossos homens de| 
lottras. | 

No espectaculo em sua homenagem 
representam-só um acto dos Postiços, 
joutro da Bisbilhoteira, e o Tango Cor-| 
deal, augmentado com dois quadros 
novos. Eiluardo Schwalbach fará tam- 
bem urjh conferencia sobro <A mu 
her portogueza», podendo prever 
a dolicadeza de sentimento, a cari- 
nhosa ternura com que ello saberá 
desenvolver o interessante thema. 


Morte de um senador 
Zaragoza, [2 do março 
Falicoeu o senador vitalício libe-| 
ral Jus José Lagasoa—(Correspon-| 
dentel. 


iobticus, oroando trabalho o augmentan- 


fi Navi 


explorada por uma co 


com 
O pre 
Brazil, lovado ao Parlas 
[ministro das finanças, representa uma 
patriotioa iniciativa, morocodora dos 
[mais calorosos aplausos polos bene- 
ficios que poderá trazer ao nosso] 
[commercio 6 ao omigranto portuguos. | 
E" indispensavol que as respectivas) 
[comissões da Camara dos doputados| 
formulôm rapidamento 0s seus para-| 
(coros, pata quo tão importante pro-| 
posta possa meracer “a -attonção do 
Parlamento dentro de curto praso. 
Não querem as nossas palavrás 
dizer quo 
t do 


justo 


proposta seja insuscepti- 
bor correcções que a tor-| 
nem ainda mais porfeita, pois podorá 
notar-se; por exemplo, que o possoal 
lacional, da marinhs mercante é os 
os officisos o maohinistas da nossa 
marinha do guerra já ostão hojo safli- 
ciontemonte habilitados a manobrar, 
om vapores do 6.000 toneladas, di 
ponsando-so por isso 4 parmissão foi 
ta a pessoal extrangoiro. Essa altora- 

porem, e quaesquer ontras que 
dorivem dum estudo conscioncioso| 
da proposta, são do nataroza socunda- 
ria o poderão sor aprosontadas no 
Parlamento, aporfoiçoando-so ainda a 
patriotica iniciativa do sr. ministro 
(das finanças. Ella roprosenta um 
passo dado no caminho danossa reha- 
bilitação oconomica offerecendo-so 20 
capital garantias quo lho pormittam 
entrar som roceio nas realisações pra- 


ç 
Ú 


do as condiçõos do desonvolvimonto 
dg nosso commorcio. 


Um diroctor da Associação Gom- 
meroial, com quorã conversémôs sobre 
o assumpto, tevo a amabilidade do 
aos fornecer as soguintos informações, 


O projocto aprasentado no Ps 
ento pelonitalardas Raúnçãs tenda 
pôrcôbro ao monopolio danavegação 
para o Brazil, effoctivado pola combi 
nação das empresas Tho Royal Mail 
Steam Paokot C.º, Compagaio dos| 
rios Maritimos, Tho Pacifio 
ion 6.º, Norddoutsohar] 
o; Ham btgorsAniorilca Tito, 
Fay 
E 


mbarg Sudamorikanisoho “Damp- 
farta Gosollosohaft, Ohacgoura 


tu 


Róunis, Lamport & Holt, Thos &| 
Harrisson o Koninklijko Hollonds- 
oho Lloyd, quo, para protegerem o| 
'oommorcio dos sous com patriotas, 

imonto' do commorcio porta-, 


om de 


E 
'vorpoo! 
ancia seja sonsivelmonto monoi, Às 
im procaravam embaraçar a vonda 
dos nossos productos nos portos bra- 
iloiros, pela difficaldado de concor-| 
oia, dotorminada pelo gravamo dos| 
frotos quo iam encarecer os gonaros| 
'sahidos do solo portugues. 

«E'do provôr, o com isso contam os] 
quo patrioticamento mettoram bom- 
bros á omprosa, que, estabelocidas ag 
carroiras da companhia portugueza, 
logo o grapo constitaido polas em- 


Politica hespanhola 


Madrid, 12 de março 

Dato declarou que eram injosti 
(cadas as provisões pessimistas de 
Weyler ácerca da vida do governo. 


(Correspondente). 


9, da RO desmentido do presidente 
[ão conselho do mínistros do Hospanha| 
rofere-so à doclaração que o general Wo. 
ler fizera nos jornalistas de que o governo | 
não poderia resistir a des sessões to par- 
lamento, 


Inqulinado comneeial 


Uma representação solicitando 
varias alterações na [ei 


Dontro da legislação, os commor- 
oiantos já teom um fôro especial, cu-| 
ja engrensgom vao do Codigo Go 
mercial ao Tribunal do Commoroio. 
Agora protondom augmontar esse 
privilegio solicitando do Parlamen- 
to a approvação de um projecto de] 
loi que doterminasso a constituição, 
do um novo tribunal, ospocialmente| 
destinado ao julgamonto do questões, 
|já previstas na lei do inquilinato, e] 
(que póssam lovantas-se entro os com- 
merciantos e os sons senhorios. 

N'osso sentido, será lovada á Ca. 

[maca dos deputados ema roprosenta- 
(ção, que to: elaborada pela Associa- 
Sã doe To ans na de 
pois pela Associação Comercial, 
pela Associação Industrial e pela, 
Associação dos Vendodores de Vive-| 
ros a Retalho. 
Os membros d'aquello novo tribu- 
nal seriam eloitos aunualinente pelas| 
associações commeccises| 6 indus-| 
trial, tendo tambom ropresentautes 
dos proprietarios. 

Na mesma represontação podo-se 
(quo a loido iaguilinato seja alterada, 
[em varios dos seus artigos, dispé 
do-se, por exemplo, que um iaquili-! 
ma. com direito a receber indemnisa-[(! 


l 


UM PROJECTO DE LEI 


À navegação | 


com o doscont 
com as companhi 
os transportam a granol, como car-| 
noiros, som tmesas, som camas, fá- 
sendo a viagem sobro o convoz, om- 
bralhados em mantas e comendo no| 
(chão, Os barcos da omprosa portu- 
[gseza facultar-lhos-bão camas 
sas. 


pôitto a molhoi ví 
oida pelos agentos da Companhia por 


proprios. 


ra o subsidio da carroira 


(ção, Taos instituição 

oreação d'um porto fean 
|xaria do sor tão concorrido como 
cia para de 
coalisar promptamento dinheiro so- 
bro morcadorias em armazem. Para, 
Jobviai a esse inconveniente, logo que| 
ja companhia de navegação para 0] 
Brazil 


contar 03 valores 
quando os proprietarios procisom lo- 
vantar dinheiro sobro ellas, 


cobor, Pode 


tor rotalhado, na Na 


que até nova ordem não ss 
tida a ontrada ao publico no muzeu 
do castelo do Windsor. —(Corresp.) 


para 0 Brazil 


mpanhia poriugueza 


virá augmentar as condições deidesenvolvimento do nosso, 


ercio 


sobre a navegação para ofpresas extraúgsiras baratoio extra- 
to polo sr.Jore 

quistar a proforencia, o assim fazer 

[morrer á nascença a navegação por- 

togueza para o Brasil, 


ariamonto Os frotes para cou- 


«Do nada, pucém, isso lhos servi- 


rá, porque, movidos pelo sontimeo- 
to 

to do interesse proprio, tanto 0s| 
icarregadoros de Lisboh como os dos 


atríotico, é até pelo sentimen- 


loiros, que constituom o 
oipal “dos nocionistas da, 
combinaram ontro si da- 
s | carrogamentos exolusi- 


|vamento empresa portuguera, e, 
d'estarto, as companhias extrangoi- 
ras, vondo que não cons 

fios, torão que dosistir do seu plano 
para não soflcorem prejuizos maio- 
ros. 


raom Os gous| 


<A omprosa portuguoza não ponsa 


om explorar 08 transportes do passa- 
geiros de Lt ' 2,º classos; para 
tornavam-so jnocossarios barcos com 
|grandos conortos, demandando vas- 
tas o lusaosa 

frondimonto 
portantes capitaos quo demandam, O) 
[soa fim 6 oxplorar o transporto do 
mercadorias o de passageiros do 8. 


"ommodações, o cujo| 
jo com ponsaria os im- 


lagso, 
«Para obamar a concorrencia d'os- 
tos conta com as comodidades que] 
lhos vao proporcionar, om contrasto| 
quo lhos oftero- 
oxtrangoiras, que, 


«Com o fim do ovitar 
migrantos para 
ira, sorá rigorosissima a vigilancia 


das ayotoridados no que respeita é, 


aguoza, pois que tolam os inserossos 


im brovo partirá para o Brasil um 


enviado da Associação Commercial 
do Lisboa para angariar n'aquolla 
Ropublica capitass para a constitui-| 


ção da Companhia, 


«Uma das rocoitas consignadas pa 


osto doi-| 


ar so não so pudosso| 


steja constituida, organisar- 
cio de banco para dos- 
dorias, 


ão, só soja obrigado a entrogar a 


chavo um anno depois do a re 

tambem que o paga 
monto da seja oquiparado ao 
vencimento das lettcas, para o ofíoito 


[do praso de quarenta é oito horas, 


jqus aquello pagamento poderá domo- 
rar. Sollicita-so a faculdado de pagar 
jadoantadamento o somestre, quando, 
o inquilino assim o desgje, 

No intuito do ovitar que o pro- 
pristario sobro o qual rocaia am pro- 
o3sso do indempisação, por arbitra- 
ria ordem do despejo, so desfaça da, 
propriodado para fogir ao seu paga- 
mento, -podo-so que, n'esso caso, o] 
predio fique onerado pola importan- 
oia da indemnisação. 


O muzeu de Windsor 


interdicto ao publico, por causa 
das sufiragistas 
Londres, 12 de março 
Devido ao facto á'uma sufiragista 


ional Gallery, à 
Venus, de Velasquez, foi determinado| 
pormit- 


Usem & agua ds Mouchão da Povoa no| 
tratamento das doenças de senhoras. 


O protectorado de Marrocos 


A «entente» franco-hespanhola 
Madrid, 12 de março 


Na embaixada de França conferen-| 
[ciaram hoje demoradamente os gone 
raes Marina e Lyautey, guardando 
ja: maior reserva, tendo o prosidento| 
[do conselho declirado quo o fim das, 
[conferencias 6 absolutamente pacifico 


Correspondente). 


om pr 


As primeiras escaramuças, a 


Despejaram-so as primeiras ab: 
das do eloquencia sobre a lei da 
paração, O sou aúctor dofendeu-a com 
unhas o dentes, com espírito comba- 
tivo, com energia a com bravura, Os 
seus inimigos vão-n'a atacando, apon- 
tando-lho 05 souõos, indicando é ga-| 
loria attonta 05 pontos que reclamam 
immediata o profunda remodolação.| 
E tudo isso tom sido foito em geral o) 
ató agora sem grandos intuitos ag- 
gressivos, quasi com soronidad 
por vezes com uma indopondor 
quo não 

(ção qua nem sompro paira acima dos 
dobatos parlamentares, O facto mo-| 
reco que se registo, porquo rovola da| 
parte dos partidos com roprosonta 
ção, no Parlamento intenções pouco! 
soctaristas, do farerom em fa- 


sam pto só 
teriam um rqsultado immodiato: — 
compromoitor a Ropublica, alhosr-| 
lho as sympathias da massa cronto do| 
Pais. E isso, cortamonto, ninguem 0] 
quer, n'osta hora do 

jom que se torna absolutamento no- 
oossario desarmar todos os jacobinis- 
mos dosyai 

poira inoffo 
cias porsoguidoras a oxclasivistas. 


Villa do Conde e Povoa de Var- 
aim andam dosavindas, Uma quer 
'que lho doem uns povoados a que 8o| 
liviga com insophismavol direito o a 
outra prótosta por vôr n'ísso um ata- 
quo é intogridado do sou concolho, 
No moio d'ambas, procurando fazor 
do fisl da balança, tratando de plao- 
tar a paz onde a irritação existe, 0 gr.| 
Eroquiel do Campos sia o trosua, 
facoumula argumentos, lovanta cartas, 
rodigo momorias o não so cança do| 
procurar persuadir 08 povos que pro-| 
tostam da sua ovidento sem rasão. O 
mal tinha, porém, um remodio o bom 
podia o ar. Ezoquiol do Campos pôl-o| 

ica, Bira applicar no cago a jas- 
tiça- simplista. o profunda -da Salo- 
não; Corta-so o poto do digoordia, 
m ao meio, vao cada metado para 
u lado, o assim todos ficarão satis- 
feitos o contentes. A Povoa, com o) 
sou pescador Maio olhando, sob a or. 
la do bareote, o coouno inquioto, é, 
linda? Pois Villa do Conde, com o] 
sou ar antigo, não o 6 monos. Bonds, 

de contendas quo porturbom. 

bem as duas boas visinhas do 


Os partidos evolucionista o unio- 
sta, não so fundindo, deixam do 
prestar um optimo serviço no Pé 
Contribuirão, com esso acto, para que, 
as forças políticas contincem om de 
oquilibrio, inclinando-se um prato da, 
balança iadamento para um la- 
do, omquanto o outro d j 
no espaço, á procura d'um equilibrio, 
quo não alcança. As forças radicaes| 
continuarão dominando som obsta-| 
culos e acorrento consorvadora, cons. 
tituida pola grando massa da Nação, 
não so fixará, não so intogrará dofini- 
tivamonto na vida política, por não| 
[encontrar um organismo forto quo 
lho mereça confiança o ao qual possa 
dodicadamente dar à sua adbestio. Do. 
maneira que não se gabirá d'isto: um 
partido a dominar, omquanto os ou- 

o debatem om vãos desejos de 
tencia, improfiouos por lhes fal-| 
tar um solido esteio. Emfim, o pro- 
bloma é gravo o antes de sobro elle 
so proforir a ultima palavra, bom pro- 
ciso é pensar duas vezes. O que será, 
para ontristocor é quo os homens não| 
consigam põr as suas paixões o as, 
suas ambições fóra d'aquello campo, 
ondo devem vêr-so, em primeiro lo- 
gar, as altas conveniencias da Repu- 
blica. 


No gabinete d'um ministro entrou 
bia dias um senador democratico, afla- 
vol 6 cumprimontador, a curvar 
om graudes mesuras o sm attoncio- 
sas roveroncias, para acabar por po- 
dir um favorainho, d'esses que o cam 
panario exigo dos homens quo go- 
vornato, para quo não dosafino o seu 
'sympathico tangor. Testaya-se d'oma, 
simples tra isa do nada. 
Podia o ministro ser agradavo! aos| 
oleitorsinhos? Que não era possivel, 
lei oppanha-se. Já o sr. senador vi 
fazor d'om sapateiro ui pastoleiro?) 
O homem não gosta da resposta, a 
da-se e, com um sorriso côr do laran- 
[ja madues, roplica 

—Muito obrigado. Mas so v. ex. 
fizor a alguom o que acaba de ms nó- 
|gar a mim, intorpollal-o-hoi vo Par- 
lamento. 


abria bico no seio da representação 
nacional, ã 

Espera-se que chogue brevemente) 
'a Lisboa o embaixador du Republica, 
do Brazil junto do govorno da Rpu- 
blica Poriugueza. Ao que consta, asse| 
diplomata está já osculhido, esperan 
do-o pela noroação do suoeassor do 


eee Prog | oonan 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


—— ee 


politicos 


guerra do alecrim e da man- 


gerona, ainda a fusão, ete. 


dr. Bernardino Machado para que. 
escolha se torne conhecida, A 


Lisboa, ondo so do- 
morará “alguns dias, sorá tambom ro- 
cebido, como presidonto oleito do 
Brasil, com grandos manifostações de 
spreço promovidas pelo mundo off- 
cial, 

Foi hojo distribuido polos 
dos o menadoros a «Historis do 
gio de Campolide, da Companl 
Jesus, esoripta em latim polos padres 
ão mosimo colegio, ondo foi encontra: 
do o manusoripto, que o sr, Borgos 
Grainha tradusiu: oiro vo- 
lumo dos chamados papais dos josui- 
tas, cuja publicação o Parlamento ro- 
solvou om tampos quo so fizosam, Cor 
mo documontação, trat uma 
obra simplesmento prociosa, illustra- 
da por divoreas gravuras do grupos 
do antigos alumnos, ontre 
vêom figuras conhevidissimas, não só 

monarchia como da Ropnblios, 
Nas rolações do individuos que feo- 
quentaram Campolido não faltam no- 
mos quo tambem so encontram hojo 
nas listas dos logisladoros portos 
os, o utó á Congregação do Nossa 
Senhora do Quolhas portonvou, em 
1799, o se, Pilomon q'Almoida, pre- 
sentontonto deputado, conforing 6e 
vorifica n'uma das ostampas, ondo a 
Congrogação apparoco photographa- 
da, Valo bom a pona lêr a «llistoria 
do Campolide», porquo por lá so en- 
contará a oxplicação do muito froto 
politico até agora. guatdado om don- 


so mistorio. 
op voje no Senado o Co- 
digo rativo, 0 celubrá Cos 
digo, quo ha trez annos anda aos toru- 
vos dama Camara para a outra, como 
uma coisa ok comiam gado yiomrponta-, 
or - quê soja porigoso toonr. Irá 
“sta feita no fita: u disoussão do Cox 
digo, tão osfrangalhado pola politica, 
tão Barbaramonto posto ao sorviço do 
mo local o oxigeneias 
adaptado? E* paca de que sim, 
principalmente para so vôr 80 entra. 
ordem na organisação 
d'osto Pais, tão pro- 
a ultimamonto por 
|convonioncias partidarias o cloitoraos 


Roapparecou ly 


di 


mostrar que muitos 
oessarios o até contra a vontado dos 
povos, como acontecou com o do Bom- 
barral, Ficará mau o Codigo? Antes 
isso do quo não haver um Codigo 
publicano, pelo qual 80 rejatm as ing- 
fitviçõos locuoa. 

Hoje, animou-so um pouco a i 
cripção sobro a loi da soparação, po- 
dindo a palavra 08 sra, Antonio Joab 
d'Almoida e iro Rodrigues do 
Sá, evolucionistas, Mattos Cid, unio- 
nista Carlos Olavo, demooratioo, O 
facto é promottedor e prova bon. que 
não será ligeiro nom loviano o dobato 
sobro tão importante diploma, Reba- 
bili se-hn, desta foita, o Parla- 
monto? 


Faltou hojo 
Alborto Xavior 
Isto d'un legislador so ostroiar 6 ! 
castigo qua sobro tódos impuade, e a 
ollo não quis orimir-so ainda ne- 
nhum dos quo as eleições supplo- 
mentares trouxeram a 8, Bento. As 
situações ominentos toom d'estes as- 
pinhos, e ao numoro dos quo 

astar por ollos som so forir f 
Alberto Xavier pertoncundo. 
quo à sua voz tenha vibraçõos 
siva o dê a impressão do a soffvojar, 
para não so ouvir muito longe. Mas, 
emfim, Demosthones ora gago o ainda 
hoje so taila dello. O quo 6 prooiso, 
in'isto de fallar, é dizer as coisas oom 
olarcza, No dia em que o sr. Alberto 

o conseguir, 6 de tror quo vo- 
à a desmanchar ainda mais aquolla 
domocratico conjuncto dos ostroantes 
eus co! “eligionarios, no qual vibrou 
|já hoje o primeiro golpe. 


Púeira da Arcada 


Se os homens fumam, porque não hão 
de fumar às mulheres? O tabaco só 6 
um vicio nas pessoas que tiram a todas 
as coisas a sua linha de elegancia, de fi. 
nura ede bom gosto, Ha quem tor- 
ne à virtude aggressiva, incona 
e grosseira. Questão de feitio. Será 
de extranhar que haja quem tire ao vi: 
cio foda o aspecto ultraiante e viscoso? 
Ora, sol este ponto de mista, o sezo cha 
mado fragil tem recursos e artes maia 
m vis que maravilhosos. 

Que as mulheres aceendam, portante, 
as suas ciparrilhasa, 


se 
Se um dia se chegar à comprohendes 
ane a religião é à maior e mais perfeita 


EGMAR-NI 
“A Nova Luz 


“A CAPITAL 


! 


o WATT». VELA 


600 à 3090 Velas para iluminação interior e 
exterior Substiluição de arcos voltaicos. 


ao 


SEE 
O AVENIDA 
into tea — BODE 


MANIA DO ROSARIO 
renda fia aura 
RMANDO DE VASCONCEL- 
m 


eis por Carl 
Eira, Martin d 


disciplina das paixões — cadeia que 
prexido e subjuga o orgulho, cobrindo 
lhe de cinza o coração—talves os ho- 
mens desistam de guerrear-se sob o fal: 
“to pretexto de garantir uma lsberdad: 
“bue têm tanto de religiosa como a feroci- 
ido de clemente 
Os que se inspiram em Ohristo, de 
Ohristo devem ter intenções puras e uma 
Enpiicivel disposição para amar e per- 
quis Que vale o Evangelho, se elle não| 
ent ao menos o poder de impedir que as! 
pálavras satam da bocea de um farçante 
cónio as settas do arco que as arremessaf 


“e 

As sulfragistas inglezas continuam a 
demonstrar que são muto menos diguas 
do direito de elegerem e serem eleitas 
que dum cavallo marinho, Deterioram 
montumentos, rasgam quadros, enxova- 
Un publicamento homens respeitavois 
eaínda por cima publicam manifestos 
em que as noções do Justo e do Injusto 
apparecem muito mais confusas que o 
pudor no rapto “das Sabinas, Dizem-sc 
victims da tirania: dos homens, Es- 

itoso! Como são covardes os qui ain- 
da ão les disseram quanto les pesa o 
deu jugol 


Theatro Polyteaina 
Domingo, 15-— « Matinó 


JT, concerto sumphonieo 


fl Festa do houra do maestro 


David de Sousa 


Programa -extapeional 


- Papeis de Credito 
Coupons moedas antigas 6 modernas 
do todos os paizos. 
Emiprostimos sol 
to,oto 


bro papois do orgdi-| 


GODINHO & Ct.* 
Re dos Rotrozeiros, 93 o 95—LISBOA, 


COLLECÇÃO SELEOTA 


“A Rua Escura” 


Pos mao dama vas nos tor rofrio 
“com palavras, ologiosas, à Colizoção 
leia, edição do, Bmpróea Lneitaua) 
Editors, votamos, laxaotos com anca: 
dernações “om moiré-creimo, a 08r0 0 cd. 
Fes, aum prego quo ropretonta um ver. 
Bdlho Cord fico ne goaso acenda 
máio, pois 0 volumo olta apenas 400 ris 
Bo abtrescentarmos. quo essa collece 
tem a cosa anitora incluido as molhos 
- produeções. ltterarias, quer nacionau 
auor cstranguirss, vérdeha que não 
algeramos: 

os yoluusos já publicados, guranm, à 
“pardo Búmilo Zola, Detavo Fontitos, Br 


dom, Olivoira Mai 
Arnaldo Gama o 
romancistas, as obras pu 
que maior fonuação prod 


icados são as 
iram o cnjas| 


dições estavam más ou tmenos Csgota-|JR 


“as ou, pelo monos, oram tão caras quo 
tn” sado di topo Jo 
O tino ólamo da Colbert Bet 
NC er 
ME Dan Gen fa ad 
pa BR, Ga Na 
não portos 


o do vida o 0 

Escura; obra hoja do muitas dancouhock 
do, decerto contribuirá para relembrar, 
UN nomo que tovo NO Gel tampo uma 
inbrocidu aura do popularidado o q4p ou 
» fleirou u pat dos ossos primeiros Vitto.| 
«ralog Roprodueir obras destas é prestar 
“pm Veedadeiro serviço às lettras pabrias,| 


pi Falls 
DECLARAÇÃO 


- Miaiataria Santos 
- Rua lugusto, 276, 1º — LISBOA 


Pr 

2 ERZ uslonto ads axo freguênea qu 
E o amanda di 

“a anta o toner a Be 
ttio o sr. Joia Corteia dos Buntos. Lei 

he 6,905. Run Augusta, 276, 1.º, 
tenis 

«Oelevador da Graça 


“Não, funceiona ainda a linha por 
* 1 entpa da Companhia 

+ A inha elootrica quo devo substi- 

«tuir/o. antigo “elevador da Graça não 

nifanebiona ainda por culpa da Compa-| 

sua, que não requereu a vistoria of- 
iigial. 

Soesorque o não faz? Não sabemos, O| 

«nine dsubomos é que as obras «estão 

+ sonshuidas, que cs moradores da (ira 

qu 6 imediações se queixam do não| 

«seg esso meio de transporte e que, 

justo 6 que so attonda nos sous cla-| 
mozós, 

Ajculpa não ó dag ostações officiaos 

. esfolgamos om (reconhocel-o, mas a, 

panhia que acorde «do lothargo 

em Aus ha tanto tempo jaz immorsa. 


ECTRICA; 


uito eco 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


nomica . 


e difficil o transito, não se 1 


Porta, Mola tompos;--diziu-nos 
hojo [um importanto nogociante, 

policia foi provonida para roprimir] 
da manoira mais'onorgica o officas al 
linguagem despejada o obscona que à 
cada canto do esquino, como uma 
ovaporação do sargota, onvononava o 
ambionto moral da cidade, Pois, tudo 

quocous 

hi, no domingo passado, com 
a família, a tomar um pouco do 
e livro. Piquoi atorrado -com o quo 
vi do lioonciosidade, do” indisoiplina 
social, do falts do oducação civica, 
Nom rospoito pela polícia, nem pela 
cathegoria das possous: velhas aohin- 
salhadas, oreanças tratadas sem pu- 
dor o som carinho, uma atmosphora, 
ão dosordom o do vicio quo mo aca- 
brunhou do magua o dosalonto. 

«Para ondo caminha uma sociodado 
assim constituida? 

—Em todos os tompos, 

—Eu bom sei quo om todos og) 
tompos houvo excessos do linguagem. 
Mas oram casos osporadicos. | a 
pornographia da linguagem ciroums- 
crovia-so a um dotorminado numoro| 
do pessoas, taradas ou intoxicadas do 
hulito das prisõos o das viollus. Hojo, 
porém, essa pustula alastrou-so, i 
vadia todas né clussos, Até a lingy 
gom dos menoros é indeoentomonto) 
dubia o obscona, Estivo nos jardins] 
da Cordoaria o do 8, Lazaro o subi do 
lá onojado. 

— tô mesmo nos jardins? 

—Lá mesmo, infolizmonto, Não 
imagino. Organisam corrorias, jogam 
a póla, sultaih gaiatos osfurrapados, 

dos canteiros, estondomeso| 
doitudos polos bancos. E quando 
pariguinhas do primoiras lottras, in- 
gennas croanças do 9 a 11, a 12, an- 
nos, fazom a sua «roda» o 80 antro- 
toem um ponco a dançár, os garotos 
intoryoom, n'um gandio rolos do «dos-| 
luzor a roda», o oscorraçam u potiza- 
da, no meio do phrasos do cazena o 
de aloonco. Quando-os-guardas cho” 

6 uompro turdo, 

ndiguado: 
«Outras soongs poros obsorvoi 
sinda, A liconciosidado mais extra- 
inha, mais immoral, om grapos do 
«namorados», soldados a oreadas do| 
costuroiras o omprogados do 

Já não ha aquolio pojo, 
aquollo pudor da mocidado om for, 
jaquollo recuto proprio da innocencia| 
o da vorgonha. Brinoam os brinque: 
dos amais deshonostos, andam aos 
trambulhãos por cima dos bancos, 
tomam attitodos do bordal, falam mal 
o sem robuço, não 80 im portando que, 
ao pó, no mésmo ou m'onteo banco, 


NA CAPITAL DO NORTE 


Ns ras a DAM É AsganA 


mmificando arvores e fibres 


espeitando quem passa e da- 


ostojam crotnças ou sonhorases E” 
uma vorgonha, a podridão d'uma so» 
ciodado quo so docompõe! É, so um 
policia lhos fas qualquer observação? 
«Ora, ndeus| você não tem nada com- 
nosco». 

«Como so vê, — co 


ou, — uma 


E" nocossario que a anctoridado in- 
torvonha o inoraliso a ras, Palo mor 
nos, não tglorar á Jus do dia o om 
[rasintos publicos esto estado do port 
nographin gor o degradante, com 
oftonsa o o porigo da suggestão para, 
[quem anda acompanhado do sonhorus 
o filhas honostas, 

«Mas balmais 
so O transito nas ruas. Não 6 só 
lingaagom 'o as aititudos obsconas 
o barulho onsurdocodor da gar: 
tada, que toma conta das ruas o dos 
largos pará jogar o football pelin- 
tra arromossando-—umas vozos por 
noaso, mas outras. propositadamente 
a bola do farrapos, n'ostes tompos 
bela do fame, contra quem passhy 
'soja uma bonhora vostida do seda, 
soja um volho, seja quem f6r, rindo, 
dopois, o fiaendo troça, so as possoas 
uttingidas do quoixam. 

«No largo do Santo Andró ha mais] 
do om mos quo do jantam mosto jogo 
macabro, dujo o polintra, mais do 30] 
garotos. E não são do largo. Voon 

dos Birinhas fasor alli o| 


E difficil o porigo- 


P 
6 quem po 


alli transita fossom obri- 
dos a ut 


turar-lhes doestos e .u 
loguagom, E nto é 56 no largo de 
Santo André 1º tambem na alameda, 
(da Marquoz do Pombal, na rua do 5, 
Joronymo,om muitos pontos contraos 
da cidade. h 
«Pois a polícia não so importa! 
—Rapazosa 
—Eu bm sol quo os rapasos ne 
m do Htincas, o quo estos oxorti- 


oios physicos tonificam o organismo, 
idas E sivito ndo joga”, dom aut 
as ruas da cidado, impodindo o tran- 


ito o dainmificando 08 transonnto 
Jomais, osses oxorcioíos devem. 


«Ainda! uma outra coisa mo cón- 

lristou. Fi o vor como ollos-—alguns 

já sahidos da escola primaria—ostra-. 

o damnificavam plan-| 

Por lada tinham rospoito, nbm 
pela flôr, nom polo onulo. 

«IB nós, ha trez annos, a prógar o] 


Iauguração dos espentaculos 
; por sessões 

Bouro P. Condo, de Ou Lo R9 Primeira representação da re- 
Atinaldn Carrutt Meixejrado Vastoncer |] VISA 


do 


unta Geral do Districto 


Resolve-se pedir que o Codigo 
Administrativo seja cumprido. 
integralmente 


No alifcio do govarmo civil rounia hoj 
A Junta Geral do Diabsicto sol a pr 

dencia do ar Agostinho Nortos, debrota: 
viado peloa ra. topoldo Mega o Das 

berto Pr 'Tratou largamente do E 
dido do demissão apresentado pelo prest: 
dento “a comuissio executiva, er. Casst 
Justino Lima Alves, o da apreciação do 
pEjeto a e apregintado a serio da 
Bamara dos dapútados am 12 do fovereiro 
ultimo. tendeato à modificar alguns arte 
gos "do Codigo Atmiaistrativo do 7 da] 


o do 1915, 
Cid, João Gonçal. 
Nunes Lontei. 


il Í Ela , 


Caldos de galinha 


na Camelia 
Rua do Ouro, 178 


Fallecimentos 


Taliogo o as. Tais Cost da lv, bjo 
fancral so roalica amanhã, às 16 horás, da 
ros Nova da Piedade, df, para o ormit 
dos Prazeres. 


ório [Já 


oulto da apvore, 
CAMARA MUMOIPAL DE LISBOA 
Jounio bolas 1h horas a cormulssão oxo- 


/A sessião de hoje 
uti E Jida uma carta do 


ra Dia, oth quo pode a demissão do vd; 
dcasa Somhmissto o do todos os cargos 
ano excroé no municipio. Ficou para sor 
epreciuda polo Senado ratolipal 
uól vaso que à praça do antomove 
Lib 


sor ao lonfo o contro da rua pr 


athmosphora asesim 6 insupportavol.|s; 


lfatar 


Circos & “Music-halis, 


Uma “myere” que valta parao 
à entro 


Lembram-se da artista equestre Enya 
eira na nteronetmo Ulfaço 
prum rabo de caila escotam montando o 
cavalo «Pimpãos? Trabalhou aqui durante 
um mes e meio e foi contraciada para o Por. 
o. Na cidade do norte sofiau um desastre, 
rue Uh imiiligo o cavalo, Apesar de todos 
 eiados da sientiateeritari, o «im: 
pão» está inposnibilitado, lalue para sem 
re, de ve apresenhar em público. 

À nove artista que, no Porio, estava fa 
sendo auccesso, foi impedida do all con 
euro" contracto o de firmar ouáros, muito 

ropostos um para 
ro para a Holtanda, este de 
amabilidade do artista Opistá Er 
Quo para all partiu, À uGayoro vê 
forçada a voltar para o dicatro é consta 
ve treat, em rev na eua ds Con 
es, fazendo pare da companhia: Luis Ga 
ardo. o? a 

A sro Egyaia APOliveira foi menos fts 
ue à onsio Seiben do tro imp 
le Londrei, a quem  envênenaram 0 seu ca 
vatio. Ficerm lho um beneficio que rendeu 


om a 


um, mopnifico exemplar de ra 
he foi” ojercido pela rainha do Inglátria 


dos 


Noticias 
Entre nós 


Continia ajoda doonto o artista portu- 
gnez Fernando Orespo, quo à o base dus 
mmagnifcos acrobatas olyinpicos «Os Tor 
«º« Om ospoctaculos do Colisco dos 
oraios fazem-se agora com o ooraotoris 
co de populares, isto d, meio preço. À ro 
duoção, porem, bo impedo quo. 08 pro. 
jnta magníficos ainda com A| 
pofri, à «rondalia» aragono: 
2a, as emas King, 08 gymnastas Words o 
a dompanhia do” opurata. hollandaza Co 
péo, qua Eoapparsco com raportorio novo. 
4º POL muito concortida, a matinée de] 
holó no ologanto salão O yimpia e cagaou 
grândo muccosao a fita «Satananso» Paga 
oito, o mesmo talão, anmuncia à Ma 
eMplhex de luctos, 
ad, Boo dono 
jPSotaoulos da noi 
it Amadora, À 


o no fonuguram od] 
Oinona 


a 
oraidosms 
Novidades 

|Teroza Raquin,'do' Zola, 1 vol. ... 
[Germinal o E yola (Bio). 
U cabo Frederico, do E, Chatríno, | 


200) 
400 


mittir-so dó nos domingos, À semana, vol... Ê raios 200 
para trabalhar. Consonti asa or A sá aoá 20 amos, dó Dumas, 
08 toi as o todo o dia-—d adn-|, Jhoy L vol. + esterco 
Sorror papa quo de sapaios nto bo-|Han distando, do Y. Hugo, É vols: 400] 
nham amor ao trabalho, para quo 86 ME seação ih puedo, 
fiçam masidelõos é vadica, O Milionario (1.º vol, da nova. Coleo- 


são Peres Ecrich), L vol. .... 200] 
ditores 


fuimarães & Cp. dinda, 08 


O festival hegihoven-Liszt 
no Repui ica 


E? um concorto momoravol o quo u Or. 
Iohestra By mphonica Portuçuoza, dir ida! 
[polo mastro Pedro Blanoh, raaliva no] 
proximo domingo no thentro da Ropabli- 
om. Davo not um concorto oxtraordinario, 
[não 46 artístico como mundano, pois to- 
dos os asaignantes raservaram os seus lo. 
garos o ou bilhetes são procurados com 
Erando interesso o não monos enthavias- 
mo, Na verdado esto fostival de Beotho- 
ven-Lisat é um concorto extraordinario, 
Conio Fariasimas yozos vo onvo, nota mor: 
mo no extrangoiro, pois zouno numa, 


mesma audição todas. 09 famosas rapto: 
TN 


hngaras em dó, em vá, am fi do TÁ 
quo são” oa maloros sucagssou du Orch 


naavonida da ásia do fa 
À so nas osivocaduras das ruas é ao 


A noite ronliza-so anogunda seasho plo. 
nário, na qual dovo dear Fosolvida a q 

Pão db bafo opaco, om Campo: dO 
riduo, | 


6.938 12:00 
249 12005, 


JUTRA corto grado o immediata| 
O gaia jo Eni comi 


Guiliema & Gama 1º 


“ANTIGA CASA | 


MANAÇAS 
R. do Amparo, 49-LISBOA 
Serpro  sortes grandes 1 | 


PEQUENAS NOTICIAS. 


No Jordin Zoologico, no proximo di 
wmingo, tom. auctoritação do sr, midistro 
da marinho, irá ali tocar a banda dos mas 
rinhgivod 

—Na quinta na Noi 
Snonvemo 


falloceu hoje, 
medica, Rapaao! Víelra, 
cadavor- foi removido pe 


orgão o 


fim do sor autopriado 
aco Po aliar do ha 
o denoficancia Some] Nopblin agora 
distribuido, Vê-se qua a receita no dano) 
findo foi ão 2095485 "o" a despéra do 
1821300) travando, porianto um Ha do 

Maia da 


ig ê 

—Queixon-so hojo à poli 

Coniccição, moradora ne Bina do Po dos] 

Aiegro Ay 8%, do o ereta subtsahido 

o ng aos do OS Ra Aos 
“Ka lenfarmaria de 8, Francisto do! 

hospital do S. José, dea hojo entrada Cas 

todio da Silva, trabalhador na Aldeia do) 

io Pit, qu astohontee no rage 
noite puta, caso, foi atisgido 

lixo “disparado “do! interior do cado, não! 


io Ístnolita 


“sado Rôr quem “o que o attiogtu no lado| 


São peito to taco receber 
enratávo oa" ratialhadonos Asa Cao 
Gini, caio foi colhido paia correia “40 
sabor, na, Companila: Neciobu. do 
Bloagens a fon, Ter mamão crquerdo, 
ati Cosa colbido por umano! 
ia to Alfaito, ficando ontuso no Braço 
diroito o Manuel Braz, colhido pór au 


Gerando Goner beim 6 greiando matio 
pouco é no Carabeo, Intandonte, 25 


no del a, ob 
a gole Bo 


“JBLORIAS DO MEXICO 


ta” Blanch, uma couverinres o a colobr 
da eympbonia, as duas mais consagrada 
gbrat, do Bosihovon, ainda oi dols bo 
los. pooras ayphobicos do Dlezt os ph 
Qudios e 0 Lamento 6 Triumpho de fon 
como to vê uia afsombrcio program 
mah o cm grando acontecimento artistico, 


Nova espoeialidado 


AM PAES Tino 
LA PREGIOSA 


Moxios, 20 eigarras 
316 contavos 
Moxitó, 20 

cigarros $20] 
contavos 

Tabricados com legitinos pleaduras 
das vogaa do HONDURAS DE NANCHE 
com istanifico papel espocial atroz by 
Eisnico, fechados à naobito, no prejui 
Bieão à garganta, 


A venta em todas as hoas tahagarias 
Unicos importadores: 


Dias & Cosin Sucessores 
Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


Fenotéina cura rapidumonto todas as Ne. 
vralaisa—Calçada da Estrella, 148 


literarias| 


EO Porton'A CAPITA 


37 o as egeo Conhaque su 
Etr 
Psp bend 
peste 
Peste os nfgicenetçs 
dna Pro qi nd 
ip pablo nd 
pps 
e es a 
a 
Unic Diper gos 
o a 
er Pando 
Eno oe tdo, dt 
A da pia 
tener 


ão. 

Qu não, esponda o: prosa 
as a robrosontação vo ausignada 

Sim de 

a 


nhor, traz Assiguaturos, 


O sr. Alexandre do Barros está, om pri. 
cípio, do necordo com 4 soparação. La 
monta que vão haja um pargoer da com: 
uiseão Compotonte, pelo qual se oriontar 

so o dobate, o diz quo à lok actual é fnoxo. 
quivel, por vi tara, Todas às 


Ho o qual não ha, 
culto. ponsivol, Indica varios pontos da 
lei quo marecom ser revistos o roformi 

jo do genoralidades rospoi! 
pto, toco ologios no 1 
[Fontinha pela coragem com que atacon 
a loi o reovindicou a de Briand o como dó| 
a hora do vo passa à soganda parto da, 
ordem, pode qua O deixam fioar oom à 
lavra resonváda, 
Pa mogunda parto da ordem, volta a| 
gisoatr-ão o projuoto sobro a regpons 
lidado ministoríal. O ur, Alberto Xavier 
crivicu divorros pontos do projósto com 
on quaca não concorda, notando ponto; 
quo doviam sor nelarados o modificados 
mundo nosso sontido uma omonda para 
a O “Alyaro de Castro 0 Jose 


padre 


ara do Froixo do Espada À 
ta tm predio do asas para UI esco: 
a. O or, Oborico Cit rbquer a contagem, 
eim DAS mamera procede-se sis 
Bão aciidando-ss qi nã la utero, 
Ant de só encerrar rgsão, O 4E Santos 
ita vota a teltinao to cado do juta da 


Preso que foge 


O tomido gatuno o vadio conheoi- 
do pela alcunha do Pedro Maluco ova- 
diu-so asta tardo á oscolta da guarda 
republicana quando soguia da Boa- 
Hora para a cadeia do Limoeiro, 

O Pedro Maluco já do manhã, quan- 
do foi romeitido do govoruo oivil para 
juizo, tontára fugir aos traz cívicos 
quo o oscoltavam. Ao chogar ás os- 
oadinhas de 8. Fiuncisco, mordeu um 
dos, guurdas na mão asquorda. Os ci- 
vicos, para 9 contorom, tivorar: do 
omprogar a força o subjugal-o. 

O caso foi purtioipado ao dirootor! 
du policih da investigação, sendo en- 
caírogados do o rocapturarom va 
ngontes da 1.º socção jujiciaria, 


NOTAS DIVERSAS 


A Ordom do Exercito, hojo distri- 
buida, tras n$ nomeações dos geno- 
aos Eirmino Maria Antunes do Val- 
lo para commnandanto da 1.º divisão 
o Jayme Leitão do Castro para a 7.º 
e as projnoções a coronel dos tenon- 
tes coronois José du Silya Baudeira, 
Albano Xavier Sabino, Henrique Ba-| 
ptista da Silva o João Alfredo do Fa- 
ria, Traz ainda a nomosção do gono- 
ral João Ricardo do Miranda Macodo| 
o Brito para o commando militar dos 
Açores, 


O ar, ministro da guorra, ncompanhado| 
dos seus ajndantes, visitou hoje alg 
gturteis da guarnição do Lisboo, 

—Não é exacto quo o ur. dr, Mattos Cid| 
tonha sido noweado consultar jurídico do” 
ministavio do Instruoção. Não Gxisto imes- 
mo tal logar. Esso duputado, que é um 
Sisuncio Rolos a notifica 
ulto, fo! Convidado à. prestar serviço no 
[abitato do ministro serviço Ho ori 
aridica o dautro das disposiçõeé dog ui 
[oo do att 16 do regulamento do múni 

pública, 
o da iastrueção recebam 
o de Centro Nepublicano 
, É QUI] protmeitou que vis 
faria a escola 4a proxima torga-feita; uma 
Comussão das monitorss das escolas ol 
ciaes; à comuniasão parochial do Santo 
Estevao; o director do Instituto fouioi. 
Sl oluação O tra alias desu Gee 
tez 0.9 director da escola do musica do 
Sonertatorio, acompanhado de ts pr 


Serviço telographico e tolophonico 
p 9 18h. 

O noyo matadouro 
Pará o emprestimo do 250 contos| 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Continúa o debate sobre a lei da separação 
e discutem-se outros assumptos 


ULTIMA HORA 


PARLAMENTO 


à mesa uma copia authontios da 
Áoia da neusão em qua sa diz que aquollo 
magistrado intervisra, O. 
Honieca poda quo dojs aquocido 6 ycca 
a Guarda, Bu seguida encerra-se à ses 


No Senado 


Discute-se o parecer da commis- 
são sobre o titulo I do Co- 
digo Administrativo 


O te; Brsencaeo Freio, sogestaciaão 
poi, Bcaacnd Mago ado 
a hr dao o SAS Ara 
a e 
re JOE O Oapedigits Goo traem 
a “peito si Eu do então 
fi" antoo da. ordem, ontra-so imemedio: 
Pia a prod Tuts Tarde dad 
Et ano autanan 
e Data pac 
duran des Pasto 
rouca, distrieto de Aveiro, a freguesia 
deem Cine do Aa feno 
do Quão Bog Sa Pati de 
es, 8 ai Brno Pias pote à 
E specreçãa” o trt, eos Eua não 
spent de o eo 
ultima redução, $ 
DI raios às góda 
aa od” Rodreneçao? da Queria 
cando Apperade Tata vo nê 
ada qua as do arc 
a Ar Pç 
Besed Coen da sela ni ssa 
ogia do part bota om go 
Reconhoce-se penta, a brevotrecho quo] 
guns ido costas par dão 
nem a sta ds dons 
Pen Rn SA 
o To pod onda Bra 
a agonia do ed 


qual” discurda, desenvolvendo dopois au 
idos" sobre divjsõos administea- 

nalyso as oçõos contralisadora. 
ntralisadora, apontando os porigos 
o doteitos do oada uma d'ollas o revoltan- 
do-su contra 0 favto da provincia sor con. 
sfdorada o primoiro elemento do divisão 

admipistestlva. 

O ar, Paso Gomes, relator, dofendo o pa- 
cer, podindo para allo a Approvação do 
Roserva-so para na espocialidado| 
Joxplanar as mas oonsidaruçõos nobro O 
talo É kntondo quo a divisão dada pa. 
Ea baso du discussão a que ustabeleço 6 
provÂncias, q suber: Alinho (Viattna e Dra- 
Ea) Prazos: Montes (Vila Rol o Bragan-| 
9a). Douvo (Porto Avolto) eira (Viseu 
Cuarda, Ontelio Branco o Coimbra) l- 
tremadiiva (Loiria, Santarom o Lisboa) 
Alentejo (Portalogro, Rvorm, Baja o Furo) 
[poderia sor modiionda de forma a at 
rdut aa Con voniuncins dus diversos ro- 
giões, Fallata ainda sobro o assumpto 081 
“João de Preitas o Ladislau Piçarra, 


construoção do novo matadouro, hou- 
vo aponas uma proposta, mas que o 
cobre. Jissa proposta é da casa Bor- 
ges & Lemão, 


Menrique Marinho 

Na Associação Industrial houve 
hojo sessão do homonagem o inaugo- 
[ração do retrato do yolho industrial 
Honriquo Marino. 


Protesto de medicos hespa- 
nhoes 
Os mudicos Martinez o Limozos, do 
y, telogeapharam ao jaia do invos- 
tigação oriminal protestando contra a 
donuncia foita polos parontos do pa- 
dra Moroira Pinto como suspoita do 
alta do assistoncia modioa iaquolla 
cidado o contra a queixa gravisaima 
do onvonenamonto, por nfo:o consen- 
tir a soa dignidado profissional o a 
sua conseioncia, declarando quo ostão 
opostos a reclamar opportunumonto 
om faco da loi. 


Movimento associativo 


So, Mut. º de Agos 
Para apresentação 
torio o contas da q 
hoje a assembleia sor 


À provincia nA CAPITAL 


BARREIRO, 11.—Reunio, honter, 4] 
commistão. prórsoiora. da lista nucioial 
da arvore, resolvendo que o ae program» 
mo seja O seguinte: abrirá o cortejo uma! 
[Brga do cavaliaria da guarda republicana, 
Jo uim piquata, do bombeiros das traz co 
oraçõoa, sogoindo-ão à escola do contro | 
Republicano” Portugues, com pondão, 
bombeiros da Unido Fabril com ut carro 
onfoitado, Sociodado do Pessoal da União 
Fabril, Escole do Gontto Republicano Dr.| 
Estevam do Vasconoeiios, bombeiros Ho: 
olá ou gm cacto ornamentado, Bo gia 
Popular Aspio D. Padro V, Essoia Ae 
minda Bravo, carro ornamentado com 
Arvores, ladeado por alunas das eecol 
Glicinci a particulares, Bociadado Demo: 
Gentica” Úntio Barreirante, bombeiros do 
Cnuínho do Ferro. com carro enfsitado, 
escola oficial do sexo masculino, carro] 
à tscolaa conduzindo uma creunça da 
onda sexo empunhando bandoiras macio 
nes, Indsado por alumnas das ascolas ofi- 
aci, vscola oficial da sexo feminino, Ca” 
ar Municipal, Santa do Parole, au 
tocidades,- dooledades, associações 
ciases, Sóciadudo Insituoção. a iecroi 
Barreitensa e um piqueta de bomb 
feclando cow prua fotça de infautaria da 
bilauto. À Escola Materaal 


ia do 1910, renno 


nte: subida da esoola oficial, 
[rãs Aguiar à Miguel Paes, Avenida da” 
Republica, Camara, ondo La paragem, 
ruas Miguol Bombarda é Serpa Pinto tor. 
gos da Eepublica o do Comiterio, onde vo. 
rocede à pluntação las LrvOras ruas, 
Perrer é Aguiar, entrando na escola, onde 
rá servido mi copo dagua às Creabçãs 


Beja o seg! 


é da camara do Alvito, mandando |! 


relva da | 


o do parocor da cou- | 


1, quo analyss O porocor, do À 


PnaTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


O miproado esteva rognlarmento mov. 
montado, realisando-so 48 IX a dinheiro 
645 9/8 a praso 


Tito Tobi: 
Compra Venda 

Londres, choqao.. « 4612 4nDS 
Cgi como 

88 sã 

Alománha, qui,” 258 E 
| medo cheio Abu am tê 
Vindeias cuogue o doa! sig 
rh E E 


Rio, arLondros 
Libras om 
Agio dtôuro 7 


Coup 
Tik do 10708, muro 
=» tO5 = BG 

1008 mas BO 
Cotações dos outros valoros 
Obrixações do Estado: 0/0 1905, 9820: 

40,9 1883, 21890, ' 

xtaroás 1.º gorio, 64890, 


Ações: Banco do Portural, 158880; Lj 
boa & Açores, JOTS%0; Ultramarivo, SUS; 
Bonança, JB; Aguas, 888; Tin do Pei 
cipo, 1606; Monga, (ova) 8 Tabacor, 
Goup. 548%) Empresa Apticolh do Pen 
cipa 58. 

Obrigações Am 


k as, usdonto 76890; Mu- 
gicipaos om dintrictaos, 6 00,888; À mba. 
ns, 87840; Norte o Le tu 5 
Bjs Ato ra, TS, 
raso, Bm do murços Moçambique, 
no ço: Mogambiqj 


ia do abril; Mogambiquo, 8885, cow o 
ici do, podir, BO am print de O 


MOLA TOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoções om fundos publicos, 
apois do orodito, 
bilhotes do thosouro, ia. 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579-— Eud. tel, Corretorivo 


Dascarrilamento do omnihas 
de Jiadriá 


O comboio omnibus 108, oom dos- 
tino a Madrid, que hojo sabiu du os- 


tação do Rosio polas 11.36", degoare 
rilou ontro Soto tios e Rogo O rodado 
deunteiro da macbina, Uma machiua 
quo immedintamonto sabiu do Roci 
tomon o combfvio o, fazendo-o recuar, 
levou-o polo desvio Sacavem, soguin- 
(do assim a sou destino som novidade, 
Não so cogistaram prejuizos. 


= Mitos o redtamações 


Do Dafundo ao Camões perto do 
duas horas em electrico 


vixa-go-no8 um astignante da Compas 
dia. Oavria de, Perro. do mao gerviço da 
ompauhia, quo paroco não foger Caro 
absolatamguto alga das reclgmaçãos do 
publico. Para vifdo Dafando à praça do 
Janus, gaston hojo osto assignanto por. 
to do duas horas, assim distribuidas: os- 
peca no Dafonão, 1 minutos do Dafando 
praça do Duque da 'urcoita, 42; ospera 
beso praça, V;vubida da rãn do Algeria 
|. Quer dizor: gastou no trajecto 1 bora 6 

minuto? O. Bt4mo. OU mais talvez do 
ano so viosto o pô, 

Para tal estado do coisas reclama, quem 
nos escrevo, onergicas 6 urgontos provie 
donoias, 


O piso da «garo» da cotaé 
Bolom 


duo Leitor clama a nttone 
la Gonipanhia dos Canis 


Ujm nosso assi 
go da direoção 


mhos do Ferro Portagbezos para o imaú 
ostado am que né oncontra o piso da gara 
ta estação du Bolom. Urge que soja tians 
dado ompodras ou cimentar. O que está é 
incomodo a iulocante, Bem busta o as- 
pecto qua oftoréce a cotação, mesmo em 
Hronto Wa estatha do Alunão de Alva. 
querque, 


HE BERLITZ SCHOOL 
OF LANGUAGES 


“Marcel Meuntor uoloo ropresentanto 
a Soriótá, Entermationato Pho. Berta 
Sennol of Langunies» eo Lisboa níitaa 
a provou, que Sa sontractos entro Drama 
fróros o a Sociodade Berlita já caducaram 
o que portanto não podiam aqueles so: 
tores "obter tm registo parpotno nem. 
podem dizar-so rupresentantes da dita so- 
Eftdado em Portugal declare ninda qu 
itepartição da Propriedade Industrial 
|secontuten quo o registo. Taito om 198 
(HO mal oito 6 romettos o protesão para O 
“Rribunal do Conmnoreio para ger abalar 
ão equelo registo. 

“Esta escolha 6 portanto a unica a 
ada qu Lisboa plo sr, Herlite a tam pro- 
essoras é professoras extraugeiros dovis 
|damento Imbihitados, 


159, RUA DO 
OURO, 139 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


E) 
Facultativo da Miserioordia de Lisbon 
| Medicina geral 
| Doengas do aparelho respiralorio e da 
| coração 

Consiltas dao 15 &s 16 horas - 


aborto pela camara-municipal para à 


o cotivetiyidudes representadas 


aíô, Rua do Sol ao Rato, 218 


t 


A CAPITAL, 


Aurelio Romero 


Relojoeiro construotor 


! 

: T E aa E E 
Serões femininos 
: Modas E 
po ri do 


Me niodo, njo restando davide que apos 
atento que alla maias foz do: 


Em muitos pontos do Paiz faz-se! 
atado, om Targa escala, 4 somentoira 
do batatas, depecialmento has terras 
Isuscoptivais do serem irrigadas, cons-| 
tituinto esto facto razão cufficionte. 
mento podorosa para que sejam ain-/(B] Relogios para torçeso em 
(da moito opportunas indicações co-|BE todos os gonoros. 


bro a molho: maneira do obter béas|H8 54 Rua Nova do Almada, 51 
] , mada, 


colheitas. 
Como todás as pluntas cultivadas, Telephone 81 


a batata 6 mais ou monos proda 
va, conforme a quantidado do olo- 
mentos fertilisantos quo encontra á 

1a disposição no solo para so clli 
mentor. So à sua cultora é (oito om 
orras pobres ou mal fertilisadas, a co- 
lheita nunca pódo sor muito avultada, 
ainda quo aé condições do tempo au- 
xiliom « vogotação. 

Pelo contrário, so a cultura da ba 
tata so faz nºam torrono fortil ou mai 
to bem adubado, póde contar-so com 
uma colheita verdadeiramente rowu- 
neradora o Jucrativa, 

Sendo assim, como do facto é, está 
naturalmente indicado que todos os, 
agricultores devem ddobar o me- 
lhor possivel as suas somônteiras do 
batatas. Eyidentomonto, a melhor 
adubação é sempro à adubação 
completa, propria para o terreno, 

to é, a adubação que so adapto o 
[constituição eapucial de cada terra, 6, 
[no mosmo tempo, que contenha todas 
as substanéias fertilicantes nocessa- 
rias ao degenvolvimento e é bos fru- 
ctificação da planta. Os adubos com-| 
pletos, estudados em harmonia com a 
natoreza dás terrenos, são pois, aquel- 
les quo os lavradores dovem sempre 
êmpregar no seu exoldsivo interesse, 
havondo formulss do adubação com- 
pleta do primeira ordem, que dão 
'somproresultados ox plondidos, obton- 
'do-se com estes adubos colheitas] 
duplas das que se consegucm só com 
ostrumes, 

Na falta, porém, dos adnbos com- 
pletos, quê, como fica dito, são sem- 
pro os mais aconselhaveis por todos 

, & nova aula do lança /0s motivos, e fazendo-se a-adubação| 
do, sexo masculino dasidas semeútoiras do batatas com os- 

Sitrmes do curral ou com purguira, 
[oa quassquer outros adubos organi 
08, devo sompro adicionar 
estrumos pm adubo patassi: 
está hojo perfeita 
[plenamonte demonstrado que a po- 
assa é o blemouto que mais podero- 
semente influo na obtenção de bos 
jatos do batata. 
Posta ordom do ideias dovoin os) 
do 'agricultores, ques ainda tenham paga 
azar sementeiras do batatas, empre- 
'gsr, alom dos ostromes, Cloreto de| 
|Polassio, ma dose do 150 a 200 k 
por cada heotare do terreno, cs 
lhando esto primeiro sobro à terra 
juntos do nomear, ou applicando-o con- 
fjonctamonto corm o estramo, 

Nam ou montro caso o resultado| 
que so olltom é excollonte, traduzin- 
do-so em goral por um excodonto de 
colhoita | que choga a 
ser do 100010 em muitos casos. Quer, 
dizer, com um augmento do despoza 
[verdadeiramente insignificanto 


Defendei 6 
eutose. 
Os resfriamentos que provocam as constipações, as gripes, 


Creosonal “: 
tronchites, ns pneumonies o outras doonças degrvias rasplratorias À 


gue proparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose, : 
i 5 o ae o Creosonal “e sz fsintstano do prisócira ot do pl 
E 
IO Creosonal Jsarimiaiemas 
| 


nnli as Go mães & bronchios o no mosmo tampo um tonico qui 
Frasco 1$20-Meio ir. 575 Pharmacia ). Tavares, rua Nova da 


bretudo para os chape 
coin estas mesmas fitas proferom 
ruhes, as eréles, formando cristas altas 


a, as 
uantas fezes so ouvo porsantar-pa- 
ra que servirá esto boccado dê fta?=— No | 
smianto, quando, utilidades cifierentos 
Ih podeis das : 
Blum viados tia frivolidado som im 
Siapenenvel*outd, mono insabeticulva. 
fara 2 lados de alados Sa 
sarah do papado 6 ep 
uando do tita da esteio um vesti 
ra elaiom 0 dou lose pelada Vie 
3 quo om todos os tempos os chapeus ds 
priavera ão” anfetados cor Gu vie. 
Bino "26 artisticamente enlaçado, ul 
om una coca ativa Cega geo 
di estes aiapen à tovona a sirplicídos 
do que roque” pare sompanine 6 vesd 
do dal a 
O né pabdau sita (ótimo olaseoa o vô 
o on, toraando da ode pé 
pena borboles, colicenda ga abs noi 
du nn como am JO iu 
ro prestes a von À Btamolapdio 
Pitimcato apertado, é seropeo todo, so 


ads 


Faz-se a escola de aviação 


Parece que é coisa resolvida 0 fazer-se 


chapon, 
m dos ont o Esposífica contra bran-hites, bronco-pnsumontas, pleural 


grines, rachitismo, na convalescença «as preumoniasãe 


José Pontes 
Medico-ciru: 

Massagem máânual — Ginastica 

Clinica infantil 


Bua do Garmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


Das 2 às 5 da tarde 


envolve energia ao organismo. + 
14 (P. das Fiôres), Lisboa; Barral-: 
Handa-se pelo correio Porio-— Drog. Ribeiro Cardoso, P.D. 


o essencialmonto femininas, cx z 
gpisitas 9 adoravcis. guarnições para ves 


Fabrico manual, 
Botas para homem desde 2540)! 
Sapatos par: senhora desd> 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 
de abatimento 
B. da Palma, 290 a 299.3 
T.do Bemformoso, l4a 13 


JB. CANDEIAS 
Agam da Foz da Ce ta 


A Acua minero-medio iai da Foz da Ger. 
tê apresenta uma composição chimica| 
quo a distingac do todas as outras at 


lhojo usadas na thornpeutico, 


a nota alogre Echo iii, 

para cesto asno ainda, segundo 

áôcs dos arbitros da art, soitendo epons 
auras alterações, que' às tornação' mais 

lindas o attrahontes. 

“Esto “goncro do chapens sará esta esta 
pão o  prcfteião para feiteto, Thentroos 
tas. pefimavoris, doado os modelos qui te 
mos Visto do utha requintada clogadei 


Casa do Povo 
d'Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 


Continuam as Pechiachas it 
Augmentam os Saldos 


Todos os dias adquirimos nos principaes: 
centros productores artigos em tão excepcio- 
naes condições, gue offerecemos ao publico van-. 
tagens sem egual., + 

Uma visita á 


Casa do Povo & Alcantara 


impõe-se a todos que reconhecem na Economia. 
uma Fonte de Riqueza, porque sem duvida esta: 
representa a Felicidade no Futuro. v ” 


Os nossos Descontos 
Os nossos Saldos 
Os nossos Abatiniéntos 


operam uma verdadeira REVOLUÇÃO na 
ECONOMIA DOMESTICA + 


Viníe por cento em ártizos de primeira 
y necessidade i 


representa um verdadeiro fhesouro ; 
Todos devem aproveitar csta tão excepcional 
occasião para mobilar as suas casas a 


Uma vanfagem sem rival 


|] e de desconto em todos os artigos correntes , 
pinclusivé os da mais recente Novidade | 
r 
Só despresará esta pechincha 
quem não amar a economia 


UMA HOVIDADE SENGACIONAL 


A creação do nosso Atelier Photoga , 
phico, unde uma duzia de Ketratos Igaltera- 
veis em duas poses custa apenas 


120 RÉIS 


*Visitae, pois, o Atelier Photographico da 


Casa do Povo d'Alcaniara 


T 


SER TEE 
feias 16 ao 


rr 
Silva Ramos 


Sypihílis, doenças dos] 
rins vias 


omprogada com segura vantagem 
jas—Catarrhos 


vscaões digestivas derivadas das do. ng: 
infecciosas ma convalescença das febres 
graves;—nas atoniasgastrisas dos uiabeti 
08, tuberculesos, brighticos, et; no gae- 
tricismo dos, exgotados pelos excessos ou 
privações, ele ele. 

Noatra à analyso bactorvologisa quo 
a Agua Fix da Cort, tal corno as encon. 
tro nas garrafas, devo sor considerula| 
como microbicamente pura, não contendo 
Estac, nom, nenhuma das espera 

thogondas que” podem existir em 
[Ruas Além disto) gosa de ara corta 
ção microbicida, O B. Typhico, Di 
pidrico, é. Víbrio “cholerco, cm pouco 
tompo n'alla perdom toda à sua vitali 
dade, ontros miorobios apresentam po- 
rém tesistancia maior. 

À Água da Fez daria não tar gases 

iv impida, de sabor lovesoen 

cido, muito "agradavol quer bebida 

puro, queé misturada com vinho, 
DEPOSIIO G&RAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2458 


Sorte grande e immediata vendidas 
em cautellas da firma de 
João Candido da Silva 


na loteria do hoje, 12 do março. 
6938 . 12:0005:0 
1200810 


uma escola de aviação em Portugal, já 
comíim caracter official, administrada por. gameros 
litares, mantida a regulamentada pelo|  «*y Feleração Portuguesa de Sporls-=Di- 
inilerio dia guerra, Buz-ac agora o que soininos quo Já estão impressos é vo rar 
Já ha muito. tempo .8e devia ter feito, Em idos os projectos da ostatutos da| 
“verdade, não se comprehendo nosso atra-| Teogass do Sports. Não 
no, sendo um pais da Europa tido enuo Ape 
civilizado e descjoso de acampanhar o pro-| E ponta 
resso, aem uma escola de aviação e sem clubs não| 8 
aviadores! Porsuimos quatro ou cinco ap vw 
parelhos mas. não “tamos quem os pilolel 
Sabemos qua, são machinas de voar pors|v 


que uma [delas se elevou guiada por w 
Piloto entarregado: da «recepção em Por |" 
tugal» por conta da casa construclora;! 
porque outra ecruzóu 08 ares» umas qui 
de vezes, bilotada. por Sallês, por ocensião| 
das” festa da cidade; porque tona ou 
fo -imentada. num acrodromo pa 
Sieno ans de ser despachada pará Li 


Assistencia Nacio-| 
nal aos Tuberculo: 


somente, tambor to 
ente polo Se Cinadio 
ivultado o numero de] 


Como tontraste, diremos que og serviços pospRar Tá a glass 
de aviação nhilitar estão. bem: montados em 
todos os] paiees europeus, sendo para al. 
gun fes. paca, mois de arguida 
vaidade o apresentarem grande numero 
do aparelhos é numerosas «companhias» 
ale intrelidos, aviadores.. Os serviços pre 
taos teem sido muitos, bastando pará ou| no 
exemplicar: o extenuante trabalho dos 
aviadorek itatianos, quando «ta guerra da 
Metropolitana; og raíds dos aviadoves 
hespanhoes agora em Marrocos 

gens de texploração» e «reconhecimentos» 


fim do ne poder orns 
estas duas noite: 


cepa tivo 
a 0 0, e, 

eai programina "coast e fo 
608" 0009 meto; 110 tros: 

aceonnteso 

ato a 


Taiacaria 
Fralafaia 


Tabacos nacionaes 
Eostrangeiros 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 6 45 


Fisusira da For 


; maroba do 29.0 
nçamento do dis- 
team do Lnsitano| 


Somparencia à todos 
io, no deu, 


a 
sra 
| dd cb, 
doido a ape na 

fina do das docas Goo eras 


| [convita é feito aos ars. Manuel Fernandes, 
Jogadores do Porto em Lisboa | Garcia, Accacip Risques, Camara Manel, 
No. proximo domingo, jogam no|5 braiao Avi Terreiro, Manoel Garoa 

sampo|do Sporting Club do Portogal, |pnos, Yody as 

ao Lota os fuosdaros de oegaill5 E (a Ea 

“fortuonsos” diopatando, a jogadores 


BEcithormo Hugo (Cape) Eolervas 
Mora, Ametico EIS, Mao tenei 
onbnios a cTaça Alvalados À 
Jucta tom interosso porqu os players 


“Mo extrangeito 
r Santander, (2 de março.—Na festa, 

do Porto constituem o f torto ars É 

oãy palo menos, o melhor olasiioado "aviação, aqui rolisad, no hogar à 

do outhponato do norto. Não fatomos| 


quinhentos amotros d'altura o aviador] 
“Prognósticos dos resultados porque] 


re Salvador Hedilla, inutilisou-so do r 
são súmpro falliveis, nom forçamos pente o motor, A? custa d'um esforço 
um róclamo porquo o não noc 


sita. titanico, congoguiu doscor em vôo 
Pirentoo no emtinto Que deb a nado, indo do uoontto à uia 6d 
imoradagem ontro dois bons clubs, foio, de que resultou ficar o appare- 
Não 4 um match que roprosento ojlho destruido, O aviador ficou forido. 
Porto, contra Lisb match] (Coprespontent 


organisado pola Associação, ED DR PTS Per Pe 
Em sonhado o tantas vozes dofen-| Theatro Moderno 
Aluga-se 


or Armando Machado. E' um 

tornojo particular o rostrioto, som du- 
a Pp, bus condições, Mrataso no largo 
jo 


vido valioso porquo é travado entro 
arques do Lavradio, B, à Bê. 


À ela da fla 
É uma das mais Ineraliras 


quaíeb ventos a prosperidado do foot- 
Não resta a mais pequona duvida 


ball: “esto dosafio, que so dovo aos 
dons osforços do Sporting Olub, não 

ão que a cultura da batata é uma das] 

mais remunoradoras, quando 


E sor do corganisação official»? 
com todos os preceitos e em 


cbrioso quo «nultipliquemos» os 
“losnflos intornacionass & não nos lem- 
brambs do organisar os nacionaos! 
| Shamrock 
obodionoia a todos os principios, po-| Rio Jato 1. Ayres «O. Trafagais (L) 15) Investigações particnlares o judicisey 
Delporto gs Benfia, — Depois do Ano quass. 46 Togo R alimentação! das| Eº5ic0h Seniras (Brasil cms Blagentes em todo 0 Pair, lhás 
ph, Ploctuatso uma sta de mo 1º Janio Ro Prata, sOolcias (Brsmas) 16 
Dobdeida. por uma: contmissio nos Des-[onltarns, Bruto, A tragona (Souto 181 e colonias 


) 
| CRUZ PlRES | 


itto do 
Ep 


o, emprega- 
[rom os fgricoltoras, na qultura da| 
batata, bons adubos. complotos, ou 
lompregarem o Cloreto de Potassio na 
doso de| 160 a 200 kgs. por hectare, 
alem de, ostruo, quando tonham do 
pdohar dom aetrumos, porque o bane- 
cio que provem do tal pratioa 6 con- 
sidoravel. 
Adubôs completos para todos os] 
terrenos o para tidas as onlturas, e 
mentaros do todas as cspo- 
ojos, como Cal Azotada, Phosphato| 
Thomas, Cloreto e Sulphato do Po- 
tassio, Nitrato do Sodio, Nitrato Mo- 
dificado, com Potassá, Purgueiras, 
R 


áto 


josê Antonio 
Jorge Pinto” 


Pintura de azu-|á 
lejos artisticos 


CRUZEIRO 
DA AIUDA|S 


Loterias à venda: a 19 e 26 de 
Premio maior: 


Dilhozosa os a 892, cante: 
no do IT 08 Contivoos 

Esta cass compra é vendo pelos mello. 
rós preços do mercado todos 
ão crodito qua tenham cotação 
Desconta já o coupon da Divi 
inscripções) reforento ao sei 
onte. 
“Todos os pedidos devem 


João Rodrigues da Costa 
ucoênsor de 


s 
João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro, 193 — Lisboa 


A CAPITAL 


[zendeso, nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


Informações comunerciass 


«AR Confidente» 
CARVALHO & € 
R. dos Fanqueiros, 196, 2 


Informações commerciaes do continente, 
ilhes o colonias 


O. Herold & O: 


arlos Grauja 
ADVOGADO 

R. Area, 165 — Consultas 48000 15, 
Rnenoia offioial de marcas 


Movimento do porto 


Liverpool, «Drinas, (Brazil emma 18] 
Nope Montando Pomar 34 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 


RUA DA PALA, 2 (Quina vindo 
ta Proça) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
É como se prova pelo registo feito em 1901 - recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás 11 da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre: 
Fá ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e di 
correspondencia particular e commercial. 


| Noticias 
Entre nós] 


specílico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Espocilico Seta rs da pa DO AE o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel: 


edoso e limpando-o de todas as impurezas. 
ES O seu 206 indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Irogaria SOUTO É G.º Rua Augusta, 189 e 182 LISBO 


o 


E] Folhetim d'A CAPITAL 12-3-19%4] 


MAC-CARTHY 


g diamaníes 
sangrentos 


xx 
Uma entre; 


ista 


fa 

Não tenho a mais pequena volei 
Jogo de fazer fogo comra si;—conti- 
nubu Bostock-—mas desejo dafender 
a vida o principalmente livrar-me da 
suá companhio. Será, pois, um grande 
favor o que mo fará voltando-mo as 
costus o não mb tornando a honrar 
com as suas visitas. 

Viram Jovantou-so o mottcu soca- 
gadunhento o go, revólver no bolso. 

? homem muito-babil sr. Bostocks 
disso ollo-talivez habil do máis, 
 tornar-nos-homos à vêr. 

Bostock bocejoui 

—Bem, vi-se embora! A sua paque- 
na conspiração nf foi bom suecedida 
e isso desgostou-o. Boa'noite, 

Hivam dirigiu-so para a porta; mas, 
antes de sahir, voltoa-se para dize 


—Ha do ainda ouvi falar de mito. 
poro bem que não—replicou 
'Bostoel-— Boa noite. 

Hiram desceu a escada, rosttun- 
igando. A tranquillidado do Bostocke 
assombrava-o. 'Tinha-o surprohordi 
do, abrindo o embralho, tornando a, 

|m si, isso nada tinha para 

rteza lho não tória 

prestado attenção se não tivosso jul- 

gado reconhecer no homem alguem 

quo “tinha o direito de soppôr capas. 
de todas. as acções vis. 

As enas suspeitas levaram-no á vo 
rificação do conteudo do embrulho, 
quê um chímico lho disse ser vano- 
noso. Era possivel que a sr.º Borrin-| 
gor so tivosso onganado?... Sozanna?| 
Não, não podia sor! Mas, do momento, 
tinha do renunciar á osperança de] 
provar a culpabilidado do Bostock. 
Hiram comprohondia quo fôra dema- 
Siado longo o o passo quo déra tivora. 
aponos por offsito pôr do sobronsiso| 
um advereario perigoso 6 astuto. 

isposições - de  espisito, 
(Hiram retomou o caminho do Soane| 
streot, 

Como devia proceder do: futuro? 
[Promeiton a si mesmo vigiar Bostock 
e porguntou tambom so devia ou não 
denneialo. Era provavel quo a sos 
(denuncia Íôsso acolhida; mas, por ou- 
o lado, a explicação do mestre d'ar- 


turoza, que, acoi 
nas podia cansar grand prejuizo a 
Suzanna, Por isso, o marinheiro con- 
linuou o seu caminho, com as mãos, 
nos bólsos, o arvelmento perplexo, 


jtira durante à conyorsa cabia como 
fuma mascara, para dar logar a sor 
mentos absolutamente contrarios-—a 
actividade, a vivacidade, a astucia. 


correram á mente; ropoliu-os aponas 
os concibora, 


voltok para 0 sou quarto. A mão eris- 
(pava-so-lhe ainda na coronha do ro- 
volver. Riu-—com esse mesmo riso. 


estridente que ferira os ouvidos de 
Hirain. 

—Levs o diabo estes brinquedos! 
—marmurou elle, atirando com a ar- 
ma para a gavota donde à tiráta.— 


Fazem barulho de mais. 


velho e pôz umichapen molle. Depois 
(descou á escada, abriu sem púldo à| 
porta da raa o. olhou para fóra, Tudo, 


mas eta maito plausivel e de tal-na-odrrou na escuridão da noite em 5o-; 
guimonto do Hiram. 


por alguns, apo- 


Bostock, ao ficar: sósinho no sou 
bro aposento, ouvia os passos do 
tantes aftustarem-se. À expressão 
indifferença que o seu rosto reves-! 


Projectos de tod a especio lho oe- 


Dx subito, pareceu tor fixado um e 


No quarto, onvergou um sobretudo, 


lo. Um relogio- daú 
oras, 4º ultima badalada, Bestock'! 


bir o degrau da porta do sou hotel 
quando sentiu baterem-lho nom hóm. 
bro. Ao volta 

que Bostock estava 


Respondi a ella. Entendo que, so jal- 
gar convenionto dever repatil- 

tros, é justo que me presina, afim 
do que, por minha ves, ou lhes ropi 
ta o que Jhe disso o que se possa jul| 
gar entro nós q 


[um momento. 


deu finalmento Hiram. —Com certeza, 
que suspeito de gi. 


imaginaria, —interrompea Bóstok. 


nheiro com gravidade. 
“Íque não seja o homem que encontrei, 


ento com elle. 
tagks, encolerisado—E' injusto basear 


uma” aceusação em bypotheses tão| 
phantasistas, Comtudo, se me-acousa, 


O cunhado da sr.à Borringer ia su- 


via com surproza 
seu lado, 


e uma gravo acousação. 


Os dois homens fitaram-se durante 


—Paréce-mo muito justo, —rospon-| 


—Por causa d'uma semelhança 


—"Não é assim, —replicou o mari- 
E? possivel! 


Napolos, mas paréco só torrivel- 


Isso nada prova, —exclamou'Bos-| 


Itá 


suspe 


faça-o abortamento, a fim do que al 


minha defoza seja egualmento publi-| 


os 
Fallava procipitadamento, em voz, 
nte do indignação. Hiram son- 
u-so abalado. 
—Está combinado, —disse elle. —| 
Nada tontarei contra si som primeiro 
“Bostock agarrou-lho na mão e aper- 


tou-a calorosamento, 


Obrigado, obrigado... Nada mais 


exijo. Às suas suspoitas surprohen- 


'dom-mo 6 oausam-mo grando pezar, 


mas nada posso favor. 


—Disse o que disse—retorquia 
Hiram, — Suspeito do si, com ou sem 
rasão. Vigialo-hei e, co as minhas, 

tas forem fundadas, tomo cui- 
dado. Nada direi, a ingaom, sem o| 
prevenir, 

—Não lho invejo a sua natures: 
suspeitosa promptidão com que, 
forma falsos juizos. Dovia avaliar mo- 
lhor ós homens Adeus. 

Girou nos calcanhares e voltou pa- 
ra caga, 

Hiram vid-o affastar-so e murmo- 

ixinho: 
Tor-mo-hei exiganado tão gros- 


seiramente? Sinto vontade de partir” 


para Napoles e ir lá fazer um inqu 


á er? Borringor o a Lydia quo par-/ 
tio para a Sicilia com a mesma tran-| 
quillidado quo so lhes diszosso que, 
da tomar o omnibus do Putnoy. 


XXI 
Assalto de astucia 


Mais alguns dias e Geraldo Aspen, 
liveo do porigo, podoria recsber os, 
sous amigos. 

Fidólia, toda entregue é sua dôr, 
recuperava pouco a pouco a libei 
do do espirito. Refloctindo bem, 
so forçadá a enganar Aspeu, o homem 
a quem riais amava no imundo, e lady 
Scardaío, a mulher quo venerava ac 
ma do todas as outras. 

Não podia revelar à nenhum d'el- 
les o segredo de Ruperi Granton, 
com quem, para não atraiçoar o sau, 

apel, dovia continuar om relações 
de boa amizado. 

Conhecia o motivo da estada do 
Ruport om Londres o receiava cons-| 
tantemento uma nova catastrophe; 
recoiava tambem que ello so (ôsso em- 
bora, porque, ufesso dia, a condossa 
sofireria cruelmente. 

Por outro lado, a recordação de 
'Bostock perturbava-s, Roceiava que 
Geraldo o elo so encontrassem, quo 


rito a respeito d'este homem. 
No dia seguinto, Hiram annupoiou 


so toruassom ainda mais amigos do! 


qno antoriormento, Como previniria 
olla o sou noivo contra o mesiro d'ar- 
mas, sem lho enggorir suspeitas que, 
apparentemente, ella não tinha o di- 
roito da tor? Dizia ás vozos aomsigo 
que, se não encontrasse ninguem, 
ra alliviar o coração, o pezo do. pf 
lo esmagaria, Parocia-lho que a alh- 
visria o contar a alguem tudo o que 
abia. “4 
Pidólia ovitava, agora, es ogeasil 
[do se encontrar a sós com le SR 
(dale; tinha modo de se abandonar a 
cunfidencias quo imediatamente Jar 
mentaria. Por isso, uma tardo, om- 
quanto esporava coxa a sua amiga, na 
sala de esgrima, a continuação das li- 
(ções, ficou satisfeita ao vêr appapedor 
0 capitão Ravoi 
—Vonho de junto de Aspen;-dis- 
so ello ao ontrar— Está muito melhor 
'o poderá sahir d'aqui a poucos dias. 
—Causa-me joso geando eutisfação, 
[disso lady Sendalo. 
—E a si, miss Locke? 
mim, tambem, capitão, ter 
Raven não sabia que Pidóliao Gi 
raldo aram noivos. 4 
Bostock acabava de entrar nôbsala, 
para começar a dar as suas lições. O 
capitão saudou-o com um alegreiitiy 
— Olá, Bostock, como vao isso? . 


ont É 


DD A gtºIPaa 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas 


cor D õ 
ser e Perme, 2 purgações 


anti-parasita 
Eficaz 1 todas 


a 


o Unguento Cuiholi.| em 48 horas? arações, Notem 
co Indio no enramfi]. Garantias! 56, com |choiro o mão aja a 20u- 

*? Sardas o pano dol/ (Pas afimados pilu-Lpa! 
rosto..-Extraom-socom las «Occidentass. In-| ? Café fonico purgati 
“Agua de la Reina Túdia- | nd go curam findiano, — O purgan 


nat inofensiva, 
“700 do Us Inciano 
Contr a calviio o a 
caspa, fiz renpparener 
o enbeoit 
*pjsção Dto Inda 
as purgações, garanti 
dog VENDO, E 


ente! 

! À enra das fobros ou 

sezõos om 12 horas com 

as pllas vogetassInda- 
asi 


icazo agradavol 
até bojo conhecido À 


? Pomada calicida In- 
diana — Remedio supo- 


a todos os cali. 


É? Pomada sympathioa ] 
cidos para! tal fim! 
Fidr da tosidado In- 


Dá aos cabellos 


—Esxtrno o pilo da 


nto prejudica. a pollo, dis 
? Licor génita! indiano 
mitiva em 1ô minutos, 
louro, castanho o pro» 
to Não projudica nom 
lha'melhor até hoj 
'? Pomada Indiana-—Cura 
gaieroo, hemosroidas o 
? Elixir enti-asthma- 
[tico indiano—Contra os 
'no—Contra a gotta o [ataquesasthmaticos fa. 
amo agudo ou 


ossos a bronchites “o 
rouquidão por mais am- 


gu 
cat é aa 

?, Embriaguez. — Ro- 
modo efficastl 

7 Pós “antl-syphiliticos 
Indlanos — Romodio ofl- 
coz contra cancros o|rboums 
feridos syphiliticas!! Jobroni 


Balsamo 


zondo cossar cstos ra. 
pidamento!! ! 
Usse o elixir estomacal Indiano que é o mg: 


MM Sofreis do estomago 29 fio de Colo os msdicaments Set Hoje eo 

nhecidos; oxperiências faltas Belo som QUGtor, que sofia a ponto 

bolo tom Contr Mitumento opere a ostras Garante 6 

quo leu espanto, 

Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito g ral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 

28--Largo do Corpo Santo—-30—LISBOA 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Principaos Pharmacias. 
Pharmacia ROSA & VI 
R.de S. Vicente, 31e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! S6 é vorâudeira a 
que tiver a nossa marca rogistada, 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo scrtimento dos artigos do seu com- À 
mercio por preços reduzidos. ) 


Figueirôa Rego, Lu. 


RUA Lo PRATA, Eid a 213 TELEPHONE 3:872 


Joposito Geral: | 
EGAS 


12-2-1914 


N 
UNICA INDESTROCTIVEL 


| 


Lindos anneis d'ourocom 
brilhantes para senhora 
desde 5$000 réis À 


Só na. rir o - 
RATEIRO PIMENTÃO BA 


de RUA DA PAL, ? (Quina vin 
3 do da Praça) 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O, mais precioso dos tonicos até hoje 
conhecido eim todus os casos da Fraque 
aa o tas Convalosconças 
Drogaria Souto & CA 
Rua Augusta, 1800 182LISBOA 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Sacadura Faição 
meico-es peialista 
Doeiças da bocca e dentes 

Mudou o seu consultorio para > 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


indi 


. SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1.º 


'As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 070 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 
ste facto prova a urgente necessidade que todos os 


lsiries, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
ide daria o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


| COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 500.0005 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde. se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 
cia, na volta do correio. 


AA 


R. do Ouro, 2864 290 , 


Rouparia Central 


otario desta casa me 
freguezos para most 
Ear Compras pelo motivo do es 
verdadeiras pochinchay 6 


na foraxa dot m 
ocastão aprove 


froguozva 


a collecionom, 
a ta casa é uma das muito conhecie 


polo bom sortido quo 
Caiobem muito couho- 
ro tou para oroanças. 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
sua proprlodado— Avenida da Linaridado, 4—LISS0A 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Roe, am, rospe lim, 


CAPITAL 


600:000 
escudos 


RESERVAS 


201526 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoass, incendios, avarias mari 
Irecráies aricolss, incluindo o incendio proveniente de gré 


Sociedade anonyma de ros 


ponsabilidade limitada 
SAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 93, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probida de, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICS: 1995 | 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO - 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos até 3! do dezembro ds i913 


Rs. 407:136$15,9 
>" 342:82781 0,2 


Rs.” 749:983.25,1 


Elec ua goguros teresteco, contra fogo eástal ou pra- 
gedido 'do raio, sobro predios, ostibelocimentos o mobi- 
fins, o maritimos contra avaria grossa e particular. 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas é povoações 
do rontinente, ilhas é ultramar, 

| 


lo: 


Jongoia Fei 
sifcom, ME 
CTIVAS. 


NAS, NIM) 


fotto pelo avalyata de. Anton! 
ZaL, CANAD) 


confirmam pot Iietados 
dicinags à 


pitas 
Eca 


Escriptorio 


respasta-ad, proprio para advogado, 
solicitidos, cpmmlasões "o consignações 
no centro si iai acabado do renovar, 
guarda-von” 
ad 6 inslição eles 
ãe à tratar, na rua do Crucifixo, 
E das 19 4s 5. 


H. SANGUINETTI 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das ereanças 
Das 16 às |8 horas, 


LISBOA 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Boencas das senhoras — Massagens 
Consultas: 


|. Consnltorio—Das 14 ás 18-R. Garrett, 
17ds 19-R. Paschos 


Residencia 


Automovei is de 


go ede praça 


Cêde Carroa eng 
Lisbonenre” 
L. de 5. Rogue Lisbo 


Trav. do Carmo, 1, 1.º)2 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


jo COLITERAM-NAS PESSO, 


“favaidcação APHBECABS, 


'RATADAS E LITRICAS; o 


inodoras, incolor 
mbatendo a piro: 


ão paladar, 


do figado 
1908--MEDALHAS DE OUR! 


DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.” Limitada E 
2%, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa —Teleéphone 880 


IMPORTANTE LEÃO) 


de titulos de credito em 


CINTRA 


00 acções do Banco de Portugal 
28 acções da Companhia das Lezi jas 
63 acções da Companhia Bonança 


a da 18 de março (domingo) à 18 ho- 
ras, no tribunal de Cintra, cartor 
Gacrivão Pudinha Dias e polo ioven 
tario por obito de José Antunes dos leis 
ice, vo bão de Vendor os títatos acima 


Pagamento io aoto da Praça, 
díapesas para os arrematantes 
solicitator 

Plineira Leone 


AGUA 
Dê 
AMEBERA 
Unica conhecida com 


decoustituição 
A sun radio 


doenças do estomago, ete. 


Escriptorio--Rna Augusta, 23 
SU réis o fitro om garrafias 


Ipe. Marques da Costa E” 


E 
Simões Ferreira 


Director dó Dispensario da Assistencia aos! 
Tuberculosas 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misari.. 
o omráia 
Doenças cos pulmões e do apparelho 


cartio-vasoular 
ia Tala 


Rua do Alecrim, Ga2o 
Silva Ramos 


E das4ás 5 


urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da! 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61, 2.º 


LAMENTE, 
o EV BOSALINAS BLONRBON 
ABA Sd: ontívito Basteriologico «Oumera É 
'FURAS, 9/0 dr. Giovanni Cowtanso, profemos do Tastitato Superior “Techuioo, que 


São semélhantes da aços CHATEL-GUYON (Puy-de-Dôme), CONTREXEVILLE, V 
Ho Joaquim Ferroira da Silva & distinotos medicos do, PATZ 
PANHA, HOLLANDA, 17 
pras as mogi qualidades & bons rosnltados obtidos 


Syphilis, doenças dos rins e vias cia é 


ganso onieico dr, atenta) 


acontroa ERR 


LET, sogando o estudo 
ALLEMANHA AUSTREA, Bi 
'ALIÁ, MEXICO, NORUBGA E RUSSIA 

com o uso dus aguas Minoro-Mo. 


são BXOBLLENTES ACUAS DE MEZA, 


o ado sábueeat a o catarrho gatrico o atemina: à 


“e baço, é a diaboia 


10, Porto 1904 e Madrid 1907-—-ME-. 


loavos tambem 


= dl Coal 
à fa dilva 


Palleceu 


Adelaião Gomes da Silva, Luiza dal 


Car. 
foto do es, Clomontina da Sit 
“Daarto o sets filhos, noras e notos, pur 
cipa que foi Deos servido levar da v 
Ipresento o sen um 


ogro, fran 
[Em tameral 
[oorronte, pe 


|cemitorio vceidental. 


| Judicial 
Da 

noxos e alfaias agricolas, |: 

na Jlha tu Principa 


No dia 18 de abril proximo, ao meio 
ais, no tribunal da Boa 


agrico- 
to q arrendamentos, que por. 
tencia ao falecido À: 


arrematante pagar parto do pre. 
o om annoldades, conforme as condi. 


agosto do 191 


casa, ma rãa Nova da Picdade, di, pára o! 


Roça Nova Estrella, seus an-|v E 


blicadas nó aununcio, insert: 
Eadião Goveraos dos dias O 6 ?do) 


Antiga Engommadaria Ge 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 
Eats casa é a que melhor pode sserie 9 público, tanto om en- 
gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, 


Pedo-go no publico para 89 certifiose da verdudo oxparim>a. 
tendo o trabalho d'osta casa, 
Mandu-so a casa do feoguez, qualgase que soja o ponta da si 


“e pemeltr postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


dedoer gerar vo, Porto Alvas Macedo & 7 
No Gui e il 


| Dynamit ite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
Gomas, +10: 8, cmo dO 


Capsulas 


Eimples, doplas, tripulas o quintaplas, caixw do JL 


Aeatrondo, mendas do 
AGENTES | Mudo 
1a 


a Mayor & O, rua da Prata, 5º 
Modelos Placa de Pinho eus do Als 


Legislação Republicana 


Codigo do Registo Civil, Jocrotado em 18 do fevereiro do 1914, 190. 
Coaigo, Hemdamentai a Tegbica Portuguesa, Constituição, decretado eum 21 dy 


Lei dos acidentes no trabalho, decretada era 24 do julho do 
Lei sobre a erço, decretada em 7 do julho do 1918, 
Toi a famitis decretada om 18 de dezembro do JD 09. 
Lei do quilo, decretada om Lt do novembro o soguida das alterações do 13 
ão novembro de 1 


o, 
do abril do 1911, 6) 
março do 1ÓN, 10%, 
eg 2, 83 o 208 regulando vs 
rias disposições da 16i do 24 do julho, 50, 

liga administrativo, aprovado am 7 do agosto do 1919,02. 
Lei da contribuição de rendas de cast, decrotada om 4 do maio de 1911, 23, 


Grande e variado sortimento de livros escolaros para todos os car 
sos, romances novos é usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


livraria de Jodo Garnelto & Gom 
58, Travessa S. Domizgos, 60-LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo É 


Goarmon & G.º 


F. co Corgo Sento, 17, 10 e 21 Telephona n.º 1244-==LIS3ON 


Primeiros vapores a sahir 


dy Praia, Fogo, Brave, Tarrafal, Maio, Boa 


Benguelia o Mossa- 
avsageiros nos vapores quo sabem a 7623, 


tiom6 o Loanda. 
ira, oii, Loanda, Tobita, Ci 
bo op abbiger à pica Tata 
Foste, Porta Miolo, [bo 6 fun: 
lomê o não dy garanta praça para 


à Alrica Occitental o Madeira. 
Agitam-so 03 ae4 Dava palcos do q 1a 08 pola-ngo da baga coa Latina Log 3 por 
“a amonscar ia vespsra da stats dos VApaCam ass isto 
qu4O! jaer asciaroo moatay, dicizie-s 
No Porro 


aosageniesilerm.Burmester £ 2.º 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMEROLO, di 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOME 


1a hm 


Direcção « propricéede de Manuel Guimariea 
Editor Camilo Sousa e Almeida 
Fctacção e Aministração-—R. coorte, 5, * 


| LISBOA-Sexta-feira, 13 de Março de 1914. 


Ii 


EO Praga E conto 


Navegação 
para o Rrazil 


Toi apresontado- pelo gr, ministro 
dus finanças á Camara dos deputados] 
um projeto do navogação para 
Brasil, Já hontom alludimos a esse 
projucto, addicionando-lhe as infor- 
mações 6 commentarios com que um| 
distineto director da Associação Com 
mereial nos elucidou sobre os sous 
moios de ronlisação o as circumstan- 
vias em que ossu roalisação se duverá| 


r 
Em faco do taos esclarecimentos, a| 
primoira conclusão a que so chega 
quo sorá necessario um-grando esfor- 
so para telumphar das diffiaildados 
quo so lho aprosontam. Basta attentar 
no numero de companhias de nave-| 
Kação com as quass é forçoso entrar 
om luctu, devendo ainda notar-se que 
o85as companhias so encontram liga- 
das n'um pensamento o n'uma aoção 
communs para difficaltar a navogação 
Portuguexa 6 prejúdicarem o nosso 
sommoroio, 


Evidontemonte que om taos condi- 


ções so torna necossario que não soja, 
aponas o ospirito Anancoiro quo pro- 
sida é ronlisação d'essa omprosa. Do- 
vo sobrelovar-lho o aspirito patrioti- 
co, porquo só o imiulo podorá 
componsor, com a satisfação do ser- 
viço feito À nossa torra, os sacrifícios, 
nº luotas, as contrariodados 6 os pro- 
uisos que, polo monos; do começo 
hão da assignalar a exocução d'esso 
proposito, 

or isso mesmo applaudimos a iai 
cintiva que 8 esboça a desejamos 
quo olla so convorta, o mais rapida- 
mento possivol, numa ronlidado do 

ão dovoromos orgulhar-nos. Porquo 

pola manifestação d'osse espírito 
'patriotico quo podoremos impôr-nos 
ag mundo inteiro, mostrando-lho quo 
nf os ao trabalho, pro-| 
cuando eflvotivar obras quo rapr 
sontam a oxocução dum comprornia- 
80. moral com o nosso Pais o à nogua 


otada ompro 
explorar 08 transpor 
sagoiros de 1,º o 9.º cla: 
transportar mercado 

o passagoiros do 8º classo, Em am- 
bos procura ovitar uma exploração, 
As companhias oxtrangoiras oombi- 
náram-so para que o praço dos frotos 
boa para 08 portos da Ámorioa| 

Sejam mais caros do que ds quo,, com 
iduntico dustino, so porcobom em por-| 
tos mais afastados dos e 


baraçar a] 
s productos nos mor- 
os, visto que 08 gra 
mos dos frotos obrigavam a encaro- 
cor 05 gonoros porta guszãs, 

3 não menor oxploração, ou antes 
tovoltanto doshumanidado, 6 a ma- 
soira conuo so proceda com 08 pobres, 
viajantes de 8.º olasgo, tri ortados| 


como curnoiros, som camas o som mo- 

545, omquanto nas clagsos suporioros| 

no so poupam o conforto o 0 luxo, 
As viagons né desses 


vaporos constituom um vordadoiro 
pesadélio. Horrorisa só à leitura dos 
sous detalhos, Como não sofrerão os| 
que viajam nossos infornosl 

Porpóo-so a Emprosa Nacional alli 
tiar o desconforto d'essa pobro gan- 
to. Bastaria esta rogolução para lho| 
attralie todas as sympathias, quando] 
não bastasse 
positivamento uma vorgo | 
nós, tão intimamonto ligados ao B 
sil, não possulemos uma só carcoira 
de vaporos para um Estado com o 
qual estamos om constantos e activas) 
rolaçõos. 

O projecto do sr. Thomas Cabri 
gos Cortospondor a uma noco 
nacional. Logo quo ello o 
vivissima sorá a alogria com q) 
to om Portugal como no Brazil gorá| 
acolhida ossa iniciativa por todos 08 
portuguozes que, no solo natal ou nal 
terra que lhes 6 soganda Patria, nó 
pensam em aportar, cuda voz mais, 08] 
elos que prendem as duas nações.| 
Sompre que a bandeira portugueza| 
apparocor, fluctuando sobre um navio 
om aguas braziloiras, mais vivamente, 
ão afirmará a nossa união com o Bra- 
sil o a colonia portugueza que alli 

abalha o forasoe. 

Sio estas prooccupações quo do- 
vom acconder o ospirito patriotioo, 
6 0:50 espirito patriotivo que pódo, 
voncer as dificuldades que podo ter!| 
à exucução do projocto. Mas ostamos| 
certos do quo osso spirit patriotico| 
nto ha-do falhar pa i 
ção, 

qu8 o projecto aprisontado á saneção| 
Jogislativa oxtopiorisa o define, o que, 
d Dom profundo o vivaz provam-o og 
esforços que ha muito tempo so om 
progam para o converter num facto. 


Ma Republica do Equador 


Aordemestá restabelecida, tendo 
sido retomada Esmeralda 
“Quito, 13.do março 

O presidento da ropublioa, sr. Leo- 
nidas Plaza, bateu os revolucionarios 
e ocoupou Esmeralda, A ordem é 
completa em todo o resto da paiz o a 
tevolugo póde considorár-so tormi- 
nada. —(Havas), 


lo surgiu já do ponsamonto|. 


A QUESTÃO 


Afiema-so quo o sr. ministro das) 
colonias apresentará hojo na Oamára 
dos deputados a sua proposta sobre 
questão de Ambaos, Desconhecendo 
por completo as opiniõos do sr, Lis- 
boa do ima sobes o assumpto, não 
Isabomos à acolhimento que á sua pro-| 
posta gorá feito pela maioria da O: 
mara. No emtanto, como so trata do 
uma questão quo intoressa em milhá- 
res do contos as finanças publicas, os-| 
tamos convencidos do quo a inioiati- 

ministro das colonias me-| 
rocorá o esthdo consoiencioso e dos- 
apaixonado de todos os agrupamon- 
tos parlamenta 

Sobre a qu 


do Ambaca não 
podem estabolocor-so, dontro dos 
artidos, obrigaçõos do caracter po- 
tico, À sus solução devo sor am-! 
plamento apreciada, livromonto dis- 
cutída, com plena libordado do aeção 
da pacto do todos os elementos que| 
dosejom  pronuns seu ros 


Noostudo damaltadada questão, pro- 
Sisamos não confundir os factos com 


as opiniões o comentarios quo à' 


que s6 estaboloçam divorgoncias; so-| 
bro os factos nho ha divorgoncias pos-| 
sivois. 

Rocordemos então os factos, pondo] 
agora de parto as opiniões quo ollos| 
possam provocar, 

Polo contracto do 1885, o Estado] 
(compromottpu-so a auxiliar a cons-| 
trucção da linha ferrea de Loanda a| 
|Ambaca com as soguintos garantias: 
|—complemonto do um juro do 6 0/0] 
sobre um capital do 19.999 escudos! 
por Kilomotro; fixação do um rendi- 
monto bruto, tambem por kilomotro, 


dizor: o Estado calculava quo a cong- 
trueção de cada kilometro de linha) 
custasso 19.099 escudos, o garantia o 
[juro de 6 OjO ao capital emprogado| 
sa construoção; enloulava tam- 
bom quo as despozas do exploração| 
attingissom 1.4 OD. escudos por kilo-| 
tomava o compromisso de| 
indomnisar a Companhia polos 
ljuizos quo lho rosultagsom d'uma re 
ooita inforior, 
Esolarecendo mais uma voz o al- 
oanoo dfossas condi 
companhia tivosso rondimonto 
liquido, isto é, a sua rocoita, por] 
cada kilomotro, fosso superior a 1:300] 
oscudos, o Estado lovaria em linha do| 
conta osso rendimonto liquido o 66) 
lho “pagaria o complemento do juro| 
do 6 % sobro 19:99 escudos por| 
eilomotro. Bo o rendimento liquido 
fosso ogual ou suporior ao fotal d'esse 
ljuro, que são 1:180 oscudos, o Estado 
'uada teria quo pagar, por nonhuma| 
das garar 
Mas à companhia nunca teve rendi- 
mento liquido, à o Estado foi sompro, 
obrigado a pagar-lho o quo olia dícia! 
que faltava para complotar 1:200 os- 
[cudos por kilometro, mais o total do 
juro, do 6 9, sobre 19:909 escudos! 
tambom por cada Kilomotro da linha, 
Ainda como simplos anotação 


garantias a qualquor sociodade 
tica, 


Principal divorgencia lovantadaon-! 


Migalhas 


8! 
Um caso serio) 


—Quo me diz, mou caro amigo?-| 


—Pois não sabo? Reunitam-so hon- 
tem uma porção de monarohicos, titu- 
lares o outros, para onvir uma conf 
ronois. | 
ontão? A Constituição garanto 
essa osposio do divertimento. 

—Mas sabo o que por Já so diese? 

Eu não, A politica não mo into- 
Fossa, 

—Pois começaram por doclarar que 
a Ropublica ostava morta, quo a anar- 
chia, dentro om pouco, dominará à 85- 
ciodado portugueza, quo esto governo é] 
o ultimo do actual rogimon e até so 
|vocay a afirmação do sr, (inorra Jun-| 
guoiro que, ao que pareco, disso ha 
[pouco quo caminhavamos para uma 
tragedia nacional. Ao que pureco, 
ja cousa ostá por pouco, Eu até mol 
almira como os freguezes da conforon-| 
oia não foram logo d'alli ao município) 
proclamar a monarchia. Ora você não) 
fentcula o transtorno que isto mo fas. 
Tá tinha dofnitivamento adhorido, te. 
[nh:+mo furto diz»r na tenda o na taba- 
catia quo a outra senhora já não volta e 
até já votei nas ultimas eleições o com 
o governo, já se vô. Calculo que bonita 


estará para mo ncontocor, Domissã 


não inforior a 1.200 oscudos. Quer 


|teair uma linha foreoa da oxtensão d 
364 kilo notros, que podo sor tomada 
como oxômplo do tudo quanto ha de| 


Í 
DE AMBACA 


Recordando “factos,, 
As diferenças de agio, a garantia das despesas ki- 
fomefricas, e a cedencia de inscripções para a 


Companhia levantar um emprestimo 


realmonto, 


dodia | 


Já demonsirímos que a Companhia, 
ro portoguezos, 


dos caminhos do f 
oncontrando-a em situação porfoit: 
mente egual á da Companhia da linha 
forrea de Ambacs, tondo recebido ga- 
[rantias do Estado e tendo feito no 
oxtrangeiro uma emissão do obriga- 
ões, nunca recebeu em ouro essas ga- 
rântias. Nom receber, 
Estado, ta 


emréis. 
A propriá Companhia do Ambaca, 
ainda no aúno do 1894, quando fez 


tado, não reblamou pelos prejuizos so 


fridos com 'o aggravamenio do agio | 
ado n'essa data, Só] 
mais tarde se lembrou de fazir essa re-| 


[quo -já ora 


Iclamação, 
Outra divorgonoi 
Em 1894, ro 


escudo: 
do de 


olansula, dizendo quo aquollo contra: 


ota lho foi imposto:.. por conoção, 
Mas, só passados 18 annos sobro a as- 
igaatara do contracto é que a Com- 
invocou assa allogação do nal- 

o ha um oficio da propria 
dirigido ao governo, em| 

uo olia roconhece quo o contracto! 
do 1894 foi celebrado com todas as for- 


an 
Fade, 
(Compa 


malidades da tei. 
Outro facto: 


Em novembro do 1898, o Estsdo) 
tinha coditlo á Companhia 2.552 con. 
insoripções, para| 


tos nominaos om 
ella lovantar no Monto-Pio 785 con 


' ee 


Para fochar osta ligeira oxposição| 
ro 08 quaos o loitor bor- 


do factos, | 


dará as opiniõos o comentarios quo 
ontendor, recordaremos ainda que, 86 
até 30 de junho do 1911, o Estado ti 
nha abonsdo á Companhias as soguin-| 
tos quantias: 


como gara 
:412 contos; a titulo 
tos, 6841 contos. Somms 
contos. 


Todo osso dinheiro sahiu dos oo-! 
fres do Thesouro para entrar nos da| 


Companhia. Para quê? Para 8o cons. 


factos, & convenionto ocordar. quojeos Quo polos defita do contrno 
nunca o Estado concodou ta ambas og so0s gorviços de exploração so on- 


contram organisados. 


16:724 contos! E a Companhia 
ainda sustenta que o Estado lhe devo 


muito dinhoiro, 


prisão, fóra o resto, Valha-me Nossa| 
Elos lá dissóram que a mo-| 
cohia hão perseguiria ninguem; mag 
lóu não sóu tão tolo quo acredito n'ama 
dalella osso calibro. Não goi o que) 


Senho: 


hei-de fazor à minha vida, 


firmado hontem que isto ostava sóbro| 
um vaicão, tenho-o lido nos jornacs| 
|vormelhos. Os mosmos afirmam todos, 
os dias que a anarchia é manifesta, quo| 
a oppressão é ovidente, quo o rogimon é 
immoralmonto governado... Ora o que| 
os politicos republicanos gostam de di 
jzer uns' aos outros não gostam agora! 
do o onyir-na bocea dos monarchicos.| 
Descanse, Praxedes. O que nos valo a 
todos é que uns o outros faliam com a 


mesma rasão, 


André Brao 


apital,, 


«+ 


Publica-se aos do- 


imingos. 


grave ferro-viario 
) Da Africa do Sl 


Gidado da Cato, 13 de março 


O senado votou om sogunda leitura. 
o bill approvando os actos do goyer- 


o 


figura quo eu faça o sabe Dous o que “o durante as ultimas desordens, —| 


Javas), 


EO sendo a Companhia 
debitado pola differonça que vas da| 
importancia das garantias, em réis, 
para o pagamento om ouro, ao cambio| 


á sua obra, Foita do encantos suocos- 


nova facota do um ta 


porque o 
a uma como a outra| 
(Companhia) promewtou o pagamento 


o| 
primeiro ajusto do contas com o Es- 


ido novo contraoto, 
o Estado baixou o pagamento ds 
1.200 escudos por kilometro para 900 

film do facilitar o pagamento 
Companhia, que atingia 
anno o total do 1.800-contos. 
A Companhia noga-so a acooitar ossa 


lmardo Schwvalhach 


Poncos espiritos tonho encontrado, 
que icspirem tão rapida o tão profan- 
da sympathia como o de Schwalbach, 
'Aquellos que .o conhecem apenas 
atravez da sua obra sontem-so 
diatamento sedusidos pela alegria 5 
rena o 88, 0 sabor muito portugue: 
a finura sem pi i 
benovola o o 54 
piéguico, quo se destacam das suas 
paginas, Adivinham-so atraves d'ol- 
los um coração ondo a vida não em- 
botou a bondado, um cerabro onde O 
docorrer dos anos não matou a ale- 
gria. 

Os que o conhecom do porto toom 
a reforçar esta impressão o testemu- 
nho da 8 
ridento e distinota; a fidalga bisarria 
do seu, caraoter; o brilho suggestivo 
jo pmpolgante da-gua oonvorsação 6 à 
limpida honestidado da sua vida. = 

O homow corrospondo ex absoluto 


ivos, cada paroella r 


tos, desspparocidos o não sub- 
stituidos, é, talvos, falha do uma li- 
inha goral, mas admiravol do ensina- 
mentos. O ogpirito do auetor do Jati- 
mo vagabandeou a meado, saltando 
(de comedia de caraotoros para a oo 
media de aoção, do drama para à re- 
vista, da oporetta do commoção para 
a poça do costumes masicada. O corto 
ó quo trouxo sempzo a cada gonero 
que abordou uma ronovação, o im 
palso do sou espirito sempre moço. 
Às suas rovistas destronam a tradi- 
ção das que Argus, Jacobotti 6 Sousa 
Bastos assignara. Às suas comedias| 
ronovaram os moldos om quo Gorya- 
sio talhoa as suas figaras curiosissi- 
mas. Às suas oporottas trezom com- 
go uma formula nova, À: 
ças do costumos são degoni 


ob, 
um homom do thoatro, 
a à tem sido sempre um homom de) 
ottras, apaixonado da boa esoripta e 
fazendo passar as suas idéss por um 
crivo do bom gosto litterario. Quem 
lizor o oxamo detalhado de toda a 
[sua obra não encontra uma conoes- 
[são foita á baualidado. Adivinha-so 
quo Schwalbaoh, ao a) 
um assumpto, 6 

ra quo lhe agrada so 


podocia agradar a! 
outrem. Vosto as suas idéas como 
quem vosto uma amanto querida: com 
o prasor do so rovor n'uma obra gra- 
ta ao proprio ospirito é ao proprio| 
coração, E porque Sohywalbaob, son- 
do um artista, o 6 som artif 
proocoupações, porque conheos bem 
a vida por uuasa d'olla so tor aifasta 
do em pretencioso is 
do que sempro o que o ga 
faz a totalidade do publico educado, 
o intorossa o menos culto. 

Por nosso mal, por mal do nosso| 
thostro o das nossas Isttras, Sohwal-| 
bach, om voz da abastança que lhe, 
devia tor produzido a sua obra con. 

Jeravol, não tem conseguido a dos- 
preocoupação necessaria á orianta- 
(tação definida de uma obra. Tom 
[balhado no sabor das su: 
des, o quo de resto tem 
quantos om Portugal fazom vida pela 
[ponna. “Todos os que ostimamos o seu 
alto espirito dos 
nos, tranquillamento 6 cada anno, 
uma peça nova, vêl-o redigir cad 
[semana um folhotim no roda-pó 
Juma grando folha o esontar a meudo 


perguntava-mo ha coisa de meia hora 6) Mou caro amigo, respdudi cu ao/a sua palavra quento, onteraecedora, 
nosso quorido Praxedes, |Praxodos. Tudo quanto os monarchi. |tão discretamente florida do singolas| 
—A que? cos disoin não 6 senão um ocho do quo/POMPês. 
-—Aquillo d'hontome cs ropublicanos tom dito uns dos ou-| Por isso com alvoroço aculhemos| 
Meio tros. Antas dos monarchicos tas «é [88 oscasiõos que temos do applandil- 


jo 6 do lho domonstrarmos o alko| 
apreço em quo o temos, pela supo- 
rioridado do seu espirito, pola éxtre- 
ima gentileza do seu trato, pela bon-| 
dado som limitos de um coração sem-| 
pro aborto, 


André Brun, 


delta a Arca 


Parece que as estatisticas demons- 
tram que apenas & 0,0 dos alumuos das 
nossas escolas possuem wma dentadura! 
[completamente sã... Não se poderá ez” 
Iplicar assim o arsinho penifente, enco- 
lhido, de uma juventude que tem tanta] 
[necessidade de acreditar nos dentistas] 


que nem tem tempo para crer em si pro-| 
[pria? 


* 


Achamos sempre interessante. o geso| 


do gatuno que se escapa à policia, quan- 
do, viaja entre o Limoeiro ea Bou-Ho- 
fra; ou vice-versa. N'uma cidade em que 


imprevisto está-caplivo dentro de uma 


ampulheta, agradam-nos irresistível. 
mente todas as notas do pittoresco, da 


[rebeldia das ruas. Depois à polícia tem| 
tm processo tão pouco” inteligente de| 


P-/bom! intencionada, conseguia chogar 


aofatfttudo modesta dar-lhe-ha um bello ar| 


| = PASSOSPE 


etal 


Folhoando so o 
dos papeis dos josuitas, agora publi 
losdo por iniciativa do Parlamento, 
tom a gento a impressão quo meio 
Portugal passo pelo Collegio do 
Campolide e que quasi todos os ho 
moné que tivoram é quo toom ainda 
hojo as mais avidoutos situações nºes-| 
ta torra eram subditos obediontes do 
Papa Negro. E isto desola 
co, porque quem 

as causas da aus 
oreador que-carastorisa or 


Para os Loyo-| 
esportalhões a astutos, a obe: 

7 rincipal virtude; por meio 
ella, todo so consoguia - à rodem 
pção das almas o as mais assignala- 
das viotorias qa vida. E dfosta dou- 
trina estupenda alguma coisa ficou, 
porque dificilmento so encontrará 


a predisposição messianios, sobrotu- 
do quando 3 Messi 

tos em balandraus do políticos, l 
a maioros oxagoros. Devo sor por is- 
so que o Pais inteiro paroce ainda de) 
(quando em vez um colossal collogio| 
oomo o do Campolide, onde todos 
protndem onganar-so uns aos ou: 
tros... 


na 

Aquelto ministro que não está na- 
da disposto a atarar nem os proton- 
dentos nom os maçadoros toom acou- 
tecido episodios cheios do graça, pro- 
fundamento significativos. Ha uma 
'somána, por exomplo, á força do po- 
dinchar, do supplicar, do insistir, 
uma dama, oom todo o ar do pessoa 


até junto d'esso ornamento do actual 
Igabinoto, Era socia bonomerita da 
[Cruz Vormolha, oxplicava 

ihoira, compuzora uma 
tondia ornamentar-lho a capa com o| 
(emblema d'aquella colectividade. Pei- 


não tooaya piano o pouco porcobia do| 
valsas, 
—Mas é quo ha uma leiu—objo- 


—Então, i—roplioa o| 
ministro—não ponha o emblema. E” 
tudo o quo posso dizo 

E a auctora da valsinha lá foi to-| 
outra porta, om busoa do quem 
a auotorisasso a pôr o cmbloma d 


tes cora frequencia ella aprenderá à não 
se distrahir. Algumas vezes já temos] 
presenceado este caso paralozal-—a po- 
fícia: cerrando os punhos sobre o rastro] 
dos evadídos! Não conhecemos ameaça 
mais inutil, O individuo que acaba de 
ser dogrado no seu zelo não deve fazer 
bravatas, mas sim pensar que a intelli- 
gencia é uma coisa bem reli 
Se a Felicidade um dia for distribui 
da, dle maneira a não rear paraizos a 
neulur patife, é provavel que eutão a! 
Bondade se installe dignamente nos pa- 
lacios, cujos portaes. ella hoje encara! 
confundida. Entrementes, na comedia] 
da vida, ella irá fazendo todos os par 
pis secuudarios, vecitândo de tempos a 
tempos algumas tiradas de effeto, Esta 


de viciima e facilitará aos seus, 
inimigos dirigir-lhe algumas ironias 
nordentes, A sua resignação é a salva- 
|guarda dos que a esbofeteiam. 


4O PROTECTORADO Es MARROCOS 


À “entento” frame espanha 


contribuirá «para evitar inci. 

- dentes sempre lastimaveis e 

levar a cabo a missão que a 

França e a Hespanha teem de 
cumprir em Africa» 


Ao terminar o consolho do minis- 
tros colobrado hojo no palacio real, 
sob a presidencia do soborano, o pre- 
sidento do conselho do ministros de- 
[larou havor exposto alli quo a coin. 
cidencia do so acharem om Madrid, 
os generass Lyautoy o Marina, as 
conferencias. realisadas por elles cu- 
tre si 6 mesmo as do gabinoto do Mac 
drid com o gonoral Lyautey contei 
buirão seguramento para ostroitar as 
nossas relações com a França é fa 
litar a terminação da missão de civi 
lisação e progresso que as duas na 
(ções estão encarregadas do levar. a| 
cabo no imperio marroquino. 
«Tenho como certo, fóra do duvi-| 
da—scoroscentou o prosidonto do] 
conselho, —que sem contrastar com. 
[promisso do especie alguma, a uni- 
dado de vistas e as losos o francas re- 
lações da França com a Hospanha, 
pormitiirão evitar incidentes sempre 
lsstimaveis o darão as maioras fa 
dades para o desenvolvimento do 


conduzir presos, que só fugindo-lhe es-lexercicio do poder nas respectivas baveres 


| ERP Iva “;,e 
hos politicos 
A historia do collegio de Campolide, o uso dos ha- 
bitos tálares, um ministro com bom humor 


imeiro volumejCruz Vermelha no frontespício da 
sua obra, 
tros bora pouco amavois 


tempestade. O pomo da discordia é o 
sr. ju 

bro 6 probistorica ou pouco menos 
terra alomtojana arrebanha nada mo- 
nos de 1500 votos,. E isso é carta do 
alforria para esso magistrado fazer a 


Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
Officina de impressão--74, Rua da Bica,7l 
O ROMANCE PORTUGUEZ 


“Coração de ml” 


Uma obra de imaginação é ds 

verdade—Os seus intuitos vó. 

ciacs — Os ultimos acontegi- 
mentos politicos 


Prosoguo A Capital na exoodálo 
do plano que deliborou loyar a okbo, 
ao iniciar a publicação dos ndriNiis. 
vois opisodios quo para as nodsts“&b- 
lomnas sxpressamonto egoroyon ir 
io Dantas, subordinados á opigraphô 
do Patria Portugueza, E? tors po, com 
offeito, do se pôr termo ao dominio 
quasi absoluto que, de ha tanto, vein 
oxorcendo na impronsa a liltoratora 
oxtrangeira, 

ão pode 


RDIDOS... 


Docididamonto ha minis- 


no 
Voltou a soar o sino grando d'AL.| 
vito, 6 com tal retumbancia, que por| 
vezês os sous sons confusos ameaça- 
ram dosoncadear uma vordadeira 


Sampaio, que n'agaella no- 


quo lhe appotoce, com applauso de 


Cllitica o que são, nem mais nom. 


quellos que lhe deram a sonha po- 


menos, os democraticos, À camara, 


d'Alvito tom visto uma bruxa, os 
Junionistas protestam, 

quinhentos oloitores reduzem tudo, 
spÓ, terra cinza o nada 6 quem or- 
gue sompro triumphanto o cstan- 
dorio 


poucos do “dias. E promotto conti- 
nuar, o que é peor e bom poor. 


to, roolama para elias a nooesgari 
liboração da Camaras 


(trataw—dia-so cá do baisa—E' 
iso lor ossas propostas! 


tormpo,—rospondo o 
Os sra. deputados q: 


missões, som quo alguoi 
adivinhar o quo por lá se d 


xandro de Barros loyou-o até á tri 


(Não torá sido um grando aoto do au- 
dacia o do sr. Alexandro do Barros, 
mas foi um acto louvavol. Porqu 
tribuna da Camara não 
vamento para o poiso 


pado, do qual haja fugido 
pro a boa, a sã, a classica eloquonoia, 
ue tão Froquentemento dosabrooha, 
no seio da roprugontação nacional. 


zonas do influenci 
(gom ovidonto para os intorossas hos- 
panhol o ftuncoz, produzindo nos in 
digonas a improssão que allos não po- 
dorão oppô: 
ça á missão quo 
cum prom om Africa, 


ção feancora.» —(Havas). 


mas os mil o| 


viotoria'ó o reforido sr. juis. 
isto, esta contenda mesqui- 
aqui o além por uns 

do lama, ha uns 


ros triumphos, Os maioros littorátos 
orgulham-so em toda a parto do pros- 
tar a sua colaboração é imprensa 
aria “6 08 loitoros já roclamam hoje 
nowes o lavoros do incontostavol me- 
rocimonto o não ao satisfazom oo O 
velho folhetim om quo a mais bizarra 
phantasia, fortil om situações o ot 
inverosimilhanças, procura supprir 
as qualidades quo hão do impde toda 
a obra do arto que tonha jus a sor 
assim chamada. 
oração de mulher, 'quo Sonia 
Costa escrovou para 4 “Capital o à 
que consageou o melhor dos sous 68- 
forços o am facnldados brilhancigsi- 
mas que ainda rocontomonto pudo- 
ram sor aprociadas no roinqnoo Seih- 
pre virgem, racommonda-so pór todés 
os titulos o vno sem duvida dempor: 
funda gonsação: obra por. 
a, BSSUMPLO portugues o 
tualidado lagranto, obra quo, 
por sor um trabalho do ihoginação 
não deixa do sor tambem 'choia do 
vordado o com suporiores intuivos 
sociavs,—o nosso novo folhotim oa- 
tra perfeitamente no plano que traça 


“o 
O sr. ministro da guerra mandára, 


do- 


—)Mas se não sabemos do que so] 
P* 


—Mas tambom 6 pro 


Pp 
pros 
E a papolada lá foi para 


ração. Hojo, 


meica interrupção do ministro. Sim,|buna, d'onde continaou a oxpór como [mos e cujo puro prasamento palito: 
podia pôr o emblowa á vontade. Não|lho é pocaliar o com a clacosa oonho-[co 08 lvitoras tão bom com preher 
via nisso inconvenionte. Do rosto, oida as suas idoias sobro o assumpto.| doram ao publicarmos o soberbo tra- 


balho de Julio Dantas, a quo go tó 
guiram as narrativas oncantadorãs 
do almiranto Braz de Oliveira. 
Romanco, molhor diriumos traggó- 
dia do amor, Coração de mulhe 
dosonrol omuldura-so om plomb 
vida contemporanea 6 no que ólla 
von tido do mais absorvento o nfó 
improssionante: a agitação politica, as 
conspirações, os movimontos revolu- 
cionarios, as prisões, dosdo us cast. 
matas dos lortos aos rigores da 
tonciaria, e todos 08 outros factos 
iram o gravitaram em torno d'bs- 
ses mais ou menos rolacionados 
com ollos —opisodios que Sousa Cos- 
ta aproveitou e encadeou magistrál- 
mente, por manoira a commovor ih 
tensamento O leitor. 

Romancista moderno, observado, 
porspicuz, estudando o meio, as per. 
Gonagens, 08 costumos, os acontbie 

gura 6 pote 
coisus, Bolsa 
Costa 6, simultanoamonto, um pintor 
o uia psychologo, um historiador » 
mm anatomista, o acima de tado não 
56 um primoroso osoriptor, cuja inli- 
viduulidado já "agora convém roth 
ubecor como inconfundivel, mas tri 
bom uma alma dolicadissima que bof- 


foz posi 
mog648, nom 
para pulpito per petunmonto des: 


com uma yanta 


officasmento pola for- 
Feança o Hespanha| 


N'esto sentido nós não podemos, 
senão folicitar-nos pola agradavel vi 

ta do genoral Lyautoy, do quem co- 
mo das pessoas quo o acompanham 
tomos ouvido palavras do alta consi 
deração para a Hospanha, o que cor-| 
respondo som a menor duvida aosson-| 
timentos do nosso pai para com a na- 


Nova conierencia de Lyautey 


o soffro cor tores de q 
Maorid, 13 de março [uno drama aus dou o cituio da 
Realisou-so hoje nova conferencia Coração de mer é que 4 Capital 


[começará a publicar no dia 5 


bri 
No Peru 


Novas eleições 
Lima, (3 de março 
A camara vouniu para roconhesót 
o novo govorno, mas paranto ds fo. 
testos do publico rosolvou-so procb- 
dor a novas oloiçõos.— (Corresponkiti. 
te, 


ontro 08 genorass Mari 
Para Molilla foram on 
ros em dinhoiro. — (Oorrespondente 
Ataque de mouros 
Tetuan, 13 de março 

Ao regrossar aqui um destacamen 
to, foi atacado, ficando ferido um to-| 
menta coronel e morto um tenonte,— 
(Correspondente). 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no 
tratamento das doenças de senhoras, 


Falta de policia 

Parte da cidade ao abandonu 

Propositadamente destacamos dal 
secção de Alvitres e reclamações a 
queixa que nos dirige o sr. J. Gui-| 
murães, Pede-nos ello para ohamar- 
moi a stscação para a faia da pais 
na ros Maria Pia, junto á rua Horial 
Navia, em Alcantara, principalmente, 
do noite, ondo nunca apparece, paro- 
(condo que os moradores d'aquolla, 
parte da cidade estão por completo, 

quauidos das sutoridides que se 
a etc é vigiando 06 ei a 
ecos é aidna, 

“Ai fica a queixa do sr. J. Guima- 


LIVROS NOVOS 


“A Bepoblca 6 4 eso” 


So do ha muito João do Bafrk 
[não tivesso um nomo feito, basthriá 
esto sou ultimo liveo para lho dae di- 
reito a oocupar um logar do destagitá 
ontre os quo oscrovom o—o qui tiiáiã 
entro os quo so intorosadtm é dit- 
catam a sorio o probloma da indbed- 
eção, problema que necessita de do- 
nhocimontos múito especiaos & qué 
não é 1ão facil do vorsar como a miji- 
tos so afigura. 

Comoça João do Barros 


rãs. Por mais d'uma voz nos tomos, 
referido so assumpto com os com- 
[mentarios que eilo merece, Continua- 
mos clamando por que sejam tomadas! 

ergicas e prompras proidencias, 
quo ss dá na rua Maria Pia succo- 
do em muitos outros pontos da cida-| 


por E] 


mar quo «a solução do probloniá 
dagogico nacional tom do sor hi 


tambem 
denciosamente ropublicdno». E 
pro coidadd, sompro pf: 
moroso, oxplana om soguida, eli for. 


de.. Tal estado de coisas não podo, 
inuar. Ropotiromos: s6| 


to do duzentas paginas, esso god lite 


jaugmonto-so, mas poli 
[devidamente o garan —a orientação qdo ao cusius:88 


so a vida o os /josti us 
item dado, orientução que doiotinã 68 


dos seus habitantes 


5a 


Vão co 


0 PARQUE EDUARDO Vil 


iara 


meçar as obras | 


€ tudo estará concluido em séte ou oito annos 


— Ena. oe? Não do fua? Totemou finalmente 

Eisbon dotada do um Parque sélativ 

monta amplo. e central, como Londren 
deu Hyde Parks Paris 0 sen 

Be not or aten é Viana 

Sem duvida quo no faz, respondo-nos 
6%. Diogo Peres, com quom esta tar 
nos encontrámos palestrando sobeo O 
40, Ob trabalhos "vio mesmo começar 
mito brove, talvez na proxima tema 
Esprestas, coisas, o essencial 6 começar. 

"Bar, sabo a húitorio? E a seguinte, nao 
unidas gera: 

a “Camara approvou g proje- 
«tod Parque executado pelo sr, Pernas. 
do Siva, sa como existia a tutela do 

veto: foi twister obter a aum taneção| 
E a 


"Toit. condicolonolment a 
uáloipal exoentaria o projecto quando| 
divevo Greado pará Gio uma rocóita 


recoita munca so croo0, mas em todo | 


pocin 
A 
óiéaso, do uma fotma ilegal o clandesti 
Do jsompro foi tirando das shas receitas 
Srdianão o Daatanto para ie fazendo a. 
YE olia, 3 fizoramrae, com eftito, 
“ingos ãuperiores quê o projecto 
diehva, "bom como a vedação da Avenida 
Asitonto Angusto do Aguiar, custando| 
dó luto, qualquer coisa como vinte a] 
co contos, 


quando a primeira vereação, 
tomon potso, o 


aula conatraçção do Parque, 
afoosa Tontão tia ida para soa 
Fame ' tal receita propria que o governo 
Eialoava voto, indispeneavt à esucução 
Misto Vendor ha fatao do ec 
dr nt qu, neria dividida em 1) 
lho “ao. proço modio do SOSO0O réis o 
“juta Bão! 9 mestão tempo o pro 
Jos pbilivo” 1 mas tanto altetados o 
Gui do exgonpo qu elo prio 
e pn ve da no lo 
dranceiro no arvuredo o dominando a 
o, ostra 1 figurar no plano je 
tor Junto da Jotando, denupparocundo 
oriabtar o anorie 6 inditito lago que 
Bhrquel ato no planenva constente 
ont Gecnaio, a opartição re 
eso opinar 
eia peace tor vendido ao pçs 
esco "BOBO ro 0 metro quadendo 
“isto nos iathoou” ão poderem mec co 
evito predios” do. grándo rendimonto, 
Na fas motorambnto. om Limbo 
| familias. em “condições do 08 adquiricom. 
ara aca de Erniatienio, us 


| Bom vi 


quan, tom cooheiras, patsos, etc, não pó- 
diam borvir, orontras famillos não iriam 
orar para Já. 


«O mb Vectiita Terra roplicou que, polo 
| “oontrario, a procura seria” grande, e dm 4 
| eme, gu menos, guns todoa os trrenos 

ostaridim vondides, Brovaram posterior: 
tnento Os factos quo essa manolra do VOr 
Bjo era oxnota, pola 16 so ventlan tum por 
fnitóçvo a procura. 4 inaignificanto ou 
edi nulla E yerdado quo apparecom 
aora” ola “ou. dar compradores: facto 
| qto” conmtantamento aucoedo quando se 

irao: terconos da prega, mes em 120 
lalhões, que adeautava à Dimara vendo. 
do noaié dofa ou tros? By não vondo o Par.| 
| “que oxcetalvamanto wmblo, visto occupar” 


cnruptoros o faz das croanças, não] 
homens livros o consolontes dos sous 
diraitogy, mas crontaras apias a todas 
| ns sobsorvioncias o baixez: Ki 
| apoio aosta sua nssorção cita cs 
com ella passados na sua vida do pro- 
| fesgor “e as proprias grevas acadomi- 
oas ;em. Coimbra 
| oonhizmar o que ollo di, poi 
raras. exoopçãos, ollas aponh 
domonstrar a baixoza do animo da] 


enthra | 
ifoston desdo Jogo O seu vivo 


porque havemos de 
BO metros em quai 


lminnito aínda. 
toda a periphorin? 


“À chmara aciual, quo encontrou os 


torrenos já rotirados da po 
são tsanbnoio, via-So dps numa vidas 
ão ulgo embaraçosa. Mas entendendo! 
uo tudo quanto precisa do ser feito à 
dispancavel que so comeco a fazer, ro- 
|solvea. effactivamento. começar os traba- 
lhos do Parqna polos movimentos de ter. 
ras, quo constitnom a tarefa mais dura €| 
ja. mais dispondiosa, Foilos cases movi- 
[montos, o Parquo pódo considerar.sa vir. 


pola ver 


inalmento conslnido. Dopois, so assim O 
ntonderom, ponham om praça 08 torro- 
pos que foram à axa ara Loro, 
fêncontram logo sigularmente 
os, desapparecendo então o ci 
closo do 


mo não havia forma do uabir: 
o Parque com a venda 
egos elevados que só sor 
lopoi 


) 


do Parquo con- 


ão enterrados nos” lagos anporiores u na 
vedação da avenida Antonio Augusto 
Aguiar, Nus proximidados do local, à ca 
mira: possuo 'terranos. quo so valorisam 
[om mais 1B0JO por, mevco quadrado; esse 
langmento de Jeceita dá, abgundo calou: 
feitos pas ouator reto das obras, 
jo “por fim cincoonta contos apo: 
nas, Trevo contos oconoiisam-se na for. 
ma do oxecatar 08 movimentos do terras, 
o é um tabto diforonto da quo foi in- 
cado no 2.º projeto, 
«Além isso, os 880 contos Inolnia-su 
a verba para a compra da arvorado o tra- 
dalhos do Jardinagem, So us arvores 
iram comindo dos vi 
o ossos trabalhos forom, onte 
judinolros da camara, calculou: 
homi om mais do 55 Contos, 
“Bfas como so hão do arranjar os 30 
contos que faltaun ainda? Muito almplos- 
manto, Nos terrenos dostinados ao Parque 
loxistom excollontos matorinos do cons 
tracção: bro a barro. 


ão. phantantas, equi 
car que já lá 50 ostá oxtrabindo 
pçs, tarefa, quo ia a 460 réis o metro cu 
oo, quando obtido da outra forma cus 
tava 4Oamora nada menos do 2200 rt 


io 

6.0 grando lago do primitivo 
to ha-do constituir um dos mais 
atractivo: 


Vad 


Boitos 


dosporas. Estou convoncido que 
dontro da seto on oíto annos estará con- 
cluido o Parque Eduardo VIL. 


Theatro Polytrama 


DOMINGO, 15 — MATINÉE 
W7.º concerto symphonico 
pa sit 
ta monta do iniigno maestho 


“altos, não ligja à movimentação do 1. 


% reprerontação da linda operetta 
o grando guccesso 


Mariajdo Rosario 


em quo tomam parto a diatincta 
aotriz Etolvino Serro, José Eicar- 
do, Armando Vasconcellos, Ama- 
rante, Lataly, Tso 

NA RUA DOS CONDES 


A ovina (Ô Sh com o novo qua- 
ro. 
FARTURAS A 10 REIS 
T 


Theatros 


Primeiras representações 
THEATRO AVENIDA — Ma- 
ria do Rozario, operotta om 6| 
notos do Sousa Rocha, mnsi- 
ca de Carlos Calderon. 


Em 5º recita de asrignatura, deu-nos| 
ontem a empresa do Avenida o segundo 
origíia? portugues d'esta cpocha naquele 


tuma peça do cóshunco « o publico estar ha- 
Bud, desde algumas epaches, no reperta 
rio “alemão com todo o seu cortejo de va 
sas, “cenario, guarda-roupa. é muitos mi- 
ares de lampadas. A peça que hontem| 
ae representou mada dao tem. E tola 
a innncencia, sentimento, passada entre 
orcaturas sis, cheias de ingenuidade o | 
|pubtico que, em geral, te uo ieatro para 
e divertir, reconhece no enreito um quero! 
verdadeiro é talves por isso. mesmo não O 
aprecia como merece, No tempo em que o 

tamento da Velha, O Solar dos Ba 
rigas e O brazileiro Pancracio fiseram| 
as” delicias «das nossas plateas, a peça. do 
fogem feia feto siceã. je em 
|mésmo publico“ reconhece-lh qualidades 
da, mio enora ejaros tidos na conta 
e sentimentalistas, o sentimento, em lheam 
ro, não é a nóseo forle, 

oura. Rocha não é um estrelante e al 
sua Maria do Rotario proua-o bem, À pes 
ra “tem “colorido, os seis finaes d'asto são 
bem preparados o pen é que, nos dois 


que oi prejuder, Depois 0 aueor proce 
oiae, Talber emasiado, com o enredo 


assim é que, no 3.º aclo, toruada-se degnc-| 


cessario o ráconhecimento da filha que, 
além de antiquado pela forma como é fei-| 
o o Sopão dá traição ôroa 
lda personagem comica em torno da qual] 
gira toda a pesa, papel desempenhado por 
José Ricardo, que 0 intorpretou d'uma ma- 
neira superior, desde a caracterização ao 
Pt set 

Danca deenipadho mastro, e 
Wii nr ovas seara] 
alho, Armando de Vasconcellos, Vianna, 
8. Ribeiro é Martins do, Santa Agra: 
armas dm conjunto, devendo, porn 
Meiecanao ay rabulas de Óbhelio de Papua! 
ko, principalmente “a do 3.º acto e Carlos 
EM e pre 
pequeno papel. Armando representou bem, 
[sendo para lastimar que à voz o não aj 
[de e Amarante, por sua vez, foi o act 


representou bom Sentimento, tendo, por: ve. 
assagens muito felize, Isaura non! 
de velha morgada, muto bem, Fi- 
nalmento, Látaty, a quem, por vezes, teinos 
feito referencias. elogiosas, mio nos agra| 
Hlou, quer na representação, quer no canto, 
A primeira foi muito deficiente, culpa ta 


do E sr Etelvina Serva que o 


:A-GAPLUALA, 


Agentes: Lima 


Neto & 0: us, 


AX “0 melhor extinctor de in 


18.93.1914 = 


cendios 
Rua da Prata Lisboa 


PARLA 


DE: 


ncia publicada nó Diario do Governo. O 
odo” de Mones duciara que, 


des catholicos sobra a 
ar, Jorge. Nunes tra do sovo 
tão do Al 


a qui 


idoputado. 
nr, Jacintho Nunes 

aa Constituição, 
O presidente intos 


yo artigo 


epa polo ar Santos Si 
a or 
não dovis tolo 


ocobido. 


lar ahonra da Camará 0 não O fox 
O prasidente: 

ão no dirigir ausim À 
Vores da. direita 

cumpria o son devor! 


Vigo 15, da Constituição, Ha ruido, ola 


no Omara, Dopoia 4 
Marques da Conta man 
projsotos do lul--um modificando os lia 
es do concalho do Avoisô o outro croan. 
do recaltas para a Asodiação Industria 
o Commercial do Aveiro 


o Herona, 00 ar, 


jo Eatado, para tal fim, oito contos de rúl, 
O ar, Ferisira da Fonseca vocuga- 


bastocimento df 


nu oonsidorações do orador, O 


mandam 


ei; 0 sr, Simas Machado re 


to, do admio 


sido ser, fozond ri, mito, Bo mato sapo do polbiquios pa 
pela forma fo detalhou 0 papel o que Noto ES O Ava 
Prpriamento pela perenagen. o on orpamentos aupplemoncares relati- 
papeis femininos, coube o de Maria| vos ao hospital, que terá do fechar as 

E 


ara diotus estarem osgotadas ou quasl 


 hospitaes São par valer nos desgraça ano, quer 
dg, qu alt so ncolhom a pode redio da fíta, o, navio, pode avo o a 
jo Jonitivo para os sous males, 6 não osta-|StGamonto ueja gusto oxclusívamento naf 
bolecimoútos em que vo exerçam oleiços- |Soippta do matorial para construcções] 


jrina projudicines no bom oradito das ins: 
tita 


o qual ha uma representação da junta, 
geral do disteeto. de Lisboa, protestando 
Entra Sato do ão 


“com entrega 
“devem Bear nb! 
iguorimonto 
ao isa roprosentação, 
à, 

; Jara que, 2 etiveao] 
hontem presente, teria votado quo ao pur 
ficaseo "na folha oficial a representação 
oparação.| 


toda e qualquer 
a ão Alvito. ho 


eljor 
no do um direito quo lho portenco como 


mm — Na acta não so] 
fax róferenoin no documento enviado para 


nest NGASO GR4O, V, 0x4] 
Ô ar, Jacintho Nunes: Compotindlho zo. 
Vo ex nto tou o direio| 
o apoiado! Não| 


O ar. Jacintho Nunes exalta-so o conti 
niia olamando quo não 49 rospeitou o ar- 


mores, um vago ar do rovolta pairando 


ara à tmésa dois 


oder adquirir 
um robocador, omprostando-lho dosdo já 


eenpa- do 
guns. para rancor; O 
a do feménio plomeito ntkendor 
a guerra 0.0 87, ministro da inslrucção| 
ra a tosa varits Propostas de 

diam. contra 

o fhcto, que roputa irritanto o rovoltan-| 
virados da Barcellou tor cor. 


oras, visto Algumas, dus vorhas 


rãs Rosa ucha mesquinhas 8 


MENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Lei da separação e orçamento das receitas 


Mlcatro. A pera agradou, vias não foi un], 0.88. Azovodo Oontinho abro a sessão pirito perseguidor que no lho attribue, 
coeso, DP Tales por. alãs 1940 com 40 deputados. Loom-so a/Esso artigo 8 mma coisa obuolntamonte 
ri ope an a doida aa dic À caia 


an gal ces A SO tasas coa 
Estores, que tinham por ot 
Sao aid nica Bla que 
o funto jaroo, Fojoihcseca pis mo 
ua Gita “eggremiaçõos,aecreboon: 
ando quo da pote dos ssiholicos mil 
io doou a maia restsencia, que 
fot porte] vandai só polenta do 
e inato Elio soraia Ra apre fe 
deita mbsnçêo do” provas a 
ER rã 
Peti goi SBatando direta 
Ripa GE Ta sobeotado quota 
O asi aa pabldugsas der pelos à 
abr Ianeça pars ode reu 
sia o gar do fado querido, come 
a opailcano, Bor tes eelticado 
EO pata Bons, loprando 
livrar dessa qnereiia querellando. por! 
Po anna fact do srta o0a5 é] 
RT niado stp santa O rados 
a God a pulou papers 
Ro touaBia paro da dai conti 
ad O o acreano dus raia 
eneiana sê da Gia le que foi nano 
paetado + oulise Posta oreamionto que 
“tado deves ditar dobrado 
anca CS falsa “erecisa 
RAIO ai, É Eros aa 
Spas dam 


“Philemon d'Almeida antes do so en] 
errar a sessão, manda para à mena urm 
projucto do lei, aquiparando os venci- 
ontos dos oflloiads inferiores do corpo| 
ido marinhoiros, 
Em voguida, é encerrada a sessão. 


No Senado 


Continta em discussão, na espe-| 
cialidade, o decreto que esta- 
beleceu O regimen de porta 

aberta em Angola 
A sonsão 6 aberta & hora ha 
douhei de 
ara, Bornardino 


o, 
Fo! 
Antes da ordam, O ar, Adriano Augusto 
Púmenta amada, para a mona um aviso pr 
vio to ar, presidento do. miniatario 6 i 
isto por documontos que pediu om 168 
“Joões anteriores. O er, Ladistau Parreira 
jisiendo construção do mis dois com 
isustorpadairos do typo Douro 6 Guadian 
O ar. ministro dá marinha die que 0 0 


eloa 

gar da palavra, fisondo considerações 
[azia voo é amumpto, O ar, Brandão de 
Vasconcellos molicita, providunolas sobre 


O sr ministro da marinha volta aj 


constituinte; o xolpo do Estado nunca 
existiu, Naqnolia opocha só draconhança 
ho respirava, tado ora desconfiança o sua 
Passou depois À desfazer os arga- 
ção, cojay provas não 
aum 1 Ser proud 
“Pau ama? oração. brilhantu, que durou 
una hor o te quarto, À sro quero 
ovo terminar com perecguições 0 tentam 
o demonstrar é plena innoconcia do sou 
opmitinta 
niu-se-lho no não de palavra 
oa Blueiro Gomos, defensor dos 
os Gomes o Nogusira e do cabo 
ano tambem quis Commentar 4 ap 
da amaistia, o que lho não foi po 
fudo, Teraninada a dus oração. ol 
aa à audienoia para ruabrie da 19, 
À nontença 40 muito tardo poderá or| 


lida, 
MUSICA 
Concerto de caridade 
XE! manh quo no Salão do Conserva. 
o martado. para O de fovásdiso, amu favor 
dama. vinva o no qual tomam porte alga. 


mac distinctas amadoras. ontro as quacs, 
madamo Aida Robelto d'Almeida, 


NOTAS DIVERSAS 


Parto no dia 1 de abril para Lou- 
ronço Marquos o novo governador] 
igoral do Moçambique, general ar. 
Jonquim Josó Machado. 


foi 


2: 


o 

o 

A bordo do Cp Trafalgar parto no prol 

imo domingo pára à Argontiva, om godo 

ão” licença, “o  minhito| 
publica om 


aquolia 
0 govornador civil do Colmbra on- 
viou ao vt. ministro do interior mina ro- 
presentação do senhoras € acadonicos ca- 
Rholicos padindo que a ogrria do E. João Li 
[&'A Imodlus, daquela cidado, não sája co. 
dida para o masou do arto roligiosa, a que! 
[parace está dostinada, continuando alli o] 
exercício do culto. 
—O ar, dr, Beraárdino Machado não dá 
lámanhã andiencia ao corpo diplomatico. 
Temandado dos Parsos da Graça] 

ontceigos ao ar, miniatro da Justiça uma, 
iepresontação. padindo a imediata ex. 
tinção da cultual 4. Orieutal, por desno- 
estaria o fllogal e que à Ermandado aqjs 
entrego o culto, como 6 do li. ou então 
ão Tho agja entrogue à porta dgnominada| 
o Santa ita, So permito de inolar 
as capolins quo lho pertencem da, pesto do 
no quo lho po st 
Hondo sido aj 
ão 45 milhões do 


provado a importação, 
al se nona já no Rojo, direção da 
mpaohi do Panificação: Liabovense 
peveneou hoj o e minto do fomento 
Para fhesolildta que o conselho do oqie 
Morei“ agrigaldr so prsnuucio sobra] 
o pagamonts de diroltus, Bau do sat dos” 


oh 


nistro 
'rossou, em via de solução, Espuruss qui 


Fogam hojo ramottidos ao tribunal 
tro dos presos por ccasião da nu 
greve lerro-yiaria o quo 


Da cadoia da Villa da 
oito passada doia presos, o 


concolho podia À polícia d 


Cotação don outros valora: 


pt 
marino, 100820, Au 


Bim 


ULTIMAS NOTICIAS 


0Porton'A CAPITAL 


Serviço telegranhico o tefophonico 
Ae IBh. 


Remettidos ao tribunal 
aos; 
eae stavam ainda 


Choque entre um comboio é 


um carro 


o tum carro, não bavondo 
monto, victimas n lamentar, 


resos que se evadam 


ira fugiram o 
captura. 

Aaquelle 

cidudo, 


PARTE UUMMERCIAL 4 


suctoridado. adumtnist 


Situação da Praça 


| SAMBIOS O. mercado em 
48618 à dinhéiro e 40 Md a praso, 


o vimantado, 


Eh o fechos 

Compra Vende 
mares, ohgque. + ABM AGUA 
res Sb 18 to E 


EA 


BOLSA —As insotipções eflaotuaram- 


Tb do 1908 ão 
>> 508 E 
2» JOB E 


oa. datado: Bojo 1905, 08; 
5, conp, BUSTO, PA 
úerio 6890: 
dos: Lanco da Portugal, 1508; Ultra. 
bd Mtogame 
im. (novo) IB Papi: 7 
Photo copo 8 
mbegio 28," 0H 
Ago con » TAS; Predios. 
Diamar 
a, Ambacas, 
a, 2o gran, 18870; Olassos Ena 
vas, ULB9), Unido dos Viticaltoros, 8% 


Asuca, 408. 


BULA DE MIBONA 


A. da Costa Ivo 


LA 
DAVID DE SOUSA 


Programma excopolonal 


eatiicações. que do pagam à Sortos of 
[Sigos o sobrotádo nos que Vão Iroquentar 
a aacola do oflcaos, Batendo quo as oia 


jk dopois d'amanhá no restuboloça todo 
[erviço da carros para Leixõos, coja falta 
ostava causando graves rajuizos do com 


vez de queronem fazer iaquella artista 


uma generiça, quándo é corto que a tal Corretor official, 


Traneneçõos om tandos publicos, 


maiaria, dos alumnos o tambom da 
tanioria- das familias d'essos alumnos. 


icrogularidudos praticados, na costa do 
Avito com 08 cbroor nrericanos do pes. 


Mostra dopois o que dovo o urge ) o uma pa, é um poco frente ca re quo sogulam o antumpto mão o umpram 9, nf niiia da marina vota 2 ada! neraio local o otpcana varias, que nan DOE, | 
fozor-so; para encaminhar o ongino, BREVEMENTE mos notado. fa wm certo tempo que a sr.º|nistro quo providancis devidamente, O has providoncind. dino Machado. o po 4 
encanisindo à ervação do jaráino:MM. rasmporação dos copociaalos ay oe um mbeizamento do vor ministro da pura ia, Quo Conan ol, Cr. Lee erra, orando, so E em IR ua Augusta, 2: 
oscolas; o escolas-oflicinas, do caixas] por sean gue e fórga la cantar, a niaioria das veses, [onto com cuidado, visto não lho faltar be alguna dotidos pe pa rvos. |imanha, polas 14 horas, cumprimentar q MY — Bud, tal, Cortotorivo | 


as é rama quê o are ici a Fi da 


prosidoriola 0 mais imombros da camara 


em faloo manioipal do Liaboa, ! 


Iguardos ni 
preciso pari readquinir as guas primitivas 


escolaras, do estações escolares ao ar 


ar RE A revista om 2 actos o 8 quadros 
livro q do colonfas-do ferias, reforiu- 


Do sol d estrela 


guar, O 8 Judo de Éveitaa protesta contra 
o fo do govorno não copa. 
recar no Sagado, impodindo o orudor do 


do-8o om soguida, desenvolvidamon- j plana doors -— entre 
diolsirado! omja L* representação annunciáda [condições de vos, ou esse abaixamento é| Entrase na primeira parto da ordom —| tratar do uma srpellação que aunçD-| 
tão soda to dove tr minitado O o pgedaão emenda Diná, a no ut alento ts TR to pacto o to ii ui ae ariet] POTRADAS 
o ensino profissional o entendendo [WA "dados da montagom do ncepario 5 quo “o. olisto do govarnó não podia tor a 
al. 6 o é qua mem ong É beovelei iron rare do Fagen conta o o pc s Campo Pequeno 
[ag o dovo pormitiso o intera- pode renda em prejuizo da arts. via aindo para  telbano, começa Pos atânção a onde mtas emo), Pequeno 
j peça ge quo. Dio é facil donituir à drança dos. a nova emprera quina, 
Mesa A mica é interessanto é dá-me, por SD. Quito mst. a aqutevata], Na ordom do dia, continha a discutia) ospodiu cartada codos ou maias Dortas 


fim rosumo, A Republica e a escola 
émm-liyro, o n'ostas simplos palavras 
está leito o nou molhor elogio. À odi- 
ção, eloganto e cuidado, é da casa 


Sec do gnt bica 
Erg apud do sds as pero TOS qo tação 
dous. Com o rrinciplo da separação está! A Lt oras, entra na sala o ohofo do! 


aetoM convidando:os. para as suas cor 
ridas, Não esquecou um unico dos | 
artistas, o que dovo uicreoer 4 ayimpathia, 
ão pablico, visto ver garantia do que 08] 


em eigaeras finos 
LA PREGIOSA 


vezes, a impressão das nossas canções re- 
|gíonaes. Guarda-roupa, apropriado, iSce- 
ario vistoso, a destacar o" do 1º acto, 


ronça judaica, quo ainda. hojo axiste em. 
6 


No Olympia 


Moxioo, 20 cigarros 


R : Brarcação, putto da a desse mesmo acto | Lot pen e E dundosedo, RAS bata b BOVORDO, Ufnhdo, caio da palavra O 4. programs serto, soiSpro vatiados e do! 16 contavos 7 
Aiaidrdmtiga Berrana as «matinços» diarias, com pre: ! "o ai pena do pcged, do À pra Gp io jane Promo o sido dl Li É 
io ban jaranrão da bei cao quo Poda 2 DR Et co para Brg da um atos 1d imisira doo unce cotonete naves BLORIAS DO MEXIGO Mexico, 26 | 
as  inaugaram-so om abr Cartaz do dia Peri, dê Aegondo, goi o foros goi É para Doi, do um oia Cage, o, apita da foum elo, ara cigarros 820 
[o A. Branco | siste ds omurera do Olympi z do “o So vo fas non oUtiOs paizos COnRidorações varias O tortuina. pariu: [iguros de Brlilo Tafaaie, apariádos para|contavos 
organienndo para. 0 “ma do ab AN Te doa die quo ma esta tando do ar de, Manual Monteito dovinJa primeira cortido, proseitom daclbca)  Pabricados com lagitimas. picadoras 
atoa do azar pato da caes bico é diarias quo eia Ropas = Si Rotita, do Divardo ne ojgica à separação axo, molto ct ends para prata de justiça | foSno o tos todia 0 fare do afauado des vegando HONDURAS DE RANCHE 
o quo cre ud do socios, sato co aco ntocimantod artistico oo o tdo suado a gua, dou. O clefe do goterno robpondo quo aquela lavrador. des vegas da HONDURAS DENANOHE 
dido q caos atra ee ma ago ido posam isto isa o da Ra ride od peca eo ts, dy agradar pp ad 
] era iu 


fórmas complicadas o talvez finporfáitas. 


ao dia 18, das 10, 


ifento «6 inttallou no Rua Garrott, 8 jantro nós Cando à garganta. 


promo Aribana A dininistrasivo 


lidar onda estovo a redacção do Dia. jnio sampro daqui Referaciu À proibição de so fnzer 6 en: lesados ditoltos adquiridos. Quanto aolras, para aspiguaturas, torininando duas A? : 
Abi ri a onda dou ana lotes pe pipa SÁ Gama ou quão roiiond Soon Ens sor. provimento de pasa ão juta, do pode pve do” priston os ami: | VA em tos as los labacaias 


orações capitularos o diá que o celeb 
Eeiao Mt entra o quai” osatholicos vo nuas 
ico: insurgido, não vom a dominuho o cs À 


TRIBUNAL MANGIAL 


amigos, omquanto ao não estabeloco def 
nifivanionte. 


Aecaptira do 


Ha já apartados. brindes quo sardo offere.| 
os, por moio do norteio, nos frequonta- 
dores dessas matinces. Aliguns «elles são| 
valiosos é quando a eua listá go tornar 
conhecida, so avaliará do seu va. 
ei sorá no Olyinpia vas 

Tosta, durante o qual 50 


assigmantos. 


TC OONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 


Considoraçõer 


Unic " 
sonsão 6 oncorrada ds 18 6 15, os importadores: 


Dius & Cosim Sucessores 
Novidades 


en 
Apolo Bl Pas o união. 
eo dor RetreioaAia 31» Espocta. 
esjo pic dont meio ros a 
oa Idgareaa-0 apretentação da po 
ça mitalca 40 lho do” Paris» o todas a3 


Depois viu chogar dos lados da Caiçadu 
do Monto o capitão Lima Dias, 4 porgun 
tar o qua havia, ao quo. lho responderam 


“Pro Mao” 


«JOs guardas 895 0 M2-rosapturaram esta [vi 


qo po a alado go Pi naves a OO A teta amam - literarias Pela insirucção 

Igada do Marquez de Tancos, o vadio 6Jsãs já vnlgaridades. Porque não ha del; y jo com o. comam oginiento, preaad 

tivo Padro Raros "mais. conhecido faabso, apriclatas arato A usas [0 AB e 2 Jo do Condes, O Bl Infantil S CONLOGIMÓNOS HO od do capidho Lv | Teraza Ragua, do Zola, 1 vol. .... 200 é À 

| seda o culo Ego, Cel ab ga do Pb o ; je eba ai a di do oa roi. 409) «O Vintem das Escolas» 
fogit: hontda à escolta da guarda ropu- intorcaeante, o n4 aurpregia quo 80 rodar: |" Cro poi osta à nltimá testemunha qui o trl-| « rico, do ova diresção da «O Vintowm das Es 
if O ss da BE Ee taraçnt, js qe usas rt | or Amt 10 1 é de abril pena nada Be" e erre ces ota É gp a Po ad 
O raro, Mol ANTAROGRAPHOS E CoNCnRTOS| | ' ve do proinoto começo ant ao; pre LA, Vida os 20 ami, dó Dumas, à. Jão todo o louvor, fechar tu comes da 

| omanSP envio pr jlx Co Cetro mit preparatgria Ada A ai ME coa Cd o terminar Hoje 0 julgamési abr do cxacaão caso do Arsenal, cujos gasta, do V. Hugo, vis. 400 JR, due Gs O poderiamos fazer ico 

| e preparar Rita fRcinaBideoo ssbégi] Dio! do capitão. Lima Dias e piedade raios Pede og Adnet rt (1 jalo o o mande da | 

|: Sociedade Node mancebos da | — ai Lo -reus blicana Radical, que agregoa a si os ole.| cambole), 1 vo] exesoveo 200] abram 7 & quo à missão subaix 

BRITO CHAVES |! aungebos da E, Crancnioo net Mato seus co-e pião fal 9 NES O Sos OU o a Pi Quad a 


Do novo so foz a idontificação dos reus 


cornotoiros. suas salas so olnboroa o pj 


ção Perez Everich), 1 vol. transacta; om cuixa uma soma diminue 


rios sájio fia go Bits : 
PSRMDIN” LOOLOGIO = Bepostção aspas, 


À E 
- AspICO-CIRUNGIÃO  |portecicç a do ds tapa Ba poe do Jo, a to e lona a Reno jo Na 
pres E ; permanente. o la a figo Aa oo 20 [oco acto pe adubação do editores. [aims ciatidudo fausto do qustasia: 

Vias uritarias, Rios e Sypbilis [ão inoutaviaR nsiueção pas tribunal a fadiga ima ocogh x: [novo region Fopublicao. O)stataa) GUÍMATÃOS É: [. x. do Mundo, og/Sobraveis, quo go resolva Togo Hum 


lo pegas do processo, bam omo os 
intertogatorios dos raua 6 das tostoma- 
[nhas já ouvidas, No entanto, não se con- 
gata ovitar a perda do duas horas com | 
actos legass que o apisodio determt.| 
nou, porque todos os rous, individual. 


“ar elomentos predominantes antro alle | 
o fuglam-o sob O pretoxto de que so tratu- 
va do contratiar “um movimônto monar. 
chico, Adquititam  natorial, explosivos, 
armas o manições de Mauser Very 

para às emas que os elomentos militares 
foruoceriai aos clvis. O movimento pro 


Consultas das 2 ás 4 
Rua Gartett, 74-—Telephone 4186) 


Concertos Blanch 


socios; p 
dos e rendas o obras inadiaveis para man. 
ter os mais rudimentaros proocitos da by- 
jane. Ão terminar o ando escolar, via-5o 
liruoção na nocessidado da fochar as 
olas n.º 8, 5.0 7, é comunicar qui se 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 


Os álistados inscriptos paro rocoberam| 
instrucção á segunda foira deverão apre- 
sentat-so no msmo quartel da & horas. 


ado no mesmo quarta da 6 horas. | a monto, dibacum quo doclarst mada terem! Eres A CPIS IE ONDA ela 
O scans Testa de domingo 559,0 opaco E Dottimo MA Cp q ro a quo diodo ppt cond sit nohe 
a todo, D'O tperomo da Foto de flcas- - oriormonto faltas, Como uma dos tos)" a pojanÃo o que dizo, o para descri[iessbo: 655; ofpio, do Oeitas não deu resnltado al. 
| Ofollicatto da Oroheatra Sym [ ; TRIBUNAES tsmunhos, ev flta doa motivo à jolgainde as raspontabldades que no tiovi)” “Ni súdo do Centro Roforminta, esa do| 888 Pelo mappa. das disponibilidades 
retenção, dogoi de ani do = — E pat, bojo qndo, qo iva tio caio a cada am da ooo foz, ro iara, Bio rec do o, dd id paga er dou, 
ER o tntro Ma Republica 6 ua) 5 T azesido, o dr, (Gomes Notts. requereu lo “romotor succesiras. ações do que] asiago, ds 2L horas, & da goleia ar Eras. 
fase ico mepbito é ve NOVIDADE. LITERÁRIA]  Boa-Efora | anjensiorimeno itigado O a ronaio anceenios odpotm do us] mino, del po, o tata | 


fligvany a Lá o paro o qual o magatao tos das tostomunhas, 


pai Tia o paia o que O masairo blica sob o Chama «O problom: 


tomunhas do dofexa 
ah Não é verdado ter sido, disparado um 


da aldo ouvidas, foi 
Bs 


jo fio tinhatm ala 
introdozido na gala 


Concluiu que fora o capitto Lima Dias 


aimed, que está despertando o maia E Cos uU 7 us comboio 1982, d 
: X ma Ípuca apparece no tribunal] Barros Mattos ajudante de despachante, |o commandanto da força que asiu ci di-|tiro contra o comboio 1982 no npondeico 
tipica qu qa tencinioa ano) EyCONÍTICOS (CONTOS) [Uma tosca anparec no aetuna incorafoa dn dei o ramal ano a rafa od | 
tamo toda atroz famoins liapuodias Por Der gue mg uoli epocha so cóparava alho, para faser, aquela Fopimantos ham Mario ohogador ds sachis, | ds direpdos cos todos 0 jaus merntros, 
Apapiços fa ag am rés fi da Sah] "qo f ESTADO Dias iReguonta ra vma consides| Soha que são pera sobre lie à mense res: quo, sondo apanhado bola. carrasgoro se: [9 Que Projudica teimvro sata iustituiço da 
| End Pa ea usa Vosia Es oi, em eudionoia à px ua Bivolt, tendo detado do lá pontobiliâuio. O mesmo não pus dos| fito, produtia uma poguene eo Ee 
rp gi É E . [Oliveira Parinho, do 19 annos, natural dejix por ver que Dado ds orago, OinÃo E rd ao Lito io múitos supposerai sor ae tiro. [SUVAVOL Corágeu so Mánteom no neu 
Sp, sumebênio, duas das maio 2. Edição -ampliada Atcantato; Alborto Cabral de 1 residon: [to revolucionar, o contra da as" Drovinão que aadavam a levar is sol | Foram os guardas nocturnos Manuei| Besta. À seguir à cosolusão de fenhas am 
Sora do pontnóram a albga dot Preço-500 néis [6 cm Súia Isabo! o Antonio Buithasar, lados pára o Capitão Dias, O nitimo tem] Alves o Mautol Honriquos, que fujam | Instituto Eorro-viario dos erpregados 
E bbre RO noi ro o teço—500 Téis — Jão 24, morador na rua dos Borgos, accusa- a “atontdnto de por trez vezes ter resisti | serviço n rua da Magdolona, Quo pron da Companhia” dos Caminhos do forro 
| At venda em todas as livrarias [dou do praticarom varios roubos io" instancita dos. autos, eargentos [deram Monte do mmBubk Jonguin: dos| So, combaubia, dos Cuninhos de, eia 


|O: soldados, acha quo foram illudidos, 
mas” no ontânto contidora todos os aeca! 
gados Incursos no artigo 

9 arabril, 


Santos a Lino Raymundo, ou quaes, man- 
cominanados, roubavam 6 ostabelosimon- 
to Formosinho, n'quella rua, 82 e S4, on-| 4 


ultimo ara caixeiro. recção fachou a n. 
[ps = uido. arranjar ca 


O jssy gandemnou o primeiso em 4mo- 
os docadeio, o sogundo om 6 mezes o q 
tercoiro om 60 dias do prisão corroccional 
o 30 dias do multa a 10 centavos, sem ous-| 


|Magániona pola renda monsal de 128, o 

ne foi ate, atendendo, » que a die 
por não tor col 

“a arca da Costa do | 


Castello Branco, o quo die nto aoceitara 
o convite, Novar Lutiano, eloctrioista, à 

foro dito na moita. do "24 abril, alum 
asiabelecimento da” ayontia Almiranto 


do decreto do 


ii 6 mm 
A8Snoiação Popular de Bantficencia. 
8. Christovão e S. Lourenço 


Festas associativas 


pote 


D Na Tuna Cotimeroiol de Lisbos, na de: | 828 nem fóllos por serem pobres. o » a Terminada a oração do promotor, que) —= tello, abrindo-se a escola e colocando | 
mms g ear “A moip do julgamento deu entrada no Reis, dois civis ao capitão Lima Dins quo) fuilou duranto ama hora o vinte minatos, | : a Sana GROVE 6 

À Aisaciação, Popular do Bencficancia| pis &'imanii rocita extraordinária com | ibunal uns mblher decostosianta vos se ptorarava um movimento rovoluoiono:| [6 dada a Dalavra so dr. Gomos Motta) ALLE, ALEDOS |iinna inseripio para a primeira vága qua 
d$5. Chigtovi o B, Lourenço, om same [88 comédias Pára au eleições 0 Valente e ida ; io ap que la responda qui não queria [deftnadr] do Capitão Lima Dias Disso ne inha inseripto, para à primeira vága que 


so désso em Lisboa, 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da Misericordia « dal 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2 ás 4 


[medrosor o um noto do Folies bergéreo, 1 
jauindo-so bai 
Tinhos 


] 

Vitine geral do dfa 1O, resolvam Iangar na. 
| sata nm voto dedouvor & Cy 

djigação das -nqticias a es 


Sinsiaçao rofetentes, 
Mt eg emos essa manifis 


As$k$, quê julgamos imierecida, porque 
aounto Caciprinos um dave o note 


des” 
nal, O 
tratava do 


Cesar “A. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1º. | 


Ei P. Disão que ni abr agada da do 
abril, apos, o oxtallar duma bomba, che 

parta do quarto, visa no largo 
a. Graça” mitos. militares o cívi; aum 


ay tribuna 


es. do excepção, para julga 
Cttmcs olitiis, É ari contradicião na] 


JA cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 


ão Fa 
| A grsos dos ques polo bom o paso CERA | sia que leo ate poe Rr bas à uatbnia Vera 
LES Sha, | obfem-ao com à Quinorshonina ão O mmdá Poa japao tação que pesasobroo so) CHIADO, 61, 2.º |rsigpnoxoss5Sorvicopormenento | 


tem o asenssindão 0 masido: 


A CAPITAL 


Uma soena de tribunal 
Lembram-se do caso Duperdusin? Psse 
rngenheiro dispendeu milhões com provcito 
para a França, dando um impulso consi 
aleravel co desenvolvimento da aviação.| 


im dia verificou se. que os múthô:s que 
utilizava. tran) obtidos por processos cri- 
quniansos, O publico comoveu se, é sem 
querer, perdoa ao briador a sua «es 
croquerios” pofque. ela tinha servido, em 
qrando parte, pera uma obra do beneficio 
abrio. — 

Pgnccedeu ho dias um caso identico em 
Paris « que motivou uma. larga publicida- 
“e, noloriamenhe nos jornnes dedicados co 
atúlelismo. Não so trata de milhões mas 
“e adyuis milhares. de francos, rôubaidos 
mor Gresser a seu palito e que Gresser 
dispendou, na quast totalidade, com as 
coisas de aport.. O lairão foi condemnaro 
em 4 amos de prisão, é cem francos de 
multa, O publico, como no negocio Duper- 
duasin, esmunovei-se tambem € achou ceag- 
gera à sentença. A maioria consider! 
Goreacr como tam anormal o tem pelo seu 
roudo a impressão de que foi um caso for- 
Goso, forte para a “vontade do culpado, 
“determinado» por uma. força. cetranha, 
fatal, verdadeiramente patolegico. Para 
argumentar sobre o exagero da condemma- 
sã, esse publico citam 08 incidentes do 
tribunal, “que foram ferleis de imprevis. 
to, ão ataque ao sport e ao mesnio tem 
vo de glurifcação ab apos. O juiz preso 
ente declarou que não gostava do allleti. 
ismo, que tinha desprezo pelos homens de 
muicido, que, não cullimavam o «cerebro». 
Essa. antinaíhia demonstroica, com fri- 
ante clareza, quando interragou os cama 
radas de. Gresser, que em grando numero 
quizerava depor em eua defesa. 

O aceusador Teu varios artigos de jor 
naes em que se Jousava a «generosidade 
de Gresser e se incensava 0 seu espírito 
esportivo, argumentando que esco lousores 
finkam exercido perniciosa influencia na! 
eua conduela e no seu organismo de de» 
generado. 

O defensor teve de lutar nessa atnos-| 
pera host é, ae não conseguir salvar o 
Gccusado, porque confessou roubo, con 
segui em todo o caso glorificar o sport, 
dando ao juiz noções de que carecia, aff. 
mando-lhe a. pobreza dos seus argunentos 
£o erro de que o exercicio plyico ici 
dicava as finteções intelectúnes. Terminou 
com tarios citações de lomens de genio 
que são tambem homens de sport, con- 
cluindo por um. truo de perfeito heatro, 
impressionante, poderoso de efeito, com 
declaração do presidente da Republica, 
sr: Raymonâde Poincaré, de que sentia or. 
gulio quando lhe chamavam «o primeiro 
sporisman da Pranças 

Shamrook 


Mota do dia 

Um concurso de casas bancarias 
O movimento do athletismo em 
Portugal segue o afirma-se, Marca 
diga dia novos enthusiastas o nóvos| 
agébtos. Pena 6 quo nho aiga uma 
otfintação fiemo o dofinada, Têm todo 
»gáso, o avanço evolutivo é grande, | 
fimonta enormes massas, intoros- 


ssjmuitas possoas, animou as popula- 
oãés escolares e prondou a attonção 
do norto a sul. Todas as olasses pro- 


Toróm os ports para diversões rocroa- 
divas, O proprio prolotaciado anima a| 
parte esportiva com ropetidas excur- 
sõos com dosafios do foot-ball, com 
tornoios o grandos provas podestres. 
erom uma prova evidente d'est 
eilbinhar progressivo? Os emproga- 
dog das onsas bancarias de Lisboa] 
vlá organisar um cortamen de sporio 
athloticos, já maroado para os dias 8 
e 4 do maio é quo é iniciado prelimi- 
narmente com uma serio do desafios 
do fovt-ball. Destes os primeiros rea- 
lisamiso 4manhã, no campo do Lis- 
bos Foot-ball, ás 15 horas, ontro as 
essas "Totta o Borges Irmãos o ás 16 
horas o 45 ontro o Credit Franco 
Portugues o Banco Ultramarino. O 
cortamen incluo as provas classioas, 
do axbletismo, desde as corridas 4os 
saltos o aos «lançamentos». O pro- 
gramima sorá completado por um tor- 
neio de esgrima, á espada, e no qual 
dovem tomar parte, entro outros, os 
empregados bancarios Mario Noro- 
nha, Fornando Correia, Manuel No- 
zonha, Jorgo Paiva, Everardo Carva- 
lho, Augusto Farinha, honrados com 
belias classificações em-torn 

cionaes, No cortamen disputa-so uma 
«Taça, artística o valiosa, Para 08] 
trabalhos de propaganda d'esta festa 
aetivam os sons osforços os omp rozi= 
dos do Monto Pio Geral, “Credit 
Franco Portuguez, Banco Nacional 
Ultramatino, Orodito Predial, J. Een- 
riques Totta & G*, J. M. Espirito 
Eanto Silva, Banco Lisboa o Açoros, 


Na anta armas Aiagalhães—A'ma- 
né; do 16 horas, roaiisa-do afosta sala 4 


DR o a, 
ps, lead 
so copa da dio pe Selo fi 
Rap and 
ot dps at pri nt 
ti fair armando Da de 
pia, ds aivesão pesa a gu tánis 


alquor numero de socios pros 
ara da Tuna Cononerciai= É! no 
atà É do proximo mez que no teatro Po 


Fere. Da patio esportiva vio muito 
picado irao a 
+"s Fazendo critoriosa propuganda.—Na! 
[EE na aan fera, peido a da 
Bio raiar no cód da Si dor 
ras ari Gomalves na ra das hoges 
BÃO, ut mobntáo do proromoren da 
Eymniatica dos Iyséus: db capital, quo 
o pa lo tm inpptant 
Dompto do alocação pigaica inda bem 
RGPS to Red eo Bal ão oriundo 
a Po Sh dial Bo os tochas que 
ira ds sustos de Wi cnpactno 
do 6 quo lhe irem, 

4º» estas de esgrima.— amanhã, polas 5 
dc rey pra 
trios Gonalves o votueo dos ova se 

aaa” poe bes qual É o ebitmeio 
E Bis, Hicoltmacad duas ponle q08] 
do ao alii as dovisivan Leda Doo 
fo a REL toque gado 6 «Peimeiros 
lotto a agi eu? Memo do 
oia aicarasdos: O esgeinisia que 
Bstão” am presença para ee fu ado a 
br, Carlos Farinha, Jorge Paiva, Augusto| 
Esias Dommogos Conti o Mato de. 
Fotha, O Juty é formado pelos ac piooe. 
Be do Bbntargi, sé Eauardo dA orou 
Loureiro” Alesaddro” Vilar o profonor 
Ei Stagatres 

“Ea ântaio Eca e ul = Devo che 

Ea e E 
Sol esgmista amador Antonio Penha 6 
onto quo ii alan do profemor Ou 
lo Gontalvs que, tsios ultimos mi 
e Cia em Pao considerado, am 4 
Eat fores atiradores do Corsi Hho. 


o extrangeiro 
Santiago do Chilo, 13. 
O aviador bhileno tononto Aloxan- 
dro Bello, quando voava na escola, 
militar do aviação desapparooea, sup- 
pondo-se que cabiu no mar—6. , 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


<Arte do viver na sociedade» 


no so oconita sob as iniciaes À. 3. do 

Lo Não conhecemos a traduetora, 
ias entendemos que prestou um bom 
ecviço cora ressabon” Ersbalho, tão 
lhcio go anda. hoje, om goral, s régras 
ão bom vivor na dosiodáde, dovido tele 
oz à Tusta pela vida, quo absosvo to: 
dos ce momentos ditponiveis. Mas à 
rio do bom vivor com as rolações que 
so adquiram não é cbjoeto do fomenos| 
importancia, antes muitas vezco co 
estro pao quo ao consiga o quo 20 

retquito alcançar, UU, pos, é a lit. 
a da Arte de viver na sociedade, um 
Etosso solumo do porto do 400 pagtums! 
Eno prego do 50 contavo: 


[7 +. «D romance de Alina» 


Adim “so intitula o ultimo volame| 

nblicado da colloçção «Livro Popu- 
ars, da Emproes Lusitana” Editora. 
Original do Alexis do Valon, vorda- 
deito Fomango do ama rapariga pobre 
quo se sacrifica pela folicidado d'aquel- 
o a quem ama, um tanto ou quanto] 
sentimental, O remanes de Álina consti- 
lino boa o agradavol leitura, num vo-| 
lumo eloganto o com uma tapa illus-| 
lixado, por 100 xéis, 

<A oaixeirinha» 

Do mesma casa editora, recobemos| 
0 2º0 08º funciculos desta publica. 
ção, cuja apreciação fizémos ao dar no- 
Ásia do seu inicio. Apenas acerescon, 
aremos quo o interessa não desmore 
o, antes augmenta da capitulo para 
capitulo. ) 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Anton, 166 — Consultas 48000 15 
Anenoia offioa! de marcas 


028 da rua Ivens 
Paga bojo o 18º annivasari da fundo 
3a SE ndo 


hor da sua vida do nota oxhuboraato. 
mento, Exaltar 08 marocimentos de Julio, 


Henry Burnoy & O, Borges & Ir 
não. Shemrock 
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MÃC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


| xxmm 
Assalto de astucia 


O professor teve de approximar-so 
dé grupo o apertar a mão quo Ravon 
lho estandia. 

—Portou-so com a maior coragem 
na noite do attentado!-—cont 
vpaixonado do miss Lydia Boreingor, 
—Não é verdade, condessa? Não Íhe| 
paroco miss Locke? Quo folicidado pa- 
Fa Aspen, o [tel-o 0 acaso conduzido 
junto d'elle. 

Não estava nhi' por acaso; segui 
Dsr. Aspen, | orquo guppuz que eilo! 
corria perigo. e 

-—E tinha vagão: 

| — Todos nós contrahimos uma di 
vida do reconhecimento para com o| 

. Bostock, —interveiu lady Soarda-. 


Novaes é prestar ima homenvgem quem 
engrandocem a n 


[ISTRICDOGENT 


CRUZ pitas 


—Mas, diga-mo, Bostoclky—conti-| 
nuou o incorrigivol capitio,—edmo é 
quo não sogurou o homem da baba 
[ruiva até chogar a policia? So ou cs 
tivesso no sou logar, tol-o-hia agarra- 
ão polo casaco, não o largando como 
nm Uull-deg vão larga um homem 
quando o agarra. 

—So não fôsso a facadá que me 
dou no braço, toria tontado sogural-o, 
|—xespondou Bostoek, —apezar d'ello| 
sor mais forto do que eu. 

—Gom semolhantos bicepel.. Em 
fim, fugiu, não fallomós mais em tal, 

—A policia ha do oncontral-o— 
disse lady Soardaic. j 

—A policia! — continuou Raven 
(com um aeconto indisivel de despro- 
xo. —Doitou olla a mão porvontura a 
Jack, o Estirpador.. ou a qualquer] 
ontro! 

—Ajudei-a com todas as minhas 
forças,—oxplicou Bostook. 

E? realmento cúrioso que encon- 
tro essa íomem do todas us vezes quo| 
elis appareco. . Para outra ver, trato, 
pois, de o segurar melhor. Olho, lady 


!Seurdalo, aposto em oonio ho prosi- 


mo attontado q nossa amigo Bostock 
se apodorará d'esso demonio de ta- 
bello ruivo, 

—Que proximo áttontado?—por- 
'guntou Fidélia, extremecondo. 


Je calorosomento, 
| 


recepção dos esgtimistas extranhos, isto 


Iytoama 86 realisa o sarau da Pana Cora. |P? 


Um livro, trádueção duma senhora 5; 


À provingia:a?AGAPITAL 
DORSATHGRA 1. emo se 
gbs do sr. dr. José d'Andrado Sequeira ex- 
ernador da Guiné, desejando demous-| 
Silva o dopntados demioeraticos por osto 
hou de revolta do grelo mas eua quo hou- 
lapa atoa, ri pe 
td 
Ed Pg ad ai 
Pediu a axoneração do mestro da off. 
catâmlho messo dia o coval do fores, 
ALGES, 
do, Sociedad Philarmonica Cruz Que 
brandense, carro da Liga com oreanças, 
e de Dado, do sd 
Icolegio Jaão da Deus, dois carros do sr 
Bernardino Pavão, colegios Internacio-| 
nã, sois racao 
psi 2 Cd 
tria Nova, -dois carros do Contro Patria, 
Nova, escola official de Algés, carro do 
or. Rodolpho Fragouo, dois. carros dos 
Ep Pta doi ras 
Eirentivo de gl, ai caro da Cade 
ia 


| 6 Micro 4 aepolge Sida da Lia 
organização) Aleda do Baixo, ashindo da 
as do Ro, Estrada da Cito mvalaçã 
né “portas da rom Direi 

fsuda do Dafendo, rãs Direita do 
o, traves da Brtação, rom Ívens tra. 
eis da Bbinoe (aiocdtição do bolos 
os Bombeiros 


jam cat 
MONTEMOR-O:NOVO, 12.4 testa da 
Aficarene, Quo um grapo do rapazes da 
Eosso múlhor sociotado 8 áoeioa Jo Cinb 
Sropaganda, roalisa nºcsta villa, prometto) 
ser briiunto 6 enthnsinatica: Para isso 
[concorrem.todos os olemontos itportane 
os de Montomór, o 
a animação desta. importante ivilia do] 
|Alemtajo; dorido À mi "politica. demago. 
gioa quo tani tom predoizinado, O, cor 
[ereto e a poquona industria local se 
icra-se satisíeitos por esta paíriotica foi. 
cintiva do socios do Club Propaganda, 
quo prometto para brovo novas festas, € 
[chama a aticação dos forasteiros parar tá” 
ta pittorcaca térra. À oommissio da festa, 
da "aticcarene, que consta ds oortajo Ho 
otaroo (a sorração da “Velha)  bailo d 
mascaras, na. Sociedado, Carlista, 6 com 
posta dos estimac 
Bó Laborciro, João Noves Malta, 
gas Palinho, Antonio io o Augusto 
Para a festa sor mais elrapathica, uma 
cominiasão de socios do clab distriblo os. 


por todas as olusses sociaes, correndo na 


inelhor ordem, 


Simões Ferreira 
[Direstor do Dispensario da Assistência aos 


cordia 
Moenças dos pulmões e do apparelho 
* cardio-yasoular 
CLINICA GERAL | 
Tel. 8391 
Rua dlo alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Movimento do porto 


ow. Vorks «Montank-Pomta, 


, 18-—E? à seguinte a organisa-| Rê 


ico dos Hosptães a do Posto a Hiseri- Bl 


coldentes 


O seguro na 
PORTUGUEZA 


za collectiva do patronato nos casos 


de sinistro. 
Nenhum patrão 


ro do pessoai, sob pena de tér de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portugueza 
Ros do Mando,: 2,80 
Telepho, 1700 


de tl 


representa a defe- 
deve adiar 0 segu- 
|.  Séde no Poito 


R. Passos Manuel, 37 


E 


? PELLE E 
Ulceras 

3 86 com 9, Dopura- 
tivo” do Sangua 

o Unguento Catholi. 
co Indiano so curam!!! 

? Sardas a pano do 
rosto --Extracm-socom. 
Agua de ia Bina Indiar 
na! inofensiva. 

?'Oleo de Lila indiano) 
Contra a calvicio o a 
caspa, faz Teappazecor 
o enbenoteR 

? Injecção Diday India- 
| na—Cura om 48 horas 
À as pursações, gocanti 


em 48 


afas 


laianas n.º 


—Extrao o 
ra om olgu 


peitos das senho: 
ras — Detenyolvem-so| 
só com as pílulas ocoi.| 
dentace Indianas nº 2. 
Não exigem dicta al. 
guima o peu efeito ef. 
Cas 6 garantido! 

? Embriaguez. — Ro- 
modio oflicaa!l 

? Pós anti-syphilíicos 
Indianos —Remodio off 
cos contra cancros O 
feridas eyphiliticast! - Jehronical! 


Sofri o estonaga Ve da 


phecidos; experioncias feitas pelo 
der dos 
quo ica exposto, 
Medicamentos usados 
Deposito 
29-Largo do Corpo 


? Licor gor 

=-€, frague: 

oxigo dieta 
? Xarope 


Balsamo ve 
no--Contra 


?As purgações 


arantidas! Só com 


las «Oceidontacss In. 


“sexõos em 19 horas com. 
as pllutas vogotaes indi 
nastt 

7? Pomada sympathica 
não projudica- -pal 


nervos sexunes, Não, 


diano—Contra. todas as) 
fosses o bronchitos o] 
rouquidão por mais om. 
digas quo eojamit 


reumatismo agudo ou 


MR hor do todos cs tnadicamoatos dê oo ese 


e nom comer. AMudicamunto soporipr ao extrangciro. Garante-so o 


e ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 


q 
SYPHILIS ? 
e feridas 

7 Soluto anti-parasita | 
Indiano —Esticas à todas | 
aspreparações.Não tom 
oheiro o não suja a rou- 
pat 

? Café tontoo purgativo 
indiano — O purganto 
maisecazo agradavol 
até hojo conhocido!l 

? Pomada calicida | 
diana — Remedio sup 
Prior q todos us cali. 
cidas até hoje conhe- 
cidos para tal fim!!! 

*? Flôr da Mocidade ta- 

ma. Dá dos éibollos 
o à Barba sua cór prio 
Imitiva em 15 minutos, 
loiro, enstanho o pro. 


oras? 


madas pilu- 


1 do curam 
mm 


plo da ca. 


nital Indiano 
za goral dos 


alguma! 
peitora! tn) 


to. Não projudica nom 
ha melhor até hojell 
? Pomata Indiana-"Cara 


Contra os 
ntaquesasthmaticos fa. 
'zondo cossar ostos ra- 
pidamente!!! 

elixir ostorhada! Indiano quo é o me- 


epetak india. 
a gotta o 


anctor, que soflria u ponto de não po- 


ha mais de 80 annos 
Santo —30LISBOA 


Analyse de urinas 
Por F.3. ROSA, antigo parito chimico 
ãoniridunnos. Retoba amosizas na Bhor- 
macia Azovodo & Filhos. RO 


tune de pira ordem em 
ranstornos digestivos. 
Debilidade. Nervosiomo. 


DOS ESTOJOS tudo o que É 
ha de mais «chic 


desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta | 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 


igao o dividonde votado 
jdo proximo dia 15 om diante, das 12 às 16] 


[excepto nos sabbados, 


E Dr. Marques da Cos 


ARE PERL SO 


Só relegios 
Enorme sortido 


A. ). D'OLIVEIRA == 


Palacio Fox 
COMPANHIA DE ESTAMPARIA 
EM ALCANTARA 


Sociedade Anonyma de 
Responsabilidade Li- 
mitada 


A Direcção d'osta Com 


nhia parti 
“Assembleia, 
oral de 11 do corronto ostá a pagamento! 


Boas, continando om todos os dias nteis 


Lisboa, 1 da Moro de 1914. 
Pela Componhia do Estampar 
em Alcantaré 
Os administradores 


Pedro d'Azevedo Campos Menezes! 
Alberto Carlos Coutinho Freire 


“6 Advogado 

ANTONIO DE SOUSA MADEIRA PINTO 
4 partir de 15 do corrento mer, renne o| 

seu escriptorio com o do seu A 


dr, Orlando de Mello do Rego, na rua 
8. Julião, 109, 2º-—Pelephono 8961, 


AGUA 
AMIEIRA 


Vrica conhecida com 
E) 
E 
à é ienes sa 
Pete feria 
fogao gremista, qm aa 
Epi dm 
E gi 

Goenças do estomago, etc, 


Escriptorio--Bua Augusta, 25 
50 réis o fitro em garrafios 


MEDICO 
P. fo Ouro. 280, Lº É Dal 453 
Clinios geral Dooncas das argauças o 


oro para ao anmutado aque 
Esto escola 6 portanto à nnica auforisada em Lishoa polo ar, Borita é tem pro- 
fessores o professoras oxtraugeiros dovidameuto habilitado etapa 


DA 


da Sociátó Interoadi 


ato. 


139, RUA DO OURO, 139 


Lavagem de' fatos" 


Feitos ou desmanchados 


intra io! 


Largo da Annunciaia, 10, 11 6 12 


co a o 


MURALENE | 


Tinta hygienica para pintura de predios. 
Sanitaria A mais conhecida 
e a melhor is 
Applicavel comaguafria = 
?,  Lavavel nas suas 33 e8hts; 
Cafalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €.' 
[Rua dos Faqueiros, 196, 2, 


Ferreira, alfaiatô ; 


Ex-contramestro da «Alfaiataria Santos 
PROVISORIAMENTE 


R. da Praça da Figueira, 40, 


Agradegimento 
Audio Edo Vilaça 


dous paes, áAA 
os agradecosi 


applicação do 605Tolop. 8346 


doaguim Janse 6 Felix Horta 
Advogados 


Consultas das 11 horas da mani 
aan das JL da hã bsb 
Rua Augusta, 212,1.º 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 

pre 


Aurelio Romero 
Relojosiro construotor 


Relógios para torcoso om E 
todos ds gonoros, 


89, Rua Nova do Almada, 61 
Telephone 8it 


Ommas 


Manda-se pelo 


TOVAR DE LEMOS É 


Creosonal 


jus proparam facilmente o terreno para à invasão da Tuberoulose. 


o Creosonal 


levanta as forças e desenvolvo energia no organismo, 


'O Creosonal 
Frasco 1820-Meio ir. $75 


correio Porto—Dros. Ribeiro 


Moveis 


ços convidativos. Tambem se 


culose. 


quo é um dési 


6 o Especifica contra 


eserofu 


diabete 
Pharmacia 
14 (P. das 


Tavare: 


BARBOSA & COSTA ; 


Largo da Abegoaria, 7 à 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 A 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite; 
Protessóres extrangeiros expressamente contractados, e pre 


correspondencia particular e commercial. 


Defendei es pulmões 08 bronchios so não quereis contrabis a Tuber- 
Os rosfriamentos quo provocam as constipações, as gripasças, 
bronchies, as pneumonias o outras 


mães o bronchios o ao mosmo tempo um tonico quo 


alas. grines, raohitismo, na convalescança vas paeumontas, 
anemia com tosse, constip 


bd Lisboa; dorrapaeteda 


de arte - 


OF LANGUAGE 


OL 


—recebe alumnos pars; 


encarrega de traducções e dg 
20-A, 1º 


doenças das vias raspiratorias é 


infectante do primoira ordem dos pai: 


bronohites, bronco-pneumonias, pleura- 


tosse convulda, 


s, rua Nova da Piedade. 


Cardoso, P.D. Pedro, 111 


tro. Esso'homem faz-me  cifoito do 
querer, antes do primeiro do janoiro, 
dosombataçar-se do todos os herdoi- 


ros da mina, Agora, talvez soja a mi-[ti 


nha vozl 

Raven soltou uma alegre gargalha- 
da, como so não houvesse para cllo 
perspectiva muis divertida quo a de, 
vêr algugtm attontar em brovo cobtra 
a sua vida, 

—Ob,! gupitto Ravon!—exolamou 
[Fidólia, em tom de censura o susto. 

—EP o ouso natural das  oóisas 
tivemos, primoiramonte... 

Parou, confuso, porque so lombrou 
ão pas do Fidélio. Continuou: 
primoitamente, o velho Set 
|Obiokorivg, dopois Geraldo Aspen, 
om soguida virá ter commigo.., Não 
oreio que o desastrado ouso recomo- 
gar por si. 

Lady Seardalo intorveiu, 

— Não, partilho « ena-o pinião, -+dis- 
|so ella. Não acrodito em tão nográ| 
Imachinação. 

Qual 6 então à sua opiáio, gón- 
jdossa? |. | 

—Nãy tenho nenhuma, mas, rebito;| 
não creio que'sejá o imesmo homem 
mom que Kia conspiração 
—Corhtudo o nosso amigo Bostock| 
viu sompre o mesmo individuo, Não 


—Com certeza que ha de havor ou-| 


— Sim) ora sempre o mesmo ho- 


da primeira voz, iíão aseis- 
crimo!-oxclumou” lady Sear- 


— Não, mas estava. proximo do lo- 
gar ondo foi commottido o assascinio 
o tontava esoapar-se. 

—Porque corria, devo «onoluit-so 
quo cllo fugis? 

A condossa não procurava doscul- 
par o homom da barba ruiva; tontava 
aponas demonstrar que não havia 
proposito doliberado do perpotrar| 
Juma serio do assassínios, 

—Com certeza que fogin—afirmou 
Raven —Alóm d'isso, Ratt Gundy 
[cantou o mesmo que o nosso amigo 
'Bostock. 

—Quem é osso Ratt Guady?— 
porguntou a condessa. 

Fidóiia sentiu purpursarom-se-lho 
as faces o paroocu-lho que Bostock a 
loxaminava attontamonto, 

Ratt Gundy—oxplioou o capi 
ão—ora um dos associados da mina, 
o ginigo intimo do mou pobre irmão. 

—Roslmente?—roplisou lady Soar- 
dale, Som uma coriosidédo dpró- 
lguada do bonovoloncia.—Sábô algans 
[pormeneros a sou respeito? 

—Muito pouço, a são sor qué niéu 
iemão o ollo tam intimós-smigos. 


é assim, | Bostool? 


onversei com elle, por occasião do 


assassinio e do ingaerito... Gentil ra-f 
Bater muito corajoso e inuito taga- 
rella, 

—Não so suspoitou que eilo tivera, 
intervenção no crime? 
—replicou Bostock com vi-| 
vacidado) 

—Que! absurdo!-—disso Rayon — 
Com cortoza que meu irmão não ora, 
uma agia, mas aposto o que quei- 
ram em como uão era capaz de tra- 
var amisado com um homom enpaz do | 
premoditar ou do commetter um as- 
Eassinio. Não, não, rospondo polo 
meu velho Percy e, por elle, respon- 
do tambem por Ratt Gundl,.. Os Ra-| 
|veu não acamaradam com bandidos! 

—Onde está agora osso Ratt Gun- 
ày?—porguntou Bostocle. 
Assassinado, provavelmente, pe: 
lo seu amigo dg cabello ruivo... arre- 
Imeçado é agua do Tamisa, sem duyi- 
da. Comtudo, esporo que não, por- 
quo, se lhe succodeu alguma desgra-| 
ga... a minha voz ghogará om breve. 
Quo tristo perspectiva, lady Scardale, 
'9 termo-nos afadigado durante annos 
e tornúrm-hos ricos apenas para re- 
sober nú caboça, por dotraz, uma, 
pincada que nos não deixará gosar a 
fortuna! [Que desgraça! So ao monos 
esse maldito patifo me concedosse 
um annio-de répouso! 


certeza n'essas parvoices! 
lady Scardale, 

Fidólia oscutava com intoresse, 
'Parocia-lho—sem sabor porque-—que 
un rolampago ie brotar o iluminar o 
[sombrio myaterio quo se adensava 
em rodor d'ella o d'aquolles a quem 
amava. 

—Atrodito, sim,—roplicou Raven. 
—Do resto, esporomos. Talvez so] 
commetta novo attentado (0 itra 0 pó- 
bro Aspon, logo quo cllo ostoja ros- 
tabelocião, 

Um cstromocimonto agitou Fidé 
las 

—Peço-lhe, capitão, que não falto 
assim,—áisso lady Scardulo, 

—Soja. Concodamos que serei eu 
a proxima victimá. Não me prestaroi 
a isso com facilidade. Estou provoni 
do o so deito a mão um dia a ossa ca. 
baça ruiva, só polo diabo 6 quo não| 
arrancaroi essa barba ruiva! 

Pidólia olhou para Bostosk. Seria 
ongano? Mas julgou vôr os olhos do 
mostro d'armas, habitualmonto. ato- 
nos, brilhar com osso clarão que Tho- 
'maz Carlylo qualificava do «rolloxo 
ão inferno». 

—Suppõe ontão que essa barba 6 
aponas um disfarce? —interrogou lady 
Scardale, 

—Iguoro-o. Disso isso do mim 


—OhIO capitão não anadita com 


para mim, com muitas outras coisas. 


Dosejava tambom conhocor ondo so 
occulta Japhet Bland... o unico hor- 
deiro quo ainda se não apresentou. 

De novo Fidélis so voltou para 
[Bostock. Esto tomava o pozo a um 
lorete, com o ar dosprendido:d'ums: 
homem a quem não interessa d; quot. 
ostá ouvindo. Sob o impulso do mo- * 
monto, alla resolveu chamal-o agtor- 
reno, Pa 

—Prolossor Bostock, — disso po 
—o senhor sabo a osto rospeito rats: 
do quo nenhum do nós. 

—Queira desoulpar-mgw nunoafui,y 


? corto, mas intorvelu om todos 
estos crimes de Londres o a qe 
opinião dcôroa da ausencia de Ji 
Bland.. li as suas coast RR 
jornaus. 

—Sim, tenho a minha opinião,— 
respondeu olis com gravidado.—Não 
so basoia om quasi nada... comtudo 
tonho-a. 

—Aorodita na morto d'esso Raté 
Gundy? [o 

vo e 
o sr, Bland? Estará, esde, mr 

—Não. Virá quando chegar a su 
ha E 

—Porque é que elle ge ocultar“ 
Ca 


AOontintak 


à 4 


as cao 
E: 


sa À Troiladora 


“Rm »” Garcez &O 
5 Eudes operais ars, alt addons E 


Fabrica de galões e arligos de bordar de onro o de prata fina 
DÀ Premiado com) a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza da 1833 


A retas — = ia 18-5-19141 


PARA BRINDES | 


Lindos anneis d'ourocom 
brilhantes para senhora 


É desde 5$000 réis | 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALHA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) É 


: Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- 
doulas, Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas e Fiadores para espa- 
5, tudo dos mesmos metaes. | 
Bolões nabionaos o extrangeiros para marinha, exercito, coliagios, 
À philarmonicas, 
DO of concalotes para onets do offlciaos—Emblemas bardados a ouro À 
prata. 
NE Galios d'quro o prata para todo o gensro do fardas o Iibrés q do 
aero tos 
Eragon farm finas do imdriia é do cxtraia--aliio para dp” 
ramontos de egreja. | 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


precioso los tonfeos até hoj 
, em todos vs casos | Fraqua- 
onvaloscençãs, 

Drogaria Souto & Ca 

Rua Augusta, 180 0 18221804 


Trapo e typo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Sacadura Faição 
medico-especialista 

Doenças da bocca e dentes 
cá EE - ú E a Rocio, 74, 2. 

40 RELOGIOS DE OURO é DA S : Aeon ço 


100 RELOGIOS DE PRATA |, 


Oferecido pelos revendedores gerses de pbosphoros, nas zonas do 
morto 9 sul, aos consursidores do phosploros de cara da juko, sondo 


20 RELÓGIOS DE OURO o! o | RELÓGIOS, DE PRATA 


TELEPHONE 4155 
182, Bua de S. José, 184-LISBOA 


Compram-se" galões, dragonas, bordados, francaletes e cordães usados É 
Preços das fabricas —Grandes descontos aos revendedores 


Antiga En3ommadaria Central, 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


“As ultimas estatisticas francezas publi- 


E ni freteddo EE (Junto à Escola Academica) 

istribuidos por sortei o de Esto casa 6 a que melhor pode servir o' publico, tanto em on 
“20 RELÓGIOS, DÊ bão e 30, RELOGIO DE PRATA “gominados a polimento, como em lavagens de coupas besnsas, pois 
MA rato do ab de Descunbro do JOL 


Cida oulza contdm a resp ostiva Sonho cuja cntroga devo ds aspos 
exigido polo comprador 

Às sonhas do anno ai são válidas para ambos os sorteios acima 
referidos, 


tem pessosl babilitadissimo. 


cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 0/0 dos opera- 
rios soifrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
indusíriaes, commerciantes, proprictarios e empreiteiros, teem 
de lazer o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


Pede-so ao publico para so cortifioar da vortado oxporisiza- 
tando o trabulho d'esta casa, 
Manda-so a casa do frogues, qualquer que soja o pogta da 3: 


Bemetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
EMILTA DA CUNCRIÇÃO 


dude, 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


ktestofos e um completo sorlimento dos artigos do seu com- já 
merció por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L.” 


RUA DA PRATA, 209 a 213 TELEPHONE 3:872 


COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 5090.0005 - 
SÉDE EM LISBOA: rs R AO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corvesponden- 
cia, na volta do correio. 


réis; phospboros, amorpl 
era luxo (quarto decalxato) 18803) rá 


com o doscônto legal de Iu ÚJO seja qual for o num 
ncaquer queixos Acerca do demora na 
D | concessão do descanto dovem ser dirigidas À 
150, ros de 8. Jul jo- Lisbou. 


acução do po 
panhia Portagueza 


em 
KR. EI Oo, 286a 290 


Henei Central 


O propristario desta casa vom na forma dos mal 


e id esmo 
Pd, Dc À =Dynamite= 


DAS E. LITHICAS, O Instituto Bactoriológico «Camara Eau tao! Es ias 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ESTAN 'RATA 
pag PURA, s.6 df. bioma Cotas protono: do lsltoSoperir ese, qu as encontras RADIO A. 


FRANÇA, HESPANHA, F yuamiteos 
testados e impressGed as magáifioa qualidades com Ronan SONO ema o ado ao aguas Minero-Mo-| Gomma, N.º € N.º B, caiu de 5 kilos. 
Gicinnes da nasconto do CASTI S er 
Perittamonto mpidas, transparentes, inodoras, Incolores o grstas ao pelada, o EXOBL) AGUAS DE MEZA, apsul 


recomendadas nos doanças do ostomago, combatendo a piroso o a azia, o em rico o foton Eimples, doptás, tripulas e quintapias, outx de NL 
pr o ago, a piroso o a nzia, o estado strioo o jotasti les, dp lts, tripulas e quintapo 


qem het cat odos 0º freguozos Te obidt pa golo a euados Rochedo o ogorgiânatos do figado o bas ata enigr pems Rastilho 

“ollecion! tas Ses stutilutes exposições a ss 

TEta casa é nina das muito conhecidas ou Lisboa polo bom sortido quo JM [1.º GRANDE a Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 € Madrid 1907-—ME- z a Mao à Cru ras do rata 8a, 
ida o Hinos vasos lp que apt pa crua. DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 : ERP neu q ei 


Ainoza d'mima visita. 


Deposito gera! Empreza das Aguas de Moura Assis & C: Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa —Telephone 880 


Escriptorio UTENSILEOS 
voador cantado, Pra DOMESTICOS nesisiod ea ia Tapublca Porque Comin, doczotado em 1 da 
TALHERES DE CHRISTOFLE en retalho, ereta ra 4 de alo do 918,0 


jocretada em 7 de julho de 1919.6). 
Metaes para decoração de mesas 


EE — cm 


- A NACIONAL 
Companhia de Seguros 


eretada om :4 de dezembro do 1910, 60, 
Sete na qua proprisdado-—Avenida da Libardado, 14+-—LISBOA 


inato, decretada am 12 do novombro o soguida das alterações de 13 


A NS RS ARTIGO DE MÉNAGE “tada ora do novembro do 190, j 
Se am. resp. Tim, FUNDADA H. SANGUINETTI tits metia», moianos, aperto nte ara do do Fem E 
em 17-4-905 id rir horas| LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» rias é 7 do agosto do 191, 0X 
RE Freitas Esmeraldo Louças de alumínio polido o do ferro ingles. as de casa, doctotada em À de maio de [91], 2) ' 
Ed RESERVAR as ERGUIDOS E SONVIETEIRAS qi rd o do dna o ca a 
500:000 9 Ê Pr do Catmo, 1, 1.º/|Saixas para golo, escovaria, pontas, cutolaria, balanças, ferramentas, ferragens em todos os generos. 5 
À 025 ii Mage & artigos de madeira Grandes descontos aos professores. | 1 
escudos; escudos À Antonio Aurelio | OLIVEIRA & OLIVEIRA Livraria do Jodo Garnero & Gom 
E Clinica geral Formenedores dos principaes hoteis, restaurants e colégios 58, Travessa & pomenaos 60 LISBOA 
| Seguros sobre a vida humana : 


À] Booncas| das senhoras — Massagens 


Consulta 


| «Sopenitorio—Das Má da 16-B. Garrets, 


ú | ltidenea- Dos 1745 19-R. Paschos | 
ntelio, 68, 1º, 


econtra d 
Ircendios açricoias, 


+es pessoães, incondios, avarias maritimas, 
indo o Incendio proveniente de gréves e tumilus 


162, Rua da Praia, 166 - Lisboa 
mia tod] EA 


Cal dra em 
cimento Aguia Rochedo 
pru : 


PR a | Goarmon & GC. 


lisação para procedarem às pecossarias di! a 
os dera Companhia Portuguesa” de Bbosphoros | 


Fabrico manual 0996 


Botas para homem desde 28400! 46 Teacania 
Sapatos para senhora desde Falataia 
400, Vendas por conta da fa. i 
drica com 30 0/0 ; fe Raiogane 

de abatimento cestrangeiros 

R. da Palma, 290 2 290.8 A lina da Bos to) Primeiros vapores a sahir 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGHAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


ais pas da, Voa eo a, Dias, Dogaãe Pr, Fogo, av, a Md, Don 
Fundo:de reserva Rs. 97:000$000 PE as É | usa a: Po som, para. Visto. Et, Elm 
|. Prejuizos ató 3! do dezembro do 1913 seita. Quim Boina, Nog 
Ras Pp : CARAS SE E se 
jaritimos 3 2 Pára o do] Feroando Po, receboin-ss passageiros nos vapores que sabem 5 7 0' 
Tola R$ TABBOS A Automovei el iP da dod e mato o 
inesemencciemnimemiuo] | logo ede Praça |Pomada do dr. Queiroz [iii armam em 
ss 1 epi sb pr o pstsioaeato o mobi Experimentada ha mais de 40 annos, para curar pista rnitação Ni scab coça pace Hon o mio o garanta pr 
5 € outras doenças de Ate 
Agentiês em todas as oldadivel * LOS de Carruagens Ver s E 
rio É Lisbonenys e Pharmacia ROS: 
nos principaes villas e povoações, 


pas: 
Ade S. Vicente, 31 €33--LISBON LISBOA 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdudeira al aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester & 7.º 
que tiver a nossa marca registada, EJA DO CONWERIO, 5) RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Lodo Fio LÀ 


do continente, ilhas e ultramar; 


Direcção e propriciado de Manuel Culmaries 
Euitor— Camillo Sousa e Almeida 


ME hm seem 


E DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


* LISBOA-Sabbado, 14 de Março de 1914. ção ano Braga! eontaro 


Cfnicina de imprassão--71, Rua da Bica, 71 


INTERESSES DA CIDAD) 


EoVermadores 
ana 


estí ouvindo da bocca dog políticos 
dos diversos partidos, relativamente 


O abastecimento de agua 
e as reclamações do publico 


A Camara, em sessão extraordinaria, resolve consagrar O 
seu estudo á solução do importante problema 


de finan 
Muito ombora nos altos corpos di 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


Ainda a fusão, cada um no seu logar, a commissão, 


ças, etc. 


não se amacie.; Quem não obedecer 


À esta da armor 


pertence a todos as portuguezes| 
sem distincção de classes ou 
de crenças 


Assignádo pelo sr. dr. José de Cas- 
tro, presidento da Associação Proto- 
tora da Arvoro, foi distribuido larga- 
mente um manifesto dirigido ao povo 
portugues, no qual esso ilustre sena- 
dor o velho republicano robute as af- 
firmações tondonciosamento espalha- 


Os horrores 

DA ne: a 
. . e 

Penitenciaria) 
Vae descrevel os em paginas em 
polgantes o sr, dr. Sousa Costa 
pto por Sousa Costa para sabir 6 


mo n'este jornal o cuja publi 
meçará em 6 do abril, terá o 


tados. govornadores civis, as s sigentes dos partidos ovolrcionista oltem do capitalar. Doitem-so agora asldas por alguns jorases, um da Covi-|sojo do adumjrar alginsco pasiics 
a observação é a da não sorom co-| Outros melhoramentos em perspectiva — Entra-se, emfim, no uléima hora,)contas aos annôs que a Companhia|lhã por exemplo, do que a Associação |axtraordinadio palio ns Peti 
nhocidos os soús només, O que mes- caminho das realisações? ão amores pola fusão, a verdado é que domina em Portugal o Protectora da Arvore o à festa da Ar-lda Penitenciaria, e em que 'ao 
mo é dizor, visto quo à obsotvação 5 ; indo, sogundo symptomas quo veem amnesia om que so vore são obra da Maçonaria, do vordado que às carsotorisa: apó 
parto de políticos, que ollos não são) À actual vorcação vem mostrando; Onvindo um director da Compa-ldo longo e siguaes que só podem il-|grando parto devida aos olixires que) Diz o manifesto: 


conhecidos como politicos profissi 
maes, porquo é nos campos partid: 
rios que so encontram aquellas índi- 
vidualidades cujas aptidõos roconho- 
com para o exorcísio do semolhantes] 
«cargos, Ê A 

1º vordadeiramonto paradoxal ossa 
observação. Precisamonto porque 0s| 
movos governadoros civis não devem 
sor recrutados onteo 09 politicos mi- 
Jitantes, com praça em qualquer pare 
zido, 6 quo so toroa forçoso oncontrar 
possoas quo doem, polo afastamento 
d'ossos partidos, a garantia do que, 


cargos que o 
actual governo assumiu tomando 
posso do poder, o não é cortamento 
dos pontos do sou programma o mo-| 
nos melindroso, antes o que nocessi=| 
ta de maior v 


som que 5o possa si 
ima preásiio govornati 
disponsavol quo o govorno 


sim pro-| 
ôoda, O contrario soria faltar ao seu 
compromisso, o quo lhe alionaria a| 
absoluta anetovidado moral do quo os- 


ido paranto o Pais, 

So os notes dos novos governado- 
zos civis não são conhecidos dos po- 
liticos profissionnos, qualquor que 
ja à sua. nqNce, em componsação 
cilos são conhuidos. do goiorao. No 
govorno dopositou o Paíz a sua cor 
fiança para uma obra do imparoiali- 
dado política entro os partidos da 
Ropública, Os novos governador: 
civis são da confiança do govorno, 
to d tom neosstariamento do apro: 
veitar da confihnga publica dospoi 
da no aotual gabinoto, 

Vara prosidicom ás novas oloições 
xoolumom-so auctoridados oxtra-par- 
tidarias. Pois bom! Polos roparos que 
no estão fazendo aos nomos quo toom 
apparocido, ia listas dos novos che- 
fes dos  districtos, dir-so-hia que 03] 
partidos dosejariam, não elemontos 
Estru-partidarjos, mas sim políticos 
quo simultandamonto ostivonsom f- 
Jíados om todos ossos partidos. Só 
assim partidos ifosta. 
xiam satisfeito 


do, oé 
ão exame do attitados quo não raflo- 
tem, no fundo, senão o afinco do re-| 
anlyar intorosso 

darios. 

Mas O governo não devo E 
par-so com essas attitudos, Pom uma, 
missão a cumprir, Tomou um com- 

o claras, poranto à Nação 


roogou-| 


em quo 0 formulou, torá oxoroido o 


mou direito 
dovor. | ; 

A opinito; publica di orodito ao! 
governo, Ag anctoridaães que no- 
mear toom a éua confiança? Não por- 
toncem ao numero dos apaixonados 
militantos da politica? Tanto bs 
IO governo quo as nomoio, que 0] 
tPoja aguardará os 
uma confiança do quo o govorno aind: 
não desueroceu, o quo 
tos não ha de vir a desmoreogr. 


Tsom a agua do Nouchão da Povoa ni 
tratamento das doenças de senhoras. 


Ia da Aria 


desomponhado o sou 


dela dd 


O Congresso Nacional Operario inau- 
gra vimanha, em Thomar, as sitas ses- 
sões, com uma representação de 208 
associaçães, eni que se encontram filia- 
dos 95:000 trabalhadores. 

ua força respeitavel, porventi- 
ra a que, neste momento, mais deve 
prender ao attenções dos que não cin- 
gem os seus cridados ao dia de hoje. 
Não obstante os esforços desvairados 
gue se "conjugam por toda à parte, aflm 
de impedir que os proletavios activa-| 
mente intervenham na solução do pro- 
blema social, os factos confirmam a 
constituição de na mentalidade nova, 
inconciliavel com as calhegorias econo- 
micas é moraes do velho intndo, 


A ex-rainha Amelia, conforme se de. 
prelende das suas memorias agora pus 
blicadas em volume, não tinha illusões 
sobre certa gente que frequentava. os] 
paços reges. Junto do tlrono, o odio que 
gera traições, a inveja que urde enre- 
dos e a malícia que perpelra infamias, 

ana larga representação, Elia limi | 
tava-se a medir com amargura esse 
charco de podridões. Por onde anda! 
Jeje tanta alma vil? E de prever que 
a democracia não tenha feito uma eli. 
minação conleta. O povo tambem é 
selierano e, como tal, tambem (em a sua 
corte de intrujões, 


Os homens de espirito até sabem ou 


desejos do marcar com. vealizações 
uteis a soa passagem polas cadeiras 
do município. E' isso, realmente, o 
quo a oidado ospora quo olla faça. Nos 
ultimos annos, nada so tom roalisado| 
que ropresonto uma iniciativa muni- 
otpal-atgua do destaqua. Cirados 
projoctos, muitos phantasias, esplon- 
didas intenções, mas, quanto a obras, 
nada faito. 

A primoira veração ropoblicana, 
oloita nos ultimos annos da monar- 
ebio desempenhou comlouvavel igor 

ho 
do 


a tarefa ciroumstancias 
impozor 
município. 
tiva quo so lho soguio, 
a auctoridado o a força 
ão suffragio popular, viu-se impedi 
da do pôr om pratica um grando pla- 
no de melhoramentos. Limitou-so a 
fizor administração o a discatir pro- 
lisotos do maior ou menor importan- 
cia para os intoresses da cidado, ao 
sabor das varias o variados opin 
lquo oxistiam no sou soio. A? cama 
istual compoto agora, entrar decidi 
[damente no caminho das realizações, 

Ha muito quo fazor, no sentido de 
dotar Lisboa com os molhoramentos 
do quo olla carece, o 
que todas as étapes d! 
serão facilmonto voncidas 
belecor um mothodo 
lho o houvor porsistencia o tonaoi 
do bastantos para o executar. 


a 
não possuindo 
uo resoltam 


jo caminho] 


3 não ha duvida que a actual 
versação mostra dosojos do fazor| 
alguma  cois da ba poucos 
dias, ella resolveu inioiar os tr: 
lhos do construcção do Parque Eduar- 
do VIT, que tinha entrado ultima- 
monto mosto circulo viciogo: não se) 
faria o parquo porque não so von- 
diam os terronos destinados é cons- 
trocção do vdifi não so yon- 
diam os terrenos porque nãó 
tesia o parque. 

Hontom, numa nova 
traordinaria, voltaram a 
outros assutuptos do m 


alargamentó da rua do Arsonal, a lj 
igação da Avenida Almirante Rois 
com o Rocio 6 o abastocimento da 
agua. 

Sobro esto Ultimo assumpto, que 
6 aquello que reclama eolução mais 
urgonte, ainda nos nltimos dias es- 


i-|orevorzos n'Á Capital algumas consi-| 


doraçõos quo roputaimos intoiramante 
ljustas, A “deliberação tomada agora 
pola camara vem confirmar, pelo 
menos, que ellas oram tambem do 
absoluta opportonidade. 

Essas! considerações, em que não| 
doixaremos de insisti 
dofesa dos mais 
do publico, rol: o preço 
da agua seja dimimuido, que o aluguer 
dos contadores deixe de representar pa- 
ra o consumidor o pesado encargo que 
hoje constitue, quo o abastecimento cor- 
[responda ds exigencias do consumo nos! 
[proprios mezes da estiagem, o que so fa-| 
ça a indispensavel purificação da agua, 
por modo a dosapparecor à amonça da 
fobro typhoido como porigo endemi- 
co. 


mpressão que o mundo lhes pertence. 
Sentindo-se com largos horisontes para 
se propagarem, não estão com meias! 
medidas: precipitam-se no vacuo, jul- 
Igando que as asneiras lhes podem ser- 
vir de pára-quedas. Enganam-se, Assim 
como não se pods andar depressa com, 
muletas, tambem com tolices ninguem 
consegue imitar a marcha do pensa- 
mento. 


O porto de Esmeralda 


declarado franco ao com- 
mercio mundial 
Guayaquil (Equador), 14 de março 
O porto do Esmoralda foi declata- 
« franco ao commorcio uni-| 


(Havas.) [ 


Festas artisticas 


David de Sousa 
Realiza-so úmanhi, em matinée, no) 
Polytesma, a fosta a! 
to maostro o nosso compatriot: 
David do Sousa, com a realisáção 
do 17.º concorto da Orchostra Sym-| 
phonica Portagueza. 

A Capital, quo tem acompanhado| 
com verdadeiro dosvanecimento a 
marcha progressiva do distincto mu-| 
sico portuguez, registando dis a dia| 
Os seus incontestavuis successos, não| 
podia, ao (os 


todo o 
pathio, 

David do Sousa conquistou o mun 
do da elite musical 6 o facto é tanto 


vir as tolos, de maneira a dar à estes a 


mais para suliontar quanto é corto 
quo todos nós, estamos sempro 


rosto para 4 cidado, como sajam o|i 


nhia, para o esclarocimento completo 
dos fáotoros que toem do ser tomados| 
om linha do conta para a solução de 
tão importante problome, tivemos oc- 
casião do verifigar qui ello concorda-| 
va, sob um ponto do vista geral, com 
: ast-todas aquollas ro: 
clamações. Simplesmente, a Compa-| 
ahi não poda attendol-as, om soa! 
opinião, porque o sou estado financei 
ro o não permitte, o a população de 
[Lisboa torá do rosignar-so a obter 
Jaquellas conquistas úmas após outras 
o não simultantamonto, 
Por muito valioso que seja, para a| 
Companhia, o! argumento do 
actual estado financeiro, 


olamações quo formulámos. Imagino- 
se, por exemplo, quo a agua que ella 
fornoco aos coúsumidores ainda esta- 


um momento para ontro,| 
absolutamente impropria para consu- 

sua depuração rigorosa 
aoiprobloma do reabasto- 
cimento o como esto importa n'ama. 
dosposa do milharos de contos, a po-| 
pulação do Lisboa tinha do dispôr-so| 


tamos cortoa[a morror onvobenada porque a Corr” 


ppanhia não possuo os meios necossa-| 
para fazor as obras! 
Essa conclusão, do um absurdo que 
toca as raias db grotesco, pode logi- 
camento doptohendor-so do argu- 
monto invocado. Do resto, toda a gen-| 
to-sabo que aquellos moios financei- 
ros 89 consogasa desdo que so for- 
noça ao capital uma garantia so) 


ra 4 
'osto) 


ção deh 
coita, mesmo diminuin-| 
[do o preço da aqua, desdo quo so at- 
tonda ao augmento progressivo do| 
[consumo o apa lucros que d'abi,ro: 
vita. 

Fei asso aumento do consumo que 
Companhia distribuir, 
15 accionistas. Tudo| 
a mosma 

o assim é logiti 
dos luoros que 
'os30 augmento, num 
80 annos, para favo- 
população do Lis-| 
bor com o deferimento das reclama-| 
ções que ella tom direito a formular. 
Attondondo-so áquella oscala pro- 
[grossiva no hugmento do, consumo, 
Suppunhamos quo a Companhia só ao, 
fim do 10 annos podia baratosr o pro- 
(ço da agua, por exotaplo, na razão do 
3 centavos por metro cubico; ao fim. 
de 20, om 4 Gentavos, o depois, nos 
uintes, proporoionalmente! 
às Ondargos 6 ás guas rocaitas, 
'xar o preço minimo. Porque 
não ba-do fazor-so a modia d'essa di, 
minuição, calculada n'om praso tão 
largo, para se bonoficiar desdo já o 
consumidos % 


postos a adarittir o diotado que «san. 
tos do casainão fazem milagros», À 
insinvanto figura do regonto da or- 
ichostra symphonica do Polytoama 
impoz-se todo nos| 
lova a crêrl que, em annos subsa- 
quentes, olls torá condasido aquello| 
grupo do musicos a uma situação 
que o lovanto no conceito do mundo 
culto. Essa missão, quo temos como 
do resultado corto, sendo um titulo 
da. gloria para o jovam maestro, 

jo é menos de orgulho para a naciy- 
nalidado postoguoza, 

O programmia d'ámanhã offoreco à 
particularidade de pôr em destaque 
as composições do artistas portugue-| 

devendo começar por uiaa con- 
ncia pelo jornalista sr. Boavida, 
Portugal. 

epois do concerto roalisa-se em 
honra de David do Sousa um ban- 
quot no cafó Montanha, para o qual. 
estão inscriptos, moitos dos amigos, 
o admiradores do notavel maestro. 


Temporal em Hell 


Rebocador que nauiraga 
- Melila, 14 do março 
Continia "com grande violencia o] 
temporal que tem açoutado esta cos- 
ta. Naufragou o rebocador Europa, o] 
ultimo que 'restava dos que aqui ha-| 
via. O vapor Sirter sabiu em auxilio 
(ão uma laúcha do Cartagens, quo ha, 
trex dias estava em perigo. 
As ultimas noticias dizem, porém, 
quo o tomporal tondo a amainar, 
Em Totuan também os prejuisós| 
teem sido grandes, —(Corresp,) 


ludir os que não andom entedados na. 
trapalhada politica da nossa terra, ia 
ica que a junoção dos dois partidos| 
virá a ser utm dia, que ds ciroumstan 
[cias farão aproximar, um facto, E 
gue, ba acontecimeios tão civados de 
fatalismo que não está na vontade dos| 
homogs ovital-os,tão direotamento el- 
es de causas inovitave 


PoE Ss53 provincia fóra, ha já muitas 
localidades onde a fusão, por um com- 
prehensivol instincto de defesa, so 
foz do há muito, sendo n'osta altura| 
um absurdo tentar destruil-a, Depois, 
a Nação o à Republica não podem vi 
vor 86 com um agrapamonto partida- 
a dominar. Ôndo houver, em po- 
litica, uma força poderosa tem do ap- 
car outra que a contrabalanoe.] 
Bacão.. Quem Portugal quo| 
não saiba a que perigos esse dosegai-| 
librio politico conduz? Os exomplos 
[são do ha “muito o são do ha pouco. 
'Rocordal.os não custa nada, 6 depois| 
'do o fazorom, aqueilos que não vão| 
para a fusão como os naufragos para| 
o porto do salvamento que mettam a, 
mão na consciencia e digam com fran-| 
puoza se não val 
terra que é do todos, 
co polo caminho dos sacrificios. 


A «Historia de Campolide 
danto am informações proci 
bro os josuitas o Os sous processos 
politico'rolígiosos. Logo do começo, 
surge à biographia do padre Rado- 
mitor—o introductor, dopois das lois| 
do Pombal o do Aguiar, d 
nhia do Josus em Portugal. Esso ho- 
mem ora, ovidentemente, um bom 6) 
om bom intoncionado. Conhosendo| 


lidado o conservou-a. Poucas vezos 
'soubo obedocor. Por isso mesmo foi 

orifica lo, Campolido era obra sua. 
o do lá. 


cupação. Extingoiram- 
mo tompo desterravam-n'o, faziam-n'o 
sahir o: Paiz, rodoziam a oma| 
subaltornidade humilhante um bo- 
[mom que ora alguem o a quem do- 
viam a resurroição em torras portu-| 
Iguoras. O josuitismo é assim. Nas| 
[suas engroniageos não ba vontado que| 
não so trituro, nom resistencia qu 


Hespanhoos em Marrocos 


Conferencia de Lyautey com 
Affonso XLII 


Madrid, 14 de março 

O general Lyautey tovo hojo do-| 
morada conferencia com A ffonso XIII 
não tendo sido por emquanto forno- 
cida nota officiosa 4 imprensa. 

Do Laracho dizom que a posição 
do Bushelam abria fogo contra o ini-| 
migo, que se preparava para atacar, 
pondo-o em debandada, —(Corresp). 


Migalhas 


Parques e ruas 


O primeiro cuidado de uma voreação 
lishoota é sor do opinião que é urgente 
construir o Parquo Fidunrdo VIL. Estal 
é uma mania completamonta inoffensi- 
va, quo já vom do largos annos atraz. 
Eatudara-so os projestos cxistontes, dis. 
[cutom-so no Senado camarario, sobre 
ellos dizom os joruaes o quo lhos pare-] 
co o todos os annos so réalisa com a 
pompa habitual a feira do Agosto, apo- 
thooss da fartura n'um Paiz ondo a| 
mingaa é o estado normal. 

Passados alguns dias, & vercação| 
[p3o-so toda do accbrdo na convonioncia, 
de ligar a Estrella com a estação do) 
[Santa Apolonia poe meio d'uma aveni- 
da do trinta metros que, atravessando 
o Rocio, passe por um tunnel excavado| 
sob a encosta do Castello. Na mosma| 
lordom do idéas, o apoz uma oxplicação| 
dos technicos, a voreação concorda em 
quo a rua do Arsonal, 0 beco da Trabn- 
queta e a raa Nova da Palma ficariam 
[muito mais largas se tivessom o dobro 
da largura. Manda-so estudar um pro- 
liocto do alargamento o encerra-se a| 
sessão. No dia seguinte, ums carroçal 
virada suspende o transito durante tres| 
horas nas ruas citadas, o quo dá occa- 
sião aos passageiros dos cloctricos do| 
[fazarem votos para que brove se me-| 
lhoro esto estádo de coisas. - 

Por fim chega-so definitivamonto é 
[seguinte Conclusão: é que não hs vor- 
bas suficientes para sô ficorom as! 


por 'cá espalharam os seraficos conti- 
nuadoras da obra de Aquaviva e de 
Loyola. 


E o caso d'Alvito promotto conti- 
fanar. Osr. Jorgo -Nuães, pôr” oxem- 
plo, dizia hontem, no final d; 

que executaria, logo quo o ensejo se 
lijo offorecesse, ojá agora colobro juiz| 
Sampaio, que foi ajudante do Hoche 
e quo n'osso cargo tambem dou quo 
fallar. Documontos, diz o sr. Jorge 
Nunos que não lho faltam, tendo om 
Sou poder, além d'outras, uma moção 
Jem quo os domocraticos d'Alvito, de| 


noo usada, mesmo em política. 
Nosso tempo, soguramento, o si 
[Sampoio uão disponha ainda dos mil 
o quinhentos votos que d'osta foita o 
impõem ao respeito onanimo do do- 
mosratismo o quo tanto tompo tom 
feito pordor em 8. Bento, tocando a 
[dobrar os carrilhãos d'Alvito e de to-| 
das as terras do Alomtojo ondo o gr. 
Sampaio manda como em casa sua, É 
nsar a gonto quo ainda ha que 


atos do Portugal! 
Já aqui so rogistaram om tempos 
cortas queixas do sr. Ramos da Cos 
ta a proposito da quisilonta morosi 
de com que a comjnissão do finanças] 
se pronuncia sobre 08 projectos á 
sanoção submottidos, A oxplicação do 
facto” surge, porém, agora. E' que 
dfessa commissão, ou pelo monos d 
|suas mais importantes faneções, fo- 
iram arrodadas: creataras que na C: 
mara doram sempre sobradas prof 
do. ssborom o que faziam 6 o quo di. 
cia, om materia fnanoeira, Jistão as, 
oposições representadas ua commis- 
são? Sem duvida, mas os sous delega. 
dos, por não terem sido algumas vo- 
zes tratados com a cor 
lhes ora devida, dolib 
do relatar qualquer projocto do 
o que trouxo ao conventiculo so- 
não porque não haja 
por lá gonte intolligente, mas tão só- 
[monto por não abundar quem tenha 
vontado de trabalhar. D'ahi os proj 
ctos quo requerom pareceres d'ess 
[comissão não os alcançarem om de 
vido tempo, o que nem. 
to om favor do FP 


eee | 


obras que Lisbos necessita, E as ve- 
reações, soismando em planos quasi 
(sempro” irrealisavoi 

jaqueltos alfacinhas que, morando nfum 
torcoiro nndar cartachoso, lovam 0] 
ltompo a pensar que, so tivossem di- 
Inhoiro, mandariam pôr oloado na casa, 
papeis nas patodos, cortinas na janelia, 
o um piano de cauda na cosinha. 

André Brun 


BOA HORA 


Os juizes ordenam que se não 
fecêlam presos 


O que faz com que se agglomerem. 
nos calabouços do governo 
civil mais de cem 


Em virtudo de ante-hontom o co- 
[nhecido gatano Podro Raínos, ou Pe- 
áro Maluco, se tor evadido á escolt 
da Guarda Republicana, durante a sua 
condueção para o Limoeiro, q com-| 
mandante da mosma guarda, gonoral 
sr. Encarnação Riboiro, officiou aos, 
juizes que fazom actualmente serviço 
na Boa-Hora dizendo que, do hojo em. 
deanto, as “praças do sou commando 
apenas fariam sorviço dontro do tri-| 
bunal, não lhos sendo permittido| 
acompanhar ou fazer à condueção de, 
presos. Em Yvirtudo de tal resolução, 
es officiaram por sua vez aos 
do diligoncias para não ao- 
ouitarem presos vindos do Governo 
Civil, visto não haver possoal para, 
no caso de condemnados, os acompa- 
inharem ao Limoeiro. 

Esta medida deu como rosultado a| 
jagglomeração ds presos nos calabou- 
(ços do Governo, Civil, onde hoje so 
encontravam para cima dé cem, o 
aus com o docreto do 18 do] 
novembro de 1910, que dotermina se| 
façam 08 jolgamentos do prosos em 
flagrante delicto no proprio dia, ou 
no immediatamento util que so lhe] 


ir. 
RS stações oficios ao to-so co- 
uhocimento da resolução dos j 

foi determinado pelo iinistorio de 
[gueres, à cedencia do carro grand 
que faz serviço nos tribunaes rmilita-| 
re 


Pi 


Esse carro chegou a comparecer 
[na Boa-Hora, mes quando alli estavô 
ljá os juisos haviam saido do edidcio, 


essão, E 


classes on de crooças! 
Pois que te 


Plantas um 


Não: a Associação o 4 festa da Arvore] 
coro manifestações do vida. 
todos os portuguozes sem 


ortencam a 
istinoção de 


Jlgue, dessppirecidos todos os tac-|º 


erdadeiros Grentes, 
dondade « de por: 


Adspittindo mesmo que fosse obra 
da Maçonaria, o que taria isso, por- 
gunta o sr. dr. Josó do Castro? E ac- 


Pois então porque os seculares lados! 
cáros do Bustato foram plantados por] 
humildes o, bons frados que ahi viveram 
uma vida de hucniidade, de pobreza e de) 
contemplação 

a catholtes, 


ia do um livro pensa» 
aaiquer” 


oças 04 de partide 
tom por fim aproveitar, em be 
todos; 6 noso riquíssimo solo om tão] 
igrando parto tranaformado om deserto; à 
uma obra de solidariedado hutuana, exi 
gida até om nome da civilização pelas na. 
nossas femhs quo procuras melho. 
condições dos seus respectivos eli 
é Tegalar as correntes dos seus rios, 
quecer.se, omboliezar-ao, 
Reprodue, om soguida o auctor do 
manifesto algamas das maximas que, 
a Maçonaria ensina e que são à mo- 
ral mais humana o mais gublimo, tor- 
minando por aconselhar quo nos un 
nos todos, guardando cada um de 
nós as suas cronças bom no intimo 
da alma, rospoitando as creuças dos 
outros, com todo o espirito do tolo- 
rancia o de bondade, 


Liga das Associações 
de Soccorros Mutnos 


As alfirmações do senador sr. 

Sousa da Camara quanto á 

pharmacia da Liga carecem 
de fundamento 


Na sessão do dia 41, no Senado, 
foriu-so o sonador ar, Sousa da Cams 
ra  pharmacia, aborta pola Liga das 
Associações do Socoorros Mutuos noa| 
soguíntos termos, que recortamcs do, 
nosso extracto parlamentar d'osso dias 


dogom comido de 


aii OA Ora sa ÃO ri e cala am 
dos bairros do Lisboa o Porto a to meseuo 
tempo qua pharmacia, Sacoode, porém, 
Lisboa, ama das ruas da Moi 
getabiecon am só destas ph 
que, não estando assita ao abrigo. 
“está no, ontanto isenta da cont 
to mesmo motivo ella não 


or para O 
à quo foi 


tando completamento fóra da lei. E 
piada, segundo consta, som tar ou sous 
estatutos Jogalisado 

Chama por isso à attenção do ar, mi 
sistro do fomento para que 6 averigua 
so taos factos são verdadoiros o, sando-o,| 
p procoda com justiça, obriga 
ão aquclla associação a respeitar a [oh 0] 
ano nstualmento não faz, 

A proposito dfcstas declarações: pro, 
uron-nds o ar. José Rodrigues dio. 
res da. guarda nacional republicana o 
presidonto d'uma das associações que 
agem parto da Liga, que nos afirmou 
não osiar o sr. Sousa da Camara bom 
informado cerca do assumpto, pois da 
contrario não faria as considerações| 
quo oxpondos. 

Em primoiio logar não so trata de 
Jorganisação dns Associações de Soe- 
[corros Mutuor, como aquello senador 
disso, mas da Liga das Associações do, 
Soceortus Mutuos, Essa Liga foi au- 
otorisada a abrir pharmacins privativas] 
uma em cada bairro, o quo não quer 
dizer quo tivesso de as abrir simulta- 
|ncamento em todos os quatro bairros 
ão Lisboa. Está dentro da lo, abriado| 
a primoira na rua da Mouraria, corres- 
[pondendo cila a um d'ossos bairros. &i 
gundo ponto om que, no dizer do 
Josó Rodrigues, o ar. Sousa da Cama- 
Fa não tom rasto. 

O torceiro ponta a rectificar é aquol- 
le om quo se afirma quo à pharmaci 

stá isonta de contribuição, Não é as- 
im. À pharmacia está colloctada e, so] 


ainda não pagou, 6 porquo não chogou 
ainda o tempo proprio do o fator, O 


uarto ponto o que rospeita à vonda 
para o publico: a plarmacia da Liga 
as Associaçees do Socorros Mutuos 
[só vendo para as associações adhoran- 
tes 9 que são em numoro do vinto o) 
tres. 
Finalmente, quinto o ultimo ponto: 
os estatutos da Liga estão legalisados 
por decreto de 2i do julho do 1919. 
Conhecondo a lealdade do ar, Sousa 
[da Camara, espera o sr, Josó Rodri- 
[guess quo csea considerado sonador 
e informará dovidamento o rectifica-| 
rá as'suas palavras, pois decerto o não! 
movo nenhuma má vontado contra aí 
Liga das Associações do Soccorros| 
Matuos. 


A GAPITAL pubií- 


5º pode compurar 0 talonto desorip 
79 que n'ellas esplondo. A Poniton- 
ciarin, quo ha quarenta amnos so cre 
gue, sinistra fabrica do tubsrculosos 
o do loucos, ao alto da Avenida da Lis 
berdado, o que, a despeito das rofore 
mas annvisadoras introduzidas pola 
» Republica, astá futalmento condempar, 
da porque não corcespondo ás aspira- 
çõos da justiça nem 
copçõos do direito, estuda-a Son 
Costa no sou Coração de mulher, 
pondo om relovo todos 08 horrores 
quo tornam excorando tal system. 
O illustro romancista observou 
rectamente o moio ponitenciario, não 
só om faco do cago ospocial que cir, 
comstancias ocoasionasa lovaram ao 
sou conhecimento, como em faco do 
proprio ambionto. local, Sonsa Costa 
que, sendo um homom do Jottras, é 
tsmbom um homem de lois, foi 4 Po- 
aitoneiaria uma o muitas vezos, aus- 


modernas cone 


aos proprios prosidiari 
os mínimos actos da 


p 
ida quo ostos 
lovam, viveu, por assim dizor, com 


ellos essa oxistoncia do torturas imo- 
raos o do isolamonto já hojo inadmis- 
sivol. 


ainda oncontra o aviltamonto do ca- 
pus o a suffocação do siloncio porma- 
nonto, Paginas oheias do arte o chelus: 
do hnmanidado, ns quo Sousa Conta. 
traçou a propósito d'ossa figura var 
lom tambom por um protosto elo- 
quentissimo quo ha de meracor 08 
applausos unanimos dos loitores. 


Tratados da arbitragem 


entre os Estados-Unidos e a In; 
glaterra e a França ” 
Washington, 14 do março 

Consta do origem officiosa quo o 
sr. Bryan, ministro dos nogocios ox- 
trangoiros dos [stados-Unidos, assi 
'goará dentro em brovo os tratados de 
arbitragem com a Inglatorra o a Fran- 
ça. —(Havas). á 


Leida Separação 


Roma considera as irmandades 
como cultuaes 

Na egreja do Soocorvo, reunem ho- 
ás 20 horas, as irmandades do 
boa, reprosontadas polos aous jui- 
'zos, para tomarem conhecimonto da 
cosposta quo Roma dou á roprosenta- 
(ção por ollas onviada ha dois mozos e 
“om que podiam para, continuar com 
os encargos do culto dontro do artigo 
17%.º da lei da soparação, visto que já. 
i á publicação 

da loi com estatutos approvados pola 
toridado civil. Roma não attondou 
ão, considerando-as co- 
mo cultunos dentro do artigo citado, 


A falta de dinheiro no Mexico 


Nova emissão de papel-moeda 
Moxioo, [4 do março 
O governo pôs do parto o projecto 
do ostabelocimento do um banco fo-, 
doral. Existo uma oriso goral nos ban- 
cos locaos, Foi proposto que se ome 
prestusso ao governo GO milhões do 
posos, mas como as resoryas são mi- 
nimas é provavel quo so recorra a 
uma nova omissão do papél-mosda — 
(Havas). 


Minister dos exirangeiros 
Creação de novos consulados 
O paroosr da comnissão do orça- 
monto sobro a desposa do minister 
dos nogocios extrangeiros sorá 
sentado na proxima sogunda-foira 
do que nos consta, a commissão con- 
cordou com «s altorações no ultimo? 
orçamento propostas pel i 
tro sr. dr. Antonio Macioira o, 
dfessas alterações, outras tenciona a 
commissão apresentar, das quaos as 
mais importantes são as quo so rofe- 
rom á creação do novos consulados 
no Brazil o America do Norto o d'um. 
logar do inspector consular. 


Exercito hespanhol 


Juramento de bandeiras 

Madrid, 14 do março 

Realisou-so esta manhã, som inci- 
dente, a coriníonia do juramento do 
bandoiras pelos recrutas, a qual foi 
prosidida por Affonso XIII. Os go- 
beranos foram muito ovacionados, Os 
igenoraos Lyautoy o Matina foragh 
especis lmento convidados para astiges. 


“ul 


ca-se âos domingos. 


tir á corimonia, ao lado do reis —(Hái: 
vas.) o 


sais 


TREATRO AVENIDA 

Be. Maia viva representação 
a iio, vio detectado 
geo. Bida Gens. auciares” pelo 
| ntrednd, pela mudios o pelos arº 
its quo interpreta Bs qo 
a Parto da coca cosspantio 
hosmpodta ekcitsirageno de elo: 
nabo patisuae: Notre 
ns de Eivina Berns osê Eca 
[Hoy ármendo de Vascorcstios Aa: 
|rante, Carlos Vianna, Litaly, Leoa. 
To 


Caixa Geral de Depositos 
Bnstituições-de Previdencia 


A sprimelra teve no anno do 191213 0 
-seldo positivo de 2 125:5308, ea 
“caixa economica o do 2.369:5508 


O relatorio roferonto ao anno acono 

có findo era BO do janho último evidon 

a situação forescento da Caixa Gral de 
Bopositos o Instituições do Erevidencia,| 
graças do Gredito que tom adquirido nd 
Eublico, que não hetita em con Ê 

noinias, 
Os lucros liquidos do anno d6;1912-19 
subiram à 648488, dos quaes pertencem 
restante ao fondo 


O producto das suas eco. 


fado oxsodoram om HÍVOS o do ano 
A progmessto “os Jacros indica bem 

senvolvimento da instituição; em 
E os lucros foram de 889:1426 qua- 
“tro annos depois eubia aquel 
BIG0888, paro no .anno immediato att 
Ei à ihportântia do 645048, como sé 
Ta dissomos, 

À entrada do dopositos na Caixa Geral 
doranto o ultimo anno foi na verba de| 
112063768, ola sabida na de de 9.080 
doterminsúdo “o talão - positivo de 
21255808, quo, adaicionaão ao saldo d 
ano anterior, dleva 0 saldo à importacia 

o dita 

So olharmos para o movimento da Cai. 
x» economica, vemos que a verba da en: 
tiradas foi 187041148, e a de sabidas| 
J6.908575, tendo. ficado um saido pos 
vo do 29865976, Procurando os mezos de] 
“tios o “menor movimento, encontramos 

o, nãs entradas, o do mioior foi maio, 
es figura com" a importancia do 

87022528, 6 o do menor desemb 
importancia de 1L.88/:7708; pas sabidas, o 
ão imajor movimento foi junho, figurando, 
“com 1585218, o o do ménor foi fevereiro, 
Guo figura apenas com 11924788. 

À importancia de 


o 


os acoumulados| 


ja Etonomids “nem galão do doponito na 

deporiancia dp 1] 82865, O nômero do 

po o 48550, dos quaoe a maior! 
o passava, dO DOS pega 


eia 


Fenotéina cara-rapidamenta todas as Ne- 
vralgias—Calçada da Estrella, 8 


A Juncção do Be 


A festa no Republica 


“Roslisa-so na proxima/ sexta feira, 
no theatro da Republica, a rocita om 
Menficio da prestimosá asssociação do, 
%eneficoncia da freguezia de 8. Nico- 
lau À. Junoção do Bom, Ao especia- 
culo, quo constari da comedia O (io 
Milhões. e, monologos reoitados por al. 
“guns artistas da companhia, assistirá 
& sr. proaidento da Ropublica. 


“Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modernas 
do todos os paizos. 
Emprestimos sobre papeis de oredi-| 


toeto 
GODINHO & Ct.* 
“R. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA | 


No Olympia 


As «matintes» diarias de "abril 
estão sendo preparadas com 
todo o cuidado 
sola do Bi a depara 
soicintiva do Olyrmbia está desperianto 
extrmordinario entlinsiasmo, Ás matinies 
dias dg abri fito do, polo consae eusts 
EN mg] 
astiito associando com verdadeiro atm 
ho À empreso dO Olympia, cherccendo: 
de tados quo selo Esidonios sed 
apoiados ce manu dus qua vetar 
Tasnon de B$000 réis. Bor ano Vesço Olga 
Piu ará projectar xo van ducano lavo 
ampo oieclamo da cas que mais vlidio 
dino ofterecat Adr dido, os qua of 
recem úrindes” gosarão do “xcof 
Egas no Oiyiania ctaquanto 
 matnces diarias de cao exito não 6 
-eito davidar. 


Wovidades 
literarias| 
Tereza Raquin, de Zola, 1 vol. « 200] 
Germinal, do Zola, 2 vols, (2º cg. 
o oa Frederico, do E, Chatrian, 1 
al. Sé 
'A silda-dos 20 annos, do Dumas, fi- 
hou À Vol. cr onmsseimanço 
an isto, do Vigo, É oia. 
“A-degforra de Bacarat, (4.º parto do 
Rocambole), 1 vol a 
“W'Htilionário (1.º vol, da nos 
'ção Peres eh), 1 vol... 
editores 


Bulimatãos & 0. a. domioais os 
MUSICA 


Audição da pianota 

Pain apresentação do último modelo! 
«lo pitinola fabricado pola Acolian &6.,) 
'do Now-York, dedicam os proprieta-| 
vios do Salão Mozart, srs. a Bambas 
4/63, juvus ropresentantes em Portu- 
“Mima audição especial á impren.| 
E mo realisará amanhã, ás 16 ho- 
a z 


embora represente um arrojo, alj 


- Theatros 


Primeiras representações 


THEATRO REPUBLICA. — 
Recito do homenagem a| 
Edcarão Sehwalbach. 


A proposito do successo do Tango cor- 
àeal, a satyra politica de Eduardo Schuval- 
[bach em seena no Republica, a empreza 
[deste theatro dedicava ao grande come- 
diographo a recita de hontem. Além dos| 
1.º actos da Bisbilhoteira e dos Postiç 

de rprsentçã do eu tio ralo 
Bncatrol, “inha o especizculo como princi 
[pal attractivo uma conferencia do auctor] 
[da Senhora ministra sobre a mulher 
Ertugucr, 

Carinhosamente “recebido por uma es- 
trondosa ovação, Eduardo Schwalbach fal 
low durante cerca de trez quartos de hora 
o papel 5 
jna historia e sociedade portuguezas. Com 


Cai-Jum grande brilho de forma e ima reguin- 


da leposio de ii, o confeinto xo: 
ou tmia das ria de figuras femini 
Ri ne ale 
conferencia. de hontem só podia ser feita 
Ipor tum artista de rara sensibilidade como 
o é Eduardo Sehalbach. 

No final da conferencia, teve Selacai 
bach a surpreza de uma homenagem pres- 
tada por um grupo de escriptores novos, 
gue, tendo-se dedicado por vezes à revista 
iveram empenho tem studar o mestre do 


ilgenero. André Brum leu a curta mensa-| 


do grupo & entregou ao auelor do 
dn Ar 
fdos revisteiros» de que Schueclbach foi 
instituido detentor perpetuo. 

de Dre” do que ra alo por para doa 
sa de e que era ai 

eus camaradas mais mogoé, Sehaiõac 
agradeceu, n'wm commovido improviso, em] 
gue sc defendeu de ser o Mestre da geração! 
actual e rogou que o considerassem apenas! 
como um irmão mais velho, sendo em se 
|guido carinhosamente abraçado pelos offé-| 
rentes da taça, wnia artística lembrança em 
lprata cinselada. 

“4 fechar 0 espectaculo representou-se 
!Tango cordeal, ampliado com dois mume- 
ros novos que. foram muito 
Assistiram ao espectaculo mumero 
e homens de" letras, sendo Sehavalbach 
sto comprmentado e rindado à 


Noticias 
Entre nós 


O papel do Albertina da poça do| 
aoãrb Brum Cêvaliio respolase, am 
angaios no Ropablica para a festa do 
[Otaby: Einheiro, será: desempenhado 
DO euiasi papel femínigo dó Bi 

principal pe inipo do Ei 

hos de alto om ensaios no Nacional 
Gstá confiado a Palmmyra Torres, 

6 Devem começar brovemento os 

ensaios da companhia quo ha do nao 

arar o Bion teatro da Praça dos 


jactual conselho director da A. À. D.P.| 


Extrangeiro) 


16 Rojano ostá efectuando uma tour 
Ineno Reypto. 

A nova actriz Valpróux, obteve 
Jum grando cxito na Comedia Francoza 
na peça do Mnurico Donnay Georgette 
Leméwnior, 

O Dove subi à scona por estes dias 
a nova peça do Lavedan, Petard, intar- 
protrada por Guitry. 


Gonçertos Blançh 


O festival Beethoven-Liszt 


Será um dos maiores acontecimentos 
prtíticos, da, Semporada o concerto que, 
gnt, domingo é Orchestra Sriphont 
ca Portêgacea, diigida polo mansiro Pe. 
S£o Bianeh realiza no. Esoatro da apr: 
bilca, Fº o Estival do Bestboven-Liser 
que está dpepertando não só gras 
esse sob o ponto do vista músical, 
istmbem grando enthusiasao, devendo 
ama reonião oleganto da Nossa socie- 
de, pois os assignantes mondaram re-| 
serves “os sous logates o a proenca do bi 
lhotes tem aião enorme, o que não admir 
pia não é facil ronnir num 80 concerto] 
das obras primas destes dois grandes 


raso, do Lisz tão apreciadas do 
a onrcertisre do «Leonoro» 6 a col 
laymphoniar, do Beathove 

dois bellos poomas ssimpho: 

«Os preludios» o «Lamento 
Tasso, E um notavel 

gramima. 


Acura da ANEMA o FRAQUEZA GERAL 


obtem-so com à Quinarshenina 


el CIGARROS TiNOS 
LA PRECIOSA Mexico, 20 cigarros 


SI6 centavos 
20] 


LONIAS DO JIEKIGO cigarro: 


cigarros $20 
centavos o 


Pibricados com legitima, pieadura 
aus vegas de HONDURAS De VANCE 
[com isagntfco papel especial arroz by. 
Eienico, fechados à macbide, não prejudi 
Sendo à garganta. 


A venda em todas as las tabacarias 


Unicos importadores: sy - 


Dius & Coin Sucessores 
Partido Republicano 


Centro dr. Miguel Bombarda - 


Commemorando o 4º asniversario ds, 
ana fundação, realica ámanhã este Contro” 


que à mulher tem desempenhado |f 


Hora espocialidado 1 


e [Esprcrâcuios | «| 


Circos & “Husichalls, 


Sempre em progresso constante... 


Pereve-que o rédiamo se faz «forçados « 
po encomenda, fas sv pico se 
sa sevé obrigada « falar nã Amadora, a 
ategreviliaita dos arredores, hoje populósa 
é assim. Rã Ne rélamo exagerado, he sima 
jolesmente noticia. Esla, porém, tem de ser| 
elógiosa porque manda à Cerdnde que se à 
[ga que à Amadora, por vm admirado espir. 
o, de iniciais. pêricaor so traasfórma 
ia & dia, progrias, augmenio, desencólso 
5,0 que E maia, risáiza com Lisboa em sms 
a dou meltorámentos. 

munciámes ex” tempos que estavam 
eonstruindo tm salão-leairo, depois que ax 
dazam arranjando jardias infantis agora 
reficiomos que manh se inaugura é ne 
indo. te cmoinha-menatros, para dar 
energia. elcírica para todas. estas casas de 
aivertimentos, ato de mais de 80 metros, 
[ensrma « que noite, uminado com pre” 
fusão de cêntoias de lampadas representará 
é mancira mis artistica e alrahir gente É] 
fatos melhoramentos devencse -008 indo 


riaca ars, Saútos Matios, Antonto Correia e 


rrijados emprosendegores, que trabalham 
e por tmê tm pertaguto poeira dr 
ur exemplo da quan podem à actividade e 
esforço inaiciquado 

Jo 


Noficias 
Entre nós 


| Os aotanes espectacalos do Coliseo dos! 
[Recreios continnam ainda esto mez. E 
ossivel, porém, que terminem do forma a| 
om ur certo intervalo até á abertara| 
ãa epochia Iyrica. 


“PO nais Olnpia costinia a esti 
origen enoNani Hs cd nerd 
[o Ena  especta ca 
a ectaculos apenas, o Coll. 
s6ó dos Recrolos contracto a iragaifca 
upa do ppl e 

CE POR RÃS jo rali. 
aa Ds ge co 
ana eu pie ne 
Esc siendo o pespã ate 
ESSA 
e pg 
[EO Sept “Eita 


a prisão 
Cartaz do dia 
epuitiza-=Ais BIA molhos do juis— 
o ttgo coroa. 
acfmaL- AS BL O entrenies de muda 
caseda-= Bonbonroche. 
Trindade — Ae SL O eolândo de cho- 


ses das Recreioo Ala DI Especta. 

anão popular por snetaão dos preços. Es. 

rea PGS peça Entro elemcaderes do Ve 

ao a Sds se atiragedes ds companhia. 
ESPEGPACULOSPÓN SESSQES= As 

[3/2 %% Euados Condes, O 31 Infantil 

ão Rocio Viva amigo. Eotio Polaco Esto 

et 

Deso-Salão dos Anjos-At 19 142 9 
ARA ROS: 

Re 

Oiiado 


Toco, Sião Ta 
a Garcia, horta 


plsais 


= eee 
Epa og carina 
joia Gn de Remúic 


MARCA “RIEDEL* 
recomendada 
autoridades 

como o mais podero- 
“o einoffencivoreme- 
dio nas ditas doenças 


ulgamentos 


A «Micas Saloia» condemnadá a 

20 mezes de cadeia 
No 1.º districto criminal respondeu| 
hoje em andiencia corretoional à gata- 
na do forasteiros Maria da Concoição 
ou Míquelina Rarios, conhecida . por| 
Micas | Satoia, qecusada de ha tempos| 
tor aggredido com novo facadas uma, 
'sua companheira de nome Guilhermi-| 
na do Jesus, 

A Alias, que conta nada monos de| 
50 prisões por transgressão o duas con- 
'demnações por farto, foi condenada 
em 20 mezts de cadeia e4 mezos de) 
multa a 10 centavos. 

jaerebdo comer bom q gastando Imaito, 
(ponto é 0 Caraboo, Intendenta 2B 


CÊ A OAPITALISSSE==— 


as pa 


ra iluminação interic 


& 


exterior Substituição de arcos voltaicos.* 


Não mais mudança de carvões Instalação sim 
muito economica . 


panhia Portugueza 
dos Phosphoros 


[Teve de lucros liquidos, no anno| 
findo, + 57:766 escudos 


E peoival o decrescino do rendimento 
a Companhia om comparação com o do 
suo anfaior que É decada pela 
Feingição ds ronda supplamenter pasa ao 
Estado, que descsa 9:56 comparada com 
a do âuno do IM Esta deorescimo é at- 
fribuido ao uso dos aceundedores auto. 
jmuticos o ltca Ibricada clandestinstae 
fe, Apesar dessa diminuição de rendi 
[monto, a Companhia recolheu a recei 
raia do 19511185, da qual concorrou pe 
rã Estado, em reúdas, iopósto o focal 


ds despesas da Compaábia foram agra- 
Isadas com 82118, tondo isportado em 
1812505, o que foi devido ao accrescimo| 
fãs fecalisação, Do dividenão pagou 
185588, correspondendo a 18%) por 
ção. Todas na despazas feitas, ficou e| 
[eceita liquida para a Companhia em 
ES7:776S, o o activo da Companhia em St 
do dezembro do anuo findo estava repre: 
[sentado pola cifra de 54874345, dos quass| 
461:153 estão depositados em varic 

cos do Paiz e do estrangeiro, e 

tão em carteira sob a firma de bilhetes do | 
thesonro, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
215, Rua do Sol ao Rato. 215 


À Companhia do Credito 
Predial 


|O relatorio da gerencia de 1913 
accusa 200:000 escudos de 
Incros liquidos 
A administração d'osta companhia] 
fez distribuir o relatorio da sua geron- 
cia. o conta de lucros e perdas relativo] 
jao ánno findo. 
O éxamo desta conta acousa um 
salão: de Ineros liquidos no importan- 
eia de 199:858$, ou soja menos 62 7568 
ão que no anno anterior, caso osto que, 
ja administração provira no seu relato. 
rio do. 1912, porque, emquanto a Com- 
(panhia não pudor alargar 0 campo das, 
[suas transacções, assim terá que suc- 
fedor, em vista (ão menor incro na 
jamortisação do obrigações o cartifica-| 
ce, que por esuea de Sestabelocinen- 
to gradual do credito da Companhis,| 
jvão ganhando maior valor. À esta cir. 
[cumstancia ba ainda à accrescentar o] 
[menor juro que actualmento vencem 
os bilhetes do thesonro, e só nfesto pa- 
pel tem o Credito Predial 452:0008 em 
o disponabilidades da Companhi 
sponabilidades da Companhia 
Imontam & SSGGIS dos quase 4305288 
[om lotiras;a rocobor, 385:494 em depo- 
ito nos bancos, o 8225 em caixa Rea 
lisou ntos na importancia de| 
[LB1E058S, ou sejam mais 1294606 do 
quo no anho anterior, o quo manifesta 
o) maior desafogo da nhia. À 
iamorticação calenlada, 7862 obriga 
ões, foi ereedida em 1028, subindo a 
importancia correspondento a 18: 
o jam mais 951418 do que ás cal 
cnlado. 

Às antecipações, visto ropresenta- 
rém remissões, são contrarias aos inte-| 
ossos da Companhia, porgo so apro- 
[volta a baixa das obrigações para com 
clias pagar os dobitos; so foram mais 
fem número, diminuiram em valor; fo- 
lram mais doze, mas diminuiram na| 
lquantia do 1674288; a vorba attingiu 
[8S3098, de que só 149:9798 foram em 
dinheiro, o restanto foi roprosontado 
[por 2.696 obrigações, que foram quei- 
Ensdas o abatidãs na circula: 

'O excésso da circulação ficou redu- 
zião à 1.518:8288, tondo sofrido duran- 
io o anno uma quebra do 6922846. 

A differonça ontro os emprestimos 
potes o 08 saistaitos por, antecipação 
6 aconsada pela verba do 1992345. Os] 
lomprestimos realizados subiram é 
(quantia de 1,0227898, tendo subido o 
Iilmero de smprestimos novos se o 
[compararmos com o do anno anterior, 
lo que, conjugado com à diminuição de) 
lanfccipações, é do subida vantagem, 
para a situação da Companhia. 

À cobrança realisada durante o anno| 
subiu a 115555948; apesar do maul 
lanno agricola, é dos aggravamentos 
das contribuições, aponas desceu, com- 

do-a com à do 1912, em 769145. 
nó bom auspício para a Companhia, 
ha a "notar a diminuição no numero del 
loxecuções que, tendo sido em 1911, 110, 
desceram à 45 em 1919, o a 91 no anno| 
findo. 

Da divida Banco de Portugal, foram. 
pagos 141848, findo liberado 2:00] 
obrigações; apenas falta pagar 180:0008. 

DE divida deferida To avotorisada 
a quantia do 892:5698, ficando por sa- 
tisfazor 705:7928, para o que, pelo con-| 
venio, dispõe a Companhia ainda do! 
cinco” annos e meio, bastando para| 
attingir por comploto ésso debito, dos. 
tinar durante esse praso 128:3268 an. 
saimento, No, pagamento feito em 

como as obrigações remidas cus- 
fageim menos guo o sou valor, ganhou 
a Compenhia 21:5088. Durante o anno| 
remiu menos obrigações e ganhou 
[quasi o triplo; não representa este] 
facto um prejuizo, porque é a proval 
imais evidente do restabelecizaento do] 
srsáito do papel, visto que angmentou 
tão sensivelmente o seu valor. 


“AguadaCuria 
Estimuia a acção dos ri 

REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
E. Bottinol| TELEPA 3530 


À questão de Ambata 


Uma inopportuna auctorisação. 
ministerial —As syndicancias 
ao sr. Eusebio da Fonseca 


. Ao contrario do que se esperava 6 
tinha sido noticiado, o sr. ministro 
ãas colonias ainda hontem não levou 
ao Parlamento o seu projecto relati-| 
vô á questão do Ambaca. Talvez O 
fásto so axplique d'esto modo: O pe- 

do da sessão destinado á ordem do 
dia foi completamento preenchido 
(com a discussão da lei do separação 
o do orçamento das recois 
No ontanto, podia 5. é 


tanto mais que ja findon o praso mar” 


a do um problema que precisa ser] 
urgantomonto resolvido, sob pena de, 
os intórosses do Estado continúarem 
já moroô das. exigencias da Compa- 
inhia. 

A proposito, parece-nos que seria, 
alti vantagêm saber-se o uso que) 
foi feito de uma auetorisação minis-| 
torial da iniciativa do r.. Almeida 
Ribeiro, publicada no Diario do Go-| 
verno por meio de um decreto. Já 
|commientimos essa inopportana i 
ciativa, que permittia novas negocia- 
ções com a [Companhia do Ambeos, 
[comprometiendo-se o Estado a pagar- 
lho movas subvenções. 

“Taimbem ninguem sabe qual a de- 
liberação tomada pelo conselho dis- 
ciplinar que foi encarregado do emit- 
tir parecor sobro os processos das 
[syndicancias feitas ao sr. Eusebio da 
[Fonseos, Dir-se-ha que certos assum- 
[ptos ficam esquecidos pelos gabinetes 
do ministerio das colonias. 


Governadores civis 


Cansta-nos que está resolvida a no-| 
meação de governadoros civis para, 
os seguintes districsos: 
Braga Juiz Pedreira do Moura. 

- Viana mei: r Meio Pinto. 

Villa Real—dr, Joaquim Manso. 

Guarda--ár. Almeida Ribeiro, len- 
to da Universidade, 
Aveiro--dr. Augusto Gil. 
Leiria-dr. Ohartors do Azsvedo 
Lopes Vieira, delegado em Taboaçõ. 
Beja-dr, Parroira da Rocha. 
Vizex—Alberto Sá Marques. 
Santarem-—Ferasado de Almeida. 
Coimbra-ãr. Ferreira da Silva, 
lento da Universidade. 
Para o Porto, indigitou-se o sr. go- 
noral Cháves do Agaiar, mas parece 
'quo tal nomeação so não cffoctuará. 
Tambem: nos consta quo deve effe- 
ctoar-so muito brovomente a nomea- 
(ção “de. todos os novos governadores 
civis. 


om uma facada no ventre 


Liquidando divergencias velhas 


o sitio da Panssqneira, proximo dos 
Olivasi, resido com tons pres, Antonio 
Maria Pratas o Adelaide da Cofocição, o 
operário da fabrica de louça de Sacave 

fernerdiao Maria Pratos, do 2 aunos 
oiteio. 

Terisioado o seu trabalho, hostem, sa 
(abrico, ditigia-e a Sacaveim de Baixo, 
onde gstévo”ceanão, tomando dopois 
caminho “caga, Gomo eua mito a 
Fecesso do lenha, fot Got o pao à um oi 
Tai proximo, encôntrando so li com José 
Caripao, pertencenta a wma familia que 
a Ha tato ande em divergencia co à 

“fipós varios dichotes indirectos acaba. 
sta” por alteroarem é envolverem-se em 
desordem, estado, da reirega o Bercarai- 
no com nina facada do ventre, 

Socsorrido o ferido por seu pse e por 
um oisiabo que acudia, fo transportado! 
pará Liabos, dando cotrada no hospital 
ás 5, Josê ôndo o médico de serviço, dr. 
Adaveão flores o sabmettos à operanso 
da Taparotomia, recolhendo. ex estádio 
rave à enfermaria do 8, Francisoo, 

O aggressor vadias, 


Hovimento tssociafigo 


Empregados de pharmacia 


Rouno âmanhá, ás 12 horas, a assem-| 
'vléa geral, sendo à ordem dos trabalhos: 
eleição do um cargo vago, liquidação dé 
(cominiésão do encerramento e acsamptos| 
áiversos de interessa para classe, 


sport 


Grupo Desportivo da Tuna Com- 
mercial de Lisboa 


Ficarem definitivamente assentes] 
qunes “os. numeros” que  compbem 
“aesporéiva do satam que Ho tica 

ro Pólyicama so realisa peia Tuna 
Commercial de Lisboa, nó proximo dia 
2 do abril. 
Eotro estes numeros figuram os ama 
(dores Alfredo Guimarães, Arthur Ro- 
arigues o Carlos Leão Lopes. 

Joe resolvi abrirê  inceripção 

ra à grando prova podestro Jader. 
Ba, (prineigíadico, alt dicas moda 
pas) a aba, caiçáda do Mio 
|Tancos, 2, todos os dias, das 20 ás 24) 
horas. À corrida realisa-so Ee Pa 
áin 8, dejmaio e a inseripção é da 820, 

“Broyomente dorão Cxpostas seis me 
dalhas, entro elias uma de prata e ouro, 


tar a sua proposta antes da ordem, “2: 


cado para a sua apresentação o so tra-| Seg 


pls, e 


NOTAS DIVERSAS 


Foi eleito presidente honorario do Go: 
tro Colonial o sr, Francisco Mantero, que! 
por motivos de sando deixou de exercer o. 
[cargo de vico prosidente d'aquelia agere-| 
imiação, +. 

| O st. ministro das coloni 

je à assignatora presidencial, 

tros, os decretos: axonerando o tenunte) 
(de infantaria Jorgo Castilho do cargo d 
[governador do districto de Damão; pro-| 


jo quadro de saudo do Estado da India o| 
[major medico José Augusto Monteiro de| 
Sousa Machado, o exonerando o à 


do logar vç 
resta comaéa 
“Ca «x 9 goneral Porera Aço ovo 
o ed esa o 
GE il do oro, genes ts E Ulaves 


ris dg aa 
RS a sed 
Eadee de ra 
eo orcs de Gs cn 
ps 
indo fra 
ns hos do fomento conte 
en tp Pia, sp 
soca ço pao 
Po Papa de aaa 


niorio para o concurso q 
maio proximo, tendo sido recobida. pelo| 
secretario er. Borges de Gastre 

—O sr, Sousa Dantas, ministro do Bra-| 
[il na Eopublica Argentine, queso ei 
contra do pascagem om Lisboa, foi hojo| 
[cumprimentar o sr presidonto do minis. 
texio. 


movendo a tenente-coronel medico para Àl 


ULTIMA HORA 


a PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça; 


CAMBIOS—O mercado estovo rógu 
isemento movimentado, relisoado-so 
Sim cambio ditar ea ps 
Compra Venãa 
Londres, chegue... 45HIC 4538 
HEonárea O djeei 2 45 E 
Faris choque. v1.1 68 
Rail Oo 1 86 
auha, chego. 259 142 
dimetrdam, cheio 465 | 
Kemvêrecdeo ,., SOS 
Big ationdeas 
Ega 


dl 
gs, 
200 12, 

40 


18. 
arame 


Tik do 10708 
> > 508 


E e 
São si Ros q 
Si a ua 
SR nm 
asa 
pes E 
Ss ds ia io e lata 
faca SS Rian 


mon, 17,75; Norfolk common, 105,62, Roka 
Eeaia, 409, Sonibora” comenda, 56 
nthera, Pagão, 2; Unioa Pacific 
1635. Bio Tinto, 0) 84, Mogambiquer 
149, Rand Minos” 678 Beira Ruilvay, 
soh Afarconts ora Mó pote 
Ls Raica 1 gg 

'BÓIIO DA, BOLSA DE PARIS 
Portugues, 6400; Norto o Leste, E 
218,00 Moçambique 1805; Zamben 


Pr. Velloso Rebello 


O seu casamento 


0. 
monto encarregado de negocios do. 
Brazil er Lisboa, o que pelo sou fino| 
trato e elovadas qualidades de espi 
rito tantas syinpathias tem conquis- 
fado entre nós, cason hojo com a gr. 
D. Georgina” Teixeira do Mnoogo, 
gontil filha 

nação em Portugal. 


(ão Brazil na Republica Argentina, 
sr. dr. Sousa Dantas, que, para tal 
(fm, veiu propositadamente, e mada- 
me Alvim Terra Vianna. Entro a nu-| 
merosa assistencia, notavam-se: 


Ministro de Nicaragua e madamo Plaza| 
Snarez, dr. Veiga Beirão, encarregado do 
negocios da Noraega, dr. Viconto. Ferrer, 
vice-consul da Brasil addido noval br 
Zileiro, capítão do corveta Alvarim Cost 
ár. Arlindo Correia. Leite 6 esposa, cena. 

Vera Graz o esposa, dr. Mario. Arte-] 
são, esposa 6 cunhada, Terra Viana, 
[José Nogueira Pinto e csposs, dr. Joio dé] 
Baixos 6 esposa, viscondcssa da Graça, 
José Brandão, D. Loura Campos, D. Car 
os de Noronha 6 esposa, Joaquim Ciin- 
[gion, Americo de Vascóncellos, dr. Ar. 
thur Euler do Carvalho o esposa é dr. De- 
cio Sanches Ferrer. 


Aun da Foz da Conti 


A Aua minero-medioiral da Foz da Ger- 
1tã apresenta uma composição chimica 
ga a distingue do todas outras até 
jo usadas na therapentica. 
empregada com segura vantagem 
na Didbeles--Dyapegaias = Calarhos gas. 
ricos putridos ou parasitarios; —nas pre- 
versões digestivas derivadas das doençes 
as; —na convalescença das febres, 
graves;—nas atonias gastrioas dos diabeti 
08, tubercalosos, brighticos, eto;—no gas 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto, ate. 

Mostra a analyso bactoreologica que 
'a Agua Fez da Certã, tal coro ee encon 
tra nas garrafas, devo sor considerada 

icrobicamente pura, não contendo 
colibacilto, nom nonhuma das especies 
patbogensas quo podem existir em 
águas, Além d'isso, gosa de uma certa 
microbicida. O B. Typlico, Di- 
jplterico, e Vibrão cholerico, em pouco 
tompo irelia perdem toda à sua vitali-| 
dad, outros microbios apresontam po-| 
ré tesistoncia maior, 

“A Agua da Foz daCeria não tem gazos 
livres, é límpida, de sabor lovomente 
acido, muito agradavot quer bebida, 
pura, quor mistorada com vinho 

DEPOSITO GERAL, 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2168 


SS | 


Carvão Nacional 


para cosinhas 
30 º%, de economia 
Espieadido para cosinhas, esta- 
fas, fogões do sala o echanhlagos. 
Cartãode 1º, 28 e 3% qualidades 
“Briquétios superiores 
Pedidos á 
Empresa das Minas de Carvão 
de $. Pedro da Cova, Lita 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Telephone 8550 


ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Telephone 1180 


aedomieiio q 
ções para a Proviacia, 
Fornocosp-toCodas as explicações 


Entre 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda da guarda republicana exocu- 


ez do| ta imanhã, na Avenida da Liberdade, das 


8 às 14 11º horas, o seguinte progranimu: 


Jareka aritiar, Réo; La maschere, onver. 
tre, Muscogai Principe Carnaval, Manta- 
ida, Selecção, Verdi; La Tenpranica, 
ejecita, mia uoto, 


ne Aid 
(Earanola, Gimenee; La 


'Cabaleros: Brabante, marcho, Gilson, 


às. Velloso Rohello, actusl- | 


Sorviram do padrinhos o ministro/p 


05 chefes do possoal menor de todos 
los ministerios a dependencias do Estado 
Footer ea, doi heras na travessa 
E Jeso. adfpitrativa da se 
cola «A Eiorescêntos pede-nos para. tor: 
asc poblico são terdm fundamento 04 
lbcatõs espalhados « respeito do mau ae 
dsmento dos negocios dessa escola, 

a Eua À do Infantaria appareoro um 
foto ambralhado em papois Roi removido. 
para a Morgne. 

A? enfermaria 4 do hospital de 8. Jo- 
só recolhem o guarda-portão Antonio San: 
tos morador ha rau de Vasco da Gama, 


do consul geral d'aquella dl, loja que cxbiu alt o Tracinrou uma 


ocatelt 


—Francisoo Alves, Olristor 
gado hos caminhos do ferro e residento 
Du ras Partionlar, a Moscavido, tentou ho- 
[js alt enicidar-se, disparando “um tiro do 
Fovolvor no cabeça. 


BOLSA DE SBIA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
siscacçõo E anda sab 


poi da ere 
O unido haste 


Rua Augusta, 24 


Toioph. 79 — End. tel, Corretorivo 


BIBLIOTHECA HISTORIA a 
O 31 de Janeiro 


20 pag instead, 20 
PR san ie fio 
None ligados da mesma, E clase 
e ação Enc poe 

THE CV-A Revolução Portuguesa, (O 
aid Japi) (6 GO Dacoropocide 
py quai 

“(o eva lação o a Repubiis Hospo 
uholo, por Victor Ribeiro. 

"Pie EP hovolação Milla na Rosa, 
pes Siga 

IRENE aa Duas Revotoções am 
PER opulica Ro J 
DECR ci 

o pelo) pais Sea 

AS vende ga todas as Hyraras do Pais 
A So ediaco Aire ani 
Rua Serpa Pinto, 30 a 36 — Telephone 3977 


ROvE DADE . LITTERARIA 
Excentricos (contos) 
Pol 


Sousa Costa 
2 Edição—ampliada 
Preço-—-500 réis 
A! venda em todas as livrarias 


BRITO CHAVES 


MISDICO-CIRURGIHO, 

Vias urinarias, Rios e 8 
Consultas das 2 ás 4 

Rua Garrett, 74-—Telephone 4186 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8355. —Serviço permanente 


Só relogios 
Enorme sortido 
==A. ). D'OLIVEIRA== 
Palacio Fox 


A.CGordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis. 
Consultorio — Rua Ívons, 26 — Rum 


5 horas. Telep. . 
E oba 


Capello, 2 (entrado principal) das/8 ds, 


ERR! 


 Serões feminin 


Ha do nossa raça, do romanticos é do) 
epntadoos a tendoncia 5. Pronga 
Cida pare nogina 
TOS nos goixar nos das tias dedi 

e gi gera toda à aopão de que disp 

ia grandes risos di adyar. 

ado como nás Cuntrariodados ligeiras 

da mMomonto-=s8 resumo em, Inmen- 

tarme-nos, om acordar a sousibilidado dos 

outros, om condogi-os é commovolios corm 

o espirita da Jamnria e do queixume, tão 
inhotento à ingenua alwa portaguoes. 

Para o nosso espirito romantico, a dos. 
vontara pareço quo tem ama certa poi 
mysterioia que suppômos corcar-nos da 
Prostigiosos O cominovidos interessos po 
Fanta Aqueles qua esc ara cbn. 
fidentos dos rogários das nossas desvan- 
tor Folcotraos que, pondo, em 
1ôto 8 espocixosto da nossa, Fraquesa da 
unia inarei», não farouos mais que do 
Prisniemo-hod o aponcarmo-nos, 

Ora é tompo Já de irmos oxpurgando| 
do mosso sangue quanto do maridisnacs, 
às globulos 'dessbrados da humilhação 

us: tanto. nos desvalorisa a tão profun- 

lamento nos aoiquilla perante o jaizo 
dos povos altivo é fortes que usem à con 
sciancia da sua diguidada à da sua força 
o coragem oo que lotam tompro ho: 


83 temos as nossas infelicidade, 
doe na nos Grim da 
as Cipa dos aofidmadioa, 
Vencer aa denditas, teia inquestionavel 
ento rnlor Vator 4 6 rstmpato mais no 
Bro do duo curvarino-aos subiriasamenta 
ax iacaliado; do destino e gritar à hu 
“ntiado o radosdoleta' dos. nose 
longos queitamer 

Bia ue had o donto Inmentarao, 
E ij eo] 


Ainda eo a compaixão alheia pudesso tor- 


sor gg uma fonte do coragem paro à nose 
got E 
fm 


as. não passa atum Gissólvento, ai 


jo à nodsã puiilanimidade. Bi 
“querida litoPa que Emilio cone 
solador, que encerra. ais, como, quo uma! 
sinphiosidado Gefisit, sentimos "a 
[gnom. chorar comúósco nas grandes cu: 
Eastrophes da vida; mas só molas a ou 

paixão dou outrõs'nob hão humilha 

maguollas que attingom todos egualmoa- 
te o quo constituem uma das mais inalto- 
ravols leis dá eg 

So o tompo q 
ãos inutols fosso aproveitado no cslorço| 
fogítimo da não detiaemos que ninguam 

nidesso sor mais foi do que-nôs, quanto 

norarin a nossa perfectibilidado moral 

À partilho. dos nossos azares, das nos 
sus deaditas não diminue, por modo ai: 
gut, A draquoza para as fatalidades do fa 
foros 

Habituados à compaixão dos que nos 
lonvem, no dia om quo assa compaixão. 
nos Rito dentiemoshomos então do 
amparados a duplamente infolizea. 

E dopois que ideia duremos nós da nos 
aa fraqueza dquellos que teom a bondad 
de no ator ho nono rito papel do cu 
P por mais caridosa que neja a ana soli: 
citudo, acabaremos por cançal-os. e Bor| 
perder até-quem sabefi--a súr osticma, | 


o, 6om olla, 
fraquezo. 
Aegmo quando estivermos a porder, no| 
jogo da vido, dovomos simatar sempro do) 

bons jogadores. 

“Antes sor apodados de altivo o ori 
Nhosos, suportando nobremento 05 10% 
os. rovezos, do quo descor q explorar in. 
ntilmonte à feritanto o humilhante com- 
paixão alhoia, 


Roxano 


SPORT 


À festa de. Antonio Martins 


estã. marcada pará a noite do 28 deste 
mes, no teatro de 5, Carlos, a festa da 
Romienagem ao. mestre damas. Antonio 
Martins e que sereo do despedida desse 
professor como cagrimista de assaltos c de 
Tmatohs, Ko que sd sube da festa? Que 
tem, tm programma de varios assaltos 


amis" capad, ap loves e o abre e 
rios numeros de Las 


de momento mas o captelaoulo é fra 
proprio do nome dio homem qua foé Era. 
do na nossa terra, proprio talvez do valor 
“espetaculovo da fest Voltamos à repetir à 

a meses dissemos quando se csbogat a 
Womenage, isto é, que consideramos triste 
que esla ve preste com (ão minquailos n 
“ursos, No extrangetro, as festas de despe.| 
dida dos grandes sportmen são outras! 
tantas festas de glorificação do mport; tor 
dos as “auciliam o todos contribuem para! 
o seu miso-onescono, Succede até à com 
Irequencia que homens celobres tão a 
paízes gue não não os seus promover cu 
tuas festas de despedida o estas constituem 
brilhantes acontecimentos de actualidade e! 
arte, O esprimista Pini oi glorificado em 
Paris e teve a valovisar o programa da 
aoirêo o melhor nucleo dos amadores 
francerto, alguna dPélles utanito 08 honros 
os títulos de campeto do mundo, 

Por cá, as coisas são outras . Antonio 
Martins, por questões que de momento não 
desen apreciar, acantonon-se n'um logar 
aunai apagado do meio esportivo, junto a! 
meia duzia do amadores que recebem as 
lições: do mestre, lembrando-se que ele foi 
o melhor dos professores e era o mais alto 

idolos esgrimsticos.. E é com css 

fria e amigos que Antonio Martins conta; 
foram elles os organizadores da festa e 
serão elles ainda os elementos de certo va- 
Tor do programma. Mas... 86 ello extreo 
o professorado ha tantos anos, de foi o 
professor de tantô colobro da nossa terra, 
porque não tem mais altractivos a home 
nagem que se projecta? Jem verdad, fas 
tristcra uma iolrão assim organisada, 
uando devia ter foros duna apolhcose e 
e glorificação dom homem quo teve um 
tompo aurco, que durou largos anos é 
motivou bastantes trinmphos 


imrock 


Nota dlo dia 


Vae renascer o couflicto? 

Consta quo vao ronascor o confi 
to que ha amezos intorossava o meio 
esportivo o quo motivara uma soisão 
alguns. olubs. D'osta voz, poróm, 
surge com outro asposto, talvez, mais 
gravo mas tumbom mais decisivo, 
para conhecer os intuitos dos que) 
trabalham com sinceridade o dos que, 
chegados do agora ao meio esportivo, 
com «scloncia do almanaoh» e com 
ancia do so mostrarem á galoria, pro- 
curam todos 08 processos, ainda og 
mais irrogularos, para consoguir 08 
sove fins. O que 6 lamontavol é que 
so quoira envolvor em quostões in- 
tornas homons a quom, alóm frontoi- 
ras, tace quostõos não inter 


que apenas desejam conhecer bra 
util quo tivormos produzido. A roupa| 
suja devo lavar-so om casa. E? dogea- 
danto 6 mau quo procuram «sabão 


oxtrangeiro» para a branquosr, O ro- 
sultado é a quobra, dofinitiva o for- 
mal, do rolaçõos entro varios clubs o 
dirigontos do sports. A taotioa foi má, 
Imórmonto n'osto momento em que sé 
fulla do Fodoraçõos... 


Shamrook 


Noticias 
Entre nós 


O box» em Portugal=A. primeira dlupel 
ão volor, na propaganda do box om Por. 
vogal, roalisou-so houtom com uma re. 
o. do cluba o jornalistas, no Contro| 
Nacional dEsgrinia. Agora” soguem-so 
novas ronniões para cuboçar 08 estatutos! 
da projoctada fodoração, 

“4º “Vôos em Castello Branco-=E! dma- 


nhê 


que “o intropido aviador Alexandro 
isa vãos 1'um aeroplano, na ci 


ros 
o do Ca 


tello Branco, Para osta cid 
ão sugulram algans aportamen o diroçtor 
o Centro Naclonal da Aviação, antro. 


eo ar, Buria que, conhecador da muoht- 
na do motor, davo prostar oxcellonto 00. 
operação ao aviador. 

sê Taça Visconde de A 
no” annúnciâmos, roalisa-so  fimanhã o 
[mate do football untra O Boavista Foote 
ball Glub'o o Sporting Olub da Portugal, 
O team do Bonvista quo chega hojo À noi- 
o, é constituido da seguinte manci 
Fit Wirght, Augusto Valento, Armando 
Cardoto, Honiriquo, Valonto, Auélino Nie 
nes (capitão), À. Pyo, Francisco Bastos, 
Gormano do Vasconcellos, Robin Reid, 
Camillo Pigneirodo, Carlos Fornandos 

“oe da festas do à Sport Club 
áminh 69º dia do festa mosto OI 


lade—Oonfor. 


O programa com 
sicat o bálio quo dovorá, como todos or- 
ganisados por ósto Club, dotorros anima- 


disnimo, 
“AE CA. Capas Esta. excollonto, revista 
fas ogora o studo das avos do, Portngal| 
com à aeaignatara do visconde do Jo 
aengo d gravuras explicativas feitas sol 
E dirtooio do dr. Aonchorota. O ut 
mo numéro trata do frango, aqual 
pico a da rabo ei 


auo muitos caçadores confinderm. 


DS a 
Protecção á infancia 


Assistencia Infantil 
Isabel 
No gymnasio do lycou Podro Nanes, 
à Estroila, realisá-so amanhã, às 18 ho- 
tas o méia, com à nosistenoia do ar, 
prosidonto da Republica, uma festa om 
beneficio da Assistoncia Infantil de 
[Santa Isabel, na/ qual tomam parto ns. 
notrisos Virginia/o Lucinda do Carmo, 
netor Jonquim Gosta, quo rocitario 
vorsos, fazondo uma conforencia à sr.* 
D Maria Clara Correia Alvos o hayon- 
do trabalho om hegolas o assalto à os- 
pada franceza, A/ festa é abrilhantada] 


de Santa, 


Jan 'eroi 


Um caso" de bigamia legal 
Voltamos ao caso de bigamia legal 
jnô,  dovido 4 má interpretação do! 
odigo do Registo Civil, so dá na 
provincia do Cabo Verde, Já em ju- 
lho do anno, passado e em fevereiro 
findo A Capital ao assumpto larga- 
mento: so teforio. Em 23 de dezem- 
bro do 1911 D. Armanda Gomes Ma-| 
idoira Lima, ménor do 16 annos, ca-| 
sou religiosamento com o commer- 
ciante Julio Benalim Lima, no Min-| 
dello, S, Vicento do Cabo Vordo, 
visto quo civilmento o não podia fa- 
2or 6 xo tempo sot o casamonto reli- 
gioso vulido perante a lei civil. 

Por incompatibilidades de genió| 
os consortes, a brovo trecho, sopara-| 
vam-se, ao mesmo tempo quo como- 
gava a ser obrigatorio n'aquella pro-| 
vinoia o registo oivil. Enamorado do| 
uma amiga do pus mulhor, Bonalim 
Lima, não tratando do legalisar oivil-| 
mente o sou | primoiro casamento, 
nom roquerongo divorcio, carou no- 
jvamonto com osa sonhora, mas dfosta 
vez. civilmonte, -B assim, poranto à 
li, ficou o commercianto tondo duas 
mullorog legitimas, visto que ambos 
os consbreios são validos. Requer] 
agora, é já mais vozes o tem fuito, a| 
primoira mulhor quo o sou casamon- 
o soja rovalidado o que so sigam 
após isso os tramites do costume oum| 
nos casos. Nada mais justo o nada| 


maislogioo, € contrario é que-não-fas 
sentido, 

A? attonção do sr. Lisboa de Lima 
recommondamos o caso, certos do 
quo o aotual jministro das colonias 
so aprossará a fazer justi 


frando Al rs Rs 


'eancisca Brito das Vinhas 


Diner, 15 mars. I9l4 
Potago Rojuo Margot 
ora d'ocuvro 
Politos bourhoa do Momard 


Pole onutdo Marigot 
Entrio 
| Stonadino do vanu Saint-Germain 


a 
Posto fe Easanno 
ou 
Coshon d Ile So A la broche 
FAS 
E radeo 
o rado 
ERRA 
Via, fbli, feomago, catê 
Pix '700 réis 


Recebem-se commensaes 


liga Nacional de Instrucção 


4.º congresso Pedagogico 


Toom-so insoripto ultimamonto muitos 
congrossistas. Na asasão aetistios, quo 40] 
'rontiaará no Consorvatorio, usarão da pa. 
lavra o er. dr. Julio Dantas, quo rolatará 
a theso a «Áfio na escola» 0 0 profervor 

do musica sx, Phomas Borba, 


Ta 
o) 
o 


quo tratará do ensino, da musica 0 do 
[canto na encola primaiia o normal pri 
maio, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aorea, (86 — Consultas 48000 18 
Anancia official do marcas 


Festas associativas 


see si 
Som acompanharmonto 
o po 
[dores o cantando divorsas úrios o can» 
des, sem D. Cacilda do Sá Pereira, | 
pes o 


iodo. | 


Movimento do porto 


io Jar o Bi Ayres, «O: Trafagalo 
Bordo dao ruas (1) 


do 
m 


pela banda do infantaria 6. 


STRICDOGENT 


CRUZ 


PERES 


Ri Jam. 6 R. Prata, «diolri 
ras Pinta, mano 
| 


WA CAPITAL, 14:3-1914] 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


XXIII 


“83 Folhetim 


Assalto de astucia 


tor as suas razõos 
m. Os jornaes 
dor que, na sua opinião, ello repro-| 
sentava 6 papel do Providoncia ou de 
amjo' da guarda, So assim é, a sua ine 
tervonção di-so sompro tardiamente, 

—alvez ello supponha-ripostou 
Bastock-—que ainda acontocerá peor 
é so quoira oppôr à esso poor. 

—Tsso é puro romance! By que ra- 
2ões baseia essa thooria? 

—Em nenhuma- outra além dos fa- 
etos: conhecidos. 

Habita tale 

—insiauou Raven. 
“Não. Não era essa a opinião nem. 
de Seth Chickoring, nom co homem 
quo se chamava Rats Gundy. 


ma Afria do Sul? 


—lQue so chamava Ratt Gundy! —| 
repotiu a joven. — Suppõo então quo| 
ello tinha outro nome? 

Ao fazor osta porgunta, Pidólia f- 
tou o olhar em Bostock, dopois om 
ludy Sonvdalo. 

—0 nome é deveras extranho,— 
respondeu loutamonto o mostro d'ar- 
jnas, — o n'ossas regiões 03 bomons 
nem sompro dão os seus yordadeiros 
nomos. 

—Em quo rogiõos? 

Nos paizes longinquos. 

—ho passo que, nos sous, sempre 
os usam? 

Bostook olhou para a joyén com 
um olhar simoltancamente admirado. 


je desconfiado, 


Não, —rospondou elo com firmo- 
sa. —Presumo que os nomes falsos são 
frequontos om toda a parte, 
-—Quando as pessoas teom alguma 
coisa a ooonltar? 
— Naturalmente, 
—Alggama coisa do man? 
—Nem sompre. Um homem pódu 
tor necessidade de occultar “algum 
grando o nobra projocto até ohogar 
o “momento de o pôr em oxecução. 
| - Pidélia o Bostock. haviam oruzado 
(já muitas vezos o foreto em public 
[N'aquello momento, os espeotadoros, 
ignoravam que uma luola estivesse 


ainda trafada entro allos. Os doi 
hdyorsarias jogavam jogo cerrado, 
| Bostock presontia quo Fidélia ti- 
nha Buspéitas u seu respeito, mas 
|desconhocia a natureza d'ellas o com- 
probendia vagamente que o menor” 
movimento om falso convertoria os- 
sas suspeitas om corto; 

Por sob lado, Fidélia esproitava 
los olhos do mostro d'armas, esperan- 
do quo uan clarão, mesmo passageiro, 
[seria para ella um indicio rovolador, 

Quantoja lady Soardalo o à Ravon, 
assistiam” dqnoilo assalto, som cons- 
ciencia do que 50 passava deanto 
delas, 
| —Sim,—volveu finalmente a joven 
—pódo admittir-so que a ausencia, 
látosso homem, d'osso Japhoi Bland,| 
|visto -quó estamos alludindo a elle, 
tonha por causam mobil generos 
Mas quoisabemos nós a tal respeito?| 
| —Vimbs quo lho assassindram 0] 
|pao;—respondeu Bostock com tristes 

|89.—“Talyos desejo punir os assagsi-| 
nost 

—Ha pouco, suppunha-lho outros! 
designios. 

Porque não ha de olló ter aindal 
outros? E porque não ha do gor 
'o mais pêqueno? 

— Então, na sun opinião, qui 
o outro?-perguntou Fidólio, lançan- 
Jão a Bostock um olhar animador. 


ds TRL 


Rua da Victoria, 41 Os grandes envenenadores 
(Evente ara à Teus Auquata) Ponsammonto o noção On malhericos da 
Instaliáções S'gotrioas o elevador para inteligencia =. O acoptro, Miterario do 


todos os andares—Telophono 2040 4 [Ls 


A CAPITAL 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia-—Partos 
Das 4 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 8 horas 
PErav. do Carmo, 1, 1.º 
TUSBOA 


Aníonio Aurelio 
Clinica geral 


Consultas: 
Consoltorio—Das 4 às 16-, Garcett, 
a, st D. 

esidencia--Das 1% ds 19--R. Pasohoa 
Mello, 68, 1.º, D. 


Unica conhacida com 
RADIO 
eeconstituição 
A ena radioactividads mar 
tom-so constante, ombora engar 
rafado, transportado ou fervida, 
Optimos rosultados nas molot- 
tins do pollo, lesões uloorosas, 

doenças do ertomago, ato, 


Esoriplorio--Bua Augusta, 25 
50 réis o litro em garrafios 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


GRAPHIA SEM FIOS 


acola da Casa Marconi, Jiçõos no 

praticas e thooricas' b$0O men 
atas R, Victor Gordon, 94, 2º, 6 
da tardo, 


— MARIOTIE 


“o eus Cadernos, 


(Numero 13) 


DESTRUIÇÃO IPÚMA UTOPIA 


vIL 


ado a lr impor de pi 
era “do Boração "no 
Obarinana» do Senauconr o 4 chitera, 
ão espírito no «fausto» do. Gasthe—Ola 
oaturiand, o maior eavenonador do soon 
o ED À noção ansrobisadora do «Gi 
mio do Christianfamo» na roligito 0 copi 
Plalmanto na oratoria sagrada porta guora 
[HO religiosiomo dissolvento Mo Chatonu: 
Driand-=As ruinas aconmladas polo ro. 
o roligioso.-= À dissolução. gooial 

produnida polo romantismo. 

“Preço de cada exomplar, 80 rá, Po 
ãos nos oditores. Alincid ke Miranda 
[Poyacs do $, Banto, 1B5-Lisboa, 


Jósé Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da ás 2 04457 


Largo Camões, 4, 1.º 


Silva Ramos 
[Syphitis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medica do Posto dw Misericordia e dal 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 24s 4 
CHIADO, 61, 2.º 


Restaurant Vígia 


Sopa do camarão 
Rabo do bol, consomó 
Pato do Gonora, canja 
HORS-D'GUVRES 
Autitonas, Rabunetes, Manteiga 
PEIXE 
inolho de alcaparras 
RELEVE 
Vokauevent la financióro 
ENTRADA 
Frangos a piumontoz 
ASSADO 
o do porco 
Salada do legamos 
DOOR 
naz coin vinho do Porto 
Docos sortidos 


Linguado cosi 


Queijo, Fracta, Vinho 
Crê om Uni. 


Preço 70 centavos (700 réis) 


A PRIMAVERA 


Pharmacia e Drogaria 


Penso que gostaria do lho dizer, 
a ellu—roplicou o mestra d'armas,, 
apoz um momento de silencio. 

Um relâmpago do triumpho bei- 
lhou nos olhos do Fidólia. — A ella?, 
'Quôm fôra quo proferira um nome de 
mulhor?» 

— Não loomprohendo nada do que! 
disem—obecrvou lady Scardalo, 

—Nem su—acerescontou Raven.— 
Fullam hebraico... Inventam historias 
foorca d'um homem que não conho-| 
com, nem um nem outro. 

—O sr. Bostock e eu possuim: 
imaginação fortil—roplicon Fidólia, 
rindo. 

—Oortamonto que sim-—approvou 
Raven, — Convorsau sobre Japhot 
Bland “como so ollo f0sse o molhor 
dos seus amigos. 

—Existirá ollo roalmente? — 
guntou lady Scardalo com ar inor 
dulo. 

Oh, sim! — rospondou Fidólia, 
que, do novo, perscratou o rosto do 
Rostock. 

—Mas, minha querida Fidólia, co- 
mo é quo 0 sabe? 

—Acaba-se sompro por sabor mui- 
tas coisas, Do résto, dove lembrar-se 
doque 'Seth'Chickering-e o sr. - Ratf| 
Gundy saoroditavam na oxistoncia| 
[d'osso Japhot Bland. 


'Bosncas das senhoras — Massagens 


ANTONIO DE SOUSA MADEIRA PINTO gs 


o SE [sou lescriptorio com o do sou collega 
Condo gota = Dye Jana erdanças o [He Orlando, de leio do Rega ma ron do 
aplicação do 605-Lolop. S:646 5. Julião, 100, 20 Tolaphune 8907. 


Informações, commorciacs do continento, 


fia 
Doenças dos pulmões e do aparelho. 


ini ão ensolêne ao a o 
MEN' 
De domingo 15 TOVAR DE LEMOS 
BOBIR Doenças venereas e syphilis 


Manda-se p: 


Aurelio Romero 


Relojoslro construotor 
Relogios para torros o “em 
| todos os generos, ! 


d1, Rua Nova do Almada, 6) 
Telephone Bi ' 


“O Advogado 


A partie do 15 fo corrento mos, reuno o 


Para brindes 


DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 


desde 600 réis 
na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 
é RUA DA PALMA, 2 (Quina “vindo 


da Praça) 


— Informações commerciaes 
«A Confidente» 


CARVALHO & O. | 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


ilha 0 colonias 

Investigações particulures o judiciuos 

Agentes em todo o Paiz, ilhas 
e colonias 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensário da Assistencia. 
Tubercul 
Medico dos Hospitaos o do Posto da Misori - 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


ol. 980 
Rua do Aleorim, 38, E. das 4ás 5] 
se de urinas 


FOSA, antigo parito obimico| 


Anal; 
x Ro tras na Phar- 


Por F.J, 
dos tribune mont 
macia Azoyodo & Filhos. RÓCIO, 1, 


Joaquim Manso 6 Felix Horta 
Advogados 


Consultas das SL horas da Ma sh 
da tarde, 


Rua Augusta, 212,1.º 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


MU ALINE 


Tinta hyglonioa para pintura do prodi 
Sanitaria— A mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria - 
Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & CG. 
Rua dos Faqueiros, 196, 2 


José Pontes 
Medico-oirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º— Telef, 3317 


Day 2 às 5 da tardo 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabell 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabelio abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça, 


"— Rua Augusia, 180 6 182 


& 6. 


Japhet Bland—conoluiu o capitão. 
Mesmo que'ap pareça em occasião op- 
portnna, não diminuirá muito os nm 
sos quiniõos, não é vordade, miss 
Locks? Haverá sempro o bastante para 
oilo o pata nós, O homem da bar. 
bo raiva proocoupa-mo muito mais. 
[Numa das noites proximas talvez te: 
Inha do mo havor com elle, 

—E o sr. Bostook—intorrogou Pi] 
dálic—acrodita no homem da raiva 
ruiva? 

—Cortamento quo sim, visto que 
já o vi algumas vozos, 

— Não 6 isso o que quero dizor, E 
ollo tal como se mostra, ou comparti- 
lha a opinião do capitão Ravon o sup- 
põe quo a barba ruiva ficará na mão | 
d'aquello quo a puxar com alguma 
onça? 

—Iguoro-o — ropublicou Bostools, 
'com ar de, inau humor-—Oomo hei 
ão sabel-o? O homom parece sempre 
tão dosejoso do fugir! 

Talyee o saibamos um diaw 


SOUTO 


| 


Es 


opotiu Bostook. 
Fidélia porguntou do subito ao 
mestre d'armas: 
ir fuzor um assalto? Básta de, 
divagações sobre o.sr. Japhot Bland! 
o 0 homom da barba raira. 

—Estou ás auas ordens, miss Lo- 


—Interegsu-mo muito pouco esse 


ICreosona 


Defendei os pulmibos e 08 bronshio: 
tuloso. 


ra à invasto da Tuberoutose, 


Creosonal 


€ 0 Específico cone br 


diet 

Pharmacia . Tavares, rua Nova da Piedade, 

14 (P. E Lisboa; Barral-Azevedo!| 
rog. 


Porto —D 


veis 
BARBOSA 


Telephone, 100% 


| Ulceras e 


6 como Depura: 


tixa Rm Samos 
o Unguento Catho 
co Indiano so curam! 
? Sardas. o pano do 
rosto. Extraom-go com 
Agua de la Reina India- 
nal inofensiva, 


jarantidas) 


Ins «Occidon: 
dianas nº 1 
radicalmente! 
POloo de Lie Indiano| A cura das 
Gontra a envio o a sorões em 12) 
caspa, fas renpparecor as 
o cabeltolt ee lmas 
? Injeoção Diday India- | 
Curá om dê horas 


las voe! 
a 


hanas nº 2. 
dieta al. 


tossos o bros 
uídão poi 
igas quo sej 
Balsamo vel 


? Pós antissyphiliticos 
Indianos — Remodio fi 
cas contra cancros o|rhoumatismo 
feridas syphiliticas!t - |chronico! 


99 Sofíreis do estomaga 2? 


nhocidos; experiencias feitas pelo sea a 
Ep ae 

quo fica exposto: 
Medicamentos usados 
Deposito 
29] 


Os resfriamentos que provocam as constigaçõs, as gripes, 
tironchites, as preumonies e outras doonças dns vas rospleaerias é 


que é um desinfectante do primoira ordem dos put. 
mães é bronohios o no mesmo tempo um tonico que 


Fomae º 
| levanta ns forças e desenvolve energia ao organismo, 


O Creosonal 
Frasco 1$20-heio fr. $75 


elo correio 


sin, gripes, raohitismo, na convalesomnça caa pnetmonias, | 
escrofulas, anemia com fosse, constipaçõos, tosse convula, 


beiro Cardoso, P. D. Pedro, 111 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


PELLE E SYPHILIS? 
das pyrdaco. 


as afumodas pilu- 


7? Pomada sympathioa 
—Extrao o pêlo da cr 


as pregações, garanti-|ra em elguns minuíos! |  ? Flôr da Mosidado tn. 
dosil! não prejudica a polle. [diama, Dá nos cabollos 
206 peitos d ?. Licor genttal indiano jo ú barba gua 00r pei- 


O, fraqueza goral dos 
oxigo dieta algumull 


no--Contra à 


Tsae o olixir estomacal Todi no quá é o mo 
lorde todos on. medicamontos atá hojo 00: 


«ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
argo do Corpo San 


3 so não quereis contrabit a Tuber- 


ironchites, hronca-pneumonias, ploure-, 


de arte 


& COSTA 


6—LISBOA 


feridas 
? Soluto  antiparas 
Envia, 


as preparações. No tom 
Só com |ohoiro o não suja a rou- 
pat ; 

? Café tonioo purgativo 
Indiano —" O purganto 
maisofiionzo agradavel 
até hoje conhecido!!! 

? Pomada caliotda In- 
disãa — Nomedio nupa- 
rior a” todos os cáli- 
cidas até hojo conhe- 
cídos para tal fil 


aos» Tn- 
so curam 
fobros ou 
horas com 
tags India- 


mitiva om 1ó minutos, 
ouro, castanho o pror 
to. Não prejudica nom. 
melhor ntó hojoll 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas o 
feridas! 
Pl Elixir enti-nothma- 
tico indiano-—Contra o 
maticos fa- | 
estos ra. 


aos, Não 


nohitos o 
E mais am. 
ami! 
al India- 
tia O 
agudo ou 


pidamon! 


motor, que soffeja a ponto do não po: À 
oporior no extrângolro. Garanto. 0 1 


ha mais de 80 annos | 


to—30-LISBOA 


 Accidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 


PORTUGUEZA r 
za colectiva do pal 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 


representa a defe- 
fronato nos casos 


ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portu 
Ra do Mundo,:?, 
elepho, 1700 


queza 


Esta escola—a unica authen 
como se prova pelo registo feito 
ticulares e de clusse, das 8 horas 
Professores extrani 

ços convidativos. Fe 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES] 


(Ensino de linguas vivas) 


eiros expressamente contractados, e pre 
aimbem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


o 


Séde no Posto 


| R. Passos Manuel, 84 


tica escola Berlitz em Lisboa, 
em 190! recebe alumnos par- 
da manhã até ás Il da noite 


Quem vencerá? 


Duranto alguns minutos, Raven e, 

lady Soardalo sentaram-so para asais- 
tir ao assalto. 
Mas o capitão sentia approximar-, 
so a hora a quo Lydia sabia todos os| 
dias do Culture college pata voltar 
para caga, Lovantou-so d'ahi a pouco! 
o despediu-se.| 

Dopois d'eilo sahir, a cóndossa, 
chamada a outra parto do ostabolooi 
monto, affagtou-so por sua voz. 
intão Fidólia, que até alli prestára, 
& lição d'esgrima mais paciencia que 
attenção, soltou um. suspiro d'allivio 
o doclatou querer parar. 

—Parace que toma hojo pouco in- 
torosso por esto oxorcisio, — disso 
Bostook, 

—Estou a pensar montra coisa. 

—Posso porguntar-lho em que?— 
intorogou o mostro d'armas, abaixan- 
do o florete e tomando uma attitude, 
respeitosa, 

—Já ha pouco fizomos ur assalto... 
mas d'outro modo. Não é essa a sua! 
opinião? perguntou Fidólia brasca- 
monte. 

—Groio que eim, 

—Não tem a cortou? 


| 


oke;—rospondeu Bostook, 


tor foito uma grando descoberta a 
mou respeito? 
—Não julgo, tenho à corteza 

essa descoberta 67. 
—Como so o senhor o não soubes 
(se! Doscobri que ha em si outra pers 
sonagem diffarento do professor Bos. 
rock. 

—"iaha-lhto feito saber ou proprio, 
ia dias 

—Sim, más não mo tinhadito quom 
ora. Aposar dos sous protos 
d'amor, a sua confiança não foi até 
esse ponto... Tive do o descobrir 86- 
sinha o não lbe sou devedora de re- 
conhecimento algum. Toria andado 
melhor confiando em mim, sr... Bose 
tock, om vez de despertar a minha 
curiosidade por meias confissões. 
Conhece ponco as mulhoros. 

—Cortamente que não, — roplioou 
em tom aborrecido, — Pouco mo im. 
portam as mulheros ... Apenas me 
tenho preocupado com uma unica... 

—Commigo? —intorrompeu Fidélie 
com propositado desde 

— Exactamente, comsigo,—conoorx 


dou Bostock— Amoi-a desde o pri» 
Imeiro dia, 
— Mas recusa-mo a sua confiança, 


senhor... Japhot Biand? 
Ao ouvir aquello nome, o Eostode 
Bostook purpureau- 


— Tenho, Julga então, miss Looks, 


Formecetor de varias coopesctizas militares, alfaiates, hordadorase 


À Premiado com a medalha de ouro ri Exposição Industrial Portugueza 


E" Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, S 
HÁ joulas, Alhotas, Passadolras, Granadas bordadas 
“as, tudo dos mesmos metaes. 


ilhas, Ligas, 


À philarmonicas, ato, cto. 


R) prata, 


tero to. 
Dragonas para officiaos de marinha e do exercito—Galões pe 
fi ramentos do egreja. 


TELEPHONE 4155 


Compram-se galões, dragonas, hordatos, francaletes e cordões 
É Prog a ad irandes dosooaito aos Fovepdodoce 


Fabrica de galões e artigos de bexdar de ouro e de prata fina 


Botôss nacionaes o extrangeiros para marinha, excreito, coliegios, B 
Francaletes para bonots da officiaes Emblemas bardados à ouro é 


Salões d'ouro o prata para todo o gonsro. de fardas o libréso do & 


182, Rua de 8, José, 184-LISBOA 


143.494) 


PIA DANDO 


Lindos anneis d'ourocom 


deiga3 


, Lante- 


brilhantes para senhora 


á desde 5$000 réis 
E RR oueivesaria de do BA- 


RUA DA PAEMA, 2 (Quina vin- 


Viuho de Victalina 


CRUZ PIRES 


U mais precioso dos tonicas atá hoje 


ara pa É 


Usados Bi] 
res j 


| 40 RELOGIOS DE DE Ouro 


emb 
Qferusido pelos revendodoro, gera de, phosphoros nas zoa 


nt e do, esp 
20 RELOOTOS DE “MO 50 EBLOGIOS DE Rua 


Airbus ela 99 de Tunho de 1914; 
[ELOGIOS DE 00 OURO” e 060] RELÓGIOS DE PRATA. 


anadçÃE por sorteio que o ha do realisar em 29 do Dezombro de 
Cada caixa contóm a respectiva senha, cuja entrega devo 80r sos 


exigido pelo cor prados. 


referidos, 


AKMAZEM DE PAPEIS PINTADUS 


OLEADOS, 


mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L.“ 


RUA DA PRATA, 209 a 213 


R.do Ouro, 286 a 290 


ih Central: 


lvetal o Lisbonsase 


“quo collocionem, 
Esta cava é ma das muito conhecidas om Lisbos, 

8 Himitados por quo vondo o! 

3 6 capotia quo sompro tom para ores 


AB pelo 
nhiggido pelos 
Poço à finesa 


A NACIONAL 


=== Companhia de Seguros 
Séde oa eua propriedade — Avenida da Lisardado, 14-—LIS30A 


| Soe, am resp, lim, 


CAPITAL 


500:000 
escudos 


297:528 
escu 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas, 
Jrcendios nica, incluindo o Incentlo provantent de gráva tum 


| Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


* SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09,12 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


* Projulzos pagos até 3! do dézembra do (913 
Terrestres, 
Maritimos 


Eectra seguros terrestrea, contra fogo casual ou pre- 
eedidu do raio, sobro prodice, ostabolecimentos o mobis 
Jios,  maritimos contra avuria grossa o partigular. ) 


Agencias em todas as cidades e, 
nas principaes villas e povoações); 
do continente, ilhas e ultramar; 


- 100 rÉLodios DE PRATA 


hos do nho de 1914 são válidas para ambos os sorteios aci 


Eeeiocodameamsptcsad 


Em estofos e um completo sortimento dos artigos do sen com- RE 


TELEPHONE 3:872 


das tio ofloroço 
todos os freguozea 


pola bom sortido 
beta muito con 


FUNDADA 
em 17-4-903 


RESERVAS 


Seguros sobre a vida humana 


as do 


19, 
mp) 


SEDE EM LISBOA: 


onde se prestam todos 


'Às ultimas estatisticas  findisiaad publia 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 0j0 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


'Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
indusiriaes, commerciantes, proprietarios e empreifeiros, teem 
de Pager o seguro dos seus operarios, dando EE Ra 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Rua Garrett, 95, 1.º 


cia, ua volta do correio. 


CAPITAL 5000.0005 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 
os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 
— 


JAGUAS DO 


a. procoderas 


nsgo, MURO EURAS, o o de ng 

rivas, 

sao pe ae 
ERES 


oefirmara po 
2 a x 


onças. 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Companhia de Seguros 
Universal 


Societlade Anonyma de Responsabili- 
ae Limitada 


Capital Esc. 1200.000$000 
ese: Rua Augusta, 19, 1º 


O Fsgametto do divideado vetado na 


dos 


8 BO do corronto o dopois na quintas: 
eira da mestnts horas: 
B8| “Lisboa, 10 de março do 1914. 
Fela Componhia de Seguros Universal, 
Os directores 
e) esteio Ji. Pombeiro 
(8) João da Fonseca Cruz. 


lugo ede praça 


Cade Carrvagen 
| Lisbonense 
L. de 5. Rogue Lisbo 


anoi Costanso, professor do Tastitaio Sagerios Tegiala 
Rã eme antes de aguas CHATEL-GUYON 
dr, io Ferreira da 
à UNIDOS FRANÇA, HESBANHAS HOLA 

entao e imprsades au 
a EM 


1º GRANDE PRÉMIO, “Rio d de aero” “1008-- MEDALHAS DE ooo, Poito 1904 e Madrid aa, 


Deposito geral: Emprez das Aguas de Moura Assis & C. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


db rendim 
dás Iô haras nos dias TOSA LIS, 


CASTELLO DE MOURAÍ 


o Inetituto Bactacioôgico 


(Puy-de-Dôme) CU) 
iva o distinctos 


f 


'REXEVILHE, VITEL 6 ALET, segundo o estádo 

TZ, ALUEMANHA: AUSTRIA, BRAS 
À, MEXICO, NORUEGA E RUSSIA 
com o uso das agars Minoro-No.| 


fo EXOBLLÊNTES AGUAS DE NEZA, 


magníficas qualidades é bons resaltadi 


HA DE PRATA, S. Luiz, 190: 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Mitos much 
seiviço do cosi 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do aluminto polido e dj ferro ingles. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
e artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fo:neoodores dos prinsipaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 
di BEM | 


E frandes praticadas 
interessos do Estado, da 
gitimo) acendedores, algodão 00 
fabricação ou venda 


agos 


moinhos, apetrechos e utentilios para, 


| 
| 


(sos, 


pendentamento 
gonerosmento, 


DG 
| Tahagaria 
Tata 
Takacos nasionaes| 
Eestrangeiros 
Rua da Foa Re- 


cordação, 43 6 45 
Ficueira da For 


PRA AY 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 284091 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 

de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290.3 
T.do Bemformoso, 1a 13 


). A. “CANDEIAS 


Experimentada ha mais de 4G annos, para Curar, 
empigens e outras doenças de peile 
RB), Vende-co nês Principaes Pharmacias. — Deposito Ger 


Pharmacia a ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 21e23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a 


que tiver a nossa marca rogistada, 


eira Marques 


389, rua de S.Jai 


ala 
do moroso de 110, 
Lei do divorcio, decretada om 8 do novombro do 


Regulamento 
rins diposições à 


Lei da contribuição de vendas d 


Grando e variado sortimento de livros escolares para todos os cur 
em toi 


& Empresa Ti te Navegação 


Pomada do de. Queiroz E: É 


conti todos os casos do Fraque- 


Sacadura Falção 
tmedico-es pecialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudon o seu consultorio para o 


Rocio, 74,2. 


— Telephone, 6 


E Ang Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om aq. 
gommados a polimento, cosmo em lavagens do roupas brancas, pais 
tem pessoal b 


ico para so cortifoar da vordado osporiman- 
tanto o trabalho d'estu casa, 
Manda-so à cusa do frogues, qualgus quo ssja o ponta da s:- 


“e pemelier postal á ENGONMADANIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONGRIÇÃO 


Phosp horos 


Ficam avisados os grs, E jerdo do phosphoron de qua podem dirigi 


y | regsêrto os sous pedidos! 


Vo morte do pais q09 revendedores geraes no Porto: Alves Macedo & :Borgos, 

Rua do Bomjardina-—No Sul ilhas adjacentes ave revendedores gerdes em Lisboa 

Ot», Bus da Alfundiga. Sendo 09 proços por caixotos de 40 

os) phdephores do eosofro, ISSO réis phosphoros amorphos, 

: SOM 1éis Cord taxo (quarto fecalento), 1959) rá 
ja qual for o namoro do eosadp 

oxacução dos po Hb ou falta da 

dirigidas à Companhia Portuguesa do Pnosphoror 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
ma a O 


Capsulas 


Eimples, dupins, tripuias e quintaples, ostras do UM 


Da Mare ds Ge, ca do Prata, 
Rodolgaos Pinto de Pinho, eua do Alma 


acEnreS | à 
[Ra 


Legislação Republicana 


Godigo do Registo Cit, Moretado em 18d fovereiro do 101, 100. 


igo Fundamental da Republica Portugueza, Constituição, docrotado em 21 de 
to o do 1911, 50. a 


Lei dos arcidente no trabalh, decrotada em 24 de julhó do 191920. 
Lei vobre a caça, 
Piaf 


áscrotada em 7 do julho do 1918 
do dezembro do 1010, 03, 
tada eim 12 do novembro o seguida das altorações do 13 


do ae do 4914, 0% 
o do 1911, 


E 
83189 o ME rogalando var 
“ejalho, 
ato apprôvado am 1 da agosto do 1913, 61 

aro, docratada em 4 do maio de 194 1. 


romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
dos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


livraria de João Gameiro & Gom ti 
58, Travessa 8. Domingos, 60-LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraalica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


B. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephona n.º 4244-—LIS3JN 


Tuomá Cabiado, Santo An 
"eagnello Velho, Quis 
, Enodan, Mgala é 


Thomé, Loanda, Lobito, Of 
jxiabiqae; 6 para. Lúham 
Purto Amelia, Tso o Tu 


EM LISBOA 


os escriptorios da Empresa 


aosageniesHerm.Burmester & >.” 
RIA DO CONNERCIO, 3á 


RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


" ACA 


CANO DA NOITE ) 


DM Amo 


«Direcção 


e propricdcee de Manuel Guimarães 


Editor-= Camillo Sousa 1 cimeida 
Redacção e Atministraçõo-F,taNorte, 5,4 * 


| LISBOA—Domingo, 15 de Março de 1914 


Teleptone 


.º 2298 — Enderecoteleç.CAP.TAL 
Composicão-—Rua do Norte, 5,1.º 
Gfflcina do impressão--71, Rua da Bloa,7l 


Inferessos 
munidpaes 


] 
A Camara Municipal -do Lisbon 


entrou n'um cominho do roalisuções. 
EB" o quo prova a sua rosolução do co- 
moçar desde já os trabalhos do Par- 
qus Eduardo VIT, quo ha vinto o cin) 
3o annos so projotou o que, desde! 
então, ató hoje não ontrou am via de 
oxocução. À Oninara actual ontondeu, 
o bum, quo não ha manoira do roali 
sar uma obra sonão comoçando-a, 
pgcauo +ó ngim so ano do campo dog 
planos, das discussõds, das variantos 
am quo tanto tompo as idéas vão pa 
tinhando num verdadeiro cironlo vi- 
siogo. 

Evidontomento, para podor como- 


gar dosdo já o Parquo Eduardo VII, a|Ví 
Camara Municipal tovo do dooidir-so 


à fator por ora o astrictamonto in 
ponsavol. isso ostriotamorito in 
ponsavol é a movimontação das ter 
ras, Roalisada olla, a conélusão do 
parques! com os sons possiveis attra- 
etivos, não so fará cortamento ospo- 
var, 

Não só o Parque Eduardo VII tem 
do fuzer-go como romato d'esso bello] 
corso que é a Avonida da Libordado, 
as ainda a resolução da Camara 6] 
igna, do morocidos upplausos polo! 
trabalho quo-vao dar a um grando 
numoro de operários. Obras d'osta 
natureza constituom logo do ontrada 
vina melhoria da situação aconomion. 
da população, pormittindo o omprogo 
do béngom que dfoutra fórma podom 
estar forçadamonço innetivos, d'ondo 
dorivam os quadros nogros da migo- 
ria, ns sombrias [inspiraçõos do do-| 
sesporo, quo produzem o mal ostar 
social. 

O nosso tempo requor iniciativas. 
Todos os -problomas da sociodado 
agtunl só toum tina solução, o ossa 
soluçião 6 a das realisaçõos que pro-| 
gressivamonto vão assogurando o 
desenvolvimento das naçõos o asso" 
gorando o pão do todos os laros, 

Toda n politica, como toda a admi- 
nistração, quo não tondam a ostas roa- 
lisações, oxhaurom os sous osforços 
em pura porda, Passou a ora das do- 
slamações. O quetodos oxigom, o toom 
diroito do o exigir, é alguma cousa do 
pratico, do palpavol o do róal, 

Ko oflootivo a aspisação dit 
mas o go atenda ús improtórivo 


no 
cossidados d'uma sociodudo onjo an- 
óoio cada voz mais ardante so conore- 


tie 


om fartura o om bolloza, 
Samara Municipal do Lisbo pro» 
cura sabir do domínio das abs 
çõos, do ambionto das disoussões 
torais, em quo so não avança um pat 
so, em quo so não lovanta uma podra 
do ohão. Não podomos sonho folici- 
tal.a por isso. E assim quo so trab: 
ha, ó assim quo, om nossos dias, se 
Aoyo corrospondor é ospectativa pur 
dlica, satisfazer os intorossos das clas-| 
308 0 honrar os principios da domo-| 
cracia. , 

Ha muito a fuzor om Lisboa, ovi- 
dontomonto. Mus peor do que não 
attondor à tudo 6 não attondor a na. 
do, Não tem à Camara, infolizmonto,| 
recuraos. pura todos 08 molhorame! 
tos quo a nossa cidado nocossita, Não 
6 isso, porom, rasão pura quo não 
motta hombros a algans d'ossos mo- 
lhoramontos, cuja exovução “caiba em 
seus roçursos, y 

Affigura-so-nos quo ninguem pode- 
sá contrapor a esto modo do vôr uma, 
abjeoção sória, b por isso mosmo, om- 
dora possa forik a vaidado d'uns ou 
causar algumas docopçõos aos intoro: 
des d'outros, a Camara Municipal 
Lisbos, quo boih subo quo não é pos 
sivol agradar a todá a gonto, tom o di- 
roito, o tambem o devor, do soguir o 
Sou caminho, consóia do quo ostá don- 
sto do verdadoiro carúotor da gua 
missão, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doonças da pollo. 


, LIVROS NOVOS 


” 

Cada vez peor,, 

por André Brun 

No fim d'esto mes dovo sor posto| 
K vonda em todas as livrarias, n'um: 
ologanto edição da casa Guimarãos 
& Co novo livro Oada vez peor,. do 
nosso camarada de trabalho André 
Brun. Trata-se de uma serie do con-| 
tos o phantasias humoristicas, no go-| 
nero dos que constituicam o seu ul 
timo livro Sem pés nem cabeça, oujo 
exito de livraria toi consideravo!, | 
achando-se quasi esgotada a edição| 
sabida ha menos de um anno, 


Mais de mil Pessoas mortas 


Povoações inundadas, centenas| 
de edificios desmoronados 


Sckatorinadar, 14 de março 


NA CAPITAL 


Energia electrica 


Porto, 14.—Para. ostes dois assum- 
ptos, alguom nos chamou a attonção, 
dizondo-nos: 

—E? uma vorgonha o dostastra os| 
sentimentos do humanidado da nos- 
sa gonte o espoctáculo diario quo, por 
toda a oidado so presonceia-vôr 
ajonjados a geandos fardos poquenos 
rapazes do lojas do mórcoaria, de 
oficinas de sorralhoria, aprondizes 
do forroiro, ospooiaimente, com pozo 
oxcossivo sobre 08 hombros, magros, 
descalços, mal vestidos, a ohava a 
molhal-os até aos ossos, 0 frio a atra- 
al-os ató 4 modula.., Não havorá 
a loi de protecção 


annos do idado? 
«Dopois, —acorosoantou—não é só 
o que se vê. O peor, o markyrio dos 
menoros é maior ainda no que se não 
vê. JT? nas horas do trabalho, quo são 
oxcossivas, dosdo pola manhã oodo 
até noito alta; na alimentação, a maior 
parto pouos o mal foita; nas condi 
çõus hygionicas dos ostabolocimentos 
o principalmonto nos aposentos de 
dormir, som luz, som cubagow, numa 
romigcuidado immoral, oreanças do 
0 ”annos do 19, junto do ofliciaos ou 
Jomprogados do 18 o 20. 
«E doscanço? Ab! Nutou 0 toom, 
oa dosgraçados. 
—Aos domingos. 
—Nom aos domingos. À lei do d 
canço é bos, 6 justa; mas na maior 
ato dos ostabelesimontos é iudida, 
porta ostá fochada, mas Iá dontro| 
trabelha-so, E ontão ainda n'esto caso 
os menoros são os quo mais soffrom, 
O caixoico o 0 official sahom, O mar- 
qano oo aprondiz ficam. 
Para quê? Para trabalhar om ar- 


lranjos domosticos, osfeogar a cu 


rachar Tonha para o fogão, tirar agua 
Já bomba para onchor a pia! 

—TUm trabalho mais yiolonto ata- 
das. 
3 -oalar, So rosmunga, so 
traho, 80 50 quoixa, vom logo o 
tnão om o junco o aquoco-lho ag 06i 
tas, ou lovantaio no ar polas orelhas.| 

Mas a Associação do Classo dos] 
Caixoiros não fiscalisa? - 

—86 podo facalisar do fóra, Ora o 
patrão, quo é doshumano, quo salta 
por cima da loí, não vno deixar a por- 
[ta aborta para sor visto. O quo 6 pro- 
oiso é educar esgo patrão, Tornal-o) 
humano, favol-o civilizado, dixor-lho 
quo já no ostamos no sooulo nono, 
quo “os protos vivem no sertão, que a| 
escravatura acabou. Só ontão à quo a 
loi do protooção a monoros o a loi do 
dosounço não sorão illndidas e ludi- 
briad 

«No omtanto, — continuou —trato 


dis- 


“mandado publicar 


DO NORTE 


ALTA DE PROTEÇÃO À MENORES 


para força motriz 


v. [dtosto assurpto om A Capital, a 
[êp so alguloa «risa no consogue no] 
sontido do prorocção a quem, longe! 
ob pros, não to ama mão amiga 
quô o amparb nas primeiras luotns dai 
vida, No quo se não vê. Porquo, 
n'aquillo. qnb se vê, atravez das runs, 
loroanças com pasos excessivos, carro 
igadas «como! animaes, risso podo o 
devo a polioia intervir, 

«Pois, ha de muitar-so um carro-| 
toiro porquê carregou do mais 9 oar- 
ro, o não so-ha do multar o patrão| 
quo osrrogou de mais o empregado? 
Dopois, após uma pequena pausa, 
diz-nos: | j 
—Tambom lhe lembro outro as- 
sumpto, do, que! 6 oportuno tratar: 
a falta do onorgia oloctrica para força 
motriz om usos industrines. 

—A Emprosa das minas de S, Pe- 
ro ca Cova Já roquorou. 

—Eu bom soi quo requoreu licon- 
oa para assentamento do cabos para 
ssão “da gua energia, quo é 

mas as camaras toom au- 

dado a adiar, à adiar, o ó prooiso quo 
essa questão so rosolva, o som de- 
mora. 

— Não ostá o oxolusivo a favor da, 
Companhia! do Cias? 

—So osta questão não ostá daoidi- 

ja nos tribi como podia já os: 
(the, está docidida o vongida moral-| 
monto na opinião publica. Dopois dos| 
ddogumontos-—contractos, reolamaçõos] 
da Camara! da cidado—todo o dossier] 
requorimonto do 
do ver ja sr. dr. Duarto| 


stinnto 
oito, qua 


do vereador, bom provado! 
está quo n/ Companhia, 4 podor allo- 
(gar exolusivo, 86 o podorá fer 
quanto o publica, mas 


nunca emâquanto a força motria para 
usos indubtrises, Blla propria o con- 
fossou já pm um documonto publico, 

«Chamo a attonção do 4 Capital 
para esto Assumpio, porquo 6 oxhofa- 
monto no anno em quo estamos, 1914, 
quo tormina o contraato bilatoral on- 
ro a Camara o a Companhia, 

«E novosiário qua o roquorimonto| 
ja Eniptosi, dos Minis ds'S; Pedro 
[da Cova soja doforido nas proximas 
sossões do abril do sonado cama: 
rio, porquo assim interossa ossoncial 
monto á industria da cidade, que po- 
diorá aproveitar enorgia para força 
moteis dos sou maohinismos por] 
quasi motado do proço por quoaotual 
monto a ostá pagando, 

«A Companhia tom já licença para 
a collocação do sou cabo agroo, Pacil- 
monto, portanto, poderá transmitir] 
a usos industriaos à sum enórgia, om 
condições do melhorar a altuação 
oconomioa da industria portuonso 
quo, infolinmonto, astá atravessando 
uma gravo o dolorósa ori: 


O porto de Buenos Ayres 
Obras em EO gtstarão 45 


Buonos Ayres, 15 do março 


O govorno argontino resolveu ac- 
coitar o omprostimo do 10 milhõos 
'do libras ostorlinas, proposto por| 
Juma casa ingloza. Esto or prostimo é 
destinado ás obras hydranlioas a of- 
foctuar no porto do Buonos Ayros. 
O rospootivo contrato sorá assigna-| 
do na sogunda foira.—(Havas). 


Migalhas 


A reconciliação! 


Graças no Altissimo, vao-so fazendo] 
gradualmento a roconciliação da fami- 
lia portuguoza, tão anciosamonto rá- 
Iclamada polos quo exigiam uma amnis- 
tia ampla o absoluto. Há quatro ou 
cinco dias, numa conforoncia, mui 
om froqaontada, disseram-so as mais) 
nobros palavras jdo conciliação o do, 
fraternidado, Pouco tompo antes, um 
oxtrangoiro, côndomnado político re- 
com-sahido da Ponitencirio, Livora, 
ntum banquete o dopois numa entre.| 
vista os mais carinhosos tormos paral 
o rogimon, que lho concedora gonoro-! 
[samento'o pordito das suas culpas, Hon-! 
tom, em Loures, 0 convivas do um 
banquoto do homenagem a algans” 
amnistinãos e 5 população do- sitio” 
trocaram as mais affectuosas provas” 
do estima e de consideração. "Por toda! 
a parto ondo so rounem os monarchi- 
cos não “so ouvo sonão cochichar os 
roais amorosos planos do reconciliação. 
Tanto molhor, Não torá sido inutil a 
campanha dos quo aprogoavam a ne- 
cessidado urgonto do sd passar, sobr, 


ensejo para nos cravar no poito a la- 
[mina com que nos acona, Pacioncial 
Christo não nconsolhava que offorocos.| 
[somos a bochecha osquorda a quem 
non osbofotoiasso a diroita? Não lu 
molhor occnsito para dar prova do 
tudos christão do que osta om quo no) 
dinsuto a soparação da Bgroja. 
André Brun 


Protecção á infancia 
A festa no Eymuasio do Lyceu! 
Pedro Nunes 

No gymnasio do Lyceu Pedro Nu- 
nes, Estrella, realisou-so hojo, como] 
lhontom annunciámos, a fésta em bo-| 
nofício da Assistonoia Infantil del 
Santa Isabel, fosta intorossanto, que, 
decorreu no meio da maior alogeia 6| 
onthusiasmo o a quo não faltou cor 
correnoia, 

Ao fondo da sala orguia-so o o; 
trado destinado ao chofe do Estado é 
membros do govorno. A guarda de 
honra ora foita pelos boy-scouts do 
Lyoeu Podro Nunes, que formaram. 
oo entrado, Por moilvo  Impesvisto 
não poudo comparecer o sr, progi- 
doente da República, tendo-se feito 
roprosentar o ar, ministro da mari. 
nha pelo seu ajudante, 

Pelas 14 horas dou-so começo &| 

fosta, sondo executado pela banda do 
fantaria /5 a geando symphonia do, 
logor, Dieu et Patrie. 

Em substituição da grando actriz 
Virginia, quo adoecou, forari exeou- 
tados interessantes oxercioios pelos| 
doy-scouts, sondo oste numoro im-| 
mensamonte applaudido. 

Também, por doonça, não poude| 
comparecer Pgtris Eiolvins Bebras 

A gr? D. Maria Clara Correia Al- 
ves fez uma brilhante conferencia] 
sobre a educação intogral, quo a as-| 

stencia sublinhou com muitos ap- 
plnusos, sendo egualmonte muito ap- 
plaudidas a aotriz Lucinda do Car- 
mo, que rocitou versos, D. Marial 
Lopo, que ao piano executou bellos| 


Uu furação atravessou a provincia os factos passados, uma esponja do be. |trochos musicas o o actor Joaguim 
do Kuban, na Russia meridional, As |novolo esquocimonto. Evidontomento, Costa, que deliciou a assistoncia com, 


aguas do mar do Azoff inundaram as 
povoações de Stanitra o Atohovej 
vískia, onde porecoram mais do mil 
possoas. O Iuracão deitou por terral 
as locomotivas o os vagons do cami-| 


foioa— (Havis). 


o malhor processo do nos dofendermos| 
do um inimigo: quo nos arhoaça, não| 


faz sogrodo das suas intenções o antos 
as apregõa, no intuito do provocar uma 
rencção quo possa explorar om sou 
proveito, é abrir-lho os braços o desco- 
nho do forro 6 foz desabar 380 edi-|brirmos.lho o caminho do nosso cora: 


ção. E possivel: que ello aprocaita alras é meias 


(ão Gymnaoi 


a recitação do varias poesi 
O resto do programa fái todo oxo.| 
butado, tondo sido maito apreciado o| 
trabalho de argolas por dois svoios 
tab (6 o ássalto é es- 

pada franceza por dois socios do Con- 


seg Nacional do Esgrima, 


A festa terminou oerca das 17 ho- 


Dstales de eloquencia 


Os humildos encontram no sou car] 
minho, omgnanto vão pensando na 
insiguificancia 6 na obscuridado do 
sou esforço, algumas tazõos para co 
fortalocorom no “culto das virtudos 
'modostas de que se nútro o son igno- 
rado heroismo, À vida paraco correr] 
como se lles não oxistissom, dorra- 
[mundo-lhos sobro o dorso as sombras 
onórmos do uma magostado quo so 
oncaraa nos grandos actores da co- 
modia humana-—larga oxhibição do 
figuras quo se mantoom do pé, rosis- 
tindo 4 obra do toiapo, para Gnsina- 
rem aos sous somolhantas à arto d 
obodecorom. e 

A historia dá bom a impressão do 
quo cllos oxistem, mas tão distante, 
confusa e rumorosa 6 a sua vor que, 
nocosaitam' dampro do om clarim para 
igniticarom a sua ancia do movimon-| 
to. Quando o vento passu nos arvoro- 
dos, as ramatias, quo parociam fixa- 
das mudamonto num sonho de forma 
o côr, animam-se o explicam, om lin- 
[guagom prophotios osnblimo, o poema 
quo o gênio que mora nos vogotaos 
anda compondo, no siloncio da natu 
roxa, ha milharos de annos. 

Os poctas ouvem o recolhom nal 
[sua inspiração todo um vocabalario 
do colora, rovolta o louonra, trada- 
xindo-o dopois no vorbo promissor 
das sas rimas. Assim tumbom nas 
jonciodados oxistom, dormentes 6, 
[somnambulas, muitissimas inguio 
(çõos que, de lurgo om largo, do agi- 
tam como as froridos do uma solya ou 
as aguas do um lago. 

Todúvia, a sua agitação não'rosul. 
ta tão olata quo todos os puyidos a 
possam entendor, Nocossario bo for: 
na, portanto; um intorpeotô quo for- 
mulo os sous dosojos, as suas sapira- 
õos o as anas amargur 

Por cada milhão do almas quo sof- 
from, som saborem artionlat a gua 
dôr, ha compro alguom que toma i| 
sua conta libortar do tal tortura os 
o gorsosiam de desespero so io so 
sontissorm comprohondidos o amados. 
São as horas om quo a oloquoncia as- 
sumo a sua oxprossão mais humana 0 
porfeita, porquo deixa do ser uma 
osteril ropotição do logares communs, 
para attingir uma manoira do sor pu- 
ramonto roveladora o Jibortadora. 
[Dit-so, quo as tompostados são uma, 
promossa do proximo bom tampo. 


trovay "oem quecor- dasop| 


Spa 


Imir-so "do volhis Intalidndos, 
truindo o labor lento o ic eda-| 
dos. As horas tumultuarias, porém, 


sto passagoiras. A conflança ronasoo, 
o bom sonso robusteoo-ge, As cora 
|gons roconstituem-so o ag ameaças 
desfizom-so promptamonto, 

Mas a oxistoncia dos homens re- 
dua-so á mosma lição onsinada por 
Jiyros difforontos, 

Sómento a forma varfa, o fundo fi- 
ca 0 mosto, Não h oxpsriencias de- 
oisivas: 08 quo hojo so julgam livros, 
avançam da libordude para a sorvi-| 
dão, como 0s sorvos sogusm o movi- 
mento opposto. À contradição o o] 
contrasto são forças primarias para 
noionar um dobtino. Cuda sontimonto 
que orosco o 80 dosonvolvo vas pro- 
parando logo o torronç om quo ha do 
magcor o sou contrario, As paixõos| 
mais loucas dão órigom a cogos im- 
pulsos de odio, 

Quando nós julgamos quo uma da- 
'da raça aohou n'um homom-d instru-| 


Imonto quo providoncialmento mode- 


ará om curno o sanguo, om fogo 0 01 
pirito os sous desejos egsenoiaos, nin- 
guem supponha outra coisa senão quo 
um opisodio do uma longuisaima his- 
toria so ostá rolizando. Apos osto, 
outros virão mais ou monos paroci- 


dos. 
Tho Black Cat 


Captura dum bandido 


Um dos captores ferido 
Cordova, 15 de março 
A guarda oivil capturou o bandido 
Tamajon, que offerocou grande rogts-| 
toncia, fioando um dos captoros 
do, —(Correspondente). 


O caso de Loures 


Presos postosem liberdade 


O sr govornador civil recobou tolo- 
giamma do administrador do concolho. 
ddo Touros, comenunicando-lho torom 
sido postos em libordado os quino i 
dividuos quo a noito passada haviam 
[sido dotidos na calgada do Carriohe, 
pós um juntar do homonagom no ar 

. José do Mascarenhas ultimamonto 
amnistindo. 


Irspanhes em Marrros 


Quatro soldados mortos; um fe-| 
sido 
Couta, 15 do março 
A força do Montegia, ao ir fazor 
a guardo, foi atacada polos mouros, 
os quaes foram repollidos. Os hespa-, 
nhoos tivoram quatro soldados mor- 
tos o um forido: gravomonto. — (Cor- 


respondente). 


A CAPITAL publi- 


Oi povos do vo om quando ragom, 


ita da Arcada 


Os portuguezes de Honolulu publi 
cam aum, jornal—O Luzo-de que aca- 
Damos de ter o ultimo numero chegado a 
Portugal, Palpita nºeile a mesma alma 
forte, credula à invencível qiuo inapaga-| 
velmente se denuncia portugueza. A 
nossa Patria, sendo pequená no seu ter- 
ritorio exroper, espalha-se por todos os 
continentes, mostrando-se prodigiosa na! 
vitalidade. Quando os pessimistas ari- 
damente sustentam que o nosso signo nos 
condemna a uma apagalla o vil trigto- 
xa, as colonias que multiplicam a ima-| 
em de Portugal, dando-lhe wm logar 
de honra “entre as raças progressivas é 
cosmopolitas, refutam-lhes as predições 
sombrias, 


Ro 

Jayme Cortezão, entre 0s novos lyri- 
cos que tão devotadamente renovam a 
emoção, profundando-a até as vaizes ve- 
ligiosas da nossa raça, é sem duvida un. 
dos que revelam mais felizes disposições] 
[para reduzir a rythmo a esparsa e vaga 
sontibilidade. do momento cin que vive- 
mos. A aua musa é uma verdadeira voz 
lrompendo u mysterio das coisas. Falla 
[para as distancias e para as alturas, 
como um mago que, cerrando os olhos 
obre a banalidade odienta de um velho! 
o corrompido mundo, evocasse todo o lu- 
me das estrellas, as estradas maravi- 
Úhosas que osiprophetas rasgam no Invi-| 
sivel. O seu ultimo lguro-Gloriu hu- 
milde, publicado pela Renasconça por- 
tuguoza, compõe-se una plysionomia de 
reserva e intimidade, de molde a captar 
todos aqueltes e só aqueltes que, vivendo 
na ferra, pensam no ceu, pondo na reli- 
giosidade dé uma simples quadra toda a 
essencia espiritualista do seu coração, 
enamorado du Belleza indefectivel, 


Os maus caracteres são. como os espi-| 
nhos que picam os dedos tanto mais 
quanto mais se escondom entre a verdu- 
ra. 4º medida que nos confiamos á sua! 
industriosalseduêção, vão deitando fóra 
as garras que encobriam com o veltudo 
das suas hypocrisias. 


crreee 
AS-de Abril 


comoçark A Capital a publicar, om| 
folhetim, tum novo romanco do Sousa 
Costa, da mais Aagrinto actualidado, 
o om quo o illustro osoriptor rocon- 
tuo o oxpõo com o sou roconhacido| 
talento uma veridiça tragodia amo-| 
rosa, dosontolada mo meio das pori- 
pocias politicas dos ultimos tompos. 
Totitula-so 


Coração 
e mulher 


onovo trabalho do auctor do Sempre 
virgem o dos Excentricos » vao, corta- 
monto, desportar um vivissimo inte 
rossó, não só porque o caso quo 
viu do thoma ao primoroso littorato 
ó dos mais commovontos quo por 
Ventura surgiram no decorcor das 
conspirações o das luotas quo assi- 
gnslacarh os primoiros annos da Ro- 
pública," mas tambem porquo Sousa 
Costa o tratou por modo magistral, 
aproveitando o ensejo para nos dos- 
orovor alguns dos episodios d'esse 
periodo “agitado e febricitanto de 
complots, incursões, aróvos, julga- 
montos o condomnaçõos. Por um 
mysterioso episodio,a romantica fuga 
do prisionoitos do forto do Alto do| 
[Dano “om noito do Carnaval, so ini- 
cia o osplondido romance cuja publi- 
cação começaremos 


a 5 de Abril 


Academia de Amadores 


de Musica 
Na Sala Portugal da So 
Geographia, realisa-so dopé 
ORE Bi e oia horas io conto 
rencia d'arte o sarau musical para apre-| 
sontação da pinnola, com o concurso 
(do madame Cesarina Lyra o dos srs. 
André Brun e Ivo da Cunha e Silva e! 
da orchestra da Academia do Amado-| 
ros do Musica, sob a direcção do macs- 
tro Blanch. O programma é o soguinte: 
Doas palavras, por André Brun; Con-| 
certo, op H6, e À Bemor, Óriog Pe 
Bo dba acompanhamento de epchesia 
Ee oia, (Pisueda mes Vans), Magsonoi 
Eve da no, Bi Ds Coari 
ol atoa Ono Pim Horairo Henanio 
Elacis!cespérlo, Dghêr, Vulsc-coprisho: 
Olstsiundo pas bingo Meire côntres 
(cinto do Vala Wagnor Wilhelto 
epeodia iuaçani, Pipas pata violino O) 
o pao NR de Que Blivo nooespa 
|nhado polo pisnola;. Piantasia hungara, 


ca-se dos domingos. 


Lisat, pel planoja côm acompanhamento 
da orohestra, 


Efloctuou-so hojo om Thomar a 
sessto inaugural do Congresso Opo+ 
rario. N'ollo 56 encontram roproson- 
tadas 208 associações, o busta este, 
frcto pará assignalar a fmportancia. 
do Congross 

E" sabido quo o movimento opora- 
rio om Portugal so rosonte, ha muito 
tompo, da falta do uma oriontação so-| 
gura o disoiplinada, susceptivol do 
apressar o triumpho das mais justas 
veclamações formuladas polus!elasoos| 
trabalhadoras. Toom havido dentro do 
movimento oporario propagancistas 
capazes do todosos sacrificio pola cau- 
sa quo defendem, sinooramonto ompo- 
nhádos om melhorar 4 sorto dos sous, 
camaradas. Mas a vordado 6 quo os, 
sous osforços toom sido prejudicados 
por oircumstancias conheoidas, entra 
as “quaos avulta procisamonto a de 
união da massa trabalhadora, imp 
dindo uma acção disciplinada sompro 
quo algumas  classos procuram o 
teiampho das reivindicações que con- 
sidoram justas, 

Lá fóra, nos paitos ondo o mov 

mento oporbrio so encontra solida- 
monte organisado, 03 trabalhadoros| 
unom-so dentro do torrono aconomico 
o nloançam progrossivamonto ns suas| 
conquistas, estando  condomnadas, 
por” prejudiciaos á propria causa, us 
forihulas rovolucionarias, As estal 
ticas demonstram que as groves, na 
ua quosi totalidado, servem apenas, 
para enfraquacor os opotarios, quo ra- 
ras vozos alcançam, por uso modo, à 
victoria das suas roolamaçõos, o 
hom da luota mais unfraquocidos pa- 
ra novos movimontos. 
“Esporomos as rosolaçõos quo vão 
s9t tomadas no Congresso que so 6s- 
tá roslisando om Thomar. Para quo 
ollas sojam vordadoiramonto utois à 
causa do oporariado portuguon;não 
dovom pôr-so om conflicto com os su- 
promos intorosses da nacionalidado, 
cujo progrosso tanto intorossa aos 
Joporarios como a todas as outras 
clagsos o forças vivas da nação. 

O or, prosidento do ministerio to 


ojraphou ao. sr, govergador civil do] 
flatrioto rosominendando-lho Que 6 


direito do rounitlo soja intoicumonto 
rospoitado, na assotibiloia do Thomar, 
o fazondo votos por que as resoluções 
[ão Congrosso corrospondam Ás nspi- 
rações da olusso oporaria o 808 into- 
rossos do Paim 


Os trabalhos da sessão prepara- 
torin—Reformistas e syndi- 
calistas 


Thomar, 18.(Do nosso enviado os- 
pesial). —À sossão proparatoria tor- 
iminou depois das 4 boras da madru: 
gada, docorrondo por votos agitadis- 
sima, 

A commissão do vorificação do 
mandatos propôs quo fosso racusado 
voto deliborativo a alguns dologados 
do associaçãos, ontro 08 quaos o do- 

utado Manuol Josó da Silva o o mo-| 
ico de. Gosta Junior, quo protesta 
ram onorgicamento contra tal pro- 
sta, Tallarom muitos oradores, de- 
fondendo o princípio, a bom dos con- 
grossos operarios, do só oporarios 
Isyndicados o assalariados dovorem 


incidentos, ap- 
provou-so que ossos dologados teriam 
excopcionalmonto voto n'osto Con: 
grosso, sondo depois anprovado o ra 
igulamonto, nomoadas às mosas o on- 
corrada a sossão no moio do muitos 
vivas no oporariado e á união dos 
trabalhadoros. 

Foi rocobida uma moção dos forro-| 


People 


EM THOMAR 


O Congresso operario 


rare 

A sessão preparatoria decorreu muito agitada—Pvoclamiiasiy 

a necessidade da união de todos os trabalhadores 
portnguezes 


nicando estarem dispostos a prosos 
guie na lucta om qualquer oarapo; 

Os reformistas o syndioalistas-dis 
vom tor numero ogua! do votos; is: 
virtudo da attitudo da assombléia, 
alguns congressistas abandonarama: 
Bala, converoidos da dificuldade do 
realizar m'este Congresso a desojada 
união no campo da lucta oconomior 
do todo o oporariado portuguos. 

A sessão inaugural—Receberist 
saudações do Paiz e do ex, 
trangeiro, 

Thomar,15—(Do nosso enviddo espe» 
cial) —As philaemonioas percorrorari: 
as. ruas, saudando os congeosaistag 
sendo grande o onthusiasmo quo-se 


são inaugural abriu ás 1) ho 
ras, sob a prosidencia de Jos: Rais 
mando Riboiro, gecratariado por Car- 
los Ratos o Maciol Barbosa. O pregi 
donto saudou 08 congrossistas om nó: 
mo do oporariodo do Thomar, fagor 
(do votos por quo do Congresso sais 
a união do todo o oporariado no came 
po nommum das roivindicaçõos oo 
noi s. O sou discurso foi coborta 
do onthusinsticos applausos 

Eutro a corrospondoncia, a cuja loi 
tura so procedou om sóguida, figarde 
va a moção dos forro-viarios, a que 
no nosso primoiro tolegeamma nos 

oforimos. Foi proposto que, om no- 
mo das 208 associaçõos roproson 
ltadas no Congresso, so - reclamasso 
'do govorno a immodiata rotitada da 
guarda ropublicana do Enteoncamon- 
to, Foram tambem lidas saaduçõos: 
do Pair o do ostrangoiro, ontro outtas 
da Confoderação Goral do Trabalho, 
(do Prança, do Trados Union, do Inc 
latorra, dos syndicatos da Austria, 
bolgica o Italia, 

O congrossista Vioonto Barrios 
convida os oporarios portuguezos 
longrossar as filoiras da Intormaoional 
Oporaria, lombrando quo 6 preoigo. 
esquocor rancoros o odios possoaos a 
divorgonoias do idóus para quo a olas- 
so trabalhadora triumpho da olat 
burguoza, Prooluma, om nomo da Lu- 
tornacional, guorga. É politida bynigads 
za, ao ESP Ea x in 
sóndo ovacionado onthusiastiosmisito: 
ao tocminar. A musica tocou a lider: 
nacional, noompanhada om cõro póli 
assembleia, 

A sossão tom docorrido com a 
maior ordom. 

Os trabalhadores opprimidós: 

precisam unir-se 

Thomar, 15.—(Do nosso enviado es 
pecial). —Dopois de Barrios, fallaram. 
Eduardo Proitas, Sobastião Bugonto; 
João Caldeira, Toixoira Danton, Sóar 
Noves, Josó de Olivoira Quico 
José Alvos, Antonio Henriques Sil 
va, Manuel Mattos, Joaquim: Os 
diviras, Antonio Poroira Matta, ate 
los Milo, Maximiano Marques; Bo 
quiol Correia, João Blaquo, Josó Môr 
roira da Silva, Anthoro Oaial Ribot 
ro, Martins Santareno, Onrlos Albor- 
to, José Touchinha, Luiz Sonros, Ma 
nuol Sousa o por ultimo novament 
Baerios, Do todos 08 discuraos:pro- 
'muncindos rosaltou a nocossidado: do» 
unit todos 08 trabalhadores portu- 
guezos numa forto organisação -onpum 
do exigir officasmento molhorias ooo- 
nomicas para o proletariado, pedin- 
do varios oradoros que d'ora avante» 
se não fullo mais om Portugal om 
unarchistas, syndicalistas o sooilig- 
mento om trabalhadoroi 
8, Quo prooisam-so unir-se” 
para so imporom. 

Lidas mais saudações, torminoa-ar 
sessão inaugural polas 15 horas, ao! 


viarios do Entroncamento, commo- 


R 


O “Cap Trafaloar, 


O Cap Trafalgar, da Hamburg- 
Sul-Amoricana, entrou no Tejo és Lô 
horas o moia, fundoando, pouco de- 
pois das 16, om fronto do Alcantara, 

J* um vordadoiro giganto dos ma-| 
res, Acabado do construir no anno 
ultimo, nos ostaloiros do Hamburgo, 
custou a bagatela do 4:500 contos. 

1º um bello barco do luxo; o jar- 
dim d'invorno 6 um vordadoiro on- 
canto com a sua escadaria o parodos 
foradas do marmore branco o côr 
do topasio, polido; o sou tucto om vi- 
traos gothicos, as suas bellas oolum- 
nas corinthias, soberbas palmoiras, 
floridas ataloas o plantas varias, dão- 
nos uma impressão de opulonto con-| 
orto quo nos faz nascer o dosejo do| 
nos installsemos ali, pisando os b 
los tapetes, imitação do porsas. 

Na curta visita quo fizomos, uma 
curta meia hora, ponco podemos ver, 
mas im prossionou-nos a vastidão do 
immenso barco,com 05 inumeros sa- 
lões em que o fogo cropitava, 05 sous 
extonsos corredores d'uma brancura 


chegou 


som da Internacional. 


hoje ao Tejo 


Vinha a bordo o principe Henrique da Prussia 


sas instaliaçõos; parecia-nog andar 
por um opulento palacio, o no'por 
um paquete, destinado a abrigar por 
dias aponas os sous habitantes d'og+ 
ossião, 

Tom cinco cobertas, Na suporios 
fioam vinto a soto quartos do luxo: Oh 
numoro do passagoiros do 1.º olagsy 
póde sor 57%. A sala do jantar 6: dir 
um bello ofteito, o alli ha um: bello 
serviço do rostauranto a qualquer 
rom, 


A 2º classo comporta 140 passa 
gsicos; a 2.º intormediaria, 194 a 
a 3.2, 920, 


Como novidades encontrámos: wma 
alfaiataria o unia installação ospeoiád 
para cãos, ondo os animaos são- rat 
dos com todo o conforto o cuidado. 

A Hamburgo-Sul-Amorioa 
barcos do tonslagem ainda suporiot 
á do Cap Trafalgar. O Imperator; quer 
faz vingons dicootas do Hamb 
para Buenos Ayros, por não podér 
entrar no Rio nem em Montevideu 
dosioca 52.000 toneladas. O Wai 


de marmore 6 todas as suas luxvo- 


land, ainda em construcção, mag: 


+ Amanhã, sahindo da rua. 


Theatros 


Dia a dia 


»intéchontem e a proposito da Maria do 
Rosario, em acena no theatro Avenida, 
tembponcse um jornal de afirmar que, 
apesar da má contado do publico e do 
auelores lisboetas contra og escriptores ri. 
Péirog-—o adjectivo é do referido Jornai;— 
apéça triwmphára, Ha mezeo, nima d'es- 
tas “notas, proteslei contra essa Tenda, 
absurda qué facto algum do meu conheci 
mento: pode justificar, Nunca tal sucedeu, 
Escusado eirá citar «s peças portuenses 
“gue teem lógrado obter tem carinhoso aco-| 
Úhimento das plateias aifacinhas, Em con 
Aid, a copial do norte em applau 

lo, muitas. das peças que Lisboa lhe en- 
él, Succede, po» vezes, que não teem agra- 
iládo, cã e tá, obras que no local d'origem 
tinham sido bem vecebidas; mas essas et 
ler aupreca do teatro, qu nunca 
ae devem altribur a mãs vontades sendo às 
circumetantias de que depende 'o quetesso 
da ribaltas, 

“entre os auetores do norte e do au tem, 
denipre existido a melhor camaradagem 
8 Associação dos Auctores contribuiu bas. 
tai para catreitar maia ainda os laços 
[de fraternidade existente, Aquelio que, 

*' mal guicedidos nos seus intentos, preten. 
dem lançar à conta das animosidades lo. 
caes 0 fracasso dos seus esforços, tendem à 

leressar wma classe inteira e a popula-| 
pão de duas cidades em questões, que q 
nas a esses desilludidos dizem respeito. 
resto, os auetores portuenses. sabem e m 

bem que nos aiuetoves lisboetas teem e 
deilentes. camavadas,  promptos a auzia 
Balos o a applaudil os; Escusado será ci-| 
(ar fatos e invocar testemunhos. Pelo geu 
tado, os escriptores do Lisboa estão abrou-| 
tamente confiados na fidalga bizarria dos! 
deus camaradas portuenses, Os que pre-| 
tendem semear a Bizania entre 08 dois gr-| 

| poe pedem 0 seu tempo. 

O portelroda geral 


Entre nós 


“ Inosporadamedto 6 apos uma curtis- 
sima doonça, morrou osta madrugada 
Xavior Marques, Muito conhocido 
moio thontral, tendo o seu nomo liga. 
do a grando numoro do poças do thoa- 
tro 0a yarias traduoções do poças al. 
lomky, Xavior Marques conciliára q 
do todos os sous camaradas e à 
Ashivdo cha 5 mi él, 
o dolorósamonto (snkprohondidos p 
srda “dPosuo oxcollonto «rapaz, chofo| 
ama numorosa familia, qho foi om 
vida um grando trabalhador; lnctando 
a moudo com dificuldades, mas non 
pro oheio dum grando destjo do vor 
tou fonema, quo no relva 
log Anjos, E] 
soncorrerto grado numero do atoto» 


res.o urtistas. 
RR 


18 Os espootaculos da proxima me 
mano-no thontro dá Ropublica sto 


da a a 


.900. O Cap Trafat- 
gor tras 486 tripulantes o cito of 
Sinos, dos quaos dois shomodicos. 

N'osta primeira vingem  trouxo 
notão: passagoivo um irmão do impo-[ 
rador'da Aliemanha o sua esposa, quo 
vio “om vingem do recroio a Búonos- 
Nyros, 

Os prinoipos dosombarcaram, ton- 
IStonando ir a Cintra, o rocolhondo 
tnda hoje, porque o Cap Trafalgar| 
dovo lovantar forro pola madeugada, 
depois do tor mettido 2000 toneladas, 
“do carvão e 800 d'agua, 

“A: bordo foram cumprimentar o 

rinoips Honriquo o ministra da Al- 
demanha com sua “osposa, O tonsul-e 
'pogsoal da Legação e, om ndmo do gr, 
'iministro dos extrangoiros, or. An» 
tonio Bandeira. 

Embarcando no: Thetis, quo havia 
“sido posto á sua disposição polo go-| 
[gorno; com sua obposo, «o principe] 
“voiu desembarcar no enos das Colu- 
mnas, ondo o aguardavam troa auto 
movois, em que. soguiu com o minis. 
tro do sou paiz, para Cintra, devondo 
tor alli visitado os dois palacios, o 
da villa o o da Pena, Aos adminis- 
tradores d'essos palacios fôra dada, 
ordom para quo tudo: mostrassem 
auanto, digno do so vêr ahi ha ao 
“npsso 
2h hoito, o sr. dr, Bornardino Ma- 
shado irá ú logação allomk compri- 
montar o prircipo Henrique, quo se! 
mostra encantado com a roco pção que, 
lho foi feita, 


tm e O 

»Silva Ramos 

Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


+ CLINICA GERAL 


«Medico do Posto di Misericordia o da 
rdssistencia Nacional aos Tuberculosos 
* Consultas das 2454 


“CHIADO, 61, 2.º 


- PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


um 
Ini 


«Dlivro azul. 


requintes: segunda, 


rindo, A Mulr 


Sogundo consta, na roprosenta- 
ad Telhados de vitro, Sommedia do 
(Augusto do Lacerda, “tomará parto 
uma actriz extranho ho elenco do Na 
cíom 

O À Cantteria Rustizana, que so 
'onsaia no Prindado para baneficio do 
'Nascimonto Correia, nerá cantada em 
italiano. 

Os aototes Grijó o Honriquo del 
Albuquerque farão parto da compa- 
nhia Adelina Abranchos quo parto 
Drovemonto para o Rio do Janoiro, 


Extrangeiro] 


Na ropéesentação do Tavictine, do 
|Vaudorom o Prano-Uohaiv, tam doi 
dois principaos papois dans úctrizinhas 
do goto e novo annos, fque obteram um. 
exito enorme, a 
Agradou muito n poça La peti 

bote, a Comedia gado” 

O Depois aa Jeane Dor, o thontro 
Sarah Bernhardb ropresentará uma po- 


Tout à coupe 


Circos & “Musicihalls, 


Encontra-se sempro mlhor.. 


Quando Zisboa viu e applaudi o err 
rio Oto Viola, Julgou-e que le represen. 
a a pestiçt de trade aerobtino a 
rei? Eogonacanse anuais 

ai pensaram. Boram exaggeridas 
[opiniões criticas. Ha mate e melho 


pa ve exhibem nos programas 
o comicos, bons salladores, excel. 
lentes acrobatas e O seu numero está Com 
|porto do maneira a interessar à ecstumado 
assistencia dos espectaculos do Coliseo, E 


ga do irmão do Cassagnac, intitulada [7 


THEATRO AVENIDA 


HOJE = A's9 da noite 
A mova operaita portugugia 
Maria do Rosario. 
Norte ospoctenio tomam parto 
Etelvina Serra, José Ricardo, 
Azpiando de Vasconcellos, Ama 
rato, Litaiy, Tganra, Vinho, ore, 


Na Rua dos Condes 
A revista 
031 


“com o quadro novo Fartuyas a JUrs. 


SPORT 


Uma carta.sobre um afastamento 


Br, redactor Foi com bastante magua| 
que li nºA Capital de ha dias, na secção] 
esportiva, a vetirada do aporb do ar, dr, 
|Moraca“Manchego, entusiasta propagan- 
inta da Educação Physica. Não conheço 
Ipessoatmente esse. inteiligente orientador] 
do nport em Portugal, mas lia sempre com 
a mazima altenção 08 seus criteriosos tra- 
alhos. Admiro-o e” tenho-o na conta de 
una potente alavanca pára 0 desenvolvi. 
rent racional da edicação plgrica no 
ais, 

Qual foi. a vazão que levou o estudioso! 
|propagandista a abandonar a cóusa à que, 
com tanto, carinho, se entregou e à qual 
dedicou o melhor da sua intelligenciaf Se-| 
ria. por ver o trinplo de certas mulida 

m que com a qua verborrhéa de charia: 
tes e teem imposto, 

O dr. Manchego deve desistir do seu 
tento e voltar aos seus trabalhos, que são, 
de innegavel. o incontestavel valor, porque, 
rum futuro. remoto, terá a merecida con: 
sagração. Quem tem vnlor mais cedo ou 


ni tem, um periodo ephemero de vida, que 
acaba depois de percorrer todas aa <vias] 
ecra, ainda, inconloradas Coneruçae 
intemeato Iuctador, que terá. sempre, 
utviradores do se talênto 
O mais humilde—A, do Sousa Muga- 
io, a 


Nota do dia 


Uma bella festa d'armas 


pena, que o seu trabalho vi 
Epochar porque era, dos que 

Igarântido a meio da epocha de circo. Porque 
não vieram antes? Por trabalharem na Ame 
rica Ja io pararam por Lisoa à 
lprezario gue procura sempre agradar ao me 
ublico « variar 0s espeelacúdos contralon-os, 
Hm resto, o numero manteve se à altura 
da weprlação de que vinha precedido e é to» 
das aa noltcs muito justamente appiaúdtdo, 
; «Jos 


Noticias 

Entre nós 

1. O proximo domingo 60 ultimo da 

obmpanhia de vatiodados do Gol: 

|, O Cinema da Amadora exhibo, no 
próximo domingo, 9 fim Ivanhod. 

etacnlo da moda de sata 


Centro dr. Miguel Bombarda 


A commemoração do seu 3.º 
anniversario 

Conmemorando o 3.º annivorsario 
da sua fundação, roalisou hojo o con-, 
tro óscolar ropublicano dr,- Miguol| 
Bomburda uma sossão solomne, qua 
foi aborta polo or. Josó Piros de Oas- 
tro, que por om dostaque os feitos 
portuguazes para manter a indopon-, 
dencia d'osto poquono Pais, até oho- 
[gar ú revolução do b do outubro, om 
quo Migucl Bombarda tovo papel 
propondorante, 
Convida pm 
ar. Sobral Cia, ministro da 
ção, quo dá a palavra ao,8r. Bomyj 
mim Jeronymo, o qual fas a- historia | 
dos centros ropublicanos, dizendo ser! 
a sua missão apenas do instruoção, 
Refore-so ao onsino primario o aos) 
s0US programmas, quo procisam sor 
alargados, espocialmonto quanto ao 
onsino agricola o colonial, o  orca-| 
gfo do pequenos musens colonia 
nas escolas on atlas coloniaos » agr 
colas quo possam dosenvolyor o alum- 
no m'ossos estudos, visto que muito| 
vom buneficiar o Pais o os futuros 
omigrantos, pois, som instencção, o| 
nosto emigranto nada pode consoguir, 
[Sanda “no sr. dr. Sobral a Republica, 
'o om nom do Contro podo. para, 
transmittir as saudações ao gr, presi- 
donto do ministerio. 

O sr. dr, Estovão do Vasconcellos, 
como ministro voiu alli, e hoje, como 
Sidadão, sauda todos 03 que traba- 
lham o produzom. 

+ A monarchia cabiv, não polos sous) 
desmandos, mas pola falta do instruo- 

. Roforo-so à obra das juntas de 
parochia no que respoita a instruoção, 
o entendo qso soria uma cobardia dos, 
[ropublicanos so não continuassom a 
interessar-se pelo probloma da ins- 
trnoção. Sejam quaes forom as condi- 

inanceiras d'um pais, não resol- 
so probloma sem o auxilio da 
iva particular, o mesmo succe- 
[dendo com o do assistencia. Não será, 
ello que hostilizará o actual governo 
na sua.obra do pacificação. Os gover- 
imos não-teem sido crueis para com og] 
inimigos:do rogimen 0 a-prova 6 a 
ultima amoistio, 
Referee ainda 4 parto-da ores.| 
ão -do-musous o introdução do as- 
[sumptos agricolas o coloniaes uai 
escolas. A Republioa muito: tem feito 


a prosidoncia o ar. 


ai 
=belita da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL. 
di asobtem-so com a Quinarrhonina | 


em comparação -da monarohia, que 
nbim escolas nos logou. 'Podos 08 me- 


nos Gonça 


SE 


tinées, 


diarias 


sas que 98 fo 


| minutos cada. 


mais tarde “acaba por triumphar, O cabo-| 1 


sr No mez 
Malinios ferecidos, por sorteio, aos espestadores, 
Todas as casas fornecedoras ds 


mento, nos programma: 


m pn 
japuramento do «Primeiro atirador» 
asificado Mario do 
Noronha, esgrimista do valor o cam- 
peão de Pôrtugal. Distinguiu-so tam- 
bem o osgrimista Jorgo Paiva pela, 
forma artistioa gomo so condusiú nos, 
assaltos. E/ um elemonto de valor, 
Classificou-so om segundo fogar, q 
quo representa o documenta o sou 
incontostavel movocimento. Os. 
tos foram alternadamento diri 
por varios dos amadores presen 
polo proféssor sr. Pedro d'Olivoira, a 
convite da professor Carlos Gonçal- 
vos, 
Na assistencia havia grande nu-| 
mero de amadoros do os 
os quas so notavam os srs, condo do 
[Paço Lumiar, viscondo do Montargil, 
brritono Antonio d'Andrade, D, Ma 
nuel Pitta o Custro, ongonhoiro Maris 
Costa, José d'Abreu Loureiro, pri- 
moiro-tenonte Vital da Cunha o Prei- 
tas, Luis Sohwalbach, Jaymo Pinto, 
Godinho Tavaros, Josó Solano, Roy 
Vianna, Franco do Castro, A. Lopes 
da Silva, Francisco da Silvoira, Au- 
gusto Parinha, Domingos Gontil, Per- 
roira do Gustro, Carlos Farinha, Luia 
Costa, sto. O distinoto amador Edu. 
(do Porreiro do Castro, quo por im- 
possibilidado phyis 
mor parto nas poutes, lançou um do- 
safio so vancedor, ficando marcado o 
rinoipio dfabril para a roalisação do 
Praiano será Gm das maos de 16 


Noficias 


née-O intropido aviador! 
tado, Balida davi tr vondo jaja am 
uteilo Branco. No domingo, 29, dor 
voar eim Coimbra. Soguom-so dopois 
festas do Alcobaça, Figueira da Fosz Bai 
ftarom o Funchal, 

nºs O anmiver 
No proximo dh 
oxistancia o b 


EN 
[e 


vio do Gyinnasió Club 
38 completa EO annos da 
jomerito Oyranasio Olub| 
Portugues, A. data 6 commomorada com 
um banquoto em honra dos socios com 
mais 80 annos do antiguidado no roginto 
insceiptivo, 


COONTRA À TOSSE 


rima, ontrol) 


ova, especialidade 


* BLORIAS DO JMEXIGO 


não pondo tor) q, 


600 à So 


ATT» 


mica. 


«VEL 
ooVelas para iluminaç ão interior e 


exterio: Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples 
muito econo 


ló g9t4 — 
5 Ê 


sta 


OLYMPIA 


Brevemente expôr-se-hão os pri-| 
meiros brindes a distribuir 
aos espectadores das «mati- 

nées» diarias 


nova om Bortugal, posta am pratica como 

no estrangeiro ao realisuu costas coisas, 

matindes doa Iympia, a inaago- 
iro de abri 


OM Cigarios Tinos 
LA PREGIOGA 


Moxioo, 20 cigarros 
$16-contavos 
Mexico, 20 
cigarros 820 
a e 
'abricados com Jogitimas 
as ve dei ONDU Dia a 
iienico, fechados à iachiha, não projadi-| 
cando garganta. E 
4º venda em todas as lmas tabanarias 
Unicos importadores 


Dias & Costu Sucessores 
“Trompe fa mort 


icaduras! 


para boa comprehensão do xostanto da] 
obra não deixar do à vor o mais depresta 
|porsivol, pois na 4. foira rabirá do pro- 
ranma, Sogunda-feira avará destroi 

fodas do 


a 
XAROPE GAMA 


O, mais distincto cinema da capital 


: Amanhã Sogunda-teira-Grandiosas sessões em Matinée e Solrée 
MATINÉE ROSE |, 


EVH 4 actos | SEGREDO 1] ORPHÁ 


Film de sensação em 4 actos 


no salão da 
rneceram. 


SOIRÉE ESTREIA 


de abril realisam-se MAT;NÉES TODOS OS DIAS, sendo of- 

rindes de valor não inferior a 5800, 
os brindes são anunciadas, sem paga- 
figurando no «écran» da projecção, em todas as ma- 
Casa que tiver fornecido o brinde de maior valor. Todos os brindes 
serão expostos durante todo o mez, 


do Interosue, o magnifica 
photograp) 


les 


entrada, indicando-se as ca- 


lhoramontos teem passado desporco- 
bidos, porque nada havia, 

Lombra quo osto Centro tom o) 
nomo do Miguel Bombarda, oujo ta- 
lonto aduiravo, o diz quo o sau maior 
prazer foi quando o illustro professor 
foi eleito deputado dn monarohio, 
pois quo só ontão conhocou que a 
salvação da Pafria estava na Ropu- 
blios, pela qual ollo trabalhou, mor- 


[tendo momentos antos do vor roali- 


gada a sua obra, fngondo um caloroso 
elogio das suas qualidades o indican-| 
dô-o como um exomplo que 
dove segui 

O alfovos 
o ologio do ar. ministro da instru- 
oção o seuda todos os mocios du collo- 
otividado o as sous fundadores. Apre 
cia depois os imovimontos operarios,| 
que por falta do união fracassaram 
sempre, inoitando-os a associarem- 
so, 

O doputado sr. Ricardo, Oovões| 
ageadoco o convito a diz quo os cen- 
tros republicanos tom tradições glo-| 
riosas porque  nºellos so fez a pro- 
paganda é instruom os cidadãos. 

um' sentido ologio do dr, M 
guel Bombarda, o demolidor do olori 
calismo, Entondo que as olasses opo- 
[árias toom o direito é grovo o go ab 
|gumas vezes não teom chegado á oon- 
jsoonção dos seus, desojos é por falta, 

união o porquo no seu moio se 
insinuam individuos que aponas pen- 

m om explorar a situação, 

O sr. dr. Sobral Cid entende ser a 
sua presonça um acto político, por- 
'que o governo está disposto a fazor| 
alguma coisa do util em favor da ins. 
irucção. Faz a apologia do patrono) 
do centro Dr. Miguel Bombarda. Foi 
larga já a obra «a Ropublica, onome-| 
[rando” todos os molhoramontos da, 
fsiraoção, Apesar disso, estamos 
lbogs do atingir o aperfaiçoamento| 
a que so ha do ohogar dentro do al 
[gans annos. Com os logados da mo- 
narohia era impossivel uma solução 
(ds prompto, visto que havia sempro| 
deficit o nada, quo pudosge fozor faço 
a um omprestimo, 

S6 depois |do sancamanto das f 
jnánças encotado polo governo tran- 
saoto, esso-probloma será resolvido, 
dosdo - que 05" futuros saldos sejam 


A, ifstruoção morevo todos os cui- 
dados no orador, quo au expraia om 
considorações sobro o assumpto. 

Fala obro. a, migração, quo] 
ó prociso diminuir, o o ensino oolo- 
nial, visto quo nas colonias ostá o 
nosso fuiuro. 

O sr. dr, Sobral Cid, agradeco om 
jnomo do govorno todas as manifusta- 
(ções que lho prostaram. 

O prosidonto da dirooção agradoco| 

ro da instrucção o oonvi- 
ida o rogento da banda Concontração| 
[Musicul 24 de Agosto, quo abrilhan-| 
tava a fosta, à vir ao palco recobor| 
uma fita do soda das côroa da ban- 
deira nacional, quo foi entroguo pelo 

+ dr. Sobral Cid, oncorrando-se om 
seguida a sossão, 

Foi depois offorsvido um copo 
d'agua trocando-se brindo affociuosos 
9 promertendo o er. ministro da ins- 
truoção auxiliar o Oontro do forma a 
podor manter a escola nocturna, sob] 
a direção do profossor sr. Borges| 
Grainha, para adulto 

A? noito ha sarau desomponhado 
pelo grapo Unito o abrilhantado pe 
la troupo do bandolinistas 1.º do Ja. 
noir - 


PEQUENAS NOTICIAS 


A (papelaria o typographia Paulo Gue 
dos & Saraiva, da rum Aro. 76 60, jr. 
igou no mercado ama colecção do Bilho. 
tos. postace, caricaturas. dos novos farda. 
tentos voltares do coricatariata Mono. 
[266 Forreira. São alguna d'olles fgraciosos. 
—Joko Roque, morador ne rua Viriato, 
8, neixon-o que lh subtroniram 
|ntam afectrico objestos de onro no valor 
do 2ãO esondos, 
—Pore a Tutoria ds Infancia foram 
viados os menores Antonio Famo-| 
lho e José Peralta, por torom. furtado à 


consignados ao desenvolvimento | hoj 


progresso do Pais. 


Francisco Permita, encarregado do talhá 


Juizo sogntram Josó Nunes 5 
queira, 0 José sapúteiro, Antonio da Go 
Gsição” norsuiro o Bodro da Conco ção, 
O Macaquinho, por terem furtado vatigi 
objectos do our a penta o Jogo da loteria 
aos oommerciantes, Antonio d'Almeida: 
Oabrai, da rom da Boa Viet, 188 Ao 
ohado ly Pomsoca, com ouriv 

io 8 Tous 17 16,0 E E Finto «O de 
oa area, SO 0'08.0 Tato 6 avaliado 
em 454 asclidos. 


Aguia daCuria 
Estimuia a acção dos rins, 


REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Pelo extrangeiro 


Os depositos russos no extran 
géiro 
Ta cêroa do dois annos quo se teom 
travado vivas polomicas nos jornaog 
a proposito dos dopositos quo o tho- 
Bouro russo tom no oxtrangeiro, tan 
to nos bancos allomãos comonos 


ari pi ru | 


ne 


tas russos julga- 
um vordadeiro perigo no fa 
cto do Berlim possuír tandos do E 
tado, quo poderiam não ser rostitui- 
dos no caso de ruptara do hostilida- 


||dos entro a Allomanha o a Russiu. 


O ministorio das finanças viv-se) 
obrigado, ha mezos, a dar explica- 
(ções a tal respeito o fez apparocor 
Juma broohura officiosa para dizer que| 
o ouro russo que 6 conservado no ox- 
trangoiro so dostina ao pagamento! 
dos coupons, que não corre risco al- 
[gum 8 caso de guorra, porgua o go- 
jvorno russo pódo lançar mão do ro- 
presalias, so nocossário fôr, Os ban 
cos russos, com effoito, poderiam, 
cossar pagamentos 00 governo an- 
nullar as suas obrigações para com o| 
Estado que se oppuzesso 4 restitai 
ção dos fondos russos 

O quo é verdado 6 que, apesar 
essa nota officiosa, os meios" finan- 
jobiros dfficinos rhésos tomam todas 
às Prechições com relação aos dopo- 
isitos no extrangeiro. 

ásos dopositos, que oram do 800 
milhões de rublos no outomio de 
[1912, eram no 1.º de jancito do oor- 
rente anno apenas de 594, dos quass 
431 em França, 


S DE NANCHE |ad) 


MUSICA 


O festival Beethoven-Liszt no] 
theatro da Republica 


Decididamonto og roparos quo por 
eram ja repasso 
nica Portugueza provoom. principal. 
[monto da oxignidadodos onsalos: ashim 
á ano hoje, n'am um programa cons. 
ifuido do trechos já Varias vezes lova- 
dos, a xocução foi exoellont 

[do espocinlisar a abertura da Leon 
Beothoven, qua fica dasão hojo como a 
[melhor peça. do reportorio da arches- 

À notar tambem, nó Symplonia em dó 
menor, à bella contucção do andante 0 
a loveza do acherso, 

Na parto reservada a Liszt posavam 
lxez rapsodias, o quo tornava. 0 pro- 
Igramma um tanto mondto 
a sua oxocução foi porfeita, bem como 
e dos poomas symphonicos O Prelu 
dios o Tusso, cujas Belleras foram hoje 

iravelmonte dotalhadas, 
E? no proximo domingo o ultimo con- 
corto, 


ndo] 


H do A 


A festa artistica de David de Sou. 
sa decorre brilhantissima 


honto vordadoiramento 
usa hojo o 18º con- 
certo om festa da homonagom ao l- 
lustro maostro David do Sosa, Bom 
(componsado devo estar a nosso campa- 
triota com o exito do festival d'cata 
tarde, que, momentanoamento, pelo, 
menos, lho terá feito eaquecor us dif 
quo 80 encontram no caminho 
concorto APhoja, sorin. seu 
lo, comitituiu tum sucocsso 
traordinaxia animação, 
muitas. flóros o brindes. ao. illustro 
gato à uma atmonphora, pormanon- 
to do enthunínsmo o aympatl 
O concerto foi antecipado por algu 
mas palavras do sr. Boavida Portugal, 
ácorca da musica o que o nuditorio 
sublinhou com applaneoe, Em seguida 
David do Sonsa velu collocar-so à 
fronto dn orchontra, sendo acolhido! 
de da 
e Te, do Lalô foi à primoira po 
do conosrto, já dado a conheco pis 
aquellês nrtiniao, Foi axacytada com 
mais sogurança o conduíida magistral 
monte. Boguin-so q primeira audição 
do Suite Iyrica do Davidide Sousa, com: 
posição inspiradissima qua lho propor- 
tionow fartos aplausos, 
No-gogunda par! 
das Leco, do Gr 
orohostea d'arco 


Sensitiva, astroia 


E] masical do Luiz, Pinto, O ostimado 


tinta dramatico, quo assistia o cspe- 
stáculo, reoobeu, muitos applansos, 
Táglio na Berna, do ur, Banvida Pora 
gal, um pequeno trecho, foi tambom 
zecebido com agrado. O ar, Ascon 
8. Martinho cantou 


À ficai, do Y 


Jeienei, do notavol execução, 

O macatro David do Sousa foi enthu- 
siasticamento applaudido, No gabinete 
o ampreario recobou 06 cumprimon- 
to dos sou amigos o adtmiradoros. 

E los quo lho foram off 
tecidos, oncontrava-so uma linda bata- 
ta, om obano, com encrustações do pr 
op lorta do ar. presidonto da Rop 


Host da are 


No Centro Rodrigues de Freitas| 


Pelas 12 horas, com onormo con 
oorrencia do croanças, roalisou-so a 
plantação do duas arvores, entoando 
os alumnos da oscola do Contro lin- 
dos canticos, em que haviam sido or 
[saindos pelas professoras sr. D. Ali 
oe Silva o D. Rosa Marques Poroira. 
[Seguiu-so uma sessão golomno, di 
[cursando divorsos oradores o termi 
nando pelas 14.20' com uma bella 
allocução do sr. José Dias da Silva. 
Como d'ahi a momentos chegasso| 
o coronel gr. Corroia Barreto, foi r 
aberta a sessão a pedido do sr. José 
Francisco d'Olivoira, fazendo O sr. 
Correia Barroro uma intoressanto à 
instructiva palestra, acabando por 
inoitar os socios a quo trabalhem pela 
prosporidado da Republica, 

As salas ostavam lindamente orna- 
montadas pelos srs, Narciso dos Ban- 
tos o Jorge Oliveira, tenda a fosta 
sido abrilhantada por uma troupe, A's 
[21 horas ha sossão solemno, 


Nó Jardim Zoologico 


Moia Lisboa foi para o parque das 
[Laranjeiras assistir 4 fosta da arvoro, 
A's 17 horas começaram as dá 
monstrações do emprogo do explos 
vos para plantação do arvores, sob 
direcção do padre Hymalaia, assistin- 
do os ste, ministros do fomento o 
instroeção 6 muitos funcoionarios, 
[sendo as arvores plantadas pelos 
jlumnos do Instituto de Pupilos do 
Exoroito, 

Em soguida o sr. Velloso d'Arau- 
jo fez uma conforencia, tomando por 
homa «A arvoro o a sua utilidade». 
[No final foi muito comprimentado, 
[visitando os sre, drs. Sobral Cid e 


à de Ms 


NOTAS DIVERSAS 


—No concolho do Loanda começaram 
ns operações cadustrasa, devendo em ser 

ella, Totem. 
lo Mosanno. 
ido, Ambriay 


O PortonA CAPITAL 


Serviço tolegraphico e telophonico 
AIG 
A festa da arvore 
Em todas as escolas da cidado po 
realisou hojo a fosta da arvore, quo 
docorrou muito animada, estando als 
[gamas d'ossaa onoolas adornadas com 
colgaduras o havendo -sossões solem- 
nos, om que so pronunciaram disour- 
sos patrioticos. 


Menor raptada 


Do Viauna do Oastello foi podida a 
Saptora dum individuo que alli ra- 
Ptou uma menor, com quem veiu pá 
ra sta oidado, 


Procissão e sermões quares. 
maes 
Foi hojo muita gente para Vallon. 
ge, ondo no roslisou a procissão dos 
Passos. Os sermõos quarogmaos, em 
varias ogrojus da oidade, foram oxtra- 
ordinarismento concorridos, 


MA DEDO 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
EP a 


papais do credito, 
bilhates do thosouro, oto, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 -— End. tol, Corrotorivo 


Novidades 


literarias 


Tereza Raquio, do Zola, 1 vol. ....! 200 
Germinal, do Zola, 9 volo. (2%0d). 401 
9 cabo Fredarico, do B. Chatrian, 1 


vol Sa 209 
A vida aos 20 anos, do Dimas, f- 
1ho, 1 vol. A vio 200 
Han dslandia, do V. Hugo, 2 vols. 400 
A desfarra do Baosrat, (4.º parto do 
Iocambole), À vol...... EO) 


O tiionario (1.º vo). da nova: Colec- 
são Perez Esorich), 1 vol, 


fnimarães & Cn. dói os 
pe 

Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELBPHON:: 8855. Sorvigo permanente 


pi 
NOVIDADE LITTERARIA 


20 


Excentricos (contos) 


Sousa Costa 


2: Edição—ampliada 
Preço—500 réis 
A' venda em todas as livra! 


MEDICO-CIRURGL.O 
Vias urinarias, Bios e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74--Telephone 4184 

Rua du Foz da Certá 
A Açua minero-medioinal da Foz da Cer. 
ã apresenta uma composição chimica 
quo a distingue do todas ns outras até 
lojs usadas na thoropontiva. 

k" emprogada com segura vantagem 
na Diabetes -— Dyspopslas-— Catarrhos gas- 
ricos. putridos. sitarios;—nas pro. 
voredes digest 


«08, tuberoulosos, brighticos, e 
Íriciomo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, ete, etc. 

Mostra a anolyao bactoreologica que 
a Agua Foz da Cortã, tal como eo oncan- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
fomo microbicamente pura não contendo 
colibacillo, nom nonhuma dus capeciea 
pathogoneus, que. podem, existir em 
aguns. Além disso, gosa do uma corta 
neção  microbicida. O B, Typlico, Di 
[phterico, e Vibrão cholerico, em pouco 
tompo n/olla perdem toda à eua vítali 
dade, outros microbios apresentam po- 
róm rosistoncia maíor, 

A Agua da Foz da Certã. não tom gases 
livres, é límpida, de sabor levemonto 
acido, mui adavol quer bebida 
pura, quer misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL 


Achilles Gonçalyos o jardim, acom-| 
panhados de muito poya. ' 


RUA DOS.FANQUEIROS, 84 bº 
EELRPOONEAA 


| 


assa914 


À CAPITAL [5222 


Serões femininos 


es conoretas do talento, 
ta consibilidado artistica. 
as-movas 

ida, boas. 


Como safira 
teminino o da al 


novas 
Sonaditdiado va dos assum pos qa iai 
dSlóvam o aturahem o nossa esp 

“ão silas o apporocimento om brota de 
duis livros do vorsos encantadores, e3- 
troãs Miterarias, do duas, sonhoras 
tosa. sociedade, quo colivam e possia, 
drabaihando primotosamanto, com desvo: 
indo: amor ariatio, 
op sena vers 
valho oa era D Ni 

Que nos pardo a inconfidencia da 
noticia qui Jou primeira mão, vimo rá» 


Rio é que no meto do Indlferantisao ai 
(do da demosphera em que 
Somondumento, ont à todas 


“lo amorosa divulgação artistica, o esfor. | 


o nobilisimo Avatas duas sonoras in 

bionvao sobremodo n todos os lonvores| 

merecem, O quo commovidaimonte 
tributamos 

TD. Maria do Carvalho 6 natoral- 

monto conhacida já da nossa leitora, atra- 

Vez dos lindos vêreôs qua tem publicado, 

am divorsas revistas 6 jornace, aleion-] 

uporiormonts como. poetisa, dó 


gaia Ritos, nbr viva 6 nanir aj Pa 


Sima da naturezd, Com todos os ré 
atgma omotividado do artista donicad 

E PATA. COMPTOVAF 8 nOSSas asserções] 
vaja e foto querida domo são tenteson 
to balios a wntantadoros os vorsos quo à 

a D. Maria do Carvalho intitulon 

Quadro rustico 
(Inédito) 


A onga era paqnena o o0r do roma, 
Sneinaldada om madrasilva em fôr, 
Animando à paisagem deli 

+ Um ninho do perfumes o do amor. 
Os ronxinoés cattayam nas ramadas, 
Murmaravam na relva as frescas fontos, 
“Via-so ao longe, em linhas onfutnadas, 

O doruo asnl dos montes, 


O mildio das vinhas é 
Calda Brdlea Bel 
sing 


Como as vinhas ostão já princi- 
piando a abrolhar, dontro do povo 
lompo devo começar a campanha con- 
tra o mildio, que quasi todos os an- 
nos ag atuo, 

K?, portanto, do toda a vantaçom 
que os vitioultoros so vio preparau- 
do para a campanha prostos a como- 

para quo logo quo so 
obstario possam. iniciar os tratamon- 
tos, 

Comquanto a solução do sulfato de 
cobro, que constitua a calda val) 
Seja o processo do tratumonto maia 
em voga, tom 08 sous inconvonientos, 
o por isso tudo aconselha os viticul- 
toros a quo adoptom outro sistoma| 
do tratamonto, quo seja ao mosmo, 
tompo mis rapido o mais efficaz 6| 
não seja sonsivolmonto mais dispon- 
dioso. 

A Culda Bordolora Sohloosing 6 01 
imolhor remedio quo hojo o conheco 
contra o mildio da vinha o dos bata- 
tos, 6 pór osto motivo dovo sor a| 
Onlda Bordoloza Sohloosing o romo- 
dio quo do proforencia dovo sor ado- 
plado, A Galda Bordoloza Solo 

“Xom - sobra a calda vulgar grandes 
vantagono, Ella é ao mosmo tompo a 
mais rapidamonto soluvol, u mai 
oflicas o a mais adhoronte, ao mosmo 
o é sonsivolmonto mais| 

dig quo a calda vulga 
| À passo qu a calda vulgar 6 com» 
plotamonto lavada quando, após a sua! 
licução, sobrovoom chuvas, a Cal- 


jordolora  Sohloosing consorva 


contra os ataques do mildio, porque 
obuvas não toom contra olla à mes 
noção dissolvento quo toom sobro| 

a calda vulgar, 

À Calda Bordolora Sohloesing pro- 
para-so muito rapidamonte, dispen- 
sando os trabalhos do posagom, o ó 
rigorosamonto dostuda, o quo lho ga- 
rante um olovado grau do eficaci 

Os resultados praticos quo tom 
dado tóom sido vordadeiramonto so- 
borbos, e por isso comoça a tor pro 
forida “pola maior parto dos viticul- 
toros. 


Papeis de Credito 

Coupons, mabdas antigas e modernas 
de todos os paizes. 

Emprestimos sobre papeis do cradi- 
to,eto 


93 095—LISBOA| 


STRICDOGEN. 


CRUZ PERES. 


40 Folhetim d'A CAPITAL 15-3-1914 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


Quem vencerá? 


Fidélia fitava-o com os olhos egcin-| 
tillantes, Modas as forças da sua alma 
tondiam a fazol-o cair a sous pés, 

a dominal.o e a spode- 
sogredo, fosso qual 


—Como chegou a pensar que sou 
Japhos Band? 

Como nos veom as i 
pirações folizos... por um poder su- 
porior, supponho. Sei quo é Japhot 
Biland. Nogue, so £o atreve! 

—Bou Japhot Bland, com «ífeito. 
Dir-lvo-hia mais codo ou mais tarde 

—Com as malhores, é melhor fallar 
sodo do que tarde, Nada mo diseo 
«divinhei o sou sogredo; arranquoi-| 
lho aos pedaços. Vanci-o n'esto as- 

o, protosgor Bostock. 

—boncordo, Vencer-me-ha em tu- 


e ao nosso serto do hoje, porque a ver. Ps 


“Oculos populares por instado do: 


Em tudo à paz quo o loiro sol banhova: 
No florido jardit, na capooir 
Ka cjuita, ho cão, que doríoitava, 
E nob hutmidas pedras da ribeira, 
Dias jatura! 

0 d all perdido. 

ver, aseih multo ascondido, 
Nanf rocatado sonho do ventarat 


Que fexistencia risonha o socegad, 
Ão dnavo cujor dam grando allocto, 


paraiso, ideal mi 
o 


aa RR dd 
ie aão um vosdadelio Hcadts arpisitnal 


nm Mio o vagar de montes 
ts 86 Enem du a fe doc 
gotas e e psi rd ra 
RA area de que Pega fo 
Rosalia von o sonhar 1045 o copie 
oe do gen alan Formoso 
(ias & pato fue eita 
een, Dorado Mada cias mo 
pros, agia da vi divas 
pis sale pipa passares cui 
getntos syophontas do amor o da bel 
a que nina mos atalho o pI 
Su Cit da va qu slvamos 


Roxano 


| Actor Carlos Leal 


A sua festa com a operetta 
«Guerra aos homens» 


Realisa-ho no dia 96, no theatro da Rag 
dos Condes, a festa artística do popular 
actor Carlos Tal com a primoira ropro- 
Hontação, cm Lisboa, du opereita portu-] 
gama om 2 nctos a à quadros, Guerra aos 
Homens original do Avolino 'do Sousa 
ntsca dos maestros cenardo Forrira 5 

'ugo- Vida), À poça, quo alcançon suo. 
esto nb thoatro Nacional do Porto, po- 
o jonnho gontinamonto portoguez, tom 
a soguinto distribuição 


D; Garrida Carneiso, prosidento da Liga 
Fominísta, Chica M Violeta, Ely 
Santos; Rosa, Deolinda Mucedo; Agucena, 
Sarah Atedoiros; Evelina, Pnilomono Lima; 


=| Mavilia, Alda Agular;, Betiadrio, Cres 


presidida Lá o “amor Cro Eai 
avelaçe, Jaya Bives. Eomou Jonqnind 
Vau Pino Vá. Barradas; Armindo, Vó 
Moruos; Fabião, Frnucisos Sampalo: 

À cio datar na provincia, det 
aúdo "0ºa enteonação À do wctdr Jayimo 
iv, 


Movimento associativo 


Soo. Mut, União Humanitaria 


oia de 1918 e do parecer do cons 
do Tonto a tusonbigia Goral dopoiy 
da Bo Ho 
0 Vintem 
Renho dcanbá, 
DRE 
mo pára digunado 
o cEnmenvo 


Escol 
jo 21 horas a 
jo do Gremlo Li 


| 6 em) 


Cartaz do dia: 


Repuiblica-—A%m 214. molhos do juis| 
O tango cor 


'ECTACULOS POR SESSÓ ES; 
do Rocio, Viva! amigo. Kocio Palace, Isto 
Chiado “Porr Contra? o Phantastico. 


GOLOS VARIADOS. AwIO Tp ALI 
[ro Quantnlon, Lori É Saito Tae 
rio, Salão Villa Qurcia, Etoilo. 
POAhDIAL Z00LOGIOO — Exposição 
pormananto. 


Movimento do porto 
ER am. 9 8, Prata, «Gola (Btomon) 16 
ralo Re eicanoas (Bout). 16 
8. 3, San. ete, «Ar. Chornoro at E 
o di Brad iguco (do Bond) 18 
E dto o sboedfo ipa Tá 
elton fare 
«Vandel» (Batavia) 
Bia Goa E (a o 
sa Bra mo ávio) 
Por Rodo o Bam, edfoiaido (Braco) 
[Madeira a Ago ni Mig 
EM 


19 


19] 
do) 
| 


P, o Manaus, «Lanfrano» (do Lá 
ol 


Batávia, cte, altombrandto (do Ame) 


a radios. ayconção | 


Será esto Momo dotado 


do um poder entrar: 
diario? 


Muitas pessoas de alta cathe- 
goria e competencia dizem que 
elle Jê na vida dé cada qual como. 
n'um livro aberto. 


ç ) 

Querem ser claramente informáios a res- 
Pe prepara 
og dano, Hetç a 
Via Oetncvitr Gere daber au veto à 
pa ças on e a 


: [conhecer o meiu de uleunçar o melhor 5 
Ina vida? 


Loituras d'onâio, horoso3pos par-| 
ciaes gratuitos a todos 08 leitores que, 
escreverem desdo já. 


Eetão actaslmonto 'deaportando nat 
tenção de todas "as passos qua no inte 
Feasam pelos aciongins ncenttas, as truba-] 
hos do se, Clay Barton Vanco, 

alardear dons ospociaes, 

isobrenataral, procura rovel 

da reserva a tada qual, com auxillo d'este 
gado tão simples: à data do nascimento, 
A exactidão Iucontastavel daa, suas rove: 


eRaoat! o sta Eepotoop; oro an 
Laet Sassi o e “verdadeiro 
O 200 le, po pr hace, 
aaa” il dedo a tania a Rg 
a o ao pias da ed 
Totatra dos ganed ne paço pala [da 
gu ee 


O ur Brad Walton auerove: «Não ospo. 
ava! Focobor uma tão esplendida dese 
Ko daminha. vida. B Roponaivaleutdu 
et todo o valor acientfco da ama om 
oito, antes do haver oxperinoatado di 
Foctamonto, Como Jau fi, Consultar a 
Gar" certas da alcançar o ox 
aja “Sn fsiaidado é o, ao au 


gra Loltora: A'Bmsnto gratuita, on Ho- 
uizorom apprôvoltas: 


gata. 864 podido 
“Aguollos quo desejavam, portadto, uma, 
áovotipoão da qua. ido: passada o futura 
o quizerom recober uma Onaeração. 
o alto caracteristicas, talentos o aptl 
fi8ea, uma indicação dan ocensi 
tos 'proporalonsm, não “teem inala que, 
visto home, a morado, à Indicação do” 
8 de Ga, imez 6 ANG do Hutolento; 
sk copia fuitã pola propria ão dou var 
ana saoinico 
Vono poder 6 gratido 
Ao mundo afama 
Do men porvir raugam 
Dinei: Serei fal? 
Dirigi 6 vósta curto a Monsieuy Clay 
Barton, Vance, Suito. GOLS, JR, Paloisr 
Royal, Paria (França) 
uol oonvanionto Huclate na carta 180 
vis om estampilhas. portuguesas (ou 600] 
és ora autasopilhas - brusiloiras), para 
a ótas da porte, 0 dieseriptori. Eipra- 
cisd notar que ou carina Para a França 
ovo nor franqnendas com BO réis, mod: 


assombroso, 


o vou nobuloso| 


na carta di. 
do, 


Afinador ce pianos e orgãos 


SÁ. Afinações a 18, voltando dias do- 
ja a verificar, Não agtadando nada reco 
Ron do Pusvos Manual, 09,2. D. 


“FERREIRA, algato 


[Ex-contramostro'dn Alfayatavia SANTOS] 
Provisoriamenti 
R. da Praça da Figueira, 40, 3: 


I 


nedonrio, posdm, | 


6 80 


“Específico sem ri 


- A TISICA 


DerkP. Yonkerman, (Especialista) 

que espantou o mundo com 
a sua cura para a Tisica 

Encontrou-se finalmente, depois de to- 

dos” estos asculos, nem xemadio para à ti 

sica, Depois. So muitos den pelado, nos 

os por muitos anos, o vs: 

ado E Derk P, Yonkerman 


Eoja qual fora aua condição, se tom. ti- 
ico, 8 ent, sofrendo de nba, Dron 
oh, catharto, ou qualquer duença rela 
Cioneam com 4 garganta q 08 palmões, 
podo tomar sta” remedio, porqhe 6 um 
Fomedio que pode ser tomado em 
om o estorvas! com o seu diorio-Arap 


Absolutamente gratis! 
di 


Bómonto mando o sou nome 
Yonkegin 


o, para. Derk 

Ag, Da 
ra, mm Jiro Ia 

ias curas serlho.ha enviado, 

Ninguem esporo 

oo syunptomas da tinta, So VB. tam ca 


05 poio, reshiado nos aim 


gastos o instrucções completas o cure 
antes do ner muito turdo, 


Durante 0 meu de 
março 


em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Bálariçô oii artigos para 
confecção. 


Niaison Blanche 


Rocio, 16 


AGUA 
AMIEEK A 


Unica conhecida com, 
RADIO 
wtltulção. 
otividado man 
ant, ombora engar 
zafado, transportada on fervida. + 
pilnos resultados nas molas 
tios do pollo, los3es ulcorosas 
doonças do estomago, ato. 


Escriptorio--Bna Augusta, 23 
BO réis o litro em garrafias 


“Ana 


lyso de urinas 
Por E 3. HOSA, antigo porito ohimico 
ao tribunnor. Rebebo amostras na Bhar 
macia Azovodo & Filhou.—ROOIO. fi. 


A CAPIPAL 
vendeso nos Recreios Desportivos da 
Amador 


Impede a formaç: 


no 90, deuonvolvam | 


farrho chronico, bronchites, usthmo, do- DM 
m tscro. 
[va-nos hojo pedindo. o livro, Ilvro de REM 


ival para a 
ão da Ed 
e sedoso e limpando-o de to: 


Procuradoria militar 
CARVALHO & Co, 
Rua dos Fanqueiros, 196,2º Dt? 
Excriptorio de lssuniptos do caracter 
ando “recrutamento 0 


Indicações sobro inspecções militares, 
para o que se chama a attenção dos man- 
cabos de fóra de Listoa é ane aqui dese- 
jam m inspeoção. 

Pessoal habilitado Pregos resumidos 


Para brindes, 


DOS ESTOJOS tudo o que Pi 
ha de mais «chic» 


desde 600 réis 


- Aurelio Romero 


Rolojoeiro construotor 
Relogios para tortos v om 
À todos os gensros. 


54, Rua Nova do Almada, 6) 


Carlos Granja 
2 ADVOGADO 
R. Anroo, 168 — Consultas 18000 15 


Agencia official de marcas 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

Ea! àss 


P. to Ouro, 280, 


hecidentes 


3 
Simões Ferrei 


Direotor do Dispensavio da Asslgtenoia. 

Tuberculosos. 4 

tesico dos Hospitas e do Pesto da Hi 
cordia ; 


Dosnças dos pulmões e do appar 
cardlo-vageuar 


CLINICA GERAL 
Tel. 8891 


da trabalho” 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do pafronato nos casos 


de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 


pagar caro a imprevi 


A Mutualidado Portuqueza 
Rua do Mundo, :2, 3+ 
Teteph., 1700 


Telephone 8 


ESMALTE | 


Mais 200 caixas d'esta preciosa louça aca- 


idencia. 
Séde no Porto 


R. Passos Manuel, 37 


Tahacaria q 
Falada 
Tabacos nacionaps 
estrangeiros? 


Rua da Boa Rós 
cordação, 48 04% 


bam de chegar a augmentar o importante sor- 
tido que sempre temos d'este artigo de primeiro 


necessidade. 


Esmalte o Asseio 
Esmalte a Hygione 


| Esmalte a Economia 
Às nossos preços são o ultimo grita da harateza 


E" preciso não confundir o nosso esmalte de su- 
perior fabrico com as tentativas de imitação. 


Comprar bom e barato só na 


Gasa do Povo 9 Alcant 


! 


Frijideiras a 


869, 0, 9do, 940, 21 
290; 150, 120, 100, 00 


: Pucaros à seo, 150, 129,100,99,700 
O Fonvadocos para leito a S9% 52% 4 
dei e 240 


Vo mta à 
Batetgiras a Go ixo: do a 


folhas a figa 


Baides à 1g150, 15:09, 9000 . 
darros a gos, 


, 820, 80, 480 o, 


sem rival. 


Uma quzia de beilos retratos em duas poses 


“0, Boi, so, 99 


is q SO, 400, 
Fanis a fio 0 do 
250, 220, Cio, 


Leiteiras a ão suo 


E RE 
Espumadeiras a jo 8% 12m 
Bonohas a “89 8 1, a 
Bacias para lavatorio a oo, 

OO, 70, 0,200 0. + + + 
Benias de cama à qoo, quo, 
Palmatorias à voa, aço o 


O, 


a) 
a 


Pratos à 409, 109,65 0 . + 
Travessas à 290, 2x0, 210,69, 


hico, confi 


h 


120 RÉIS 


Visitas, pois, o Atelier da 


Gasa do Povo d'Alcantara 
137, BR. do Livramento, 137 


as as impurezas. 


vgiene é bell 


ara 
400, 960, 830, 200, 


Conloros para hervas a is 


Peixeiras a Leo, isto sabio: 


abil profissional. 


José Pontes 
Metioocirurgião 
Massagem Ee inastica 


| 

o; 
no” 
a, 


wo 20 
Tão 
IS08O 
| 
mo 180 


CRUZEIRO 
DA da] 


UMA NOVIDADE ARTISTICA 


Acabamos de montar pelo systema mais moderno 

“e aperfeiçoado um afelier phofogra, 
direcção technica do mesmo a um 
Os trabalhos do nosso atelier acompanhando to- 
dos os:progressos da arte são um verdadeiro primor 


Silva Ramos 


|Synhili, doongas dos 
rins o das vias 
urinarias 


OLINICA GERAL, 


lg 
Aisericondia e da 
Assistencia. Nacio- 
nat aos Tubercuto 
Consultas dus 9 ds 4 


CHIADO, 61, 2º 


ando a 


eza do cabello 
a e fortalece o bolbo pilloso, fornando o cabelio abundante, flexivel 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


& 


É 


* — Rya 


Augusta, 180 6 


182 — LISBOR |. 


do. Amo-a demasiadamente... 50u son 
escravo. Que tenciona faxor do mim? 

—Primeiro, protondo sabor tudo 0 
go lho diz rospoito. 

—Tudo? 

— Sim. Porquo ropresenta osso pa: 
sl porque tomou um nomo falto? 
'orque não reclamou ainda a sua par- 
to na horança? Quo significa toda osta| 
mascarado? 

—Rospondor-lho-hoi. primeiro :- 6 
porguo a am 

— Já mo disse, Quanto no sou suj+ 
posto amo! 

A palavra «amor» sabiu com difh- 
culdado dos labios de Fidólia, 

—O mou sapposto amor-oxola- 
mou Bostook—Não o ha mais real, 
mais sincero, não o ignora! 

Ella foz de novo um esforço supre- 
mo para so domina 

—Seja asgim— 
lesso... amor real, 
bom podia rosultar para mish do jogo 
que joga? Mais dia, menos dia, teria, 
sido obrigado a confessar que ora 
Japhot Bland. 

—Coim obrtosa gua sim, mai toria! 
losporado para isso o poder justifica: 
o “protedimento do Japhot Bland. 
Todos os meus actos tivoram ufa mo- 
bil o chogará uma hora om que reco- 
nhecorá, como toda à gento, quo ou 
tinha razão, 


im. Nada lho ooculiarei, Tivo 
uma grande ambição, Fidólia,; 


—Pronuncio-o baixinho, do si para| 
não posso oppôr-mo a isso. Tinha 
então uma grândo ambição? 
im, o vao comprohendol-a. Que- 
ria vingai-mó dos assusinos do meu 
Pidália estevo quasi a desmaiar; 
sêntiu o coração deixar de lhe pulsar 
no peito. Regolvera snorificar tudo—| 
jo seu amor, o sou noivo, toda a sua 
oxistonoia—ao piodoso desejo de vin-| 
gar a morto do sou :pas eis qué o 
homem que ella tontaya enganar, O 
homem que ella suppunha ou suspoi- 
tava culpado dos orimes . m: 
veis lho declarava que só 
olle-tambom, ja vi 
do assassíhio do 
sar, 0 coração entornócia- 
com Bostoél je 
— Sima, — disse ella, tambem eu! 
| 


o attontado contra o sr, 
êlpon? 


quis oncontrar o assassino do mou 
pao. 

— Sei quem o matou,—volvou Bos- 
o 

—Sabe? Como so .ohauma 6 ansassi-, 


» [no? 


—Ratt Qundy. 
— Assitn o penso. Mas quem é Ratt| 
Gundy e onde so occulta ello? 
A resposta a osta porgunta tinha 
capital interesso para Fidália. So o 
mestre d'armas conhecia a identida-, 


lueta travada pela joven mudariam. 
Sonhor da sogrodo do Ratt Gundy— 
do Ratt (undy, o cunhado querido 
do lady Scardaleaquello Bostook 
tinha toda a gonte á sua morcô. 
Uma Jon; usa so soguiu ú per-, 
gunta do rali e » 
Tgnoro-o;—disse Bostock.—E! o 
unico fio que mio falta... mas preen-, 
chorei esto lacuna. | Es 
a deu um longo suspiro do 
ati Nac renélaça Sá Et? parto, 
&aquello homem. 
—Na sua opinião, esse Ratk Gundy 
matou Seth Obislcoring 6 oóiimotton 
Goraldo:As-| 


Tonhô-o pela áláia da conspira 


Ps 
ção. Partiu para a Amorios do Sul, 
dosdo “q! 


partilhar'os bencficios dá miná, Essa! 


do do Ratt Gundy, as condições da! 


partida fucilitava a execução dos seus 
projostos. 

Como é quo sabo jsso? 

jon pao mandon-m'o dizor— 

replicou Bostock em voz gravo, pros 
funda o, do corto modo, respeitosa, 
das palavras que pronunciava, 

O som d'aquella vos, assim como o| 
son acconto de sincoridado comimo- 
voram Fidélia, No fim do contas, 


aquele homem podia professar um ' 


sincero respoito por sou pao! Podia 
“vêl.o sob um aspecto muito difforon- 
to d'aguello por quo o descroviam! 


intão sou pao—volvou ella com g 


suavidado—soy pao mandou-lhe di. 
nor que osso Raté Gundy bavia sug-| 
[gorido essa extranha manoira do par- 
tilhar? Quo deducção tira d'ahi? 

—A Seguinte: o fundo commum 


ioom-mo com ella cançado os ouvidos. 
Gontinio, 

--Desidido isto, Ratt Gundy sa- 
fou-se pára a Amerioa do Sul. Não f0-| 
ra som motivo quo fizora tal proposta. 

esse motivo? 

—Consistia em se desembaraçar de 

guns dos herdeiros, à fim de au- 
entar a gua parte. Não é isto vero- 


so aocordou no modo do simil ? 


| 


spondou Fidólia, que não quiz) 
parecor muito incredula. 
E” um bandido, —explicou Bos- 
took. . 
—N'esso caso, deve ter razão, Do- 
pois? 
—Veia para Inglatorra e, no pro-| 
prio dia da chegada do Soth Cioko- 
E sto era assassinado; foi encou- 
trado junto do cadavor o foi ello pro- 
prio quo chamou a policia. 
—Os assassinos procedem d'outro 
modo, —observou Fidélia, 
— Anuello não é um assassino v 
« Procodera com a muior habi 
dado para dosviar do ci as suspoitas, 
—Comtudo, suspeitavam d'elle. 
—Sim, mas puzoram-no do lado, 
isamonto porquo dora o alarme é] 
Deviam tol-o prendido por 


agora olarõos salvagons. 
Fidólia notou-o o recordou-se «que, 
até alli attribaira a atonia do olhar de, 
Bostock a um poderoso esforço de| 
vontado quo lho extioguia o fogo na- 
tural, 
E ospantoso,—disse ellay—Cons, 
timio, sr. Bland 
—Dopois veiu a tonfutira com- 
jmottida contra o sr. Aspen pelo] 


— Depende do auotor do projecto, | 


Seth Chickaring. Não é evidanto que 
xisto uma conspiração para for 
dosappareoor certos hordoiros o au- 
jgmontar assim a parto dos outros? 
—Mas, sr. Bland, isso roverto em 
mou proveito e em seu tambew-sy 

O rosto do mostro d'armas ensol 
brou-se. Perguntou: e” É 

“Como assim? tê 
—Porquo os nossos quinhões 
Igmensam com os dos outros, 

Não vstamos, implicados na 
berio do nesassinios, como esso 
Gundy. Já lho disso que elo nssé 
lnou sou pas; sei que proparou o 
sinio do meu, 


—Nada imais sei, por agora. D'a 
a pouco tempo, saboremos mais. 
mão do Assassino não so deterá qu 
bello caminho. 2 

—Eston disso convencida.-!di 
(ella com drietá, e aaa DÃO 6 
Ignoro par quo mudow-do nom 
gre. se ditar m nfom modesto p 
fossor Haldo lições do esgrima nº 
collogio de raparigas. 


'mosmo homem=vi-o 6u—que mato 


nd de varias cooperativas militares, alfaiates, bordadoras escolas ES 


| Fabrica de galões e artigos de hordar de ouro e de prata fina 
Premiado cem a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza do (893 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Ser 
us, Aoas, Passadoiras Granades Borda é” Padores sara espa, 
tudo-dos mesmos metaes. 
os nacionaes o extrangeiros para marinha, exercito, collsgios, 
ER itilarmonicas, et 


ato. 
Francalotes para bonets do oficias Emblemas berdados a ouro e fé 


lãos d'ouro e prata para todo o gonsro de fardas o librés o do 


É gonas para officiaos de marinha o do exorsito—Galõos pára pa- 
'ramentos do egreja. 
TELEPHONE 4155 é 


182; Rua de S. José, 184-LISBOA 
Eompram-se galões, dragonas, bordados, francaletes e cordões usados 


Preços das fabricas-—Grandes descontos aos revendedores 


“HO RELOGIOS DE DE ou RO 


= AJAPITAS — 


| TRIUNFO Da 


FER DRDS, 


indos anneis d'ourocom 
brilhantes para senhora 
desde 5$000 réis 
fl Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 


do da Praga) 


alina 
CRUZ PIRES 


O mais precioso dou tonicos até hoje 
conhecido, em todos 03 casos da Prague 
za e nas Convalos 
Drogaria Souto & Ca 
lua Augusta, 1800 ]82-LISBOA 


Escriptorio 


Tecapaatase, pegprio 
pointde ctaindes 


Vinho de Vict 


Sacadura Falção 


medico-espenialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 2a, ê p) 


Telephone, 


100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido petos, revondodoro gorao do, phosphocos nas zona do 
E) RELÓGIOS 1 de E OURO 250 RELÓGIOS DE Pj 
distribuídos por sorteio qua ia do tér logar Gis 28 de Junho de 1941; 
20 RELÓGIOS DÊ DE "ouro e 50 RELOGIOS DE PRATA 
istgibuidos por sorteio que no ia do realisar om 2) do Dosorbro do 1914 
otóm a rospoctiva senha, cuja ontróga devo sor sompro 
je pai comprador 
re jgsha do anno de 1914 aão válidas para ambos os sorteios acima 


ei 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS ' 


OLEADOS, 


ostofos e um completo sorlimento dos artigos do seu com- 
É mercio por preços redúzidos. 


Figueirôa Rego, 


RUA DA PRATA, 209 a 213 TELEPHONE 3:872 


As ultimas estatisticas francezas publi- 


cadas no 
rante um 


Diario Official mostram que du- 
anno cerca de 12 070 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a ur; 


nte necessidade que todos os 


industriaes, commerciantes, roprietarios e empreiteiros, teem 
de are o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


SEDE EM LISBOA: 


Rua Garrett, 9: 


BIA E. 


COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 509.0005 

veda DELEGAÇÃO NO PORTO 

5, 1º sd 22, Praça Almeida Garrett, 24 


onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente on por corresponden- 
eia, na volta do correio. 


, R.do Onro, 2864 290, 


Nouparia. Central 


jotario desta ensa vom tato 


ão ve podum vondor com estos 000) 
Alem dos proços baixos por que vendo 


im 
as tambem ofloroço 
como beindo sonhos do Bonus Univorsal o Lisbe 


todos 08 froguones 
lo Bom sortido 
& 


inhegida polos lindos v 
Peça à finana dama visita 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
vei TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA “SB O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Projuizos pagos até 31 do dezembro do I93 


Terrestres, Rs, 407:136$15,9 
Maritimos 


Total 


Efiectua seguros térrestreo, contra fogo casual ou pro- 
eedidu do raio, tobro pródios, ostabelecimentos o mobis 
liss, e maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
doe con inente, ilhas é ultramar, 


“genci fimo Bernardino Domingas 


Rua de Santa Marinha à a 6 é Rua de 6. Vicente da 6 du 
- Esta anfiga casa encarrega-se de fodos os 
funeraes desde os mais modestos 

afé aos mais pomposamente re- 


y modiiádenio e 
, Menas de pau santo, no- 
; &ueita, mogno e proprias para 
embalsamamentos 
vecebidas divectaiifeté de Bértim 
. Prejo 


po: Às classes pobres 
Carretas absolutamente gratis-—Gaixões por preços resumidos 


pis 
JARADA, ESTADOS: UNID 
e 


AGUAS D 


Para procoderem 
| resp ni eloa a 
0) 


he 
ABM A 


Ant foplodo 


CASTELLO DE MOURA 


LHBRAN-NAS, PESSOALMO e O omneute chimico de. am 
glsnsiheação ATRERMAÉS, E) AIN vás, “EICARBONA 
ZA TADAS E LITHICAS o Tuta iologioo «Camaro Potiadas, 


| sitsço a MUITO PURAS, e o o,dr. Bioraopi Contanso, profoncr do Tati Deportes “Technico, que as encontro: 
sguas CHATEL-GUYON 


e REXEVILER, Y 
gm Fereica da tos medicos do, PAIZ, 


PO LLANDA, LTALIA, MEXICO, NORTEGA E RUSSIA 


E utasiados o improsbes so tapas quitado é Loto a Veda dos AA a 
a CASTÉLLO do Mouta. axólioa 


hascento do 
itamento Limpidas, 


recommendadas nas door 


posições a que con 
1º GRANDE PREMIO, Rio de” Janeiro 1008 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 


DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura-— Assis & C.' Limitada. 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Telephone 880 


Lisbonensre 
ld Ss. ir Lisho 


tigos estilos — Tras! 


dações 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apetrechos 6 utensílios pe 
serviço de cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do aluminio polido o da ferro inglez. 


é artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fomecedores dos principaes hoteis, restaurants & collegios, 


GRATEFICA-SE BEM 


A quem dê informações de que resulte a condemnação por fraudes praticada 
em prejuizo dos às Phosphoros o isca (o d 

e do Comm acendedores, 

sentada de forma 2 servir de iso, fabricaçã 


ado a maior screção 
À Companhi 
do pair agentes da Bec 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Pbmnada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
-— empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principass Pharmacias. — Deposito Geral: 
ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31e33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdudcira 
que tiver a nossa maroa registada, 


o, 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS go 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, farragons CS 


162, Rua da Prata, 166 -Lisboa É 


Trapo e fypo usado, 


Antiga EnSommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esto caso molhor pago aéc rir o pallico, tenho ara ans 
gommados a polimento, como em lavagens do ronpas brancas, pois 
tem soa! habilitadissimo, 

odiros do pallico pa 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-so a casa do froguoz, qualquer que sojá o ponto da al- 


“de pemelter posta à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCKIÇÃO 


| Pinosps horos 


os og are ql. rr do phosphoros do que podem (irigit 


vs cecilia da verdado exporimias 


um, S6$070 1éi 
Jegal do 1000 seja q 
queixas úcsrou 


Br ros Go BI ee Elo e 
Banco Mercantil d Lisboa 
o Potino pega. de Responsabi- 
lidade Limitada 


avisos do 20 do fevereiro | 


fo dos por 
Portuguoza do Phosphoros| 


ASSIS DE BRITO. 
Medico dos Hospitass 


Facultativo da Misericordia do Lishos 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 

coração 
Consultas dus 10 ás 1 Pra) 


EO 
SAN UINETTI 


Gynecolocia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
“Trav. do Carmo, 1, 1.º 
VISBOA: 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consult 


as: 
Consaltorio-—Das 14 ds 18--R, Garrott, 


o, obforme 0 projasto que foi di 
o por todos bs neclonistas, ou 


liberar sobre qua 
as tandentes à normal 

r do Baco, quer quanto 

ligas, QUoE quanto do 

antradas por conta do seu no- 

vo capital | 

| Cm vet da mesma assembleia reunir na 

atdo do Banco, no dia É de abril proximo, 
[ás 3 horas, como fra indica: 
Jiãos avisos, para evitar cor 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Dotnças 4 sa dobro figado 


" auorogoopia = “ESBBRagos0or 
Pro present avi io prevenido tos Largo Camões, 4, 


EIS TOVAR DE LEMOS 


aoes e 6 projecto do] 
Doenças venertas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


|Moras, na sédo da Arsor 
ão Lisboa, na Praça do Lia de Ci 


Manuel Tavares Dias 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


P. co Corgo Santo, 7, 19 e 21 Telephona n.º 1248-—LISBOA 


ndo Pô, rocobom-3o passagoiros nos vapores quo sab 
|com transbordo na ilha do Erineipes PE pi 
Dia Bi 


“Thoaud, Frjanda, 


Lobito, O 
Mogambique; 6 para 


Tabom- 


oi ses passageiros do qua os volama da biztyaar 

oapeae da vofoara da alatis ss vapocos aos als ae 
passagens O quaoaqor osclaroorngatos, dir 

ISBOA No 


aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester& 2.º 
RUA DO COMMERCIO, si RUA DO INFANTS D, HENRIQUE 


DITA II, | 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


EIS hm 


Petacção 


Direcção e propricucde de Manuel Guimarãea. 
Editor — Camilio Sousa é A 


o e Alministração--B. coNorte, 5, 1.º 


LISBOA-Segunda-feira, 16 ae Março de 1914. 


Teleptonen.2298-—Endereçoteleg. CAPITAL. 
Composição-—fua do Norte, 5,1.* 
Esficina do impressão--71, Rua da Bica, 


Prop cota 


Portugal 
- Ro exiangeiro 


No dia 2 deste moz foi levantada 
«an Camara dos Deputados pelo sr, 
Mesquita do Carvalho a questão das| 
chamadas espheras do influencia. Re- 
fárin-se aquello doputado ao que ha 
tempos so vinha dizondo na impren- 
extrangeira sobre um supposto ao- 
«cordo ou tratado oxistente “entro a 
Unglatorca o a Állomanha para o os 
sabelecimento d'ossas tonas na nossa 
provincia do Angola, o interpollou o 
gr Bornardino Machado, que não] 
56 6 0 ohefa do governo como tem a 
Eu cargo n pasta dos oxtrangeiros 
isobro 0 quo hu 


a tul rospé 
“qual a attitado do governo n'esso mo- 
lindroso assampro. 

“O sr Boi 
“curtas mas 
olurou quoconsidorava essas n 
da impronsa extrangoica não só im- 
portinêntos para nós, imas tambom| 
para as nações a quo ollus alludiarm, 
maçõos não 36 nossas amigas, mas até 
uma. d'ollas nossa atliada, agorosoon- 
“tando que, embora Portugal aeceito O 
iconcurso do extraigoiro,s6 alle sobo- 
ixanamento decido da acooitação-d'as-| 
inó concurso o ia fixação da sua 05-| 

hora do acção. 

o Passados alguns dis 


(sumpto o pri 
jo: se. Bornaré 


iolurando quo as nossas rolaçõos com 
la: Inglatorea 6 a Allomanha são as] 
jmelhotos possivois, tondo “a mais) 
absoluta confiança tanto n'um como, 
infoutro dfessos paizos, não lho impor 

ndo” por isso os boatos om oontra- 


, não podia lig 
ma oonsidoração quo implicitamente 
donotaria - falta do confiança. no pro- 
ento do dois Estados amigos 


co correoto. 
Allomanha, o com a Allomanha'tom. 


Portugal, as melhoruo rolações; a ou- 
tra 6 a Inglatorra o stá Por-| 
tugal. ligado por uma solida alliança, 
quo ainda ultimamonto so fortalocou 
com doclaraçõos mutuas dos dois g9- 
vornos, 
Assim procedeu o sr Bernardino] 
Machado com essas nações oxtran- 
ras, O por isso mesmo mais 6 para 
ntar “o contraste om quo ficagso 
o procodimonto do govorno porto 
guoz, om prosença d'uma quostão om 
que so ponha em jogo o futuro de 
uma das nossas mais ricas colonias, 
o o procedimento do govorno Ínglos| 
em presença d'um incidente que a| 
par «Posta quostão ponoa importan- 
oia possue: o da prisão, no Congo, 
do missionario Bowskill, acusado de] 
cumplioidado n'uma rebelião indi-| 
gona. À 
Com ofíbito, respondendo no dia 
41 do novembro a um doputado, que 
ma camara dos communs o intorro- 
a gobro o nssumpto, o dr, Edward 
|Gray, ministro dos oxtrangoiros da, 
“Grã Brotanha, doclaron quo so rosor- 
ivava paratratar de qualquerreparação 
oi tompênsação quando tivosso oxa- 
“elo. conhacimento dos factos, é dias 
dopois tornava a oscupar-so do 
donto-no parlamento, deslarando que 
Tuviam sido dadas instruoçõos ao mi- 
nistro inglor om Lisbon para ropre- 
sentar ao governo portugues sor es- 
oial quo o agonte consular britan 
nico assista ao julgamento de Bows-| 
kill. 

Justificadanionto nos magõa—por- 
quo não dizel-o?—esto procedimento 
do governo britannico, om que so de. 
nota a falta do confiança na no 
corroeção para liquidar o incides 
Bowsvill. om absoluta harmonia com 
as prescriopções das leis e os diota- 
mos da justiça, O confronto que os 
tsbolocomos ontro o procodimento| 
do governo portuguez e o procsdi 
mhonto do governo britannico logitima- 

. monto nos auotorisa à lamentar que, 
sondo Portugal d'ama tão grando 
correção para com as nações extran- 
geiras, dando-lhos continuamente ag 
provas de maior consideração e os| 
tostomunhos da melhor boa vontade, 
& eua solicitudo, á sua Ioaldado, à 
sua confiança 56 corresponda com 
attitudos que são doprimentes para 
o nosso brio, E sobrotudo nos magõa, 
o não podomos deixar passar som| 
um protesto, quo a consciencia da 
nossa justiça altivamonto nos inspira, 
“que seja precisamonto do governo da 
nação alliada, quo tom sompro em-| 
contrado om Portugal uma dedicação, 
uma amisado, oma lealdade a toda a| 
prova, quo vonham estos tostomo- 
nhos de desconfiança a quem nºello| 
deposita uma confiança que, como o| 
sr. Bornardino Machado o accentuou, | 
entá ncima do boatos o insinuações 
que por vezes echoam num côro 
universal do iromendas adyertencias! 


| 


vindicações economic. 


Thomar, 15 de-março.--Do que to- 
nho ouvido desde que, hontom á noi 
te, assisti como especial enviado do 
A Capital & sossão proparatori 
Congresso O porario, algumasimpres- 
sõog posso já transmitir aos loito- 
res. É a rásultanto d'ossas impres- 
sos, doixem-mo dizel-o já entos de 
entrar propriamento na mataria, Jo- 
va-me á convicção do quo a organisa 
ção de um grando partido oporario 
ontro nós não só não é um mytho, 
como suppõem muitos dos quo tom 
assistido a fonostas rivalida 
olasso trabalhadora, mas constituo] 
'am umprobondimonto que pode obter 
'complota realisação dentro do brovos 
annos, 

As duas correntos mais ropresonta- 
das no Congresso o que de corta fór- 
'ma-so equilibram-—s socialista refor- 
mista o a syndicalista rovolucionario, 
|—parocom dispostas finalmente a 
tondorom-se, dando-se ns mãos. no os-| 
forço commum do procurarem  mo- 
lhorar as condiçõos oconomicas da 
vida do obreiro portuguoz. Parsoom 
dispostas, affiemoi. E so dou a esta 
afirmação o caractor restritivo 6 
porque. não vi ainda, na sogsão pre- 
paratoria, todos os ospieitos expurga- 
dos por completo dos laivos do 
ctarismo que tão fortomonto tom 
contribuido para dividir a população 
trabalhadora. Notaram- 
lositações, poquon 
tados 


Igresso alguma coisa do util. 
À sossão proparatoria, quo 5 
sou, conformo tolographoi, na 
thoatro Nabantião, on 
do bandoiras vormolhas 
tada, foi fortil em inci 
Durante horas som fim diseutin 
deviam tor ou não voto deliborativo 
no Congresso alguns roprosontontés| 
de associações do olasso que a oont- 
E rificadora do mandatos] 
do não oporarios, Houvo 
protostos *violontos, phrases cortan- 
ves do indignação, .attitudos irrodu- 


Gongesaso a classe dos le: 
doiros do Coimbra quo'lhe tinha con- 
ferido as crodonciaos do roprogon- 
tanto, 

—3 alóm d'isso, acerescontava, ou 
não sou aponas modico, Sou pharma- 
coutico, sou profossor do liceu e por- 
tanto 'ussalariado; sou olinico do uma, 
Associação de Soccorros Mutuos 0 03 
membros d'ossa colectividade 


É uma voz anonyma interrompe, 
com humos 


não é vordado 
mbom operam? 

5 /o noutras distinçõos so 
passou o tempo até noite velha, À fa- 
diga de grando parto da assombleia 
ora visivel. Dois ou tros congressis- 
tas abandonam a sala, invadidos de 
profundo desanimo. 

—Não se faz nada! Não so conso- 
gno nada. 
Mas por fim, resolvido 
pelo melhor, todos retiraras 

ondo so está 

is como sardinha om canastra) e pa- 
reco quo 0 travessoiro não nconsolh 
mal, visto a sessão do hoja tor sido o| 
contrasto fiageanto da primeira. 

Na sossão inaugural a aititudo da 

transformou-se por com- 
ploto. Foi um hymno cantado á união 
dos oporarios portugueses, o um 
lhymuo som dosafinaçõos, num ry- 
simo quasi poríeito. O gr. Martias 
Santareno, à corta altura, apontando 
para a figúra do roprosontanto da In- 
ternacional Oporaria, chogou a oxcla- 
mar: 

Está alli um homem quo nos vom 
irazor a saudação de mais do soto mi- 
lhõosdeuperarios. Suppondo que cada 
operario tem, om média, trez pessoas, 
de fumília a sustentar, aquello homem 
'simplos exprime junto de nós a soli-| 
dariodado do trinta milhõos de crea- 
turas. Reflictamos sobre esto facio 
qued'orayante não mais torno a falar» 
ao em Portugal de syndicalistas, de 
anarobistas ou do socialistas, mas apo 
nas de operarios. Unamo-nos todos e 
voncoromos 
Dos muitos discursos pronunciados 
sobro o mosmo thoma, houve o d'am 
[cavador, José Gonçalves Conchinha, 
do Portalegro, quo foi ouvido com 
particular enthosiasmo pelo Congres- 
o. Vestido com o trago tradicoional 
da sua rogião, esso volho trabalhador 
oxpriminise com uma corta elogancia 
do phrase quo chegou a surpreliondor, 
o auditorio, - - 
—E? uma lição de imoral o de bom| 
senso, commmontava-se depois. 

A sessão tocminou como h 
principiado: com grando harmonia de 
todos os elementos do Congresso, on- 


O CONGRESSO DE THOMAR 


À formação do partido operario 


luctando exclusivamente no campo das rei- 
em Portugal 


dofti 


“|O projecto de construcção da se- 


| 


as póde ser um facto 


do par 
dvorsari 


não estarom rounidos os| 
intransigontes do sem- 
tas o syndicalistas. Con-| 
a manter-so a mesmo attitado 
na discussão das thosos que vas so» 
guir-so? E" possivel. Se assim succe-| 
dor, não é fóra da logica quo so orga-| 
nisem dentro de um brovo poriodo 
todos os trabalhadores portaguszes, 
formando-so então o grando part 
Sereno ' forte, Iuctando som 
aggeros não só pelas 
ções economicas mas| 
inda polo a perfeiçoamonto da sua] 
ondição intell ectual e moral. 
Hermano Neves 


Na sessão de hoje. discute-se a 
these sobre a organisação 
geral do operariado 
THOMAR, 16.—(Do nosso corres- 
pondente especial 
na torminou perto das 3 horas da 
'madrogada, ficando approvada a pri- 
meira thesê com vai modificações. 
A sossão diurna começou ás 14 
horas, sondo q ordem do dia a dis- 
cussão das thosos sobre a organisa- 
quo goral do oporariado, quo cou 
tuem o trabalho mais importante do 
Congresso. Havia tros thesos, sobre, 
estó assumpto, cujos, rolatoros eram 
[Mario Noguoira, Carlos Ratos o Joa- 
quim Gomes Ferroi) 
missão do parocoros fundiu-as numa, 
só, io da acta tor sido approva- 
'da tomou logar a nova mesa, presi, 
dida por Joaquim Silva, soorotaria- 
(ão por Teixeira Danton o Manu) 
França, º 
Antes da ordem foram approvadas 
varias moções, ontro as quaos uma| 
protostaúdo contra a disposição do 
ovo Codigo Administrativo, quo, 
obriga os habitantes dos concelhos a! 
fotnocor um dis do trabalho para sor-| 
viços do viação; outra-para quo todas) 
as organisações o perarias possam col- 
Iaborar na futura revisão da Ivi do] 
iaquilinato; outra” pará sór enviado, 
ao govorno um tolegramma pedindo. 
para, sorom postos om libordado Sil- 
vostro Marquos ainda proso e Joa- 
quim Franoisso, aceusado da morte 
d'um guarda republicano, 
Ae 16 horas começou a sor dig- 
entida a thoso. 


| Marinha hespanhola 


mas a com- 


gunda esquadra 
Madrid, 18 do março 

!O ministro da marinha expôs ao 
roi o a Dato os projoctos dá constra-. 
eção da segunda esquadra, prosaguin- 
do-so assim a roorganisação da m: 
inha. Tanto o monarcha como o presi: 
dente do consalho do ministros fizo- 
ram algumas observações, ficando. 
póra nova rounião a approvação da- 
finitiva do projecto. —(Corresp.) 


Jlanifestações a amnistiados 


O sr, presidento do ministerio foz) 
'oxpedir polo ministerio do intorior| 
ama circular rocommondando que 89 
pormittissom manifostações parti 

, BOM Pró nom contra os amnis. 


Muitos feridos e contusos 
Lorida, 16 de março 
Hontom, no decurso d'am meeting 
promovido polos partidarios do Ler-| 
rouz, que estava realisando no| 
hestro, abatea o palco. Ao ruido pro- 
(duzido foi enorme o panico que 
apoderou dos assistentos, os quaes sé 
procipitaram om tropel para as sahi- 


foridos o contasos.—(Oorresp.) 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


| Jantar diplomatico 


- Na Legação inglesa realizar-so-ba 
Ásia semana am jantar offocecido palo 


lhoje cora anossa correspondencis 


das, do que resultou haver muitos | 


Migalhas 


O sonho) 


Pela vasta janollo, junto da quel| 
trabalho, avista-so o Tejo o um dos| 
seus caos do embarque. N'osto dia de| 
radiosa primavora, om quo o sol dorra: 
ma gobre as coisas uma alogria sorona, 
tonho visto pasgar-eo a pouca distaa- 
cia dos meus olhos uma larga serio do| 
pequenos dramas, Toda a manha teem 
estado a ombarcar omigrantes. O caos 
[completamento atulhado -do gonto po- 
bro, sobraçando pacotes e tronxas, ten 
ão aos pés, em pequenas caixas o om | 


calhos quo, constituem sous haveres. 


íngles acona-Íhos, chomando-os, Ponco| 
ja pouco vão-so atulhando as fragatas] 
o rebocadores, que por fira largam, ri 

abaixo, a acostar ao transatlantico. D. 


e barrotos. Em torra ficam mulhoros 
(chorândo, creanças quo mal entender 
o quo,so passa o dizom adous. 

E, sobro o Tejo, liso como um espe- 
lho, sob a luz ceganto do um cou som 
mavens; os que partem om cata d'am 
sonho, é busca d'ama vida do felicida- 
do quo a Patria lhes não dé, dovom 
sontir no coração uma angus! 
ranto, gêmea da que opprimo o peito 
ãos quo, encostados ás podras do caos, 
[vêm affastar-go os ontes quóridos que 
a má fortuna lhos rouba. 

E todas as sogundas foiras é um cs: 
poctaculo somelhante. Cada grand 
steamer quo cntra no Tojo rouba-nos 
amas centenas do portuguezos, que vão 
á aventura, fazor nem sabora o qué, pa- 
ra ganhar o pão quo Portugal lhes no- 
a. Quantos voltarão d'csse sonho para 
jo qual embarcam choios do angus! 
mas com uma luz do espórança ?. 
[pulantos da armada da misório, quan 
tos vencerão ncsso combato: para O 
'qual aponas lovam aprestados oá bra 
gos nús? 


ré Brun 
MUSICA 


ovo poema sumphonico-de 
doão Aroga 


Aob que-so intorossam polas ques- 
tdos d'arto damos uma noticia sen- 
saciomal: um novo: Pogría syimplonico, 
'do Jon Arroyo: ; | 
O notayol anctor do Amor de perdi” 
(ção o do festejado Poema symphonico| 
desoróve na novó partitura um dra 
ma intenso que sa divido om 3 par- 
tos: 1 Recit dramatique, TE La grace] 
consolatrice, III Revolte et apaisemhent.| 
O segundo Poema symphonico del 
João Arroyo está já editado pola ij 
portante casa allomã Sohott, 
Usam a agua de Mouchiada Povoa nó, 
tratamento das doenças de senhoras. 


O ensino religioso em Jespanha 
Madrid, 16 do março 
O nuncio do Papa conferencioy 
com o ministro da instrucção ácorna 
ão ensino do cathocismo nas oscolss.| 
respondente) 


As obras dos judeus 
portuguezes 


Depende a sua acquisição para a 
ibliotheca d'uma delibera- | 
ção do Parlamento 

Em um bilhoto postal. rocobido 


(guem nos porgontao que ba à respei- 
to da acquisição das obras dos judaus| 
ortuguuzes, quo pertenceram ao bi- 
Eliogeupho Alberto Carlos da Silva, 
pois corro o boato do que vas sér| 
vondida para o oxtrangeiro. 
Respondendo, podémos inforazar o] 
guinte: 
Por intermedio do sr. Alvaro Ni 
ves, foi proposta á Inspecção das Bi- 
bliothocas eraditas o arohivos a corm- 
pra de uma valiosa coljocção de obrás| 
do judous portaguezes, que portod- 
(cera no fallecido fnncoionario da Bibl.] 
Nac. sr. Alborto Carlos da Silva, 
|Acompanhava essa proposta a separa-| 
fa de um catalogo publicado no bolo-. 
(tim da 2.º classe da Academia das, 
Scioncias do Lisboa. 


chivos Nacionaes, que resolvo sobro 
[somolhantos. assumptos e á qual à, 
uestão foi, sujeita nos tormos do] 
n.º 8 do artigo 47 do decreto com 
força do loi do 18 do março de 1911, 
suscitou duvidas quanto é 
considorando, sobretado, a falta do 
proporção entro a quantia podida o a 
[verba consignada a compras no Gr- 
Içamento goral do Estado. Em virta-| 
do d'ossas legitimas o fundamenta- 
dás duvidas, a Inspocção, desojando, 
'quo a colleoção do livros judaicos, 
'som duvida valiosa o intoressanto, 
fósso adquirida para as bibliothecas| 
fstadunes, propôs -ao govórno, pelo 
ministorio do instruoção poblica, á 
auctorisação de uma vorba especial o 
oztraordinaria para a sus acquisição, 


ministro d'aquelia nação ao gr. dr. 
Bernardino Machaa - a 
| 


mas ignoramos so essa vorba terá ou 
ão sido ineripia. 


saceos do ramagens, os miseros trapi-fill 


'Ao longo, 9 fumo d'um grando vapor 


barão vão-se agitando lonços brancos 


60596996 


O grande 
romance; 


que Sousa [Costa concluiu para ser] 
pablicado gm folhotins n/osto jornal, 
lo quo combçaremos a trazer a lumo| 
no dia 6 do abril, possuo todas as] 
jo agrado que o leitor 
to pódo ambicionar. O 
riptor 6, actualmente, um 
ispõem do maioros facalda- 
ias, as quaes lhe pormit- 
isoberbos quadros da vida 
isa vordado, um colorido 
rossão singulares; os meios 
que desorgve com inoxoodivol o: 
ótidão ostuflou-os de visi, percorrou- 
Tail ace identificar-so com elles, 
de modo a bentil-os como so intoui 
monto 08 vivosso... Eis porquo 


Coração de Mulher , 


vao constitair tambem um admira 


] 


“| documento da nossa epocha, um os- 


polho fidelissimo da sociodade portu- 
[guera, conj as suas virtados o 08 sous 
vicios, as uas apparoncias o as suas] 
Ironlidados, atravoz da agitação do um 
oriodo convalsionado como poncos, 
em que um oxcopcional ensejo 8o of- 
ferocea para a manifostação de dedi- 
(cações, hofoismos, defsoções o cobar- 
dias, rasg)s do abnogação o sasrificio, 
crimes do traição o vilozas som par. 
Do tado sb encontra no bello roman- 
[co do Sopsa Costa, cujo intorosse 
crosco do capitulo para capitulo e 
ha dp certanoúto sor lido por 
aquella dolorosa, 6 offe- 
ganto impressão: que rosulta do tor-] 
nar a vivár, ainda que pela memoria, 
uma vida do sobrosaltos o torinentos 
(som fim. [Ao novo trabalho do nota- 
vel.homoda do lottras está som davi. 


da algumá roservado 
dentes 


o sem préce 


À ação no Ceará 


As tropas federaes aguartam º 
e dos revoltosos 
o do Janeiro, 16 do março 
A sitol no Ceará continiia esta- 


cionari t tropas fedoraos estão, 
proparadas para o ataquo dos rovol- 
a, qho so ospora d'um a outro 
momento. A ordem om Fortaleza esta, 
restaboldoida,—(Corresp.) 


eia a Arala 


A festá da arvore que hontem se rek- 
lisou em quasi todo o Portugal, 
marca jm momento de sympalhia €| 


de fervor idealista diguo de registar-se, 
| | Eatre nóp, 08, homens guerreiam-se ão] 
m 


cegames 
vezes, 4º 


qu epcem por copio, 
indaça 


uder-se na sui furia para 
se, dentro da vida, não exis- 
tirá uma pequena margem propria para 
a conte inlação desinteressada e afje-| 
cluosa diaquelles espectaculos em que | 
coração limpõe a sua lei de amor. A 
(crença nk arvore que, dentro da nature- 
za, realija um pensamento divino, vale 
bem a c; nas maravilhosas virtudes| 

sujeitos que edificam as suas| 
prosperillades sobre a toleima avuisa ou 
[somunadá dos basbaques da rua. 


Muita gente clama por ahi que nós 
necessilâmos entrar mum periodo de] 
|paz, afial de dar ao trabalho e às inicia-| 


tivas intbiligentes campo para se desen-| 
tranharkm ei fructos. Inteiramente de 
accordo. Acôntece, porém, que alguns 
tomam tm tpm de voz, tão aggressivo é 
incommodo, que nós ficamos desconfia-| 
dosa da pureza das suas inten- 
ções. Se jucrem paz, porque a pedem em 
som de ra? E se querem querra,| 
|porque à promovem com tão falsa hypo- 
crisia? | | - 

Entrá os portuguezes, já tem havido. 
fraidorês... Cuidado com os mancjos de 
ma rag (4 aofanda! 


Na ska campanha contra o ministra 
Caillaut, o Figaro publicou uma carta 
que aqueile dirigiu, ha alguns annos, a| 
uma senhora, Trata-se de um documen- 
(to intimb, ponco de molde a activar wna| 
|polemick. Os jornass parisienses já si- 
'gnificartun do sr. Calmette quanto o seu 
[procedimento encerra de ceustravel. 
Ningkem tem direito a trazer à dis- 
cussão, ja fim de lhe imprimir uma nota] 
de lo, escriplos em que alguem, 
sob o lito da amisade, communica os, 
seus pensamentos ou faz as suas confi-| 


destes prégidores, ao fallarem assim, |b 


Retalhos 


Não fattam onsinamontos quo con» 
vem aproveitar na «Historia da Ca 
polide», Os processos quo os josuitas 
puzeram em pratica para so instal 
rem do novo em Portugal, 
quatro ana 
pulsos 
não dovem sahit nunca da momoria 
(dos homens da Ropablica, para que 
de futuro nova inóursão das hostes 
do Loyolla não venha lançar na só- 
ciedado portaguoza a porturbação, à 
falsidade a cssutca: Ge Josias pot 
taram corrotoiramonto, como quem 
por cé| 
do, mercô da com- 
'homons como o duque d 
e como o duque do Loulé, 
rviços é causa da libordad 
uingusm póde pôr em duvid 
que, peranto a astocia dos padres da 
Companhia, não sonboram rosis 
abrindo as portas aos maiores inii- 
gos quo u libordado tom tido om to- 
dos os tompos o om todos os paizos, 
Loulé dizia mesmo «quo quantos 
mais, melhor. O que era precise 
quo. não fizessom barulho»! O p 
do encorra, como so vô, praciosos 
oxomplos, qão soria oriminoso esque- 
cor. À Ropublica não podorá nunca 
transigir como transígia a mbnarohia, 
Por isso, toda a vigilancia -sorá 
pouca. 


Girita-so a cada passo por abi con-| 
tra a policia o contra a guarda ropu- 
blicana, que não vigiam suffici 
mento a cidado é doixum que 0: 
tunos e os criminosos, perfeita 
á solta, pratiquem toda 
tropelias, Mas o quo não se diz, o é 
pena, ó queosorviço sooxigo, pros 
temente, guarda ropublicana princi 
palaionto, Pois não .eorá mau quo so 
saiba que as praças d'essa corporação 
andam, ha uns poucos do moz06, con- 
comnadas a qualquer csisa parocida 
com trabalhos forçados. Ellas só do 
oito om oito dias consoguom dosca! 
çar tranquillamo; it 
oatras, mal ropoui 


im, SOMpro vogti- 


Jãas, nas duras onxorgas da caserna, 


tão sobrecarrbgadas estão d 
ordenênças, provonções, piquotos q 
tado o mais que figura nas oscalas do 


serviço da guarda. E tndo isto por 
quanto? Por pouco mais do quaronta| 
contavos diarios, retribuição  ossa 


protapto remedio, Comi 
lhto? Augmentando a guárda. E' isso 

que o si, ministro do intorior ostá| 
osto a fazer. Dopende do Parla-| 
mosto ajudal-o, o o Parlamento, que 
ás vozos cabo gor justo, não so recn- 
'sará a collaborar numa obra que tém 
tanto de de social como de huma-| 
nita 
homem, evis 
durante mezé 
lhando do mais e doscançando de mo 
nos. 


O projecto sobre o ensino normal 
o primario, por oxigancias im porio- 
has da. politiquios local, róoclhoa ha 
uns poucos de dias á commissão res- 
peetiva, d'ondo não pareco disposto a, 
subir senão quando o Parlamento os 
tiver prestes a fechar, cançado o ma- 
gado e disposto a approvar, sem gran-| 
dos fadigas, tudo quanto so apres: 
tar á sua sanção. Ha na Camara 
quem quoira escolas normaos por to- 
da a parte o ha de conseguil-o, sem| 
respeito pelos interessos da Nação, 
sem attondor ás conveniencias impo-| 
riosas do ensino. Muitas escolas nor. 
maos om Portugal... Mas ondo é que 
vão buscar-se professoras competon- 
temanto habilitados para as ragar a| 
todas? A França é alguma coisa mais, 
quo Portogal o a vordade ó quo, 
quando roorganisou o sou ensino nor- 
mal não pôde fundar mais quo uma, 
escola por falta de competoncias ca- 
pazos de educar os novos profosso-| 
res, Vordado seja, quo entre cutras 
parte do corpo do- 
escola! Bernardin do, 
ro, No projecto que reco- 
bastidores, criam-so troz esta- 
imontos normaos, som contar o 
das ilhas, quo é urgente, Não sorá 
isso por ora bastante para os que, 
licom de ensinar e para os quo qui-, 
[sore apronder? A gente dobom son- 
|so diz que sim, a politiquice sertan: 
[ja nffirmo que não. Pois hão de 
'que será a ultima a vencedora, 


Ronniram hojo no Parlmento os 
parlamentares da opposição, para 
aprociarem as respostas que 
ders dos dois partidos doram á men. 
[sagem que os mesmos parlam 

lhos dirigiram. Segundo so dizia, a 
resposta do sr. dr, Brito Camacho é 
concebida nos tormos mais concilia- 
torios, affitmando esso chefo político 
que o seu partido não hesita em sa-| 
crificar a sua autonomia para bem do 
Pais o da Republica, fundindo. 
(com o partido ovolucionista, par: 
constituir um forto partido do govar 
no, Num congresso do delegados da 
comaissões dos dois partidos 6 40 
qual concorram os seus varlamonta- 


PASSOS PERDIDOS 


———e- 


politicos 


Ainda os jesuitas, onsino normal primario, 
o policiamento de Lisboa 


ros, so discutirá o programma 66 
rá « direção do novo orgábls- 
mo partidario. Era isto o que-gofiá- 
tava fpela Camara, ncoroscontando-ib 
até á reunião do congresso, "quo 
oria ego na “primoixa sô 
mana de abril, lembrava o gr, Brito 
Camacho a necessidado dos pirta- 
montares dos dois partidos conjugga- 
rem 05 seus 6sforços para uma aoçs 
feira Eis e fóra do Parlaníe 
to. Quanto á resposta do sr. &útóndy 
Josê do Algo, 4. taaboth AA 
aprociada, sabo-so que opinavçl 


reunião do um congrcuso evolubigs 
jnista, ondo so elegoria 0 diroctufo 
do futuro partido, com sete moibds 


quatro avolucionistas .o trog unionis- 
fas, o qual continuaria a donominar- 
so Eooluctanista. Os unionistars, py- 
róm, ao quo consta, ôntondóm quo a 
fusão foita assim não soria mais quo 
a intogração no evolucionismo dó 
unionismo. Na roonito do bojo fdi 
nomeada uma commissão, composta 
dos ses. Simas Machado, Silya: Rá- 
mos, Anselmo Xaviar, Poio Poroniag 


-|9 Vasconcellos o Sá, para continuar 


tratando do tudo o quo ao projootado 
pacto político dígu respeito. 


Acabou, omfim, aquella tragodisei: 
nha da eleição da Figueira Ha Por. 
[Depois do peripecias varias, cmi quis 
ovolucionistas 9 domooraticos joga- 

ultimas, lançando a dogordorá 
rtubação numa aldoia que, ao 
(que paroce, não vao nada com rúi- 
ais F. Augusto Oymbron, 
corroligionario do sr, Antonio Jog6' 


jacolytado pelo er, Portilhoiro, a Hôn- 
car 0 sou logar do logislador. Voiu úb 
lavar dos “costos o se, Optmbróti 
como tem aspeoto do possoá intófll 
|gonto, não devo ter nada de présugo 
o acaso que lho dou um tão olóquon- 
to introductor. D'ondo não conoliri 
mal quem ficar esperando que 6 et 
Cymbron venha a sor dos molhbgus 
vindimadores do ovolucionisii6. 


O or. Alozandro do Barros foi e 
b 


o sou torcoiro dineurso sobre ab 
separação, defondondo,comelossao 
calor, as pobros, as humild 
dos vandalos que 
ruina om que muitos ouhi- 
las não so cuidar dovidh- 
ento. As agrojas do Portugal ogiig- 
ltituom uma enormo riqueza. ku 
alóm d'isso, osplendidos tabornaoglos 
da tradição, tantas gorações per dihts 
toom passado, do tantas amargors 6 
tantas alegrias todas ollas tadih «lilo 
mudas tostomunhas so: Bltas 
merecem, portanto, 

to fervoroso de todos os que dinda 
não deixaram quo o bafo oalido dlá 
politica lhos crostasso toda a torniiá 
do coração. E o Parlamouto nião dei- 
xará, docorto, do 1h'o disponsar. 


A questão entra as irmandade ds 
Lisboa, que querem tom: 
culto, o a 


conta do 
Curia Romana, quo téiéia 
leral-as cultunos, amiga 
aggravar-so. Das trinta ircumdsdes 
que pretendom harmonisar-to cor a 
lei da soparação, vinto o oito mão 
obedocorão a Roma; o foram algons 
roprosentantes d'estos  oollastividá- 
des que não ostão dispostas a tramti- 
giz que hojo foram é Camara ento, 
[gar uma ropaosontação, roolároi 

regalias a quo se julgam com di 


Tma rectificação 


Ô Maiombe 
não é portugutá. 


por acaso, mas à custo de minto 
trabalho e patriotismo 
Hermano Neves, redactor de 4 O. 


sr, 


o artig foreta 
[ão "rayombe, púbticado na! Cu pit 

ão corteuta dbz vi O Mayombe é à 
ita palpitânte é fecunda do nósso entldea 


pi popa en a nt 
o indo, mu o ae qué o fia 
pd jd e ce de 
ar qc fra 
a dao de 

do nao ca pt na 
e Confasencio de Berlim 6 bay 


a 


era “ocostaio que iso, E 
ples ração de quo os territor 
Enjos diretos a Conferencia tinha qu 
ómento zo prolonga vem RR 
“12, qui o procltamento o 
londo está situado o rio Ohiloang días 
do Bofio dest é aô Rosto Nogea pa 
pa fasga Tx de territorio, dus 
Mayo, jo valor iquêss toe fa 
'que habitavam à região conheciamr6 nto 
nos “o” governo! de Mogol, of ns 
prio pola Sentativa disocapação du BG, 
Ea Negra, polas forças portigdezam, 
a cofarência terinione ca seus 
fio” votar, porto, pão de 
lado, porque À thógada dos né 
Voo do ce Ja 08 tina etiad os 
occupação velos franceses, que, conhécé 


SRS 
Hosp ARE AVENIDA 
pi o fa 

REP re 
Enio Mo ia cio 

RA 
a sida é 
e Pei E 
seio fimo, opte ad 

pa de 
pão dos : 

PR o lia 

Pee tda, po 
E EE 


dores tambem da rica rogião o de quo 4 
sonforencia do Berlim não altrapassaria, 
no sun roconhocimonto do diraitos, o pa. 
raliolo 5.º-12, vinham acoapando toda a. 
josdo o Gabão, com, Propositos de 


amaguelle pó 
"Media Qua o "eigmntario atesta carta 
fere polo over ndo pro 


go, 
do, ap encontro da oocupaçãoffancera, 

“desemponho d'osta Commithão tevê a! 
oro de etavr do tai fores que qua 
o 09 francezca chogarara ao Mastabi, 
tê nos encontraram, embargando-lhes' à 
amam ama Inha Sa porto miliaro: 

++. tor Auquollorio À lagoa do Galo 
att 


do Looms, linha que não pode 
Re ttapaisar, mpesar. do o tentarem 
does intimado quo não content 


08. 9. menor demonstração da preten. 


drom violar o territorio ondo tremuolavo 


Sb io tur defendido gom grande bro 
Pigtáito. para. Portugal, a poro dou ter 
«Raios RO nos dava diria »occupa 
vo. pelas armas, constgnindo 

ido “eu Teconhoçimento por parte 
a, 


“Ooimprobondork, portanto, vy depois 
Alea xico gõo, Pasto ocaso e 
trouxo o Magombo” da nostas mãos; 
velo fiounta 


cr olônina, NO NO O OT 
Papeis de Credito 
Coupons,moodas antigas e modernas 
do todos os paizos. 
Emprostimos sobre papeis do orsdi- 


to,oto 
GODINHO & Ct* 
"dos Rotrozoiros, 98 0 95—LISBOA. 


REPRESENTAÇÃO 


DIRIGIDA À 


| Bamara Municipal de Lisboa 


PELOS HABITANTES E PROPRIETA.| 
RIOS DO 


Jum é Exmo Senhores — Os cidadãos 
abaixo signal “propriatanios o msorar 
dereo do imo de rena papiouianeo vai 

| emanto Copo pot: Biro Br 8 
m 


“Tora muito respaitosamanto a 
£* o ROgaInto ORpOMGIO “0 


rgtonçã 
:m po. prolon, gere ja o rom mundo 

“ma. nolá, motsos do Tabgara quo da 
Avanida, Almiranta Rolo dava seduino À 
Quinta Nova da Oburem, fol constenido 


en entrada da Ponha to Iança j 

tá, obra fo Tela, oncinsivameno d 
sta” do” propriolaiê da efarida Quina 
Nova da Lar, o cidndia Jovó Bins 
môt-do. Bonsa,” o qual para eso = 


da, ex,%º Camará Munioipal a nooengari 
Ticónça, cedondo aínda ao moumo proprio 
"tario, Qmitoitamento, Quan faixas de tar 
mento, tondo cada nina trinta motros dá 
comprimento, aprçoximad PR 


Moe ra 

sálvei a vollouios pesados lo 

“emo “ab cnrrdagens “mai Lev nó coa 

“ep du poderam perootrer, 

“loja À oenlond tro Ponha 
altos dou Anjos é de Arroios tuo 
Coumodunento pela Laino Tide 
8 quad diaria Doo É pé 

por uiumeros vobioalos de táda a save. 

éio, tas como carroças particaleres da 
js Cuco, viaturssnalftarda o do core 

AR$B ão Incondios, carrungamo e autonso” 

giz. do. praça. o particulares 6 auiros 

held Eratsporiô quo ali ão aprovel 

tada, BÃO entrando du inha do Cota 9 

montes (o ando: público que per 

morioa pá na novnsiuasto do folgas 
alitarea no taunbem all transitar” 
+, Nie Bropo do arraaadntos, Gaja pr 

X- comelnida “ado, approximido auto 

“quinhentos O olncoentk tiros de extaie 

do inonr, achas concluidos tata o 

cito pródios, alguna do grandioso aspecto 

“nos dates sei amplo cocfortaver ex 

arodto parto da domo 0 cotsonta fi 
aa Baco Toja esti Sosa 

“dombone estabolacisnentoe. Em contras” 

gitgadorataca ha mais oito prodica id 

Aoetereonos vendidos para Pesicênio 

vinda: estante terrenas ha para vei 

“as a xaas ado provid 

“goto dniangoto, ga 0 og 

acta 


rlamodt 


ds e doenadas 


ttaboléseso quo, logo que 


um rua do 


“eres igbrai esteja concinlda, glla a 


mento Sncorporada ba vio pu 


publi 
tá om 


geral Gio torom 
san tora, os sata arrunshchtos der me. 
ae ato doza, como na nova Postura ss 
“estabdioco, ag osta disposição! não dd 
“sor ayopitavei ao Bairro Braz Singes pote 
“quo A legislação Dão poda ter Gicito Roz 
edxoncigro, » porqua so usas fosso, iauis do 
aretado “das Foas do Lisboa terigur de por 
setoas do mrviço da via pablica, 
“adia vista do exposto, à 
“Aaeyendnão, parcos que han 
“Aladin Bros Simoss dovia faz, varolda 
cs. Poje tal não AcontaoG, apesar! 
nítor pedidos e representações foi 
too à ox. Camaro, nio só pelo proprio 


»|por analogia, os. auctores portuguezes. 


) ontre mn 


R) 
Dia a dial 


Ha mezes, eahiu, como se sabe, uma lei 
exigindo para a realisação de espeeteculos 
uma auctorisação escripta dos auelores «o 

seus representantes», A | Arsociação dos 
jAuetores, pela lettra dos ebus estatutos, re. 
Ipresenta os seus aggremiados para o efei 
to “le contractos com emprezas e o agente 
er 2 coalho diesar, munido de uma 
procuração d'este, assigna esses contracto, 
que são estabelecidos segundo as indicações 
escriplas dos. avetores e  archivados nal 
Sociedade, 


“Portanto, uma empresa, apiesentando 


Theatro 


2 |no governo oívit un contracto com a Asso-| 


ciação, devidamente sellado « legalizado, 
contracto quê começa pelas palavras; « Pelo 
[presente ficnin. auctorisadas as vepresenta- 
ções da peça tal > deveria consegui: o| 
visto do carias, Parece iso à 0. 2.º! Pu 
ro engano. O governador civil anterior e 
reu funceionario Tavares Festas, a quem 
estão confiados os rasumplos de Hheairo, 
eigiam suma. auetorisação escripta polo 
reprio punho dos autores, Não achavam 
5: em” validos os estatutos de uma asso- 
ciação, publitados no Elso do Governo, 
ama procuração absolutamente em regra, 
is tenente tua mini 


rio, seria simples fazer comprenendor aos| 


empregados | subalternos do Governo Civil 
cousas. afinal tão simples. Dá-se, porém, a! 
caso de, por um decreto recente, ter aido 
applicaria” em velação às peças extrangei- 
|ras “a mesmia, Risposição da li feita para 
as meças portugueras. 

A Girão Ma” Atstciaco de Ausarr 


Encatros exigirá ao 
ipho de Cailtavet é de Flera para detear| 
representar ja Primoroso e outro de Da- 
faille para o Nacional poder eonibir 
Virgom lonoa, Succederá quo terdo do se 
contentar com o contracto passado, pelo 
agente da Aociação Bvanceza em Pórtu 
tc, e de fieevm duros do cido, um 
[pequeno vetado do ministerio dos entram» 
geiros lhes indicará à boa doutrina, Lento, 


verão livres das birras de certos doutores 
do governo civil, 
y O portoiro da geral 


“ESPECTAG 


ca esperando para ver se 4 inspecção dog ma 


ublica tem autogra | 


Noticias 
f Entre nós 


Ao quo parace vão no Brasil, esto 
anno, dá companhfão do Trindado: A vo- 
nida o Gymnasio.Do Porto vão as eor-| 
anhna “do Águia LOuro o à do Car. 
os to e nronti son 
ta ão sosoõos no Apollo dorá do Bina O 
[A lr é acena 
“>A ultima poça a subirá soema no) 
[Gyjmnasio scé Original do Vasco 
Mendonça Alves. O Deputado indepen- 
oito estreia-so na proxima soxta-foira, 

“Um omprezario o um actor estão 
ossrovendo tma revista. com destino] 
no Rocio Palhco, 

Extrângeiro 

“Jacques Riohopin já- realison esto 


a 
elo eooternoti” sobr a asa do Yo 
otor Hugo. 

A mulher do Richopin, sua colla- 
boralora no Tltngo, osoroveu uma peça 
quo sorá interprotada por Lavallióre, 

E Angastino Soricho foi osoripturada, 
[para as Variodados, 


Cartaz do dia 


o! 


o dridade = A 21, — Beneco;— O vet 
ag montanhas 
Giyenario = Às 2100 = Benofcio — O 
topilrio do quite aire 
venida-cado BE Custa Suzana. 
polo “Pos q untãos 


Jalisco dog Ata BL — Egpocta 
nto da moda[ por unctudo don preços. 
Estroiu da troupe Cronay's. jonglours] 
mundanos, Bstraia da mímica «iorrot em | 
o teidas as attraoções da com- 


ESPROTACULOSPOR SESSÓRS—A's 
201/20 2% tua dos Condes, O BL, Infantil 
do Mio ima amigo. Tio Polaco Into 

“ealra-Saltl das Anjor—AM JON 0 
E paleta e 

ANTA ROGER Apitos É coixantiros 
[aja 10 488 o AB1fEm Olympia rindado, 
Ohiado Torrasso, Gontril a, Phantastico: 

CINEMATOGRA BHONO U ESPECIA 
OULOS VARIADOS «210 dg o Hi 1tê 


For, Ohantaclor, Lorato, alo Im- 
perio, Satãô Villa Curcia, Etoilo. 
“JARDIM ZOOLOGIOO — Exposição | 
ermanonvo. 


trio citadd, o cidadão Josd Braz Simãos 
do Banza, tomo tambom por maitos dos 
propriotailos o moradoras do local, E 0 
lrotanto à incontestavol. quo o8t grupo 
do rua, quo presta à viação da cidado do 
dove vantâgono quo nto, mão Ui 
o tgrando utilidade publica, o, foi fi 
io, Gm isdemonia, con todas as ais o ro: 
gulamontds 


ração dos 
limpeza o do polícia, 
porlvitos quando não, 
Sonjurto como o dos. 


fios, 0º 
no de 


go púeo do um 
accupacão du 


tochuicas que 
Hobro o aiimplo postam ser por v. 64% 
[constitadha, 

Conolnindo, os siguntarios, como justa 
ração, fundamontada. principalmonte| 
alleguçõs axpostas, protondom quo) 
grupo do raas denominado Bairro Bras Si 
mães seja municipalisado + Incorporado 
Ba ia pila Mest sobido 

Poa v. ox dolorimento, 

Soguom as aveignataras, 


| Uteis 
Requerimento dirigido á camara 
pelo proprietario do Balrro 
Braz Simões 


Es ee aro. Josá Braz Simões do Sousa, 
propríotario do grupo do arruamontos do: 
nominado vulgarmonto Bairro rar Si. 
'mõas o quo estaboloco facil comunicação 
venída do Almirante Rola 
strada da Ponha do França om pont 
muis contraes o om condições do maior] 
convonioncia o, portanto, do mais utilida- 
do que todas ay comanicações que anto- 
Fiormento po faziam poia via publica on- 
tre aquollon dofs importantes áitios da ca- 
tal, protonde qua 6 referido Bairro Braz 
imo munioipalisado q ou arraa- 
mentos quo o constituom gojam incorpo- 
rédos naívia publica o para tudos os eli. 
tos considerados ram 


tenção dido todo & ponto chdia do jusúico 
poii à conste noção do seu buitro du hde! 
Tonia com projoctos. qui a oxita cnuara 
approvom, 

abito 08 que pola inca ox 
constaids, be tva a o lot 
prostado à Viação pabiioa são “eyident 
data do grande aleaneo oconouloo ta! 
o polo totipo ponpado como pelo 
ontorgo “do "irsogao asigida, que ani 
ano Vão atrolados aos vellcal 

Gu do transporta da, pa 

olto teaositam; à construoção do mamdro. 
os o im portantas adiicios” do baizeo au 
mentor consideravelmento 4 riquesa da 
Bapita, molhoroa a eua estetica e beu: 
Flor do" cotas: manicipads co impor 
antes recuitas provenientes do imposto 
irectamanto cobrados o da participação 
dos impostos cobrados pelo Estuda; Cf. 
nalmento, paroco ao reqiusronto que úmas] 
receitas quo tondom A aumentar vice” 
om om moito o encargo quo À ox ca 
arara posra advir polo ofofimonto da sua 
Pretanção, 

Gom sfiito, so o roqueronto tiver al. 
gum proveito com a sua iniciativa, não é] 
58 8 o favoreeido, noi tados os manto 
ipês. atao participa é por aso 6 Justo 
ave tão sô posou ts vantagono mad que 
Camber postem os encargos quo do] 


[uso do bairro à todos aprovalia. 


E tamboiw 


ia cena nã compon- 
ar com qualquer vantagem quem pelo 
eua fatonço o tnorlcio dos de hay ros 
e ão we tebalho consaguia produzir 
jus, obra qu é de jnconcatava lida: 
o “para, a grando porto da População 
da. Capital, cio diguamonto representada. 
pola tua, Gdilidado que, nstimio espera o 
Eoguarenvo, tomará Uegarto em coueido” 
Fração a votucidado o à justica das aloga. 


álções aqui expostas o por isso, 0 reque. 


Tento 
Pa V. Ex doferimento, o à munivipa.] 
lizapão à à incorporação na via pablica 
dus arruameotos quo constituom o Baírro| 

Braz Simõos, 
José Bras Sinnões de Sousa 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


o 

Facultativo da Misericordia de Lisboa 

Medicina geral 

Doenças do apparelho respiralorio e do| 
coração 

Consultas das 1ô ás 16 horas. 


215, Boa do Sol ao Bato, 25 


podgm eor | 


of executada absolutamente, 


NO CANAL DA POLANA 


O desastrada apa “Teredo” 


causuu a morte a cinco pes- 
soas; O mestre e quatro indi- 
genas 


Gomo A Capital opporimantnanto nóti 
eioo, a draga-ereds Bi metida pigus 
no, danal, di Polana, polo vapor ailadãs 
Teamarsal O, quê "oo ignora é que 
o dentro cansa vias, Demos 
Lavra 40 Lojuremgo Marque Guardian, ho: 
o chogaão a Ra o quo donerovo bia 
orando 8 ; 
clmmegiatamento após o embate, “o 
ommandanto do aqu 
Es doitar fognelta o expedir um ad 


ramo, quo foi recebido polos paquetos| 
eneral '(allomão) 9 África (portugno 

tuo estavam gtracados ao caos, O foz de 

car ou gucalaros o lançar boina d 

pão no mar, (Os olici 
xeoutaram 


ador, do nome José dor 
imais conhecido polo Josó) 
ja Ablado, (o quatro matiohoiron indi-| 
ietias “não tornartm, porboça sor vistos, 
nroceido quo o mestrá porbcou, dopols| 
tor podido uma luz guarnição, quai 
ão no dirigia para a proa pelo lado 
|bombordo. O) José du, Abalada ara um 
Er 


vomom do 44 anos, Infutigavel trabalh 
or, extromausento ônidadoso, muito qua- 
Fido do todos quo conheciam o antava 
em, Leurenço, Marques lat quatorio anx 
pos. Dalxa giava O quatro filhos na mo, 
tropolo. À 

Alom do mestro 'o dós quatros indigo. 
nau, quo figaraum vopultados comu drago, 
estavam a bordo, na oocasião do sinistro, 
o côntra-mostro Jos6 da Encarnação, oi 
imorinheiros Joaquim Clomanto o Fran. 
eltco Hanciquer, os foguciros Jotô Ro. 
arigaes q  Soqneira.  trozo Índi. 
lgóans, quo fdratm todos salvos, On pobres 
omaho ogar 
bi todos rot 


noção d? 
loga. protestar contra tal 
is a colpa no paquuto dl 
áião, que seguia com uma velncidado im- 
nioderada o hão viu--ou não quit vôr--a4 


BRITO CHAVES 


Tae ui, frio 


| Rua Garrett, 74-—Telephone 4186] 


Último concerto Blançh 


ha, Bec- 
hovon, Schubort, Boriot, Chabrior q 
outros grandes compositores classicos 
[9 modernos. E' um concerto oxtraordi- 
ifiamonto artístico 6 que tocha com 
havo de oito. ostas notavois sessões 
musicas 


Informações commerciaes 
«A Confidente» 
CARVALHO & €» 


R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações omenercines do esntirente, 
| álhas 9 colonina 
Investigações particulares o judiciaos 
Agentes em todo o Paiz, ilhas 
É e colonias 


Explosão de gazolina 


que causa apenas prejuizos ma- 
teriaes 


No rez do chito da prodjo 118 da rua 
[das Amoreiras, sédo do Batalhão Vo- 
luntario 4 do Outubro, don-sa hojo do 
[manhã uma explosRo do gasolina que 
[damnificou as depondencins da casa, 
jondo apenas so oncontraya 4 crcada, 
[que nada sofreu. 

Gorsa no governo civil bastasse quo 
so tratava do uma cxplosto do dyna- 
mito, comparocew no jocal o direotor 
ia polícia do invostigação, Br. dr. AL 
pica, Crua, acompanhado idos apontos 

nrtinhoira o Folisborto POlíveira, 
jnpurando:so que “havia robontado um 
frasco gom gazolina ou agua-ras quo, 
se encontrava sobro uma pratelleira da, 
cozinha. Pareco ter dado inotivo à ex. 
plosão o calor da chaminé, junto da, 
anal o frasoo so oncontravi, 


na Univorsidado dos Annaos|Ãl 


to allômão man [5º 


um decreto chamiando, 


[gontranio, O ar, ministro da marinha man: 
ia pera a. max varias propostas do le, 
tendo” 


uma GPelias por fm reorganisor 6| 
na, pá E 


uadeo “tos “Dopoia 
Marias explicaçã atado de” 
moerativo, quo o iaterpelion aobro à, 


alisação ta 
lina, o Sentido o so evitar o 
CspuBhoos venham pescar Ás nuas por: 
ingliczas. Fo 16 o "evitar dio am mi 


por qrabeguorioutens proé 
Sinos fun: o 


elo antual adiielatados o veio 
Bspeblêao António Fones Saito po 
SE tomado parto na recopçdo quo cido 
a tt msnarebios sata, God 
ea” o faia abonivo  pado previâonoias 
quot devera dog O ao nei? 
esto ão tinta rogpondo quo da. 
ic aecndnantas é odio a otorldados 
administrativas para não consentirom ma-| 
nifações oa a avos nal 
Eonapidudordo aniatados Os von 

Brenião, am noso tirnta séso 
ão netocapioa "RE pseudo eua 
dora? mina do marinha 
Amorim dé dursaho pengaata o dus falto 
ão inquerito parlamentar aos “actos fo| 


[preso 


R 


chefe da governo. d 
o da dyndicanel 
las ão de 


oitotontoam E corto. qU6 
frahera tratou Inscslicientemendo do 
ampto, mas ias não podasor tomado 
para” oxemplo. E a proposito, "o “eraior 
ita o mosteiro db Loça, Do qual E 

bn 


oaram vardadeiras barbaridades 
do soguidamento a roferieo à Conoeshão, 
ão ponsãos ao cloro, com o que concorda, 
Eos entender quo, o eat Aponho ma 
Foparação, estranhando que o cloro, por 
piendo atua ini vowuiblidade, mio 
coitado. Atacafus padres ookruptos, 

o diz quo o lot da soparação, pára s0rlno- 
oeitaval, tem do aer justa, submottendo 
noi Imotmos principios bornes todas as 
Boninados roligionaui 

Na torceira parto da ordam approvi-ao 
vem dlscassão "0 projocto. que do 
gun cao pato aa escola à Gamarh de 
Preixo do Espada À Cínta. O qua so ro 
ore & collacação. do protassoros prima: 
Fios quo não oxercom 6 mujestorio, oútra, 
om aoguida em disonssto, roquirendo, 
ivo o at Corqueio da Ru 
contagem. eita a chumada, verifa 
us Ja niunoro, sendo. o projod! 
Vado, À seguir volta a discutir 


mada questo da Ambagu. I 
O st minisiro das colonias diz que é 
bojo quo traz à Camara a sua annanbiada 


folagão sobro o assumpto, Tudo quanto 
bai a fazer O oncondeoa fito, Duma 
neira quo 9 sou trabalho é uma syntheso] 
pena! do todo 0 qu6 à propos o tem 
Íéito pró o contra. Ào tomar conta da sta| 
patê o quo mais o ateecava arm a ques 
tão do Ambaca, om volta da qual tantas| 
competencia 3 tinha ensrechocud ha 
ya taútos anos, Quando nesumia o po: 
ásr, sabia tanto “da questão como quai: 
quê Portugues qua Não pertencendo no 
Pnsindoni, mas Pelo eutnd à q 20 ai 
EegRvA AVORIgUO QU 0 0 Gontincto pa. 
mitlvo é “ui à fóvima como é toomldss.| 
Estado tom deizado tanto a desu que 
não CRbaO 08 PevE Gab 05 aros pH 
vos, eo ou ont£os que 36 1h 
ittora num poaoo aanto se té pe 
do, dizendo que  Chimpaguia es dig 
“ontras, om -negooinedes sem regeber 
ado certas garantias, 5 a verdado 
aposar do “toda a Boa von, à 
o Va, hojo como ha tree ando, 
Box “não “tarom qido Jiquidudes conta 
esigidos pela Companhia, Agora, pordm, 
mag 48 pólo capoca bnal faniaaô Wecigo 
eso ria pura SAgola, & braços Got 
as cito, À Ono pau taa táltado q con. 
lições dasioa do contracto, 8 noso pon 
fo não pódio aver conter plagões, basa 
gue o ostinho de furto de Ataca vos 
Esiultados, que. do esperma a para quo é 
linha do Malaogo so faça quanto alto 
Postos do Parto” pormenores menoui 
pottaner & Estao Tm iria de 
proprias da içho, datragnasdenão 
istarensos da Compraia o 6: songs 
alo, 46 1h0 CUpre participar á Ca 
méra quo Got, assigdado o decreto que 
TS sei publlgado pr guias dias, passos 
do a'ltoia do Ioduda a Ambas para 
posso do Bata: | 
“te da no encerrar a massto, o de Ja 
intão Nano protesta. conta parlas ar 
Biirasiodadas praticadas pelas adeiosida: 
io “ademindttativas, por cuja subáltui. 
ata. O chefe do ovêmo Fispondo 
ormagá o providenciará devidas 


O 8. Eno Mendes protanta contra o 
mou estado das estradas do Rio 

que ostio intransitaveis, Responde! o ar 
[ministro do fomento. O ar, Jonguim Ribeiro 
foccupa-so da, questão dna ousteneções 
|sscolares, pedindo que de conclubim as 
ane estão principiadas. Paliam aínda ou. 
os depotados, encorrande-aa om sóguída 
a possão. - 


No Senado 


E” approvado na especialidade o, 
decreto que estabelece o re- 
gimen da porta aberta em 

Angola / 


Loresontes, Lido o expodiente, são postas á 


Approva-se a acta com B$ soadores| 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS Dj 


O sr. ministro das colonias diz q) 


posse do 


CPUTADOS 


nc vae publicar-se 
a linha de Ambaca á 
Esjad 


admissão 


is duas imoções do sr, João do. 
Freitas, seéta foira ultima em aro 
a mesa. Fdram admittidos. Nos trabalhos! 
de antos da ordom, o x. Brandão de Vas 
concellos trata doe ofiiciaos que transitam 
do ministerio da guorra para 08 out 


oinistoios o talicnta au dificuldades que 


findos. O ar. Ladislau Piparra trata da 
tação agricola do Alomtejo o pado ao 
ministro do fomento queno cobiba daqui 
quer modo a guerra À arvoro o princi 
mento 4 olívai 


ra à bonomo- 


rita Associação da Arvore. O] 


ão d'uma com 


NOTAS DIVERSAS 


A er:* D. Emilia Seabra do Castro, 
Jem sou nome o no do sua familia, 
agradeceu ao gr. dr. Bernardino Ma- 
chado as attonções disponsadas polo 
governo por occasião do fallocimonto 
(do sou marido, o consolhoiro José 
Lociano do Castro. - 


Uma comissão da professores wo 
que so oncontra-em Lisboa, foi hoje e 
[rimentar o sr minintro da instruoção. 

—Pegi à demissto o aduinistrador do| 
concelho do Aldegallega. 

Uma comissão do commerctantes de 
torros Vedras, constituida polos arm Joao 
Guimarães Jeiior, Manuel Ooelho Clane 
dio Grupo, Honorato Lima Lopes, Domin. 
gos Alonso, propriotatio, Jaeê hai 
Fonseca, provedor da. Misoricordit, 
íopio Matquos Trindado, Augusto (01 
volta. Mortdna, Horinnato Métina Am 
Falo Jofo Foircira, propriotarios, est 
hojo gonferanciando, com o ar, governa 
dor civil, protestando contro a porm 
inancia sbaquolio  conealho do "actual 
adenistrndoro 

No miiniario das colonias aproson. 
tot:so' Nojo. 9. bispo do Moçambique, mr. 
|D. Prancisco Ferreira da Sil 


errio. qu 
mova, arribou hontem do 
o temporal, à Mahon. 
—O se, ministro da justiça, acompanh 
conforenciou com o| 


Fallecimentos 


Fallecou a monina Regina Rivore, 

[Santos Gomes, eujo taneral go reaisa! 

fámanha, às 16 horas o moi, da ruudo 

Santa. Murtho, 940, º, para o cemito. 

Fio dos Prazoris. 

Querendo comer Bom 5 pasado maio 
ponco é no Caraboo, Iutendento, 2 B 


O Porton À CAPITAL: 


Serviço telegraphico o tefophonioo 

Ae Sh 
Os electricos já funccionam 

para Leixões 

Foi hojo roitabelocido o serviço 
[dos olectricos na estrada da cironra? 
valação até Loix6si, segundo o ao- 
cordo roalisado entro a Camara do” 
Matosinhos o u Companhia Carris, o 
quo so deve nos bons officios do go- 
vornador civil, o muito ospocialmen- 
orotario particular, dr 


Paiva Gomos, 
Não houve o menor inoidonte; as 
populaçõos do Matosinhos o Loça o8- 
tão su + porque, dosdo à 
principio; do anno, não tinham car- 
ros direotos para 4 cidado. Tambom, 
desta forma, foram gatisfoitas ag ro- 
[olomações dus companhias de navo- 
[gação, que viam 08 vapores doixar 


ho do que ola carcom, Respondondo, de. 
pois, ao sr. Sonda da Camara, sobto 

[pharmacio iutualisa, aboria nrama 
Eaao da Mouraria, dis que oflontivamonto 


Eoição Nova, 5. Punio, Magdatona, Santa 
udta, Martyres, Lamar é Chamiono à 
imp da Irontu dl 

o 


ir St ao abgmento a vlocid: Jr. fes Oongelvcs prometia tesnomitis jo À do focas em Leixõos por falta, do 
rn pano ação au q abs e fo erro ag 

a, 0 og a ati gd de ato tp 610 aC Mia do os e baggiia DD 

a ao fa qua oO o oi Zeno, am como cn das fguetas dê Safado Con] E Pol tando sestabeleida a oir- 


noira para Areosa quo fôra intorrom- 
pida pola mesma epocha. Agora ha 


prodios atô : 
carros de dez, em dea minutos, par- 


im do outubroproximo. 


-ltairo do Leça do 


oxprossa-o dotorimina que so abram| 
Lis 


fnsa da Camara agradeco o dool 
uma voz que está dentro da 1oi r 
ão o que roclamou; o folga por 
o ar. iministro do fomento vao procadar| 
[consoante o verdadeiro espirito da lei que| 
a roforida Liga dus Associações desros. 
poiton. 
Sr. Afonso Cordo 
ão, abandono/m que o ancontra o mi 
lo, qua 6 uim mon 


mento macio 
ja quo chegaram as 
Pais, Pu 4, pedo provido! 
ias ur Primoiroctroga. 
ir. minhitro do fomento um requerimon-| 
ga Junta do parochia Waguola rogue. 
in, O ar dr. Manuel Monteiro descrovol 
ntlmsingticamonto é mosteiro de Leça do 
[Bafo que olússiica domonumonto nucio-| 
nat dos mais boilos do norte do- Pais o ve 
undao pedido doorador procodento apo 
ando que o sau colloga do fomanto atton-| 
ão tão Juntas roclamaçõe 
O tt, Pas Gomes fofezo o da movo ao 
infos, pá- 
medidas, 
esonça do tr, ministro 
na Contra O facto do] 
os inforior 


tuo sta da tirada o 
sa qual pede ropuraçõos 
[Aproveitando a pre 

rod 


das Ansnças, 


ro do fa 
o mts minis 
promottom 
ontadu, 
a com à| 
“ão rogh 


[ooutinuação, na 
mon da porta al 
Dincutom (o 


jobro “0 artigo TA 
faicionai) roquoron votação nominal o 
Aranes Pedroso. APPEOTAdA, à vota 
pio o Teisjado o artigo, por “votos 
Ago Gp o Sitio, approvio 

ão nom discuto, 
Diséuto aa depois a moção Bernafdino 
oguo pará quo a eiestivação do de 


orado th'não 

fado a 
elo Cgi 

apoia (46 

ade por aotconstitucionelo inoportuna 
Oak Anocino Xavier pad para var dado| 


ordam do dia à decroto qu 


dmanhá pa 
molho do Aloanens. 


oria 9 novo 


joão de Eres podindo à pre 
piasidonto do ministoriô na 
soro “do Amanha para no oconpar da di 
Suno doa foções 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doenças do pollo. 


[recem om mé 


—O. governador. 


Cote coma 
mniool vo er qi ntoriog que 
mo. comício. honV6hb AM nebiando flo 
cntholicos, nb o povo ibGrál oohipa- 
Ay foz GPprOVAE à aogulhto 

moção: xD. povo NboraLo à Academia 
borai do Oosibra, reúuidos om comiio, 
convita dos catitolicos, tmanifostacaar” à 

olidariedado om 9 glorioso govorno 
o promulgou à Jo da noprração». 
Gu stholioos podiram para sarom reco 
idos hojo polo fe. prosidonta do minista: 
io, que lhes marcou audigncia para nara 
BL horas, 


dóres reumatica: 
e nevraigias 


euram-se 
rapidamente 


pel 
SALIPYRINA 


MARCA “RIEDEL" 
recomendada pelas 
autoridades medicas 
“como o muis podero- 
so cinoffensivoreme- 
do nas ditas doença 


Alilres o reeamaçães 


Victimas da revolução 


princi 


Pe a 
pes: da anbroripço je rendido, 189 
E ca a 
eg apo ago, a ns coin 
Fetal e de mta 
Pair gar 
Ee se doa 
Base, e aos aa Sah é pOr Gan 
a dal do 
Se Aut rr nb 
asse paia 


A solução da questão 
de Ambaca 


ando a lihha para a posso do Estado, 
nos termos do um artigo do contra: 
cio do 1895, 

Queremos accentuar quo o sr, Lis- 
boa do Lima poz 4 questão com vor- 
dado, com sincorídado o com clareza, 
Afirmou 8. 0x.º, como tantas vozes 
so tom dito nas columnas da Capital, 
que o contrmoto do 1885 foi mau, e| 
quo ainda fo poor, para os interassos 
do Estado, o modo por quo a Compa- 
abia so aprovoitou das vantagens que| 

lho oram concedidas, 
Roforiu a gravo situação conomj 


ijea que a provincia do Angola atra- 


vossa, concsuindo quo não pode 
udiar-se por mais tempo a solução 
da malfidada questão, ao mosmo 
tompo cuidando do so removor todos| 
os embaraços que impedem o deson- 
volvimento da provincia, 
E? esso o principal motivo que le. 
va o Estado a tomar posso da linha, 
ara fazer o quea Companhia não 
oz, porque não quiz, porque não sou-| 
be, ou porque a concessão apenas 
representava para olla nm pretexto 
do adiantamentos o de emprestimos, 
O que o Estado irá futor rapreson- 
tará uma obra do mais largo alcance] 
pata o progredimento economico da 
provincia do Angola, estabolecendo-| 
ão 08 serviços da linha forron do Ar- 
baca por modo que ollos possam be- 
noficiar, de facto, o commorcio e 
agricultura, e relacionando-os convo. 
niontomonto com a linha do Malan 
Esperemos a publicação do deort- 
to, para conhecormos  antão todas as 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
KH. Bottino!l|TELEPH. 3530] 


R Juncção do Bem 


A festa do dia 20 no Republica 

Como noticiámos já, realisa-so na| 
proxima sexta-fsira, no theatro da Re- 
publica, a festa do caridado à favor do 
Sofro da benomorita instituição do ca- 
ridado da froguezia de S, Nicolau «A 
|ancoto do Bom». Ropresuntar-so-ha 
a graoiosa comodia O tio Milhhões, ro- 
citando vorsos à actriz, Loonor Faria o 
fnotoros Chaby Pinheiro o Hanriquel 
Alves, Sollicitado n escrovor 


on, promptamento nocodeu a esse con- 
vito. 

Ainda com outros elementos conta a 
dircoção da Tuneção do Bem, do quo 
rosoltará mm reoita magmific 


COIMBRA, 16-Abriu hontom, na Unte 
veraidade, o Curso de medicina tanitario, 
da qual é rogento o ar. dr. Serras o Sil 

—Yoi promovido à coranel, contintn 
ão no commando do rogimanto do infar 
taria 28,0 sr. Jogé da Silva Bandeira, 

—O director da Ponitonciniia, om virta- 
ão da ordem dimanada do ministerio da 
justiça, determinou que a contar do Le de| 
Abril fósso disponsado do sorviço d'aqu 
o estabelecimento todo o pessoal auxiliar 
que allf so achava no serviço. 

—Deu entrada no hospital da Miseri- 
cordia com o pó asquardo com plotamento 
osmagado O trabalhador Manuel Antu- 
nes, da virtade de tor sido stilagido por 
um caril, quando na estação do Mogofo- 
res proceda à doscacta do material, 

—Parto brevemente para Paris 6 fer. 
lim, am viagem do estudo, o gr, dr. Euzo, 
dio'“Pamagnini, professor da Universi- 
ade, 

—Era uma hora, aproximadamente, 
quando nos baixos da cidado 96 senti 
úma forte detonação, Uma bomba ox; 

va, havia sido arromessada contra duma 


suas disposições e podermos formular 
Juma opinião completa gobro o assum- 


to. 


[janella do uscriptorio 
itaada na estrada da Beira e pertencente) 


R. 
una poc- 
sin allusiva á Juneção, Ruy Chian-| Je 


À provincia nA CAPITAL P 


A Constructora, | PE 


findo da; 


Furto. valor de 600 escudos 
Isabol da Conceição, a Gasparinha, 
|propriotaria d'uma casa do má nota” 
ma rua dos Lavadovros, quoixou-sa 
á policia do que lho tinham furtado 
Jum par do brincos do brilhantos, 
avaliados em 60) ascudos. 
Fenoteina cura rapidamonto todas au Ne- 
vralgisa—Calgada da Brtrella, 118 


duizos, io 
polícia quo invastige 
janctor do attentado, 

—Reolizou-so 4 Fosta da Arvore, quo 
jom Santo Antonio dos Ollvaos reventia a 
mator imponencia, Assistiram 0 alamnos 
das escolas officiaca do Toriny dos Olivaes. 
9 de Collas 0 08 alumnos do Oollegio Mo- 
dorno. com as aus respoctivay bandeiras, 
[Aa 16 horas uamão nolombo ns escolas 
[don Olivaes o om megaida fot distribuido 
sia, croanços um Juncho ssndo 9 acto 
jsbrilhantado pela phylarmonica 1.º do 
Maio. A iniciativa da fasta é devida & 
Hunta do Parochia dos Ólivaes, co que é 
|noloso presidente o sr, Octavio Marque 
Cardoso, 


IA LS 


À. da Costa Iv 


Corretor official 


Transacções om fundos publicos, 
papeis do crodito, 
bilhotos do thosonro, ate. 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 879 — End. tol, Corretorivo 


do ar, totuisu 
lados com 
chatos Vivtrd 
licita Pro 
ar, B cabos 
[Eatrdar, é 
os vm gua 
Ao “ealal 


jom am terço dos vencimon- 


- Ouço 9 do governo clyil rox 
tarão o forioovlario Paraira 


no foi detido pora averiguar 


colhon costa, 
ão Onstto, 
ões, 


Nora 


Mm FRETOS Áinos 


94 Moxoo, 20 cigarros 
SlSomavos 


|] JMEXICO Mexico, 


eigarros 820 
centavos. 
com Jogitimas pi 


su 
ra 
gionico, fechados à muchina, não. projadir 


A venda ef todas as boas tabacarias 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
im 


LA PREGI 
LORIAS 


Movijnento do porto 


e, 5 aaa raia aro a 
Pero, R. 148, ebotrupolas (Hocob) 18 
Rene Eco io Ao bonito) 18 
Sou a Anta Sande (Beta) dO 

ia Sola Ria) 


Prata, «Darto» (Liverp. 
San, «lrafold» (Bromen! 
gorea, «San Miguel 


da Foz da Certá 


inero.medioinal da Foz da Cer- 


privações, 


Mostra 


analyao baotoreologica que 
da Geri, tal como ae ancon. 
arrafte, dovo sor considerada 


icamente pura, não contendo 


como mic) 
colibacitlo, 


tompo nÊlla pérdom toda à eua vitalie 
[dado, oufros mierobios apresentam po- 
rém tesistoncia major, 

A Aguaa Foz da ori. não tom paira 
livros, 6] limpida, do sabor lovomento 
acido, muito agradavol quor bebida 

a, quer misturada com vinho, 


jao cominerciunte, diesta praça gr. Alvaro 
Bstevas Castanheira, cantando leves pre 


RUA DDS FANQUEIROS a, 
NoNniRos: id 


4 EPOSILO GrRAL 
PRC 


16-9.1914 


Serões 


«Já aqui nos referimos ha tempo, aos] 
semp Phi cogita aeb 
a oi nao da 
dl, emprega a confosa 

di em Satie ea pt 
as a anita rs 
Anima, não à malinçio, de inbáitos 
qr 


e, à quo 
“mtajoida 


erros E 

pgs 
DE ua le 

o 

E 


ada 
imo, que não oxigem fastdio- 
 oitudor prepathtorios e quo tanto alo 
gram o alindas 


Têstas cursos do arto doors 
montados: por sqnhors 


são leo 


ENSiA 


o | taição 


os toguom corm uma grande probidado na 
ta, procarando atâpiar semp o doso 
nho. dos objectos. quo pestondeu orna- 
montar, o RRLe 
A ata do vepoúsver om m 
tos cursos coltoras do gram 
doixaram admirar obras primas de| 
rando merecimento, taca como uma mol- 
lua om cobro do grándos dimensões, fo. 
roirao. jarros do cristal com guarnições 
ão. estanho, cow ornatos do prat 


O trabalho do conro repoussé é ognal 
nto! praticado ail com Uma grando io. 
| artístico, tirando-so  folicisaimos| 

resultados da arto encan oo 6 
coloração do. couro e anti os ol. 
ros nos fandos metaliic 

A chrysalida ou transformação dos) 
Igossos! aim marfim & pau santo é do nma| 

rfsigão tal que nos -dá & ilusão maie| 
portoita o completa quo póstamos dos 
far, 


ção 


À, qintars a oleo, o dosonho, aa tita 

ões dos Gabelint, todos os trabalhos, em 

[summi, que podem adornar. artistios| 

monto uma caga o tormal-a ancaitádora, 
Ívostos cursos tão auporiormenta. 

rigido», euitoras. tão davotadas que bem 

morocoty o ronomo do artistas fe 

Dolxaromos para brovo 

ressões sobro 

lhos fomininos, qua fatem parto d'estes| 

carson. o anposlalmonto sobre as nlas, 
lgas do colinoria, chímica da couinha, 

Ongronagem, bygieno, aconomis| 


to aproveitado 
jon das nenhore 


valorisadas 
Portos 
joxan 


Realizou-se ha quatro, 
um combata do box que du 
 tyario a. todos os progosticos fas e qua 
«amarfanhous um pouco a uapipdo dog] 
frances, justamente orgulhosos à 
rem Carphtior e que julgam ter 
dos Bernard, Hogan, Ledoue, 


tomo americano, mas que é um authentico 
ingles, de nome Aheara, O ria Ho 

apesar da ma coragem é da ua for. 
Po devo e consiorar se vencido à 

» porque não via, tal o estado lasti. 

moso em que og soccos do «ingles-america. 
misados do tinham detendo a cara! Esta 
estava  entumecida, rasgada sobre as to- 
raneehas, cobeia: de tongue Os noccos 
de Alicarn vepeliam-se com uma aoquen 
do dire re nn 
lentas abre om alan a acc, onarie co 
eito de Hogan! No adversario do francer| 
A de EO plo ras 
eram egualados por uma sciencia de esgri=| 
mista! E 

Hogan tinha sobre Aheam a vantagem 
de, mis 500  grammas da peso: o as de 
maior corpolencia, Calcula-se no numero, 
60 as vezes que Alicam toco o frances e 

n que csto tivcase lempo de corrospon- 
dor ou do parar, Este desastre paia 0 ath- 
letismo france veiu confirmar mais uma, 


ver que não é sendo forte, corpolento, bru- 


dal “que se pósuem todas au qualidades 
ra vencer; é preciso tambem destreza, ta 
do e Sangue frio, 


+ Shamrook 


TI: 


Procedimentos incorrectos e con-| 
demnaveis 


Não nos airprohondou, mas e 
sou-nos tristoza o dosalonto a soguin-, 
tó communicação pablicada nos jor- 
maes da manhã do hoj 


a: [argumentos fondorados 


aftor. 


uma natural consequencia d'osta 


dos cafés o nos passoios do Rosio o] 
quo temeu a dontorvorsia quando da| 
[cossão do Comitó Olympico o quo 
não vejo & publicidado com os sus) 


no sombração 
tactica dos 


dontes caluái 
'vêom pola feonf 

Andamos progando, ha annos, q 
bola de sportsmen é uma escola de] 

homens do caracter. Na acção di 
cal do hontom pódo var-go q contra- 
rio dfossa afilemativa, que tom gido) 
uma baso da” nossa propaganda. Não 


dous” quando os não 


um momento, Us que fizotam a ao- 
[ção dosloal ao Sporting não são spor- 
tsmen, são talvez homens que o desti- 
no um dia Mevon a dar pontapós 
numa bola, |o quo julgam por 0550) 
movimento do dar aos mombros ia-| 
foriores que toem talonto e muito vi 


E queixom-so que são, muitas vi 
408, tratados com azodumo polos po- 
lomistas do varios jornaos Lu, A?g vi 
luo9, inda é pouoo lu, 


Shamrock 


Noticias 
- Entre nós 


cias, quo 60 
coBtom repre om grando quantidado ds 
provas, “O suxílio do minietorio dos ex 
trngoiro: 

tado, 
con 


mo pola primoira vos é 
Teria atuo Pasto de nor» 
ia principalmonto na participa» 
“ão que no Soncurão vão tor oliciaos 0x. 
irangairor, roprosentando «oficialment| 


val 


«Por consideração pora com o Sportin 
Ginb” da, Portogal, 0 Club Internacional 
do Football comeiunica que, tando cor 
nlicolmonto do que, tendo corihecimento 
de que em alguns Gorros dleotricos appa- 
Esotram «plecardos noticiado, Jogá “do 
afsot-bails no, campo, das Larandeiras, 
Ram quo est Club Cena Intorvindo dire: 
Cla ou fndirectamonto cn tal abaso, vão 
procorar a indagaoões, à fim de parir o 
Tuctor, so punição Nonvor a fazorm, 


Não nos surprohondou porquo co- 
nhocomos o astado lastimoso a quo 
chogou o 

guns meneurs, som talon 


port» portugnos, tondo al- E 


do organfsação o propa- 
ganda do concurso continuam a furor: 
com animação. Para o oxtrangeiro tom 


Greosonal 
jo proparam faoilmento o torrono par a invasio da Tube 
Tomas º Sreosonals.czemen; 


6.0 Específico contra branohites, bronco-pnsumontas, pleura- 


OS| 


trigúinha sorda, quo vivo nas mosns/d 


o julgarão assim, os quo ponsaremi 


Lampada com filamento estirado 
No Porto: 


Lisboa: 
Grandes ACnosÃOs CM o 


Bus dos 


Jonfadores, 80 


dos Fariqueiros. 302. 
tua dp Oorreeiros, 65 
| Ltd.o, Run do Àleeri 


ocimentos, programs 
lámentos, soncitados à 
actas 


Sola 


r que no d 
Gal para feijao pe 
8. angivartário, Esto jantar promo 
oerhotdr” do Rana fog intima, 0 Folio 
noite do 21, tambem. commomorativo do 
anniversárto, começa Amanha a diteibni- 
pão do bilhotes nas condições da circular 
ua fol enviada aos socios. Propara-so um 
Programa escolhido o aurio convidados 
Be toco mula. utigos o Clob a conipa 
[racorei &m spucial aquolies que tin 
mais do [8)" anos. do astociados, À otni- 
montação está, confiada ao hnbil scóno- 
igrapho Mergulhão que capricha om apro. 
iBatalito de aproço. Belo fácto 
“Postas festas hs olasses cr. 
dosdo bojo até ao dia 34 do 


4º Ensitano Sport Club—No desafio hon- 
toi realizado entra asto Cab o 0 Chile. 
io Nacional ficou voncudor o pri 
por 8 podia contra 1. À Tinha 
ra compondo acpnintos ars: Man 
[Gareis Junioé, Camara Manuel, Accneio 
Htinqueo, Mando! Fernandes Garcia, Abel 

ral Ednardo, Froitas, Nobra di Goa- 
atib Dowikavs, Kodriguos da Cónia, 
Hou6 Ongua à Ouilhermo Roo cap. 
eg foram emoltidos» à polo 
6% polo ar, Hego. Nó proximo domluio| 
Eoalia-o Um desu com o Bport Lipbsa 
o Lumiar, 

«º+ 0] Club dos Cagadoves Portúguece 
csnilnua à occuparse do defeco;—Ranaia, 
govamanto à direcção do O, E, tando] 
omado conhecimento do andamontá dos| 

rocasaon rolativos da approbonsõos do 
[aço ilbgalmanto morta, quo toom ido 

idas à olfaito. dopois' de Começado o| 
doreso a caça 

A “ditos 


mento o manifesto quo ha dias pni 
mos. nósta necção é quo tom sido 
lmonto acolhido por. todos hq 
qno. sa dedicam do bgradavol o tí 
oíeio da caça. 
ágio ds Lisboa como da provlaofa 
toóm chogado no club constantos adgsões, 
jsondo do notar a grabdo aflinanola do no: 
[vos socios a inscroveram-so no din! 
animanto nt védo “fato cial beem 

reunido rogulormento a Comissão Roi 

jonal Vonatoria do Sul, &qnal teor? sido| 
já requeridus diversas lconças para bati 
das “a rapogas o outros nulmads dâmni. 
inhos á caça, quo não do podom loyar a 
eftoito, segundo a lei, som à dovida qucto: 
rivação dum comunissdes regionaos hobro 
esto mosmo assumpto, conferonciou hoi 
tom com a O, R, V.o prosidonto da com- 
missão concelhia do Evora onde tutabom 
o tom pugnado com Jnteresso pelo do-| 
fon | 


o, 
A. GR, V. do commum accordo com | 

diilorontos “commfsndas von 

mudo a Toi das verbas 


as (6. 
rovonlontes dad 


por 
o fásia monthx a na folta, 

O colab tom tentado do caso do Bv 
tondo Já ow vou poder a certidão du son 
tengo do juis, à qual faculta a apreciação 
do nous consbcios 
|Afa9 hora e mel 
[rua/das Ones, 28, 2º, 08 profe 
Jeminastica. dos Iyodus do Lisbog, para 
Tosglvor Eobro nt Importante assámpto, 
do ddncação phyaica. | 


mst 
o hodo n 
ras. da 


A CAPITAL 


aros Gonton Gomos 


Aids d ali 


Quanto maior 


associados na Mutualidade Po 


fôr o numero de 


tugueza tanto maior será a pro- 


babilidade na reducção dos res- 


pectivos premios que devem ser 


fixados no minim 


O suficiente para 


occorrer a todos os encargos Ig- 


gaes, 


A Mutualidado 

Portugueza 

R. do Mundo, 20,20 
Telephone 700 


Sédo no Porto 


R. PassosMang 4, 37 


Carlos Granja, . AGUA. 


aDvoGADO 
R, Korea, 105 — Consultas 48009 15 


Anenoia offlotal de marons 


menina Regina Rivera 
Santos Homes 


Palleceu 


João Gomes; sua mulher a filho; Dolo- 
osó Buganto dos San- 

tos o suo mulher, José Carlos Santos 

ua" mulhor o filho Etolvina Reis Bantos 

not marido o. filhos, comprem o doloroso 

dover do participar 

amigos o pastamonto. iz 


mo infolia filha, 


neto 6 sobrinha Regina Rivora Bantos | 


Gomes o quo 9 senfaneral ao roalivará 
Jem 7 do corr 


240 8.º para o comitario dou 
co fazom convitos especias 
do constornação om quo no 
do-lhos bonrom esto acto com 
onça. 


vonide-so nos Reoroios Desportivos da 
Amadora, 


culogo. 


tronchites, 
erouloso, 


quo é um dostnfaotanto do primoi 


Defendol os putmõos 6 ob bronohlos so não quorois contrahir 1 Tubor. 


rosfriamentos quo provocam as constipações, as gripas, as 
as pnsumontas o “outras doonças das vias 


opiratorias 6 


ordom dos put. 


míiea 0 bronohlos o ao mosmo tempo um tonico quo 


SOU parentos o» 


AMIÉIRA 


Unica conhocida com 
RADIO 
deconatiinioso 
A ua radio-actividado man 
tem-so constante, ombora ongar 
rafado, tranoportada ou forvida. 
ptlmos rosmitadon nas molos. 
do pollo, Josdes. nloorosan 

nçãs do estomago, ota, 


Esoriptorio-- 
BU réis o litro 


Tinta hyglentoa para pintura do prodios 
Sanitaria À mais conhecida 
e a melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 83 córes 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & O." 
Run dos Fanqueiros, 196, 2 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 


da Praça) 


Aurelio Romero 


, o pa constructor 
Relogios para torroso em 
todos 05 genoros, 


By, Rua Nova do, Almada, 61 
Telephone 8 


agosto do 1911, 50. 


Siomons-Schnokort- Warke, Raa 34 
Barroto & Vital, Rua da rindado 
Emilio Biel, Rna Formoms 


do 


“Peotemio Bravo, Rua da Fabrica, ete, 
Legislação Republicana 


do Registo Civil, Jacretado am 18 do faveretro da 191 100. 


Fundamental da 


idos aa 
z pis 
dia a 


Republica Portuguesa, Cônstituição, “decretado om31 de 


4 


tento “dos accidentes, no trabalho decretos n.º 189, 18% q 94 regula 


es da Jej do 94 da julho, 80, 


 epprôvado cia 7 do agosto de 1919, 09, 


ão de rendas de asa, docratada ctm 4 do mf 


de 1911,90, 


firande e variado sortimento de livros escolares para todos os 


508, romances novos 6 usados, artigos de papelaria, 


em todos Os generos. 


postaes ilustra 


Grandes descontos aos professores: 


Livraria de Jogo Camelro & Gota 
58, Travessa S. Domingos, 60 LISBOA; 


(Ensino de linguas vivas, 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumaos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 


Professores extran; 
ços convidativos, Tambem se 
correspondencia parf 


Rua do Alecrim, 20-A, 1. 


Moveis 


ular e commercial 


ros expressamente contractádos, e pre- 


encarrega de traducções e de 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006,-LISBOA 


? PELLE E SYPHILIS? 


Vicoras-o foridas 


F86 com o Depora- 
tivo”? do Bangao 

o Unguento Catho 
co Indiano a cnramil 

7 Sardas o pano do 
rooto.-xtranmunocom 
Agua de la Reina India. 
nal inofensiva, 

POleo da Li indiano 
Contra a toalviio o à 
caspa, fa reapparecor 
o abalo Pê 

? injecção Diday India. 

a—Cura, om 48 horas 
as purgaçõos, garanti 
dat 


?As 
em 48 


 Pomado 
—Extrao o 


Inão 
Os qeitos das senho. 
ras — Desenvolvom-so| 
só com aa pilulas qeei- 
dentaes Indianas nº 2. 
Não exigom dicta ab. 
guma o dou ofioito oil 
cas 6 garantido 
*?, Embriaguez, 
moi oflicaz!l 
2 Pós anti-syphliticos 
Indianos -— Remedio oflx 
car contra canoroa 6] 
foridas sy phili 
Uso o 


norvos, sex 


tossi 


Ro-|ronqui 


no—Contra 
rhoumati 
ohronico! 


jarantidas! Só com 

as afumadas pila» 

las «Oocidontaoa» Tn- 

díanas n.º 1 go curam 
radicalmente! 

A cura das fobros ou 


ra om alguns minutos 

rejudioa a pollo, 
P Licor genital indiano 
—C. fraquera goral dos 


oxigo diota nlguma!! 
PXarope peitoral tn- 
diano— Contra todas as 
dronchi 
ão 


tigas quo sojar 
Balsamo vegeta! india 


mo agudo ou 


é > 
? Soluto antlofnranitd, 

Indiano — Eficaz o todih! 
preparações. Não born 

choiro o não suja à roú- 


ações 
oras? 


pal 
? Café tonico purgativos 
Indiano — O parganto 
maisofficazo agradovol 
até hojo conhocido!! 
? Pomada caliolda In- 


oidan até hoj 
cidos para tal Amit 

? Fldr da Mocidade in. 
diana. Dá aos cabollos: 
à barba aa côr pri- 
mitiva om 1 minutos, À 
lonro, cistanho o pro: 
to. Nho projudica nem. 
ha melhor até hojol! 
? Pomada Indiana-—Cura 
ganeros, hemorroidas o 
eridual 

Elixir antiensthma- 


sympathloa 
pêlo da car 


vãos, Não 


tos q 


a gotta o 


alixte estomacal Todi: 


| Silva Ramos 
| Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL | 
4 Medico do Posto da Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos Rá 
| Consultas das 2 às 4 
| CHIADO, 61, 2.º 


para a hygiene e 


om moral, com erudição do P 
almanack, com a rudimentar ilus 
tração quo dá o anbor disputar 400 
motros ou bator com um pó n'uma 
bola intrigar, a prógar soisões, a 
acortontar adoptos, som argumentos. 
e sem rasão, O noto doscortoz o dos- Bl 


MA Sofeis do estomago 92 Ti? da Todos oa? muicamos 
nhocidos; osporiancias feitas polo ou aletor, 
de ori Mem comer. Modicamonto duperior ao ostranguio Garanto fz 
quo fica exposto, E 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos; 
Deposito g.ral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
28-Largo do Corpo Santo-—30-LISBOA 


s. gripes, rachitisma, mx convalesoança vas pocumonias, 
escrofulas, “anemia com tosso, constinaçõos, tosse convalsa, 


O Creosonal ii: 
Frasco 1920-Meio fr. Sis: Pharmacia J. Tavares, rua Nova da Piedade. 


14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-fizevedo 
Manda-se pelo correio Porto—Dros. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedra, 111 


ERSa TE fa] E fória E 
Específico sem rival belleza do caben 


Impede a formação da 


a e fortalece o bolbo 


as| 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


Pharmacia e 


O seu uso é indi: 


41 Folhelim d'4 CAPITAL 


MA: 


Os diamantes 
sangrentos 


XXIV 


ARTHY 


Quem vencerá? 


—Não adivinhe?-—exolamou olle, 
animando-se.—E! por sua caua.,, 
meu pao esorevia-mo do quando ola 
quando para mo dar parte das su 
sospeitas. Disso-mo quo tinha inimi 
gos; enviou-me uia ultima carta, mo- 
mentos antes do seu ass.gsínio. Soube| 
por allo do que modo Ratt Gundy ti- 
nha morto sen pau 

—Nho fulle nºisgo, peço-lhe. 

—Bile, o homem de quem iam| 
desembaraçar so por meio dPum assos- 
Binio, recommendon-m'a a si, miss, 
filha d'om homem morto nas mesmas, 
condições, Procedi: a um inquerito; 
descobri À Eis toda a 
historia. Lady Bcardalo procurava 
um proiessor d'osgrimo; ora o unico 
emprégo quo ou estava om condições) 
do exercor: Apregentei-me; os mova 


aocoitos esquanto mais 

a conheci, mais a amei. Porquo astou 
aqui?, Para velar por si,afim do quo 
lho não succeda mal algum. A mão 
Igue abateu Seth Chikoring o que so 
jergnou sobro Geraldo Arpen de: no- 
[vo o atacará;—ncorescontou Bostock 
com ar feroz—o talvez 4 não poupe, a 
si! Então, oncontrar-mo-ha a sou lado, 
Nada espero do si om troca da minha 
protecção, Amo-a... serei foliz so 
[rer por si-—mais foliz ainda so a 
var. [Numa palavra, a minha vida, 
portenco-lh 

«Repito-lhvo: eis toda a minha hi 
toria. Começou pelo desejo de yingar 
moul pae; acabou pela rosolação do a 
presorvar de todo o porigo, de jus: 
ficar o men amôr, mesmo quê não 
possa conseguir o son. 

Havia nas palavras do Bostock 
Juma eloquencia quo não podia deixar 


Sentia yogamento atorrada. Estava 
ollo doido, on era sincoro? Amalea- 
ha, renlmente? 

Tra caso afirmativo, como oscapa- 
ria áquella amôr?, 

Tinhaso astrabido com um fim de- 
terthinado; atingido agora osse fim, 
comio o havia do ropolliz? 

N'aquello momento, lamentava 
partida que travára havia instante 

Olho —contindou collo-—6 nmal 


(de impressionar Fidólia, a qual se|! 


joven intolligdato o corajosa; odeia o] 
(dospreza tanto como ou à banalidado, 
Pois bem! Eis a razão porquo tomei 
esto mizoraçol disfarce, E comtudo| 
sabia que soria rico tm dia, mas 
amava-a. Represontoi o papel—oom 
talento, é verdade? d'um hum 
[de mostre d'armas e o coração ardis 
bo om desejos do vingança o de, 
sim, d'amôr, d'amor!, 

| Pidália "começava a agsustar-so 
dom a tompestado que havia doson-| 
cadeado; porguatava a gi mesma se 
Bostock: osturia são do ospirito. 

Ta até-a fazor a porgunta: seria ollo 
na realidado Juphet Bland? 

A jovon quis tentar immediatamen- 
to jna ex porioncia. Estava, na ai 
rehcia, mara vilhotaninio docs pala, 
apezar de no intimo o seu espirito o| 
05 sons nervos ostarem terrivolmento, 
agitados. 

—Supponho-disso ella—que con- 
ecvou as cartas de sou pao? 

—Sim, todas. Ha uma que trago 
Isempro commigo. Amavamo-nos muj 
to. Ouiros tiveram talvez motivos pa. 
ra so queixar d'elle—que sei eu a tal 
respoito?—mas mostrou-so ingesgai 
temente muito bom para mim. 

Esta ultima phrase do novo com: 
moveu Fidélio. Não: tinha/olia ta 
bem um vordadoiro..culto . por son 
pac? 


Possoler uma d'ossas oartas?—por- 
iguntou ella com brandura, 

— "Todas as quo quisor. Bis aqui 
+ procurou Sobrilmonto tum dos 
bolsos—ois aqui uma carta de que 
nunca mo soparo. .. 6 a minha Bi 
blia; nunea mo soparo d'ella; ampa- 
ra-me nos nous momentos do dosfil 
ecimento o alenta a minhasôdo do 
vingança. Sopultal-a-bão commigo no 
mou atiúde. . . so mo aopaltarom do- 
pois da minha morto! Mou pas ox- 
patriou-so para mo tornar ricos. « 
Suppõs quo possa osquooal-o ? 

Quantas vozos tambem Fidólia não 
tinha contado a lady Scardalo que 0) 
capitão Locke omigrára para lhe, 
conquistar uma fortuna ! 

—Aqui ostá a carta, — disse Bland, 

- Dar-lhe-hei uma copia, so 0] 


Não erá a carta que Boskock lia| 
a pequena casa das margons do Ta 
misa, Do data mais antiga, No Bland 
prometia afella a fortune a sou fe 

ho, à despeito das numiórosas diff 
Suldados que lhe susoitayam-os seus 


gos. 
Fidólia tove de fazor um violento 
esforço para fingie lel-u com rocolhi-| 
mento. Aquelia loitura agitava-lhe| 


horrivelmento os nervos. Ódio ime 
placave), immonso amor paternal 


lamor do fera polos filhos—implaoa- 


rogaria SOUTO & 


pilloso, fornando o cabe! 


llo abundante, flexivel 


ispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


— Rua Augusta, 180 6 182 — LI 


vel desejo do vinguiça, ausencia to- 
tal do escrupulos quanto mos meios, 
taos eram as oaractoristicas d'aquolla| 
espanto carta. Tm ponto ficava age 
ra assoftoo professor Bostock era 
róalmanto Japhot Bland, o filho de) 
Noé Blind. 

Mas pasta missiva, com as suas 
expressbes d'amor e do odio, evoca- 
va novis idéas no espirito do Fidó-l 
lia. E ccadoria, se aquello Ja-| 
,phot Bland—o homem que a acabru- 
nhaya dom as suas deolarações—ins-| 
Ipizaya los crimes passados o os qua 
|8º comimottossem ainda de futuro ?| 
|AquellA porgunta martollava-lho a 
cabeça, Jemquanto tentava lor nas en- 
[trelinhás da carta de Noé Bland. 

—Como vê-continuou Bostook-— 
ha entro nós muitos pontos de conta-| 
oto 

Fidélia estromeceu, 

-—-agoresoentou ello—o emor| 
da vingança, o desprezo da banalida-| 
(de, Unamo-nos ii 


figura 


(clamo aponas o diroito do sor folia a) 
de espalhar o bem em meu redor. 

—Não, não —exelamou Bostock —6 
ambicioso. Suppõó quo sou cogo? 
Leio olaro nos sous olhos. Só respira, 
vingança. Una a sua sorto á minha e 
'o mundo prostar-so-ha doanto do nós. 
—Preoceupou-se alguma 
sabor se ou podoria ams 
gou Fidólia corajosamente, 
—Não me ama ainda. soi-( 
havia de ser d'outro modo? Emquan 
to eu a via tal como 6, ou aponas 1 
apparecia sob as feições d'am vulgar 
mestro d'armas. Mas amar-me-ha. 
[Não deixo de tor intolligencia o h 
bilidade; nada recoio 6 não roccio| 
deanto do coisa alguma. Pouco co- 
inheço das mulheres; aponas tenho 
ouvido dizor o tonho lido que ollas, 
amavam principalmente os homens 
assim. Se me quizer, ser-lhe-hei de-| 
dicado toda a vida e juro-lhe que não 
olharoi para outra malhor, Promote: 
mo que ponsará nesta proposta? 

— Impossivel, sr. Bland. Não posso 
jamar im homem que não conheço. 

—Espero que não ame essa Gran- 
(ton—disse Bostock com colera-—ease| 
dosqualificado, esse vagabando cos» 


que o sr. Granton 


sentir que so diga uma palavra co 


tra alto, A 

oplicou Bostaides 
com azodumo,—Nada direi contejrol- 
o 0, comtanto quo so não atrasss! 
'no meu caminho, estará om sogurália 
(ou. Mas ha outro, o sr Aspon.. à os 


exclamou Fidó 
ostrei-mo domasiado 

ciento para comsigo, mas ostimo 
meus amigos, dofondo-os gemprl 
opponho-mo a que os ingultem. 
quemos por aqui, se. Bland 

Não, mais uma palavi 
a saber quo homem 03 sou, 
pos 
rante quanto tempo-—com o cor 
qus mo pulsa no peito o 08 projocê 
que mo obsodiam o espírito. Não 
vencem com facilidade, Tomo ovid 
ão com os sous amigos, so lhos p 
mittir que so atravossom nos má 
projectos! 


[cunhado da minha melhor amiga e| 


da minha bomfeitora, Não posso cor 


4 a ds cê = T e is E 10.8-1914. 


CSSSIBDOGODBE: 
Anfiga En comp Central” 
o E dire E LOJA EBERÊ Ri DE 


Qunto à Escola Academica) | 
Esto caga 6 a que. melhor pode servir b pablico, tanto em on- so RELOGIOS DE DE ouro. : 9 
| 100 RÉLOGIOS DE PRATA ê 
| 


gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
freio, peles revendedores geres do, phosphoros nas zoa do 


“Nem pessoal habilitadiasimo, 
E os dB cera di 
o 


Podo-so ao publico para so cortificar da vordado oxporimo- 
i 
OGIOS DE “RO o S 5º RRLogios TE PRATA 


tando o trabalho d'esta vaga, 
dita por evao a ha m 29 do Junho do 191%, o 


Manda-so a casa do froguoz, qualquer que soja o ponto da ai 
OGIOS DÊ oUao. 8! E) ELOGIOS DE PRATA | 


dado, 
E mae quo so ha do 


| Remetter postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


(PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 98, 1? 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO; Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE 0/COD. TELEG.: “RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Projuizos pagos até 1 de dezembro do 1913 
Terrest: Rs. 407: 136815,9 
Maritimos > 842:827810, 

Total... Rs, 749:963,20,1 


Efectua seguros terrestreo, contra fogo oasual ou pres 
dido do raio, sobro predios, ostabolodimentos a met: 
e maritimos contra avarit grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


P. co Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


O propristario desta cada vom na forma dos ma 
sons Gx,us “roguozes para mosta occastio aproveitar 
atas compras pelo motivo de ostar com o seu balanço, aondo encontrario | 
vordudeiras pochinchas om artigos quo doseja liquidar, Assln como tam 
vom um grande montão om retalhos de panno e do outros artigos que 
nesta occasião se podem vendor com astos enorimos abatimontos, 

Alom dos proços baixos por s tambem ofloroço 
se hino song do Bono Univ todos 0 fteguozes 
quo colloci 

dita eus d 


j ç 

| o 

Automovei is de 

Lugo ede praças 
C?de Carruagen 
Lisbonenre” 5 

d. de 3. Roque Li 


UTENSILIOS 
DOMESTICOSF 
TALHERES DE CHRISTOFLE OT 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apotrechos o ntensilios para. 
serviço do cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do alominio polido o do.ferro ingloz, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Cixas para geo; escovar, pontos, cutlari, balanças, ferramentas, forragóná 
= o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA E À j : R ) ci ; 
Fomeoedores tos prinoipaes hnteis, restaurants e colegias a Re ú T À À | Vinho, de pigatina 


162, Ru Rua da Prata, 166 - Lishoa dl JE) E SP do RD 


nhogida pelos lindos v 
Paço à fineza d'ôma 


Drogaria Souto & €.» 
1800 182-LISBO A 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS q N À 1) | va Sacadura Falção 
: y ; À E Ê á ? meico-aspeoialista 
| L D 5 pi WW. ) Doenças da bocca e dentes 
, A E k à Mudou o 60u sntoaa pára o 
estofos 'e um completo sortimento dos Eres sem com» f RA a a a REA f 8 Rodo Ad! 


mercio por preços reduzidos. 


“Figueirôa Rego, Le. à sa Escriptorio 


Trespasse, proprio: por «advogados 
RUA DA PRATA, 209 a 213 TELEPHONE 8872, Ro, contro da Bs, na 
) died tendo lori donte-ver 

o pon na 


Companhia dos Mercados 
ppl bah = no de 6 Edificações Urbanas | Tahacaria 


Por doliberação da gerencia o consolho Botas para homem desde 284001 
| “fita com proparo ai do anpunia age ageiondtas oa0 Walaiaial] “sapatos para senhora desde 
ndo de varias cooperativas nitratos, tordadoraseesóolas do pur sea “on ate e a do si o Pare Ras 400. Vendas por conta da fa- 


= 


Pabrica do galõos o artigos de hordar de ouro e de prata fixa dennontdcos Ba ds brica com 30 0,0 
E Promo com ametlha do ur na ExponçãoIndunral Partuguct do 833 biviganão ds 1619, a pa tara Pinto 
ta do noção, relativo à “80 e] ) Ima, e 
Canotihos, Rendas, Franjas, Fico, Soutachos, Serrilhas, Ligas, Lan Dirigiroo posvonlnent [go to io aostotasa da Ho de curiação, 43 o 40 do Bemformoso a13 
pulo, Aut, P Granadas bordadas o Fiadoros para op faca a eimagar mn, dia 1 do corrente: | » 


E | ta 


0 ão março Ho fbld. O goronto-- Figueira da For 


EaD es RE | PRN ).A. CANDEIAS 


rovondodores do phosphoros: de quo podem dirigir) ED Ds a pos 
José Pontes !mECBORAPHIA SEM FOs/Trapo € fypo usado 


“as, tudo dos mesmos motnos. y 
otóns nacionaes o oxtrangeiros para marinha, exercito, coltegios; 
nbilarmionicas, ato. oto. 
fpanoalstes par bonets da offliass Emblemas bordados a ouro o 


vendedores geraes nó Parto: Alvoa Macedo & Borges, 


3 Sao, Rus do Bomje No Sul e ilhas adjucentes aos revendedores geraes em Lisboa: Medico-cirurgião 
le douro prata para todo o gonsro do fardas é bré o do Soto Masqus EC Ra da Algo Bo rins Cd ge mostar 
Dto P mn tadde sites T8S. prosas) phdsphoros de enxofre, 188009 ris phosphoros emorphos | Massagem manual — Ginastica |nus, praticas,  theo o popa Compra-se 
mais, Cr otima O diz Cet luxo (quarto Qcaleto) 188 | - = Clinica infantil Paiao Victor Gordon, N E mradaão 


Bragonas para offcinos do marinha o do exercito. 
É namentos do ogreja. 


a para pa. Mico o descênto loga do 1900 seje Gal e o Auunara do gecoss pedidos 


Quapsguor queixas úcoron de domora na. oxacação dou podidos ou fita da Ra do Gármo, 69, 2º—Telof, 3317] e 
soncessão do desofnto dovom ace dirigidas à Companhia Portuguesa da Phoephoros | Dna'2 4s 6 do tardo Orgãos e pianolas 


a H. asas PIANNC ER, SALÃO MOZART 


Syneoologia—Partos. 59 — Rua Ivone — 54 
Das 14 às 16 horas Deposito exclusivo dos celebres pianos 


Freitas Esmeraldo. de BLUTHNER 


; j 
Forças, dos greaoas | Er BIBLIOTEECA HISTORIA 
he | dentes de tia balho Trav. do “Carmo, ET Carvão Nacional 


- TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 

Compram-so galões, dragonas, hordados, francaletos e cordões usados 
E Preços das fabricas—Grandos descontos aos revendedores 


| re Eq eõ— O seguro na MUTUALIDADE VISDOA só Puta cosinhas : O 31 de Janeiro 
teima namite-— PORTUGUEZA representa a dee | Antonio AUPOÃO | ,3jvei verter eo. moi og o ae tngao 
E fe ERES za collectiva do patronato nos casos Clinica geral Carego de 14, 9 é 94 qualidades put? pybllcados “gn mpema  bilothtoa 
Explosivos da Fabrica da Trafaria de sinistro, |Boengo das senhoras == Mammagns À 7 Brut ips ia 
Ds Nenhum patrão deve adiar o segu- coa On SUNaS: dg  coere  Emprea das Minas do Carrão EB PN ia poco 
commoj Re 1ex o cmicte tos ro do pessoal, sob pena de ter de Nie mo anoo IÊ do 8, Pedro da Cova, L ação a sopas Hpa 
" » á ai 4 198 Baschos POST! nhola, por Victor Bi 
| Capsulas pagar caro a imprevidencia. nfelio 88, 12/D. À) Doca &Alcantara, (tado sun) || VEL Rorolução: Nihtista na Raso, 
Eimplos, dopld, teipotas o nvintupla, caixas do A Mutualidade Fortugueza 1 Sóde no Porto ISA E DO Ei Telephono 3650 PENA As Duas Revoluções Ia: 
astilho | Ra o danço R. Passos Manuel, 37 José Antunes dos Santos | *Wzcç” “Reis por Giro. 
Alatronto met doimê e oa Rua Augusta, 37 6 PNI epública; Romass, por doces 
AGENTES | No Porla-mTosó Rodeiguos Pinto q Pinhor rua do Alma | Doenças do estomago, gado (À rutregas no doriciio Nolão pré ranei o Ferrer. 
Ba eo a Brovinia: |, À vendo nie 
megrOScoria “= BSOPRAGOSCOPA Teraoconino todas ns cáplicações ME lnto dO 8 36 olegtono 3872 
no “nim mesmo esmero 


Po mada do dr. Queiroz “isstmeti ; - 
À fã, Prescinenada a aniado do amoo fã E TETROS Empresa Hsciona! de avegação 


Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Deposita Geral: Doenças venereas e syphili 
Pharmacia ROSA & VIEGAS NIDA GR 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA ja E Sá as 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a) R+ da Emenda, 110, 2: 
que tiver a nossa marca registada, TELEPHONE 3220 


Companhia de Seguros 
a proprledado-—Aventda da Libardado, 4—LISBOA 


j Ee, am, ros lim, FUNDADA 
ia em 17-4-903 


CAPITAL RESERVAS 


900.000 21525 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


tra desastres pessoaes, Incêndios, avarias marltimas, 
icalas, Incluindo o incendio proveniente de gróves e tumitus 


E a Contameo, profano do Leslato Superior ToStoo, que as onsener seta Quinn ia 


A 
pu CONERIEKEVILHM, VITEL o ALET segundo o cado Aro Lona 
Pla o dtatncios medicos do PAIS ABEEM ANE AUSTREA, BR euro pastagirs no vapor qua ao 7 034 
HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RUSS] 

dc sad carta qualdads bon reatadoa obtida com 50. as age icon. 


, transparentes Inodoras, lncolores o grátos no paladacisão EXCELENTES AGUAS DE MEZA, 
oca dl cicótgo, combatendo pitove cs ama, O Asia FNT à cataceho gastoo o fncast 
one ctacoRo é licor úluloas a besig it Urina eltszos tado | 
moeholdaio, os ngorgilmentas do fado Bay ae dlabei 
tos seposiçõer 
1º GRANDE PRÉMIO, Ro" de ale 1908—MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 € Mádrid 1907-—-ME- su 
HA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.' Limitada, Soa 
“ E 24. Rua dos Sapateiros. 26—Lisboa—Telephone 880 À Pons 


a cr, Pa 8 hos o Longdo 
a pára a Mateira 8. 


mpresa | aosageniesHerm.Burmester &2.* 
CLO, s+ RUA DO INFANTE D. HENRIOUR 


A CAPITAL " 


DIARIG REPUBLICANO DA NE o ; 
ET ng 
oo Lenita 


SRERDIOO O CONGRESSO DETHOMAR s 
Retalhos políticos Piscute-se a organisação 
ro ST, prj do operariado 


e assenta-se na união de todos 


JAM ho 


Direcção « propricusde de Nannel Guimardes 
Edior— Coinilio Sousa e Almeida 
Fetacção e Atminietração-R.to Norte, 5, 


LISBOA—Terça-feira, 7 de Março de 1914. 


A QUESTÃO DE AMBACA PASSOS PERDIDOS... 


Pas Mg sp ministro do colonos 


No seu artigo do hoje, na Lucta, 0] À 
ar. Brito Camacho preconisa a fusão) expõe a um redactor dé “A Capital” os motivos que 
«lg unionistas o ovolucionistas nom levaram o governo à pôr de parte o ajuste de contas 
partido unico, que possa medi com a Companhia, cuidando apenas do desenvolvi: 
mento da linha is 


urnas, som sor om condições ir 
Ex puzemos dosonvol vidamonto nas oriso do' alcool o aggravada mais. 


Um relatorio sobre 8. Fiel, projecticulos e ms projecti- 
. culos, fraudes eleitorães| E 


jesuitas» oonta-so 


rias, com o demooratico, formando| 


um partido que constitor tanto a gas dos dois partidos continuarão cada 


Fantia duma opposição sóriao eficaz, 
“como dum governo ponderado o for” 
to. 

A attitude do sr, Brito Camacho 
equivalo ao reconhosimento do que) 
logo aqui apontâmos, om seguida ás 
eleições logislativas supplomontaros, 
“sto 6, a nocossidado do congrogar! 
Horças, do coroar uma organisação, 
suscoptivois de assogurar á Ropi 
jon portuguosa o funecionamento nor 
lmal o equilibrado dum verdadeiro 
systoma ropresontativo, fundado nos 
iprincipios da democracia. 

* A objcoção a que «o sr Brito Ca- 
mnoho alludo do quo possa croar-so 
um rotativismo republicano ogual ao 
«rotativismo monarohico nom mosmo| 
ó uma hypotheso attondivel, porque 
as condições dá sociodado portuguo- 
“aa não são as quo ella aprosontava no 
fporiodo da degadoncia da rosloza. 

O rotativismo monarobico d'esso 
jultimos tempos da realosa não passa- 
iva d'uma adultoração manifostá do 
systoma da rotação constitucional, que, 


columnas d? A Capital o quo era a quos- 
tão do Ambaca, mostrando como o 
contracto do 1885 concodeu á Com- 
panhia vantagens excessivas, inteira- 
mento prejudiciaos para os intoros- 
sos do listado, o provando ainda como 
ola soabo usar o abusar d'ossas 
tagons, firmando-so em solidos apoios 
políticos o fazendo toda a espacio do 
oxigoncias á sombra da ameaça dos 
ngloxos possuidores das obrigações, 
Agora, quo o sr. ministro das colo- 
nias já oxplicon ao Parlamento em 
quo Gonsisto a sua annunciada 60- 
lução, publicada hojo no «Diario do! 
(Govotno», ontondomos dovor procu- 
rar 8, 9x." para podormos intorprotar 
com fidolidade, ombora sob um ponto 
do vista goral, os mútivos que o lova- 
am q pôr do parto 6 ajusto do contas 
com 'a Companhia o a ouidar aponas 
do aproveitamento da linha, 

O sr. Lisboa do Lima, quo tovo a 
amabilidado do nos rocobor immo- 
diatamonte, disso-nos: 
Ha muito tompo, tinhi 
nhecido a nocossidado da 


do, ainda no anno passado, pola b; 
xa do proço que a borracha s offen 

— Não 
vação, foi 
tag, de uma verba destinada á cons 
teuoção do uma linha allemk que vas 
terminar na frohtoira do Angola. 

— Tudo isso nos impor u obri 
(ção do dar ao probloma uma resolu- 
(ção fmmodiata, fazendo com que as 
duas linhas, Ambaca o Malange, 
vam ronlmonto para” a valorisação 
das riquezas economicas ds provin- 
oia. Esporar que o Parlamento 56 pro- 
nunciasso sobro a proposta do sr, AL 
moida Riboiro, o quo, no caso d/ossa 
proposta ser approvada, o tribunal 
ospecial désso a sua sentença sobro o 
justo, do contas? Impossivel, Proci- 
[sumos mostrar no mundo, o partiou- 
larments ás nações quo procuram nos 
morcados coloniaos a expansão dos 
[sous productos, quo: somos capazos| 
(do onriquocor as nossas. provincias) o 
ultramarinas, convortondo- j 
trmontos 


jo progresso o do civi 


politicas do fallocido sr. J 
no de Castro. Quando ministro do 
reino, o ohofo progressista, om 1880, 

forçado a mandar prosader à, 


T 


dificil o de, Sousa Rophoios, 

medicina da Univorsidado de 

bra, O syndicanto levou a cabo a sua comodida, 

missão com um osorupalo 6 um tigor[zos:o 

qi são bom conhocidos, tantás vezos|olarosa o quo 
tom alludido no sou trabalho, o,)to Agora, asso |ropresentanto das co-|foi intorrompida ás gois, quando já 

uma ves concluido o relatorio, man-[lonias vem | disposto a todos os sacri- 

dou-o no sr. dr, José Luciano, que foios, mais elo! 

pusca o pnblicouy guardando-o caule. com na ro) do assumplos i 

) 


samonto na 


cas 


6 intoressanto por vir mostrar;  ogoismo 
principalmente, como, o josuitismojfou som 
tia prosolitos, tão froquontomonto| pronunciar, 5] 


solho dos pro 
nisto o uniobisth. 


va. Antes de p 
Negro, o gr. 


izondo 


sua sooretaria do mi-|tantissimos a [trá 


onhoria ter 


vez com mais topnoidado, até por cor 
rios leaders ovolucio- 


O sr. Potoird Cabral regressou ha vorsas associações do classe envia- 
Juma syndicancia ao Collogio do S.jpouco da Afrida o foi hoje, como erajram a esta cidado. Apezar do quo 
Piol, oncarrogando d'ossa tarefa Lom[5eu. direito, tomar assonto na Coma: |fBra votado quando so fez a aprocia-|antes do tado desenvolver 
r para o Continento| ção do rogulamento, as sossõos toom|goral do op 
'abral ora uma pesson|sido prolongadas muito além do li-olassos trabalhadoras 
na, fsllando raras vo-|mito quo próviamonto lhos tinham| soci 

mpro com boia pon 
ho ia polo ponsamon 


e 0.4 disontir om|da União O peraria 
nistro. Logo, poróm, quo abandonou o pleno Parlamdnto, não, vendo mais) primoira do uma orga 
poder 6 so encontrou na Camara como [nada senão o/ quo o preoceupa o in-|soria quo será dofinitivamonto com- 

implos doputado, o chofo do partido 
progressista não se cançou do recla- 
a publicação do roforido relato 
rio, som quo, todavia, o consoguisso, sua sa tão ricamento forid 


surgindo-sb indignado contra aquel-lpletada. nfum proximo congrossô, o] mento dos 
quo não votam do ernz, para sua consagrada 


ompo do dar largas á| ração Oporaria Portuguoz 


jm d'ostus coisas, 6 a gontol pida a sossnio; mo 
abdr por quom go ba de |mozas dos hoteis não tinham vago] 
pelo or, Poroica Ca-luim só logar, o fs oito todos os con-|divergancias pesso: 


os trabalhadores 


Thomar, 16.—0s trabalhos do Con- [rações oconomicas oscupa-lhgs.o ep: 


grosso teem ocoupado a maior parte] robro, mas no lhes endurooo o aqRas 

go. Ponsam em luotar, organigam-go 
para luotar-—mas não esquecom qo 
para o fazor profouamonto é mistar 
oducação 


(do tempo dos dologados que as 


ladoras o principio oo 
s tivo quo lhos possa pormitgir a 
maroado, Assim, a sossão diurna co-|acquisição do muis vastos canhgoi- 
meçou hojo ás duas horas da tardo o)mentos. Procuram formar uma oops. 

a oioncia colleotixa que prosida 4 fodyg 
me não ora possivel tolographar para[as suas resoluções; crear, com aglg- 


uonto o mais diligen-| 4 Capital que o Congresso acabara)boração do estatisticas q inqueritos, 


por-|do resolvor, om princípio, a oroação olomentos do estudo quo doom, por 

Nacional, basejassim dizer, 'o caracter soiontifico Á 

ação provi-|sua noç1o conjuncta; contribuir o mai 

possivol para o ostudo o aporfoiçoa- 

liversos, offioios o profis- 

aos, As suas razões vão ser os num 

ros, os seus argumentos tiral-og-hão, 

». O] A'ssoisda tardo foi, pois, interrom-|da obsorvação diroota o intolligente 
hora dopois as|dos factos. 

E acima das paixões politicas, das 


b o nomo de Confedo- 


“nós rogimens roprosontativos. oxogu-| ação. + tia pronto, ão Sr quem bina) nata, a po ) os, das proprias 
los Som matou porfeição, como o da) Ambinca passar para a posso do lsta-|  «Estudou-soentão u ulaquo,[º5. ho mpoeirados. doviam)bral que quor fallar o faliar muito, so grossistas estavam do novo no thoa-)conviaçõos om matoria da principios, 
gde dd parendia Sida olão, jf porque a Dompnobia, por faltalsem prejudica 08 legitimo dlaquo or dificuldado om sabor quaos oram polos outros, huo o obrigam a ostar [iro Nabantino, discutindo forvorosa-)p6om o bom estar commuia- o qué 


mais logica do bom funcoionamonto| 
do rogimon, 

“O porigo não está om haver só dois 
paetidos. O porigo ostá om quo a cor- 
frupção dos costumos politicos chegue] 
no ponto dó dois ou mais partidos 
aoabarom por não torom procossos 
'dofinidos nom oriontaçõos seguras, 6] 
“36 “pansavem [om alcançar o podor, 
moro do combinaçõos tacitas ou ox- 
plioitas, mas sompro profundamonto 
mmoraes, 

Quando, porom, existam dóis parti- 
tos quo cortospondam a corrantos 
don dofinidas da opiniho, tondo ossas 
corrontos a força mocobsario para 


do meios financoiros, não à oxplora- 
va convoniontomonto o olla do nada| 
sorvia para o commoroio o agrioultu- 
ra do Angola, já porque o dosenvol- 
vimonto da linha do Mulango ostava 
tambem ria com as possimas| 


|gondições om que go fazia a oxplora- 
ção da linha do Anibaoa. Mas a Com- 
panhia não ontrava om negooiaçõos 
com, o Estado, para aquollo offoito, 
som primeiro 'so fazor o ajusto do 
contas, o d'ahi a nocossidado forçada 
do so oncontear uma formula quo por- 
mittisso a rapida realisução do ajusto. 

«O sr, Proitas Ribeiro, quando mi 
nísteo das colonias, procurou rosol- 


sos dos acoionistas o abriganionistas 
[da Companhia, pormittisso no Estado 
tomar conta da administração da li- 
nho, para aporfvioar os sous sorviçós] 
do “oxploração o ligal-os com a do 
Malange. Essa formula estava oxpros- 
sa n'uma condição do artigo 56.º dolto 
contracto do 1885, visto que a Com-) m 
panhia doixara do procodor à 

balhos do roparação necossari 
quo o transito e o trafogo so fizonsom 
convoniontemento. O artigo 57.º do 


da linha, pormíttia ao govorno pon- 
isão immodinta, som pagar 


“| pora dos so 
(ção do cortas modidas absolutamonto PAPA ortatas 


os mais dileotos discipalos do Loyola calado por fall 

40-08 quo usavam sotaina, so 05 ou- 
tros, os quo f 
uma espocio do fradosoa batina, 


Do o o a to do obstrusioniomo. O ar, Aloxandro do 


do tudo o que lholdragado; Nºosto ponto, o Congrosso mento, a improssão que mo deixam 
Francisco Crur podiu|do Thomar aflasta-so do uso ostabo-[08 trabalhos do Congrosso, surgo np 
uma oscola monumon-|lecido om outros congressos, ondo 0s| a58mblois ) 
a oba folha, o o 8r. João de | respootivos membros se prooccupam |O sr Luis Soaros, disoursando, pa- 


mpo à 
ontar oi 


os proj 


mosmo contracto, quo provô a bypo-| dos os dias ás cabazadas, como so só Ponto do di 
thoso da interrupção total ou parcial) d'ellos dopondossom a folioidado dos) mito qu 


ovos o a salvação da Patria afíliota | to POuoo 
oia não 6 ass 


pordos, qui 
á no À 


faziam du sobrecasaca 


o que o Pais os- 


adoos a approva-|“Pfouvo: O a 


tal, novinl 


osogo 6 É sua 000- ja Novinha à 


octioulos votam-so to- 


uoi 
Mas com obs 


im—convom dizol-o 


oco hojo na Camara, a pro-|um pequono intervallo de descanço. 
in phojooto sobro constru-|Os trabalhos do hojo dov: 
a dosbotada lôr do to, logicamonto prolongar-ss por noi- 


r quo na Camara ha|do uma fórma 6 f 
insteuoção o mui-|balhar no sontido que 08 Lovou a ro-|SYadicalistas rovolucionarios: protes- 

iba. o que isso soja.) ugitom-so. O: á 

ruogão o tudo o proio- sãos Oporarias não toom tido, justo [9Xplioa as su 


monto as busos da organisação opo-) significa a mais bella o a mais nobra 
raria, Logo que asta sossão tormino|do todas as isenções. 
dova comoçar a soguinto, talvez. com RE o 


 portan ' 
E P. S.—Ao terminar estas linhas, 
to volha o torminar outra vez do ma-[quo. traduzom, ombora imporívita” 


um incidonto tumultaoag. 


Igoralmonto mais om passar o tompo/T030 tor insinuado quo 80 oncontragi 
radaval quo om tra-[na sala olomentos do má fé, Alguns 


delegados das Asso [tam com a maior enorg 


gtando numoro do olo-| vor urgontemonto, ossa difficuldado|á Companhia indomuisação alguma| pa 
pondo d'uma  ovidonto| porimoio da arbitragom, levada a ef-|Mas ossu solução ora demasiado vio- o S A o 
parto qualitativa o d'uma quantidado| feito no Porto o quo dopois não cho-Jlonta o daria logar a roolamações o|para podir ostradas, doscompôr admi-| PSconheodr o | sou triumpho, D'ondojouiro, aspooto que não pouco ha dojóMeva Pisando mom Rem ooo 
Ramorica quo so imponham, ossos|gou'a sor sanccionáda polo Parlamon-|oonflictos quo não so compadovem| nistradoros do cono or n|80/conolup qho mem sompro é fagil contribuir para quo o Congrosso do| srs. Sobastião Buganio o Caslos Rr 
partidos podora o dovom .oxistir 6 ajtos O st. “ia a bao tondo tam-|com a situação actual. bosoa" doou ás commis; g quo/ Sabor quand 


oto foi votado; o so isso ora o quo in-|ó quo 86 rogisto, uma tarefa sim plos.|* docorcor 
torassava| o fsou auotor, nada custa) 12º ogualmonto digno do fixar-so um | Yoio, afinal, contiemar o 


ao so convongam disso aquel- 
es quo não vioram ao Parlâmonto só 


so pordo ou quando, bo | Thomar fique memoravol nos annaos|08, fallando, accontuassom a intonção 
do Oporariado Portugues: a curdura,tmo quo dovo oxistir no ospiriho 

st a ordom 6 0 bom senso quo rosaltam dos congrossistas, partidários. do.sya- 
O dos) no dogoneor das dinauaçõos. Salvo um |dioaliomo ou do roformismo, do se 
ão [óu outro incidonto mais vivo, fnoil-[1i6%6rorm! m'osta momento as “suas 


“ua aoção é absolutamonto indispon-)borh om vista a folução rapida da) «Sob a administração do Estado, aos osoolhoram para sous reproson- ganha tompo 

mavel no equilibrio dos ragimens.— |uostão, aprosonto, dp ao Parla-linha do finca soráy dontro do our-Jtantos om $ Bento. Quando so disou- 
Essas, corrontos oxistom .hojg om) mento uma proposta do lei quo sron-lto praso, saguillo.. que dovia'ser hajtom “cartas propostas impostantissie tá agora; À 

-Bórcogal, Uma gerando parto do Paié) Gr tala 5 o pa HU pro topos NPoib periodo do Ei mas relativas a tuminhos' do foréo, a, [Além «Pobiros, pareos quo id afim do trabal 

tom Fondoncias” modoradas ;. outrajdação dus roclamaçõos dá Compénhia,|sição, o Estado róspoitatá os encargos sorviços do-omonto é a tantos outros|Stondos, no jnovo orçamento dos ox- monto comprehonsivel nom momen-h ar ne loamonto om prol do opara 


Yadicaos. Os campos ostão bom divi-jtribunal funcoionásso, a vordado óldas obrigatõos; quanto nos acoionis:) ridos? Sabo-o lá algum, porvontura!| B alguns d'ollos em Por: as coisas são goralmonto oncarudas Fado portuguem, 
didos, o quando os partidos forem o/Quo n sua decisão soria mais rapida |tug, toom tudo a luorar com a modida |Emquanto honvor quostiunoulas do u oi o 
quo dovom sor, isto é, valoros do ine[quo a dos tribi ordinarios, nolque vao sor posta om pratioa, porque | politica local, do votos, para Pedro Ena Andi do Norte, |gar Er! x lada tem Ford Votam-se na, buses go organisa- 
consular portuguora [sos de incontostavol grandora. Sur- ção geral 
de o pola quantidado dos sous elo.| <No omtanto, o postoriormonto úlmento liquido o oJlos comoçarão a ro-[oinza vil, E, toduvia, sogando a lei, o| augmontada. probendo vêr, com offoito, rudos tr: Say ia 
montof, as forças d'osses partidos não|aprosontação d'osga ultima proposta, oobor 08 juros das suas acções». Eanatunto devo. MoMae no dih dogo d O a 
apresentarão naturalmente uma diffo-|doram-so factos quo. trouxoram ao do abril, 1 beja o re! para so dedioarom a NR m 
tudos o loituras, manifostarom a cadulto om discussões inintorruptas af 
A Ropublica não podo ostar entro-[89 podia demorar mais um dia a pas-| vimos ao sr. ministro das colonias, 6] passo que estudaram o quo lorum, porto das G horas da manha. Fi 
PI Pp P T rt ' pá "ong 
go, só, a im porsido iso ar Brito ag da Jia bato a posso do Beolha bom explicam os intaitos Pr, numa esteio tmantgrecia quo vam os No A dlnação da pra 
Camacho, o diz bom. Pambom já aqui/tado, transitoria Jou dofinitiva, quojtrioticos que levaram o governo á pu- a oolobro maniganoia quo um) 4 ousa df minha amiga Maria da |varindos sobro a situação do prolota- y 
da qualquor rçsolução tomada em [blicação do deoreto que sahiu hojo no doputado  domocratico quis lovar a É bu Lisbou, 6 grando, ias |riado cosmopolita o dissortatom com) FS do oporariado. 
vardado, Um partido que dispozosso) tido, Essos factos olha. official, Ainda voltaremos «o |S4bo em, Almoirim, para garantir, so- a meia “oncoata, x'um|9rudição Ácoroa dos procossos susoo-| OS congressistas, que so prestes 
pie Allares eouo aapiac nat po páiveis de à melhorar. fatigados, roslisam hojo bojo aa dup” 
não o julgará quem desconhoça a|atravossada pola provincia do Ango-|xármos o novo aspecto om quo entrou | tica Mar roguosias tinham-50 paras ricas o habitações poque A lucta em prol das suas roivindi-Jultimas sossõos. 
não o julga que do possua Do ul an pela agora a detuida quente. sonsendo ponco Tí ou mono canso eoad oma lda na ja, 
putar-so investido om diroitos tão la-| E mia > nem ôdificigs sujos, tristos o som-| Do voz om quando trocavamos com ! 
Dion qné bravo pendeta a no Do deputado amençav, cair. Nas para io, divididos au odores ondo vs ls uma phrase. s orodores do governo brazijaito 
são amei da qu 3 o ima sobe? | o) |: g o getam, a mispria nvorgonhado, a ja) Disporsatumn-so aponasquandocho-| pedem a intervenção do presi- 
y fas dq litario, tratou do instaurar pro- 
boraniu é a soberania nacional. O Gontis a ' p o viciosas ondo nun- liquidação dos seus credi 
Ar pa ragedia 0€ AMO fis crias pass aaica de, nom esc no “ o SER 6 a 
a na sua frgnto, forto o orientado, lo-) rum tribunal de Berlim, discuto-se tempo, hiato ãos  GsdePnos do “Fasenseamento O] immundas, nom saguBos) Trma corta parto da pobroza om RESET 
vará osso partido a soguir osorupulo-| ste caso dificil: Jaté que ponto 0s ma canos da mais olo da eu vento pÍano não Ora mau, mas O poior 6 tr Tai Lisboa, está muito porto do nós; não| I'm doputação dos prinoipaos com- 
' lquos forma dos li Pino ear nha ME estas, estando ou comb o confina aponas nos bairros afasta-[morciantos o industriaos “do Tio do 
aftsto por quelques forma doa limi-|sabilizan à morai? Os juizes toa vio BORZeStivo, polo que tom do fatos jog continuaram insoiptao, O dopu jga á janolla do sou quar-b os a atrosos para ondo 0 luxo a 08-] Janeiro, orodoros do governo, sollioi- 
tom Quo o ridido oon dna dias para poderem sentenciar com co-jom quo a grandoza altorna com à mi-)tado em quostão dou uma triste idda, ão do Tejo, a d 
wma opposição dividida em geu-Inhecimento de causa. Que elementos co-lsoria moral, o romanos do Sousa Cos-|do si, o Almoitim ainda d'ogsa foita| É E o do Tejo, a dogura das|immundo, venenoso O foros, como | pçs 
pos, cuja importancia é mais appa-|iherão para o eleito? Não é facil sa-hy, | bolicar no/não pôdo dominar Alpiarça, Dovia para os lados da Ajuda, sucgndo por exemplo om Paris o om| Ropúblioa junto do thosouro paraa 
ronto «do quo real, a brevo trecho sol pol.o, a, lque comoçaremos a publicar no| pf) Ro NE Nina CU aiBhO persa o ção RIC [od liquidação das suas contas. 
d ajda Tapadas a gloria da cidade que] 4, bai a pobreza não o idento da Republica te 
o por sum vez ana " 5 a ã Pegrp ado quo) “A qui, no meu baiero, a pobreza não| O prosidento da Republica proma 
quo por sua vor taurobjad 08 golsommanfario: priteicas paginas, uma onriosidado guerra do alocrim o da mangerona,|LesPudecia do rofaxos como a foi] amolanckolica mom, taciluena; no tou estudar com o concurso do minis 
Ei dr a rc quizes, os manequins! ima, O illustro oscriptor fax agitando norvosamento a compuioha Pi Oi ando para mais porto, (ndo sonte-so rica do sol que lholtro das finanças os meios de cosolvor: 
Speitiro aos nhiguda denagógiene doa po a ea pm eiáped derate dasancolar o sen trabalho entro a ora po densbedia! paia edabeltcar A BS) pur um quintal visinho que um mu” kana) É) 

E iolonci ugae, na jom o consoguir. O caso, segundo [EM o quo um mu-oira o. lar; alogra-so do vor as ar- : 
dous ndvorerios. Ora a vicloncia, ojos ser corpos, não distinguem  entrejsso do Alto do Dino, a noi do amet, ya 80 tratado nO Parlamen ao Care clnado ns qua nos do Voce compro vostidas do verde o do) On ipanpjas & QUBANIAMARHS 
qas, nom para 08 govornos, nom para ) dev qu dota, ab Do das Eorvsutodh a nttnção, o )rospirar o ar topido agitado pelas IN h 
ineo ' pur 1] sodio Deo atm ONA a dad do o ontubro do| Poa Sia ali amo familia pobro, quo belt due voa do mar o porfisado illogass 

18º Preciso que a politica do Paja| ariano rh oo etiado cora pravo) LO Lo! Epooha para tentar om roman-! A comissão composta pelos ses iransformdu o pequeno quintal lislPA da /hagor hors a poros VA o e sultados deram as 
Fe ?— 
correcção o da olovação, que hontam| merieran. OL vce prestar manenor:|bo dosorevol-a em É Dardoo, evolaciono sus aoavas oguedoliêna da om me-|, No, inveja 06 cics Em fsónto do) — câncias É Quem recoha 
os principios o fortalecem os regi-|viços à moral ou à justiça, podendo é Ramos o Anselmo Xa-Jtro do alfura,a sua latada do vinha, Jum MUSUACO SOS dou dulido| Pelo doputado sr, Ricardo Cow 
mes muito vem dar-se, ainda a hypolhese del Coração dr mulher uma figuolra, uma maoisira, 6 moia po iotillanto de rofio-|foram hojo aprosontados na Camp 
vistas ion fu Er xos, e todo florido. não so irrita; Jos soguintos requerimentos: 
2a, que dados & qu qurpae ; am dd An io anta mlee da iii md a dias SS qo pa 
proa dra qua A os e ge aa proprio” Adi aum mei senta o e 
é dadas fazer dopois rociamação. 
) 7 revnbe dios é Falla com os ricos som rancór o som 
forços, a formação d'um partido m À ca ao aprociar os sous primoiros li-| pois com o sr, dr. Antonio José d'Al-Jnas, raparigas, croanças. E alli estão, [FOI 7 j 
dotado quo so doftonto Som o parti) Leeeublios o a Dscolo, mostra ben sy quo constitairum a mais bolla meida, a fm do conciliar onteo si ns] sentadas, jpuxando a agulha, a papa [DMA à o sol brilhanto fa liegorias dos ompenga- 
do domocratico, da csractor radioal [ones to in ligadas ao problel|promossa. dos ultimos annos, Sousa SPiniõos desses chefos politicos sobre gu estes milagros, que so rapotom no Bal] y 2:80 sy ndiaancis o conoluatos 
Aliagram quis a o relatorio dos ayadican 
i a na Andaluzia, 
redim Lj Oont O sr. dr, Brito Camacho, ao que cons-[o o trabalho não cança. da Italia o x 
escoa disciplina e educa desbgrbari)ronlisar um trabalho que, desportan-lia, mostrou-so prompto à todas as) Núgualio arde uma dolls lom-| manta 45º progeniso vacrocio Tale Peq 4 POR 
O deseneaddeme dis paixões [e prin, aa tos rudes. E wellão o maximo interosso não 86 pelo transigoncias, menos ama-—a do quo brasa-ão do trator uma guitarra: can. | Ventania do progresso asrordf 
ar tdi, sentiniento, consetancia, aan. |polo que possuo do historico, esti) ceoliciontsia. Por sua vez, o se, Anto-jraparigas| lárgavam a sostnea é dan-h, a 
gua e musculo. Os povos cultos são sem-| vosso acima de todas as paixões po- to SO quo O do ricas so construitão no logar das «Rogueiro que pelo ministerio «dass 
aaa o e a md Peadanenia tsipn paixões po-lobstanto haver na sui monsngom va-| Tudo ibto ora encantador do graça ricas so consteuitão no onças cmo soja enviada com aí 
alvejada à tiro a carruagem jrt os que o il “o dolticae, embora analisando-as em suasjrias condições, em todas ollas us com-ja de simplicidade. Havia o quer que) o láitaio per OSJbrovidado uma not de todos os adianta 
m que er ad Barros, nos A “apitulos de À Ro, | causas ssffeitos, omquanto no seu ro- missões do partido consentiria que su! fosso de | friso pompeiano em todo [Seus auintaos saloios e humildos, on- feitos, no tempo day 
riam o profiasões das pogeoas,s 
a a 4 É A nova aggromiação partidaria. Evolu-|robusta, dgil o airosa, tom. ' ; 
fee Rrabipics õ eo! de alone 8 so dissermos que o consogaiu dolcionista dove ser o sou nome, li comoo) No fim) de uma das danças não ro-) | então os ricos doixarão de tor| Ê E ci 
Num meeting ronlisado no rotivo del cutza nesim tm! conseetar api texjum modo brilhante, diremos apenas Johofo unionista tivossa posto a ques-|sistimos & tentação do aplaudir. esta especis do intimidado com osjdas a cads gaia Marea Pencoas o am 
Soguoros, discursaram Nougués, Ca- [su je j À sou vencimento anotal. 
e dadoitamam Nonguás, Ch-lanã scioeia. dk pedagogisio é do euall Sa ta o leitor assim que/ qualquer mudança do atitudo, à or lgres olfacameso para nós, as matro. [Jos exemplos saluzaros o motivos dal Lad 

anifostaram jintuição de po paginas que cone] Vê ss não jostia, Umileado-o almas dor Fam-Dos paia Dosh proveitosas refloxõos.. o limitarão 5 

o do Azmati, A” subida, (Sagra ds creaças valem mais do quejiniciomos a publicação do nosso novo| hi Alnilandordo “unas Saes com prator 6 Bym E eluções com ollos 4 dosprondi 
Pres é do ido ça cmples obra. de propapandiaa Folhalia conyocár para hojo uma rounião dos) pathih: q p 
contra o trom em quo soguiam Nou- 4 
guéso Soriano foram disparados al- 
guos tii 


grando parto do Pais tem aspiraçõos| Por muito vagardsamento quo osso da Companhia poranto os possuidoros nsgumptos que não podom gor -proto-]trangeiros, mais noto consulados no |to do norvosismo ou do impacioncia 
iba, S, Paulo, Santos o [com a maior pondoração o com inval- HM 
utivol importancia, pola qualida-|oaso da quostão st borimida. Ja linha não tardará à produzir rondi-you para Sancho, todo 0 rosto é pó o 
Dalhadores, a quom por córto ni 
EE vio para gd dodioncom à os. [especial)—A. sousão durou toda a-noi- 
dença multa grande. [govorno osta confioção sogara: não] Foram ossas as doclaraçõos que ou-| . | IN N NV visnhas 
Fullou-s bojo muito no Parlamon- Eidenalaro 08 conhesimêntos mala Popedas sá bases de orando 
tómos muitas vozos mortola 
diossa oxcossiva força soria lovado-—[origom ma gravo oriso isumpto, pura mais detidamonto fi-|bro Alpiarça, a sua supromacia poli-Ipairro inundado do luz onde 
a nas domooraoias, e que essa go nosso homom, pogando no facalhão Coorencia d a hypocrisia, nom ruasi-|gou a hora da fonto o da coia, dente da Republica para a 
samonto a Constituição o a não solnequins das lojas de copartilhos respon- falhado. Os trinta oloitoros porsogui-| 
g com recolhimento a 
o ojos do dona das | corraça, transformando-a om animallou a intorvanção do prosidonto da 
í ! 
torna uma opposição anarchisada,) Tjm jornalista | permittin-se já este/di 6 do abril, nguça, dosdo as aus Aopntado polo circulo, mettido nºossa 
so toda do porcelana o do cryatal, 
nica pola porta ascancarada o lho io, fot SUis Do Ca 
arbitrio o a demagogia nunca são for-|virfuosas e pecadpras. 
so passo no dominio da soriadado, dal sine o rata valorar flo cobipro| Sist O auetor da Sempre Virgem sou-|Simas Machado, indopendonto, Peio)boota n'ua horta minhota, com ao/º, do. haras dotes, 
J adeantamentos À 
Não sabemos se a fusão do unio-|mal servirem as! duas, ao mesmo tem- aaa do brcoda parda ao o tos 
Reguoito co argoncia quo polos | 
outra qualquer” ineentragão do es ago de Bardo no se recente tor CO 3551 todas as previsõos da cri Tantánilas ' quinas, vinta.. Mutros 
) il som [pubiioa, designando: 
ima da cultura méntal, artistica amora. Conta, somo é fail suppor, proouron [ás Ditos em que a fusko deve or fait) O tomap assim pasta mais depressa Quags as ayndicancias que foram 
lons suporfciaos, fnlazos, que à id, 
or Poa tncérta hspiração: mara so toreJquo tom do deamatico mas tambem|S futuro grando partido so chamasso lavam, ridm, e, do voz om quando, as 
E sogudatos designações” 
Publica 0/0 Escblo, pibolam a eta, var manso ellas dosomponham um papel, [106550 inehos na desiguação a dar 4Jaquello movimento do uma bolleza de as mulheres se rounom o se diver- a prof Page 
Valonoia, 17 do março 
de sorem fanccion: va 
odeia o do ala vordado, tão om tormos que excloiam toda e) - E dhtãb os rostos afogucados a alo-| Pabres, de ondo lhos veem tantas vo 
contra a pr 
porque se inspiram nºum tão alto fervor! E sous partidarios, qua se realisou no| —Qlhil As senhoras estavam a [da 6-cominoda osmola, É caridado in-| 
io, em 5 de Abril De quest detapão dia 'afljonta para oa 


“A Capital, 
Publica-se aos di 
mingos. 


een dio qo e cucação qu chgam a ser que Congrósso e na qual dau conta dos| vortu tormitente, longinqua o inefficaz, que 
8, ficando, porém, aquellos |Dlimies s desmoralis: 
ia o o os. dois cholos so onsontrarem m/a reônilb não perdeu uma parselia) PObEos o sompro uma desmoralização 
propagandistas illosos. Pai efectuada Te Mouohão da Favoa n SO) desacordo a idéa da fusão foi posta|sequer da tua naturalidade nom da| PAPA OS Ticus. 


[sous trabathos. Entrotcnto, nem por|' À úosd apresença não as perturbou, 
uma prisito-—( Correspondente), tratamento das doenças de senhoras, do lado. Asdiligonoias para a reunião [sua anirdação. Virginia de Castro o Almeida 


HEATRO AVENIDA 
JE Ainda nma voz a colebro 
opereita da incomparavel exito 


Casta Suzana 
com o initiitavel desempenho da” 
gendo dotre APAE Pas: 

o dos distinetos artistas Jo 
ARE molda Cru Amara 
toby pobsa ye 


conti actriz Maria Tá- 
oltar somar parto nas 
ogia da Maria do Rosario, ho varh 

MDPro toda sotiana espeotaca- 
os Variado 


Um engenheiro muito ferido 
e contuso 


28, oxiat numa 

construido, 

ncanto a6 Er, Mannol Baphomio do 

os, Bropriotário o conttractor am 

Rá om pos om quentão, por cansa do| 

pibbibento “la obra, dando João Jogar 4 

Fontom, o sr; Manuel 

and que por pleraça dovia 

Asatapai um pojo. quo oxiato na proprio: 

“dido, ando Iso logar aque, quando ali 

as enôntrava.o onganhairo ar. Hormano 

Soséda Oliveira, procedendo à uma visto: 

Fi, câbigso a esto pogo, da altura do 10 

miútros, ficando. muito! ferido o aontuso, 

to Quo rocolhou a sua cat, na avanida, 

tos Peraica do Mollo, 21, rez-do-chio. 

“Os moradoras do sítio Foolamabam à pó: 

Jicia que, para ovitar novos desastros, O 
poço seit tapado. 


Silva Ramos 


Syphifis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Medio do Posto di Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
: Consultas das 2 ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 
Concertos Blanch 


No proximo domlogo  realisa-so no 
Aboatro Topobiica o ultimo concerto de 
tamporad "da, Orchestra Syimphonica 
Portuguesa ditigida polo maisao Padro 
Diane Go tm ovtoplona programa 
“im nd Rgnram as mais nodavele obras 
“do Vlagnv, Bocthovan, Bohabart, ri 

Mondelioiin, Ohabriot o outros dos ma 
aiohra conipasitoros clasicos o moder 


“úrion 'inoidontes.| 
dos Bntosi 


Antonio Luiz 


“Malhias 
Falleceu 


* João do Mattos Casaca a Franclsoo Al- 
“yes Casquilho na qualidado do Lostamo 
loiros, participam o fallocimento do An. 
tonto'Lata, Mathino, oujo. funoral terá lo 
“gue no Sia 18 polas (roxo horas para o ct- 
asftoriv Oriontal, subindo o prostito fune 
dro do Cut, dy 


E 


“RA FACULDADE DE LETTRAS 
“rt 


rato Dospanhola 


Preickções da condessa de Pardo| 
e Bazan 

A ara D, Emiliado Pardo Bs 
douta do Pardo Bazam, é uma, 
esctiptora  hespanholo, roman 
observação brilhante, do 
om lingua francoa” algumas das” suas 
obras. Vira a Linbom muito brovemonto| 
sfader “uhasorio do proleoções. sobre à te 
atum Wiompanholo, na Fuculâudo do 

fra, 


au, cone 
ta 


“A Ella nó podo ao grata a quantos 
ape O dc Bra 
Nesic entr ou dois paiva im Para 
ni do Tato edad o bra 
ar ga 
RR e maca Deli AA PA 
tara portigucrãs 
O dono Úncalto, por exemplo, 6 princi 
o aliam pos ade niaa 
lgeai n marca do successo parisicnso. 
bio deaconhat us obrásirelonas di 
ente hesprahei, ando ho Arsmesasga 
gg pihonti£o vao, bra digo dos vis 
AA Sopa geo moro do 
lo obs datar Hana 
a ema pao cn taças, 
io Po no Chant de Teo 
ea a FOvalação, poniao dl 
ra do 


k 


tístico o Httoraria, 


df 


E adro Polylcama 
iso de “aspectos 


por sessões 
A revista em 3 atos e & quadros 


Do Sol á Estrela 


am que toma parte a distinota actriz 
Cremilda d'Oliveira 


NO DOMINGO, 23 

48º CONCERTO SYMPHONICO 
Festa doi professores quo com- 

põem à Orchestra Portugucaa, di- 

igida polo macstro 


David de Sousa 


O conílicio á sahida 
do (yminasio 


Para apuramento de responsabi- 
lidades, effectuam-se “cinco 
prisões 


Por ordom duporior, a policia 
tigasão cncovo de inalragado 
diligoncins sobro ou fuotos hontom à noi: 
to ocoorridos na rua Nova da Triudado, à 
sahida do espectaculo ranlizado no Gyin- 
nasio, tondo bido encarrogados 08 agon- 
tes Santos o Felisborto do Olivoira do ou-| 
virem os fatidos Belmiro Mota, rosidon- 
torna rua do Poço dos Negros, 11, 4.º, qui 
foi attíngido por uma balla no muxilias, 01 
ips fosso, meader no, icavans do 
Fibin do Doca, 104, loja, quo rosubou uma, 
bala na perna dicoita, 

ento Santos aponas poudo ouvir, 
aros, sondo nº ques declarações] 
Elusidas a tuto, não podendo ses ouvido 


E 
dia 50 tar opposto a daso: 
policia apurou quo ou dirigantos Jos 
pos no estavam na ram fora bo 
es, Bula Martins o Erancluco” Porrei- 
 Marconciro, morador ma travesak da 
tuga, 58, Bo, 0 qual apresenta tam 
o ferimentos na caboça o maria, Foram 
lb presos, rocolhondo” Ro catabonho | 
“oveeno tivil, tando tambom aidofda- 
ah ordom do prisão para os foridos ato! 
24 encontram no. posto da. minoricordi, 
Doranto o dia honvo oxtraordimaria 
agafama no cáificio do governo civil, 
o, a dr. Aiphoa Uri diretor d po 
a da invostlgação, assim como o. chofo 
to ouvido vatias tastomunhos, 
olas 14 hor 


phon 
o om pas. À present 
juordo ao poa. 5 
O ur. Alborto Correto, quo tambom fot 
(tingido com om tiro numa porus, Gon- 
Ina om teatamonto no Hospital de, 
osó, ondo do ancontra Hob prisão, “Pam 
on estivoram dopondo o fiscal o-Cafpin- 
iroy do thantro da [Prladado, visto hffr., 
juo do salão do bilhar Aaqello, 
haviam sido disparados tiros, 
Surmonto foi ouvido; entre| 
D, Josó do Mascarenhas, que, 
ns suas doojnrações, (icon preso, 
colhondo o um gabinoto da %P secção) 
lo investigação, Tambem (ok preso esta 
arde, quando 19 alicontrava no. governo 
eivil 6 ar, Franoisoo do Mello (Ficulho). 
“Alphou da Cruy, acorapanha- 
jo do agonto Bequoira, citevo do tardo 
o posto da Misaricordia o hospital do S, 
osó onvindo os feridos, 
Polas 19 horas foi fornooida à impronsa 
togulnio nota ooionas “1 do 
« procedendo a invostigações] 
lácorea dos acontocimontos que na noite 
do ontom sa deram à sobida do theatro do 


1 COM 0 braço. eu 


sine, toudo fado detidos para completo 
eputumonto do rasponsabilidados py rs, 
Francisco da Chsta 6) 
D, José do Macro: 


O foridos por atma do fogo que n 
poduram comparecer na" polia Yosaad 
rogo od ecra à 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 


e em — | 
PEQUENAS NOTICIAS 


| 
Promovida pelo grupo editor U 
nah Fonlica manha, pelas foras o aveia, 
o af, Busobio Costa, uma conferoncia, nt 
sólo da Federação da Construação Civil, 
escadinhas das Ólarias, J, V. 
 Rogolheram ati 8, 9 à São 
Nospital de 5, José, rospoctivamonte: Leo. 
noi Gonvalvos, jorualeiro, morador no 
Pateo “da Quintinha, 10, que, no passar! 
mo rua do Beato, foi Aygredido com uma 
pedrada que o doixoks contuudido no 
Poty; Mnniuai da Silva, trabalhador, mo- 
rador em Capatica, qto ali cabiu, Bcan- 
jo com uma luxação na perna diteita, q 
“Fono da Cruz, tambem trabalhador o mo. 
Fador na calgada doa Barbadiahos, que 
eshio duna prancha no armados “da, 
Companhia “Nacional” do Moagdns, no 
Jardim do Tabaco, ficando muito dontuso 
polo corpo, j 
Para 0 tribanal da Boa-ora fof hojo 
remettido o gatano o vadio Potro Ra 


clias tonbam som! 


BRITO CHAVES 


Mias, triarias, Rins o ppl 
Consul: 


das 2 ás 4 


+ |pablicana quando s 


mais conhecido polo Pedro Matico, que| 

Ba ias do Grndia root ta ga e 
uia para 5 Limogiro. 

À policia, receiando que. allo tentashó 

ovalli-o, algomon-o, seguindo ontra vida 

lescolta para a, Borilora, acompanhado] 

do muito povo, O preso, para fagir ds 

objcetivau dou photograpior, tap 

Ea o o cacteco. Na Bodtiota cr 

ado paia mts é por maitos 

olioado, dopois do Into 


“Telephone 418f 


iheaba de pubiçar se: 


"Eney 
si, Economia doi 


mestica, Agric: 
Ed: plria, Chimica, “atra 


Physica, Ast 


ultura, Medicina, Musica, Pintura, 


ironomia, Arithmetica, Sciências oceulta: 


[Gymnauio. Foram inquiridas diversas per-|9, 


Camara dos Deputados 


Discutem-se varios assumptos e 
entre elles a lei dos cereaes 

Ato 1545, com oitenta daputados pre- 

sontos, reptosentando 0 r, mfnistc das 

Brogah O governo aberta a eesio Ape 

ova-so à acta, o ido o oxpedionto, dali” 

Bega-ta fuso pelblicor no. Diario do Gate. 


sto & 
Paiz a cadhos 
tan, 
ministro das finanças diz que, 6 go 
vorno fará cumprir a lefa qua Dão cut 
prohando que ae protenda afontar con 
à iberândo alhelo, como aoontecou bon: 
tom bom lamentavolmento, 

Or. Virgolino "Chaves volta a occupar 
so do ostalslocimento da sercos amerion: 
nos pa conta do Aveiso à da pestu du mal 
ligo na ria droasa idade, pesca. casa 
liga a atingir 10 cont por ano, lr 
sina mandando para a mesh um projoot 
o "ei mandando. ostras ma Úni£a Ger 
dos Dopotitos a “varba do 30. contos 
tu 
Fa constraoções, vscolarom o qual 
podo sor duda a dovida apjlicação. 1'ap- 


Indisponsaveis para: que o pro. 
ar discutido 6 appravados 
lezandve de Basros fala longa. 
monto sobro 6 ntsampto, entendendo quo 
strata nto. dama aluplos cransleron 
do varham mas do appiltar uma vorba im 
portanto do orçamonto. 
“e. ministro das finanças entando que 
projecto  podo. tor votado. 0 at, Bra 


veto pos 


com o projocto, qua. é bm uegulda aporo-| 
Vado Ha goneralidado. Na especialidade, 
faliam os bra, Alexandre de Barros 0 João de 
Aeneres, qua pergunta so ha algnta Plano, 
ao qual'obudoça n consteuoção da ascolas,| 
Sizôado quo nó na Oummara não fla du 
fio do á o 

mo sabom no corto o Quo-ago foja. 
DO at, ministro. da instrução. oxblloa que 
no mou ministerio oxistem planos para 
colas, tondo atá ui drolloa aido JÁ larg 
monto applicado, E: 

O ne, Onlorico Gil pedo a palavba para 

limonto, 9 como O prádidonto| 

Miva mão 6 por ostar fallando o ur. Pirgols 
no Chaves, o duputado. evolucionista ps 
fosta violentamente estando por moon. 
tos imminento nm ligeiro tumalto, 

O artigo primeiro à approvado, falam. 
do vobro 04 arts segulbitos om ars, Mat. 
los Cid, Pilenon WAlneida q ontros. O 
prsjoco amb, aprovado, O r, Tam 
a Costa mando para a mesa o parocar no] 

rojooto sobrs a constraoção do licon dh 
tona do Borto. O a. Aeri de Cava 
ha  Foquer ama nota das despesas fit 
[com o edificio do antigo couvonto de 
Nossa Senhora do Amparo, À Guia, ondo 
nó encontram installadas, Varios ansoci 
[çõas do aoccorro imntho, Na soganda pi 
ja da ont too menta do 
nado ao projocto tobro oxames em ontu. 
Pão ejeladas 

a parto. da ordam, prinoipia 
0.0 Projocto obra importação 
ão corenes. O er Jougui Bibira di 
projacto 4 nocossario para ovitar 
bilidados o as gunancias dos importado. 
es do coreues, gno toem foito onormes| 
Fortuna À cunta do consumidor o do Ti 
ado. Fllam “mais ou ax Dias da Sia 
Jorge Nunes, ministro do fomento, Brito 0) 
madho. O ur Bernardo Indy Ent do so eia 


iodo qu 60 
oiçam, oxigindo a presença” do chao do] 
ovarho. a. Cumara por tar agramptos 
importantes a tratar, Amanha ba sotsfo! 
So Congeosto. com é segtinto ordem do 


Projootos do oi; 1.º 117 do 1019, perrae 
indo à admissão do fanocionurios elvis a 
guias mo ontópio Oia; 1 
12, applicando os artigos G74 o te do| 
Coúigo” do Brocórao, Civil ei datormiai. 
dos Gagos: nº 11 do 101 conceasto di 
a À Companhia dos Caminhos de| 
Furo junto da ostação do Vallado; 
do 1615, concedendo, uum aubsidio annus 
lo Sojoncias do Portogal 
197 “do 1918, criando co concollhado| 
Bombarral; e e BL do 1914, criando 0 
concalho do Alpiaros, 
4º--Porwittindo Uma 2,» epocha do xa. 
mos Tio ousino saporior qua 60 torno 
definitivas designadas matelculas conde 


O sr. presidente do ministerio de. 
elara, o proposito do caso do 
Gymnasio, que procederá co- 

mo fôr de justiça 
Av 1 


j45, dxinta o dois sonadores ap. 
provam à aota o cuvom Jer o expediente, 
om Quo apenas figuram oficios e tolo” 
grammas som importancia de maior. L-| 

Sima. representação dos cuthoi 


ognoiia À 
Podio d 


lopedia pratica 


ope DE COISAS 
Publicação mensal redigida por um grupo de homeas de letiras 


I 
Esculptura, Viagens, Geogra- 


te, 


Uma! grande bibliotheca por pouco dinheiro 


centavos (100 réis) 


Ao 


venda em todas as| livrarias e tabacarias e na 


EMPRESA LUSITANA EDITO 


Cada toino, formato 8% gr. do Gi 
pags profacamento Ilustrado 


(100 réis) 1Q centavos 
EA — Calçada do Ferregial, 23 


rallgo todas as cathegorias 6 do to 


notrncção, poucos tão aquelios|! 


À jprosidonto do ministério. 


A CAPITAL 


|. presidente pergunta so o Senado con 
sento a ana pabiitação no summario Quê 
rosuões. Rj 


lo Villa Viçosa, a quem so fizo- 
[ram o fazom nccusaçõ 
úinuando no emtanto 


pi io portanto o pra 
Ran domo mo eat procodasdo so 


Re 
[o a dasord oiro prti 
se tais Sã 
ão theatre 


quando do comicio ontholico na. 
8, Todo do Almadina 

(Loures, quo deserave, k 
tra as provocações o úgty 


a provocações da parto do am gru-] 
po “o desordeitos quo junto do fettro 
ão havia juntado, grupo.do qual partiram 
hoo, insultos! 8 tiros, Alongu-so de: 
pois om considerações, salientando o quo| 
do mau ha nesto ostodo do coisas que 
prejudicando o Pais o teus intranquillo 9 
obresaltado, 
. Miranda do Vali julga quo o 1 

João do Froitas não podará dar ho Sonu- 
[ão o relato dos fatos toca como alles] 
Fonlmonto foram, -Nocesgotio so torna, 
pois, que o, governo vonha imediata: 
inonto aqui dar na oxplicações qua o caso 
Eoquer, Afim do quo mioguam possa ditar 

vô Portugal est ontrogo a mma andre 
Ghia perigosa, So ha monarobicos quo ju 

em à Hopubiia fraca, mettam-o nt or. 

lompmo ha. ropol a prat 

jo dofondorom a Ropy maoulam, 
cantiguom-so, (Muitos apoios). 

O ar, Jiaamcamp Dreire propõe que 
tro na ordem do dia o que osta ho iu- 
larrompa quando ohegar O govorno, que 
vao imnodiatamento avisar dos desujos 
lo Sonado. 

O ar, Miranda do Valle Muito bom, qu! 
o sssuimpto seja dado pur urgento, Pôço à 
palavra para trator da caso logo quo cho- 
no 0 dr, ministro do fnterk 
TB posta-ao à ordem do dia, continuando, 
om disonento o útuio do dodigo Adria 
nistrativo, pronogaindo o sr. Ladislau Pi 
garra, QUO Bavia foado com a, palavra ré 
Fosgkvaday nua amas conldoraçõos aobro 
contfslimagão O dostontratiságão tdi. 
trativa, para o que julga. indisponsavol do 
fuga nm estado Higuroão o consolonto por 
ao ambas aa coiso ollerecem vamtagona 
o prejuizos, 

dr, Goulart do Medeiros é pola dascone 
tralisação administrariva, Nesta. altura, 
16,19%, antra na culo 0 sr, prosidanto d 
ministerio. polo, quo a diso 
go Adiminhoteativo, sointorrom 
iiscutir o cavo do Gymnnsio. 

O ar. Miranda do Valle folga com o pro: 
onça do ar, dr, Bernardino Machado o 
refotoo uos caos apontados. polo! ar, 
Hoão da Freitas, do Coimbra, Louros 
[Gyimnasio, desejando ouvir sóbro vilas à 
opiaião do govorno. 

'O ar. dr. Bernardino Machado começa 
que todos so, dovm contrata 
sobsequencias quo tovo à foi da 
ist qu cla o oxtonton na 
m to poi foi asta a opinião quo 
ovo Lodo o Baia: Ultimamonto tecido 
fiado fugton devapradayois: Qxcomor por 
parto don. amigos stiados, 
Bxcancos do vigilância por parto dos 
amigo da Republica. Não Na, porom, 
motivo, para, anstos, visto que o kovorno 
vigia, Havort, potoln, di parto dos mo- 
Estonicos"' desvio da explorar Com o 
amor da Ropubiica manifestado. polos 
sons, defensores? Bois fiquem todos am 
bondo que a Ropublica Bu-do e quer vi: 
ver com a ordomw. Não onsontiromos 


B 


é quo o 
a órdom contra 04 desorde 
marchicos ou republicanos. 

O govorho ostá disposto. a dispensas 
secvlços dos Viiiastãs de pala, por- 
quo cota tam “a sua. policia organista o 
lia ho Dacia. (aluitos apoiados do todos, 
ou judo tia Oommara.) 

O ar, Afonto de Lemos; quo assistia no 
espoctacuio, doscrovo-p, dizsado que alle 
[representou uma paradá do forças monar- 
hicas com a qual não Concorda e que não 
pode. deixar“do ger considerada como 
provocadora, ambora dura! 
galo não houvesto nota alguma provoca 
ora, Nada mais viu. nom otviv, à não sor 
uns vivas à Republica da parto dos ma. 
nifestantos ropublicanos, “com “o. qua] 
fogualmonto não concorda, porquo fopro- 
senta um acto do desconfança ao áetusl, 
orerno da Ropublioo. 

O ar. Pedro Martina apoia, a ultima do- 
glstação do st, presidonto do miniaturio, 
embora acho à tua declaração vaga e in 
deoisa, Sun. ex não podo ficar niesso 
campo. É! improecindivol procitar foto, 
é necesinrio dizer porque, cotando o Gy] 
hnmasio a. dois pastos do joverao cívil 
policia não nomparscou & tampo. O e 

foto durou vinte ininutos, am que 4 
lícia não apparecou, e, quando. o fez, não! 
prendon NE 09 du “itigantea do grapo 
inanifestante, Preciso, pois, suber qual o 
procedimento do governo peranta 08 
chofes apontados do confieto o às rola. 
ões que sto casa possa ter com outros 
ultimamonto occortidos. E precião não 
coalheor amigos nem iniaiaos, nas ape 
nas proceder com justiça. 

O st dr. João de Preta root a qu 
informações do ha)ponco, não concordar: 
do go à resposta. duda pelo ar. pronidan- 
to do miniaiario, Justica dops a redita 
| do Gymmneio, quo cra aponas uma récita 
do ciridado à que toda à gento podia 
concorrer, 4o quizesso. No tompo da mo-| 
|marchio, rócitas o subseripções de Szeracy 
nos meias ropabilganos om quo rluguem 
a elias obetasso. Não ostá, pela, de usçor| 
do not com o sr. Aftonso do Lemos, om. 
om o ar. prosidcate do ministerio, tau 
mais quo secos protonsos dofensoses da, 
Eegimen ão grodtoras a. poor ospecia 

ão geryom hojo a Ropublica porqu 

epublica lhos pago: Gita dópois varios] 
noimês, referiutlo O sou Cadastro à tica 
quaes tinsuifioa asperamonte, Afirima quo 
de uma casa frontoira do thaateo se dis. 
porsras bitos contra as pessoas quo ge 
ja dó ospeetágalo, Conte Gsti Factês 
não basta a: declaração indeciso: do 


PO Para do! 


m 
por julgo 


Voltando à falar, 0 at, dy. Bernar 


atachado declira que não pôde avo nro: 
nor ottontimvento Às palavras do, orador] 


tro, partindo á sabida do espoota-f 


ioqUma scisão 
ão do Code) 


o espocta-| 


17S 1914 


s para iluminação interior e 


Substituiçã 


Não mais mudança de carvões. Instala 


uito econ: 


o de arcos voltaicas. 
ção Simple 


omica 


se 


sbre a Rapabiic a tvi pequeno bo 
Sobro O caso, já, disso o bastanto, Nem 
eco a 50 Poa di 
injusire  Prelioaço da fama porta 
NS Cad Ta ado ui Pas 
o dosagrada ao Mimigos de Baraldi 
a geo 08 quo nto devoto ota: 
dba Não é do eetuar quo policia io 
pparoceao. porque iAgaai [esperava 
ton No abtanto mandaç Foro 
tis, À people! quo se deva dae 
"os monarolicos todas as Nberades dons 
tea di odio 
O Ooular de Madeiro apart: Nam 
não Mio ÃO fm Das 
O sr. dr, Bernardino Machado:—Ri-so, 
porá ain ota 
RS Pia Pereira 
[Mas não o Ti oà quo sa Gon os 
brado partido 
8? Pedro Menina requer à general 
a dot ' 
vo sumi. A euquorda protanta. O 


da palavras Onvial 
om tod à attanção o ar" prodidonta do 
imigistario. Eaparava por io jus. 0x 
astia procudesto para com olle/ o quo não, 


É volta a referir ou mesmos factos o al 
pr oxplicaçõs claras, qu Julg neves: 
[arias é do quo não presbíado, 

O ar dr. Bernardino. Machado diz quo 
para rospondur ao st, Pedro Maetins bas. 
la resumir 0 soa discurso, Bb 0 facto so 
lou hontorm, como quer tua of quo cilo, 
ipiaeo, salón já 09 regoltndol do inque 
rito polluiai? Hlque, porém, cesto do quo 
Host sara tita a tódos; at ho devo 

tar, 


Na alada, da pelve par emplioaõos 
o st, João de Ereitas, para deolorar qua 
Pari “qo sousa! do fi o copo 
nto Yo, Porquo riso  o Lego 
asa Mooito seo 

voices novaonte à ordem do di 
serão do io do Con Ai 
devo sob o qua lo 1: 
ai qu AE 0 a palato parta 

“Atos do 36 onerar à sessib O ar João 
é rias bed paca, Aeon sta da 
ida Brindes” ex petidnt do 
Painiánio bando a tha ralo do cover 
para o que so vaia om Alinidoga da E 
E respeito lo Siigõas, O ar Bortardino 
acho A, vob to indo Gio a 
premia providonci 

asa Ro aensao” etanho murvada 
pjSx as Host nto enfase da 
Dongosão, 


| 


O Congress do Tomar 


Propõe se, entre outras medidas, 
*a regulamentação do jogo € 
O resgate das linhas ferreas 
no esteve  iwminente) 
THOMAR, 17.—(Do nojso enviado 
especial) — A sossão diurna abriu do- 
pois das trozo horas, sob a presidon- 
cia do conhecido propagandista Si 
“bastião Eugenio, tendo pomo secro- 
tarios Carlos Mollo o Alfiodo Fonso-| 
es. Dopois do lido o ax podionte, Cai 
los Ratos lou uma thoso sobre a ca 
restia da vida, aprociou a obra finan- 
eira do dr, Affonso Costa o tratou! 
do estado economico do, Paiz, apre- 
sentindo divorgas estatiptioas, Pro»! 
confsou a nocessidado da luota, mas 
ropudiando, em nomo dos gyndica- 
listas rovolucionarios, os movimentos, 
do 27 do abril o do 10/do julho, de, 
quo não teom qualquer rosponsabili- 
dado. Disso que, à sen yor, o opora- 
rindo devo sor indopôndonte das 
idéas políticas, philosophicas ou ro-| 
osas, devendo tão sdmento colla- 


Pratando do jogo, dofondeu a sua 
regulamontação, allogando a influan- 
ia quo tal medida teria no dosonvol- 
vimonto da construeção civil, no tu 
jrismo o na industria hoteleira. da] 
receitas do joga dovianl sor applica- 
das é instrucção primario, é instrução| 
profisional é a roformas| sociaes opo- 

oneluia por evidenciar as vanta- 
(gons quo adviriat do resgato dos ca- 
ninhos do ferro, | 

A?s 16 horas ainda a lsossão conti 
nuava, tendo sido entraguo na mesa, 
uma theso livre, do Ladislau Pigarr 
propondo a reação d'uma academia, 
joporariá em Lisboa u fim do propa- 
[rar um nucloo do intollbotusos diri 
gentos, sabido do operatiado. 

Da orgunisação geral do opera 
riado, um dos artigos mais discutidos 
foi o que tornava incompativois os 
mombrosdo conselho Central da União| 
[Nacional Oporaria com bs cargos po-| 
liticos, O socialista Santarono propos 
a eliminação do artigo; os syndicalis- 
tas lodibraram uma solução concilia-| 
toria; Carlos Ratos, embora se docla- 
rasse anarchista, apoiou a opinião 
do sSantoreno; por fim, com votação| 
nominal, foi aprovada apenas 
compatibilidado em catgos. politicos. 
[da confiança do goverho; 41 dos vo- 
jantes, approvaram o 26 rejeitaram a 
fomonda. ; 

Esto aseumpto, quo (astavo prestes 
x doterminar uma scisão no Congres- 
so, oi rosolvido harmonicamonte, gra- 
ças a transigências mutuas, 


Política hespanhola 
Contérencias com 

|” “do conselho 
| Madrid, 17 do março 
“ Dato conferenoiou com Eohague| 
Jácêrca dos planos a seguir em Mar- 


presidente 


rocos é com o condo do Romanones 
sobro politica, principalmente sobre, 
a proxima eleição do senadores — 
(Correspondente) 


Tremores de ferra fo Japão 


Oitenta e trez victimas, 435 edi- 
fícios destruidos 
Tokio, 16 do março 

O profeito do Atika telographou 
noticiando quo um terremoto foz 89! 
viotimas hontem, om quatro departa- 
mentos, tendo ficado dostruidas 435] 
casas, O departumento de Sinboku 
foi partiouluemonto attingido—(Ha- 
vas), 


A morte do director do «Figaro» 
Declarações da auctora do 
crime — Manifestações e pri- 
sões — Caillaux abandona a 

vidajpublica 


| Paris, 16 do março 

Intorrogada no commissariado,| 
Memo Cailluux rocordou a campanha 
loyada a cabo pelo Figaro contra sou 
marido, no decurso da qual foi pobli- 
cada uma carta partioular, dirigida 
uma mulhor, quo ora ella mesma. 
Indigaada, tratou do so informar dos 
[moios ao sou aloanco para pôr torma 
á com panha, mas sonbo quo era mui- 
to dificil, so não impogsivel, conse-| 
(guir a intorvenção judicial, N'ostas 
circunstancias 9 sobundo que iam sor] 
publicadas no Figaro curtas ainda 
mais intimas, resolveu impedilo | 
para isso comprou um rovolyer 6 foi 
so condusir 4 sódo do Figaro, Dopoi 


do grando domora, foi rocebida polo Di 


sr. Calmotto, quo cortormento inqui 
ria do motivo da visita; M.mo Cal 
luux tirou ontio.o- Povolvor do raga-| 
lo o dosfoohou. Acudiram os conti 
nuos, que a dosamaram o ontroga-| 
ram nos agentes da polícia. No com 
missariodo. Mr. o Memo Caillaus ti-| 
oram “uma curta entrevista, Ambos 
conservam um grando sanguo frio— 
(Favas), a 
Paris, 17 do março 

Os jornnos dio pormonoros com- 
plemontares sobre o intorrogatorio do 
Madame Caillaux; parece que esta 
disso quo so tinham commettido in- 
famias a rospoito do sou marido o 
della propria. Segundo o Matin, o sr. 
Oaillawx confiar a varios senadores, 
as suas inquiotaçõos a rospoito do es- 
tado do espirito do sua mulher; quan- 
do osta voltou do consultar um ma- 
gistrado doeroa dos moios do fazer 
cosanr a campanha do Figaro, elo 
aohon-lhe os olhos asgasoados o ten- 
tou dobaldo socogal-a. Os jornaeu dio 
noticia de quo os camelots du voi fizo- 
ram manifostaçõos nos arrodoros do, 
miristorio das finanças o nos boute- 
vards, tondo sido offootuadas varina 
prisõos. Os jornacs citam os srs, Re- 
noult, Cochery, Poytral o Clomontel, 
como suecossor eventual do sr. Cail- 
aux, Sogundo o Gaulois, o sr. O: 
aux ronaneiará complotamonto é vi- 
da politica e nem soquor so apro- 
sontará nas oleiçõos.—(Iavas.) 

Paris, 17 do março 

Toom sido offoctoadas numerosas] 
prisõos, dovido a grupos do manifos-| 
tantos, hostis a Caillaus, porcorrerem 
as ruas podindo om altos gritos a ca- 


boça da esposa d'esso ministro, Inti- 


mados pela policia a dispersarem, of- 
ferocoram grando resistencia. —(Cor- 
respondente). 

Ao publicar, na sesta-feira ultima, 
a carta particolar o intima que o sr. 
Caillagx escrovera e cm quo o gr. 
Calmotto quiz ver a prova do que, 
chamou a «folonias do ministro das| 
finanças, o diroctor do Figaro fel-n 
precedor do algumas palavras que, 
revelam bem como o jornalista nva- 
lava a gravidade do seu acto, Elas: 

«A prova, a prova indiscutivol, 
terrivol, vergonhosa, malsã, dou-a| 
com profundo pesar, confossoso e] 
sffirmo-o pela minha honta, E! a pri- 
meira vez, nos meus trinta annos de 
jornalismo, que publico uma carta| 
particular, uma carta intima, contra a 
vontade do seu detentor, do seu pro- 


prietario on do sou auctor: a minha | 


(dignidade soffve verdadeiramentecom 
sto 8 accuso-mo de tal junto d'aquel 
os a quem somothanto acto fligi 

1 Como podoria ou, no emtanto, con. 
sorvar por mais tempo oculto, para 
o iriumpho reservado a esta cam 

nha de sainbridado nacional, o teste- 
munho destinado a doslumbrar todos 


os olhos | 


soçamos” quo Inoto contra 
sm homem que suprime as proprias 
leis quando o sad intoresso ostá om 
jogo. 

Devo, pois, considorar-mo como 
constrangido, para a libertação do 
mou pais, a dosembaraçar a verdade 
corrompida... 

Esea vordado apanho-a ondo ella 8 
encontra, ondo posso, nas horciveis 
oscavações das coisas vis, mas para a 
dopurar, para a onobrocer, para a pôr 
ao serviço da mais nobro da causas.»» 


No Veará 
As providencias do governo fe. 
deral para restabelecer a 
. ordem 
Rio de Janeiro, 16 de marçe 

O coronel Stembrino tomou posso 
[do govorno do Estudo do Ceará, 

O ministro do ifiterior ordanou-lhs. 
tolegraphicamonto quo mantenha a or 
gi nnpadÃe dá gran sagas 
rés, que roorganiso a administração 


das finanças é procoda ds eloições— 
(Havas), 


NOTAS DIVERSAS 


No Diario do Governo do quinta 
foira virá a nomoação dos novos gor 
vernadores civis, 


O gr. gr. dr. Sobral Cid, acompar 
[nhado do sr, Thomaz da Fousoca, vi- 
sitou hojo as oscolas normaes do Lis- 
dos, assistindo, na do soxo feminino, 
ja uma lição pratica dada por uma 
jalumna da 2.º olusso, a quem fol 
tou polo modo intelligonto como a di- 
rigia. Visitou om soguida o musou 
josoolar, o gabinoto do phisicu, as os- 
colas annoxas o a cosinha, 


oxerciolos, 
—Pelo govormador geral da Tadia foi 
roposto para governador do districto da 


o instraoção publica. o. ancarregando 
fossa. syudicaneia o advogado ar dr, 
Vono Pisto dos auto 

Uma. dalogação “do ostudantos de 
scantinia procóro Jo ap liar do 
processo do Dinta dá Came, Pol rosie 
ida. polo chofo do gabinete, tr dr, do 
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BA DESA 
A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Rua Augusta, 24 


À Teloph. 574 — End. tal, Corretorivo 


À cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhenina 


EE 
Rosalma d' Oliveira Reprezas 
Falleceu 


Maria Roprezas Godinho 6 sou marido 
José Nunes Godinho e filhos; Antonio da 
Olivoira Raprozas, Rosalina Roprozas do 
Sonsa, cou marido o filha, Jesoina d 
Santos o Josó dOlivoira 6 sa mulher, 
participasn nos seus parentos o pessoas da 
amizado o fallecimonto do sua oxtreinosa 
Iuão, sogra, avô, irmã e cunhada, realisan- 
ão so o seit fauéral âmanhá, 15 do corron- 

, polas 16,90 horas, para jázigo de fake 
lia no comiteri» origita!. 

Não fazam convitos especiaos o desde 
|já agradecem a todas as pessons quo se di 
|gnarom acompanhar esto noto, 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rina 
REPRESENTANTE E FOZ 
EL. Bottinol)TELEPH 3530. 


ar-Bigta 


A CAPITAL 


Sertes fem 


Pouhamos hoj do parto a nossa dega- 
tavinda prosa o vatmos dizer à leitora, lin 
dos verios do duas poctisas oncantado- 
ras-—dois espiritos femininos 
delicadora à fraça para 08 quacs a poos 
das coisas constituo O Bupromo ancau 
da vida. 

Escute-as a leitora querida em todo o 
vei charme adoravels 


Roxans 
Desforra 


Um certo Autonic 
srsps aaa 

quo dei de dm 

o delxa, lindo, à dormiro. 


gota à nojte quando 
Já acompanhava, 

3 Avtoniaho a deitar 
go 0 pao, quasi ralhando: 
—alsto assta, tem do acabar! 
“quando eu tin 


uatro ennoa 


Eontom é noite, porem, 
foi ainda a doce mão 

quo para à cama o levo! 
“o pequenino à beijava, 


mais so Apozaya 


inino 


| 
Paisagem do outomno 


O cgu parado, 
Embucado, 

esto dia teitissimo d'ontorano, 
Teia nm ar doontio, desolado 
Ar do abaudono! 
Qsól pocate, 
Porção do lava incandescente 

É euifocante, 
Põe na tristeza. 
Quo avola do toda x naturesa 
Tm rota de ante! 
Nota sombria, 
Riso profando, 


has dantes 
Tão verdejantes 

Nos verdes chonpos, 

Agora, sobro à tarra humedeclda, 
Nu 


Má sina a d'olias, que tristo sorte! 
Nem teem descanço depois da morte. 


Oh mou Amor, como é ifarento 
Esta paisagem brito 0 doentia, 
Diguelio Ceu que em tempo nos cobria 
Tao transparente á 

E tão claro men Bem, que até podia 


no goso que já perder. 
A fazor longa visita, 
a sua avó; quo faz annos, 
hojo o Antonio 890 janotaia 
Calçon p'a primeira vez 
uma larga o rija boia, 
doixou à ourtá gaita 
or fato do marinheiro, E 
e calças ató nom pés, 
dello ahi vao prazonteiro., 


vencodor do ar ido. 
PES ta 


—aOra vivat como vao 


9 ima olhar que vô cêntiho oem 
er nºum podaço todo inteiro o Ceu 
Ea ventura que dentro della havial 
Sorria para nós a natureza toda! 
Era tado sol o alegria om roda! 


to, 
Por entro a luz do teu olhar tão calma, 
Tão coniidonte! 

Via 0 tou coração, seguro abrigo, 

E esse, mon doce âmigo, 


Como bdiferonto 


Da França á Gorsega em hidrgaeroplano 


Os jornaes teem noticiado os mais ais. 
eúos aids aereos, sobre mares, por cima 
dos montes, de cidade a cidade, alguna 
em mais “e 1000 hilametros percorridos 
um dia, atraves de tre e mais fronte 
rds do maizes! Parece por este noiciario 
are não merece granulo destaque à viagem 
diga de Saint Tche à Coste. Não é 
é merece publicidade porque a fizer 
êuim “os dois .inirepidos avtadores em hi) 
“toaeroplano a porque caes intrepidos cona 
atadas do copa não perecm à 
ra dos colobros- do ar, ganhando di- 
nheiro quando as uas proezas de aviação 
não corcadas de exito. Foi una viagem 
de estuto, uma viagem de arvojo de doia 
tementes da marinha franceza, Destrem e 
de PEncaíllo, Os anparelhos de que se li 
Itsaram eram hidroacroplanos impulsio- 
mados por motores de 100. cavalos, E a 
imeira vez que aparelhos deste genero! 
etiam a Ervcasia da França à Corsés 
Jota 
de pa tobre dB o Mirren! à 
fitulo de esclarecimento damos à nota des 
aaa viagens: 1º, tenente Bagno, de Nice a 


Gorgona, 204 Jalometros, em maio e 191, | 5 


tenente Bagre, de Nice à ? afogailo; 
Gagliani, de Livorno a Bastia, 140] 
hilometros, em 1912; 4.º Garros, de Kas- 
tar à Said Margala, 300 Rilometros, em 
, Garros, de 8: Raphail a Biserte, 
TOO Iilometros, em novembro de 1913; 6º, 
tenente de E gcaitie no dia 13 deste mes! 
de 8. Raphael a Ajacio, 250 Kkilometre 
2.º, temente Deetren, de 8. Raphail a Aja- 
cio, 250 Iilonetros, 


Shamrock 


- Kota dl dia 
Era tão precisa a harmonia, 


Não voltamos a fasor «commonta- 
rio directo» ao caso iso] 
merecou hontom amargas congira 
Limitamo-nos por hoje a recordal-o 
pasa lembrar a nocossidado absoluta| 
belecor harmonia nos ar- 
raiãos oportivos. Não ba rasão para, 
desintolligoncias entra clubs, porquo 
garantimos quo esens -divergencias| 
não são «opiuião unanimo» das mas- 
sas associativas, más uma lucta mo 
quinha, de vaidado o do estulticis, 
entro alguns ditigontos ou meneurs, 
Ura a grando masse não pódo ostar 
acorrentada à perniciosa e teimos 


mn representa a selímia que] 


attitudo do meia dasia. Os olubs não 
podem vivor á motcó da errada orien- 
tação do tros ou quatro homens que 
Jum dia absorvoram a sua acção diri- 
vo sor esmagado 
ou projudicado polos erros d'gma in- 
fima parto. Mas como fazor? Joeirar, 
inquirir, trazor á publicidado as ra- 
sõos que lovam à intransigencia d! 
[ses homens; dar campo ús suas rool: 
Imações 8o 6 quo as teom a fnzor; mos- 
trár o orrado caminho quo so tem 80- 
guido; obrigar os-maldizontos a aban- 
donar o comício bypoorita do café vin- 
do para as claras, com as suas rasõ 
o argumontos, O grando publico qu 
aprocio então. O quo não póde conti 
noar 6 a vida actual. Tomos do nos 
[congraçar todos, porque a grando 
obra aducativa a realisar, nos sports 
o na cultura physica, dovo sor tam- 
bom obra do todi 


União Velocipesica Portuguera--Na quiz 
ta Tira rosto à direcção desta Fedora: 
o tratando-ao. do varios assumptos, en. 
re olios do congrosso ordinario do volo-| 
cipadis, quo ficou marcado para os dias 
Bi'do imarço e 8 da abril o bom assi à 
crio do propostas quo a à) 
tenciona aprosontar no mesmo congresso. 
À actual alresção volta 


olasso infantil, 
ados profossoros ars. Arth 
Lovy Jenoohio, À distribui 
ção do bilhetes começa hojo à noite. 

Para o jantar Phmanhá, 18, está encar 
[regaço do serviço o Bestatrant Ro 
coimminsão que. o promove pedo » fincza 
o todos os consocios inscriptos satisfaz 

hojo à noite, ao moré 
Cla, a sua inseripção a fim de 
oerto o numero do convivas 
lquoto à uma festa 


rio O'esto Club. Do] 

concerto musical o 
à noite, no vasto [gymasio, sem duvida 
un dos mais amplo! 


se uma brilhanto sóirde dan 


uma animação extraordinaria até do ma 


STRICDOGENIL 


CRUZ PIRES 


Fozasso aos pós d'am moribundo; 


drugada. As fertas continuara nos proxi- 
'mos domingos 22 6 29, preparando a tom- 
missão sportiva para est 


dia vio brilhan 
o sarau em que "tomarão perto aprecia: 
dos amadores o Grab, o PES er 
“Hoje reuno à cowmissão aportiva para: 
aiscatir assumptos qpe so prendem com 


jogos Olsmpicos. 
Fe na corido pederer No proximo 
o, 12 Pabrih eileciaaso, pelas 
horas da tarde, ama corrida padertro 
1 Milomotros, brganisada, paiés era. Al 
noel dos Santos “o Josô, Lopes Cabral. 
partida fare da Alameda do Lamise e x 


=> Os atõos» de Sallês-—Fol magnifica a' 
festa do aviação organizada em Castello 
Branco. O intrepido Sall 
vôo oxpicadido de 15 minutos, ovolucio- 
[Dando a uns 1E0 metros de altora. Sallês 
róslisa o segunda fosta deita (gurnée da 
ropaganda ho domingo, 29, na cidade 
bra, sendo o producto à favor dos 
Jarciue-Bscolas João do Deus. 


Carlos Granja 
apvocaDo 
R. dores, 168 — Consultas 48009 15, 
Agencia official de marcas 


Movimento nssociativo 


Companhia de Seguros Portugat 


Para apresentação 
rétcio, paro 
lição da tngsa é 


atorio o contas 

a conselho fecal é 
os Sorpos gersutes, 
Fenno à ssscmbloia foral nO din 8, ds Ii 
foras na ado da companhia, ras Áurea, 
100, 2» Os Tucros no asno findo fo 


da conta do chapas,” 45805; amortização: 
da sonto do agêntos EEB contribai: 


ão 6 Gonta nova, 2'g5ã5, 


À provincia mA CAPITAL 


VIELA BOIN, 18. — Com um brilhan-| 
tismo superior ao do anno passado, reali: 
sou-so agai a festa da arvore, fallando no 
esto da plantação os rs. Lote Murta, pro» 
fessor official, o Antonio Panaças, que to- 
ram ovacio: 
Na sessão aclomno fallaram os ars. 

[Leandro Figucirodo, Antonio Panaças 6 

quim Pinto Cordeiro. Aº noito houve! 
dailo, rendo ante uma canção| 
patriotica por 8 meninas que represent 
[Yam as províncias portuguezas Bath 

mou quantos as ouviram o adrasrou-s 
alli os altos dotes do educadora quo pos 
[suo a sr D, Bernardina Reis ros, pro- 
fossora official, 


Movimento do porto 


rop dA o 
Bo da Et, tg, (a or 
Ee vi Ae din 
Dire, Coari, ot «8, Po (6 Bio, 


[RJ Sat, R. Prato, «Darro» (Liverpo) 
[Per."R. 5º o San. «txefold» (Bromes) 
Afudeira o Agorei, «San MigU0lnenmo, É 
Pará e Manaus, «Lanfrancs (Liverpo) 20] 
[Batavia, oto, «Rombrandto (Atmstj. 201 


os quaes exercem uma 


42 Folhetim d'A CAPITAL 17-3-1914] —Não fará issó, 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
samôrentos 


XXIV 


Quem vencerá? 


— Já me amoaçen,—roplicou Fidá- 
lia—o foi por isso que o desmascare 
Imagina quo não tenho meios de mi 
proteger, assim como aos meus ami- 
gos? Suponha que vou tor com lady 
Seardalo o que lho faço saber quo o 
senhor não é um professor d'esgrima, 
quo se nãb chama Bostock, quo oe- 
culta Japhot Blend sob esse disfarce. 
Nada disse das onteos suspeitas 
quo so lho amontoavam no cerebro. 
Apusar do sou assombra o da sua so- 
lera, consorvava tóda a sua lucidea; 
compreliendia quo  .devia dissímular 
as suas suspeitas áostea da cum plicie 
dado do Bostock no assassínio de 
Both Ohickerihg o no attentado com- 
mettido contra Geraldo Aspen, 


Elle sorriu “com tranquilidade, di- 


—Porque não? Quem mo impedi 
ria? 

confiança quo lho testomu- 
Inhoi..; uma confiança coga. 

Cega do mois—ro) 

nºum tom do desafio. 

—-Cortamonto, quo sim. Não póda 
atraiçoar-me, | 

—Por que motivo serei obrigada a| 
(guardar um segredo que eu propri 
(descobri? Para mo obrigar o “silo! 
(Gio era preciso, começar por se fist 
fem mim. Ergui, sem seu auxilio, 4 
mascara por dotraz da qual seabrigat 
va... nada, pois, mo força a respoitat 
o sou incognito. 

Sim, alguma coisa a ivgo a força, 
ré: a senhora mesmo. Às suas conjo- 
cturas teriam tomado corpo se eu Ih) 
não tivesso confessado que ollas erarh| 
fundadas? Não lho confessei a men 
lrospuito toda a verdade?. A seu pedi 
do, não a deixei lê a carta do meu 
pae? Não, agora não me pode trahir! 
Em breve soará o iomonto em qua 
contaroi a minha historia ao mundo, 

teizo; mas, até osso montento, dor 
miroi tranquillg: não mo trabirá. Ro-| 
floctirá em tudg o que lhe disse o pe- 
Sará na sua consciencia so não, é pre- 


tendo: 


ferivel para os seus interesses o unir 
a sua sorto á minha, 


plicou! Fidália E 


Um ostremecimento involuntario] 
agitou o corpo de Fi 
Bostock continuou com maior ani- 


quo nasci talvez com o unico fim do 
me tornar o sou Destino? 

—Orealo-hoi eu propris 
auiu ella orgulhosamonte. 

Jista phraso pôz fim á lição d'esgri- 
mae Fidélia porgonton a si mesma 
(com angustia sa ficára victoriosa. 

Bostock dosagradára compro a Fi- 
dólia; mas, agora, detestava-o o to- 
mia-o. Causava-lko horror E comtudo| 
sontia-so atirahida para ollo por um: 
juma força instinctiva, muito semi- 
lhanto é fascinação exorcida pela ser- 
ponte sobre a sua viotima. 

Quanto ao mestro d'armas, parecia, 
inconsoiente do effeito quo produziu, 
[ou Engia pareosleo, 

Fidélia tinha as suas rasões para O 
escutar com paciencia, Queria arran- 
car tados os segredos. d'aquella alma 
complexa. Presentia que, um Bostock, 
ja ambição, o amôr o todos os sen 
mentos que-Vahi" derivam réprese 
tavam um perigo para Geraldo e 
[seu coração de apaixonada apenas 
brava n'um desejo unico: proteger o 
homem que amava. Quanto melhor 
conhecesse 6 vordadeiro caracter do 


a representação do Club mos proximos | 


[chogada à rua da Ross. 1 


ssecatom um | 


As terriveis dores de cabeça, 


que na maior parte dos casos se explicam 
scientificamente como effeito d'uma co! 
gestão sanguinea, desapparecem como por. 
encanto com o emprego dos 


: E Comprimidos, Rayer"de Aspirina, 


sobre a circulação do sangue de todo o 


Pharmacia 


Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290-3 
T.ão Bemformoso, l£a iã 


). A. C AKPEIAS 


“Fabrico manual 


Botas para homem desde 254001 


tem-so Constanto,eonbora enga? 

rafado, transportada ou feryida, 
tmos rosultados nafimolos-. 
ào, pollo, lesões micocosas, 

eoenças do estomago, eic. 


Escriptorio--Rua Augusta, 25 
50 réis o litro em garrafas 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 


ha de mais «cl 


desde 600 réis 


Barateiro Pimenta 
RUA TA PALHA, 2 (Quina vindo 


Durante o me de 
março 


10“, em todo o nosso sor- 

R timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


Maison Blanche 
Rocio, 16 


A CAPITAL 


vendoso nos Recreios Desportivos da, 
“Amadora, 


influencia reguladora 


Específico sem rival para a 
Impede a formação da caspa e fortalece o bol! 
e sedoso e limpando-o de fodas as i 
O seu uso é indispensavel a fodas 


Drogaria Sour 0 


cordação, 43 6 45 


| Silva Ramos 


| Meaico do Posto da! 


Mais 208 caixas d'esta preciosa lonça aca- 
bam de chegar a augmentar o importante sor: 
tido que sempre temos d'este artigo de primeira - 


necessidade. 


Tahacaria 
Tlaiaiaia 
Tabacos nacionaes 
g estrangeiros 
Bna da ) 


a: Res 


Figueira 


RARAS 
905% 


F 


Cagarollas 


Synhilis, doenças dos 
ins e dás vixa 
vrinarias 


CLINICA | GERAL 


Alisericonia e da| 
Assistencia Nacis 
nal, aos Tubereuto.| 


Consultas das 2 às 4 


CHIADO, 61, 


AA 


255% 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura: de azu- 
lejos artísticos 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Aurelio Routero 


Relojosiro construotór 
Relogios para torroso om 
todos os generos, 


51, Rola Nova do Almada, Gf 
Telephone 8il 


E" preciso não 


Panellas direitas a 1559,940, 
450,30, 80,360 0. “= 


Frijideiras a 53; 
Pugaros a seo, 50, 
Feivadores para leite a 


de... 


Be... 
Balies a 15150, 18000, 9090 . | a 
datos oco, 20,620, 390, 50, . 480 


UMA NOVIDADE ARTISTICA 


Acabamos de montar pelo systema mais moderno 
atelier photographico, confiando a 
direcção technica do mesmo a um habil profissional. 
nosso atelier acompanhando to- 
a arte são um verdadeiro primor 


e aperfeiçoado u 


Os trabalhos di 
dosos pronrésada lá 
sem rival. 

Uma duzia de 


137, R. d 


Esmalte o Asseio 


Esmalte a Hygiene 
Esmalte a Economia 


Às mossos preços são o ultimo grito da harateza 


onfundir o nosso esmalte de su-. 
perior fabr.co com as tentativas de imitação, 


Comprar bom e barato só na 


| Casa do Povo à Alcantara 


Eni a 0 482, AO 90 20200 449 
ras q 50 0, 0, 
Leltgiras a 350 som 0O 230 do, 


a Soto, hai 150 do dei 
ao oadores para hervas a fio doa 
340 | Espumadeiras a ão 09º 120 11 
ii TO | Conchas a jog o, Ho tinto 
23 «BO | Bacias para lavatorio a São de 
300, 200,0 2000. + 190 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. to Ouro. 280, LE Dal dg 3 


Giinica gerai—Dooncas das cronuças 6 
applicação do 600-Telop. 8340 


Informações commerciaes 
«A Confidente» 


CARVALHO & C.: 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Aluga-se 


Em boas condições. Trata-so no largo 


Analyse de urinas 
o ed Rus das je 
Brad RESP ER “BOBO, 


Simões Ferreira 
Biot da aorta da Asteca me 
Medico dos Hospitães a 


Moenças dos pulmães e do apparelho 


| cardio-vasontar 
CLINICA GERAL 
Thl. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2 


inpurezas, 
s 


os | 
do Posto da Misari»| 


ão Marquez do Lavradio, à, à Sê. 


Moveis 


vgiene e belleza do cabello 
bo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel: 


& 6.º — Rua Augusta, 180 & 


Baoias de cama à são, su 
Palmatorias à wo, 20 o . 
Peixeiras a 
Pratos à 129, 100,656. 
Travessas a ooo, 240210, 1891700 180 


Vellos retratos em duas poses 


120 RÉIS 
Visitae, pois, o Atelier da 


| Casa do Povo d'Alcantara 


o Livramento, 137 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


28550," ago, 
18080, 18440, 4 


70 


A Popular Refinadora:. 
drAssucar: 1) di 
pt gr, 


Por ordowm do presidont da cothmis 
dsiniiraiva? dio convocados a pente 
om ma soa ad, 
B ado corrê 


pel: 
va 


Consultas das 11 
aa tarda, 
Rua: Augusta, 212,1º 


joras da anti 


arte 


pessoas que presam o aceio da cabeça. 


182 — 


LIS 


Blaud, melhor poderia avaliar o que 
ello contava fazer o melhor tambem 
podoria parar os sous go'pes, 

Escntou-o, pois, até ello ter falado 
á sua vontade. Eilo imaginava jé, na| 
|sua vaidade, quo a trazia ao sou modo 
do pensar, que lho conquistára o on- 
'vido—o sabia que só se chogaaocora- 
(ção do muitas mulheres pascando-lho 
pelos onvidos. 

O olhar do Fidélia cabiu nºam flo- 
reto que fôra esquecido no chão. 

— You-mo embora, profossor Bos-| 
tocl,— disse ella. — Basta 'do assaltar 
por hoje. 

Elio ergueu a cabeça o mostrou um 
| rosto satisfeito. Ella tinha-o chamado 

«professor» Bostock, tinha pronuncia- 
do a palavra «assaltar», 

Que significava isso ? 

Interpretou as palavras da joven 
como um socreto entondimento entre 
eilss estabelecido, como um consen- 
tinfento tacito em não divolgar o seu 
segredo. Sentiu uma satisfação disbo- 

ia. Sa tivesso podido vôr oque nºes-| 
56 moniento-so passava no espirito do 
|Fidólia, ter.so-hia mostrado: meios 
[Satisfeito, 


-No dia sogainte, Fi 
(oóm Gina sensação do deliciosa vei 
tora Nosso dia, devia vêr Geraldo 


pela pridscira yes desdo a noito do 

atentado, porijuo lady Soardalo se] 

oppuzera ate ahi a que ajoven a acom- 
mhassó ao hospital do Charing- 
ross. 

Tinha tantas coisas a dizer-lhe! < 
coração pulsava-lho com impacioncia, 
os olhos brilhivam-lhe do alegria. 

Mas lembrou-so de subito da con- 
|vorsa da vospera com Bostook, do! 
torrivol sogrelio quo havia detcober- 
to, o esso penfamento onchia-a de es. 
panto, porquo/tinha do occultar a Go- 
raldo parto d'asas coisas 

Fidólia corteu ao encontro do sou 
noivo, no jardim ondo tantas vezós já 
tinham pasceado. 

—Goraldo! 

—Fidétial 

Foram as uhicas palavras quo lhos 
[sabicarm dos lúbios. Sagniu-se um 
lonciosilendio ombareçoso, durante 
o qual a comihoção do momonto pa-| 
Falbas o amor sincero. 

Geraldo mergulhou os olhos nos 
jão Fidélia; |pareceram-lho. tristos, 
preocenpados, 

Geraldo, disse finalmente Fi- 
jaélia,—recorha-se do que lhe pedi 
quanto ao no: 

—Recordo, 
rou elle. 

—Eu não ti o,—volvoa ella. 
com meiguice.—o fui castigada oruel- 


monte, Ponsoi 1visso todos os dias, 
jomquanto estovo em porigo do vida. 
Pensava que Geraldo mortia o quo, 
podoria crôr quo havia no mundo. 
outra coisa que ea preferia ao son, 
amor! Sim, fz mal, o proclamo quo a 
sua felicidade 6 o alvo o à alogria da. 

inha vida mais quo a punição dum 
misoravel poccador! Ob! quantas vo- 
2es tonho arado e chorado! Emo 
restituído gosando bor saude o só 
Bonso um sor-lhe agradavo! 

Goraldo beijon-a com ternura, 

—O seu desejo ora muito natural, 

nha querida Fidólia, 
—o sofiria monos com a demora quo 
mo impunha do que com o pesar quo 
toria so conhecesso à vordade, 

—Conheço-a já-—roplicou ola em 
voz baixa. — Mou pao foi morto. 

Carregou na palavra emortos de| 
tal modo que Goruldo não poudo en- 
Iganar-so quanto á sua significação; 
anteriormente, ella afirmava que seu, 
pão tinha sido «assassinado», 

-—Sabe quam o matou? 

—Sei. 

—Quom lb'o diss 

—O proprio culpado, 

Geraldo não so atroveu à fazer no- 

pergunta, com receio de rovelar 

a Ficolia toda a vordado. Julgava 
ainda que ella era jogueto de uma il-| 


lusão ou 


Fidélia adivinho a causa d'eg 
ilonsio, E 
—Soi todo, Geraldo, — contitini 
6lle —O sr. Granton tudo mo contou 
Teatava-so d'am duollo 6 ni 
sanssinio, Fôra levado a ello por 

tro h 


2a, — mas por que motivo lho conf 
olio isso? Esporava que allo nu 
lhe fizosse somelhanto confissão. 

— Não suppõo à ragão? 

Não. 

—Ouvia-o no hospital falar 
mith no meio do delírio, edizor 
sÓ bomsigo casaria quando soubos 
[como imou pas tinha morrido, En 
veib tor commigo o confossou- 


"Quo bom e gonoroso amig 
nãg pondo Goralão deixar do ex 


m, a sua resolução ora gene) 
so, mas quão torrivol! Não quero 
nay a velo. pordôo-lhe do furk 
do coração... mas que o não tolff 
a vôrt.. Rocio até encontrar-mo Ff 
prósença do lady Scardalo. 
Vim pensamonto subitodho 009 
rem vo espirito, 
GGoraldo, — aoorescentou, 


uma promessa, 


Ani 


É! tem pessoal liqbilitadissimo, 
| tando o trabalho d'esta casa. 


cado, 


Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto-á Escola Acadêmica) 

Eeto casa'6 a que melhor podo servir 0 publico, tanto em on. 

gomimados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 


artur DA "CONCEIÇÃO. 


Mozaicos- Azulejos 
Cal hydraulica. 
ento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.- 


Bco Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telsphons n.º 1244-— LISBOA 


Pedo-so no publico para so cortifose da verdade oxporimon- 


Manda-so u casa do feogues, qualquer quo seja o ponto da st- 


Remetier postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Sa — LISBOA 


IETARIA 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metacs para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Motas machinas, moinhos, apetrechos e ntensilios para! 
serviço. de cosinha, e bs 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Lonças do aluminto polido o do ferio Ingloi. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, forramentas, ferragens 


& artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


poe por preços reduzidos. 


ARNAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


“OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 


| Figueirôa Rego, L“ 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


RUA DA PRATÁ, 209 a 213 TELEPHONE 3:872 


À Trofiladora 


Garcez & C.* 
mad te varias cooperativas militares, alfaiates, hrdadoraspesolas 


Fabrica de galões e artigos do bordar de ouro e de prata fina 


Premiado com a medalha de 01 
Canotilhos, Rendas, Franjas, Fic 


as, Li 
duas, Alhos, Passadelras, Granadas bordadas e doses gar espa. 


as, tudo dos mesmos motas: 


temtentos de 


TELEPHONE 4155 


Exposição Industrial Portugueza do 1833 
Soutacha 


8 extrangiros para marinha, oxereito, colsgis, 
o 
bonots do off 


douro o prata para todo o genero da fardas o librós o do 
Dragonas par allen de marinha e do exarito-—Galos para pa- 
ja. 


182, Eua de 8. José, 184-LISBOA 


Compram-se galões, dragonas, hordados, francaletes e cordões usados 


Preços das fabricas —frandes descontos aos revendedores 


+ Eimples, duplas, trip 


Aleatrondo. meadas do 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trat 


ynamites 
Gomma, N.º3 € Ns 8, caia de 5 Kilos. 
amp: 
quintuplas, caixas do (IL 


astilho 


= 
im Lisboa Lia Mayor & G4, ra da Prata, 53 


agentes | Ea só Rodrigues Piáto de Piaho, rus do Alma + 


sulas 


Eoe, am, resp lim, 


CAPITAL 


+ 500:000 
escudos 


A NACIONAL 


=== Companhia de Seguros = 
Ste na sua propriodado-—Aventda da Lisardada, (4-—LIS20A 


FUNDADA 
em 17-4-203 


RESERVAS 


+ 207.526 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra desastres pessones, incondios, avarias maritim 
incendie agricola, incluindo o Incendio proveniente do grêves o tumilus 


'— Emblemas bordados a ouro 6 


Vista 


A SPITAS 


BRIRIDE | 


É 40 RELOGIOS DE ouro — 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Mhoros, nas zonas do 


! 
d 


Oferecido atos 


E: "0 RELOGIOS DE OUR e so RELÓGIOS DE PRATA 

3 distribuidos por sorteio que ha de ter logar cin 29 de Janho de 191% a ! 

o 20 RELÓGIOS DÊ DE OURO e 50 REKOSIOS DE PRATA | 

distridaidos por sorteio quo so ha do renisar tm 89 de Deroubro do 1011. | 
a, cuja ontrega dovo scr sempre 


a polo comprador. 
dnao de 1914 são válidas para ambos os sorteios acima 


Ronparia (in 


ntario dlosta casa Som na forma dos mais annon convidar os 


aus collecionon. 

Esta casa é uma das muito conhecidas em Lisboa pelo bon sortido 
sempro tem o pelos preços limitados por que vendo o tambem muito conf 
Bhggida pelos lindos vertidiahos a capotas que sempro tom para cream 
Peço à finera d 


phos 
é su), aos consumidor Sã pros 48 eee do Patos seio |: 


Rulomóvei is de 
Lugo ede praça. 
C2de Carruagens 


Lisbonense 
leds. Roque Lisbo 


* a IVREJRIES 


CAPITAL 5009.0503 
SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1.º 


eia, na volta do correio, 


Legisla ão Republican 
a: Saga ousa 


Ás ultimas estatisticas irnidocãos publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 010 dos opera- 


rios sofirem Accidentes de Trabalho. 
Este facto prova a urgente necessidade que todos os 

indusiriaes, commerciantes, provrietarios e empreiteiros, teem 

de tazer o seguro dos TRE) ES EAR 


COMPANHIA DE reta 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente on por corresponden- 


Er 
ey dador, “om metino-es peca! ista 
nto o ai 


Telephone, 2165 


| Sacadura Falção | Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


s tonicos até hoje 
“casos do Fraque 


to & 
| Rua Augasta, 1800 1824LISBOA 


Et 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09, 1 
ENDEREÇO TELEGIAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995. 

USA-SE O COD [TRLHG. RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos até 81 de Sera do 1913 
Terrestres, 1 
Maritimos 

Total 

Efectua coguros torrestreo, contra fo 

cedido do raio, sobro prodios, est 

lias, é maritimos contra avariu gro; 


partioalas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


mstituição, doorotado om 21 do 


dentes no trabalh, decretada cum 34 d julho do 191,20. 


u administrativo, approvado em 7 do agosto de 1918, 6), 
Lei da contribuição de rendas de caga, decrotada bm À de maio de 1911, 9), 


&' Grande e variado sorlimento de livros escolares para todos os car 
E! sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaos illastrados 
em todos os generos. 
Grandes descontos aos professores. 


livraria de Jodo Garneiro E fem E 
vessa 8. Doming: ISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo ícito em 1901 - recebe alumnos par- 
ticulares é de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 

É Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre 
sos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. E 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


GRATEFICA-SE BEM 


A quem dá informações da que resal ndomnação por fraudes praticadas 
gs projeizo dos exclusivos de phosplioros o jaca (a dos faterssos do Estado, da 
Companhi jo !godio om 


Phosphoros, 


ronuiedores de pes do que podem cirigtr 
direciamento os seus pedidos: 
o 08 pecendedores, geraes no 
im No Sul e ilhas 


pr queiras ácaro de demora 
opcsnsão de Hesotao darem sr dirigidas à Copasa PoctogUtaa da Phceplocos | 


188, na do 8. Jai'io-Lisbou. 


PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


ga Rg À Sóde no Pazto 
De dO R. Passos Manuel, 37 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimeitada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelte 
Vende-se nas Brincipaes fanrmastia, — Lonsaio Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e E sDON 

Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudeira a. 
quo tiver a nossa marea rogistads. 


ALA: 


DAS o Iautltnto Baer 
o dr, Giovanai Gontanso, professor db Instituto Saper 


ant 
mad aids pj oe do silva inca andas à 
FADOS PRAN SPANHA, HOLI 


LANDA, TT. 


das, transparentes, inodoras 
regommendadas nos doonças le estomago, esmbateado a pis 28 azia o estado si 


À cificazes no tratamento às lithiaso al, cotarrhos csicalosas da bexi 
na obesidade, na gotta, nos estados 1  dereldti E Sogorgitamenios do figado o baço, ona disbee, . 


lis GRANDE PREMIO, | 


a que concor 


LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Companhia dos Mercados ; = 
8 Ediicações Uibanas Sociedade Eco PARA BRINDES 
reuniao ade limitada ; 


a pr para aiua Capital, esc, 914:335$00 
os Douradores 184 1 


Dividendo “de doam 


ae 2 comem 00 aÃ dp conto 
id 


6 garsias | Et obrigações ui 1 À do da Praça) 


José Pontes à 


Massagem man 


no E 
— Ginastica |"O pagamento don Atgo das obrigao 


o do Carmo, 69, 2.º-—"olet, 3317 |mossrá no dia Le de avi 
Das 2 Às 5 da tardo ro 


“Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 

Vip Di Tá da 10--R. Garret, 


Paschos | DEPOSITO 


José Antunes dos Santos | "moro. 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


[anoroscopia— OSOBRAGOSCOPIA | Fornece 


Consulta da lis 264457 


Largo Camões, 4, 1. 


movar ne Lemos) Emprosa Nacional de Navegação 


Doenças venereas e syphilis 

OA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


ELLO DE MOURA 


nas CHATEL-GUTON (Puy-de-Dôme, CONTREXEVILHE, VITEL e ALET, 
 PATZ ALEEMA 


ficas qualidades & bons resultados obtidos” com a uso das 
ores o gratas do pafsdar, ão EXCBLLENTES AGUAS 


de "de apelo 1008- MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
2%, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Companhia Aacional do Guminhos 


o Lindos aneis d'ourocom 


brilhantes para senhora 

Nos termos dos ostatutos ne aonuncia djesde 5$000 réis 

oram sorteadas para. ão ó ma ourivesaria do BA- 
TA: A TEIRO PIMEN 


RUA DA PALMA, 2 (Quim vin- 


Tinta hygienica para pintura do predios 
Sanitaria— À mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalhe 


aa sério «Mirando 
+ tamestre do IS (conpon nº 


a | essi do qa 
HH. SANGUINETTI [3 sóso efectos Rh dOS Faaqueivos, 196, 2.º 


Bynecologia—Partos 


até a junho do cortante anão, 
Lisboa, 1 do múrço do 19 


Das iai ricas teto de servi Trapo é íypo usado 
! Freitas Esmeraldo Manu Maia dOlivera Bollo p Cone do 
[EH] entes Ê Fi à 0 Eogeças o oriiaç horas | FE emma Rua do Norte, 5 
Trav. do Carmo, 1, 1º) Carvão Nacional HBLIOTHEOA HISTORIA 
O seguro na MUTUALIDADE JS o PRA cosinhas O 31 de Janeiro 


Ulm vol. om 8 do 00 page ltnstrado, 20 
broe,. 30 con poroalina. 

1 B bllothooa 

[TA Revolução Franceza, por F 


Migrar, 
Mto IVA Rovolução Portugueza, (O 
las Minas de Carvão À|3t de Janeiro), (O 5 do Outubro), por Jor- 

| Fm 8 Pedro da Goya, L.ia [aa 


fRovolução o n Republica Hospa- 

nhoia, por Victor Ríbeito 

Doca a'Alcantara, (lado sul) || VITA guto Nisa na Rania, 

Tolophone OO MPG ONT As Duas Rovoluções lo- 

gigas por Giz 

Rua Augusta, 37 TR República Roman 
sto mo Dl giond Ropudi a, por Jorgo. 

Entregas no domicilio ho, prólo) Eranoisoo Ferjer, 

as pa A vanan o Lola a pecas do Pta 

o na Casa aditora Alfredo 


Dari 
pesca lua Serpa Pinto, 30 a 36 eaptona 397 


Boja 
vovo Tiadondo, Lobito, Henguelia o Moss 
Loa 

aSdbgeirõa nos vapores quo sabom a 70%, 


4 Eonaio, Lobito, Oh 
o Baita 5 Montablgaor o sera Th 
sé E “oito, Tão o Pane 
Te obg pa 
atas Sisdgira ; 
A 
ia Omo coar na vajone da sdaila dos DES, a65 53 At 
Art carça, pastagens oque 
PAT LISBOA 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester&2.* 
RUA DO COMMERCIO, dó Es DO INFANTE D, HEXBIQUA 


AC 


PITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Edi 
Fedocção 


BM 1 hum 


Dirceção e propricusde de Manuel Guimarães 


itor— Cemillo Sousa e Almeita 
o é heministração-—R. coorte, 5, 1.º 


I 
LISBOA—Quarta-feira, 18 de Março de 1914. 


Telentonen.2298—Enderec 


Comaosição-—Rua do Norte, 3,'* 
Oficina de imprassão-—7!, Rua da Bica,7! 


oteleg.CAP.TAL. 


rogo contam 


POST-SCRIPTUM 


& dulonco do Congresso 


eo que n'elle foi resolvido de util 
para o operariado e para o Paiz 


Thomar, 17.—Tornina hoje o Con-| 
grosso Nacional Operario, Dopois de 
um trabalho exbaustivo do quarenta 
a úinca horas, em sessõos quo cl; 
ram a duçar uma tardo 6 uma no) 
consecutivas, os dologados das divar- 
Ens assooiaçãos do olasse que toma 
ram parto n'osta memorável assem- 
bleia vão finalmento terminar o seu 
mandato. Denteo do pobicas bocas] 
disporsar-so-hão do novo todos esses 
trabalhadores, o cada um irá prestar 
contas nos sens camaradas dos esfor-| 
cos tentados paro conseguir realizar 
alguma “coisa do nul om prol da im- 
mousa multidão do proletarios que 
xoclamam tambem o sou logar ao sol. 

Assim, é tompo do darmos o ba- 
lanço no quo o Congresso produziu, 
A mou voi, essos homens podom or- 
gulhar-so [do tor dado, para a con- 
quista dos sous direitos, o primoiro 
passoconsóiente e sensatamento orion- 
tado. Porque o Congress 
como muitos esporavam o alguns sup- 
punham a princípio, o ombato do 
paixõos dosordeuadas o o formular 
tumultuoso do vagas o improcisas 
roivindicaçõest hojo os operarios por- 
tuguozes, aútes do tudo, sabom o quo 
querem o teom um fim nitidamento 
traçado, que so-propõem attingie vem 
odios que, 08 porturbom, nom oxog- 
goros contraproducontes. Ii não foi 
osto som duvida o aspecto monos 
grândioso quo temos a registar, 

Uma coisa sahiu d'esto Congresso 
quo por si só bastaria para justificar 
o esiorço-dos quo o organisararm: a] 
união das classos trabalhadoras na 
plataforma rasa dos sous interos 
comuns, Fivou domonstrado que 
operurios, sejam qua 
ádolas pessoaos sob 
sophia ou polítios, o 
foitamonto no campo economico, Por! 
ontras palavras: a reclamação de ro- 
forinas. tondontos a melhorar a sua 
situação, quo ora à miudo prejudica-| 
da pela divorgoncia de manoiras da 
ver antro operarios do uma mosma| 
industria o até do um mesmo officio, 
tornou-so por assim dizor indopon: 
dento d'ossas manoiras do vor. Den- 
tio «da organisação goral que o Con- 

no. votou, o" syndioalista revolu: 
eionario. está ao Jado do roformista, 
uomo o republicano ao. lado do mo- 
narehico, como o materialista ao lado, 
do idonlista, como o catholico ao lado| 
do livre-pensador. + 
A União Oporaria Navional dasin- 
teressa-so do politica, do philosophia, 
» de roligito, h 
—lQuo nos importa, disin ha. pou-| 
co Carlos Ratos, que um syndicado 
stja miguelista, so ollo não tontar 
sorvir-so da nossa or; 


jista uspivação commum dos bonofi-| 
Gio esonomicos o sociaos ? 


sação.Os opora 
Com mutuns transigonci. 


a ontondei 
tiativa do conselho central quo aoaba 
do sor nomoada terá osta dupla tarofa! 
rganisar o educar, 
Orgunisar,consoguindo a fodoração 
do todos os syndicatos do classe o a 
filiação do todos os trabalhadores nos 
xespectivos syndicatos, Educar, pro- 
movendo o estudo das questões 0c0- 
nomicas é sociaos, Organisando osta- 
tísticas do trabalho o do 7! 
lovando os syndicatos a aperfoiços 
rom os conhocimentos de cada pro- 
fissão, do fórma a darilhos O progros- 
&o que collas, porventura, 8 jam su 
coptivel do obter. E, dentro d'esto, 
programs, tado cabo: quosiões do 
iygieno, questõos de tochuica, ques- 
tões do instrucção goral, tudo, E! a 
systomatisação do uma luota scionti- 
ficamente organisado. E, vordadoira-| 
monte, a formação de uma conscion- 
cia colloctiva, quo está resoryada a 


dar uma força prodiglosa ao opora- 
riado portugues, 

Pela União Oporatia Nacional são 
considerados logitimos todos os pro- 
cessos do lucta: acção diroota, acção 
xoflexa ou integral — mas nonhum é 
preconisado do proforoncia. Às ci 
cumstancios, à opportunidado e, 
brotudo, o consenso geral estaboloco- 
zão o critorio a adoptar. D'aqui, à ga- 
santia do que na conquista das suas 
roivindicações não havorá extaltações 
ou exageros que, prejudicando todos, 
nom mesmo são utoia aos que assim 
procedom. Isto quer dizer que não €, 
zor osomplo, polo 
áma elasso so pôr om gráva, 
Conselho Central determinará 
muitras classes o façam egualmento. 
às chamadas gróvos de sympathia 


uma lheso que o Congresso ap-| 
provou por acelumação, perfilhando 
as doutrinas nºolfa oxpuitas com 
admiravol lucidoz, pólo sou rolator, o 
“sr. Carlos Rates, o onde so analisam. 
05 diversos factores economicos quel 
eoncorrom para a carestia da vida em 
Portugal, fica assin) déterminada a] 
funoção dos diversos organismos ope- 
rarios ' 


Aº— Os eyndicates agrupam 0s opera: 


pão foi, 


“certas epockas, os povos seintem t 


mo produetoros, 

22 Às faderações corporativas agro- 
pam syndicatos do profissões do mestea 
Industria, regional on navionaimonte. 
tam dos intaresses dos ussalariados ainda 
como productore: 

“Be-TAa uniões locaos, agrupamentos de 

syadicatos do profissões divarsas na loca 
lidade, tratam Já dos 1- terosscs do prole. 
oriad) na dupla qualidade do produsto- 
res o consumidores, Porém, à sas acção 
Festringeso a deterininada localidade o 
x seus duglos viam aponas 0 menicipio 

25 A Uaião Operaria Nacional sgrapal 
todos os eyndicatos, não duma profissão 
ou dumo localidado, mas do todas às pro- 
Missões o localidades o truta dos interesses 


[gernes dos prolotatios, cnoarados como 
broduotoros ou consuinidures, Este dapio 
Jaspocto da Iucta Jova-a a nm combate in 


tado o as col 


do port 
Operar 


Ora niuguom pode nogar q! 
cisamonto o probloma da carestia da 
vida 6 dos quo mais intorossom á) 
oxistoncia dos prolotarios portugue-! 
ros, mosmo d'aquellos que exorcem o 
quo geralmante so chamam profissõas| 
liboraos, Esto probloma vae.ser ostu- 
dado om todos os sous aspoctos, e os 


Horse a situação, não só do oporaria 
do nacional, como do todo 0 povo pors| 
toguor, À União propõe-se ostudar| 
am plano do fomento com quo o pos 
5a oxtinguir ontro nós o, deficit das] 
toncias, . modorar a corronte) 
Jomigratoria, desenvolvor o onsino 
primario o profissional, roduzir as 
dospezas orçamontass do for: 
mittie a roforma do systema aduai 
ro tanto quanto possivel no sentido 
livro-cambista, o à do syatoma tribue, 
tario, abolindo os impostos de consu- 
mo o (asondo incidir os impostos iu- 


vitavol, mas que não] 
podo affootar as olassos oporarias. 

Que nos importe, diz o rolator 
do those, quo a outros a quem o di 
Inhoiro abunda som maior esforço 5 
arruinom? 


fcios, casinos, parquos, 
lexcoutadas por operarios portuguo-| 


sos; do que pelo menos, tros quartas] 
partos do “possoal hotoloiro. 
[compostas do portiguozos e, 


ago do argumon- 
tos do natureza economica so proco- 
nalisação dos caminhos, 
ão forro, a promulgação de uma fei 
croando pesados tributos sobro os] 
onos incultos o a distribuição 
agricultores pobros qui 
promptifiquom a cultival-as o a fo- 
cundal-as com o forço, que/os] 
podoros publicos auxiliariam officas- 
monte, À 
Eis, om resumo, o quo do mais im- 
ortanto fica resolvido no Oongrosso! 
porario do Thomar. Não foi, como 
so vô, uma tacofa inutil. 
Hermano Novos 


À questão do “Home rule” 


A mobilisação de quatro mil mili- 
cianos em Ulster 
Belfast, 17 de março 

Estão mobilisados para úmanhã 
quatro mil veteranos da Afeica do, 
Sul incorporados na milicia do) 
Ulster, quo assim responderá, segan- 
do se diz, ás conco: 8 do govorno.| 
—(Havas.) 


lr da Arcada 


Na vida de cada geração, «isto sem 
[pre um sentimento, ma ideia, aspira-| 
ção ou emthusiasmo qe (he inspira os| 
seus -actos decisivos, os seus momentos] 
de maior fogo. Acontece, porem, que em 
aba: 
timento tamanho que não se julgam ca- 
pazes de erguer uma obra que fique a| 
testemunhar a sua devoção aos grandes 
incipios que dominam a historia da 
civilização. 

E então, não podendo revelar-se 
reatores, fazem da sua descrença e da 
sua impotencia um prelexto para se ri- 
rem. O seuvriso, porem, é tão pallido e| 
artifcia! que bem mostra a Pera em 


que se consomem. 


zidg dama cama probi vu profsssos 
correlativas, local, Bezioual qu "uacional 


Ret 


mente. Olha os prolotarios sómente co+| 


Oftorido orçamento 


alhos 


Com a creação do concelho do Ab 
anena estão-so passando coisas bom 
intorossantos. Ha uma feoguocia— M: 
lhoss — quo sompro tem pertoncido| 
so concelho atarom o quo ni 
quer do modo nonhum ficar onfonda- 
da á nova circumsoripção admi 
tiva. Pois o legislador não se impor- 
tou nada com isso é 

ara Alcanena, como so aquillo lá por, 

lhoso fosse uma teibá submissa, 
manobrada facilmonto por um senhor 
cruel o dospotico, E emquanto a gon- 
to que vao sor doslocada á força, por- 
quo ainda que o Senado rejoito a do- 
liberação dos deputados o Congresso] 


“|oonfirmala-ha, continúia protestando 


o afficmando que om Santarem quor 
continuar, não falta quem poça o con- 

passando por cima dos quo de- 
viam, afinal de contas, sor os primoi- 
ros 1 fallar para quo a sua vontado so 
rospoitasso intogralmento. Do rosto, 
já ha dias acontocou com a coroação do! 
concelho do Bombarral facto somi- 
lhanto, tondo duas froguozias tambom 

r-so som, por | 

m posto escript 


vordado, amigo loitor ? 
O orçamento dos “ostrangoiros é, 

lom todos os grandos parlamentos dá 

mondo, o mais dobatido, o mai 


do, E comprohondo-so quo seja as- 
sim, tantas o (ão numerosas são as| 
tões importantos quo em volta 


sto do mundo, até á politics externa! 
(dos governos que o subscrevom, o| 


despeza do ministorio dos 
trangeiros 6 sompro domoradissima, 
tondo ficado colebro na historia par- 


—e-e 


PASSOS PERDIDOS... 
politicos 


Ainda a fusão, como se respeita a vontade dos povos, 
a discussão do orçamento dos extrangeiros 


(ão mocidado o bravura, tove a poei 


da velhico a tornal-o tais afiavol 6| 
[viu a sua dóso do ponderação sabir 
[considoravelmonto. Mas foi sobrotu-| 
rmelho do sr, Maga- 
, um esplendido 

vilhano, cujas petalas paro 
bobidas em sanguo, que mais o meior 
Isonsação causou. As flocos vormolhas, 
quando apparocem no Parlamonto, 
são quasi gompro mensagoiras de re- 
bollião. D'osta voz, porém, a regra! 
falhou. Ou não fossa o sr. Magalhão 
Basto à molhor pessoa d'osto mundo. 


Tinha do sor uma vez o foi, afinal, 
lhojo, Poranto um projocto quo, so 
fosss approvado, traria comsigo a 
ruioa do Monte-pio official, todo | 
[Congresso so encontrou de acordo. 
E via-so então esta coisa gratissima| 
[do senadores da dioisa e senadores 
|o deputados da osquorda votarom à 
larga corrada contra o projecto, obe-| 
decendo mobremento ao ospirito pa- 
triotico que dove inspirar todos os 
actos dos logisladeres. Bem moroco, 
registo ospecial osto facto conciliador, 
'sondo pona que ollo não so repita 
com mais feoquencia, para quo a paz, 
mais porsistontomonto  reinasso no 
imenso laboratorio político que 6 o] 
casarão do S, Bento, 


Dosdo quo ha Parlamento re) 
blicano que por lá doambuls, d 
mara para o Senado e do Senado pa-| 
(ra a Camara, um projocto que conce-| 
dia á Acadomia do Soienoias do Por-| 
'ugal mil escudos do sabsídio por 
aano, Hojo, no Congresso, o projosto| 
rosurgiu, renovado e remoçado, co-| 
mo uma planta deoropita quo faça os+ 

a florir logo quo a prima 
guo. Mas, desta ve, o projo- 


Inmontar d'ossa Ropublioa os disour- jetado subsidiosinho teyo enterro do 


[sos “do Doschanel, 6 tantos outros, 
apontados como mestres da eloquen- 
cia n'osso grando pais. E por cf, o que| 
tom acontocido? Ha dois aunos, o ro-| 


ai 


Hoje, na reunião do Congrosso, 
não faltaram opisodios do vai 
quebrar a monotonia quo 

o onvolvo essas magnas assem- 
logioladoras. Voltaram gala 
figuras d'outros 


ida no) 


primoira classo, com o que o thesou- 
ro público devo tor rejubilado, 
maitó embora a soienoia soifra, n'os- 


(pos não vão, porém, para generosi-| 
dados. o. soianoia official é Soisa-que) 
do ha” muito onteou om porinanonto| 
idosorodito .. 


Ao que consta, no orçamento do 
ministorio do intorior sorá incluida a 
vorba nocossaria para o estab 

da guarda ropublios 
8 do Pais ondo ella ainda| 
não oxisto, Mas, so surgirom difficul- 
[dados que ao opponham á realisação| 
[d'ogsa obra tão intonsamento patrio-| 
tica, não ha duvida que, pelo monos, 
a guarda sorá dotada com as forças.| 
nocessarias para am mais completo| 

mento do Lisboa o para que| 
futiganto soja o 
igador prosentomento exigido ás pra-| 
ças d'essa corporação. 


nos| 


pletamento algumas pessoas que não 
lhes deixa margem para uns minutos de 
Frefiezão. Vivem m'um estado permanen- 
te de fria. 

Nao fazem justiça a si nem aos ou- 
tros. 4 violencia é o seu elemento pre, 
dilecto. Se alguem lhes pretende captar 
a feresa, com palavras de persuasão e 
conselho, rangem os dentes, como se qui- 
[zessem dar a perceber que à razão é pa- 
ra ellas nm jugo demasiado incommodo, 
E, não conseguindo ser razoaveis, resus- 
citam certos gestos brutescos que já il 
iustraram a prehistori 


A imprensa de Berlim e Saint-Pe- 
tersbourg não se encontra em regimen 
de amisade. Entre as duas grandes ca 
pitaes, as gazetas activam am nutrido 
fogo de discussão e polemica. Qual o 
motivo? 4 Russia trata de augmentar 
s ses efcivos em qualguer cola co» 
mo quinhentos mil homens. A Dina 
tem-se reunido secretamente, mantendo 
grande reserva sobre as suas del 
rações. Ora os allemães são seus visi- 
nhos e teem O prejuizo militar mesmo à 
for da peile. 

Não lhes agrada que o colosso mos-| 
cavita lhes dê lições de prudencia. + 

Usom a agua de Mouchão da Povoa no 
lratamento das doenças de senhoras. 


Mesganhoos em Marrocos 


Barcos postos a fluctuar 
Mobil, 18 do Março 
Foram postos a “luctaar alguns 
barcos que se tinhim afundado om 
virtado do temporal. Reina tranquil- 
lidado. (Correspondente). 


RES Mg 7 qu spp 
Linha dAmbaca 
Nomeação de de.egados dos re-| 
presentantes da Companhia 
Pela dircoção goral das colonias] 
oi palitioção do Diario do goverso da 
bojo um convito aos representan 
(da Companhia dos Caminhos do F. 
jro Atraves diAfrica e aos represen- 


tantes dos ob ionistas da mes 
[Companhia phra 


nomearem Os sous] 
delegados, que devem fazer parto dal 
commissão a quo se reforo O artigo! 


Migalhas 


Uma mulhei 

O gesto do madame Caillaux, calando 
a tiros do rovólver o principal agonto 
da campanha polítioa movida contra| 
son marido, poderá morocor a roprova- 
ão do quantos, em França, tinham 
immodiato interesso em desacroditar 
[peranto a opinião publica o ministro 
ias finnoças. Para os indiferentes, 
(quem um acto do assassinio, seja qu 
de o sou movol, impressiona dosagra- 
davolmento, é possivol tambem - quo 
ollo so apresento aob um aspecto con- 
domnavol. 

O que 6 innegavol 6 quo o crimo da 
osposa do promotor do imposto sobre o 
[rendimento tora, aos olhos do todos| 
[nós, uma attonuanto onormo: foi com- 
mottido em nomo do amor, Aquolia mu- 
hor, quo vendo emporcalhado por uma 
[campanha feita do todas as violoncias 
o todas as andacias o nome que ora 
seu e de um homem com quem fizora 
um casmento do amor, tecido do avon- 
turas do paixão, mata nºam momonto 
ão oxaltação aquello quo  protondia 
dorruir a carróira política o 2 roputa- 
(ção do probidade do homem quo era 
todo o esu orgulho o todo o amparo da 
[sua almo, mereco a noses compaixão. 
[Diria mesmo o nosso aplauso, so Cal- 
metto tivosso tido a folicidado de coca. 
par da aventura, 

Por esso mundo do Christo, quantas 
inulhores amorosas não toriam foito o 
[mosmo polo seu amor! A serenidado 
quo aquoila mulher guarda dopois do 
seu acto violenta é a prova do quo olla 
[rocomoçaria amanhã, so prociao fsso, 
Quando uma aficição reciproca incuto| 
nos quo a professam à força do ir até à| 
loucura 6 ão crime, tom uma grandoza| 
digna do respeito, Evidentemente, o ca- 
so presta-s» a quo sobro cllo haja dns) 
correntes de opinito. Creio, no emtanto,| 
quo aqueles quo puderom abstrahir do| 
paixtos particulares o politicas hão de 
tor oxclamado no primeiro impalso, ao 


.º do decreto hontem publicado e 
quo transfere! gura o Estado 5 posse! 


A paixão voli 


va ubsorve tão com-| 


da linha de Aimbaca 


ler o tolégramma sensacional: 
| —pca mútito bomt 
Anárê Brun 


to Pais, um golpo bem grave. Os tom). 


Em à de abril 


iniciará A Capital a publicação, em 
olhotins, de um grando romanco por- 
tuguez, expressamento escripto para 
sahir nas suas columnas, é quo 56 in- 


Corpo de mulher | 


A sax acção decoro om pleno po- 
riodo do conspirações monarchicas o 
/o drama do amor que o atravessa é 
(dos mais pungentos que so podo 
imagivar. 


Sousa Costa, 


o illustro romanoista quo subscreve o 
nosso novo folhotim, comprova nº 
so bello trabalho o valor das suas fa- 
coldados litterarias, quo já lho croa- 
ram um nomo o quo 


Coração de mulher 


vao cortemento populatisar, tamanho 
o intoresso quo a sua leitura des 
tará no publico, que aguarda o 
da sua publicação 


em 5 d'abril 


ei span centanças am a asia 
[ABA 2 A AB asa, 


Em Hespanha 


Conflictos operarios— Viagem ré- 


gia — Reunião das maiorias 
Madrid, 18 de março 
Pablo Iglezias conferenciou com 
Sanches Gaorra ácorca dos confliotos| 
operarios em Norva, Bejar e outras] 


Dato reunirá no dia 81, no Sonado, 
as “maiorino parlamontaros, ás quaos 
loxpork o programma do governo— 
(Correspondente), 


VIDA ARTISTICA 


À exposição Campas 


Uma serie de trabalhos que vão 
ser expostos no Brazil e na 
Argentina 


uma roputação artistica grangoada 
morcê do qualidados a que a critica 
is Sovora prostou homonagom e| 
no dia a dia so vão ovidonciando 
por forma a collocal-o dentro om pou- 
co entro os primeiros 
Paisagista do admiraveis rocurso 
sob tal aspocto quo a sua obra e 
cantadora principalmonto so nos ro-| 
commonda. 
Da sua ultima exoarsão ao norte, 
ta Som o proposito de avgmentar a 
Joxcellonto bagagera com quo projo-| 
ota fazor-so acompanhar brovomonte| 
nºama viagem ao Brazil o á Argon 
na, trouxo José Campas alguas pri 
morosos lavores, entro os quaos não 
raros são os que afficmam os tons 
grandes moritos do golorista, inter-| 
preto seguro o subtil da natureza, quo, 
[sabe surprehendor e fixar na tola, com. 
Juma visão perfeita, um fragmento do| 
bosque, um recanto de jardim a pla-| 
nicio extremonhs om que sorpenteia, 
a fita do rio, as 
aloandoram as aldoias,os oncarvoados| 
horisontes ondo estalou a trovoada, 
longas porspoctivas durionsos, os 
feitos do luz nos ceus, nos campos| 
o nas aguas... 

Dos cincoonta eum trabalhos que 
constituem a oxposição, alguns, mui- 
to poucos, já são nossos conhocidos| 
por. terem figurado um exposições 
antoriores, como os lindos Trechos de 
Fontainebleuu. Dos novos, que são| 
quasi todos, cumpre apontar como. 
dolicioãos polo assumpto e pelos af- 
foitos que o artista logrou dominar 
[com uma teohniea 6 um sontimento 
notaveis 4 quinta da China (Campa 
nha), Um jardim do seculo XVIII, 4 
[perspectiva do Tejo, Nostalgia, bem 
como cortas marinhas e opisodios da, 
vida rural. 

José Campas, que é um exemplo 
do tenaoidado o cujas aptidões estão. 
sobeja é indisoutivolmento compro-| 
vadas, ha do som duvida doparar en-| 

iotas do Bratil o aco- 
liimonto que mogecé, Pintor portu- 
gussissimo, lova pedaços fiagrantes 
“o verdado o de vida da terra quo é 
a sua e a d'cllos, torra sobre todas 
«mada, o tanto basta para que o fes- 
iejem e, ao mesmo tompo, o compon- 
[som polo sou osforço, polo sou pa- 


uciotismo e pela sua arto. ., 


ram— diz-nos o sr. 


Daranto mais de um moz, foi o as- 
'sumpto dominante da nossa politica 
de bastidores: que a fusão so fazia,| 
'que so não fazia, quo sa voltava a far 
aer, quodeixava outra voz doso faz 
Mas, afinal, acortâmos nós, quando 
osorovemos no dia LI do loverciro— 
Hha perto de quarenta (lias-—ostas pro- 
photicas palavras: 

que já se não ejfectua a fusão proje-| 
tada entre os dois partidos e que ulti- 
mamente se dizia quasi realisada. 

E” quo m'ostas coisas do política 
nacional não ha como provôr sompro 
o absurdo para acertar. 


—Porque so não fez a fusão? 
O gr. de. Jacintho Nunes, que não| 
tom papas na lingus, rosponde-nos à 


ossa porgunta: 
=oberquo cs dirigents do partido 
ós, os 

a fusão] 


evolucionista não quizeram. 
unionistas, reconhocendo q 

dos dois partidos corrospordia a uma 
nocossidado instanto da Ropublica, 
acooitavamol-s som impôr condições. 
Mas a fusão implicava, oviduntomon- 
to, à constituição do um aggrupamon- 
to noxo, pois, do contrario teriamos, 
apenas uma absorpção:—a quo o ovo- 
lucionismo protondia fazor da Unito 
Kopublicana. Isso não podia sor, não 
foi o não sorá. 

«Na nossa vida poiitioa, tomos um 
jexomplo que não é muito antigo. Es- 
te: da fusão dos historicos o relormis-) 
tas resaltou un novo aggropamento, 
o partido progressista, com o celobro) 
pacto da Granja. 

Efioctuar a fusão do evolucionis- 
tas o unionistas pa novo par-| 
tido continuasso a possuir a dosigna- 
ção do evolucionista? Era impôr uma 
condição inaeceitavel. 

«Ropito: a União Republicana ao- 
oitava a fusão som ostabolocor con- 
dições, o é prociso não osquecsr que, 
ella 85 encontrava. na dosvan: 
situação do inforioridado numerioa 
poranto o evolucionismo, tanto na 
sua roprosontação parlamentar, como 
na constituição das rospootivas com-| 
mipsõos. partida Jonvacado. 0 
primeiro. congresso do novo partido, 
a maioria seria dos ovoluci 
quo poderiam dispõe immodi 
to das resoluçõos da nssombloia. 

«Mas tenho cá o palpito do que, 
mais tardo ou mais codo, a fusão| 
sempre vom à fazor-se, imposta pelos 


eaccordo quanto 


NOTA POLITICA 


Porque se não fez a fução! 


Porque os dirigentes do partido evolucionista não quize- 


dr. Jacintho Nunes 


As opiniões des srs. Feio Terenase Simas Machado 


E! essa a opinião do se. dr, Jacia- 
tho Nunes, que, como o loitor vê, não 
hositou oxprimil-a com clarota. O pr, 
Foio Toronoe, sonador ovolucionista, 
à quera dirigimos "a mesma porganta, 
conta-nos 0 que so pass 

—Ha pouco maia de um mes, cons 
tuiu-so uma comissão para tratar 
da fusão dos dois partidos, À ella 
portencia, entro outros, o sr. Fornan- 
des Costa. Nogociaçõos, demarches, 
conferoncias, projoctos de accordo— 
é nada feito, Os parlamentares dos 
dois aggrupamentos dirigiram mais 
tarde uma monsagom aos ra, des. 
Antonio Jesó do Almeida o Brito Ca- 
macho insistindo na idóa, 
Anto-hontom, ossos parlamentaros 
rounirath-so o trocaram impressões, 
nomeando-so uma commissão, do quo 
lou fiz parto, para effoctuar todos os 
osforços no sentido fusionista, 1 
esforços falharam por completo 
virtudo do sr. dr, Brito Camacho so 
tor deolarado irroductivol quanto á 
desiguação do novo partido, sabon- 
do-so quo o sr. dr, Antonio José 
Almoida tambom não podia tranoi- 
gir, porque a condição do novo par- 
tido so chamar evolucionista ficura 
assonto numa rounião a que à 
ram parlamontaros o membros das 
comissões. 

Tondo 


dr, Jacintho 
Feio Toro- 
nas, evolucionista, protendomos tam- 
bom recolhor a opínião dum indo 
pondonte. Procurúmos (o sr. Siwas 
Machado, que tambom portencou á 

do parlamentaros que tra- 
toa da fusão. Disso-nos: 

— A commissão encarrogada do 
Jassumpto dou hontom a suá missão 
por finda, apesar da bou vontado quo 
nos animava a todos para que a fusão 
so convertosse om roalidado, Porquo? 
Porque não foi posival chegar a am 
partido, 


ddsignação do novo 

«Pola parto que mo diz rospei 
continho a manter a opinião do que 
6 indisponsavol Founir num bloco 
torto o homogonso os olomautos porr 
limontaros da dicoita. asa reunião 
so com uma grando 
sobrotudo, com  isonção o 
(com patriotismo, 


Foram essas as declarações que 
rocolhomos o quo habilitam o loitos 
a formar sobro o assumpto tma opi- 


do baixo. 


MELHORAMENTOS DE LISBOA 


Um caso que justifica o retrahi 
iciativa dos capit: 

Conyorsando hojo com um accio-| 
nista da Companhia do Bairro Euro- 

a, O nossa antigo amigo Mendonça o 
Búsia, porguntâmosihe quando “eo 
meçava a construoção do novo bairro, 


— Okilo sa!— respondou-nos elle; — 
como quer v. que os capitaos procu- 


rom colocação om qualquer 
ria, ajudem quaosquer ini 
tondo quo luotar com os embaraç 
quo sorgem constantomonto da: 
partiçõos officiaos? Esto osso do Bair- 
ro Europa é um oxomplo bem frisan- 
to das diffiouldades quo so oprõom ás 
iniciativas dos particulares. Ora ou 

«Em Março do 1902, foi annunoiada 
venda judicial dum yasto terrono, 
com a aroa do trinta o troz hootaros 
|—ponco mais ou menos o duplo da 
oidado baixa —sito antro as cotradas 
do Palma o do Telheiras, a rua ocei- 
dental do Campo Grando o a azinha- 
ga das Ameixooiras. Um grupo do 
capitalistas adquiri o torrono por 
cem contos, e constituiu-ss uma com- 
panhia para 4 construeção d'um novo 
bairro nfaquollo sitio, quo todas as 
circumstancius recommondavam para 
tal fim, 


á elaboração do pla- 


avenidas do vinto o cinco motros do 
largo, e om desafrontadas ruas de 
vinte, quinto 6 dozo motros, as quaes 
seriam desiguados com os nomes de 
todas as nações europeias, o dando-so 
ao plancado bairco o nomo do Bairro 
Europa. Dos trinta  trez hectares, 
duro eram consagrados a ruas, fican- 
do, portanto, vinto o um para cons- 
truoções. Projoctava-se que todas es- 
tas fossem elogautos, d'aspecto artis- 
tico no seu conjuncto, com uma faixa. 
do cinco metros de jardim sobre as 
ruus; assim devia esio bairro, já do si 
recomendado pelas soborbas condi- 
(ções hygienicas de que destructa é 
mais condições que o recommendam, 
[ser procurado pelas logações estran- 
(geiras, para ahi estabolecerom as suas, 
installações o pelos capitalistas que, 
desejanio fazer construir moradias] 
na cidade, desejassom fugir do contro 
do bulicio. A oxtensão total das ruas 
era approximadamento troz kilomo- 
tros. Pedida a auctorisação é Camara 
Municipal, começaram a surgi 
culdades, & por fica atlegou-so que se 


age 


O Bairro Europa, 


nito segura, 


mento dos enpitaes e a falta de 
alistas portuguezes 

no om quo so quoria oonstrair o novo 
bairro; no omtanto, o parquo não so 
foz 6 o bairro tambem não. Aquela 
voroação foi substituida por uma 
comissão udministrativa, quo ostava 
na disposição do auctorisar a cons- 
trueção do bairro modianto a soncea- 
são do torrono nocessario para à cons- 
trueção do uma 

<Ântos, porém, desoassentar numa 
resolução, foi sobstituida a comanis 
são por uma voroação oleita q 
março do 19L, rosolvou approvar à 
constrocção do bairro, sob a condição 
do lhe ser entroguo o capital necossa- 
tio para, ao juro do b “Io, produzir 
[89 a 100 róis por anno o por mo- 
tro quadrado do rua quo fosso acoei- 
tando, ou 20 %, do prodasto da 
vanda dos tarranos, se osto rapragone 
tasso capital corros pondonte, fosndo 
todo o bairro hypothecado até fina! 
liquidação das contas, 

«Estas condiçõesoram inaocita oi 
como vao vôr, Imagino que se vendia 
ém lote do torrono a cum moteos do 
ombocadura de uma rua, o quo esta 
ora do vinte o cinto movros do larga- 
ro; por hypotheso, o terreno modia 
00 megros quadrados, vendidos a 
quatro oscudos; o producto da vonda 
soria quatro contos, Mas sondo a 
Companhia forçada a ontrogar á Gar 
mara 0 capital quo, ao juro de 6 * 
produzisso dez contavos por metro 
quadrado, toria quo entregar-lho o 
preço total da venda, 

«Peitas ns contas para todo u bairro 
com que u Companhia, do inão boijas 
da, prosentença a Camara, isto 6, tos 
kilometros do ruas para alargamonto 
da oidado, cuogava-so é conolasão do 
que para sor acceito o prosonto ainda 
por cima ora nocossario grati 
quem rocubia o favor com a 
lu do 192 contos, 

«Além do alagamento da cidade, 
quo ficaria dotada com um bairro olo- 
ganto o om admiraveis condições 
iygicnicas “o valorisada om mais 

AO contos, como vas vor, ha ainda 


val. 
«Os predios do luxo constam habi- 


tualmento do trez pavimentos, 6 0 
preço modio do metro quadrado de 


ava na formação d'uim parque fio- 
1, eu que ficava incluíão o torro- 


conssruoções d'esto genero está avá- 
liado em 158, Sendo a extensão total 


A 
“HOJ-—Reapparição da pópala- 
rissimo oporetta do enormissimo 


MARIDOS ALEGRES 
Notavois creações da illustro 
aotrio Palmira Bastos 6 dos insi- 
gnes artistas artistas Josó Ricardo, 
Etelvina Serra, Almeida Cruz, Ama- 

rante, oto. 
Soxta-fuira, 20, bma anica da 
HEELDA. Sabbado, 2! ums unico 
do RAINHA DAS ROSAS, Domin- 
80, 2, reapporição em grandiosa 
; orttgaera 


Til Pita 


Sexta-feira, 20 


À Inauguração dos espectaculos 
por sessões 


A revista em Zactos e 8 quadros 


Do Sol á Estrela 


om que fama parte a ditncta aeris 
Cremilda d'O liveira 


âns ruas tros Kkilomotros, teriamos 
sois mil metros do fachadas, o que, a 
quinze metros, por prodio, daria qua- 
irofentas propriedades. .Tinbamos, 
o total do mão d'obra e ma-| 
a cada um d'olles  soria do| 
"o a cidado valorisada em 
BAÇO contre. ; 

«Rogulando” pela mesma orba a! 
despesa do mão d'obra com a do ma- 
tarial, caboria d'aquolla importancia 
:900' contos para o operavindo da! 
eoiigtinação civil. 

« Agerescentongoraaisto o augmen- 
to. Ho, tondimonto para o Estado 
paca Gamara Municipal, quo provir 
decmais quatrocentos prodics Lis- 
dos, “o vorá os projuisos quo causa- 
ram a todos os embaraços levanti 
dos polas estações officiaes, À inicia- 
tiva particular. ) 

«E d'osta maneira não ha iniciativas 
que vinguom, nom capitaes quo so ar- 
risquem a ficar improduativô du- 
ranto “annos o annos á ospora d'uma| 
deliberação que um pu doi mozes, 
vo; maximo, seria do sobra para to- 


ana 
Papeis de Gredito 
Coupons moodas antigas e modor 

de toitos os paizes. 
Emprestimos sobre papois de cradi-/ 


to,oto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95--LISBOA 


No Olympia 
São já inumeros os premios 
recebidos para as «matinées» 

diarias 
No smmeéi do Libbs, ão adia ar 
lho eoldoto at o Bi 
As matindes cinematographicas Hisrias ii 
“em ola odor too a 
Pl unpetia do Olympia ni qu o 
Eira G7oRo acuas que pe ion 0 
gente, preencher, E vae preonchel-a, Us 
Fevaioo Pecados ano Jima ha: 
o antro alo veria cbr 
z o povo, itaon cu de 
Gio Coach ut e teia de sobr 
Sl va ue ou DSG 6 40, por me 
Sia Go Misao, alto cbmdio, por 
Cunato, osnsarvae intasi. Tod CR 
toncorrendo para quo as maé diari 
Bivagio Puta antena teamo 
montos artísticos o mu::danos, o isso pro-| 
Aqua EigdOs sado apreciados efosgos 
desta propos dia com spo 
Eta do mus interestanto 


or espeiliado 


AM aros Tiog 
LI REI es, mms 


816 contavos 
20] 


ELORIAS DO MExIGO pç 


oigarros 820 
centavos 


Fabricados com legitima picadoras 
das vogua do HONDURAS Dis NANOHE 
com mognifico papo, special ax 

lonico fechados à machino, ja 
a pr 


o à garanta. 
Ke venda em todas a boas tabaarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


mar 
fes MUSICA 


Raul de Lacerda 


Dómos noticia, ha dias, do exito al- 
cançado polo nosso compatriota Raul 
do Lacorda no thontro do T3roo, Italia 
ná opera. Bailo in Mascherd, Um jornal 
italinto quo tomos prosonté diz, à pro- 
posíto, o soguinto: 

O tenor Raul do Lacerda ferso applan 
ar uidosament; tara am bella voz, en 
toada. o, vordndolramonto tonoril naé no 
tas, andas, as qnaos ataca com extrema 
facilidade. Do récita a rdcita co nota quan- 
to molhora tanto na porto sconioa como 
no canto, dovando conseguir Om brovo 
os maio invojaveis tajumpho 

Sabendo-so quanto a eritica é di 
cil do satisfazer em Tíalia, as palavras) 
gps, atá Meam trantripias são o mo- 

or elogio para o novo tonor portu. 
pur: 


rnas [lá 


“bro, jd 


“Consultorio-dentario E 


NO DOMINGO, 22 
18º CONCERTO SYMPHONICO 
ta dos. professores que com 
põem a Orchestra Portoguosa, di. 
Pigida polo inaestro 


David de Sousa 


mMilheten à venda 


ds ligas de Parmacia 


Não se cumpriu o estatuido na lei 


Sr Redactor—As cathogoricas deciara- 

os do, iiustro ministro do fomento so. 

ro” 4 illogalidade do procedimento da 
Podoração. Mutoalista," no que toos à 
pharaá o ubrib na sua aéde, doi» 
Eáram-mo bom impressionado o à classo 
a qua pertenço; e por Jeso não serei mui 
folongo Do que tenho a dizor om respos- 
ta no quo 0 st. Josô Rodrigues, alferes da 

marda republicano, declarou no jornal 

o quo v. é director, commontando afir 
mações fitas no, Bbuado pelo distincto 
professor Sousa da Camara. Vamos, pois, 
ão aasumpto, 

Pis o tr, Josi Rodrigues quo a 
as Associações do Soccorros Alutaos foi 
nuctorisada a abrir pharmacias privati-| 

cada, balero, o quo não quer” 
inte que tivesss do as abrir simultanea- 


em S8 Porto com me 
nos de uma pharmacia, em cada Bairro 6 8ê- 
rio constitaúdas exolusivamento 

pitaes das respectivas associações 
Forros mutuos, sendo 4 totalid 
lucros ou dos dncargos dividida o 
[monas associações, som quo possa ter 
hi partilha qualquer gocig on Expreça- 
o d'clias, ou qualquer individuo à 6 
estranhos, “* AU” 

Parece-os que não ha nada mais taxa 
tiro. Toro, pois, pasão o er Sousa da Cu 
mara na sta Aliemação do que 0 proce. 
aitsanto da Liga. foca Mlogal o rasto teve 

Alostso ministro do formon- 


6 sr, José Rodrigues que| 
“ontava: collostada o que se| 


to. Polo artigo 


106" do Begulamento do 
qustria de 16 


R od tr conhecimento doses 
lscimêntos colioetados; 10 x 
area cando. 6 quo no ha do tabor 
Dliarmucia aatê do não inseripta no 
oulção Judis- 
dia poucos dias 


postivo caderno de contei 
al, visto quo alla 
si, is x 
Em rosposta a uma outra afirmação do| 
si; Sousa da Camara, declara o sr. Josó Ro- 
rigues quo os estatutos da «Liga» estão 
legalizados. por deoreto de 27 de julho do 


1915, Tambem. não é exacto. Pelo decroto| 
[com força do lui do 2 doatubro do 1896, 
89,08 ostatutos das ligas ou nuíões| 


pará so auxiliaram na satisfação do uncar- 

gos communs (6 caso) tee do ser ap. 

Brovados polo” governo, mas pelo mod 
formas prescriptas no memo, decreto 

ções, Ísto À, 86 po- 

pola do partcor do 

E como esto nunca foi 

de 

pe 


Conselho 
consultado dobro os estatatos da Li 
pharmacias, claro é quo o governo n 
ia approvalo. So o foz, o quo não mo! 
consta, comneiteu uma filogalidade, que 
não poda. produzir ofteitos dontro do um 
Fogimon quo so inspirana Joi. 

co-hos quo tamos demonstrado, & 
face do documentos logaes, quo não vêr-| 
dadeiras as afêrmaçõos feitas pelo iliustro 
senador er. Sousa da Cumara no Sonodo, 
o por Jaso imai anda o st. José Rodriguas 
[om vir a publico contestar com palovras| 
o que so acha oxpresto na lat, À «Ligas, 
abrindo tuma pharmacia illogal com 0 ac 
Gintoso proposito do guerrear uma clas. 
se, quo tam Os á0us direitos, praticou ntha. 
E ego, aber pele bro sou 
acto com Bropositos aitruistas, quo seriam 
peito Totvaveis a ão vivida Tovesth 

lo caracta: odionto de tema persogui. 
ção, À” clasto pharraccutica, como todas, 


lgravosa a 
sociaçõos. 
ços 6 organisar um Formulario com proça- 
Pio especial. Foi esto o caminho adoptado 
pela Associação dos Pharmaceuticos Port 
aee & 6 assim que uma classo digas. 
pondo nos ataques violentos 


ic qu ae? educasto paia, Je rms 
ú os donas ds que deve gar mio: 
» TRESPASSA-SE Enatisno, quando organisado solontíica- 
Um dos primeiros |pemi/âpaian enaciçõs onde ho mai 
“rt a este joral no no 5 Soo patente dem 
eme jo ma A So 
Novidades - 
; Hterarias Festas associafivas 
Tereza Raquin, do Zola, É vol..... 200] r 
Berminal, do Zola, 2 vols. (2209). 400] Deris rd 
O cao Ere-co, do E. Chata, 1 
eis: Ea 
A ada 09 20 amos da Dias, - 
lho, lvol. .... - 200 
Han ilstandia, do V. 9 400 [bailes nos dias 22 e 29 do de] 


A denfarra de Bacurat, (Afoparta do 
Tocando), 1 vob... 
O iiónaro 1º vol, damova Gois 
qi Perez Eserich), 1 volo.....s 


euimarães -& bp, quiiores 


do Mundo, 68) 
TOURADAS 


” Campo Pequeno 


Norprogtamma da corrida do abestr. 
- Camo 80 sabe, 86 rualisa no pro- 
go, figuram trez cavalleiros, 

tros o dois grapos do mo” 
Emilio] 
tardo| 


) 


AguaraCuria 
fimuia a acção! dos rins 


ESENTANTE || PALACIO FOZ 


abel, E accrescenta o Club a nota de ca- 
[ridado, dando no proxi-:o domingo ua 
Iodo Ros pobre para quai teve a eat 
a do nos. ooviar bilhotos para trez dos| 
nossos protagidos, o qne agradecemos. 
(Querendo corer bom q gastando imuito 
Pouco é no Carcboo, Intsadente, 2 B 


HABILIDADES DO FIsCO 


Como se lançam multas 


Referio-so já A Copitel ao caso, que se 
Irosumo 6u1 seia -duzia do linhas: um 
gento faca), de nome Gszario Baptista 
dos Bei, mas assiguando apenas com os] 
dois pritcisos nomes, disigiu cartas aus 
Fe cefitaios do divotso hei, podindo» 
lhes indicações sobre o modo como devia] 
obter os documentos necosgarios para po- 
der ouigrar, Bites propeiciarios do ho- 
teia conto ito de atedhio atu hospede, 
oablram ingenuamento na, armadilho, 
Gondo provéiu 4 situação. do serem de” 
nunciados como agentes da emigração. 
Dovido a tal manobra, o se. José Rorreis 
sa, propristario do Natal, Bobral, da ru 
d6s'Bonuradores foi collectadio, em 
o mrtado cin Do tai malta o dá 
Gontribuição lovou rocarios para o minis | 
terio das Bnanças, mas esso recurso fe 
indeferido, não so sabe beso porquê. Oá| 
oprietarioa do hoteis devem “rendir bo 


E-Bottin | TELEPH 3520 


[6 piratas to cao o assontarer oc 


dos chimica, 


| INTERESSES REGIONAES 
AR 7 


A linha ferra entre 
Jloge e Aidegalega 


'A Camara Municipal de Benaven- 
te alvitra outro traçado 

Respondendo a um questionário) 
(que o deputado Gastão Rodrigues] 
enviou ás camaras da região atraves- 
[sada por uma projectada linha forroa 
lontro Muge o Aldogalega, a Camara! 
(de Benavonto respondeu o seguinte: 


& 


vão, aoguiado para Benavente ondo paása- 

ja "uno Juloniotro so sul desta povoação! 
a seguindo para Salvaterra o approximu 
en, dopae do março do fujo chore 
ri estação do Muge. 

“trovessaria a patsta do Samos 
uca do Bonavento, O paul de 
ncátos terrenos ricas 40 expropriação ca- 
Fiais, Aa obras darão srlam importar. 
issimas, pois quo comporiaria alem do, 
ostras teto importantes postes: uma Do] 
Fio “das” Enguias, ontra no pai das £a- 
[ouras, dus na' vareos ido Benavente 0 
ma no pau de Asgon. BE aterro pon 
ia ma. Varzea do Benavente cnstariam 
80 contou 


veitar a consiruoção da projectada 
ão Ponta do gr à Mor usando e 
osta para a estação dr Quinta Grando, na 
binho de Vendas Novas ao Sotil, onde on. 
kroncaria o prolougando- depois a des 
[rover ama pequena curva quo a fzesdo 
pasar a ogual distancia entro Benavente 
E'Banto Estevão e dabi seguindo para, 
Aloochat e Aldegeiega. 


“À expropriação ficaria baratissima, e re- 
Istivamento insigoificante os obras'a fa- 
ser: apenas ma ponto no Almensor, 
jontra no paul das Lavouras, é outra no] 
rio das Enguias. S 

Esta linho ficava servindo a região do 
país mais rica em cortiças: Aviz, Mora, 


pede e e CA 
too Congo, ro fora, Tm 
eg 
bed a fo 


iai 

ra "a cortiça qu 
Ear as surdo lj 
[caminho do ferra d Ponto de Soi 


abc mala po 
ta Foerafoansa da 


ora, 
seguindo por esta. projectada linha de 
prierencia À do  B6%i, o até eia buscar 
o lia de Valencia PAlcanta 

oz que, chegando ao e 
bo Sos tam nesta linha 
ais corto o barafo para o sul 


setros por boa estrado, para Lisbos, coim 
elias domunicações Com o Alembejo o 


god aulas esto comboio, Pera se 
Apa o mosto andando mala qua 
ig: tinta Gando, Corucho Agoia 


B) 
atuãa não pasçdea a collocim o motivo tá 

nha. sido 'por não “ter ainda chegado o/do, Marinhaus o ôn sognlado para 
[tormpo para o fazer, 'Parabem não 6 exa-[esta ultima estação de carro; Samora 


com cormboia & 8 Milometros para Lis. 
Don, am vez do 11 para Villa Eranca com| 
cavessia do Tejo, com bellas comenuaica-| 
para 0 Aletitojo, o nas condições do 
ata” pars a Md do norte, Salva- 
terra benegiciava eata linha ficando lia 
da com o Alomajo é aproveitava na via-| 
goma “Lados, poiê que tando, que 
EeccoBrar hojo 1 kilometeos para Mago] 
pg e da sn 1S1O pis nie 
otegerando 18 Xilometos para à st 
86 Beanvento chegaria a Iiaboa por me 
rato do preçom. 


Fenottina cura rapidamente todas as Ne- 
'ralgisa-=Calgada da Estrella, 18 


À Companhia das figuas 


A sua tabella de preços d'obras, 
de que tem o exclusivo, é ca- 
rissima 


Br. vedacior &'«A Capitalo —Tem-so 0 seu 
libryal ocoupado, o muito jadiciosamento,| 
Vorspanhia das Aguas de Lisboa. Par 
fita mo que venha dar o men contia-| 
[gente Jembrando a exagerada tabélla dos] 
Eteços das obras, do qui esta Companhia 
em o exclusivo, como por ex x 
(cação dos canos das ruas com 
gão dos predios. 

Os preço, tanto om mão de obra, como 
lomm materia), são tune 20 %j mais olóvados 
o quo, 08 do marcado correto, 
at ainde a Companhia adáicio 

stração! 


2 quo 
aeixb o Jogar 
dos interouses d'ésso publico. 

“Orela-me, ar. redactor, do Y. oto—4. P. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos. 


e 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
“Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
| 215, Rua do Sol ao Rato, 215 


Partido Republicano 


Centro Latino Coelho 


Continuam abertas as matrionlas pora| 
as aulam do portugues, francez, ingiez, 
phia, dosenho, esperanto 
fes na sádo do centro o Os se 
Mattos Ciá, 


o aih 
[guintes locaes: pharma 


Estrada do Sete Rios, 48; loj 
irao do Onrb, 205; 
javanida Fontes 


mercearia Fonseca, 
Pereira do Mello, 18-B, 


nos primeiros 
as da proxima somana, aos 0otmo 08 
ourins de oducação política, 

Hoje relisso ala retnião de todos 
os professores e direcção do Centro para| 
o assentar nos dias eus que fanccionario 
as divoreas anlas. 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGL.O, 
Vias Rios e 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 4186) 


PUBLICAÇÕES REOEBIDAS 


«Exposição scientifica do methado Dolivaes» 
Original de Victorino Coelho, esto 
novo livro, resumo da exposição: dos| 
ftrabalhos do fallocido Dolivaes Nnnes, 
ienco à colleoção -d'aquelles que à 
inde do propaganda. contra-o jo- 


islgo reputa como do grande utilidade 


para o fim quê so propos. Somos da 
'mesmo opinião. A edição, te, 
EE 
do Alecrim, 80 982. 


A carrracã 


MARINHA INGLEZA 


O poder aal dolar 


assegura a paz do Imperio, da 
Europa e do mundo, diz lord 
Churchill 


Londres, 18 de março 

Camara dos Communs—O sr.Char- 
chill, primeiro lord do almirantado, 
apresenta o orçamento da marinha é 
diz que a organisação da esquadra 
allomã não foi tão rapida como ella 
ljulgava o que, portanto, a Inglaterra 
limita o retarda as suas constraoções. 
navaos, quo só so concluirão quando, 
fôr necessario. O orçamento naval pa- 
ra 1915-1916, continia osr.Churchil, 
sorá, salvo qualquer circumstancia 
limprovista, muito menos olovado do 
quo esto; a Inglatorra continuará a 
manter a proporção de superioridado 
de 60 0/0 em dreadnoughis, em rela- 
ção aos navios construidos pela ma! 
rinha extrangeira. 

O sr. Churchill, ao torminar o sou 
discurso, declara que o poder naval 
6 o unico quo dá é diplomacia inglora 
os. meios do acção necessarios, o que 
assegura a paz do Imperio, da Buro- 
pa o do mundo. —(Havas). 


À ragedia de Paris 


Manifestações contra Caillaux 
Paris, 18 de março 
Os membros da Action Prançaiso| 
fizeram esta noito varias manifesta- 
(ções contra o sr. Caillaax nos gran- 
des boulevards do Paris, mas foram 
disporsos o perseguidos pela policia, 
quo effoctuoa 15 pricõos.—(Havas). 


0 caso Rochette 


As affirmações do procurador ge 
ral Fabre 
Paris, 18 de março 

O Matin afirma que o procurador 
geral Fabre, agora quo o sou relato- 
rio sobre o caso Rochotto entrou no| 
dominio publico, tenciona provar com. 
testomunhas tudo quanto avança no 
mesmo relatorio. —(Havas). 


O principe herdeira da Alemanha 
não obteve ainda licença para a| 
viagem que quer emprehender 

Paris, 18 do março 
Dis o Echo de Paris, n'um tele-| 
(gramma que recebou de Berlim, que] 
'o Kronprinz ainda não obteve licon-| 
'ça do imperador para realisar a sua) 
'viagem ús colonias allomãs. — (Ha- 
vas) 


QUEDA DESASTR 


Com o crungo fracturado 


Em Aldogallega, quanão descia 
loscadas do hotal Ropublica, ondo s: 
achava hospedado, cahiu desastrosa-, 
mento o juiz do direito d'aquella co- 
marca, sr. dr. Lais Mendes dOlis 
ira Fornandes, que soffrou feactura do, 
cranoo. 

Trausportado em maca 


para 
Dos 
José, ondo ficou num q 
eular, dopois de lho sor fe 
ração do tropano pelo : 
Brydor. O sou ostado é gravo, 


À questão de Ambaca 


Protestos da Companhia 
Como ora do provâr, não agradou. 
|á Companhia oxploradora da linha do) 
Ambaca o modo como o governo re-| 
solvou a questão, aplicando a clau- 
(sala fixada no artigo D6.º do contra- 
cto de 1885. A direcção mandou to- 
legrammas ao chofo do govorno o aos 
presidentos da Camara e do Senado 
protestando contra o deoreto publi- 
gado hontem e pedindo quo seja sus- 
(pensa a sua exocução. 

rotostos da Gom- 
saia eponas signifcam quo a roso- 
lução tomada pelo govorno defondo| 
os interassos do Estado e contribu, 
cto, para o desenvolvimeno da 
|provineis do Angola, porque a Oom- 
panhia, até hojo, nada íais tors foito 
que prejudicar aquellog interesses o] 
impedir aquello desonvôlvimento. 


Polícia de Lisboa 


As conclusões do im 

pelo Senac 
Ha algum tempo, discutindo-so no 
Senado varias irrogularidades attri-) 
fouidas é policia do Lisboa, ospecial-| 


quenito feito| 
lo 


de policia particular do chefe do dis-| 
ltricto, cargo exercido então pelo si 
dr. Daniel Rodrigues, votou-se 
Infaquella casa do Parlamento um in- 
querito a essa polícia. 

O sr. Abilio Barreto, na sessão del 
hoje no Senado, mandou para a meza| 
o relatorio d'esse inquerito, cujas| 
[conclusões são as seguintes: 

Ten Qao fã cronda em Linha oco 
ça Sead Eid pa co erêaada 
civil, o er. dr. Daniel Rodrigues, uma cor-| 
Bit aa cer fico ppa do 
pç rest ia 

o | 

Ef on fas plata 
Pic pl Pap de Go 
ES 3 Guetta, Sdupono 
RI é lead prai teto o 

papado ne 
lis feed ac detid 
Es et em rd 
pia q O at go Fefnior 
Update 


dou entrada no hospital do S. br 


mente é que era designada pelo nomo| 


O- conflicto á sahida 
do Gymnasio, 


Inquerito a dois chefes de polícia, 
dr. Atphoa da Cras conta ter co 

ligações sobre o confiitto ante-houtou é 
noitê oscorrião na rua Nova da Trindade.| 
Hoje, dopcia de onvir algons presos « 
testemunhas, estove conferênciaddo com 
6 sr. miuistcó do intarior. 

0a, presos fora Tato 

o-s6 alguns ligeiros 

visitantes, contingando os ers. D. José dr 
Mascarenhas e Francisos Fialho no cal! 
douço 10 6 03 srs. João Borges e Loi 
Alariins no Bumero 9. Os ars. Bei 


ram hojo radiographados. 
Ô ar; comandante da policia mandos| 
proceder a “am inquerio ao chefe a es 
uadra de Arroyob Lino Soares, encar 
Fegado do policiamento da sua Nova do| 
"Trindade, por occasião da resita do Gy a 
raio, asim. cormo ao cheia Barbosa, em 
carregado do policiamento do theatris 


HOTAS DIVEGSAS 


O ax. minietro das finanças apresentou. 
hontem uma proposta do lei isentando do, 
imposto de registo o sello a doação feita| 

lo faliceido lavrador Josá Maria dos| 
ntos aos actuaes colonos-rendeiros das| 
(regidos da Valte da Villa, Venda do À! 
caldo, Palhota o Lagos na fro 
(gueria de Palmella" das gichas que lies 
exploram e ocupam. 

—O embaixador do Brazil, ar. de, Rogis] 
aro isbõa. no dia 


ge aa à tatoo ÉS 
pega ana dao 
pre Eee) o ememaniia ss, agri 
E 
ro 
Sape ti 
pe de 
rasta ea 
Peer 


jo do Conse- 
Publica, ro- 


[graphou ao ar, Bernardino Machado pe. 
ind o seja oxtintta Escola, 
Normal de habilitação para o magisterio 
primario, porquo da sua. extinoção resal. 
faria falta de profossores, visto sorem na | 
[maioria pobros os elumnos que a fro-| 
jquentam e que não poderiam vir para 0, 
continente, 

— Uma comissão do oficinas da admí 
nistração naval foi. hojo pedir ao ar. 
nato das finanças voo io mo pas 
poitanto ao projooto do lei quo tende a 
Ireduzir-lhes 9 tompo de diniurnidade de 
Isorviço. 

—O goveroo mandou reabrir 
ciação Maritimo do Cezimbra. 

—Uma commissão do representantes) 
os bancos e casus bancarias de Lisboa) 
foi hoj expôr ao gr. iministro. 
nitaação que lhes soria creude 
trina do uccordão da Relação do 
[de 21 de fevereiro findo, sobro lotiras, 


judicial ao comercio. 
—Com o at. ininistro do fomento con 
faronciaram hoje: a direcção da Sooioda- 


(do Propaganda de Portagal, deputado 
ár. Moura Pisto, dr, Antotio Bourbon e 
"ga Gava Marconi. 


a Spots, passou 
hoje do manha em Lisos, cur difesção a 
Eendres o ae. dr, Ollveita Lima asugo 
mioisteo do Brun vor Bruxtlias 


PARLAMENTO 


Congresso da Republia 


Reune para deliberar definitiva-| 
mente sobre varios projectos 
detei | 
Ata 1640: com 176 ongreista prev 
anfão do Congresso principia, 
idencia. do 8º Braaficamp Evoleo 
pelos grs, Balthacur'reixaira 


projecto que. conodo. nina parcelia do| 
estação do Valiado, à Compa- 

minhos de Ferro, É confrima- 
projecto que concede um 

o subsidio 4, Academia) 
do Portngal. E rojoitado, 
Yeem depois as emendas ao projecto que 
cria o concelho do Bombarral, Falam 

Tô 6 contra, O8 are. Tústo de Fiquei 

eiro de Carvalho, Goulart de Medeiros 
Jacintho Nunes o Filippo da Matta. O mr 
Ato: Costa ir quo ja envio não xo 
applica o projecto, o affrma que os po- 
vos do. Bombarral bem mercoam 0 novo 
[concelho polos serviços q 
lara à causa republica: 
[Mencies estã da necordo é diz quo os po- 
[vos do Bombarral, cujos sentimentos re- 
[pablicanos tamboui foram postos em f6cs| 
belo st, Ferreira do Amaral, foram ao 
pro ropublicanos, com todos os governos 
monarehicos, Iustando contra o enciquie-| 
mo 6 combatendo denodadamento contra 
o banditismo monarenico. 

Em seu parecer, não to dio as coudi. 
ções. procicas para o novo concelho ser 
[reado, visto Haver tma froguazia, a da 
'Roliça, que não quer ie para 6 nov con 
eplho ane não dovo ge Ccado por trazer 
rando asgnento do despera Sie sggra 
Sar as condições do vida dos povos qui 6| 
vão conatitair. À molhor resposta que o 
republicanos podem dar aos seus nim 
gos é dizer-lhos que toera caro si alguem, 
ão foi na monatchia chefo de governo. 

À rojeição do Senado é rejcitada, foro. 
ão creado o novo concelho, apetar dos! 
[protestos do sr. Jacintao Nato, Soguom-| 
Es as emendas ao projecto sobre o conco- 


nães, Falam os ars, Augusto Nobre, Sonsa 
[or o ontso, sendo a emendas do So 
nado ja 9 encorrando-s6 cm sogui- 
dx sessão, ic 


No Senado 


'Rejeita se a moção do sr. João de| 
reitas relativa a despachos 
ilegaes do ministerio do in- 
terior 


Ag 1452, com 92 senadores os: Aee 
[nó nsaciqcap Preio, cottariada ro 
[59 sro Becmanbico oque 9 Pass Gone 
ice E seit. Appettadat ata Jêze 0 
podiento no qual Eguram us selegrnes 
[na da Cnsopadhia dês Gesinhos de Pe 
Fo de F o ponto 
Ed da pen 
ioga “e' postada quo ext pe eespenda! 
Eb nal diebestão do asvamptos cofre 
fegearama o uma representação dos cida: 


Motta o Francisco de Mello Breyner (o:) 


—A junta geral do Ponta Delgado telo-/ à 


tra nas garrafas, devo sor considerada 
6] como microbicamente pura, não contendo| 


nicipa! do 


o sr. João de Freitas a 


nai à dopór como testemunha, 
tntra-so nos trabalhos do antes da or. 
dem, scado a sessão intorrompida para. 
confecção das listas para a oleição do dois, 
vogaes para a comnissão techoica d 
[gasisação das forças mar se re. 
foro o artigo 8º da lei de 25 de julho do| 
1912 Reaberta a sessão o foito 0 escruti- 
nio, ficaram oleitos oe ses, Arantes Pedro- 
8 Botolho do Sou: 


| Encontra-se na ala os am iisos 
as colonias, e insteacção, Tondo a pala 
pes a, bio Direto om nom da cor 
missão, do inquerito uos netos da 

To Lisboa envia para a mera o relatorio 

[ss comissão, cojas goneinados pa. 
alicainos em outro logar d'á Capa 

Burra depois em discgssio à projocto 

dei ejiminand o artigo 1º da lol orça. 
otai: do suini terio dás colonias de 4 
ão junho do 1615, falando sobre ele alóm 
ão “ar, ministra das coloniao, 0s str, Vera 
Orus e Bemardino Roque, ficando o pro- 
esto approvado. 

Como esteja. presento o sr, presidenta, 
ão winisterio,ó dada a palavra a0 ar, João 
ãe reitas, que. so retére nos despachos, 
qse, reputa ilegães, asstenados polo gr 

otrigo Rodrigães, de 18 de uutulro a 10 
ão jantiro, sobre & collocução o desloca 

do do auditor admiaistentivo À lvaro do 

fendonça. Araujo Machado, de Braga| 
para Brsgação 

Roadieta os seus aumentos elos] 
[28% vô aramento à Jogado 

ado “do teca despachos, bem como de 
maitos outros que cito, declarando que à 
apenas 'o pao de astro, poa últos 
nais conticos o 4 seu tempo exporh Re. 
Horindo-so tambem à maneira. Como foi 
procnchida à pasta da justiça, ropéito 0] 
Qga já dianara, visto qu osso fatto O co 
aidera antipólítico a do núlia garantia 
imoral, Para quo 0 não accusem, poróim do) 

closo, retira a moção que a eso facto 
so roferis, mantendo & quo ao primeiro 
assumpto diz respeito, 

O ur. dr, Bernardino Machado responda! 
quo não só tem o iaxicio respeito pela 
Toi, mas tem, levado toda a sua Vi 
“ssnatrabo. Beja muito rompeto quo 
stmpro o têm ainda pelas intenções do ar 

João do. Preitas, cut 
apontados à Procurador 

o resolvorá como de jn 

És “aos casos afecios ad mitisterio 


tarior, Quanto à pusta da justiça, não! 
lacompanhará o orador uas suas auspoi: 


es.“ Iato. disso o isto ropeto, tanto mais 
ão o proprio ar João da Rrvitas reco. 
nheco quero ar, dr, Nanuci Monteiro à 
tun vordaduiro Caraciar. O cootrario, isto 
aaa paia Toa” nos é ou 
“Tito: depois à vota Je 
ese, depois. à votação à moção João 
o Freitas qui diz respelio aos despachos 
illoguos do ministerio do interior. oi 


«O Lusitano» 


A edição do presente anno 


A edição do 1914, 
icação desta alba Hustrado, 
mnanciador, propriedade da Ca 
do largo da Uambn 4, apresenta-se 
maghca o Voum prestar chormo concurso 
Relidumeia o oltmueeio do Paim visto 
que a aua distribuição so fas polas princi 
Paes oldados o villa. 


paizagem, com uma sooção littoraria beim, 
jescolhida, O Lusitano devo alcançar mer 
[eido. successo, tanto rmais que o preço do| 
lexomplar, com luxtosa encadernação, é 
do 1 oscudo. 

'O travalho' de composição « gravuras! 
foi. executado na typographia do Aunua- 
rio Comunercial o honra à industria par. 
toguora, 


Qua da Foz da Certá 


A A ua minero-medicinal da Foz da Cer- 
tã aprosenta uma composição chimica 
'quo a distingue do todas as outras até 
Bojo usadas ha thorepontica 

É omprogada com sogura van! 


om 


ua Diabetes —Dys popsias—Catarrhos gas-|f1 


tricos. putridos ou parasltarios;—nas pre. 
versões digestivas dorivadas das dosnç:s] 
infecolosas;—na convelesconça das febres 
graves;-—nãs atonias gastricas dos diabeti- 
<os, tubercutosos, brighticos, etc;-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, elo, oto. 

Mostra a analyso bactoreologica quo 
a Agua Fez da Certã, tal como so oncon-] 


colibacilo, nem nenhuma das cspocies 
pathogencas que podem existir gm 
aguas. Além disso, gosa do uma corta 

B. Typhico, Di| 


acção microbicida, 


|púterico, e Vibrão cholerico, em pouco] pr 


tompo ivolla perdorm toda à sna vitali- 
dade, outros microbios apresentam po-| 
rém rosiotencia maior. 

A Agua da Foz da Certã não tem gazos 
livros, é limpida, do sabor lovemonto| 
acido, muito agradavol quor bobida 
pura, quor misturada com vinho. 

DEPOSILO GrRAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE <165 


Gircos & “Music-halls,, 


Ainda o «maillot» oingindo o corpo. 


Contestacam dois ou trez amigos que ol 
maíliot não tinha prejudicado o circo. Man- 
tivemos à nossa aftrmatica, tivemos 5 apoio! 
"outros amigos niessa discussão amistosa € 
aprazível. de 

eentação 


eia hora e por fan lá ou con- 
rastos ati d repre. 
"uma revista do ano, 


asadas as sues opiniões. Na verdade, 0| 
[mailior desenha as formas e, como tal, dela 


perceber n «unidade esthetica d'aqueita que] po 


à veste; 09 musio-halls, certos d'esta verda:| 
ãe, adoplaran-o como preferencia < vão en. 
riquecendo. O circo, descuidando-o um pou- 
ec! perde algum atiruetico para os espectado. 
Peso Antigamente não havia ecuyére, bar” 
ta e acrobata que 

alllot, desenhando à vista 
una impecavel itrmonia de formas museu 

Pois hoje, triste é dicel.o, até vondores,| 
arristas é salladores se exibem em fato «do: 
mingueiro», outros em camisa e bota de pas. 

io, adolando Numa estupida inocação à 
prcidanam gomos Tr fo, múico 
ie afusta, à circo se vae traneformando em. 
imusie-hall é 0 celebre Busch fecha us por- 


dor 
Noticias 

Entve nós) 

No Colisoo dos Recreios realisam-se| 
os újtimos espectaculos da dotual com 

Shi do yarieirõos Beta. tomana é a 0 

ma, contintando 03 especinonos a ter 0) 

saciar popoas, isto por metado dos 

ces ou fados” os togatos. Hoje ex 
Dime, “pela tercoiza vet, 05 4 arcictas da. 


igape CEonas'e que São oxcoliontos jo 
gieis” execatândo um trabalho ouísio 


| 


idãos de Malhose, assignado por 180 con-| 
E) rpm 
Ee à 
ie ndo ro 


de amascas indianas, aroos o chapeus. O 
[nssero é vistoso, animado o tem vaior. 
O programena é cómpletado com os cele- 
rés acrobatas Warde, as irmas King as 


pe 
ir amachã ao Juizo do Iustraoção Crimi-| 


Jão eotobro ro 


18:1934 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


| CAMBIOS.—O mercado ostovo rega 


movimontado, realizando 


Epi 
a gaia 
Angie cú 
pis 


E 
SBB O BS 218 
ER 

tificados do 508 (40850, 


Externas: 1.4 aerio 625 2» 0520 0 de 
joogia, 


sargo: Mogambguo 380, 
il: oi , 
o dtgiso d entregar gegA DEDO 0 com 


BISA DE LISA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 


Transacções am fundos publicos, 
Papeis do crodito, 
bilhetes do thosouro, ta, 


Rua Augusta, 24. 


Toleph. 579 — Bud. tol, Corratorivo, 


dailarinas Morono, 08 
panhia mímica Onofi, 
=", mova ouproia do Civoua da 
|Ainádora annancia para 0. proximo do: 
ningo a linda Ata «ly oxtrabida 
co do W altor Boot. 
4º. Na proxima soxta-folra, realisaso 
no thoutro Salão dou Anjoa'a primei 
froprosantação da oporuta O diabo na re 


1 brilhante, om Sotubal, a festa 
dos dnotistas Iuso-brasilvitos Os 
Goraldos», que durante uia somona fo- 
ram maito applaudidos e festejados no 
Salto Recroio do Povo. «Ou Goraldosa 


gOnOZOS O à cora 


=" O ologanto Balão Olympia contioua 


exibindo "6 com grau 
«A Damu do tuoton E 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda da Guarda Republizana exe. 
outa iumavhã, na purada fo quarto, do 
Carmo, dus 14 às 15 12 horas, o seguinto 
programa: Marcia  Jtlitar, Sehubost: 
Dinórai, ouvortnro, Mayarbéor; Sonah. 
petsigue (8 Adagio (O), Ronda 

Jothovon; Crepusculo doa Denises, tnatoha 
funobre, Wagner, Sigurá Joraalfar nt 1 
Vorapial, na Bo Jntermecio; n.º 0--Hu 
miarche, Gio; Sanson rt Dalila, 
eopio B. Sada; a Regina di Sa, are 
ola o cortogíio, Gounod. 

—Nas enfermarias 8 od do hospital do$ 
|Sosê, deram enteada, rospoctivamont, 
Evaristo dos Santos, carrocoiro, morador 
na estrada da Campolido, patdo do Gar 

fot colhido pela dabroça, ficanda 
o garpo, 8 Josh Oorcla da il 
sa, do Botubal, que tentou avícid: 
ando um tico tá Cabeça. Na colotmariá 
6 ão nospital Estophenia ficou V 
Dias, moradora na calçadinha dos Barba. 
átabos, 69, Be, quo foge. | astilhas a 
rubiimado, 

— Em Iobambano começo 
so am quingonario intitulado 
de Inhambane, qui 8 0 
Fensor dos interon 

o “do parto tod 


Buocosso a fita 


publicas 
distrista 
ata como, do. 
quollo districto, 
as qu per 


“Original do autigo professor o contas 
Vilita sf. Ricardo do, Bh, valia um voluz 
mo intitulado Eeripluração commercial 


re 
hojo por anforcawont 
pára à morgue, 


Academia do Estudos Lines 


No aplitheatro da aula de chímia 
as Escola Polytechnica, realisa no pros 
'simo domingo, polas 1 horas, o professor 
Bs, de, Actúios Machado a segunda lição 
do clímics, sobro 9 thoma «by iroxenio 
é agua», col Bumerosas experiaucias. À 
entrada é publi 

No dia 99, polas 12 horas precisao, ros. 
lisa a Acadomia a aus visita à egreja q 
imuzeu de S. Roque, dirigindo o ar. Car- 
ldoso Goncalves a parto historica o br, 

beiro Christiano a parte artística 


Cartaz «o dia 


Repuiblica—A!s *1-—Sameão, 
Trindade — A's 21, — À dama roxa, 
Ggmnasio — Ao 31,80 —Não lasguasa 


'a21- Maridos alogres. 
dioPes quão 
Sblseo dos Recreios A' 21 — Eupecta 
cuio popular por metado dos preços-—a 
apresentação datroupe Cronay's jonglvura 
idundanos, Última representação da poça 
sie O fo de Paris e todas asa 
ções da compauhia, é 
CESPBOTACULOS POR SESSÕES —AN 
20 1/20 2% Rua dos Condes, O U Infantil 
o Joc, Viva ago. Rocio Palac Isto 
“Thcatro-Salio dos Anjos—A's 19 U3 & 
Dra pata, 
ANINALOGRAPHOS E CONCERTOS 
As À ipê é 22 192-Olyumpia, Trindade, 
Cujado Torrasee, Conteai o Phantastico, 
CINEMATOGRABHOSOU ESPECTA- 
OULOS VABIADOS-AIO 18 o 2 ir 
Dom, - Chantecier, Loreto, Salão Im 


perio, Saião Villa Qurcia, Bloilo. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


Cesar À. Paiva 


Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
“TELEPHONE 3355, Serviço permononte, 


p 


A CxrrrAs = 


Serões femini 


Muda: da oôr quando so aproxima da!s; 


às pedras preciosas 

Para o culto da sua propria belloza e o 
ovidado minucioso! de à tornar mais por- 
Cosbadora "o mia linvejavel, tenso em 
Cova Or tampos” 8 um today na epochas 
eoeitado: a mblhor a multiplicar ds seo 

“São estos hochél preciosos que, tomaa- 
do tão ponoo espaço, reprosentan tantas 
gezos, vordndoitas lorumas é exercem so- 
Veio alhos uni iavenaivel foscinação. 

Es “corto qui nada a fsoncoia maia lo. 

ameno quo o prostigo da sui bell 
& o esforço xeaidioso, realisado pelo tra» 
Balho arte. dopibmena para a dor. 
Eos rollvxos” brilhantes dos me 


mbolicam, Cheias o interesso, vo. 
bos caudosisvimas, tradições d fa. 
| ro metancit divessas, quo q 
faia adoravel. bon Dodo des» 
Poriar em nó, 

Tas às padras precivsas, minhas senho- 
rat, team! ainda mais o sêndido magico da 
EmA agua 0.0 poder quo vo colcbra alch | 
“mista Sha concádom, quo é realmenta into. 
Teitanto o quo pestitemas * opor: 

Diamante € poda Ioicidado: attra 
afortuma “e rocabo da eatrolio, cabeça de 
Medune o poderil alogria capitiiual, pre. 
acrvando às possgas qui o hsam do catas. 
rophes. 

Ny 


rag 
Pacilita rosign 


desenvolva o espi- 


sito do sacrificio, augmenta o podor da 
Bello 6 da torqura, E" a pedra da pu- 


e: 


na 


aesgraça, voltando á sua côr normal 
quando é passado o perigo. 

À esmeralda é o tostomunho do umor fo- 
lia 6 da constancia amorosa. Favorece os 
esforços da intelii ancia, ajuda a prever o 
futuro quando no traz do poscoço e afl 
ta do espirito coisas frivolas e inuteis, 

A suphiva é a pedra da castidade 
ando é engastada om ouro suscita 
Gamontos olevados, jasticeiros e pratics 
am negocios. 

À furqueza tom um grande poder sobre 
nimigos 0,34 alguma vez aconteco esta- 
lar, púdo Gonsiderar-so livro dam gran- 
do perigo do morto aquella que a usar. 


à. axelhyata é a pedra dos sabios o pie 
laosos: Possuo o poder milagroso de atira 
bic o homem do amor púro da mulher 
mada o afasta a tristeza do coração, 

O Iegacinto dá graça o favores à realisa- 
ção dos nossos sont: 


À cealina afasta 8 inimigos ajudo a 
trimphar. 
'Totho as mulheres agradaveis, amadas, 
dando alegria so ménages 
pedra da lua é am 
dadoconjuga! 6 inspira nobres pensa 
mentos. 
À estlta prolonga a eistencia o dá bos 
O coral prosorva da colera, recreia o os- 
pirito o nsando-so constantemente, torna- 
o palio quando pesos adoece. 
uí togm, pois, miahas sonhoras, uma| 
ny ia bla & elicus do reaiate 6 
Bo esto alobimista fnllanso verdado?. 


Roxane 


Os calotinos da Encação Piysica 


Fazer votos por. 
ecl o dar os arado 


alquer coisa agrada- 
é velha costumeira, 


no da dlo anniversario, 

O Gypmasio Club completa haje trinta! 
e nove ? caso para o felicitar- 
mos por ido tão vespeitavel edade| 


tão loução é vírito aínda por se vor hoje 
quasi livre da praga de cúbotinos que ha 
annos a esta parte assaltaram a Educação 
“Phgaica nacional, fazendo votos para que 
dos conserve sempre, bem longe do seu seio 
Eu sei que não lhe será muito Aiffcil o 
conseguir cate dogidoratumo, pois p Gym 
masio, Cl) tem sempre vivido o ha de con- 
timuar a viver de dedicações e 05 nossos 
cabotinos da Educação Plyica são essen- 
eialmento videirinhos, só adyiltindo dedi- 
cações por 6; mesmos, 

Os cabotinos da Educação Physica! Não| 
as conhecem? Pois não porque não façam 
grande reclame às quar pessoas, e quasi 
dempre por una forma commoda é econo- 
mica para os, mos « para a alibei 
discudo mal. dos outros, Haos de varios 
feitos, Us usam sempre comsigo tabolo- 
tas de phisiologistas, anatomistas e peda- 
gegos, que desfraldam cm qualquer parte 

Quando apanham alguem que 08 não co- 
nhece, começam por tentar atordoai-o com 
meia lua de termos acientificos decorados] 
nos. seus profundos estudos, passam a cha- 
mar bestas e ignorantes à lados os collegas| 
€ lentam convencer de que sú elles é que 
conseguiram assimilar os mais moilernos e 
motavcia methodos, 

Oubros-la que vão menos especlaculosos.| 
Dizem mat dos coltegas cm vo baiaa e in- 
trigam. Respiguin bocados aqui, bocados 
acolá, e fazem relatorios « artigos em que 
os scus castos conhecimentos sto sempre 
enaltecidos. 

dinda outros muito interessantes são 08 
aloijados, quo querem endireitar a hum 
nad, Parece que 1 cultor da Força e 
do Beito, aleijado, «não ligas, mas a ex. 
plicação é facil e revela. uniaigrande alma. 
enclamente por, se terem assim é que s€ 
melleram a estudar com afinco o grave 
problema da Educação Phyica, empres 
“gando o seu vastissimo intelecto à cuidar 
de fazer o resto da humanidade sã e escor. 


Os nossos cabatinos teem foros um traço 
comum, qual o do oâio ao colega. Por. 
eezes, porém, recolhem os odio aos estoma- 

+ vd de se juntarem piara formar ap. 
Moctações, ligas, grupos, ete., onde vão com 

mando actividade defender cs interesses da. 
lucação Physica em geral e 08 seus mo 
ritos em particular. 

Reunidos bevafustam, chamam n 
aus que estão dei fra, espalham sciencia ds 
mãos cheias, e vão para casa, cada tum s0- 
mando com um, Ministerio de Eilucação 
Physica, do qual ello fússe, é claro, o mix 
mistro com todas as honras. prebendas. 
Esta união é sol do pouca dura, e d'alli a 
ponco cit-os de novo em campo « dizer mall 
tune «los outros e à fazerem oliers de toda 
a ordem. Fizeram varias tentâtioas para 
se apossarem do Gymnasio Club, que, pelo 
acu nome, pela sua. fradição, pelos grandes 


reita. E só elles podem, attingir esta méta!| d 


uma trincieira magnifica para se 
m, alargando cá para fóra os seus 
lentaculos de videirinhos, mas, descobertos 
a tempo, tiveram que procuiar outros re 
ducto, as mais das vezes por clles constru 
dos, e que se esbordam dos primeiros bor-| 

É vá de disór mal do Club, que 09 
pode ser censurado, —se tal attitude mene 
ec centura-por ser demasiado correcto e 


Os cabotinos da Educação Physica! Co-| 
no eles teem, so projudiciaes à Educação 
PPlysica. e ao Spork Como els, com o Seu 
appetile insaciavel, teem desprestigiado e] 


Cautella com os cabotinos videirinhos. 
ext 


Nota do dia 


Pedologia e educação phisica 

No meio sportivo e no campo ondo 
alguns eruditos tratam do 
problomas d'oducação phis 
ounsou improssão agradar 
[dono dos trabalhos de propag 
quo fozo dr. Moraos Manchogo; p 
róm, sorá bom esolarecor, que as t 
balhos d'osso modico estudioso não 
foram consignados, 
sport ou cultura uthlotica. Mais ho- 
mom para gabinote o para laborato- 
rio, aquollo medico - dedicou-so no 


phisica: a «podologia», Foi ollo que 
organisou a «caderneta da mocidado> 
quo conseguiu um oxito completo, 
ostando, largamento espalhada por 
todo o Pais. Ora à «cadoraota da m0- 


por que js ataguo dos dos 
foram tão porfiados e m 


terminou a gua tarofa o essa 6a «ca-| 
i A obra con-| 


nos, rmesmo daqueles sabios quo pas- 


carnet por cartão e preno por pro- 
nomo 
Shamrock 


penbi 


lhontem “novo vôo, daranté 18 minutos 


exemplos de lcta altruista que tem dado, 


43 Polhetim-d'A CAPITAL 18-3-1014] 


MAC-CARTAY 


Os diamantes 
sangrentos 


XXV 
Noivos 

—Posso rocusar-lho alguma coisa? 
—disse ollo sorrindo, 

—Casaromos o mais depressa pos-| 
sivol, lovar-me-ha para-longo d'aqui 
e mudaremos do nome. 

—Mudar de nome! Porquê? 

Não gracoje. Sinto-me horri 
mento inquieta. 

Vejo que assim é 

=? preoiso que mo love para mui- 
to Jonge, para um logar isolado... To- 
moremos vin nomo vulgar, Smith ou 
Jones... e toremos uma vida feliz 6 
tranquilla, ao abrigo de todo o pe- 


erigo, Fidélia? 
—Do que corro, n'essa noite, no 
Fica 


-—Sim, uma vez... mas d'outrs 
sapará sompre? O porigo ceroa-n 
aiseaça-nos aqui mesmo, | 


Es 


evolucionando do 900 motros di 


as. | List 


atrazado uma causa tão justa e tão nobre! 


quo julgou sor a baso da câncação) 5 


oram pela Bolgica o que traduzom|* 


tantes ds Castelio Branco, efteotaou anto- 


STRICDOGENI 


CRUZ PIRES 


estas Alezandoa Saldo são no proximo do 
pingo dá Obi 4 no Amingoç2o em 


“Oarrtirô"ã6 PÉ 


corrontê a srt Pia 


licoata do porta durma, À atiradora 
era partéiia diplomada pela Esgola del 
EaboR "O socia benemeriax da Socfédnde 
emelha. 
“Magaikies— Foi maito con 
deseão dê sabado meta salas 
muito do floreta, espada e sabio, 
lsputaram-se tambem algu assaltos 
oro P beto “sa PapaioSutesmastes eos 
to Ferreira” e Bras da Si 
de Seabra o o fogiez Ricard 
À proxima eso deverá ser no sata 
a0,35 do corrente; porém, é Possivel que 
ástes so tealics uh biro ad foreto entra 6 
6-8; ontro de espadi antro ou É é outro 
ao agbra antre 5 bu 6 atiradores Havendo! 
arae hão alguts assaltos do ben- 
demonstrações do bo 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructor 
Relogios para tocros o em 
todos os generos, 


54, Rua Nova do Almada, 6! 


Telephone Sit 


À provnçia nA CAPITAL 


NONTEMÓRO.NOVO, 17.— A com 
missão executiva do, município em ses. 
são do homtem. resolveu coitado sr 
inisteo da jostica a alovação da camaros 
dois cbnto sempre E 246 à reforina 
ão João Franco: Tom be resolveu expro: 
priar jndicialmênte o manancial do aguas 
a quinta da Torre, visto não ter Chokado 
a ui aecordo Coin o propristario das 
mesas. 
“ifodas as corporações locaes envia. 
rem Popresentáções pedindo à apprsva 
ai que. baixo proço das fr 

a ramaas “o Mtontacmdr 6 Ridogaio 
[9º ejndicato agricola taubom, do que 
[Sónsth, envioa representação diFectamer 
io à Câmara dus Deputados, 
8, JOAO DE AREIAS, 18. Realison», 
'ngatem com brilho desusado à festa 


Rodrigues Gomes, Antonio Álves da Cos- 
xo Casimiro Antanos Noves, enaitocon- 


e à instracção, o o professor 
to da escola masculina, que, ex 
[candp o aloanos da festa educativa que 
lenecfuavo, agradeceu a todos u ana coif. 


e itainas 
ice, Lucinda 
Nida (Nunes 


auel IPellos, José Tolles, Joaquim Ferrei- 
ra. Jbed Oliveira Telles e Antonio Peroira, 

Leh ta aliocução alusiva so. acto o 
operário Ayres do Moura Barbosa, de 
Aveiro. Terminado a plantaçã» no largo 
João! Nondos, dirigiram-so ns crianças, à, 
[Tanta do Parochis, os ars, Antonio Álves 
ja Gosta o Antoblo de Oliveita. 


Na  oscoja flootuarám as creanças al 

[guns oxorcicios gymaasticos, no meio dos| 
mejores aplausos. 

— Na oscola do Vimidiro Fsunitam hóje| 

ores «leste concelho em confe- 

o tononto ar. Augasto Macha- 


mação decerto bons fructos hão de resul- 
tar, pois que todos 08 professoros so mos- 
tratam animados om fmpulaioaar nas ias 
escolas esto ramo ão, 


pscolos sto ramo ds sjpangão: | 
Movimento mssociatvo 


Soo. Mut. União Humanitaria 


resentação do relatorio e cb) 
encia do 1919 o parecer do cos 

a assembleia geral no| 
pelas 20 horas, fancoionando com 
qualquer numero do socios, por ser a so- 
» À regolta durante 


is 
ombro era do 3%. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Eures, 166 — Consnltas 48000, 13 
Acencia ofíioial de maroas | 


A Re oectfge Lento 
Movimento do porto 


ombrandto (À mst.) 


'P 


Bia que a eim olhar os oval 


label 


não consiste em cremes, pós, pastas, ele. que o mais que fazem & em- 
Dellecer apparentemente o rosto, rias que, na realidads, o envelhecem 
preniaturamente, O semblante risonho, a expressão alirahente, a cbr € 
limura das faces, a alegria que se reproduz nos olhos . . . são estes. 
os aliributos da belleza feminina, que, afinal, não são máis que 05 
attribulos da saude. 
“A vôs mulheres jovens, que sents a fodas as horas uma fr: 
propria da vossa edade, que constantemente estaescoirendo indispo- 
fições de toda a especie, que perdestes alegria « O bom humor que 
vos são peculiares e que vos tornam os anjos do lar, vos interessa at- 
tender bem so ema posto. Ea 
Aê SOMATOSE, - 

prepríado reconstituinte e nutritivo de póder extraordinario que vos 
Estimulará o appetite e vos facilitará uma digestão perfeita. Tomando-o, 

em pouco tempo tudo o que vos falta; sand, alegria, feli- 
“todas as manhãs so olbardes pará o espelho, nofareie. 


com satisfação que vossas faces teem engordado e colorido; vossos. 
olhos já não teem aquelia expressão de cançaço e fristeza; vossas for 
mas adquiriram o justo grao de robustez e de plasticidade 

Então tereis triumphado! 


hccidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. j 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter di 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidade Portugueza Sédo no Porto 
Ros do Maca | R. Passos Manuel, 37. 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 à 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


+ 


Soáth o Amster, «Yandel» (Batavio)| 19] pv 
Mara, Coari, ct «8, Pos (do Ham), 19! 
jnra Coari qt 18, Si ) EA com base do excellente leite Suisso. 
Rat e Su alte (hr a 
E Manto eLanfraes (Liverr) O 
à , 


6 cem o Depura- 
PRico do Beo 
o Unguento Catho 
co Indigo so curam 
? o pao do 


em 48 


Agua de la Rei 
na! inofensiva. 


Indias 


Contra a calvicio 6 à serbesom 18 
caspa, faz reapparecor [as pi 
a a va 
day India-/ 77 Pomada 

na—Cura em 48 horas 
as purgações, garanti- 
dat 

70 
ns— rol 
só com as pilulas ocei. 
À dentacs Indianos nº 2, 
Não exigem dieta al 
guma o sou ofieito ef. 
Caz é garantido!!! 


? Licor geni 


feridas syphiliticas!!! |chronica!!! 
? Sofíreis do estomago 7? [jzse o, 


ano fica exposto. 
Medicamentos usados 
Deposito 
29-Largo do Corpo 


ticulares e de class 

Professores extrangeiros expre: 
ços convidativos, 
correspondencia particular e co 


Coaigodo Regrsto Ci 
Codigo Fundamental da Republica Por 
agorto de 191, 50, 


Lei do in 
ão novobro de 1410, 60, 

Lei do divorcio dtcrotada am 8 do novar 
Lei da Sepuração 


ção 


Para brindes 


Granue sortido em LIN- 
| DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barafeiro Pimenta 


"RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C.* 

Rua dos Fanqueiros, 194 
Escriptorio do 

ititar, especial 


ões sobro inspecções militares, 
je so chama a attoação dos ma- 
o fóra do Lisboa o quo aqui deso- 
pesção. 

Nabilitados Preços re 


para o 

Betos 

fama 
Posso 


Arinazem 


Trespassa-so com auctorisação do ae 
nhorio, no contro da Baixa, bastante vas 
to, podendo servir 
ptorio on para armazom do fazem 
d que já om a competente armação que, 
tambem so trespassa. Para tratar, ras dos 


?PELLE E SYPHIAS? 
Úlceras e feridas - 
?As purgações 


iatantidas! Só com 

as afamadas pilu- 

rosto..-Extracm-socom las «Occidentaos» In- 
dianas n.º 1 so curam 

radicalmente! 

? Oleo de Lile Indiano A cura das febres ou 


ulas vogel 
—Extrao o pilo da ca. 


a em alguns minutos! 
não prejudica a polle, 


—O, fraqueza goral dos 


tosses o bronchitos 


? Embrisguez. rouquidão por mais an- | feridas!!! 
mndio officart ligas quo dejamit  Eliir 

7 Pós amtl-syphi alsamo vegeta! inda: tico indiano — 
Indianos-— Remedio cfti- |no--Contra a gotta o |ataquesasthmaticos fa 
cas contra cancros o) rhoumatiaimo agudo ow! rando cossar estos vao 


ral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190] —recebe alumnos par- 
as 8 horas da manhã até às II da noite, 


mbem se encarrega de traducções e de 


Rua do Alecrim, 20-4, 1. 


Ti doy acidentes no trabalho, docrotada om 04 do julho de 108,20. 


E 
uilinato, decretada em 12 da novembro a soguida day altoração 


o da Egreja do Estado, docretada om 21 do abril do 1911, 6), 
Instrueção Ertmaria, docritadi 
balho decretos n.º 83, 189 0 201 rogulando vo 


docrot 


Grande e variado Sortimento de livros escolares para todos. os citit; 
sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes. ilustrado; 
(em todos os generos. 

Grandes descontos aos professores. 


Livraria: de- João: Gameiro & Gom “2 
58, Travessa S. Domingos, 60—LISBO. 


Pas na Prep 

ano — Eficaz 

Oras? |asproparações. Notem 
cheiro o não soja aetou- 


pat ; 
? Café tonico purgativo 
Indiano — O porganto, 
maisofficazo ogradavol 
até boje conhócido! 
horas com | ? Pomada calioida tn- 
India | diana — Nomodio supo- 
rior a todos os dali. 
cidas até hojo conho- 
cidos para tal fi 
? FIôr da Moidado In. 
diana. Dá aos enbellos.; 
o á barba eua côr pri- 
mitiva em ló minutos, H 
louro, castanho o pre- 
to. Não projadicê nom 
ha melhor até hojell! 
? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, homorroidas o 


sympathioa 


ita! indiano 


pidamontol! ! 


ha mais de 80 annos 
Santo—30—-LISBOA 


ssamente contractados, e pre- 


mmercial, 


Legislação Republicana 


decretado em 18 do fovereiro do 1911, 100, 


k 


tugueza, Constituição, docrotudo ora 24h 


mibro do 1919,60, 


m 29 do março do 1911, 100, 


ato do 013,61 
4 do maio de 101 0, 


quo transitou om julgado, foi doi 
mento jnigado o divorcio dos, conj a] 
Virginia da Jesta iamos, o Mántiol Job? 


o Eeitão, ola. renidonto “eua Gidad 
En da Céus do nota Apolónia n.º 10/04 6º 
io rsidvao actnalmento am jà 
parte incerta, 6 que 9 aunancia par ou 
dovidos effoitos, E 


10 do Marpo do 1914, 
escrivão 
Damingos Tarroso 


Verifiquei. O Juiz do Direite 
da 1.» vara clvol 
E 


NOVIDADE alt TERARIA 
Excentricos (contos) ; 


Po! 


Sousa Costa 
2º Edição—ampliada 
Preço-500 réis 
venda em todas as livrarias 


Informações commerciars 


«A Confidente» 
CARVALHO & CG: é 
R. dos Fanqueiros, 196, 2º 


Informações comneroiaos 
ils o coloni a 
Investigações particulares o judiciaos +) 


Agentes em todo o Paiz, ilhas 


to 


Corroeiros 140, 


las as impurezas. 


harmacia e Drogaria SOUTO & 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 

' — limpede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Augusta, 180 e 


e colonias 


182 — LISBOR 


—Quo quer dizer, Fidólia? Não é 
mulhor quo so assusto som motivo. 
Conto-mo tudo. 

— Não posso... não mo atrovo. 

—Nom a mim? — porguntou Ge- 
raldo. 

— Não, mom mesmo a si Ton 
confiança em mim. Mais tardo sab 
tá tudo, quando ostivormos em 
igorança... mas, agora, não. 

Dirigia-lhe olhares supplicantes, 

Com cortoza que tenho. confian- 
ça em si. Visto que assim o desej 
[não lho fsroi porgunta alguma. Fal 
rá quando o jolgar convenionte. 

—E! gonoroso, Goraldo, — disso 
ella, aportundo-lho a inão.— Ha pouco, 


da. Partiremos então? 


facabado. 
—Para que havemos de casar se-| 
lcretamente? Para que mudar do no-| 


para tomar essas precauções? 
-No logar do Fidélio, qualquer ou- 

tra joven teria accusado o noivo de 

não amar, teria com 

toria tentado conseguir os- sé 


Isuscitando entra elles uma tempesta-la 


ora infeliz; agora, ois-mo tranguilisa-| 


depois occultemo-nos; até tudo estar] 


mo-e-gecultar-nos? Que fisomos nós| 


de, Fistos pequonos meios repugna- 
'vam-lhe, í 
Nós? Coisa alguma!-—respondou 


ddsembaraçar-so do alguns bordeiros 
Passa fortuna maldito. | 


|—E ello yao mudar do none e 


Jogonltar-go n'algum buraco osohro? 
—Confesso que não fallou em se- 
lhanto coisa. Encarava alogreten- 


[razoavel 6 so deixe gaiar por Lydia 
[como o senhor por 
—Ouça, Fidél 


perigo, provenionto d'ama ocnjura,| 
mas foi descoberta e a esta hora à po: 


que o homem da barba ruiva ó/apo- 
nas um instramonto ao serviço do 
'phet Bland, a alma. 

Iohinação. No. 


olla-—Mas ameaçao um perigo, (que| 
ira no arí Renovarão contralsi a] 
Ultimamente, o capitão Ra-| 


—alvez lhe aconselliem o que é 


m. 
Não devómos 
lexaggorar. Existo com corteza um| 


tom todos os fios na mão. Pela 
minha parto, estou convencido do) 


decifração do mysterio. E! precisoi 
que elle renuncie aos sous projectos 
ou quo o açamem. Pergunto à mim 
[mesmo so ollo estará em Londres. 

Ao ouvir taes palavras, Fidélia ma-| 
nifostou tal embaraço o tal terror que 
Geraldo dou por is 

Está om Londros 

eile—o Fidólia sabe-o! 

—Promettea-mo, ha apenas um 
momento, não me fazer porgunta al- 
goma, far-so 6 acfedifar om mim. 
(Vao faltar tão depressa ú sua promes- 
sa, Goraldo? 

—Faça-so a sua vontade, Pidélia| 


to do lady Scardale, para lho darem 
parte dos seus projoctos, ou [polo me- 
nos d'aquolles que podiam divolgar. 
A condossa approvou-os e julgou sor 
lovido a piodado filial a vontado ox- 
pressa de Pidélia de não dar publi 
(cidade alguma aos seus esponsass. 
Da sala do esgrima, Bostock viu o 
grupo passar 6 tornar a passar por 
'deante das janellas, Observou os seus, 
rostos inolinados um para o outro, a. 
fim de conversarem com maior inti- 
midade; os olhos baixos de Fidólia e| 
a expressão do triumpho quo brilha- 
va nos de Goraldo impressionaram- 


exclamou! 


ts tal porspectiva. [disse ello—entrego a minha vidajno. Leu m'olles como nam livro 
—Nºesse caso, Fidelia, porquê hoi nas suas mãos. Só lho farei perguntas aberto o segredo dos dois jovens 6 

do partir? Porque hei de dar provas no dia em quo entender que me pode prometeu a si mesmo nada poupar] 

de menos coragom que o capitão-Ra-|responder. D'aqui até lá, sperarei. |para lhes feustar os planos 

vên? | . Gonversaram om soguida d'outras| Geraldo sahiu fóliz o altivo, mas 


lexo, Tinha confiança absoluta 
fem Fidólia; sabia que tado o que ellá 
fazia soria para bem, fava-so no seu 
raciocinio, mas a atmosphera estave 
ainda muito saturada de mysterio o a 
sua incerteza om- presença d'aquello 
perigo desconhecido—ainda que cer- 
to-irritava-o. Assemelhava-so a um 
bomem que, encerrado 1/um estrois 
to tunnel 6 guiado apenas por uma 


coisas, Passoando pelo jardim, mar- 
catam uma entrovista para o dia so- 

into o combinaram casar o mais 
depressa possivel, publicamente, sem 
imyetoria 

Fidólia «renunciou a fugir para um| 
logar desconhecido. Mais tarde, se 
necessario fbsse, levaria Geraldo, a 
(partie, Exigio, comtudo, que só so 
noticiasse o casamento. no dia em que 


a-|fôsso celobrado. Receava talvoz que fraca claridade, esperasse incessante-] 


'mente a. passagem d'um comboio, 
ifúmia das duas vihs que “sabia haver 
entro d'esse tunnel. - 


Em seguida dirigiram-se-para jún- 


XXVI 
Um ataque nocturno 


Nossa noito, Ruport Granton voiu 
a Oulture Coilege. Não procurava en- 
contrar-se com Fidélia, mas ella es- 
[tava com lady Scardale nºum dos apo- 
|sentos da condessa. 

Quando Antrou, lady Scardalo ti- 
nha um braço em redor da cintura de, 
Fidólia o apertava a joven ao peito. 

A chogada do Ropert porturbou 
essas ternas cxpansões. Fidólia ro- 
(cuou, porpureando-so. Éllo compro- 
hendou tado. 

—Felicito-a, meu caro Raport,—| 
disso a condessa. —Porque não aper- 
[tam a mão um ao outro? 

Isto foi dito n'um tom do meiga| 
censura. Conhecia os sentimentos de 
[seu cunhado por F.délia; queria dar- 
lhe a noticia com precaução e loval-o| 

encarar as coisas alogremento, 

Ajoven parecia embaraçada; pre-| 
feriria não assistir á confidencia que! 
'a condessa ia fazer. Comtudo, domi- ' 


mouse para apertar a inão E 


Granton lhe estendou do longe, por.] 
[que elle não duvidava do que elia| 
visso sempro n'elle o assassino de seu 
pao. 

Lady Scardale illudiu-se ácorca| 
dos sentimentos-dos dois, 


—Cosa com o sr. Aspen—diss 
ella. —Dê-lho a mão, Rupert, e dese; 
lo-lho us maioros vontaras. A 

Os dois deram um passo áfranémis 
mas Rupert desviára o olhar. “ice 

A janella ostava aberta. iai 


cállida noite de outomno fazia entrar. 
no aposento os perfumes capitoso 
das flores prostos a murcharem, 

Nesso momento, Rapert vin o prof 
fessor Bostock, do pé na alomeda 
olhando avidamonte para a sata, De 
logar ondo estavam sentadas, ad 
Scardalo e Fidélia não o podiam vêr 

Giranton apertou nas suas as mãosiã 
da jovon, ergusa os olhos para rellajá 
| desejou-lho todas as yonturas posfã 
siveis, A 

Nunca houve desejos mais sino 
ros. Ob, como a amaval Num minuto, 
toda a sua vida passada passou pol 
'deante d'ello-—e, principalmonte, esbf 
sa odiosa soens, cuja rocordação 6% 
faria hesitar om tocar na mão goladé, 
de Fidélia, 


E É E à JAPITAS 


“Bnfiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor podo ssevis o publico, tanto om 03. 

gommados 1 polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal hubilitadissimo. 

Pede-so ao publico para so cortiãoar da ver.lado oxparimoa- 
tando o trabalho d'está casa. 

Manda-so a casa do froguos, qualguor que ssja 9 ponto da si- 


“eis momelier postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
-RUR DA CONDESSA, sa — LISBOA 


"ROPRIETARIA 
mit DA CONCEIÇÃO 


40 RELOGIOS DE Ouro tá 
100 RÊLOGIOS DE PRATA 9) 


Oferecido pelos revendedores | goraes de phosphoros, nas iooss do 
norte é st. os consumidores de phosphoros do cera do luxo, sendo 


ê 
H 20 BELOGIOS DE OURO é so RELOGIOS DE PRATA 
| 
E 


o ELOGIOS DE OURO: O RELOGIOS DE PRATA | |Soeiedade anonyna de TO. 
ê ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 
ENDEREÇO TELEGIAPEICO: Probi: ade, —Lisdoa 


distribuidos por sorteio que so ha de realisar em 29 de Dezembro do 1911. 
a caixa Contôm a regpostiva senho, cuja antroga dovo sor sempre 
exigida polo comprador. 
Às sonhas do nao do 944 são válidas para ambos os eoteios aci» 
referidos, 


Mozaicos— Azulej o) 
Cal hydraulica E 
| cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º Automoveis de. 


ã P a o A 
E. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephona n.º 1244-mLISBIA a um grado em retalhos do pai ' | luxo ede braça 


e. LTS 286a 290 


io Unha 


Fundo de reserva Rs. 97:0008000 


Prejuizos pagos ató 31 do dezembro do 1913 4 
Têrrestres. Rs. 40%136815,9 
Marítimos » 34282781 3,2 


T Rs, 749:963:261 


Efectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pet 
cedido do raio, sobro prodios, estabelocimontos o mobi+ 


lins, é maritimos contra avaria grossa o particular. : 
queesndmaa? Cade Carruagens Agencias em todas as cidades e o 
Esta casa é úina das muito conhecidas om Lisboa polo bom sortido que fg Li bonen € EEE pe ê 
Er Frei pe E o) o) nas principaes villas e povoações 


DOMESTICOS É 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


[é de 5. nd id disbo; do continente, ilhas o ultramar, 


Companhia Nacional do Caminhos 


ARTIGO DE MÉNAGE PARA BRINDES do Toro 
a ee 4 (199, asalgao COLITERAM-NAS PESO na nascente: O om A) Elisociedade anonyma —Responsabili- 
Muitas machinas, moinhos, apetrechos e utonsilica pare| Jotgois Ferreira da Blea quo lhe deu a classifcação dade limitada 
sorviço do cosinha, com NUNO PURAS, o 0 de Ulovasai Coanio, pror as ] k UN indos anneis d'ouro com ado limit 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» CTIVAS, brilhantes para senhora Capital, esc. 9 5$00 
Longas do alumínio polio e do ferro ingles, E É aaa Ai ALnENa ia. nisrare mei IB desde B$000 réis [dl xo, irmos dor estatutos ue anouacis 
FAIGORIFICOS E SORVETEIRAS CiPtTE IIS TE nb o od Cd ARNO Os ompncaçinao BA id sa 
Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, bafanças, ferramentas, ferragens Porfei! 7 odoras, incoloros o gratas ao p EXCELI qua DE NEZA, RUA Dá PALMA, 2 (Quina vin- 63 00, 1008 
é artigos do madeira É da fa O chenal, catarriios é aftocções cai abr pr do da Praga) rigações doixarm do vencer jora 
VE Fm orrhoidarios, nos engorgitamontos do ! o:% or red do o apra de 
RA, E eia - Go abril Da sódo da Companhl 
OLI :á & OLIVEIRA Lº GRANDE PREMIO, Rio de ade 1908—- MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 -ME- isboa, a RR a emite no Th a 
Fornecedores des princinaos hoteis, restaurants e collegios ALHA DE PRATA, S. Luiz, 190% : nad pró o do prata da Liberdade 
462, Ru R L P É 166 Lisboa" ER Empreza das Aguas de Moura-- Assis & O Liritada| "atacar sorção E 
tia a, ra ê =Lisãoa 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 é a melhor a etrio Mirando 
pasa inha Ea TESES SESSEa sã % mo do visita | PO NS ao ie pardo bre ee podia doa ; 
Z z E z nho e ctal a em Lisboa, na sódo nhi 
é E B| Catalogos a quem os requisitar | Torto, nos jotabelecimentos ima o ã 
ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS sã Fabrico manual | Posadas di E PIRES Carvalho & 6. lit dim a 
Õ E D os, re A José Antonio seas re gola gancie Rua dos EMOS aa ae doado dama 
URI Sapatos para senhora desds pao, > ásboa, 18 a a sli 
L , À 400, Vendas por conta da fa- E Jorge Pinto | ta, 180 TOvAI venereas e syphilis a Tod 
estofos e um completo sortimento dos artigos E seu com brjca com 30070 | Pintura de az.) nd CLINICA GERAL sadacs Ficha 
É mercio por preços rednaidos. de abatimento AEE tejos artsticos| José Pontes R. da Emen ãa, 140, 2º Sacadura Falção 
Pi dê Bda Palma, 290 a 290.3 » CRUZEIRO Medico-cirurgião metico-especialista 
igueirôa Rego, L T.do Bemfi | Massagem manual — Ginastica Doenças da bocca e dentes 


RUA DA PRATA, 209 à 213 TELEPHONE g:872 RR = DA AJUDA) “Clinica infantil rapa, e E usado, Mudou o seu consultorio para o 


E sá Rocio, 74, 2.' 
BO ip da “Rua do Carmo, o, 69, Telot. sa poe, Telephone, 2166 


ECT Ge e GEPRRO Ra am. josé Antunes dos Santos 
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orte, 5,1 


85 PARTIDOS 


Aullogearars so as nogociações para 
a fusão dos partidos unionista o ovo- 
Jucionista. [É mallograram-se, diga-so 
a vordado, com um pretoxto quasi 
byzantino: a questão do titulo que 0 
movo partido, rosultado d'ossa fusão, 
dovoria adoptar. --Comprolonde-so 
que osta quostão do titulo seja fun- 
damontal quando se trata de sor 
systomas inteiramento antagonicos, 
quando so trata do dofiniv idóns abso- 
iutainicuto divorsas. Assim, nunca ce- 
publioanos podorium ingressar n'um 
partido monarohioo som doixatom 
do ser ropublicanos, como os monat- 
ohicos não pódem alistar-so n'um 
pertido ropublicano, som deixarem 
“ão sor monarchicos. Mas osto caso ora 
ilivorso. 'Pratavi-so juntar ropublica- 
os quo, pódo dizor-so, aperins 5o on-| 
'contram divididos porque uns 50 
guom um chefo o outros soguem ou- 
firo. Quanto ao mais, as sas aspira. 
“bos cssonciaog são comimuns, é nom 
jmosmo se podoria julgar o não fos 
som, porque então nto 80 justificaria 
'soquer o pensamento da fusão dos 
idois partidos. y 
À questão do novo titulo ora facil 
lão rogolvor ciicolhondo um titulo qua 
ão fosso nom o do unionista, nem o| 
“ão evolucionista. A vordado 8 quo os) 
itulos dos partidos da Ropublica não 
roprasontam uma carotoristica « 
Ipocial d'osses partidos, Ha o partidá| 
[domocratico, que não! passa d'uma 
(designação vaga, os todos os| 
lpartidos da Ropablioa são domoora- 
kicos, nom poderia doixar do sor assim 
'sorvindo todos uma Ropublica do- 
imooratica, qual é a nossa, dofinida 
omo tal na Constituição. Hu o partido 
(aa União Republicana, que tio pouco] 
m Jogrado sor o contro d'ossa| 
união, Ha o partido Evolucionista, o] 
'qual 6 do todos os partidos da Ropu- 
fblios aquollo que não ponso o não 
roouro ovolueionar, sogaindo as lois| 
jooiaos. quo à nm otorno movimento, 
'oriontado no progroso, inaltoravol» 
Conto obadacom? 
Não soria, pois, difioil oscolhor 
jam novo titulo, quo nocontuasso as| 
ondoncias modoradas do uma grando 
[a da sosiedado portuguesa, que 


oclama um prograsso som sobro-| 
fsaltos, ulo quobrando a linha do con. 
finvidodo dos costumos o das tradi-| 
nacionnos. | 
or todos estes motivos a opiuito| 
pública 'não podo tomar senão como 
jum protoxto, o pretoxto quasi puori,| 
a questão do titulo do novo partido, 
sondo-lio por isso mosto lícito jul-| 
dae que na quobra das nogociaçõos 
“da fuso “actuaram outros motivos, 
que, quaesquor quo ellos sejam, não 
podem revelar aquolla larguoza do 
Wistas políticas quo 6 indisponsavol 
«os homons políticos para bom intor- 
faricom nos destinos do sou Pais, 
Pela nossa parto, como ospoctado- 
res desapaixonados da politica por- 
tuguaza, “ó tomos quo rooditar a aff 
pmação que ba dias n'ostas mossias 
Solumnas exarámos. À Republica, 
rocisa do dois partidos do govorno, 
Rnqunáto 08 não tiver, o gn aquill: 
Trio não so ostabolocorá, À gua si 
nação mork sompro agitada o porieli 
tante, Às oposições não so fazem 
com gusrvilhas. Jllas podorão dá 
Aruis, mas não logearão odifionr, Es 
dois partidos fortos, consoiontos dus 
* suas rosponsabilidados, fiscalisando- 
£o iutuomonto o convorgindo ambos 
para o fim commum de assegurar 0| 
bom funccionnmonto do eystoma 6! 
tradusir as grandos corrontos do opis 
mito, hão do formar-so, da a, quem 
door, porquo a logiea politioa não é 
uma palovral vi, nom a ostabilidado| 
da Ropublica podo astar sujeita a fe 
tishismos possoaes que a vordadoira 
polítios, nacional o ropublicans, pod 
do maucira alguma admittir, Ha uma 
egrando corrento do bpinião quo ro- 
olama um partido do tondencias mo- 
deradas, Como ella existe, esso par- 
tido ba-de, mais tarde ou tais codo, 
ânfallivolmonto formareso. 


Usoim a aqua de Moyohão da Povoa no 
tratamento das doenças de senhoras, 
— ço mm 


Mespanhoos em Marron 


A organisação de serviços, um 
desmentido de Dato 


Madrid, 19 do março 
Rouniram | om conforancia o prosi-| 
dente do conselho, os ministros dal 
guerra o da fasonda, o diroctor das 
tommunicações o o delogado do fo-| 
mento om Africa, doliberando a or- 
ganisação dos serviços em Marrocos. 
Dato desmentiu que haja compro 
missas espociaos entro a França o a| 
Hospanha.—Corresp.) 
O general Lyautey em Tanger 
Algeolras, 19 de março, 
O residento goral da França, gono- 
cal Lyautoy, soguiu para Tangor, 
tendo tolographado para Madrid, 
agradecendo as attonções de quo foi 
alvo (Corresp) 


“KR Capital, 


Publica-se aos do 
mingos, 


DUAS 


“Deputado 


Auctores: 


Aos auotoros dramaticos do nosso 
pais raras vezos torá sucoedido o que 
esto momonto acontoco com Chagas) 
Róquotte o Alearo Lima: torom cui 
poças om ensaios do apuro, ambas 
destinadas a thoatroa do doolamação, 
As primeiras roprosontaçõos voorm á 
offoctar-so com poucos dias do in- 
torvallos umá dopois do amanhã, no 
Ro pública; a outra no Gymnasio, ter- 

Está bom do vor quo não faltará 
quo murmurs, entro dontos: 

—São os taos do monopolio. .. Tsso| 
6 que ollos 60 vão abotoar com boa 
massa! 

+ + Pois oxpliquemos: as duas pos 
ças Vão agora à soona, ao mesmo tom- 
po, 86 porquo uma d'ollas, . , deyin 
tor sido roprosontadu no anho passa- 
do. Entreguo ontão no thostro Ropú- 
blica, Razão mais forte ficou a ropou= 

fospora quo os aresn 
ljos do roportorio lho maronssom a do- 
vida opportunidado, 

Mas uma outra oiroumotancia ao-| 
orosco ainda para dar foros do consa- 
ço a ossas duas prémibros: 6 quo as 
poças filiam-se om gonoros absoluta- 
monte diversos, Ao passo que Dept 
tado independente 6 uma poça do gar- 
galliada, com todos os grotoscos do 
frez ou quatro figuras caricaturaos,| 
Razão mais forte ropresonta, para os, 

uma tontativa dramatica quo! 
ainda não tinham abordado. 
E? uma alta comodia, so assim lho 
apizorom chamar, littoraria, mas som 
protenciosiêmos, rotratando alguns 
abpootos da vida mandana Lisboota, 
6 0 oupontador. vorá deoorror atra- 
 d'om original onso do amor, 
Dizom os feanoozos quo le vrai nest 
hs tonjours vraisemblable. E 6 vorda- 
(do quo nom todos os: pontos tom 
afuolta côr sangutnon, quo ao admitto 
classicamouto como a unida vardadai- 
rh, o tambem 6 corto quo na vida 
abontocom tragodius us mais oxtra-| 
(bas, om que nonhum loitor aorodita- 
ria so as visso dosoriptas om qual- 
or folhotim do littoratara barata. 
E sorá discutivel, por isso, à voro-| 
similhança do original desfocho da 
jazto mais forte, porquo não ha duvi- 
a quo aquello caso do amor 46 pa 


CHAGAS ROQUETTE 
E ALVARO LIMA, 


No Republica e no Gysanasio 


PEÇAS 


“Barão mais forte, 


independente, 


sou, adontro das portas do Lisboa, 
(com a mesma surpresa da enteovista 
quo constituo todo o primoiro acto, 6] 
a mosma grandozá de saorifioio aobre, 
quo o panno doses, quando tormivs| 
a poça. 

alvos o loitor conhoça a familia 
Carvalhosa, sob o sou verdadeiro no- 
mo, como é muito possivol quo saiba 
or quo forros ditantos muda a ostas 

oras aquollo axcontrico Gaspar, qua 
o dostino não fadou para as gran- 
dos vonturas do amor, 

Quanto ao Deputado independente,| 
Jongana-so quom imaginar quo vao ns- 
sistir a uma chargo política, cavre-| 
Igando forte nos partidos o na olo- 
(quencia dos nossos parlamentaros. 
Nada disso. 1 uma poça do costa- 
mos da vida provinciana, com o in- 
dispensavol boticario a manipular ro» 
ceitas o a cosinhar dontro da alma 
Juma grando paixão assolapada, Lá 
ostá o sr. prior, a tomar parto no oq- 
vaco para dizor mal das modornas 
horosias, ropontando toso com o jar 
cobino da terra. A bisbilhotoira do 
onlheiro domostico, typo oatactari 
tico das torras poquonas, 6 ropreson-| 
tada pola amorosa posioa da mana do 
boticario, quarentona  perliguitetes, 
muito dada a avançar ork doclaraçõos 
do amor quando os homens so mos 
tram mais osquiyos ao ar da sua gra 
ça 

Com uma mulhor assim, tornaw-so] 
possiveis todas as tragodias, E o qua 
ohoga quasi a acontocor, com grando 
ateapalhação do mano boticario, que 
6 homom do muita coragem mas que 
não gosta do so incominodar, porquo 
muito bom sabo do quanto é ospar o] 
maldito genio quo Dous lho dou, 

Já v6 é loitor quo as duas poças! 
om, nada so assomolham:-Itazão mais 
fórte, batida do'sentimentalismi 
a psyohologia das suáis Sguras nitida- 
mento marcada, girando ontro doia 
saorifoios feitos por amor d'ella; De-| 
[putado indepandente, palpitantorda boa 
graça. portugueza, poça do costumos, 
quo so dostina a fizor rir, som dar ao. 
pspoctador a maçada do pensar. 

É esporomos ugora polus duas prá- 
mibres. 


Horoulano Nunos 


Em Hespanha 
Liberdade de imprensa — Anai-| 
versario da Communa—Divi- 
são da maioria parlamentar 
Madrid, 19 do março 
Foi processada a Tribuna por ata- 
juos ao govorno, Na Casa do Povo) 
fonlisou-so uma velada commemora-| 
tiva do annivor 


utros oradores, A opinião do San 
hos Toca é possimista eom rolação 
o quo so pascará nas proximas côr 
&, assogurando quo a maioria so! 
lividirá—(Corresp.) 


Es a Arcada 


E vulgar dizer-se que o successo dos 
vardes está todo na certeza da eua im- 
punidade, A? medida que sesentem segr 
jros contra o risco, engrossam a voz e| 
chegam mesmo a atirar algunas inso-| 
lencias para o meio da turba, Como 
Intnguem Thes pedo conta de faes exces 
[s0s, acceitam O publico desprezo como 
assentimento e aplauso, 

Então, não conhecem prudencia 

Podendo morder como cachorros, 
dão-se ares de grandes mastins, O sen] 
latido, porém, ntnca sae perfeito, per. 
Cebendo-se claramente que é contra a, 
a natureza. Telles não dão por tal, Jul- 
gan-se peritos no officio de latir, E essa! 
convicção leva-os atéa tentar alguns 
rugidos. 

Se, nesta altura, alguem lhes per- 
ginta avazão da sua fria elles, julgam» 
do ter-se excedido na provocação, lu 
pnilham-se, desculpam-£e e encolhem-se, 
O medo abriga-os ao silencio. E assim| 
acabam muitos sujeitos que chegaram, 
ater fama de eloquentes, uma vez nal 
sua existencia, 


Do 
Mune Cuillane mostrou que, na vida 
moderna, o desespero que gera a trage- 
dia ainda é possivel, Apesar do predo-| 
múnio. crescente das almas pequenina: 
que se contentam com os recursos da cc 
nedia,de tempos a tempos, ti rouco gri- 
to de colera rompe a paz podre em que se) 
esverdinham as invejas, e as infamias 
impotentes roem as proprias caudas, Sel 
louvesse a cerfeza de que cinco por cento| 
dos homens e das mulheres eram capazes| 
de responder aos seus insultadores ou 


demos estar certos que a raça humana 
era digna dos reus melhores poetas e 
phitosophos. 
É “ 

Quando os inglezes faltam do imperio| 
e da aeção que exercem no mundo, mos- 
ram logo que a sua unica certeza assen- 
ta sobre o seu poderio naval. E concor- 
demos que, para combater o scipticismo, 
[não ha nada melhor. Às suas esquadras, 
|garantein-lho horas de doce repouso, E] 
tambem a soberania dus suas ambições, 


44906 
Em & de abril 


iniciará A Capital a publicação, em 
folhotins, do um grando romanoo| 
portuguez,  oxpressamonto escripto 
para sabir nas suas columnas, o que, 
go intitula 


Coração de mulher. 


A sua aoção dosorroom pleno perio- 
do do couspirações monarchicas e o] 
drama do amor que o atravessa 6 dos 
mais pungentes qe so pódo imagi- 


De 
Sousa Costa, 

o illustre romancista quo subscreve o 

nosso novo folhetim, comprova n'es-. 

(so bello trabalho o valor das suas fa-| 

culdades littorarias, que já lho crea- 

Ci do 


Coração 
de mulher 


vao cortamonto popularisar, tamanho| 
o intoresso que a sua leitura despor- 
tará no publico, quo aguarda o início| 
da sua publicação. 


em 5 de abril 


DBHAHGR 


Exercito russo 
O chefe do estado maior general] 
8. Potersburgo, 19 ds março 
O director da Acádemia Militar, 
tonento general Janovchkevitoh, foi] 
nomeado chefo do estado maior gone-| 


icalumniadorescomo Mame Caillauze,no- 


ral do exeroito,.—(Havasa 


só resolve uma 


Reproduzindo anto-hontom uma, 
palestra quo tivomos com q sr, mi- 
nistro das colonias sopro a dobatida 
questão do Ambaca,! promottamos 
voltar ao assompto para fixar m 
dotidamento o rovo asposto om que 
ossa questão entrou, 

Quando oxpuzomos nas colomnas| 
atesta jornal as injuitas o óxhorbi- 
tântos reclamações formuladas pola, 
Companhia, .o8 favoritismos que alla] 
[compro rooobou do listado, as illoiga- 
lidados quo não 89 cançou do prati-| 
(car o o dosloixo o abandono à quo 
votou a linha, com projuizo geavo do 
dosenvolvimonto economico na pro- 
oia do Angola, natnralmonto po. 
dimos no sr. ministro das colonias, 
[quo não so osquocesso attonder, na 
sua solução anaunciada, todas ossas] 
oireumstancias, lovando-as om linha, 
do conta prra. quo a Companhia pa- 
asso no Estado. tudo quanto ao s- 
tado duvo, 

E assim, (eisando a oxhorbitancia, 
a'aquollas reclamações, nós dissomos, 
aus a proposta do sr. ministro das 
colonias dovia considerar que a Com- 
panhia tinha de restituir ao Estado as] 
diferenças cambiace, tinha de resgatar 
as iusoripções empenhadas no Mouto 
Pio e tinha de pagar a sua divida ao, 
Banco de Porlugal, 

Mas a nocossidado do fagor funo. 
cionar rogularmento o com urgencia, 
a linha do Lounda a Ambaoa foyou 
o governo a dividir a questão am 
duas partos:— 1.00 ajusto do contas, 
[om quo ontram us roclamações da 
Companhia 005 creditos do Bstad 

o fanceionumonto rogular da Ii. 


nba, 
O dostoto do govorno nada tom 


com a primoira parto da quostão, que 
contihuorá pondonte, nos mosmos tor- 
mos om quo so oncontea hojo, para gor| 
cosolvida. polo modo por que o Parla- 
monto dotorminar; ou por um tribu- 
nal ospocial, para osuo fim constitui 
do, ou rologando-a para 08 tribanaos 
ordinscios. Quo quer lato dizer? Que 
a opinitio publica. procisa continuar 
vigilante, para dinpodie que a” Compa- 
nhio, 90 iMomonto opportuno, co! 

ga imnpór as suas descubidas roclama- 
ções. 

Quanto é formula adoptada polo 
Igovorno pura so resolvor a sogunda 
parto da quostão, é forçoso reconho- 
cor quo olla é justa," 6 putriotion o 6 
coniliadora, 

Som duvida alguma, cortas rosoli 


VIDA ARTIS' 


Exposição Thomaz de Mello 


No salão d'arto dos armazons Gean- 
della, roolisa-so no dia 30 a inaugu- 
ração da oxposição annual do consi- 
dorado pintor do marinhas Thomar 
do Mollo, junctamonto com as 
las da sua disoipula sr? D. Emilia, 
Us trabalhos osto antio oxpostos são 
mportantos, sobresulindo antro ollos! 
Jum quadro de geandos dimensões, do| 
apreciado artista o que d, ao quo nos 
ulfieman i 


Medicina e cirurgia) 


Ha annos, enhiu-mo núis mãos um 
xo do dr, VerossaiciT, umidos grandes! 
modicos da Tussia, livro quo tivora um, 
ncolhímento rotumbanto o provocára 
fopmidaveis discussios no mundo in- 
toixo, O sabio russo penha n nú, com 
uma sincaridado improssionanto, à sua, 
consciencia do medico e, contando por- 
monorisadamonto as multiplas avontu-] 
ras da sua cartotra, desvendava todas 
ns fraquezas dn collectividado a quo, 
portoncia. Jim faco do cortos trechos! 
cano volumo, erriçavam-se-nos os ca- 
bollos do payor e quez: adoccesso do] 
'ubito, depois. do os ter lido, antes se 
doixaria, morror sem onidados do quo 
[chamaria um modico, de tal fórma o 
livro do Vorossaiof”abalava à confian 
a quo podoriamos tor na soioncia con. 
tomporanea o om todos os seus pro- 
grossos. 

Hontom li umas poginas do dr, 
[Doyon, talves o primeiro operador do 
niundo, doublé &'um homom do lottras, 
onriosissimo, d'um ominento conforan- 
cista, oto. A proposito da commoção 
nos operadores, Doyen oita uma larga 
Borio do factos, quo domonstram a que) 
incertas vicissitudos está sujoita a] 
oxistoncia humana, quando so entrega 
[nas mãos da cirurgia, ainda a mais ha- 
bi. 

Abstrahindo do grando interosso que! 
so dostnca A'osens confissões sonsaci 
|nnes, julgo-as duma grando inconve. 
niencia. So a-fé nos não nalva em abso- 
into, contribuo Jargamento para. nos) 
salvar e so 08 primeiros nomos da me- 
dicina e da cirurgia nos abalam, Com o| 
testomunho esmagador da sua compo- 
toncia, a fé nocessaria, que vio sor do 
nós? 


TICA 


QUESTÃO DE AMBACA 


Asolução do governo 


éjusta, pafriotica e conciliadora, mas 


parte da questão 


—— aurora 


O caminho que o Estado deve seguir, para a sua solução definitiva 


qUos tomadas ultimamento por paizos| 
(que procuram | nos morcados colo- 
niaos a oxpangão dos seus prodactos| 
iimpusoram-nos a obrigação do cuidar 
a valor do dosenvolvimonto economi- 
(co da provinciá da Angola. Bra pro- 
ciso qua isso o fizesso immadinta- 
monte, para que a linha do Ambaca 
estoja ligada á do Malango o esta con-| 
cluida quando torminar a consttuação 
das novas, linhás forroas que a. Állo-| 
manha traçou em dirocção á jm 
fronteira do Angola. So tal não suo- 
codesse, o transito das nossas meréa- 
dorias, d'uma grando parte do Ango- 
Ha, passaria a gor foito na linha allo-| 
mi o quo mi 

'queyas d'aquella provincia, tornan-l 
do-as dopendontos das tarifas e das, 
condições que lhes seriam impostas 
nom linha ostrangoica, 

Foi osto o aspecto da questão que) 
o govorno procarou solucionar, apro- 
veitando-so do artigo 56.º do qontra-| 
oto do 1885 para so apropriar das r 
(coitas da Companhia, adminfstran 
do-as Ino sentido do tornar a linha 
(do Ambaca propria para 6 faoil o ra-| 
pido transporto dos productos da m 
gnifica região quo atravessa. 

Um comentario, no omtanto, dovo 
ficar bom accentuado sobre u resolu-| 
(ção tomada agora pelo govorno:—o 6 
quo nunca mais a linha devo regeossar| 
(ás mãos da Companhia, om faco dos| 
ubusos quo alla praticou, o, o que 6 
mais, vistaa incom potonciado quo alla, 
den provas na sua administração. Ou 
'porquo a actual situação so mantonha| 
tó chegar o momento da roscisão do| 
contracto, ou porquo o Estado so] 
aproveito do qualguor das! outras| 
olausulas quo nºello so encontram fi-| 
xadas, u verdade 6 que a linha não| 
podo, voltar 4 sor o quo tem sido até 
hojo. 

18, ontrotanto, bom soria quo tam-| 
bom bo udoptasso, para a liquidação, 
do contas, uma formulã ogualmonto 
rapida, para quo ossa liquidação pos- 
sa influir na, sblução dofinitiva do 
probloma, Obrigada “a. Compánhia, 
como-não pode deixar de ger, a rosti 
tuir ao Tistado as quantias quo Lhe) 
'dovo, a sua força moral ostará n'essa 
altura ainda mais diminaida do quo 
ostá hoje, so isso é possivel, jo o Es- 
tado obtorá dufinitivamente q posso! 
(da linha om oondiçõos vantajosas pa- 
ra og dous intorossos, no por 
isto doixem do sor inimnto jus 

ontra muina casa, 


uma hora do crisa grave, [ó como 
Dous quo baixasso á torra, Tras 0 ro- 
conforto nos. corações, a osphrança o 
quasi a alogria. So pordormés a con- 
fiança, so a duvida nos aportar o pos 
coço com à sua ami do furro, oudo irio| 
os quo, oxorcêm o dicilimo mistor do| 
tratar ds sous somellhantos, buscar a 
força necessaria para quasi adivinhar o, 
romodio nocossario? 


André Brun 


O incideno Bonskil 


O governo portuguez procederá 

de modo à que se faça lintei- 

ra justiça | 
Londros, 18 de março 

Camara dos Comuns -— O sr, 
Acland, snb-secretirio de Estado dos| 
nogocios ostrangoiros, respondendo, 
ja uma pergunta, disso que o minis-| 
tro dos negocios estrangeiros portu- 
jgues enviára ao ministro ingloz em! 
Lisboa uma nota, na qual assegura- 
va ao govorno da Grã-Brotanha que, 
polo quo diz respeito ao [processo 
Bowkill, o govorno portaguez fará 
(com quo sejam cumpridas todas as! 
formalidades, afim do que se faça in- 
toiva justiça, o que so o tribunal for 
(composto do officiaes militaros, não 
jó por isso que as garantias do um 
|julgamonto equitativo sorão monos-| 
proradas—(Havas), 


COISAS DE ANGOLA 


A Inspooção de Agricultura 


ca exposição recentemente 
realisada em Loanda 

Procurou-nos o sr. Luiz Keil, por 
incumboncia do sou cunhado O sr. 
Francisco Coelho do. Amaral Roi, 
inspeotor de agricultura da provin- 
cia de Angola, para nos dicer sorom, 
[menos exactas algumas informações, 
que nos foram fornecidas fcerca de) 
protensas irrogularidados docorridas, 
maquella repartição publica. Não te- 
môs a monor duvida em publicar a 
declaração do sr. Luis Kéil, tanto 
jais quanto 8 corto confiniial-a plo 
pamento um rodaciar esto jornal, 
auô ha poucos mozos tove otonsião de| 
passar om Loanda, ondo poudo vori- 
[ficar quanto os serviços do agriculta-| 
rarda provincih toom progeodido nos] 
ultimos tempos. 


Mudanças á força, o inqueri 


Aguas passadas, diz um velho 
fão que não fazem andar moinhos. 
Mas nem por isso deixa do sor con- 


quo so veja o quo ellas arrastam com. 
sigo. E" ainda o caso da creação do, 
novos concelhos. A politiquiou indi- 
gena já não so contonta om descon- 
trolisar—prinipia a anarohisar. Pois| 
que outra coisa sorá ir contra à von- 
tado dos povos como ella vstá indo, 
fazondo-os transitar dos concelhos 
velhos para os concelhos novos, com 
a simplicidado com que qualquer mu- 
da do casa? Hontom foi é frogus 
da Roliça quo acontocou essa trajo- 
dia. Ella quoria ficar om Obidos, 
porque a essa villa a ligavam tradi- 
ços, habitos, intorossos vacios, om- 
fim. Pois não o consoguiu o Já tovo| 
do marchar para o Bombarral, aposar| 
do contra ossa marcha forçada tor 
roprosontado ao Parlamento, E" isto, 
justo? Acontoceu, porém, mais o mo- 
hor, Na direita combatou-so a oroa- 
ção do concelho, gritou-so que a vio-| 
loncia promeditada não podia ir por] 
dounto. Pois foi, o foi-o com applau- 
so do todos, porque, quando Go tra- 
tou do votar, toda a gonto 80 pronun. 
ciou pola instituição. do concelho do! 
Bombarral. Esta coisa, simplos que, 
so chama o votosinho obriga por vos 
85 a coisas bow ostranhas! 15 a baso 
do todos os partidos 6, ovidentomen- 
to, 0 eleitor. 


No ministerio - da justiça recoba- 
remeso já muitas respostas ao ques- 
tionario que, a proposito da loi da 

paração, foi onviado a todas as aucto. 
ridados administrativas. Entro ollas, 
[so ha muitas choias do bom sons, 
ha outras simplosmonto funambal 
cas, Assim, o administrador de Llha- 
vo divido os catholicos da torra om 
troz oathogorios: a dos quo vão para 
a egroja namorar, a dos quo Já vio 
por fé e a dos boatos quo a feoquontam 
para so confessar, oommungar 6 on- 
tregar-so à outras oceupações bom 
mais profunas quo roligiosas, Esta 
auctoridado dovo sor mma tomívol 
inimiga “dus coisas- ospiritunes, tão| 
simplista: é o critorio quo a guia! 
quando a chamam à prestar ínforma- 
ções. sérias sobro um assumpto da 
mais alta importancia política, O sou 
quostionario ohoira a sootarismo vor- 
molho quo tresanda o 6 um exemplo 
palpavol da intoloranêia coga quo São 
roconhooo nos outros honostidado o 
sincoridado nas suas crenças, quando 
olias sejam divorsas das suis. 
davio, tão facil pôr toda a gonto do 
accordo nfesta questão! Bastava que, 
não houvosso tanto quem losso, pela 
cartilha do administrador do Tlhavo, 


A “oiddella do Caseaos tem por| 
guardas alguns roformados do oxor- 
cito, que para lá foram destacados| 
unicamento para olharem pela antiga 
residoncia do outomoo da ex-família 
roal. Mas na cidadolla vivo tambem 
uma qualquor familia do paisanos, 
quo lá so installou não so gabo coma, 
quo faz alardo das suas bem pouco 
republicanas convieções, quo somoia 
a desordem ondo só a ordem devia. 
existir o que não duvída desrospoitar 
os pobres volhos, ceivando-os do im- 
proporios, como não duvída oxp! r4r| 
em sou proveito, contra vontado dos 
humildos reformados, um dotwínio do 
Estado, povoundo-o do capoeiras o 


| 
| 


o que se passa na cidadella de Cascaes 


veniento ropresar cssas aguas, para de 


oteleg CAPITAL Pop | contam 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


—— em 


politicos 


ito sobre a lei da sepnração, 


plantando, polos recantos ondpJfh 
forra ferti, canteiros de saborosa h 
taliça, Isto” poderá sor muito com 
o “para a tal tribu do paicanog 
foiacolher-se na oidadella do Casca 
mas nto é logal nom é propeicdo E 
gar ondo taos coisas só passada, Go- 
nhocido o escandalosinho que acaba 
do apontar-so, é cortigsimo ostarom 
contados, Ju não tivosse 
elle já durado om demas 


Na camara dos communs, ao apro; 
sentar. o orçamento da marinha para 
o. proximo «uno, o primeiro lorl do 
almirantado, sir Winston Ohurohill, 
doclarou qué o podor naval da Ingla- 
torra ora tal quo por si só bastava 
pira assegurar à pás do impório, dá 

tops o do mundo, A posar do so: 
molhanto podorio sor o geando fardo 
que esmaga o conteibuinto ingloz 6 a 
tonaz implacavol que arranca no povo 
d'osso grando * pais n pollo ás tiras, 
[como dovo encher de orgulho porton- 
cor-se à uma nação que, com 08 sou! 
navios o os sous canhões, tras o uni- 


montos—para ovitar quo as ambições. 
intornacionnes, oxplodindo, samoiem 
á sua passogom a misoria O a morto, 
E Jombrar-so a gonto quo aifda ha 
om Portugal quem disoata À convo- 
oia de so possuir ou não mia 
quadra! Docididamonto, já ora tempo 
do 89 chogar a acvordo, não para so 
jatemorisar o mundo com 04 nossos 
dreadnoughts, mas para que os outros 
issom quo tambom somos capazos 
do nos defondor, 


Na mesa do Senado foi hoja roco- 
bido um tologramma do Parodos do 
Coura, assignado por olomontos pos 
pularos d'essa villa, roclamándo do 
Parlamonto a extinoção do todas ag 
roligiõos o o dosapparaoimento do to- 
das as ogrojas do Portugal, Gunto 
pratica, osta, No tologeamma que 
voiu lá dus bandas do Coura ostá todo 
um corpo do doutrina mais quo ro- 
volucionaria. So ollo fôr posto om 
pratica, à quostão religiosa resol 
dofinitivamonto — por esmagamento, 
E? uma solução como qualquer outew, 


para roabrir chagas antigas o rasgar 
outras novas, d'ondo quasi sompre 
doixa do jorrar sauguo para oscor- 
rer azodumo o odio, O gr, ministro 
da instrucção foi o alvo dos atiqui; 
bravios da maioria, quo elegou sou 
porta-voz o sr. Sousa Junior, Mas á 
ageura das palavras o á rudoza dog 
astos soubo o gr, Sobral Cid resistir 
com mobrosa o galhardia, Pódo gor 
que não tenha consslidado a sua car- 
reira politica, Firmow, porém, os 
seus creditos de caractor rocto o do 
intolligencia, quo não corta por ata: 
lhos para so fazer rospoitar. Eumfim, 
o labyrinto continita, ommaranhando 
todas as intonções patrioticas o to 
das as vontados decididas a fuzorom 
alguma coisa d'util om favor do Pais. 
E 6 pon 


eee, 


Effoctivamente, regrossando da sua, 
viagem a Moçambique, Hermano No- 
vos chegou ainda a tempo da visitar, 
m Loanda, a exposição agricola que 
so tinha realisado alli o da percortor 
todas as depondonciss da ropart 
installada em edificio novo, que rou 
no todas as condições exigidas n'uma 
colonia d'aquella importancia, À es- 
colu e os laboratorios, sobretudo, pos 
dom inclusivamente servir do mode-| 
los á metropole, Todas ostas coisas, a 
que o nosso camarada do redacção| 
ha do roferir-so ua devida opportuni- 
dade, são dovidas ao incançavel estor- 
qo do sr. Amarai Reis, quo a sou lado| 
oncontrou sompro o apoio do govor- 
nador geral, sr. Norton de Mattos. 


À vigilancia ingleza no Mediterranco 


À triple “entento,, contribuiu 
para à pa 


e a Inglaterra terá n'aquelle mar, 
no proximo anno, uma pode- 
rosa força naval 

Londres, 19 do março 

Camara dos Communs:--O sr, Hor-| 
bort apresontou uma moção recom- 
mendando que a Ínglatorrarodobredo| 
vigilancia no Meáitorranoo para pro- 
togor o caminho das Indius, Outros 
oradoros apoiam o ar. Horbort, sus- 
tentando a mosma theso, Sir Edward, 
Grey responde-lhes em seguida, 
|rondo-lhos que o agrapamento di 
potencias o o acoordo da triplico en-| 


i 


“tente contribuiram para a manutonção! 


da. pa, o que actualmonto não oxisto 
nenhuma dissonção ontro a França, a 
Inglutorea o a Russia, Podavia,a Griti 
Bretanha não abandona o Meditorras 
noo, o em 1915 possuirá n'osto mar 
uma força naval considoravel, Depois 
do discurso do ministro dôs negocios 
oxtrangoicos, o sr, Horbort rotirou a 
(Iavas). 


MUSICA 


Concerto na Liga Huvial 


Na proxima ssgunda-foira, nas salas 
ida Liga Naval, reuliga-so o concorto 
REomovido pela” cantora ara D. Laura 
Wako Marques o pola pianista sr.à D) 
Felicidade Peroira do Carvalho o no 
qual tomam parto os srs, Roy Colaço, 
fenotó, Coolks, Lamas o Mackos, quo 
exccutarão o quintetto em lá do Dovo- 
abs 


Concerio de musica sacra 


Auxilindo por uma commissio de 
sonhoras da nossa primoira sociedade. 
o quo ha annos fizotam parto da dio. 
ção organisadora da Seholer Cantor: 
o  maostro Narti esti ensaiando gm 
concerto do Musica Sacra, quasi RR 
fotalidado composto de obras do co 
positor Pergolesi, quo so toalisarão 
salão nobre do theatro de 8, Onrlos 
noito do & do Abril, 4 
Alguns amadores cantarão ojos 
é Mai 


sorá executado o colobro Saba 
d'aquollo compositor. 


E cre VR 
À quéve textil em Barcalonh;; 
Barcelona, 19 do marçõBE 
Estão em gráve 10:000 opora 
da industeia toxtil —(Corresma *. 


Er eae 


600 à SovoVelas P 


uito e 


ava ilu 


conomica 


ação interior & 
exterior Substiluição de arcos voltaicos. 
Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


THEATRO AVENIDA 
HOJEnStais nos Feprosontunão 
da celobro operotia do grandioso 
ávoúdiso 
MARIDOS ALUGRES 
a gipa nato seta PÁTACY. 
TEA BASTOS o a primorasa artista 
EIBININÁ -SEREA. desempo- 
miami 05 printipacs papi foi 
SaBpaDo, a 
Altmeida Cro, Le ropreseot 
notavel operetta de Pranz Lobar 
AMOR DE ZINGAROS 
toma para PRELVINA 


Theatros 
Dia a dia. 


Sacha Guitry publica no vdtimo nine 
rodo Jo sais tout o que elle chama «o jor- 
mal vapido da sua vida». Depois de citar 
em trechos curtos e com aquelle humous: 
que lhe é peculiar e que sedue pola cineo- 
Fidade as principaes 6tapes da sua vida. 
de. auetor é de comediante, o pas do Veil» 
leur do nuit accrescenta unia serie de re- 
Hlexões muito curiosas ácerea: do seu modo 
de ser e de trabalhar. 

Pelo ame respeita ao seu mister de co. 
mediante, Sacha Guia y resume 0 seu m 
do de bermum periodo que é um perfeito 
compendio da philosophia dojactor. Res: 

mdendo a uma pergunta que a si pro-| 
prio fi, dis Sacha: — «Como represchtots 

Sem metlodo, sem regras, sela predispo-| 
siçõts, sem procurar efeitos, natwralmen- 
te, por prazer, com prazer e pára 0 prazer 


do publico» é 

Pata salina. parte é, soboltodos, inte 
ressante. De ha muito 8e tinha notado quel 
o grande exito das peças de Sacha Guitry, 
fepresentadas por elle proprio, provinha 
íntito principalmente do prazer com que o 
drrineiro interprete. desempenhava 08 gous 
eopeis, conseguinho mentir aos seus caira- 
“ads, pela. eua maneira, um à contade, 
uma naturalidade, que dava uma. absoluta 
pus e quanto Me rio da 


“Para, conteguir divertir o publico é ne 
êesario que o aclor e diviria a ai pro. 
rio com 5 que est fazendo. À cada passo, 
emos pelos thedtros artistas vepresêntan- 
do coiso ar funebre de quem está cin 
prindo | una: sentença, Adivinha-se o d 
Inlereto dos. comediantes e É nalurêlissiz 
imo, portanto “que ele se comntnique ao 
public. Dende que o trabalho acénico seja 
Mona ação pejcilamente mechanica, os ar 
dista passam à ser manequins aniniados e 
ha qué. teve toda anoite a seismar onde 
estará colocado o phenográni que 05 faz 
Taliar e a mola quê os fas mecher, 


| O porteiro da geral 


Noticias 


Não reunin hontem por falta do nt- 
moro legal a assembleia geral dn Asso- 
Ginção dos Ausiores. À doganda co 
Vocação 6 paraa proximo ssgunda 
Ta, 35 Roalisar-co-hn, om soguida, uma 
astomblein goral extraordinaria” para 
Slaigão dos reprosentantes da A. À. D. 
Pono conselho thcatral o fuma corm- 
inisto oncarrognda do osbidar uma Jei 
do propriviado literaria o artistica o 
or codigo do tbeatroa. 

O jAlguas camaradas do Kavior 
atffaes promoveram no maio thontral 
uma bubseripção, quo tem sido muito 
bom heolhida: o quo pormittirá estabo-| 
leeor, duranto largo terspo, uma peu 
ão à viuva o filhos do fallcido escri 
ço 

“A companhia do thentro Apollo 
Mio E Bio do Janeiro am fis del 
alho. 
“ga companhia com que Carlos, 
aOliveira tenciona, porcosser às ilhas | 
& Brazil no proximo Vorio será compos- 
tados sopuintes. artistas; Emilia de] 
Oliveira, Luz Velloso, Judith do Mello, 
Bastara Vollart, Paz. Rodrigues, Car 
los ROnivoira, Pinto Costa, Raphaol 
Marquos, Antonio, Sarmento, “Phomas 
Visito, Ticodoro Santos, Manuel 'Puca| 
a Antênio Costa. nã 
349 No thentro do Arco do Bandeira, 
renlisa-se âmanhã a festa dos porteiros 
Joaquim Monteiro o Abilio Cruz, dois 
honestos trabalhadores, con a revista 
Pica amigo! o im acto do variolades, 

Aráeita do Ignacio Peixoto rea- 
jisíbso no thcatro Nacional a Sl do cor. 
rente, com o Bio do malfo tradueção 
do Tito Mautins, 


Extrangeivo) 

Sarah Bornhardt dou ultimamonto 
duas roprosentações da Piedra, de Ra- 
cine, quo foram. um tritmpho para a 
ominento tragodiante, 

8 Tristan Bernard, quo vao ropre- 
sentar uima peça d'ello no bonoficio 
aum posta grogo doente e pobro, foz 
annanciar nos castazos a sua collabo- 
ação no espectacnlo nos soguintos to. 
mos:—«Estreia o despodida do actor 
Tristan Bornard,» 


Falecimentos 


Falleceu a sr D. Ephigonia Rodrigues 
da Cunha, mão da sr, D. Emilia Santhia-] 
go o avó do dirnetor da Companhia Roça. 
Vista Alogro ar. Emílio Santhiago, reali 
do-s0 o funeral amanhã, às Iá horas, 
da rua Camara Postano, U5, para o comi. 
dos Prazeres, 


COIMBRA, 18--Falioceu a poetisa D.| 
Amelia Jens; 


Mato Poliana 


Hoje, Sexta-feira 
Inauguração dos. espestaculos 


por sessões: 
A revista em 2actos e 8 quadros 


Do Sal á Estrela 


em que toma parte a distincta actriz 
Cremilda d'Oliveira 


NO DOMINGO, 22 
15º CONCERTO SYMPHONICO 
Festa dos professores quo com- 
pôs à Orolestra Portus, di: 
Bigida pelo Yomustro 
David de Sousa 


Bilhetes à venda 


O ultimo concerto Blanoh i'esta epooha] 


O proximo concerto da Orchostral 
[Symphonica Portuguesa dirigida polo 
ilineiro macstro Pedro Blanclh que é o 
ultimo da .netnal tomporada o que so 
renlisa no domingo, em viatinés, é som 
duvida um dos malores sucessos, por-| 
quanto o bello programa, quo om 8e- 
[guida pablicamos, contom as mais no.) 
inveis “obras primas dos grandos com- 
positoios classicos o modernos: 
1º parta, Coriolam, outerture, Bestho. 
vom; TI, Andante de Srmploniá ialiana 
Mendelssohn; TEL, Segue de Ballet, Bars 
por todos ou Ler violinos, 3 pasto 
rcindia, Sohmbert; V, Cólebre momento mu 
[sical, Schubert; VI, VEL VHL, Macstros 
Eantores, Wagnar; 4) Preludio do 8º acto, 
Db) Valsa dos apréudizes, 0) ouserture. 5? 
to TR ipa, rapêodia espanhola 
ain gamarach, Wogner 


associação de Boccorros Tutuos 


Dr. Bernardino Machado 


Rua da Bioa Duarte Ballo, 51-A, 1.º 

Convoco a asaoinblcia geral d'osta asso. 
siução à ronnie no dia S5 do corrente, p 
las 20 horas, na sua sóde, à fim do 


tir e votar 0 relatorio 6 contas do conse-| 


parecendo numero legal fer, traneforide 
pura o dia gi à mesmo hora, Lisboa, 18 do 
Enero do 1974, 

O presidento 


José Rogrigues Duarte Pereira 


Loteria de Lisboa 


Números mais premiados 


1258..... 12:000: 
3398. 


095. 
BOL 
4618, 

66: 


Et 
1 
1218. 

1859. 

1446, 
1568. 

226, 

ro. 

296, 

sus. 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE GAMA 


Centro Republicano Portuguez 
de Santos 


Os corpos gerentes do corrente 
anno 

A eleição a quo so procedou em janeiro| 

[indo para gs novos corpos gorentes den 

o segulnto resultado: 

Assembleia, geral: Presidento, José d 
Grus”Hocha, Diroetoriv=Presidonto, Vi 
riato Correia da Corta; pico-presidênto, 
Josquira Figueitedo da Silva Pinto; 1º 
ocretario, Onstodio Pereira de Carvalho; 
[2º"onvotário, Antonio Augusto Ramos, 
de thosonroito, João Domingos Tavares; 
2» thesoureiro, Antonio José Alves: vo: 
gem, Antonio Teixeira do uiar, João 
fa Siva Vioira o Antovio Hibeiro M 
roica, Conselho. consultivo, À. 6: de OM. 
eira, Joaquim Ferreira da Essta, Victor 
Soniliuiro, Manuel Cabral Guedes, Jodo| 
do Arais Guedos. Gommissto do Contas, 
Josi Pinto do Oliveira, Josó Soares An 
tunes o Mannol Gonçalves do Sá. Um. 
nie “da syogicanco, AbiiFrqugico 
is Carvalho, Manel Alves Nogueira 6 
Antonio Marta Colaço. 5 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 0335. Serviço permanonto 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Abro Amanhã a bilhotoira dos Restam. 
radoros para a venda ao| publico. Para 4 
Eorsida de domingo, como paca todas os 
loxtraotáinarias, ha a faculdado da loca-, 
gão do logares numerados, mediante o 
ãngmento do 30 0/0 o retirando os bilhe- 
tos até sabbado. No proximo domingo, 08) 
artistas nacionses querem mostrar Que 
Vastam para manter a animação dama 
corrida. O touroio do muleta sorá feito, 

tro outros artistas, por Thor é o 


Acaba de pubicar-se: 


Ency 


clopedia pratica 


| . MILHÕES DE COISAS 
| Publicação mensal redigida por um grago de homens de letiras 
Economia domestica, Agricultura, Medicina, Musica, Pintura, Esculptura, Viagens, Geogra- 


lho fiscal relativo ao anno findo, Não com, bé 


*pital do, 


Instrução militar preparatari 


Sociedade nº 2-Na rounião do hontem. 


Socios das 1º qa secções, Organisars 
ha um grupo do monitores cuja instrao- 
ção “cor dada na sõde, alternadamente, 
Proa coiciags quo compõnm o quadro 
Hnstructor. Na sêdo ria do Guarda-M6s, 
20, 2º, das 20 fa 2 42 horas, ou na ruu da 
Aagdalona, 25 62%, das 8 4581, prestam 
so todos os esclarobimantos aceitas à| 
inseripção do novos socios. 


Hora espeialidado 


AU CiGaLTOS finos 
LA PREGIODE Mexico, 20, cigarros 


816 centavos 
20 


BLORHAS DO MERIGO cigarro: 


oigarros 820 
centavos 


Fabricados com legítimas 
das vogas de RONDURAS DE NANGHE 
om” Haga popa especial arts by 
Elenco, fschudos à inachina, não prejudt 
Sendo é ga 


gato. ide 
A venda em toias as hoas tabaoarias 
Unicos importadores: 


Dios & Costa Sucessores 
PUBLIGAÇÕES RECEBIDAS 


«Let da Separação, 
O sr. dr. Augusto Oliveira, chefs da] 
socretaria da commissão da Separação, 
no ministerio da justiça; publicou, com 
o titulo Subsidios para à estudo das vela. 
ções «do Eslado com as Igrejas sob o regi- 
men republicano, um lívio do graudo 
utilidado para "todas as corporações 
administrativas o entidades quo da loi 
toem do tratar, pois contém essa lei, 
acompanhada de toda a logislação até 
jo publicada sobre o assurmp(o, com- 
jmentada o annotada com pareceres da. 
commisso central, accordãos do bri-| 
bunaes, opiniões do'zevistas de direito, 
codigos administrativo, civil, penal 
do processo ci 
volumo custá 70 centavos o 08 
aíãos devem ter foitos à liviaria 
reira, da rua do Ouro, 
«Sonotos» 
E' a sogunda edição (esto pequeno| 
Ivolumo “do poesias “do “Thomaz ça 
Leal. E o fuoto do sor segunda edição| 
[coisa rara ontro nós, em. livros do 
versos-—melhor do que nós o poderia- 
mos fazer, diz do seu valor, É ocioso) 
soria xopetir a critica, já feita por oce 
cnsião do sen apparecimênto. 


Agua daGuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 


jcadaras 


Regublica Portugueza 


Rua da Bica Duarte Bello, 5-A, 1º 

Convoco a assembleia. goral QJesta asso-. 
ciação a reunir no dia 22 do corrente, pe. 
ins 20 horas, na eua séde, a fim do discutir 
o votar o xlatorio o contas da direcção 6, 
parooer do consolho fiscs! relativo ao an- 
ho indo. Não comparecendó numero Je. 
gal fica transferida para o dia 90 mesma, 
Hora, Lisboa, 18 de março de 1914, 

O presidente 
“Agostinho J. da Silva 


“erngit às ibid, Únião” Fabri quo 
Ei do fa cnvabcto, fnobtand 
Goena dll, ortando, Gonçalgos Mae 
car do TA ines, inoendae ar Mandado 
Binhoiro, gas coátia Fall é ragterou o 
capo ciquiro, 9 Cugtana Vaio Lobo) 
Posoasen na ra Andindo a, que. ao 00 
pasa edita da Ensponio Sei foi 
atcoplda por tm cleo quo is re 
East Barao, de 09 anuos, mora- 
or qm Caparica e trabalhador mora 
dando andêva. cavando na, quinta dá 
ego asda to Pontes is vma 
ST heh, Condualdo pao Eisbos ta 
deco ope notam Eno o 


o 1 


1366, pelo medico do serviço! 
dr. Mao-Brydo, tocolhendo dopois à an. 
fermoria dó Santo Antonio. 

ariano Rosa Marques, moradora na 
Estrada do Bemfica, 092, suioidou-so cus 
Cascaes com dois tiros dê rovolver, 

“Acertos da notícia que no. domingo 
dímos da festa da arvôro realisada no 
[Contro Escolar Republicano Rodrigues 
o Veias Escrovotos o Gr. Josó Pradi 

ira. dizendo que, quando alii 

gou o coronel ar. Corsela Barreto, à 
Gessão não foi rouberta a sou pedido, imas| 
im foi a direcção do Centro que o convi 
dou arobrila 0a fazera apresentação. 
ão sr. Correia Barroto. 

"oi hojo posto em liberdade, for na. 
dar 5 ter provado contra ello, O êxmdactor 
da estação do Rocio, Percira do Castro, 

a dias fora detido, 


phia, Chimiça, Physica, Astronomia, Arithmetica, Sciencias occultas, etc. 


| 
10 centavos (100 réis, 


A' venda em todas as fi 


Uma grande bibliotheca por ponco dinheiro 
(100 réis) 10 centavos 


Cada tomo formato 8º gr, do 64 
Pag, profusamente ilastrado 
livrarias e tabacarias e na 


EMPRESA LUSITANA EDITORA — Calçada do Ferregial, 23 


er-lyras do chef 


H. Bottinol|TELEPH. 3530, 
08 Associação de Soccorros Mutnos, 


À maioria 


prejudicial á Republica. 
cam grandes pr 


Tonco antos das 15 horas, reábro a ses., 
são “do Congresso. para continuar à dis. 
lnssão do projocto, sobro os exames cm 
Jontubro, que não foi votado hontowm por 
falta do numero. Presido o sr, A: 
[Gontinho, secretariado polos grs. 
Gomes o Balthazur Teixoira. Respondom 
á camado 196 deputados 6 sonadoros. À 
moção que o sr. Sousa Junior mandára| 
hontem para à masa sobro o sssumpto| 
é Jida na mesa, sendo-o tambem um adi. 
tamento modificando cs termos dessa 
mesma moção. 

O er. Jaciniho Nunes, dominado por| 
ama grando exaltação, “diz que à moção 
do sr; Sonsa Junior não pode ser admi 
fide."hando, por Sua ve para & mesa 
uma moção, pela qual so alfiemagno o 
Contgresto 26 "pod! deliberar acerca dae 
jomondas que vicram do Senado, Confor 
mo o disposto no artigo 85: da Constitui. 
ção, consignando-so quo ossa moção não 

em relação Com às ausodas om discaesto 
e quo o Congresao não podo pronunciar. 
ão sobre ellos O, sr, Alesandre de Barros 
ais quo não podon trazar-so so debate, 
assubiptos quo a ello são complotamenta 
fextranhos, À questão está posta. De duas] 

o o aPprOVO ou rejeita 
mudo. Mais nado, E? po- 
gar ou lar; 


sr, Mattos Cia cita pala. 
vas profóridas osta, 


a lo sr. Affonso 
publicadas no Diario das sessões, para 
[provar que o Congresso não pode dolibo- 
Far bebes a moção Bousa Junfor. À ouoto | 
idado em quo ao escada, die, não pode 
ser melhor, 
O ar. Affonso Conta: — Podo 
dloramo à folheto ondo Gesas coisas 
folheto, não. E'O Diqrio das 5 
sr. Áffoiso Cósta, tomêndo à palavra, 
aeotara quo à sua opioião está boi 
ESSE pOS tontos tios pelo 
id. O Congresso não poda pronunciar-se 
sobro a moção do ar Sonsa Junior, mas 
podo disentila, tão habilmente o sou at 
Etor pôs a questão, fazendo, como bom 
|nacelro que &, um Gptimo quite às oppo-| 
ções » 
À direita applaudo às primeiras pala 
democrutito. Aluda borm, 
olama-se, quo clio estabeloso ossa don] 
fina 
Ô st. Mattos Cia volta a faltar. Quando 
Gata, queria diigipão fara 0 
Congresso Nacional do seu Baiz E 
ocláração qua faz pare qu seja bum 
sido ds todos, porano & phrase do ar 
Affonso Costa mom. seqnor respondo. 
“A questão próvia do ar Jacintho Nunes! 
é posta À votação o rejeitada por BO votos! 
contra 61 
O gr. Jaciulho Nunes: Está bom antro. 
|gus “a Constituição, não hoja duvida! Se 
lies tontarem votar u moção, tomos de 
nos ir ambora! 
Passoso à disenssto da moção, O s 
Leão Azedo Conmenta longamente o pro- 
liceto quê, doa origem à esto coníloto, 
aprocia-o à faco de” varios textos logacs, 
cita decretos que regem o asauimpo 6 aí 
fica que o, proprio. oxeministro da ia 
trucção do Gncartegou do lho dac ru 
(quando mandou para a mesa à moção| 
ne so discuto, É 
Or. ministro. da instrueção, dopois de 
justificar a sua. entrada no debate, diz 
no não fez nunca nom fará jamais poli! 
[Gado classe no som logar. Política do clas. 
so fazemna as leis, quo entregaram a go. 
Fencia do ensino ão profestorado é lho, 
deram, dentro das suis Gscoias, toda a au- 
tonomia. Éllo só procura, fator política 
nacional o ropublicana, governando do ac. 
cordo com os governados, porquo contra 
lies já não é postivel héje goveroar em 
[paíz nenhum do mundo. “fam procurado 
xercer na eua pasto. uma noção civilisa- 
dora e s£, 0 6e à Camara ontander que não 
cm Joprádo, o som intento, tabo bai quel 
f jog doi qu roconh. 
dado do levar por deauto 
mama qu proprio traço 
6 orador Outra ho Campo dou- 
macio é aprecia. 6 projecto em faco das 


outubro. Cuefpria a lei o continuaria] 


[cumpri 

0%. Sousa Junior respondo ao sr, So- 
ret “Cia. “A Guests” est posta con cla: 
[reza eo oz toyo sempre mello o maior, o 
nais caloroso defensor, É por isso sofiraa| 
Ataques do toda a gonto que não concor 
ava com à sua ob do initr, que de. 
Tendo cotm extreuna energia, por julgar quo 
iazondo-o, bom servo a Hepublic, fucoden 
o acinai” ministto de insiracção de não) 
respeitar é leino conílicto entre o poder 
executivo e à faculdade de medicina, qual 
lo teria resolvido cm todas às ires: 
nncina como o fez, O ar Alonão. Conta 
steven e da direita 05 protestos He 

mm. Viento 


0 
tadort : 

Dum o dioutro lado não faltam apar- 
tes viotontos. O sr, miniaro de instrueção 
ntervom novamecia, Se tivoseo cstudado| 
o caso do consolhosuperiorossachonvos.| 
so lucidado devidamente, toria resolvido 
ão modo inteiramento opposto. O sr. Sousa 
Jiior diz-iho que a'esão caso não ca 
eira. a le, 6 isto faz com que as dixeitas 
Fesjam do ovo. 3 

orador, Clama-so, esti fóra da ordem, 
bsolutamênto fôr do assompto pará 
que o Congresso foi convocado, U er, 
ousa Junior prosegue, citando factos é 
diz qui afastou do serviço um chofe do 
opattigão por tor clasalcado do im 
Fal um despacho do ar, Antonio Josô 
Aimeida, Pretouto tambem aladir ao ca- 
Pinto, mas as direitas intarvoam 
 Oushndo-4o phases como Gsta: 
nho é para aqui 
Jacinto Nin 
ellação no Senado! 
" Pozesim amos embora! 
que fazer! 

E sum, por deanto, dutando o aus 
ro largos, idrguissimos minutos, 

O, sr. Sousa Junior, restabelecido o ais 
lencio conciso o sea discura, Defondou 
sempre “a, legislação ropublicana. com| 
unhas o dontcs, o Niassa dofeza foi até om. 
ão lho era dado it. O sr, miniatro da i 
iznoção que faça o mesmo, o cumpra to 
bos do fatuto integralmontocêsa m 


ão temos aqui 


aaa Tino o lesandro do Cale. 
mtos pos 


Fon Jogures o "volta 
para >BEtçaE 06 sous Actos Como mi 


segundo o sr. Affonso Costa, tem feito umá politica 


Faça uma inter. 


O ex, ministro da instrueção dá oxplica-| 
o presta esolarocimontos gobro 0 caso| 


o Os reintagrom nos 
a cscndartão ná Joi 


do Senado 


. Estas palavras provo- 
otestos da maioria 


tro. O sr, Sousa da Camayu reclama para, 
us oniversidados, toda a lbordado que o| 
governo provisorio lhes conferiu. À deusa. 
Siamorosamonto o sr, Souso Junior do 
ter praticado, vazios atropelos á lei a diz 
no fo ana Pasmgem polo ministenio da] 
insteneção sé assignnion, apenas polo ter- 
rot que soubo semear entro o profest 
ado, 

O st. Afonso Costa dofendo a obra do 
: Sousa Jantor e a attitude. que esse ex 
ministro imantovo peranto a fadnldado do 
medicina “do Lisbãa na questão dos ese 
mes em outubro, À citação de cartas do 
lei, docrotos, diplomas antigos dmodernos! 
ôiaterminatel, O goverio da sua pres 
oncia tez o que devia fasar, brozendo à 
armora um diploma que resbivia o as: 
cumpto o que do ha Incito devia estar” 
bpprovado, “So não Jo ficeram já du sa” 
mes a que-o projocto so ra por. 
axo o Sonado ão quis. E redôbtando de 
Solencia, nas suas palavras, 0, orador CX 
Cclaia, voltado para à direita 

—Prquo hof de alada provas um di 
juc o maior inimigo da Repoblica tem 
Bido o Senado! 


eisbora? : 

o tumulto gensralise-so, assumindo 
proporções cspantosas. Na dliraita o no] 
Gontro ha quam saia o poha o chapeu, 
mesmo na fala. Ningaoty co entendo ne 
darafundo. que so estabelece, Os animos 
estão oxaitadissimos, o 0 ar Jacintio Mi 

amos" embora, não temos cá nada| 
fazer? 
O Senudo foi afirontado, Er presiso 
acafirontato! é 
O st Affonso Costa clama quo não reti 
Não é o6ao 0 seu costnme. 
Ô fturánito proseção cada vês com mais 
violencia, Os trabalhos, no mbio ds tanta 
Dalburdio, não podom prosegair. Hs mar. 
ros nas Carteiras, confressiitas que o 
dirigem para a porta em sttitado violonta, 
o profundamente vsaltada, | 

Dar Affonso Gosto contegus dominar o 
tomalto é diz quo as suas palavras ou fo 
im mal interprotadas oh Insufdionte.| 
facato “onvidas O, que disso foi quoa| 
mojoria dojScuado teia foito nos bldimos| 
neces ma política quo consldara preja-| 
dicial &Repubiica 6 às instituições. Fo. 
amas à auas palayras, proferidas no 
pleno uso do sou direito do apreciação 6 
ão justiça, do que não abúica nem abilica- 

“Ekos palavras provocam 
da manilostação. Não Unstaf- grita 
todos os lados, É prociso qué so explique, 
mais o molhori E à attituio da disoita à 
cada voz mais enorgica, omquanto a es 

merda cerca o ar, Allondo Cogta, aclaman 

oo. por suo vez. O at Jacintho Mure 
voltando-se para à presidencia brada: 
Bem fez 9 Jor, Branmeamp Freire So 
gesso, vindo, “ollo não 

nado fosso enxoval 

Ô e; Abilio Barreo pretendo lançar um 
posto, do ordem ir tumanha barafundo, 
nas não o consegue, por não o deixarem 
nar, Os gaimos oxaltamso cada vez 
maiê, onvindo-s6 por. sobro va gritaria, 
[enorino à vuz do chefe domocratiso pro- 
ferindo phrases quo nto podem perceber. 

Soto damadho onha Palavra a 
loucio fas-eo como por oneunto: O 
Alfonso Costa, diz, portenço ao tumor 
ifaquelles parlamentares quo «6 dizem 0! 

que lhes apraz 00 quo queibm. 

Or a Nerdado é não faltar ns areia 

om $0pp0z050, que às palavras profo 
idas por esto parlâmenta? ênvolviam in 
orias” para uaia parte do Senado, 

O ar. Ajfondo Costa intervom:—Não au 
etoriba nfbguem a aoppox iai o so a 

em o penso que appáreça o tôme isso 
a responsabilidade, 

O dr, Brito Camacho contidta:— A politi 
ca do Senado podo tor sido tod, mar à do! 
governo do st, Afonso Cósia foi muito 
Ecos: 


pgraitticia que o 


a onso Góstas 

Cgi gu iá fóra, no Parlamento ou ia 
pesça Publica, cata disposto a discutir 
Esdapoi ob dei o govetso Camcaa 
E nto me atrependo so, porque, abri 
[gado a escolher entro dole males, opto 
scoso pelo mor O Bopado pode ch 
a sua politica, são tar salvo à Rapebi 
cm ab insiitupões, Nas salvou e Const 
Esição, que dovs mereces todo o amor o] 
ga c'rdapolto dow Eepublicanos É rop 

a Ga ft: dar contas do atu 
cedimento à quem Jhas pedi. 

Ea palavras são o Gopo dlagus que 
fa eesRe doou fios sei Ti 
oi votação da moção Sousa Juntos, qua 
Eappsovido, sendo, rejeitadas aa cingo- 
ad Bus o Senado introdnaia no projecto 
Em deguida, encerrada a socsãoe 


Marinha argentina 


Não será vendido o «dreadnou- 
ght» «Rivadavia» 
Buenos Ayros, 19 do março 
O ministro da marinha sr, Valiento 
lesmente os boatos do venda do drea- 
ncught argentino Rivadavia o docla- 
ra quo, aposar da importancia dos of- 
fovocimontos que porventura venham 
a sor feitos, o governo decidiu não| 
upprovar nenhuma resolução que 
(possa modificar o equilibrio das for-. 
ças das potoncias—(Havas). 


0 caso Rocheíte 


A demissão de Monis 
Paris, 19 do Março 


O sr. ministro da marinha 
sua domigsão—[avas). 


pprovow-a!i-olijeota o ar. 


illoitores o Regulamento quo estabolo-| 


-|e so roulisem/om trez dias, havondo| 


Á revolução no Mexico 


Cento e quarenta e nove soldados 
fusilados. 
Paris, 19 do março 


ma de Now-York noticiando terem 
sido fusilados cm Jojulta 149 solda-| 
dos mexicanos condomuados poramo-| 
tinação. O presidento Huerta orde- 
nou quo se observasso a mais ostricta| 
disciplina. —(Havas), 


BRITO CHAVES 
MEDICO-CIRURGLO, 
Vias nrinarias, Bias e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garret! Telephone 4186) 


PELO EXERCITO 


Quatro coroneis reprovados 


nas provas escriptas que pres- 

taram para a sua promoção 

ao generalado 

(São reformados e passam á reserva, 
Os jornaes da manhã disseram ho- 
jo que tinham sido reprovados qua- 
ro Coroneis nas provas escriptas que 
so effotnaram para a promoção ao 
igoneralato. A noticia provocou son-| 
sação nos moios militares o uma 
grande surpresa em todo o publico, 
porque não ha memoria do so ter 
(dado no nosso Paiz uma só reprova- 
ção identios 

Por via de regra, o concurso dos| 
coroneis para a promoção o gener: 
lato não passava do uma praxe, om 
obediencia é loi, sabeudo-se de anto- 
mão que os candidatos obtinham sem- 
pro classficação favoravel. 
Tal não succodou agora, sondo ro- 
provados os tre. coronois Ramos da, 
Costa, do artilhari: 
galhãos, commandanto da guarda ro- 
publicana do Porto; Narciso do An- 
arado, commandanto do infantaria 16, 
o Riboiro da Fonseca, tembem de in-| 
fantaria. 
Alémd'ossosofficiaes, taihbom pres-| 
taram provas os rs. coroncis Mattos 
Cordeiro o Mendonça, do Estado 
Maior; Tamaguini Barbosa, do cuval- 
laria; Judico da Costa, do infantaria; 
Correia Barroto, do artilharia, o Pe- 
roira Dias do engenharia, os quaes f- 
carum approvados, affirmando-se, po- 
rém, que so sr. Judico da Costa o foi 
por unanimidade do votos do jury. 
'Podos os outros foram contemplados 
com osphoras nogras. 

E? oportuno lembrar aus nossos 


co dontrina sobre o caso. E' o de 11| 
do ontubro do 1913, rubricado pelo 
ontão ministro da guerra major sr, 
Pereira Bastos. 

Nºeses regulamento, estabelece-se | 
que as provas especiass para a pro- 
moção ao posto de goneral sejam tror| 


da segunda para a terceira um intor-| 
vallo de quatro dias, a saber: prova 
escripta, pratica e orai, 

À prova escripta consiste na reso- 
lução, sobro a carta, d'um problema, 
do; noção dupla para uma divisão, ta- 
izando parto dum agrupamento su-) 
perior, ou operando isoladamente; à 
pratica, na direcção d'um exército de 
quadros em acção simples, em que se| 
suppõo que o candidato exerco 0] 
commando d'um destacamento mixio, 
isolado ou encorporado, constituido! 
por dois regimentos de infantaria a| 
trez batalhões, uma ou duas baterias] 
do metralhadoras, um ou dois grupos! 
de batorias do artilharia, um grupo| 
de dois esquadrões e do elomentos| 
dos diversos serviços que forem in-| 
dicados no thoma, 

Finalmonte, a oral consiste no in-| 
torrogatorio a quo é submottido o| 
(candidato, acerca da resolução do 
problema sobre a corto, que consti- 
tuiu a sua prova escipta, com a res- 
poctiva justificação observações cri 
ticas, bem como sobre o relatori 
que constituiu 4 prova pratica, Esto 
interrogatorio devo ser feito, pelo 
'monos, por trez vogaes do jury sobro| 
cada uma das reforidas provas, do- 
vendo cada vogal interrogar durante, 
15 miuutos. 

O candidato quo om qualquer das, 
duas primeiras provas não obtenha, 
maioria favoravel de votos fica inbi-| 
bido de prestar as restantos, sondo- 
lho applioado o disposto no artigo 86] 
da Carta. de lei de 12 de junho de 
1901. 

Com os quatro coroneis em ques-| 
tão dou-se esta olausula, logo na p: 
va escripta, o como o referido artigo| 
86 dia tazativamento— co coronel 
quo desistir do concorrer ás provas| 
especiaes quando fôr chamado à pres-| 
faleas, ou que a'ellas não obtiver clas-| 
sificação favoravel, passará desdo| 
logo á resorva—o decroto que eflo- 
otiva esta resolução deyo vir publi- 
cado já na proxima Ordem do Exor- 
oito, E q 

Os gonoraos que consiituom o jury: 
são os grs. Pimenta de Castro, Jaymel 
[ão Castro, Rodrigues da Silva, Mar- 
tins de Carvalho e Rodrigues Ri] 


O Excelsior publica um telegram|“ 


Pereira de Ma-| 


[=== ULTIMAS NOTÍCIAS | 


CONGRESSO DA REPUBLICA 


ROTAS DIVERSAS | 


oa 
) 


presidenta do ministerio recebe 


tor de finanças sr. José Panlo Menano, 
quo alli vas procedor à um inquerito nos 
fctos dos cheias ão distrito si%, Domine 
Eos Cardoso o Agostinho Martine. 
“Gom o er. ministro das colonias cose 

fsrenginzau 03 cm Proir Andrado, ais 

asar Cabral o 0 governador da Coimoas 
nha do Nyassa, * * o 

—A junta do paroohia da freguesia dar 
Lapa iopresentou o er, ministro do lo- 
mento pedindo que fosso consertado o 
relogio da basilica da Estralia, quo do ha. 
maito não fanceiona o fuê falta aoa mo- 
radoros da ftegueria, 

—Um dos concorrúntes ao logar do pose. 
teiro do Supremo Tribunal ds Justica 6 
visconde o bacharel formado cm diroito 


Governadores civis 


O sr. presidente do ministerio | 
von bojo á assignataaa presidencial 
os decrotos nomeando govornadorer 
civis: do Porto, Sobastito Poros Ro 
árigues; Coimbra, dr. Jos Auguste 
Ferreira da Silva; Villa Real, dr. 
Joaquim Manso; Bragança, dr. Anto- 
nio Joyce; Guarda, dr. Arsonio Bo- 
telho de Sousa; Castello Branco, 
Francisco Rebollo do Albuquergu 
Aveiro, dr. Augusto Gil; Portalegre 
Acrisio Cannas Mendes; Vizou, Al- 
berto do Sá Marques, o Vianna do 
Castello, Oarlos Henrique da Silva 
Maia Pinto. 


O contigo à sanita 
dO Ggmnasio 


Serviço tolegranhioo e tefophonico 

AS ISh 
Roubo superior a 1:000 escudos 
A noito passado, entraram por 
meio do chavo falsa no estabolooi- 
mento do David Josó Alves, na rua 
do Fernandes Thomaz, roubando 
nheiro é fazendas em valor superior 
a mil escudos. 


Gréve de trabalhadores fluviaes 


Continuam em gróvo os trabalha-, 
dores floviaos, mantendo-se, porém, 
na melhor ordem. 


Guarda-freio afiunçado 


O guarda-frcio do carro que hon- 
tom atropellou, matando-o, o monor 
Domingos Magalhães, foi hojo romet- 
tido no tribunal, ondo prestou fiança 
de 500 osoados, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação « da Praça 


Londi 
Eonáres, 90 die, 
Fis hoque. — 


Rio ettondr 
Tibtas eme 
âgio disco 
BOLSA—As fusoripções cflectuaram- 


Conp 


s9g0 


Assent, 
s990 
E 

E 


Cotação dos quiros valor 
Obsigações PBstado; 8 “jo 1505, 982) 
“(o 1909, SOSAO. 
ternas, Lº serio, 66890 0 2º 638. 
Aga “Banco. do Portogal, KB Eeo- 

nomia Portugueza, 18860; Bonança, 1468; 

MB Aggucar BIBI, Cozsogo 1840; 

Age Aga RIO Cama as 

Moagem (NOVO) 677 Phoepherds, tompe 

BEE Gu por, Sd, CU 
Obtigaçõãe Aguns, comp. 178; Ultraroa 

tino, by pothecarias, 92820; Ambaca, Bi 

Baita Alta, 3º gra 16870, Caminho do Fl 

ão Bengualia (8550 
'Praso, fim de março: Moçambique, 4850. 
PBP do abri: Zambon 280, 


BOISA DE HISBJA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
nose eia pedia, 


apeis do credito, 
trinta do thesonro, ato, 


Rua Augusta, 24 


Telopis 579 — End. tol. Corrotorivo 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


boiro. 


obtem-so com a Quinarrhenina | 


ap3-t9t4 


A CAPIFAL 


Serões feminin 


uexida loitora, quo eu sei que 139 16] 
cosa uti elis da Eilema oda 
Vondades--ã0 tristezas pola concepção 
altamento positivista. qua o est bello 
cito formá (ia, Vide, Gde bondades po 
los rlloxos da ua alme, que. é como at 
cc aberto, ostontando Go mais indas fal- 
arações dos nsiros--afisstemos o olhar| 

a aridez deste deserto, 6 eramos o é 
pitito quebrado da deselentos, para a re. 
gião dos asteos rntilântes, das estrellas do 
Siro puro... soemos pelo dani, tonhando, 
dcntindo, vivendo, edino Soroi Plilomena 
para 4 todicação, como Heloisa para a 
Eaudade, como à feira portagueza para o 
o ioaterit dao da vid 
alada “ohitmera ta phantasia csmalta 
doira de sol 0 nosso Caminho, como à p 
mavera, comalta o doira, poi Gato março 
fôra, os perfumados veracis om form 

irá vocsomoLo cantando.. alada. que & 
alias choro leste, Inconólada, como O 
Data vm como b Clio, auto à fina 
injastiga des grandes sentituentos inconm 
Prebendidos, 

Ha na via tempestades assoladoras, 
tristezas q dorcs ihfinitas, Procaremos 
du colina Siuples que nos oscantam » dô- 
mosca “a noso ayinpaúbia. o 99 n08508 
uitos de sincero ator. 

Enquanto no mundo houyor érdanças 
quo nós sorriam infantilmento, rosoiraa 
“im fôr quo nos faobriom com osscos per- 
fumes doces, astros qua nos beijom com 

que! 


nos ombaliem com os seus cantos singe- 
los, postas que nos encantem com as suas 
lestrophes divinas, aguardemos o dia de 
ã na qnciu dão suas melhores ho. 
com a esperança, 

id 'o6mos 


de quantas dores 


O Rei Velho 
(Heine) 


Era uma vez ui ret; 
Sen coração estava exhansto 
Ea una caboça branca, 


Eo bello pagem jovava 
À longa camila edosa 
Do valido da vacas 


Sábeis a velha canção, 
À canção tão doce e triste: 
Tiveram do morrer ambos 
Porque se amavam de mai 


Jnterpretação de A. Lopes Vieira 


À festa do Gymmasio Club 


Nun banguete da able do Gymnasio] 
Club, commemorow-se ontem o 35.º annb- 
versario da fundação dessa colectividade, 
Jo una festa como qualquer outra, isto é, 
com o característico de acamavado» disran. 
te tias foras alguns amigos? Não foi. Re 
Presento: na menagem, ao velhos ba 
talhadores da cai educação phyica, 
“aquelles que ha mais de 30 annos se man 
teem no sacerdocio d'wna bella cruzada, E] 


aports. Assentowse tambem na 
consagrar cao em dever patritc, a mer 
moria do Luis Monteiro, Na vérdade, ele 
foi. o palriorcha da gymnastica em Por. 
tugal, foi o fundador do Gymnasio e, como 
tal, foi o iniciador de todo o movimento 
apórtivo do Pais. Os paizes estrangeiros 
por bem menos exaltaran Triat c Am 
vos. O velho Monteiro, gu foi professo 
durante 48 annos, merece muto mais, 


Shamrook 


Nota do dia 


Tomem cautela 


No nosso jornal indicâmos ha m 
atom mos quo so pensava organi 
uma grando parada do gymnastica, 
com alumnos das escolas, officiaos 
Não indicámos os organisadoros por- 
auo m'ollos figurava, como instigador 
'o iniciador, o nosso jornal, Quori 
'mos, sómonto, dar 4 publioidado todo| 
o trabalho do organiigão quando olla 
estivonso definitivamente alaborado o 
no maximo do prop 
ção, Esses pormonoros rosorvumo!-os 
ainda para ósta somana. Hontom, po- 
rém, 


Noticias 
Entre nós 
er No domingo 0, vem 
ima tanaião qua 
om desemb 
todas au fo 


a, paia ou ear 
mar parto Has provas 
nor troinadosipara o Gr 
aê, duo a do mais distinto o ent. 
sinsta polo bippísmo, 

As 2 horgs havera pontes de tiro aosl 


começaram 
ido Concurso de 


em Palha 


tivos d'oxocu-|p 


ombos para treino da «Taça Salvador, 
pen te 
ppa a 
perene ca 
Pintar Pia ode 
Ea 


+ Georges Breilimayer—O colobro es. 
grintista Jrancez Georges Broittmayer, 


do muitos dúellos culebres, ches 
boo. dentro do 10 dias. Vom towar parto, 
na festa do despedida do mestro d'atimas 
Antonio Marth 

«ºo Salido em 
or “Alexandro. 


exposição. À ava festa, em Cofmbra, req 
o nO doimugo 29, 


Carlos Granja 


apvocaDO 


R, Koroa, 160 — Consultas 48000 15, 
Agencia official de marcas 


À Juncção do Bem 


A recita de amanhã 


Como notísiâmos, 6 amanha que, no 

hsntro da Kopabiico, vo realiza à rócita 
ficio do cofté da benemorita in 
do caridade À Jun 

que de tanto tom valido à pobrexs dá 

gnceia do 6. Nicolan. A poça escolhido, 


scr 
nor Roy Ohianca, à aoteie Leonor Pari 
o espeotaculo assistirá o ar, de, Manuel 


À provincia n'A GAPITAL 


Si JOAO DE ARRIAS 184 arvo 


“iliá Bo largo 
RE 
de ia 
oscobrir o, auotor 08, anctoras do neto) 


é roplagtação| 
Jomqnanto outras ontoavasa bo Hyno das 
arvores, 


Movimento do, porto 
htadeira Açores, «Sa Migutla 20 
Pd ano lana 


[Batavia, cto, «ambrandts [Amst)-m 20) 


aida, às 812 ho-| 


2) pro porções indi 


ão do Bem, | 


(Liverp.) 20 E 


O milho der ser adaba 
do com om 
do Cal fada, Pos 
a Toma é Nai 
qife 


Estão É porta as sementeiras dos 
jmilhos nas terras altas e secas do 
contro é norte do Pais. 

Convóm, portanto, chamar a atten- 
(ção dos lavradores para a vantagem 
quo todos terão em adubarom convo- 
nientomente as suas sementeiras do, 
Imilhos, como condição indisponsavel 
[para conseguirom colheitas remune- 
radoras, visto que, não adobando bom 
as produeções, não chegam = ser mo- 
tado do que podem ser emprogando| 
boas adubações. 

A adubação para milho mais em 
batmonia com a natureza da maior 
parto dos torrenos das regiões ondo, 
stancia é a qua so consoguo pela appli-| 
loação de uma mistura do Cal 
da, Phosphato Thomas o Kainite, na 
proporção do 1 parto do Cal Azotá- 
da, 3 partes de Phosphato Thomaz é 
8 partes de Kainito, 

Empregando por hectare deterreno 
1:00 kgs. do uma mistura foita nas 
adas, obteom-so ex- 
|cellontos colheitas do milho, ficando! 
josta adubação rolativamento barata, o 
tanto mais quanto é corto que o seu 


a |ofíeito se manifesta não só na oultu- 


ra do milho, mas ainda de um modo 
muito sensivel na coltura seguinte, 
[seja vlla qual fôr. 

Nesta ordom do idéas é para aéon- 
sslhar que os lavradoros quo cultivam. 
milho adoptem osta formula do adu- 
bação, que contem todas as sabstan- 
cias necessarias á obtonção do uma 
boa colheita, tendo ainda a grande, 
vantagem do consorvar o tortono re- 

ivamonto fresco, porque a Kainito, 
ao mesmo tempo que fornece á planta 
a potassa indisponsavol é sua alimén- 
tação o sua boa frutificação, pola. 
'magnesia que contém, tem a propri 
dado do fixar no torreno a humidade 
atmosphorica, conservando a torra 
fresca, o que é do grando importan- 


cia, como se sabo, 


Aurelio Romero, 


Relojosiro construotor 
Relogios, para torres o em 
todos os generos. 


61, Rua Nova do Almada, 6! 


Telephone Bit 


Bom andarão, pois, os lavradores 
jadoptando nas suas culturas de milho| 
a adubação indicada, o quo con: 
na applicação, por cada hoctaro do] 
torcono, do uma mistura do 1 parto) 
(do Cal Azotada, 9 partos do Phospha- 
to Thomaz o 3 partes do Kainite, na| 
(dóse de 1:000 Jegs. 


O. Herold & G.: 


Lisboa, Porto, Pampilhosa, Re-| 
goa e Faro 
Adubos completos e elomentaros| 
ão toda a ospeci 
Cal Azotada, Phosphato Thomaz, 
te, Guano do Pero, Nitrato Mo-| 
cado com Potassa, ate. etc. 


Preços sem competencia 


Theatro Salão dos Anjos 


Continúa fazendo successo a revista ZÉ 


PATETA, ampliada com numerosnovos, 


agra 


dando muito o actor ALFREDO SILVA que 


hontem se estreiou. 


AMANHÃ, 20 


a representação da operetta de costumes 


cos oompeninos, original de Zé. 
gue! 


-côxo, musica de A, 


ja coltura do milho tem corta impor 


Botas parahomem desde 28409) 
Sapatos para senhora desds 
490, Vendas por conta da fa 
brica com 30 0,0 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-8 
T.do Bemformoso, la i8 


). A. CANDEIAS 


Durante. 0 mex de 
Maço 


10%, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


Maison Blanche 


Oplimos resultados nas mo! 
de pollo, los3es ulcerosas, 
o estomago, ete. 


Rua Angusta, 28 
50 réis o litro em garrafõos 


Sorte orando 


vendida na casa 


CAMPIÃO & C; 


1258 vigesimos 12.000$ 


Os promios maiores vendidos n'es-| 
ta casa na extracção do 19 de março 
foram : 


A soguinto oxtracção no dia 26, 
[premio maior 


12.000 


Bilhotos a 6840 o vigesimos a 892, 
Cautolas, preços do costame, 


“Campião & €: 


116, Rua do Amparo, 118 


Para brindes 


“Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 


dla Praça) 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
€intestinos 


6 Diabo na freguezia 


STRICDOGENT 


CRUZ PIRES 


44 Folhetim d'A CAPITAL 19-3-1914| 


n 
TAC-CARTHY. 


Os diamantes 
sangrentos 


XXVI 
Wir ataque nocturno 


Jumentou então à sua mocidado 
perdida; desejaria poder recomeçar 
a sua vidá. Sentiu subirem-lho as la-| 
grisias sbs olhos. Elle, o desqualif-. 
tado, o Homem qu voluntariamente 
se arredáva do seio da sociedade, o 
eterno vbgabundo, sentia as palp 
bras humedecerem-se-lho porque, do| 
intimo dó coração, desejava á mulhor, 
amada—que eim breve nunca mais 
tornaria ja vêr-—quo gosasso com ou- 
tro fome toda a felicidade, 

1sso durou um segundo—o espaço 
do um rolampago— Quindo deixou 
de E pe a a mão de Fidólia-o o olhar] 
£o desplou della, olhou para a ja-| 
nella. Bpetock ainda estava no mos 

itio, Um clarão subito brilhou 
es pupilas do mestre de esgrima, 


clrarão foi uma rovolação para Ru 
port. 

Grantou abreviou a visita, Partic 
pou é cunlada que voltaria provavel 
mente aínda n'essa noite, acerescen-| 
tanão em tom do indiffaçante 

— Desejo fallar-lho áoôrca do mui-| 
tas coisas. 

Lady Soardalo suppos quo ella de-| 
sojava interrogal-a sobra O proximo 
casamento de Pidélia. 

Valtou com effoito. A joven tinha-| 
so já rotirado para os sous aposentos 
Com grando surpresa da condessa, 
Ruport não disse palavra nem de 
Fidólia, nem de Aspen, nem do e 
Imonto, Lady Scardale respeitou o si-. 
loncio do seu cunhado, o qual se ou- 
tontou com a interrogar por duas on 
troz vozes úcêroa do professor Bos-| 
tock, 

Como a noite estavs 


(fada, lay Scardalo pergantou a Ra- 


part so-passava a oito no collegio, o 
s vezos lhe succodis. Con. 
nisso, com a condição de que lhe fôs- 
'se permittido ie fomar um charuto 

para o jardim, 

+ A condessa concedeu a auotorisa- 

ção solicitada; entrogou a Granton 

uma chave da porta o recomnendou- 

le que não rocolhosso muito tarde 
Fumando e reflectindo, Granton | 


“que so affactou com vivacidade, Esse 
1 


agueou polo jardim como uma alma 


pomada, Sentia-so folia 
sósinho—s de noito-aquello solo, 
que estava om vesporas de doixar 
para sempre. 


percorrer] 


—Vi já aquello olhar, —ropetia do 
st para comsigo—Mas, aonde”. 

Ropisando ostes pensamentos, al- 
guns d'elles cheios de molanchol 
|do arropondimento do passado, o 
tros cheios de porturbação o do i 
quitação tanto para o prosonto como, 
para o futuro, soguia ao lado dos can- 
ieiros, 

Chegou, finalmente, a um massiço 
"arvores que ficava exactamonto em 
rente da janolta do quarto de Fid- 
lia, Demorou-se um instante nfesso 
sitio: 

A janolta estava iltaminado, Gran- 
ton não podia desviar a vista. 

—Como a amo, meu Deus! disse 
comsigo. — Na minha edado o com a 
lexporioncia da vida que tenho? 

Fidélia não so havia ainda deitado, 
(Os acontecimentos dos dias proce- 
'dentos e a convorsa que do tarde ti- 
'vora com Geraldo traziam-lho ao és- 
pirito grando anciodade, 


Consulia da 1ás 2 4457 
- Largo Camões, 4, 


guia prender-lho a attonção. 

Dirigin-se 4 janella, abriuea 6 con- 
(servou-so durante um momento na 
|varanda, por soba qual uma gran 
[do arvoro estondia os ram 

indo-se com se, 
mormente das Eneias agitadas pelo| 
vento, com escutar a sua melsncholi-| 
ca musica o contemplar a marcha si- 
lenciosa da lua atravez do montão de, 
nuvens. 

Em seguida, deixando a janelia| 
aberta, voltou para dentro do quarto, 
sentou-se nºama poltrona e continaou 
ja reflectir. Resolvera só so deitar 
[quando o somno lhe fechasso as pal- 
pebras e, de momento, sentia-se bem | 
desperta. Comtudo, insensivolmente, 
adormeceu. 

Quanto tempo dormia? Teria jur: 
ão quo algumas horas, mas, na reali-, 
dade, apenas fochára os olhos daran- 
to algans minutos. 

Um raido estranho, viado do exie-| 
rior, um estalido de ramos desper-| 
tous. Erguou-se com vivacidade 6 
correu á janella para a fechar, Uma, 
fórma négra'so erguoú entro ella 6.0 
ceu. Um homem acabava de saltar da, 
arsore para -a varanda. Era tarde do 
mais para feohar a janello. 

—Não se assuste; disso-lho uma 
voz bem conhecida, — Não é um ini 


Fabrico manual 


Mais 260 caixas d'esta preciosa louça aca- 
bam de chegar a augmentar o importante sor- 
tido que sempre temos d'este artigo de primeira 
necessidade. 


Tafiacaria 

lata 

Tabacos nacionaes 
e estrangeiros 


Rua da Boa Re- 
| cordação, 43 e 45 


Ficusira da For 


Panellas ho 
dita Ramos 
Syphili, toengas dos | 


rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da, 


Ea 


Assistencia Nacio 
nal aos Tubereulo. 
sos, 

Consultas das 2 às 4 


CHIADO, 61,8.º| 


José Antonio 
| Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artísticos: 

CRUZEIRO 
DA AJUDA 


RARA 
MURALINE 


Tinta hygienioa para pintura de predios| 


Sanitaria A mais conhecida 
eamelhor 
'Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres| 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €. 


“Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


499, 959, 810, 200 
Caçarollas a io 
Assadeiras à sao, c20,529,420,9700 


Friideiras a 
Pucaros & so, ss 
Fervedores para leite a 


Cafeteiras a 


TOS à 099, 120,020, 500 ss0 a. . 480 


UMA NOVIDADE ARTISTICA - 


Acabamos de montar pelo systema mais moderno 

e aperfeiçoado um atelier photographico, confiando a 
direcção technica do mesmo a um habil profissional. 
Os trabalhos do nosso atelier acompanhando fo- 
dos os progressos da arte são um verdadeiro primor 
sem rival. k 
Uma duzia de bellos retratos em duas poses 


Esmalte o Asseio 


Esmalte a Eygicno 


Esmalte à Economia 


EM 
[o] 
E] 
ua 
n 
E) 


340 
ua 


Funis a 


O, ig 


das à co soraia 
50, 890, So, 270, 210, 
FEM 


12,109 90,709 
E 
a 


Conchas 


3, 


dad, 
EE 


ds nossos pregos são o ultimo grito da harateza 


preciso não confundir o nosso esmalte de su- 
perior fabrico com as fenfativas de imitação. 
* Comprar bôm e barato só na 


Casa. do Povo à Alcantara 


Panelas direitas a 


ARO 48, 400, 880 80,290, 


DSO Sao 160 
Leiteiras a 
Coadores para hervas a 


100, 7200, + 


Espumadeiras a 


a 


Bacias para lavatorio a-iio: tia. 


OM 0. é aaa 
cias de Cama 2 a90, o40, 200 o! 
Palmatorias a 226, oo . 
Peixeiras a 
Pratos a sy 09,850... 10 
Travessas à 200, 210,210, 89,110 180 


Ba ABA, ba 
horvas q 5ô. ds 
Ao 000; 


150, 196, 120, 110, 

O, 170, 149, dj io” 

210, 170, 140, 12), 

KO c06. E 
“ui, 


28850, 28280," 1 
16050, 18440, 182.0 


120 RÉIS 


Visitae, pois, o Atelier da 


Gasa do Povo d' Alcantara 
137, R. do Livramento, 137 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


Pom 


Vende-so ná 


RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA [com o. 


migo, mas um amigo que chega, miss 
Hoge, Epa 
araceu o professor Bostocl 

| saptist Tnad! Edéia”roouos 
entrou no quarto. 

—oO sr. Bostook 
ra! Por ondo veio? 

—Pola arvore-—respondeu 


aqui. a esta ho 


Imaito difici 
—Sor-lhe-ha ainda m: 
rar-se... eabirá pela porta. 

Fidólia dirigiu-se para “ella, para 
(dar volta à chave. Mas Bostock foi 
collooar-se entro a joven e a porta, 

—Esporo, miss Locke! Não so 
apresse... nada rece 

—Nada receio. Que posso eu re 
ceiar? 


—Não admitto condições, compro- 
hende? Deixe-me abrir ossa porta, 

—E se eu lh'o não permitisse? 

— Diria que está doido. 

— Admitiamos que estou doido. 

—Nºesso caso, tocarei a campainha 
para clamar soccorro, tanto para seu 
m »resso como para meu. 

—Pára mea interesse! Sinto-me 
iz em a ouvir tallar assim. 


ançar a poria, Bostock do movo se! 


erre 

ada do dr. Queiroz 

Experimentada ha mais de 46 annos, para curar! 

empigens e outras doenças de 

Principaes Pharmacias. — 

Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 


Cuidado com os falsificadores! Só é yordudeira a 
que tiver a nossa marca registada, 


Phosphoros 


| 
| 


facil reti- assi 


Ile 
osita Geral: 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a todas a: 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


Dr. Marques da Costa 


Clinica goral— Docncas das oróuuças 


ção do 805-Pelap. 8845 


Analyse de urinas 


Por F.J. 


dor 


macia Azovado 


SA, antigo perito ohitmico 
» tribunos. Recobo amostras na Ph 


ar. 
& Filhos —ROOIO, 1, 


Armazem 


ne 
to, 


ptorio ou pai 
que já tom a compotento armaç 

tambem so trapo 

Correniros 14 


Trespassu-so oom auotorisação do so 


ori o cova da Baixa, bato 
podendo aervir para um gra 
arimarom do fizend 


no 
Par tratar, roa dos 


Joaquim Manso e Felix-Horta 


Consaltas das Jt 


da 


s pessoas que presam o aceio da cabeça. 


& 6.º — Rua Augusta, 180 c 182 — LISBOA 


load 


— Rua Augusta, 212,10 


formando o cabello abundante, flexivel 


interpõz; um sorriso sinistro lho en-+Bland. —Reconkeci-o pelo modo cos 
imo o aristocratioo sr. Ruport Grau 


rogava os labios. 


— Não estou. doido, pelo manos no [tou avançou a mão par 


ontido medico da palavra, Gozo do 
todo o meu bom sefso; apenas o mou | 
amôe por si. 

—E' do mais! 


Já lho prohibi que mo tratasso 
!oxolamou ella com energi 


| 


ou à campainha. 


sus 
vor 


ap 
oxelamos Fidbtifátdio Dopoi 
—Torá do ouvir muitas ouiras coi: Jão lady 5. 
depois, d'ahi, pela varanda, Não era Sas antes d'ou me retirar, Fidói 


so 


todas 


apériar a 
a. Surprehondi a sua exprossão do 
rgonta, sapplicante, quando so 
proximou do sis via afastar-se 

porato o assombro 
rdalo, miss Fidélia apreg- 
o à cumprir osso formalidado— 
ia" bunal—do  apertar-lho a 


jmão. Trmmodiatamento so mo fos a 
| E Fidólia tentou alcançar a porta luz no espirito. Tinba já vagas gug- 


peitas, mas 


ão foi para mim uma so- 


o ha de passar, —roplicou Bos-|velação. Assim, pois, Fidélia, no cus 
nhado de lady Scardade o cculta-go a 
homem quo matou sou pas? Quo nox 


oc —Ha de ouvir-me, Sei que vao; 

sas sonh Anpan... apso borrádor do) 
apol a doispenco a linha, 

Piá aesia 2 co | 

modo. 

—Se o &r. Aspen ostivesso aqui 
disse alla, —não se atrevoria a insul- 
tal-o cara a cara. 

Bland não respondeu úquella phra- 
se. Continuou: 


o |ticiaa dardho! 
dominar o imo não proporciona! — 


que vantagem isgai 


Contou-me toda a verdado, 


su 


go: 


—Ab, sim! Tambem a contou a 
a cunhada? 

—Rogosija-so então do ter vantar 
am sobre ama pobre malhor! ) umt 


—O seu conciliabulo com lady |homem muito delicado, sr. Bland'! 


Soardale fez-m'o sabe: 
m'o disse. 
pôs ao corr 


- Niogoem 
m olhar bastou para mo 


ouco me importo com cl 
de muitas coisas. E Fidólia. 


—Não, não sobre lady Sosrjade.. 
Robrã 
sobre os sous sontim em 


não é aínda tudo... descobri hoje tam-ia seu respeito. Por causa d'eila, 


bem quem é Ratt Gundy. 
Um ostromecimonto de Fídélia 
convenceu o mostro d'armas de que 


Fidólia tentov pela soganda vez al-jacortára. 


-—Esteyo hoje aqui — continuoal 


ntrar em aocordo comigo, 


CContindade 


à JEPITAS = 


xvs:sora 


Ensommadaria Geniral 


CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Acadenica) 

ta caga 6 8 quo melhor pode servir o pablo, tanto om 

gommados a polimonto, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pesaoal fiabilitadistimo. 

Pede-se ao publico para so certificar da vordado oxporimoa- 
tendo o trabhlho d'esta casa. 

juuda-so u casa do freguoz, qualquer que ssja o ponto da sir 


| ão 
*— Remeiter postai à ENGORINADARIA CENTRAL 


Aa DA CONDESSA, 63 - LISBOA 
purrta DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


'Gearmon & CC. 


R. to Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


TEN SELIOS E 
DOMESTICOS É 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apetrechos o atensilios para 
serviço do cosinh 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Fouças de aluminio polido e de ferro ingles, 


- FRIGORÍFICOS E SORVETEIRAS 5: 


ai para gelo, escovária, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferre 
4 de madeira 


Fornecedores»dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


Rua da Prata, 166 -Lishoa 


hi ouro e de prata fina 
o na Exposição Industrial Portugueza de 1803 


“canothos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilias, Ligas, Lanto- 
ulas, Afhetas, Passadelras, Granadas bordadas e Fiadoros pará espa- 
s, tudo dos mesmos metaes. 

joóss. nacionaos e extrangeiros para marinha, exercito, coltegios, 

Jarmonicas, eto., eto.” 

* Francalotes para bonets de officiass—! Enitemas bordados a ouro e 


a 
x Salões Wfouro o orata para todo o genero ds fardas 6 librés o do 
oxers 

Dragons para ffciass de marinha o do oxercito--Galõos para pa- 
raméntos do egroja. 


TELEPHONE 4|55 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
pram-se galées, dragonas, hordados, francaletes e cordões usados Bi 
é “Pregos das fnbricas—Grandes descontos aos revendedores 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica ta Trafaria 


+1eN+ 8 caido namo 
Ca; EM 
Ei, mp, ria copia elias do Dk 


tilho, 


Gommo, 


Aleatrondo, meados de e,2. E 
jm Lisboa-Litia Mayor & G4, raa da Prata, 59 

AvENTES | No Page qe Wpdiigut Sto de Fino, cui Tão ai 

À 


Companhia de Seguros 


Séde na gua propriedade Avenida da Ubardade, LISBOA 
| 


FUNDADA 
em 17-4-90 


Soe, am, resp. lim, 


CAPITAL 


900000 201:525 
escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


RESERVAS 


las maritimas, 


fesastres pessones, Incandios 
de gréves o tumiius 


8, incluindo o Incendio prov 


Begislação Republicana 
oia do elo Cv, datado em 18 da Fbrico do 191, NOR 
Cia nanda da eua Dana, Coefção, dteoão om do 


agosto 45191), 
ei dos atente no trabalho, a em 24 de julho da 913, 20, 


lozonsbep do 1910, 60. 
— deeretada em 13 do sovembcoo seguida das alterações do 18 


lho, 
ado om 7 do agosto de 1913, 6), 
e esc, docrotada um 4 do maio de 1911,9), 


Codigo culminintrativo, a ss 
* Eee dA conribaição deram 


Recs o vai 
0%, Poniarses Lovos enbalos, Crligos 
AX feECZ US geusros 

“Grândes descontos aos professores. 


daria o Jodo Carneiro & Goma 
55) Travessa S. Domingos, 60-LISBUA 
| 


papelaria, postaes ilustrados 


so RELOGIOS DE DE duro — 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos revandodores geraes do phospharos, nat zonas do 
arte é gol, son consnmidores de phesphoros de cer do luto, sando. 
20 RELOGIOS | DE OURO 2,50 RELÓGIOS DE PRATA | 
diese pe m 39 de Junho do 1914 
is DE OURO é 50] RELÓGIOS DE PINTA 

asp porsortoio que se ha de reatisar om 39 de Dezembro do 1941. 

dxã contém a respectiva senho, cuja entrega dor ser sempro 

es abas do duo de 

sofridos 


» 


do 914 são válidas para ambos os sorteios acima E) ) 


E. do Ouro, 2262 290 


od Central 


O propristario diesta casa vem na forena dos mais ancos convidar us 
sous EUR frerueros ra ia oecasiio dra faze 


| stomeçol is de 


os que vende as far era of 
nei nene a todos os frogaceis 


Lisbonenre 
L de 3. Roque Lis 


| lugo ede praca 
C2ae Carruagens; 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1” 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbas 
NUMERO TELEPHONICO: 1895 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuízos pagos até 3! do dezembro do 1913 

Terrestres. Rs. 7: 15,9 
Maritimos 
Total. 


Eficctua seguros terrestres, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobre predios, ostabelocimontos o mobt- 
Jias, e maritimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar 


Para: procederem 4 
Joga Ferreira de Sie E Eta 
RN gia abamero Postados, que teclar 
Superior Tecnico, que as encoatrou RADIOA. 


ão o estado 
E 


RATE 
EE RUA DA 


estas no paladar, são EXOELLENTES AGUAS DE MEZA, 
ral “gastrioo e intostinal: é 


Da obesidade nos estados 

'Premindos Nes siguintes exposições » que contorreran 

1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


TOVA 


Doenças 


E Neposito sara Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada, 


BB Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


iodo sortimento de Iírds escolares para todos os cure |HR 


h, Rua dos Sapateiros, Eus isboa Telephone 880 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
- (Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escolá Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 — recebe alamnos pa: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às, Il da noi! 


R. da 
E Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais prócioso dos tonicos até hoje 
fccido em todos os casos do Praque- 
e nas Convhlosoenças. 
Drogaria Souto & C* 
Rus Augasta, 1800 182-—LISBOA 


José Pontes 
Wodicacirargião 
Massagem manual 
Clinica infantil 


"—Telet. 3317 


Trapo 


ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de | 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20. 


m Agentes 


EXPOSIÇÃO 


de novidades em todos os generos nas nossas numerosas secções, N'esse mesmo dia effectua -s 


EKPOSIÇÃO DE QUADROS A OLEO 


do insigne pintor de MARINHAS Thomaz de Mello, 0 qual na fórma do costume acompanhad 
pula honram mais uma yez 0 salão d'arte destes armazens. 


ârmeazxzerns Grande 


ireotor do 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 

blicou a portaria auctorisando esta Companhia 

a explorar osramos de ifcendio, vida, incendio- 

agricola, franspories, roubo e crysíaes, além do 

ae penas de trabalho, para que já estava ha- 
nrada. 


Pedir premios e condições á 


ce sm FYEES IDEAL > 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 509.0005 (Quinhentos contos) 
SEDE-EM LISBOA: + ** DELEGAÇÃO NO PORTU 
Rua Garreft, 95,,1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Aceeitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
nias, onde ainda os não 


| Rua do Al 


Freil 


[' To CRE | ASSIS DE ERITO ' 
GRATIFICA-SE BEM Mc dos os 
A quem às iatormações de que rest a condemeação por frandes, praticadas 
e Pedao dor exdiatca da senhora jaca (o doe ftarenes do Estado da duivo da Agericordia da Listoa 
er vir do 1309, fabricação. Ou ven Medicina geral 
a cori cond ratdaia ais alia! Doenças do Coparlh repiralori eo 
Pa mt 16 horas 


(5, Rua do Sol ao Rato, 215 
Eme abria de Credito 


Coupons moedas antigas é modernas 
de todos os paizes. Pp 
Emprestimos sobre papeis de crodi- 


to,eto 
GODINHO & Ct> 
R. dos Retrozeiros. 93 e 95—LISBOA 


iva acção civil de perdas e 
Ba malta do Estado nos term 
[guaráando-se a maior d 
“A Companhia logo que receba informações fdedi 
20 da Scala ção pata procederem ás necessarias di 
Pessoalmente cu por Custa à Companhia Portuguera do | “Bltosphoros | 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos -é um completo sortimento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzii 


« Figuoirôa Rogo, Li“ 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C.* 
Rua dos Fan: sd 196,2.º DE 


Escriptorio à er 


) mptos de car: 
soliar especinlisanão “recrotamento Cm 


“ladicações sobre inspecções 
que che detetção de 


o Lisboa e gue aqui dese-| 


BUA DA PRATA, 209 a 243 TELEPHONE 3:872 


E PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ourocom 
brilhantes para senhora 


desde 5$000 réis 


Só na ourivesaria do BA- 


CLINICA GERAL 


TELEPHONE 3: 
E E fos aaada! 

e íypo usado fem 
Rua do Norte, 5 


Informações Commerciaes 


CARVALHO & Cc. 
R. das Fanqueiros, 196, 2.º 


Toformaçõos commercises do eontinent 


Investigações particulares o jud: 


Gamela. 


A abertura da ESTAÇÃO DE VERÃO terá logar no proximo dia 30 do es inaugurando-se com uma 


Simões Ferreira 


edico dos osniae ado Poto da Misari, 


moengas Úos quim e do apparelho| 


CLINICA GERAL 
Tel. 35% 


Antonio Aurelio | 
Clinica geral | 


Doenças das senhoras — Massagens, 
Consultas: 


| Consultorio—Das 14 às 18--R. Garrett, 


Foenças das creanças | 


Primeiros mer 


Pa a 
fadado Cabo (Cape fan), Ieicenço Marques 
patete oo a Di y 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONNEROLO. dá 


| Sacadura Falção 
medico-espegialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 
| Companhia Nacional de Caminhos 
de Toro 
iedado —] asabíli- 
Sean rt 


RO PIMENTA. 
PALHA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


R DE LEMOS, 


s venereas e sypiiilis | 


Capital, esc. 934:335$00 


que foram sorteadas pars amortisação. 
Sbrigaçõs di gor Aran doia gem 
e 2496 


Emenda, 110, 2. 


Compra-se Lisboa, rs 

Porto, na casa bancaria dos ars. Pinto da 

Ponséoa & Itinão, praça da Libordado, 
Aliada 

os juros das obrigaçõe. 

Sadia Vita salatiro do 


Confidente» 


pila o cela Berlim só so offectua 


3) do junho do corronte anus: 
“Lino 18 de jrerço de joia 
Manuel Maria GOI 


em todo o Paiz, ilhas|“ 
e colonias 


-se-ha à annmaj 


o da sua dis 


EEE 


i 


D. Ephigenia Rodrigues 
da Cunha 
| FALLECEU 


Confortada com todos os Sacramen- 
tos da Egreja 
Emilia Pereira da Cunha San- 
tiago, Alice da Cunha Santiago, 
Seu miarido é filhos, Elvira da Gi 
Inha Coelho, seu marido e filhos 
noela da Cunha Santiago, E: 

io da Cunha Santiago, Clotilá 

da Cunha Santiago, Belmira da 
jCunha Santiago, Celestina da 
Cunha Santiago, Mario da Cunha 
Santiago e Gabriela da Cunha 
Santiago, participam a todos os 
eus parentes e pessoas das suas 
relações! que foi Deus servido 
chamar à Sua Divina Presença, 
|sua chorada mãe, avó e bisavô 
Ephigenia Rodrigues da Cunha e 
queo seu iuneraí se realisa a 20 
do corrente, pelas 2 horas da tar- 
de, de casa de sua residencia na 
R. Camara Pestana, 65, para o ce- 
miterio dos Prazeres, Não se fa- 
zem convites especiaes para as 
cerimonias do funeral. 


Dispensazio da Assistencia aos 
Tuberculosos 


cardio-yasoular 


im, 38, 2.º, E. das 


Das 14 às 16 horas) 
tas Esmeraldo 


Das 16 às I8 horas 


A CAPITAL 
nos Recreios Dosportivia da 


ores a sahir 
“Bora, Cabinda, Santo Ane 
lia Velho dat 
aaa aços 


cincipo, 


adi 
donde, Lobito, 

lutaé q Loanda. 

nl-30 passageiros nos vapores toa atom, 


omê o Loanda. 
Phoiné, osnda, Lobita, Oi 
o Mopambique; 6 paca Inham- 
“Ghia io, Quelisãa: Porto Amalia, [do o Tum 
isbordo. Não recebs carga para 5. e 
idontal é Madeira. 
os es, pastagaicos da qua 03 vsia nos da bazt 
ma vaspaca da saai Ly dos vasor. 
a passagena e Quadiquor ajclaroctas: 


EM LISBOA Yo Ponto 


aosagentesHerm.Gus-aost 
eme nn INFANTE D, HENEIQUA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


LB= 1 imo 


Direcção e propri 
Editor— 
Futcação é htminibiração—B. o horte, 3 


ade de Manuel Quimarica 
lo Sousa e Almei 


LISBOA—Sexta-feira, 20 de Março de 1914. 


Telepionen.º2298-— Enderecoteleg.CAP.TAL 
us do Nors,5y.* 
7h Ran da Bica 


Pro entar 


q SITUAÇÃO 


A sessão de hontom no Congresso! 
tovo uma grando significação, prioci- 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


À tarefa dos marinheiros 


— o 


Urge completar os trabalhos hydrographicos 


Pisa da Arcada 


Os estrangeiros que escrevem sobre 
Portugal, geralmente, vêem o nosso P'& 
atravez alguns juilos e conceitos previa- 


E 


NA FACULDADE DELETTRAS 


LITERATURA HESPANHOLA 


A obra litterariá da condessa de 
Pardo de Bazan esbocada à 
largos traços 1 


Duas opiniões 

ácerca de um dos primeiros t: 

balhos do auctor de «Cora- 
ção de mulher» 


De um dos primeiros trabalhos de 
Sousa Costa, o Frucio prohibido, es-| 
creveu Lopes do Oliveira, em um 


Mespanhoes em arrasa 


A publicação de documentos pas- 
ticulares, o boato da demis- 
são do general Marina 


alimento por, demonstrar quanto a da costa de Moçambique e construir nene formados. Visitam os cidades os fetieesestennio” slido sobro Madrid, 20 do março. | 
existencia do” actual governo é hoj : sítios pitiorescos, observam os habitan-| D, Emilia Pardo do Bazan, à illas-/ 058 illustro collaborador, quo era) q re | 
como ba mea 6 imbio, absolutamonte | alguns pharoes indispensaveis es, os coslumes, a política, a religião sro oscriptora hospanhola quo Lisboa cum d'esses raros livros quo trssom), pio ponforoncis 

necessaria paca Ato + Bspnlidh pot Eu não soi se os leitores so recor-Jom trabalho desta genero, quo faz) fe assgas wo ces ore cl sa [em breve, como já noticiámos, vae|sol á nossa casa no mais nevoento [4º e o ministro da guerra Piá 

sa enminhar dentro dos limites da! i oc lho & monss macia Nos fujo so) impressões ao jugo das suas sympathias| .ér ocasião do onvir em brilhantes! jovornos úllo o| general ins, que, ao quo se offjer 
Constituição. Elo ppa ia e ja seas Mas bojo aslou antipathias, De sorte que, propon' Pttlinvorno» e quo «lembra Camillo o oe, no 


Não queromos acreditar quo al- 


casião do mo reforir numa 
nhas chtonioas de Aírios, segundo o] 


[canhoneis 


não andam o os offi 


da armada estão condemnados à pas- 


do-se escrever um livro de viagens ou de, 


conferoncias na Facaldads do Let- 


eras, é, na opinião do considerado 


lombra Eça, mas 6 outra a voz, outro 


estava na intenção do se do- 


E oopi lis ras, «é a ação aids ir om virtudo do so dizer que Ga- 
guom houvosse ssjo pensamento, do qual, ao dar-so a extorsão do Ki ngojtac ém Losrenço Marques o tempo [Esc pano cafe pa gd biatoriador sa literatura hospanhola Ns sto, outra a palavra: - briel Magra ia dar publicidade 
traver-so hontom o debate em que 0h Toatoçra, toria, impedido os allo-| quo da dação, som navegar uma | spot? que se vi dentro do sol Pitemaurico-kolly, o melhor auotor] Da mosma obra aflema Julio Dan-/ 0 (IM 
sr. ministro da instrueção foi alvoja" gos do doscorem mais, para o sul)unica vez soquor nas aguas do In-| uario. Só têem bem aquilla que, por o) fominino da Thspanha nos seculos tas quo «é um livro que honra uma E pertloo 
o, fosso 0 da fuzor um ataque no po- ata No Tonto  allogando simples |dico. parte, é egual e, portanto, XIX e XX. 


votno do qual rosultasão a sua que- 
da, por solidariedade cóm aquello 
mivistro, cazo u questão chogasso ao 
ponto do o levar a abandonar as ca- 
deiras do poder, que o sr. Sobral Cid 
nunca ambicionon, o ús quaos não o 
prendem outros, intoressos quo não 
sejam os do collaborar na obra patrio- 
tica do gabineto quo em'tão oritica, 
situação so formou. 

Mas so algusia toyo osto ponsamen- 
to, 0 rosultado da sessão não lho po- 
dia sor muis advorso, porque, mercê, 
ma dorivanto da discussão, a iu- 
compatibilidado entro a maiori 
Camara dos Doputados 9 a maior 


: pretigi lho que apresentou a publico foi à 
s jà | Moçambique, prinoipalmonte para ojtão nas cartas, o outros cuja posição tr 4 cordulidade dos obmpião, à fan] TA DAlHO 00 DA j songeiras provisões da critica, que] 
Feng ia tornou mais peolondalnorto da ambocadora do Zambezo não foi ainda doterminada com rigor. A rede me em um estado ácorca de Feijoo, o celobro 


mais a divergoncia quo já entro ossa 7 
duas maiorias oxistia, antos da for- 
mação do gabinoto Bornardino Ma- 
chado, o da qual resultou a quoda do| 
gabinoto Affonso Cost 

O nesuul govorno não podo cahir 
emquanto não roslisar as oloições 
gislntivas,, porque, como om janoito| 
findo, não ha solução possivol para 0] 
conflioto aborto entro as maiorias das 
duas Camaras, Tiso, conflito era já! 
gravissimo; dopois da sossão do hon- 
tem tado indica que so tornou irro- 
dustivel. 

Nestas oirdumstanoi 
prohendo quo haja que 
oppôe embaraços ao 

tituia, 


portugue 
nitario a de bom. 

Esso (alguma coisa consi 
simulacro de pharol: uma modos 


inha am 


lição al 

truotos 

dtolia, 
Porque a vordado é que a costa do! 


[Lourenço Marquos, Inhambano o to 
Fitoriod 

quo alguns pharoos oxcollontos que, 
embora não bastom, 
rogulatmonto as nocossidados da na- 
vogaç 

supondo que devido ds instantes ro- 
amações do seu governador, inaa- 
Igurou-o recontemonto um bom pha- 


col. E luzos nocossa- 


A costa 6 
do bancos, ilhas o rocif 


alli, ao mono: 


torna fixa no alto do um 
gba que por cero não sobe 
os orçamontos nom impli 
crificios de, 
iciosa d 


nda não pr 


da Companhia do Moçambi 


+ No 


atrioto do Qu 


Afóea, 


plo 


inham 08) 
zes feito alguma coisa de huma- 


nam] 


ssoal. À Alloma-| 
e:s0 poranto ossu| 
feagil aflemação do soborania, ias a 

osiu todos os 
que era lícito esporarmos 


jo considorar-so ainda bem, 


om comtado 


origosamonto povoada 
do coral é 


froquontomonto açoitada polas torri- 
v 


Ora é sabido quo as barras 6 mes- 
mo certos pontos da costa são de na-| 
tnreza instavol, exigindo, portanto, 
um trabalho continuo do verificação 
por parto dos technicos. Passa-so 
hojo n'um canal quo manha é 
possivel transpor-se. V. 
Joxomplo, o que succodo no Ohindo, 


lroendo a terra, modificando o rocor- 
te do litoral, açoriando canaos o for-| 
[mando novos banéos que, sobretudo, 
[om dias de borrasca, são outros pe- 
rigos imminontos para a navogação. 

Alem d'isso, ha baixos que não os-| 


O commandanto do paqueto Africa, 
sr. Guil idal Junior, mostrou- 


proprio com o 
pouco mais do um 


maritimas: tovo uma avaria n'um bai 
conhecido, o quo vom | 
agora indicado nos mappas com O 
jnomo d'aquello vapor, 


ostos apontamentos, apresso-mo a ti- 


ja meio bom que 
bydrographia se torno objecto 
constanto o pormanont 

vejo que, n'uta provincia quo pos- 


condições. Elo] 

vio soffceu ha, 
no as consoquen-| do a 
cias d'osta imperfeição das cartas imo e espiriluoso que, toda a sua vi 


Para não alongar fastidiosamento| 


rar d'ollos a necessaria conclusão. 


studo. Não| 


Nós podemos viver, ao lado de um] 
“âmigo,annios e aros e ignoraritós com- 
pletamente o sex caracter, «s forças que 
constituem a sua personalidade intima, 

4 amisade, sobretudo, quando se li- 
mita a approximar pessoas e crear 
tre ellas uma athmosphera propícia a 
confidencias e a desabafos, não permiltel 
pesquizas muito demoradas é fundas 
que ponham a descoberto aquelas quali 
dades e defeitos que ordinariamente o 
pulor ou a hypocrisia defendem e oceul- 
tam. Não será por causa d'isto que os 
grandes mariolas começam sempre por| 


“Alfred Capus vae assumir a direcção 
do Figaro. Trata-se de um homem infi- 


da soube captivar a sorte com iroivias 
moralidades leves. Ondemuitos dos cont- 
[panheiros da sua juventude queiraram 
os braços, elle conseguiu passar sem unia 
beliscadura. 

Tucapaz de wma violencia, mas apto| 
para reverencias. x 

O seudestino explica-se pelo seu fei- 
io: consegue agradar a tanta gente que 
os seus inimigos; que deveii ser 
nunca conseguem fazer-se ou 


tio brilhant 


À brilhante escriptora, uma das, 
glorias des letiras castolhanas na 
notualidade, é oriunda da Galiza, 
mas apozar da sua origem ão acom- 
panhos o movimonto regionalista da 
renascença gallaica, como a grando 
pootisa Rosalia Castro do Margaia o 
o não monos celebre posta Pordal, 
que conseguiu vêr-so, ainda om vida, 
ultimamente, justamento glorificado 
n'uma solomno apotheoso a quo os 
olementos offici honraram as- 
sistindo. 

Nascida em 1851, desdo múita no-| 
va so consagrou às lettras; o primeiro 


critico o polygrapho gallaico; mais tar- 
do pablicoh um volume do vorsos 6 
depois, inspirada no titulo do uma 
das. obras d/aquollo escriptor, oreon 
em 1891 uma revista, quo intitulou 
Nievo Teatro Oritico, de que era o 


suas idéas| sobro a vida o sobre a, 
arte, 

Sob a infinencia da escola natui 
lista, oroadá antão om França por Zola 
o depois brilhantomento continuada 
pelos irmãos Goncourt, Daadot, Flat 
bort o ontros, 6 quo om Portugal foi 

il onto ropresontada por| 
a 6 Abel Botolho, Par- 
om 1886, Los 
[paras de Ulloa, o no anno immodiato 


geração». 
Souss Costa encontra-se hojo na 
plenitude das suas admiraveis facal-| 
dados litterarias, que tamanho ap-| 
plauso do critica suscitaram logo ás 
primeiras manifestações do seu bollo 
talento. 

O son novo romanos intitulado, 
Coração de mulher, expressamente” 
lescripto pára-A Capital publicar em, 
tolhetins, a partir do b do abri!, on-| 
corra a demonstração do que sese- 
|guramos e satisfaz om absoluto as li-| 


vaticionou a 
'os maiores triumphos nas lottras pa- 


lar quo tom om sou poder o quo go 
relacionam com a campanha de Mar- 
rocos. 

O prosidonto do congolho do agi 

tros «consoguiu dissuadil-o diogs 
intonção e conforenoiou tolephosios- 
meuto com o rei cobro aaltitude-dos 
mauristas. O governo, tomoo rógola- 
içõos quo por ora são consorvados 
absolutamento nocrotas.—(Correspon- 
dente), ' g 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 


O inquerito sobre a loi da 


Resorva varia 
quem quizor consultal- 
o com empenho do se orier 


PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos politicos 


—— arara 


mingos. 


separação, constitucionaos é 


legalistas, os exames para o generalato, oto, 


commandos, .todos os exergil 
vom tor officinos validos, onorgicof 
oompotontissimos, O jury dos aotuaos 


monomacnias, quo não passam, 
tradusldas om linguagom corron 
do ciclones caraotorisados por oxtro: 
ma violencia. No canal do Moçambi-| 


[sue cores de 1.000 contos em cofre, 
haja dificuldados para roalisar a pri- 
meira parto d'osto degideratum, tanto 
mais quo -os estados “dos divorgos 


NA RUSSIA 


Um rescripto imperial 


» inguorito que pela ministerio da 
justiça foi mandado fazer, om todo o 
Pais, sobre a loi da soparação. "O 
administrador d'Tlhavo, -como já 80 


oxamos para gonoral”ostá. disposto a 
concorror para quo assa rogra 80.09: 
taboloça no “ozercito poituguos, Com 
quo direito so protondo ontão cortar, | 


La Madre Naturaleza, quo é umi 
rificação opioa dos itistinctos primi- 
tivos 


solução possivel, d 
da Constituição, para um confio 
quo esso,govorno não toyo rosponsa- 


o - Não foi, porem, bastanto a 
o 1 1 constrair aconselha a união dos russos para|, «Re Dão soabo conserear o 8 logo À nascença, evana intangõos? Aa 
CilidndosE que ag correntos são incertas o cho-|pharoos quo é indispensavol lido Un eopola-EEIrAgOLNT pará Prinide r 

O “abincio TBorutedino Machado|&8M A atinge inauitas vlosidados astão fit custaria dinheiro bau interesse o desenvolvimento. [que na” bilhasto, esesipia do Boo do, aotoridado pond para Era adho E ud 
esti ronlisando uma missão patrioti-) UNE CD qd (a br q da Patria [gasso o sentimento, nacional, podoro- |go tornaram, nºesto logar, inda não ostá provado quo o dj. Do 
oh, Foi ao podor porque não havia ofm O maximo dar cantolas rorquo 8. Poteraburgo, 20 do março |samonto rávelado nas opalôntas des- Povo, porér, quom o 5oir 


manoira de formar outro, Os par 


dos giravam num ciroulo vi 


dor com um progeamma minitao, qu 
todos os partidos tivoBum do avo 
ae, porque nonhum so oppor é ami 


tia, nonhum so rocusou á revisão da 


1ot da sopuração, o todos annuirum 
uinas elo 


tindo a loi da soparação, o ninguom 
ousou ainda dizor que o govorno pon- 
so om fazer uma política sua nas oloi- 
ções quo so approximam, 
Tyvidontomento, um govorno nº 
tas condições não poda agra 
pro a todos. nos actos que 
visto quo quastõos ha-om quo q 
resoluções ho do attondor a um o 
outro lado. E 


dor como so lho affigurar do ju 


A sosião do hontom tovo osta signi- 


monstrar novamonto, o de 


oiso qua continuo á fronto dos 
nos da Nação o gabinoto Borna: 


Machado. Podiam as oiroumstancias 


tor mudado, o já sor possivol outro] 
governo. Tal não sucoedou. Só esto 
govorno 6 possivel, dantro-da Gons- 
tituição, o como fóta da, Constitui: 
não ha o dinbitosdo sonhar 
trivmphioo politics, soguo-o que o 
ntintia -dosompo- 

nhondo uma missão altamonto patrio- 


ção 
governo. notual 
tica o ropublicana, 


A questão do “Home rul, 


Efiervescencia em Londres 

*— Londros, 19 do março 
A situação uggrava-so 4 modida 
quo vão diminuindo a osporança da 
so chogar a uma solução amigavol na 
quostão do Ulstap. Por esto motivo 6 
grande a offorvescencia nos bairros 
“sado ooste do Londres, ondo ciroulam 
listas do subscripções a favor do 

Ulster —(Havas). 


O culto a ro Nora da Trndad 


Recolhem ao Limoeiro, sem fian-| 
sa, Os quatro presos que es- 
tavam no governo civil r 


rua N 


o quo iam or ro- 
os para juizo, começaram a for. 
tmar-so grupos que à polícia dispersou, 
não pormittindo n permanencia om 


zans Capello, Ivons, Inrgo da Biblic 
theca o enlçatta do 8, Francisco, ostan. 
do aínda no largo da Boa-Hora uma 
força do polícia, sob o commando do[ à: 
um chofo, 6 da run dos Rotrozeiros ató! 
+ endoia patrulhas do cavallnria da| 
snarda republicana. 

Pouco depois «hogavam no govorno| 


parti |mo o não encontra gonão, cilad 


pretonsões irroalisavois. Foi ao po-| 


(oitas com a mais abso- 
rolulidado govornamontal, 
A amnistia 6 um facto; ostá-so dison- 


o | Pinda, oado ou vi do passagem a fer- 
rujonta carcassa do um vapor osfar- 
apado polas ondas. : Outros cadavo- 

ros do navios jazom ao longo da cos- 

ta, como 

prudonoi 


Err 


monto ao longo da costa, que antrom 


em todos os portos, eta todasas bahias, 
om todas as onsoadas o que, finalsmor 
to, ao mesmo tempo quo mos! 

bandeira, sirvam tambom para produ 


zir um trabalho não moaos util o não 
[menos grandioso: o conhocimonto dos| 


anno qui 


como em todas) 1 
us quastões o governo só podo proco- 


illudivol, quo é pro- 


qualquer, O baixo do Pinda, com-| 
a Pe Já ostojam foitos ha muito ou 


9 
” 


[ojda armada com amor pela profissão 

porcorriam o littoral, sondavam, lo- 
” | vantavam plantas hydrogeaphicas, fa- 

aiam,omtim, todo o possivel por com-| 
elpletar os conhecimentos sobre a cos- 

ta do Moçambique o aporfoiçoar oa! 
[rotoitos. O livro do se, capitão-ton 
to Lootéo do Rogo, de quo existo ama| 
edição portugas 


cívilios automovois 858 o 896, tomando, 
no primeiro, acompanhado por 
troz iguardas, o prosos sra. Jolo 
air Martins o no segundo srs, 
D. José do Nscarenhas o Frincisco Fi- 
calho, tambem acompanhados do ngen- 
os dá judicinia. 


natos seguiam em carroira vorti-| - 


locaos necessario para dur á uavo- 
igação o maximo 
toda a parte, a marinha colonial é ui 
lisada para osso fim, Os oficiaos 
praças trabalham  constantoment 


para isso lhes pagam os respoctivos 


(soldos. 


dendo, com um po- 


m elementos uteis, encon- 


vozes parasitaria que 
vexar. Portonce, porventura, 
goria dos impossiy: 


do coisas? 
Hormano Novos 


h tragodia de Paris 


'Ao funeral de 
numerosa multidão 


jo garantias. Em 


são os primoiros 
o saorifcio das finanças, tranef>r- 


tram-so reduzidos'a uma situação por 

ó servo para os 
catho-| 
arranjarom-se| 
para Moçambique duas ou tros canho- 
noiras do verdad com as quass so pos- 
sa põr fim a osto vorgonhoso estado. 


mette assiste 


Frar 


eiarações 
[dospacho 


aolicitar 
esto cumprimanto da li dodesennço se 
adal o oficar À camera maio pal pe] 
calootamento du rãa da Mouraris. 


| ginosa o com as cortinas corridas. 
Os quatro prosos, qu 
Boa-Hora pola pé 
isco, 
cartório do 


ia da calçad 
Wegulram para O 2, 


jui 


lo Comimorcio, 


Do Socoorro 


Na sus reanião do hontem tratou de| 

diversos assumptos,' ente 

ranisação do Rovo Gas 

a fregue: 

pados dif aubo 

seus requerimentos 
al 


ddiados! a apresentarem os 
“Junto, entrogando- 


mais uma voz do commercio Jo-| 


ncluidas as obras de 


mtraram na 
do 5, 
ao, 
escrivão Vioira, ondo fo-| 
iram | intorrogados, confirmando as do- 
ma policia. Por 
r. dr, moraes Car 
bral, rocolheram dopois á cadeia, som 
fiança, tondo-so a subida offeciuado 
pela! porta da calçada do 5, Fran- 
oisoo. 
A" sabida do 
Mastins, alguns indi 
vivas à Ropublica, dando 
casião um ligoiro conflioto com o sr, 
[Luis Pimontel Pinto, que 
va o quo foi preso, recolhêndo 
quadra do ras 
Como no largo da Bon. 
es so juntasso muito povo, a po-| 
ic, dica pelo, capas ae, Edno 
ão Carmo, tratou do o disporsar, vol- 
tando tudo, poco depois, à norimal 
dado. 


Juntas de párochia 


João Borges a do Luix 
os levantaram 
mossave- 


alli pas. 


[ora o imme- 


184, ou no Inrgo de| 


IParis, 20 de março 


merosissimas, —(Havas). 


é considerada vfficial 


so correspondam off 
Feio com todas as auotoridades. 


Reuso na proxi 


ão Pablica. 


Paris, 20 de março 


tituição do er, Mon! 


(Havas). 
Usem a Agua do Honçhão da Poroa 


no tratamento das 


al” Bovarador de Mossamados 


& bordo. do Ambneo, em visgem para 
or de Mossa- 


= metropolo, veia 3 gorirande 
medos, ir. J0s6 Monteiro Macedo. 


Na egreja do Saint François de Sal-| 
les oolobrarara-so hoje exequias pelo| 

Calmotte, a quo assistiu vma con-| 
[sidoravol multidão do povo, áltas por- 
sonalidades o amigos do diroctor do| 
Figaro. As cordas offorecidas são nu- 


Correspondência de junta s ds parochia, 


Foi permitido pelo miniteçio, do fo 
[mento que as juntas de perochia do pais 
es. dipondar offcialmente palo Gore 


Consalha Superior d'Instruoção Pasfica 
jefenas no preto, der ee, pet 


Novo ministro da marinha Iranegzal 


penador, foi no-| 
moado ministro da marinha em subs-| 


«Nha resóripto.dotiar pára u presi- 
donto do consolho oxprimo a sua con- 
vieção de que a exporioncia 6 fidoli- 
dado do primoito ininistro ao throno| 
levarão o governo a unir-se com o| 
fim do assegurar a prosporidado da 
Russia. O reforido ipto termina 
manifestando a esporança do que o 
amor da patria unicá todos os filhos 
do imperio russo no desejo únanimo 
do uma entente necessaria no intores- 
|so goral do paiz o para favorocer | 
desenvolvimento do poder da Russia. 
—(Havas). 


Migalhas 


Otão eo gato 


Quando o cão-Senado so encontra 
(com o gato-Aftonso Costa, tomel-a tra- 
'vada, Habitualmonto vivem om corn 
partimontos soparados o não baralham 
jas suas más pulgas. Mas aponas so 
abro a porta da reunião do Congrosso,| 
arma-so a baralha. Do longe, os inimi- 
gos obsorvam-so. O Sonsdo começa a 
agitar o rabo, a mostrar as prosas, a 
sacudir as orolhas o à procurar o moio| 
(do ferrar a suá dentada 'no carocho| 
desprevenido. Esto, quo dorme sempro 
loom um olho aberto, não pordo do via- 
ta os manejos do adversario, Enorespa- 


*|selho a canda, os bigodes erriçam-so- 


lho e, quando o Senado avança, encon 
tra-o do lormbo om arco, dontuça afiada. 
e rabo em espanador. E começa a bri- 
ga. Um assopro, o outro bufa; este cór- 
ro por um lado, o outro faz uma revi. 
(ravolta rapida, confundo-so o miar do 
gato com o ladra: da cão. Lá vao uma 
Junhada; o oscapar, so crava cima den-| 
tada. Alternadamento, o gato fica por] 
cima o so acua o cão; o cão so rostabe- 
loco o o gato so rotira cobro as suns| 
posições. Per fim, tormina a zanga com | 
uma intervenção opportuna o os inimi- 
[gos so soparam, mirando-se do traves 
[oom um rancor que nada coneoguirá 
abrandar. ú 

Para quem está do fóra não deixa de! 
cor pittoresso esto espectaculo. E' cla. 
ro quo para a boa harmonia da nossa 
casa, elo 6 altamonto isconveniento o 
soria para desojar que todos vivessoim 
nas melhores relaçõos. Mas que so lhe) 
ha-ão fazor? Ha instinctos quo so não| 
modificam. Não tendo tido intonção do 
molindrar ninguem com a comparação| 
oologica que ahi fica, hão do concor. 
dar quo olla é exacta e quasi photogra- 
phica. 

André Bruo 


Divoreio entre principes 
Stockolmo, 20 de março 

O conselho do Estado pronancion- 

so polo divorcio do duquo Saderma- 
mia — (Favas), z 


oripções qu fas do seu torrão gallai- 
co, o da “provincia “da” Corunhia, que 
colebra sob o nome do Marinoda. Às 
sim so prova mais “um vez que, ao 
ma da voga ephemera dos  artifcia 
(do qualquor escola, pujam sempre 
qualidades instinotivas, quando exis- 
te verdadeiro merito. 
Exhuborantomonte provaila fica 
ta afirmação na obra de D. Emili 


ros quo publicou em 1889, Insola- 
cion e Morra, 

Assim como Poreda é o pintor da 
montanha asturiana, Blasoo Ibafiez o 
da veigo valonciana, Pardo do Bazan 
ó torra gall 
a no livro que produziu 
om 1888, intitulado De mi tierra. 

Actualmente a' illustro escriptora, 
pôndo de lado a ponua : 
ta, ompróga a sua actividad 
tazondo conferencias e obirógando-se 
a estudos do caracter soc 


di beijo quo eusta a vida 


Mulher aggredida pelo amante, 
com dois tiros de revolver— 
Em estado desesperado 


PORTO, 20.—Foi hojo de madru- 
'gada: preso na rua do Almada o moço| 
(do padeiro Bonodisto Alvos da Oras, 
do 21 annos, natural da Fafo, q 
ponço antes dera dois tiros do revol- 
ver, um na cabeça o outro nas costas, 
om Clementina d'Azevodo, de 24 an- 
nos, solteira, sorviçal da hospedaria 
Folix Toixoira, da rua dos Lavadou- 
ros, ondo ello fra pernoitar. 
Intorrogado na polícia sobre o mo-| 
bil do crime, doolarou que mantinha 
[relações com a Clementina desdo de- 
'zembro passado e que, tendo-a visto 
(dar um beijo n'um individao fee- 
'quontador da hospedario, resolvora 


ssassinal-a. Para isso, estando com. 
ella deitado no seu quarto, esperou 
que ella adormecesse o deu-lhe os ti- 


ros, saltando depois por uma janolla, 
mesmo como estava, em trajes meno- 
reô, 

À victima foi conduzida para o bos- 
pital, onde ficou em ostado gravissi- 
mo. O criminoso é soldádo dosertor 
de infantaria 52. 


Usom a agua de Mouchão da Povoa no| 
tratamento das doenças de sinhoras. 


À catastrophe de Veneza 


Salvam-se 30 pessoas 
Veneza, 20 do março 

O pequeno tapor de navegação mo-| 
nioipal que abalroou com o torpedei- 
ro 56 T. quo conduzia 80 pessoas. O 
vapor soffteu um rombo no flanco 6| 
affundon-so, havendo a lamentar 50] 
viotimaé, entre aé quaes o vice-con- 
hand da Eussia.—(Hovas) 


Pardo do Baran, principalmonto nos| q 


to; Ansim, varios collogas| 
quo, nos concólhos quo “di 
entimonto roligioso 6, por tradição, 
um divertimento o um joso, quo deva 
doixzar do oxistir, Uma romaria 6 fos- 
ta quo lovo no povo algumas horas do| 
alogris? Abaixo com ella. Uma pro- 
cisão represonta um espectaculo por| 
vozos mais pagão que ohristão, no 
qual se revêsm encantados os olhos 


'duranto o anno 


o 
taos conspicu tradores do. 
(concolho, Fla ainda quem tonha illu- 
1sões sobre a utilidado dos inqueritos? 
Pois quo as perca, porque esto 6 0 
quo so está vendo, 


Hontom, no Parlamento, surgia na 
vamonto a volha divisão politica que 
soparou om dois grupos os mombros, 
do Congresso. Para um lado, quando 
so tratou da admittir o disoutir a mo- 
(ção Sousa Janior, forâm os constita- 
Gionaos; do outro foaram os logalis- 
tas. E, por instantes, o embato antro 
uns o outros foi tremendo, não fal- 
tando quem relembrasse, com os ner- 

m insabmissa vibração, os di 
agitados do janeiro, em quo as 
xões, politicas tão violentamente 
plodíram e em quo o Parlamonto ta 
to so deixca desvairar pola ceguoira 
'que onhibe os homens, tão froquen- 
somente, de verem qualquor coisa] 
mais além do sou odio, do seu socta- 
mo o do sou interesso, Esso longo 
poriodo de incorteza, do lucia, de 
cigo para a Ropublica amençou 
nascor; o 80 ainda d'esta foita houvo 
quom lograsso ovital-o, a verdadi 
que em todos ficou a impressão do 
quo a pas quo so.ostaboleceu em 5. 
Bento não passa d'uma coisa appa- 
rento, que se desfará logo quo cortos 
elomentos, quo só com a porturbação 
'so dão bem, O julguom conveniente! 
para oe sous desígnios. E o Paiz? Sim 
6 tempo do o chamar a dizer uos po-* 
líticos que olham em domasia para si 
proprios que é tempo do mudarem 
do rumo. Obrigusm-no, pois, a fallar| 
quanto antes. 


Ao que constava hojo pelo Parla- 
mento, aquello caso do coronsis ro- 


oxamo para ge 
quo fallar, ba 

quem es st 
bro o casô o sr. ministro da guerra é 
a propôr uma solução que a muitos so, 
afigara viavel, mas quo ostá em abso- 
luto desacordo com a lei, Procura-so| 
[nem mais nom monos de que lovar 
as Camaras a alterar as condições em 
que os exames para o generalato são 
Ísitos, modificando-se os regulamon-| 


ta defosa.. Mus tontal-o agora, dizem 
os que põem acima do tudo o res- 
poito pola lei, é dar a impressão do| 
que so pretendo salvar quem está ir- 


rosto, 'o rogulamonto das proyas: para 
a promoção: wo genêralato 6 da'ros- 
ponsabilidado do sr, Paroira Bastos, 
deputado desocratioo quo 0.loz pur 
blicar quando ministro da guorra 
Não doixará s. ox.! do pôr om prati- 
ca todos os moios para impodir » sua 
violação, 


na Constituinte que Portu- 
gal, poranto as nações oxtrangeiras, 
vinha o direito de fallar d'alto, por 
sor ainda a quinta potencia colonial 
do mundo. 1 esta verdado quo ovl- 
lustro ostadista ostá, pondo egora om 
pra-ioa a proposito da pristo d'aquel- 
da aro inglos om Angola, por 

são conhocidos. à Tn- 
glatorra podiu oxplicaçõos o o ox-mi- 

tro dos oxtrangeiros dou-lh'as. Jô 
fol.o om taos torimos, quo o subsgeoro- 
tario do ostado dos nogocios externos 
da Grã-Brotanha, roforindo-so ao fa- 
cto na Camara dos Communs, não 
|poudo impodir-so do toroar pnblioa a 
resposta que lho dora o ministro por- 
tuguba, o quo, por tão nobro sor, são 
dmittia roplioa, Quando os ostadistas 
[rolam assim os intorossos quo lhos 
são confiados, a Patria não doixará 
nunca do 03 bomdizor. A altivor.ó, 


-]muitas vezes, uma grando virtude. 


Ao quo paçooe, está já olaborado p 
parecer sobro o orçamento do minig- 
torio do fomento, do qual é relator o 
sr. Adrisno Gomos Pimenta. O proja- 
oto govornamontal poucas altorações 
sofirou, parocendo quo são aponas 
eliminadas algumas vorbas pondo im 
portantes. O paracer gubre o orga 
monto dos extrangoiros dovo sor lago 
bem apresentado nos primoiros dias 
da proxima somans. Houvo ideia, 
n'osso parecer, de oliminar a Jogação 


ão Borno, mas foi posta do lado. 


O tompo urgo, a foira ostá quasi a 
lovantar o 6 provido liquidar muitos. 
variados assumpros pondontos, Dai 
a pressa com que priacipism a vota 
so na Camara projoctos sobro projo- 
ctos, com parocoros ou som elles, ix 
portantos ou insignificantes, sem que 
so caiba do que se trata, som qua 
consto que gravos aseumptos, por o8- 
gos diplomas, so pretendo rogular de- 
initivamento. Dovo acontovor o 1u68- 
mo em todos os Parlamontos do mup- 
jdo, mas nom por isso se dove porinié- 
tir que o processo faça carreira o 49 
transforme em habito o, portanto, oga 
loi. Soria a subyorsão do todos 98 
preceitos o do todas as garantias pare 
lamontares. Caminl pois, doya- 


(gar, para so chegar longo o dopransa. 


O sr. dr. Jacintho Nunes rogueras 
hoje, polo ministerio da justigo, ama 
nota 6rh que co diga qual a corpora- 
ção quo está aotualmont 


ma 
os tios cinda podia tor uma cork de de gasto da egeada da antiga ir 


uoziu de Coração de Jesus, hoj 
páies eivil do Camõe ual parar 
ração que estava antoriormevio ga 
carregada do mesmo culto, janta: 


|ramediavelmento perdido. Nos altos] 


do-su-lho o alyitá que extinguia e 
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Hojg 4 20:42e 22:03 toras Mojo 
Inauguração dos  espentaculos 
por sessões 


A representação da revista em 2 
actos e É quadros 


Do Sold Estrela 


30 numeros de musica 30 
Scenarios e apotheoses 
brilhantissimos 


ia. do yayiedades. Açrecib 
ron pedo: reina 
Carfaz do dia 

Repuica — As 24 — Bencfvio da Jun-j 

ão do Bam—O tio milhôei=Vorsos. 
vináade — Aa Bte-Sua Mgeniado di 
Gymnasio — As 21,90 — Não Jorgues oi 

Amei, 


com 
moi 


THBATRO AVENIDA 
Em vista das novas enchentes 
que está alcançando n'esta goris a 
famosa poça 


MARI 6 ALEGRES 


a empresa conserva-a no cartaz, 
HOJE ropotem-so os 
MARIDOS ALEGRES 
som a brilhantissima interpretação. 
do PALMYRA BASTOS, ETÉL. 
FINA SBIA, Ae 
marante, O, Vianno, 


ide AM 91 Maridos alogro: 
Apollo K's 21--Pas o un 
inleanes. 0,800 3 

ol à Estrela, 

gólísco doa Recreios DI — Eapectas 
culo popular por meios preços; tendo 08 
acoionfatas preferencia. ato fa Já horas 
2 apresentação da poça imica «Seda. 
sior ASgalgos "ia ng, attrosções da 
companhia. 

ESPECPACULOSPOR SESSÕES 4% 
20 1/2 62%: Rua dos Condes, O Bl, Infantil 


da 


ja Cruz, 
IZAURA, 


- Vota-se o projecto sobre importação de cereaes 


Penolta 


- E 
as faneçõos do profess 
tar verificado astarem os Ros cortados, dia A Poe 
— ee Pr 10 realiza no proximo! 
nha, o, ahi, tomaram calá quo estava son. E 
ão (distribuido; nudoa “vontade pelo 
quartel, som ninguem lho pôr impedimen- 
o, mas depoia por palavras aoitas que 
jonvia, desconhol co, caso a retirou a ÀS 9 horas do raferido dia no qua dês 
E 
iguma. úveast bombas, homi faser di 


= A CAPIA! 
musica da Universidade. 
Com os co-eus, desusu por uma es do da 
no, 86 0 tompo o permittir hua 
Xilomotros d'esta oidade, Os alistados dar 
Viu qua uma força foi chamar o olci: 
tribuição do armae, 


PARLAMENTO: cidade, mas na estação disso-lha o chefe sou a exero 
[para o interior do quartel, foram 4 cos Cobaradofio qo qi neteneção Militas 
io mlitar À povoação da Hai oa 
Eo3 atementarao devidamente Fardados! 
do inspecção, mas não viu que pessoa al 
O “iabalhador Rirmo Gurcia egos a| 


ema frognozis. 


dam 


sm o d É a o alguna logares daquelas fera el 
qe Es a au agiáidid e discutem-se os: ultimos acontecimentos aconsação e declorou não querer respon [na to Sacontes, amotidado por su 
jo Senado, estabeleceu hojo o gr.| -Zd pateta, sis á r. Agerado  Qoutinho; ds 16,25, comjcrescenta que cases al der a quaesquer perguntas. O Iatoeiro|uns terrenos baldios a que dizom terem 


Henciqus do Campos diseo tor entrado 
po auástl, mas desarmado, foi alli por 
gm |quo' lho disseram perigar a Republica o] 
somo a todas pa povonções do Pas, à So. Rijo com  quacsaner idias do decribar o! de seoietania dos bonde co do onicia 
dado do Agricultara o a toda a ii pren-|royiues; mão Vig que niaguem ivesso Gado, foi, promorids" a nois du mica 
e om geral, Quo om todos o masaro Sapi-)bobss! mom inghom he diseroaia Lnio egos 

Fito houve de socundar esta gonuina os. a Ô pédtoiro Vitor Padeo-| Da Penitoncioria d'eata cidado 


to nacion: nsurge-se depois conta a| jo cond ju-so o recluso Mario IF 
ageria Qué so praticou nalgumas tur be E PRE pRão apena da 


direito. 
—O "sr, Jougatm Simdos Barrico, qui 
dosompenhava as. funoções do 2º olhidiat 


Pala RO Sam 
A dO JR e SETE NOIgnção inindo 
dê e mia, Teindode, 
Ohiado Terrasso Bog o Bhamttico 
CINBUATOGRA DHOSOU ESPRCEA: 
OULOS VARIADOS CAIO TE o SLi 
[bi Cinatanor, teto, Hião ta 
prior salto Villa eia, Bloija 
CIARDIN ZOOLOGLOD -— IBeposição 


Silva Barroto todo um novo corpo de| 
doutrina sobro as nossas tradiçõos| 
municipaliatas. Tllas munea oxisti- 
ram, disõó osso sonadors o Horoulano. fi 
quando tal afirma, cominetto um erro 
do palmatoria. Ao mosmo tompo, o 


“a gensio [tonoor em primeiro J 


A Purlana, pola talontosa aotriz cola o no sou direotor 


Cremilda d'Oliveira 
DOMINGO, 22 É 

Grandiosa «matinée> 
| 18º CONCERTO SYMPHÔNICO 
Festa artistica dos! pi 


do com os sous 


SE RM Boeecto aims gueto. ta, atntic doi pfstgsoos HI. JARDIM fio nr ei E GE an ai mma fe ao zo pelos sasgontos Frango a o: | po achava Cut priado a pena da pesto 
martin! como littorato, ora muito DM guese Shigida polo msastes cre” BO] far Contra à secalorização da esteja do] Rafetindo-s sind ao" alo: da sarvoro | into Até tro 80 múzu do quartoi, dos iorrecoional. “FE 

rt ) ito MR gueso, dirigida polo maestro N e) Fofar E p or por via oscada, olton o regime das chuyas, cho- 

maiôs” quo como posta, O sr, Ludis- David de Sousa Imedina. Não epplsudo a, que se deu] clogih a protecção. gno À mesa foi ser |SSAdO pira O interior p ação o ço iai, das olavo hos 


jareoerem 08 factos! 


tanto 60 


apesar pre. dispensada polos frades, nomeada: 
otcorridos om Coimbra com o quo fra-| manta polos do Alcobaça, 
quentemento no dá na Catalanho, a Dis.) Bsto clogio provoca” úpartes dos ars, 
caio, om Inglatorra « em tantos outros) Faustino da Fonseca, Afonso Palla 6 
países, entendo quo não dovomos imitar |nio Macicirãy Que nie 1 non frades outra! 
g.quo da ma so dá lá por bra, As ogro) virtado qua, Rão Tso à de cuidarem da 


dos pistolas, para dofenderem a Repablica 
contra os ollciner que quisaena atrai 


Interesses enloniaes 


O projecto de foral no Chai-Chai 


lay Piçarra não; concordou, mae, como 
so tibevaçdo, demais, ato falou eo. 
nador p bater as palmas do conte 
tos por vor ruir mais ossas duas 


Programma exce 


gravo prejuizo para as somenteiras o am 
Tulhetes à à 


VILLA NOVA DE FOSCOA, 18. 


pcional 


eolobridados, do há muito consagra- Como oportunamente noticiámos rea-|jas, poróm, não servem para sotos que barriga. O orador Insurgo-se. Os dpários| Epa or alguma ta irtr 
as om Portugal o no oxtrangeiço fla Theatros so om Chai, au fovervico ândo tocam folgado a pi Tso o over erica 0º dr Mira do Pale po Ds o usa tara, Cu o a por aigamasinaltos à colhe avg. 
quons diga quo o sr. Jacintho Nunos,| E goralio o proltão sato o proleoio no dave provo factos ia natoner, pa] montar” Então, ar, prsidonte, ditcut-o automovel com o sargento Continho para da lt da sepatação O ano setE cores 


* 0 pateiarchá do muni Queluz, Pura o assalto, ao quartel avi 


o, foral para aquélia vila, aprovado 


iate iurio, Vad] E elo conselho do governo da provincia dina não tai bistorfa-ne dições que) Vozes pedem ordem e, feita esta, 0 ora-]o Campos S O BuntAncato não Aviso clsontud, docoitam o inatom até por. 
pedir estrictas contas pola sua irro-| Medalhões a Sropambiquo o fara Anprova? Rm re [a oconimendem, o eua aooUiarsaão [dor Cont sou Asotrio podiaho Co: [2 PAtiDOR à o, Sant'Ana não avisou ignau O qu Tao dao Cpu tr 
rencia ao sr, Barroto, Nom outra Iprosontação ao Consolho Coloni to é para gola do lostalior nehuma ao ligo rigoroso para 03 auctoros dos vanda-| defender a Ropublica Tetit tado o quo [o explode E 
+ coisa ora do esperar, dada a nocossi-|  Ohagas Roquette e Alvaro Limasentação que nos chogou nãos o] socisção do, livro, pensamento, lis 6 lismos arontados ' do quo os jornoos já Disso “er Jolso que olguoua ton-|. Rvalizow-so domingo a festa dá arvoro, 
dudu om, qo so foca do go sabor] Elllar de des amigos muito querias moves por Quo 0a colonos tano Dao alvo, homem a quem Coisbra muito] Entra. dapala Cm Anuasã o prsjst rvar d aofadna do ru Ba 
quem tom razão, so Horculano, go 0 companheiros de quasi todos os dias o va-) nas como oxirangeiros, antondom quo | deve, pelo muito quo nºossa cidada tem] do Ieí creando o novo concolho do Alea. qualquer toi duas na praça do Mucioipio, No acto dis. 
ntevia qui apparocou agora à dei-llivty colaboradores d obrar a que lenos|Drolenio appravado roprasonta a Toina)frabglhado am (vêr da arte Ato Pai )nono; O ur. Anos, Pal asia Se ponsado int; o tolg-lotrnara a profastor Birtaiv, quo m 
tar-lho p obra abaixo. ligado o nosso: coração, resunirs-hia a sabiedo concalho da Santarom 6 diz quo mi gropo pard do ore ao al on pais guto polido o por 


o quo dixso na reprosentação 
vo Conselho Coloulal--uns terão 
onos da sum propeiedado adquiridos o 
Fomíveis pelo proço da 48 o hoctiro, com 
por oxemplo 14090 hectares hy pothôcado: 
o" Binos Racional Uliramadio, coteo 
ómonto poderão obter o rarir Cada he 


escutar o que este nos diz, com q certcza do 
que a amisade nos não levaria a exagge- 
es poi que o morto, já por els mim 

ro, no a de poupar sempre a um des 
Depois do importantes mélhoramentos| mentido e antes.ha de reforçar com factos 
resbro âmanhã este ologante ostaboloct: ínilludincis tudo quanto aqui dissessem. 


a do Louriceira dosoja fozor parto do no. 
yo concelho, E' do parvcor que estes de. 
sejos dovom sor respoitados, 

O ar. Anselmo Xavier daclara quo o ar.| 
Falla. procodo Incolorontemonto, porque 
ataca hojo o quo hontom detandeo, Entra 


tasso as communicações, porquo em Lis. 
boa, so tramava um movimento monar- 
ohico, desoontiado, mas não querendo. 
mostfal-o, disse quo sim, mas às linhas. 
tolophonivas que cortou Gram linhas va. 
gas, o das tolegraphicas não cortou linha 


sessões da Cumara, ua presonça do cui 
OVO 6 todas as senhoras o cavalheiro 
a nossa. primeira, sociedade, honvo ses. 
são solomão presidida. polo counlisrado 
nagar, data, comaroo, que tuiion 
os discursos, fatiado dopois ou ars adni- 


CAFÉ LONDRES 
20, P. do Duque da Terceira, 23 


segurança: É 
“Gsitabra d nc dos mais ricos da 
rop, parecando-lhe, pordm, que, não 
devo bavor à moror hesitação ch ceder à 
ogroja para o Bm a quo entenda dovor ap- 


Montando a comnissão executiva! da Ca- 

mara é professor Guilherwo Canha, af 
mo rocitaram diversas poosias 

croanças, sondo todos moit: 


Es o po, emo 
ope Antonio Anreia Goomiron 
a Mao senão, ou cm 
e edad a 
seita egaspnça do cespe 
oa o jade at 
mes, Base qui a qi ea 
E pn 
dt ee 


cemo, Pedindo “o at ânteimo Xavier que 
o CA 4 mesa, o quo esto fa, Mocarha. 
do que o racontocibhonto do protesta dos 
hablaotes de Malhou não é authentico é, 
portanto, som valor. Malhou est a cinco 
ilometros do distancia de Alcanena ca 
2? do Bantarem jato basta, pars ustticar 
1 dom mexação de silo do Moatarea 
Paga o mosto Concolho. park Intar vação no ancrinsntol sipdnea 
negão tivo do à bora, paro berint ol d Damaia por Sontos andrea oo 
passa-se à ordem do dia, continuando 0 Lendo vis Jogar pura” colicca vero Esto 
disoussão pela quarta ver. 0 Título do [ri dean Jogar, Para collocas uma bato. 
Codigo Adininistrativo, mento ak. marobico: é 
ita alada Tgaionto om re Siva Cao Mi guuao an 
avreo 0 Adriano Pimenta, como dh faculta” a Dá 

Antes do se encerrar à sessão, o sr. Av-| dis noel ira 


alegres, Scharlok e O gr, Praitas, eibos] us ga sotindo fal Aiterença do valorita- 
que amanha se abalançam a uma peça delbanas” “roPriedado contígua à parto 
sentimento e de paychologia, para voltarem, | - ASiroscanta a representação: , 
[passados tres dias, á sua manoira primi-| «Mus, so polo rogimon provisorio para, 
iva. E a “concbssão! do terionos menta provincia, 
| Deste desvio não ha sempro senão a au-| poucos ato 08 colonos Tnvorecidos pola 
lgurar bem. Provado está que os humoris tro, quo hajam podido «provei. 
las são sempre habeis em tocar a leola da)jas o terrono Concedido n 20 oontavos o 
commoção e que O fazem com e justa me: ando? dat 
ada que ie di a observação irônica que 

nte a Base do humorismo, 4 huanani- 
3 de vó é verdadeira vista por olhos bene. 
Gott orturos % à «Enl- [uolamente embotados pela impressão de 
aigoniimorici do Schubert, dois tro-|de todas às suas miserias a de todas as suas 
cho: a Molodiam 0 0 «Oolobre momonto fanguatiaa. 


ao quartol, iulgando dofandor a Repbl 
oa, mas loga quo dosconfion do tmovimen. 
to" retirou-so o nada tmais quiz saber; 0] 
[commercianto Sant'Anna dlase tor entra- 
do no quartol, por tersido chamado para 
ir dofender n Republica; não viu distri- 
Uuir úumas, nom pôr sentinoilds às portas 
dos quartos dos olicines; nogou qualquer] 


O proximo concerto Bianch 


Saataram por fim q Lortuguera, havondo 
muito onthunianmo, Poi-lhes depois otle. 
tecido um lunch. Fol na vordado uma 
Dela foata, 


IM DE A 


abolanç, na acos nba. 
a atalho 


ontrado com o 
ondos do fóro? 


|ogroja fosno do listado. Mas não 6! 


e a nda de o iiaoda ao : : justa conirituigta predial dependa ; Eee gel 
o nd o, Mito o cl, mad ca ia da sra, ia doido RD ala da ea as etnias Co a po epa va | Ame jr Compara ai out 
lo do Antoine, ON à eco og ae proprios “eontimenas o o o Cia dv ão mada “para ed ga premae e naata, do Poco ando asp Avi À ataao su cont de pe 
da Bitinto do Berioh or ode ca VD co “qua Peprina co proprito Empr [GERIDO obetnae óuio ach e do Ad no ocupa a rro, paa d concalãodaaiagiuuaConio dedo ropubicaso TH) À ja Costa IVO 


tra Blanoh, 


ásie sempre que tenta far no papel à 


volha questo dos. traneportos, nôs cam 
hos do ferro do Estado dna 


que, apesar da promena do ef miniviro 


|vimonto monurchico, mas pouco tempo 


vida interior do personagens de “ficção, |ds suas economia | Poqu RiTuoçÃo, Contiuha no micamo Pê ao demorou o, nãó sabe 0 que so eso Corretor official 
lama. sobriedade. do escrita, uma clareza) Sariga, poderá troepassue o sou ortencentes .uos ayndicatos agricolas À [Boda por, iauo providoncias fmmodiataslyag, Não fol à outras reunidas O podrei . 1rangacções em fundos publicos, 
P. d G dit (by pp tal om pedido do ar. ministro da justiça, approva- [So tal estada do coitas contínia, ali o Josá da” Coum oaita almada! pt 
apeis de Credito Ji racicinio prícico, que tomam à hca- o am devembbiso do 800 essuiios [Ho uma proponta do lol tranafêriudo va: dar, serk. 0 primeiro 8. pedir'que volto fo poto da Costa disso tora = papeis da oredito, 
tro ou a ditteratura burtesca assim produ y+ aos Ud rig verbas pura sustonto do prosos, para o Estado o oucargo do taos paga: | Polo sargento Evangalista para o acom bilhetes do Lhesouro, ota, 
Covpono, moodas antigas b modernas ir 2 ira, birca asim rod lts ua gprs do esspaoê ag verbas para sustento do prog paro o Batai o do tos paga: andar do, Qaartal para oúdo entraram 
exacta é á ara quo é quo lançuriam dasda já propostas do ar, mintstro da fucrra mentos, visto quo as carmáras muniaipaes | pandas o, Qabrtal para oúdo entraram A 
o tao ln, Slagas Ieoqueto & “Aunro La tem crio apbrd nu trrá qua nada ti pasa mondo: to, que sê abra am rofito no o ho fases, Our mini de Edo Donna dia maróvcom onuniliodtmo BT Rua Augusta, 24. 
Emprestimos sobre papois do oradi- q p não lho doi na 
mprostimos. sobre papoi orodi-| eus ci illio| valorisal. ministerio daú finanças am favor do dal promotto attendar as considerações do| "oloph, 57) — sad, tel. Corretoziv. 
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R. dos Rotrozoir 


NO OLYMPIA 


, 930 95-—LISBOA irou-so, igubrando o que 
| Phasando-so a/onviz as tostomunhas do 
acousação, foi chamado Mario Pags Godi» 
ho, emprogado no commorcio, no tompo. 
praçad'ama das baterias do Quolus. Dis 
nt dia o pre 


dopoia no pas. 


dos, 


Do Ena do is rapazes tão monto pônsivel, gnhora impondo aos co: [Ho é pão, outra quo noconcuda w 
ind e Cir ent, atá qu |O origanão da oincarm em pro lo dio unico doam escado om nt 
orevo estas linhas, Elles sabem-no muito |S noiquer pátent que; coiso Instenctores, 
ou instruondos, freguentom a escola 
td nt Sl ps 
qu o fava ta is o cata 


Aoua da Foz da Certá 


A À ua minero-medicinal da Foz da Cort 
ã aprógonia uma composigão chimica 
[quo a distingue do todas as outras até 


“ua dtoposto sobro à 
o, quo polo Codigo] 
bode attlogir ató 35010 
do contribuição para o Estado 
Somprolwndo-do quo so Janco impostos 


TRIBUNAL MARCIAL 


O porteiro da geral 


Amanhã, «matinée» destinada ás 


Hj , ê ue o sargento Evangel 
—— aobro aquíllo quo positivamento produs|db. ar. mipistro das colonias agotoris. a Ee ed rd 'a Lisboa ovais. [bojo usadas na thorapoutica, 
Cras con rogranma Nori pd o rd do e da o ida, DO OMANDO 25 aan o dd 
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A tinto Amanha, no Olympio, 4 Entro nós ia gr a sn se cond pa prateado qu gundo E ' aus da movimento em qo tinha, folticos pardos Du naraarios--nãs E 
doitanda à dedicada do cromtano quel pm o ranctaco do Bow [BISA Bm asd parvo a pes does ta tambem o sr; Táehoa do Lima [) [) | | gatrat oh os proventa Jum amigo do Ives digestivas derivadas das doing 
A dizer que no ropoctivo pros) E: pocsivol qua D, Pranoiaco do Son-|mínel, À questão Gonaisto” ca Obter Ao aims etoritando o concolho| mistério da gabrra; na noito do movimen: [MES unvalesnata as fobçus 
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pato Profratma Innnog no ancontrava no axtrangoiro 0) cípio, mas de madeira pratido o rezout pata à GOnstruoção| mar soldados. que. estavam do guarda 0| 09, tuberculosos, hrighticos, et 


ão 13 ente do habltaçõvsoperneias Apre 
ta Rd onte Erapodtas sobra dc 
Foinho do furto de Malsogo bro 0 p 
oal do aorviço géral das colonias, conca: 
Gondo 310 pscudus por anno qo márinhot 
o da droga Metelo Larenço Marques, 
rogo da Bons o ronda 
cocção militar aijunta 4 repartição vo 
tablado mito dis clonas 

e minto Sea fneaças preta 
tambem ua proposth ubidido du taroe 
sia voprenna Nacional. um credito de 
Faso 

Mando tambem para a mesa uma outra 
propor, aneoralndo' camara de 


quo no acha aotualmonto antro nós, to- 
mo parto na roprosontação d'uma peça 
suo dovo Drovomento ontrar em on 
ajos. 

O Dovo chegar a Lisboa, vindo do(a 
[pnrio, no proximo dia 2%, ar, Tulon 
Chantel, agento das sociodudados do 
jantores " francozos o portuguotos no 
[Brnuil, quo dovo róalisar algumas con- 
foroncias com as ompresas. quo ento 
ano vio à Amorica do Sal. 

8 /A ompresa do thontro Ropnblica 
jiquviu para Portugal, a propriodado 


A conjura de Queluz 


Os implicados nesto caso são os 2: 
argent darilhaçi Awdo Tvangol 
ta 6 Antonio Conlho, o 2º carganto do, 
nerviço do munições Poroita Coutinho, 0 
avo dorgo Monde o aoidudo, Mattos 

ondes, todos o Quolus, 

edrairô Marques Nogueira, Fornandas 
PAlmoida ou Antonio Concolro-aUsouto 

trabalhador Pirno 
Tstine do Campos, nu 
onto úm parto incarta, 0 pudrairo Victor 
Podroio, O trabalhador Manuol da Ade: 


tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
orivações, oto, oto, 

Mostra à analyso baotorcologica que 
a Agua Fiz da Cont, tal como mo oncon- 
tra nas gareafhs, dovo sor considerada 
como microbicamente pura, não contenda 
colibacilo, nom nenhuma das especies 
pathogonoas quo, podom, exinir cm 
guns. Além dso, gova do uma corta 
noção miorobicida. O, Typhico, Dix 
phlerico, é Fibnio cholerico, em pouco 
tompo nolla pordom toda à aua vitali- 
dade, oytros microbios apresontam po- 


lovon-os com uns paisanos; à ella dopoon- 
te, oncarregon-o, da jr dizir ao oflelal da 
inspecção quo 4 porta do quartol ostava, 
nun official quo quaria fullar-)h, 

Um paísano apontou-iho ama pistola, 
imas depois ouviu uma voz diser que fu: 
gistom, a quando ohogou abaixo não via, 
[mais ninguom, Contidorava o mar onto, 
Evangelista um bom ropublicano. fosta/ 
do. pelo dr. Horta, quo conciata do sou. 
dopolmento ter A tostomunha entrado no] 


portfvas o aelontlticas 
aabbados ogulntes, haver 
matintes somolhante, o Vêm faz empro- 
Tx do Olympia om constituir espectro 
tos Pesto cuja falta tanto no fa senti, 


BRITO CHAVES 
Vias 


E torminam oa 
quo vo fa 


ig natavios por propór 
outra divisão dou tarturos 
[Conoeder, divisão quo indicarm, a 4a altera 
9 proço da concousão do form à incitar 0| 
desonvolvimonto da constrceção ds pro- 
priodades, 


PEQUENAS NOTICIAS 


MADICO-CIRURGL O 
urinarias yphilis 
Consultas das 2 4a 4 

Rua Garrett, 74-—Telephone 4186 


6 cem 
o, da poga do Robort do Plory o Caillavot, foto da Pesqueira a levantar do fundo da conto om parto incerta--o chofo |rém resistencia maior, 

| La bone aventure, quo sorá uma das| enformurio, 6 do hospital do 5, viação 4:00 Gacudos para alargamento |MnjoMtação, tolephonica do Qualua, Fonaa A Agua da Foz da Cort não tom gazes 

| |novidados da proxima epocho, dou entrada João Corro, marcador duma ram, O ar, Pereira Cub pi SRA Gene no da ra livros, 6 límpida, do enbor lovemento 


ao contracto com a Emprosa 
Navegação o manda pára a me 
oposta para ser nomeada uma cominis- 
U estudo as bases om quo davois 

cartas organicas, E” appro- 


A musica da rovista Pnbortura 

ão Edon-Thentro sorá do Del Nogro. À 

japotheoso do 1.º aoto será pintada por 
Luiz Salvador, 

Qt com à rópriso da oporotta Amor] 

[de Principes, notavol cronção do Pal- 


exvloração do porto, do Dlauoa, qu 
rendo (colhido por duna Jngada no culto! 
posto do Sant Apolvnta, ficou muito 
Gontuso pelo corpo. 


José Antunes dos Santos 


acido, muito agradavol quor bobida 
pura, quor místurada com vinho, 
DEPOSILO GrRAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 
TELEPHONE 2108 


Enicarapnçado, o commereianto Soverino| 
enoÃino, o sargonto ajudante Franco 
amos, o chbo Madeira, ambos da beta 
do Quina, 0.0 2º nargúnto Tas do b 
ão do pontoneiros. 
Bo adoisados de terem tomado parto 


O caso da cidadella do-Cascaos 


A“ proposito do quo hontem dissemos. 
nos «letalhos. politicos», informe-nos! 
o commondanto militar da cidadolis 


vado. 
Na ordem do dia discote-so o projooto| 


do Chscacy, tononte coronoltr, Francisco/myra Bastos, que, por csles diat, so MEDICO DOS HOSPITAES sobra, importação de cerenos, faltando osJom ronviõos o trabalhos, proparatorios Fenotélna cura rapidamento todas ns Ne 

do Pana roi do quo quam Vivo naloflocina no Avenida recita da Atso- | Doenças do estomago, gado pe bi da io, ego ines, Mago A O dão des ld vrafgias —Calgada da Estrella, 48 

Sitio SS Aço o nho oo Ho poimanhica, o Ántos Col OOo PI EU ss cordndo pe eta e LRP ut Não Saba uam ão, Porquo 

o palacio o 0 quintal Sndo aorjogura 0) fIVAS; PL ma artista, REGTOSCOPIA— gos! alespecinlidado, tillharia om Quolu seia E 

doação ad on Von, of ua Hlnconido com a emprosa aquela Lafoeriada sé es 497 JE ota à gusto a rejeião do San. |, O tIbUnA tom à an conaituiaão ordl Agua daCuria 
de do DO 400 Cai rey Po) à de 4 ob Moon pag los, ua tom a dofrontal-o 0 dr, Lo] uia a: 

pit apena praca A Ga go dn apa TE psi dpi aid to ão dos rins 
teve com, os soldados reformados quo dio, por varios dôs nossos mais ilus. T protosta contra à nomeação contra lei do lta O Continho, os dos gi: |to ondo eotavam vás “pai dt 

estão instailados nú parto da oídadolis (fuso beti uma commiasão administrativa para uma ia, Q soldado Mondos 6 os uocusados oi: [io ma nf enavem, ais poiammos armados À 

Postgnsanto aa minado du peidadlia tres artistas, io HG Pod nocao da gira O peiativa Pora uma  Pirmo Qnroia 9 Jonô da Oostai 0 de pinto! argento Coutinho: AS EL, BObHMOL| TELEPH. 2530 


0a 0 ar, teuente-coronol Parreira su do, 
vidas providoncias e, por ultimo, as cs 
poeiras, eim numera da troz, existontos a 
Sia cánho, pertanoem, São, à oro guarãa, 
mas aos tóldudos, Divamos aceruscenta!! 


Os bilhates para asta soci do lit 
já ostão à venda. 

8 Na Princeza bolenia, oporetta quel 
brovemento sobo  sconá no Avenida, 
ontro outras novidades. sconographi: 


rouno à hssombleia geral no dia 6 do al 
20 horas, Ou Insros do m E 


do f 


rio» promotto qua fará cumpeir à lol O gr, 
João Gonçalves ocoupa-so da, fulsificação 
[dtmm documento pola moga da misericor-| 
dia do Bornacho, pedindo providoncias, 
axo o chefe do governo promotto dar, 


a Ho fetasgando ca copeilo Ma 
os Nogóolra; o dr, Pertlça Borges do 
donde o coimencanio EnavR ata; e 
Atos Eno Gas dfendondo e tas 
Eotio ads apita Orla: defesas 


186 80 contiamava “oe interrogatório das 
jet ta Rceinção Quê sa Drloo 
gar at da 0, contando o julgamento 
Amanha, ds 11 horas, " 


Querendo corar boi a gastando wtito 
pouco é no Caraboo, Jotandente 2 B 


pá me ipontancia do LAOS qua a 
xeeção, PISpõo a Foguinto applicação 
dividendo de 8010, 10008; impouto de ses: 


Gffcioso dos restantes nocusadai. 
Os dra, Horta, Alpuitm o Borges roque. 
ja sorom Intimadas tas teste- 

ho não linha sido oforeci las 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


NOTAS DIVERSAS 


Una comissão do officiaes «ubalter. 


oe Órdem do minintario da poor 
fieadh cuca soldados reprohcudiado por 


gas, furse-ha a relisação do asso rio 
oram queixado para aii direotamente, 


[om plona paisagem da Prussia, por! 
mejo dum turiogo efeito do luz,” 


O ss; Antonio os de Almeida podo que 
não so consinta na roputição do factos 
anormaes como os quo so tum dado nos 


or se não julgarem desaggravados com 
aroprohensão que o cos 

tardora ad guarda José Vi 
[Er 


Hoi topoialidado 
em digarmos finos 


LR PREGIOSA Gi rtaços 
ELORIAS DO. MEXICO cipaco, são 


cigarros 820 
contavos aire 


Fabricados com Iegitiwas picadoras 
ds vegai io 1 ONDURAS Db RANGER 
mm Magnífico papel especial arsos Ty 
Eno, chato machos progrd 
Cando é garganta, 


A venta; em todas as boas tahacarias 
Uíticos importadores: 


is & Costa Sucessores 
TÔURADAS 


Campo Pequeno 
empreza do Campo Pequeno, 


andanto milk), 


Mexico, 20 cigarros [ci 


€ Começam na prozima segunda, 
a 08 ensaios da peça inaugural do 
Edon-Thentro, cujas “obras qatito pré: 
loga gonoluirise, : : 

Eis a distribuição da opora comi. 
o vão Franz Lohar, Amor de Zingaro,| 
(quo na proxima sogunda. fairo, go re- 
presonto, pela. primeira, vez, no Ave 
nida, em' recita do tonor Almoida Cruz: 
Zorila, Etelvian Serta; Jossy, Almoidal 
ut; Dimilriau, Amatante;” Dyagotim, 
Othello do Carvalho; Yoneh Gainboa; Pi 
lina, Accacia Reis; Yolanda, Juliota Son. 
res; Julesa, Isaura Ferreira; Mfihaiy, Son 
tos Mello; Moschu, Martins dos Santos; 
Toreshy T. Boacos;! Lubics, Paiva; Kerem 


Ator Siva, 
Extrangeiro| 

A proposito do um incidente occor. 
rido hos cnsaios da Aplvodite, bateram» 


so em duollo o auctor iorro Frondaio) 
6 o marido da empresario Jacques Ri- 


RE do Gayaulb intitul: 
nova pega-do Gayault intitula 
o Ha tante de Honfeur. 


Circos & “Music-halls, 


Noticias a 


dimento, 21809; conta no va, 496869, 


dóres reumaticas 
e nevraigias 
censo 
rapidamente 
pela 


(SALIPYRINA 


MARCA “RIEDEL" 
recomendada. pelas 
pera root 
“como o mais podero- 
so cinoffensivoreme- 
dio nas ditas doenças. 


Agenda em 


shgmiciare 


8, D. RIÉDEL A.-G., 


pita ed ese ua ao 
[cumpra com rigor para todos, O chefe do| 
eira, dolar qua. vo tom dndo foto 
fizanhos mas donstata que o apácigõa: 
monto o ão estabelecendo repidamênto 
em todo o Eaiz. Mas o govarao nho pode 
permite que to fagaia reivindicações À 
não armada. 

“tê, no Parlomento so manifestam 
ignacs “do harmonia, é contradicções 
ve, antro os partidos, são um aport into” 
canto O Emonarobiêo apps da maio 
jo, om ido, o sem juble, Bxcotom aci 
Sin divida. Nos a foi castigalos-ha, Kas 


vê 


os inlmigos dos topyiblicanos só com. 
vénia Tuta. E para oatabalecor a ordem 
no O governo 'precieo do força O. ar 
Antonio José de Almeida. Concorda com 
asi tado o qo 'o orador isso, menos 
[Som atna aglrimação do quo esto todos 
ão accorão, Tnuta polo respeito à lei, st5 
pondondo o chefe do gaverno que o sua do. 
vor órealisar o apúfiguamento das pai 
ões politicas, para quo não 86 diga que. 
as lutusentro republicanos tão mais vivas 
peaquolas entro repabiicanos o monar- 
Qicos. | 


Ho Senado 


om rol, requerimonto À que o jury nútan- 
go, or como, so anconttassom úlgnmes 
feitas na ant, alli mesmo foram ita” 


das pelo escrivio do processo, 
da leitura do libello o] 


Pasaon. 
outras pegas do, 
proceden À idonti 

Bela, bocca dos 

ontestaram por negação o ariino da 
quo são accusados, allogando à sta dodi- 
(cação palo regime ropublicano 6 a bou 
Tê com quo procedoram. 

Intorrogado, o sargobto Evangolista 
áisso ter tomailo parto numa «ó reunião 
ge tevo Jogar ha Avenida Almirante 

olá, quatro dias antas de terrubantado o 
moviniento; molla estavam varios milita 


dopois 


1) res o civis, onde so tratou da defesa da 


Republica em faco do ausunciado movi 
mento monarenico, 

Entrindhcirando-so no direito que lhe 
assisto dg não responder ds perguntas que 
o fugato, a umas mega reapósta, 0a aniias 
Eespondoinão lombar Mito netado, diz 
pela segunda vez quo Confina os factos, 
Elonow 6a respeitados & tentativa do mor? 
ticinio do officiues. De novo o auditor in-| 
sto, o então o seu patrono, dr. Alpoli 
corre em seu auxiho, tas tm vão, Só d| 
orminanto rocusa do tecusado, 5 promo 
tor desisto do interrogalso. 

Bogno-30 0 sargento Coutinho, que disso 
confiêmas os factos menos, a tentativa de| 
psegicino a ofsiaos e o mndapra Ge 
[regiateo, o que ato Fespendia à mais per-| 
[gata alguma O orgonto Coclho. negou] 


nos do todas as classes da armada con. 

rencion hoje com o ars ministro da mari 
sebo alocados introduzir 

jocto da Ii apresontada no Crugresso pe 
losr, capitio-tonento. Carlos da Mai à 

Him do O tornar maia viaval, 
população do Vil Nova do dl 

fonics reclamou poranto o governador ci 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 19. Pela Associação de 
cinaso das colistructoras civis. foi rosolyi 


o 
Facultativo da Misericordia qa Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respivalorio e dá 
coração 
Consuitas das 15 da 16 horas 


245, Rua do Sol ao Rato, 215 


Sé relogios 
Enorme sortido 

=A. ). D'OLIVEIRA — 
Palacio Fox 


Novidades 


literaria;: 


Tereza Raquin, do Zola, 1 wol..... 200 
Germinal, do Zola, 3 vols. (EX cd). 400 
“cabo Fredorio, do E, Chatrian, 1 
Rolescaçear Ea 
A vida aos 20 annos, de Dumas, fi- 
lho, Lyol. - sescereeretio MA 
Han d'islandia, do Y. Hugo, é vols. 400 


A desforra de Baoarat, (4.º parto do 
Rocambole), 1 vol. Ê 

ngaio (Lo vol. 

ção Perez Hecrich), 1.vol 


odá a accnsação: não foi a reuniõos, não 
entrou no movimento, nem no assalto ao 
uartel O; cabo. Moniz. a o aoldado Afan-| 
à, responder, usando do] 


rã di 
Guimarães & E. p. dotado os 
Consultorio-dentario * 

'PRESPASSA-SE 

Um dos primeiros 
Cri a esto jotast no nº 662. 


ja 
Lofab a Sograão, Lemon bee ener 
6 tailandesa odio à organiosoa 
irvidas no sogti 
tmoigkbsilhantismo, Uuma 
sina tifatoso no cavzo do airoator do lido, 
que e deco, anteagãe à mentos a 
dog reconhecida dorupotaneas Aici 
titogate Levels Darmaaha sent dicigça 
nha Bello, o desameld 
ortuguocto, Torcido amados 


de do ha bio ado 
A sinfinde do hoje, no olagánio Salão 
Olympia, tovo um cito grandioso pelo 

e o a pr 
ia pelo ado pibgra Coma. 

dograplico. E-noíte fopetoaso belo 
Ab Dassa dolucton” fia 
data ds aotavs aero 
E jts Nanda fes de nO pronta 
Eacreios,| 


ja estanlocor 0 degointo Noraro do ra 
alho, que conmegará a vigorar brevemen. 
fo;ão novembro anel horas, o fe 


interesses regionaes 
Concelho de Gleiros 
A Comissão. Republicana de Defesa | 


Discute-se a creação do concetho| 
de Alcanena e o Título | do 
Codigo Administrativo 
Presido 4 sessão o ar. Anselmo Braga 
patio Ettiro, aceretatiado aloe are er 
Sandino Roque o Pre Gomes fg provam 
a nota Sá vonndoros Lido o oxpedlente, O 
ro Jové da Cuatro agradece ao ae minirtro 


maio a julho, 10 


veroiro à abril, O; 
agosto a outabro 

No tsibunai ivosta comatoa foram 
nlgados 11 menores por não torera com 
pAstião aos execiids fe Inianevto mi 
ftar preparatória, sendo. condemuados 
na mata do 68 cada mom. 


dos Intorésses “do Concelho do “Oleiros 
convida os naturaes ão todo o concalho, 
êsidentos em Linbc, para à reunião que, 
sem caracter partidario o para trata? dé 
obter boneficios para os povos 


O pedteiro Múiquos Nogueira disso ser 
falsa a acensagão quo; The fezom. Foi com. 
Jidado para de ab quartol prendar os of: 
ines, para impodie que vilos ossem can 
às Dutárjas jantarown-30 Aos monarobioas, 
fagilm mo iinento revolucionar 


pa. 
e “offacinas, na proxima 


H A CAPITAL 
Biftinighdos antigos tempos do Oncipa soa um exculionte picsrsdo lãs 28 horas, ho Jargo| do Tomento as palavras clogiosas que ioz| Lisboa; ao acreditou no que lho disso:|"--“O. bodol ca Incuidado, de lettas er vande-so mod Se A eortivos da, 
do Banvánia, Ep 1 E Bicooteno à BR" a Já Associação Protectora da ÁVONO 6 ag: l ram 6 ol WO LCIUPhONO Dara ISA param Finucisos Loves de Lina Nice a] pondeso 


20-Bagra | A CAPITAL 


PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras.e feridas 


$ (6 como Depura- ? Soluto anti-paragita 
E Sto? Go Rima LAS PUNSAÇÕES | jan migieaz todas 
o Unguento Catholi-| EM 48 horas? |asproparações.Nãotom 
“o idinno, Esfengam(t) (larantidas! Só com | choiro o não suja a rou- 
7? Sardas o pano do| Was nfamadas pilu-|pa! 
rósto e Extraom-gocomjlas «Occidentacss” Fn- |. ? Café tonico purgativo 
“Agua de la Reina India-|díanas n.º 1 so curam |ludiano — O purganto 
na! inofensiva. radicalmonte! |maiseíficaso agradavel 
?Oleo de Lilo Indlano| A cura das fobres ou jató hojo conhocido!!! 
Contra a calvicis o a)sesõos em 12 horas com| ? Pomada callolda In- 


OM tecidos leves a flazivols, Midi, ascim como os foulards confocciona 
como satins, tafptids, paumos muito finos, dos o gastmecidos com os mesmos-oci-| 


Para discutir o relatorio o contas da 


y E 3 
ad ca nina di 40 dq fem . E ai RI “Uni torpedo extra longo” 10/12 H. P. 
Serões femininos ni rpedo ng0 10/12 H. P. 
e tenta mo | completamente equipado 
E qitdo a o e SR | . ú 
graça Pis po 1.685.000 reis - 
“Ben tl, & gts tg O oia rio Amb, aa 9 
gota RE a Hama ui | ROO Ca idas as o | a 
qu aço ano intao, nã or pon rata side indo oia) DE DD +essano é ; 
Trento du tendontios sovas o à. Pi rg dando alguos mosto a ! 36, Rua Rodrigo da Fonseca, 26 - | 
F vartadeiramento osto vontido aqual-| olhos E A A 
sgumodt to quão qo ha con ara a o er a Pa 
ir O Bairro Braz Simões sea fa 
O a oa negão ever ser Jeento. de Impostos ar ttam o fu Pic 
à four Mie gs Edinho [sp pi Dea js grado 
a orador o nd EE O nl no Alo ed pata 
e cracam os ultimas figurinos do| não aeje extranho a asta imprebisão do li [7 esta apresentasso o sou paraoer na Para brin des 


“Modas o psodifcada. Às saias com 
e motificações, 183), que primaram pela sua foaldade. 
do do ser a ultima palavra do ho. ope eis o NDA im 

pe o os 108 imperio recortador,| 3 -y | 
Rd moda, due tação olhos emp cortadop| MELHORAMENTOS DE LISBOA ] Palacio de Crystal Portuense ÁPIRAZenA 
à Onbara Mooleipal pelos moradores o ia, podlundo servir para um grando escri 
duvelim, tocido muito em moda este an-| Como indicações geraes da moda da |seganda-feira, propôs o vereador 6 mem- tambem se trospassa, Para tratar; rua dos] 
notavolmento esta. Srta camada, ani to caracteristica da nossa apocha, |Pto fosso ostidado por bina comissão o] 
Grande sortido em LIN- 


Pari, Bla oa gata abuointa iboriado do mpvi. |. r xima sessão do senado imunieipal, om 
“ha brogas, os drapondos, os abertos o/montos dos vestidos actnues. Às galas Abril. 

nbs brogao a drapoados Or abas Clans ão: derdo Dicistonio à Meticin|  « Dróposta foi approvada e muntot 

do mor ventra [iuito altas atraz, até as dO brina do para: palisação dorso bairro está, agora, dopen-| 

tndo isto deu meia volta... é atroz Quo to-|dis.ou marabaut, não contando com a infi- (dente do parecer da cominissiio, 


«Como encontrareis domonstrado pos! 
mappas adeante, o anno que findou dou. 
nos dom roceita do 104814884.1 a obrigou 
nos a uma despura do 182098821, deixan- 
do, portanto, am deficit de à, 


E “já um pu-| 8, que Ss , fez reapparecor q — e 
dog qtas peniér, nós” o drapendos ao) nidado do iss em todos o tcidos inc O, pio Dis is pe csta junto ao, do 1913, do ABBA, petit DOS ESTOJOS tudo o que asp, fa ronppavooos oo pias vogetas tl jane lomedio apa 
Não so encaminhará esta moda para as) Em córos “vê-se 08 tona vermelhos, | am bello serviço, facilitando a comme: o ha mais «chic» ?njeoção Diday India-| 7? Pomada sympathioa | cidas até hojo conhe 
o topar etgsabe rei, vermelhos, Pompeia caçás apito duas parta da cl desde 600 réis ma Chrê om 48 horas) —lxtrao o pllo da ca. |cidos para tl fim 
+ ca BiPh O mlos dos, horvocas, o a feiaJogul mpcinho, vétdo aypresto o himaftlo fa com a Ponha o a Graça. Não obode: na ourivesaria do ao paeguçõo, garand a om alga minto! |O dr da Metdado te 
“mos, sobretudo ou materia do tmódas. Roxane [so a consteuoção das runs qui o bairro já Barafeiro Pimenta elos da ento |“ Lise genitais Jo à Bacda ta cbr ps 


ta 
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mou a joven == Bild despresar-mo-hia|-—S6, a aggrodirai, Ridúlio soa ilo|caboça, Pidólio, quo havia do cagar jonsar, commigo, facoi com quo não|--exclamou a joven:—Elo é capu jofonden antes a de Mo por ja Não lho chamo Bostook. ess 
o ou mo buixasso a tomar qualquer me obrigar Dosejava, pelo contrario | comsigo, por vontado ou é força, Não caso com ontro. Nunca Fidolia ou-ldo o assassinsel Com é quo vieram autos de ou os|nome não lho portonce—disso Gran 
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tati font, caga vem, na forma dos mais sgn0s convidar os 
Treguesas para nesta oscasião aproveitarom 06 viro fasor az 
suas Compras pelo motivo de estar com o sou balanço, aondo onconttario 

gos quo dascja liquidar, Assim como tam 


Universal o Lisbonenses a todos os freguezta 


que 


a offoraço 


C2de Carru 


| Automoveis de 
Lugo ede praça 
au 


Lisbonense 
L. de 3. Rogue Lisboa 


Sociedade ahonyma de res. 
ponsabiliõade limitada 
SAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1? 
ENDEREÇO TELEGKAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs..97:000$000 


Prejuizos pagos até 31 do «dezembro do 1943 
Terrestres... Rs.407:136815,9 
Maritimos ., >» 3 Luz 


Rs. 749:963,264 


Eficetua seguros torrestreo, contra fogo casual ou pras 
cedido do raio, sobro predios, estabolooimóntos o mobie 
lias, e maritimos contra avaria grossa e partioular. 


| Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar; 


agens 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitos machinas, moinhos, apotrochos e utensilios para 
serviço do cosinhia, 


AS DO CASTELL 


0 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» ifcor MORRO PURAS, e 0 de. Qovani Comênio, protono do Tania Bi 
Lefas dg aluminio polido o do fero inglor. e Ro semelhantes da aguas CHATELGUYON, 
PAMNIFIOOS E SORVETEIRAS: E BAR ESTA DOR UNIDOS "PIEAROA HESPANHA, 
Caixas para pelo, escova ppt, cutelaria, balanças, ferramentas, forragons|sonfirmem por attestados o impresebes as magicas qualidades à bon 


6 artigos de madeira 


OLIVEIRA, OLIVEIRA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants 8 collegios 


162, Rua da Prafa, 166 = Lishoa|" ssa premio, io ce Igora, 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Mourá—Assis & CG. Limitada ú 
24, Rua dos Sapateiros, 26-—-Lisboa—Telephone 880 


Phosphoros 


E MOURA 


O eminonta ohimico dr, Anto 
ICARBONAPADAS-OALOIC. 


ico «Camara Pestanam, que as ol 


Technico, quo as encontrou RADIOA- 


tamento impidas, transparentes, inodoras, incoloros 8 grutas no paladar, são EXCELENTES AGUAS DE MEZA, 


recomendadas nas doonças di 
cflicuas np tratamento da bi 
na obosidado, na gotta, nos estados howorri 


o Cstomago, com! 
ago biliar o rh 


Premindas os seguintes exposições a que concorrorar: 


atoudo a piroro o à nzih, 0 ústado Rabuttal 9 o catárrho gastrioo o intostinals é 
satarrhos o uflocções ediculosas da box PA 


jas Ueinarias; olicazos tambom 


rios, nos ongorgitamentos do figgado o baço, o au dlaboto, 


1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
ADE PRATA, S. Luiz, 1904 


PIA DRDS À e isascão 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Lindos anneis d'ourocom 
brilhantes para senhora 


Mudou o sou consultório para o 
Rocio, 74, 2» 

desde 58000 réis 

Só na ourivesaria do BA- 


Telephone, 2166 
RATEIRO PIMENTA. 


Companhia Nacional do Caminhos 


RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- do Tora e 
iedadi —Ry ' 
do da Praça) j pose lo quongma Repoata 


Capital, esc. 914:335$00 


Nos termos dos est 
quo foram sorteadas pi 


Analyse de urinas 
SA, antigo porito oblgaioo 

Reiabo amostras na Enar. co 

macia Azevedo & Pilhos.-R OCTO, fl, 


Fivam avisados og m 


rovondedores do phosphoros do que podem dirigis 
ditectamento os sous pedidi ata ta 


coin o desconto logal do 10 0/0 soja 
Qacsquor Gualxas dodroa 
eincoraio do dosennto devem por dirigi 


À iara 


M “do Garcez & €. E 
Fornecedor de varias cooperativas militares alfajates, hordadoras escolas 


Fabrica de galõos o artigos de bordar de onro e de prata fina 
Preshiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1893. 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutuches, Serrilhas, Ligas, Lanto- 
Jonlas, Alhetas, Passadelras, Granadas bordadas o Fiadoros para ospa- 
“ng, tudo dos mesmos metnes. 

Botóos. nacionaos o extrangeiros para marinha, exercito, 
“philarmonioas, eto., ato, 

Franonlotos para bonets do ofciaos--Emblomas bordados a ouro e 


rato. 
Gali 
exoro! 
Sragonas para offelaos do marinha e do exerito-Calães para pa 
rumentos de ogreja. 


collogios, 


douro 'o prata para todo o gensró do fardas o librós o do 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
é Compram-se galos, dragonas, bordados, franoaletes e condes usados 
Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores 


FINE BERLITZ SCHOOL OP LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


À NACIONAL 
== Companhia de Seguros 
te na qua proprisdado-— Avenida da Libardado, 14-—LISB0A 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soo, am, resp. lim, 


CAPITAL 


900000 
E escudos 


| RESERVAS 


207:528 
escudos 


É Seguros sobre a vida humana 


£ contra desastres pessoaes, incondios, avarias maritimas, 


RR Inccráios agricolas, incluindo o incendio provanjente de gréves o tumilus 


MUR ALINE IE. SANGUINETTI 
Tifta hygienioa para pintura do predios! 
Sanitaria A mais conhecida 
é a melhor 
Npplicavel com dgua fria * 
Lavavel nas'tuas 33 córes| 
Bátalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €. 
Rua dos Fauqneiros, 196, 2H 


BGynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 

Ecenças das creanças 
Das'I6 às I8 horas 
Trav, do Carmo, 1, Lº 
| | TASBOA 


Creosonal 
no propavam facilmento 6 torteno para a invasão da 


mas 


O Creosonal 
Frasco 1820-Meio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


mercio por preços reduzidos; 
Figueirôa Rego, E 


RUA DA PRATA, 209 a 213 


e to 


bronchia 


nájtia 


Defendei as pulmõos o os bronchios no são querois contrahir a Tuber- 
eulose, 


Os rosfriomontos quo provocam as constipaçõos, ns gripos, as 
es, ns preumonias o outras doonças das vias resplratorias é 
Tuberculose. 


o Creosonal fé 


levanta as forças o desenvolvo onorgia ao organismo, 


lesinfeotante do primoira ordem dos pul- 
ohlos o ao mosmo tampo tm tonico quo 


& o Espooifico contra bronchites, bronoo-pngumontas, plou 


Pharmaci 
14 (P. das Fiôres) 
Porto—Drog. Ribei 


a qualquer ponta 


s. gripes, raohiti 


escrolulas*ameniagpom to, 


Tavares, rua Nova da Piedade. 


holes, 
a 


ú 


Eoncrosumênto, 


tas diligancis 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADUS 


OLEADOS, 


É! estotos e um completo sortimento dos ari 


Vende-se nas Principaos Pharmacias, 
Pharmacia ROSA & 


que tiver a nossa maroa registada, 


igos do seu com- 


TELEPHONE 8:872 


Pomada do dr. Queiroz: 


Expérimentada ha mais de 46 annos, 

empigêns e outras doenças de pel! 

Depósito Goral: 
EGAS 


2.de'S. Vicente 310 33-LISBOM . |so 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 yordudeira a| 


» fára tirar 


ismo, na convalosonça uma preumonias, 
ipaçõos, tosse convulss, 


Lisboa; Barral-Azevedo 
o Cardoso, P. D. Pedro, 11 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 

TELEPHONE 3220 "| 
José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3917 


Das 2 ds 6 da tarde 


marcas. 


Nicolau, n.º 88, 12,0 no 

Porto, na casa bancaria dos sra. Pinto da 
onstca & Irmão, praça da Liberdada, 

& 188 0 no Banco Ali 

a. pag 


a das obri 
rt co 
Ri no rveho 
NEN Jem Lisboa, na aódo da Companhia; né 
) Porto, nos ústuboleoimantos adima rafert 
dos; “om Borlim, na ado do Dousteh 
O pagamento am Berlim 86 no effoctan 
tó ao dia BO de junho do corrente ano, 
Tándvon, 18 da março do JOL4. 
O director do serviço 
Manmol Maria Oliveira Boll 


Tiara dos Prazéres JMartins 


Roldão Ramires Lobo 
ALLECEU 


Tavinia Amora Roldão Lobo Guedes 
Coolho, Miguel Quodes Ooelho, Antonio 
augualo Baptista o Adolpho” Baptista 
Raiicor, Albano Annibal da Barros, Doo- 
linda do Barros, Arthur Aonibal dg Bar. 
ros, Alico do Tartom, Plududo do Barros 
(Gulmarhos, Cabrio! Guimorãos, (ausontos) 
'oumpram 6 doloroso devar d participat 
o fallooimento do sua querida 
mãe, sogra, cunhada o tia o quo E 
moral 49 dovo roalisar Amanhã, 91 polar 
o da Tua da 
para 0 Comb: 


12 horas, sahindo o promtite 
Oaneeição da Gl 1” 
toria dos Prsteros 


Simões Ferreira AGUA 


Director do Dispensazio da Assistencia aos 
uberoutosos. DA 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misori- AMIEIRA 


Unica conhocidacom * 


corda 
Doenças dos pulmões e do apparolho 
cardio-vagonlar 
CLINICA GERAL 
Tel. 
Rua do Alecrim, 


Trapo e fypo 
Compra-se 
Rua do Norte, 


“Fabrico manual 


Botas para homem desde 284007 q 
Sapatos para senhora desde 
406, Vendas por conta da fa- 
brica com: 30 0/0 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290:8 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


onto, ocnbora anz 
ortada ou forvida. 
ultados nas moloi 


rio--Rua Augusta, 23 
“o litro om garrafas 


2499 
É José Antonio 
| Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
ejos artísticos 


CRUZEIRO 
h DA AJUDA 


is 


| Antonio Aurelio 
Clinica geral 

Doenças das senhóras — Massagens 

Consultas. 


Das 1 


JG-R, Garrott, 


Residencia--Das 17 às 19--R. Paschos 
Mello, 88, 


Procuradoria 

CARVALHO & 

Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Eseribtorio da ustunptos 

militar, cspocializando “recru 

indicações agro inspecções a 

005 do Tira de Lisboa e quo aqui des 


militar 
c: 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


ais precioso dos tobicos até hoje 
ido, eim todos 06 casos do Pragas. 
a Obnyaloscenças. 
Drogaria Souto & 

Rua Augusta, 1800 182--LISBOA 


Empresa aciona! de Navegação 


iros vapores a sahir 
va 8. Vioonto, Beta Pei dada, Santo Aa 
Rondo 16 Midias ia ai Qu 
dano Ritos 
Baspaiao Slome 


or 
Kia 
' and Novo Ra 
Fogebo carga para S.-Thumê « Loanda 
s,do Fernando Bo, recebai-ãe pasiageiros nos vaporos que sahom à 7 04 
| com teanabordo pa ilha do Ecineipe. 
Dia 85, Angela, 
| Dia Vaga 


ad, 
doado, Lobito, 


S. Phoinó, Losada, Lobito, Or 
o Mopambigas; 6 para Inham 
he, Parto Amolis, [bo o Tum 

é (e não so garanto praça para. 


Avisom 
tão davem 
dará cai 


03 aca pastagaicos da qua om oia nos da big çãas ata Los as po. 

aroar da vasbara da sda(do dos vapacas ACHAS aca da sucha” Pº 

o, paisagens 9 QUASAG A Giciaroo noaços, diizic-as 

EM LISBOA No PORTO 

aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmestor % 2.º 
RUA DO COMMBRCIO, si RUA DO INFANTÊ D. HENRIQUE 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


Direcção 


LBB- 1 ho 


e rropricácde Uo Nenuel Qnimariea 


Editor Ca Almeida 
Fedacção e Atninistração—R.coNorte, 3, .* 


LISBOA—Sabbado, 21 ae Março de 1914 


Composiçê 


Teleptonen.*2290-—Endcrecoteles.GAPITAL 
— ua do Nori, 3, 
trrcina de impressão--71, Rua da Bica 7i 


EA 


Pol i | 


rante q Je 


Jespondondo ao sr. Antonio José 
ão Almeiga, quo o interpellava sobre? 
tos conflictos vecarridos após a amnis- 
tia nos conspiradores, 0 ar. presiden- 
Yo do ministerio pos d'uma maneira 
fla o derstinanto a unatão, 0 go- 

orno fará cúmprir-so a lei, não con-| 
Sentindo desordens o castigando 
Modos os que sob esso ponto de vista 
idelinguirem. E! a doutrina mais re- 
ipublicana, mais demooratica que um 
|ohefa de governo pode expender é 
“aplica. am 

À egnaldado que os princípios dal 
idemooracia preconisam e afirmam é 
ju oguaidado poranto a loi, o todo 

oile quo a esse nivel queira es- 
“quivar-so poderá ser tudo monos am 
jomoerata, | 
A liberdade cívica estabolec: 
ima ogualdado. Bom insuspeito ao os- 
ipirito jacobino dove sor o nome do 
Robespiorro, o todavia a Robespisrro 
ss dovo a definição mais porfeita da 
liberdade: «A liberdado do cidadão 
—dixia ollo—acaba onde começa a 
liberdato do outro cidadão». 

Que quer isto dizor senão que to- 
“dos dovom ser ogonos peranto a lei, 
“e que, por isso mosmo, a lei não pode 
estabelocer dosogualdado ontro elles? 

A lot não pormitto as porturba- 

da ordom publioa, A lei não per- 
aggrassõos. À lei não por- 
“mitto as provocações. Todos os que 
vsabirem fóra desta norma são egual- 
mento culpados. 

A vordado é quo, após a amnistia, 
;so tom donotado um certo espirito 

rossivo, om que se reflote o tom- 
p os. Teso, por 
iróm, não nos auctorisa a arrepen- 
jdor-nos dal concessão da amnistia. 
pelo contrário, se é certo quo a ex-| 
'copção confirma a regra, o poqueno 
mumoro do jeonflictos que se teem tra- 
vado o o reduzido numoro de elo- 
montos qua nºellos intorvioram veem 
avulear à importancia do aoto prat 
cado n 0 sou resultado eficaz. 

Com cfícito, das prisões sahitam 

db conspiradores monarohi» 
cos; do exilio toom voltado conspica- 
dores mondrchicos; ins e ontros teem-| 
so espalhado polos diversos pontos 
ido Pais como so tsom ospalhado por| 
Lisboa o f: se registam sono dois| 


conílictos na capital, e esses mesmos, 
folizmente, sem caracter de excessi- 
va geavidalio. 

Jém todo 
coiú us qiises esses monarchicos se 
foram encontrar, o não consta que o 
saaguo haja corrido n'omá Incta sel- 
vagom o implacaval. 

Quo prova isto senão que o sr, Bor- 
nardino Machado diz uma profunda, 
verdado quando assegura quo vas so- 
guindo o sou curso a obra da pacif- 
cação iniciada pelo actual governo? 

Em toda a parto ha conflictos do 
natureza idontica o mesmo do conso- 
quencias tais gravos do que os com 
flictos a que alludimos. 

Agora inesmo, realistas a ropubli-| 
canos realisam manifestações antago- 
nicas as tuas do Paris, a protexto 
da tragedia om: que sutcumbia o jor- 
nalista Gaston Calmotte, À axetorida- 
“do trata fodos os que entram n'esses 
confictos como discolos, o ninguem 
põe em duvida que essa agitação| 
promptamonto cessará, 

O nuo so tom dado em Lisboa, ro- 

é a obra do moia duzia. 

Alguns monarchicos| 

teom assumido uma attitude irritan- 

to, Não ha duvida. Por sua vez, do 

Indo adverso, slgons mais oxoltados 

tocin-so excedido no protosto contra 

tude. obrigação do governo! 

blica é chamar todos ao ros-| 
peito inviclavol da loi, . 

Mas não se venha fallar-nos no tom 
do quem anuncia um, estado de 
guorra civil. Os incidentos oocorri 
dos reprosentam casos isolados, que 
a stricta applicação da lei fará, osta- 
mos cortos, que não venham a rapo- 
tirese, acabando com exaltaçõos quo 
já do si não podem deixar de ser 
ophemeras, 


America do Norte o Chile 


Uma linha de navegação directa] 
Santiago do Chile, 21 do março 

A delegação commercial norto-| 
amoricana porcorco. actnalmonto o 
Chile o negociará a creação de uma| 
nova linha do navegação dirocta on- 
tro os Estados Unidos e o Chile —| 
(Haras). 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no 
tratamiento dus doenças de senhoras, 


Cruz Vermelha 


O posto de soecorros na praça, 
do Commercio 


Jouniu hontem & noite na -sédo da] 
Sociedaro da Cruz Vermolha o pessoni 
medico que gencrosamento so olfero- 
edu para o sorviço do posto do, soceor- 
ros que brevamento vão ser inaugar 
do na praça do Commetcio o quo func- 
cionará todos os dias das 10 às 22 hô- 
tas. O fim da rounião ota a organis 
ção do horario o distribuição do servi-/ 
ço, bom como a visita no cstaboloci- 
imênto, qua está montado de manoira 4] 
preouchor perfaitamente o seu fim, 


Us modicos inscríptos são om numo-| É 


ro de 42, constando que a inanguração| 


o Paizha republicanos] 


REVOLVERD 


Factos são factos. Como taes se] 
apreciam, como taes so discutem. 
Desão que, em serviço do meu jor-| 
nal, palmilhei alguns milhares do Ji- 
lometros nas nossas colonias do Afei-| 
oa, para colher um punhado de im- 
pressões quojme habilitasse, com au- 
foridado propria, a esclarecer a opi- 

nião publica do meuPaiz sobro os di- 
Forsas problemas da nossa adminis 
ração ultramarina, impuz-me o do-| 
|voi de disentir o aprociar os factos 
queobservassa indepondentemonte de 
quaesquer sympathias ou moras pro- 
dileoções, Ss o não fizesse, em minha. 
consciencia jeu toria cobardemento| 
faltado ao mais imporioso dos deve- 
ras profissionass. Factos são factos: 

continuomos, pois, à examinal-os se-| 
'ronamente afim do podermos, e be-| 
'neficio da Patria e da Republica, ex-| 
trahie. d'ellós uma “proveitosa lição. 

São-mo enggoridas estas conside 
rações por uma carta que acaba def 
é sor entregue e que é subsoriptal 
pelo dr. Carlos Themudo, ex-inten- 
dente do governo junto da Adminis-| 
tração dos Territórios da Com panhia 
do Nyassa, Refori opportanamento| 
nº A Capital como este fanccionario| 
foi arbitrariamente desviado no lo-| 
gar que exercia com zelo, dedicação| 
o inexcedivol patriotismo. Elle pro-f 
prio me Sapato agora, nas seguin- 
tes linhas, o episodio que, segundo) 
parece, originou a sua exoneração 
perto de um anno mais tarde: 

Tonão chegado, a Lisboa no da 1300 
novembro de Sia chamado pelo tíni 
Ro dos Solonías de então a. Cerveira da 
o dmtecao, om coto: cxvalhiro” me 
vista o Seu gabinete do ministerio, po 
fas foras do dia cegainto, sendo mo 
[so mesa dito, dogoh do Sovie as me 
nbas declarações e acusações, que me| 
|chamára á metropole porque o ministro] 
Snglos' go quiri do Cais ao Enistro 
JS csarigéic, qual pos ata ves, he 
“o SuBpna Soo Yodos inppazermes que 
|só a Companhia do Nyasss representada, 
Viô «ou Epresidento teia infaresso em 


Convorsar com o ministro ingles sobre) 
rmpa- 


assumptos de administração da Co 
bia o quo fora, portanto, o mini 


Quaos oram as declarações e accusa-| 
ções que o ministro dus colonias ou- 
viu da bocoa do intendente do goves 
no? Ignoro, Em todo 0 caso, polos 
trechos seguintes da carta a que aci. 
ma alladi o loitor poderá fazer ideia| 
do gus fossem: 


Nem só Móusinho fes referencias desa- 
gays à astépateioica Compatbi do 

iyasso; muitos ontros coloniass distia- 
ctós que por cá toom passado a elis. 
toom Teferido dessgradavel, mas jnst 
mente. O distincto colonial sr. Ereire do 
Andrade, cuja vinda todos hojc reclamam 
pera governador desta provincia, mesto| 
Rquellos que em tempos idos 0 
râm injustamente, cacreves, 
iou relatorio do 19M7=soltmo Í-o 
guinto: “Rrscisão da carla da Companlh 
io Nessa, depois alum inguerito em que se 
tenham retelado 08 muitos. mofisos que ha! 

bição de, de futuro, pode. 

radores” on exercerem nal 
crona, qualquer cargo subsidiado pe 
companhias. csloniaes todos 08 individuo 

ue exercem ou exerceram altos cargo adm 
migtratico e políticos É 

Conheço fambem lia relatorio inedito, 
escripto por am distincto official de ma 
rinho, já fallecido, Bernardo de Alpoiam| 
(ão Carqueira Borgés Cabral, no qual, os 
jquecendo-se diguamento do que era seu 
[pae um dos administradores da Compa- 
Bhia, pós cm reloyo os desmandos 6 98 
abusos que dia a dia so praticavam nº 
quelios vastos q ricos territorios dignos 
de melhor sorte. 

Teia-sa o tolatorio do distincto coloni 
Aassano do Amorim! Oaça-se 4 opínico| 
do todos quantos tom ponsado a sola 
ss botas ne pestilenciass lamas do 
Nossa! 

E apontando o romedio, depois de 
tor indicao o mal, o dr. Carlos The- 
mudo prosegao: 


E preciso, é absolutamonte indispensa: 
vei quo o govorno, nºum rasgo de morali- 
dado o do patriotismo, ponha do parto as, 
convenioncias políticas para só ouidar, 
lho Bampre, de obstar 803 desman- 
aos frimes » absolutamente fadis- 
vel quo o governo mande pessoas) 
o reconhátida ouimpetencia e con prova- 
a “honestidado syndicar dos actos da 
Companhia do Nyátsa, para quo do ves 
sem Judibrios, sem myjtiicações, so Fe 
'quo sabendo como à perniciosa à crimi 
fosa a administração da coleberrima 
Compan 
Quando Essa syndicancia so fzer, e ta 
do e “visto quo a moralidade o exi- 


ge, poderk o governo que à ordenar dis. 
ida sa Ptasdo sas paiitia per 
onalidad cantos “eseviz 


tanto em documentos of 
cises, comb nos jornues e em publico. Es. 
tou promplo a demonstrar, em qualquer 


dos carapos, o gue tenho aifirmado. Por. 
quo “aão go resolveu cinda a Companhia 
à chamar.no aos tribunaes, ondo podero 


desenrolas o sudario? Porque não se re 
soiveu. alla 6 muito prineipalcate o cen, 
represontduto om Africa, Thomas Anto- 
nio de Oliveira Matta c Dias, chamar à 
esponenbilidado ceiminai o de: Jão Ra 
malho, médico, que foi chofo do servi 
do ssoilo fa Companhio, que resido nós, 
torritorios, e que nos n.º 0, 11, 12,18, 14, 
Es dic Rd ara 
o 1911, pós em ão 6 à Compa. 
alia do Nyassa? á 
Proseguindo, o dr, Cárlos Thomu- 
indignadamento a b 
brosos casos: falla da morte do major | 


so rowlisará no domingo, 29 do gor-| 
cento, 


Sampaio de Albuquerque, da sonoga- 
cão de cprto espolia, de actos escan-| 


do) vocar (complicações internacionaos?| 


las] guezas? 


| NA COMPANHIA DO NYASSA é 


O LOJAS... 


Uma carta do ex-intendente do governo no Ibo 


ctos alludidos, 


mos a sentir o coração calcinado é] 
fochado a todas as dores, senti-me, 
apesar d'igso, invadir por uma piedade, 
infinita em presença do uma lagabre| 
população de loprosos, de que alguns, 
individuos me revelaram singelamen-| 
to gravissimos attentados que um 
agente da Companhia do Nyassa con- 
tra ellos porpetrára. Nom cuidoi se- 

inquirir o nome desse agen- 
to, mas como mo cumpria, commani- 
(qui os factos —simples e unicamente 
os factos— ao govornador geral dal 
provincia, em officio que lhe dirigi a| 
8 do novembro do anno findo. Ao go 
'vorno competia averiguar o que de, 
positivo honvesso, e castigar os cul- 


om, 


querito o gr. coro! 
dotado ão alto espirito de justiça o de 
absoluta imparcialidado do caractor.| 
Exonerado, à seu podido, o governa-| 
(dor geral interino, foi a mesma no- 
menção confirmada pelo sr. dr. Prias, 
oncarregado do govorno. O sr. coro-| 
nel Calado partiu para o Alto Lurio. 

Mas á Companhia parece que não| 
convinha a syndicancia feita por ex- 
tranhos é pediu ao ministro das colo- 
nias de então que lho fosso permitti- 
do mandar ella propria faxor o inquo- 
rito. Não tove davida em consentil-o| 
o sr. Almeida Ribeiro, marcando é 
Companhia o prazo do trer mezs e 
fundando-se em certo artigo 14 do do-| 
reto de 7 de maio do 1892, que resa| 
assim: 


A negão dos scaos do goveraô aobrs o 
esgesdmanto dos foscofênaeios dx Go 
Panis oxeroucas-ha em ater. 
medio do governador da Colipanhis e só 
em casco “oxcdpolosaes do que prscam 
rave complicações intortadionda pas 
letão sob à 4a imaodiata responiibiIE 
asde exerce: directamente as auas incum- 
bencias fisceco, quando o exijam as coa 
eniancias intertacionaos. 


m 


dalosos e do erimes repugnante. Mas 
basta, Para a conclusão que pretendo| 
tirar são amais que suflicientes os fa- 


Um dis, muitas leguas affastado do| 
qualquer “nucloo de civilisação, em 
aes do Alto Lurio e nos, 

bordam o lago Ohirua, 
idas de sol onde chega- 


a Aviação 


À Escola de Aeronautica Militar 


será insfallada nas proximidades de Villa 
Nova da Rainha 


Dámos ha dias a noticia de que oJque a comissão apresentou o ante- 
ministro da guerra determinára que| projecto, comprebendendo um corpo 
so procedesso immediatamonto aos| do commando, alojamento da compa- 
estudos e trabalhos proparatorios| nhia acronaútica, com edifícios. des: 
pára a instsllação da escola de aoro-|nados ás secções de aviação, do aeros- 
nautica militar, nã parto rolativa áltação e naval, cosinhas e rofoitorios; 
aviação, de harmonia com o relatorio] enfermarias, casa de guarda, prisões, 
do 31 de dezembro ultimo, elaborado|oto. 

[pola commissão de aoronautica mi 
tor, da presidencia do coronsl de ou 

do Oliveira. 


Pelo que respeita a imaterial de 


gonharia Horma: 
Com quanto já tivesso sido esco- 
lhido am torreno om Alvorca, entro] 
a linha forrea e o Tejo, que satisfaz aldí 
todas as condições techaicas para 0 
estabelocimonto d 
comissão não deixando do roconhi 
cor as oxcepeionaos qualidades d'os-| 
5o terreno para um tal fim, ponderou 
as dificuldades que podem advir] 
para à sua acquisição e procurou um 
que com menor 
satisfazor a esse mesmo destino. 
Conseguiu assim encontrar nas| 
[proximidades de Villa Nova da Rai- 
nha om outro terreno, modiado cer. 
(a do 95 hoctares, que 
por um dique do terra contra as 


om sorodromo, 


pondio pudésso 


protegido| 


instrucção, à relatorio dá commissão 
indica, como nocessario, o minimo] 
dos seguintes apparelhos: para apren- 
m, quatro aeroplanos de ps- 
|quena ehvergadura, com motores do 
potenoia não soperior a 30 H. P, 
sendo dois d'ellos munidos de daplos 
[commandos; para tirocinio: dois mo- 
noplanos “do dois logaros e biplanos| 
de dois logares, dois bydroseroplanos 
biplanos de dois logares, iormando 
um total do dez apparelhos. 
Alóm d'osto material, a escola será 
dotada com um balão captivo, poden- 
do talvez tproveitar-so o já oxiston- 
te, com um balão livro o uma equipe 
do papagaios destinados a ascenções 
o a photogeaphia area. 


Retalhos 


O sr. de. Bernardino Machado, fal 
londo na Camara sobro os ultimos 
actos do desrespeito á lei que por ahi) 
'so toem praticado, disse vordade: 
como punhos o fez por instantes pai- 
rar acima da política dos partidos es- 
sa outra política bom mais digna, 
d'homona com responsabilidades tre- 
csendas ligados à esto momento his-| 
torico que atravessamos—a da Nação. 
Acontuou o illustra chefo do governo 
a necessidade da todos os rapublica- 
nos não pordorem nunca de vista as 
altas conveniencias da Republica, é 
aconselhoa-os a que procurassom um 
terreno neutro- onds possam enten- 
dor-so, para não darom a improssão 
de que se sggridom hojo uns aos ou 
tros com muito mais violencia que 
aquella com que nos tempos heroicos 
ãa propaganda atacavam os monar- 
chicos, Chama-so a isto pôr o dedo na 
ferida e procurar curála com ener- 
gia o com decisão. Os grandes medi- 
cos nunca hositam em oporar um 
doente, para o rostituirom á vida sa- 
dia que o abandonou. O sr. de, Bsr- 


* PASSOS PERDIDOS... 


pados, se acaso culpados so desco-| 
do 


O sr. dr, Ferreira dos Santos no-| 
msou para proceder ao necessario in-| 
Calado—homem| 


inandações o é cortado do vallas para 
[esgoto do aguas, cuja rôdo será modi-)ra possue já dois aeroplanos em bom 
ficada do modo à conciliar o sou ser-lostido, e um terceiro que por occa- 
viço com as exigencias do nerodro-lcião das festas da cidade foi tripulado 


Como so sabe, o ministorio da guer-| 


mo. Pola sua situação, permi! 
succedia com o ds Alverca, a instruo- 
(ção com hydro-soroplanos e uti 
lom excelentes condições o rio como 


quatro hangars, 


o do transporte. 


Alem dos trabalhos do adaptação| 
ão campo, haverá, segundo o projo-| 
eto da comissão, de procader-se no, 
tercôno preferido á constracção de| 

odendo sor dois fei- 
xos, de 30º)415” e dois desmonta-| 
veis, typo Bassanoeu. 
as estabolocor-so-hão em 
dois adifeios do 15754 10º, tendo an-| 
nexo um laboratorio ou gabinets de, 
ensaios. Em dois depositos serão re- 
colhidas, alom das materias primas, . 
as forramontas, us poças do resorva 
(do material do aviação o toda a pala-| 


As olhei 


enta do material naval. 


£ 


A certa distancig,' mas não longe 
(do aorodromo, será estabelecido o 
quartel das tropas aoron 


ioas, 


pelo aviador Noronha, tendo soffrido 
quasi complota deterioração o que só 
talvez dopois de um dispendioso con- 
[certo poderá prestar serviço na es- 
cola. 

O possosl permanonte da Escola, 
cuja composição o citado relatorio in- 
(dica pormenorisadamente, será fixa 
do pelo respectivo regulamento; o| 
joventnal sorá determinado annual- 
mento do conformidado com es nº- 
cossidades do serviço e compor-se-ha 
dos iádividuos da olasso militar (exer-| 
cito o armado) o dos do classe civil 
que vão roceber instrueção na Es-| 
coia. 


Taes são as basos da Escola Mil 
tar do Aeronautica apontadas no rola-. 
torio já gitado da comissão aero- 
nautica militar o “em gãe se inspirou 
a propostá apresentalla polo ministro 
(da guerra á Camara dos deputados 
'em 18 do corrente mez. 


Vi isto é pasmei, O ministro das 
colonias mandava susponder a ay'-| 
dicancia do quo fôra encarregado um. 

iomem da confiança do governo, para 
entregar essa missão melindrossima 
nes mãos da propria Companhia de 
Nyassa, e isto fundado nºoms lei que] 
não tom a monor aplicação ao caso! 
[Mas súpponhamos que o citado arti 
igo era realmento applicavol á ques-| 
tão; pois não está esto assumpto por- 
ventura incluido no numero d'aquel- 
les que mais susoeptiveis são do pro- 


(Não tomos bem recentos ainda as 
'campanhas insidiosamente lançadas, 
no exirangeiro contra prétonsos abu- 
sos praticados nas colonias portu- 


Não konviria talvez aos supremos 
intoresses do Paiz o do bom nome 
das nossas instituições quo esse in- 
querito fãsse feito por um funcciona- 
rio austero da confiança do governo, 
castigando-so criminosos, se orimi- 
nosos houvesso a castigar, ou resta- 
belecondo, na sua nitida pureza, uma 
«tmosphora limpa de suspeições e de 
grosseiros trues? 

Esso, é só esso, era o caminho a| 
seguir. O unico caminho, No intoresse 
da Republica o no da propria Compa- 
nhia do Nysssa, o sr. coronel Cala-| 
|do não devia ter sido mandado reti- 
rar. Complicações internacionaes... 


to 


artigo, como o mitistro inglez em 
Lisboa intervinha janto dos poderes| 
publicos para pedir esta simples coi- 
-a deslocação de um funeciona-| 


nhis magostatica. 


“Hermano Neves 


“A Capital, 
Publica-se aos do-| 
mingos. 
RE 
À crise italiana 
Constituição do novo ministerio 
Roma, 21 de março 
E? a seguinte a constituição do xo- 
vo ministorio italiano: Prosidonei 
'e interior, o sr. Solandra; extrangei-| 
ros, o marquez do San Giuliano; 
colonias, o sr. Martini; justiça, o sr. 
Dari; finanças, o ar. Rava; thesonro, 
o sr. Rubini; marinha, o sr. Milo; 
insteceção, o sr. Danos; obras pobli- 
« Ciuffoli; agricultura, o sr. 
correios, o 8º 
inistros prestaram juramento pe-) 
Iranto o rei és 9 horas da manhã: 
Ainda não está definitivamento desi- 
[gnado quem seja o ministro da guar- 
ra —(Havask 


fci marcado 


Jum theatro. 
prehender toda 


Migalhas 


Casaca on jaquietão?| 


Ao que parece, bouvo quem notasse 
o intorprotasso como uma provocação| 
lá democracia o facto de ostarom do| 
(casaca quasi todos os assistentes d'a-| 
'quella recita do Gymnasio, cujo final 
tão desagradaveis in- 
cidentes. Esta phobia da elegancia de 
maneiras, que da raa tem subido a cer- 
tas regiãos que, por nosso mal, teem ti- 
(ão do vez om quando voz de mando, é| 
patnsca o tom prejudicado a Republi- 
(ca mais que á primeira vista parece, 
A questão das extorioridades tem uma 
capital importancia n'um paiz trivolo 
(como o nosso o tom havido muito 
(quem transformaseo em opiniões poli 
ticas uma incompati 


os. 


O facto do so querar implantar o uso 
da camisa do fisnolla pessoal o obriga-| 
e pôr a Ropablica em mangas de 
camisa, lançando sobre quem traga um 
collarinho polido e a barba oscanhoa- 
(a uma vaga suspoita de contrario ás] 
instituições, foi gradualmento indis- 
'pondo certa gonto, que não tem tido a| 
|pacioncia do esporar alguns annos até 
Pois não viram, no principio d'este quo se vá fazendo uma solceção gra 

(dual é um apuramento progressivo. 

(Um dia ha de chegar em quo so lia do| 

reconhecer que a capa de bortacha o o| 

a ç fsltro mollo não são a vestimenta con- 

rio do Estado janto de uma compa-içonicnto para so fignrar n'am parla- 
imento. Pouco à ponco so ha do ver 

car que se pode ser domocrata o cortar] 

o cabello -o pôr uma casaca para ir a 

inalmente, ee ha do com- 

verdado que so en- 

erra r'aquello dito do Rod, quando, 

[Bonrdior, exelama, a proposito d'um 

dos convidados: 

—«O quê? Então esse senhor quer 
sor socialista o não tem casaca? 

Daqui até lá, tenhamos paciencia. 


André Brun 


0 cas 


Acçusações do procurador da Re- 


publica a Caillaux 


Paris, 24 de março 


O procurador da Republica, Ms 
[Lesecuve, no seu dopoimento disse) 
[sor sua convicção do que foi o govor: 
'no que ordenou a Mr. Fabré que ob- 


tivesse .o adiamento do julgamento olcomproinelteriam "a sublinidade da sua 


(dado de epidor 


[7 


pediu ao advogado de Rochetio que, 
instasse pelo adiamento. —(Havas). 
Caillaux exigiu o adiamento, no| 
dizer d'alguns depoentes 
Paris, 21 do março 
O conselheiro Poncet teve dos srs. 
Bidanlt de PIsle e de Fabre a confir- 
mação da intervenção comminatoria, 
ão sr. Monis. O substituto Blochlaro-| 
que e o substituto Scherdeia corrobo- 
(ram estes depoimentos. O procurador 
[Fabre declarou ao substitnto Cord:— 
«Não creio pessoalmento o.sr. Monis| 
ligado ao adiamento, mais creio que 
o sr. Caillaux 0 exigiu. —(Havas). 


dela da Arca 


Toda a geito se queixa da carestia da 
vida. Em Lisboa, Madrid, Paris ou 
Berlim a situação é a mesma, Os quei- 
'xumes crescem, mas o remedio tarda. 
Como resolver este problema? Eis uma 
pergunta que cansa sobresaltos. Os po- 
res, natiralmente, são quem tais soj- 
fre: O sofirimento, como todas as coisas, 
[não pode ser eterno. Quando atingir O 
seu limite, as coisas extrarão na ordem. 
A crença nos fados, parecendo que é um 
disparate, inspira. muita confiança aos 
que se não conformam com as leis da in- 
justiça social. Acreditamos que o pão| 
ainda tm dia se proporcionará aoesfor- 
ço dispendido parao ganhar »ao apetite 
Hlos que o hão de comer. Então voltará 
Themis à terra eos plutocratas estala- 
ão de miscria. 


O dr. José de Castro referiu-se hon-| 
tempno Senado, à assonbrosa façanha! 
de um jacobino que, para abrandar a 
violencia do seu fanatismo, destruin, em, 
ianalquer terra do Paiz, um nicho eo san 
to que o habitava, crescendo-lhe ainda; 
bofes para desmenbrar um cruzeiro.| 
Aqui está um homem que justifica quasi” 
leste paradoxo de um philosopho bem hu- 
|morado--o homem, em lhe dando pai 
bruto, é verdadoiramente o rei 


crsação. 


[para os poetas que, nas suas rímas, lhes 
votam tum amor que maito honra o estilo 
figurado. Poucos existiram ainda que 
[não lhes hajam deditado pelo menos um 
coneto. Alguns teem ido mesmo um pou- 
co mais alem, porque lhes comemoram 
as altas virtudes no broras sonoro das 
lodes. Conhecerão as mães o prestigio 
que lhes grangeiam os ceus cantores? E" 
provavel que não. À prova está em quel 
laquelias “que verdadeiramente o são 
|pensam tanto nos seus filhos que se es 
guecem a si proprias. Se se distrahissem, 


dino Machado é o modico habi 
lissimo da sociedado portuguesa n'o: 
ta hora gravo que so atravessa. Os: 
doentes a operar são muitos e doon-| 
tes d'slma, que são os de mais diffieil 
cara. O quo é preciso é dominal-os, 
não os doixar fugir à terapeutica que 
tom do se lhes applicar. É para isso, 
a diplomatica cortezia do sr. Bernar- 
dino Machado deve, seguramente, 
bastar... 


Voltaram a correr ramoros do qu 
não tardaria quo se discutisso na C: 
mara aguelle projocto do lei, da ini- 
ciativa do sr. Froitas Ribeiro, que dá 
jao major-goncral da armada mais 
cinooenta escudos por mez, E a pro- 
posito recorda-se aquella economia 
de sete centavos o meio por dia que 
|o mesmo ministro fez nos vencimen 
tos dos sargentos do marinha, não| 
faltando quem afileme que o sr. Pe 
fas Ribeiro quiz tirar d'um lado pa 
pôr no outro| para não abrir mais 
uma sangria nos cofres da Nação. 
perguntar-so-ha, a comissão 

ha approvará tudo iseo? Evi- 
'dontemente, tirar 208 pequenos para 
dar aos grandes é muito mais facil 
ão que o contrario, n'um Parlamento 
Jondo os grandes são quasi sempre 
alvo da mais carinhosa benevolon- 
cia. Ainda não ha muito isso so pro- 
'vou quando so fez votar um projecto 
do loi promovendo todos os ministros 
(da marinha a almirantos, omquanto | 
lhes dur'r o capricho de andarem! 


políticos 


— eae 
Luctas entre republicanos, o jubileu dos amnistiados, a 
gratificação ao major-general da armada 


mbarcados. Fuliou-se então em gra 
tificações do todos os tamanhosus 
qualidades, não fultando a dofendaksk 
até quem á'isao dovia abster-se. Maé é 
major-general da armada sempre aí 
nhará os taes cincoonta escudos a 
mais em cada mes? 


Havia dois annos, pelo menos, que 
no Parlamento g'cava d'uma Camera 
para outra, som conseguir os ultimos 
e definitivos sacramentos, um projo- 
to que reformava o esorivão aposto» 
lico da diocese de Braga, colocado, 
por virtude de quaesquer disposiçõe 
da lei, fóra d'uquolla seção benefic 
que sobro todos os que a experimon- 
tam exerce a proximidado do thesou- 
zo publico. Por cansa d'esse diploma, 
hoavo até om tompos forto barulhoi- 
ra na Camara, que acabou, afinal, por 
lho conceder a sas saneção appro: 
vwntiva Pois hontom o projecti- 
culo, rejoitado pelo Senado, reapps 
receu novamente e em tHo boa hora, 
que tovo outra vez a acolholo da 
braços abortos uma maioria osmaga- 
dora, Agora cabosa ultima palavra ao 
ongresão, não tardando, portanto, 
que o sr, ex-sserivão apostolico possa 
voltar a reassumir as suas funoçõos 
do fiel racebedor da sus pensão, a 
'que lho deram di 


neste Paiz, Braga, positivamonte 
filha dilecta da Republica. - 


O campanario 'sonóro, reohoadinho 


'sões da Camara, dando-lhes outra vi- 
da, avimando-ss d'oma mais intonsa 
vibração! So ta vissos, loitor amigo, 
como um sr. doputado, om voz pau- 
cada, acompanhada do gostos choios 
do rithmo, reclamou hontom contra 
certos incidentos políticos acontoéi- 
dos om Espinhal, parocor-t-hia que 
so dora qualquor grande phenoweno 
parturbador do toda a vida du Paiz. 
Mas so aporassos mais o ouvido o vis- 
sos inolhor o gosticular ondulanto da 

islador, ficarias sabondo que 
pinhal é uma dopondencia-do con- 
colho ds Ponella, que Penolla perton- 
o 20 circulo quo dlsghttE'reclamanto, 
e que so tratava, afinal, do birras mes: 
quinhas que qualquer regedor podis 
liquidar om meia hora. Como, porém, 
ora prociso que os povos sonbessem 
que o seu represontanto em côrtes os 
não esquecia, houyo discurso de are 
romba e até 0 chef do governo tova 
de entrar na dança, Qu não fosse o 
campanario, ainda hojo, a maior é 
mais fecunda fabrica do logisludoros. 


A 5 DE ABRIL 


começará A Capital a publicar, em 
folhetim, um novo romancs do Sousa 
Costa, da mais flagrante actualidade, 
' om que o illustro oscriptor recou- 
stitue o expõo com o seu reconhecido) 
tolonto uma yeridica tragodia amo-| 
rosa, desenrolado no meio das peri- 
pecias políticas dos ultimos tempos. 
Intitula-so 


Coração 
de mulher 


o novo trabalho do auctor de Sempre 
virgem o dos Ercentricos o vas, cer 
tamente, despertar um vivissimo in- 
teresse, não só porque o caso que ser- 
via do thema ao primoroso litterato 
[é dos mais commoventes que por- 
ventura surgiram no decorrer das 
conspirações e das Iuctas que assi 
ignalaram os primeiros annos da Ro- 
publica, mas tambem porque Sousa, 
Costa o tratou por modo magistral, 
aproveitando ensejo para nos des- 
craver alguns dos episodios d'osse 
periodo agitado o febricitanto de) 
complots, incursões, gréves, julga- 
mentos o condomnações. Por um 
nysterioso episodio, a romantica fuga 
(de prisioneiros do furto do Alto do 
[Daquo em. noite do Carnaval, se ini 
cia o esplondido romance, coja publi 
[cação começaromos 


a 5 de abril 


sesese 


Politica allemã 


O sub-secretario dos negocios ex- 
trangeiros substituido 
Paris, 21 de março 
O Matin insero um telegramma de| 


dee 


tro da Alemanha em Buonos Ayres, 
substituirá Mort Zimmorman no onr- 
(go do sub-secratario dos nogocios ax. 
travgeiros. Tere Zimmerman sori 
nomesão embaixador em Tokio. — 
Havas). 


Governadores civis 


Exonerações e nomeações 


O Diario do Governo publica hojo, 
polo ministerio do interior, os se- 
guintos despachos, exonerando, a seu 
podido, os governádores civis: do dia. 
icto do Áveiro, bacharel Aiborto 
'erroira Vidal; da Guarda, bacharel 
José Maria de Andrado Preire; do 
Portalegre, capitão do infantaria Jor- 
go Frodorico Voles Caroço; do Cus- 
fello Branco, profossor dos Iycew 
Gastão Randolfo Noves Correia Non 
de Bragança, Custodio José Ri- 
tenente reformado; de Coim- 
» José Joaquim Pereira Oso- 
rio; do Porto, dr. Manuel Josó de 
Oliveira; de Vianna do Castello, Rai 
mundo Ines Meira, capitão de art 
iharia, o nomeando: governador civil 
do Porto, o dr. Sobastião Peres Ro- 
arigues; do Coimbra, dr. José Au- 
gusto Ferreira da Silya; de Vianna 
do Castello, em commissão, o capitão 
do artilharia Carlos Hentiques da 
ISilva Maia Pinto; de Villa Real, dr. 
Joaquia Manso: de Bragança, basha- 
lrel Antonio Avolino Joyoe; da Guar- 
da, dr, Arsenio Botelho de Sousa; da 
(Casteilo Branco, Francisco Rebello 
de Albaguorque; do Aveiro, em com- 
issão, o bacharel Augusto Cosar 
da policia 
reprossiva do emigração clandestina; 
do Portalegre, em commissão, o pro- 
fessor do Instituto Superior de Agro- 
nomia Acrísio Cannas Mondes, o de 
Vizou, em commissão, o professar do 
Iyceu de Camões Alberto do Sá Mar- 
ques do Figueiredo. 
A comissão do grupo de scidne 
cias do Iyceu Camões convidou tadi 
os alumãos d'esso Iycou é com] 
cerem imauha, ás 31 6 meia hj 
na estação do Rocio, a fim do a 
Isontar as suas despodidas «o pj 
sor sr. dr. Marquos do Figuei 
que ámanhã parto para Vizeu. 
flo e A 
PORTO, 21-0 ex: 
de, Manu! Josó do 


Berlim, noticiando que o barão von 


quo crê tor sido o sr. Csillaai quem! missão. - 


do votos, como transforma cartas sos- - 


É THEATRO AVENIDA 


É Em visto das enchentes que de 
ovo, está alcançando, ropetasea 
famosa opereita 


MARIDO ALEGRES 


fnotarelmadia desamponheãs pole 
ade atita BRINCA, AS. 
o: pola distincta aotriz ETEL- 
VENAPBBRRA e pio. beiianto 
td to Litro de que 

e pra da 
Va neao PAN IZRÓRA, 
a No te 


Theatros 


Primeiras representações] 


HE—“Soirée” 
Salão da 


 presidiario ; 
| EES. 


ENTEO CIO CHERZO 


elegante—lE 
Trindado 


POLYTEAMA — Do Sol à Ea 
iralla, rovista om 2 actos c 8) 
quadros, musica coordonada, 
por Fernando Montinho e] 


ERR ad 
ae a 
feia ANT é ER sie 
era 


À GAPITAL 


rato Polyicama 


Mojo ats.20 ne 20 nº toras jo 
por sessões 
ão da revista em 2 
actos e 5 quadros 


Do Sal á Estrela 


30 numeros de musica 30 
é —Scenarios e apotheoses 
brilhantissimos 
Canções o danças populares 
Extraordisarios elbitos de foz 
Slecêçica 
A Fulano, pela talentos: 
Cremilda a'Otiv 
AMANHA, DOMINGO 
Grandiosa «matinée» 
À 18: CONCERTO SYMPHONICO 


actria 


TRIBUNAL MARCIAL 


Mina os aonliments 
do 37 de abril 


A conjura de Queluz 


[manhas Ocooução, que foi chamado Ma 
anel Serra, empregado pabiico disso ter 
adido peio cabó Pos quo so tramava um 
mevimênto cujaoriontaçãonão soubo 
cisar, o quê foi commanloar ao cheio do 
ignbiheto do ministario da gue 

E 


ljor Baptista, do Estado Maior, 


Continuando o intercogatorio das teste- [pj 


ULTIMA HO 


de prisão maicr ceilutar, seguidos de oito| 
o degrodo, ou na altcmadva do quinze 
annos do degredo. 

Quaronta minntos durom a oração do| 
promotor: Depois, tomon a palavra o er. 
ir. Alpoitm, quo disso não tar mecessidad 
o destaco: “quasaquer provas contra os 
seus constituintes pelo facto do não o 

ar os depolmentos 


irem. 
Pistando a analym 
das testemenhos do aocusação, cabia à 
fóndo sobra os. danunciantês que, com: 
momotidos no movimento, depois. do| 
rasaeso, pera agirem às responabilida- 
des, cos promettam es seus camaras, 
puras destas não tecn capacidade mo 

ral e as atas adiroações não imerecom 
monor credito. 4 13 horas é 15 minutos| 
continuava usando da 


e proferida ainda. 
hoj e, embora muito pela hoito dentro, 


2Ra-I9rs 


R 


Visita ministerial 
à Pentienciunta á egreja da 


O sr. ministro da justiça, acompa- 
nhado do director goral do mini 
rio a, dr. Germano Marias ado que. 
fo do sou gabineto s?, dr, Eduardo 
d'Alimoida, visitou bojo a Penitén- 
ciaria, sendo agoardado á bntrada do 
edifício por o director e medicos, que 
o acompanharam numa domorai 
sita a todas as dependencias, 
trocado impressões com alguns pre- 
sos. 

O sr. dr. Manuel Monteiro visitou! 
tambem a egreja da Graça a fim de 


Soliseo dos Recreios—A's 21-Pennltiimo| [mandava ao tempo a 2º bateriã — em á 
IL espectacalo a meios estreia (da |] Festa ártistica dos professores Bllds Quelsz, disso quo dias antes do 27] 49 [conseguir harmonisar a cultual com 
aa on rag ei pera mímica Torsada da Hastilha o todas | quo compicm a Orchestra Porta- Ri] d'abril foi ávisado de Cú HI a Irmandado dos Paços, 

culos por sessões neste tlicatro e se disses- [e pterscrtos o cp io jo | ei (ESP plo motsiço. podias 
scmos que essa inauguração foi auspiciosa, 2) 112.6 > Rua dos Condes, O Sl. Infantil David de Sousa [EatÃo importancia, foms em todo 0. cao] U d a 
mentiriamos, “Tilocê porque o genero ve: oa Ps do Condo, z. ' neste tem Maura ligada a sua respon-| Um padre espertalhão 
vista-é o que melhor se coaduna com o seu- Theatro-Salão dos Anjos—A?s 19 12 é rogramma excepcional MBlÃo ininisteio di, sabilidade, dis o actsaluro-,| q; i Si 
Errante opina ar é Za patetas Bilhetes 4 venda so; mais tarão sidente do conselho de minis- | (O sr. Joaquim Augusto da Sila é 
mais “siguificativamente so manifesta pró, Na! EATOGRATHOSS cOmMORETOS [gtnto Torengrelieia [a a Finoilos golitionss tros padre o está collocado na paroohia 
ou sconira. Hontem, na 2 sean, à quer Oijaão Teretsna onte aP Bhantastico [qua na Foderação, ve estava combinando. Madrid, 2! domarço [ao Zumbnjal. No dia 8 do meu pas- 
asvistimos, essas manifestações foram rui CINEMA TOO RAPHOSOU ESPEOTA. [dm movimento rovolacionario; foi logo " 90 Jsado, ao colobrar missa, entondou quo 


doras e até certo ponto justificadas, para! 


CULOS VARIADOS. AM19 143 o 2L If 


Alritres e róclamaçãos 


ara 0 quirtel, onda esteva com o oficial 


Dato declarou que demonstrará em 


devia aproveitar a opportunidado pa- 


continuarmos “a não mentir. Ela quem ipa, je Betão gancho ado estara gos p oi e aprova o opporiimidado pio 
ue “todas as revistas se parecem, talvez [nente aplomb, volla-se pas ] lho, veio à parada, onde lho di côrtes quo conta com a confiança da] E 8 ha dino 
for estarmos todos os 8 dia a vermos pe: | -=miSenhore, está no Far — Exposição. Aqua limpa para os enimaos inlavac paicanes no quarta maioria. Em caso contrario, demiti-| ont que 8 constitaom, da loi de & 
gas «lesse genero, mas quando mesma éssa lebre no Ting, E esse homem que me desafia) permanente. + Em todos ds tanques de Lisboa destina-|dação dabateria tinha sido arrombada, PE seça Espa pra | “do tudo o mais que lho dou. 
a ineo a VBAF em combat, que desde Já aceito. Oh Podearak nfrpaiigda persas ppa so-ba. Contestará no Parlamento as|ha reverondissima gana, 

io é Aê uclquti peça eia d quol máis, Ea tome quediomemo que GARE LONDRES |sgudo nosúirosr, Jorquim Domingos Infficmações do Gabriel Maura o mos-| Alguns fieis quo o onviram enten 


genero fôr, tenha qualquer coisa dentro e 
que, sobretudo, esteja ligada de fórma a! 


20, P. do Duque da Terceira, 23 


Gonçalves Pinheiro, é immundo, impro- 


Rodrigues, dar- 


trará quo a responsabilidade do go- 


doram que o pudro so tinha oxcedido. 
o participaram o caso ás auctorida- 


não produeir o ejfcito que a peça dhontem| Não julgo que vença, mas hei-de saber res pois de importantes melhoramentos, uiltagia, cum serviço na feriu do Olilias | VOTHO nO qua respeita á campanha de lãs administrativas. Prooedo-so à 
Te nd ea no panic no dir faço melhor 4 pecadero 4 A O IURDES Iv coa gato acta bolanindo ae fer o exame das bomba aporenendi Marrocos só vom desdo que ostá no uno de investigação a eapoa= 
ttade, a graça é muilo resumida, « musica) À assistencia applaudi com enthusiasmo. Ê Ê poi no quartel do Quelus; disso serem) aq. o quo não sucos Eat pedi quvream 
a ln eso paula sonpa o od, sega 6 carnes lara er | Mogi concato das as nt Teodora intao ago 4 que te apparaião deja Poder, o que não saceodo com Manra do o padre? Entro outras coiso, isto 
commendavel já o mesmo não qucecde com) antes ar a ogrãa propositadamente |to, de bom Inbrico, atirando  estilhaços a [o qual approvava o procedimento do| inha quo dofondor-se; o 
oi Secenbao Do nonaao Fava Branca da Ilha ER as podendo. prodozir que a ser verdadeira a arguição não 


as apollcoses, que são pobres, o que se não 
desculpa no 'paleo do Polyteamo, que dá 
margem « podem-se fazer n'clic qualquer 
coisa, senão melhor, pelo menos semelhan-| 
te ao, que ultimamente temos visto em ou. 
tros thcatros, 

Segundo onvimos, a peça não foi pro- 
positaramento crcripta para agora vias é, 
im 4 remodelação de uma outra já re- 
Pyesentada no Brasil, misturada com va- 
Fios muméros d'outras peças dos mesmos 
Auetores e adaptada agora ao meio lisboe- 


bilheteira foi tomada de assalia 
da casa desapareceu. À” n 
entes vesti tum 


d nosso her-| 
não mailiot, pqulle que 
melhor ia é sua musculatura e melhor dese 
lacava nos seus braços volumosos e fortes. 


panie 
do sera 


“Peto calculo feito na vespera de que o 


irrequieto espectador, por acaso de nome 
|Petertens capitão de navios à descarga no 
Porto, guando lhe passasse à bebedeira nu 


se lembrávia dia Iucta e dos luclade 


ULTIMAS REMESSAS.-OPTIHA QUALIDADE, 

Rostoida exportação da nitima colheita! 
nos Açores: 0) molos à descasga dolar 
gro Vouga consignados é 


Nova Companhia Nacional de Moagem. 


Carregamento cómpleto em viagem pe- 

“|lo Niata, Nacepante totalmento à entrega. 
da mesrãa Oosipanha o a carregar no Ja 

Podia 


62—R 


o escriptorio 


Jardim do Tabaco — 82 


EN 


E 
EE 
ha 


Falta de gaz no Dafundo 


Quoixam-so-nos varios moradores do, 


éra comsnião dopoia dus 16 horas o que 
lhos causa éuormo transtorno. É pargas- 
tam so a Companhia Reunida do Gar 0) 
Eleotricidado tem conhecimento «esto! 
facto, Abi fita a reclamação, 


Datando do queultimamente só tocm gaz! 


data do acon. 


polas “ horas 
Corredor, foi “vêr, mas nadi 
proximo da alvorada disser: 


[gonoral Marina, pois quo não lho ti- 
rou o commando depois da tomada do 
[Zoluan (Correspondente). 


eJh. penuria invadiu à Bula 


O sr. bispo de Bethesaida faz uma 
[roprosentação ao sr. ministro da jus- 


iltiça, lamontando-so da falta do recur-| 


sos da Junta da Bula da Cruzada o 


constituia já um dolioto, per efeito: 

nistia votada no Parlamento o 
publicada a 22 do fovoreiro Ando.» 

Ora abi está: o padre sabia que es-' 
tava na forja a amnístia o desabafou, 


05 fera-vlarios presos 


[são considerados agitadores se- 
cretos da classe 


À - 


a tá lereira esa qu, aaa mis de imbrnia da ft os ita) 02” Ho Jaraim do Tabaco — 82 vai pasano&o quarta, quis "agindo que seja cancelada a clasau| uy sombido do fersotaros pro 
“ea o meta numeros de au autoria, o rata Ntunpianto traço ceticvohe MO Olympia . DeMtgação do caixas economicas ao to ori a ia Branvcica abala axarada nas inscripções do gua [useioni is Aptos da Bouci fo in 
dt ur oi Bafo, o oe ao a a nu lyreaço Dia E tedada a A DO ralo po crian aC 
re Gi id e O o Esereenos a 1a sd cota” a tomar cai Matão Chita o commerio, bola, ate, para [pestsitos se, Joy Corto o ves 
Pee erp e ci ; s premios recebidos são já mal ta por io úio nviA Sidi vma cadir é situação prcaria do exbo | it duo von abismos oram da 
io qu lo É, so nas de ml à guto à pera Lares s e de grande valor Ja deu sono na mis da | simentos a que so rofero a lei da|savam do Congresso Opérario de ho 
pectadores. No decorrer de quasi todo 0 pão, enero, O publico e ças, Ha qual, o pedia a creação. na Isaparação. mar, 
old aDUaNICS a ar e não apresent Baixo, do fuma dele jo da Caixa Eco- Les respondido que a prisôea 
Segundo acto, aparece en ema um per S monica Potinguate Dia oo Isitos sue sos [Sfciaes, Abonou o comportamento auto: z jam efectuado o Unha sido rat 
dogs iai tuo é e aê arts oi das a fo em do nai pt e ee MOÇÃO O (MARA) [ad 
esmoa que, pela sua arte, (em conseguido] cules, com “mais raites, a sra popuaridas mpia, st, Leopoldo O" Para é Estado, é deste que forsts cresdaa |sava beneficios. Afirmou a dedicação das “a 
ar gente do tro Poljlama nos con oro fue Letrach não env bater rs le tação j a ão Sento, Ricantat Bolo o ostras | bateria de Quetos o regime copo Esc 
lá tem real . Não achamos) com cllex. Mas se luciassedevemos dice lograu-|não vô razão para je não attenda a | Cano. K 
er que al e ria, o ca a ão por oba nal deleta a ir aciridado, fora: io vá mn Dara que senão "8 isto Ponio Lotes, de seia |OS coroneis reprovados foram) Falecimentos 
2 eeciadmente da energadura dor, Da. (frido as faculdades e o nosro campeão raios” úxito, Qua as matínios diarias do! ção. grapo do Quelar Úlsso tersido| — hoje passados à reserva | Falioeu o ar, Lots Osmando Lonlson 
& eeolainent a envergadura o ar Da "ain é um homen for mpi dedo” peitos mes Biiothecas o arohivos|onissicafa Ro qua do sirgesto Gon ndo ocleom, 
A cheios listineção o impregnados do! a (rm cbn ho ria o armario ondo! Pela pasta da guerra foram hojo rez-do-chão, 
pular, dançando o fandango e facendo| E do |obcica gde, dit moção é impregnado estavam gui pisto): TOCA» cBagath > ] de | para é comiterio, 
E agree pra sp der duviát. Ox premios receios gia baço que fab as ooo Pe eso! pos | o lNRdS Tae hoo to 
uca;o minifesto desagrado. ori quanto são valiosos s apréol disso que os ispondê, na madruga: Itorem sido roprovados nas provas pa-[do quadro. do Joradh Bepubls Sentia 
“No desenpenho, todos os artistas fise Ta echiva ds Uaraidado da do 2 abri, as praças Bar a deféso ra q promoção. 80 posto do gonoral, [30-0,6 funeral Amanhã, ds 1h 
ágio que pjedereni ão, donarmlndo, po. ; atigos do. registo paroohial al ento Tará, quo so pertencia ao, ragl|oaso que noticiámos, os coronois ars |jus Prssaraa ootnio: SO para o & 
im, nto elo Brilhar, iso que cu l m risco do ve Derdorem por inento 1305 estava adáido, e que lhe pe [Francisco do Salles Ramos da Costa, po 
Pol apens Cremitãa, na Duma thalassa, , | ias Vorguatande-iho por que macio estava do artilharia; Francisco Xavior Pe NORAS DIVERSAS 
Gil Ferreira, no Contra, Mathias d'Al o LetoRo dl, rospondou-lhe quo unão ouvido di-|reira de Magalhãos, Christovão Adol- 
en ud oltico é tm out alo sao, TOS NE Consigo ao” Codigo” Admialstrativo [EE 00 O quartel Remessa pão bao da, Tonneom é ii No So, O 8: Dreidanto do ministerio con- 
de não vécorda o nome, tambem ropia conti- ! inposições, attinentes à conservação dos| 9Sr008€ os seas scrvíços, ciso Antunes do Andrade, de infan- feronciou hojo o at, ministro da Allcma. 
midia "reba. políica, porcentira à me Non, O fim 48 nbbredo do LA PREGIOGA Mooo, 20. cisarvos o name à esdarração dot)! O capitão Mrindado, inarilharia, em aria | ministro da gucrra toro 
Tor dao, Di iai é dracandoe duo É DA ed 816 eúntavos SO td Ega ais O Botão cu ear as doa comntadr po — Mace 
a maregão, devemos eitar o nomo da, Amadora exi: exioo, 20 ca” pera quo do fntaro so posam pabii | fodfigues iscres da suaiyas a quo fuel À Favor do tur ““Bolo ar: Dagaohner,ininistro da Pau 
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ia eae Rá E boss dt po their Eh OMS O pagar E as E mato Era, lan o! O deputado ad, Dogs Po PS pec é “iidido tmlitar daquelio 
em lindu», que uma oxcollonte couplotista | das végas do HONDURAS DE NANORE a daCuría [Sic passou-se depois a lár os dopotineo- apresenta na proxima Sogunda pp ptora presidencial o decreto námes! 
Noticias oiee flo de Ao a an Rhado foscldto ai pega E gu bo; tos do testemunhas dPacensação que não [loira ao Parlamento um projecto do |ão governador do “distrioto do Damão 6 
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A cb copa dado, uq en ada em ds a hs aca) RECO TO 7 OO 20 e ii dn no a dada a nua de Gi | at fds e ot 
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ui a Raposa to ELTON oo alo do Movimento associati voação das Caldas por moio do elo.|"" Ut PST am 
por alumuos do todas. 8 escold aupo: maiaEna. nest "do dem, (vaso) pela ssocintivo vador e á estrada nacional por meio PARTE COMMERCIAL « 


Fiores d'osta cidade, é voprosentada no 
proximo enbbado, 98, no theatro do 5, 


Socorros Mutuos Progresso Social 


jdo ramais transita: 
vois 6 carruu 


para automo- 


DS. 


Situação da Praça 


fados. Poça comprida do cinco longos] Dantas A sbceita no anao Sado foi de 82128714 [Cata Beba Essa iniciativa tondo a contribuir) CAMBIUS.-O morcado estovo 1a 
astos quolestovo para sor roprosentada) Kineco O 2 a, despesa do 8140990, Navendo por Brit, Obubries o outros. compositores que para o desenvolvimento da indostria larmento movimentado reslizando-so por 
om duas hoites, soffreu algums górtes,| e Parto o Rentenblanco, (Potsta do socios existentes em 61 do f Ae imo otavêi. [fado faz prever que a fardo def PESE , [do turismo, que tão largos beneficios jrações a 45 ya dinheiro, 
deiccoprosantada: aigoma” 6 mofo, sor il (ranto) pela és , Lauro filas e [do er do 690 oque litdará erendes yoas» toda a nossa pode conceder ao País é que ponca) “4 o fanhst Tenda 
a a eo Von oca quero. hero), (varsos) pela Ses D, Estudantes da Academia de Commercio sociedade pira protecção tem merido aos podores pu- asia 
o do basis "a uma das mal oro Gob doriem (ensgoteiapelionina) q À do Exaiação BRITO CHAVES O CHAVES Elio. psp ) 
sionantes tragedias onoriptas am lin- [popa pe TD) Exthor Siva: O) associação. Cominercial, à sessão fast.) 09 E DIDO CIDA ls A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL ta 
gua porbigueza, Esbio, Tohdgonoia pola ars D.Eábania Igaral dosia novel Associação, É qual vao PN E obtem-so com a Quinarrhonina 


Circos & “Music-halls, 
Mas 0 sr. Petersen não appareoe?... 


A luela greco-romana: teve um periodo de. 


arto--<Giy Ugonotti (G. Mayorber) 
(ato), poia aco. Tauea iva Nem cu 

sa am Pê Eva oca ori 
com. o boguintos. pecou 
mentua Desdemo: 


LL | Gouveia, Adolf Ho, M 


dec convidado 
tado. Devem 
Ladislau Piçarra, Jos 


Essa ate 
AO 

SEO 
EE poça 
toa, Gabriol Gomes o outros” is) 


Tuna dos Caixeiros de Lishoa 


E: e 
[Consultas das 9 ás 4 


Rua Garrett, J4- Telephone AIB6 
PEQUENAS NOTICIAS 


o do 


ntro Republicano à d'0n-[* 


Um desearviamento 


na linha da Beira Alta 


ão ic ' ra jo assam] le importan-| das Fi 2º, realisa” " do foi 7 sente Fon 
ga edu Po E mn ta o as pl mese? Bo, entr, eai de importam A cao o toe dao upa dê sata Eta art ft recbido em Lisbon! masa ABES SH 
a. pena é a Es roer Martlos wma. cobtrencia quelde guerras y o seguinto telogeamma da Pampilho-) Neto bom ao Us 
Dogute eua fe dempre o prof os “ds 18 horas, na sção, rea Garreio |“ ão guerto: “Antonio, Alemão, conmer-Jo s ; d 
ho avi a vterfindo-se pelas terras. 62, 5, e fas José Duarte, espatelsmo né is 


Iratalhava, resolceu aprove 
evando para o norte 6 lubladores ara 


Soceorros Hu'uos Fernandes da Fonseca 


“fodos depuzeram abontado as convio. 


«O comboio n.º 5, da Beira Alta, 


descarrilou por completo ao kiloma-|, (O) 


) Pára apreciação do talatorio o contás esto mé embarcaram para| ões republicanas dos acontados, à sus ; a 
o Ginseng recto PRE Ga Gan | feria dO duto Endo o pasece do Polo E aoiernios Do no e SS 2 0 metro 14. Grando orais no muto do est 6 e ae 

q u | conselho fiscal tomar conhecimento às a quo algaus díolics prostaram à Ropu-lria]. Ficou gravomonto fori uar-| Ac marino 100810; Portngol 
arabe pio gana nr va” ogia CR | sas pedia plo prestada irnnão, dent à Picante o dogo do ia ado rio Josi Corta e or conta. ieideia 58, Mecanbiqo 9 Cy 
copiando tos ni E o ad Tica iaemondada Go qualquer nm ada po lot a pe o pro les na can o insputor Caseiras. Pao ra am 

Pa o e 6: + E ser à segunda convocação os Ou a expor a ori; A acas ) Companhia Nacional dos 
dedo o ri di ria e a À e jon Renta des a nssaldo pecindaio dor dababesaiiio] Procorando obter mai informes [bad SARO Companhio Nacoai dá Cod 
sit -entave, fallando umas cinco linguas elleiro, 3º moinho, Paio mobino Ariaido) | Soo, Mat. À Bonança . [Pera do partos freguezes, na Federação Radical Republicana, a ma-|gonbemos que o descarrilamento se |uhos de Ferro de Benguells 19850, 
ti multa contlenentos dE ate dus ora] eanciaca Visaus Bombeiros Gymenasto, P-|, Reto & assembleia geral na segunda.) q DS fstâbelacimento do tabacaria da tira como so ramificoo, o istervanção dou porto de Mangualde o que ha ou-|. Paso, Gm do abri Mogumbigno 680 
aid O dos fcladres lsraraa ue o abnt MueClho.. | Eirtoçdo, 29 horas, para apresentação do hã “yçy menor dá 10 aiãos, do côr preta. [ataque ao quarto! do Queluz ouja art |tas. pessoss feridas, além das men- 
“apresentava, ram. Homem eorpolento, conba-|tos pelas, Sex D: D Léa ado é parscordo conselho fica Usa calça do coimas ts quadrados) Magia devia gosraecer a inha da Basnaiacionadas no telogramm 
fia o campeão; quando se apresentava um) Vieica o Laura Silva. O O boneti Disp tado raso para Pe) Às auctoridados suspoitam quo so. 


homem maneirinho, combutia. o companhei” 

asi foram lecando à vida, alegres, st 
tisfeito, durante dois meses ereaudo cóm à 
permantieia na cidade do norte uma grande 
bo ulavidade O nosso campeão digna do 


sas de tolo o anno 6 pintado pelo aceno. 
Fredorico Serra o a vista nai 


ropho st. 
a rovistá Sem cabeça nem pés à pintada a 
oleo pelo professor sr. Narciso ds Moraes 


NOVIDADE LITTERARIA 
Excentricos (contos) 


O fal anos otracam por meio dg az; 
[ombantento; na quinta do ar. dr. Josá 
[Gonçalçes Vaz, aos Olivaes,d'ondo farta- 
ram fee leques do marfiia. Os gatugos dei. 
[ara fudo em desalinho, deteriorando 
[moveis bcandando prejuizos avaliados em 


Disso quo da galida do grupo estaam| 
joncarrogados os sargentos. prosontes na 
audiencia, e que para isso deviam de ser| 
eliminados os cfliciaes, tendo 

to da subida alliciado' varias 


trata do um acto oriminoso, tendo já 
[começado as necessarias investiga- 
(ções para se aparatom, com soguran- 
ça, as causas do descarrilamento. 


BOLSA DE TASBUA 


À. da Costa Ivo 


dubiico como queria. Qua Cartaz do dia | POR 150 escúdos [gana civis. Passou de e di ici 

le arbitro de Speskiar, j PS 5 mes Cesar À. Paiva Corretor official 
combates como enfexdia. Uma noite o compa-, Republica—A's 31-—Bazão mais forte, | I p q derrote erp rradaidiades j Transaeções em fundos publicos, 
cai elit] Vi | da Sousa Costa [Um invento nacional ES Esngelca e Cóulsio: Yiiorfe] Cirurgião Ventista “ade credid 
Pi pertnb a ts do . Edição ampliada Purifiação do azeite pelo Hltro dress loss de iattc es bomber com] pra do Arsenal, 100 1.º ig do hcsdnro oia 
area Fria O atendo, Preço-500 ri Ornellas a “eia id “e saga NA Seo per Rua Augusta, 24 
um repio com venda em todas as livrarias à po quo NUR E SONS OA: Serviço permantnta 


AS ro doa io 
ado mao o cuueo 
ppl ele no 


[Continho distribuia as sete pistolas que, 


civis, 


0 conílicto ca rua ova 


Telepis, 579— End. ol, Corrotorivo 


lAbaba “de publosicso SE | ; RES da Trindade Silva Ramos ' 
E “ou que se mandar pi do il 

E Ene clopedia pratica psi Mfsito, cheganto portan São ouvidas algumas  testemu- Siva iidonnças dba rãs e via 
E y E k nhas 

As ass à quem disiíbnio ss CLINICA GERAL 

f MI ISAS | poros gr BM ço Ed e oque] Medico do Posto da Misericordia e da 
| Publicação mensal Rús DE 007 jomeas de letiras ii, aco do pa vo que parar ao ufgõe à pie ng 
|. Economia domestica, Agricultura, Medicina, Musica, Pintura, Esculptura, Vi Geogra- [ff Orncits, 5 cojes experiencias acata do |mento, retizando-se quando soube do que) e 
pira, Chímica, Physica, “Astronomia | Aritumetita, Sotreiasoconitas cio” VMBtns Deogra MB prceo? hlogs ED da Epgado oro ma oro rio da pao SETADO, 91 So 
3 Uma grande bibliotheca por pouco dinheiro tese ensaisão o fi.) contar-se no seu quartel, smbora hajasus- ros, COMA 
HO centavos (100 réis) Se tese fest az er c564 (100 réis) 10 centavo: E an 8 cao pe aa doa DS q idem Sena. 

ç ) pes, Profutamento infstrado. s se portanto. Nenhao dor pecado oa edi o relogios 
|: A! venda em todas as livrarias € tabacarias e na enciaia Raia port de ao a orla Dio oq Ce Enorme sortido 
EMPRESA LUSITANA EDITORA Calçada do Ferregial, 23 age qi ERA dedo eo amor cof egguidos de dez d) aii rmadi Acoas sue ec ire | ===, ). D'OLIVEIR 
gos: 208 sc |Hegredo, a más via 


legre-|sos foram apprehendidas no governo ci- 
de quatro angos| vil vão ser enri 


ASS 
der pera ge restantes Palacio For 


rg191s 


mo 8 tuo me, 


Quando hontera os 


joraaes, no cump 
monto do gua miss 


imperiosa, mo trom- 


oras à fia” noticia da morto do Amelia, 
Jena, ont dentro da minha alma 0 free 


vo umáego dluina corprexa dolorosa, im- 
ando, tristemente o me espirito 
me habituado desão crenhça 

aympathia, deste momo feminino, sal 

strovendo sempre Versos do extras 
rio brilho  pogtico 6 graudo merito lite. 
O anno passado, pelo verão, encontr- 
mono, a Ponta a" em, no hospitaleiro o 
D. Meia Amalia Vas 

Io, om Santa, Caliarina, o 0 c 
nhecimenta! pessoal. da illastro poetisa 
doamo o [prazer que Eeralmenta sento 

qse sobbadiiras do descobrir as dei 
dalezas duvia lina alina do mulher, cheia 
do omotividade, o às gcintillações Inmino- 
sas dum espirito gculil, cultivado e vivo, 
da mais intesesanto vivacidade. & par 

di, teocaam-so às nos 

dás durante a'sga curta pormanencia em 

Diaboa-avesta Lisboa que não tinha para 

és encantos dão sei suggestivo| 


os versos do re. 
o é de incontes 
veis belleza, 


Duma ditas visitas o que aliado, & 
como a inapagável recordação dalgm 
Too poesias quê to, die, na mais alo. 
gola Pdosprotonsão Fteraria € o quo à 
Sala interoncante, a duna magifcos so. 
tos, compostos ultimamente pars um 
goncnio ones de aor aberto não 
a palio (ompo indo, por hma roviata 
do Eisbea “o quo mo dra à extranha 
impressão de Gero “versos doa maia re 
diqsos vlnio ano... al ra à Hresoure, à 
via, à expontancidiao do sentimento; a 
Ceu exirortinalio colorido, À 
* aunos a lotes denhors, a do 
ão on ha ponco 
eres e (io ie 
dir ternura, é que so Jer agora a ines 
porado notícia dá. au monta tantas ga 
Saes rentt ae me deita. Nils va 
A «parada» te gymastica 
— Vac ser um facto a parato de gynnas.| 
tica dos allmnos dos lyceus de Lisboa. E 
A Capital] que toma a inicisiioc da sua 
rganiiação convencida de que presta o] 
melhor benbfício de propaganda % causa 
da educaçãa phyjica, wulgarisando os mw” 
dos trabalh que nos lyces se tem f 
e que permittem reunir mais, de 1:00 cs-! 
antes executando vm mesmo program- 
ma de gimiastica. Para darmos um aspecto| 
do valia a elte grande certamen, A Capital] 
conta éom 


ja dedicação de muitos amigos] 
e ha de ter) ro official dos nos-| 


ramos e que 
do grande publico para os De. 
“ginastica, os de documentar] 
jsuimos tm numero grande de 
Tiabilitados e compelentes e 08 
fuma nova serie de espectaculos, 
o, que pela mise-en-sceno se 
bela utilidade clucativa. A Ca. 
todos os pormenores de organ: 

a festa “escolar, «interessando, 
co, o grande publico. 

hente “uma mova 

à favor da gymmastica hygie- 


Shamrock 


Nota do dia 


orge Carpentier contra 
Joe jeanette 


Em “Pfrisyraslisa-so hoje, á noite, 
pum grado combate de dor. Contra 
fo idolo dos francezes, o celebre Gaor- 
go Corpéntior, gosando aos 20 annos 
do uma notoriedade mundial e sendo 
a esperaviça dos europeus ao título de) 
campeão, do mundo dos pugilistas, 
aprosontê-so o jogador negro Jog 
Josnotte, tido como um dos homens 
mais fortes do mundo e que ontra no 
quatowr-nei do jogo do socco, ao lado 
de Jack Johnson, Sam Langford o 
Mac Veb. Quem voncerá? Davemos 
antecipafmos na resposta do que to- 
das as probabilidades so inclinam a 
favor do megro, que é mais posado o! 
mais forle, quo tom mais prajica do| 
ring, e ólcombatonto que destros to- 
das as fitelles dos advorsarios com o 
do «velocidades o soieneis. 


seu jogt ic 
So o combato fôr disputado com sin- 


uc mais 
Spot 


poco a poi 
Simullancal 


ceridade, 
do probabili 
porém, possivel uma qualquor sur- 
preza, pôrquo ba muito empresario, 
* intelliganto e pratico que sonha com 
o combáto entro Carpentier o Lang- 
ford para o titolo de campeão do| 
mundo. Ora esto maícl só podo reali- 
sar-so só Carpentier vencer hojoenós, 
quo nog presamos de informadores 
ilmparcihos e honestos, devemos do- 
clarar q 


A6 Folhetim d'A CAPITAL 21-3-1914 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


XXVI 
Um ataque nocturno 
pi 
monto) 
ello en 


quo F 
lavtas, 


so convorsar durante um mo-! 
comsigo, lá f$ra?-—perguntou| 
h voz baixa, mas não tão baixo 
ldolia não ouvisso as guas pa- 


fão suia com elle! Não saia com| 


jadu tem a tomor, miss Locke, 
assegóro-lhe. Estou complotamente| 
doinosticado. Comtudo, se o sr. Gran 
tontom modo. 
ão mo motto medo, —roplicou 
ft.com (viéza— Vamos, aconrpa- 
hei até á rua o terá assim tom 
a fallar. 
hagarem alli; na fraca clarida- 
irua, Granton parow, 


| Rxprossáo 


erões femininos 


bollo espirito que se apoga, uma commo- 
ida atra do mulher que desaparece... 
|. A pochisa do Mondego, como em Coim| 
bra “lo chamavam, dóixa, com os sens 
Ívorsos dispersos cm varias publicações, 
muitas tristozas o saudades desperias, 
las almas dos quo a conheceram o sí. 
fectuosamente a admiraram, 
Rosane 


Num album 
[To que tens na tua alma, ardont e por 
Paffesto, mil thesonros, 


E a mociedado, tm fôr, na fronte aureo- 
mociedado, neo 


Dos teus cabellos louros; 


Quando folgas: e ris, quando isolada so- 
nhas, 

Quando cotuças triste, 
[Escutando o, rumor das puguas tão me- 
donhas, 

De tudo quanto existo; 


Demoras-to a pensar nas lactas da exis. 
têncis?, 

Ambicionas, desejas? 
[Achas que é bom fruir as glorias da 


ão crivadas Aavajas? 


istal da tua phantasia 

À visão Jaminosa 5 

Do Inxo, do prazer, do turbida alegria 
Da riqueza pomposa? 


Ferveteha no peito à aspiração vebar 
Que consome os artistas? 

O fogo abrasador, que devora o que o 
Fascinará tuas vistas? ú 


a unica ventura! 


Coimbra, Di Amelia Jena 
ho quinzo dias chegou á eua terra, de-| 
olarou que, na verdade, tinha um 
contrasto para combater brevemente 
jo famoso francey o cjoven prodigio» 
[Cnrpontier. Voremos. 


Shamrock 
Noticias A 
Entre nós 
Reuniões bippicas—Consimuam ou prega 


'ratávos para flo a reunião bippica quode. 
Vê rentes amanhimo biopodromo da 


tisfação 
irecotdarão uma tarde bem passads 
o aca concurso para o desenvolvimento, 


Poigtesua um estau-concerto caportivo, 
rgiaisado pela Pana Comunorcial do Li 
bos. À parte esportiva está a cargo do no 
sgéis sportsmens, como, são os Et, Jorge! 
Paiva, Alfredo Guimarães, Theotonio 
[Apito Cneios Leão Lopes, Artkar Bo-| 
álfques, ele, No. concerto antram 96 axe | 
cutântes, sob a regencia do maestro Cas] 
raso 


ja 

Spong Alhlticos do Euilano Sport Club 

“a teiapo o permite treinarão ama 

Eh no Sou” campo todos 6a concorrentes 
ão proximas provas do Bports Athleticos 
io gi: O tapnão pedo compara 

do todos os concorrentes no cam 
iiotas pasa so constavam as aileron 
o eia k 

bis na Conihã-O inteepido asia. 
as% Alexandre Salid alada está resolvido 
a coa aashã. ua Covilhã se cacontrar 
Endtgo progrio quia experiencias. O que 
fio Tnalcaram priboiro era impeoprio 
porque as euas dimensões cram de 100 
Eratãos por 10 metros. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 168— Consultas 18000 15) 
Auencia official de marcas 


RECLAMANDO 
Fela armada 


Mudança de fardamentos, Ti 
cenças annuaes é cercea- 
mento de subsídio 


Numa carta que temos presente, 
so Um velho marinheiro 


[mento pola Republica. Easas reclamações 
[vortam sobre trez pontos princi 
O primeiro diz respeito à sui 


ações 
apresentadas, e obrigando-os a augmentar! 
aúivida à fazenda, Fondo o sequento au. 


anda. das reclamações apresenta. 


da Costa; 7.º, Fras 


IRIRE 


A CAPITAL 


dE AAUDIN 
Fulomoveis francezes 


Um torpedo extra longo 10H2 H. P. 
completamente equipado 


1.685.000 reis 


Pessano & E. 


ão lichaça com todos os vencimentos la- 
oluindo “ração. O namero de dias foi ale 
ado & 90, tas ser ração e subsidio, o que 
prejudica! os que pretondem gosar tee Hi 
Beça. 

"lfaimente o terceiro posto sobre que 
vi velho marinheiro reciâra e d 


os, O subsidio de 
[0875 por dia, não fallando já no coreca 
[mcato de licehçes a nas prevenções, que 
os macinheiros, embora sendo trabalho 
stato, aceitam desdo quo se esta da do 
sa do rogimen. 

Reclamações são estas que nos pare. 
cem justas é à que às estações cormpetem- 
tes dovem prestar toda 9 sua attonção. 


firando Hoi Dias Aaçios 


roprietario 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 
(Frente para a Eua Augrata) 
Instalações electricas e elevador para 
todos os andares— Telephone 2040 
Diner, 22 mars, 1914 
Potago Hokesteilo Sup 
Fora 


yr 
Petit bouchées à la Reino 
Poissou da jour 
Relovó 


Rein do veau Maréchal en Cocotte 
Legamo 
Chou-figur natare 
E 
Filet do bocuf roti am eresson 
Selado jaitus 
Entremet 
Glaco mandarino 
Patisserioassortão 
Via, fruits, fromage, café 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


-Descanço semanal 


Pedem-nos + pubiicanão do seguinte: 
|A União dos Emprogadus no Commercio| 


los aos domingos o serão autoados todos 

36 forem encontrados à transgredir a 

Esta associação, em vista do muitas 
[reclamações que tem recebido, vao tomar 
todas medidas ao sou alcance, sahindo 
jamenhã varias commiseõos de vigilan- 
cia para fiscalisarem o cumprimento da 
lei* Snviando para o tribusal todos os 
fransgresspres. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Encyetopedia pratica» 

Sabiu o primeiro numero d'esta no- 
|va publicação da Empreza Lusitana 
Editora, da calçada: do Forregial, 98. 
[Leitura variada o insiructivo, dado| 
noções sobre todos.os ramos do acicn- 
(cia humana o com umá disposição ma-| 
enifica, a. Encyclopedia. pratica vem oo-| 
npar um logar do destaque, tanto 
[mais quo o sen preço, 10 coniavos, cstá 
ao alcance de todas às bolsas, À apre- 
[contação 6 boa, constituindo um pe- 
queno volume do 64 peginas. 


sLei da Separação do Estado das Egrejas» 


Um volume do que 
los do Oliveira, cho! 
[governo civil “do Porto o que traz um 
pesueno profecio do sr. dir. Alonso 
ta, que bastaria a valorisal-o, se| 
olio. não tivesse já de si o valor de| 
contribuir para a imelhor interprotação| 
do importante o complexo diploma, 
jus é à lei da separação, A odição 6 
ja Companhia Portugaesa Editora, do 
Porto. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


A, coriãa do insoguração da o 
esa, que amanhã se reali, principia 
EE SEgedo' o mia e tor a ceghinto dust 

basção: 


1º touro, para Edcardo do Macedo; 2: 
Loro Cadéte o Manuel dos Esntos 
Those da jrocha 6 Ribeiro Phorsé 
Morgado de Covas; 6º, Guilherme Tha: 
dou é Luciano Moraiea; 6º, Rufino Pedro 
e agcisco Xavier o Desta) 
Jomigges; Éº, Manael dos Santos 6 Tho- 
mas dá Rócha: 9º, Eduardo de Macedo e 


das é rolativa a liconças, Antigamente, os! 
Imarinhoiros tinham 6m cada anno 8 dias| 


— Então, que tem a dizer-me? Seja| 
o que fôr, falle depressa o livre 
logares da sua presença. 

—E' um duelo de morte' entro 
nó 

— Muito bem — interrompeu Ru-| 
pert—tive já um duello do morte, e 
deploro-o amargimente, Não succe-| 
dorá agora o mosmo, so o resaltado| 
Veste fôr semelhante. Sabe bater-sel 
sem ser com florotes quebrados? 

—Sabo sua custa, O signal 
'que mo imprimiu no rosto subsistirá| 
ainda doranto clgom tompo... Mas só 
deixarei de sentir a dôr quanto o ti- 
vor matado. Promeito-mo conservar- 

£ minha disposição durante tres| 
dios? i 

Granton refiectia durante um mo-| 
monto, emquento o mestro d'armas o 
oxamitava. 

—Hesita? 

—Não—roplicou Ruperi-—não he- 
sito. A coisa, possivel no Veldé ou no| 
Acampamento da Desgraça, é mais| 
difficil em Londres onde se recebem | 
mais convites do que nºessas encanta-| 
(doras localidades. Comtudo, acositos 
Durante trez dias con: -mo-hei 
ao seu dispôr o comparecerei na en- 
trevista que me marcar. 

—Muito bom — disse Bostock. — 
Boa noite, 


Sorgado do Covas; 107, Eneias 
Jogo Cade. 


Específico rival 


Instrueção militar preparatoria 


As conferências do âmanhã na Soci:dade 
not 

aão 1º 1 realisose 

fo direução 6 200 a presi 

fcacio dos df ministros da martahá o da 

goes, que para (a fi foram convide 


São trez os conferentes Pimanhã à noi-| 
te: srs, tonente-coronel Miguel Garcia, 
[commandante do 1º grupo do metralha 


José Antunes dos Santos 
KEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
€intestinos 
RECTÓSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA 


Consulta da lés 2 e 437 
Largo Camões, 4, 1 


Festas associativas 


No Ciub Simões Carneiro ha amanhã] 
recita com o apisodio em vorso Iásio 
ori, a peça As andorinhas é à comedi 
cachimbo de Alberto, seguindo-se 
brilhanta o espectaculo, desempenhado | 
pelo grupo dramatico «Os Tunass, O sex) 
ietto do Club, No Gremio Lafonende, pro- 


te, 


baile? So 

lero Cossoel, recita polo grupo drama” 
fico Jorge de Sra conPas cstmés 
sofia o Os cminãos e eia to 
es Pergéres smgolado-sebalio No Graço! 
Drama abSnenve, recl so o dise 
ma À Bege enpetado, ústando é desce 
[nho cargo dos amadores do grapo | 


Theatro Moderno 
Aluga-se 


Em boas condições. Trata-se no largo| 
ão Marquez do Lavradio, 5, à. 


Desenvolvendo o gasto pelas excursões) 


Ao Algarve por preços reduzidos 
diga ie de 
sá Si dei, de fee a 
a asi Nids de 
asas Pentes qto dei, com ve 
indo pe Sa 0 dis ope 
com & faculdade de poder perco-re: toda| 
ed do ts tape 
tes its jo peço mora de gm) 
ba der ao e pera do 
em Liens ASO em Bio DES aa 


isição acompanhada, 
ão seu retrato, o depositar um escodo, O 
Qual poderá eér recebido em qualquer 
Bithotica da aasão em que duissiecs 
iceainar” a gua, viagra: mbitanto e sim 
pise apresentação ds bilhete. 

Os Socios da Sociedade Propaganda 
Eotingol tão disponends det fora 
ade, “bastando-lhes presncher a regui. 
siso on 6 dou nomá é numero de sabio. 
órendo, comtado ter” o ses. bilhete de 
identidago da, Botiodado para os efics 

scaligação em viagei, encarrega 
ão-ao tambor à secretaria aquelis so 
cicâaao do raquisitar oe retecidos bilhetes 


À provincia mA CAPITAL 


io eia caio eme dei 
Ed io craentndar a Ga 
foi feita uma enthnsinstica manifestação | 
de sympathis. O banquete em sua honra | 
pf po ia GN, no anti 
pise pad demonio perca 
Pia E Gi Eutns 
pe 


| 


- Impede a formação da ca: 


[como ss se despedisso d'um amigo) 
intimo, Depois, em passo indolente,| 
desceu a rua em dirsoção aos caes. 
Granton viu-o voltas a esquina e| 
desaparecer. 
Eis alli om audacioso patife- 
disso elto commigo.— Que auecederá 


pouco importa! Se olle é um patife, 
eu tambem não valho muito, no fim 
do contas. 

Rupert fechou a pórta e subiu a 
escada, 

—Está ao facto de tudo—conti- 
nuoa elle à monologar.—Contará a, 
historia toda a minha conhada e a] 
toda a gente, Razão do mais para o 
matar, so puder, ou para quo oile me| 
mat 

As duas senhoras esperavam Gran- 
ton com a maior anciedade, Fidélia, 
não se atrovia ainda a contar a lady 
[Scardale tudo o que sabia a respeito| 
de Bostock. 

Pensava quo seria melhor contar 
tado a Geraldo o pedir-lhe conselho. 
Além d'isso, o caso não era urgente: 
Bland não voltaria com certoza n'a- 
'quelta noite e Granton dormiria no| 
collegio. 

Quando Rupert ontroá “no quario,| 
os seus modos tinham mudado por 
(completo. Parecia estar muito satis 


tão tranquilamente 


feito, 


em seguida ao nosso recontro? Ora, | 


—Acabo de pôr esse pobre diabo] 
na rus,—disso elo. — Está doido yar-| 
rido. 

—Doido! Realmente? — exclamou 
lady Seardala. — Deviamos cuidar] 
delle. E” porigoso? 

—Não está doido no sentido que, 
'suppõe—respondeu Granton, em tom. 
ide indifforença. — Metteram-se-lho, 
em cabeça historias romanescas, in-( 
verosimeis.. 

—Quem tal supporis?-—disse lady] 
Scardalo. 

—Eu, com certeza quo não,—con- 
ftinuou Rapert—Algama noticia que, 
lhojo recebeu deu-lhe naturalmente, 
volta ao miolo. 

Olhou para gua cunbada e, com um. 
ligeiro movimento de cabeça, indi- 
[cou-lhe Fidélis, que, sentada numa 
poltrona, silenciosa, procurava adivi- 
inhar que papel Ropert ropresentava.] 

Pouco depois, cada um voltou para 

a quarto -e assim acabou aquelia 

o movimentada, 


XXvIL 


o 


A espera 


No diá seguinte, Granton não'teoe- 


| Doencas do apparelho respiralorio eo 


| Direotor do Dispensario da Assistencia aos 


para a hygi 
a pas toráieco o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 

e sedoso e limpando-o de fodas 

O seu uso é indispensavel a foda: 


Pharmacia e Drogaria SOU 


quo proparam facilmento o terreno p 


emas ? 


O Creosonal 
Frasco 1820-Neio fr. $75 


Manda-se pelo correio Porto-Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. 


"ASSIS BE BRITO 
Medico dos Hospitass 
e 
Facultativo da Misericordia go Lisboa 
Medicina geral 


coração 
Consultas das 15 és 16 horas 


215, Bua do Sol ao Rato, 215 


PARA ANDES 


Só-na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALHA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


Simões Ferreira 
aa 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miseri.| 


Cordi 
Voenças dos pulmões e do apparelio 
cardio-vassuiar 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38,2.º, E. das 4ás 5) 


Accidentes 


de .sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 


ro do pessoal, sol 


pagar caro a imprevidencia. 


A Mutuatidade Portugueza 
Ros do Mondo 13,8 
Teleph 500 


Moveis 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abe; 


Defens 
eulose. 


bronchites, cs pneumonies c ou 
para a invasão da Toberoslose, 


Creosonal 


é o Especifico contra 
sias. grip 


diabetes, 


14 (P. das 


os pulmães e os bronohios so não que: 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, 86 


Creosonal 


is contrahir a Tubgr=| 


Os resfriamontos quo provocam as constipações, as gripes, ns 


tras doenças das vias respiratorias-é 


que é um desinfectante do primoira ardem dos pal. 
mães e branohios c ao mesmo tempo um tonico quo 
levanta as forças e desenvolvo enorgia ao organismo, 


bronchites, bronca-pneumonias, pleura- 


es, raohitismo, na convalescença vas pneumonias, 
escrofutas, anemia com tosse, constipações, tosse convalsa, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedadeu 
lôres), Lisboa; Barral-Aze: 


'edro, 1f 


Arinazena 


tabeio so tros 


E 


Ii Osmndo Tonlgon 


FALLECEU | 


Christias da Canha Rego Tonleon e son 
filho Lais da Canha Her) Osmundo Tout: 
Beni Jtsencio Ormondo “Eni ate 
malhor Mary Ayeila Tonlson, seus Élhos 
genro, Frxbéisto Emis do Castro Soures 
dá Cunha Rego, filhos, gentes, norase 
netos Maria fdtiaido Feraendds Iemriz 
asia do Freitas. Oliveira sem merido 
macieto MOlíveira, Bogenio da Freitas | 
ai a ode os tens pareguas & 
Persoas do amisade o faliecimento de sea 


A CAPITAL 


vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


de trabalho À 


O seguro na. MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 


b pena de ter de 


Séde no Porto 


R. Passos Manuel, 37 


de arte 


goaria, 7 a 12 


Telephone, 1006-LISBOA 


as impurezas. 


To é €. 


mesmo interasso que, quando crean-[ 
63, The cansava a leitora dum folho-| 
tim que fiosya na situação mais pal- 
pitante com a palavra: «Continia». 

Quando sabia do hotel, indicava, 
[sempre o logar para onde se dirigia, | 
ja fim do lho mandarem immediate-| 
monte a monsagem do Bostock. Não 
aueria que esta padessó crêr que elle 
so oscusava, 

Granton foi saber de lady Scardalo, 
como passava Fidélis, 

Fistá boay—disso a condessa — 
Seria preciso mais alguma coisa que 
a audacia dfosso homem, ombora lou- 
co como está, para a fazer adoecor, 
Porque, seppouho que Bostock per-| 
deu o juizo, não 6 assim? 

—Com cortorá que sim, —aficmou, 
Raport, —comp!stamente louco, o pa- 
bro diai 

—Enganei-me hontem, — perguo-! 
tou & condosse,—ou pronunciou elle 
realmente uma phraso com relação 
ao son nome e ao d'elle? 

— ita, pareos que me lembro d' 
so, —respondea Granto,—o que con- 
frisa o seu desequilíbrio. Eu insinuoi 
que talvez Bostock não fôsso o ses | 
jnomo e ollo roplicon-mo por um tu 
Iquogue. De resto, quo nos imporia, 
osso individuo? Espero que o não, 


va-lhe saber que sequencis o mé 


pe noticia alguma de Bostock. Tar-, 
da 
ro d'armas” daris no caso; sentia o 


tornaremos a vêr, 


rroeiros 140, 


DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 
desde 600 réis 
na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (Quina: vino 


da Proça) 


ASUA 
AMIEIRA 


Unica conhocida com 
RADIO 
seconnitcição 
4 soa radioactividado mas 
te7.56 constante, ambore ongs. 

Fáfado, traneportadaou forvidãs 
Optimos Fotultados vas moigie 

tseião polo, lasões ticerosa 

doenças do estomago, tos 


Escriptorio--Rua Angusta, 2% 
50 róis o litro em garrafõos 
Aurelio Romero 

Relojoeiro constractor 


Relogios para. torroso em 
todos os gonibros, 


51, Rua Nova do Almada, GF 
Telephone 81t 


Procuradoria militar: 
CARVALHO & C2 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º DES 
riptorio do oscumptos de caracter 1 
ita, especialisando “recrutamento 6 
Indicações sobr inspecções nvilitares 
ara o que 36 Chama à aitenção «donanns 
Bebov de'têra de Eiebo 6 que aqui dese. 
jam à inspecção, 
Pessoat hatilitado-—Preços resumidos 


Analyse de urinas 
Por F,. ROSA, antigo perito chimico 
dos ti Rebobo amostras ns Phar- 
macia Azevedo & Filhos. BÓCIO, BL, 


Sacadura Falção 
medico-es pecialista 
Doenças da bocca e dentes 
Moudon o sou consultosio pura é 


Rocio, 74, 2.º 
nd 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
R. co Ouro, 280, 1º E Dai às 3 
Cinica, gerai— Dooncas das croauoss o) 
aplicação do 635--Telap. 4816 


Não tenho a certoza, mas espo- 
ro-o firmemento, Jogou todos os| 
trunfos que tinha o não lho deve 
restar illusão alguma sobre os senti-| 
mentos do Fidélia a sou respoito. 

Não imo admiro quo so tenha, 
paixonado por ella. Não 6 possivol 
resistir aos seus encantos. 

—Sou da mesma opinião, Todos os 
que com ella estiverom em contacto 
não podem deixar de a amar, a não 
[ser quo tenham dado já o coração. 

Ao fallar assim, Itupert tovo um 
rir forçado. 

coApazar dlisso, Rapass não ama 
ninguem?— pergantow lady Scarânie 
com pma corta tristeza ma voz, 

—Eut... Não!... Porque mo faz essa 

érgunta? 
PE Rgo ao deixou fatoinsel 

—Eu?.. Eo?.. Ora adeus, soria 
porventara o homem que convom a 
Fiaólia? 

— Já sabia o que me ia dizer —res- 
(pondeu a condessa. —Sabe, Ruport, 
quo gosto do Geraldo? 

—? um bom o encantador rapa, 
respondeu Giranton. 

—Decerto, decerto, mas r 
disso, em dado momento, chogusi a 
imaginar que as coisas tomariam ou 
tro caminho. 

Granton estava em fronte do fogão, 


's as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Eua Augusta, 180 « 182 — LISBOA: 


estava humido o frio o laiy Seardalé. 
a uma tal temperaturs, 

Voltou-so 0 olkou para a sua ou 
nhado, 

— linha querida irmã, — disso ell 
—houvo nm tompo em quo tamb 
eu imaginei quo as coisas tomari 
outro rumo. . . Hoje.  . prompto, aoat 
bou-se. .. essos pécjtetos estão mora « 
tos o ontorrados. Não falomos mai 
em tal, quer? 

4 condessa suspicou o calounso, 

Protoxtando negocios urgentos, 
ftapert despedio-e & fi para o Clui 
dos Viajantes esporar a IDensagos 
ão Bostosls. 

Eila chegou, finalmente, na manhã 
ão sogundo dia, 

Gronton estava a almoçar na sal 
(do jantar do club, com um jornt 
aberto na sua frente, 

Acabava de ler a notícia cri 
um livro de viagens, quando um 
do lho apresentou uma bandeja ne 
qual trazia uma carta. A Jlottra 
gobresoripto, fioa e inclinada, pa 
cia quasi-ger do mulher, mas'>Rogá 
tevo immodiatamento a certeza) 

a o cartel do desafio'do 
armas, Abriv-o lentamente 


.—Tolga isso? 


'6m os olhos fitos no lume, Apesarl 


AConbinsado: 


— eme = ds cs = S1s-19M4 s 


da Engommadariá Central | ta 
A CONDESSA, 63, LOJA BRERIDE 


Uunto à Escola Acadêmica) 

A A a que melhor podo servir 0 publico, tanto om an- 
som e olimonto, como om lavagens de roupas brantas, pois 40 RELOGIOS DE Ouro 
tem pestoal hiibilitadicsimo, 


Tedo-so'no publico para se cortificar da verdade oxporimoa E 100 RÉLOGIOS DE PRATA 


tando ojtrabalho d'esta caga, Oftreçião pelos revendedores guraca do, phosphoros, nas ronas do 
Mahda-so a cusa do fregues, qualquer que soja o ponta ds: norte 6 sul. nos consumidores de plosphoros ds cer de luxo, 5 


20 RELOGIOS BE OURO ê 50 RELSGIOS DE PRATA 
| Remefter postal à ENGONMHADARIA CENTRAL E eis IT ss BE ha de ter logar om 29 do Junho do 191; o 


: De |societade anonyma de res. 
Rua DA CONDESSA, 63 — es 3 co AMOGOS DE OURO é 50 ilingrOs DE PRATA | ) | [o 
reta PDR" CONEmnção a | Era ponsabilidade limitada 
— E É 4 à |GAPITAL: 600:0008000 


Fo ] . SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
a | ENDEREÇO TELEGIRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
cuaitos= Ealegos nes SECR: : 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
| Cal hnyedraniica 


dude, 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


81 do dezembro do 1913 


Rs. 407:136$15,0 
>» 342:827810,2 


« R$, 749:903,261 


Prejuizos pagos 
Terrestres. 
Maritimos 


Total, 


| Goarmon & €.: 


Po Corgo Sento, 17, 196 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Automovei is de 
lugo ede braço 


UTENSÍLIOS Em ideia [DR De E a 
DOMESTICOS[ SEE: E pe, 


TALHERES DE CHRISTOFLE 


ARTIGO DE MÉNAGE AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


At, eins, mono, porcos o tnsiis par rirÊr à ee cole, CORTE ODE a ERON EDER O cn A as nara Homen des é aj José Antonio 


* sexviço de cosi im Ferreira da SU Li Da LG] Botas para homem desde 284007 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO: E Ud “FURAS, e o de Gi erra Ei E 2? Sapatos para senhora desde E Jorge Pinto 


Lonças do aluminio polido o do ferro inglez. Cry Mista CHATREL-GUXOR 490, Vendas por conta da fa. 4 
semelbantes (Pu3-de- Domo) CONTREXEVILUR, VETEL, o AT; n E latim o aus 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS pai Amtaiadengalos Freira da va o dinamicas o PATA ALLENA A, BRA brica com 30 0/0 e az 


NNIDOS, FRANÇA, HES! 
Caixas para gelo, sscovaria, po ferramentas, ferragens | Son 


Ecctua seguros terrestreo, contra fogo casual ou pre 
sedido do raio, sobro prodios, estabelecimentos o mobi 
Jias, é maritimos contra avaris grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades « 
nas principaes villas é povoações 
do Sonldntos ilhas é ultramar: 


Fmam por aitestados o impressos as tm qua oa ob á y de abatimento (RA ejos artísticos 
Dep oatamento im pidamtraspateates dora incoom = À. da Palma, 200 a 300,3 CRUZEIRO 


OLIVEIRA & OLIVEIR dO, |isgomimendndos nos doenças le exomago, combatendo a p al 9 v catar su T. do Bemformoso, 4 a 18 


tarrhos e afecções calculosas da bexiga e vias g —— DA ANDA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e olgias. ressigias Bos eiguialo era erveat DS B.p.canpelas SS EV 
162, Rua da Prata, 166 =Lishoa 1º GRANDE PREMIO, Rio de TULE Maas nata, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- RO OE Dicas AS 
pelfind Msn rh fera 


Trapo e fypo usado Papeis de Gredito 
=. |Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.' Limi G d 
FPhosphoros A ; 8 24, Rua dos Sapatei E Lebon Plapias seo compaãe od o pass ud é moderno 
ywondodores de pipe do que podem dirigir Edo. 


Rua do Norte, 5 O Empr ro papeis de corodi- 

o, oto 

) : q GODINHO & cer 

4 e ; di 95 —LISBOA 
o (Sn a nnlro 9 AAA 

E duo (g F ? Vinho je PIRES 

e O tumero do grosas pedida: ASA FádiÁ 

ra na. enocação d ou falta da e Sm o 


je procioso d 
oem todos 


Bo! ES rem mo. Companhia Rarional do Caminhos 
; (3 ; do Terry 


Sociedade nim Responsabil) 
e limil 


Fabrica de galões e artigos de pr de ouro e de prata fina 
Premindo.gom a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1833 


Canatilhos, Rende Soutachos, Serrilhas, Lig 
oulas, Alhotas, Passadoiras, Granadas bordadas o Fiadores pai 


Bo Nos 
dito ds mira A pa a partir 


, dos 
é E Pompica de femão, praça da a 
ro do fardas e librós o do Bi s s j p.º 188 o no Banco Allian 


Galõos dfouro o prata para todo o ge 
exeroito. 

Sragonas para ofoinos de marinha o do oxoroito—Gales para pa- 
ramentos do egreja. 


TELEPHONE 4l55 é 3 BE me aúdo do D 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA As Ban 


| 6 amanto om Betim so ota 
Compran-se galões, dragonas, hordados, francaletes e cordães usados | Lisos, tô da maço do Sid e 


Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores o O dirsotor de nerviço 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES É =Dynamite= 


O “Diario do rd dei? de Marco, pu- 

blicou a portaria auctorisando esta ompanhia 

ssa p a ae Táctica eta Dori em Linho À Expóoivos da Fabrica da Trafaria a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. Y amites 


D o Re 
Professores extrangeiros expressamente Contractados, € pre: Comme, 83 ts 8, ca Ae nos E agricola, transporíes, rouho e crysíges, além do 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de Capsulas 


correspondencia particular e commercial PR A ie E de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
À bilitada. 
Rua do Alecrim, 20-A, 


e rr à Guria Pedir premios e condições a 


PAM O e 4 im ca VEEM EDEA EL? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5090.0005 (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 


Rua Garretí, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garreff, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
nias, onde ainda os não haja, 


(Ensino de linguas vivas) 


- Companhia de Seguros 
Ste na sua propeledado- Avenida da Lisardada, 1$-—LIS30A 


FUNDADA 
em 17-4-805 


Soo, am raspa lim, 


tez da é isação para procodére 


PR pis Er STR dE 
carma a Dera Empresa Nacional de Navegação 
500:000 207526 ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS R. - da Emenda 10, 2º td 
escudos escudos OLE ADOS, j 
à Seguros sobre a vida humana HER estotos e um completo sortimento dos-artigos do sen com- [RS Messagem manual” 


 mercio por preços reduzidos. | Rua do armo, 69, pr 3317 Primeiros vapores a sahir 
Figueirôsa Rego, L. ; 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias marítimas, 
irteecios apricolas, incluindo o incendio proventente de greves o tumilus 


eng, pasa, Vicont, Prata, Principe, S. Thom Cabinda, santo, Am 
alii, a (SN e 


Dos is 5 da trdo a 
RUA DA PRATA, 209 à 213 TELEPHONE 3:872 Antonio Aurelio aiiiito Quid ana E Nao Mbibe digam ag 


o Carga para 5. Thora 


Clinica geral 


do Do, roceben-8e passageiros nos vapores quo sabem! a 7 024 


Dera das nas — Massagens do Principe 

» pad EE FS PR GDA EAF onsulta: à deneraa pire SMemso Bommda | as toe 4 

comimioomoittmto emitente — TPOMAda dO AP. QUEIPOZ qi tic mes coro pra a cr | 
e à melhor Frei E | do á Eperimentada ha galo é 46 AnnOs, para curar [ati 5. D. [Eno Ceerdostal = Pê ndo do garanto praça pare 

Applic 1 fria empigens e outras doenças de PEIES A PTD Epp ar visam- e 03 volumas da dugagous Ioiiina oras po 

dote ana gro) Freitas, Esmoraldo, rings SP ct Ja ADO DA EG SS SS 

Berço das crmças | | DE Ds Pia, termais. opa Gora, Jog JANGO fre 
Catalogos a quem os rogo k Das 16 às I8 horas | 


dvogados poRTO 
Rede S. Vicente, 310 33-LISBOA NETO GE manha da EM LISBOA No 
Carvalho & Trav. do Carmo, 1, 1 /-- | Cuidado com os falsiicadores! Só é vecinteic a) ts das, 1 Mach Gn manha da O 
Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester& 2.º 
LISBOA - ? . quetivor á nossa marca rócistada Rua Augusta 2121º - EVA: DO CONMEROLO, si RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


NBM=A hm 


Direcção e propricucue de Manuel Gulmardea 
Editor—Cemilio Sousa é Almeida 
Fegacção e Atministração-! 


Norte, 8, e? 


LISBOA-— Domingo, 22 de 


arço de 1914 


Telepronen.º2298—Endersc 


Composição--Rua do Noris, 5,1 
bfficina de Impressão--71, Rua da Bica, 


O orgeno do mins 
ds outrangeiros 


Dove entrar brovomonto em dis- 
enssão o orçamento geral do Estado, 
e sobro o, orçamonto do ministerio 
dos nogociós extrangeiros já constou 
que a respectiva commissão pensava, 
apresentar varios cortes, dizaúdo-se 
mosmo quo proporia a supressão da] 
nossa logação om Berne, 

So ha ministorio sobre o qual o pu- 
blico esteja mal olucidado, esso é o 
do ministorio dos extrangeiros. Mai- 
sá gento nto o vê sento polo aspéoto 
docorativo; suppondo-se, porventura, 
no elle não passa dum luxo, pouco 
em harmonia com um Pais pobre 
tomo o'mosso; 

Eis uma noção errado, quo é abso 

“lutamónto necessário desfuzer, nãe 


Seria primoiro do que tudo 
um orro | político, o aftontatorio dos 
roprios (princípios, que a terceira| 
Ropublica da Buropa, a mais jovem, 
O a sua roprosentução 

plomatica junto d'uma d'ossas Ropu- 
blicas, quo foi dos primoiros istados 
o que é, porvantura, 

8 Ropublicas quo exis- 
ny quer no volho, quer no novo 
continonte, a que mais flelmonto roa- 
lisa a noção da puroza cívica que a 
domocracia procura ceoar o desenvol- 


Mas nto só por easo motivo a loga- 
são na Sujssa—ondo à França man- 
tom uma ombaixad torna ne 
u antes indisponsavol. A 
hojo om grando contro in- 
acional, ond se reaneia congres- 
a naturoza, ondá 
ostabolocidos Uuregna interna 
ondo a propaganda do turismo é 
foita na maior escala, intoressando a! 
todos os paizs que pódem e dovem, 
altrahie 08 milhuros do vi 


Não aoroditamos, por isso, que 
molhonto orro so pratique, como não 
itamos quo so ponso om cortar” 
rocnrsos orçamontaes para a obra 
dtcsso Ininistorio, que 6 um iniáisto- 
rio produetivo, visto dar uma ubun- 
danto roceita. 


Appioximando-ná nossas colo- 
nias no extrangoiro, fazondo a propa- 
| ganda dos nossos productos, deson-| 
volvendo o nosso commorcio, a obra 
dos consulados portuguezos precisa 
«sor animada o não ostiolada pola fal- 
tado rocursos quo venha impedir a 
seção dos nossos funcoionarios, não! 
lhos permitlindo uma vida rolativa- 
monto dosafogada om meios ondo ha 
a luctar tanto contea um clima 
leprime, coino contrai uma cáresti 
| devida que a muitos humilhações o 
sofírimontos, pode Jevar, 

Quando "so discutir o orçamento 
dos oxtranigeiros, é necossario que o 
Parlamento portuguoz considere que 
so está tratando da dignidade do 

- Pais, o do nosso futuro nas relações 
intornacionaes, 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doonças da pello, 


Viotento incendio em Jradria 


Trez “predios destruidos, duas| 
pessoas feridas 
Madrid, 22 de março 
No passeio do Pontones declarou- 
no esta madrugada, n'um armazem de, 


madeitas, um violento incendio, que 
conimunicoi a dois predios conti- 
guos, cujos moradores tiveram do sor| 
salvos, uns om trajôs menores. ontros 
. omplotamonto mis, O panico foi me- 
donho, ficando 08"tréz prodios com, 
pletamento dostruidos e perdeado os| 
habitantos todos og sé 


, Sarám duas "pessoas feridas. —(Cor-| 


cespondente), “e 


ólranea. 


UMA CONFERENCIA SOBRE A ZAMBEZIA 


Alfima 0 st. Portugal Durão: 


«So a provincia de 


toda sujeita ao regimen 


Moçambique estivesse 
os prázos, em 


vez de 26:000 hectares de terreno, cultivado 

por europeus, teria hoje 165:000 hectares» 

O distrito de Queliman, a sua 
Jagricultara e à sua mão do obra cons- 


tituicam hontem o objecto do ama 
notavel confi 


o do| 


de visu aquello intorossonti 
lho do nosso dominio colonial e tem o) 
[sou nommo ligado á historia comtompo-| 
fia Zambezia, veia oxpôr-nos;, 
[com sihgular olareza, a seguinto the-| 
se, a quo cstá ligada a prosporidade| 
do toda a nossa África Oriontal: 

—Ha no distrito de Quelimane 
18:000, hoctaros do terrenos oultiva-| 
dos por europous m todo o resto 
da provincia, sob a dirocta adminis- 
tração do Estado, quer dizer, na gran 
do totalidado da colonia, existem 3 
nas 8/000 hectares de terronos nas 
mosmas condições. 

Quabs são as rasões quo concorrom 
(para a realídado dfesto initoressanto 
phenomeno? Analysou-as o sr. Portu 
gal Durão pelo mothodo oliminatorio, 
classificando er quatro ordens os 
otoros| quo podem detorminar 
qualquer parto do mundo a valori 
[ção do solo pela agricaltura: 1.º, solo, 
regimon motoroologico e clima; 2.º, 
Isystoma do transportes; 9.º rogimon 
tributário o 4.º, regimon da imão de 
obra, 

selo no solo, apoiado “em| 
larga bopia do argumontos, o illustra-| 
'do conforonto conclaiu que pola sus 
natural pobreza ello não podia de for- 
Iguma jus r o desenvolvi 
mento agricôla 
'mon irrogular das ohuvas 
influonbia do clima tropisal 
organismo europeu (mórmento qu: 
(do são desprozadas as regras mais ru- 
dimontaros da hygióne) tambem não 
podoi por sua voz explicar osso dos-| 
onvolvimento, 

Mas havorá, porventura, uma rôdo 
ão estradas o caminhos do forco tão 


nicações 
mittindo dad 
quencia, que progridam as plantaçõos| 
dirigidas por europôus? Não ha, [x- 
copto a via maritima, ao longo da cos- 
, 4 viagons fazem-se como so fá- 
oulos: do machila. O ayto-| 

sportos é ainda o carroga-| 
rojecta-so um caminho] 
para servir o Nyas-| 
construindo um outro] 


ziam ba 


|communicação e o 5; 
portos tambem polo 
podem, portanto, oxplicar o phonomo- 
no que constituiu a thego da confe- 
roncia, 

Sobre o rogimon tributario dissor- 
tou lurgamonte o sr, Portugal Durão, 
domonstrando quanto a Zambezia go| 
|oncontra sobrecarrogada do im postos. 
As pautas si 

Louronço 


paes. O algodão branco, por oxomplo, 
aga do direitos e outros impoatos| 
B2º010 aê valorem; o algodão” tinto 
paga 57 OJ0, ao passo que um o ou- 
to, na colonia ingleza limitrophe do 
[Nyabsaland, pagam aponas JO 0/0! 
Daqui um contrabando constante] 
atravor da feonteira, ondo tomos ape. 
as Pe leo quatro guardas de 
alfandega, com uma extensão a vigiar| 
do cerca de 80 Kilomotros cada uma, 

Por outro lado, so fizermos notar! 

uo na Zambézia so pagam 4 0/0 de 

ireitos de exportação o mais outros 
4 0/0 a titulo de contribuição predi: 
rustioa cobrada na alfandega, vemos. 
'que o indigena, passando a fror 
com o amendoim por ello cultivado! 
jo encontra valorizado em territorio| 
ingles em corca do 50 Oo! 

O dooreto do 7 do julho de 1913, 
reforendalo polo sr. Almeida Ribe 
ro, que aggravou os impostos de ex-| 
portação, 6 olussificado polo confa- 
ronto de—um absurdo fiscal, porque 
foz incidir a contribuição predial não| 
sobre os lucros liquidos ou sobre o] 
valor do producto da. terra, mas so- 
bro o valor final dosso producto é 
sabida pola alfandega e, portanto, so- 
bro o custo du manipulação é trans-| 
porte. E onteo outros exemplos cita o 
Ique so passa com a fibra do cairo,| 
quo tem o valor de 50.000 réis á ua 
liida pela alfandega e paga ao todo 
[8 "to do diteitos, A matoria prima 
que entrou na sua manipulação valo 
Jupenas 5,000 réis, o tribato 6 do 
[4.000 róis! Na realidade, o 8r, Almei- 
da Ribeiro obrigou os fabricantes de 
airo a pagar S0 ºf, do valor da ma-| 
teria prima para poderem exportar, 
os sous prodeistoal” ã 

Dá-so caso identico com o algodão! 

roduzido na colonia, E craou-so este 
imposto, observa o sr. Portugal Da: 
rão, para fazer um caminho de fecro 
destinado u servir uma colonia oz- 
trangeira, quando o districto de Que-| 
limano possuia já un saldo orçaon-| 
tal de 250 contos! 

Não é, pois, o regimen tributario| 
'que podo explicar o desanvolvimento| 


agricola da Zumbezia, Basta dizer-se 


das troz mais importantes fabrioas do, 
jassucarda rogião, a que o nosso cama- 
[rada Hermano Noves foz n'osto jor- 
nal desonvolvida reforencia, tovo um| 
lucro do 17.500 libras no anno passa- 
do. Pois om virtudo do docreto do| 
sr. Almoida Ribeiro, o Estado oxtoi 
quiu-lho nada menos de 15.000 li 


tos agricolas... 
Faça a mão de obra, Fez notar 0 
conferento que todos os diplomas até 
hojo pablicados a esto respeito par- 
tóm db um orro, suppondo que ontro, 
os indigenas xisto o proletariado. 
[Affirmãou que a mão do obra consti- 
ue o mais gravo dos nossos prgblo-| 
mas po é que esso problema, 


[só too “solução polo rogimen dos| 
prazos, no qual attribue, afinal, o dos- 
envolvimento agricola do districto| 
do Quolimane, Por isso acha 'aconsé- 
Mol a genoralisação do sistoma ou, 
antes, do princípio que 
|" deyido ao prazos qui 
bezia/ dontro de 4 ou 5 aunos, podo-| 
rá oxportar goneros provoniontos de| 
lantâçõos do europeus no valor do| 
BO contos 

Fallando om soguida da locslisação. 
(das éolturas, chega á oonolusão do| 
quo a população do districto do Que- 


limato, exooptuando croanças, é do] 
5 individuos, dos quass 179.418] 
ota administração do Esta- 
79,897 sob o rogimen dos pra- 
ois os 18.000 hostares do tor- 
ado por europous, 
idos 
Sob o regimen dos prasos, 18.000 
lhoctaros. 

Sob a administração do Estado, 
tro, 
Roforindo-so soguidamento ás con- 
quoncias fiscãos do rogimon, oon- 


cluo, baseado om rolatoriosofioinos do, 


o 179.897 colonos sujoitos ao regi- 
[men doa prazos é do 120 contos, ao! 
passo quo dos 179.418 indigonas di- 
'roctamonto administrados polo go-| 
|vorno se cobram apenas contos. 
[Quer dizor quo as consequencias fig-| 
caos do regimon dos prazos consistem 
om segmento do roceita para o Es-| 
tado o 

Mas ao rogimon dos prazos tomos 
ainda tribuir outras virtades. 


pra logar 
que, teriamos lá 165.000 hoctares do| 
plantações om vez dos 26,090 hocta- 
res quo hojo oxistom. E por ultimo, 
estudando as possibilidades de geno- 


[ralisação do systhoma, o sr. Portugal 
Darão pronuns j 


o pola affirm: 


Termina 


assistencia tovo enséjo do assistir a| 
uma serio de projecções luminosas, 
(por onde tam 08 progressos. 
Frocôntomento realisados pela Com- 
panhia da Zambozia. E? superfino ac 
crobcontar que o conforonto foi calo-| 
(rosamonto folioitado pelos ouvintes, 

encontravam osmais 


À Tila simples 


Dizia um volho phylosopho que a 


imentira teria asua importancia moral, 
|so porventura ella não envolvasse 
Juma diminuição no respeito que a 
nós proprios devemos, convertendo» 
pagarosamento num jugo porigo- 
, tanto, para O nosso juizo como para| 
o nosso coração. Quem mente, soj 
nação morbida 0 por caloa- 
por jogo ou prazor, habitua-se, 
[soma dar por tal, a um regimen do ro- 
llaxamento intimo, bom de molde a 
manchar tudo o quo « nossa alma, nos| 
[sous lances de cronça o intuição ar- 
tistica, possa concaber de mais paro, 
na arto dificil, difficilimo, do go com- 
[pôr um caracter ou de se fixar nºuma, 
attitude, perante a mobilidádo das| 
coisas e a reilosação dos seres. 

O que é o montiroso? 

Um homem que so recusa covaido- 
[monto a significar, a traduzir em ter 
mps olaros as reflexões conceitos, im-! 
pressões, imagens o notas rapidas que, 
os factos da existencia lhe saggorem 
sransmittom ou provocam, 

Cada um de nós tem nos sens nor- 


bras do impostos. O Estado sociotario q 
lá força! Nada melhor, como: go: gotá 
vendo, para atimar mprohenditnon-| 


A QUESTÃO DE AMBACA Í 


À attitude da Companhia 


em face da solução do governo apenas confirma os senti-| 
” mentos anti-patrioticos que 'a animaram sempre 


A opinião publica já formulou, om| 
[sua consciencia, uma sentença dafini- 
tiva sobro o que tem sido essa mal-| 
fadada questão de Ambaca, o nin- 
[guom so atrovoria hoje a resolvel-: 
indo do encontro a essa corronto da! 
opinito. Me 


: so a arbitragom do 1911 


fosso lovada aoffsito dentro da sthmos-) 


linha, não so hositando um momento 
jem reconhecer ao Estado os és 


lho assistom. á 
- -Pei-esso o gerando beneficio que, 
láebitragem trouxeânnalada pelo pró: 
prio govorao ao qual portencia o mil 
nistro que torisou, ella ser 
para a questão sor agitada o esclaro;| 
cida. O publico comprobendeu então 
o que ella significava. Foram postos, 
santo dos seus olhos os abusos, as 
illogalidados, as descaroadas oxigen: 
cias do dinheiro que a Companhia. 
fazia do Estado, sentindo as costas) 
quentes com o apoio dos ingleses 
possuidores das obrigações e fazendo, 
à ameaça da intervenção oxtrangoira, 
Porque foi assim que a Componhik 
so tornou uma savguesoga insaciavol 
dos cofres do thesonro:—procurando, 
croar ao Paiz complicações do ordem 
internacional. Crimo que tem dois as-, 
pesto: o da illegalidado, porquo à 
mpanhia não podia fazor by pothe. 


'xeza, porque renegava todos os sen- 


timentos do brio patriotico para amod-| 
(gar o sou Paiz, que ella sabia fraco, 
com uma nação extrangoira, quo ella, 


bia forte. [ 
P baso do toda a questão, 
ainda molhorada a situação da Com 
panhia com o apoio das influoncias 
politicas que ella, no tempo da mo-| 
inarohia, ligou aos sous intorossos, 
Procurou essas inflaoncias nos dois 
partidos dominantes: o progressista, 
o o regonorador, para quo nonhuia 
homem pablioo tivosso coragem do, 
ropollir as suas oxigencias, do 
gre para um tibamal oriminal os joe 
dividuos responsavois polas illogali- 
dados e abusos praticados. 

Não quoremos ontrar. no baminho 
de suspoições, mas são ossos os factos) 
'que porfeitamente oxplicam a ed 


nossa ponna não são mais que o regu- 
'mo das opiniões manifestadas publi- 
camente, e sempre, por os membros 
(das comissões que estudaram o de-| 
[sompto o por o parlamentares qua o| 
dobatoram. Esorovomos ossos, com» 
montarios ha quinso dias o ropeti- 
mol-os hoje, como os tinhamos oscri 
pto ha um anno, quando pela primei-| 
ra vex apreciámos detalhadamente a| 

lta de fundamento das reclamações, 
apresentadas pela Companhia. Quém 
quer quo seja quo estado assa quos-| 
tão, sem o parti-pris do atacar [os 
(chamados homens de Ambaca, nom a 


S|preoccupação do oxaggorar a defóra, 


80 do ma», 
uma medida! 


utações, a vida e as suas varia-| 


Qual o nosso dever, portanto? 

Nunca falsear o que dentro de pós] 
entendermos sor vordadeiro, para 
assim não violarmos as leis essenciaes, 
da nossa personalidade, 

Quem so decido a permânecor fol 
ao programa ado à que 
a natureza nos óbrigou, roalisa plona-| 
mento a sua vocação no sentida do| 

ibordade, oppondo á roalidado 
extorior, transcunto, multiformb o) 
indofinida, essa outra realidade; in- 
isubjugavel o dominadora, que câns- 
tituo o nosso mundo interior. | 

A verdade talvoz não 
lação exacta entro a nossa intelligen- 
cia e as coisas, ontro o sujeito ue 
(conheco e o objesto conhecido, mas, 
[é com cortoza uma situação do ob 
[ploto, equilibrio entro as possibi 
dos do nosso sor, que aspira a fr 
nir-so segundo a linha sinuosa | ou! 
rectilinea. do seu destino, e a poição 
(do espaço o tempo que submetio á 
sua aeção oreadora. 

A verdado é quo é natural; orga- 
nica, psicologios, mbral o horoic: 
tado é quo nos affastar d'ella força- 
nos à uma traição, pois que nos/ 
podo mostrar, em cada momento, os| 

ocordes on desuecordes que om nós 

[so dão, consoante os elomentos dal. 
nossa consciencia se achem barmo- 
nicos ou antagonicos. | 

A verdado 6 humans, porque dor- 
respondo av sentimento perfeito do, 
homem quo encara a vida, não como, 
uma lição a decorar; um trecho à in-| 
torprotar, ou uma valsa a dsaçar, mas 
sim como uma escola dê perfeição em 
que os seus sentidos se educam, d seu | 
corpo so dosenvolve, o sen espiti 
lamadarece 6 as suas crenças & 
fican, 

À verdado 6 divina porgi 
do-nós gradualmento á ção 
total. das nossas sombras religiosas 
[metaphisicas, rosgata-nos em Deus, 
iiboctando-nos assim da sujoição aos! 
fados escuros, ás potencias cegas, em, 


quo a Sena Sugar Faclory, possuidora! 


vos, nO sou córabro, no seu peito; na 
| 


'quo o acaso impera soberano, 


- mosoffetecom.  - - 


rd tm 


do Estado-“não 


ra conclusões divor- 


sas. Pode moncional-as com outras 
palayras, mais violontos mais causti- 
cas, 6 por isso mestmo mais inflexivel 

mente justas, Pode exigir que sejam 
arrastados| cummariamento para 0 
banco dos, reus os individuos que so| 


poõos empenhadas no Monto-Pio, esse 
individuo seria condemnado poi 
|so do confiança no tribunal oriminal,| 
'como um vulgar «oscroc» quo rece-| 
besse o castigo justo das suas proe- 
zas. A? Companhia nada Jho sucoedeu, 
o o Estado limitou-se a gritar que) 
eltal queria pagar com valores alheios. 


pondento por" motivo das roclama- 
(çãos exhorbitantos, oscandalosas, om 
(que insistom aquellos que consolida- 
ram a sua situação á cnsta de apoios 
políticos. ameaças anti-pateioti- 
cas. 


+ Gontinuam a fazor do anti-patrio- 
tistho a bandeira dos sous intorosses.| 
Primeiro, hypothecando a linha aos 
linglozos, contra a lottra oxprossa do] 


ses em Angola, 
Mas a Companhia não conseguirá 
os Sous fins. Hoje, esclarecida a 
tão; vor comploto, ninguem 
to Parlamento, 

quaiquor 

(que vonlia porventura a constituir-se 
pata liquidação de contas-— ninguem, 
So jatroverá, ropotimos, a acoeitar as| 


magar, para a reduzir 
1 dus impotencias, bas- 
ta dizor-so que, só até janho do 
1911, sahicam dos cofres do Estado, 
para os da Companhia 16.724 contos, 
E isso para quê? Para so constrir 
uma linha forroa que, como o Mundo 
fçisava admiravolimonto em 4 do ontu- 
bro d'esso mesmo anno, «póde ser to- 
|máda' como exemplo de twlo quanto ha 
de peor, tanto em construcção como em| 
exploração». 


» ur 
issshos, ha bastantes 


jão nos mereco consideração alguma 

om sequer a demonstrar-Jho como 
ido s fosidia que pretende le 
ima historia de annuncios., 


o, no mais lar- 
(go o vital sentido da palavra, abran- 

o quo uma oxistencia 6 gu 
[coptivel do abranger, desde as gen- 
Isações em quo a terra adamica depõe! 
o sou orvalhado sabor até ás omoções, 
fromotas, hieratioas, om quo so derra- 
ma o incenso dos témplos é sanctua- 
rios, Aquello quo cônsogue, em c: 
cordancia com os instinctos, aspir: 
ções e [pensamentos ssonciaes que, 
[correspondom á forma do sou cor 
o/ás ambições da sua alma, oxpandir-. 
se, demonstrar-so o crear-so unia bio-| 
[graphia que seja um compendio do 
absoluto respeito aos canones da 
sua pessoa, reono todas as necessa-| 
rias condições para vivor a vida sim- 
plos, porque vivo a sua vida, exom- 
plífica a sua vordade, 


! The Black Cat 


| Migalhas 
Concessões 


Leio n'um jornal que um depntado| 
tenciona apresontar à Camara um pro- 
igeto do lei, concedendo a uma ermpro- 
a um trecho da sora do Gerez para| 

'llo se cstabelocos tim grando hotol 

m installações do sports de invorno. 
Yeremos como será succedida esta ini- 
Giativa. Do ha muito so tem mantido, 
entro -ós, um critorio muito curioso, 
[Sempre que uma omprezs extrangeira 
so propõe dotar o nosso Pais com qual- 
quer melhoramento, apresentando os 
capitaes necessarios e reclamando, 
[como é natural, o usnfrncto da sua 
idêa dyranto um certo espaço do tem-| 
po, nós, com a desconfiança saloia, que 
nos carasterisa, começamos a soismar 
em que logro nos pretendem fazor ca- 
biz os cavalheiros quo nos trazom com 
o seu dinheiro melhoramentos, que não 
[podemos obter com o nosso, Rosna-se| 
immediatamento que so prepara um| 
fescandalo o surgo logo um utopista a 
explicar a maneira como poderiamos 
executar com 08 nosáos redursos o que, 


ja são não obsta 


to «D' 


NA CAPITAL 


SS) 


4 DO NORTE 


Mio da exclasivo de produção de elelricidado 


—— ear) 


As Associações Commercial, Industrial, dos Logist 
Centro Commercial e Atheneu reclamam a li- 


vre concorrencia 


Porto, 21—A proposito do que 
aqui escrevemos acerca da necessi- 
dado da Comara resolver dofinitive 
mente, com. deforimento, a proten 
são da Emprota das Minas do 5, Po- 
ldro da Covs, que requoreu licença 
para assentamento de cabos transmis- 
sores de energia electrica dentro dal 
area da cidade, destinada ao consumo! 
particular e industrial, quor para il 
lumivação, quer para força motriz, 
recebemos a carta seguinte: 


8; redactor careapondent de «A Copitats 
no PortomA questão que y: tratou mam. 
mariamente, no final do ultimo artigo, é) 
Taaitad pessoas ainda uma questso-. 

ih, Dir & que a Compe 
ag roducção 
Daio ” 
ndo ut, a &exluvieomende 
Puno Ga vor 


alegar ercluaivo, 
di ola, motri 
ant 
nica. is i 


seja so 0 
185 prorogodo por outro d 1894 onico 


monto do lts, não fossem mais dá 


nd do Pa 

Mass0 jul é que ou acho a dilcar 

asde don tslvdPa gueto fo Es. 
no 


ienegata 
cómo tez 


tivesse. fundamênto legiti 


“om faco do mia goverao 
quo né deixo do files, que acabo com us 
monopolios 6 quo pri 
rias, todos os que trabalham, sem fayori- 
tismos, sem coipadrios? 

Creio que sim. 

E 6 por Isso que ou louvo a eua camp 
nha no brilhanto diario A 


A esta carta vamos rospondos com 
jas considerações quo nos foz um dos| 
mais distinctos advogados do Porto : 

—Não ba duvida algama, À Cama-| 
ra tom de deferir o requerimento da| 
Emproza das Minas de 8, Pedro da] 
(Cova, como qualquor outro 
(seja apresentado no mesmo 
O: tempo Et 
E nom juridicamonto a Companhia do! 
[Gas pura ellos podo 4ppollar om sau, 
favor. A Companhia ostriba-so ospo-| 
Imente,—para fazer valor o sou ex- 
clusivo—no regulamento do 1905, on-| 
do so «encaixou» a palavra só—«s6 à 


Companhia do Gas pódo produzir ou| 


fornocor elootricidado». Mas um ro- 
golsmonto não é um contracto, um 
regulamento não tem força do loi, , 
domais, a clansola primeira do con-| 
tracio do 1889 diz: «O concossionas 
rio gosará do direito exclusivo do for- 
nscor 0 gaz por mio de tubos colloca-| 
dos no sub-solo da via publica», E diz, 
na clausula segunda: «Que a concos-| 
iluminação oloctrioa| 
ou a outro modo de iluminação ind 
pendente do um isação na via 
publica». 
ui se doprobsado quo não ha, 
(exclusivo, nom mosmo da luz olootri 
ca; Pois, só a clausula pr dia 
apenas que a concessão 6 uma, a de 
; so diz a olausula sogunda quo él 
a não obsta & do oloctricidado ; so os| 
contractos do oxclusivo, como | 


que foram dad 
om voz duna e que ma] 
obsta á outra? E' absurdo, 


planos nacionaes falham quasi to 
dos o continuamos a queror attrahir o 
turismo comascommodidades do foros- 
ta virgem de que Portugal dispõe desão| 
D. Affonso Henriques, Uma companhia 
amoricana queria fazer a ponto sobre 
o Tejo. Uma outra bolga propunha-so| 
tratar da irrigação do Aleméejo. Tom- 
so fallado em entrogar o parquo Eduar| 
ão VIE á iniciativa particular. Nada| 
disso so tem feito porque, não dis. 
(pondo aliás dos meios financeiros para, 
roalicar rapida o convoniontemento as| 
obras apontadas, temos a preténsão| 
(ão não deixar cabir erm mãos extra- 
inhas os lucros immediatos e direotos 
(quo elias poderiam produzir. Tenho ou- 
vido dizer que se não tem constraido 
Jum grando bairro operario em Alcan- 
tara, para o qual já havia o capital 
particular necessario, porque so enten-| 
deu quo, dovendo o negocio ser optimo | 
mais natnral ora que o Estado o fizesso.| 
Mas, como esto não tom dinheixo, não 
so fou, 

E n'ésto circulo vicioso vamos vi 
vendo, doseurando o progretso materiai 
d'um paiz e não valorisando as suas 
bellezas primitivas, que 0s ostrangei- 
zos hão-de saboraar ao natyral, so qui- 
zerem. Portugal continuará sendo uma 
terra para oxploradoros q não para 
turistas, 


André Brun 


“AR Capital, 


a todas Ag indu. [ra 


—Mas, apesar do todas as duvidas, 
não 6 agora, n'osto anno, quo a ques 
tão so dovo liquidar do vez 2. op 

— posar de tudo, a Compaohio 6 
era oxolusiva fornecadora até 1984, à 
não por deanto, o era-o só de Auidos 
quo pr om nocessariainento da 
Ssgalr por tubos. é 

—Do maneira que-por cabose, 

—Exactamente, Por cabos sabter 
ranoos ou-soroos, a Camara podo far 
vor uma concossão do tranemissão do 
onorgia. electrica, som quo a Campa- 
nbia a isso co possa oppór, Rdigo: 
iho mais, é uma noceisidado ita 
questão é uia das quo mais intoros- 

o affeotam a vida o a economia da 

cidado. “A capital do norte não pode 
não dova estar É mercô do privilsgios 
concedidos à uma Companhia quo re- 
prosenta um verdadeiro monopólio, 
entravando o progresso 
vimento da indastri 
io. À Empresa dai do Carvão 
do. Pedro da Covay que poda forna- 
cor enorgia por proços muito inforio- 
ros úquelles por quo a industria da ei- 
dude os está pagando, tem a sou 
lado não só a opinião publica, mas 
a adhosto, o patrocinio das pel- 


do commor- 


is|meiras collóctividados do Porto, da. 


Associação Commercial, Indu 
dos Lojistas, Contro Commoroial 6 
Athonoy. estas importantos 
quo ropeegontam a 
de da nossa grando 
| — officiaram á Camara dando 
japoio à pretenção da Empresa raquo- 
o insistindo por uma solução 
a 6 docisive, om prol das Jogiti- 
mas aspirações e intoressos dos quo 
famam esta torea o n'clla trabalham o 
vivem À 
—Contructos com compit 
—Soi o que quer dizor. Ha 5 
dificuldades em rosolvor os 
Uma questão nos tribuna 
nnos... M 
já declarou & Camara, om roqueri- 
mento do 12 do fevoroiro do 1913, 
quo tomava é sua conta à quostão do 
litigio nos tribunaos, intontindo-a 
em nomo o no interesso do Munidi» 
pio, nos tormos dó art, 422º do” Co 
digo Administrativo, 
«Por ultimo: ! 
A Camara nenhuma duvida doyá 
tor om doforir à Emprosa das Mina 
do Carvão do 8. Pedro da Cova a li- 
u roquorimonto pa 
[sentamento do cabos transmissoros 
do onorgia elootrion para forçimos 
triz, porquo a propria Cor ponhi 
n'osta parto, tião alloga já exclusiv 
(como consta do tracho aoguinto do 
uma sua exposição á Comini 
ministrativa, om março de 191! 
a o soguinto: 
A Sociedado obtovo do Estadô à con- 


loya 
a Emproia requeronto 


ab Jaramio o Dinis, a de 8. Pedro da 
ias antas quo do ana 
oito de apdoveliar a potoes 

ia do Notta o do centro do 


E! a propria Compa 
mnhia a confessar que não tom mono- 
polio do fornooimento do força mo 
teia é, portanto, como que a indicar á 
Camara o caminho que dave tomar 


O novo folhetim 


que vae ser publicado por 
«A Capital» 


Esplendido romance e, no mesmo 
tempo, historia contomporanoa, da 
mais eloquento o da mais suggostiva, 
polo que tem de factos om que a 
grandeza alterna com a miseria 'mo- 
ral, jo trabalho de Sousa Costa, quo 
começaremos a publicar no dia 5 de 

aguça, desdo 
ras paginas, uma curi 
issima. O illustre escriptor far des- 


são do Alto do Duque, na noito do 
ra quarta-feira do Cinta do 
1912 e o indulto do 5 de outubro de 
1913. Epocha para tontar um roman- 
oista, o auctor de Sempre Virgem sou- 
be"descrevol-a com vsrdadeiro talen- 
pd preris 
ões da critica ao apreciar os sous 
primeiros livros, quo constituiram a 
mais bella promessa dos ultimos an- 
nos. Sousa Costa, como é fásil/sup- 
gor, procurou realisar um trabalho 
que, despertando o maximo interesso 
não só polo quo tem de dramatico 
mais tambem pelo que possue do hi 

torico, cstivosso acima das páixões 
politioas, .ombora analysando-ag 
suis causas o effoitos, omquanto gpseu 
rottanco ellas desgmpenham uia p 
pel. E so dissormos que à corífguiu 


Publica-se aos do- 
mingos, 


do um modo brilhante, dirompl”apo ! 
mas avordada 


A CAPITAL 


EGMAR-NI 


à, A Nova Luz 
+ JEIECTRICA 


Os vons amigos teem a intuição das 
palavras que desantviam os corações 
represos” na turvação da magua ou da 
propria dor. Só elles sabem descobrir, | 
norinslante em que à duvida ou o deses-| 
pero: mais se irritam, desgrenham e en-| 
febrecem, a razão suasoria que acalma 
eadlara e conforta. Pow isso nós os prô- 
euramos, confiando-lhes segredos tão 
intimos, como quem busca uma veia 
agua “nas aridas rugas malditas de 
tm campo desolado, Depomos nos seus 
ôuvidos ima hisioria aspera, entereor: 
tada de soluços e ellés restituem-nos 
tum conto ou uma lenda save, em que a 
Vida se despoja do seu egoismo fogosa 
e poeticamente so queda, ú.beira de uma 
fonte rustica, para oivir, nun doce 
murmurio, os vaticinios ternos que bro-| 
tam da rocha viva, ou se recolhem sob| 
os arcos ds ma gruta, 


a da Arcada 


Domingo irregular, thapeirado de! 


luz e chuva, cabeças inclinando-se no 
gesto tristonho de quem medita tristezas! 


erranlemente, mianchas rapidas de ele) Ja 


gancia cortando, nervosas e tremulas, 
as ruas enlameadas, sujeitos graves, 

itenciosos, — grotescos, monologando| 
pragas contra o tempo que lhes trans- 
orria 03 seno habitos domingueiros, pas 
chorrentos, petizes de olhos largos, in 
terrogadorés, vagos, em que passam lt- 
tos: de enterro e clardes de profecia. 
Valera a pena conceber uma longa es-| 
perança, sob este ceu que os ventos] 
varrem e sujam sen respeito, ora purix 
ficando-lho a pura curva do aeu azul, 
ora-acolehoando-o de enormes nuvens, 
em. que habitam larvas escuras, agou- 
rentas, e dormem titans os seus somnos] 
de orgulho vencido?" 

Passear? Liv? Seismar? Ir ao concar- 
to, ir aos tourost. Comio seria bom in- 
ventar um desçjo virgem, orvalhado, 
Horestal, de maneira a instalar na] 
vontade mollo e indecisa i scentelha da 
Bravura e da bravata que torna as von- 
dades rijas como bigorhas e rudes como 
wiartellos que afteiçoam o proprio aço! 


Papeis de Credito 


Coupons mogdas antigas o modernas 
do todos os paizes. 
Emprést sobrê papeis do oredi-| 
o ' 


“GODINHO & Ct* 


LIGA NACIONAL DE MSTAUCÇÃO 
No 4º Congresso 
Pedagogico 


haverá uma exposição de plantas 
de escolas e uma parada das 
Sociedades de Instracção Militar 
Proparatoria 
Com ai descentratisação do ensino pri- 
ma municipaliação muitos o de 
ssumptos do táraster pedagógico 
igianico,civiso 6 moral até nora a carr 
dominístério de Josteoção, passaram 
o igõos das gainaras mon] 
cipaos. Por isso, o soorofario goral do 4 
Sangresto Pedagogico, tanto nas dispos- 
ques dustásos como na Giganização do pro. 
ima das aessõos, visitas 0 exposição: 
favo sotmpro om viata Lornar maximason! 
ta intuitivas na questões à versar, Assico, 
acompanhando o estudo das, thêsca sabes 
edificios, o mobiliario êscolares a9b 8 
Pontos do vista higionico o artistico, hae 
xposição de plantas de escolas, | 
dos, cortes, eto, modelos do curto 
stântos é detoalo mobliario escolar 


& Constegação 
Cold primarias encontar 
Tiousa exposição aproveltascis Indicações.| 

li dus aságõaS pura  Sstado dea GSE 
ass obra didatica daa materias do onaino 
jo, ygleno es. 


elas “fociodados. do, Instrução. Militar 
Pxvparatoris, O Congevato tetininará por 

ima praia dosas socibdades que no ron. 

irará pelas 15 horas do dia 10 do abril n6 
-Mippodeomo de Belem aq! 

ana foro ligão pratica d nstrução cívica 
S moral terão Incemo tempo nt oncan 
tados festá patrotica o Hepublcanas 

O governo acaba de conceder, pelo mi- 
nistetio do fomento, aos congekstiatas o 
abatime de 75 O1g nas linhas do Estado) 
à today as ontras Companhizs dão o bones 
do 60 Og nas anas Ihas Mambam o Ri 
ninterio Mio Tnstração Bablics, pela Re. 
partição do Instruoção Primasia, enviou 
Sironfasés & todos os presidentes 


Serviços da policia 


Uma visita ds esquadras 


feita por o governador civil e] 
por O commandante 

O ar, govórnador civil, acompanha- 
dó polo sr, commandanto da polício, 
visitou hojo as esquadras de policia | 
rias Filipe Folque, Santa Biartha, 
Rato, Caminho Novo, Boa Vista é 
Capellistas, sogaindo depois para o 
gétémo oiyil, ond foz tambem uma 
ja visita aos serviços da policia, 
commandante da polícia, nas 

vw ssquadras visitadas o no govorno 


Lu 


D urso mosconita à 


Ha mais do um moz quo toda a im- 
pronsa allemã vom atacando a Rué- 
sia wuma lingnogem irritanto quo 
coisa alguma justifica. À princípio 
foi a imprensa officiosa que deu o si- 
ignal do ataque; mas, pouco tompo de- 
pois, eram todos os jornaes allomães, 
dosdo os mais cotados aos mais 
nificantos, queem linguagem dosal 
iquotodiamamonte provocavam a Ros: 
sia querendo no mesmo tempo fazer] 
jorêr aos sens loitoros quo são os rus- 
sos quo provocam os allomãos, 

A quo obedecerá esto movimento 
Igoral? Que idéa so ocenltará por de- 
tras d'osta campanha ordenada polos 
dirigentos do imporio gormanico ? 

Já om 1905 uma campanha semo-| 
ante foi brascantente encotaé 


estaja agora passando com 
por ao governo de Berlim. 
não convir no podor o aotuul chofe do| 
ministerio, Goremkine, pouca] 
pela Allomanha não é so-| 
|grodo para ningnoi 

Em 1910 out: 
phoba foi 
to ou m 
tratava-s 
entro os dois Estudos úcsroa do into- 
resses na Persia; o negócio concluiu-| 

com vantagens para a Allemanha| 
o a rabujico gormanioa cessou logo co- 
mo por encanto. 

O que so ocoultará agora por do- 
txaz Posta inesperada campanha tão| 
violenta como injustificad; 

E? pois, muito possivel quo à Allo- 
jmanha esteja montando toda esta en- 
|sconação tragica para proparar um 
gvinto acto, do reconciliação, por 
thetico, emocionante, no intuito do) 
obter qualquer coisa quo desejo da 
[Russia o da França, D'osta vez, po-| 
rém, as circumstancias, sendo muito) 


50 com ae vanta- 
ia allomã ospora. 


A Gazela de'S. Petersburgo, 
[cando as enorgicas 


ando com à auotori 
'vóm do sou cargo, E para que 
anha não fique om duvida das 
as disposições, foi-lhe apontando, 
argumentos a que aquolla por corto) 
não nogará valor, 
<Atô agora o noso plano, para um, 
caso possivol de guorra, ora exclusi 
|vamento dufonsiso; esso plano foi, 
(poréro, abandonado; o actual é um, 
plano oftonsivo, Tomos artilharia que, 
[sob muitos pontos de vista, 6 sape- 
rior á francora o á allomi; 
tilharia de guarnição e do costa 6, te 
chnicamonto, suporior das nações| 
do ocoidento auropou; as commun 
(ções estão asseguradas," mais mo-| 
(desta unidado militar dispõe de ser- 
viço tolephonico; tomos numerosos | 
tores; a nossa “onge 
construoção dá 


oxpe 
Russia, om plono aocordo com o seu| 
soberano, deseju a paz, mas a Russia 
não tomo a guerra». 


. governador civil. 5; 
que lhos exigia 
fidolidado 4 Republic; 
jo mais absoluto cumprimento do 
[sous dovores, devando os guardas 
cívicos afrontar qualquer ps 

tanta coragem, quanta 
pois que não so comprobondocia que) 
homens qno tom a honta do-vostir 
uma farda o quo teem a honra do ser 
os dofonsóras da sociodado feaqui 
jassem no cumprimento do seu dever] 
cívico. Disso-lhes que não tropidas-| 
som em faxor cumprir a loi, fosse a| 
quem. fosse, pois quo poderiam ter a 
certoza do quo soriam defondidos 
não só pelo er, comandante da poli 
cia como por elle, governador civil, 
[sempro quo soubessem ser ropubli 
atos, corajosos, serenos, delicados, 
dofensoros do todos os cidadãos, 
qualquer que seja o sou crodo reli 
gioco on polítiso. 

A visita ás osquadeas principiou 
ás 9 horas 6 torminou ds 14, man- 
dando os srs. governador civil o com- 
mandanto da policia 
reparações urgentes nalgumas es- 
quadras 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGL O 


Vias urinarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ds 4 
: Rua Garrett, 74-—Telephone 4186) 


UCTA DE GIGANTES 


para a aguía germanica, que o ameaça , 


i-ltos bomo os que fez ao aoroplano) 


fal-faoto no de 


fazor algumas) 


rreganha 05 dentes 


Estas palavras, inspiradas pol 
[consciencia da força e om que não s 
noia o thais ligeiro vislumbro 
vata, ostão omprognadas do 
[de e cnstituom um salutar aviso aos 
que provocam a Rassia na sua tran- 
quilidade. 

À Allomanha provocadora, mas) 
do passar por provocada, 

o “do “quo, à Rússia tem au- 
lgmontado  exiráordinariamonto ce 
seus offoctivos o está procedendo á 
mobilisação do sou exercito, inoitada 
pola França, no que vê uma ameaça 
ão seu poderio militar, Mas estes áu-| 

mentos do offactivos da Rusaia '» da 

'rançá fórum dotorminados por iso» 
tivos do sogarança, om vista do ad- 
gmonti lordinario quo a propria 
Alemanha fue nos sous offoctivos. Foi 
olla quo deu o exemplo, do que pode| 
quoixar-so agora? 

A Allomanha pretendo sor o avbi-| 


251914 


Não mais mud 


THEATRO AVENIDA 
HOJE- Ultimo Domingo —HOJE 
com a celebre opercita 
Maridos Alegres 
“Trez horas do gargalhada 
7 Afmanhã recita o tezor Almar. 


ge reza notavel opera cotmica do. 
Froz Lohar cd 


AMOR DE ZINGARO 


NA RUA DOS CONDES 
« popular revista «O bis. Como 
Dovo quadro Purluras a 10 Rj 


Tlvalro Polyicama 


jo 42022» 3º tores jo 
Espeotaculos por sessões 


A representação da revista em 2 
actos e 8 quadros 


Do Sol á Estrella 


À Fuylana, pola talentosa actriz 
Cremilda d'Ofiveira 


Theatros 


Primeiras representações, 


REPUBLICA. — Razão mais) 
Tarte, do Chagas Roquotte 

o Alvaro do Lima, 
E uma dem intencionada a peça 
ae fonte. Mas  excesitamente be Em 
tencionada, Falia-se de Honra a cada] 


lizo da pazne Eoropa, e foi-o, coin 
offeito, diranto algum tempo. Ha, 
novo (anos atraz, a Rossi 

seu exercito desorganisado, à soa es-| 
quadrh destruida; a França, embora 
(com tma esquadra do valor, tinha o! 
u oxorcito reduzido a proporções 
imas o com uma educação militir| 
que deixava muito a desejar. D'então 
para é4 o podor militar d'Allomanha! 
tom 6ido esmagador; mas gor o, 
caso muda do figura; ao ultimo au-, 
femonto e'efootivo do oxercito allo-| 
[mão respondeu a França com 0 wer- 
viço do tres annos, o a Russia, que do! 
ha muito vom reorganisando o seu, 
oxoroito e a sua marinha, acha-so ngo-, 
ra em condições de fizer frento a, 
qunesquer velloidados dama hago-| 
monia europeia representada” pela 


o quo ósta ultima não: 
pódo| vêr som 
amor proprio o na sua aspiração d 
a reguladora da política eu 


Poranto a resposta digna o'ohoia. 
ão firmeza da Russio, a Allomanha não 
donstma, o polo Berliner Tagobiatt 
respondo dosdenhosamonte que 86 %s 


louvores do exorcito russo, fsitos por, 
lo gonoral Sukomlinow, forom tão j 


Sikorsky, o caso não é para giaúdós 
torroros. 

A Germania continha oxcitando 
animo dos gous leitores noticisndo| 
sucsessivas concentraçõos do forças 
russas na Polonia, no Bossarabia ó na 
[frontoira rumaica, e atribuindo êsse, 
aio do uma g 
a à Austria, cujas co! 
rão uma guerra com a Allomanhó, 
A Tag, reforindo-so á concaritra-, 
gãojão tropas rassas nh fronteira allo-| 
'mB, dis que so lho dovo;respondor 
com procedimento identico, É nores-| 
canta: «A Russia quer brincar com-. 

jo, mas a paciencia allomá está! 
tada o qualguor dia uma nova, 
aba japonsra Tebontará do ella 
no impório dos ozares». / 

Soria infinita a lista das citações] 
Atópto genero so quisossomos rofeir- 
'mo-nos a todos os artigos que a im-| 
prénsa allomã vem publicando'con-. 
ira a Russia; mas por estas so podo| 
aváliar o estado do oxoitação dos og- 
E tos tanto d'om como d'outéo lado] 

jalfconteira rusgo-gormanica, 

Chegarão a vir ás mãos? Uma py- 
thonisa assim “q, assevarou no anno 
passado, afirmando quo om 1914 uma| 
gúorra modonha ro 
'da Europa, 6 parece qt 


[não so ongana, como já nã 
ingea em outros vatioini 


da 


À' conferencia do professor 
| Achilles Machado 


versou sobre a composição do 

ar, azote, phosphoro, assenio 

e antimonio 
Peranto um numoroso auditorio; que 
EoE complato enchia o ampinithontro da 
aula doohimica da Escola Polytechnica, 
Joncotou o er. Achillos. Machado a sua 
lição fazendo uma experioncia que no 
domingo passado não podora realisar 
falta do energia electrica. Com ella 
irovou a propriedado do hydrogenio 
sor bom condnctor do calor, comportan- 
do-so i'estê caso como os mstaos; pode! 
dizor-5o quo o bydrogenio 6 um íhotal 
faoso, como o mercurio é um metal 
I 


uido, 

intrando nó tssumpto da Lição, co- 
foçou por estudar a composição do ar:| 
fuma mistura do azote, ozigonio, vapor] 
[?agua, anhidtido carbonico o varios 
outros corpos em quantidado minima. 
[Bm cada metro cubico -de ar encon 


io o apenas meio de anhidrido car. 


am-s 800 litros do azote, 200 de oxi. 
E ico. Ô azote, irrespiravel, entra na 


inha o [faxto mais horripilante que o cavalheiro] 


sentir forida to 86U' pje q 


daria no oontro/ So 


sso, de uma. lonra de casa de hosnedes) 


que no paleo a representa é frio, grosseiro, 


!ponco inteiligente, insusceptivel de ser aba-hd 


lado por um grande amor, tornando-se-lhe| 
r isso bem facil fazer aquellas retum| 
tes. praticas de mau gosto. Chama-sé| 
Gaspar o insupportatel orador. e assentar 


jornal fas GUoro revista em sogõo DO Fo: 
lhe o nome como uma. fura. Não sei por. Istcama um e mo alga: 
ms St Que homem com que 5 Sesapi 
nome. ent. sempre” condemndo a dises|. Um dos! pontos, quo não deixarei nem 


ci 
Leva una mulher casada;e honesta até| 
a wma entrevista na sua casa de solteirão, | 
e porque wma irmã d'aquelia lhe cen sup! 
'plicar que talos à honra da mena v de fá. 
milia, o mostrengo, com a facilidade de 
quem muda de fato, despede estupidamen 
à Belia e simpathica creatura, fazendo 
gsm « maior viam. que sem merolão de 
dom ento e coutloso pode comple na 


- Em dez minutos, o sr. Gaspar, homen 
Miere a que dic sentir tum grande amor, 
madama na rua, não tendo sequer! 

ima revolta contra o pedido da irmã, € 
marcha para Paris, levando, die q peça, 
um remórso à menos. 

Para este Gaspar, causar a maior dor 
“& mulher que o amava, esmagar-lhe o ór- 
“gulho e esmagar lhe o coração, deixal-a en- 
tanque a qi. marido egoista eiparto, não é 
coisa que! lhe deixe à ombrá de wu arte 
“pendimento, 

E van homen de honra: Cómo se à há 
a fose aquilo 

Estão q vêr que obra assente sobre unia 


tal moral, e-com tum Neroe que. trata o] 
amor como quem trata wu , Naide! 
resentir-se até final da falta de logíc e 


de sinceridade com que começa, substituin- 
do os sentimentos por palavras, dando-hos 
discursos. em ves de verdadeira com 
Combudo, se à considerarmos com 
estreia à sério de dois auclores, que até 
aqui e com successo teem feito theatro li. 
geiro « alegre, temos de a. reputar tão boal 
tomo outras, melhor do quo muitas e pelo, 
menos com" motimento e uma certa ápre- 
sentação. que não dispõe mai o espectador. 
is, deu mais um pretexto à br: 
Emitia Oliveira para representar bem 
no ultimo acto e 
hibição de vyatidos que maís faziam reai. 
ara, pobreza, miseravel dos scenarios. O 
- Chaby fot sempre perfeito e o memo 
se póde quasi dizer do sr. Ferreira da Sil. 
va e do sr. Sarmento, Correcta a sr.* Leo-| 
nor Faria e muito desegual o 
“E porque foi cerdade, é bom que se liga 
que foram muito applandidos os auctores,| 
ir Regue é aero de Zina. A 


Noticias 

Entre nós 
Reuno amanhã pelas 21 horas e 
com qualquer numoro o na sodo social, 
Eua do Mando, 84, 2º,  assembloia 
ral da A. A. D. P. para ôleição de] 
[corpos gerettos, discussão do relatorio] 

e aprovação do contas. 
A peça do Claretio Monscigneur| 
en aces, quo Chaby, vao ropresôntar 
Ina quarta-fóira, foi interpretada por 


ESPEGTAGULOS 


“lreira trinmophal. 


ra tuna maravilhosa ecl py 


morto reconto do udministrador da Co- 
media e da retirada do sou camarada, 
roprosentou debaixo do uma violonta, 


[commoção, obtendo um graude trium- 
pho. 


intra. dopois do amanhã em en- 
saios no theatro do Gymnasio a poça 
[do Vasco Mendonça Alves Os Marial- 


O soenario do 1.º aeto da rovista| 

à brixo, que sorá represontada 
no Apollo, é de Augusto Pina. O do 2 
acto'é do Luiz Salvador, quo apresen-| 
fará uma transformação à vista do pu 
blicó muito curiosa, 

9 Tntituta-so O gato sabio o novo qua- 
ro da revista Paz e Unido, 

O Do cinprezario do thestro Poly- 
tearha, recebemos a seguinte carta : 

Sr. Regacjor—O critico thontral. do seu! 


Dal 


repato, é 4 'aliosto, pouco juste, por não 
set verdadeira, de que a pesa apresenta 
nina persobagem interprétada pelo me 
mo senhor como charge desprimorosa a 

id do Sousa. Responderei quo. por| 
ta admiração o consideração, que ao] 
tro" critico mereça. o distinto Imac» 
Fo, não aão superiores áquelias que a 
fompresa do Polviyama lho dbdica, thoa- 
aro onde o nosso querido compatriota não 
tous sanão amigos dedicados. 

E pois intempeativa 6 ligeiramente foi 
ta obstrvação do sr. À. porquanto, 
na aligdia peraoBagem ida rere- 

com, o grande artista portugues, nem. 
Bequer istgnção houvo do o fazer” car 
caturar, 

Davi do Souza Lsvo o terá tempro no 
(emprecario do Polyigama am aflstaoso. 
SEO, que não condentlia anda ma 

otuéia, à que nem o ton talento, car 
nadar 'o bxdolicato camaradagem do dir 
oi 


Goi uia considocação, sou do veto. 
o Pereiras 


Estrangeiro 


io um. ; 
pritada pelas actrizos Molato, Bolas 
iegeria à palo actor Goovami, nos pe 
ie prieipas, à comedia do Caavot, 
sy Po do Florá, está fazendo uma car? 


Dedmentem-so os boatos da eahida 
[ão Antoino da direcção do theatro 
(Odeon. 

(0 Max Linder, em colloboração com 
[Max Aghiou, acaba do cocrover uma, 
jrovista intitulada Elle est de. .. 


Cartaz do dia 
icaAta 2L-Razto mals forte- 
tos 
Morgadinha do Val. 
Trinaqdo — Av 21. — Gri-daquera del 


Gerolstais 
Gymnasio — Ata 21,00 — 


largues à 
Amelis ua 


Avexida- Ato 21--Maridos alegres, 

Bias ANDO à BSBODA vein 
olteama ) 

|—Do Bor à Entrelia, edit 
Soliaco des Recreisa — As 21 — Ultimos! 

opestátaos, popniaros por matado doa] 

“0 ultimas, ropresentaçõos da 
a ea am 7º quadros Momada a 
ilha e todas as attracções da compa- 


mhia. 
ESPBOTACULOSPOR SESSÕES Am 


0 Aê 023, Rua des Condes, O 5 Infant 
a val ami 
Thealro-Salão dos Anjos—Ats 19 142 0 


BENTUAÇS 

ANTA OGRAPHOSB CONCERTOS 
AR IO dÊ 6 SETE Opa andado 
CUINENATOORA EHOS OU ESBREIS: 
OULOS VARIADOS AUS 1 e SLi 


mani 


O sem peso, que atá, 
pressão atmospherica, é do 1815 kg 
or metro cubico, ou seja 1.839 kg. por 
litro, o é essa a pressão exorcida por] 
ollo 'sobre cada centimetro quadrado 
dó nosso corpo. 

Passou depois a expôr praticamente 
varios processos para a obtenção doazo- 
le, por moio do cobro, potmeio do phos- 
phosforo e por meio da reacção do am 
moniaco sobre o chloro, Emquanto pro- 
[cedia a estas oxporiencias fez o elogio| 
[do Lavoisier, o primeiro chimico que| 
estudou acientificamonto o ar sobre 
ses experimentaes incontostavci 

Passou depois a apresentar varias) 
propriedados chimicas do azote o 9] 
maneira como se comporta em presen- 
(ça de outros corpos. Pondo-o em con- 
facto com o oxigonio, sob a acção da, 
faisca electrica, obtovo aoção| 
sobro a potassa o peroxido de azote, o 
jazotito 6 o azotato de potassio. Aqui 
ltovo o illustro professor occasião de 
[mostrar como à acção das chuvas de- 
termina a formação do azote, quo nôs 
labsorvemos por meio das plantas, quo 
trausformam o azoto do ar om azote! 


organico, 
“Eassom em seguida a estudar à for- 


mação do ammoniaco por meio do azo-| 
fo; combinando-so cos o Kydrogento e 


y 
|! 


mistura do ar para atenuar à acção do| 
oxigênio que, em domasia onergico, por! 
si só soria prejudicial à vida, O ar para 
sor respiravol é preciso que não Conte- 
inha quantidade sensivel do anhideido 
[carbonico;cado organismo humano pre- 
cisa do dor. metros cubicos da ar 

hora, para respiração normal. 


oxigênio, apresentando a solubilidade, 
[2'aqnelis corpo na agua, um por mil, a 
ua absorpção pelo carrão vegetal é a 
[sua combusfibilidade. que dá origem 
jao azoto e agua. Incidentalmento mos-| 
a o meio de averiguar as própricd- 

“áloalinasdas substancias por meio 
tintura de torneso); fez a combinãe. 


[Foraudy na recita do des; do rare” gadbo pao ER 
actor rappiar. O grando notor ftan-)" TARDIA ZOOLÓGICO — Exposição 
ez, pojas cincumatancias ospodiaos da | permanente. 


eee | 


'—Foe,  Chanteoler, Loreto, Salão Im- 


ão do chloreto do ammoniaco, o sal 
jammóniaco vulgar, o azoto. 

Passando à apresentar os corpos 
janalogos ao azoto, o phosphoro, a a 
eonio o o antimonio, foz varias expo. 
riencias, entro elias a dos fogos fatuos, 
quo brilham nas, nontes do verão no 
[cemiterios, pondo:o phosphoro em con 
scto com o hyydrogenio, para obter 0 
[bydrogonio phosphorado, Estadou va- 
priedades do phosphoro, a aua 

jado no solpboreto de carbone, 
a sua combustão expontanea no oxigo: 
nio é ao ar livro, produzindo o anh 
árido phosphorico, a eua combus! 
bilidado debaixo d'agua, e a sua com- 
binação com o chioro. Alludiu ao] 
cheiro aliaceo do phosphoro, que 
loxplica pola formação do azone, re- 
ferindo-se então á thcoria dos corpos 
allotropicos o estabelecendo a análo-| 
[gia entre a allotropiao umo mascara 
quo a chimica applicasse a certas subs-| 
fanciae, disfarçando-as complotamonte. 

Entrando no estudo das combinações 
ão phosphoro com o oxigênio, referiu- 
'so, Como já o fizora à proposito do azo- 
to, àserio dos acidos que com elo for. 
mo, dando noções sobro a numenciata 
[ra dos saes, o tocando ao do leyo nq 
lei das proporções definidas, 

Possou dopois ao estudo do 
e do antimonio, referindo-se ao anhy- 
árido arzenioso, o torrivel tozico t 
conhecido de todos, acentuando a 
'nocência toxica do arsonio livre, Ter 
[minou pelo estudo do antimonio, ac- 


fe WAT Tr VELA 
ATT Poa A 
; Goo à 3oooVelas para ilumináç ão intertor.e 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 


anca de carvões. Instalação simples e 
muito economica . a 


ULTIMA RORA 


Eleições senatoriaes 


em Hespanha 

Decorrem com tranquilidade 

Madrid, 22 do março 
As noticias até agora, 15.10), rece- 
do todos os pontos das provin-| 
cias dão como effectuadas as eleições] 
para senadores em absoluto socego. 
Os conservadores obtiveram grando 
[maioria —(Correspondente). 


[Joe Jeannette vence o campeão 
francez Carpentier 
Paris, 22 de março 

Effactuou-so esta oito um comba-] 
te ao box, do quinto rounds, entro O 
campeão francos Carpentior o o no- 
[gro Jov Jounnotte, Duranto todo o 
combato Joo Joannotto domino o 
ndyorsario o foi por fim declarado 
'voncodor “por maioria de pontos. 


O concerto da Orchestra Sym- 

phonica Portugueza no thea- 
tro da Republica 

Acaba de reslisar-se o 15º 0 ultimo 

[concerto Elanch, Terminou a terceira 

(campanha, que indabitavelmente, mar: 

cou sobre as antoriores um authentico| 

no tudo leva à orêr quo 
tos continno am cons- 


ven, por que abria o concerto; perfeitos 
os tres trochos dos Mest 


O andante da Symphonia Italiana me- 
roceu com justiça os bastos applantos 
com quo a assistencia o premiou, em- 
dora nós continuomos q reprovar à in- 


sorção nos programmas do andamentos| 
soltos, A Melodia o o Momento musical, 
do Sohubert, obtiveram esplondida, 
interpretação, sendo osto ultimo bi- 
'ando, 


Pelos primeiros violinos foi nova- 
mento oxecutada a Sctne de Ballet, do 
[Bóriot, cuja oxoonção foi impeccavel, 
e quo 5 publico pretendia uvir do no» 
'vo. Como ve v6, o desenvolvimento 


'ão gonto 
Igura do rhotorica: o publico applaudo| 
/o delicia-se com as maiores banalida- 
des. Complotavao programa a rapeo. 
ai a, da Chabiar, que uma válsa| 
elia oxtrahida banalison ao ponto de 
ja tornar intoloravel, 

No fim do concerto foi feita a Blanich 
Juma crrinhosissima ovação, com quo 0 
|pmblico agradeceu o seu of 
altos so 
nosso meio. 


la musica não é nma f- 


H. de A. 


'O concerto symphonico do Po:y- 
teama 
A Orchestra Symphonica portugueza 
[da direcção do David do Sousa reali- 
[sou hoje, com o 18.º concerto, à sua. 
fosta artistica. Como nas matinées ante- 
es, a concorrencia foi numerosa,| 
indo “à andição o presidenta da 
Republica o o chofo do govorno. 
[onicorto abriu com a Cterpatra, de Man- 
(cinelli, executada pela primeira vez no 
dia em que o compositor, do passagem 
por Lisboa, honton coin q aum visita 
jos mnsicos do Polyteama. Escusado 
avia diser que a inipitada composição 
[ão Mancinchi tove una. interprotação 
rigorosa o justa, o que rendeu à or. 
hastra o ao rogonto uma estrondosa à 
merocida ovação. 

O segando “número do programa, 
foi constituido pela elegia ayinphom 
[ca Stabat Mater, do dr. José do Padua, 
trecho d'uma intensa melancolia, a que 
a orchostra deu todo o relevo, princi. 
[palmento no segando tormo andante, 
grave, Auctor o executautes calorosa: 
mento applaudidos, A parto inicial foi 
[encerrada com uma nova audição do 
posa symphonico Finfindia, de Sibe- 
us, onvido com extraordinario agrado, 

A segunda parto foi literalmente 
rebenchida com a Symphonia Pastoral 
jo Boethoven, trecho musical d'um sa- 
lbor especial, que agrada tanto no delet- 
ltanti como no simples profano. Na, 
parta final figuram, Poema yr 
Biasounow, Cenção do Solte, do 
e Tinslanai, do Wagues. 
A canção de Gridg foi bisada ou] 
abertnra do Trnnhatser executada com| 
a maestria peculiar daquela osplen- 
(dida orchostra. 

O proximo concerto é promovido por. 
la Associação do Clnsso dos Musicos| 
Portuguezos, com a coadjuvação do| 
melo Alda Rozeira 

Concerto na Liga Naval 

Do concerto que amanhã, ás 21 ho- 

pais o Ego no punida: nobre da » 

Naval, promovido pelas” aee D, 
Enra Wakb Marques « D. Felicidade 
Pereira do Carvalho, é 0 seguinte o| 
programa: 

Air extrait de: ends rende gro A 
pêr Senglerige e Ungetula, Schubert Pr | 
gas ze Canto por D. Laura Wake 


| 


reto m 
de Pereira 
“Diem ben 


[contuaudo a sua semelhança com os) 
Imetacs, o am 
de typo veado ng imprensa, 


aplicação ao fabricolC 


Jolacealbrilante, op. 2, Weber, piano 
D.Foiciduto Pereira de Carvalho, º Poe 
& acompanhamentos são feitos pel 
pr. Roy Gblaço, Perna 


O nauiragio do “frrabida,, 


O Cabo da Roca não conseguiu safar 
o vapor do pesca Arrabida, que a 
noite passada naufragou na Ponta do 
Rana, proximo do Junqueiro, 

O "vapor considoraso completi 
mento perdido, vondo-se, na baix: 
mar, quasi todo a doscoborto. A tri- 
pulação, como so sabe, foi salva. 
Fenoitina cura rapidamento todas as Ne- 

vralgiss-—Calçada da Estrella, 8 


Canhonei:a “Zambeze, 


Entrou hojo no Tejo esto vaso da 
nosea marinha de guerra, que anda 
na fiscalisação da costa 


O caso do Gymnasio 


Os srs. Joto Borgos, Franoisco Fi- 
calho, Luis. Martins o José Masoaro- 
has, ascusados de implicados nos 
Jacontovimentos que go deram em 
frento no thentro do Qymnasio, foram. 
apenas pronunciados a titulo provi- 
sorio, o contrario do que alguns jor- 
mais noticiaram. 

Só na quarta-foira é que o gr. dr 
Moraes Cabral, o juis da Boa-Hora 
quem foi remeitido o procusso do in- 
vestigação, convorterá essa pronun- 
cia om definitiva, tudo indicando que 

dmittida Sança aos quatro pros 


Querendo comer bom 0 gastando muito 
pouco é no Caraboo, Intondento, 2B. 


Festas escolares 
No Lyceu Pedro Nunes 

Realiso: hoje nºosto lycou, com 
Igrando brilhantismo 6 onormo dbsit 
'toncia, na maioria de senhoras, uma 
bella festa escolar, 

Pelas 18 horas o meia toda a as 
'toncia o alumnos, com o roitor gr. dr. 
á o sida Trento, so dirigi o 
para o parquo dês jogos, tondo plan- 
Ed apa retas pole quartil des 
troz primeiras olassos, acto que foi 
(coroado por vma grande salva do 
palmas | 

Em seguida no vasto salão do gym- 
hásio começou a sxecugão do pro- 
|gramma, que era constituido por 
netos, canções pelo orpheon do lycou, 
o monologo do Vaqueiro, do Gil Vi- 
conto, minaotto por duas meninas 6 
fantoches, numero quo desportou 
franca bilaridado, y 

A guarda do honra era foita polo 
3.º grapo dos Escotoiros de Portugal 
(Lycou de Pero Nunes), quo fire- 
ram varios exercicios de marchas 6 
|soccorros a feridos, 

Torminou a fusta por 
decorreu muito auina.d. 


Movimento “associativo 


Empregados de Bancos e Cambics 
pare diadoao do relatorio a sois da 
gerencia do IBIS reuno à asuomblaia gor 
manha, da 21 horas, om dogunda convo 
cação, 


nto Uniie, que 


20 Porto A CAPITAL 


Serviço telegraphioo o tefephonico 
AS 18h. 
| Anniversario da Casa do Povo 
Milbaros do posso iram ho- 
lio no Palacio do Orystal á festa do 
aunivorsario da Casa do Pos 
dos mais. importantos organisações. 


tivismo do 
partido socialista, A fosta decorréu 
brilhante, 
O roubo da rua Fergandes Cho» 
mas 
À policia está na pista dos gatanos 
juo num tabolecimento da rua 
ornsndes Thomas. praticarhm qm 


roubo superior a 1.000 esoudos, ten- 
do seguido para Gaya um cabo 6 sois 
lagontos para a captura dos larapios o 
apprehonsão do fazendas. 
Ô chegue do Banco Lisboa & 
Jçores : 
É chefe Brandão apurou que o fal- 


de|sificador do choque apresentado a 


desconto ahi, no Bango Lisboa & Aço- 
ros, foi o butlista Ignacio Figuoirodo, 
da travossa da Fabrica, que tambem 
fem “Espinho commettou ontra burlo 
importante. 


BOLSA DE LINDA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om fundos publicos, 


dilhotãs do thesonro ato. 


Rua Augusta, 24 


Teiopi. 579— Rod. tel. Corretorivo 


Estimuía a acção, dosrii 
REPRESENTANTE Er) 


sa.g-i914 


Serões 


A CAPITAL 
as 

O sea objesto é a oxploração e admíni 

unção do Predio commucr que os soci 

fraco para a socicdade em realisação di 

suas quotas, e de todo e qualquer outro) 

presio que à socigdade aqui. 


O cu capital é do 18500300, soma de 
luas quotas do 4500900 a de GOO 
mo subecreveram( respoc 
ois socios José Castanheira N 
tonto Castanheira. Nunes, e está integral. 
[mento realizado 6 representado pelo Pre: 
dio na Eua PArrabida, nº 85 a 2, Cons. 
Hituido pelo conjuncto de dois prasos fo- 
roiros, cada um em 2840 ennmaes, des 
tos gob os 1,6 4:195 a 4:140 na terceira 


[2/250) dascriplos ua primeira Conservatos 
ia aob o [9% activo e passivo quel 
fodas poor em cocmintm nesta sociedad 
[como tudo consta da escripturação à 
jauclias socitáades. 


Defen: 
culogo. 
Os resfriarkentos quo provocam as constipál 


Creosonal bronhits, as néumanics o outras doenças da Vida Fesp tas 


pegue, respiratorias é 
ada Ps TS, a G À sos 4 rm desinfectante do primoira ordem dos pal. 
omaae O OreOSONAÍ Giãss e bronchios o ao mesmo tempo um tonico quo. 

| 
O Creosonal ;im sintentmraaas 


H k 5 Ni 3 
Eensne poe À Frasco 920-Neio. 975 fetBt dao gre nba; Banal-Azavado 
á 


pedem ERfegaNO dia a ae dr Manda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, if 


AranAzera ? É 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


fe i j no E) 

Não é só a oito que exmolinra uma jadequa-se principalmente ás mobilias de 
«mulher bonita, mas tambem os objectos esc! é sala de estar. 
oe Roni doca Inthnidade da casa| Para as salas de baíle é grandes race 
dodo Checeiva/os moveis a que languida-! sesdevem escolhier-s0os grandes fautuails 
Dente 86 "encosta o atá propriamento as| Estofados, em cores e tons apagados, para 

ala gas trazem a Jaz attonmada e sua. que melhor possanr sobresahir os del 
Monsanto” acariciadora, om ainda a luz re-|ciosos bustos das malheres que n'elles 
Jeiadora o crua da verado, faconchegam. Às mlhores alias magras 

MSG aos É Jovam procurar sentae-se em cadeiras es- 

ylo Hontique Ii, os baixas o gordas 
far a cadeitas baixas, a as raparigas m 
io" govas devem profecie senpro os tam. 
Doreias o ondairas ligeiras o fenfueil está] 
ei deshormonia cor à sua juventude. 

“A escolha dos papeis é tambem um 
probloma a. que so tum Je attender o dif. 
ES” se nos tornatia indicar os tons quo 
convém pelas imritiplas o variadas coros] 
ão cabo, dy armação dos olhos da 

d tom ho so harmonizar com 24 
tapeparias o estás com a cor dominante 
da malher, isto quo cada typo tom a soa 
predilecção. O verdo convos ds ruivas, O 
Raul tarqueza da loiras, o amacello de ou- 
Fo ds motens 

7Aº jog” muaíto blara é perigosa para os 
rostos que ja sem podido a sua fresca, 
emquadto que a claridado astonnad: 
[poldz atores de renda a corti io 
Bão da mocidade perdida. 

A illmninação rtiioial dove sé 


8 


motas, e o do conjnncta 
isoladamente, faserem supprimêntos à so- 
ciedade, quando ciles lhe 

ao jaro annual de 80. 


é o Específico contra bronshites, bronoo-pheumontas, pleura- 
sias. grines, rachitismo, na convaloscença vas pneumonias, 


A gerencia dá socicdado fica ordinaria: 
mento a cargo dos socios José Carlos & 
José Castanheira Nunes que, como gerea- 
tés, a ropresentarão tanto ein juizo como| 
sta dele, activa o passivamente, com 
dispensa de caução, mediante a retribui 
ção mensal. fixa do 0800 para 0 primeiro| 

6 do 5580 para o segundo, bastando a 
atara Mom des gorostes para que a 

ociedade fique validamento obrigada. 
Como gerentes, estes dois socios disti- 
bairão entra si os differentas serviços, ol 
procedario, quanto possivel, por &ecordo,| 

sumindo” O socio Antonio Castanhe 
Nunes axtraordinariamente tambem a 
á Sopro que isso sê 


Doi capicicofaigado o tantas vezes des 

No emtanto, minhas senhoras, a moda, 
o se pn 
Ep SE 
“O estylo Luix XV, amancirado o fino, 


Não serão exigíveis prostações suppie- 

mentares do cepital, mas poderão os s0- 

ios fazer sapprimontos do cepitaláso-) | 

oielade ão juro annual do 60/0, Tiespassa-so com anctorisação do se- 
inhofio, no centro da Baixa, bastanto vas 

da, olenão servir para um grando escri 

ptotio ou para armatem do fazendos, para. 

5 ale já term a competento armação que 

nsencia ou impodi- E «e trerpassa, Para tentar, rua dos 

quer dos ontros dois, cora Oorpeniros 10) Ts 

modianto a retribaição Ega 
tojam fisadas, 


go totem uma coquelerie trava 0 mall 
Bio, Ea KV, 48 malhar de eta 
magestosr, pará às quaes à multi 

o. é uma arto dk ok 


es Comquanto seja dama 
AO simplicidade] 
isghas a cormhodidado 
qualquer” outro extio, 


in gosto o do slogan 


jo para as mulhore 
jependom “os ofleítos da na 
elicza, O, bom gosto e o charme pessoal. 
fuma inulher manifesta-so em tudo que 
a cerca, devendo esforçar-se por adqui- 
rir conhecimentos artisticos sobre tado, 
para que essa orientação lhe permitia o 
Sscalber “bibeloto . estatuetas, quadros 
al Bugigangas adoraveis 
dat QE BOSSAS CASAS € 
o graça e conforto, 
Roxane 


o custosos, 
as tornam ch 


O balanço legal será dado no fim de 
càda anno, o será encerrado 6 assignado, 
ou por outra fórma logal, approvado pe: 
los socios, on por cus ropresentantes até 

iro seguinte, depois do que 5- 


o no de ds 
ro balânço será já no im d'este 
ano de tonto 

ao 


Dos lucros liquidos verificados por| 
cada balanço serão retirados pelo menos, 
e conforme fôr deliborado, 5 “1, para fan 


ão, escrip! 


lqne depois d'assignado ficarh irreclama- 
Vel, 


290,0. ao fando de reserva, o o inldo de) 
lucros, deduzida tal percentass 
quee outra a que poi 
pecialmonto dada qualquer applicação, 


no fim de cada 
estar conolui- 
lo no competente 


vro até ao dia 19 do janeiro segulute, 0 


se , 
Dos Inoros liquidos serão applicados! 


qual 


Sociedade seja cs. 


José Antunes dos Santos 


Telephone, 1006--LISBOA 


[RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


Afinador de pianos 6 orgãos | 

SÃ. Afionções a 18, voltando dias de- 
pois à verificar. Não agradando 

oebe. Tina do Passos Manuel, 98,2 


Consulta da lás 2 e4457 


Largo Camões, 4, 1.º 


D. Agencia official 


“ Carlos Granja 


ADVOGADO 
are-| RB, Boroa, 166 Consultas 48000 15 


do marcas 


[ão do reserva, emquanto alle esteja por 


E aa] 
: preencher, e sompro quo tenha de set 
Teintegrado; o saldo de taes lucros, bom 
(como as. perdas;so'as honvar, será repar 
tido entre os socios na proporção dos va 

lores das sãas quotas do capita) 
. Er Ê 


As deliberações dos socios serão 
Empregae a Calda Bordeleza Schloesing con-|£ srepreeanies quado Cad 
' tra o mildio das vinhas, 


Berá roparti 


vêlos socios na proporção| 
das respocti 


VIRA AA 


Tahacariá 
Trataiata 
Talacos nacianãos 

costrangeiros 
Rua da Boa Ber 


rio ou por cartas regis 

E Rotacadencia inimo do tr dias 

quando pars Lisboa o ando! 

ars. f0sã, podendo O autcute ou ipedi 

io" comeunicar o ceu voto oa delibera- 

pio poe exeipto tssiguado por sa pa 
10+ 


Fica permíttida a civisão de quota en- 
tro lierdeiros dos socios, o bet assi per. 
fado sous Fepresentantes miteida Nivremento e cessão de quota ho| 
u lodo ou om parto eitro socios; quasdo,| 
Quando; necessaria à convocação de so.) pardos, a Seaslo aja a favor de exiranho, 
“ela, ou do seus her-felia só poderá, ser, feita cow prévia au: 
tantes, poderá ella scr|ctorisação da so poderá o outro! 
tada, depedida com a/socio uzar do dire gão, para 0 que 
tecódencia rinfma de oito dias, ou por[9 ajuste da cessão deverá ser prória 
ostra qualquer fórrma logal. to “Sommunicado 4 gerencia, que imme 
E jatamento à transusiurá por escri 
bg outro docio, eu verbaimento  eu- 
tão, que para tal Rum convogu 
Súnico-Por falecimento 
quota à que cile tiver pertencido 
to a respectiva herança cstivee ie: 


representantes, quando tcmadas le 
galmente; e, para isto, tanto podem ulies 
[Consigunt-as nas competentes actas das] 
suas Tenniões, como em qualquer outro] 
[documento estripto astignado conjuncia 
[mente por todos elles ou por seus logiti- 
mos roprósontantes, ou ainda em do 
mentos separados o Grmados, tambem 
soladamente, por olles, socios, OU por 


Casa do Povo dilcantara 


137, Rua do Livramento, 197 


Secção de chapelaria 


Tão grandiso pela enorme existencia, tão extraordina- 
riamente bello pela grande diversidade de typos é o sorti- 
mento da nossa Secção de Chapelaria, que tem ainda 
a tecommendal-o a vantagem de que todos os artigos são 
de superior qualidade e mais baratos vinte por cento que 
em qualquer outra e 

(Chapeus em magnificos feltros, superiormente acabados 
que todos vendem a 1800, 1600, 1500, 1400, 1300, 
1200 e 1000, nós vendemos a 1500, 1850, 1200, 1100, 1050, 850 
a E “testes preços serem tão redozidos ainda fazomos o abatimento do 


10 O10 no acto da compra 10 OIO 


Verdadeiramente sensacional 
Um chapeu de bello feltro para homem (fabrico especial). . . . 650 


Todos os chapeus dos mais finos aos mais economicos são modelos da moda 


BONETS hr inmsmas BONETS 
Modelos modernos Tecidos chics 


Bonots Inglezes, Americanos, Sport, Excursionistes, Boinas, Kai- % 
Piloto, Serpa Pinto, Jockey, Economicos, Operarios, etc., copias 
bonitos modelos extrangeiros o absolutamente baratos. 


Guardas-chuva e Sombrinhas 
Verdsdeiramento assombroso o sonsacionalmento variado o nosso sor- 
tio do Guarda-soes o Sombrinhas tanto do soda Como em bollos sotins 
superiores brilbantinas, com solidas armações do molas o elasticos, com 
dos da mais alta phantaeia o extraordinariamente chics, por preços quo a 
a baratoza fas po do desconto, que é um impor- 
tânte abatimento que so não pode desprezar em tão excepcional ocensião, 
Um verdadeiro successo 

Os trabalhos do nosso atelier photographico recente- 
mente inaugurado e a cuja installação se não poupou en- 
cargos de especie alguma para corresponder ao seu gran- 
de papel artistico, tem feito um verdadeiro sucesso, Todos os 
apparelhos do nosso atelier são da mais recente c aperfei- 


se quereis ter a certeza de que os ataques de midio não vos darão 
prejuizos. 


Porque a Calda Bordeleza Schloesing é o re- 
medio mais efflcaz que se conhece 


(E: C. contra |. 


Ficusira do Paz 


9000 


Applicae o Insecticida 2004 
pulgão das vinb: 


porque nenhum insecticida se lhe eguala na! destruição d'esta ter- 
rivel praga. | 


Para pedidos 6 informações Cliglr-sê ã 


HEROLD & €' 


Lisboá, Porto, Pampilhosa, Re3oa e Faro 


Beneficencit parochial Publicaçã ] 


Legado Sousa Reis 
A junta do parochia civil dos Rostanra- 
Para os dovidos eflitos so publica que 

por esceiptara col 


axis, avisa os aous parochianos indigen 
orronto, notario Eu 


tes para ontrogarom atá no fim do corren-| 
Sttva, do Lisboa, foi constituida entro os 


E livremente permíttida a cessão de) 

quota, ou de parte do quota, 

Cios, é bein assim a divisão de 

herdeiros. de qualquer soci 

prolubida à divisão 

Sircumsténcias, o a cesso de quota 

vor de extranho, som licença especial da | 

sociodade, cabendo aos outros socios o di 

'opção quando obtida essa licen. 

rindo quem tonha maior capital 

SS e300 do egualdade, 


— Ginastica 
fantil 


Bua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


'quo não fosse 
falecido. 


José Pontes 
Medico-cirurglão 
ER a ça 


Clinica 


' 11 
Todas us duvidas o desintelligencias 


E 

| fesiedado dneivocaesa por acc. 

dive Jogos mb não po staents À | 
Poe Isterdicso de is noel, 

“ ubleo. Ea caso do moro a Intáio 
(tão dai oreio poião exercidos em com-| 
rem pejos Bardi oa raneisentoçtas 
ão faliacido, ou intardicto, tidos os direi: 
“que né fome mertinents 
do" sito fnioeido Por facarafio 

nato quote The bettenso sas far 

6 So o midia cu Tatoo E 
o o” prontos, seek Im modiatamento 
leio ouro germe para 0 stbsitie 


Massagem man 
egg 


E tuvor do socio, herdeiro ou ropresontas-| 
to que o reclamo. 
po 
Em todo o omíso regula 
pelas, disposições 
[Baal do 1001, e 


PURA 
| gilva” Ramos 


Synhlo, doengas rio 
via 


do mor pa rua do Apae, DL rua da Er 
a da Piguoira, 8, O Fun Nova do Ampa-| 
To, Bh ou so Toi 
Str. José Cnrlos, José Castanheira Nunes] 
o Antonio Custânheira Nunes, um soci 


ou Faquetimentos para o Jog 
de do Vongmerito Antonio de Sonsa Roi 
do responsabilidada li. 
ndições constantes dos 


fnllocido om 27 de agosto do 1915. 
1 


com as presentes dispo-| 


Club Caçadores 
Portuguezes E 


Assembleia Geral Extraordinaria 


Por motivo do força maior fica] 
adiada para 27 do corronto a que ti 
oha sido antunciada para o dia 25. 

O 1.º Socrotario da meza 


(8) Julio Costa 


AGRADECIMENTO 


Josá Castanhoira Nunes, profunda- 
monto roconhocido ao sr. dr. Alfredo 
da Ponsotu, com consultorio na praça| 
do D. Pedto n.º 74, 2.º polo infatiga- 

«vol intorosso o carinho com quo tra- 
tou sou filho duma torrivol dounça 


ro de 1914. 
O notario 
de Carvalho e Silca. 


À provincia mA CAPITAL 


erdoicos, ou Foprosantantes, sorão. ABRANTÉS, 21.—Fatevo aqui. de vis 
pot arbitragem precedida do com-|ta a sous paes, a sr D. Lavra Niga 
isso logal, incorgendo quem só reca-|Santos, quo vinha acompanhada do soa 
asigoa-lo nó multa do 00800, a fa [lo o et Jodo Ramos. 
[vor do quem o reclamo. “A companhia do Olympia do Porto| 
ixo retirou Hontom para Thomar, tendo dado| 
omissos regor-so-ha a socie- [festa villa trez rocitas, que agradara: 
as disposições aplicar ticas, estão) 
organisando um , (qua dor Ina 
Estado Com a taistmoa do sr, dr. Ai 
“Pisa com boa classifica 
(curso. para 1º sargoat 
ia ar Antonio Palo 


urinarias 


| DLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericon 
duvistencia 
nal aos Zubereuto 
sos, 

Consultas das 2 às à 


CHIADO, 61,2 


E quotas 
entro Jonê Uartos, Josô Castanheira Naa 
o” Antonio Castanheira Nunes, socledado| 
[que adopta a firma «Castanheiras & Car- 
los, Limitada», ga 


A sua são 6 em Lisboa, o 08 tous esta. 
olecimentos na Ieua «Arrabida, nem 65 0] 
88, no Rum Thomaz d'Aununclação, n.º 
nó a 187, o na Eua do Sacavem, no 10, 
sendo aranmoloprimico o soa doiiclio 


Nos casos 
and 


el 

ta Jet do 11 do abril do 1001 e das domais 
plicavais. 

o, do março do 014, 


Eu 


Silea, 


Publicação 


Para 0s afloitos loguos s 


A, ana exitoncia conta-o desta data 
| sua duração será por tempo Jadeterimi 
fiudo, conalderando-se cada anno civil 


4 
O nau objecto 60 commorcio do corenes,| 
o morcenti dos é quaesquer ou- ado 
tros artigos eim quo os socios concordem.|que, pos escripiura cslobrada. êm 
neiro corrente, notario Eu 

alho p Siva 


aja 
a jar 
alo de Car. 
do Lisboa, fot constituida 
entro ba à Castanheira. Names 


O sou capital é do 38000800, somna dos| 
valores das tres quotas do 1670080, de 


Xolhos, qui o privou da vista por al-|! 


utm tom po o que dovido aos sous oui 
fados so fsha rostabolocido não pode 
doixar de manifostar o sou profundo 
caconhacimonto, pedindo descupa so 


tanheira Nunes. 


“com que gs socios| 


jAntonfo Castanheira Noes, utha sociod: 
ãe civil sob a fórma do sociedade por quo 
tas, do responsabilidade limitada, nos ter. 
[mos dás artigos sognintos: 


E 
Sob h firma «Castanhoira &/ Castanhoi- 


coada invenção e a direeção technica confiada a profissio- 


nal de largos recursos 


photographias sendo as mais bellas do genero custam 


arti 


icos, resultando que as 


nossas 


José Antonto 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
tejos artísticos 


CRUZEIRO é 
DA AJUDA 


VARA 


STRICDOGE “Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
| Impede a formação da taspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 


e sedoso e limpando-o de todas 'as impurezas. 
CRUZ PIRES 


offendor agua modestia 
Lisbos, 22 de Março de 1917: 
José Castanheira Nunes 
Capitão Ainfantaria 
A CAPITAL 


vonde-eo mos Recreios Desportivos da| 
Avondora, z 


Somatose 
Brilhantemente qualificáda há 
muios annos pelos seus ex- 

cellentes efeitos na 

Anemia. Chlorose. Debili- 

dade geral. Convalescencias. 
Puerperio. Creanças 
adoentadas e fastientas 


Castanhoira, Osrlos 4 2», no, quo tarm- 
bem está comprehondido 6 activo o pas- 
ivo da tambom dissoly dado Cas 
tanheira & Carlos, activo e pass 

jom que ostão comipreondidos 

n'osta cidade, na rua d'Arrabida, n. 

£9, dosoriptos ma terceira Conservatoria| 
atesta comarca sob os n.º 10:175 6 105514, o| 
na Estrada do Sacavom, n.º 2 a 12(n5. 21, 


Apenas, doze em duas poses, 


120 réis 


nração 8 


oe tampo ind 
paão fecasiorandd-io an soclnes os 


anos cívir. 


O'seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


SOUTO É C” - Rua Augusia, 180 é 182 — LISBOA 


CSS rt ee 
41 Folhetim d'A CAPITAL 22-93-1914] ' 


MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


XXVII 
A espera 


*Cunpra a sua promessa, Encon- 
trar-me-ha amanhã, 4 meia noite, no] 
abrigo dó omburcações, perto da “Ta- 
berna das Tres Taças, em Battorsea, 
Serlho-ha facil guiar-so por moio da 
planta que junto». - 

No fundo da folha de papol, uma 
planta, muito habilmente desenhada, 


carregado do caixa, Pegou nºuma fo<! 
ha de papol o num sobrescripto. Na 
folha oscrovou simplesmente: <Fn- 
tondido». Dopois, metteu-a no sobre 
soripto, que fochou som escrever 
Jendoreço e pediu ao creado que 
tregasso ao portador. 


Feito isto, voltou a sentar-se soco-| 
Igadamonito É mesa para acabar de al- 


moçar e do lêr o joi 


- Torminada a refeição, Granton gu-| 


bia é o 
o Sat Ohio 
do o 05 sous per 


de nicho onde Geralde 


(ção mois grave. Não havia duvid 
que o caso ora sorio. Arrisoara m 
tas vezes a vida por uma mulher, po 


tra 


tro, pensava em tomar medidas om 

[que hnnee, até exião, havia pensado. 
—fSou riso hojo--continuou elle 

o a riqueza traz comsigo tantas obri- 


Depois de ter refis 


ton: 


“Mas é preciso que mo não mate,| 


1g haviam convorsa-. 
amentos toma 
[ram jimmediatamento uma orionta-| 


ta, por um grasejo, algumas 
velo attraotivo do perigo. 


6) 88 preocoupara com o exito] 


olgações como direitos, 


Sáhia do Club dos Via 
mo é 

EU 
(de lei recebeu-o immodiatamonto 
o| 
foram breves e claras, 


a| 


nhado, para sor empregada no que 
dólia Locke 6 a terceira a Gorald 
Aspon, 

Gumprido esso dever, [irant 


jantes, cha- 
um colo foz-so Conduzir a casa 
solicitor celebes. Ao ser-lhe an- 
treguo o bilheto de visita, o homem 


Grantoa oxplicoulho que doscjaval 
iszek testamento. As suas instrueções) 


Dividiu a“sua fortuna 6m tros par-| 
tes 'eguaes, destinadas: uima a sua ou- 


elia jalgasso mais util para molhora- 
mento do Culture College; outra a Fi- 


peraus tora antão o campo a 
orir Goraldo e, por meio d'este, fa- 
'zer soffrer Fidélia. 

Voltou para o club o sentou-so 
na sala rosocvada á corresponden- 
pia. Evoroven diversas cartas, uma, 
rolativamente curta, a Geraldo; una 
segunda, um ponco mais extensa, a 
lady Soardale. À terceira, que lhe Jo- 
[voa mais tempo o lho custou mais a 
lescrover que ag duas outras junt 
(era dirigida a Fidélia Locko, Puzbra| 
nella todo o sou coração o, apesar 
visso, nada continha que a jovera não 
pudosso mostrar—mestão ao sóu tioi-| 
vo. Era uma carta do despedida e de 
oxprossão de votos—ama especia d 


loração pola ventara d'uma mulãe 


o) 


(de dois dias, as fisesse chegar ás mãos| 
(dos destinatarios. 

Fechou. o embrulho o entregou-o 
ao porteiro, rocommendando-lhe que 
só o désso ao capitão d'ahi a dois 

as do manhã. 

Foito isto, Gránton soltou ui sus- 
piro do allívio, dizendo: 

— Ganhei bem um pouco de repou 
so e de distracção! 

do lunch. Rapert subia 

ntar e via o capitão Ra- 
(ven contado á mesa, é qual foi tam- 
bem sentar-se. 

ahi a pouco, Hiram -—que Raven 
não esperava — veia juntar-se-lhos. 
Convorsaram em viagens, como via-| 
(jantes inveterados que eram. O capi-. 
tão anunciou a intenção em que és- 
(tava de dar volta ao mundo com sua| 
joven mulher, 

Hiram fallou duma expedição ao) 


—Estou ao seu dispôr;-—replicon| 
Granton. 

Raven affastou-so 
um assumpto do aí 
club. 

Grantou o Hiram dirigiram-so para 
o pequeno aposento arranjado na es- 

no qual, desde o comoço d'osta 
historia, temos visto famar muitos ei- 
garros, 

Procodendo ex-abrupto, Hicam co- 
moço 

—Conhoco um tal Bostock? 

—Conheço,— rospondou (Granton. 

—Elio agrada-lho? 

—Não, oortamonte que não. 

—A mito, desageada-me muito. 
Sabo alguma coisa que lhe seja desfa- 


ge tratar do 
ministração do 


'magino saber muito a seu ros- 
poito;—roplicou Granton, 
—Úlho! Eu tambem. Chego de Na 


Juma facada m 


gargo 
nhoi 


sueco, Dissorl 

quem é que 

rompeu Granton. 
Bostock, com 


—Que respondeu ello? 


ta d'um mpari+ 
"oe 
o disso?—intor- 


a bréca! 


—Que era falso, que mo enganava 


grosseiramente 


—Talvoz tivesse razão. 
—Oh, não! Bis o motivo da minha 


viagem 'a 
pouco me importa 


upoles, Ouça, camarada, 


que um homem 


apunhalo outro duranto uma dosor- 


dem, n'uma tasca. 
migo. Posso tor foit 
nhor tambem, talvez. 


isso não 6:com= 
o poor. E o se 


—Eu tambem, talvez, — roplioog 
Granton com gravidade, 


—Mas quando so noga o fuoto, 


já o 


caso é diferente, Supponha que ferio 


alguom com uma facada, 
Quo quor quo isgo 


ha muito temp 


m Napoles, 


contron-so na rua com um peso a me-jescripta em termos escolhidos como] 
nos no coração: so fosso morto, a sua/05 que homens como Graton ompre- 
oito seria utila alguein. A phraso gam algumas vezss. | 
(de |Macboth: <O que elle fez do mo-| Motteu essas tros cartas n'om gtan-| 
lhor foi morrer» oocorreu-lho á men-/de sobrescripto, no qual escreveu o] 

nomo do capitão Raven, gom a|se- 
Iguinto monção: «Para abrir no gaso| 
[prexisto pela nota incluso». 


provavél do combate, 

—Dou ponco valor é vida humana, 
|—tinha ello o habito de dizer, o en-| 
carava As coisas sob um ponto de vis-| 

solutamento diferente 
Sejaquello patife mo mata-—dj 
comsigo, tirando o charuto dos labios 
e deitando para o tecto uma grande! vagante que lhe acudin. 
baforada do fumo-—poder-se-ha crer| Esse Bland não terlá tanta preso, - Mettoa em soguida esse sobresori-| 
que é uina expiação. sa (do mo matar 55 Soubesso que Ge-/pto n'um cutro e aocroscontou umas) —Descjava dar-lho uma palavra —. 
JEstab palavras fizáram-lhe lembrar jraldo Aspço, a quem odeia, aprovei- linhas, nas quaos pedia a Raven Que, disso-lhe Hitam, como se tivesso lido) 
Fidélia. Na vespera d'aquelle recon-Itárá com iaso, leo não gisso buscar as cartas dentrolno sea pensamento, 


1 1 ) 


polo sul. 
O tempo desorrau assim. Quando 

so levantaram da mosaGranton pen- 

sava, olhando para Hiram: 
—Ali está o homem 


poles, 

—Sim? Linda cidade, Napolos. 

— Sim, "mas vão foi lá para admi 
rar o Vesoyio ou as ruinas de Pom- 


me importe? 

—Cortamonte quo pouco, —respons 
dou Granton, a quem a historia 
Mirau causava grande interesse 

— as upponha que nego e qu 
por outro lado, consigo provar que? 
Eoisnhice é eclpadon EE buto, duty 

rada? Que luz isso ni E 15 outras 
Toostaçõto duo posam anbra-a'e 
Tea ragoat Cutepesheno, conhe 
rada? 


indicava as ruas que Granton devia| 
atravossar para so dirigir áquolla 
ontrovista, 

A carta não linha assiguatura. 'Te-| 
ria sido superíluo, 

Rupert pergantou querá fdia que) 
trouxera a missiva. Respondoram-lho 
quo um peguonito asporava a res- 
posta. 

Lo 


EO as aocasiões, so concen-| 


que pr 
[sava para mioha testemunha no dxel-| 
lo com Bland. Mas o mostro d'armas, 
pora-mo sósinho, o sósinho irei á| 
onitrovista que me maréou. 


!— disso Raport, olhando fta- 
mente para Hiram. 

—Desejava fazer um inquerito a 
respeito desse Bostook. Iria jorar| 
'sóbro a Biblia que o vira, ha alguns 
annos, tomar parte n'uma desordem, 
numa taberna do baixo estoio, e dar! 


E: 
m seguida sorriu à ideia extra 


tou:s6 o dirigiu-so para a co 
-onde-estava sentado 0.en-| 


“ (Continçak 


A JLVITAS 


Aniiãa EnsommadariaGentral 
RUADA CONDESSA, 63, LOJA 
eve (Junto á Escola Academica) 

Esto casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om on- 
gommados aifblimento, como em lavagens de cotpas brancas, pois 
E pescob! Rilitadiaiino 

Veloso ao publico para 8a certidoar da veridado exprimos- 
|. tando o trabalho desta casa. 

Munda-so & casa do froguoz; qualquor que s2ja o ponto da ai- 
dude, 


Remetter postal à ENGOMMADARIA ESVIGAL 
RUA DA CONDESSA, Sa LISBOA 


E NOPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
ciménto Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


B, to Corgo Sento, 47, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


UTENSÍLIOS. | 
DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machívas, moinhos, apotrachos o ntensílios para, 
serviço do cosinha, , é 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do aluminio polido e do ferro ingles. 


 Gaixas para gelo, Hscovaria, pentes, cutolaria, balanças, ferramentas, ferragens 
o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Formandos dos prinoipaes hoteis, restaurants e collegios 


“162, Ra da Prata, 166 - Lisboa 
Phosphoros 


e dci, da do papo gt 

Aloetamento a 20h pet Eds ES ne ic 

à fds ae o it As Mada & eo 
SS PS 

Rar seios 

Gi E ad 

e de e do ada 


TE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

É como se prova pelo registo feito em 1901--recebé alumnos par- 

iculares e de clusse, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 

rofessores gxtrangeiros expressamente contractados, e pre- 

Ricos, convidatiyos, Tambem se encarrega de traducções e de 
corteapandediaa particular e commercial. 


Ruá do Alecrim, 20-A, 1º 
Legislação Republicana 


Reginlo Olvil, Jogrotado om 18 do fovortiro de 1911, 1 
dane ta Rapubica Poringues Constituição; doczotado em 2 do 


axonto do 1on 
ds aecidentos no trabalho, decrotada cu 24 db julho do 919,20, 
ei sobre u cao, docratada ot à de julho do 1918 


cm aniiê he azembro do JU 
Lei é 


e novembro de 1910, 60. 
Lei do divorcio, decretada om 8 de novombro do 1910, 
o da egreja do Estado, doctotada om do abel do 1014, 60 
rueção Primaria, docrotada em 2%) do março do 1911, 
eidente, no trabalho decretos ns 185, 18% o 20 roguluado va- 


da lol do 24 de julho, 
37 do agosto do 1918, 60 
ast doceatada om À do maio de 1911, 31 
Grando variado sortimento de livros escolares para todos o car- 
808; romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes iliustrados 
"em todos 0s generos. 
; Grandes descontos aos professores. 


C Uivrania de Jodo Carmelro & Gom 'a 
58, Travessa S. Domingos, 60— LISBOA 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
16 como Dopura-| ? Soluto ir parasita 
2 Sara” do Baena) PAS purdaçÕeS Ind ota 
o ºpgunento Gutoli em 48 horas? Jasproparaço 
* ffrsantidost Só com cheiro o não seja oxou- 
as, afamadas pila- 
las «Oncidontaoe»” Ta- 
dianas n.º 1 do curam 
radicalmont 
À cura dna fobros ou 
sotõos em 12 hora 
as pilulas vogetass India- 


igulamento 


jano so curamll 
:º? Surdas o pano do 
rosto Extraom-socom 
Aguardo In Reina Indiar| 
na! inofensiva. 
=? Oleo de Lie Indiano 
Contiu a colvicio o 
caspa, faz reapparecor 
o esbnolt 

? injecção Diday India 
na—Cira om 48 horas 
as purgações, garanti 


2 Cafó tono purgativo 
Indiano — O purgani 
imaieomcato agradavel 
st$ hojo co 


PS feio A paid 
? Licor genital indiano 
—€, fraqueza goral dos jmitiva em 15 minutos, 
nervos sexuncs. Não [lonto, castanho o pres 
exigo dieta algumu!! |to, Não projudios nom 
? Xarope peitoral In ha melhor até hojll 
? Pomada Indiana--Cura 
icancros, hemorroidas e 


- 208 peitos das senho 
tas + Decenvol vom-s 
só com as pilulas oe 
dentaes. Indtanao nº 
Não exigem diota al 
gua 6 Gon feito oi 
rantidoll 


al tigas quo sejam! 
ti-syohilitcos | Balsâmo vegetal india- 
Indianos — Remedio off. 
cas contra cancros of Pi ar estos ra 
foridas syphiliticas!! Johroni Ipidamont 
2? Sofireis do estomago 92 Tae dz Aiii ooo rent de gos 
eeídos; experionci peio sou auctos, que soífria a ponto ds não po- 
or dormir nem comer, Medicamento sapáriot ao oxtrangeiso. Garantoso o 
exposto, 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
poroso E fim só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
argo do Corpo Santo—30—LISBOA , 


ques asthmadicos fa- 


- MUR ALINE |H. SANGUINETTI 


Tinta hygienica para pintura de predios, 
Sanitaria— A mais conhecida 
e amelhor 
NE JNppicaçã! com agua fria 
Lavável nas suas 33 córes| 


o “atalogos a quem os requisitar 


“o Carvalho & C.: 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
| 


Gynecologia—Partos 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Trav. do Carmo, 1, 1' 
LISBOA 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS |sic p 


| 


“ad ELOGIOS DE 
ainda po corso qu Ha de 


'20 RELÓGIOS DE OURO. e 


distribuidos por sorteio que se ha do 


pelo com 


E. do EE 


Rouparia 


mpras pelo motivo 


Alem dos preços baixos 


ano collecionem. 


nheçida pelos lindos ves 
ço divers um 


o Paga: = DE ouro 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido, pelos revendedores goraea do, Phorphoros, pas zonas do 


“ou e e 80 HELÓGIOS DE PRA! 


e ter logar om 2 


50 REL( 


Sida isa contém a'respctia soh, coa entrega dero sur semp | 


tdos do Enno ds 104 são válidos para ambos 


, E disscsese SESIGIOSDE! 


O proprietario diesta casa vem na forma doe mais aanos o: 


dieiras pechíncias em artigos que daseja igaidar. 
vem pm grade montão em retalhos de panno e de out 
esta occusião so podem vender com estes enorinos abatimen 

or que vende às fazendas tara 
comojbrindo senhas do Bonus Universal o Lisboneases a todos os Mreguezsa 


Eta casa é uia das muito conhécidas em Lisboa polo boss sortido que 
sempre tem: e pelos preços liitados por que vendo o tambem muito conho- 
hós o Capotas que sempra tom para creauças 


cera de luxo, suado. 


e Janhe da toh o 


s DE PRATA 


realisar em 29 do Dezombro do 191. 


os sorteios acima 
| 


2564 290 : 


Pri 


em offereço 


Lisbonense 


Automovei is de 
luxo ede braça 


C$ge Carruagens. 
Lidos. Eigos Lisho 


UspOR qa a 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO RO 99, 


NUMERO Ti 
USA-SE O oo : 
Fundo de reserva Ps 9 


Prejuizos pagos até 3! do dezembro do 1913 


Terrestres. Rs. 407:136815,9 
Maritimos . 27810.2 


Total... Rs, 749963420, 


Efteetua seguros torrestres, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobra predios, estabelecimentos o mobis 
line, e maritimos contra avaria grossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do Sonetos ilhas é ultramar; 


o COLEERAJNAS PESSOALMENTE na ndsconte O eminente cl 

À quo penas a clasaifenção NNITERSCARS SAL] 

ASSISTAN pn pira 'ADAS E LITHICAS o 
ovaaai Costanso, professor do Tastitato Superior 


OS- UNIDA 


1ºORANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—-ME- 


ad Feraes de 


Deposito geral: Erbirieza das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada 


HXPOS ARBONATAD, 
k 


tuto Bactof 


mo) CONTREXEVILHE, VETBL o ALET, 
dicas do, PAIZ ALLENANHA. 


(O LDA! 
ficas qontidados boss resaltados obfidos: som o "uso 


oras, fncolores o grstas ao paladar, são EXCELENTES AGUAS DE MEZA, 
lo a piroso oa azia, o estado sabinrra! 9 0 oo o intestinal; é 
rios o aflooçõos calculosas da Doxiga € 
nos engorgitâmentos o Baco, o na diabete, 


JALHA DE PRATA, S. Luiz, 1905 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


E 

Ê N 
WL) tonicos até hoj 
casos do roque. 
Lindos amneis d'ourocom 

brilhantes para senhora 

desde 5$000 réis 
Só na ourivesarid do BA- 

E RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


mais precioso d 
o o todos 


Aurelio Romero 


Relojosiro oonstruotor 
Relogios para torres o om 
todos os generos. 


Bi, Rua Nova do Almada, 6) 


Telephone 8 


e | 
Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


bilitada. 
Pedir premios 


cem YE IDEA > 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Das 14 às 16 horas 


Das 16 às 18 horas 


CAPITAL 
SEDE EM LISBOA: 


Rua Garrett, 95, 1.º 
Acceitam-se representantes em todas 


24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa—Telephone 880 


o > *plado « do ova delr de Março, 'pu- 
| blicou a portaria auctorisando esta Companhia 

| aexplorar ogramos de incendio, vida, inçcendio- 
À agricola, transportes, rouho e crysfaes, além do 
de accidentes de frabalho, para «ue já estava ha- 


econdições á 


5000.0005 (Quinhentos contos) 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada tia mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Gorat: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 

jidado com falsificadores! Só ó vordudeira a 
que tiver a nos: marca rogistad 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphitis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 


Antonio Aurelio 


| DELEGAÇÃO NO PORTO 
Almeida Garrett, 24 


do Paiz, ilhas e colo 


nias, onde ainda os não haj 


ço. 
do! nauilihato decrotada em LU do novembro o seguida das alterações do 13 [a 


effectnar-so-ha a amou: 


ARM 


Acaba de RT : 


Easval 


A' venda em todas as 1 


GRARIDE- A E..4 


Aabertura da Estação de Verão terá logar no proximo dia 30 do corrente, 
inaugurando-se com uma 


de novidades em todos e generos nas nossas numerosas secções. N'esse mesmo dia 


Exposição de quadros a oleo 


-- tos asigne pintor de MARINHAS Thomaz de Mello, o qual, n 
discípula honram mais uma vez o salão d'arte d'estes armazens. 


MILHÕES DE COISAS 
Publicação mensal redigida por um grupo de homens de letiras 
Economia domestica, Agricultura, Medicina, Musica, 
'phia, Chimica, Physica, Astronomia, Arithmetica, Scienei: 
Uma grande bibliotheca po 


E 10 centavos (100 réis) 


EXPOSIÇÃO 


fórma do costame, acom- 


AZENS GRANDELDA 


BÀ Companhia Concos 


Clinica geral 
er Foo 3 [Doencas das senhoras — Massagont 
tise” do osdos “uioorosas, 
tioenças do estomago, ais. Consulta: 


Comtaltorio Dao 1 da 10-R, Garrett 
ja, 


Escriplorio--Rua Augusta, 26 


80 réis o litro em garrafõos Hsidencia-—Das 17 do 19 


Neli 


doaguim Mango é Felix Horta 


Advogados 


Consultas das Li horas da manha às 5 


da tarde 
Rua Augusta, 212,1º 


Simões Ferreira 


tor do Dispensario da Assistencia aos 


Paschor 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que BB 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 

E RUA DA-PALMA, 2 4Quia-vino 


da Praga) 


os 
Posto a Higomi 


Taro 
Mec ds Hosp 
E Doenças tos puimãos e do apparelho . 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
ol. SOL 
EB Rua do Alecrim, 38, 2 


A quem dk informações de que res praticadas 


mnação por fraudes. 
fem prejuizo dos os, de phoaphoros à isca (e 
L 


Intaruanos do 


o à maior discreção. 
bi logo que recaba faformaçãos Adod 


se pestoalmento ou por ca 
ão, 189, Lisboa, 


opedia pratica 


tura, Esculptura, Viagens, Geogra- 
ecultas, etc. 
dinheiro 


| (100 réis) 10 centavos 


ponco 

Cade tomo formato 8º gr. do 64) 
pag, profucamente i!iustrado 

ivrarias e tabacarias e na 


EMPRESA LUSITANA EDITORA — Calçada do Ferregial, 23 


Gomms,Nº1e, 


Ca; 


Alcatrondo, mendas de 752. 
Lisboa 
AGENTES E No Porto- José 


=Dynamite= 
Explosivos da Faia “ Traiaria 


tri 


Lima Mayer & Q, rua da Prata, 59, 
“Rodrigues 


Louis Bonneville 


set 


psulas 
Simples, doplás, tripulas e quintuples, caixas de LIL 


Rastilho > 


at O Comilerio oribat sa 
ft ido 


Plato & Pinho, cus do Alaor | ego 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estotos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Lu” 


RUA DA PRATA, 209 a 213 TELEPHONE 3:872 


Primeiros vapores a sahir 


25, Angola e6 para carga, para 8, Thomb é 
Dia dual ó aço cm Dora SAO SMP, Loanda, Lobito, Ol 
axaedo Cad (Cape 2) Loira Marques Tae a Mpatabigo; à pare Tiba 
ea Dias, Chindo, Queliano, Angoche, Porto Amelia, Ivo o Tane 

ara 8, Thomé e não so garanto praça pare 


os volamos do buzaçans d 
atda dos vaporor até dx5 1 
jaaosqu9r asolaroci neatos, din gir-s3 
NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester &C, 
BUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


anos ao 
a acha Ee 


aos escriptorios da Empresa 
- RUA DO COMMBROIO, 3) 


omMsgradição dos seus bailes 


TEA 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


K Bl- IR À o Es e proprieuede de Manuel Guimarães 


Retecção 


itor—Comílto Sousa e Almelda 
o e Administraçõo-—B. co Norte, 5, 


LISBOA— Segunda-feira, 28 àe Março de 1914 


Teleptonen.º2208-—Enderacbteleg CAPITAL 
Composição —Rua do Noris, 5, 
Oficina de imprassão.-71, Rua Ua Bica,/l 


Prop E conta, 


À lei da separação 


Botá susponsa dosdo o dia 16 na 
Camara dos deputados a discussão 
da loi da separação. FP certo que as 
duas Camaras roaniram cm Congres- 
Yo a fim do darom a sanoção definiti- 
va a medidas sobre as quaes se ma- 
mifestara divorgenciy ontro a Camara 
“dos deputados e o Sonado, Mas não 
é monos certo que já n'um: 

da Camara dos doputados so sultara 
o, antes do 


reunir o Congresso, 
bom é corto; quo dopois d'essa ro- 
união do Congresso continita na Ga 
mara dos doputados totirada da o1 
tom do dia essa loi, cuja rovisão tan- 
to tempo foi instantomonto recla- 
mada, 

E não 6 só singular que a lei da 
noparação não continuo na ordom| 
do dia, Não mevos singular é quo 
olla tonha sido retirada da disoussão 
som quo por tal faoto so tonha pro- 
dusido qualquer protesto dentro da. 
Camara, onde 60 oncontram muitos 
dos que mais enorgicamonto oxigium 
a sua discussão. — 

Já oousara espanto quo, inici 
rojisão desse importânto diploma, 
as individualidades do maior onthi 
goria política, quo a soolamavam, não 
som Jogo u palavra a fim d 
Bujeitarom à uma analyso minnoiosa| 
e sevora, Tal não sucoedou, o agora] 

aroco constatar-so que não só ostas 
individualidhdos não toom possa al- 
puma do intorvir no dobate, como so 
divia quo om mesmo so importam. 
po osso debato continuo ou não. 

Todos afflemavarm que queriam a 
rovisão do loi da soparação, foita oom 
toda a latitudo, submettida no oxamo 
Sala aoyémh. Nonco ponto 
“dincordos tanto os quo pão queriam 
aúio do mudasso uma virgola na lei, 
cómo os quo protondiam introduzi 
lho modificações. Os primeiros ospé 
ravara assim dowonstrar quo a loi 
vão tinha nônhuma ospocio do aros- 
tás, osporando quo da saneção parl 


montar olla sahisso com uma avotori- 
dado absolul 


rhia 
que se sumiu polo bucaco dum alça-| 
pão o todos ficam muito satisfoi 
como se ossa dosapparição insolita 
tosso a, cousa mais. natural dPosto| 
mundo. 

O Pais, porom, o que não podo 
som partiliy” arosta, Inditrorompa. | 
loi da soparação tom provotado uma 
tão “nrga joontrovorsia om tórho do 
si, applaudindo-a intogtamonto uns, 
o affirinando os outros que ella não 
podo ficar como estáj quo o actual go- 


vorno so formou para, ontro outras |“ 


questõos urgontos, promover a gua 
rovisão no Parlamento, 

E, portanto, nocessario quo assa 
discussão do fuga, no intorosso do to- 
dos, porque ninguom decorto concor-| 
dinrá com o sou dosapparooimonto da 
tola da discussão. 


Bloiçõos sonaforiaos om Hespanha 


Os conservadores triumpham 
Madrid, 23 de março 
Dato mostra-so salisfpitissimo com 
o resultado das oloições para sonado- 
rom Teiumpharam 98 conservadores 
sobro 82 do divorsas Aliações parti-| 
darias. O roi tologtaphou-lhé, felioi-| 
tando-o— (Correspondente 


Madrid, 23 de março 


Segundo informação official, o r 
aultado dofinitivo das oloições do ss 
uadoros é o seguinto: 98 consorvado- 
cos; 40 liboraos; 9 demooratab; 3 ro- 
pablicanos; 3 roformá 
dontos; G fogionalistas; 8 carlistas; 
4 intogrista; 1 cotholico o 1 agrario, 
—(Havas). ) 


Pera da Arala 


Numa bella pagina, 'cabe (ás vezes 
mais espirito que em toda uma bibli 
theca. Numa úiuples phrase, curta, tor- 
meada e maliciosa, oceulta-s garra 
com que ja satira desfaz, a mentira, es: 
farelandó-lhe a pimponice ojonta 
Os homens de talento não teem [necessi- 
made de enchér copiosos, pesadps e tr 
eulentos iin-folios, para se deonstra- 
rei como taes, A intelligencialcompor- 
ta altitudes tão naturaes que o seu 
tritnpho reside principalmentd na strn-| 
plicidade dos veus processos. Os que 
“mdrtelani os periodos, julgando que as-| 
sim descobrirão rithmos novds, enga-| 
nani-se redondamente, porque o rishmo é| 
inséparavel do pensamento e este casa 
se:tão bem com a palavra qie não se 
sabe qual nasceu primeiro. “| 


Felizes os que via sincerida 
tram uma satisfação, porque 
assim a plena harmonia do 
ler. O homem forte e seguro dl 
nariamente não recorre d 
vara marcar o set. logar; asi 
tão sómente. apresentar-se mi 
do seu temperamento e da sui 
pafa logo obrigar osintrujo 
lema sua mercanoria. 


e encon! 
realizam 
et cara! 
si ordic 
biolencia 
fando-lho| 
verdade 
vontade! 
a reco- 


A Grando Opera de Parisireavivou 


Inasqués. 


as; 4 indopon- [fi 


!ttavas), 


E” o do sr. Teixeira 
n'um dos relatorios 


Elle conficma o que ten 


O deoroto publicado ultimamonto 
polo govorno busoia-se no artigo 56 
do contracto do 1885. Diz esso ar- 
ig 
Ee a emproza não consorvar, durante 
todo O prato da concessio, à luha farroa 
o suas dopondencias, assita como tódo O 
imail xo a virolant, em perito 
ostado do norvi 19nd0 BO pro para, 
este fim“ qua cuita todas as roparações 


“Sonforma us dispo-| 
goto a do fr romisn Gi 
Fog aitições. que para. caso 
fm lho forem fotus polo goverão, padar 
sto mandar procedor às nocossarias ro» 
parações por 'sua propria anetoridudo, o 
onto caso tem direito de aproprise-so do 
odasias receitas da empresa, atá compilo 
tar a importancia, das” despesas, feitas, 
sgmentados da um quinto a útrio de 
mito, 


Toi isso quo o governo decidia (a. 
nor, para quo a linha sirva, do fucto, 
o fim a quo se destinou: a valorisar 
ção dos produotos agricolas o com- 
morciaes do uma grando parto dl 
provincia do Angola. 


No tempo da monarohia houve um 
ministro quo, sem so atrovor a atacar 
do fronto a questão, tovo a coragem. 
'do oxpor ao Parlamonto os projuizos 
que, o Batado vinha sofftando, apon- 
tando y mocossidade adia sor a 
uma solução urgente, Foi o gr. Tei- 
xoira do aci no sou rolntorio dó) 


vor as soguintos passagons dfesso rc-] 
Intorio: ] 


Os governos, fazendo adeantamentos h| 
Companhia, uto do toom dotorminado por 
obrigação contractanl, quo não exiate com. 
“ lutitudo que a Companhia. protundo| 
dar-lhe, mas por motivos do outra orderm, 
[com o fim do affastarom dificuldados, ci” 
ja siravidado não 6 facil da provar.” | 
À Compunhio omíttia obrigaçõos para| 
o para assegurar p valor do 


| capital o junto, conformo o théor das mob- 


mas obrigações, o para o enmprimonto| 
das condições m'ellas contidas, foz o con: 
traoto “com os cm) 


pos, vittudo do rosdiação Jogalmon 
mada on om consequencia de 
arbitral, N 

“x. OR nradoros pôr sen arbilslo, sem 
Eeaierimento 00 ou pitada do requer 
mento 


aontonço, 


iuldoeno 8 pis 
do do tra torço 
qonaktário sonham abatida pi 
o da Gompnohia, dos atua euscescar pu 
“slegado) poder, fomar pot ds iate 
ines bs pothecados «poda dava vontádo 
on por meio do tal púdido vendas teia 
a Reontação, cobpdr é redusie  dinheso 
os mosmas ou pario dia Goa todos sa 
podera paga. Pedrita ds son 
na O ja Co os 6 oe por ao 
tação publica va contento phelcala 
so ion poderoso fat vendas 
a Ágie Oi Amas eniplações apos 
Ba" ontres como titalo ou “avidencia ou 
rincipio do titulo u de outra qualquer 
formaiquo os curadores julgue colvo: 
ion, com pla ar ot 
pras teclados und com: 
iracto do venda dos bon bypothovados 
ou perto dioles, é para covender os mos. 


dos 
ocongl 


o som sorom responsaveis por qual. 
quer prejuizo quo dohi possa udvir, o] 
om plenos poderes para combinar o 6 
tra qual 

para. prog 

rotirada da ci 


| 
não podia, 
outhorgar ném codor meia do quo lhe ora 
ienltado. pola Goncessto o pelos nous. 
tatutos; é carto quo o govarho portogues 
não tovo intovênção, no contraoto, não 
[podendo nom dovondo, portanto, G6 
dora obrigado por elle; mas 


ias, nasim ordinarias 09 


1904. Julgamos oportuno transoro-|fé 


tijns rosponsabil 


QUESTÃO DE AMBACÁ 


UM DEPOIMENTO VALIOSO 


de Sousa, publicado 
lão anno de 1904 


s vezes temos escripio 


pl quo jota Tp 
dem que sont do Pre as 
o tn 

dir ot e a 
ii eg esetoo, pregado vi 
feat Sh cometa asda fo 
en 

pu 


“o contracto do achava celebrado pela 
mpânhia. nos armos legues o com at 
otorimações prociago para tornarem a Com 
púnbia' responsavel por elles». 

Como "65. vê, o contracto ds curadoria 
o não contou o exarcisio do um direito, 
encerra um dificuldade. do notar que, 
nó contencto am questão, sé não tratava 
do trespasso pera: um individuo ou ao- 
citado, nos terinos da concessão de 18%, 
ficando. sujeito o. cominho da ferro à ac! 
pio o à fecalisação do governo, mas nos 
furados, ava procederem como qualquer 

aro no io, do be direito, 


ner on dous compromissos, não tom 
cessidado do adoptar processos do admi- 
nistração quo Mo augmentem as receitas 
o reduzam tu dospozat, 


Companiio, om no: 
o contracto da 0] 
do outubro de,1894 ho não confere, pedal 
desntanentos no goveruo, a fim Jo co: 
brir O 800. deficit, os quaes Jho (tooin side 
por ponderosos motivos de Intoros 
o publico, a Companhia, medida qu 
ao avoluma o sou dobito ao thosotro, avo- 
luma tainbom o sua conta do reclamações] 
absolutâmonto infandadas, fó corto, mas] 
no, n0' caro do a Compathia liquidar o| 
190 caminho do forro pá 
tranhas, podorão aor cine 
dora dificuldades, 


e, dos!os- 
do inquiota: 


povo, dino 


proúião, 
loxal 6 auxílio prostado polo Uiesouro, | 


1á que nem 6 


nom tampouco dá a segurança do 
incidente não love a irado a p 
dor dar oxecução ds “ol 

do sou contradto, 


“Goi ros inódit qi ud o 
ro a fnvolvancia da Ga poda a ei 
men donndeantamntos Jaci fog vi 
[sapois, quo aggravom à sitanção dó tha] 
oo qa qu tada, Araras 
e, do renda! Hope eh 

“A fusotvanola da Compáubia tisaria dit! 
dd Ga peido não o 
rag 4 Gado o a ana ba e 
ue dom divido saiam dedo 

da O erisa Go esmo 
Hori do do junho. de Sgoro doca” 
nenem s0bta constato Toro ua 
ão anorinal; são Incoimpativels polo tha. 
geo psi 

"Rola 4 govêrnos quorião aogtar 

dos sata encia de 
à, ati o adoatambnta o 
 PGmprE na enberança o tm Fesola 
AS definitiva du questaso 

Não 6 ola dy dasanto pitidario, cos 
ca do vnbido intacto SEN OS e 
Fnon que con ita unos tava sous 
gado, os conselhos da corda toom prefori- 

oo ademnto Rressiáçto debntles 
posa ta 
Pois bom, reuna opiniões] 
otimas temos farelo da 
leia e ão Pesada au 

"a comam? paimontr es qua 
ontemsor “roproaoants “do sda to 
pancadas polido esa asc pe 
É mao de no obogar à tofugto. dus Mal 
dedo ago 4 fogao oe 


Compui 
Dom 


os motivos. 


6 depois do proclamada a Ropu- 
blica so atacou do fronto à quostiio, 
fizondo-so agara o que no tempo da, 
jinonarchia jamais soria possivel:— 
torminar a situação do favoritismo os-| 
candaloso que a Companhia vinha 
igosando. 

O dopoimonto do sr. Toixeira de| 
[Sousa confirma o quo tantas vezos to- 
mos affirmado: quo a Companhia não, 
podia concedor aos inglogos úb garan- 
fins que lhos concodoa; quo os sous 
pedidos do dinheiro eram attcudidos| 
por todos os govornos em viztudo do| 
reseio do complicaçõos do esraoter in- 
tornacional 


Festa galante, voluptosa, perturbado- 
Ira, em que a loucura e o amor foram, 
tanto além que por bem pouco não re-| 
suscitaram as interjeições de selva an- 
cestral, As côres permittidas eram s6-| 
mente o vermelho é o amarello. À esco- 
a obedeceu ao proposito do manter a 
festa dentro das teis do mais rigoroso 
simbolismo. Os que viram vermelho ti- 
nham o amureilo no coração e vice-ver-| 
sa, | 
“Enquanto 0 champagno corria, der- 
|ramando a inspiração em linguas del 
fogo, os desejos acendiam-se e os olhos 
fáliavam. o verbo imperioso do. deguer- 
|gunhamento. 


ais de nove mit | 
pescadores afogados 


por occasião do ultimo cycione— 
Trez mil e duzentos cadaveres 
Paris, 23 de março 
N'um telogramma que recobeu de| 
Astrakan, diz o Petit Journal que os| 
(dez mil pescadores quo tinham par- 
ido para o mar nauftagaram, durante 
o eyolone quo ássollou a Russia io: 
ridional, tendo-so. salvo apenas uns| 
oitocentos, Todos os mais porecocam 
afogados, tendo-se encontrado os ca- 


IA gréve em Barcelona 
Barcelona, 23 de março 

Tende a sggravar-so a gróve tox- 

(Correspondente) 


MOVIMENTOS POLITICOS 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os proximos julgamentos 


ti 


No tribunal maroial roalisa-so úma- 
nhã o julgamento do sr, Lucio da| 
Silva, aocusado de ter alliciado va-| 
Frios individuos para um movimento 
revolucionario em 21 do outubro ul- 
timo. 4 

No sabbado respondem mais tros 
implicados om acontecimentos politi- 
cos, Para o dia 80 está marcado o 
|julgamonto dos srs. genoral Fausto| 
Guedes, capitão de mar o guerra ro-| 
formado Soares Andréa, dr, Lomeli- 
no do Freitas, tonento Lobo Pimen- 
tol o outros, acousados do implicados 
lho 27 do Absil, 

À osta audiencia prosidirá o gorie- 
ral'sr. Gorjão do Moura, sendo! o tr 
bunal constituido por. generaos. À| 
dofoza ostá a cargo dos srs. 'drs, José| 


duyoros de trez mil 6 duzentos. 


do Acruolla, Gomes Moita,  capitão| 
Osorio de Castro e alferes Ribeiro 
Goméa. 


“|lioianos, quer dos quadros 


lda “ésoola os offioinos mais anti 


é destinada a preparar 
capitães e majores ante: 


— Mas pode-mo explicar, afiial, 
om quo consisto ossa osoola nova que| 
fundaram para os officiaos do oxoroi-| 
to? A que fins obedoco? À- quo necos- 
sidados corrospondo? 
O illustrado militar a quem dirigi-| 
mos estas porguntas, naturalmente 
'sugoridas no docurao do uma pales- 
tra sobro coisas do nosso exorcito 5 
olareco-nos ussim: 
—A Escola Central do Oflciaos, 
cujo rogulamento foi já. publicado 
[om desombro do auno Ándo, fis par 
to do plano geral a quo obédocou a 
reorganisação do exoreito portuguoa 
decretada no tompo do governo pro- 
visorio. Vao sorvir, como o sou pros 
prio momo indica, para propurar 08 
viloises portuguezos nasdiverans dta- 
[pes da sua carreira militar. Dostina-| 
so aos tonontos, capitãos “o majoros 
do oxorcito metropolitano, quier mor 

rmanon- 
tos, que alli racoberto a instrueção 
dovida o so subincitorio s provas 
nocossarias promoção 10 posto im 
mediato, 

—E como é ministrada ossu ins 
trueção? 
=-Como? Eu lho digo: Em primoi 
ro logar, a Escola, que, por via da 
gra, devo funcoionar om Mafen o sor 
dirigida por um coronel do ostado- 
invior, comprohondo  troz genus. Og 
trabalhos do 1.º sgrauy destinados é 
preparação do” tenontos, duram om 
ada anno quatro semanas; os do 2.º 
grau, “quo diz rospoito nos capithos,| 
toem a duração annual do sois soma 
nas, o os do 8º grau, pará majores,| 

tros somavas. Todos os anhos| 
a noototaria da guorra nomoará para 
a ifrequonoia do cada um dos graus] 


dos divoraos quadros, sondo os 
numero calculado pola media da pro- 
moção nos ultimos oínco anos nos! 
postos do capitlo, major 6 tonônto-| 
coronel E! escusado dizor-lho que a 
froquonoia 6 obrigátoria. 
«Quanto | é inótrucção, consta .dg 
prio. Hhvorioa o parto pralias, confor- 
mo os plániosjá orginttados o minigi 
tório dá guerra, Da pafta pratiod ooh- 
stará somproy aim dos oxoroloios do 
quadros do cáda atiha ou Bótviço, um 
exoroisio do quadros conjunctó quo 
dovo durar polh monos os ultimos, 
gantrordias do a « ho oscolár: À ola- 
bóração dos progeammas, confornio o 


UMA NOVA INSTITI 


A Escola Central de Olficines 


immed) 


ÍÇÃO MILITAR. 


eja examinar tenentes, 


la promoção ao posto 
ato 


lho que Alladi, ca a cargo doa 
inftruotoros...| 

[Quantos jnstruotores havorá na 
Ejcola?—interrompomos. 

[Para 01.96 2.º graus, havorá soto 
cupithios, majores on tononto-coronois, 
urh de cada uma das sogointos arm 
ou sbrviços: infantaria, cavalaria, 

ria do campanha, ongenhaia, 
do saudo, gorvigo vetorinário o 
fdministração militaé. + 


s 


Para o 8º! grau, havort quatro to- 
nénites-corondis ou majores, dos qua 
os de infantaria, onvallaria, actilha- 
de campanha o engenharia. Para| 
turmas de artilharia a pó, no 1.º 0 
graus, haverá um oapitãó ou um. 
fficial suporior do sorviço de estado 
Iaior, outro da artilharia de costa 6| 
jnro de artilharia do guacnição; no 
3)? geans, um oficial su perior do osta- 
maior, outro do artilharia da costa 
o|-ontro do; uttilharia do guarnição, 
o todo, como vê, dozassoto instru 
etoros, 
«Para não entrar em detalhes da] 
strueção, que, por demasiado to 
micos, lho, não podem interessar, 
ir-lho-hoi aponas quo 05 trabalhos 
não uma duração diaria da sois ho- 
lag, das qudos duas ou tros para 0s- 
jndos do aplicação. Pindos osses 
irabalhos, serão 03 ofliciaes submet-| 
idos av" rogpootivo exame, poraito| 
xx jury constituido por todos os ini 
ructoros do respootivo grau ou tur- 
a, presidido pelo diroctor da Es 
joln, Os pontos, como deosito cal-| 
ula, tirar-se-hão ú sorto, o cada um 
Polios dove constar do trez quostõos 
ivorsas do aaractor pratico sobra aé 
iftorontos matorias do programma. 
—Quanto tempo dura v examo? 
—Seis horas. Os cadernos dos exa-| 
iminandos serão no final presontes ao 
ury, o, depois do rubricados polo 
rosidento o pelo seorotario, osinstru-| 
toros, formulario sobro tóllos o 86u 
pulso, elassificando-os com bom apro-| 
eitdinento ou sem aproveitamento, 
— "uma fórma do dizer: appro- 
[vado ou reprovado, l) 
=>tsso. monsho, Tó ha ogsas duna 
olussificações. Os quo obtivorem a| 
primoira d'ollas fono, desdo oss9 
momonto, aptos a goram. promovi+ 
dos ao posto jmiodiáto; “08 outros 
som do-Jé Voltar no anno soguinto.| 
om 0, quo 6 a Escola Cóntral do 
ioinos, que comoçará, coma lho 
disse, a funcoionar em Mafra, 


MELHORAMENTOS DA CIDADE 


0: Bairro de Campo 
d'Ourique 


Porque se não fez até hoje e por 
que vae fazer-se agora 


Em 1912) uma omprosa que 86 ins 
tituira sob a denominação do Empro 
sa do Bairro de Campo d'Ourique ro; 
quorou & Camara a apprpvação dos 
unto-projeotos que lhe apresento! 
para a consternação d'um bairro n'al 
quelto local. Vigorava ainda a postal 
ra de 1909, pela qual ora pormittid 
aos partioularos a construoção d 
bairros ou runs. que, no caso do obk 
dócorom ás condições do terem, pol 
menos, dozo motros do latgura o 46- 
tom do intorosso geral, soriam dopoi 
municipalisadas; não ostando n'ostes] 
casos, os oncargos' de canalisaçõos, 
iluminação, limpeza, to, ficaria 
cargo dos propristarios. A? sombrk| 
festa postura a Empresa do Bairdo 
ão Campo d'Ouriquo apresóntou [o 

a requorimonto; osto, porem, tendo| 
sido ontroguo om fins do 1912, não 
hogou a sor despachado, o a Corp 
missão Administentiva quo so sogulu 
á voreação transacta indoforiu-o por 
queror edificar um bairro operario| 
mºaquollo local, cujo anto-projecto a 


voronção do 906 já fizera oluborar,| 
mas que não fôra approvado pelo gh-| 
verno, como estação tutelar. No rp-| 


oitos. À empresa construirá o sou| 
bairro o uma oscola modelo para 08 
dois soxos, cujo adificio oocupará 
uma area de 2500 metros quadrados, 
o ouja construcção está orçada em 24, 
contos, Egtu vorba, a importancia do 
ltorreno, u/ 8850 cada motro, 0 08 6n- 
cargos da, construcção do bairro em 
quo fica d emprosa, correspondem 
pougo mais ou menos á importancia 
quo a Camara obtoria pola exocução| 
da postura de dezombro ds 1913, o 
om vexar, como esta, à omprosa, 
Pora limitar, porém, a Jatitudo 
dtostas pormissgoeyaprosontouootual 
prosidanto da Camara, o dr, Levy, 
ama proposta quo foi approyada pola, 
ão o polo senado da Camara 
municipal, na qual as construoçõos de 
bairros novos são auotorisadas aponas, 
quando ostejam om harmonia com o 
plano: a da cidade, ou. 
não prejudiquom ds molhoramentos 
projetados; quando componsom os 
oiicargos em quo vio onerar a Cama- 
fra o quatido rospoitom as condições) 
esthoticus da cidado e obedeçam ús 
na ções, goraos das construeções ur- 
ana 
E? polÁ primeira d'estas condições 
que o Bairro Europa não pódo sor lo-| 
vado a effbito, porque impodiria area- 
lisação db projoctado Parquo Floros-| 
tal, melhoramento grandioso, pois quo 
Joccupari| 860 hectares, pouso mais| 
ou inenos a suporficio do Bosquo do 
Bolonha, em Pazis, construindo-se 
álli um hippodromo, um volodromo, 
grandes lagos o mais edificações pro- 


gimen d'ontão, a Camara podia ox prb- 


são Administrativa, a empresa of 
recou-so para construir no sou bajr- 
ro, casas oconomicas, mas muda apio-| 
veitou cora 4 offarta porquo a Coim- 
missão nuda resolvou, nem procedpu| 
 construação dó bairro por coita 
propria, Em fins do 913, om dezem- 
bro, foi aprovada uma postura póla 
qual os propriotarios marginass de| 
novas ruas particulares oram obri 
dos a entrogar á Camara 25%, 
valor dos seus torrenos, em dinhej 
ou em térreno, e mais a taxa de 
réis por metro quadrado a edificas 
Iquizessem as suas ruas municipal 
das, 


(do 
ro| 


efivito 
retroactivo, auctorisou agora as E 
ltruoçõos do bairros pedidas antori 

mente áquella data sim o Bai 
Eooitomico do Campo d'Ouriquo 
do tornar-se uma realidado, bom como 


|cor 


| conço S, Martinho, o tenor sr, Antonio 


prias d'um rocinto d'aguello genoro, 
constituindo um dos mais bollos elo 
mentos do aformossamonto do Lig 
boa, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no trntameuto das doenças do pollo 


MUSICA 


Concerto Gagliardi 


Jstá muito bem organisado o pro. 
grama do concerto que na proxima 
noito de 30 so roalisa no picadeiro (a 
glinrdi, à rua de D. Pedro V, transfo 
dado um elegante o vastisimo sa- 
ão 
Organisa esto concorto uma com- 
missão e afello tomam parto algumas 
das principaes figuras do nosso meio 
artistico como a poetisa o magnifica 
discure si D. Branca do Gonta Colaço, 
a nofavel actriz Lucinda Simões, 
ideradas - violínistas o pianistas! 
sr2º D. Marianna do Castro Pimentol 
o D. Aniolia Coste, o barytono ar. Às- 


Póixoto é musicos afamados como 
os sre, ltrancisco Bonotó, Antonio L » 
mas, D. Luiz da Cunha Mençzés, 


joutios, oqjog medidos” estivorám| 


Cecil Mackeo, D. Lui de la Cruz Quer| 
zada, João Quoriol, o 


ouldades Jlistorárias, que já lho cros 
jram um nomo o quo 


n8| Campolide 


ve202 


EM à de abri 


iniciará 4 Capital a publicação, em 
folhetins,do um grando romanco por- 
tuguez, exprossamonto osoripto para 
sahir nas suas columnas, o quo so in- 
titula 


Coração 
de mulher 


A sua acção decorro em plono por 
Fiodo do conspirações monarohioas o] 
o drama do amor quo o atravessa 6 
dos mais pungontes que so podo| 
imaginar, 


Sousa Costa, 


o illustro'romanoista quo eubsorovo o 
nosso novo folhatim, comprova nº 
o bollo trabalho o valor das sua 


CORAÇÃO DE MULHER 


vao cortamonto popularisar, tumanho 


o intorosso que a sua leitura dospor- 


tatã no publico, 
da sua publicação 


em 5 de abril 


CITA TS 


us aguarda o início| 


Migalhas 
Os antes 

Está anmunciada para brovo-archo- 
'gada d'uma companhia do anõos. Ap. 
(quo paroco, esses comicos disformés 
teom produzido sonsação nas córtos ca 
trangeiras o as tostak coroadas quo 
tcom assistido às suas exhibiçõescgo- 
roaram do aplausos à phantasiatos- 
travaganto d'esses artistas. 

Em Portugal, so houver um ponco, 
ão rofloxão, os anões não dovem canoa 
sonsação. Do anõos comediantes ogia. 
mos mós fartos ntó aqu olhos, À cada 
passo nos anrgo um enfesadinho a quo- 
cor presuruir de granda homom o, como 
lho não riom nas boghechas é o não 
reduzem desde logo P suas minus- 
onlas proporçõos, antes appáreco outro 
mais onto quo 9 admira, cil-o quoso 
deita a pavonear-so, à alargar as porgi- 
has o à pôr o dedo ma festa ostroltoá 
laia do pensador profândo, Hu d'essos 
anões por toda a parto, Na polition so 
[nos molhos. Tal como "os .anõos da 
[companhia anmunciada so Ernocaram 
do clogantes, arrastan-espadas o plt- 
[mas o saracoteiam o [sidiculo da mua 
disforinídado, assim ob outros, quanto 
mais tacanhos, insolentomonto ao im- 
portigam o affrontam a gonto do bom 
com a sua prosapia, E vivom na dôoo 
ilusão do quo dominam pola sua alta 
estatura a multidão. que os corea 0 09 
tolora, ató que am dia um golpe do 
norto os torna a pôr ondo estavam o 
Gondo nunca doviam tor sabido. 

André Brum 


Affonso XII em Sevlibm 
Madrid, 23 do manço 
Os reis foram hojo. pastar o dia a 
Sovilha. Rireshando aqui depois 
'd'âmanhã, a fim de Affonso XII pre- 
ir no consolho do ministros de 
quinta-foira.—( Corróspondente) 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


politicos 


, Did rirg raia Ro 
Defesa nacional, os jesuitas e o bispp-de Baja 


Improssiona profundamonto a ma- 
uia dofonsiva quo so apodorou de 
cortas nações, tão ciosas do sou po- 
dorig, dá sua hegemotia o da gua in- 
dspondorício, quo tudo. sacrificam-á 
arígia dominadora do «o mantorem in- 
tangivois nas posições conquistadas] 
atravez do largos annog do luotas, de 
guorras, do trabalho, do inquobranta- 
vel f6 m'um futuro limpo do sobre-| 
altos o de-maus prosagios. Os exor- 
citosy nfessos paizos, são objooto do 
constantes disvollos; » por ellos e p 
las osquadras novas, unicos moios| 
quo os povos toom para favarom valor 
os «one diroitos, chogam a praticar 
so prodigios do abnogação, quo são 
outras tantas liçõos para aquollos que, 
lendo por outra cartilha, julgam que) 
lhes basta o passado para os garantir] 

judo o quo possa humilbal-os. 
À Suocia ainda agora ostá dando um 


d'essos extraordinarios exemplos de|P' 


patriotigmo, Sontindo o colosso russo 
a rugir-lho ao lado, contra ollo quer 
procavor-se, o como no sou governo 
não encontrasse apoio, substituiu-o 
por outro, como vao aubstituir por 
onteo Parlumonto, após uma das mais 
vivas campanhas oloitoraos dos ul 
mos tompos, o que tinha o entendora 
* contra 08 sous intaitos. Esto 
otos bem merecem sor conhecidos em| 
Portugal, para so fuzor uoordar dfosta 
ntonia om quo o destino o lançou um 
povo que, nom por se saber dospro-| 
vido de meios do rosistencia, ponsa 
om os alcançar 6 em so habilitar de- 
'vidamento para defendor os sous di- 
roitos, so isso alguma voz lho fde pro- 
ciso. Tem-go dormido demasiadamen- 
to sobro osto assumpto. E acordar-se-| 
ha alguma voz? Acordará, sobrott» 
do, o Parlamento? 


Pelo inquerito sobra aloi dasopara- 
ção avorigaa-so quo 6 nas povoações 
maritimas que a religião 6 mais inte 
ea, roconhtosndo-so ainda quo é m 
rogiõos alemtejanas quo as crenças são 
menoros. Ou não andasso ainda por 
lá a germinar o sanguo moito, irro- 
conciliavol inimigo do christãos, 


Basta lor 05 documontos, quasi tu- 
do cartas intimas, que figuram na 
Historia do collegio de Campolide pura 
5» vêr que so na companhia existiam 
homens do talento tambem os havia 
por lá, ao "contrario do que valgar- 
mento se julga, boçaos do todo, M 
tas dessas cartas ou são osoriptis 
num portuguos inconcebivol, ou on 
cerram inconfidencias quo nenhum 
homem medianamento culto oscrovo- 
ria, Sobrotudo na apreciação dos ho- 
mous com quem mais do porto lida. 
vam, os Jesuitas do Quolhas o do 

ram da mais porigosa 
imprudonia, chogando um d'ellos a 
pôr polas ruas da amargura o bispo 
do Beja e a exaltar o procodimonto 
d'um antigo alumno, quo a ei proprio 
'so donomindva «jonoita dy casaca» 
para maio fucilmento captar as sym- 
pathias dos antigos procoptores, À 
organisação da losta dos “sntigos», 


om 1910, Emi consagrada 
no “padro Sobustião do Vasconosllos, 
dou quo fuzor aos josnitas, to diffdil 
lhos foi Toyar à Campolido a gónto 
que a todo o qusto Tá quoriam vár. 
Mas, como era do asperar, icabaram, 
por, voncor; e essa festa, que foi a ul- 
tima, foi tainbom das mais conorri- 
das. O'bispo do Troja alcançava a de 
ejatla consagração | o 03 jesuitas, 
dos com 0, óxito, julgavara-so 
is sonhoros d'isto tudo do que 
nunea. Mal dirism olles quo mogos 
dopois tinham do | abalar & pressa 
d'osta terra, onde abusivamonte o ti- 
[nham fixado quaronta o tantos annos 


antos! 4 

o 
A ordom do din da Camara ora ho 
jo abundantissima. Havia para todos 
os paladaros—graúdos o poquenos ! 
rojootos, astumptos mosquinhos o 
importantos, todo um rosario do fa- 
voresinhos, a somoae por essa Pair, 
para florirom om milhõos do votos 
remuneradoros. Iintrotanto, a lei da 
[soparação fbra podta do lado, e o or- 
Iguinonto das roceitas ostava, dopois 
duma eloiçãosinho, posta assim Á 
manoira de aporitivo, É caboça do rol 
ão tanta coisa difforente. Mas, folize 
moute, isto vao andando, 


+ 


Nºum projocto do Toi apregontado 
hojo na Oamara pelo sr: Barcos Quei- 
or, procura-se ostabulgoor em tormoa 
novos o inquilinato commercial. O 
sonhorio terá sompro q direito do 
dospedir o inquilino, dosdo que o in- 
domniso, desde quo o predio haja eu- 
bido de tenda, aids” sas haja obras 
ou adyonham ao inquilino prejuigos 
por causa da mudança, ote. À indume 
nisação sorá fixada pelos tribunaes de 
Commercio, com jury especial, Ha no 
projocto ainda outras disposições im- 
portantes, que regulam eso agstm- 
pto melindrosissimo, em volta do 
qual tantos interosses giram. 


ne 

Metade para um lado, outra metadn 
para o outro e o dessccordo entro de- 
mocraticos foi manifosto n'aguollo 
momento sacudido em que so tratom 
do habilitar o sr, ministro da gaprea 
ja comprar cavallos para o exeraito, 
E, afinal, para quê todo osso roferver 
do puixõos incontidas, se o bom aon- 
so veio triumphar som que logras- 
sem impedir-lho o exito quantas 08- 
quisitices protendoram oppôr-so á aua 
passagom? Do rosto, acontece sempro 
assim. O dostino é quem ss incumbe 
quasi sompro de romediar os grandes 
malos, o aquolla ponaria a que o ox: 
cito portugues chogou não é calami- 
dado sobre a qual se possa dormir. 
[Mas, ao que parece, não falta qubma 
ponso ainda o contrario, 


ne ss 
O ar. de, Jacintho Nunes mandon 
hojo para a meza da Camara intory 
lações aos rs, ministro da. EE 
sobre permutas do professores; ao 8 
ministro da justiça, "sobre despachóe 


“A Nova ug 


de 


BRAS 


— EJECTRICA O 


“IHEATRO AVENIDA 
À! gui virtudo do ter ficado trans- 


ra Topro. 
alintatão da opera” comica cm 5 
[actosio Franz Lonas” 
E. AMOR DE ZINGARO 
topesntaraba hoj à operetta 
netos do Feohner, edueção. 
[86º André Bran o Poreira Conlho 
mn HELDA 
Notavol croação da lustre artista. 
PATAVRA PASTOS. 


do pronuncia provisori 
prisõos arbitrarias mo juizo do ins- 
truoção, o ao sr, ministro do interior 
sobro.a ontidado compotonto para, 
marcar o dia 

ações do commissões administra- 
tivas para os municípios o juntas do| 
paeóbbia, 


| COISAS DE ARTE 


abre amanhã no Museu Archeo-| 
logico do Carmo 
Um opulentissimo thosouro do pro 
ciosidados artisticas om faianças, da- 
senhos, gravuras o livros, produotos 
do Lisboa 6 sou termo, roprodueção| 
da oidado antiga o referencias é Li 
boa dog seculos passados so vô n'osta 
exposição, 
ueqa da exposição quoira oolher 
o onainamonto que olla proporciona, 
fom quejompregar largas horas a e 
tudalta, Prog horas ompregámos a vi 
sitar a sooção das faianças o só li 
ramoito pudémos vela As poç 
prinoipáos ontão rosguatdadas om 
tres mostradoros, ao contro do recia- 
rias o gomis com ao rospoo! 


polo brilho do esmalte, troz, 
brica do Rato, em ostylo Luis| 

XV, cóm pinturas polyohromas; ou- 

tra, om branco, da mesma procodos 


salsa, om vulto, do cuidada e primo» 
rosá modelação; o ainda outra, tam- 
bom da fabrica do Rato, cóth o rospo- 
etivo prato; ombas são ornamontadas 
com rolovos om osmalto branco sobre 


fundo, ligo, côr do oanolla; a poga da| 


tampá 6 formada pqr uma ovolha doi 
tada gobro convos o nabgs. Entro og 


gomis antigos do olegantissimas foreljo 
má figura um gomil do Jg 


mas, mão 
Oiflca,-do quo a asa é formada por] 
ama chimera, bom como um outro do| 
Josue, artista ainda hojo vivo; d'osto 
ultimo tambem se vô na exposição 
uma mosa dó faiançe, foita para D. 
Pornando, marido do Di Maria IE, 
pintura da támpa 6 do boa oxecução, 
o do composição delicado, notando- 
a oleganoia das posiçõos das figuras, 
que axilinam a soono, 

Em um d'ostos mostradores vôom- 
jo troz figuras da fabrica do Rato ri 
prosontando Horculos, Lmorocia o) 
Apollo, 6 uma bacia do barba onde) 
no fundo so lê:— Oada barda, 30 réi 
Bons tampos! 

Ao longo das paredos ostondom- 
og mostradores com. pratos, alguns] 
asulojos, tijolas d'asa 6 bico, um tin- 
toiro, varias jarras o gomis, Dentro] 
os pratos mais modernos, nota-so um| 
da fabrica do Constança, polichromo, 
ropresontando no fundo uma scona| 
pular, o rogrosso d'uma familia das 
hortas, em que uma mulher arrasta o! 
tiorido-quo nºum guarda sol fingo to- 
ear viola, emquanto o filho, chorando, | 
corro agarrado ao casaco da Do 
lado esquerdo. estão og m beltos! 
pratos, do seculo 17, do varios typos, 
aranhões, meudo, eto. Um d'ollos,| 
txpo, desenho moudo, com. dosonhos 


coriscados o embricados na aba, óm| 


asctoros; tem um fundo mimosissimo, 
lombrando os crystaos da novo; um 
outro, tunbem seculo 17, tom no fun- 
dos um -enygma pittoresco cuja dooi- 
fração &: «Quina (diminuitivo de Joa. 
quina) amo tein dado amor e cuidado». 
Entro estes pratos vô-so um voso, em 
forma de pote, quo cortamonto” foz 
parto sPalguma botica dos volhos tom- 
pos, lendo-so n'ello om toscos cara. 
ctoros: antinlonio diaphoratico. 

Ao fundo, entro numorosos objo- 
otob -dovorativos vê-se um fogão de 
sala om faiúnça, do seculo, 18; uma 
grande piseiua, om faiança pintada, 
imitando mármore, que so apoia so. 
ró quatro golânhos; dois bidós poli. 
eheômos, tambem do seculo 18; é 
ama rabôna, de Cifia, com pinturas| 
no genero que caractorisa as obras 
aPestosaetisto. + 

inumeros são os “objectos  ox-| 
postostíue morecom menção especial 
ina:ossacanhados limites d'osta noti- 
cienho nos pormittem pormenorigal- 
os;:e26' coin pesar que. deixamos de 
facol-o. Das secções do desenhos, gra- 
varas 10 livros fallacemos outro dia, 
pois: que as preciosidades que encer- 
ramalho tantas o do tal valor que cada 
unix>dPollas bem moreco sor tratada 
om istfigo ospeciil. 


NOVIDADE LINTERARIA 
Excentricos (contos) 


uubo POR, x 
“Sousa Costa 
“PR dição ampliada 
esco Preço—500 réis 
A" venda em todas às Pitirios, 


À enposião olisiponenaã = 


Theatros 


Medalhões 
Augusto de Mello 


«Ha amos, Augusto de Mello tinha a! 
especialidade dos raisonnours «alta co- 
media. As qualidades da sua dicção fina 
e inteligente, a maneira como elle profe-| 
ria o conceito e aceentuava a ironia. da. 
vam-lhe uma especial aucloridade nesse 
|genero “de “papeis indispensaveis uma 
de ha quinse annos, em que o auetor 
e não dispensava de fazer em publico a 
eritica dos personageis que creava, 
“Habi, a par disso, em rear typos pit. 
trencos, traçandoos” com Targuesa e fel 
cidade, muitos foram 08 seus triumpãos, 
egitimos e dignos, Prato obrigado de to- 
dos os intermédios de recitação, não ha E, 
auem the não tenha otvido dicer O aron- 
quo, secco, o Dinhoiro ou as Pombas. 
Grangearam-lhe 09 seus meritos um lo- 
[gar de professor no nosso Conservatorio e, 
como enscenador, a sua reputação assenta 
ore basea de bom gasto « de inteligencia, 
E dos poucos artislas portugueses, que não 
leem hesitado em escrever as suas impres- 
|tões artísticas em artigos doutrinarios ou 
fem, pequenas memorias, Cavaqueador in- 
, a sua palestra “sabe prender. 
[Correcto e distincio, é fóra de séena, vm 
gentloiman. 


E 
lão 


Noticias 
Entre nós, 


Entrou om ensaios do recordação no 
Ropublica a comodia do Capus 4 Car 
à traduoção do Accacio do Paiva. 

O actor Cardoso faz a sun fosta| 
no Gkymnasio com a Visinha do lado. 
(4 companhia do Apollo ombarca| | 
axo o Rio do Janeiro em fins do 
Julho, 
OO sconario da rovísta do Edon| 
|Thentro será de Pina c do Salvador, 


6 Do nosso prosaão colega sr. AL 
|varo Lima recebemos à seguinte carte: 
Numa carto publicada n'osta secção no 
oroat do Tontem o asignada” polo ar. 
is Pereira, omprezario do theatro Pose 
icumo, por quem tanho a mexima oi. 
ideração, fazem-so roferencias À critica, 
[por mim: fvita, da revista quo. presente 
linonto all está om scana, que, por menos 
rdadeiras, não posso deixar de refatar, 
atá À or 


o à dovida Just 
a Porta, dns 
a 654 mg não convence ae 4) 
08 oopece dores” quo asia 
já rima Foprosontação té do que pot 
pintado do actos pOr nau, Ds Por) 
tique oia ralo pas tng Cm 
cond não ora à caricatura petiita do ae, 
Dayia do Sutua. E 
Ati, mantendo o que disp, tolgo sin. 
soramonho, om as aplicações 
ia Ferreira tronxo a pabliç o do quo 
alas, ão era da esparar ot rose 


ento Alsaro Limas 
Extrangeiro) 


Sundormun ostá preparando um no- 
VB Rrscita do Rep o Bo 
zovista do Rop o Bousquet no 
ermino terá como principal intarprets 
moro! 
Gato Marnao fot contractada por 
cinco annos para o thoatro das Varig- 
dados, 


Circos & “Music-halls,, 


Cinoma do Amadora 


o] 
o 


ambem de gente escolhida. O 9 
Silva aalvov-sa da diflculiade de tal exige 


de deteniteimento do 
roxima poroação da Amadora. Os prigei 
paes infiventa da Localidade sofieran o eu 
fitaque e 08 pequeninos acloren reerulados 
ha população escoiue da Brcota Maria Pia 
portaran-te com um. corp brilho, merecendo, 
e applantos. Eopectalizarenos 0 mens! 
rev, que far COM pÁrO, 
“Antes la retsta, 0 espectaculo que era ent 
bencfcio duma escola maternal comp 
e tm acio da, Folies Bergecos x da reprel 
eniação das Rosas do 1580 0 qnto ira! 
bertia para evidenciar dg muitos merectans 
tor artinticos das duas meninas que repre. 
sentava essa joia de literaturas “e eP 


Noticias 


Entre nós| 


No Colisea dos Recreios, em espectaca- 
o da moda o um festa artistica dos nota. 
veis acrobatas Ward! despedo-so hoje à| 
companhia do variodados. Na proxima! 
aniatafeira ostreia-so à companhia dos| 
Bndes. 

O plegante Salão Olympia teve ho- 
joia beifa concorrencia na maine da] 
Engda o para Gta noito anntnciss ama 


Ea a da Amadora exibe no| 
próximo domingo a fita À joia da rainha. 


Cartaz do dia 


Republica-A!s 31-—Razão mais forte 
ilétcio calado. 
Nacional=A8.21 — A virgem louca | 
versos, É g 
Trindndo = Aº9 21. — Gra-doquoia | dé 
Gerolsteio, os reis A 
Gymnasio — A's 21,00 — Não largos a 


Apollo Aa BincPaé 
Pigicama- da 
[Do Sol à Fxtreli 
a = A! 21 — Dltino] 
ispecisculora moda Despedida cs gue 
aanhia-d ppa mímica cRobérto, o Sal 


17% escudos, que 


LA PREGIOSA 
ELORIAS DO MEKIGO 


das vegas do HONDU] 
Joom magnífico pap 
[gionico, fechados k machine, não prejudi- 
cando a garganta. 


Fall 
ins, Cojofauaral so roaliso âmenhã, ás)! 
horas, 

cemiterio oriental. 


Teatro Polyieama 


Hojo 20022 nº hora jo 
Espectaculos por sessões 


A representação da revista em? 
aetos «é quadros 


Do Sol à Estrella 


A Furlane, pola talentosa actriz 
Cremilda d'Oliveira 


Domingo, 19 

19 concerto symphonico da 
Orchesta. Portuguesa di 

lo maestro Daviá de Sousa, de 
dicada 4 Associação do Clheso 
dos Musicos Portnguezes, 


8 09%. Eva dos Condes, O Bh fan 
toeio, Vival h 


lr Sulão dos Anjos—Ata 19 12 O] 
a ateta. E 


RAPHOSE CONCERTOS 


[As 19 112 o 221/2--Olympia, Trindade, 
ESRUES O ypão 


jantastioo. 


lo Tarrasse, Conte! e! 
CINEMATOGRA PHOSOU ESPECTA 
STLOS VARIADOS-—AN19 14 
[o 
NE 


ENT) 


o aa 
Saito Vila Quis Bol 
DIAL ZOOLÓGICO“ Exposição 


pe anente. 
BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGL.O 


(Vias urinarias, Rins e Syphilis 


Consultas das 2 ás 4 


Rua Garrett, JA Telephone 4186 
«Rasão mais forte»— 


«O tango cordeal» 


E ssrigoáido o espectannlo do áma 
fado a interosmntindiaa o tonto Tete: 


tro da Republic, Ropreson, 


ograçada| 


revista do Setvalbai/ o tango cordçal, 


a organização dama 
Amachá, polas 14 ho” 


no Lycou da Padro Nanos, 


bl 


quantia 
ton om sau proveito, 


CONTRA À TOSSE : 
XAROPE GAMA 


Nora, especialidade 


«AM cigarros Tios 


Moxios, 20 cigarros 
EI6 centavos. 

Mexico, 20 
cigarros 820 


itimas picadaras 
S DE NANCHE 


venta em todas as boas tahacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessares 


Fallecimentos 


Maria Crispina Mar 
ja rua Josó Falcão, 6, 1º, para o| 


COIMBRA, 22-—Falloosa o antigo o| 
honrado mes 


dfobras sr. João AOlivet- 


espocial arroz hy-J 


Ases Cgi go o 
ces da 1440, comb deputado. 
FE sa 
ate 
pr e Ap 
pas ga 
Er inca qu 
ERA 
a dae 
Pd a 
sestagão” da Sociedade do Seiencias co. 
as pesa ada 


ão. 

O 8, oras Ron Não pódio ser, Dedo 
no Bão s6 publicou a representação do: 
Enibholicos não podem pablicanao pote 

O ar: Jacinto Nunes — Apoiado! Bi 
não approvo mais nenhuma! 

oses da esquerdas Vinha em tarmos| 

inconvenientes Sa 

Gar Moraes Rosez—Mas o m 
(to mandow-a ier! Vá, 
ane tocal 

E 08 Protestos nfesto tom e n'outro, 
alada mai amargos, continuam. Uma vol] 
ea 


resida 
pois, a censura 4 


ita à votação Fosolvb-so que a rapre 
sentação do publique, sem qué soja pose 
fair a contagõm Dor ado haver nu: 


mero na sala, 

Vozes da direita:—Fol approvado? Já cá 
ao nba! 4 

O requerimento do ar. Barros Queiros] 
é approvado tambem. 
e, Ba 


logado andoa não no sabe por ond, até 
é o sr. João Franco O mandou qutrer Da 
Gral doa Dopositos, Feita à Eepu 
li, a CRcia prisipio o, copstrutao] 
p va portença do 
Estado, ias quo pareso pertobcar às con 
[eregações roligiodas, cotando à questão 
Posto dopendeuto do feibugal de Ha 
portanto as obras paradas Per nú 
sentando “um projocto do let. 
do pagamento do direitas: 
ds, para “os boibeiros voluntarios do 
[Porto actualmento à despacho na alfan-| 
dogs d'aqueda cidade. O sr, ministro da 


cumprido. O ar, 
para, o mona aim 


inercial, 
O or. Jacintho Nunes protesta contra os 
eapaotos provisocio,aitentatocios à ie 
Constithição e ás proprias, garantias 


individuaos; pugna. 


[ponde o ar. ministro da instrucção af 
mando ama vez mais 08. sous propositos 
ão fazer respeitar à lei o do s Sumprir 
rem tergivervações do nonhuma espócia 
sr. ministro da guerra podo q 
disonta com urgencia é projotto quê 
de abrir em favor do mlnicterio da 
Fa um projecto na importancia de 280) 
[contos para a compra do solipedos e mua- 
res para o exercito. O ar. José Barbosa 
borda algumas considorações sobra o pro- 
liccto, rospondendo-lhe 6 ar. m 
urpa-O projecto &approvado na 
dado sendo-o tambem O artigo 5º. Nes 
ta altara, porem, o sr. Urbano Kodrig 
diz que 0 projecto vau Contra à lei travão 
e quo não "toi o parecer 5 
ão finanças. Não pode, por isso, 
ão. Esta intervenção produa borborinho 
O ar. dlcaro Pope diz que à lei travão 
só so applica a diplomas de iniciativa dos 
membros do Parlamento o não açs qui 
lsojam “do infciativa dos ministros. Por- 
tanto, squelia disposição do lei que o ar 
[Urbano Rodrigtes invoca contra o pro- 
liocto só servo para o recomendar à ap- 
rovação da Gamara. O ar. Jorge Nunes é 
o opisiso. egual, & lei tevio não se] 
applica ao caso; oa comimissão do finanças, 
aão fot ouvida por o projecto entrar bem 
discussão com urgencia, O er. Pestaxa 
álscassão “com 


dona, 
Falla assim á Camara por onteader que 
deve dizer-lho toda a verdade, o 
Estaboloce-so certa confasão, 6 o ar. 
Urbano Rodrigues requer quo o. projecto 
id Commisao do titanças, Fegiorias 
essa que dimpugnado por tods a 
[80 a presidene euinceca o estado 
o questão +6 encontra 6 diz que, q! 
[todo votado como eito ne sncostra, não 
ô facil retiralo da discuesão. Em todo 01 
caso, subinetto o requerimento à aprecia: 
São da Camara, A Es 
O sr. Alcaro Pope—Mas vo o comissão 
der parecer contrafio, o que feito da par. 
to do projecto já aprovada? 
Posto à disenssto, o projecto 6 appro- 
vado; seguindo para o Senado com dis-| 
sá da altiina Fodacção, a pedido do sr. 
jorgo Nanes, O er. Urbano Kódrigues] 
jappólia ainda para à commissão do orya- 
mento, não sdado, porém, à sua vos ou. 
vida. are: e 
Var, minia fomento apresenta num 
brojssto abrindo pm credito. de 25004 
escudos para reforyar a rêrba destinada a 
edificios “publicos. Pede à orgencia. O ar, 
fonso” Costa; quo outra  nftsta ejtura, 
[protesta em apario, contra à votação da 
[projesto do sr. minisiso da guarra dicen- 
[do que 49. combinára “não se gastaram 
iopis do 10000 escudos o que a verba vo. 


soh 


AT 


600 à SoooVelas para iluminação interior e 


4 


Ta. VELA 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 
carvões, Instalação simples e 


Não mais mudança de 


| uito 


CAMARA DÔÊ DEBUTADOS 


Vota-se, no meio de certa agitação, um projecto abrindo 
um credito de 230 contos para a compra de solipe- 
des para 0 exercito 


vos, creditos. Por esco modo nanca 

jacabam os operarios som fabalho, O me 

Iher é matidalon para o caminho do 

(do Valio do Sado, As obr 
oprossa! 

Ojar, ministro do 

pre 


para, para a comissão de defosa| 
piobasDS Pi cido do 
PRO dede dir po 
PER o 


Pr psuegás, aê 
Procodendo-sg a eleic 
pe iai 
io a a dia 
E 
O Sd neo 
E de Cora a 
paia voar Rand 
saldar Si 
ab fazem votos para que am medi 


à Camara qué para “ei 
ppl a dio 


Plicutesê O inquerito á polícia! 
e Lisboa € approva-se opro- 
jecto de 1ei creando o conce- 
lho de Alcanena 

15 horas,87 sanadoras approvam a 

im repari No expodianto ha wu 
officio do ar. misistro do interior jolgam.| 
pois habilitado a responder a 
nanciada interpolinção, o varios 
scândorea mandaram para à rnésa o pedi” 
reta documentos, o am Daniel Rodrigues 

da conplaaões do inquerito à pos 

do Lisboa que classifica do iniguida 
pergunta 6P à mesa tenciona 
eolinquerito à discussão do Benado, 

às. Abilio; Barreto onteado quo essa 
aitenseão «o devo faxor e dosiara dedo já 
que à conmininsão 26 avo em vista azar 
JoF o justiça, Fôstando 
dl so prombcie, Goa 

bom que 6 publi 


alod 


66 


não Perante explica as rasos 
Que assigada voncido: O não tar oon 
[Sdedâio soar aa, concinsões do inquerito,| 
Isto deu a perceber duranto as reuniões] 


[dá comunissão a quo assústio. O gr, Daniel 


drigues de quo as reaportas até 
afora onvidas jo não satisfazem. Sará no- 
ráno. O Senado approvou 6 alle tambem 
lo inquerito policia do Lisboa, Esse 
nciogamor 


mens. So o Bor 
vjio de 90, mas nunca a do Pi 

ppis a parto db relatorio quo so refore à| 
ofoação da formiga branca. No uso d'um 
direito incambju um certo numero do 
dividuos desigteressados do fazer 
cbrtos serviços. O que elle nunca disde 
gh tinha ercado a formiga branca como 
ob relatorio TÉsta alcunha foi| 


'o da qua ss oposições da Republica, 
ab serva pará deatgnar esses golosos 
Eensores dn Repubiica, É so isto assim é 
mos quo concordar que formiga branca| 
o todos 08 bons repablicanos, 
Ko inquerito não ha pal 


oa, que aempre cumpria sea dever 6º 
detêm fa Rspublica Única a oxciusio 
mento em defesa da Repabiica, E' já us 
dora dizer- que à policia orgutisada 
nuca confiança merecia ais: es pli 
j8 Rerque alia vinha ando apontada gde 
o desta os tampos da propagandi. 
es) Porta dedo 8 ta ts 
atbi queda do aiti 
rio, Quando esse governo ou 
Tedss do poder ao eu ancces. 
der Sicaram om cofre no govero civil do 
Lisboa, cómo vetba de pslicia prevantival 
5 contos Isto é aulicidato pa demon 
rara honentidado com quê do testaram 
a dinhoiros pablicos ma Gerosa do ox. 
vernador civil, Assim “apple pars o 
ado pera gue lhe digi couo é que 
Tanesionario podia Sustenta es 48] 
gião do dandidos como The chamam, 
Como tivosso dado 3 bots, é consultada 
Camara sobre e o oruder podia conti 
a usar da palavra, O qualtão foi com: 
E. Daniel Rodrigues, co 
fhuando, ortuda, anaiyas o espisoo fo 
mato É fanccicnamesto dé Corps de Es 
fica do Liam O alii à que cteatóio 
e elo ara comidas! co ao 
dis ad figurar Essa pareaiaão s0 4 poe 
fia. conceder o ex-governador civil o são 
“or oommandanta da policia. Alêns di 
à goveraudor civil podia delegas cio 
fatos Quisesso parta dá sua nmissão, Esto 
a absbiatameito legal, vitto qua tomo 
fra todas aa reponsainidades dalesu sets. 
[6º comandante. dn policia é quo nunc 
quiz respeitar extes búnemsritas dono 
Ee da Hopadiga negado lo autora 
a Íio  que é preciso que ss diga é que 
estba, O contando da police foi vo 
um pequeno ministerio-que não obe.| 
decia nom do chefe do distristo nus si 


ú 


irador perigoso. 
ara do oxoreito 


da É excesaa o diz do aja) do 
ato pouco tais pá trenca jtor 
Cotas Vo xe molio 


conomica . 


esbarron contra o bom senso do nosso] 
pstreito, Acorcso aínda go case vio 
oi Jepainmento presa ao abrigo do artigo 
Mer do decreto de 13 do junho de 1808, ab 
ai hoj em vigor. O general ae Japi 
tro Gra apontado c>mo um ari 
do alta traição, E preciso, dico 
part não haver duvlâna cobro dk 
lado da, priato. Nega à seguie 
Fesponsabilidado nes gconas do Phantas. 
fico, mas jastfica os actos al praticados 
iporque-diz—n'aso entrames so oftendia 
itzdavoriadamento a Ropublico 
raprebendeso, porta, o dspolwonto| 
do acmpresario do theatro Contra o ultimo 
overaador civil que, mandando passar 

a Vitoria áquello Úneatro, o deu como, 
incapaz. do funecionar, Quanto à alfcim 
ção da que oe desordeiros do Puantastloo 
São intilnos do ex-governador civil, ques 
iai disso não fullou verdade, 

O ar. Miranda do Valis protesto: Iso 
não 43 pódo dizer porque o orador Josco- 
aheco processo" o está fazendo uílirma: 
ções grataitas. Estabeloce-36. um ligeiro 
iussarro, dopoia de que o mr Denid) Ro: 
áriques Sormina enviando para a mora um 
Eegerimento pedindo a” publicação “e 
todos os ducuimentos que do processo di- 
gam respeito Poi apjrovuda a public. 
Si no Smart dus essões. 

dr, Ladislau Pigarra requir a gen 
liação: do debate, o que provoca prodos:| 
os ô to à aprovado. O dr: bio Barre 

Sxplica quo. quando o inquerito so re. 
eco 'R. imtinidados não Incididades pol 


“lticas “o mada mais. Por nitimo Ingtiina 


lavra pouco páriamontar usda peio ar 
api Idrigões 

x, ântonio Maceiro, om nogocio ur- 

o" 2o discutam Geade Já 


ra Dj m 
movei destinado a conducoé 
Jontro. para compra do pio para 08 ines 
mos. Em votação nominal foi aprovada 
provados tambem os projeotos som 
iscssão, 


o Brasoa q 


monto a disontirgo, conti. 
ado de anterior sessão, o projooto do 
cercando o novo concelho de Alcanona, 

sobretudo so 1 froguezia do 


r Or 

manda para à mes 

ando a discussão, Es 

a sessão 6 não podemos) 

sta perder tampo «dis, Por iso fiz o 

sm protósto cam a proposta referi 

lo foi admittida, fafiando ainda tobro] 

o aatumpto o ar. João de Breitas, que 80 
declara om abuoluto contra o projocko, 

Explico depois a rapão porque são com- 

receu à sessão do Congrosso: 0 tor Quo] 

ministerios consultar vatios da 

gamentos. So iá Tons dicia o mesmo que 


protestar! 
[contra as pó tis pronunciadas de] 
925,0 Sanado tom aido 0 maior inimigo 

la Republica. O maior inimigo da Kopu- 
blica tem aído e 6 ainda hoje a dowago-| 


is 

Posto o projecto 4 approvação na gene: 
[ralídado, feou approvado, Anscrevendo-sa 
para a “discussão na especialidade seis 
Henadores. 

Atos do mo au sessão, o sr. Co: 
ronei Bilecira ne logo quo o] 
rolatorio do Inerito à palicia do Lisbos! 
seja publicado allo entro om discassio 
forduta do dia, porque descja varrer a sua 

Brandão, de Pascnedios 
que seja dado para diacus 
Bão o projecto dobro arborisação o apro 
[veitamonto do terrenos incultos 

Amanhã ha eessto à hora rogimental 


Viagens regias 
Berlim, 22 ds março 

O kaisor partiu esta noito para, 

Vionua.—Hav: 


O caso do Was 


Morte de um dos feridos 


Pelo sr. dr. Alphou da Oruz, dire- 
otor da policia do investigação, e ohe- 
fo Albino Sarmento, da 2.º soeção, 
continuaram bojo a sor ouvidas al 
gumas testemunhas sobre os confi- 
ctos da rua Nova da Trindrde, 

No governo civil foi hojo rocobida| 
communioação do que no posto da| 
Misericordia havia fallecido, polas| 
15 horas é um quarto, o ex-guarda 
municipal er. Ramiro Pinto, que foi 
atingido com uma balla, que lhe on- 
trou pela bocca o so foi alojar ua mo- 
dolia espinhal, á porta do Gymna- 
sío. 

O sr. dr. Alphou da Cruz partici- 
|pou immodiatamente o caso para j 
no, à fim de ser determinada a auto- 
psia ao cadaver. 

O fallocido tomár 


curedos monarchicas, 


Pelos felegraphos 


Protesto do pessoal da estação 
dé Lisboa--Disposições para 
beneficiar as empregadas 

O pessoal que faz serviço na esta- 
gio contral telographica do Lisboa 
suspendeu anto-hontem duranto duas, 
horas o trabalho, como protesto con- 
tra dotorminadas disposições du 
administração geral, que considora| 
doprimentoc, Foi mandado lovan- 
tar um anto do investigação para, 
'so avaliar da gravidade do tal acto de” 
indiseiplina. 

O ministro do fomento, se. dr. 
Aohilles Gonçalvos, astk na disp 
ão do tornar vitalicia a nomoação| 
das empregadas telographicas, que, 
tendo as mesmas rosponsabilidades e 


parte nas iu- 


“ULTIMAS NOTICIAS 


da a obrigação do pagarem a quom as 
substitua, quando doontos. 

Vao ser aberta ontro a olasso uma 
subscripção pata abudir á situação da 
ox-encarrogada da estação de Álan- 


2] droal, que vas sor collogada na dispo- 


nibilidado por falta do sado, 


NOTAS DIVERSAS 


governador 


civil de Viila Roal, tomo posso ainda esta 


uotman 

A prosentou-so não ministario dos no- 
gocios: estrangeiros o ar, Alberto d'Oli: 
veira, consul de Portogal no Rio do Ja- 
oiro. 


residento do ministori 
Frojro do À: 


são polas 6 horas da. 
acompanhado da banda do my: 


O Porton' A CAPITAL, 


Serviço telographico o tofophonico 
As ISh 


A gréve dos estivadores flu- 
viges 


quarto! 


Continúam om gróvo 08 trabalhar 
dores fiuviaes. Como a gróve so limi 
ta, porom, aos estivadoros, o numora 
do grávistas não vao alom do 600, 
No Douro estão á descarga doz vapo- 
res, sendo o sorviço foito polas tri 
pulações a bordo o soguindo as car 
[gas om barcos, visto os basquoiror 

jo terom adhorido. Hojo são osper 
rados mais tres vapores, 


Protesto dos ourives de prata 


Mais do trezentos individuos ds 
olosso. dos onrivos. do prata foi hoj 
no governo civil protostar contra o 
projocto do loi aprosontado na O 
mara dos deputados pelo gr, Barros 
Queiros, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


Londros, oh PA 
adro, chequo,. + 
Hamas SO ae 7 dB io 


E 
Amsterdam, ohoquo, 488 
adri, choquo FO8p 


for VOek os 


oa 6 Agoros 1078; Ultra 
100859 o 1008; Ana, 8; Came 
50, 181; ha do Prinoipo, 148, 
Obrigações: Ambucas, SRU; Bira AL 
ea, SO; om (oova) 35; 
5 go: Mogamblquo, 3873 
Zambon, OU AV 
BOLSA, DE PARIS: 
Norte e Leste, 2º gra, 211,00; Moçumbi 
quo, 876, 


BOISA DA LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor offi 


Transneçõos em fundos publicos, 
papeis de credito, 
vilhotos do thesouro, ata. 


Rua Augusta, 24 


À Teiopis. 57) —End. tol, Corrot 


Silva Ramos 
Syphitis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordta e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2 ás 4 


"CHIADO, 61, 2.º 


A cura do ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 
Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 885. Serviço permanente 
Agua daCuria: 
Estimuia a acção dos rins 


o mesmo serviço que os ompregados, 
não gosam d'ossa rogalia o toom aia- 


REPRESENTANTE enacia FOZ 
E. Bottinol|7ELEPH 3536: 


£ 


ACAPITAL: 


Serões femininos 


completo, ou anteside dizer d 


do toda, 
Realmento a leitora pode ve 
jo desta aprojoita lo topo 


polo d) 
nos pode. dae do Incro; 


teoum à scu cargo! 
esto principio 


as que procicam de omprogar| 
um duplo esforço p um duplo espaço do, 
tempo para fager uma certa ordem de] 
ooinae, quo ontias fazem com relativa far 
cilidudo o muito seronamento. 
Os pequeninos nadgs São, numa ces, 
o que mais ombaraça, o por isso devem 
primaico) 4 remo terei 
to as forças não faltam e o 
Do rosto, ha uma ordgem da coisas, coj 
hora ostá maturalmento marcada, 
no touha mothodo nos tra- 


qar ou para ompregar 


Escripto na/ vespara á noite, O regular! 


vinte, dado à conhecer 
tacasados b exigido o sau Campri 
Integral, 6 tempo chegará para ta 
E npends Uma questão do methodo, 
“As ertadas, sabendo que das tantas ás 
tantas Ihes, serd existido o trabalho que| 
eminado, em h 
Tão 86 distrabicão 


Não banta poupar o tampo é preciso se- 
ber ponpalo con intolligoncia 8 precisão. 


Roxans 
Ultima esperança 


(Como um dia é immenso o como a gente 
Por mais que faça em nada o abrovia, 

ô q ventura passa do raponta, 
E só domora pouco uma alogr 


Desdo a manhã 4 hora do poente 

São seculos 

Mas cao a noite, o então à gento Gonte 
Que ella vai ser tão grado como o dia. 


Que o tempo corra a vêr so mada a sorto| 
[É ou Dão mo lembro, desejando a vida, 
Quo mo aproximo inuis o mais da morte 


O cuello é os falsos pontos de honra! 


“Agora que começa o esclavecimento de 
certas. abmurdos. que. . convencionalimmo 
appropriou e tornou moda, é interessante 
reprodusir o extracto dt artigo que o 
jornal belga «Petit Bleu» 'publica e que 
vem assignado por Gaston Dumcstre, 

«Que relação teris o duelio com a honra? 
Nenhuma, exclamamos friamente, 

«A honra é alguma coisa; o duelo é o 
tra cuidentemente. 

«Os vestaes da honra afftmam que 
roubamos à mulher d'um amigo deshonra- 
mos o amigo; se lhe roubamos a carteira, 
somos nós os deshonrados, — 

Se 


cobrimos de dividas e maravi- di 


Noticias 
Entre nós| 


Um desafio interesante de bilhar —Na 
21 horas, rooliza-) 
mbolas no Saião| 
tico antro o ar, Ato 
nio do Sousa a sou. filho Murio do Sousa; 
o mais novo dos jogadores portoguszes. 
Ha promio para o vencedor. 
2º O sarâu do, Grupo Sportiva da Tundi 
Ciminercial de Lisboa E? bastante o em 
ihusiasao. pelo, proximo serum orguaisa: 
do pes una Commercial de Ldaboa 
tieutro Polyteama em 3 do proximo m 
do abril. Os alo da que 96 comp 
jo io uma prova do oxito sogaro 
quo. cspera alcançar, Compeiad o pro-] 
rama eportivo approvado para 101 
abriu já sto. grupo “a inscripoão p 
grando, corria padesico intonolaba que 
Es effoctaa no dia 4 de maio, na qual ser 
atado uma mi medalha do 


Paris, a nosta honra. permanece/Pº 


intacta; ne mo negamos a pagar uma let- 
ti no praso das 48 horas, estamos deshon: 
rádios, 


“+88 pobres como Job, mas herdeiros dum, 
e mone, deposemos a filha don 
lonario com um dote que serve para 
amantes 6 dançarinas ningum pode] 
cemsurar-nos; se, na miseri 
cffico mil réis Puma amante 
mês desqualificados.» 
“Va verdade, ist todos sabem ser assi 
todas o dizem À «boca pequena», mas pon 
coá teem a coragem de 0 dizer «ds claras 


+ Shamrock 


A homenagem a Luiz Monteiro 
Tserovom-nos sobro a homenagem! 
ao professor de gymuastioa Luis] 
Montoiro a n'algumas cartas doj 
porcobor quo fomos og iniciados 
tão justa iniciativa. Não é assi 
a dono. Poi om grupo do de- 
sportsmem, já ha. rauigo 
nôg alomnos do velho mostro, quo o 
lomibrou do prestar oulto q, um traba- 
lho inceasanto do 50 annod do propa- 


ganda do .oducação physica o quo)i 


rodusiu o muito quo oxisto bojo om 
Esctugal. sobre tal assumpto. Dessa 
grupo dovemos” destavar como ma 
onthusiasmados pola iniciativa os grs. 
Carlos o Francisco Xapod 
Muhony, Albort Macioira, Carlos 


om O prosti- 
mo do modosto rodactor sportivo, 
Das cartas rocobidas, moitas são] 
elogiosas, outras são do incitamonto| 
poncas toem alviites. D'ostas ga 
liontamos o soguinto cnrtão, que en-| 


EA 
professor de iymnastica Luiz Memtoiro,| 
no foi o iniciador ella no nosso Pais. 

Permitta-mo v. quo lho alvitro entro on: 
fra colas quo. podorio aparecer, duas 
amo talves sigulfquom bons alvitres: À| 
collocação d'ama lapido na casa ondo ello| 
Dascony; o nome a uma das ruas do Lisos, 
º que to poderá, pedir à Camara Muvici 
pal do Lisbos. 

Como ellb em 19 do soternbiro d'esto az 
no. completa 6 annos do fallecido, não. 
ria crso dia! 0 indicado para essas con 
móraçõo--Do vn antigo dscipula 


Nota dlo dia 


mto 
opa ade od 
a» Pederas rtuguezu de Sport 
de Dera, Sonic de prt o 
po periodo open cs do 
a o A Si a 
er 
o da Ds 


ou eluba 6 agra- 


onigrelso, 
dos Corperl 
“À quota mona 


Assembleia"Geral do Club Nava -— 
morcada para» moito do jo Gosto 


o dos aotos 0 
loição dos cor. 


No extrangeiro 
Morte de um aviador 
Bálo,22 do murço.—No concurso] 
(do aviação, quo hojo so offeotuou 
n'esta cidado, o aviador Borrer, de| 
19 annos do odado, oahia do uma al-| 
tura cousidoravel. Teve morto 
0a. —(Havas.) 


Movimento associatico 


Cooperativa Militar 


ese do sapo de JS 
a geral no di 
notano de 118 oram: 


Mond 


48 Folhetim VA CAPITAL 23-34914 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


XXVII 
Aespera 


—So so ;póde fazer prova da pri- 
meira accusação, as outras adquirem 
enormo importancia. Está em-condi 
qões do provar que esse Bostock é 01 
bomom quo dou a facada'om Napóles? 

—lxactamente, —exclamou Hiram 
—hui a-Napoles, doitei a mão a vm 
companheiro que ass u é batalha, 
2 quol me jurqd que, roconhecéria| 
isso ando. fôsaa q 7 do nava- 
lou, “Não 6-um d'osses italianos ga-| 
barolas, mas um bom inglez que tcon- 
o na minha tompanhia, Mostrej-lha 
Bostock o sffirma quero declarará oul. 
pado poranto todos os juizes o todos! 
os jurados da Inglatorra, 

Daranto um momento, Granton f- 
conponsativo, 

1, —Admittindo “que tudo Jgso seja, 


verdadeiro, —disse elle finalmente, —| 
ue accusação faria contra Bostock?) 

s. nossos tribunaos de justiça não. 
[tomam conheci: to de crimes com- 
imottidos nas tabernas do Napoles, 

—E? exacto, mas tenho outras ao- 
ousações a íezer e, so cllo móntiu 
num caso, ha probabilidades do que, 
tenha mentido n'outro. Tal é a minha| 
opinixo. 

—Compartilho-a, — volveu Gran- 
ton, apoz noxg pausa — Tambem eu o 
jacouso dé muitas coisas e agradeço-| 
llho a sua informação, quo tom para| 
jmica uma importancia capital. Per. 
mitto-me que lhe dô um conselho? 

—Da melhor vontade. 

—Espere por depois d'âmashã pas 
ra procodor. Até lá, não fallo n'isto à 
ninguem. So ou pudor, encontrar- 
me-hei comsigo, n'esso dia, á uma 
hora, aqui, So eu não vier; procada | 
então como enten 
Não posso explicar. começou. 
Hiram. 

* —Espere at, depois” d'imanhã “é! 
comprehender: plicou Grantôn: 
ja! Esparai 
XxvOI 
Noite movimentada 
Os que exploravam as margens do 
Tamisa, a montante da ponte de Baé-| 
torsea, sabem quanto, om plexo dia, 


s conhocido » um exom-| 


SIZAIRE & NA 
Automoveis fra 


VOA 
eus 


Um torpedo extra longo 10712 H. P, 
completamente equipado 


1.685.000 reis 


Pessano & €. 


se 


as provinciss lhes e colonias, [53828377 
mam total do 2SSANSSG mais 47400871 | 
1913, Os Inoros liquidos do audio! 
portancia de 18 S12S0R à 
u dírcêçio, propõe à seguinte distéie 
Baição: pars, fando do reserve 
eo. amociigação do” diversas contas; 
[8409587 para a caixa do auilio na im 
abilidad, 198862 para gratificação aca 
rpg ARS por oprocidaão da 
rios BOOSG" para Tons de consumo, 
ISStSi, pone dividendos 04458 
atdo de conta nova, EBOS 2. 
União dos Empregados no Commercio 
anne a assembleia geral no dia 
as 13 horas, para apresentação di 
fas do nuno flido o parecer da comes 
rerisora do contesta, resolver sobre ars 
rmpio que diz respeito do descanço 
aradi. 
Fogueiros de Mar e Terra 
Tondo resolvido a direeção dar compri- 
monto no disposto no deseeto de 2 de 
janeiro do 1915, que suetorisa a creação, 
édo da Associação, da. escola prof 
al “para babilitação dos. 


ima todos os quo 
ãos acus direitos e q 


| Associação, das 18 às 20 horas. 


Alilras 6 reclamações 


Praticantos. da Caixa Geral 
| - do Depositos + 
Escrove-nos Uh concorrente ao concurso 
roberto na Caixa Gal de Deponitom 
“vaga do segundos: praticam 
: a detãos pablicidade ué 
ie 
audo o 
[contúraos «6 526. validos para as vagas 
existentes é não para as que” de fatura 
ese. O smiolates das Asanças do ultimo 
aro apresentos. 
projecto do lei, qua ainda não fo dicca! 
ão, creuado tals dois logares do segun. 
doi praticantes. Entende “Une concomente| 
que seria ro s0avei tornar valido & Concur 
ão “do agora para estos vagas, o qu 
vintagem. para os concorrem. 
usdo bh. 
tro 


THEATRO 


Vonido-se um om bom Jooal o com terre- 


Trata-so na rua da Magdalena, 4 


À provincia nA CAPITAL 


COIMBRA, 22-—Por despacho miníste-| 

ria! foi inempla/do pagamento das contri- 

baições do Estado 6 municipaes relativa: 

ao anno do 1915, à Companhia Central Vi- 

alcola do Portugal, com sédo neta ci. 
nd 


ral da. mimosa pootisa ar.* D. 
any foi una prova aval 
nto a Mlustro extincia era querida, 


onios 19 do mato dóvo os. 
troar os sous novos fardaimentos no dia 19) 


do proxiso mes por oacssião do” 
sato dos bimbelto votatitaios 
ão à 


“ciano Borges, que ha tompo havia 
sggrodido com ta 
ónio 
à meses 
das demaltas 


—Foi exonerado do mestra da' offiina, 
[ão “ontalhador da Escola Indastrial Bro- 
lovel escaiptor desta cidado, 


prisão: cor. 
JD centavos] 


ão “PA avedina, om libera 
ão o entro ostes'o considerado professor 
rs. Antonio Agusto Gonçalves noisem 
Jânio do  govorão pola ane secularisação 
afim do afi sor instaliado ais museu 


BRERSEEEERS 


Específico rival para a hygiene belleza 


o aspecto dessas para, 
| Mas 4 noits — o principalmento 
n'uma noito escura como aquella em 
que Granton accoitou a mystoriosa 
jontrovista da Japhot Bland—torna- 
so horrivel. 

Apezar do seu inalteravol bom hu- 
mor, Ruport, praguejando contra as| 
pilhas do madeira o os montes de ca- 
liga, sentia a colora iovadil-o. Para 
|so guiar, apalpava a paredo com a| 
bongal: 

A noite estava, com effsito, horro- 
rosamente escura. À lua não brilha- 

no firmamento o uma unica estral- 
a tremulava entro os rasgões dPuma| 
Ruido algum perturbava o 
queile canto de Londres, , 
Como a noito ostá tranquilla, 
—disss comsigo Granton; apaoprina-. 
do as palavras de Jago. 
|, Do subito, fez alto. A? luz du 
bico do gaz, viu quo & caiiinho se 
bifurcava. Uma via seguia-parallela- 
Imente ao corso..do ria, emquanto a! 
ontra so dirigia perpendioularmento 
[para ello. cs + 

—Dove-ser aqui, >murmutõu ollo. 

Uma casa so orguia na sita fronto, 
na bifurcação do caminho.” 


lencio 


-lguiu na dirooção indicada. 


AGUA 
AMIEIEA 


Unica conhecida com 


“ralado, transportada ou fervi 
“Optimos resaltados nas mois» 

tias” do pai, lesões nioacosas, 
êoenças do estomago, ato, 


Escripiorio--Raa Augusta, 25 
0 réis o litro em garrafios 


Analyse de urinas 
Por E.J. ROSA, a 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructo» 
Relogios para torros o em 
todos os generos, 


61, Rua Nova do Almada, 5! 
Telephone 8il 


Papeis de Credito | 
Coupons, moedas antigas e modornas | 
do todos os paizes. ) 
Emprestimos sobre pageis de credi- 


to, to 
GODINHO & ct* 
P. dos Retrozeiros, 93 0 95--LISBOA 


Novidades 
literarias, 


Tereza Raquis, do Zola, 1 vol ... 200] 
Germinal, do Zola, 2 vols. (2º ad.) 
vento Frederico, do E. Chatrian, 1 
A vida dos 20 annos, do Damas, à- 

Ibo fil. 2 asi o epcstisso 
Han eislanáia, do V: Hugo, à vois. 
A desforra de Bavirat, (1% parto do 

Rocambole), 1 vol...... ines rrir 
O Hilionario (1.º vol. da nova Colés- 

qão Perez Escrich), 1 vol. 


fulmarães & O.  jófioses 


do Mun: 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para 9, 


Rocio, 74, 2.' 
= Telephone, 2106 


Informações commerciaas 
«A Confidente: E 
CARVALHO & C.* 


R. dos Fanqueiros 196, 2º 
HInforwiações cominercines do o atinente, 
diben o esjonias ! 
Iovestigações pardealare é jndiciãos 
Agentes em todo o Paiz, ilhas] 
e colonias .. | 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Lº E.—Da! às» 


Clinica goral-Docucas das crosuoas 
applicação do 003-Totep: 4546 


Garios Granja | 
ADVOGADO | 
R. Korea, 166 Consultas 48000 15) 


Agencia official de marcas 


Moveis 
BARBOSA 


à 


Rua do Alecrim, 38, 


nm 
«nas relações 0 falteolmanto de 


corren! 


ue preparam facilmento o terreno! 


omae 
O Creos 


Frasco 1$20-Neio fr. 


Manda-se pelo correio 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha- de mais «chic 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 


RUA A PALA, 2 (Quina vinto 


| 2 
“Simões Ferreira 


Direotar do Dispensario da Assistencia aos 


Tuberculosos 
Ponto da Misori- 


fas das pulmões a do apparelho 


tardio-vasontar 
CLINICA GERAL 


Tol. 8891 
E das dis 5 


Maria Cria 
Maris 


FALLRECEU 


Alfredo Nascimento Marti 
or o filhãs participam às 


a não, Sogra o avós 
O fuera realisar-ao:ha dimanhi, 94 do 

a 9 horas da manh tatíndo é 
estitoYusnbre da ras José Fúlcio, 
a o conitero oriental 


de arte 


& COSTA 


Largo da Abegoaria, 7aiz 
Telephone, 1006-—LISBOA 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvblvo chorgia o organismo. 


ss, Rua Rodrigo da 


(sreosonal 


Difendei es pulmões o os bron: 
culose. 


bronchites, as preumonias o on 
para a invasão da Tuberoulose, 


onal ii 
Ss Pharmacia 


14 (P. das É lôres), 


Os resfrinmentos quo provocam as gongtivações, 
vias 


60 Eshecifico contra bromohites, 
sins. gripes, rachitismo, na convalesosnça «a prei 
mia com tosse, consiipaçõos, toss 


Tavares, rua Nova da 


Fonseca, 


los so não quersis contrahir a Fuber- 


as gripos, as 


ntras doenças das iratorias 6 


quo é um desinfeotante do primoira ordem dos pui- 
mães e bronchios o ao meamo tempo um tonico quo 


ronoo-pneumonias, ple 


convuloa, 


ledade. 


Lisbo. eved: 


Barral- 


Porto— Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, 1 


A RECEITA. 


mais 


& 


simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhe: a 


como se prova. 


elo registo feit 
eulres e do elesve, ais 


lasse, 


ços convidativos. Tambem se 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa,” 


o em 1901 —recebe alumnós par- 


das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros express 
a 


ente contractados, e pre. 
encarrega de traducções e de 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 


AS 


das, tudo dos mesmos metaes. 
Botão. naciona 
philarwonicas, eto., eto. 

Francalotes para bonets do off 
prata. 


exercto. 
Bragonas para officiaos de marint 
ramentos de egreja. 


Galões douro e prata para todo o gonera do fardé 


Hefiadora 


Garcez & €.º 
Fornecedor da varias cooperativas militares, alfalates, bordadorase asoolas 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza do as R 


otilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilh 
Joulas, Alhotas, Passadeiras, Granadas boré 


Ligas, Lanto 
as o Fiadores para ospg- 


extrangeiros para marinha, exereito, coltogias 


oiass — Emblemas bordodos a ouro o 
Nbrés o do R 


ha o do exorcito—Galões pára pa- 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 


Compram-se galões, dragonas, bordados, francaletes e cordães usados 
Preços das fabricas—&randes descontos aos revendedores 


do cabello 


- Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pílloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de (fodas as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a todas as 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


fazem ao longo do Tamisa. | 

A casa, debollaspparencia outr'ora, 
parecia agora tão suja, tão sordidu/a: 
como os vagabundos a que servia do 
refagio. [ 

Estava immersa em completa escu-| 

idão. Raio algum de luz se filtraya, 
por debaixo da porfa nem por entre, 
as portas das janelas fechadas. 

—Deve sor agai;—repetiu Grah- [o 
tom, olhando com curiosidade para, 
aquello casebre arruinado. — E 

Sim, era realmente ali Por cims 
da porta d'entrada, numa taboldta 
'suja pelas injurias do tempo, leu cdm 
dificuldado a designação das Tyes| 
| Taças. 

Granton estava a ohogar ao tardho| 
da sua viagem, Para so certificar do) 
que se não enganave, tirou do bolso| 

planta traçada por Bland o foi 
collocar-se debaixo d'um candeeiro 
do gaz. É | 

“O caminho quo devia seguir pts: 
(sáva por deante das Trez Taças|.e| 
(descia para o Tamisa. 

“Pouco mais tinha que andar. Sem) 


E 


nina hositação, voltou á direita o 


“Ds mau que já era, o caminho tpr- 
nóúies pessimo, A escuridão par 
ndeúder-s6 sínda mais. — => 


Granton aproximou-se para a exa-! 


| 


fe. 


oa, + 
Hon, uiiã espacio dê ponte em itau, 
Granton tropeçava a -cada pasto lostado ay; E 


8& 6 


Era om desses. pardicichs suspirando por luz como Ajax é ia- 
mentando principalmento não so ter” 
'monido d'uma lanterna. Comtudo, 


vançava como podia, com a mão di- 


reite na; coronha do rovolvor, que. 
mettra no bolso.do sobretudo. 


Por Japitor ! — disse d 


—so o patifo quer assassinar-me,| 


não podia escolhor melhor sítio 
Preciso tor cuidado ! 


O qua mo| 
onsola é que a escuridão tanto é a 


[seu favor como a meu. 
| Quando fazia esta reflexão, Ruport, 
escorregou; 
| pedra e estovo quasi a cahir A pe- 
[dra rolou com ruido pela margem. 


tinha tropeçado numa, 


—Iera!—pengou Granton*— Sa me 


não vô, yas ouvir-me! Por pouco que, 
[saiba atirar na direcção do ruido, te: 
rá toda 


vantagem do sea lado, 
Apenas esto ponsamento lhe atra- 


jvossára o ospirito, um claão rasgou 
a densidade das trovas, ui pouco na uma abertura fracamento iluminada, 
sua frente, 6 ficou immovol, sems- 
lhanto'a uma pequena estrella do cla- 
rõês vermelhos, 


—0 -signal!—marmuroa Grantoni 
Te ao : 
Dicigiu-sêrapidamento para aquot-| 
pônto. luminoso. 

Do roarf; cujos caibros carancho-| 
iam sob os passos de Grári- 


angava vor cima do rio 6 


pessoas que presam o aceio da cabeça. 
— Rua Augu 


182 — LISBO8 


ligava o caos à uma choupana qu 
drada levantada sobre estacas. 

As taboas que formavam a ponto 
rangeram o gemoram d'um modo 
lameaçador logo que Ruport n'ellas 
pos o pé. A avaliar por alguns pos- 
tos, ainda de pó do distancia a dis-| 
tania, existira uma balaustrada, ago- 
ra desaparecida. Por isso, era pro- 
ciso seguir a direito, sob pena de dar 
um mergulho no rio. 

Teria sido um incidonto desagr: 


In'aquello logaf ningaom ouvira 08 
[brados do soceorro e, ainda que os 
ouvissom, ninguem talvez so atravos- 
so a ir em soccorro do que so afoga. 
va 

Exactamonto na sua fronto, Gran- 
ton avistava a lua vormelha da lao- 
terna, suspensa provavelmento d'um 
progo, fóra da cabana. Ao lado dfei 


indicava a abertura da porta, 

—O logar não 6 feliz para se en- 
consrar um adversario,—murmurou 
Granton. á 

Estava na parte da ponte “proxima, 
(da margem, perguntandd a si inoemo| 
o que ia sucoeder. 

Raido algum sabia da cabana. Um 
silencio de morto reinava nas corca-| 
ias. 
| Que diabo estará cllo a fazer? 


davel, porque o Tamisa corro rapido | 


perguntou a si mesmo Ruport, od 
dado no gatilho do revolvor.—Egt4 
á morcô mas não convóm 

| possa crêr quo o temo. 

E, pensada esta conclusão, sol 
em voz alta dois ou tres olá! rotub< 
bantos, como outrora, na Australia. 

a bronha solitaria, É 
|| Ouvindo o echo a'aguello vollo 
[brado familiar extingair-se ao longo, 
'o coração do Granton confrango: 

Rosordava-lho tão oxtranhas 

as! 

Tá dar um novo brado, quando) 
linha vertical do claridade amarell 
da que brilhava no lado da luzívol 

melha da lantorna so alargow: abriã, 
ram a porta de per em par, À sillu 
ta dum homom se dostacava e: 
gro na luz d'aquolla moldura. EM 

Duranto um momento, os dofgho. 
[mens  consorvaram-so silencio. 

immo veis, 

Dopois, uma voz, quo Grantor? Ub: 
conheceu portencor à Bostook, déie 
!nou o murmurio do rio. 

E? o senhor?-— perguntava ellggA 
Avance 6 não faça tanto ruido! Vom. 
atrazado. af 

— "Tem a mosma voz do pa,-pom. 
sou Grantoo, 


suêa, 
(Gontintas, 


“= - SECO sECO sda === 


TE e | 
Antiga En$ommadaria Central FREISDE RUE DE 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
[= ho RELOGIOS DE, Ouro 
é 
8. 


“rem pessodl babilitadissimo. 

Pedo-so ao publico para se cortifoar da veriado exparimaa- 
+ tando o trabalho d'osta casa, 

Munda-so à casa do frognoz, qualquer que seja o ponto da ai- 


“e pemelter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBO, 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


(unto à Escola Academica) 
| 100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Esto casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em on- 
,.gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
per peRitrems E Ega 


20 RELOGIOS DE Ok eso RELOGIO: DEP! 


Fistribuidos por cortei do ter logar e: 


20, RELOGIOS DE OU OURO e 50 RELOGIOS DE PRATA 
idos por sorteio que se js dorealisar em 29 de Dezowbro do 1911. 
Contém a respectiva tenho, coja entreça dove sr sempre 


Sociedade anonyma de Fesa 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade, —Lisboa 
E NUMERO TELEPHONIÇO: 1895 

USA-SE O COD, TELEG: [RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos até 31 do dezembro do>193 


:136515,0 
2:527810,2 


Rs. 749:963,26,1 


in temadei is de 
luso ede Draçõ | io do rato goto predios crabnlosments o bn 


qe RE o cao 
Cide Corrunos Agencias em toda e idade 

DOMESTICOS [1£ À S Roque Lisbcal [pot Eeiatipoea vilios jo povoações 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


do continente, ilhas e ultramar; 
ARTIGO DE MÉNAGE AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


esigiãa. 
fed adiado soso de 1914 são válidas para ambos 0s sorteios acicas 


Mogzaicos —Azmiecjos 
Cal hydraulica 
imento Aguia Rochedo. 


ER. ed dera eres rena 


ma 


E 


P. co Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephons n.º 1244 — LISBOA 


gue collocionem. 

casa 6 uiga das muito conhecidas em Lisboa polo bom sortido que 

sempre tem o palôs preços lissitados por que vendo o tambem ú 

nhecida pelos lindos vestidinhos.e capotas que semprs tom para. 
eço à fnoza d'uma visita, 


TENSILIOS 


Vinho de Victalina : 


“ 
O o e Do o Ad PARA BAADES À . CRUZ PIRES 
abrigo de apetain eMbA, netinho é ntsaitiia pará ie Ed a SE fes a gititcação ATTERMAES, IT POSALINAS E pa ) o, tee dos tanicos aus oja 
CHPORETADAS E To A acterialógico «Camera Pesiaga», que as las! g conheoido, modos a 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» seem MUITO EURAS, o o de. Bioranni Contanso, protosor do Instítaio Superior Festnico, que as encontrou RADIOA- | Lindos aneis d'ouro com [/"a º nas Convalescónças. 


Louças/do alumínio polido e do ferro ingles, 


Vão semelhantes da aguos CHATEL-GUXON (Pay de-Dimo), CONTREXEVILES, VIÍEL o ALET,seruado o estado | 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS DESA E UBS 


so pg pede atom Dag Pei do Sra e ncia mico do BAJA, ALEMANHA 
NADA, ESTADOS-UNIDOS, FRANÇA, HESBANHA, HOLLANDA, ITALIA, MÉXICO, NORUEGA E RUSSIA | 


Drogaria Souto & C* 
desde 58000 róis Rua Augusta, 1800 182--LISBOA 


só csariado BA- | il N 
felças para gelo, escovaria, pentes, cutea lanças, ferramentas, ferragens contem por iisados e impresso magicas qualidades à bons resaltadvs obtidos" com o uso das agãns Ainoro Mo. a Joaquim Manso e Felix Horta 
rieitementeimpida, taneparentes, iodoras jscoloes a grats ao paladar são BXCELLENTES AGUAS DE MEZA, vi Advogados 
Elfen sia ento o bio Uiiafe femai estacrhob e aiesçõe chcnioaa da Lacigs é vas erica catemtantis | Sonaultas das 1 horas da manhã 4s à 


Fornecedores dos príncipaes hoteis, restaurants e collegios aa EDS pd o aC ON A | “Rua Augusta, 212,1º 


162, Rua da Prafa, 166 - Lisboa "ot: meio no «gor; ro nçorms ocqgno poronosenunaon ue ERIC S& melogios 


D it da das Ag de M A: & Cº Limitad Fran irRs sado 
eposito geral mpreza as uas de oura-—AÁssis imitada ompra-se DY 
hos phoros P 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Teléphone 880 Rua do Norte, 5 E 55 oi MEIRA 


aces qu revendedores e 
a. Sonda ab preços pr alxatas d 
Gera pi E DR 


Durante 0 me io 
iv) 


10%, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço,ou artigos para 
confecção. 


É Maison Blanche 


Rocio, 16 


| mesas manual à 
AR Botas para homem desde 254007 josê Antonio 


Sapatos para senhora desde Jorge Pinto 


|=7 400. Vendas por conta dafa- 
brica com: 30 0/0. Pintura de azu- 


= de rea lejos artísticos 
Pala, 290 à 290.3 'cRuzEmo 
o Bemformojo, [4a 18 Di áoi 


A. CANDEIAS 
vendeso mos Recreios Desportivos do 


ren 
GR EO ADE MáIOR SOLIDEZ isEe: 
| à A DE MELHOR LUZ e] 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2º Dt? 
decretada em 8 de novembro do 190,60, 


Eu ta na VENDE- SE EM TODOS os ES ABELECIMENTOS dO RAMO. pa e 


A EaPITAL 


ando no Cvidents no ralo de e» 18, 185 o df regulando Todicações sobre jnspocoões smiltacs 
osiçõts da lei de Sá ts julho, 6, Emp sa . paço osso cha at 
o Gi minitrlivo, approvado em 7 da agosto do 1919, 0 


| fora dó Lisboa o ls aqui dao. 
contribuição de rendas de casa, decrotada em 4 de maio de 1911, 2). E Pessoal hai 


Fome ê, aríaão Sarmento de livros $scolares para todos os cur “Peas find rg ennios 
E E €ê BOTE 6 nEada, artigos de papelaria, postaes illustrados TOVAR DE LEMOS, José Pontes 


andes descontos aos professores. Doenças venereas e aypiílis | À a ii rito 
livraria de João. Gameiro & Com CLINICA GERAL agem manual — Ginastica 


É - É a 2 inica infant 
58, Travessa 8, Domingos, 60-—LISBOA GRARIDELLA R. da Emenda, MO, 2.º |Rua ão Carmo, 69, 2.º—Telet. 3817 


TELEPHONE 3220 
? PELLE E SYPHILIS ?. dei Rarido das Estação de Verão terá logar no proximo dia 30 do corrente, GRATIRICA-SE, | BEM 


ulto a condompaçã 
Ulceras e feridas 
ida saga EXPOSIÇÃO 
SA F Indiano- az 8 todas v 
Tí H mens = de novidades em todos os generos nas Tosas numerosas secções. Nº 'esse mesmo . dia 
ossos cadi em 58 horas? aeEegensemm efecimarse a a aa 


Ed to o pano, gol, Nos afumodas p ; Exposição de quadros a oleo 


ass” To 
A nat do insigne pintor de MARINHAS Thomaz de Helio, o qual, na fórma do costume, acom- 


20164 de Lis Indiano Sines agro panbado dá sua discipola honram mais uma vez o salão darte destes armazens, 


|EContrá a calvicio o à, 


go fts remar A PM jas el irpab "ARMAZENS GRANDELLA 


E chain rior à todos os cai z oa T 7 
ia? Irão Dida inda da gtá Nojoconho. ARNAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


5 purgações, garanti-|ra E Fór da Mosidado a- 
ú pets same | * lb genital indiano ano jo tata Ja 
é apilo Mis] 
Sá os. pills aci “Não [lonvo, castanho 6 pres d d d 1 Antonio Aurelio (3 est to sortimento d pa sen com- 
daes Indianos n.º 2./exigo di a o Projadica fem stofos e um completo sortimento dos ee Om 
ão RE Rae” pele o | melhde P omada do dr. queiroz Clinica 'geral mércio por preços reduzidos. 
losses a bronchites o [eaneros: Experimentada ha inaiside 40 anos, para curar] Mente das Jentoras — Massag Figueirõa Rego, E 

2, Ee — Re. pes mais an- [oridosit espigens e outras doenças de pele onsultas: É N 3 
e ça So Sa = : ABRBR O) Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Geral: |, Csostltorio—Das 14 às arrett RUA DA PRATA, 209 à 213 TELEPHONE 3:872 
Inslanos-— Remedio oi [no--Cóntra & gotta o [at jeos far E) - Pharmacia ROSA & VIEGAS : Ê 
em Conte, satato, o sheumatiamo agudo ou ficado essa eso sc é) Z.deS. Vicente 31e33-LISBOA Melos 1rD 
feridas syphiliticas!!  [elronical!! pidamonte!! ! Cuidado com os falsificadores! Só é verdadeira a 
+39 Sofri o estomago 9 se is toma Tio que é que tiver à nossa muroa registada ASSIS DE BRITO 
sido espeienca fotos pd sd dos x mssicamentos Ni pus Hen 


n Bem comer, Medicamento eoperior no extrangeiro, 
âua fica exposto. * * 


e 
Facultativo da Miseribordia «o Lisboa 
Medicamentos usados ha mais de 80 an mm E a — | e 
! rd) giral só na Pharmacia Indiana del. Mende , | Medicina geral 
—Lárgo do Corpo Santo-30-LISBOA — — | Doenças do aparelho respiratorio e do. 
e ac— 


MURALINE [A SANGUINETTI Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Fita hyaienica para pintura de predios Synecologia-—Partos 
Sanitaria— À mais conhecida 


por frandes praticadas 
datorasãos do En 
adedorea, algodão. E 


Companhia logo a qemeta inicie qualiçõe ponto 
Eos Bicalisação para procederem às cm ss is 
Tesoaiments vu! por data à Comprobia Eeptoguam do” Plosphotos 
ros de 8º Jçlito, 168, Littom. 


Consultas das 15 és 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 | Frimeiros vapores a sahir 


| jo angola para cara, ora 8 Pio o posa 

é A tu d S t do E ERES A para qse ao Tas, ga Pee e 
asas a) Lobesaço Marque sé Rope a pita a 
perita Das 14 às 16 horas José Antunes dos Santos ea itado, Quolialas ia, Botão ist, Lo o Tua, 


2) 
E ai MEDICO DOS HOSPITAES Go erunabonda. Ni racobê carga. para 5 Th o não o garanto praça paca 
Agplicavel com agua fria Freitas Esmeraldo es RR Sena da Em, ; ee É 


'Gomins, N$1 N.º 8 caixa de 25 kilos, 


frica Oceidontal e Madi 


aval no eso creo. Lonçs ds cremos . Raios Dosospó do catomago gado | ária ans o ra ai 

Bslglogos a quemi os requisitar Diês ia 45 Causos amar exclarooiaentos dirigir s 

Carvalho &-C: tal re e A RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA SC TISUDA: NO PONTO: 
valho o Trav. do Carmo, 1, 1. Consulta da tás 2 64457 


Rua 'dos Fahqneiros, 196, 2.º 


PNG aÃ - aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerml 
TISBOA e 3 3 Largo Camões; 4, 1. RUA DO COMMERCIO, 5 RUA DO INFANTE D. HONRIQUA é 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


dBi hm 


Direcção e 
Editor — Camillo Sousa e Almeida 
Fetecção e Administração. 


opricdade de Manvei Golmarães 
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LISBOA—Terça-feira, 24 de Março de 1914. 


Teleptonen.º2208— Enderecoteleg,OAPITAL 


Compesição-— ua do N 


Grficina de impressão--71, Rua da Bioa,7t 


ori, dy? 


eo cam, 


Despesas 
do exencit 


Loyantou-so bontom viva discussão 
ma Camara dos deputados sobre a 
proposta do lei que auctorisa o mi- 
nistorio das finanças a abrir um oro-| 

ospecial do 250 contos, 4 favor 
do da guerra, para sorem gastos na 
remonta do oxercito. 

A proposito «Possa proposta invo- 
covso a loi travão, mostrando-se o 
xoceio do quo à abertura do creditos) 
espociaos venha a deseguilibrar no-| 
vamento o orçamento, o qual 
está provisto um superavit do milha- 
ves do contos. j 

Não soromos nós quo não roconho- 
çamos merocerem pondoração ossos] 
receios. Vimos, com effoito, do uma| 
administração dosloixada ou destitai- 
da do oscrupulos quo, dyranto a mo- 
marchio, nos mantovo no rogimen do| 
deficit ohronico. A monárohia cabiu, 


to. Por isso mesmo, 6 justificado 
todo o esorapulo no augmento das 
dosposas do Estado, para não entrar-| 
mos n'um deolivo qué nos oondosa 
á situação antorior. A rogoneração 
financoira do Paiz 6 um facto, e cum- 
pro-nos a todos nós velar para quo al 
grando obra que olla representa não 


rio 88 oppõe, justa 
monte, a quo so gasto dintiro à lar- 
ga, cllo torna-o oxoossivo so porven- 
tura protonder quo éo não gasto nada 
com aquillo om quo seja absoluta 
mento necessario gastav-so; Da vorbal 
já bastante avultada do superavit pro-| 
visto, estipulava-so quo uma parto 
ifórtanto fósso destinada á dofosa| 
mágional. Como so, comprohendo, 
“pois, a colouma lovan tada pola abor- 
tura “d'um crodito dostinado a offo- 
olhar, o pagamento de rem 
oxoroito? Não será uma dospos 
lutamonto  ninoessari 
mos improsoindivel, pa 
gão do nosso oxoraito ? 
Mosmo quo osso superavit não oxi 
tisso, mesmo quo as contas do orça- 


molhor diro-| 
a monuten- 


monto não óstivossum oquilibradas, 
diffioilmonto nos capaoitamos do. quo 
so pudosse rogusar a vorba procisapa- 


za iryomônta do exorojto. Mag, ostan- 

db, o orçamento não «é oquilibrado 

à situação do dar superavif, não 

fiou a opposição' a uma modida| 
dessa untuirogi, j 

E! excollento havor um superavit.| 

“Dovomos fazor todos 04 osforços para 

superavit augmentérdo anno| 
no, Mas o quo não podoromos 
E deixar do altondo a dospesas quo 
reprosontam nocossidados jà 
sus, quo são absolutamonto justifios 
dás 6 quo até soria pouco patriotico 
dosattonder. 

Entro gastar tudo o nho gastar 
nada ha, ovidontomonte, uma larga 
distancia. À leistruvão foi altumonto 
patriotica, porque se estavam votan-| 
do despo: 
travera, om plona vigancia um def- 
cit quo avgmontava inquiotadogemo 
te, Hoje, à sua noção já não poda nem,| 
doyo ser a mosma. * 
obsorvaçõos quo go nos afl- 
garam justas sobro o quo hontom so 
passou na Camara dos deputados, on- 
do o sr. ministro da guorra fallou uma 
linguagem altamonto patriotioa, ondo 
hão soria diffcil doscortinar uma ox- 
pressão do amargura, visto que é ho- 
jo o chofo supromo do noso exoraito 
6 vô a situação a qu encontr 
reduzido. Todos os partidos, o Pais 
inteiro, de assogurar om basos, 
solídas a doiosa nacional. o 
segundo ponto do programima minie- 
torial do gabinote Affonso Costa, que 
cortanonto nºesto- ponto obtinha ap- 
plauso unanime, Mal so tompadooo 
com essa ovidenciação do, patriotis- 
mo oppôr difficuldades 4 adoptação| 


“ama proposta destinada é xemonta| 
do oxercito, ovidentomento impres 
cindivol. Afiguca-se-nos q 


opposição incidiu mais sobre a forma, 
ão quo sobre o fundo da questão, por-| 
quo sobre esse nonhum, portugues! 
podo deixar estar abiolutamonto de 
acoordo. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento dos dotuças de pollo. 


“Pelos telegraphos 
Não houve paralisação de serviço 
na central de Lisboa 


Uma comissão do omprogados de 
estação central telographica do Lis-| 
boa procurou-nos para nos dizor quo| 
foi mal intorprotada o gosto do sabba- 
do, "pois não houve paralisação do 
serviço, nom, protesto contra ag de- 
terminações da administração geral, 
O que houvo apenas foi o seguinte; 
um numoro importante de emproga- 
dos foi pedir informações sobre uma 
annunciada escala do serviço, dando- 
so a confusão propria, quo não 6 facil 
nunca'de ovitar, do muitas-passoas| 
guererom ao mesmo: tempo pedir 0x 
Plicações. Não houvo prejuizo para 0] 
serviço o nom do love qualquee falta 
do disciplina, nãó visando as rocl 
mações aprosontadas a aduinistração| 
goral, mus unicamonto a commissão 
encarrogada de elaborar a roforida 


fmolhorar 


as, um ponog it fort el úlai 


Uma Junta au 


O problema da viação ordinaria 
no nósso Pais, tom estado sompro & 
morcê do convonisncias politicas ou 
dá orientação possoal do ministro quo 
sobraça a pasta do fomento. Como 8 
assumptos d'essa pasta são mui 
ploxos o domandam um aturado os- 
tudo, so o ministro dosviar a gua at- 
tonção d'aquello problema, cuidando 
da resolução de ontros assumptos, é. 
corto quo as estradas irão do mala 
poor, do nada valendo as quoixas 
nom as roclamaçõos quo a provincia 
'mandor para o Parlamento é para O 
ministorio, Agora, sabomos que o sr. 
Achillos Gongeivos, animado dos 
bons desejos do fszor uma obra util, 
organisou uma commissão destinada 
a lançar as bases do “uma Junta Auto- 
noma, que torá a sou cargo tudo quo 
diga rospoito á construcção, oonsor- 
vação o roparação das estradas, Pro-| 
(curando o sr, ministro dó fomento, 
tovo qua ox.º a amabilidado do nos 
oxplicar o sou plan 

—Okganisel, offvotivamonto, uma, 


ljosto do lei que 
ao Parlamonto, 
estrado 


oxigoncins, As 
gra, doplora: 
mas dos 


Igcando 6 a matoria prima oxoollonto, 
não so oncontra no Pais uma ostrada 

digna nome. 
«Estão muitas por acabar o quasi 
Ora isto 6 into-| 


top] 
do Pais. Os vobioulos consomom-so 
muito, 08 passageiros não tom com-| 
modidades o as digressões e o turis- 
mo são impossiveis com somolhanto 
viação. E”, portanto, um aspooto basi 
lar da nc jo 


oial, qu boss ortradas? Do| 
quo sorvo fomontar a agricaltura, 
ugmentar a sua produo-/ 
São, ao a não comporta ds 
consoquontos oxigoncins? 
«As ostradas, om todo o mundo 
culto, constituem uma preocoupa 
bjosto das molho-) 
dos Unidos | 
Amorica do Norto, a Allomanha, 
Inglatorra o a França dedicam-so in 
mpute a estadar 0 parimonto| 


importantes] 
da sua vida ooonomica. À 
Suissa dispão no artigo 87.º da sua, 
[Constituição que à Confederação 
exercerá a maior vigilancia sobre as] 
stradas e pontes, domonstrando as-| 

oossivo solo por esto 
viço publico, 

«Em Portugal, as ostradas foram 
[som pro uma arma politioa e uma fon-| 
ty inoxgotavol do votos para as ur- 

jompro, não. A Ropublica, ainda 

ge to poso «os sous inimigos, aca- 
jou com esta arma o moraligo o 
orviço do ostradas. A loi do 92 de 
fovoroiro do 1913, votada no Pari: 
jo por proposta do mou illustro| 
antecessor, 0 at." Antonio Maria da 
Silva, dispõe quo nenhuma estrada 
podorá comoçar-so sem quo tonhain 
eminado as que actualmente oxis-| 
tom om construeção 6 dispõe ainda, 
que uma estrada com dotação n'am| 
anno economigo não mais dei: da 


Migalhas 


Praxedes furioso 


| Ha que tempos não via Praxodos! 
Esso sympathico bipedo tom andado 

rodio do meu trato o as oiroumatan- 
ias não tom favorocido os nossos én- 
lbontros, Tojo dei com ollo a onttar 
Ipara an repartição. Ta de má catadura,| 
| —Que 6 isso, homom?-—indaguei sor- 
rindo —Você acordou hoje com os pés, 
para a caboceira? 

—So lho parece. Esta pouca vergo- 
nho... 

—Qual? Ha tântas... 

—A dos genoros falsificados, Voo 
não lou nos jornaes a historia dos pas- 
teis feitos com tudo menos com fari-| 
[nha e ovos? Tinhamos o assucar com 
calça, os chouriços com botas de alas-| 
tico velhas, o vinho com graixa para 
calçado de côr, o vinagro com acido do, 
impar torneiras, o azoito com oleo de) 
machinas o o foijão encarnado com ca-| 
aços de azeitona. Agora descobri 
Juma porção do lojas onde so vendiam| 
bolos fvitos com banha do cheiro o fa- 
rinha que era simplocmento lixo... Dis- 
seram-mo mais. Ha tempos donunci: 
[ram am tondeiro quo até falsificava a| 
[morgarina, deitando-lho manteiga do 
'vacea. Eº onda podo chegar a phanta-| 
ia (Posses. Lucrecios Borgias, com go- 
noros alimenticios o tabacos, D'aqui'a, 
[pouco não so podo comor som tomar” 
por cima do café, à Inia de triple sec, 


escala. spnao 


fuma lavogoníido óstomago, De manhã! 


VIAÇÃO ORDINARIA 


DOM 6 ESITAdAS 


vae ser creada por iniciativa do sr. ministro 
do fomento 


Sua ox” expõe-nos a orientação a que obedece O seu plano) 


ser dotada até ao seu intogral acaba- 
manto 

«Estas salntaros o boas disposições 
tonciono eu aproveital-ss no projosto| 
quo vou apresentar ao Parlamento, 
para ovitar que a politica torno a in- 
liromottor-só. mosto importantissimo, 

viço publico. 

—É quem constitus.a comissão 
ão ostudo? 

/— Estarão ahi roprasentadas todas 
ab entidades a quom o assumpto in-| 
tórossa — engonheiros, municipios, 
Juntas Goras, Propaganda de Por- 
tugal, Turismo, Automovel Clab o a 
Contabilidade, represeotadas por poa- 

do boa vontade o patrio- 
commissão o ou estudi- 
'romos as bases da proposta a apre- 
isontar, 

—E quaos são as basos da pro- 
posta? 

—A ereação do uma Junta Autono- 
Ina quo tom o encargo do constrair, 
[roparar o consorvar todas as ostra- 
das do Pais, chamando a si todo o| 
s quo lho dizom ros- 

viço oxolusivo da 


anta Autonoma. 
E as Juntas Goraos, os maniot 
pios o o ministerio do fomonto? - 
—Doixam do tor isso a sou cargo. 
As vantagons são ovidontos. Esso, 
sorviço passa a tor unidado na sua 
administração o nos sous rocursos| 
financeiros. Andava, por assim di- 
zor, rotalhado; as suas rocoitas eram, 
muitas vezos dosviadas do soa fim o 
tudo isto tornava im a roso- 
lação do problema. À Junta Autono- 
“conta com 08 reourgos quo os ma- 
cípios dostinavam a osto sorviço 0| 
[com a verba inscripta no orçamento! 
do fomento. Mas algumas Tocoitas, 
novas vão sor oroadas para isto, 6, 
osso raro, são os interessados que as 
oferecem, manifastando aponas o do- 
jo do quo sojam  óxolusiva- 
ontn destinadas és ostradas do Paiz. 
«Uma parto do rondimonto da Jon-| 
Autonoma do Estradas será oon- 
ignado ao juro 6 amortisação do uim 


disponsavol. contrábir 
ãesdo já todas ns est quo d'jáso 
oarsçam. Esso emprestimo é necessa- 
o, porque do mada gov conservar 
aquillo quo está doteriorado. Uma 
voz concortadas, a conservação 6 facil 
o monos custosa. 


áta roparar 


tantos antomoveis 
quo circulam no Pai muito tom 9 
Incrar com esto projecto, e não só os| 
Jastomovois mas toda a riação. 

—E a política não irá inquinar a 
vida da Janta? 

—Convenço-mo que não. Dosde 
quo no projecto so inoluom as dis pó- 
sições salutaces da lei do 22 do fovo- 
reiro do 191, o desde que na Junta| 
so dá roprosontação aos municipios o, 
[aos directamento interessados no 
lassumpto, ha do sor difficilimo fazor 
[um bocadinho de politios com a Ju 
ta. No omtanto, bem vô quo u porfei 

mpro rolativa o nós ficaremos, 
s dosdo quo tonhamos molho- 
nsivelmento o sorviço do os- 


tradas. 

—Confia então muito no seu pro- 
jooto? 

—Confio, porque a commissão col-| 
laboradora é constituida por olemen- 
tos oujo valor seientifco o moral 
[dão ao Paiz 4 garaut que asus] 
obra sorá util o patriotica. E, por 
rea 6 tudo quanto posso dizer- 

o 


jquom não tivor roças om 5. 
juma ama da província, arrisca. 
bor, om vez do café om loite, fuligom 
com cal diluída. Ao lunch, o pão com 
bifo é serradura com gaspoas velhas. 
Ao jantar, uma purée dê grão é cozi- 
monto do tromoços, o poixo vom pôdre, 
ja hortaliça com bichos, os eroquettes 
[com algodão om rama o tudo o mais 
om proporção. O quo valo 6 quo owjá 
doscobri o meio do ovitar uma catas.| 
tropho, 

—E qual 6, seu Praxodos..? 

— Regressar À vida primitiva om 
materia de alimontação. Domingo, lovo 
a família a pastar para Odivollas, onde 
a horva está uma bolloza o, aos dias de 
semana, está o meu poqueho encarro- 
gado de roubar as nesperas do quintal 
(do meu visinho de baixo, 


André Brun 


Desordens na capital do Peru 


Um morto, varios feridos — A| 
greve geral 
Lima, 23 do março 

hojo desordens ra cidado| 
entro diversas facções politicas. Fi- 
cou mosto um homem e foridós mui-| 
tos outros. Receiam-so gra vós distar- 
bios. O "governo é impotente .para 
imantor a ordem. Ha grande alarmo| 
no Commercio o a grovo 6 goal — 
teavashse>- = 


Palavras ao vento 


Um dia afostes, os meus dois pi. 
gos, o pocts o o futuro profossor, vio-| 
ram de novo visitar-mo. 

Sontaram-so junto da janela aber- 
ta, a converss í 

Tra ao pôr do sol e, como as olaiss 
Jostão om fôr o as acacias tambem o 
algumas arvores do frocto, dos quin- 
taos da visinhança subia um perfumo 
delicioso de primavera. 

O posta estava sombrio; mas 9 fu- 
turo professor rospirava o ar puro 
aso entrava pols janela, o senfa-ão 

foliz do viver. 
ascomos n'uma epocha de doéa-| 
ia-disso o posta-—o não hanada 
triste, do quo assistir á dacom- 
posição do que foi liudo, forte o po-| 
deroso. 
“Tudo hasoo, cresce, aitingo um 
apogeu, docae, morre, decompõe-se, 
[reconstitue-se, rovivo .. —tordou O 
outro sontenciosamente.— Tato snoco- 
(do com os animaes, com as plantas, 
com a parto da matoria quo jalgumos 
inorto é quo, no emtanto, porcosro tal 
qual o mesmo cycle; o tambor com 
as sociodades, com as civilizações... 
O poota intorrom pon 
astaménte. Com ascivilizações... 
Pois ou queria ter nascido n'um mo- 
mento de apogoa o não de morte. 

ão mo consolo do vivor n'umh o) 
ho om que a foia divindado Mac 

rubou todos os altaros o matou, 
dousos; numa opocha em 
(quo o papa, não tendo que fazor, com- 
põo musica modiocrs o toma à sório o 
tango como um porigo imminonte. 
'Pado isto são terríveis symptoiaas de 
misocia é do ruina.» Í 

—Preforias talvez tor oxistido no] 
tompo do Alozandro VI? 

—Som duvida! «oxolamoa é posta 
com vehomoncia—Bra (0 tompo on- 
cantador om quo os homons projossa- 
vam o divino culto da arto odio bel. 
lozs! 

E, vibranto do 
longamonto a apolo; 
A sua oloquoncia fez dosfilarfdoshts 
(da noesa imaginação os fostins,7ô8] 
espostacalos, 08 cortejos, todo o Jar- 
go senstalismo pagão quo do arpam- 
ia livromonto sob o manto apparato- 
[só do ontholioismo. A? nossa vista, 
alargou-so ostondou-sa até ao infaito 
o podor da Egraja. Às proprias orgia. 
o-tacrilogios nos appargcoram grau» 
issos o ohaios do maguôtado; os pro- 
plán: 


mprestimo que  absolotamwita--csoram do eeapiaasidçdo pr tac 


gica 


lloza. 
indo: 0 “posta acabon di fallar, 
deixavido-nos um pouco istoateados, 
o futuro professor disse: | 

—Os tompos toom mudado; os pro-| 
consos do conquista são outros. Mas! 
aforça da Egreja 6 bojo maior do| 
quo nunes. | 

O posta dosatou a cir. 
Som so altorar, o gutro continuou: 
«A porda do poder tomporal foz- 
lho bem. Applicou todas [as suas, 

: ampliação do sta domi- 

!. Proclamoy p dogma 
Immacalada Conceição; dfini 
ncilio do Vaticano em 1869 a ia- 


ni 


falibilidado do papa. Tudo isto são| 
coisas importantos; mas a/lantorna| 
toravinal da sua ob: lho dou, 


o qu 
um modo definitivo 0 sogurd o impe- 
do mundo foi o restabolbcimonto| 
ordem dos josuitas, a alliança for- 
midavok do sou prestigio coin a força 
vel é trommonda da 

us, 


nos corvos agoirentos o nós 
ros! Ora adeusl.. 

—E? isso mosmo! acudiu o faturo| 
professor —E! isso meemo/quo ellos, 
querem. Os bispos feancozes oco: 
[pam-so ostonsivamonto com os peri| 
gos do tango e das saias k madame| 
Ángot, o papa fazso comnpoeitar o 
lança “a farlana; os jornaes publicam 
o rotrato de monsonhor Bolo porque 
declarou quo os anímues são nossos 
irmãos; varios prógadores do alto do 
pulpito discutem as modks o fazem 
dissertações litterarias sobre paiza- 
(gens e posntes... E toda a gente que, 
eo julga livro 
(do quo costas fa 
nal corto do impotoncia, 
ronamonto... de decomposição, como| 
tu dis “Todos cahjjnos como uns, 
patos. Coitados de nósPV6 lá so con- 
[soguimos expulsar os josuitas! Já é 
a terceira tentativas qua! foi 
o resultado? Podemos estrebuchar á| 
vontade; estamos onrodados que nem 
as moscas n'uma solida| o compli-| 
cada toia do aran! 
humildes desapparecem 
quando, á ordem do governo. Mas, 
[ropara que são as sotaivas apenas; 
o josuita fica Já lesto a Historia 
do “Gollegio de Campolide? Meu po- 
bro amigo, compra as Probinciaes, do 

adquirirás conhecimentos 
josos quo te faltam o terás o goso 
Supromo que nos vem sempro de| 
Juma obra prima. 

O poeta respondeu... 

Mas quo imporia o que ello ros-| 
pondou? 

Tuêo isto são palavras preten* 
oiosas o loucas de estudantos: que 
[não sabem o que dizom. | 


Virginia de Castro o Almeida 


A CAPITAL publi- 
ca-se áos domingos. 


o9090009 
Ciração de mulher 


Do nm dos primeiros trabalhos do 
Sousa Costs, o auctor do Coração de 
mulher, o Fructo prolibido, escrovou. 
Lopes do Oliveira, om um interessan- 
tissimo estudo sobre o nosso illustro 
collaborador, que era «um d'esses ra- 
ros livros que trazem sol á nossa casa 
no mais novoonto invorno» o que) 
«lembra Camillo o lembra Eça, mas 
6 outra a voz, outro o gosto, ontra a| 
palavras, 

Da mosma obra afflema Julio Dan- 


geração», 

Sousa Costa 'ontontra-se hoje ni] 
plenitudo das suas admiravois faoul- 
[dados littorarias, que tamanho ap- 
plauso de oritica susoitaram logo ás 
ções do seu bello 


O sou novo romanco intitulado Co- 
ração de mulher, oxpressamonto 
escripto para -A “Capital publicar em 
folhetius, a partir do 6 do abril, en- 
corra a domonsiração do quo assogu- 
ramos o satisfas om absoluto as lison- 


cinou a respeito do Sousa Costa os 
maiores teiumphos nas lottras pa-| 
frias. 


VOGA 
Escandalos em França 


“O caso Rocheite 


As declarações do sr. Briand—| 
O sr. Barthou será hoje ouvido 
Paris, 23 de março 

A commissão de inquorito ouvia 

hojo o. sr. Briand, que confirmou ple- 

naménte o depoimento feito pelo pro- 

ourador geral Fábro, O sr. Briand não 


iosúmontos de carástor confidencial] 
o sr; Briand affitma queordenou se 
pro aos magistrados que comprissom 
úúica o oxolusivament o sou dovor, 
pondo de parto toda o qualquer preve-| 
'oupação politica. 
A comimissão onvirá ámanhã o sr. 


el da Arda 


Anthero de Figueiredo é hoje dos 
nossos romancistas o que conserva mais] 
puro o seutida poetico da existencia, 
lançando as suas figuras, de maneira! 
que estas, sendo verdadeiras no rithmo, 

sua sensibilidade, procuram reali- 
|sar, contra “ns contingencias da vida e] 
Jos golpes da fortuna, aquellas harmo- 
nias de pensamento e. afecto que só são 
uma necessidade para quem viva um 
(pedaço acima do egoismo ganancioso| 
dos que "medem o rniverso pela ari- 


ie |lhmetica dos seus balancetes. > 
O seu D. Pedro o D. Iguos, exja se- 


Igunda edição a casa Aillaui acaba de 
ipublicar, é, sobre esto ponto de vista, 
dalvez o livro que encerra paginas em 
guie a intimidade, receosa e recutada, de| 
dois corações que a paixão absorve, 
fama, inferna e sublima, se desnubla 
[aos olhos do leitor com toda a nobre] 
verdade humana que os escriptores teem 
[por missão revelar, mostrando o mes- 
imo exacto  escrupulo com que o sabio| 
estuda os segredos da natureza. 

“Anthero de Figueiredo apresenta-nos 
um caso historico de amor, não para| 
dispersivamente organisar um ou mais 
tiadros de paisagem sentimental, mas] 
(sim para erguer das mysteriosas pe- 
numbras do passado os espectros que, 
jo habitum, vestindo-os da pura huma- 
nidade da sua arte tão discreta, tão so- 
bria e tão enternecida que o nosso olhar! 
atravessa as idades para reconhecer o| 
direito de paixão de duas almas que 
tanto se quizeram que levaram o-seu co-| 
ração até à immortalidade, 

Pouco nos importa saber se o auctor 
as Palavras do Agnello e dos Comi 
cos tem as benedictinas qualidades de 
um investigador. . . O que não lhe falta 
é.a. intuição da vida e dos dramas que 
n'ella se formam, como as tormentas! 
nos mares largos. E quem possue este 
dom maravilhoso, quer no presente, quer 
no passado ou no futuro, descobre sem-! 
(pré o infinito, para alem das fronteiras 
do Perecivel. 


Chile e Bolívia 


Convenção de transito commer- 
cial 


| Santiago do Chilo, 23 do março| 

O ministro dos negocios estrangei- 
ros Villeias o o plênipotenciario bo-| 
liviano Sanjinés colebraram uma con-| 


venção para o transito commercial 
Ino Chilo o na Boli 


tas que «6 um livro que honra uma 1 


gsiras previsõos da crítios, que vati- | 


A Camara lá so consagrou hontem, 
por uns momontos, a discutir coisas| 
relstivas á dofosa nacional. E veio, 
depois do pisodios varios om que à, 
diversidado do opiniões na maioria so 
tornou mais quo manifosta, a sabor! 
uma coisa quo toda a gento, cá fóra, 
sabia—que o oxercito carooo do tudo, 
que precisa do tudo, que pouco ou 
nada tom. Disso-lh'o pessoa auotori- 
. ministro da guerra—qao, 
longo, fez. vôr nos srs. lo 
iadores que acima da politiquioo 
diaria alguma coisa mais existe bem 
(digna dos sous cuidados o dos sons| 
aftootos—a Nação. Rosta sabor 
palavras do sr. genoral Pereira d'Eça 
cabiram ou não em costo roto, 


Do quando om vez, uma digressão 
até ao Sonado fas bom o dispõe a| 

q fatigantos| 
or exemplo, um 


illustro senador fallava da festa da! 
encan- 


arvore, punha em fóco 08 
tos o a lição altamonto m 
que as: 

ra. Para 


tada para à vida, bom mais proparada 
para luctar o triumphar quo osta a 
que todos nós pertencomos, E o ora- 
dor, a corta altura, exoluma: 
—Agora que o culto da arvore] 
nasosu om Portugal, sr. president. 

—O culto da arvore o a primavé 
[ra-—objocta do lado o si 


Ha muito quem cuid 
tricto de Braga é o quo mai 
| mais padros conta, Purissimo on- 
(gano. A fama, d'osta foita, não cor- 
respondo de modo nenhum ao pro- 
veito, segundo so domonstra pelo in- 
quorito sobre a loi da soparação, pro- 
sontomonto a correr. O distrito quo 


grajas 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos. 


—— ae. 


Defesa nacional, extravagancias do Senado, o distripto 
com mais egrejas é Bragança-:: 


politicos 


colobro bispo Maria” tor, n/osgas. rp, 
giõos tranemontaras, concorrido, tem 
to para que a religião oabisag.oga, 
dosaso! Às coisas espirituaos ogtfgs, 
oridastamen, Gets da vontado as 
omons, que não consoguom deitaliag 
abaixo, por mais quo lhes deem como, 
em contoio vordo, 


Hojo, ás 15.10, ainda não havia nu- 
moro para a Camara fanccionar, Tava, 
por isso, do progodor-se a uma sor 
igunda chamada, quo so arrastou di. 

to mais de um quarto d'hora, der. 
poi da qual, emfim, so rouniram og, 
logisladores nocossarios pará, haver. 
sessão. Isto soria sompro condenar 
vol, mas 6-0 muito mais n'osta altura, 
loom poucos dias aprovoitavois pars 
legislar o quando o poriodo parla- 
monter normal ostá prostos à oztim 
guir-so. Dopois, os srs. doputados: 
ganham dinheiro, e so 6 ganham 6 jpa- 
ra osturom Uamara quando a 
regimonto manda o não hora e meia 
dopois da hora a que as sossõog do- 
vom principiar. D'esta verdade é 
que bem poucos são os quo so engon- 
tram corvencidos. 


Hoje, na torogira parto da ordem 
do dia, figurava nada monos.de dos 
projootos do loi. Uma vordadoira ca 
busada, o tão atulhada quo atá q ár, 
Aloxandro do Barros roponton, po- 
indo quo o facto nho so ropotigae, 
tão pouco ollo podo contribuir, para à 
recágio do instituição parlameniar, 

não so julgue quo n'ossa allavi 
ão diplomas a apraciar q6 havia in. 
sigoifiancias. Não. O projecta, eobro, 
o caminho do forro do Extroimps pos: 
toncia ao numoro dos quo tinham sidp. 

a sorem votadog da afo- 

gadilho, d'ondo 8o doprobendo que no. 
idencia dos doputados já não 89 
istinguo entro o quo 6 important 


mais templos possuo 6 o do Bragan-| 
ca. Quem o havia de dizer, depois do 


As propostas serão na 
. tadasao 


Na proxima semana, espora o ros-| 
poctivo ministro aprosentar ao Par. 
Inhonto duas propostas que consti- 
vom no seu conjuncto um val 
olomonto para O progresso das nos 
[sas colonias. Roprosentam a forma d 


rprotrar o artigo 85 da Constif 
tuição, de maneira quo em voz, do 
Congri Iaborar lois organicas 


para cada uma das colonias, o que se-| 
Fia inexoquivol dontro da ourta di 
ração da actual logiolatara, torá upo- 
nas que disoatir duas propostas 8o- 
bro cujas bases gorass o podor oxo- 
utivo deoretará diplomas organicos 
ociaos para cada uma das colo- 
njas, 
Uma das propostas trata 
vamonto da administração ci 
nial; a outra da administração finan- 


a. 
Por osta ultima é concedida a au- 
na administração da renda, 


colonia organisar o sou orçamento, 
mas reservando ao govorno da mé 
tropolo a oriontação o fiscalisação su-| 
porior, para verificar a logalidado das 
verbas o approvar ou 1 
augmontos o diminuições de despe- 
as 6 à cronção do novos encargos, 
deixando, comtado, aos governos das 
[colonias a maxima va. 

Esta proposta resolvo as difficul-| 
dados que fraquontomente se loyan-| 
tam enro à Fazenda o o Govorno das 
provincias, separando as suas fu 
oções por meio de orgãos apropri 
dos. Estabelsco as bases de um sys 


do forma a conhocor-so em qualquer 
momento o estado financeiro da Co- 


as que teem de constituir encargo 
espocial da colonia. 

4 proposta respoitante  adminis- 
tração civil é caractorisada por uma 
larga desoontralisação; estaboloco 
funoções de suporintendoncia o fis 


queficam pertencondo á motropole, ro- 
do-lho a manutonção di 
rania nacional, a promulgação do Jois 
modidas quo excedam a compoten- 
cia dos governos colonias, o aori 
tação suporior da marcha geral da 
ministração ultramarina; dotoru 
as funeções que ficam competindo ao] 
igovornador da Colonia; ostabelcoe 0| 
principio de quo a cominissão dos go 
'vornadores devorá sor portempodetor- 
minado. Janto de cada governador! 
fancoionará um conselho de govorno, 


lisaçãona administração das colonias, | 


Reforma-ta administração civil 
é financeira das colonias 


roxima 


ssombloia com importantisgi- 
oções locaos. 
Havorá um tribuni 
resolver as aquestõos do contonoioso, 
administrativas, fiscaos o do contas 
bom a proposta da divi- 
sto adrfinisteativa do cada colonia, 
ostabolocendo nitidamonto as fung- 
çõos dos governadores dos distrioto 
das rostantes auctoridados locags; 
nto do cada govornador do dis 
to haverá um oonsolho, á somalhan- 
ça do que funcoiona junto dos govor- 
nadoros das provincias, excercando. 
importantos funoções consultivas o 
doliborativos, 
A politica indigona constituo um 


i-jdos cmpitulos mais importantos da 


proposta, ondoso dofinomas condições 
(do indiguato, o permitto as justas 
modificações aos codigos o rógalas. 
mentos, om harmonia com o estado, 
de oivilisação das populações-colo- 
niaes. Nos principios goi 
fioações para 08 natar 
do Macan, que não podem, juridioa- 
mente, ser considorados indigenas. 
Oode o grau de oivilisação das pa- 
polações o parmittir, serão q 
amaras Munioipaes o Comunigsõos. 
Administrativas, quo podorão gor au- 
bstituidas por comissões urbanad, 
do composição o funceionamento ava- 
logo aos das Commissõos do Molhos 
ramontos dos disteictos do Mosga- 
medos Inhambane, 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os acontecimentos de 
m de abril 


julgamento do serrafheiro Julia 
ii Silva ha 


rabae 


poraios da fábrica ong 
iiando, por isso incueso no 
iso oi do 80 de abri do E 
Óito são aa testemunhas quo baseiam À 


accusação, das quaos sete operarias 
industrial, tondo faltado duas à chatm 
/A detoua offorocou mais troz, al 


duna 


O uccusado contestam os factos, mas 
ogon: 6 srime, porque de aliou fig 
anigos foi pará doloso da Repobiiea q 


não para ageravals. 
Ridspondssidoso interroga! 


composto por funcoionarios e por do- 
'putados da população, constituindo 


atioiado apenas trez, pesso 
[ontrarom “ora, qualquer movime 
horeliico 


ea 
ou todo Micaço do degradar o 


“PEA? 


PRO AVENIDA: 
E* hoje, que em recita unica se 
represanta à ud oporeita 


HELDA 
no Nonteia por doença atara dos 
Principaca artistas fot aubstituida 
É] À ultiiva horo, Na Helda tom  ar- 
À tista Pahoyro, Bastos uma votdo- 
deira corda do gloria. 
Amanha — Rocita do tenor Al- 
molda Gra e deinitivamento a 1+ 
Tepresontação da, notavol opora 
ca Amo. de Zingaros sendo o 
al do” Zorica, desempenhado, 
Re distincta actriz Etolvina Sete 


pipas 
taça 


en 
su eis Sana da Ta fe 
Fai fem grana ms ai, sido com 


bros “oixeira, torneivo, diz tor 
sgnvidado polo seomando pat for para 
dom grupo pera dofendor a Republica, 
tom indicar do ra 8 actual ou qualquer 
outra; Angurto Mapalhãos, carpintáiro, 
dio ter vuvido ao Biorindo Gatoia o ad 
Francitco. Alvor. qua tinham sido convi: 
data palo Lelo da Bilva para ontrarom 
Nuk drupo, é quetho reericam tr lo 
aitgo quo o punhal que ostava limpando! 
SR EpP inato dx Aionuo Doria ou. 


lentos, 6 amo tiho nda 
Co oo or depolméntos dus teto 
“a lidos os depoimentos das 

mp anseiam preanadois denota to 


prrogatorio. das! tostomonhaa. do do 
axa: quo” todas abonam a dedicação dos 
aceusádos ao rogimen o à au fó ropubli 
canta, 

exime foi dado como provado, pelo 
ão O. TO, 80 não Sosão à amnletia, veria 
dido condgmnado à 4 annos do prisão 
iob eine soguidon do Udo dogeedo 
ou no altormativa 16 do dogrod 


Pageis de Credito 
Coupôns, moedas antigas o modorna: 
do todos os paiza: 
Emprestimos sotro papois do orodi- 
toroto 
1 GODINHO & Ct.* 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95—LISBOA | 


Um bello espectaculo 


Republica o oxtraordinario succonso de 
aii Panda nd 
o e 


gua daCuría 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


Um ússalto do cemiterio 
le Bellas 


Ao.dívidir o roubo, um dos gatu-| 
; nos fica gravemente ferido 
“Tom bando do' gatunos tentoa a noite! 
assada assaltar u ogteja matris do Bolas 
hu. presentidos, ou porque não conao-| 

ro forçar am portas, tiveram & de. 
tie, mas ditigiram-ão para o comitório 

&, ab arromboram as portas do alguna 

dixigos, Toubando 08 objsotos do valor! 

ano encontraram, i 
“Gortmettido 0 roubo, fugiram em diroo- 

pão ie Amadora. AM chegados, trataram 

do procudor à distribuição, mai, desavio- 
do-50, envolveram-so om dastrdom, da 
qual “resultou ahi forião gravoménto 

Goin una facada, quo lho atravosta a Cara 

dedo n oralha aténo queixo, à por ponco 

JB nha “atingia a carotia, Josê Mannal 

Ns. Aluda: ontro dos páunas, do nos 

mé Juymo dos Santos, ficou ferido com 

um. ficado no quadril squerde 
“Abandonando o Nunes na estrada, os 
restantes, entro 03 quaca Josó do Olivolra,| 

José Coro, o chefe do bando, é ama mu: 

liar do- noimo Maria Branoa do Almeida, 

pasaraimiso em fogo, tondo o Nu 

Sondugido para o hospital da 8, Josi, ot 

dê “iciu, 40h prisão, na enformoriv do 

Busto Antonio, 


BRITO CHAVES 


2+» MEDICO-CIRURGI.O 


Ying nrinarias, Rius e Syphilis 
Consultas das 9 ds 4 
Rua-Garrett, 74- Telephone 4186 


ds diets do oncano 


Um; desconto que não: amortisa 
a áivida— Anomalias que 
se não comprehendem 


Ao sr. ministro das Quonças foi gu 

vobiebrontreguo uma reprosontação 

dos funceionarios do quadro geral das, 

alfandegas, na qual protestam o podem 

próyidonóins contra a Injustiça das dis. 

nisto quo rogulamontam a Ji los 
itos.do encarte, 

Jitendom elles quo osses direito 
nfo-davem attingir os proveitos indi 
viduos, do carnotor ovontual, a monos 
axé. tenham om vista lotações da 
inffxiduos e não do cargos, devendo, 
PES, oxclnino não 56 Gagos omo 
lumentos como ainda ns gratificaçõos, 
pois: sorestas sto proviamonto fixadas 
pira cas diverets ostancins aduaneiras, 
cdgtbrv8 quo aos respostivos logares, 
di “ossencinlmonto umovivois, não 


arm 


cftib. ligados: de-molo insoparavel og 
E 
pr 


más dndividuos, nem-sóquer em 
ode do cual athegoria Bropres 
loscha que, numa mesma somana, o] 
ás vezes n'am mesmo dia, occupam Jo: 
versos, a quo- correspontlem 

lentos difforontes e, iteltisfia. 

; dosempenham faneções da tal 
mpdguilifiorenciadas que, so a umhas| 
earrgspondo gratificações, por efeito 


À | Bernavi, “Augusto Machado; 


sido|9 


Theatros 
Associação dos Auotores 


Realisou-se hontem a assembleia geral] 
da Asiociação dos Auetores Dramaticos] 
Porluguezes, para anprovação do relatorio 
e contas do conselho direcior e eleição dos 
novos corpos gerentes, Abriu à assembleia 
e presídio er. dr, Augusto de Costr 
oretariado pelos sra. Tavares de Meio € 
LAlberto Barbosa. Foram aprovados o re: 
latorio é as contas, Pela deitura desses] 
documentos. se ucrifica que, durante a ge- 
rencia da direcção, que hontems terminava 
o seu mandato, foram remodelados 04 ser 
eiços da Associação, de forma a assegurar- 
ea um funccionamento methodico e regu 
ar. Ay cobranças efectuadas pelas Agen 
cias de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro ex- 
cedem dose, vil escudos mm periodo de 
der mezes, Foram attenuados em sensiveis 
|proporções “os débitos, que Ureve estarão 
Soldados e existe em cofre um rasoavel sat. 
do em dindiciro, 

Procedendo-so à eleição dos corpos gé- 
rentes, deu o seguinte resultado: 

Conselho director — Ertivas: ar. Julia 
Dantas, André Brum, Lute Barreto da Crue 
Chagas! Rogueite é Pereira Coelho; subatitu 
tos: João Baston, Ernesto Rodriguei, Curtos 

om, Pelia Bermudes a Bento Manta. 

Arsembléia geral: presidente, Henrique Lo: 
e de Mendon exidente, dy. Aug 

erelavios, Tavares 

Alberto Barbosa é Manuel Ruy 

“Ao encervar-se a sessão foi proposto um| 

voto de Touvor ao conselho director transa- 
ue foi amprovado por ianimidades 

Jrcatiga-se brevemente uma assembleia! 
jeral, cxtraordinaria para a eleição dos 

legados ao conselho Ucalral, e d'uma 


[conmissão encarregada de estudar e ret 
gi tm projecto de lei de propriedade in- 
elcotual e um projecto de codigo de thea- 


tros. Nessa, assembleia scrá tambem apres 
oiada uma. proposta hontem apresentada! 
pelo socio Raphael Ferreira. 


Noficias 
| Entre nós) 


A distribuição da peça Bicho do Mat 
o, (Itidée de Prangoise) 4 actos, do Gar 
[vanlt, traducção do 'Pito Martino, om 
onsaioo no Nacional, é à seguinte: 
Geraval 


|Apolio ronliga a gua festa com a repre 
da poça do Esculápio, José João, paro- 
dia a Joto José, do Diconta, o notor 
Jorge Roldão. À poça tom a goguinto 
aistribaição: José Jodo, Jorgo Roldio; 
; Chico Ga 
ita, Jo ontil; Serapihtm, Nosci- 
monto Formandos; Romão, Arthur Ro- 
eiguo; Veterano o Ce Navcigo Van 
ato, 102, moço das hortas, A. Podre 
ra; Mirvado o sentinelta, Job, Pinhoiro; 
Pascacio, Plnsido; Constante, Filhy Par 
eta, Lua, Perenico, 29, Bravo, Rita) 
Goorgina” Gonçalves; Andresa Jremeri-| 
aa, Josophina Soares; Mergavida, Maria, 
Dotore 


6 Parsco quo o thoatro do Gymna- 
sio, duranto a opooha do vorto explo-| 
rará peças om 1 noto por duas sossões; 
consta que so estreia ali um conhecido 
amador dramatico. 

O Falin-so com insistencia quo um| 
dos. fhentros quo actualmento explora, 
o genero do oporetta o revista passará 
a explorar na futura opocha o drama e 
comedi 

Tncontra-so om Santarom a com 
panhia do thentxo Olympia do Porto. 

O A actiz Beatriz d'Almeida do theo-| 
tro do Gymnnsio, será subotituida na 
pega O deputado iipendento pola ama- 

ora Loopoldina Nilo, visto aquolla ar- 
tinta so oncontrar doente, E 

GO thentro Infantil do Rocio vao 
estppacacor. Foi passado paga nm ay 
[mazem do papel. Ô empresário que ali 
estava. oxplorando a companhia fon 
til esté om negociações para ir com a| 
potizada para o thcatro Mode: 

(9 Está escrovendo uma zovista com. 
destino no thontro Polytoama, o jor- 

sta Tdvardo Coolho, 

A bordo do paquete Avaguaya so. 
[8 Piojo pelo rar di puro Bra 
a fournée artistica Adolina Abranche: 
Alexandro do Azovedo, tondo á parti 
a os artistas quo à compõom affcotno- 
sa despedida. 


Noticias 
Entre nós 


No tlwatro Salão dos Anjos apresenta 
o, van poça polia! do quadros 
O tro internado 

+º,0 grando Balto-Mhentro óm gons 
isiião fia populosa povoneito da Am 
dor, vão tor taimbora rt ain clama: 
hogriphica, satisfazendo diesan” maneira 
oa Tomtantes pedidos de muitos socios dos 
Rstrjos Desportivo. OA 

“ºs Vas ser adquitida para Portugal a] 
griaião fita «0a Som diga» O qu à Uma 
Maravilha do cinamatographia O hm ext 
ooilento lã do historia. 

4º, O eloganto Saldo Olympia ainda or- 
Iginiio sto, mes as usar malinéea da 


abril as motindes norão diarino, h 
todas as somanas estreia do films 


Cartaz do dia 


ublica=Ata 21-Rasão mais forte 
o tio cordoat 

Trindade — A 
aoliara. 

Gummario — A?s 21,80 — Deputado ins 
dopondento, 

“Avenida 9L-=Halda, 
“Apollo-Aa Bl=Pas a união. 
Poiyteama = Au 2930 6 BOSO-—A rovista 
Do Boi à Estrela. 

ESPROPACULOSPOR SESSÕES-—A'a 
20 1/3 08% ua dou Condes, O Bl. Infantil 
ão Jocio, Vival amigo, 

“Theatro-Salão dos Anjos--AM 10 12 0) 


pe putas 
ARA ROGRAPITOS E CONCERTOS 


ap indado 
ntanteo 
OINEMAROSRABHOS O UESB. 
OULOS VARIADOS “A'iO 1 o UL 
om Oltntglo, oroto Saito Er 
rios Balão Villa Gueto Eloilo. 

PSARBDIM ZOOLÓGICO 


pormancnto. 


21, A princoga dos 


—m. 000000" 


vorta à reclamação a que nos xofbr 
mos. Mu 0 tail Importanto o a que 
ninguom, absolutamente nivguerm, po- 
o detxar do dar rasão 6 no quo Cato 
empregados pretendom o que éjo no: 
guinte: quo, fitos 08 doscontos, ou car. 
tos ou eventunos, a titulos do Qjseito 
do encarto, entrom tnes doscontos in- 
logralmonto na liquidação do dobilo 
ão respectivo emprgado. 

Não to comprolondo, cora ofuito, quo 
aos dodueçõos não nirvam para amor- 
isa os diroitos da oncurto, Passariam 
então a. sor uma oxtorato--6 o verda- 
doiro tarmo-—ombora na roprosontação 
a quo nos estamos refocindo no athouuo 
oato nomo, chamando-lho confisco. Ex- 
torto é quo d 

Os, dirtitos. do oncarto são ohame- 


tisação, D'isto é quo não há que fugir, 
o iriado dove sir o peimaiso à ddr 9 
exemplo. E uma vez saldada essa dívi- 
a, não ha princípio do direito quo se 
potea Invoone para não corso does. 
contos, devendo, portanto, ser revogado 
EL? do artigo 8. do deoroto do 81 da 
fimo Ando, como os finoalonarios 
ldas alfandogas padôm o com toda à ra- 
ão. 


Hora especialidade 


Moxioo, 20. cigarros 


LA PREGIOSA Gi centavos 
ELORIAS DO MEXICO Mexico, 20 


cigarros 820] 
contavas 


Tubricados com Jogitimas picaduras 
us vogaa do HONDURAS DE NANCHE 
[com magnifico papol ospocial úrroz hy- 
[ienico, fechados à machiba, ndo projudiz 
Cando à! garganta, 


A' venda em todas as hoas tabacarias 
Unicos importadores: 


Das & Cosiy Sucessores 
To MO 


ITA 


Concerto flaníelli 
No proximo dia 4 do abril, na salão| 
da Ilustração Portugueza, roakisa-so um 
concerto promovido pela considerada. 
professora, do canto madamo Mantolli 
Do ra Ae 
cipulas, O programma será todo do 
musica modorna, com trechos de Char- 
onticr, Massonet, Gabriel Fabre, G, 
Brovios, Tauró Strauss, O, Dobussy, 
Respighi, Leonie Mascagni 


pe E 
Saçadura Falção 
pao 


- Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


A entrada 


deutgas nenhuma lhes cabo, 


."Btbeve"o primeiro ponto obro que 


Po | 


da gor sompro uma, ator: [dl 


- OM EigaLTOS TINOS 


O contiicto á porta do Guranasio: 


Presos postos em liberdade 


O ohofo da 2º secção, st. Albino Sar- 
mento, otvi. hojo os ste, Josó do Vallo, 
[Manel Casnos Fstoves, mais conhecido, 
[por Manuel dos Passarinhos, o Alvaro do| 
Almida, aotor do thontro da Trindade, 
Em libordado, foram hojo postos on art. 
[João Borges, luis Martino, D. Jonó do] 
Mascaronhas o Luiz Ficalho, que estavam 
dotidos no cndoia do Limoeiro, 

O ndavor do ex-guarda. muntoipal ar, 
[Ramiro continda na casa mortuaria, no] 
[posto da -Misericordis. O falecido 
[responder no proximo sabbado no 
[nal marcial, juntamonto com ou are, 


Joná 


- Agun da Foz da Certá 


“A. Açum minoro-meioinal da Foz da Ger 
ti. apresenta uma composição chimica, 
ano à distingno do todag as outrns ató 
Miojo usadas na thorapontica, 

b empregada com sogura vantagem 
na Diahetes-Dyspopslas-—Catarrhos gas- 
ricos putridos “ou parasitarios;—nas prê- 
versões digestivas derivadas “das doenças) 
infeoelosas; —na. convalescenga das fere 
graves;—nas atonias gastriona dos diabe 

os, tuberculosos, brighi 


[como mierobiamente pura, não contendo 
colibacillo, nom nenhuma das espocios 


pathogenona, quo, podem, existir om 
aguas, Além d'isso, gosa do uma corta 
Jasção miorobioida, O B. Typlico, Di. 
|phterico, e Vibrio cholerico, em pouco 
tompo nolla perdom toda a sua vitali- 
dade, outros microbios apresentam po- 
rém tosistoncia mi 
“A Agua da Foz da Certa. não tom gatos 
livres, 6 limpido, do sabor levemente! 
acido, muito agradavol quor bebida 
puro, quer misturada com vinho, 
-DEPOSILO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2168 


Fallecimentos 


Falleceu a.sr* D. Leopoldina Carolina] 
|Rodriguos Bastos do Valle, cujo funeral 
so realisa âmanba, 4s 11 horas, da rua da 
[Palima, 31, 6º, para o comiterio do Alto| 
ão 8 João, 

raro 
pregado da Sociedado À Voz do Operario 
ar. Alítedo d'Oliveira Guedes Travessa, 
lonjo fanoral so reulisa úmanha, pelas 16) 
horas, da travosaa da Sonhora da Gloria, 


Graça, 8,2%, 

—Falleceu our, Luiz Jodquiio,estimado| 
sogro. do compositor typographico. do| 
[nosso jornal qr Eaul Angelo, o. quem, 
bom como é restante familia ontuctada, 


a e 
ERRA é 
Nena dorm dee 


Gircos & “Music-halls,: 


[gandas, quistas o mabbados. No tmoz de | pj 


— Exposição |ros! 


fallocon “hojo 9 úntigo em- | 


D4Savis 


A GArICAR 


Voltam a discutir 
e a questão 


Azovodo Continho abre 
a do 80 deputados, man. 
dando em seguida, proceder à loitira da 
nota. Dopois, 10-36"0 oxpedionte, q como| 
ás 15, 80 espera ainda que so reuná o nu- 
pj aúlciagio paro dpprovas a ha, o 
sr. Erequiel de Sampos roguer à contagois, 
o quo obriga a mesa a segunda chamado, 
[crificando-ão que ha na sala 88 depnto: 
dos, 08 quass approvam a nota, Olgov 

no não ft roprosontado. O um Sand 
habitantes do 8. Martinho das Amoreiras, 


projoctos como. 
ás ordom do di 
idos, Sho naã 
loputado que 

von vontado qu 
a freira da 


presta am projecto doi pogolando à 
Elmaçto do varios ofioisem O se, Drtano 
Rotrigus queixado da Ts 


o ut: 
eta, O er, Ferreira a Pon 
que 


do) 


gun a 


hi arruinarom-so ostradad que, 


oc melhor eetado por boa seis 
E Esário Vinha ia quem 
Esiegramisa dos Prstemosdo prisianos do 
Valença pedindo o pagamento do subai-| 
io para enda do cabasa qo toda vei. 
o elgua não os tam sido pags O ar 
is Derquei manda Var 
esto do Tetra 
Areronreiror do Honscas 
Passa-se é ordem do di 
rabo, 
to “Eaviar poinaipio Ho ma 
ção ii md fa 
Lda “sopuração vela gxniaze 
pão de povo postoghes pio 
no dove sor mantida, Na loí hh só tros] 
a dates. aros. n6v08; om oiro são 
opudaquiniiaa Moamoo e nerhaia dies 
inesd o aontâmonto religioso, tdo ali 
ponns o intuito de oritar que “op fis do 
qualquer roligião so intromottejsam na] 
old visto set 9. Emtado O único que 
love velar polos nocussidados ecdnomitas 
morada é póltican do povo, Baraldomons 
ese quo a ore tam io empty a maio 
ninfa, du Nbordados cita & Eyiadus 
absêndo om dúgaida 

Fofutaros aegumantos do dr, padru Font 
o vlhDar qr Amesqade que nem 
A nodisções do dlitedssdm nal 
fifa acevitão Pira a postas: 

Or Tecido! Mei O 


mp 6] 
fool um 


aca 


ou mor) 


O óradoi rosorda a sogait o qua do pas. 
u cum Erança quando 60 trato da sopa- 
ração o diz quo do dogam fuotos quo mos: 
ram bora a dimprudonoia quo aotia ontrar, 
para com à Egrejo, n'am rogimoh do com: 
Bostóio, A. cuparação bão 6 um acto vio. 
onto, intoleranto ou subvoraivo, porque 
é um produeto da ovolução o dé progros- 
ko dos povor, À roparação volt até con- 
a iiboriação da Berdjado cor: 

tos vexame a que a monarohia a sujol 
táya 
bue pará o desenvolvimonto dia crenças] 
roliglonna, | 

Pausa-s0, om soguido é segundo porto| 
do ordom.” questão do Arhbaca, 

O ar. Gamilo Rodrigues, Gordo rola 


ua som 
atimo "o 


fentugo da linha. 
A Companhia 4 fasolvonto o por sso o 
o ér, minho da oolontas polo o abri 
o del treudarho ape tai 
orando consdo do pagalmentos 
Bunal" do “Comanerdo do Boro podia 


issão quo adiainistrasio a Com 
ndo essa ontidado à única qui 


[panhvo, 


orante a oi, podia constituvio. Dic 


uo procodor assim seria antrar polo 
nho “da violobeia, Mas ue conside 
pão móre bla! que nada 
m folto do quo MBnca pensar os ne 
do Estado? Quo 86 Aplique a 
essa. Companhia o mesmo criterio: que| 
fem to-npos so àpplicou À Companhia dos 
Qaminhos do Parto Purtuguasde, porque 
cute» caminho não ha & goguir senão O| 
ão iho abrir immediata failonci. 
O ar. ministro dis colonias GE que a se 
inção qne o governo frouxo à Crmara tom. 
por fim unico aproveitak quanto antes o 


o maia quo pudor a linha dg Aubaca, 
[Entregar a Companhia aos tribunaes, 
para quê, desde que ólia não tom com 


paia doa o da fa 
psiças po e VS 
ea ato fot a a do pi 
FRA 


Our. Frei 


see Eça 


lax, E) pols no nt 
sompto, proprio, roferildo-so Às tacifs, à 
ret Ae prei poste iralalenitanda 
do" os seus contrnctos a ouiros assum 
“e curado: 

us tom aido considerado Jilagal, 
no son direi 
antro o Estado 


ptos, defendendo o covtras 


ULII 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


fosso melhor cuidadas, nó consorvariam cs 


“quo não eram de molde à contei) 


ajpara di 


gempro ao abrigo da Io, nomonr)a 


e a lei da separação 
de Ambaca 
o que acabam. aempro por consentir ta! 


onto, 
“lindo a bases do contracto ano não 
too sido” respeitadas, à propósias. do 
comissões “a que não so atiandor à! 
uantiss pagas polo Estado e a outros 
factos resbrontoa da relações da Comp 


omissario que eila| 
tre o mais qno of. 
recem nos frustdes lho qui pagrar 08 juros| 
om ouro, pretendendo assim dar a extran-| 
gsizos O que, contra o fé dos contuctos| 
nega a portuguezos. O pagamento am 
tá, pais, roconhocido official e in. 
iornsolontlmanto, À Companhia devo ao 
Estado 500) contos, a gastou L2000 com 
ja linho. O negócio & optimo, abrindo-se-| 
lho falloncia. Resta apenas mottor na ca 


oia os nccionistas quo recalcitrarorm, 


O orador, prosógulndo, dia que Augola| 
não pólo daperar para. amanhi, 0 0 cárto| 
é que em tres anus de Republica, pouco! 
por oia so tem feito, Detendo à arro 
monto “da Mano, pa em desiagu as 
mas, relações Sutra à Companiha é O 
Estado," detcrave” como “so faz o crasbor- 
so “no vio Scala o iz quo solução do 
ministro das oolonias É violenta e não 
Eosolvo Bada. Procurou liquidar a ques. 
ido: com pateibtiomo é honrados, 6 do a 
ua farda de oficial do marinha Ra alpi 
cos, não ado do lama, mas Magna eulgada. 
Agtadeoa O apoio qua na questão tem 
lido “do soa partido é “diz que ou sans 
pivot pod tata À vontade, 


O novo concelho de Alcanena! 
Discute sé o Codigo Admi- 
nistrativo 


Sob a prosidoncia do 
Freire, sucretariado polos srs. 
Rogue e Ramos Poreira, abra a susho: 
1445 approvando ao a dota oom BU soa. 
óres pesaqnte. Lido nie 
guoa "pedindo a. 

firdom, "ontra-do de 


'guida. na dissussão| 


srvação do Mathou no concelho do Barr 
tarom, 

O ar, Anscima Xavier Fequor quo so db a] 
materis. por disontida nom prejuizo dos 
oradores Fiaoeiptor. À pprovado, O ar, Mt 
rango do Vello manda uma proposta no 
Nôntido Go no não fazor a desmnnoxação| 
ão Nalhou, 

O ar. José Maria Pereira dofendo a dos» 
nanóxação; O nr, Arthur Costa ntáca, a | 

dr; Badislaw Piçarra roques a proroga 

diurta, parto da aeasão até o votar | 
projacto, o qua o Souado upprova, Puitas 
ho" Votações ficou o projecto approvado| 
[com a desantozeção do Malhou do cont 
olho da Sautatei o a nua intogração no! 
[do Alonnona, fleando o novo. concalho| 
com on ascarçon proporcionar na divida, 
contrabida pelo Gonoolho do Santaram af 
bonoloio das frognosias dosannexadas. 

“Batra-ão dopols ua ordem do, dia, 0on- 
tinuando, poio, sexta.ves, em disonsado 0 
tuo Lao Coaigo Admiuiatsativo (divi- 


loggamonto o at, Daniel 
dosurao contra a oroaç- o, 
ão próvincias o contra as disposições quo| 
rostrinjam diroitos parlamontares, 

Approva to dopois que no disonta| 
ánianha, antos da ordem do dia. o projo-| 
to do sr. miniatro da guorra honteia| 
aprovado na Camura doi Dopntados o! 

mo tenta da compra do solipedos é mais 
aprova fade quo doravento à ordem 
do dia seja dividida om duas porte, vina| 

io do Codigo administrativo| 
o outra. projucto sobro trabalho in-| 
digena nas colonias, 
aoguo-uo a discussão sobro o Codigo] 
administrativo, falando ainda o sr, Paes 
Gomes, relator. 

O orador fica mais uma voz com a pala 
ra Fosorvada, 6 como faltam nponas doz 
minutos para as 18 horas 0 não haja nu- 
mero para sá votar um raquerimento do 
sr. Brandão de Vasconcellos, dando à ma- 
teria por disoutido som projhizo d 
dores inscriptos, 0 sf. presidente 
a sausão tmaronni 


Querondo comer bom o gastando muito] 
pouco 6 no Curaboo, Intudente, 2 B 


0 Kaiser na Italia 


Veneza, 24 do março 
Hojo ds 9,40" dou entenda nesta ci 
dado o imporador da Allomanha— 
(Havas). 


Demitte-se 0 ministerio japonez 


Tokio, 24 do março 
VP gabinoto presidido polo conde 
Yamamoto apresentou a sua domis- 
ão. —(Havas). 


Fenatéina cura rapidamento todas ns Ne- 
vralgias—Calgada da Estrella, 118 


Politica hespanhola 


A nomeação de senadores vitali- 
cios, um desmentido do mi- 
nistro da guerra 

Madrid, 24 do março 

No Novo Clab almoçaram bojo 
Dato e Besada com os ministros do 
interior o da fazenda, trocando-so im-| 
pressões áeeroa do provimento do so- 
nadores vitalicios, 

O ministro da guorra desmentia ol 
boato de que pensasse em podir a 

lomissão. pola rosolução do consalho| 
do Estado favoravel ao licenscamento| 
do récrutas. 

O gonoral Marina, que hoje chegou 
ja Melilla, anctorisou o general Sil- 
estro à vir a Madrid —(Corregnon 
denteje. a rt eram 


[mis com o Matado para diser e provar direita, fallou o ar. Camillo Rodri- 
nliaa goroes ou dolgues; da esquerda, failou o gr, Prei- 


NOT 


d caso Rocheite 


Desmentindo boatos de civergen- 
cias entre os ministros 


Paris, 24 do março 
São formalmente desmontidos os] 
bontos de existir uma divisão no mi- 


nisterio—(Havas). 


À discussão na Camara 


a proposito da questão de Ambaca 


A questão ds Ambaca foi disouti-| 
da hoje na Camara com energia. DA, 


fas Riboiro. Ambos discordaram da, 
solução do governo, mas com oria 
tações divorsas, O ar, Camillo Rod 
|guos afirmou que o decreto é beno- 
volo para a Companhia e reclamou 
que osta fosso doclarada em estado] 
do insolvencia; o gr, Preitas Ribeiro, 
olussiflcou o decreto do violento o] 
disse quo a melhor solução consiste 
ainda om accoitar-so o ajuste do oon- 
tas da arbitragom do 1911 o fazor do- 
pois o contracto de arrendamento, 

O sr. Lisboa do Lima, rospondon- 
(do ao sr. Camillo Rodriguos, friso 
quo a insolvenciu só podia gor docla- 
ada por tribumaes ordinarios, o quo, 
não só domoraria largo tompo a re- 

lução do litígio, mas ainda ropre 

tava uma prova do menos consi- 

deração pelo Parlamento, dosde que] 
questão estava aífecta ao podor lo- 
gis . 


lativo. 

4 verdado é quo o decreto do go- 
orno, significando o - comprimento. 
rigoroso do artigo 56.º do aontenoto 
do 1855, ropresonta tombom a indi 
ponsavol valorisução *da linha def 
Aubnca, terminando-so o regimen 
do favoritismo illegal quo a Compa- 
nhia vinha gosando, 

Quando o sr. Freitas Ribeiro do- 
foudia a validado do arbitragom, O] 
sr. dr. Affonso Costa bradou um Não 
apoiado, acorescontando: 

—Não 6 valida porquo não houvo 
arbivros, 

Toso demonstra que o sr. dr. Affon- 
so Costa, n'osso ponto de intorprota- 
ão juridica, ostá, do aocordo oom a| 
commissão do 1912, que diz o soguin- 
to no sou rolatorio: 

<«Alôm d'isso, para que o trans: 
acção, colobrada por esoriptura dp 18 
(do dezombro do 1911 no Porto, pu- 
dosso sor considerada uma sontonça 
arbitral ora nocossario «quo os arbi 
tros tivossom ommprido ns formal 
dados da loi para se considoraram 
invostidos das suas funações. 

«Diz o artigo 48.º do Couigodo Pro- 
cesso Civil quo «nomeados os arbitros, 
e juiz da comarca, onde cada um “elles 
residir, lhe deferirá juramento a pedido 


mesmos, 

*Não so trata do uma nullidado do, 
procosso, mas de uria fnemalidad 
[sm a igual os arbiteos não podom, 
considerar-se investidos no sou ou! 
go. O juramonto foi substituido pela 
palavra do honra, formalidado esta, 
que so tom do cumprir, porque cor- 
responde á posso, Nonhum mugistra- 
do podo proforir sentença som tor 
tomado posso do sou oargo. Nonhum 
funcelonario publico podo exoreor as 
as funoções sem ostar officialmonto| 
investido nvollus, 

«O depoimento do tostomanhas 
alo nho tonham prostado juramont 
ou não tonhom cumprido a cor 
pondonte oerimonia da paluvra de 
honra 6 nullo, o os processos onde) 
falte ossa formalidado são annulla- 
dos 


Uma docisão pronunciada por in- 
dividualidades sem jurisdição não 
pode, “pois, considerar-se uma 564 
onça arbitralo 


Bairro de Campo de Ourique|; 


Sobro osto as 
uma carta do um loitor quo a subscro- 
wwo com o nomo do Antonio Silya. 
Amanhã lho faromos desonvolvida 
referencia. 


NOTAS DIVERSAS 


O Sortelho do ministros renaia hojo, 
pelas 15 horaa, no minleturio dos negociou 
Joxtrangeiros, ocsupando-so dos assum- 
ptos pendontes já da diacuesão no Parla. 


tidos. 


—O conselho do governo do Lonrenço| 


Marques spprovou quo de fizesse do Muo- 
gari para Outaudica a madança da aéde! 
a cireuma-ripção civil do Baruê, 

“O robocador ferro chogou hoje ' 
Genowa. 

a ministerio do interior, renniram 
ojos goveroadores civis do Port, Dra. 

atçã, Vila Real, Vize, Guardo, Castello 
Branco, Poralovto « Viana do Castello, 
tando demorada conferancia com o Br dr. 
Bernardino Machado 

“O Diario do Governo publica amanhã 
a portaria nomeando uma comissão, 
Goraposta. dos are, dr, Bobastião da CotA 
Cabral Sacenduro, Antenio do Amaral 
Costa Real, João d'Almeida Dias e Fran-| 
cisco Ednsido Peixoto o do areiiteto sr, 
Ádias Berunqdos, encarregada da escolha! 
ão terreno, dndo deverá ver edidosdo 
yoen de Viseu e do preparar ng bases 
para a elaboração do respestivo projecto: 


À provincia mA GAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 28.-Devido à 
ngitação do mar, paralysou novamente 
PE o 
do. enoraies tranafornos Às em) 
a fotília bacalhocira que não po 
dem pôr fora 0s seas uavica pára à pesés 
o tcalhmo. no Banco da ferra 
a O “concerto 
gue a banda de ifantaria 28 dou hontem 
fo jardim manicipal. Foi o primeiro que 


do qualquer das partes, e em vista do]! 
[compromisso ou de copia authenticado he 


mpto rocobemos 


Enonto e dos que ainda lho serão submet | 


(os, lindas peças qua constayaim do ossos 
litião programas: 
—Apostr do estarmos a mais do tror 
[peses a pocha halagas, já no Baisro 
Novo tro sido alugadas algumas casas 
para baubistas = ag 
Gyiunatio Olnb Figueirense muda! 
le, no proximo dia 1 do abri par 
sro andar do prodio onda éste: 
lado o Hotel Contral na rua 5 do 


pintado deco apa eae 
dente e com criterio bastanto para. so não 
ses ea baço Pera 

E pago que grado ata do 
od ida ab 
proa di Ald us tt 
Es 

“eia al ago japão a 
irao ea, pro 
etapa do pi ars 
pda co 
posa aa ea 

eso dia 
ig a apa 
Congresso pelo senador ar. José de Castro, 
sd ias 
pd e 
pa na 
REA 
paths eee Etdeia fiao 
ars aids pe 
poeta fc pt 
poça, ad 
pe o att 
gd, en nd rd 
pet sd mago as o 
ps qa ars sata deco 
so pa, geo 
pr e a ia 
pra nao a it 
ER 


PARTE UUuiMEACIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estovo pouco 
movimentado, renlimado-to 46 119 a di- 
Eheiro, 
Eis o fochos 
Compra Tenda 

Londros, choque, . + 45816 + 4Di1G 
Londres. 00 dev: e. db 2 
Paio, chequo. um 
ia 2 os 
liomana, dhcato” 20up 20 1ê 
Amsterdam choguo, ABLE 44013” 
Mudei, choque. EMA 
over SUA, 

mlondeo 
Eibiat oo 


ágio dono 16% 


Con 
Tit do 10008 aojo 
>» 508 «opa 
>» 1008 às 
Cotação dos outros 
Acções Bunoo do Portogal, 108850 Li. 

boa di Agora io, CO0pa 

aoosão “o 100840; Fidenidade, 

OS; Ag 20; Ilha” do Principo, 


Obrigações: Prodinos 5 143, TOS1O o b010, 

2800; Afunioipans ou Districtaos 60]. 
28 Urtmamartito, My pothocarias; 02880, 
(Companhia Nasional dos Caminhos do 
Ferro, 1º uezio, 24280; Ansucar, BIG50, 


BOLSA Di LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Tyantaoções em tandos publicos, 
papois do erodito, 
dilhotes do tesoura, ato. 


Rua Augusta, 24 


Toloph 579-— Bad. tol, Corrotorivo 


———— 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Associação Contral do Ajeriouttura 
|Portugusta, roalisa-so hoje da 21 horas à 
roganda de soeio de confrancias promo: 
idas pela Avsccinção doa Estadantes do 
fio Junituto Superior do. Agronotmis, 
[Bari conforonto 6 quartanista ar. Julio 
[Edvução Santos, quo vermaçã the: «O 
6a agricultara om Portugal». 
—Na travessa da Q) 


voa do Bando, res do chão 
poi que o patano 
Pa varia Obiteto 6 pegas de ouça: 
no valor do 6880. e ; 
"a iatunos tatultagam a drogaria do 
tape Parrot, na rua da Roso, 8) 8, 
ado erombarai em colhe Got um ou” 
po, bico a quan do Dem 
Wifentou hoje suicidar. com pasa 
do eubiido, Ana da Conceição 
Fosanto "mo oa de Bemmposttaha, USA 
a vtneihas É guermano de Santa Ho 
o do po 
"os" drdam do Gonteno foraci Vojo 
ostos em iierdado 8 forro-viarios Josb 
o o Tela Heaioo, qua quai ser 
Licikaos, baviam cido ha dias detidos oa 
Songs 
o miar, ondo fora passo, tentou 
idas, diiparando ai tiro do cova 


[Conduzido no hospital de 8. José 
[em tratamento nana das ouferamy 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61, 2.º 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «che» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 


RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 


om pubiico “gui tegeu o seu novo chefe 
ar: hos “Jorge que mostrou sor uu 
protnaional diaisetietimo O pnólico np 


ineroso applaudin a primorosa oxtoucic 


da Praça) 


EIS «Pp ded9 do 
Serões 
mo à leitora por corto tom ouvido 
offer, é opinião corrente, no imundo! 
das “Ucorias foministas, sor 6 cerebro da 


coils Saab 6 
ano io a e 
dE due Bt alesaudo 
Po stato compldtam Ent tecêntes o 
combate, que não hucr que exista, do m 
ont qo ão doe nam 
uinha no nosso verdadeiro papel do mu- 
Poco manos nao To 
A marido alo 
A PT dado mracdndo, 
ee da Po a aaad 
to, qua, polo facto do gosar de iuil pri-] 
Ciao po to Sião, melhor 
devo saber vôr. o mais juáioiosumento| 
bios ; 
Sinai a long o] 
Pe errei at 
are Rea RE joga 
quo abra ns 
Por sen turno, 6 inafido delicado o figo, 
qu o apa O 
ioridado, oxigindo sujolções ou obodion- 
dd oa sa nando 
Da foiiao é dodiontes 
into de no ám 
a da, Ed 
rogo 040 abuso bratai do 


oder masculino. 
Pa verdndo tambem é que, desde longo! 
tempo, au mulhores toem titado brilha. 
tes 


celebrado sempre 


Joe Jeanette domina Carpentier 


Estava. previsto o Pesultado. O negro| 
nenceu a coporança dos franceses, o pró» 
digisso, Carpêntior, Teste apesas dé vala- 
roso, de combativo, com “uma certa linha 
alhletica, com opporbunidado io ataques 
tem defeitos que 6 à pratica corrigirá e 
pe, consequentemente, tão He permittem 
ater. 
faria. entre os primeiros e que é daqueles 
ai nda de campét dt 
do, ándes do rontoh dissamos que, so elle 
fosse” dispulado com sinceridade, Carpen 
hier serta. irremediavelmente dérrolado, 
Assim succedeu. Agora os francezeo disem 
que entre ambos Havia uma diferença con- 
dideravel de peso: Jeanetle com 86 hitos, 
ello com 76. Realmente, a diferença é 
enorme. Todos os que estutam estes a 
plos do athletimo sabem quo meio 
já quantidndo apreciavel, Ma 

“aplorar à desculpa, porque 
vficação minima. Antes do matol to- 
ânhecia a diferença e o mesmo Car 
onliar JÁ, venceu é por duas veses a cam 
Peápiso” Inglaterra “Bombardier. Wella 
mais iesado que Jeanelte, 

“NH aivinhamo Westa publioidado de 
clip tobre os pesos do adversario os pre. 
parativos d'um combato futuro entra o pro-| 
Migioso Carpentier e 0 celeberrimo Sam 
Langford, que pesa o mesmo que o frances 
Mas se esse combate ge realizar, garantimos 

e a derrota de Carpentier é incvitavel 
Pelo. menos, n'estes dois annos proscimos. 

Como nota curiosa para os noros lilo. 
res, damos os séguintes pormenores sobre o 
combate, fornecidos. pelo «Le Matinn e pé: 
Tou. quaés se âdivinha, un excellento nego: 
eio para os emprezariós; tb rendoso que 0 
ta'tombato Langford-Jeancite representa: 
va unia «rmina de ouros 

Na sala, Onde flucltava uma nuvem 
de txipor e funio de tabaco, notabam-se per 
quienos cartões ue indicavam: «Fautewils 
à 80; francons, « Fauteuils a 68 francos» 

Primeiras a (60 francos é mais além 


francos. Km 8.000 pessoas ústo representa! 

E mádia de 18 fo 16 por logar, que gom 04 
0 “a de imposto para os pobres se eleva a 
o ft. 68. Um logar em volta do ring, na 
2º ou 2 fila, valia 165 francost O logar 
mas barato eva de 7fy, 70! 

«Carpentier, derrotado, póde consolar-se 
do ter provocado una cdmiravel sala e 
uma copiosa recvita, 

eoeunitte exgotou o comjoso Carpentier 
nos corpu-d-corps. O seu metlodo consis. 
tia em ferir no estomago, depois em exe: 
culas curtos npareuts, ulestacandos e trr 
minados por curvos. Nem sempre, conse 

* guiu o que desejava, mas em logar: de faser 
tum matoh de calculo na esperança de «col- 
locar» um «socxo duso», o mulato infati 
gavel, atirando o seu adversario para o 
curpa-i-corpe, amachucou o campeão. de 
Herança, com eoccos pequenos, «rounds por! 
around, 

rpenticr, esse, obrigado a sofrer esta 
lei do “corpe-i-corps, para não recorrer] 
ao «jogo de pornas», exaustivo e ineficas, 
procurou o esneco precisos. Quasi que o cn 
controu. No 1º rouna, deanelte, com um 
sócia úeurvos, foi à ferra, ias levantou-se 


| Como a minha alma, esquivam-so 


com uu jogador de socio, que tem) 


femininos 


s mais glortosas o 


sua honra as congt 

mais doisivas, 
Em todos 08 tompos temos sido nós, 

guscido leitora-*confessamol.o orgulho: 


do ponsamento humano. 

Bo somos iuforiores nas forças fisicas, a| 
sta saporioridado é iudisot onto 
grando no paraloilo das forças moraes. 

Nos embatos das grandes dores, na tor- 
turas. das agonias lentas da aim 

eza do homem, janto do nós, che 

da mais commovida infantilidade! 

ias. grandos doros humanas, leitora] 
querido, ahi, ó que a mulher so levanta, 
hervicamento, atingindo a maximo sa 
perioridade! 

Não nos insurjamos portanto, com o 
papel accentuadamonto fotminil quo nos 
[cabo dentro do logar secundar) 
occupamos na ordom material 

Nós não somos lafariares 
ros ao homom 
[com bom difiorentos atiribuições. 
Roxane 


Ad Altare 


Senhora minha: As almas molindcogas, 

a Tot 
voros, 
Mas amam d'outras almas os falgors 
E do talento as poregrinas rosas, 


A um tempo, são ousadas é medrosas 
Rê junto do praver querom as dore 

|Aà violotas, modestas ontro as flores, 
São, polo nome, altivas o orgulhosas. 


[Doixae, pois, que a minha ouso, a 
[Depox a'vosios pós, minha onhora, 
Esta singolla flor Cristo 6 galan 


17.8 Natoroza bomonsina a Aurora 
A inminar otorna o folguranto 
[Vosso caminho polo tempo fôra; 


fis 

deitou Jeanetto à terra, 

«Depois, no 8º round, ainda queos 
round do 2.º ao 7.º fô 

Carpentier, rospondor el 

com tum soeco na bocea a outro no. mento 
forçar Jeancite. a descobrir-se, ferindo-o 
dinda, deixando-o titubeante, quando à 
Hong tou, Tee qu 30 sgudos depois 
fegnetto fisse vencido. 
«Mas até ao 15. e ultimo xound, Car. 
Ipenticr não encontrou outra occasido. A 
[forças trahirano. um pouco, Emquanto 

Jeanelte, dominando a fadiga por um 
esforço admiravel, o murtelávra no corpó- 
i-corps, Carpentier defendia-se, de cada! 
vez níais fracamente e no ultimo round, a 
figura ch sangus, as pernas moles, não se] 
[conservave em pé senão pela vontado de 
não cair no tinggo 
Shamrook 


Nota do dia 


Aviação na cidade universitaria 


Coimbra yo prosonoiar uma fostal 
o aviação. No proximo domingo, ol 
intropido aviador Alexandro Sallós, 
a quom so dove, incontostavolmonto, 
já maior propaganda da aviação om 
Portugal, roalisa alli uma fosta, elo- 

u monoplano. ? à pri- 
meira voz quo a cidado univorsitaria 
vô um ospaotnonlo d'esto generd, que 
6 oduoutivo o oxomplificador do uma 
conguista do gonio inventivo do ho- 
mom. Salle dovo olovar-so num 
campo vastissimo, juntó ao Mondogo, 
em fronto da Lapu dos Bontos o pro- 


quo gontilizonto o/g0dou tanto mais. 
quo o produoto da festa rovarto à fa 


Shamrook 
Noticias 


O proximo concurso hippigo 
vido, definitivamente, quo am dos numo-| 
Eos do 

Bippico"m 
Ea vos qt 
inocosso está garanti 
egadavoL im 

nois» nos ultimos oouourios, 


Movola João d 
ão em Portugal — Rouniu hon- 
Aviação, 


ondo provisozismente o faziam as ró 
uniões. Das “1 fg 28 horas 
oripção do goelos 
podidas, 
No dia 6 do proximo mox, roalisar-so. 
Coligoo dos Rocroios, 
prósidento da Ro- 
publica. 


pnblico para o fuaecionamento do mato. 
Eial para a construcção do doi hengars o] 
uma oficina no campo destinado À escola, 
om Gsbeção. 

a*s Reuníêia hippi 
piêa” que wo. realison. 


o híppo dromo. 
ooo 


imediatamente, E dá 
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MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


XXVII 
Noite movimentada 


Sem dar resposta, avançou pela 
maldita ponte, quo terminava perto 
espocio do platafor- 

mo | 
Quando Granton ahi chogou,a som- 
bra soltou para o interior da cabana; 
o cunhâdo do lady Soardalo soguiu-o.| 

Esso intorior ora ainda mais mizo- 
zavel-quô o exterior. Um grando cane 
degiro do azeite; sem quebra-luz, lhe 
iuminavi à pobres,” 

O papel que outr'ora gobrira as par 
redes pendia agora; lumentavolmonte, 
em pedaços sujos, éinslhândo às far. 
rapos d'um mendigo. | 

Uma meza engordurada, sem co: 
derta, ocupava * o meio-do aposento, 
Na janelia, ão havia cortinas; tinham 
picado: or i 


hai, foí atém do toda à espoctativa, dan. 


STRICDOGENT 


CRUZ PERES 


jornaes, a fim 


quo subiam on dosoium o Tamisa. 


ardia lentamente nºum volho fogaroi- 
ro; grande numoro do papeis cobriam 


escrovar, 
Girunton | 

Num ratélo relance, Rupert viu 
todos estes pormonores. 

Com a mão sompro ua coronhe do] 
rovolver, no bolso do sobretudo, v 
giava Bland, o qual foohou cuidádo- 
[Samento a porta dopois d'elló haver] 
ontrado. E, depois de ter dado uma 
volta 4 ohave, voltou-so para Gran-| 
ton, dizendo: 

—Queira sontar-so, 

Rupert esboçou um gósto do! ro 
cusa, replicando 

Ha apenas uma cadoira. 


to! 
que estamos ambos proparade 
Rupert acenou affirmativamento. 
—Certamonto que o não oreio tão| 
louco que viesso aqui degarmado — 
continaoa Bland.—Sei q 
Iravolver. em punho e quê ao primei 
imento suspeito. que eu faças 
'á immodiatamento. Aposto, 
em-como já-miatou alguom assim, ton-” 
do o revolvar no bolso do sobretudo,| 
“— Adivinha-rgpliooa -Grántos 
[Não era tão estupido que trouxess 
armas. E! corto que 
volver apontado para 
lnão-hoditária: aparar dos 


Blatid. 1, 

E, emponsando “para u 
mesa os papeis que a acólhavam, 
tou-se no lo, 


lho assentavam no chão. 


pôr-sa facilmente: om pó, s6 quisoss 


monte-a mais alta o fecunda inspiração. 
E 


=|poule vom mais saltos 0 du maiores ái- 


em favoraveis a 


priodudo do sr. viscondo do Alvoroa, 


vor do Jurdim-Escola João do Dos. 


Entre nós] 
Éh roso).| 
ranma do proxitao concurão 
o «salto à bros, E a primei 
o exoguta om Portugal 0 6 
Busta rocordar 9] 

o quo produzia o «alto| 


om bonefício du Av 


ção do Centro Nacional de 
ja “sta sóde, rum do Ouro, 146, 
3º, deixando de fancejonar ma tala Mor 
vatublque 4a Sociudado do Geographia, 
dotodos qu| 


dão-ao todas as informaçõos qua forom 


—Brevomento vao sor aborto concurso 


—A souníto hip.) Bi 
io Fippica Pórtuguora om Pa) Ma 


do supyrimir simulta- 
noamonto as corantes do at 6 08] 
olhares indisoretos vindos dos barcos! 


A um capto, uma puzada de carvão] 
a mosa; aponas havia uma unica Ga- 


deira ém quo Bland so sentéra para 
emquanto osporava por 


do prova do quanto o gosto palo hippis 
lino está radicado entro nós. que, dá, no] 

tgmpo nprêsteiqno estovo pôz einbargã: 
To para a Qirecrão da sociadade Uma sa- 
tisfupão por a afitonciá cleganto que con 
correu à festa o um bom presagio pora o] 
sgsecá o graudo concatto Epplco la 
tornacional: 


[puiacam as provas com à mesma decisão 
o ontlinsiasmo com que costumamos vêl- 
do grande concurao, 0, 
vontado em corrospon- 
er o ojadar a direcção da Sociedado Hip-| 
pica na propaganda do hippismo. Ou 
Percursos o obstáculos estavam bom mar. 
cados 6 escolhidos o aparto tim faquet ro 
dondo quo cahia sem ser tocado pois bas- 
tava qa toguo ho maro para doslisar 
vómonto pára o chão, tado estava. bem 
organisado, 
À Lº poule ioi ganha pelo cavallo «Jua- 
nito», montado por Antonto Mayo, À. 


mensoos já dava vantagem nos bons ca- 
valloe, Jroi. ganho. pelo «Boby» o melhor 
cayalio quo entrou ivósta festa om Palha- 
[vã equo 6 sumpro do molhor grupo de 
cavallos quotomam parto om todosos con. 
Jonrsos, Eru montady polo capitão Manuel 
Latátio que/é'b huir feliz possuidor. Festas 
como estas doviám fazor-so, multas, mos 
por causa da construcção dos obstáculos] 
Pora o grando concurto talvez não. hoja 


No-extrangeiro 
O luctador Georg Lurick 

Now-York, 28.0 oslobro luctador! 
russo Georig Luriok ostá na Amorioa 
dirigindo um campeonato do Jucta| 
om quo ontra tambem. Entro outros 
Inotadores, tom com cllo o sou irmão 
Aborg, que é uma colobridado do 
athlotismo o que voltou a luctar, 01 
|giganto Mamoudoft o o horculos Pri- 


tonoki— E. 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C. 

pa o O 2 denotar À 

militar, ospocinlisando “rocratamento é 


jam a inspecção, 
Pessonl habilitado Preços resumidos. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Nada perdum os aficionados com a trans 
foroncin” da corrida. inaugaral do Uampo 
Eoquono para o prosimo domingo. Oa 
touros do Emilio Infanto, quo aão dez ani- 
jsdos do bonita eutampa To mto bem 
tratados, contatão. Com mais alguna dias 
[pera so 'ropõrom da viagom o dovem os. 
lar no, proximo domingo om parfoitas 
oondiçães do lide, À tardo do ultimo 

singo, comquanto tivosto molhorado, 

tava fria o desngendaval, 6 8 praça 

imús condições tanto para à lido como para, 
o publico, Uru dos grandos uttmetivos da 
corrido, contina. à sor a lido a vo polos | 
eavalioiros Macado o Morgado do Covas, | 


Auxelio : Romero 


Relojosiro oonstruotôm 
Relogios para torsos o om 
todos 06 generos, 


Bi, Rua Nova do Almaia, 61, 
Telephone 8It 


Movimento associntivo 
Fragatoiros do Porto de Lisboa 

Devem rgune aah O oras ou 
os ap rata ha dota 
aiiadoros maritimos a avisa do Porto 
ami rondas prt sea 
yada elrocond A cooperasão de ola 
ido sn gone Paludo 
haja a furo Go Babes, oo anadão 


Declaração 

O propestaçio da conttã o ori 
do cosa A Universal, sita na ron dos An 

declara que tendo sido submottida à 

td a an nd 
Ra pp ea ao 
Gone petit ed 
 Sogergade ser mi sea 
pe TioeE; e 


Movimento do porto 


Liverpool, ete, «Orita» (do Brasi 
rat, R Pra, o Pao, «Ort (do Lávop; 

Bah Ta o Sum, Som (do Hat 

Raio RB, ci Novada (0a dr 


' 
ê 
E R 


Essa observação folá-o sorrir. Bland! 
viu o sorriso e comprohondou o mo- 
tivo. 

— Se tom modo do so sentar-—disso| 
ello—fique om pó. 

Não me metto modo; tonbo-m 

ntado muitas vezos em companhia 
&assassinos. Esquoce que tivo à van- 
tagem de conhocor sou pao. 

Claro algum brilhou nos olhos 
atonos do Bland. A sua attitudo não 


á 


oo 


o 


ERR 
Específico sem 


Tom 
bandido ia apunhalar um homem po 
lis costas;. quobroi-lho a ara com um 
tiro do rovolver disparado do bolso 
'Agora que nos conhoconios bem, so 


negocio? 


-Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290-8 
T.do Bomformoso, 4a 18 


). A. CANDEIAS 


Apotheosea um gram 
de preparado me, 


dicinal 
:Beclarações d'um 
Istincio medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrame: 
ria, Rua do S, Paulo, o 
404 Doentós! Tomas 0 v«t- 
dadetro Deparativo Dias Gm 
do (Luiz) o auetor, RE 
voe-bei de vossos males, qui 
st sem o sentirdes! 

Chamámos a. attenção 
todas os que soffeem — há 
mens 6 mulheres — para 
depoimento que so soguo,| 
O qual vas acompanhado da 
photographra outhentica (o 
preclaro otdadã» q intemerd- 
to homem do solencia:que o + 
proforia, Oiçam! Oigam! 

R' a voz da jus.iça, 
falal 


josé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-| 
lejos artísticos 
CRUZEIRO 

DA AIUDA 


que 


Apesa 


RA) Silva Ramos 


Synhlio, doengas dos. 
rins o das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Dfedico do Posto da 

isericondia e da 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tubereulo- 


o 
0 
n Bonots 


o amperio 
Consultas dns 2 da 4 aa 


CHIADO;O1, 


RE AAY 


VORA RA 


Tafacaria 
Tialafaia 


Tafacos nacionaes 
cestrangeitos 


Bua da Toa Res 
cordação, 43 o 45 
Fiueirada For 


DOOM. 
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Bonaria 4Oliveira, Antônio Duusto q 
filhos; dono Duarta'dfOiveira, mulher 9] 
hos: Beoquiol Dunrio dOllvalt, null 

; Eduardo, Fortáira, a taulhor u 
ln, room por esto melo dgradocor a to» 
cortejó onabra o -s6 fotorosiaram pala 
iaado do son catsomono marido, pao, ave, 
À bisavô Toio DOliveira, 
Coitabra, 24 do março do 1914 


REP O 
A CAPITAL 
ngm. Recrçtos Dusportivos da 


Dr. Domingos Lópes 
dio direi dá Do 
iemeia Portugueca 
Be Paulo é tur medico 
“listincto) 
Declaro: 6 juro. polos “Jus 
graus, vo proílo for, qua Lohho 
Smprógado na min, cliniba o 
Dopuraúvo do am Taj Din 
Amado, com Oxitosoggnnón obs 
obondontos nau dpenças afjin 
do RNGnMatiamo, estomafo O 
molda na provonltntos da im» 


apenas, 


w rucinda, mo 
da Pu 


Vitorina! 

cobaias o nolsimantom d 
ganado da” mitos medloop Et. 
Bapecando maia cava magudo 
Salgada perdida pa damos 
danforia Hon inedido a bopia 
aomongnendo, Raranda "bla 
dam anão! a danada 
monto geral. Afinal, com láiras. 
coa do douro, encancasa 
Eoitatenocido, paresendo óutra 
E oansnndo nfpresa nos food 
dos que a buviaa dasegabado, 


fiviso Importante 


Para garantia dos doentds quo 
donejai tratar-to polo ayathob 
Dias Amado, podimos dos mes. 
mos a finoza do requisitarom na 
Jigeo da Pharma Ditramerina, 
e lorem a paginas, quão due: 
trarão “os "quesitos do Tribal 
do Opmmeasto, os queda prova 
vor Lois Dias Amido o único o 
Verdadoito anctor de Bepurati 
Vo Dias Amado, 


vendo 
Amadora, 


Leopoldina Carolina Rodri- 
gues Bastos do Valle 


FALLECEU 

Loopolão Carlos do Valle, Adolatdo Ma. 
iria Martius do Valla e Carlos Eduardo do 
Valle participam nos sous paroutes a pos: 
noas das sado relações o fnllocimeuto do 
sua querida mão, sogra o avô é que 0 fo: 
necab eo eficiuatá Aanhá polas LE Hora 

indo “da rua da Palo, 0,6, para O 

trio Orlonta). 
ão vo fuso convitos ospeciaod: 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


Aurea, 406 — Consultas) 48000 13 “ 


ob) 26), Amencia ofoial demopiias*., + pr 
belleza do cabelio 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pílloso, tornando o cabello abundante, flexiv 

e sedoso e limpando-o de todas as impurezas, 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 
Pharmacia e Drogaria SOUTO 


rival 


para a hygiene e 


86. 


so do Rupork o contintou 
mesma voz lonta e monotonas 
—Ha mito tompo quo lutamos 
um contra 9 outro e ainda não aca- 
bou. 
—Poço-lho desculpa, —disso Gran- 
ton—a partida terminou o perdo 
Bland succudiu a caboça. 
Tngana-so,—roplicou olle.— Vas 
muito doprossa. No que lho diz ros- 


rçados, à fazor-Lho Saltar 04 diolos) 
mais ligeira porfídia da sua parte. 
são, Um dis, om Víchita, um 


NVorsassomos no nosso pequono 


—Podilho para vir aq 
a Bland em voz lonta, 


BONEÉS 


zer, Piloto, Serpa 


— Rua Augus 


so modificou. A ponas um love tromor 
na voz trabia a oolora quo acabava de| 
no sea intimo surgir. 
—Podia farer-lho saltar os miolos, 
ahi ondo ostá, 
Granton encolheu os hombros. 


Oh, sei o quo significa onso gos 


—proseguiu Bland. 


Quer dizer| 


monotona, que contrastaya singula 

monto com as palavras do que se 

vie—porque tomosuma conta a aja: 

far o porque é p melho 

lhor sitio para isso. Odeia-mo. 
Granton fez um signal affiema! 


guilia, 


“bolo - 


—El odeio-o tambom, eu. Odeio-o 
jmais do quo todos'os outros artigos 


peito, a partida dura ainda. Travámos 
grandes apostas o outró levantou o 

mas tomos ainda que ajustar 
as nossas cóntas, 


—So premedita outro orime,— ros 


.pondeu Granton com o maior sangue 


rio —aconsolho-o a que ronuncio a 
isso. Gontinto a tor o dedo no gatilho 


1950, 1200, 1100, 


 d'ostos proços 


Casa do Povo d'Alcaniar 
“497, Rua do Livramento, 497 


Secção de chapelaria 


Tão grandiso pela enorme existencia, tão extraordina- 
riamente bello pela grande diversidade de typos é o sorti- 
mento da nossa Secção de Chapelaria, que tem ainda 
a recommendal-o a vantagem de que todos os artigos são 
de superior qualidado e mais baratos vinte por cento que 
em qualquer outra casa. 

Chapeus em-magnificos feltros, superiormente acabados 


todos vendem a 1800, 1600, 1500, 1400, 1300, 1200 e 1000 
nós vendemos a 1500, 


1060, 850 e 760, 


rom tão reduzidos ainda fazemos o abatimonto do 


10 070 no acto da compra 10 Ojo 


Modelos modernos 
a Inglezes, 


mais alta phanfasi 


Verdadeiramente sensacional 
Um ohapeu de hello feltro para Homem, (fabrico espeoial). . +. G50 


Todos os/ohapous dos mais finos aos mais economicos são modelos da moda 


Pabrico da uossa caga 
Tecidos chics 
Americanos, Sport, Excursionistas, B: 


into, Jockey, Economicos, Operarios, etc., copias 
dos mais bonitos modolos extrangeiros o absolutamente baratos, 


Guardas-chuva e Sombrinhas 


Vordadoiramonto assombroso o sonsaoionalmento variado o nogso sor- 
tido da Guarda-soes o Sombrinhas tanto do soda como em bolos setins 
rilhantinas, com solidas armações do molas e olasticos, com 

o oxtraoxdinariamento chios, por proços que a 
sun barateza faz pasmar o aínda com £0 Oj0 do desconto, quo é um impor- 
tanto abatimento quo-so não pode desprezar em tão excopoional oceasião, 


BONETS 


as, Kai. 


Um verdadeiro successo 


doze em duas posés, 


120 ré 


Moveis 


ccidentes 


O seguro na 
PORTUGUEZA 
de sinistro. 

Nenhum patrão 


A Mutualidado Portuguoza 
Run do Mundo, 13, do 
Peteph, 1700 


— Quoira dosculpar, 
Granton —não sou as 

Bland retorquiu immodiatamonto,| 
dizendo com colora: 

—Alguns homens mataram mou 
pae, Loat ou traigosiramente, justa ou! 
injustamente, mataram-no 6 roubi 
Jram-no o, procedendo assim, rouba-| 
'ram-me tambem. Tinha sódo de vin- 
gança.. Conhece-me agora, Ha do 

jar om que suspoitou sor ou 
aquolte quo com tanto cuidado procu- 
rou 6 que: dosesperava já de desco- 
brir—o homom da barba ruiva, 

—Sim,—concordou Granton;—co- 
meçava à suspoitalo, 

Bland levantou-se o dirigiu-so para. 

parede, ondo estava pendurado um 
“velho sobretudo, Tirou do bolso o, 


interrompeu, 


— Asgontar-mo-hoi aqui — volveu 
ma canto da 
assim Nnipô. Bra alto 
je à mesa baixa, de iodo que 05 pés] 


Granton notou oesa posição; notou 
tambem que ola pormiftia a Blohd o| 


trabalh 


quo insere 


nomeu geando livro do/S-soria homom morto antes do se lo- 


quo quer que fosso quo o levou é 


Os trabalhos do nosso atelier photographico recente- 
mente inaugurado e a cuja installação se não poupou en- 
cargos de especie alguma para corresponder ao seu gran- 
de papel artistico, tem feito um verdadeiro suncesso, Todos os 
apparelhos do nosso atolier são da mais rocente o aperfei- 
çonda invenção e a direcção technica confiada a profissio- 
nal de largos recursos artísticos, resultando que as nossas 
photographias sendo as mais bellas do genero custam 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephorie, 1006—LISBOA 


de trabalho 


MUTUALIDADE 
representa a defe- 


za collectiva do patronato nos casos 


deve adiar o segu- 


ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia., 


Séde no Porto 


Passos Manuel, 37 


Ia 
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[loira o barba e torna a mottol-as 
bolso do sobretudo. Dopois voltoi 
oncostar-se  meza o olhar do frojijo 
para Granton. a 
Saio quo 
continuon ollo,—do mosmo iodo qde 
ou não ignoro quo so chama Ratt 
Gundy. Somos inimigos doclarados, o 
sonhor o ou, Ficaria afilioto so certas 
pessoas soubessem quo Ruport Gran- 
ton o Ratt Gundy são umo o a mosma 
pessoa. Eu não desejo que so sajy 
que sou Japhot Bland... Julga-so 
lhor do quo ou, mas começou a 
om bom mais favoravois condições 
fri mizoria, fomo o frio, suspirai pj 
fortuna, pelo podor o por todas 
coisas quo homens como o sonhos 
joontram,ao nascur, no bei Ey 
fal filho, a minha sorto foi tati 


antar da mesa. 
Tonho 

oxplicou 

ô assassinar, 


odio; odeio-o mais do que a esse, so-| 
brd o qual so ostonde a gua protesção| 
jo a quem comtudo dovia odiar mai 
do que eo, visto que lho rouba à mu, 
lhor quo o sonho am g 
“Ha coisas em quo andará bom Bo 
ioho fala, on Grant; e 
ipúrque, so nto, procipito os aconiog:, 
infentos. Provino-o d'ieso o procederá 
tajuisadamento não desprezando este. 
físico. Não pódo comprohondor o que 
passe nO coração d'um gentlemars 
Gl 'olhosdo Bland ensombrátam-so,| 
não sublinhou d'oútro modo o digour-| 


os hombr 


Survou-so para a frent 
—Chama-mo patif 


alho mais do que ou. 


sporança do o matary— 
|-—Matar nom sompro 


— Não, Algumas vezos é fazer jus- 


gás 
“+ Ohamme-lto “justiça, "do isso- lho 
ágrada, —roplicou Bland, oncolhondo 


E; com os olhos fios om Girantom, 


mas, om todo: o caso, não creio que 


énra do rosto. 

Voltou-so o Granton ostremoceu de 
surpresa é vista da subita transfor- 
mação nºello oporada. 

Uma onbolloica ruiva, frizada, uma 
barba, suissas o bigodo da mosma o6r| 
tomavam-no | irroconhocivel. Era 0 
lrosto do homem que so tinha chocado, 

com cllo na passagem do Saint-Jé 
mos's strcet, na noito do assassínio, 
de Soth Ohioltoring. 

—Ab,—disse ello—é um engonho-| 

o disfaroel 
* Bland tirou com vivadidádo Gábel- 


do mon pao, 
—Sim, pareco-so com o 

Granton, 

|oontinuou Bland, 

(bom que se recuso 

imigo. Contrariou og mo 

Hatou-me, No mando dos des 

cados a quo ambos portonc 

idegeaus da volhacoria não s&j 

(tantes para que se não meça 

(go n'um combato moral. 


Continia. 
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talves o seja, 


A JAPITAS 


Antigã TETE Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 

gomnados a pólimnto, como om lavagens de roupas bráncas, pois 
tem pessool hai imo. 

Podo-so ao publico para se certificar da vordado oxperimoa- 
tsudo o trabalho dPosta caga. 

Munda-so a casa do froguoz, qualquor quo seja o ponto daa- 


Remetter postal à ENGOMMADARIA -CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA À 
DA CONCEIÇÃO 


MI 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Gs 


P. co Corgo Sento, 17, 18.e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


ENSELIOS 
DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machines, moinhos, apotrochos o ntenilios paro) 
serviço de o 


LOUÇÃ ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do aluminio polido e do ferro inglez. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Sai para ql, escovar, penas cola, blançs, eramentas, frragens 
& artigos de madeira 


OLIVEIRA OLIVEIRA 
Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prafa, 166 -Eishoa 
Phos Apa 


ficara avisados 08 ara, rovondodorea do phosphoros de que podem dirigir 
trgótimento os seus pedidos: E qo 

do pal 409 revendedores geraes no Porto: Alves Macedo & Bo 
Gil o Bonjárai as já ra cds 


1s; Cera comm um, 
coa o gecênt eg do 100 vj gas 
quer Guatia 
póstio dedes 
ia do 8 


cocnção dos podidos ou falta da! 
“dovem aee dirigidas à Companhia Portugueza do Enosphocos 
Lisboa. 


Legislação Republicana 
Génigo do Registo Civil, Jectotado bm 18 da ferereiro de 1913, 100. 
go En damenta da Republica Pontogues, Ernsiniçãs Sotctado oia! do 


dos acima, o balho, dscrotada om 24 te do 918,20. 


araçião da Est 
Berna da Instrução Erimari, decr 
o do 


Contigo ado n 7 de agosto de 1918, 60. 
da coniribuição derendaa de case, docrotada cm 4 do mhio de 191,99. 


Gindo e variado sortimento de livros escolares para todos og care 
Boss oi es. damas à e usados, artigos de papelaria postaes ilinstrados 
e 


Grandes descontos aos professores. 
livraria de Jodo Carneiro & Goma 
» Travessa S. Domingos, 60—LISBOA 


?PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas 


FJº como Dep 9As purgações 


tivo do Sanguo 
o PR o doa em 48 
as afamadas pilu- 


co Indiano so curar 
! das o pano do| 

«Occidontasse Ta- 

nº 1 socuraim 


zósto..-Extraom-socom 
Agua de la Reina India- 
fadicalmente!! 
A cura das fobrosou 


Ri inofensivo, 
FOlo de Lie Indiano| 

'sezõos em 19 horas com 

as plus vogtass india 


as preparaç 5. Nãotom 
ha dio rep 
Indiano — O purs puta 


“dm clã o. 
diana — Romedio gupo- 
rior à todos os cali- 

sá ha 


Gentes a eslvici o 
enspa, fiz reapparecor 
o enballomt 

Pinjeeção Diday Insia- 
ma Card em dê horas 
as purgações, garante 
E 

7205, peitos das cenho 


7? Pomada sympathica 
ixtrao o pêlo da ca- Amit 
om alan minntos! | 2 Fi da Mosidado da- 
não, prejudica a polo, diana. Dá aos cabelos 
? Licor genital -indiana Jo á barba sua côr pri- 
—, fraqueza goral dos |mitiva. em 15 minutos, 
morvos Soxuães. Não [louro, castanho 6 pre- 
exigo dieta alguma! |to Nho prejudica nom 
? Xarope. peifora!, In- [ha melhor ató hojoit 
(lano—Contra todas as 
tosses. e bronchites o 
«| onquidão por mais an- 
tigas quo sejam! 
alsamo vegetal india- 
Contra a- gotta 6 
csr contra cancros umatismo agudo ou 
féxidas syphiliticast! leoni 


FÊ Sofreis do estomago 


nbioidos;expeciencias fe 
der dormir dem conser. 
quo fica exposto, 
Medicamentos usades ha mais de 80 annos 
Deposito g:ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
—Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


ilulas oecia 
dêntaca Tudianas n.º 2. 
Não exigem 


Elie anti-astima- 

tico indiano—Contra os | 
jtaquesasthmaticos fa- 

icndo cossar estos ra- 

pidamente!! £ 


Eynecologia-—Partos 


Dirt 0 mez Ae É 
Maço 


| 10, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
“é Balano ou artigos para 
tonfecção.. 


Maison Blanche 


Rocio, 16 


Freitas Esmeraldo 
Eoenças das creanças 


MT EEE 


Saúitaria— A mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côre 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.* 


“FHEATRO 


Vitido-so nm om bom local 6 com tarro- 
do annoxo, 
“Teasávso nl ris dá Núdaloni, 4 


Das 14 às 16 horas] 


Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Tinta hygienios para pintura de predios 


«ARua “dos Fanqueiros, 196,.2,º! 


0 RELOGIOS DE Ouro | 
100 RELOGIOS DE PRATA 


o ftresião pelo, revendedores, geroes do, phosphoros, nas asoaa do 
au RELÓGIOS DE GURO o! 50 RELOSIOS DE PRATA 
distribuidos por so Togar ee 29 do Janho do H9l4; o 


30 HBLOGIOS g DE OU ÓURO e 50, RELOGIOS DE PRATA 


Sintibnidos por sorteio quê do ha do reaticas em 5 do Dezembro dois 
a ecuha, cuja enteuga dovo 00 semfio 


ada ai Contém a respect 
“Às aenhas do dano de 1914 são 
referidos. 


lidas pára ambos os sorteios aciina, 


R.do Ouro, 286a 290 


ai Rampa ii 


| Ce Carroas 


Lisbonensre 


coco inã 

ão cole 
“ata casa É oia das muito conhecidas em Lidbos pelo bom sortido gas 
sempre fa o pelos preços Hofados porque vendo e tambem meito conhe. 
abaçida pel EE estiinhos e capotds que seprs tem para cressças 


Automoveis de 
lugo ede prac 


agens, 


(LS Roque Lisho: 


Sociedade 


Terrestres. 
Maritimos 


Agencias 


do continen 


Total. 


Efieotua seguros torrestreo, contra fogo casual ou pras 
ido do raio, sobro predios, ostabelocimontos o mohi- 
aritimos contra avaria grossa o particular. z 


anonyma de Pega 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbou 
NUMERO TELEPHONICO: 1895 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO” 


Fundo de reserva Rs. 97:0008000 


Prejuizos pagos atô 3! do dezúmbro do 1913 


600:0008000 


136$15,9 
27812 


326,1 


Rs. “407 
> 8 


Rs, 749: 


em todas as cidades e; 


nas principaes villas e povoações 


te, ilhas é ultramar, 


em 4 cup analysó COLHERAM-NAS 
Co ipn doa a cimifcação ATRBEJSDO HEPOSALINAS, 
TANAS, NITRATADAS E LITHICAS: o Ynstitato Bactoriologico «Usem tana», que as clas: 
'PURAS, oo de Giovanni Ooetaneo, professor do Lostítito Superior Tesaica, que as oncosteu RADIOS” | 
São semelhantes do aguas CHATEL-GUYON 
ta piaui data ong, Pre da 


ções as da Doxiga o vias 
na gotta, nos estados homorrhoidatios, nos eogorgitamentos Ho figado o baço, 6 na 
Premiadas nos eernintes exposições a que concorrera: 


1º GRANDE PREMIO, Rio de janeiro 1008-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 Madrid 1907-ME-| 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 

Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada! 

2h, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa —Teiephone 880 ! 


ÁLCICAS, | 


EE brilhantes para senhora. 


Jr BRINDES 


Lindos anneis d'ourocom 


desde 5$000 réis 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


E RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


[Trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Vinho de Victalina ' 
CRUZ PIRES 


U, isais prqcioso dos tonicos até hoje 
conheido, fot todos ou ca O 
za e nas Cônvaloscens 


Drogaria Souto & 
Rus Augusta, 180 0 18: 


Joaquim Manso é Felix Horta 
Advogados 


Consultos das 14 horas da manha ás 
Rua Augusta, 212,1.º 
Só relogios 


Enorme sortido 


. ). D'OLIVEIRA — 


Palacio Foz 


EB |aa tarde. 


ÚNICA INDESTROCTIVEL 


Alfandega de Lisboa 
LEILÃO 


Quarta, quinta o soxta-foira, 

is 12 horas, no armazem do Tel 

esa fiscal, 

demoradas, arrestadas o abs 

que constam do brinquedos tinta 
chapas eensibil 


gfjfandoga do Lisbos, 2! do março de 


O escrivão, 
Alficão Marcolino de Almeidy 


— DINDA DE RRTURAL À 


Obrigações das Classes 
Inactivas 


corrente, ao meio dis pro 
te Banco no sorteio de 


que da ser umortisadas om 1 do 
Aves Proximo, na conformidade do res 
poctivo contrato, 

uonco de Portugal, 24 do Margo do 


Pelo Banco do Portugal 
Ou direetoras 
Mota Gomes Juor 
José lie da Costa 


Emprestimo 4505007 
Nocessli-se Com nrgonola este ompres 
timo, qu do “grtanto “com fiadores esta 
baioidos, Naf do trata cow intarmdi: 
io Dicigr carta à rua Ancnsta: DG, 1% 
agencia do anuancios, a É. Z. 11405, 


O “Diario do Governo, de 17 de Marçé pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de ineendio, vida, incendio- 
agricola, íransporíes, roubo e crysíaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 

Pedir premios e condições á 


A VURIDIAR 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.0605 (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Aimeida Garrett, 24 
Acceitam-se Feppetomantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo- 
nias, onde-ninda os não haja. 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
[Doenças das senhoras — Massagens 

Consultas: 


Consultorio Das 14 ús 16-R, Garrett, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 


De 

Pharmacia ROSA & V' 
R.de S. Vicente, 31 e 33-:£. FERN 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a) — ———— 
que tiver a nossa marca registada. ASSIS DE BRITO 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica q Traaria 


Comnis, Ne ren: a caras Ro 


Vende-so nas Principaes Pharmacias. te 


Facultativo da ricordia ds Lisboa 
Medicina geral 


Consultas das 15 ás 1G horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


sulas 
Simples, dupido, tripulas e et as dorcegãd caixas do L a Real se aermias E 
Rastilh: | Joenças do estomago, ligado 
j Alcatroado, meádas de 7=, o eintestinos 
acevres | fo Pepe dota Biz bintaços as ras RO REGTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
a, 225, Le Consulta da lés 204457 


Largo Camões, 4, 1.º 


TOVAR DE LEMOS 


“Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 


José Antunes dos Santos é 


Doencas venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


osé Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


ua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 381 * 
Dna! ás da tarda 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TE.EPHONE 3220 


GRATIFECASE BEM 


A quem dê informações da que resul 
es Projuizo dos exclusivos da ph 
Sombabbis Concessionaria e do 
qn Sra ii spriniaão 
de shit com preparo inlmaval, tica am 
- Es Eseresdo sea 

ativa noção. 
da maita so Estado nós termos da legisia 
nstjado-o à maior distração 

“4 Companhia lugo que receba infor 

do pair agêntes da fiscal 

ii osluzente ou por carta 


rox de 8, Julião, 18%, Eisbos 


mercio por preços reduzidos. 


RUA DA PRATA, 209 à 


Dia ti Angulo só 
Dia 1 de Ab 


o fo rasos carga 
a Alrica Occidental e Made 

ras da que 
ar às vospora da stail. 


ira carga, passagens o quassanor 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONNSBCIO;3º 


rá Cotpanhia Port 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do sem cum» 


Figueirôa Bego, Eu” 


to à condermnação por fundos pratipadas 
“dos Intorwssos do Batada, da 

; acendedores, algodão ou 

oa, Fabricação. o yanta 


cordão v 
Compani 


“o datos contra os dolinquentes, independentemonto 


ção am vigor. Gratifica-so generosamente, 


ações Adodignss env 
e rias dirigem: 


23 TELEPHONE 3:872 


ada. 
Madeira, 8. “Phomh, Loanda, Lobito, O 

Mogamblgno; é pica Taham- 
Angos 


SBto Aolia, 160 a Tai. 
aro S oa o nã garaatá praça paro 


os votamardo bau gjas lariandas as por 
uia br 
ousisrooinsaçon dicigie-as 


' NO PORTO 


aosageniesHerm.Burmester & 0.º 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUA 


A GC 


PITA 


DIARIO REPUBLI 


ICANO DA NOITE 


Dircceã 


dBm 1º ho 


o + progricécee de Manuel Cuimaries 


Editor— Camilo Sousa e Almeita 
Fetacção c Acministração- F.co Norte, 5, 
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Composição-—Rua do Ne 
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eee PEA 


Rua da Blog 


QUESTÃO DE AMBACA 


O discurso dor 


PreitasRibeiro 


— see 


Uma pseudo arbitragem em que os chamados arbr- 
tros não estavam legitimamente investidos nas suas 
funeções — O contracto de envadoria é illegalissimo 


O sr. Vreitas Ribeiro, ox ministro 
das colonias o da marinha, proforio, 
hontem na Camara um longo disour- 
so sobro à questão do Ambaca, sendo 
ouvido com attonção o com curiosi» 
dade, 

Esso dopntado é nlguom do olova- 
da cathogoria no nosso meio político, 
o iso bastava para quo as su 
mações moroogssem disonssho. Mag 
ainda a cireumstancia do 5. 05. 
itor “o sou momo ligado á arbisragem 
do 191, na qual. procedou talvez le- 

ianamento, mas com o proposito bo- 
mosto doservir os intoresses do Estado 
o acudir á situação afliotiva em quo se 
oncontravam, já nºesso tempo, à agri- 
cultura o o commorcio do Angols. 
Daqui rosulta que não podem passar 
em elaro os opiniões que aproseuto 
no sou discurso, dosdo quo 5. ox. 
muito longe do reconhecer quo prat 
doa vim ento anoloeicando a chamada 
arbitragem nás condiçõos om que 
ela so cffoctuou, antos insistiu om 
snstontar quo ella ropresentava a so 
dução. tais vantajosa da maladada 
questão, 

Por nossa parte, temos sobre o caso 
opinião diversa. Como o unico moio 
do defendor opiniõos consisto om ad- 
dusir argumentos quo as justifiquem, 
vamos a argumontar-—oom palavras 
muito corrontes, em linguagom mui-| 
"to singela. 


já 
No começar o sou discurso, o 81 

Freitas Riboiro mandou para a mos: 

uma moção lida nos seguintos| 

torinos: I 

qa in a 

aammd 


E! osta a primeira afirmação quo é 
nocossario contostar-—a validado da 
nebitragom do 1911. Não bouvo arbi- 
tragem porquo as possoas que nvolla 
tomaram parto não 
monto investidas nus duas funeções. 
Já homtem transorovenhos uma parto 
do “rolatorio tia commissão do 1919, 
em que ossa [demonstração so foz é 
evidencia. Em reforço dos argumon- 
tos. invocudos n'osso relatorio, oxisto] 
“aigora a opinião insuspoita o austori- 
sada do st, dr, Aflonso Gosta, chefe 
do partido ondo milita o sr, Proitas 
Riboitol Rocordomos: 

- Dia o artigo 48. do Codigo do Pro- 
cosso Civil Quo, «nomeados os arbi- 
tros, o juiz da comarca onde cada um 
«elles residir lhe deferirá juramento a| 
pedido de qualquer das partes, e em vi 
a do compromisso ou de copiaauthentical 
do mesmo». Tal não suocodou:—logo, 
os arbitros não podiam considerar 
invostidos no seu cargo, o a Camara, 
aão pode roconhocor Valida a opora- 
qão que alles fizaçam. 


dem 


Afirma o sr. Feoitas Ribeiro quo o| 
contracto da curadoria «é legalissi-| 
mo». Como o demonstra s, ex.º? Fa- 
sendo ns soguintos considorações, quo 

omos sem alteração do uma| 


Queo contraeto da curadoria illegal? Pois 
não & 6 Jegalistimo, (artigo 12º do esta- 
tuto). O que «o ignora 680 0 consal del 
Portugal om Londres fai ou não auctork-| 
áado soporiormonto a authonti 

tracto do cutadoria, Quaod: 
aninistario das coloni 
fallocido Tunceionario 


do um telegtammno do 
to tolegramma dosappare 


as do Lonronço Marques de 
não 59 oncontra no ministerio das colo» 
nios, Não obstanto as feras censaras no| 
contracto do curadoria, esta Camara já ap- 


a registo 


Deovou com falho Witlmo uma proposta 
Retet as iniciava do meu lastro Polio] 
“gn e nanigo dr, Almeida Ribeiro, aa qui 
du introduziu pola primeica vez o prineh 
Bi Não vulto à pan ana boia ap 
fox por causa do trt dos trusterat eo * 
E ourioso que o orador, para fazer] 
acreditar a possibilidado de o consul 
do Portugal om Londres tor sido aq- 
ctorisado superiormento a authenti- 
cat o contracto do curadoria, citou 
osto fucto-—em Lourenço Marquos 
fez-se uma oporação, desuantajosa pa- 
ra o Estado, eu viriudo do um tele. 
gramma oxpodido do Lisboa, Pare. 
cu que dovia conoluir-so o soguinte: 
—quundo d'ossos tolegrammas não 
oxiste copiu, dovidamente arçhi 
é porquo elles auctorisam operações 
quo lesam 9 Estado, o o ministro qua 
os subscrove procura exhimir-so ás 
consequentes osponsabilidades. As- 
tim ha o direito do calcular que, so 
não existo copia do supposto teles 
gramma onviado ao consul do Portu- 
gal om Londres, 6 porque o contracto 
do curadoria reprogentava uma ope. 
ração desvantajosa para 9 Estado. 
Mus isso são Supposições, Poa) 
importa sabor, do resto, to o míuis. 
tro auotorisou ou não o consul a au: 
thonticar o contracto de curadoria, 
Mesmo que cesa-auioriação oxistis 


tavam logitima-|. 


se, no supposto telogramma, o con-| 
de sor illegalissi- 
mo. Nenhum ministro pode fazer au- 
otorisações que vão do encontro ás| 
leis do país. So as faz, pratica um 
abuso do poder. 

Ora, o oslobrado contracto do cura- 
doria, effoctuado em Londros no meg] 
do junho do 1886, infringiu disposi- 
(çõos claramente exprassas no con- 
tracto do concossão de 1885, 

Sonão, vejamos. Diz 0 artigo 19. 
d'esto ultimo contracto: 

O caminho de ferro de Loanda a Ambaca,| 
com “todos ou clifcios. necessarios para é 
serviço e, mais accessorios e dependencias e 
em geral todo o material fia de ese 
pel fica dede a ua ctrl: 
sarão na linha pertencendo ao dominio 
Estado para todos 08 cjfeios juri 
termos do direito comntm 
pminhos de ferro e das divefvas condições do 
contracto. 

O contracto " do curadoria pormitto 
aos curadores tomar posse das ma- 
torias hypotecadas, vondul-as, roti- 
raleas da circulação o usar d'ollas 
como qualquer proprielario no uso do 
seu direito o pode fazer. Não ostá on-| 
tão esso contracto em oposição 
clara o manifosta com o artigo 19.º 
fixado na concessão de 1885? Não é 
iogalissimo? 


Esso aspecto da questão do Am- 
baca 6 dos mais-importantes que ella 
encerra, pois o contracto do curado- 
ria foi a causa de todos os adeanta- 
montos illogaos foitos pelo Estado á 
Companhia. Já o sr. Teixeira do Sou- 
54.0 frisava no sou rolatorio da 1904: 


A Companhia emitia obrigações para 
os sous io; o para asseguras O velo do 
capital o juros, conforiab 6 theor das mos-| 
do obrigações, o cumprimento 
a Condições trad contidas prio 
sao om de garoto (rute) 

o Junho a que tam 

transmittta direitos qua não tlalia 
sa contração Cor aliado, as E 


ha 


discussão, quando a Gofipanbia “deixaste 
do mutifaice 93. Gncargos do obrigações, 
não seria isonta do di Bnidados. E 


Tal 6 a ittnação: eim b 
mo do um direito 
do ontabro de 


lobito ão thesouro, avo- 
uma tambom a n4a couta do reclamo 
nbsolutamonto infandadas, é certo, inaa! 
Us DO caso do, a Companhia liquidar o 
e o caminho de ferro passar a mãos os- 


ana, podendo so efara ds 
docas dalentdados: ae 

Gomo o lsitor vô, tambom o sr! 
MToixoira do Sou 


é do opinião que] 
a Companhia, no contracto com os| 
curadoros, transmittiu direitos que 
não tinha. Mas ha mais opiniõos n9| 
mesmo sentido, egualmento valiosas. 
A comissão quo estudou o assum- 
pto em 1898 escrovou no sou relato- 
io: 

N'esto contracto, fuito de aocordo com | 
a, doginução Jngiêra, consideraacto as 
ubrigações “coro. titalos ” hypotecarios, 
jdando.so-ihos  diraitos quo nie so haraso! 
aisam com a legislação portuguoza. 

A commissão do 1912, perfilhando] 
osso parocor, aceregoonta: 
epi atu ate gomnorgai 
a nglês, O contrasto do 13 do junho 
sad deb aiad 
os princípios da legislação portugussa q 
ão Conteásto de concessão, Pertnbteia 


“ 
Não conhecemos as razões que la- 
varam o r, Proitas Ribeiro a diso 
quo o contracto de curadoria «é loga 
líssimo», por isso quo s, ex, as não| 
japontou no sou discurso. Mas parsce- 
nos que expuzomos sufliciontomente 
jaquelias que nos lovam a consido- 

«o illegatissimo. Quanto á validado) 
da chamado arbitragem, ficamo-nos 
[com a opinião quo temos sustoatado 
quo 6a da commissão io 1919 0| 
quo 6 tambem a do sr. dr Affonso 
Costa, 


Uia re epelação 


O que disse o sr. presidente do 
ministerio ácérca dos monar- 
chicos 
Oreaturas do má fé, no intuito de] 
tirarem qualquer partido a favor da, 
|sua política, tem nos ultimos dias 
explorado, divulgando-a aos quatro, 
ventos, uma phraso atiribuida so gr. 
dr. Bernardino Machado n'um dis-| 
curso que pronuncios na Camara du- 
ranto a sessão de 20 do corrunte, Se- 
gundo clas, o nr. prosidonte do mi-| 
nisterio tez lo aos mo-| 
narchicos qualificando-os da eseroes. 
Para quom conheco à primoro: 
educação do chefo do goveruo não 
rasta decerto duvida alguma quo taes, 
palavras não foram proounciadas por! 
S. ex:%, 8 aquelios quo ainda duvi- 
lom não teom mais que consultar o| 
extracto das sessões para se conven- 
corem do qua foram bem autros os 

termos em quo fallou o orador. 

O que o sr. dr. Bernardino Macha- 
[do disse, e nós registâmos no nosso| 
extracto parlamentar foi que — «os, 
monarobicos não teem tido uma atti-! 
indo do isenção perante a Republica| 
(que corresponda á forma como por 
olia acabam do sor tratados. São, em 
(grande parte, mercenarios ou «sucõs». 


:|Silvostre, que tovo uma conferenci 


Em 5 de abril 


iniciirá A Oapital a publicação, om 
folhetins, do um grande romance por- 
taguoz, expressamento esoripto para| 
sahir! nas suas colamnas, o que se| 
intitula 


Coração de Mulher. 


“A sua acção decorre em pleno pe- 
riodo do conspirações monarohicas é 
|o drama do amor que o atravessa 6 
dos mais pungontes que so póde ims 
ginar. 


Sousa Costa, 


ustro romancista que subscreve o 
nosso novo folhotim, comprova nfes- 
s8 bello trabalho o valor das suas fa- 
ouldados litterarias, quo já lho crea- 
jam um nomo o que 


Coração 
. de mulher 


vao cortamento popularisar, tamanho 
o intorosso que a sua loitara desper-| 
tará no publico, que aguarda. o inicio| 
da sua publicação 


| em5 de abril 


Hespanhoes em Marrocos 


Um cabo hespanhol apunhatado 
Totuan, 25 do março 
No caminho do Malaliou os mou 
ros, surprohondondo um cabo hs 
nhol, | apunhalaram-ao. - Acondindo 
forças, conseguiram libertar o forido,| 
capturando tre z dos aggrossoros. | 
(Oorrespondente). 
A chegada do general Silvestre 
Madrid, 25 do março 
Do Aírios, chogou hojo o general, 


>| 


m O ministro da guerra—(Cor- 


=| esp.) 


A GAPITAL publi- 
ca-se os domin3os. 


ira da Arcada 


Teixeira de Pascoaes recolheu no seu| 
livro Vorbo escuro, que a Rozascença 
Portuguesa acaba de editar, as mazi 
mas essenciaes do seu prophelismo poeti 
o e metaphysico. Nem sempre o seu pen- 
samento é claro, de modo a significar 
lapidarmentê um conceito, um juízo ou| 
una visão. Todavia, vê-se bem que o seu 
espirlto lucta asperamente para erguer, 
entre o cêo e a terra, uma cidade de m 
ravilhas espirituaes. Oonsêguil-c-ha? E 
provavel, visto que elle possue 10 raro] 
poder de vaticinar, de ler nas coisas) 
mortas e nas formas mudas, A vida não! 
le ipparece como tm (hema Iyrico, 
suave, terno, com apparições suaves é 
sonhos calnos: tudo para elle se torna! 
epico, violento, agitado e sombrio. O| 


=| mesmo genio que talhou as montanhas, 


avo as grutas e soltou as torrentes pa 
rece agitar a sua inspiração desegual,| 
sublime, nebulosa e diffcif. Será a sua, 
maneira de excarar as relações entre o| 
divino e o humano capas de reduzir-se a! 
meia dduzia de proposições lerminantes,| 
deixando de mover-se revoltamente co-. 
mo as nevoas que 0s ventos perseguem ?| 
Permittimo-nos duvidar. O seu Vorbo 
Escuro afigura-se uma obra de alguem 
ae, no isolamento e na meditação, pre-| 
sente a linguagem profunda das Álmas 
e das Energias. Todavia, o presentimen- 
o niem sempre é sciencia, 

Assim, nós achamos;perfeitas est 
maximas: 

— «A memoria é outro mundo com 
outras creaturas». 

— «O espirilo vê melhor à sombra da 
morte que à luz da vida», 

—<A estrella é um passo de Deus pa- 
[ra 0 Sér; à oração, um passo do Sér 
para Deus...» 

Mas achamos menos elas outras, 
como esta : 

«— Eu choro sobre a indiferença das 
Cousas... 

«Aa morte em que ellas jazem, paira 
ainda a sombra da remota vida que vi- 
veram.. sombra que se projecta em meu 
espirito, e é 0 sex habito de melancho- 
liar 


O canal do Panamá 


Preparando-se para a sua aber- 
tura 

Now-York 25 do março 

Por motivo do augmento consiã 
ravel do visjantes com a proxima, 
abertura do csnal do Panamê, os jor- 
naes pedem quo se cunstrnam novos| 
hoteis e aconselham o governo a dar| 


Suobs, o não escrocs, Assim é que, 
está corto, 


PASSADOS MAIS DE DOIS SEGULOS 


E PIA REDUBLCA 


são finalmente cumpridas as alti 
mas vontades de uma desdi 
tosa rainha 

D. Catharina do Bragança, raioha| 
ão Inglaterra, polo sou casamento 
[com Carlos TI, a quem lovou de dote| 
ás possessõos portuguesas do Tangor| 
'o Bombaim, veiu roponsar aa tormo| 
do uma vida cheia do dosgostos n'um 
modesto sopúlohro dos Joronymos. 
Antas de morror, porém, tinha expri- 
mido o vehomonto dosejo do que os 
[sous ossos fossem sopultados junto, 
dos. de sou pae, o rei D. Joto IV, no! 
Pantheon dos Braganças, om S. 
conto. 

Mais do dois soculos decorreram 
antes que fosso cumprido essa pie- 
doso dever. Hoje, finalmonto, com. 
[grande simplicidado o por accordo, 
entro o governo o a ropartição do Ta- 
rismo, effectuou-so a trasladação para 
S. Viconto não só dos dospojos or» 
taes da pobre rainha do Inglaterra, 
como dos athaudos que encerram as| 
ossadas dos outros dois filhos do D. 
Joio IV. 

Pelas 10 horas da manhã, choga- 
ram ao Largo de Bolom tres carro 
(do columnas tirados à uma parolha. 
Pouco dopois apareciam o sr. mi- 
nistro de Inglaterra, acompanhado 
[do sosretario do legação, e o gr, dr. 
Bernardino Machado, presidento do 
ministerio. As possoas presontos di- 
risicam-so em soguida para a capela 
ondo se encontram depositados os| 
restos mortas de Almoida Garrott, 

Foram então rotirados os tros 
|xãos com os restos mortaos da rainha 
o dos principes, o collocados nos car- 
ros negros, cobortos com riquiásimos 
pannos de vellado, bordados a ouro 
o prata. 

Organisou-so o prestito: É frento o| 
carro com a princeza, depois o do 
principe o por ultimo o ds tainha, 
seguindo atraz o automovel do sr. dr, 
Bernardino Machado, Ao lado do sr. 
presidonto do ministorio sentava-so 
o ropresentanto da Inglatorr: 


Meio áis. O cortejo pára om frooto| 
da fachada do Panthéon. Uma chuva 


a athmospl 
um caracter de singolar trigtoza a| 
|ossa cerimonia a um torapo siinplos 
diosa. fptta 4 Delma 
os mombros da. tição, pia 

o Ra 
Boba Boloiitatigos, alguns ieprossae 
tantos da imprónsa, e uma relativa 
mento namorosa multidão. 

Os athaudes são PA vim um 


nisa-Bo Um furno: 6 sk 
ministro da Inglatsera o soa goorota: 
rio, dr, José d' Athayde, Altredo Gai-| 


caixões, todos forrados do Yvolludo| 
lnogro com uma oras ao centro, são 
dopositados sob a abobada do 8. Vi- 
ente, ondo 05 principes da casa do 
Bragança repousam na paz da morte: 
o do D. Catharina fica sobre as arcas 
do lado direito, os outros dois no so- 


lo, isolados dos restantos. Entrotanto, 
o sr. dr. Bornardino Machado appro- 
|xima-so do atbaudo da que foi rainha 
do Inglatorra e dopõo sobre ollo um. 
lindo ramo do flores naturaes. 
Foi prooiso passarom dois seculos 
o fazor-so a Ropublica em Portugal 
para que so comprissem os ultimos 
losojos. da morta Os seus parentes 
não tiveram tompo aoquer do ponsar 
nfelat 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de peile. 


Affonso XKLI 
regressou hoje a Madrid 
Madrid, 25 de março 
, Vindos de Moratalla, na Andaluzia, 
onde foram assistir a uma caçada,| 
ichogaram hoje, polas 10 horas 
meia, 08 rois, quo eram osporados| 
por todo o elemento palatino o rmai- 
nistros.—[(Corresp.) 


O aádido militar francez assiste 
aos exercícios dos recrutas 
de infantaria 2.0 ministro 
da guerra manda elogiar o 

batalhão de instrucção 


lbaviamos noticiado, na Sorra do Mon. 
santo, os oxercícios militares exocuta. 
[dos pelos recrutas do infantaria 2. 

Os recrutas, constituiudo um bata 
lhão, sob o commando do major sr. 
[Falcão dos Santos o capitaos ars. (| 
[aldos Castro, Sousa, Silva o Nasci- 
mento, cffeotnaram diferentes ovoln. 
(ções om ordom unida, ás quacs so so. 
[guiram as provas om ordom dispersa, 
[gymnastica, o'c. 

A esto exercicio assiatiu, acompo-| 
nhado do sr. capitão Peroira dos Bam 
tos,oaddido militar frances, coronel do] 
estado maior do cavallaria Tillion, 0] 
anal ficou sobremaneira agradado pelo! 
(que teve occasifo de vor, quer no que, 
[respeita à direcção dos ofiiciaes, quer! 
[na parto relativa á oxecução pelos ro. 


[conhecimento da fbrrea brilhanto por 
(qua decorreu o oxercício, mandou que, 
/o batalhão de insfrucção do infantaria, 
fosso elogiado pelo commando da di- 
visão o que aos officiaes fosso dado co 
[nhecimento do seu agrado o essa ira- 


tendo tido| 


todas as facilidades para ésse fim a 


grandes companbioa-(Havas). 


|pressão transmittida por clles aos sol. 


Vida militar |c$: 


Effoctuaram-so hontom, conformo|s 


Migalhas 


A politica 

Muita gonto ficou surpresa ao lor é: 
ta manhã n'um jornal que o governo 
ingles aotual so mantém no podor ha 
sote annos, 
quê?—oxclamaram muitos, Bu- 
tão em Inglatorra não ha politics, não! 
ha partidos, não ha ambição do poder ? 
[No Parlamento não ha disonssão, não 
ha opposição, não ha obstruccionismo, 
[não so partom cartoiras, não se dão as 
imatorias por dicentidas, não so foz 
obstruocionismo 2... Sorá possivol quo 
[um pais da importancia da Tnglatorra, 
primeiro imporio colonial do mundo o 
primeira potencia maritima, so conten- 
to soto aunos com o mesmo ministorio, 
[som lho: dar vivas hojo o morrás êma- 
nhã, som 0 ver alçado n'uma gasota és” 
[nuvens da apothooso o arrastado por 
outras pelas ruas da amarguras? 

Não, mous senhores, Lá não so por- 
e tompo inutilmento o os homens não 
interessam por ai, As idéas ado tudo o 
[não aquellas idéas quo cada qual pódo! 
irazer dentro do míolo na disposição, 
ão rovolucionar o que está foito o des-] 
[manchar o que fez o sou coltega do 
partido oposto. Por lá os homens sor- 
vom idéas assontes, ostabolecidas em, 
principios largos o são os agontos d'cs- 
sas idéas o não 0s sous fabricantos. Mi- 
nistros são funcoionarios* com papel 
[marcado 6 não poscoas quo agom so- 
|gunão o sou critório o sogundo o modo 
[do vor dos sous corroligionarios. Don- 
tro do existonto pódem propôr aquel- 
las melhorias que 6 tampo axija ou in-| 
dique; mas nom o espirito tradicciona- 
lista Ihes pormittiria altorar fand 
mentalmento fosso o quo fogse, nem 
tnes phantasias acodem a corabros oda-| 
endos ntuma escola do ponderação o do| 
[sonso pratico, 

Por isso os ministorios duram tor 
pos infinitos, as questões pessonos não 
[passam das antocamaras o o paiz cuida 
[aimplosmento do gou progresso mate- 
rial, na doos tranquiltidado do quo lho 
ão altorarão as rogalias conquistadas, 
[dando-lho todos os quinto dias uma lei 
[contradiotoria o alterândo todos os mo. 
zos os olomentos mais ossonciaos da| 


«Thermas do 
Estoril» e sobre a situação 
geral do Paiz 
Os doié ultimos numeros do jor- 
torigmo Pyrénées- Océan oceu-| 
em artigos do| 
Rindo assigrados por EL Marisa E 
consolador vorificar o bom senso o a| 
imparoialidado como abi são tratadas] 
as coisas portuguezas. .O illastra ar- 
(ehitecto foi chumado a Lisboa a fim de! 
collaborar, como profissional, na oxo- 
Icução do tm grandioso projecto quo. 
trarisformará completamente a phy- 
[ionomia notaal da nossa Riviera, 
nose polo qual os Estoris são já co- 
nhosidos no extrangeiro. 

Com a auctoridado pros 
facto do tor pormanecido algum tom-| 
po bntro nós, o sr, Martinot dosmente| 
por comploto os boatos terroristas 
(quo eircularám na impronsa europeia, 
duranto a resento gróvo forro-viario, 
o odcrove: 

Na realidado, essas toticias eram abso- 
iutârcento toudanciosas, Passei troz 


bom 
pada 

itativas do gróvo quo nesse moimauto 
se porificaraç. 

Va rt od lia pç 
Eh cs balha tranquilamente da orgaa: 
lsação o no desenvolvimento do sou Paiz. 

Quanto ao projocto das Thermas do 
Estoril, o sr. Martinot rofore-se a cl- 
o pro phetisando-lho um exito admi- 
ravel. «Será uma estação do aguas 
módolar, quo a rospoito do olegancia 
e do conforto nada terá quo invejar ás 

noias europeias do maior fama, 
Consistirá na coustrucção, no meio 
Jd um vásto” parque plantado de ve- 
gotaos exoticos, ds um ostabolecimon- 
to thormal dotado do todos os aper- 
feigoamentos modornos, do trezhoteis, 
dds quaos um sorá cumptuoso, d'om 

erbo 6 onorme casino, de um esta- 
bslecimento de banhos de mar, do ca- 
fés rostanrantos, acmazons, garage, 


aín pavilhão destinado a sports, pergo- | 
a PS 


las cobertas, ate.» 
[E termina, depois do enthusiasti-| 
camento so roforir á 
igal, por exprimir a sua convicção 
ds que todo o progresso reslisado| 
[25 dos tros paisos raprosontados 
Fedoração iranco-hispago-portu- 
[ghora é util o provoitoso aos dois ros. 
tántos. 


Á gréve de Barcelona 


éattribuida a manejos 
anarchistas 
| Barcelona, 25 de março 
O govornador attribuo a grove dos 
operarios da industria textil a mane- 


lios rovolucionarios, tendo principal- 


[mente feição anarohista. Foram toma- 
das maiores procauções para evitar as 


Riviera de Por-|Eº 


oris, 5,1* 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


Os esludantes suecos e 


A lucta eleitoral quo presontemen- 
ta está travada na Susoia o que prin 
cipiará no proximo domingo a pro- 
duzir os sous fenotos tom, sobrotudo, 
a distinguil-a do tantas ontras a acção 
que n'olia tomam os estudantes, com- 
batendo em favor da defosa nacional, 
Rogistam-so já actos de verdade; 

negação: 05 alumnos das univerai- 
dagos de Upsál o do Lund, rompondo| 
(com praxes tradicionaes, tom orga- 
nisado grupos que vão pelo pais pré- 
[gando a causa sagrada o bradando 
ao povo, quo os rocobo em triumpho, 
que a Suscia tom de armar-so para 
so dofender, tom do procaver-so tam 
bem contra os que quorem desresps 
lar a sua Constituição, protondondo, 
introduzir na vida politics costumos| 
que teem foito a desgraça d'outros| 
Ao lado dos estudantes ostão| 
mpro 08 professores, quo 50) 
promptificaram a loccional-os em fo-| 


qua vantagem 
suocos da soa intervenção n'ama lu- 
eta que só os partidos são compoton- 
tos para resolvor? Só uma 
do fazor qui. 
nhontos dias do serviço militar om 
voz do 355 quo presontomonto 86 
lhes exigem. O exemplo, por tão pa- 
triotico sor, talvez moreça sor conhe- 
cido dos estadantos do Portugal... 


o 

Surgiu ba uns poucos do dias ua 
Camara um projecto dotamnoxando 
uma qualquer froguosia dum q 
quer conoolho do ditristo do Aveiro 
o passando-a paraoutro concolho lirri- 
tropho, O intoresse político quo anda, 
á Or d'osta manobrasinha oleiço 
é bom visivel, o tão grando ollo é que| 
não so passa sessão om quo o auctor 
do projecto o outro quo já voiu do re- 
forço a Murilo não poça. a gua immo- 
diata discussão, como so a tal frugas- 
sia fosso um estadosinho onoravado 
neste Estado immonso, poclamando 
clamorosamento vossalagom o sujoi- 
(ão. E; todazia, os dois dosannoxado-| 


À ur cil  Ilud: 


Aos voluntarios de Carson, oppõe 
O governo as suas forças de 
Aldershot, não podendo con- 
tar com as de Cunagh, dis- 
posto a fazer respeitar a von- 

fade popular 


Londres, 25 de março 
O coronel Sesly deu a sua domis- 


são do ministro da guorra, mas não) 


lho foi aocoito.—(Havas). 
Paris, 26 do março 


Tolegrapham do Londros ao Echo 


de Paris coreor alli o boato de que sir 
Edward Grey dou a sua demissão de] 
ministro dos negocios extrangoiros.| 
|—Havasp 


Bolfast, 25 de março 
Lovantaram-so tumultos antro pros 
tostantes o catholicos, os quaos foram. 
dispersados pola polícia, ficando al- 
[guns dos contendoros foridos o of 
otuando-se varias prisõos— (Havas). 
A situação crenda pola prox 


a vota 


do dofinitiva duma larga autononia d| 


Hrlanda, o pola encarniçada resistencia 


ista modida, com O apoio dos conserva. 
dores do Reino Unido, chogou a tm pon- 
to om que é dificil prover à resolução do| 
conflicto sem à intervenção bratal das ar. 


“4º frente dos protestantes do Ulster os. 
tá o deputado o ominonto advogado 
Eduncdo Carsoa, que entendo doverem re: 
padiar o Home rule pela força das baiono: 
tás, para o quo constituiu corpos de vo. 
luntários, contando com alguna 
de homi 
á autonom 


Irlanda, 


Sompro na esperança do encontrar uma 


Isolação no conflicto, o govorao i 


tem fechado os olhos À organisação d'estos 
corpos, que ha já mezos começou, como 


aqui soticiâmos ainda no anno passadi 
Agora, porém, quo 4 irreductibil 
protestantes é manilosta, tomou o sover- 
ho precauções para quo 'a sua auctórida: 
do não seja dosprostigiada, dotermin 
do importantes medidas tnilitares, 


O curioso do caso é qo sejam os qua, 


atuntis defendiam a autonomia da Írlun- 


tholicos e protestantes conficto algum 
determinasse a intervenção do tro- 


À Situação, poréra, presecupa o gover: 
ln; domingo jpasaado conferenciou o rei 
ota o nluistro du guerra e com 08 mare 
chaes lorá Robartê och; dopole 
conferenciaram entre 4 os ministros da| 
fgusera o da marinha, 0, por fm, 0 áeoro: 
frio particular do rei” (6º conferenciar 
ow o cheio do ministerio; no dia segu 
fe, reunia o conselho soparior do xerei. 
o à prosidencia do mviniatro da guer. 
ra, que depois foi conferenciar com é pri 
pio mitítico, o Condo Cro Goa o boi 
ão qual so jantóu o presidonte do gabine 
io do marochal Pranch, durando & conto. 
Fenoia mais de uma hora. Hontei, quiz 
domitti-so o minvstro da guerra, é quera 
ado so com o movimonto irldadar 46) 
Eclacionará tambom o boato da saida do| 
jiínio os extrangeios, qu, os Cho 
hoje. 
PA demissão do mi 
coronel Soeioy, é mutural conssqueucia 
ão episodio de Canayh, o graude cénto| 


tro da guor 


alterações da ordom:—(Correspon- 


dados que-commandar. 


denta. 


enilicar da Írlando, 6 que manifesta o es. 
tado de espirito do exercito em face duma, 
provavel garra civil 


us 03 protestantes da Ulster oppõem a 


hoiros| 
para fazer vingar a Opposição 


[ron 


politicos 


a defesa do seu paiz, efe. 


res quo tomaram osta imensa: cácrss 

ito ainda não tiveram vou pa 
quo so disonta, com umupow- 
co mais do prossa, aquillo a: quer sa 
chama o orçamento das recoitas, Bs 
'que tempos encravado n'ama ordim 
(do dia, onde coisas d'essa ordem dif 
ficilmonto navogam. 


Aquela cabuzada do projoticalos, 
que figurava na ultima parto da or- 
dom da sessão d'hontom passou hoje, 
em bloco, para a primeira, Em troga, 
o orçamento: das roceitas tranáiága. 
com armas 6 bagagens para o final da 
sessão, como coisa secundaria, ingi- 
nificanto o digna do attonção quo, 
evidentemente, é, TZ pensar-se que o. 

ia doze do abril está porta o 
nom om troz mezos a Camara podiu 
desonvoncilhar-so de todos os assum- 
ptos importantos sobromottidos á sua 
apreciação, so quizessodis 

neia o conscioncia! Emfim, a -or- 
Jor d'hojo ora mais tina ordem para 
todo o moz do que para um-dia-só 
Foi por isso, decorto, que poranto à 

ia abundancia, as coisas gravos so 
sumiram como fumo, 


Vas dentro em ponco ros 
Camara a volha qu 
Nacional, Lovantal-a-ha, ao quo coa 
ta, o sr, Ramada Curto, que intocpol- 
lará sobro o assompto o gr, ministro 
da instrucção, a quem conta podir à 
reforma complota d'oso thcatro, de 
maneira a quo alguns sorviços ollo 
possa prostar á arto dramatioa om 
Portugal. JÁ não teom conta as vezes 
gue o Parlamonto so tom ocupado 
da Casa de Gurrett, o a verdado 6 
que o mal do quo olla onforma ainda 
não obtovo romedio, Voremos so 
d'esta voz u sr, Ramada Curto algúma 
coisa logrará om favor do abandonado 
thostro. Soria caso para quo so coila- 
[casso o sou busto n'aquollo patinisito 
jondo, no Nacional, já outros lguram, 
por ao thostro portugues rolovantos 
serviços term prostudo, Par-go-ha o 
miloge 


Sogra em chato dus Eropos iriam 
sas, fi Pagat, ordonou. no commuandoato 


de 

O governo está na disposição de tomar 
encrgicas providencias, não só prendon- 
ão todos. os oficias que podiam a do 
omissão, como procedendo om tado como 

aja nocostario para fazer Valer as suas 
dolibarações; já ordanou ao commendan- 
to do campo de Aldorohot para ter 10900 
homens promptos a partir à primeira 
vor, o preveuín a London and South 
Woitorn para ter proparadas Catrungons 
quo levem estã força a (Glasgow, onde 
darcará pará a Telanda. Lloyd Guor. 
, em um discnrso quo domingo pro- 
nusciou em Huddoraficld, referindo-so & 
attitudo dos conservadores, diste: 

«O. governo catá rosolvido a combatae 
oi a maxima energia asto dorafo da li. 
dordudos populuros, 
consoquanci 
nom do h 


log 
o 


de Ourique. 


(Como a questão deve ser exposta 
e apreciada 


O leitor quo nos oserevoo, como home 
tom dimémor a proposto da Gonsteação 
o aire Camp de Ourique mandonctos 
bem um Sxomplar de tm masifasio 
lobo o onsumpio, aignado por Um pres 
po de muniipes Na ata carta, is. 00s que 
E fimapa áéve odiar, polo menos 25! 
gs venta dos forranos Barginas, No ma? 
hitasto, austenta-o qua u câmara podo la 
“ais do (O conto no contre o 
alrro por sua iniciativas 
Tosna contas basalam-so ateste calonlo 
um pouco, timplita-miantos metros de 
istraho a tantos réis cada metro, ogual à 
300 o tantos contos; eusto da tarróno, dose 
peras da expropriação, elo, omaha Ganto 
Etãntos contos, Iuers: mais de 20) coa 
poa 


6 ensaia soco serao so exttoa 
mpradores para. metros do 
Fono, vencidos & razão da 830) ráis cada 
eigo. Nada. nos intereta averiguar 
porqua a questão pura 169, tá colocada 


faça a construcção. Não tem dinhei- 
om possibilidade do o obter por qual. 


o nom 
Io meio! Que não a impeça 
Dito do “manifesto qaê do empresa 
dos Terrenos do Campo do Ouriquo fem 
ietarios do Mercado da 
quo a Camara tova 

o pagar a cxpropris 


do 
as quer iso dizes) Que huja o reodio 
o ingad cotações, Gu a Oem 

à Era olhas o quo a 
a à pibponito daquele Mercado 
idado que deles” sei, Dareco-os 
[oo cases testa desappanedogim desdo 
AS contra entirêmo” redigido ver 
fctaçs Gem claros 8a Camara 


a 
e dc 
[aid otra 


Er 


A NOVA 


> 


TEC 


TRICA: 


NO CONSERVATORIO 


AMusica, 0 Theatro e a Dança 


his da dramaturgia 


“ce alená do fim do seo 


constituindo-se danças historicas 


A missão dos Consorvatorios não) 
biaponás a do oroar artistas. E' pro-| 
oigo tambem que essas altas. institui- 
qõos do onsino, cujo valor como fá- 
atores sociaos |não é lioito desconho- 
o; grtomovarh a cultura goral da 
4 4 óduquom o povo pola demons- 
tráifió systematisada daobra dos gean-| 
dei óntros. Assim o comprehende 
rári:bb directores das duas oscolas do] 
Mgica o da Arto do Reprosontar, 
instilúiçõos autonomas cujo conjun- 
ato conistituo o Conservatorio do Lis- 
hos, oração em ouja goncalogia ro- 
motá rósplandacem os nomos do Gar-| 
rótk o do Passos Manuol. ) 
“Inaugara-se já no proximo domin- 
go u primoira sório de audiçõos his-| 
toricas do musica o dramaturgia, pola| 
demonstração dos mestros sotocon-| 
latas primitivos da musica italiana, 
ancora o allomi,-—Ramouu, Gaspa- 
rini, Soanlai, 3. S. Bach, Sotit o Lul-] 
Jyy o pola resurreição da obra prima[ 
admiravol do thoatro portuguos do] 
astulo XVII, o Fidaigo Aprendiz, do 
Do Francisco Manuel do Mollo. 
'Soinos d'aquollos que oreem firmo-| 
mento "no resurgimonto da arto pé 
tuguezas; Somos tambom d! 
quer attribuom é aeção dirigonto do 
Consorvatorios um grando papol—já 
notavol ma Allomanha o ovidonto nal 
. proprid"Suagia, ondo missõos os 
óinos 80 constituom para surprobon-| 
dor o -roorutar, polas margona. dos] 
fiorãs “isolados o doirados do sol, os| 
talêntos inconsciontos que balbnciam, 
degconhocidos de todou—o do si pro- 
privo. Não podomos, póis, deixar do| 
saudar «í iniciativa das dane Escolas 
portoguiio, com tanta mais razão 
quanto 6 corto quo á demonstração 
do proximo domingo, om quo toma 
paste, vom todo o prestigio do son 
nome: e. da sua arto, o profossor Roy 
Colaço, no soguicão outras, ogualmon: 
to ntárêssontei o intonsamanto adu- 
cativar 6, ; 
Ausim, no domingo, 19 do abril, 
tambem no lão do Gohsertorio,| 
oégora závostido do uma gumptuosa, 
doooração do pannos do Arrás polo 
pibcol notavol do Augusto Pina, dovo 
ronlinsrão já 4 sogunda audição, in 
toiramonto “consagrada aos patein 
cavida musiéa iolassica-—Haydo, Mo- 
2art “o Buolhovon—oxocutando-go al- 
gana dos amais oolobros trios o quar- 
teltos dos grandos mostras, o rocon 


mer 


não já mo dugmento da materia cols, 
Jogtávo! o p'am considuravol omprego do| 
Braços, quo mito attonunriat crieo qua 
clas operario atraves a cone 
otivar am nsplr ve 


Partido Republicano 
Centro Latino Coelho 
Róalisa-so! úmanhã, na sédo d'esto Con- 
pa, gm ai 
ds aerea o eta 


Til Puta 
jo 4.20 12 2º n2 norco jo 
|: “Espeotaculos por sessões 


à A representação da revista em 9. 
aelos quadros 


Do Solá Estrella 


“A Inúnlana, pela talentosa actriz 
“Cremilda d'Oliveira 


| Domingo, 29 

198. concorto symphonico da 
Órchesta Portuguoza dirigida 
| polô anaestro David de Sousa, de- 
dlienda: à Associação do Classe 
dos Musicos Portuguezes, 


BRITO CHAVES 
Nino ita, Bias o fopliis 


er" «> Consultas das 9 ás 4 
Rya Garrett, 74-—Telephore 4186! 


au 


dolo, Solo da mod 


musical 


se nO proximo domingo a serie de audições dos maiores mes-| 
jeza, da musica ialiana, franceza 
XVI, dos pairiarchas da musica 
classica, o dos royolucionarios da musica ullra-moderna, re- 


tituindo-so, com os trajos da opocha, 
n'uma rigorosa ressureição do côr o 
do rythmo, sobro o fundo das volhas, 
ltapoçarias do Arrás, o menuel du 
|Boeuf, do Haydn, quo será tocado 
Infum oravo authontico por uma figa- 
fra de cabolleira de rúbicho o do on- 
saca do soda.. 

Dopois d'esta intoressanto demons-| 
tração do archeologi 
quo as duas escolas, do Musics o da 
Arto do Ropresontar, pUom o melhor] 
do seu osforço, o om quo será ropro- 
sentada uma sosna da opo 
art, Le nocee di Figaro, — effeotuar- 
po-ha o terceiro concorto do musica 
ultra modorno, com Sokon, Rospigno, 
[Dobussyis 


em 


do Mo. 


Para quo ostas domonstraçõos to» 


nos 


com os 
[Ivo da Canha e Silva o Trio em mil 
& 10 do Haydn, peça so 
1 artista o direotor da| 
[Escola do Musica, sr, Franoisco Ba- 
ia, 

Tomos o direito do osporar que 
ota iuiointiva seja coroada do me-| 
hor “exito. O portuguoz, artista “até 
á modula dos og 
tudo, o culto reli 
so da musico. Ainda ha ponoo o pu- 
blico do Lisbo: E 
níingos dois thontros, para ouvir as 
Jorohestras-do Podro Blanch o David 
ão Sousa. Amanhã disputrsl, 
corto, 08. convitos do Consorvatorio 
para assistir hs intovessantos nocons-| 
ituições do urohdologia musical, al- 
goma dos 
[ospimotas e” cravos do tompo, quo 08 
esboços dos progeammnns nos offoro- 
com o quo-o nosso sontimonto adivis 
nha, mal distinotas já na noyoa lumi- 
jnosa do tompo. 


mor 


nham o maximo valor podagogico, 
orá, aogando nos consta, cada uma 
a'ollas procedida do uma conforoncia, 
[Fallorá na primoira o ohofo do servi-” 
go artistico do ministorio da instru- 
loção, sr. Antonio Porrão; na sogunda, 
o director da Escola du Arto do Ro- 
[prosontar sr. JlioDantas.Tomará per 


gundo concerto, executando 
ilustres profossoros João o| 


oional, o nota 


mohia todos. 


, tom, acima do 
o o suporstíoio- 


quaos sobro” ns proptias, 


«yes portugais! Mais ils sont des mu 


iciens euragtato—d 
ljanto Daleymplo, ao atravessar Portu- 
al, 


jo um dia 0 viá= 


Ponoas vozes um oxtrangóiso torá 


o tão justo no falar do nós. 


estriamentos; 


curam-se 


rapidamente 


pela 


ALIPYRINA, 


MARCA “RIEDEL! 


recomendada 


pelas 


antoridades medicas 
como o mais podero- 
so einoffensivoreme- 
dio nas ditas doenças 


Ma 
-Por notici 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda da guarda ropublicana [dá 
amanhã nm contorto no Museu Archio: 


Ganno; Principe Carnaval, divertimento, 
ontaigao; Mer ' 


eha militar, À. Pico. 


Tocobidas vim Lisboa, 1 
terom sido, dotidos no fntrone 
mento ou forro-viarios Rozando Fal: 
cão, dana 

“os empregados das adminis 
aos bairros de Lisboa vão reanir brbve 
monto. para. tratar de assumptos quo à 
[oressara à clnsso, Cntro 05 Quaos a equipa. 
ação dos seus. vancimontos nos dos fais 
Funceionarios do ogua! cathegoria, 

No dotiogo, polas 30 horas, roi 
no Gromio Rxourstonista Givl do Manto, 
calçada do Monto, 

Antonio da Silva, umá cobfocencia aubor 
finado ao ihuma «O livre pensamento o 
civilização», sopuindo-so surau dramático, 
o masical “polos grupos 

Julio Rosalés, À conferência 6 pn 
o sorau para os socios o suas familias, 


lo 


ações 


oslisa, 


aria Bay 


- HOJE-Mais uma estreia sensacional -HOJE 


À seita dos vampiros | 


1800 metros 44 3 partes 


W— 3 estrelas, SALÃO DA TRINDADE 


THBATRO AVENIDA 

HOJE-—Recita do tenor Almeida 
Grus, 1.º rapresentação da notavel 
opork oomica om tros actos, do 
Frans Lobar Amor de 


NO OLYMPIA 


E! já avultadissimo o numero de 
premios offerecidos para as 
|” ematinées» diarias 
O comercio da Lisboa tem acolhido 
cont o maior antimainimo à 1 


linies dlacins do Olympia, d 
tanto avaltado o numero da premilos r 


eia do” Oy 
Reaporia a mio gos 
e admirado, tão valioso 
primeiro Gabe ou prai socio todos 
Espestor, a' então vêntoha, quanto, foi 
Bo asno ideia das mata aco 
“Olympio, ão neomaria mista tara 
ondo da Biveraõos diurnos faltavam om 
hbeotato, 


Faliooou o 
anjo funoral 
horas, da travossa do Forno do 


o 
'8. JOÃO DE ARBIAS, 24-Falloceu o 
foi nopultado o manino Antonto do Brito, 
filho "do sr, Cartos do Brito, do Vill 

quo ot multo. 
a plilarmonica, 


fatdona- 


Moxioo, 20 olgarros 


LA PRE Bi, 
BLONIAS DO MEXICO Hx, 2? 


clgárros 820 
centavos 


Tabricados com Jlegitimas ploaduras 
das voga do HONDURAS DB NANOIE, 
com magnifico papal ospocíat arroz ly. 
giontco, fochados A muchina, nho projudi- 
cando à garganta, 


nicos importadores: 


U 

Dins & Costa Sucessores 
PARTE COMMERCIAL 

Situação da Praça 

DAMBTOS Daranto o dia foi rogalar 


o movimento, roalizando-so oporações n 
4a 15416 a dinheiro o a praso, 


“Ei o fuchos 
Cora Penta 
Londros, cuoque.. + 48 ú 
Eondrer,d0 der. . dB 618 
Ene, cheque E, 
tata E 
Fr 
Ninar, ohoque. & 
E 1509 1810 
Rio mon Bo. 
5890 E 
16%, 184º 
ções” olectaaraja- 


go Mm 
Pe da 

; 

ai o, 

apa 

Ss os, ga 


; 4 O 10, ent, 06) 


dra 
iate Lari 018: 

Asedcos Liaoa é Agorea 10781; Ultra 
So BO con etsent 100940; Gra 
Eup60S Zambesto 

Obrigados: ágias 
118, Anos 6 Bom 
Soo rmniuhos do Ferro ; 
a (aos 18880, Fasicação 
47850, Caminhos do Ferro de Benguella| 
So. 


cambique, 15876. 


DE DA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


ransaeções om fandos oublicos, 
Sapois do oredito, 
bihétes do thesouro, ta, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph 579-— End. tal, Corrotorivo 


º venda em todas as las han 


a cup Bo; 30] 


FEÓHO DA ROLSA DE PARIS: Mo-|fu 


A GAPIRAR 


or. Jorge Nunes vol 
A encontra a villa de Sines, 


visto tur-lho sido tirado o trafego mari! 
[mo, em virtudo Maquollo contrato com. 
a Emprera do Navogução para o Algarvi 

qual ficou desobrigada de sorvie aquolla 
lotalidado o o concalho de 8, Thisgo-do 


[loncias necessarias para qu 68 povos do 
Binos não continnoi som rmeios do cou» 
manioação com o rosto do Puis, O gr. mi- 
istro da marinho prometia attondor as 
do ax. Jorge Nunes até ondo 

ig JoJo possível, k 
am ministro das fuanças dk explica 
ções à Camera gobro a forma como decor. 
m o ultimos concarãos do Bnança, 
apto auto. quo he tompos tanta co! 
leuma levantou: na Camara. Estudou 
duontão “a dave declarar à Omara que os 
Concorrentos reprovados não tcom razão 
para reclamar, tanto polo que respeita da 
provas otcriptas como deaos, Às alegações 
quo. ao fitoram contra. 0 jury não oom 
pois mada quo au jusilune, da a de 
Gionto propuragão com gar so gpresonta: 
iram quast todos os candidatos. tPara con. 
[rmar ns enas oxplicações manda para a 
mesa varios dogumentos rofacontos no 
assumpto, afim dos doputados qu dolo 
o oobapávim podaran informat a dor 
[dtmonte, "À como a poroontagom doi 
jabprovados foi dieinuta, di quo dontro 
[om pouco abrirá novos Concursos, O quel 
permitirá nos candidatos oxciuidou po- 

lorem ropeir os sous cxames. 

O ar. ministro da, marinha manida poxa 
a mesa duns propostas do lo, roferindo 46 
furo ho pessoal oporavio duma oficina! 


38 atom” apro voltados pau edição 
uma bacolá pela, 

a, qm da Cota ocoupaso do quor 
iodo dd cora desta: 


foito nté aqui o dizondo quo 'o exorolto 


modo to ando quo no trata Puga 
verdadadr ascaruda dm vaz dPuma cosa 

ria da qual dependo A sogurança do 
Putz. O ar Nuney Iibeiro, por parto da] 


comiinsão do defesa nuglonal, diz que, 
o organtamo está cuidando eg todo 0 
á importantisaimo problema, 
anja doluçgão não pôde demorarso 
jauito, tampo, O ar Mesquita de Carvalho, | 
am nogocio urgente, protendo oconpa-é 
às nomeação dos govornadores civis, 
“ntra-so na primolra parto da ordom do 
dia lassificação do portos o barras o ou-] 
508 projectos o docundariafmportancia 
Primeiro, quo fixa au taxas a Propor aos 
pitas, 6 Prlimairo à vor aprotiado, Fal. 
lnm aobro alle, dofondendo, 0 8r, Nunes 
gro adaodoso ar, Colo da Jia, 
Rendo & projooto approvado com algum 
aiteraçõõo. o PP a 
O at, ministro dos estrangeiros manda| 
para, à mara uma proposta do lat appro| 
Vando a convenção Internacional dobro à 
unificação da forma do apresentar 0s re. 
ultados da analyão das materias dostina-| 


a cidaniod 
a Fé fe ot atra 
ao, doa já a pio fo 
a o a qa 
pa aaa 
Tas da 
ca pedaço. sa propor lan 
fin, aido ro lozida. a 150 contos. O sr. Joa- 
pi o no ro ço 
seara poda Vs 
ida Deda A la, dp 
E a 
e a 
om gil oo pessis O iamunio 
ed Pe ne ara ja 
paes q a a 
anais io dec 
ps qo a pr es ap 
A 
9 ea de e is 


[59 gasta com os operarios som trabalho 
Gervo oponau pata attrahir à capital a po- 
lação dos campos, com gravissimo prc- 


juizo da ageionltara, que 
o quo tom, por osso mot 
sous ealarios muito 
eia justo, O dinh 
sor gasto om vordadeiras utilidades, sob 
[pona do Pais so divorciar cada voz mais 
o progresso o da civiliação, Ào lado da 
burocracia official crgon-so à burocracia 

8 operarios «om trabalho. Contra 0 quo| 
iastrgo, como homom que tom dado] 
seu Pale todo o esforço da quo patia 
dispor em sou proveito o que, destiludido, 
conta voltar á obscuridade d'ondo subiu 
sem tor visto realisado 0 sonho de pro- 
sroseo que duratto annos o annos alímei 
tou. Avobrua do Santa Bugracia toem d 
acabar, Taventar ontras 6 contribuir para 
a raiua do Pais, 

O sr. Alexandro de Barros roousa tam 
bem o 


vom braços 


asrerêl que do piorogis 
do vote Srgamónio 


usa ato 


jus receitas. gre 


do a commissão rospootiva. do' nada tor 1 


- | orsoguição política o pedindo que so faça 


WAT 


600 à SocoVelas 


muito 


dos, Bubmetioso á apreciação da Cama. 
a tina propoita do SE Eéno Kearigues 
Fio 8 demite a csoditoa enpoctama ol 
fl euro qetinadon a Aeboquibrar 

Ba qe oo prspdo qua 

DO emoudos o credito! 
podido para edifios publicos, Proposta 
quo é admitidas o P o 

O tequarimenio do si Alfredo Lara 
amd ponto votação. nte, port 
ate mini do fomento di que o pros 
eco” to “x viado tá nado, Lo 
fosso di do duspedir 2800 oparário, por 
pão tr Com ques pagar. E liso ser 
sadio grava, porno ade pr om arara 
Fisoo 4 Srdom "da Sidado atirar pará ala 
ata Rca vam Gmprgoe ogia É votação 
o ragnerimonto. do ar Ladeira, 4 appro- 
ado! goutinaáudo 6 debate, apos Varia 
ncidanto, 

O ar. ministro do famento dia quo a fl 
publica hordo os ojeratios aou'trabalho 
Ja monerehia, que chego a ter ao sou 
vio EO ho! pas Eua Rpublica 
Bi. Santo ia mt do. Go nhoco 
Fito bom a qubstão  ditá qu lho patos 
po perigosisálino fochar a Guesa do Es 
aaa e fanta, gente duo Scar” por essa 
motivo som cosior, Aa olronmotanoias im 


deiros parasitas? Talvoz, Ms om 
o quo ha do os rotirar da protecção do 
Estado consisto um os ir alijando a 
pouco o ponco. À verva insoripia no or- 
'gamento do Iomonto para-edificios publi- 
Sos já so sabia do antomão que cr in. 
nfliclento, Regpondo du consldorações! 
dos grs, Exoquiol do Campos o Aloxandro| 
ão Baeros o tormina iustando pela appro- 
vação immadinta do sou projocto, 

O ar Alfvedo L “diz quo no torn 
abnolutamonto "nocosgnrio que nm obras, 
ão Entado aojam o quo dovem ser o não 
ospocios do n2ylos ondo so alberga tods a 

nto, É” prociso prinoipiar a moralizat 
o cima o acabar com a conspiração man- 
tu quo 04 onganhoixou do ministorio do 
fomiônto 6 outro passos) d'usta soorotari 
vom movendo contra. a Ropublica, O ar. 
Antonio Maria da Silva intorvom (o diz 
(quo as diseoções drobras publions do 
oistario do do tom Áuito quanto| 

im podido para moraliaar tado o que] 
roforo aos bporarios som trabalho. O 
orador, terminando, diz qua to trata d'uma| 
questo d'ordom publica, quo é prooiso 

oração, 
nes caiba 


tainbora o| 
arãos “00. 


o imfnistro do fomento ponsou, 

O orador pão am destaquo à influgncia 
quo os creditos espocíacs ostão tondo na 
Vida financeira o diz que o superavit à 
ooisa quo já não oxisto havendo om deu 
loga tim eormo df, At 1550 sessão 


No Senado 


Approva-se. o projecto para a 

Compra de solipédes para o 
exercitoe propõe-sea nomea- 
ção de um governador para 

a Guiné 
Aperta a ago sob 4 presidoncia do 

“Anacimo Braamcarp Preiro o oom a 
prosonça do 50 sonadorce, antrou Jogo 
om discuunão o projucto do Ju do ne. mi 

iatio da guerra abrindo um crudito da 
250 contos" para a compra do volipodos 
para o oxoroito. 

Os sos. Ladistau. Pasraiva, Goulart de Ate 
deiros o Abilio Barvelo ptonunciaram-so| 
em aontido favoravel a osso projacto, in 
vndo todus var a instanto mocassidado de 
ho cuidar à valor da dafusa nacional, 

O er. ministro da guerra faz Iatgas com 
idorações aobro o “scumpto, intstindo 
de q prontao cinco E bala od 
Jvardado sobro 18 deficiaucias “da nossa 
organisação militar, Ou grã, Ladisiau Po 
farra, Miranda do Valle e Correia Barreto 
Eambom concordaram com o projecto, 
respondendo 0 ar. Antonio Macieira a 


ficto entro a catato municipal 
iveira do Azomeis o ums junta de 

» À soguit, o dx. Sousa dá Tamara 
faz q sho annunciada intorpollução Acerca 
(da demissão do professor sr. D. Luiz do| 
Castro, dizendo que ella traduziu uma 


gorláão do proocsso, 
st, Sousa Junior tequeres a genarali 
sação do dobato, o que O Senado appr 
vou. 
O rise datação lt ua de 
oviçõã Jogaos applicadas ao caso do ar. 
Di Tvs do Quatro” disso que deseo pro 
ossor resta o recurso da rotisio, 40 Abri. 
go do regulamento disciplinar. O' sr, Sousa 
fio Camara agradoceu essas oxplicações, 
ancervando-se depois a aesvão é marcar 
io-ao à soguinto para amanhã, 

Quando so diiouiia 0 projecto do sr 
pinto da guereo Ud, minto das co 
onias Disndow para 4 meta uia proposta 
[nomeando governador da Guiné o coro: 
nei de ortilhária er. Josó do Olivoira Ro- 
te. ficou por sor votada na sessão do 

anão 


Ô cofre do cardeai 
Rampolla 


continha umá fortuna em notas 
etitutos 


Paris, 25 de março 
O Journal insero um tologranma 
[do Roma dizondo que.o cofre forte 


P ara t 
exterior Substituição de arcos voltaicas. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
economica. 


Pos VEL 


ituminação interiore. 


ULTIMAS NOTICIAS | 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


A discussão d'un credito especial para os operar: 
rlos sem frabalho provoca varios incidentes 
e agitação 


Scbe, desapparocou, não tendo sido 
ainda encontrado, continha 400:000 
francos om notas o am titulos.—(Ha. 
vas 


À revolução no Mexico 
O combate continúa na cidade de 
Torreon 

Sant'ago do Chile, 25 de março 


A direcção da Associação da Olagso) 
dos Constructoros Olvis o Mostros da 


1 o abril do 1919, horario Joito, 
tambem do nccordo com outras 
ções oongeneres, 


Movimento associativo 


Pes. da expl. do porto de Lisboa 

do dino Coro-| para wpresontação do manânto do dem 
nol Crosins, addido ao estado-maiordo logado, no Cor eso Oporario é assume 
igonoral Bonivados, tolographou quo |Resembleia gural tianhi, pelas DO hora, 
os. rebeldes tomara: dois bairros da) —.=— =. 
oiândo do Torreon e que 0 combato| pá CReiaimas, Eocobomo, a lá 16018 
continúa nas ruas da mesma cidade. 


oras nivEasas O PortonA CAPITAL 


Foram approvados os estatutos, refor-| Serviço telographico o telephonico 
pose? Pcmeaio ana E dido 
mandado do 8.8. da froguezin du Pen: reve dos esti 
EP E 4 E esttigdoro 
E Hontom entrou um vapor consigna- 
ão á vasa Burmestor, trazendo a bor- 


imonto no Diario do Governo a portaria, 
Tu disootores geraes dos ministertos 

do pessoal do doscarga recrutado om, 

[Mathozinhos e na Toz, o que esse 


9 8 tom Interomado pola guiparação 
possoal foz som quo os grovistas pras 


los. vancimentos dos, funocionarios dia 

nas Rocrotárias foram hojo no Puriamento 
confurenciar com à commissto do finan-) pe 

tioassom qualquer acto do sabotagem. 

Os ostivadoros quorem monoshoras 

(do trabalho. Os armadoros objootam 


gas, para lho apresntarom calculos faitos 

Bobro o angimento d'osees vencimentos, 
que, ganhando ellos 90 centavos por 
dia ão 10 horas, o tondo agora os ar- 


nó anda por ponco mais do DO contos. 

“No paquete do dia 1 de abril proxi 
maderos a rosponsabilidado dos do- 
sastros nio trabalho, o ficando aos o- 


mo coguam para. Moçambiqua 15 dopor 
lados quo estão no foste do" Alto do Du. 
que, 

O governador civil do [Avoiro, ar dr. 
Anguto. Gi 


falso dovando: tomar 'pomoamanha, O ivadoros, quando trabalham fôra d 
ar, dr. Arsenio Botolho do Sosa, govor Sp 


horas ostabolocidas polo rogulumouto 
em 1911, um oscudo a 70 contavós 
não so podom attondor. 


ESPEGTAGULOS 
Theatros E Pe dos 


Primeiras representações] 


GYMNÁSIO—O deputado in- 
dopendonte, do Alvaro Li 
ma e Ohagas Roquette, 

Lá-que non deputado independente é um 
ser engraçado, já nõs sabiamos, mus que 
fizesse “rir a valer, como sucedeu hontem 
no Giymmasio, munca nos passou pela ca- 
beça. “Pois, deve-so o milagre aos ars. AL 
varo Lima e Roquotte, que enquanto a tua 
Raso mais forto vae sendo applandida 
na. grande gala do Republica, consegiem 
ao mesmo tempo com O doputado inde- 
[pondento encher de bom Jumor o publico 


nador civil da Guarda, parte dopois do 
amanhã, devendo tomar posse no prosi- 
mo enblado. 


do Julio Dane 
tao, Tio Pedro, do Marobllino Mosquito 
o À Volta dos barcos, do D. João da Ca- 


mara. No musmo ospootavalo so diss 
xam pola primoira. voz ós monolog; 
Grande Jotias, por Augusto Rosa o Si 
o Callado, por Hontiquo Alvo. 

4 ordom do ospectacnlo da rocita 
do Ciaby Pinhoiro da angninto: Diadan? 
fésia, At foria do Bispo, O Tambor, à 

1028, Cavalhoiro vespeitavel, 

A companhia do Gymnasio não 
irá, osto anno no Brazil. Um grupo do 
axtintas d'aquello thentro, sob a direc. 
gão do Mendonça do Carvalho, fnró” 
uma tournée na provincia, 

O No Rocio Pulnco sobo brovomon- 
to à acona uma avista intitulada De | 
tabs pequeno e alegre tlcatro, onde é cos. res assosos, I 
une Depresenkar Dam é com una boa vom. |U Informam-nos quo o teatco Rocio 
taíe que chama a sympathia mais rebelde. Intantil continua a sun exploração, de= 

“Para protueçães d'este feitio nunca pode] vondo no dim 1 do proximo mo rota 
haver uma erica rigorosa, pole vencem:| mat à uua dircação à ompreza fundar 
nos pelo bom humor é “os defeitos, a os ha, [tora Corroia & Corroin, 
gas de meu goto aponta. Jem qua- 
idades? Sem duvida. fts rir? Fes, Pois, 
Into obrigado e aos auelores e actores 
muitas palmas e parabens. 

E 0 público hontem foi bom juis; riu al 
bom rir fez especialmente à uma crtlata 
a mais cnthusiastica é justa acelamação. 
Foi à ar.º Maria de Matos que isto acon: 
teceu, vingando-a dos muiton paleis secun. 
darios com que em outro tempo e em ou. 
tras casas a pretenderam subalterisar. E” 
uma. porfeila. actris, uma caracteristica 
admiravel de qua ha esperar muita sobenda 
coisa num futuro garantido, Correctisio 
na é muito inteligente à er Elvira Bas. 
dos, nºum papel que, tendo muito que fazer, 
pena foi tiveaue tão pouco que dizer. 04 
re. Cardoso « Alegrim foram, como tem- 
pre, admimaveis de alegria. João Lopes 
Pnuito bem é Alves da-Cunha merces refe: 
Frencia especial, pois, apezar àuma ou ot 
tra ligeira precipitação, revelonese riquis.| 
imo de energia, por vezes d'una completa 
haturatidade, com cuidados de observação 
Pnuito raras em artista nosso. Demais o seu 
trabalho era de muita responsabilidade « 
foi mantido com uma força notaec e se 
gurança de quem vae por uma boa é longa 
strada. 

Os outros artistas bem 


Extrangeiro 
Agradou muito no Ronaiasanco à 
poça do Piorre Frondaio, Aphrodite ada 
jptada do livro do Piorro Louy 

O No Crand-Guignol sbiram 
coma as-poças Ji sauveleur, Le siége de 
Berkim, Mtreie ses raíscns 0 La clef sous 
ia porte. 


Paul Hervieu condecorado por 
Affonso XI 


Madrid, 25 do março | 
O roi concodou a gran-cruz do 
Affonso XIII ao dramaturgo franco 
Paul Horviou, a quom será imposta 
solemnomente por Dato, bojo á noito, 
no thoatro Princoza, dopois da ro- 
prosentação da sua comodia—(Cor- | 
responitento). | 


Circos & “Husichalls, 
O Canal do Panamá no animatogranho | 


A abertura do canal do Panamá represeo 
ta tudo quanto se tem feito de mais formiz 
duvel sob o ponto de visla industrial. E a ' 


Ca. 


- Pinaná é finbem mouro alma Bina | 
Medalhões grande O Ri é dO vit metros e custam 
Chaby Pinheiro 08 con. Ze mais à tema fera u passar 


o dera, 4 pelicula permite assim 
nos trabalhos da gigantesca inieiatice que 
a mais grandiosa dos ferpos moderhos à 
fuga “realização necessitou de des anuos da 
[porseverantes esforços. Da mesma manda 
fue o Lanaind é tva empresa gigantesca, & 
eu ti é uma maracilha” de art na polos 
lraphio, que todo o Paris está agora amis 
Pando. 


Ha annos-—ha quantos annos!—n uma! 
recita de estudantes, cstreavam-se como 
fauetor Aceacio de Paiva, como actor-ama- 
dor Chaty Pinheiro. Na turba-multa da! 
Viguração pentia-se quem assigna estas l-| 
nhas. Quantos annos percorridos! Chaby 
laje uma das, grandes figuras do lheatro, 
portugues, solicitado. pelos eseriptores, que 
le entregam confiadamente o seu traba 
lo, seguros do que esse extraorlinario o. 
mediante, intelligentisimo collaborador, 
os levará até qo cio, sonho de quantos 
abordam a tus da ribalta. Diia um velho, 
aco que munca, um, condiqnte de pode 
gabar do 0 ser senão quando o público 
inurmura, É au entrada em, scena:=«Lá! 


Noticias 
Entre nós 


O elos Saito Orago re 
pa Cf ig 
ed 


ema da 


madora exbibo no 


vem Fulano». Nesse ponto Câaby Gate lc] domingo à fita «A joio da Binho» o mera 
dos os rocords. As suas entradas, por in-| depois anne-acia 08 filma «Tigrie» o «lro- 
siymificantes que sejam, são sempre saula- |tcap. ; 

das com interesso e as suas, creações,), ss A companhia, dos anõos que se se 


tróia ámanhã no Colisco de Lisboa, cho, 
be e o pi bass 
Fa da asa a dao 
rá Mengo Ta 
op sóis di mis a lis ps 
ço, iara price, Manha, 
Gina et 
as qtd ape acido gaz 
rg dos cats 

eras do coli je a do fu 
Pá 
At fia aponta 

E mio pio var 
psi Pini pipi 
gi, aa terei sau isso 
pena pera pgto, geotoe 
serias Hrevemgdo, di aún da 
Pt mag 


CONTRA 4 TOSSE 


inda cs mais secutarias, diam sem 
re vma impressão, 

ae Basta cia por exemplo a haiida 
de com que elle fes passar ao primeiro 
[plano absoluto o seu papel da Bisbilhotoi. 
a, que lhe fôra entregue com quasi des. 
culpas do auetor e da empresa, para affir 
mar as poderosissimas qualidades que o 
distinguem, de inteligencia e de. amor à 
sua profissão. De velo, é inutil perder 
temgio a fallay deite a im público que o 
estima. Chaby é 0 Chaby. 

O porteiro da-geral 


Noticias 
Entre nós] 
Fez hontom doze annos que n'uma, 


do ardeu! Rarppolla, que, como se) 


recita de João Rosa so ostroinram asl XAROPE GAMA 


A CAPITAL 


les-9a914 


Serões femininos 


curto matado asno exigidos a 
solos Se desgosto 18 tncurms 
eps ame geram que pa 
peitos o pote if 
Cpo Piza 6 lamentações « 
Jomteis potôm, no doourao dos acontec- 
inato entao da ida ni olhar 
a io eta Led soon Po 
Rec devemos” prodarar Qucipinar o 
nos cinema, Ps uso Tera a 
Rea Vontado Pta Supositaros 6a 
siomenciaa da Horto aerinamente, = 
a api o auge descontos 
de Uta vê nb dentes 


No meio dos nossos infortanios, dove-| 


qo” Prgnra descer Eompro à paro 
Del “quo porventura nús posda ca- 
BE pisa consolação. do. nosso” proprio 


aa nossas infelicidades pode 
o to mais. pravor quo 19. 


iam tar 
Ta como. que am aviso o coatsopies 
mula maloles o qu, prevenidas agora, 
doremon maia Tortes para defrontar toda 
atinicaldades que hos poscam surgir. 
iicadudo go Bos pra me À 
mito iz Bor 46 “or portão um pá, 
quando podêria tar partido o dois, 
BeisimoRem todos ou tsulas da que asia 
fios itentas o at todas ae iaicidades de 
os gonamono g 
“Depois, pão basta aponas dar áquolios 
quo hos cercam o exemplo da note so 
Sontdade-o quo Já repiosonta algum 
coisa preciso qne tadhausos confiança 
ôm pôs, Do Ínboro, non recursos da nosta 
Vontado. o lnda raia confiança no nossa 


mo, à doqura do gonio, à tenacidade do 
esforço. 

Crôrmos ba nossa estrela 6 entrar roso- 
Intamoato nás Jactas da vida com a von 
todo forto de vencer a com toda a fé nas| 

pomos. 
chouer, vecommenco! Para 


aj 


tim. | 


itriunaphar precisamos do acreditar na] 
nossa chancem 

“Como hão da 08 outros ter fi om nús so| 
nós proprias duvidarmos?.. 

“rentes, pole, na chance, teramos mais 
facilmente "a acocitação do mundo em 
quo lu:tamos o vivemos. ; 

Não quaromos dizor com isto à leitora 
que nos devamos apresentar altivamante, 
rgulhosas do nôs proprias; mas, na nossa 

deetix, erbr na boa estrela 6 entrar Dns| 


batalhas da vida com vontade da vencer] 
o cam fó nos forças que nos animam. — 

Sejamos optimunas Iucidamonto; siga 
reosão, e, 40 algum bem inesperado nos 
aorvir, associemos a ello os nossos inti 
mos, como possuidores tambem do seu 
guinhão, 

EP assita qutom bonlonne les amitids 
à felicidade, os sorrisos da vontar 
coisas. que &o não Mo -trocam-se—e nó: 
ponsando na felicidado dos noesos inti 
nos, não fareiaos mais quo assegurar pro- 
|priamento a posta, 

Roxane 


Contidencias: 
Bregnento) 

On mar protando qua mo fazes bem 

porquo onduias nt rythmo embalador,| 


eixa-mo vir fallar do micu amor 
matando a sodo quo os mous labios teem! 


grando é o podor que so contém 
das iuas ondas no intermino clamor, 

5 minho dor 
o que mo entrotem! 


Pois de tanta canção doscolorida 
de por mou beim cu faço do meu mal, 
iRquolia quo componho mais sentida 


empre a quo parece mal ban: 


lirumberm a magua que ensombra à vida, 
cura ponco do sor original... 


1 Branca de Gonta Colaço 


SPORT 


Ainda Jeanette é Carpentier 


Voltamos a referirinos ao box entre o] 
negro Jeanelte c o prodigioso france 
George. Carpentier. Sera a ultima vez que 
analgsemos “o combate, ainda quo elis mo- 
rega. mais. amplo nofiiario, porque foi o 
que atrai, na. Europe, o hiaior número 
“de especladores eo que produziu maior re- 
ceita, calculada unia é outra coisa em 
82000 assistentes e 27 contos do bilho- 
oiro, 

OK criticos “do mate diferem na sua 
epinigo. Concordam tados na. sinceridado 
“la batalha e na coragem dos combatentes, 
mas, una desculpam demasiadamente Car- 
pentier, outros exaltam tambem demasia- 

te Jelinele, Porquê? Vimos nºesas] 
opinlõra am negocio porque, Som quorer, 
alguns jornalistas. advogam os interesses 
duna emprsa que sh com o ds 
Carpentier-Sam Langford, sómente pos-| 
sivel se O francos mantiver o seu renome 
pugilsico; cutros defendem a política de 
budra emprega, que descja apresentar a ro- 
“Yancho do! mateh entre Jeaneite e Sem 
Tangford, sómente possivel, se Jeanelt se 
considerasse, em melhor forma, mais tre 
nado ou, por outro, melhor treinado quo 
ns tempos em que dispudon ao maratilho- 
ao negro de Boston o ilulo de campeão do 
mundo, 

Para nts' que analisamos round a 
roma amarela do combo oe fi a 
cumentação, da. fnferiori pen. 
ra endo 0 malar gia a al 
lidade, ainda não é adecreario para se im- 

dente de Enngford, Jeanelto, Ma 
Vea é mein Oi cu Gamboa 
Smith, Em flois anos taloce, porque a ma 
deria prima É magnifica e 0 Frances é cora. 
joso é combátivo... 


Carpentidr,—pelo que lhg diziam a res- 
geito do seu merecimento e pelo que tantas 
Gezes lhe vepetiam de Jeanelte estar can- 


— perduadin-so de vencer ou fazer] 
Sata Pelos Quem. aprova Ed na 
confiança e serenidade com que se apresen 
dona cin Dez ménnts ads d come. 
car a batalha, um meilico analisou os dois] 
adversarios| e encontrou-os em condições 
magnificas. Jeanetle tinha um pulso que 
acusaua 100 pulsações por minuto; o de 
Carpentier, mais calmo, acusava 60 pu 
sações, Os que tal viram, tomaram o facto 
como de feliz augurio, Tinganaram-se 


Shamrock 


Nota do dia 


Um desafio de lucta 

A possagem do Cosar do Mello por 
Coimbra produsiu boncficos resulta- 
dos para o sport. Cesar do Mello, in- 
tolligento o convicto, fel apostolo da 
crazada da rogonoração! physioa da 
nossa raça polo exercicio gymnastico. 
o alhlotico, por onde passa ou para 
endo yao ipréga a boa dontrina o con-| 


50 Folhetim d'A CAPITAL 25-3-19/4| 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 


sangrentos 


| xxvm 


Noite movimentada 


—Disse-lho que me batoroi, 
plicou Granton —o não faltaroi á mi- 
nba palavra. Todavia, recuso-mo a| 
admiteir que não haja diferença on- 
tre mimjo um assascinó, Assento isto, 
repito-lho que me bateroi e que o ma- 
tarei, so pudor. 

—Sim, so pudor;— disso Bland 
com frieza tambom, tonha a cor- 
tera, 

— Não duvido. Ondo e quando? 

—Agui. E escusado ir até ao fim 
do mundo para liquidar a nossa oon- 
tenda. Bator-nos-lemgs aqui e com 
as minhas armas; senão a polvora fal-| 
lará- Sorá uma maneira de acabar 
com isto, 

O sangue do Granton aquocia rapi- 
domenté; muitas vojes fizera ssa 
tristo oxporiencia á gia custa, Em| 
frente d'aquello bandido, sentiu-so| 
tão prompto para o combat» como no 
tempo da cus miagidadom 


seguo sempro numerosos adeptos, 
lAgora no Porto anda empenhado no 
[mesmo trabalho constructivo. 

Em Coimbra, como dissómos, obto-| 
vo oxcellntes resultados do propa 
[gando, Formou athlotas, gymnastas, 
[professores do gymnastica o magni-| 
ficos Inctadores. Í'estos, um conse- 
gnir obtor o titulo do campeão no 
ortamon nacional. Agora foi desafia- 
ão o por quem? Por outro alumno do| 
Cesar do Mello, que, não abandonan- 
do o troino o sogaindo sompra bs, 
cofsolhos do mestre, so encontra em 
condições do raptar o antigo compi 
nheiro. O match ostá dospartando ox- 
traordinario onthusiasmo e é seguido 
com intorosso no Porto, Lisboa e 
Coimbra. f 

E, a proposito dé desafio e vondá o| 
intoresso quo ello suscita, não soria! 
'convenionte pára a propsganda quo, 
so ronovassem as poutes do lucta, que 
lo Gymnasio Club so costumou a fa- 


todos es domingos? 


* Shâmrock 
Noticias 


«x Sallés em Coiinbra—Chegou hoje de| 
Imásh a Coimbra o intrópido aviador 
irantez Alexandro Sallês, que 


emas 
ei ja Cori ainda 
PRE 
ja ips een da 

raca 
e, no dos espia pe 
praia nc qu o ps 

«ºs Reunião no Club Naval—Hoje, às 21] 
Peão po ei de 
ppa po dao 
a diseoção transaota, À reunião tem tau 
dio e en 
pe Ju paro pola eos aa 
Ee 

et o rpm 
Pede deita to, copgadpao 
per 
rc rio al Dean ud, a 


que 


faso da tio, do Camapo do Spore 
Club. As dis di 


recgõer dou Bancos Cond 
pregados nesta sum, bella 

iniciativa e asslã o Orédi, Franco Portu. 
[gaia “o Benco Nacional Ultramárivo já 
ontsibuisam com vinto escudos cado,| 
iaguardando-so as respostas dos, outros 

fncos. À Associação Comercial 6 So- 
cisdade de Geograplia tambem oferece 
Fam promos. 

À dmpolica taça confecionada na Joe 
inszia “Éeitão e que está esposta ne it 
do Ouro continis voudo dispntada 
diversos «teamst do foot-ball, das 
runtos casas Dancarias, Broveráonto sorão 
expostos os premios, antro 08 quac: 
Goftam algun do grendo valor artistico 


ser, duranto uma dotorminada epocha, |. 


Eúitre nós faia 


sude enthnslasmo; motrã bem Como,a4 
figrentos olasges socinos estão. cultiva 
so 4port, caminhando assim paia o des. 
onvoltimento e vigorização da rija pors 
iogneza, 

“E Trabalhos do Nacional Sport Club 
pia ogrremiação entrou fuma phaso 
ão prosperidade. No domingo, cow as ta- 
las totalmente topletas, decorreu o 8. dia 
dos festas, commomorativas do 2º anni- 
versario Pasto clab, Elbetaou-so tm bai 
le quo decorreu animada. No, proxi 
no! domingo, quo. 6 0 4º dia das foslas, 
promovo uia sia dedicada à Saeiodads 
o Instruoção Guiliorine Osagoni jna qual 
o siub teve o sem inicio, À soirêe óntá des. 
ertando grando animação entro os seus 
Essocindos o constará de sessão solemno, 
icabalhos sportivos o baila, Hontem re: 
goi a corno poriva e approvea 
am graudo programima do provas a reali 
Bar ho proximo we de abril, eutro elias 
uma povde do pesos, reservada à socios do 
club, pasócio &yclista a um dos. mais pit 
forescos arredores do Lisboa, saraus spor. 
távos, te. 

nº Porque se não distribuem os premios? 
| Recobeinos a seguinto carta, euja pr 
nicidade nos poder: Si redactor —Como| 
eabe, Já ha quasi Um cuno quo so realiza. 
rãs Gs Jogos Olympioos Naciosacs feitos 
la Socigiade Promotora do Bdticação| 

gaica Nacional, Dltiinamento, fózse 6 
[insão draigans clas a gociedado do que 
Gahia a Federação do Sports, Ktes já pa- 


No exirangeiro! 
Sam Langford contra Smith 
Now York, 24.—Foi assiguado o] 
contracto d'om novo combate de soe- 
so entro o famoso Sam Langford e o| 
extraordinario pugilista branco Goan- 
boat Smith, quo há mozss conseguiu 
a decisão a seu favor, nºmm maleh con- 
tra o mesmo Sam. —E. 


Carlos Granja 


ADYOGADO 


R, Anroa, 468 — Consultas 18000 15, 


Anenoia official domarcas . 


Altos. reclamações 


Delegação ua Caixa Econo- 
miga na Baixa. 

Sola Dm leito iainir na urgencia 
a creação da delegação da Caixa Econo- 

mica Portaguera. da Baixa, pedida de ha 

[muito por tina roprasontação no qual f- 


Saul Rodrigues, Blhos de viotimas 
formados “na Escola do| 
[Vintom Provantivo, nú calgada da Ajuda, 
queixando-so de quo a regento d'esso es” 
bolecimento, D. Guilhermina Pereira, 
por oa pequenitos terem no dia J5 enhido 
a Moendo, quando voltara É noto não 
luis dar-lhes do comer, o mcamo fazendo 
o dia soguluto do manhã o inancondo. 
para o govorno civil, endo, recolheram a 
im calabonço, transitando: q'ahi para as 
Casan di 'Erabalho, dou! vó hontem us 
fhmílias conseguiran arrancal-os, “Não 86 
otmpronende tanto, Higor com Grcança 
az bm falta am vardado som é gravida! 
o qua se lhe quiz dar, e Bara 0 onto Cha. 
manos a altonção de "quioor compotir E) 
preciso acorescentar quo a cominissão de 
iedade de| 
 IMOHOrOS 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
B, do Duro, 280, 1º E.—Da! às) 
Giiníca geral Doenças das ersauças à 
applicação do 608-Pelup. 86516 


ACTOS DE VANDALISMO 


O odio à festa da arvore . 


6, 3010 DR AREIAS di. Poram to 
Sed RARAS di ar da 
E 

da papo o Mini, Eni 
faca gala, aja ás ao 
e E A am 
dns. desepecindos, Soo iam 


Em resumo, à festa ostá desportando 


—Basta do conversa —exolumou 
elo. —Onde estãa as suas armas? 

Bland lovantou-se e abria uma ga-| 
vota. Tirou duas facas mottidas nas 
bainhas o pól-as. em cima da moza. 
Granson viu quo eram bowies-lnifes. 

—São 'egunes,—disso Bland,—tão| 
boas uma como outra, do mais fino 
aço o tão afiadas como o odio. Esco- 
lho a gue mais lho agradar. 

Roport approximou-so da mezo. Na| 
sua fronto, as favas estavam ao lado 
uma da outra nas suas bainhas do 
|sonro; os cabos, como o exigem vor- 
dadoiras Doivies, oram mais largos 
perto do punho, a fim do pormittir á 
não quo ferisse com maior seguran- 
qa 

Pegou nºoma, quo tirou da bainha 
A lamina ora goborba, finamento tom 
porada, muito afiada na ponta o ligei- 
Framonte rocurvada em forma de oros- 
cente—n'oma palavra, uma arma ca- 
paz do estripar um urso. 

Girantou tomou-lho o peso: tinha o| 
regulamentar, o ora porfoitamento 
equilibrado. Manifestou com um si 
[goal do cabeja a sua upprovação. 

—Exâmino a outra,—disso Bland, 
ao vêr que Rnpert levava aquela, — 
Não escolha om saber no. que pogi 

—Parsoem-mo ambas base, já que, 
osso-esaplher, fico com sta, 

— Muito bem. j 

Blond curvou-so é pegou na outra, 
borvie-nife. 

Por doido que fôsse, estava tão so-| 
cegaido como só o dnisoitrasio n'uma| 


sala d'armas, dando uma lição à um 
olumno. 

— Façamos campo — acoresconton 
alle. 

Ao mesmo tempo que falava, om- 
purrou a mesa para junta da patodo, 
mas com tal violencia que toda a ce] 

! — ponsou 


dana tromeu. 

—Quo velha barrao: 

Granton, olhundo pará Blanê com a 
curiosidade dum ospestador que as- 
sisto a um ospectachlo interessante, 

So Bland ostava excitado, não 0] 
dava a percobor, Procedia com por- 
feito socogo, desembaraçando o so- 
brado do tudo o que os teria podido 
incomodar, apanhando os papeis 
cahidos da mesa no momento oi qua 
a encosfaria á parado, 

Feito isso, voltou-se para Rupert o 
porgantou-lho com a-mesma impas- 
Sibilidado com qu o teria convidudo| 
a dar um passei 

Está proparado? 
Granton vespondou com um signal 
afiemativo. A situação não exigia que| 

o falasse; alem disso, ora preoiso 
poupar a rospirução, 

—Muito bom, disso Blandy--co- 
mocomos 

Despii 'o casioo, dobrou-o e dei- 
fou-o para cima “da moso, Aforrou as 
mangas da camisa atá acima do coto-| 
vello 6 dossbotoou o oofasinho. Pegou 
na faca e, com o olhar, interrogou| 
Granton, “que fizorá os mesimos prés 
parativos, 

A lacta começou. 

Os dois adversários avançaras 


Específico sem rival 
Impede a formação da caspa e f 
e sedoso -e Iimpando-o de” fi 

O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 
Pharmacia e Droza 


INTERESSES | REGIONAES 


D eonelo“de-Aeniena 


do novo concelho. 


noticia da approvação do concalho de 
Alcanena, a população abandonou im- 
mediatamento os trabalhos, porcorven- 
do as nrincipacs raas da nova villa, 
entoando cantos o vivas á Republica, | 
disputados, sonndores, commissio da, 
villa, acompanhada do uma excolionto 
Danda do musica osqueimando milha- 
ros de foguetes, 
louco. 
Osapropriotarios das fabricas, com- 
meréiuntes o outros, abriram as suas 
adogas, offerocondo aos trabalhadores! 
o à restante população esplendidos i 
nhos o acepipes. a! 
Enfim, à Republica fez justiça a Al- 
csnona, úntigo baluurto ropublicano do 
mais acoondrado patriotismo. 


Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas e moderias 


biicarara os regalamentes, tuas à Bocicd. | go todos gs 
alada nem sequer onnuncióu a distri-| à polzos. ã 

São oa prendas dor Wencagores Go], Emprestimos sobra papeis de oradi- 

ron preta "E lhos que Bosco to, ato 

bem do oo apo nacionae= Un, em GODINHO & ctz 


“ Movimento associntioo 


Atheneu Commerçiat do Parto 


Diosta importanto 4 florascento asio- 
ciação acaba do ser publicado w relator 
do ànno indo, tua grosso volamo do mais 
do “DO. paginos, om quo minuciosamente, 
dá conto do sea movimento o dos tra- 
Danhos por essa associação levados a cab 
O saido em 191 foi da 1.712858, tendo nu 
lementado o numero o socios em &it. 
Associação do Registo Civil 
Reuso hoje, polss 2! horas, à comunis 
são do propagando, a fim do trator do| 
assuntos do, urgencia, belo que devem 
ieomparecer todos os meiwbros, quer vit 
otivos, quer aggragados, 
Sociedade Propaganda do Portugal 
Em soganda convocação, fanecionando| 
portanto Com qualquer Numero do sor 
Sios, renno a assembleia geral no di 91, 


ás) a tneia horns, narsédo da Sociedudo) 
rã Garrett 1 


Novidades 
literarias 


[Tereza Raquin, do Zola, 1 vol... 

Germinal, do Zola, 2 vols. (2.º od). 

O cao Frederico, do &. Chaérino, À 
vol. Cas 

A vida ãos 20 amos, do Dumas, fi- 
lho, vol. .. 

Han &islandia, do V. Hago, 2 vols. 


400] 


da ido sonho ba oo nda do Elago Ee 
tp paso dps de ana (dardo ag) 
A umnos exqultos do «Vin-/O Milionario (L.º vol. dn mova Cole . + 
tem Preventivos. são Peres Eric), À vol 
 Pxtenriramnos Rontot aa mãos eco RÍMATÃOS dr É. .p. do Mynto. 08 
paca do Sad Da 
e gun jd SUE Junte ce 


PUBLICAÇÕES “REGBBIDAS 


«Annugrio dê Lourenço Marques» 
Um livro util aos quo tenham rela- 
ções com a Africa Oriental ou queiram 
[conhocer a nossa rica possessão, Com 
minuciosas indicações do toda “à pro- 
vincia o principalmento da eidado do 
Lourenço Marques, trazendo os nomes 
do todos 08 commorciantes, médicos, 
advogados o funcionarios publico; 
Annuario de Lonreiço Maiques proenohio| 
[cabalmente é fim à quo é destinado. 


Cartaz do dia 


Republica-Aºs' 21—Razto mais forte= 

O taigo cordoal. 

: Nacional-— Aa Pt 
Trindade Aa 


virgoma lona, 
1, — Sua magesiade 


divertee, 
Gymnasio — Ata 21480 — Doputado in 
dopondonce, 
Avenida-—AM 91 Helda, 
Apollo—Ais 2i—Paz e união 
ESPECTÁCULOS POR SESSÕES — ata 


20 142 02% Polytcame, Do Sol à Estealia. 
Rua dos Condes, O BL Infantil do Rocio, 
Viva! amigo. Rocio Place, Isto vao bem 
Salão dos Anjos, Z6 patéta. 
ANIMA TOGRAPHOS E CONCERTOS 
meia, rindado, Onlado Terranto- e 


Dip 
Contr 
CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA- 
GULOS VARIADOS —Piautastico, Foz 
JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição | 
permanente, 
A CAPITAL 


vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amadora, 


Movimento do porto 


R. Jon o R. P, «S. Nevada (do Prot) 6] 


para 9 outro com precaução, aportan- 
do a arma com força o com à ponta, 
para deanto, 

N'esso momento, um pensamento 
joccorrou á mento de Granton: se 
B'and estivesso familiacigado coin o) 
methodo hospanho!, quo consiste em| 
atirar u faca a distancia, e tivesse in- 
tenção do o empregar? Lembrava-so 
do dois touroiros que derimiram as-| 
sim uma questão, um dis, num arra- 
balde do Sovilha, o um estromecimen- 
to involantario o percorreu, no recor- 
dar-se da eovilhana orayando-se como. 
uma sotia na garganta do um dos, 
combatentes. Mas Blend paracia não 
querer lançar mão d'osso tneio. 

Dovagarinho, muito devagarinho, 
avauçavam um para o outro, tentando 
lor reciprocamente no olhar os gol-| 
pes fingidos quo promoditavam. 

Um impulso simultanoo produziu 
uma lucia corpo a corpo; a mão os- 
querda de cada um dos adyorsarios| 
cahiu em roda do pulso diroito do| 
outro. Luctaram silonciosamento, of 
fegantos, com os musoulos retozados, 
rosto contra rosto, omquanto as nay 
lhas brilhavam no ar, quando nºllas 
batiá um raio do luz. | 

“Aabuna oscillava, ambaçando des- 
moronar-3e debaixo dos seus pós. -., 

“$iranton era robusto 6 apto para a 
luis; a sus vida aventurosa haviaco| 
soinjiro piesor vado dos enoryamentos 
dobilitantos. Mas oncontrayaom Bland 
ud antagonista tomivol, 

Q, vorpo d'estejera tão norvoso e tão 
Abkivel” “Goro -co--dfumá - panthorai 


Manifestações de regosijo naséde 


ALCANENA, 25. — 40 roceber-so a [RR 


num enthusinsmo | 


FR. dos Retrozeiros, 93 095—LISBOA | 


200h1s 


para 


ria 50) 


Toma 


dos Comprimidos ,, Rayer'“ de Asplrina 
consiste nas suas excellentes pro- 
priedades curativas contra dores 
de cabeça e dentes, rheumatismo, 


hemicranea, nevralgias, influenza, 
ec. Não cansam fenhum eficito 
prejudicial; mas para ter a certeza 
úfisto é necessario exigir o tubo 
original com à Cruz 
gm da Foz da Certá 

A A;ur minero-mdicinal da Foz da Cor. 
tã apresenta uma composição chimica, 

no a distingue de todas ns outras até 
hojo uandas na thorapontica, 

É emprogada com segura vantagem! 
[na Disbeles— Dyanegsias—Catarrhos qas- 
ricos putridos ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenças, 
infecciosas;—na convelescença das fe 
raves; -—nas afonias gasíricas dos diabeti 
vos, tuberculosos, brinhticos, eto;—no qas-| 

ismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto,,ofo. 

Mostra a analyeo bactoreologica que 
a Água Fez da Gortã, tal como se encon. 
bra nas garrafns, dovó sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo 
otibecilio, nom nônhuma das especies 
pathogenoas que podom existir em 
ngons. Além d'isso, gosa do uma certa. 
facção miorobicida. O B, Typhico, Di-| 


DO | phterico, e Vibrão cholerito, em pouco 


témpo miolo perdom toda à sua vitali.| 

ade, ontros.microbios apresdntam po- 

ém Tesistoncia maior. 

. À Aqua da Foz da Cerilt ão tom gazos 

ívres, é lirspida, do sabor loyomento 

acido, muito agradavel. quor bebida 

[para, quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º, 

ELEPHÓNE 2165 


NOVIDADE LIPPERARIA| 


Excentricos (contos) 


POR 


Sousa Costa 
2º Bdição-ampliada 
Preço=500 réis 
A! venda em todas as livrarias 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C& 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º Dtº 

Escriptorio do nesumptos do caracter” 
militar, espooisiisando “recrutamento e 
“ludicações sobro inspecções militares, 
ara o que do chama a atteação dos man 
pebos de tória do lados. 6 quo aqui dese- 
[Pessoal habilitado —Preços resumidos 


— Informações commerciaes 
«A Confidente» 


CARVALHO & GC 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Informações commerciaes do continente 
ilhas o colonias. 
Investigações particulares o judiciaes 


Creosona! 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolve enorgia ao organismo, 


O Creosonal 
Frasco 1820-Neio tr. $ys 


Manda-se pelo correio 


Defendiçi os pt 


tutóse, 
Os rosf 


hontos quê pr 


que é um desi 
mes € bronch 


é o Esposi 
sias. gripes, 

crofulas, anemia cs 
diabetes, 


h ia ). 
Ford 
Porto—D 


res), 


Moveis 


ticulares e de classe, das 8 hora 


ços convidativos. Tambem se 


; ; Ao steps as 
bronchites, ns pneumonias e antras doonças das vias raspiratorias é 


oo contra branchites, bronco-pngumonias, ploura- 
rachitismo, na convalescança 


Tavares, rua Nova da Piedade. 
rog. Ribeiro Cardo: 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-—-LISBOA 


SCHOOL 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisbo: 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par, 


Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A 


rala Pub 


ovocam as constip 


infestante do primoira ordem das pat- 
os é ao mosto tempo um tonico qro 


as pneumonias, 
tossa convuls», 


om fosse, consiipaçõe: 


Lisboa; Barral-Azevedo 
edro, 114 


de arte 


OF LANGUAGES 


p 


s da manhã até ás 1] da noite, 


encarrega de traducções e de ) 


AGUA 
AMITEER A 


Unica conhecida cora 
RADIO 
* geconsticui 
A eua radio-sotividads mar 
tom-so constante, ombora engar 
Tufada, transportada ou fervida 
Optimos rosultados nas mo 
tins do pollo, losões uloorosas, 
doenças do estomago, ete. 


Escriptorio--Rua Augusta, 25 


50 rôis o litro em garvafã 


Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Analyse de urinas 


Por F. J. ROSA, antigo perito chimico 
dos tribannos. Recebo amostras na Phar- 
macia Azevedo & Filhos. -ROCIO, 81. 


Declaração | 


Por cscriptara «publica do 16 de março, 
[ão 1914, lavrada nas notas da notario dt. 
Bugenio de Carvalho e Biiva, (ok dissolvi: 
dn “a sociodado quo girava mesta praça, 
sob a frmo Viuva do Antonio Castanhoi: 
ra Carioa & Comp. ficando todo o activo. 
9 passivo a cargo dos sovias José Carlos, 
José Cas nes o Antonio Ci 


PECLARAÇÃO 


For escriptura publico da 16 do março] 
ao 3814, invrada mas notas do notario dr 
Emgonio de Carvalho e Silva, foi dissol. 
pib a sociedade que girava Horta praça 
Boba astanhoirs & Carlos, ieando 
iodo o astivo é passivo 4 cargo do Josê 
Onrios o Josá Castanheira Nunes. 


H. SANGUINETTI 


fiyneoologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Poenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


Agentes em todo o Paiz, ilhas] 
e colonias 


as as impurezas. 


UTO 


Aportou o pulso do Granton com ul 
força d'um torno, 

Rupert tinha a vantagem dó poso; 
o su primoiro rush conseguira fazer 
recuar o inimigo só com a prossão do 
corpo, mas a extraordinario elastici- 
dado do Bland permitti-lho ganhar] 
6 torreno pordido o mantor-so om pô. 

Durantos alguos segundos — que 
tiveram a duração do seculos—os dois 
homons devoraram-se com o olhár, 
agarrados um ao outro, 

No meio d'aquello siloncio funebre, 
Granton podia onvit o tic-taque do 
seu relogio, o o marulhar da agua. por 
baixo das taboas om que ussentavam 
os pés. Via na parodo as suas duas 
sombras, silhuotas confrangidas, phan- 
tasticas, do demonios lactando oncar- 
nicadamonte pola omni potencia. 

Ápoz ut supremo esforço, os dois 
homens largaram-so o recuaram pars| 
ua novo impulso, 

Granton, com todos os sentidos 
apurados, notou que o local fóru bem 
mal escolhido para servir do theatro 
ao drama quo n'aquello momento se 
iroprosentava. À oabana ora sacudida 
coiho vira cortas casas sorom-n'o 
nos paises sujeitos aos tromores de 
terço; , as taboas tinham ostelidos de] 
mau. agoro; “a janolla tromia no cai 
xilho. 
egunda vez Ropert o Biund so 
farremeçaram um contra o outro com 
a-mosma impotuosidade. 

Mas, d'esta vez, Granton tove) 
maior dificaldade em fuzor roouar. q 


& 6º —R 


Simões Ferreira 


Director da Dispensario da Assistencia aos 

Tuberculosos 

Medico dos Hospitaes e do Posto da Mis>ri- 
Co enrdia 

Doenças tos pulmies e do appareiho, 


cario-pasoular ; 
CLINICA GERAL 
Tel, 3391 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 44;'5 


Aurelio Romero 


Relojosira construotor 
Relogios para torroso em? 
todos os gensros. 


bi, Rua Nova do Almada, 6) 
Telephone 8Il 


Declaração > 
O prio das = ori. 

Pi = ra ar 

Pad Pen, ela pá ua dos o 

ion 

se ado 


anaigãe a pastelaria 
À veia, fo) a mesma 
Gonsomo e, portanto, senta do quaosfuer 
Productos nocivos & saude. avise 
O propristario agradece mais umarvea 
publico até hoje tom 
ns detigod. b 


efarência que. O 
Gdão aos sena a 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» : 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 

da Praga) 


EUR ALINE É 


Tinta hygienioa para pintura do prodios 
Sanitaria— A mais conhecida 
e a melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córis 


[o 


Carvalho & C. 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


a hygiene e belleza do cabelio 
fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 


ua Augusta, 180 é 


ello com todo o poso, não consegui 
(ganhar uma pollogada soquor de tor- 
rono. Estavam no mesmo logar, cur- 
vando-so ora para à direita, ora pura, 
a esquerda. 

Então Bland tentou um furioso es- 
forço; Granton cedeu o rocuou. Ro- 
sistia dosesporadamente, mas sem ro 
sultado: Bland dominava-o. Se Gran- 
ton ora mais vigoroso, o mostre de, 
armas possuia maior resistencia. 

Ruport deixou-so lovar; tentava ro-| 
tomar alento o rounir todas as suas) 
jsuas forças para um novo osforço. 

Do roponte, Bland tentou passar 
Puna rasteira, Granton osporava esso| 
ataque o esquivou-o. Bland recuou o 
os dois homens apenas ficaram rou- 
nidos pelas mãos, formando arco por 
sobro as cabeças. 

Giranton começou a lovar Bland 
contra a parede, devagarinho, pollo- 
[gada a pollogada. O sentimento da 
conservação e o desejo do so vingar 
do homom que lhe ameaçava a oxis- 
toncia desportavam agora nºello. 

Junto da parodo, Bland reagiu 
contra o choque do Granton. Tso fog 
com que os dois adversarios ficassem 
quasi juntos. Ruport renovou a ma- 
jnobra “posta om pratisa pelo mostre] 
do armas poacos minutos autos: mot- 
ca uma perna entro as do Bland, 
para o ditar à torrá, 

Bland oscillou, cambaleou é cahiu 
[posadumonto contra a paredo, quo 
essa queda abalou. Srrastára Giran-| 
on comsigo; duranto um momento us, 


'udvergapio:Aposar “d6” pegar “sobre! 


dois homeus luotaram, tornaram al 


|to subtrabido é influencia do chlorol 


Catalogos a quem os requisitar ú 
& 


Rua dos Fanqueiros, 196, 22%) 


ig2 — LISBOA 


leyantar-so, dopois recahiram eóiio 
ua massa posada. 

For-so ontão ouvir um ostolido os 
pantoso; a paredo desaggrogou-se, as 
taboas partiram-so, emquanto o quu- A 
dociro, quobrando-so no sobrado, lan- É 
gava um ultimo clarão, intenso, si- fl 
nistro. E 

Granton sontiu a horrivel sensiyif 
de desapparecer no infinito, téndosr 
dubaixo dello o rosto livido do 
Bland. A doscida acabou nas aguas 
glacinos do Tamisa. 

A dolgada paredo oedora sob o im- 
pulso dos combatentes, que haviam 
sido precipitados no rio. 

Granton, ainda inconscionto do 
que suecedera, veiu á superficie, Sen- 
via-se todo aturdido, como um doen- 


formio ou um homom quo ncordá8 
fim d'um mau sonho. Esso estado de 
Estupefacção apônas darou uma feagr 
ção infinitossial do tompo. Em É 
vo as recordações lho acoudiráiiS 
monte: tornou a vôr o combato 
bruscamento interrompido, o des 
ronar da parede, a queda e o morg 
lho no amiga. Ê 
Giranton era suporior om todos bg. 
exercicios oorporass. Bustove 


(de cima d'agua e olhou em volta,” Ea 
A velocidade da corrento arragbi o 
rio para bastanto longo do local. -do sh 


combate. Do todos os lados flugpuaaus 
vam pedaços de madoira, nlhi 

vestígios do mizoravel. abrigo, 
'Bland. Ea 


sam 


t (Contindap 


| 


à JLPITA; 


Aniiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Junto à Escola Academica) 

Esto cessa é a que melhor pode servir o pablioo, tanto em oa- 
gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pede-se uo publico para so cortione da verdado oxporimon- 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-se a casa do froguos, qualquer que soja o ponto da ai- 


“e pemeiier postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, fifa LISBOA 


ETÁRIA. 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


 Goarmon & Gs 


Reco Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephona n.º 1244-— LISBOA 


UTENSÍLIOS 


1 


TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


sesviço de coninha, 
- LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do alumínio polido e do ferro ingles. 


Caixas para golo, esoovaria, pentes, cut as, forramen 


o artigos de madeira | 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fornenedores dos principaes hoteis, restaurants 8 collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lishoa 


cents qos revendedores a dera e Lisboa! 
à Bendo ob preços por Gis 
vosphoros si 
o prosas pe 
fo dor pod 


segcasio do desoaot darem ao dsgidas à Companhia Poringeta do Ehcaphoros 


89, rua do | 


Legislação Republicana 
Geo Eileen da Bepabica Porigued iniio Soictado em do 


eos do 1911, 
Lei dos ii e no traalho, decretada cm 24 do julho do 193920, 


Lei ça, dvoratada or 1 do jull 
 ioeretado ei 25 do dezembro do JB, 
qu dooretada om 12 do novombro é soguida das altorações do 15 


eo do 1911, 100. 
189, 183 0 204 regulando va- 


" Jivraria de Jodo Carneiro & Gom ta 
cl 60-LISBOA | 


? PELLE E SYPHILIS ? 
Ulceras e feridas 
Er dos] PAS puiasões nda o rata 


o Usiguonto Catholi- asproparações. Nãotom 
co indirao 6 onrmll) farentáoa Sb. com |choirs one ron 
as afamodns pilo- 


? Sarias o pano do| pal 

ronto.Extraoim-socomjlas «Ocoidontacs» Ini]. ? Café tonica purgativo 

Agua de ja Keina India diomna nº 1 so curam [Indiano — O porganto 

na! inojfen radicalmen | [maisoficazo agradavol 
A curta ireeo tá hojo con 


?Oleo do Lie Indinvo! 
Contr! a calvioi o a, 
capo, (a renppasecor 
o enbolloit oro 

? injecção Diday India 
meCiira om 48 hos 
às purgações, garan 
ES 


Pomada sympathioa |cidas ató hojo conhe: 
ixtrao o pilo da cas jcidos it 
rom alguis minutos |? Fê 
não  projudica a pol, diana. DA 608, cabelos 
? Licor genital indiano 
—€. fraquosa goral dos 
-|norvos soxunca Não 
xigo diota alguma 
PXaropo. peitoral In. 


20 peitos das senho: 
mítiva om 1ô minutos, 

lonro, castanho o prer 
to. Não projadica nom 
rop ha melhor até hojall 
liano—Contra todas as |? Pomada Indiana--Oura 
tosses o bronchitos o |cancros, homor 
e |foridastt 

? Elixir anti-astima- 
[tico  indiano-—Contra os 
ataquesasthmaticos fa- 
zendo « 

pidamon! 


guma b som effto 
caz 6 garant 

*? Embriaguez, — Ro- 
madio oifica 


É 99 Sofíreis do estomago 7 


desenhe dem sado 

que fica exposto, 

Medicamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposito E ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
28 Largo do Corpo Santo -30-LISBOA 


Botas para homem desde 254001 
Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/9 


Jorge Pinio 


E CRUZEIRO 


dos da que resulte a condomaação poe fraudes 
a a (6 dos interessos do 


onorosamonte, 


onviará a qualquer poata 
rio iligencia do Po 
pessoal 


ra de So 6 Ego 


DOMESTICOS 


Muitas machíuas, moinhos, apotrochos e ntonsítios para, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


 forrageno 


ou falta da 


À josé Antonio 


Pintura de azu- 
tejos artisticos 


DA AJUDA 


VARAS 


ee prqueseaçãa 


40 RELOGIOS DE ouro 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


no Eetesião pelos revendedores, gersés do, Phosphoros nas sozaa do 
20 RELÓGIOS DE OURO. £ 0 BELOGIOS DE PRATA 
distribuidos por sorteio que ha de io Junho do 1916, o 
20 RELÓGIOS DÊ OURO - E AELaGIOS DE PRATA 
distribuidos por sorteio que se ha de realisar em 29 do Dezembro do 1911. 
ada caiah contêm a respectiva senha, cuja entrega dera ser ssmpro 


exigida pelo comprador. 


Às senhas do ano ds 014 são válidas para ambos 


Es o Ono, aos a 290 
a lupa Central 


ta cosa voc na forma doc mais aanos convidar os 


ano coflecionem. 

Eta casa É tina das muito conhecidas em Lisbos pelo bom sortido que 

sempre tem o pel ietados por quo veados iybeim maito con 

nhecida pelos lindos vestidinhos e capotas que sempre tem para croatças. 
Peço à fineza d'ama visita. 


Ce Carro: 
Lisbonense 


Automoveis de 
luxo ede praç 


agens, 
lidos. Rogue Lisb 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1: 
'REÇO TELEGEAPHICO: Probldado, Lisboa 


NUMERO TELEPHONI 
USA-SE O COD. TRLgO: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$600 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro do I913 


ENDEI 


Terrestres. Rs. 407:136915,9 
Maritimos > 428278102 
Total Rs, 749:90342641 


Fficotna seguros terrestreo, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobro predios, ostabelocimeitos o mobir 
Jias, o maritimos contra avaria grossa o particulas, 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas ultramar, 


AGUAS DO CASTELLO 


vã, procederem 4 am COLHERAM-NAS PESSOALMENTE na 
da Bira que classificação A! 


O] BM A: FANAS, N 
Stcoe MURO FURAS, e o dr 


is 
ai, ERRADA, pet VE Renas 
ER = ra 


efficanes no trata! venal, catarrhos  afiocções calculosas (a 


no obesidade, na gotta, nos estados hemorrhoidarios, nos engorgitamentos do figado 6 baço, O na ciaboia, 


Premiados Das seguintes exposições a que concorreram 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Lº GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.' Limitada 
2h, Rua dos Sapolniros, 26-—| lisbon Telephone 880 


DE MOURA; 


ascente: O esminento ohimico de, Antonto | 


LTS EOSALINAS, BICARBONA FADAS. OALCICAS, 
TERATADAS E LITRICAS; o Instituto Bactociolbgios «Onmara Portao 
iovauni Costanzo, professor do Tustitito Superior Pechnico, que as encontrou RADIOA- 


REXEVILET), VITEL o LER 


EMANHA, AESA 
NORUE 


odicos do PAIZ ALI 
HESPANHA, HOLLANDA, TEALIA, MÉXICO, 


vendo a pirose e ais, & Criado siDarral o o catacrho 


Bexiga o vias nrinaci 


| 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ourocom 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


prbcioso dos tonfoos at hoja 


do Tra 


Rua Augusta, 1800 189--LISBOA 


donguim Manso é Fax Horta 


dvogados 


Consultas das 11 horas da manhã ds 5 


À as tarde, 
Rua Augusta, 212,1.º 


Trapo, e íypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Enorme sortido 
==A. ). D'OLIVEIRA == 


Palacio Foz 


Domingos José Marques 
Falleceu 


maria Forzoica Marquos, Thoo- 
a Gomes Pimonta, sou marido é 

mnoio da Costa Aarquos, Car- 
|os da Costa Marquos o sua mulher, 
Manuel Marquos Salgado, sua mulhar, 
filhos o gento, Franoisao Antunos 
Marques « mais parontoô, participam 
o fallacimonto do sou chorado mari- 
|do, padrasto, cunhado o tlo o que o 
sou funoral so raslisa amanhã, 26 do 
corronto, polas 14 horas, para o cor 
mitorio oriontal, saindo” o prostito 
funobro da casa do sua residencia, 
travessa do Forno do Muldonado, 7. 


bilitada. 
Pedir premios e condições á 


SEDE EM LISBOA: 
Rua Garreft, 95, 
Acceitam-se representantes em toda 
nias, onde ainda os não haja. 


as terras 


Experimentada ha mais de 40 annos, para cura 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principaes Pharmacias. — Depositu Geral: 


harmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBON 
Cuidado com os fal: cadorest Só 6 vordadoira a 
que tiver a nossa 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ami 
Gommo, Ne 1 6N.º8, caixa do Kilos 


ASI! 
Simples, doylás, tripulas e quintupias, caixas do LL 


Rastilho 
Alstroatonsde do 
agentes | do Pote Josê osé Rodilgues Pitta ds Piaheness do Alma 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de incentdio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysfaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estáva ha- 


“mM NEUNEDEA E. 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 5000.0005 (Quinhentos contos) 
DELEGA! 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


Pomada do dr. Queiroz = ga 


AQ NO PORTO 


do Paiz, ilhas e colo- 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Coprultrio-—Das Má ds 16 Garret 


—Das 17 às 19-R. Paschoa | 
D. 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
o 


À Facnitativo da Misericordia do Lisboa ex 


Medicina geral 


Doenças do apparelho respiratorio e do Bo; 


coração 
Consultas das 15 ás 1G horas 


15, Roa do Sol ao Rato, 215 
José Antunes dos Santos (::: 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 


Consulta da lás 20457 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2 
pes TELEPHONE 3220 


José Pontes 
Modico-eiruraião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 
Dow 2. 6 da tardo 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADUS 


OLEADOS, 


é estoíos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L" 


RUA DA PRATA, 209 a 213 TELEPHONE 3:872 


Primoiros vapores a sahir 


Dia 25, Angola, aé para carga, para 8, Thowmó e Loanda. 
Dia 1 do AbtiL “áfrica “pára a Madeira, 8, Thoá Loanda, Lobito, 
gude da Cabo e io Fenço Marques, Bo ira 
vino Baceholomou Dias Caindo, Qusliaans, A 
ou transbordo. Não rocobs carga para 5. Thosiê o não 50 garanto praça parr 
rica ( Ocejdental e Madeira. e E E e 
8. Thomé, Cabinda 


de, Haia dos 
areal, Báblra 
Psi dó ev 
drlanpe pára 
REAR 


o Mussérra, com tem 
la o Morsamodos: Não Fecobo carga para 8. Thom 


do pesado A sa prai o apto usb a7 03 

MT Has sa gera» so am 
E Rená tita O 

o de PoE demasia Rã fotntaa 

E SPS PG ABES abc asno nm) 

tai à fa oia a 


geicos da que às vala nos da 1 
Foca da LAS 05 (ape ASAE Reu 
a Carga, PaSsagons 0 QUAS) 40 O) sacosimoatos digigieeas: 


EM LISBOA NO PORTO 


asas as 
veha Pos 


Largo Camões, 4, 1.º 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester 43, 
EUA DO COMNEROLO, si RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 


PITA 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


E BR] hm 


ção e proçrictce de Manvet Qulmar 


Esitor-— Cemilio Sousa e Almeida. 
Pedacção é Acministração— R.coRorte, 5, .º 


LISBOA— Quinta-feira, 26 de Março de 1914 


Teleptonen.º2298-— Endereçotolog.OAP.TAL 


Composição 


ua do N 


da impressão--71, Rua da Bica,7l 


orte, 51 


Prog entar 


Gestos 


(1) clviisação 


Inaugura-so to proximo domingo, 
no Conservatorio de Lisbos, uma 
rio do os, historioas do tinsica 
o dramaturgia. Exoontar-se-hão peças 
mosicaes dos primitivos mestres ita- 
Jianos, francezes o allemios, o repre 
sentor-se-ha uma obra prima do thea- 
tro poctngues classico, o Fidalço| 
erendiz, de D. Francisco Manuel de 
Mollo, Essaserio continuar-so-ba,con- 
cagrando-so audições aos patriarchas 
damusica olussica odopoisaos grandos| 
mestres qmodernos. Realisar-so-hão! 
conferências explicativas das modali-| 
dades da arte e do ensino, sabendo-se| 
dá que nºessas| conforencias tomarão! 
jparte o sr. Antonio Portão, distincto 
lehefo do serviço artistico do ministe-| 
frio da instrucção, o o director da Es. 
cola da Ropresontar, o illustro ho- 
lmem do lottras sr. Julio Dantas. 
[Polo dicor do salão o Consorvatorio, 
(polos trajos da epoco, quo rigorosa 
mento so procararia rosusoitar, ossos 
'audições torãó ao mesmo tempo um| 
alto valor artistico o um alto valor 
ihistorico. Na intorprotação musical 
“gurarão artistas como os srs. Rey] 
Collaço o Prancisso Bahia, director 
“da Escola do Musica, a quem, como ao 
fer, Julio Dantas, dirootor da Escola 
jão Representar, so dove a organisa- 
lição dPostas mágnificas sossõos do ar- 
Ro. Ki do espiritual encanto que ollas 

romettem resultará o seu melhor] 
efdito oducativo. E 
* Ao mesmo tompo quo so vac ini- 
jar osta serie do audições de obras 
jo arto, oncontra-so aborta no Museu| 
jo Carino umá interossantissima ex- 
posição, om que a antiga Lisboa re- 
Jsutíge, com todo o pittoresco dos seus] 
laspocios, na avocação d'uma epoca de] 
glórias, quo são o thosouro das tra- 
ldiçõos ” nacionses. Essa exposição 
labrango trez salus, om que se reunia 
ndo aquillo que so relaciona com a| 
vida antiga da-nossa capital, romo- 
jmorando os sóus fastos, documentan 
lo a sua arie, ovidonciando a sua 
grandeza. São Iuianças, azulejos, do- 
senhos, gravoras, livros, tudo can- 
tando à glorit Auma oidade, que fai 
um emporio do mundo o quo:é ainda 
hojo uma das perolas da Europa. À 
contemplação dos documentos que 
attostam a sua importância o a sua 
dollera passádas oucho-nos dom jus- 
tificado orgulho, tão córto 6 quo o 
sontimonto do. patriotismo não podo 
abstrahir dos elos da continuidade 
nacional quo vas radicando no cora- 
qão dum povo, polas sugestões ho- 
loss da sua bistri, 6 uito immor- 
tal da sua Paéria, 

Porque não aproximar destes fa. 
ctos um outro que com ellos não doi- 
xa do ter uma intoira o subtil liga. 
go? tonto o, governo da epubli- 
ca, com uid simplicidado ondo pal- 
pitou uma diserota nota do emoção, 
zoalisava uma corimonia cujo sigaif- 

«cado 6 consolador para os que reco» 

nhecom como a molhor osractoristica 
do nosso tempo a afirmação do sen-| 
timentos nobres, ou aititudos corro-| 
gias (o ologants. Uma princoza do 
Portugal, que foi rainha do Inglator- 
xa; janta longo dos seua, mit modes: 
to Sopulchrd dos Jeronymos. Fóra| 
sou dosojo supromio roponsar junto 
do sou pae, d rei D João IV, no Pau 
thocn de 8, Vicente. Passaram-so so- 
culos, em que cepresentantos de sua 
familia cingiram a coroa real. No- 
mhum so loinbrou do executar 0 ul- 
timos desejas d'aquella que cingira| 
vma corda estrangeira o viora dos. 
cançar, no otermo somno, om torral 
do Portugal, osporando fitar não só 
no seu “Pdiz Como jutito de. seus paes, 
A Republica 6 quo raalisou osso doso- 
jo, o com tanta di Lioadoza como res poi. 
to para tá condaziu, dopondo o chofa 
do seu gor p:0, d'um govorno que é| 
o ropresentanta gonuino do povo, um 
ramo de foros sobre o athaudo da 
quo fóru princeza o rainha, e, acima 
do tudo, porsuguoso, Entrotanto, como 
os reis do sua familia quo dpois 
della, roinararm, os monarchicos bri- 
lhorau pela sua ausoncio, na simplos 
o commovento homenagem. 

Quo significa tudo isto: esforços 
do oducação artistica, evocação dus 
glorias «a Cidade, preito aos dospo- 
Jos Puma princoza de Portugal? Pu- 
do isto significa gestos do cívilisa- 
ção; tudo isto roprosenta asso elan es- 
piritual que “assegura não só os pro-| 
grossos “dos povos, mas à evolução 
da humaninado, oxpungindo-nos cada 
vez inais das violoncias ancostraes o 
provando quo as nossas paixões vão| 
derivando «a rudeza dos instinctos 
parao fervor, para a anciodado com 
que se almeja uma sociodado isenta 
do forocidades, de intoletancias, del 
durbarios o do estupidez erussa revol- 
vondo-so no lodo da sua rotina, 

O afinamento do nosso espírito 
como a retidão das nossas idóus da- 
rão tum aspecto novo á nossa vida so-| 
cial, sondo um novo estimulo do por- 
feição para a nossa vida politica. Não 
lazomos taboa rasa do passado. Soria| 
não s6 uma injustiça, mas uma inha« 
bilidade. Estrahimos d'ello o que 
tom de grando o do bollo na arte, nag 
soioncias, na gloria, na vida forto das 
sociedadas activas que proparara 
maravilhas do nosso; fompo. Só roj 
tamos d'ollo o quo já uão é apropr 
do à nossa opochs. Mas não osque- 
eouos, nem podemos esquecer, quo 


Quatro tabo 


Dos seculos quinze e 


O que diz, sobre O achado, 


Aposar do todas as rapiaas do que 
o nosso patrimonio artistico foi vioti 
ma por parto do francezes o hospa- 
nhoos, ello era tão rico que ainda 
hejo guarda, vordadoiras peocionida 
dos, sobrotudo os seculos XV e XVI, 
om que o dinheiro da India innun- 
dava Portugal, acoumularam vorda- 
doiros. thesouros, dos quass os ama- 
dores do coisas do arto o os apaixo- 
nados do bric-à-brac ohcontram ainda 
vestigios a cada passo. Agora mês- 
não acabam de revelur-so nos olhos| 
dos ontendidos alguns exemplares 
do pintura primitiva que, sondo 
valiosissimos, são outros tantos do- 
cumentos a attestar a nossa opalon-| 
cia artistica nos seculos idos. Essas] 
raras obras do arto onconteavaca-se 
na egreja do celebre mosteiro da Ma- 
dro do Dous, Do que so trata? O si 
dr Josó de Figueirodo, illustre di- 
rector do Museu de Arto Antiga, que, 
á voconstituição do nosso passado ar-| 
tistico tão desvelados cuidados tem 
consagrado, vao dizol-o: 
—Duranto a minha ultima viogom 
no oxtrangeiro, diz o distinctissimo 
oritioo darto, o diroctor do Asylo 
Maria Pia, dr. Santiago Ponce, pro- 
ouroa o pintor Luciano Freito, a 
quem disse que ao procodor á lim- 
poza do arcaz da saohristia da Ma- 
ro do Dous—uma admiravol obra 
da marcenaria portugueza do seculo 
XVIII oncontrára quatro taboas que 
alli so onconteavam esquecidas e nas 
quaos havia pinturas quo lho pare- 
oiam valiosas, As taboas estavam aca- 
madas na gavota, o as duas máiorss, 
uo ficavam porcima, coma parte pin. 
ada para baixo, o que foz com que fos- 
[sera por largo tempo tomadas como 
fundo da gaveta. Dósojavao directordo! 
asylo quo aquello illustra artista vis- 
so as taboas o avecigmnsso so allas ti- 
nham ou não valor. Como ou não cs- 
tava em Portugal, Luciano Projro foi 
só é Madre do Deus o vorificon, logo 
ao primoiro exame, qne o achado ti 
nha um alto valor o quo traz das ta- 
boas, agora soltas, tinham constituido 
uu triptico, estando todas elias em 
colativo bom estado. do conservação. 
Logo quo regeossoi a Portugal, Lb- 
ciano Freira imformou-mó do quo ha- 
via, o som -porda do tempo tratei 
de dar todos 08 passos - necessa-| 
rios para que as quatro taboas fos- 
sem para o museu, 6 consogúida| 
essa auctorisação, já com as taboas 
na posto d'aquollo ostabolocimento. 
tratimos, eu 6 aquello pintor, dê as 
oxaminar domoradamonto, 
«Reconheci, a breve trocho, que a 
primeira impressão do Luoiano 
ro não ora exagerado. Os quatro pai- 
nois eram quatro authenticas obras 
d'arto que, dopois do tratadas dovi- 
(damento por Luciano Preiro, com o 
carinho e a competencia qua fazem 
d'osso artista um dos mais notavois, 
restauradoros contemporanaos, 
riam no Museu d'Arto Ântiga-um Xe 
ga d'honra. São obras caractoristic 
monte nosrlandezas — da escola vol- 
Igarmento conhecida por escola da- 
menga. Astro taboas que formavam q 
triptico yão ser de novo agrupadas o 


á'ollo procademos, o quo um dia so-] 
Fomos tambem os homons do passa- 
do para garações futuras que co nos-| 
so esforço terão aprovoitado, o que 
hão de julgar-nos, não como a visão| 
de um dia, mas com a ovocação do 
nosso tempo. O que fizermos de 
grundo, de nobre, do justo o de doli 
cado, sorá a porção do belloza com quo 
contribuiromos para a pat, à barmo- 
nia o 0 encanto d'ossas edados futu- 
ras, que os nossos olhos entrovósm 


nas fulgurações do idon!. 


À marinha: brazilea 


'vae ser instruida por ofíiciaes| 
francezes 
Paris, 25 de março 
O ministro da marinha tenciona] 
contractar uma missão franceza de) 
officiaos profissionaes para a instruo- 
(ção da escola nuval.—(Havas). 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doenças de polls, 


A querra civil na Inglaterra? 


Porque se demitila o ministro 
da guerra 


Garantias erradamente accres-| 
a centadas E 
Londres, 26 de março 
No discarso quo pronunciou na Ca- 
mara dos Communs, o coronel Soely, 
ministro da guerra, explicou que as, 
garantias pedidas polos oficines de! 
que não seriam mandados para impôr, 
o Home rile ao Ulstor foram aceres 
contadas orradamonto no documento, 
ate assignaram ello, orador, os go 
noraos Prench o Wart. Taos garantias. 
foram, pois, dadas sem conhecimento! 
do governo; este o motivo por que o 


DESCOBREM-SE HA MADRE DE DEUS 


Es preciosas 


dezeseis, que vão ser 


devidamente restauradas 


081. dr. José de Figueiredo 


ommolduradas. São obra do seculo XV] 
o considero-ss como portencentes á 
escola do Bruges, dovondo sor sou 
anctor um artista com grandes afini- 
dades com o ainda mystorioso mos-| 
tre de Tornai, Jacques Darat. 

«Na taboa contral, o artista ro- 
prosentou «a aprosontação do me 
nino no tomplo» e nos dois pos- 
tigos latoraos, no anverso, Santo, 
Antonio 6 8, Prancisoo, respectiva 
mente, e no rovorso Santa Catharina 
o Santa Barbara. À scona passa-so na 
oapella mór duma ogroja gothios, 
vendo-so duas janollas, quo so desta- 

iam no alto dos dois postigos, sum 
dos quaos—o do Santo Antonio-—as, 
armas do Portugal, e no outro—o de 
SS. Francisco—as do Assis, O escudo 
do Portugal, com o seu paquifo cara- 
cteristicamente allemão, lombra m 
to os que so vôom no Livro do Arnei- 
ro-mór, e quo 6 tradição serem obra 
do iluminador Antonio do Holanda. 
As pinturas do rovorso são mono- 
ohroimas e toom, nas progas da roupa- 
|gom e no porto das figutas, o geando) 
estylo typico da boa opooha da Ílscola| 
do Bruges. Dos trez prinois, aponas 
as duas figuras quo ontram na com- 
posição contral teem rominiscenoias 
da Escola italiana de quatrocento. 
Quanto á outra tabos, que representa, 
a Virgem com o menino o 8. João, 
Baptista, ossn 6 já do começo do so- 
culo XVI. Más apezar da acoentuada 
influoncia da Escola Italiana, sondo o 
jigripamonto dog bambinos o mosmo| 
jão famoso perdido quadro do Vin 
ão quo só chogaram até nós copias 
do contemporanoos, tenhe-a por obra 
dfum artista flamongo, dos chamados 
italianisants. : 

«Essa taboa está bastanto repinta- 
da, como o astão tambom o santo An- 
tanio à S. Francisco do tríptico. Eu o| 
Lociailo Froiro rósorvamos por esso| 
motivd o nosso juizo sobro quem soja 
o sen (autor, Certos detalhos, porém, 
fazom-mo admittir a possibilidado 
d'essa obra d'arto ser devida ao gran 
ão pintor Quontin Massys. 

«Bram ostas as preciosidades que| 
só oncbntravam caquosidas uá egreja, 
do colobro mosteiro da Madre de] 
Deus. ,O sou valor 6 enormo, muito, 
ombora -só depois do boneficiados so 
|possa estabelsoel-o om absoluto. Não. 
oram, porém; só essas as prooiosida- 
dos qui ostavam ignoradas n'aguolle| 
templo, tão rico do tradições artisti- 
cas. Havia por lá ainda outras mará-| 
vilhas e das quaos havomos do fallar 
muito brovemento, para quo so saiba 
quanto o nosso passado artistico se 
impõe á considoração do todos, Por] 
hoje, ficamos por aqui». 

Assim fallou o sr. df, Josó do Pi-| 
gubiredo sobre as abandonadas ta- 
boas quo acabam do descobrir-so na 
egreja da Madra do Deus. O achado| 
é opulonto o bom mostra quanto este 
Paiz foi rico om coisas d'arte, Quan-| 
tas joias de subido valor não so terão 
pordido por ahi o não existirão os- 
quocidas om recantos escuros, como 

joctos vis absolutamonto despro- 

Não des ser nada facil cal- 


coronel Seoly quiz dar a sua demissão] 
do ministro —(Havas). 


Ao coronel Seely vae ser confiada, 
outra pasta 


Londres, 26 do março 

Na Camara dos Commans, sir 
Rdward Grey, fallando sobro o inei- 
donto entre o ministro da guerra é 
os officises, disso que ello proveio de] 
um mal entendido e não d'um acto de”| 
má fé, A camara rejoitou por 314 
votos contra 222 a proposta do er 
Balfonr, 

Assegura-so que-brovomenta sorá| 
confiada ao coronel Seely uma outra| 
pasta-—(ZHlavas). 


Política hespanhola 


Dato aftirma termaioria suflicien- 
te no parlamento e nega que 
se pense em conceder voto 

às mulheres 


Madrid, 26 do março 


No conselho de ministros, hoje rea- 
lisado sob a prosidoncia do rei, Dato 
oceupou-se dos successos occorridos| 
fem França o Toglatorra e exprimiu a 
'sua satisfação pelo resultado das olei-| 
ções, expondo a composição do par 
lamento o afirmando que conta om 
ambas as oasas do parlamento com a 
imaioriá. sufficionto para cumprir o 
programma do partido, Proourará| 
(chamar si os conservadores arroda 
(dos das luctas politicas e indicou os| 
pontos sobre que vorsará o disóurao 
da corda, negando que nelle figuro a 
conesssto do votos ás mulhoros, —| 
(Correspondente). 


AGA 


Apreciando hontem algumas affiv- 
Imações. do discurso proferido na Ca- 
mara polo sr. Freitas Riboiro, nós 
[domonstrámos, ao contrario das opi- 
uiões sustontadas por 8. ex/!—que 
não pode reconhecer-se a validade da 
pseudo arbitragem eftectuada no. Porto 
em 1911; que é illegalissimo o contracto 
de curadoria, pois elle implicava a hy- 
|potheca de Dens que pertencem ao Es 
tudo. 

Não sorá domais insistie em quo| 
osso contracto foi a causa principal 
do todos os adeantamentos illogaos) 
quo o Estado tom foito & Companhia, 
pois a ameaça dos inglozes appateos 
claramento om algomas reclamações 
quo o!la apresentou. 


Aprociatomos hoja outro ponto im- 
portanto do discurso à que vimos fa- 
zondo reforoncia. E” o quo so relacio- 
na com o direito, que à Companhia 
so arroga, do receber o agio do ouro 
sobro a garantia da jutos. Affiemou 0 

Froitas Riboi 


ni com iai a tocobaia quanta do 
[pega “o Canto asia é qu, do a fihade 
Ambica pastar para a poiso do Estad 
úcja por quo forma tos, quer seja pelo a 
rondâmento, quor asja pelo rasgado, & v 
[a força ou Por virtido da filqncia de] 
(Companhia, ou ainda porque oa frustera 
hajam tomado conta da exploração da 1 
aba, o Estado nunca conseguirá fibortar. 
E, algun aucargo er do o entmpeo 
pagando “am conto a quantia lo juro 0a 
Rmortisação das obrigações até que acabe] 
à Qonceasão do IB doe té A 

Depois, s. ox.º oitou o que so tem| 
passado com a linha de Morniugão e 
alludiu ás bases o soluções aproson- 
tadas pela commissão de 1912, mas| 
som combator os arggmentos invoca-| 
dos por essa commissão no capitulo! 
do sea rolatorio intitulado Differen- 
gas de cambio. 

Ora, 6 n'osso capitulo que so de- 
monstra é ovidenoia quo o Estndo não) 
tom" obrigação alguma de pagar | 
Companhia o ágio do ouro, Às indi- 
cações apontadas pelo wr, Praitas Ri 
boiro applicavam-so; a tum-capo dife» 
|rente, isto 6-4 hypothoso do-o Estado] 
tomar conta da linha, e, conseguento-| 
monte, dos oncargos que lho são) 
inhorentes, je 

Fº prociso não confundir: 

Não se contesta aos obrigacionis- 
tas o direito de receberem ei ouro o| 
juro e a amortisação das suas obriga: 
ções; o que se contesta é o direito, que a 
Companhia se arroga, de reseber em| 
ouro à importancia das garantias que 
O Estado se coiupromelteu à pagar-lhe 
em réis. 

A razão do consciencia nada vale, 
por muito respeito que meraça, desde 
que não pódo justificar-sa polos tex- 
tos logaes quê rogulam 6 assumpto. 
E, a nosso ver, ossa justificação, de 
facto, não ozisto, como não existiu para. 
todas as commissões que estularam o! 
assumplo. 

Mais 

Até certa altura da questão, não 


QUESTÃO DE AMBACA 
— eo. 


As garantias devem ser pagas em curo ? Demons-. 
fra-se que não, como a propria Companhia 
o reconhece: 


Fis Ri 


u em 1894 

oxistiu sequer para a propria Compa- 
nhiu, Quando se celsbrou o contra- 
eto de 20 de outubro do 1894, a Com-| 
'panhia não oxigiu as difforonças do, 
cambio, que já no tempo existiam, 
pois a libra valia 5:698 róis (cambio 
42 8146). 

Gitámos os toxtos legass. Vejamos 
|o que olles dizom: 

O artigo do contracto do concassão, 
(do 1885, qua su refora ao complomen-| 
to do rendimento liquido annual ató 
[6 por cento, é o 82º, Diz que 0 go- 
vorno concede ú empreza esso com-| 
plomento om relação ao custo de 
19.99988090 réis por cada kilometro| 
ido caminho de forro que se cons-| 
trair, 

A commissão de 1912, apreciando 
asso artigo, ascrave: 

Desde que se diz 6 por cento sobre] 
Jum capital em réis, entende se que o ju- 
ro é deidentica natureza, pois de outral 
forma não havia possibilidade de dedu-| 
air o raciocins 
Evidentemente, 

Já dissemos quo a Companhia, em 
1894, não oxigiu as difforenças cam- 
binos. Muitos annos anos, a Sasíoda- 
de Construotora do Caminho de Ferro! 
'de Alnbaca tinha reconhecido quo o 
[conteacto do concessão não obrigava! 
o Estado à responsabilisar-se pelas des- 
pezas de cambio. Haverá depoimento 
mais insuspeito? 1 fueil encontral-o 
no contracto do construoção foito on-| 
tro o concessionario Alexandro Po- 
ros o aguella Soviedade, qe se obrigou] 
a fazer todas as despezas de cambio e 
transferencias de ilinheiro. So ossas 
|despezas portencbssem ao Estado, não 
tinha a Sociedade Consiruetora de 
(tomar à sua respousabilidado. 

Osr. Freitas Ribeiro, no sou dis-| 
curso, não fez a mais ligeira reforon-| 
cia à vsses factos o disposições legais, 
invocadas, de resto, pela commissão 
do 1912, em cujo relatorio falou, e 
pelas comissões do 1898 o 1909, 
quo tambom sustontaram que o Esta 
do não tem differençss de cambio al 
pagar. Pois são aqueilas disposições! 
que.regulam v assumnto; o são aquel-. 
les factos: qu estabelecom doutrina, 
demonstrando a absoluta falta do! 
fundamento que assisto 4 Companhia 
para reclamar em ouro O pagumento| 
das garantias que o Estado lho pro- 
motteu em réis, 


so aspecto Ga questão, sendo o 
mais importante, é tambem o mais 
simples. Em artigo antorior, já recor- 
dámos que o Estado, nm caso que 
perfeitamente se pode equiparar a este, 
nunca pagou as garantias om ouro, 
Tratava-so d'uma omissão do obriga. 
ques. feita na Allomanha pola Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Porta-| 
guszes, ao abrigo d'uma garantia que 
o Estado lho fixou para a construeção| 
uma linha. As garantias foram sem- 
pre pagas em réis, ficando a cargo da 
Companhia todas us diffaranças do) 
cambio para o pagamento do juro o 
Jamortisação das obrigações, 


VGGGGOGG 


PATA OX ORO NS AAA ne cad 


Em 5 de abril 


iniciatá A Oapita! a publicação, om 
folhetins, de um grande románce por-| 
tuguez, exprossamento oseripto para, 
sahie mas siias columnas, e quo so i 
títula 


Coração de mulher 


A sua acção decorro-om pleno pe- 
riodo do conspirações monarohicas o 
o drama de amor que o atravessa 6 
dos mais pungontes quo so póde ima- 
ginar, 


Sousa Costa, 


o illustro romancista quo subseravo o] 
nosso novo folhetim, comprova nºes- 
so bello trabalho o valor das suas fa- 
euldades litterarias, quo ja lhe orea- 
ram um nomo e quo | 


Coração de mulher 


o intoreeso quo a sua leitura desper- 
tará no publico, que aguarda o inicio 
ão gua publicação 


Em 5 d'abril 


ioptatnoanantrarasângeas 
DDDHISAO 


vao cortamento popularisar, tamanho, 


Um filho do “kaiser,, 
gravemente doente 
Paris, 26 de março. 
Dizem os jornses, em telegrumna 
do Berlim, que o tercoiro filho do 
imperador da Allemanha está grave- 
mento doonte com uma entorito agu-| 


da a bordo do cruzador Kwlu, em 
Kiel. —(Havas). 


Migalhas 


Creditos estruordinarios 


Esta historia dos creditos faz-me 
lembrar à aventura que, ha mezes, sue- 
ecâeu ao Praxedes. na 05.4, que toda| 
a sua vida fôra um doscuidado, vivia, 
depois quo croara familia, com bastan- 
tes difficultados, O sen ordonado do pc- 
queno funcoionario não chegava, evi- 
[dentomente, para satisfazor os encar. 
gos obrigatorios da sua casa e as suas 
phantasias do alfacinha protencioso. 

Ultimamento, susgestionado pelas! 
habilidades financeiras do ds, Affonso] 
Costa, não ostove com meias medidas. 
"es providencias adoptou quo, poucos, 
dins depois, oncontrava-o radiante, 

—Sabo? Esto mez ponho dinheiro] 
no Monto-pio. 

—Pódo lá sor! 

—E assim mesmo, A minha mu 
lhor fazia dois vostidos por anno, mi- 
Inha filha ontros dois o uma blusa sup- 
[plementar, Chapeus cram quatro, 
'meu poqueno gastava um par do botas, 
por ez e ou trez por cada dozo mezes. 
Para comer o beber gastava quinto tos-| 
tões por dia, pare casa oz mil róis por 
mez, ete, ote. Consegui arrumar o meu, 
orçamento. Já mo sobojam fundos, 

—Como? 

—E! muito simples, Para minha 
mulhor e minha filha, um vestido por 
anno. 


Ou Associação Proteotora da Pri 


Retalhos 


Um exemplo a seguir, em 
curios 


Vem do ha uns pouco d'annos à 
chamada questão do Ulster, filha do 
projecto da autonomia para à Irlanda, 
quo o governo liberal ingles so pro: 
pda fazer votar em definitivo pola Ca- 
mara dos Commans. O Ulstor 6 a par. 
tê protestanto da torra irlandoza, on- 
do os catholicos são a maioria. So a| 
Irlanda tivosso o home rule puro a 
simplos, os adoptos do protestantia- 
mo ficariam sob a hogomonia da po- 
pulação catholioa. Nºisso está o go 
men da rovolia, a fonte do energia 
quo leva a gonto do Ulster á resiston- 
cia o á intransigencia, E peranto a| 
bonhomia, a complacencia, a quasi 
sorridento indiftorença com quo o sr. 
|Asquith o os seus collogas teem n 
Sistido aos preparativos, beta longos, 
da rovolta que ameaça agora estalar, 
não podomos nós, 05 homons impe- 
tuosos d'esto Pais do impulsivos, 
farsarmo-nos a uma quasi ilimitada 
admiração, porque talvez om nonhum, 
ostado moderno outro oxomplo de, 
tolevanoia mais comploto tonha sido, 
dado por aquelles que, tendo o podor| 
nas mãos, raras vezes consentem quo 
contra e380 podor so osbocom gestos 
insubmissos. Sorá o governo ingloz] 
victima da sus paciencia e do sou in- 
commensuravol espirito de concilia- 
(ção? “Talvez; Mas, sa o fôr, bem mere- 
co quo na hora ultima cabiam sobre) 
ollo as symputbias dos que cuidam 
quo ser liboral ó respeitar a liberda- 
do o não osmagala. E isso 6 o que 
semprp tem feito o já agora celober- 
cimo govorno a que o sr. Asquith ha, 
seto annos vom presidindo... 


Voltou outra voz a attrahir as sytm-| 
pathias dos políticos o dos que o não| 
são o gravo probloma gravo da defesa 
nacional. Falla-so no Parlamento do| 
ostado de ponucia em que o oxercito 
[so encontra, e, na ancia do so dizer 
mal, talves is vozes so diga, como| 
ainda hontem aconteçau, mais do que. 
as convoniencias parlamentaros per- 
mittom. Mas 6 bom possivel quo este 
resuscitar do clamores om favor da 
orgunisação da nossa defesa torresto 
e maritima não seja porificado por 
aquella sinceridado ardente que é, 
auasi sempro, quando a sua in- 
fluoncia so faz sontir, moio caminho 
andado para a victoria. E! por isso 
talvez, quo as opiniões tanto so div 
dem o que, emquanto uns pedem al- 
gumas dezenas do contos para caval- 
los, onteos ontendem quo não so deve 
gastar por ora um coitil, esporando- 


PASSOS PERDIDOS... 


“politicos 


favor do exercito, alvitro 
0, etc, 


se para quando as vaccas gordas cone 
sontirem so faça como a Bolgarisl 
que comprou o organisou tudo d'úria 
vez. Com cem mil contos, fioava-s8; 
armado até aos dentes, afirmam os. 
ses pobres sonhadores do esplent é 
das grandezas. E ondo ir buscal-os? 
E" o pequenino inconvonionto do al- 
vitro, de maneira que, para que em 
materia de defesa algama coisa haja, 
empre será molhor ir fazendo algu- 
ma coisa, com licença dos phantasi- 
as, que os ha e cada vez mais. 


A proposito do operarios sem éra-. 
balho + do oradito especial que o srs 
ministro do fomonto podiu para lhes 
dar que fizer; dissorum-se na Camara 
coisas bizarcissimas, ohogando u 
dos oradoros a lamentar quo não so 
mandasso toda a gente que nesta 
terra não tem quo fazer para as ser- 
ras do Algarve, plantar sobroiros 
oliveiras, arvores que por lá so dão 
(como os imangericos, polo Santo An- 
tonio, nos vasos em que 05 saloios 
os plantam. O alvitro tem, evidonto- 
monte, imuito do aproveitavol, sobro- 
tudo por so tratar do sobreiros e de 
cortiça, do que so fazem rolhas a ou 
tras coisas mais. E como a rolha 

vo para rolhar, como geri 
ressanto vêr um dia o doputado de 
hoje impedido de fallar por cansa do 
sou alvitee! Vordado seja que, quando 
os sous sobreiros vicssom a dar corti- 
qa, já o bem intencionado legislador 
não portencoria ao numero dos vi- 
vos. E assim so eximiria á justa re- 
[compensa que a sua oratoria abun- 
danta tão insistontomonto requer. 


Na reunião d'hontem do grupo par. 
lamentar democrático dois assumptos 
foram, principalmente, discutidos — 
o credito espocial para roforçar a 
verba dos edificios cos e à re- 
forma do thoatro Nacional. O primei- 
rofoi combatido com geando vohomen- 
eia, como o foram todos os creditos 
semilhantos e sobretudo esse systema. 
do fazer faco a dosporas urgentes, fa- 
zondo-so a proposito doclarações o af- 


ó|firmações importantes, O sogundo 


não mereceu tambem o voto favora- 
vol do grupo, em virtudo de, no quo 
consta, o plano do reforma aproson- 
tado ha sessão pelo sr. Ramada Cur- 
to acarretar augmento de despera. A 
reunião terminou coroa das trez ho- 
ras o decorrou, por vozes, cum corto 
nervosismo o mal contida agitação. 


—Para cada mma? 

“Para ambas. Quando uma sao, fica 
a outra om casa. O potiz foi avisado que 
tinha que se governar com um par do 
|palhetas cada semestre. Polo que ros- 
poita a morcadorias de estomago, abo- 
noi cinco tostõea diarios o assim suc- 
cosstvamonte, O resultado viu-se logo. 
Ntesso moz, ganhando cu cincoonta mil 
o pico, poupoi vinto mil o tanto. 

Doixoi Praxedes radiante. Dois me- 
ass dopois encontrei-o desolado, 

— Quo 6 isso? 

—Voeb lombra-so do meu systoma, 
de juntar dinheiro! 

—Pois sim o então? 

—Meu amigo, não sorve, Domingo| 
disso à familia que s» proparasso para 
sair e, passada meia hora, apparecou- 
mo minha mulhor em camisa o minha 
filba com uma folha de parra, O po- 
queno, esse, ha que tempos que anda] 
va doscalço 6 com o assento á mostrs 
Conclui... 

—O que? 

--Quo o unico romodio quo tonho é, 
como sou pobre, tentar do gastar aquíllo 
quo ganho 6 s isso, doixando-mo do 
phantasias do querer poupar dinheir, 

Andrô Brun 


Peste bubunica na Havana 


Havana, 25 do março 
Registaram-se tros casos do posto 
bubonica na Havana, sendo tomadas 
todos as pravidoncias quo o caso ra 
quer —(Havas). 


À Associação Protectora da 
Primeira Infancia 


conta estabelecer dentro em bre- 
ve um novo lactario 

O unico lagtario modelo que exis-| 
to om Lisboa 6 mantido por uma bo- 
nomerita colectividade do que nin- 
goom fulla 6 que, comtudo, tem pres-| 
tado é infancia desvalida assiguslndos, 
o relovantos serviços. Chama-so ella, 
eira 

Infancia, fundadora e mantenedora, 
do Iactario do Inrgo do Museu de, 
Artilharia. À commissão do senho- 
ras, presidida pola esposa do sr. pro- 
sidonto da Republica, quo presento- 
mento 6 a alma d'ossa aggromiação| 
boneficente, conta, porém, augmon-| 
tar-lhe a esphera de acção, fundando 


cursos. E para isso está proparando 
uma rocita, quo so roslisará no thea- 
tro Republica, no dia primeiro do 
abril, recita essa que, pelo fim alta- 
mento bumanitario que a determina, 
devo sor uma osplendida fosta om far 
vor do tão util instituição como 6 4 
quo mantém um Lisboa lactarios pará 
crosnçes pobres. Seria superfluo re 
[commendar esta iniciativa é sympa- 
do quem tom por dover ationuar 
a miseria alheia, tantos são já boje os 
o não so furtam ao dever de dar 
sos pobres umas migalhss do que só- 
bra á sua opulomeia. Do rosto, o.em- 
prohondimonto recommenca-so por 
si o por si só triumplará, 


À revolução o Mio 


Desmente-se o boato da tomada 
de Torreon pelos rebeldes 
Moxico, 26 de março 


i 
O ministro da guerra telegraphou, 
noticiando que os rebeldes foram bas 
tidos em Torreon hontem de manhã, 
perdendo 2:000 homens entre mortos. 
o feridos, o que os goneraes faderaes 
Maar e Demoure, com 800 homons as» 
[segurama victoria, Um telagramma do 
JE! Paso diz quo os extrangeiros estão 
sãos o salvos om Torrcon-—(Havas), 


“RA Capital, 


Publica-se aos do 
mingos. 


No Rio de Janeiro 


Prorogação do estado de sitio 
Buenos Ayres, 25 de março 
Foi prorogado o estado de sitio na 


Rio de Janoiro.—(Havas). 


Navio pelos áress 


Doze homens mortos ” 
Honolulu, 25 do março. ; 


O vapor Mani, carrogado do ox 
plosivos, foi pelos ares proxima de 


ex 


num dos bairros mais populosos do | 
Lisboa nim outro lactario, para o quo! 
tom do reunir os indispensaveis ro- 


Poael-Karbour, morrendo a suaftia 
pulação, composta 12 homens, 
vash, 


== — = A capITAL = Ea = 269.194 
pao AN ERUDA: SPORT | Theatro Polyteamaf! Theatros RR ? 
2.º ropresentação e. E Timeiras representações) É 

re gomic cs fases esnetendis BIO Bymmasio Qu organisa 0 sarau A) Hj «20:26:29: toco Hojo “AESA o Anes de j 
a obra prima do Franz Lobar, quo ga z f Zingaros, oporetta om 9)- 
Bento obtova, o maie enthuedos. pata a aviação da preço daria da agi ogia da Ac 

loo é justificado. auecesso e 8 quadre il la) o grando parto das de Sobral o $. Quin 

AMOR DEZINGAROS JB), O Cento Nacional de Aviação não ja D 0 g ol á E N trella ç pulos do in Eat ] PARLAMENTO Es om dna de a obentos. Sen 

apois, principat ta ie tem sabido vodeiar-se de ele- .. jucção do Hlonriquos o concelho uma estação o pm apondeiso 

tendo, cs dois Papeis principocs Ml mentos de” incontestavel vetor. À adhesão, da Sigo de carinho do ferro, são existo ma ab 


franca o desinteressada, do Gymnasio 
Club Portugues representa-por vi 6 uma 

oriosa conquista, tanto maior que a di. 
recção do Club levo o cu pabrioliomo e a 
eua gentilesa. até ao ponto de ceder io seu 
especiaculo. anual em beneficio desta ou 
ra inslituição que se propç cumprir 0 seu 
vasto programma de propaganda de uma 
fórma” brilhante e poio costmada entre 


cm estrada do ace 


Se oeaio vor iisaãa Ci 
e io alaatda 
coptas io tio 
ion barato desoenorios, 
roupas, bailailos o figu 


Em festa artistica de Almeida Crue 
deu-nos hontem a Empreza do Avenida a 
|primeira representação da operetta Amo- 
res do Zingaros e so dissermos que o seu 
enredo é, como o de quasi toras as operet: 
tas, invarosimil, não felscamos a terdade, 
elle serve da prelexto, apenas, para se fa- 
zer ouvir uma partitura bem cuidada, mas] 
que nem sempre é recebida com grande, 


par 


Fallecimentos 


Fallocou o genoral do divisão sr. Lafe 
aco do Oliveira, cujo fanoral to 
A pesa, ds TE Dersa 
faria 16 "para jaigo do familia, no conto 
aiaroa 


Domingo, 29 

19.º concorto symphonico da 
Orchesta Portuguora dirigida 
po maosteo David de Sou, do. 
jicada à Associação de Classe 
dos Nusicos Postoguezes, 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Continúa a discutir-se o credito especial para os operarios 
sem trabalho 


INDUSTRIA AMEAÇADA 


terio dos 


Ds Tavrantes- da prata 
= Mefemdem o seu trabalho 


brejudicado pela venda de bronzes, 
nos estabelecimentos de ouri- 
vesaria 
Fatam os industriaes é os nego- 
ciantes interessados 
- 04 tifices da prata, essa modeata o la. 
Mariosa. olagão em onjga mãos 8o tece ad 
pecas liprano, andam doveras agita 


Proyocou essa agitação um projacto de, 
ei; um projocticulo E) caetano vi, 
ça” vilta parecem inofensivos, o quai 
Baiê Sado Pera ordem do Wi nt! Chuduça 


projasto, todas as ourivê. 
anctorisadas a vendor os| 
da o marmores artísticos, 
do que gal 
mento d temendo quo tai 
ao reaiso, om. obreiros da onrivesnria da 
Prata 0 Ca moamos ontives nogociantes 
fa su, moloria moxcanso, Foclainarm dot 
iafiuentes quo so opponbam a uma con: 
muasão quo ropotam attentatoria diuma 
judaviia paciezal quo é aovoiveu Ro 
aeapuitavol manto da tradição artietlos, 

Nos corraderes do Congresso lá unida 
gain hoje do parto à parta os interostados 
Ta quostão, Bom Indo, o pequeno grapo 
ano dofando a venda, isto 6 abetira do mo- 
o projecto do lei, 1'outro lado os repro-| 
sentantes da facgão oposta, eutra” ou 
quáea so destaca” o dolegado dos indus. 
tags do ourivazarias de prata, ar, Anto: 
mio Moreira, quo para tratar do ástumpto| 
veia oxprestafmente do Portos 


a 
” À primeira pessda Com quem topémos 
na sala dos Passos Bordidos 6 o ar, Mor 
mol Roi, proprietario do meroditado es. 
tabalocimonto” de, onsives no Porto, que] 
éra com à fm Fela ih 


Abordámos immodiatamente o assum- [Pi 


pros 
O projuota, quo está para sor disontido| 
começa por dizer o nosso intorjoeutor, ro- 
progonta um jacto do jastiça à uma satia- 

ção á Iibordado do  commorcio. À gua 
aprovação, ao contrario do qua ao pr 
tondo, não implica a ruin do qualquer! 
industria. Ou fabricantes da prata não aão| 
Prejudicados, pelo facto dos onrives ven- 
torom bronzos o marmores artisticos, À. 
prova forneog-u 6 mou estubolocimanto 6| 
está confirmada pela estatistica da con- 
trastaria, 

«Ha aoto annos 


no, por nina concos 
não da Casa da Mula “tipo vanda estos 
objootos, Daranto aro Lempo q seimpro 
onto. ga vendas, du prata 

montado. Em TI adgut ÃO 
rata o logo nO primoiro ano 
venda fo Drogaus dino número clovou. 
14 “oo, 39 fucto. quo anos negados 
honvo 0% dêoeoscimos, mas om múdia até 
hoje a venda da prata dá BO Ko 

&Dyaqui so doprohendo quo a vendo do] 
tronuos artiticos nada iofiao na produe 

o da prata, Naa, prosoguo o ar. Samuel 

de o projeto vei por Sitmo à uma à 
noção Alogico. Bo fodas. as casas com. 
múroiaos podom vender objectos d'onro q 
“Snlros motaes, porque não podem as o 
Fivesbrias Vendor 08, bronzes arilsticom? 


O:ar, Antonio Moreira, a quem logts 
mosavisiar guns! ao findata sessão na Cs 
má, mosthtvso fatigado com tina cspé 
Btativa que p vou rolando ha dias aresta 
sidade, parecendo aguardor beso. sonten: 
dado elo 

Assim quo Jho fullamos na questão, 
pegstão fmmedintamento a forndgar-nos 

indicações com mma. verbosida- 
do mais propria da gente do sul que da 
fogão oposta: 

“RE não creio quo o Pariomont 

obra “48 ruiva o destralçãs qu 
Foprosonta osso projecto. Nenhum neta 
do valia o deundo, no ponto do vibe 
“geral do Pais 0 dopõom coa- 

Ara ol, em particalar, todas 
peso, Cato ay quace' devo 


o ut 
tanto do algumas contonas do familias o 
a Conservação ds uma arto nacional que 
got d'oma reputação que chega a impor- 
do nos oxtrângolros, 

“Ha comintroisntes, propriolarios de] 
onrivesarias, que reclamam a libordada! 
do venderoi nos sons estabuloimantos, 
allogando quo cusa venda aão prajudico 1 
Induitça da pratas radesa 

Ora fixo À nua attenção nfesto ponto. On 
drongos artísticos dio um Inero do 100 por 
Sento, quando rão dão mois, À prata ra- 
Presobta para o vendodor um lucro do 35 
Por conto, O chamado, bronzo artistico 
Poga do diroitos 400 réis o Kilo; a prato 
importada 87300 réis, Noto ainda qua o 
dronzo artístico, on asim chamado, po- 
ando 400 ráis o kilo, oncontra-se em no. 
Íhor sitoncão pantal quo Luma. simples 
torooita ou almofada da bronze, genero 
in paga dolo em bio, 

«Neatas circumstanciae, é bem da crer] 
S$e p etbeieimonto do ourivesaria to 
nha do próferencia promover a vonda dos 
dronsaniá da prata, 
pa S9, Sunmiado broaao artístico osa atum 
favor pautal quo 80 não conprohéndo 
baio, tênio mála. qua amas objeutos não 
taom o tallvalor artístico. São, por via de 
Togro, roprodueçõos, fitas aos milhares o 
não 03 Obras vi 


em real 
“a 


os propriotariosd' 
todos ou restantes. ourives mogoiaies 
compeohêndom a ruina da indastca 016 
presontafam no Pariamento podiudo que) 
de não consinta na venta des oljustos, 
Poe nitimo dovodizenst que um grupo do 
mais. do HOU operacios piocurono over 
nãos civil do Fort rasiamando a áltan 

o do Euverho para à elinação om que 
ficará a oiasse so tal medida so tora | 
tensiva à todos os ourives, 


BRITO CHAVES 


MEDICO-CIRURGL.O 
Vias urinarias, Rins e Syphilis 

| Consultas das % ás 4 
Rua: Garrett, 74-Telephone 4186, 


Festas associativas 


No Clhb Bstophania ha donoia do ama. 

ah roêita em quo tomam parte, por os 

Esglsidoieroncia, bs otngandas do ds 
Nltina Santo Ahtonio de Lisboa, oo 


º [ousa a tomar conhecimento dos (a 


nós. 

Hifectivamente, o Centro Nacional, ten- 
do-se collocado sob a poderosa protecção 
da presidencia da Republica e do governo, 
em sabido. merecer essa confiança, desen 
folvendo uma larga propaganda por mei 
de confereneias, e agora. por espectaculos, 
que teem o fin de angariar recirsos para 
a manulenção ia aua escola no coplendido 
Campo de Cabeção. Mesejando por todos os 
modos apresentar nas festas de junho os] 
ea di alma não ve te pao a 

mos. de especie, alguna, traba 

Pora cfr inânáio, remevendo diflcut 
em fadigas nem esmorecimentos 
O commendador Antonio Santo, pondo 
generosamente à disposição do Centro al 
ua grandiosa sala de cspeciaculos, foi 
lana “adhesão valiovissima “tambem, dt a 
direcção do Centro Nacional roube captar, | 
Festa agora. que o apoio do publico cor. 
responda à confiança que os állos dirigen-| 
tes concederam ao Centro Nacional de 
Aviação. Não resta duvida, que a merece,| 
mercê do seu trabalho formidavei, o da| 
eua bela orientação, 

“Pelas informações. que temos; sabemos, 
ue no domingo proximo mais dias impor. 

issimas sessões de propaganda são le-| 

vadas a Cabo, Uma em Coimbra, pelo me-| 
ianico Jose Augusto Martins Faria, que 
depois do trabalho de Bali, instrictor 
da escola, fará uma larga conferencia, 
onde serio expostos os fins, que o centro] 
Be propõe exceular; a outra em Fora; 
Ipelo tenente de cavalaria sv, Carlos Cor; 
eia Paraiso, que numa conferencia de 
Ipropaganda. “e techmica, elucidará o publi 
o, sobre ou recursos do Centro, o fúnccio- 
Inamento da Escola, Parece, finalmente, 
que marcham as coiras da aviação em Por. 
tugal, e se em breve triumpharem devem-| 
e, sem contestação, em grado parto à sta 
leiade do enthusiastas que fundaram o| 
Centro Nacional, ] 


A | 
Nota do ia 

Começa mal a Federação 
Não ha duvida que dopia bavor 
|Portugal uma Fedoração do sports. Já 
n'ostus notas diarias o disgomos. Vol- 
tamos a ropotil-o, Não podômos, po- 
róm, applaudir inoondioionalmento a 
formação fodorativa que so annuncfa 


[Dissêmos, tai 


Torminando hojo o folhetim. Os] 
diamantes sangrentos o omquanto não| 
foncotamos, -no dia 5 A'abril, a publi- 
jeação do Coração de mulher, ex 
pressamonto oscripto por Sousa Costa, 
pcs 4 Oapial, vamos dar aos nossos 

citoros alguns contos do Edgar Poo, 
o grande romancista, cujo nomo é bom 
(conhecido para quo precisemos fazer- 
lo roclamo, 

A publicação do primeiro d'osses,| 
ano so intitula 


O morto magnetisado 
[começará ámanhã e só o titulo é de 
per si assaz suggestivo para chamar 4 
jattonção, Vibra n'olle uma emoção 
intensa, ha como quo o frisson do hor-) 
lror, mas a sua lejtura 6 ompolganto. 


Querendo comor bom 0 gastando muito 
ponco é no Carabro, Totendonto, 2.5 


Theatro da Republica, 


“Aminhh. ropotéo pola unica vez o cs. 
pociaculo quo iojo nobo 4 soona na fuuta 
o. Ohaby Pinpoito: o episodio em yorao 
o Jutio Dantes, 10488 comedia ds Andrô 

rito, Cavalheiro respeitava a poça de Ólue 
rotio, 49 ferias 40 Bispo; à poça do fuure, 
Dia de festa o 0 vpisodio heroico da His-| 
ori da Lago Portognoza ao serviço da 

oloão O Torbor, original” do Julio 


Depois do amanhã, sabbado, reapparo| 
co o" grando sutcento do gargalhada, d 
mulher do ju 


No Conserrafori de lisboa 


As festas das Escolas de Musica e) 
da Arte de Representar 
Do quo vão sor as fostas do vorda- 
so vão roalisar no 
já domos hontom idéa, 
m, quo à primóira, 
"essas fostas mo roalisava no proxi- 


rvatorio, 


uinto o progeamma: 


|prende sómente com os co» 


ã 


[primeiro logar Almeida Cru, 


pnblica À mulher do 3 x 
valheiro “respeitavel, Domingo xopotom- 
no ostas duas comodias com As férias] 
do bispo o O tan, 


A. 
mo domingo, ás 14 horas, E” o so-|9 di 


E 


ontlutiaêmo. Sim, porque o publico, que 
ae ao tentro para de divetir, não se 
tes ou alegres do uma operetia quê mais se 

de chamar opera, como é os Amores de| 
ingaros,. E” necessario que a peça co 
desempenho se conjuguem de forma a pren- 
der-the a altenção, de maneira à completar 
o que a simples audição do libretto The não 


pode dar, 


Etelvina Serra, a” quem coube o papel de! 
Zorika, mostrou mais uma vez que sabe 
representar o pena foi que a eua vos nem 


empre a ajudasse para. bia execução do| 
acu papel, Acencia Reis imprimiu ao pa- 
[pel de ilina todo o seu cuidado; Ioabel 


Ferreira e Julieta Soares houveram-se de) 


forma a mbrecer elogios, 


“Do desempenho masculino, citaremos em 
ue, oprs 
entou, bem e cantow melhor. Justo É que 
destaquemos a canção no 1º acto, de ima 
linda musica e quo Almeida Cruz cantou 
com ton sentimento que Uho grangeou far. 
tos applansos. 
“Do papel de Yonot, encarregon-se Gam- 
fez 0 que poude da sua to fraca, 


poi qua 
e. Otheito de Carvalho, no seu papel do 
[Dragotin, desempenhou um ajaizonado 


terno. Amarante, Santo Mello, Martine 


dos Santos e restantes, em papeis aecunda- 
rio, tiraram o partido que puderam. 


Scenario de Carancini bom, a destacar] 
eenação, de Armando Vas- 


Noticias 
Entro nós) 
No sabbado, reprosentam-so no Ro- 
o juis, 0 1:08 o Ca 


condeal. 
(04 actriz Palmyra Torros roalisa a, 


sua fosta no Nacional no, próximo dia, 
8, com a poça Bicho do matto, 


60 novo concclho do úirooção dn 
OP amo posso no proximo dia 
“Acaba do nor editada pola livra- 


pura, ahi o anjo asboço da astatu-| L Conferencia polo ar, Antonio Ran|J20 Besailoino da ua do Oro, a poça 
' at ntonia Dari mais forte, do Chagas Roquotl 
tos, ou molhor aujos. ostatutos já eso, Shafo da repartição do Bnvino Áztio-| tanto miçi Por 


foram aprovados polos poucos raprô- 
sentantos de clubs quo tomaram asga 
iniointiva, E porque não appla 
mos? Porquo sabemos que ossos ino- 
vadores não fizeram a fodoração com 
um. intuito «largo, de harmonia, de 
concordia, para bem da causa commim 
e do sport». Quitoram formar a fado- 
Iração como um protosto. Quém tomou 
a aotividado maxima da sua organisa- 
ção foram os mesmos quo, apollando 
agora para a imparoialidado dos jor- 
naos e implorando-lheg a publicação 
da notioinsinha, mania reunião ma- 


citaram a subida da sala dos ropro 
[sentantes dos jornaos, convidados a 
assistir, por ojficios directos enviados 
aos directoros dos. periodióos. Salvo 
um ou dois grupos, os chamados fé 


gna, consontiram, applaudirom o fu) 


orchentra comporta” da 
árê, Do Judith 


Siga 


TE -Rameaa (1689.1164) frio (on con: 
Sort), 0) La, popliniêre; b) Ka timide, 0) 
Tambonrin piano, violigo o viooncali 
 profemoros gra, Roy Colaço, Evo & 

Soão ak Cunha o ilya, o? Col 
elof (1665.1787) — Laseiar| 


a 
e SR (1 
o Sd 

a Ma Pote 
Veio e Bach! QIGUSATOO) em Úhaçonei 
ER pelo professor ar, Ivo da Conha 6] 
o 


“Rlãalgo Aprendia (jornada) 
e DE Rola 

Reiha on 

(8-1 to pt 
AS (168 bite pla 
Do Adao a 

nai oia do Sá, D Lara do 
o Tógh Correia, D. Leia de 
eira, D, Mugdalata Álico Andre, 
Macio Antonia Adhorit o D, Umboltne 


vi 
E 


Irá, D. 


Antony 


Extrangeiro| 
A próxima rovista do Repo Bousquot 


intitula-so Ate donc!... 


Rondou coca do vinto o cinco 


mil francos a recita om quo tomou par- 
to Tristan Bernard, om beneficio do um 
Poeta pra 

O Ser: 
[mor proximo, a poça do Caillavet o do| 
lera, La bonne aventure, 


o 
ropresentada om Berlim, nO 


ICircos & “Music-halls, e: 


Noticias 
Entre nós 


treino osplondido 
a Pal, à extmordioa 


ria. companhio dos anõos, quo chogou 
[hontom da Amorica do Sul, ando alcan-| 
[eou ruidoso succosso, Tm dos numero: 
[mois intoroqvantos do 


programmna d 


madores da foderação são os mosmos jda Silva Balguciro, oito 6 0 dos clowns Ronsol a Poutollina, 
sonhoros, de tão pouoa dolicadora pa.|Álberto, Foraundos, stonntoho, Abu ES) So conhecidos pelos «reis do im 
ra com a impronst, Comoçiram pois Porrados fio, Damos Mantida Go | nadam À granáloso sompenia Onoii 


or só indispôr contra ellos úquollos! 
o quem mais prooigaim, Mau prosa- 
jo. Em todo o caso og joranes, do-, 
lioados para quem o offêndora, 
rocusaram a publioidado ás noticias 
quo onviam ds suas redocções, | 
Agora, porém, a impronga vê: 
obrigada a analysar o assurspto por- 
quo ollo pódo bri 
do sport o do athilotismo nacional, que 
não dovo nom pódo ostar á mercê do 
meia duzia do dospoitados. E! o caso 
uo a prostimosa fodoração ayclista, | 
ido” Velocipedica Porlupueza so rom 


ostatutos e, consequentemento, da tal 
fedoração, porque ollos brigam aom o 
sou regulamento goral, Quor dizor, 
quorom federar, querem unir o pro- 
|judicum velhas rogalias, . Maus como-| 
os, maus comoços, na vordado... 
Shamrook 


Noficias 
Entre nós 


A aviação em Coimbra — Ha o moximo| 


Saligs voar em Coitabra. Ás oxporiencias 
roalisum-ão no proximo domi 

se com tm monoplano impulglonado, por 
um motor do BUILP. Do Lisboa vio a 
Coimbra numerosos yporlsmen assistir aos 
vêos. 

474 O novo celodramo-—Dovera ficar con 
citidas, “por todo o mez d'abril, as obras 
ão consteucção do novo volodtomo, quo| 
vao ostabelacor-so 108 Lorronos juntos “no| 
parque do Sporting Club de Portugal. ÀS 
Eiragena são em tora 6 06 ao reclay São qi 
montados 

“º Partida do bilhar—R! bojo às BL8 

oo roslsa no Salto Mfadoid anta par 
lida organisada o dirigida pelo amador 
ir Amgélo dos Santos” e qu amo tamem 
preto dor jogadores, 1 Ú 


FENOTÉINA cura rapidamente;todas as] 
NEVRALGIAS —Dop.—€. da Estrella, 1 


À Grande 


A sorte grando do hojo sabiu no 
n.º 1:689 e foi vendida na tabacaria 
Travassos, da rua Poyaes dp 8, Bon- 
to, 57-59. t 


Revolcionanios civis 


Convite para uma reunião 
Podem-nos a publicação do séguinte: 
Constando aos authenticos rovoltci 


gta Sr 
pais qu gun onigidaco que gaia 
di dE aa 
ins pum ob, tnbibia ron 
potes, Sia epa desta oro 
essi, po fe do Cocada 
saio a ão 

ER 


cortviia Afoços e velhos, o arregio O baila 

eleva Canção de Margarida, da rovista. Da | 

pie lenço, doserimonhada vor Julia 
ts in seguida ha baila, 


Acceitan-so adhesõos do todas no tor. 
ma do Paim comuniesto, Fran é co de 
ela, Miguel José Bernardes, José Vício 
rino 8 José Lourenço Wiorem 


a Porra 6 
barto Violra Viconto Frunco, Joko Nano 


não | Nor 


r com a marchajó 


intoroseo do ver o intropido Albxandro| dk 


o O fazem» asi 


»labert 


ilborio Simões Bonejo, Ham- 


ida Silya Alincida, Joaquim Pachoco Mo. 
eira, Jovó, Agontinho do, Olivolra, Josi 
los do Botao, Mario da Fonsoci fo. 
signos, Mario dó Lemos Cabral, Baulo| 
dos Santos Manso o Raul Ribeiro da| 
Costa, 
A decoração, em pinnos de Arrás, 
ita pelo pintor or, Augusto Pina; 
a, dicesção da orohosira galo pros 
sor sr. Jono da Cunha o Silva; a an. 
oonação pelo profossor or. Antonio| 
Pinhoiro; as reconstituiçõos de dança 
historioa pola profossora er.4 D. En 
lontnação Pornandes o 08 acompanha 
Enontos a piano polo sr. Lourenço 
|Varolla Cid Junior. 


Concertos symplonicos 
no Polyteama 


A festa da Associação de Classe] 
dos Musicos Portuguezes 
| E gxcopolonal o progranna do concur 


das Walkirias, 
tra eymphontoa do 


inalmente, perspectiva-so uma festa 
do arte, como ha múito O publico do Li 
boa não prosencoi 


Agua daCuria |: 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
H. Bottino!|TELEPH. 3530) 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

oom ido no Campo Pequono maitos 
aficionados ver os touros que 0 ganadero 
Emilio Infanto da Camara Snviou pai a 
corrida inaugural da opocha, senda à jm: 
pressão geral do quelasnd uno voto 05 
Bampo ni onrro tão bem apresentado” 
ão tio bom typo. A coreida devo ar] 
animada 6 05 artistas nacionacs mostra. 
Eão “quo com tonros do bo casta são tão 
boas tonsoiros como ontros tidas om vom. 
x “de colobridados, À bilheteira está já 


Festas escolares 
No Instituto Luso-Germanico 
Nesta Eusuitato, sito na rua do Bucos- 
aire, 6 ra e no prosiio domingo, 
poias' 14 horas, uma festa. escolar para 
apresentação. das suas alunas, À festa 
Hometto Her brilhante, tando à directora, 


ontlõca do nes. cnvite wi Gonvito qua 
Sgradocêmos. 


ua bola och 
prin, ão 1 tambem ama o 
esponiç 

or oram 
Bugoem amanhê 
ola 4 Portugal para 
onto no Porto o dopois om Liaboa, 


nhefço—O 10%3--Cualhoiro respeltavol= | 
FÃ frisa do bispo —Dia do frio O tar 


[oo 


| ESPECPAUULOS POR SESSÓES—A's 
27 8026: Polutama, Do Sol à Esto 
de 


ua dos Condes, O 
Vival amigo. Salão 


Frog 
A 
|-Olympia, Trindade, Contral o Chiado] 


[Torrasso. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPEGTA. 


Maria. Antonia. Monteiro, tido a Sé 


mimioa historios, om 6 quadros, Os dois] 


quatro quadros, Tudo fico, 


=*,O ologanto 


ão Olvmpl to 
bai 


lonto| 
o do fitas cinomatographioas, 

bailarinos inglozas Sistors Ar. 

ggando anecusto no Pri, 

é para Vigo o voltam de 

barem no va- 


Cartaz do dia 
Republica-—Ats 21—Festa do Chaby Pi. 


Gymnasio — As 3180 — Doputado tn 
dopóndon a 


venda Ata 21 Amor do afngaros, 
“Apolto=A?a DL Pag o unit, 
Gblizco de Liaboa-—Aºy Bl-Inanguração 
dos ospeotaoulos pe 
idaho dog Ando o da poça mímica 
ois sargontos», 


Infamtil do Roci 
Alon O diabo 


GULOS VARIADOS-—Phantastico, Pos, 
Chantooler  Losato. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Ekposição 
pormanonto, 


“Tontaros de mosa redonda a 00 rUisãó 
no restaurant 8. Coros, Ria Capollo, 24, 


PEQUENAS NOTICIAS 


os nossos collogas do imprensa sra. 
Jonquim Alftado dos Santos o Gonçalo| 
lo Eixo de Finanças, recobomos co- 
o uma carta que enviaram à um jar. 
al da imanh, Como so trata dassumpto 
joraal ventilado, o do que não 

m descortezia pata Os signata| 

da sua publicação. 

uiram bojo Josnô da 
rosidante na calçada do 
porta 5, Manuol Rodrigoos| 
vos o suá amanto Amelia da 
[Jesus Vileilo, moradores na rua da Praça 
ão Tiguoira, 46,8%, accnsados de, jun 
otamente com Gualborto Adelino Forrei. 
ra Guimuries à Josó Pereira O Setenta, 
ftorcim praticado varios furtos do ouro, 
ta, brilhantes, roupas otc, à Amelia 
o Gisteo Lemos; rsidonto na rua Sosie- 
(dado, Phermacsutico, 00, 8,8 Jayme Ce. 
at Martins Gouveia, residunto nú traves. 
o da Agua do Flor, 1,4%, a Licínio do] 

á. Pereira, morador” ná Avenida Duque 
(ão Loulé, 28, 2º, o às frâncazas Coclhia| 
Sooiro, Metodia "Devant o Marguorite 
Dovol, da Rus da Gloria, if, Us furtos são 
avalinos om 1499 escudos. 

—O agonto Tavares da 1º secção, prot. 
deu. hoje o ftancez. Françbis Sanglato e à 
sua amante Sarah Eerroira, A Sarah ceja, 
'rosidontos na rum Palmyaa, ao Dáfond , 
1, ros-do-ohto, por aqnello ter sido. 
pulso” por 20 aúnos d Borbugal, em vir: 
indo de ser eoutencur. No acto da prisio 
insultou o captor o tentou aggredilo. À 

orah é aocusada: do tar oceultado q) 
amante, tentando. ainda subornar 0 agon- 
vo Tavares, oiterecaidoslhe 20 escudoo, 


opulares ' estreia daloh 


E SS 


Estando na presidencia o st, Azevedo 
Gontinho a nesáio é aberta pouco depois 
das quinze horas, sendo lido desdo logo o 
expediente o approvando-so a acta, Com. 
parecom 88 depatados o o sr. presidonto 
do ministorio, Galerias pouco Concorri- 
its. O fr Bantos Silo Socupa- ama 

uestão do roombolso de psrcentaçons, 
Esferento À camara de Odeiica. O a, RÉ 
Beiro de Carvalho manda para a mosa tm 
projocto de loi creando om Alcobaça nim 
posto. agratio, onde se ontino principal. 
mento & pomologio. O. er, Zilego Sala 
apresenta “umo ropresontação dos syndi- 
atos À gricolaso Caixas de Credito do Al. 
dogaliega, Aicochoto o Maits, pediado| 
modificações na let do oredito agricola, 
no sentido dos omphytoutas poderem ou 
traz “pora as roforidas instituições, vi! 
actualmento a propricdado alodial co 
line credito individual ou soca, o que 

osenta um prando ombaruço para a 
isto do credito agricola, vio grando 
parts da propriedade esta” onerada com 

E) 


Souto aprocanta tembom 
ct iopsontsção palfade nox sutação 
oito aÃ qr go de 
do. 8 ar Jacibito ve diz que us juntas 
icons “da doques” ogdh casi pa 
uncolonar 3º pode tal espeto cx pica 
Rn to do Ptnísetio. O 
Sara do golerno eatá do partia escorão 
“estate. Nus Ueda do 
asiitçaivas clic ne 
Para quo clas postam derem. 
[ponhar as amas funoções desenvolver 4 
Fon aepão autonom O ar. Pecira. Cobra 
da para a meza um projecto do oi de. 
fermindoão qua mo pesao meio do 80 
o 08. gonstiadocor das provincias nt 
Eramariade juatom nam 6 diploma to 
ias an disposições em vigor nas respect 
|vaa “colonias tobra o trabalho indigena. 
elaborando o "respectivo, regulamento 
reriotando tado "mista das col 
ao 
Di bora dono entrar na ordem do dis 
inn co 6 a intao “do fomondo não 
Está presente, seguo-so Qu Taro Comp 
espera, Que 16 tarnina por 
dora vequdrer que pratença do Ui 
nitro o Glbpanco, & quo E Onsala conte 
ão O projacto mandando. abri ou favor 
ão mibisterio do fomento um crodito “ds 


150 contos para 08 opararios sum traba 
ho, volta a disenkir-ae, Segundo 0 sr, Ma- 
|nuel José da Silva, teom-so foito arguições 
injustas nos opersrios do Estado, poupar 
do-so 01 burocratas que, ganhando muito, 
[nada ou pouco produzot, como so uilirmt 
0, SOM qU9 ninguom so insar| 
a contra elles, AS dospoas com ou em- 
rogados publicos tom anbido, som quo 
revoltas da quam quer] 
otra, por exemplo, au 
dois tbll contos quo no 
Ta mem por isto a do- 
jolhor, 
José Almeida duolas 


iompo daimor 
Fera nacional é 
E) 


ns 
mara, recon) 
lidado do, 


obras do Consteucção, Foparação ou cor 
Horvação do adifícios publicos, suas reco- 
jnhecondo tambum quo não 6” dum para 
Jontra dia quo va pôde omondar o eystoa 
até agora usado, resolvo habilitar o go- 
vorno com o crodito, especial por esto] 
podido, confiada em que, ho princípio do 
Droxinto anno economico tudo estará ro- 
solvido do forma quo estas obras, só moi 
to “oxcopcionalmente, rejum feitas por| 
administração directa. Dentuvolvundo a 
a moção, O orador fas considerações 
variadas sóbro o assumpto, insistindo om 
quo s0 torna intoiramoato  neconsario ro: 
vei a questão do. 


o lisa! 
O ar, Affonso. Costa—EP quo v. ox + não| 
contou “com O fm do anto oconomico, 


Agora, aa obros são muito menos. 
ar. Pope:—E' quo v, 0x.º não ouviu | 
mou discurso, 


O se. Affonso Costa:—Poia olho que já] 
mo eds ua ot dotstav. ROO 
Or, Alvaro, Pope--Sim, nã foi fo 

para agradar 4 esquerda! 

O ar Ricardo Covies dotondo os opora: 
rios da arguição do parasitos que lhes 
om sido foita, Quera drabclha não mer 
po cin qualifcaivo, Parasita Bão aqu 
les quo toom teez, quatro o cinco emp 

a “o polco ou núda produzam, apósar 

o ganhucom quatro à cinco contos por 
ane, Os operarios das obras publicas" sa] 

odzorm olco 6 porqua ado mal dirigi 
os, sendo vulgar" veremso dois é 
operarios com onttos tantos capatazes 0 
engenheiros a diriilos Alêm disso 
faquellos quo prosidom aos trabalhos do 
Estado tumba teom culpa. no que 56 
passa, por ata do forja, moral paro met 
Eecom! 9s operários ma ordem. 

O gr. Jorge Niuves, quo usa pela segunda 
vez do palávra nresto debate trata do pro. 
ar ama voc mais quonto É deficiente o 
organização dos serviços publicos, o que, 
faz com “quo o minintário do fomento se 
lincomo que uma succursal da Às 
eia Pobica. Esgotada a Inseripção, pro- 
ode-ao à votação nominal da Rdoçis do 

 Manuol Bravo; feito o apuramonto,| 


ois, empatada, 


foão de Meneses: Estamos todos| 
ão secordo! 

O sr presidente do ministerio: O. que 
seria dificil era não 


Gernaro Marti 


:—Não pode ser 
= Brutostamos contra tál violencia! 
E 08 primeiros murtos cam dobro as 


O er. Alvaro Pop 
sequer que taí roqu 


Eu não admitto, 
imonto so faça, por- 


Uma sossão agitada 


forma inadmissivol, Contra ello mo insar- 
jo o contra allo protesto! 
Vozes da maioria Apoiado! 
—Muito bery, sr, Alvaro Pope! 
. Germano Martins rotira o son ro 
gnerimonto 0.0 sr Toa 
huvo: O tumulto rosurgo novamente, À 


faça, mas o requerimento do sr. Ribeiro d 
aprovado. Fallam ainda 0 


tina o Mesquita de Carai 


on do ilencão, a votação 
rinciçion, Da opposição, múitos depr- 

dos Tegusam-so À Potar. O ar. Alearo 
[Pope, por ama vez, di 


tonio Jos 


de Almeida diz quo não voton| 


oiro 
quast 


ontado. À opposição retira, 
massa, 9 08 quo fioum na vala| 


só que approvam e requericmanto para 
ispenea do ropimento 45 depniados, e 
as “o rojoltamo dO, A. votação” 6, poi 
lia diz o prosidonta, 

Votes da ertuerda:- amou embora, Não 
temos aqui mada quo fasu 


poor o orça: 


peida pt db 
pt a nara 
ppa ip porq app 
monto (apoiados da direita, não apoiados] 
pan eis 
SO A at 
isa que 1 raspa 
jo Qua pas da Goo que 
Batata, isa Ci a 
ta pd a ari ni 
aba depara ga gago 
praia pão natalia, à votado 
po a poe ed rindo po 
sa pr Ga ão 
oa ed 


A nomeação do governador da 
Guiné e reintegração no exer- 
cito de revolucionarios do 31 
de Janeiro 

Aprovado a data com 00 senadores 
preto a O edado per 

eleição do coronol de artilharia 7, sº, 
Botas PO jraiso Daqui gonscnatis 
Ho Gin Nono Duda Para povtenaics 
ea 3 Antas da ond, esa a isguseto 
o peca doll soa den du decano 
eta em fo sanaiada o getican o 
a artno ntB Boaã 
o io adia Don do az 
Picada da Acaena, parioo Preto 
ento o dou nando por pi Sa pe 
[pesjaoto Telatsgntado: no" reraito 209] 
o que an a 
atra ai operados o ater lo 
prego A Rip 
Ed 2 nv to ds 
a Goen oii pe Cada Sp 
a dcpeeior per as js pera A 
io ES pos ui ft cus 
o a do dg 
ogro posa doa desta, ça 
Raras Da lato Senso eia 
E a qu nana o na 
Mp 
Frades 

LAR o 1, nlnto Madi malas 
a sua intorpollação sobre o Banco Mor-| 
ata ora senta ca eranç, 
nro to ans ua tao 
prenda no rp 
os ae anda 
Rosado quais aço 
a oiroadão iss Heist pa 
E ES gas poa ee de 
Rondo a Sh tonto aa vondadaL 
birra cr qo Dag rena 
o iada e tita Bs ado io 
canas 
do oa E mesa, da 
Po aa ad 
Pesado ão ae e Um 
dica aínda fia aão tor ido entigão. 
Benito cume da Dn paint 
Hina esantis aaa e Poa 
sos paçis e da Pe 
Po quand Nac 
a 
É Aprenda debate 
pe o asa Sus a 
ERES RETA 
poa adiando cd Mad 
Po ao Sata Goa Aa 
ao cito ua ops funde 


bro rointegraçã 
to, fallando aínda 05 sr3, Correia Barreto, 
Miranda do Vale, Goulart de Medeiros seu 
ão o projecto approvado na generalidade. 

Após ligeita discussão, fol egualmento 
jspprovado nu ospecialídado com peque- 
nas alteraçõe 

Contimia dopois em discussão o titulo 
| do Codigo Administrativo, falando o] 
seu rolator ar. Paes Gomes, quo bavia f- 
cado com a palavra reservada. 


NOTAS DIVERSAS 


Os goveruadores civis da Guarda o Por 
talogro partom amanhã para os sons dis. 
trictos, dovendo tomar posso no proximo 
sabbado, Os de Villa feat 6 Braganca, 
paciam “no rapido da tardo do dopois de] 
amanhã, 
—Foi chamado ao serviço, devendo 

lho pago os voncimentos desde n data| 
ás susponsão que Ih foi imposta, à 

tario do Isceu nacional da Guarda 


da faculdado do medici.! 


Aerioa do Ror 
às “commissões delegadas dos fanc. 
cionaios vis dos diergutes m 
jano  teom até hoja tentado da equipara-| 
gão do voncimentos, dissolveramse em 
tado Jos diretos. oras teto 
encarregado do promover janto do Par- 
lamento e do governo a solncção (esto 


uficipal de Sobral do Mont'Agraço 
ouviu time representação ao ar, miniato| 
do fomoato pedindo para que se mando, 
rocades ao estudo da variante da str 
da”de ligação da nacionol nº 6) com 5 
|aistrictalP ne 140, entro os logaros do Ce 
, dedo o Gosendcira, Essa ligação impõe 

não só. por pôr eu cominnicação à sida 


quo é dosvespeitar o regimento dPma do concélho com a frogu tia de Sapataçia! 


vim Ribeiro parf-| Lx 


oposição não pormitto quo à votação se 
são não pormitta qu 


[porquo não quis collaborar nam ver-|80S 
posa q 


ão vota. Apnrados os votof, varificam-| 1 


[Ei 
É: cando à garganta, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado esteve bastane 
to movimentado, realizando-se 44 7/8 


inbaro e praça tds 
Compra Tenda” 

Londres, choque,. . 45 Jo16 44 1818 
Esmierhomalo co 1 o ssria 
alia eia 80 ida 
Ea 

Ro 

som 

1800' 

cos 


ER 
BOLSA As insoripções oflactuaram- 


so: 
Aston. 

Tit do 10508 40,86 x 

» > 508 Jo - 

» » 105 490  — 


Cotações dos outros valoros: 
Obrigaçõos d'studo: 8 0/0, 1905, 
dot, 88580, ansonto, BTSTO; à 010, 1 


Bxternas: 1.º serio, 678 a 5.º, 69820. 
bom e feore, 1OBBES port, u 
7 Diana BIO, Roo 
mia Poeta, FSB ano ro 
igua UBE Monberá (nova) UBS 
mibdado, LdrO BLDoN) ORA 
GEO, ABS; Zamberias 


) Pabicos, edup., 


 Brago, fim de março: Moçambique, 888%. 
Pim do abril! Moçambique, 3885, 9 
om primo do 10 centavos, 84), 


BOLSA DE HISBA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fundos publicos, 
papois do gredito, 
bilhotos do thesouro, ato, 


Rua Augusta, 24. 


Tolopi, 579 — End tol, Corsotorivo 


PUBLICAÇÕES MEGEDIDAS 


«Dalias» 


Um poqueno o eloganto volume de 
versos do Mario Pachoco, o auctor do 
Livro de trovas o do Horas cla 


I 


Não o, 
pois, um desconhecido 6 n'eato novo 


“<Hanual do requerimentos» 
Edição da Bibliothoca d'Educação 
Nacional, da rua do Mundo, 12 014, 
subiu esto muntal, muito util para 
dos os casos em quo so pódo requoror 
am rocorror a advogado ou procnras 
dor, trazendo tambem modelos do po- 
tiçõos para processos do poquenna dívis 
dns, ete. O proço 6 do 25 centavos. 


Sociedade de Agricultura 
Colonial 


Sociedade Anonyma de Responsibill- 
dado Limitada, 

O dividendo de 1913 na razão du 
5 0/0 ou escudos 5800 por noção, par 
(ga-so no oscriptorio d'esta Sooiadado, 
na rua dos Douradores, 20, 1.º andar, 
nos dias 97, 28, 30 a 81 do corrente, 
das 11 horas da manhã ás duas da 
tardo, o depois nu quinta-foira de cada 
[semana on no primeiro dia util de= 
pois de quinta-foira, quando esse dia 
fr foriado, 

Lisboa, 26 do março do 1014, 


A Direcção 
Obras de Emilio Zola 


4 Taberna, 3 volumas + «e 4 es 
Náma, 2 volumes serras 
O Dinheiro, 2 voluimes 
A Derrocadia, 2 volumor 
À Terra, 2 vojumos + 
Germinal, 2 volumos + 
A Obra, 3 volumes, 


voy 


Thereza Ruguine À voluha: 14 71 dO 
“0 paraiso ads Damas É voltou 1 1 405 
A besta humana, 8 volume, v1.1 UU 
O crime do padre Mouvel, 2 volumes | 400 


SAHIR: 
ROUPA SUJA, 2 volumes 


GUIMARÃES & C,º — Editores 
8, Teus do Ando, 70) 


Hora esperado 
um gu Tvs 
LM PERA Ba, cre 


8I6 centavos 
20 


ELORIAS DO JMERIGO Mexie, 


cigarros 820º 
centavos 


Tabricados com legítimas, picadaras, 
das vegas de HONDURAS DE NANCHB 
om” itenífico. papai especial arcos 
ionico, fechado À uselina, não preja 


A' venda em todas as boas fabacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores. 


Um torpedo extra longo 10712 H. P. 
completamente equipado 


1.685.000 reis 
Ressano & C. 


38, Rua Rodrigo da Fonseca, 86 


| Casa do Povo d'Alcantara 


187, Rua do Livramento, 197 
Secção de chapelaria 


Tão grandiso pela enorme existencia, tão extraordina- 
riamente bello pela grande diversidade de typos é o sorti- 


Serões femininos 


Nos pe ed 
e a de 
ão tas gitao oceano 
qi ol li a o os ta a 
da ia prada o 
spocha solommo prados APPO) Às saias são gompro compridas a teem, 
de po rio do pen at 
peciat teem ainda tempo de sol O corpo não devo sor kimono. Podo 
ae a 
plo avo pás 
Rep 
A so ape espetar 
fo corpo. E 
Ef os pode a em a da pla 
post peer ro a 
pega abs dic a 


= OITAIRE & NAUDIN 
Hulomoveis ITancezes 


0s MAIORES LUCROS [2259 


josé Antonio 
Qualquer cultura 


Jorge Pinto E 
Pintura de azu- 

Só se conseguem quando não faltaa Potassa 

naterra além do acido phosphorico e do azote 


lejos artisticos 


Os Adubos Pofassices 


DA AJUDA 
feem uma forte influencia no portela desenvolvi- 
e 


para cabir todo em pregas cobrindo| 


Coniona a ro sam os ali des 
dosgRP muaqe ne 

sabre o "chao, dando-lhes, “com a minha 
Sgt aprenda uia Pac fios em chovito neu 

is pe Cava Na agia 

escolha do tocido não devo haver hesita- o bee dra fita icidado afogar e 
Sosa, dos átomo Cen lavo sm, pecar do nas dotadas ne 
dba dee mater ads p tdo bo lembrar que em todo 


mento da vegetação, na completa formação dos 


Eat simao 


dois metros a dois motros 6 vinto da lar- 


nada ologancias, sóbria, 80m aprebigues 6] 
quasi modesta» 


Roxano 


(eee 


Nlirs o redhmaçãos 


Curso do engenharia eleotrioa 


Na ropresentação, quo ante-hontom és 
a curso do engenharia olectrk 


alum 
ca ontregaram ao sr. ministro do fomonto, 
&" proposito da 

quadros. do eng 
Garom largam 


iharie, dopois do justif 


pôis não ha motivo para que tal reparti- 
Qto doponda da administração gor 


do; 
— Que seja crendo um quadro do on: 

ganharia O 

Esdosteias olootricas o destinado à forne- 

cor o porsdal technico para. todos os mor. 


"ão Estado em quo soja necessaria af 


devenção, 
tra 
Ti 

nd 


“Quo para 08 logaren subultornos, 


pátóm dos ongenheiros supra-citados que, 


arão ovidontomoato prafêcencia, 86 pas. 
ai or momoados ou diplomados com 0] 
aro de oleote 


Eomgresso das Associações 


na, 


Gommerciags 8 Induoíriaes) 


'A industria da borracha em Por- 


tugal precisa da protecção 
[ pautal 
Ao Congresso das Associações Cominer 
einos o Industrines, que vae roalizar-o om 
o proximo mos d'abril, aprosenta, 
eda livros ar, Alftedo Angusto Por: 
jr à induntria da bor- 
quo no 
 “xuiclontomonto. protogida - pola 
pasta aduanoiin, facto do que advirá o. 
Vou anniguilomo 

“Dixo ar Fortolra; 

SA dnsustsia da Dostacha em Portuzal 
“x lda que destructa ó ophomora o cheia 
do aimlculdudos À companhia proprct” 
Branto montada mosta cidade, na Ro. do 
Asrocar no Beato, Dão so incommodou! 

juer À aceeitar à prorogação do privi- 
leds” Quo ita, haviam concedido por de 
aroto do 18 do janciro do 1B98, tão corta| 
estava do que, não toria cqncorrentos, 
orque nem vila propria so podocia ma 


crian 
importa 
ts 


it que os artigos manufacturados 
ex borracha. pagam: dicatos fnferioros 
aa durma 

sbricação; por duto lado, à classiicação 
dio egrios' productos sobre rubsicas que 
dito impopnis peiitoquo eta 
dt em Portugal "om. pagãe a. maior 
parta dou ireitos quo lhos doviam sor api 
“Todas as ro 


Jarmaçõos feitas até hojo em 


UA CAPITAL 26-39-1914 


JAC-CARTOY 


8 Polheti 


M 


Os fiamantes 
sangrentos 


Noite movimentada 


XXVII 


Na sua votaguardo, uma poqu 
na columia do fumo pardaconto 
elovava na escuridão da noif di 


mhou quo o candioiro ou o carvio do 


fogareiro, 
clio dal 
earunchosas, 

—Tanto “molhor!— ponsou Gras 


antes do so apagarorm, ti 


ton, ao inesmo tempo que Iuctava 
com a corronte—Qua dovo agora 


fazer? 


Estando a agua muito fria o à oscu 


ridão maito densa, o melhor seria al+| 
cançar a imargem o mais rapidamente 


possivel. 


Perguntou a si mosmo-so-tentaria 


descobrir o que fôra feito de Bland. 


Apos um|segundo de reflexão renan- 


ciou à esjo projecto, 
Do resto, a sorte do mestro d': 
mas pou 


a vida 
io impotitente, 


O combato: terminára de um modo 


rojeotada reforma dos! 


a creação d'uma ropar, 
tição antonoma das industrias olectricas 


dos 
dorreios o telographos, terminam propon- 


trios, para fisenlisação dus. 


entonder| 


primasque ontraim na ava 


tado fogo áquelias taboas! 


ougo lho importava 9 teria sido 
um quiciotismo excessivo o arriscar 
ura procurar um assassino 


favor d'esta industria toom fructi- 
foras o desde O seu primeiro dia esqueci 


mataria primas prinelpas que for 

arm 1 baso do fabrico da borracha, ão 
[opaca o guita om bento ds matori! 
e O E 
So aos e Cora Certas 
ado a ac O fas aos em 
Est atari 

Dica todo atas mataria, o Pai não 
poe fare ads ani dc Grato 
ao porno dados de costs da aigo 
EEE pe Pc 
Pegando enonaas dirato, pois mom 20: 
Ee Co peuio de Horentla consprais 
EP fiaspso Ro ici para no mata 
Pela, Aoadaso SBu podes por 
Preto lavar no Fala 

Etiada ge AMO Angunto Poscira 
[go dei da brabo Post 
SP de No a postam 

o OAB pelo mito aci ps 
iStas eSnsloró 


rocha. om Portugal, tonhecendo aasim as| 
una condições de vida; roconhecer à 
Icessidado urgonto do Só fazer utna rovisão| 
do forma que à 
concedida uma 
declarada protecção 
ponto do vista do a 
eobro a importação de artefactos do ori 
ira; roconhocor à industris 
'oimo uia poderoso elemento| 


Outra sorte grande 


vendida om cautelas ma casa 


CAMPIÃO & C' 


1689 cantelas 12.000$ 


Os promios maiores vendidos n'os- 

ta casa na extracção do 26 do março, 

foram 
1689 


(oautelas) 


O bilhoto da sorto granão foi subi 
dividido om 8 cautelas de $20, 14 do] 
[810 o GO do $05. | 
A proxima oxtracção é no dia 2 da 
abril, premio maior 


20.000$ 


Bilhotos a 10850 o vigosimos a 853, 
Cautolus a 838, 822, BLL o 06. 
Pedidos 4 


Campião & €.' 


16, Rua do Amparo, 118 


satisfatorio, morcô do dosmorona- 
mento da cabana, 

Granton estava estonuado, mas a 
froscura da ogua estimolou-lho os 
musculos fatigados e den-lho uma 
onorgia passagoira. 

Poupando as forças o esporando 
ocasião propícia, approximou-so da 
morgem que limita o condado do Su 
roy. No. meio d'aquella profunda os- 
curidão, distinguia os cbjoctos com 
muita dificuldade; conseguiu final- 
monto deitar a mão a uma corda que, 
ostava pondento d'um barco. 

O fato, molhado, parecia-lho tão| 
posado como chumbo; a respiração. 
era offeganto, precipitada, Por fim, 


içou-so pela corda o alcançou a borda 
do barco. 

Chogado abi, deitou-se, exausto. 
Mas, sentindo o frio invadil-o, com: 
probondou quo dovia rosgir, Pazondo 
um appello supromo à sua corage 
levantou-so e passou para a torrá 
firme, ? 

A corrento arrastára-o para uma 
assaz longa distancia, porque desem- 
baroou um pouco para baixo da ponte, 
do Wostminstor. 

A escorrer, tomou por ur labyri 
to de viellas que 0 conduziram a 
Westminster road, 

Uma taberna do noite estava ainda 
aberta, Entrou abi, semelhante a um 
deus marinho, com grando assombro 
dos cliontos “6 «da jovon sentada por 
dotraz do balcão. 

Em poucas palavras, Granton ex- 
plicoa quo havia cahido 4 agua e quo 
desejava brandy o um cab. Bebeu um 
Ineio copo de cogmac, deois e do ter 


mercê d'um esforço desesperado, [jm 


Nas Vinhas, porque favoroco tod: 
Imolhora a form 

brotudo dá mais riqueza om asgucar, 
vinho ou quantidado mais avultad 
[grande dosonvolvimento dos tuboro 
melhor qualidado e mais saborosos & 
numoro do massarocas, quo tomam m 


eos. Nag Arvoros do Iructo porquo 


rados, 1 
qualidado e quantidado das produoçõ 
Potassa é sempre indisponsavol. 


“JA applicação da potassa em mistura com os competentes adubos phos-| 
phatados e; azotados é especialmente aconselhada para maior 


exito. 
Convém, portanto, empregar os 
pias, 
Depois das sementeiras ou depois 
o “Nitrato modificado 
mais rapido crescimento é 


Aurelio Romero 


Relojoeiro construotor 
Relogios para tortos o om 
todos 08 gonero 


Bi, Rua Nova do Almada, 6) 
Telephone Sit 


ADUBIS POTASSNAS 


[Chloreto e Sulp 
e Kninito 
Cal Azotada, Phosphato Thomaz, 
Sulphato do. Amonio, Nitrato Modi 
ficado com Potassa, otes oto, Folhs 
|tos o tabolins gratis, oscinrocimontos 
'sobro a applicação de qualquer adubo.| 


O. Horold & GQ 


Lisboa, Porto, Pampilhosa, Re-| 
go%, Faro 


Movimento associatio 


“Socledado das Aguas da Curia 
Reuno no domingo. polas 18 horas, an 
sombleia geral, para disontir o relatório o] 
contas da gerancia o parecer do conselho, 
fncal o apreciar os trabalhos da commis» 
são tochnica nomeada pela assembleia, 
ora! extraordinario do [8 doutabro de 
iz, Ao saldo da conta do lucros 6 per. 
das, quo foi do 21.141897,9 no anno findo, 
pôs a diracoão à seguinto anplicação 
tondo de 5 0/0, 2.50%; ando do roser 

(0008; conta nova, 2247887, 


productos e na abundancia das colheitas, dan- 
do por consequencia maiores lucros em qual- 
quer cultura 


À potassa deva ser sempre aplicada 


Iborar a oração, melhorar a formação dos f 
olpoos, saborosos o mais ubundantes. Nus Hortas porque a| 


p 
mais abundanto o 


ato de potassió > 


a a vogotação o faoilica a robentação, 

maiores, Íórma uvas gradas o so- 
mais abundancia do colhoita, melhor 
Nas Batatas porque contribuo para o 
ulos, que ficam om maior numero, do 
sãos. Nos Milhos porque augmenta o| 
aior volume, ficam complotas o cheias 


de bagos porfoitos. Nos Goroaos porquo Lhes dá uma vegotação mais rogu- 
lar om beneficio da formação das espigas, que se oriam om mais elovado, 
numoro, ficando os gros do coroal do boa conformação, posudos, grados o 


6 ogualmento indisponsavol para mo- 
atos, quo ficam mais assuca- 


os é consideravolnonto melhorada. À 


adubos completos em alta dose de 


ção das plantas applicar 
otnssa” para dar mais vigor, 
olheita. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
12:0008 
1:2005 


da rebontas 


a50S 259, 
1698] 

1805445, 
1808/5018, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aoroo, 168 — Consultas 18000 15, 
Agencia official de marcí 


Movimento do porto 


[Hamburgo «Btruria» (Brasil) 

[Liverpoo! «Desoado» (Brazil 

Now- York «Gormania» (Mars 

. Thomé o Loanda «Angola; 
jrazil o fe Pi 


Brasil o Rio Prata «Duploi: 
Anvers o Hamb. «Windhucko. 
Etnmborgo oto, últio Ni 


ro» (Bragil). 


Impede a formação da cas] 
e sedoso e limpando-o de foda 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


STRICDOGENIO 


CRUZ PIRES 


DD%G 


Tetataria | 
Halafaia” 

Tabacos nacionsos 

estrangeiros | 


Rua da Boa Re-jl 


cordação, 43 e 45 | 


Fiçueira da Foz 


em'qual 


que 


nós vendi 


parao 


metico-espeniatista 


Doenças da bocca e dentes 


Mudoa o seu consulto 
Telephone, 2165 


Sacadura Falção 
Rocio, 74, 


dilva Ramos 


Syniils, doongas' dos [É 
rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da, 
Misericordia e da 
Assistencia Na 

aos Tuberculo- 


onda à 


apenas, 


Consultas das 2 às 4) 
CHIADO, 61,2: 


IARA 
MUR ALINE 


Tinta hyglenioa para pintura de predios] 


Sanitaria— A mais conhecida 
e amelhor 


à] Applitavel com agua fria | 


Lavavel nas suas 33 córes 
Catalogos a quem os requisitar 


Carvalho & C.* 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


a e fortalece o boll 
s as impurezas, 


BONETS 


É E 
Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello ; 
bo plilóso, fornando o cabello abundante, flexivel | 


mento da nossa Secção de Chapeiaria, que tem ainda 
a recommendal-o a vantagem de que todos os artigos são 
de superior qualidade e mais baratos vinte por cento que 


Iquer outra casa 


Ohapeus em magnificos feltros, superiormente acabados 


todos vendem a 1800, 1600, 1500, 1400, 1300, 1200 e 1000 


mos a 1800, - 1860, 1200, 100, 


Apesar d'ostes preços serom tão reduzidos ainda fazemos o abatimento do 


10 070 no acto da compra 10 070 
Verdadeiramente sensacional 
Um ohapeu de helio feltro para homem (fabrico especial). . .. 


Todos 08 ohapous dos mais finos aos mais economicos são modelos da moda 


“Pabrico da mossa casa 
Modelos modernos 


Bonots Inglezes, Americanos, Sport, Excursionistas, Boinas, Kai- 
zer, Piloto, Serpa Pinto, Jockey, Economicos, Operarios, etc., copias 
dos mais bonitos modolos extrangeiros o absolutamento baratos. 


Guardas-chuva e Sombrinhas 

Vordodoiramonto assombroso e sensacionalmento variado o nosso sor- 
tido do Guarda-soes o Sombrinhas tanto do soú como om boilos setins 
o suporioros brilbantinas, com solidas 
cabos da mais alta phantasia o extraordin 
ava baratoza foz pasmar o ainda com LO 0/0 do desconto, quo é um impor 
tanto abatimento quo se não podo dosprezer em tho excopoional occasião. 
Um verdadeiro successo 

Os trabalhos do nosso atelier photographico recente- 
mente inaugurado e a cuja installação se não poupou en- 
cargos de especie alguma para corresponder ao seu gran- 
de papel artistico, tem foito um verdadeira successo. Todos os 
apparelhos do nosso atelier são da mais recente e aperfei- 
ção technica confiada a profissio- 
nal do largos recursos artisticos, resultando que as nossas 
photographias sendo as mais belas do genero custam 


invenção e a dire 


doze em Quas poses, 


120 réis 


GRATEFICA 


A, quem d6 informações do que resulta a condomnaçi 
m prejuizo dos exclusivos do phosphor (o 


Companhia Concam 
ones oo mataria apresenta 


as 


ã amaita ao Estado nos termos da legis 


psstiva acção civil do perdas o da 
iguardando-so 4 minor discração, 


panbia logo quo recuba informações fidedi 
alisação para procedorem às n 
irigir-so pessoalmenté ou por carta à Companhia Portugueza do Phosphoros 


do pais agêntos da f 
pais ag 


rua de 8, Julião, 180, Lisboa. — 


Tecidos chles 


rmações do molas o olasticos, com 
mente obios, por proços quo & 


Fria a narvis do fsom, 
edita com proparo inflamaval, isca om cordão vondida frandule 
cordão do suecos ete., reservando-so à Companhia Concassionaria intantar à ros. 
contra as delinquentes, indapondontemé 
ção am vigor: Oratifica-so gonorobamonte, 


1060, 850 e 760. 


650 


BONETS 


AS EE 


ão por fraudes praticadas 


o jaca (o dos intorussos do Eatado, da 


unria o do Commerciv Logitimo); acondedoros, algodão om 


jo ou wonda 
o a título 


as enviará a qualquer ponta 
starias diligonoln E 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & CG.” — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBO 


doclinado o oferecimento benovolo| 
do tabornoiro que lho propunha a 
mudança do fato, saltou para a carrua- 
|gom quo Jho tinham ido chamar. 

Chogando a casa, tornou a beber 
brandy, tomou um banho quonte o di- 
rigio-so para o quarto do cama. 

— Ruport, mou rapas—mutmurou,| 
mettondo-so outro os lonçobs--para 
uma noita movimentada, 
or! Não oreio quo tonhas passado 


XKIX 
Uma carta 


«Hotel Misseti—Pora, Constanti- 
nopla. 


«Minha querida irmã 

«Sim, chamo-lhe minha irmã, a ei 
quo mo tratou sempro como irmão, 

«Esorovo-lho n'osto momento para 
lho enviar um adous, não ctorno, mas 
demorado. Espero, comtudo, que air 
da nos tornaromos a 
dentemento que chegue asso momen- 
to; todavia, devo docorror tempo- 
tempo para curar, osquecor 6 per- 
doar. 

«Julgava que o vagabundo so tinha 
oinondado, que o turbalento corredor 
davonturas se reconciliára com a 
vilisação, a sociódado:e o: rosto, que| 
o asno bravo do desorto comoria com 
prazer n'um estabulo? 

«Ponsou tudo isto, minha quorida 
irma? 


«Não ficaroi surprebendido, por- 
'qúo tambem ou o acteditoi—ou, pelo| 
menos, chogaoi quasi a aorodital-o. 
[Duranto um momonto, paroceu que 
Rupert Granton, que para nada sor- 
ve, resolvera tomar juizo e tornar-se 
um membro respoitavel áuma ros 
peitavel communidade. A quo paro-| 
co, o8sa hora ainda não soou. 

“Estou aqui na minha querída vo- 
lha Stambnl, assente, como sabe, na 
fronteira do mundo das grandes avon- 
turas, Considoro à ponte que atra- 
vessa a Ponta d'Oaro como a porta 
entrada do Paiz das Maravilha: 

«Transpul-a já muitas vozos; úma-| 
jnhã do novo a passarai para me lan 
gar no desconhecido o ir tabo Deus, 
aonde. 'Palver ao Thibot, para entra, 
os budhistas, talvez á China... talvez] 
(a Ispalan, Ainda o ignoro 6 pouco 
mo importa sabol- 

«Um cidadão do universo como ou, 

ido por uma longa oxperisucia 
pre om sua onde-quor, 
que so encontro. 

«Não mo aconso do sontimentalis- 
mo ou não murmurs que: podra mo- 
vodiça não cria musgo. Não tenho de-| 
|sejo algum do crear musgo. que ei 
do fazer? 

«Não; o sanguo de bohemio quo) 
mo pulsa i 
nhar e a agir. Esso invenciy: 
dofinivol sontimonto que os ciganos, 
os arubes e todos os emigrantos co-| 
nhecom tão bem existe om mim o te-| 
nho de obedecer-lhe. E' “escugado re-| 
pistiv, 

+Soi muito pouco da historia da 
Inossá familia—d'uma familia na qual, 
minha quorida icmã, entrou para dês- 


veias obriga-mo a cami- | 


graça sua—mas porganto a mim mos-| 
mo so algum dos nossos antopassa-| 
dos casou com uma bohomia ou se, 
por acaso, um dos nosaos não trouxa 
das cruzadas a filha d'algum sarra-] 
cono. 

«Encontrou um novo mostro d'ar- 
mas? So encontrou, dosejo quo lho 
causo mais satisfação que o sou pro- 
[docessor. Mostrou muita pena por 
osso Bastock, quando o sou cadavor 
foi oncontrado no Tumisa, perto do, 
Giravesond. Se so suicidou, porque! 
tal commisoração? As coisas correrão, 
melhor sem clle; cortas possos 
quom ambos amamos, rospirarão mais 
Jiveomonte, sabendo-o morto. 

«Soubo ácerca d'osso homem um. 
pormenor quo lhe vou confiar: foi elle 
que atentou contra a vida de Geral- 
do. Nada mais direi o nda mais por- 
guntará; esse homem ora um grande 
colorado. 

«Existom, na superficio do globo, 
muitos patifos o Bostock portoncia a 
osso numero, No decurso da minha 
existencia tenho encontrado muitos— 

ncontraroi ainda alguns-—mas 
nhum maior do que ollo, + 

«Folirmonte, as minhas peregrina. 
(çõss o as minhas aventuras não mo 
ensinavam o eynistno o sinto-me feliz 
om cter que o numoro dos bons é sa 


tar á meza do 
nos ohamar 


jmonto, — momento do allucinação 
ori que o* quo ora apenas um opi- 
io o podaria tornar um facto da- 
fnitivo. Ai de mim! a allucioação 
dissipou-so—apezar do minha quer 
da irmã a tor partilhado duranto um 
certo tempo, 

« Acariciavamos um sonho irroal 
savol, minha querida irmã. Não pos- 
suo nonhuma das qualidados quo tor- 
nam uma molhor felis—o principal- 
mento uma mulher como ella 

S!la gork foliz, espoto-o, desejo-o, 
oroio-o, Se, om Geraldo Aspen, Fi- 
dólia não oncortrou ogual sob o pon- 
to do finura o do intelligoncia, tem 
nºello um mavido honosto, leal, dedi- 
cado, fil, rico do todos os dons pro-| 
prios a assegurar a folioidado duma. 
mulher. Ora a ventura do Pidélia é 
a mais ardento aupplica que pódo di 
|rigir ao cou o mou coração dovastado! 

«Devo ter ficado um pouco sure 
prehondida por ou só tor partido do- 
pois d'ollos terem casado! Porque, 
não havia do esperar?... Porque| 
não? Amo-os, a ambos, fui-lhos de! 
alguma ntilidado o quero que o que 
ostá determinado so cumpra. Mas, 
torminada a/ corimonia, não mo son- 
tia com coragom para ahi ficar; por 
isso, omquanto me julgava à caminho 
para Brighton, atavossava ou rapida- 
mente a Bropa pelo Orionte-ixpros- 
so. 

«Recommende-mo a todos os mous 
amigos. Eº possivol que encontro Ra- 
ven o sua mulher, porque soube que 
toncionavam dar volta «o mundo. À 
encantadora Lydia dovo alograr-se 


 Sito, mil vozes sim! Apreo 
!tudo isso, a ponto de que n'uim mo 


ven é nm companhoiro do viagem 
preioso—prinoipalmento para umo 
mulher apaixonada por 

Não duvido quo a riquera o a fo- 
idado tornem Raven melhor, Som- 
pro o conhoci como um rapas do bom 
coração; so por yozos foi ostroina, 
dove o ás lois do atavismo. Além 
d'isso, não lho poderia eu arromeçar 
a podra: as roprimondas d'um (ra 
ton nunca molhor ram ringuom, 

<N'osto momento, o sol illumint 
o Bosphoro 6 quando loyanto os olhos 
do sobre o papel em quo escrevo vo- 
jo fluctuar no ar o pavilhão do todas 
as nuçõos. À sua vista ombala tam 
bom os teus pensamentos. Ama- 
nha, paetioi. Por torta, ou por mar?.. 
Sinto-me oom desejos de ir ter, 
Marsolho, om Hicam Borringer, que 
ropara ama oxpodição ao polo aul 
Pago 0 que Hcar o vá ondo fra, 
poro quo guardará no fundo do corar 
ção uma terna rocordação de gou irm 
mão incorrigivol, mas sempro muito. 
dodicado 


«Rupert Granton» 


FIM 


AMANHÃ 


O morto maguisado 


[com isso; tom um pouco o gonio va- 
Igubundo de sou excellento tio é Ra-| 


de Edgar Pos. 


Anfiga Engommadari , 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
w Qunto à Escola Academica)” 

Testa casi a quo melhor podô secvir o publico, tanto om 02. 
gominados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, p 
tem pessoal habilitadissino. 

Pedecgo o publico para so esrtifoae da vorJado ezporimoa- 
tando o trabalho dfesta casa. 

Manda-so a casa do frognoe, qualquar que s9ja 0 ponta da si- 


“de pemelier postal à ENGSMLLIARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESS,, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
MILIA DA CONCEIÇ 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


Pio Corço Sento, (7, (8 a 24 sand 1244 LIS3MA 


NSELIOS 


TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas imachínas, moinhos, apetrechos o ntensilios para, 
seiviço de cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças de aluminio polido o da ferro inglez, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS| 


es, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragons 
o pets ja do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fomecedores dos princinaes hoteis, restaurants e collegias 


162, Rua da Prafa, 166 - Lishoa 


Je 


UNE 
DOMESTICOS/ 


Josonim Freira da Si 
OBETADAS-M 


Deposito geral: Empresa das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada 


so RELÓGIOS DE] DE OUR a 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


oferecido pelos rerendedores cornea da, phospharos, nas zonas do 
20 RELÓGIOS DE “OURO É E RELOGIOS E PRATA 
lead po ooo qua ba tr jo mm Do 1 
20 RELOGIOS DE 0] RELÓGIOS DE "PRATA 

do relicar em BU de Decambra de 1911 

senho, Cuja entrega devo ser sempro 


6% “cistribnidos por sorteio que 
Cada caixa contém a resf 
exigida pelo comprador. 
Às senhas do anno do 1914 são válidas para ambos os sorteios acisia 
referidos, 


oessssoscsisosocescsorf 


Es E. do Ouro, 255 a 290 
ido Uentral 


desta casa vom n 
ta 0é 


Forma dos mais aanór convidar us 


EE nesta occasião so podem vender com estes enoraios abstimea 
“Ajera dos próços baixos por que vendo as fazendas tambem of 
corso Vino senhas do Eonvs Universal o Lisboneascs a tados os frega 
À ane coliocioneor. 
ta cata É via das muito conhecidas ei Listos. 
sempre tem o pelos preços lisitados por q 
nhecida pel jon lindos vestiatnhos é capo 
Peço à fiveea dama vi 


Lisbonençe 


Para procederem & * 
m S, BICARBONATADAS-CALCICAS, 

Iosutato Beolodológics eOamaca Postar, que ss cla 

mi Costanzo, professor do Instituto Superior Teohnico, que as encontrou RADIOA- 


mo) CONTREXEVILLE, VITEL o ALET, 
AZ ALLENANHA 


RU 
sos do magicas qualidades é bons resaitados obudos' cem o ab das aguss Minoro Si 

ú, O de Mo 
Perfeitamento limpas, transparentes 
ecommendadas nas doenças dc 


nodoras, incolores o gratas ao pa'adi 
ph 
ficares no tratamento da thin 


ramago, combatendo e e a 213, O Estado saDarra! 
ocções caiculosas fa box] 
mentos do ligado o 


ho gastrico o into 
inarias, eflicases tambem 
memg 


.º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-ME-| 
ALHA DE PRATA,S. Luiz. 1905 


2%, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Telephone 880 


Automovei 5) de: 
ugo ede praças 
de Carruagens. 


314 dd. Fojua Lisho: 


LLENTES AGUAS DE MEZA, |À 
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Terrestres. Rs. 407:136$15,9 
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Efectua seguros torrestreo, contra fogo casual ou pro. 
cedido do raio, sobre predios, estabelocimentos e mobis 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


PRA PRINDIS | Vinho de Victalina 


CRUZ PIRES 
Lindos anneis d'ouro com 


O, iois precioso dos tonicos até hoje 
mt 
brilhantes para senhora 


casos do Praquo. 
q desde 58000 réis 


to & Ca 
Rua Augusta, 1800 182--LISBOA 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


BUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


|Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Ficam avisados og sra, rovendodores do phosphoros do quo podem dfrigie 
jotameta o nova pedido 
2 No morto da pais 
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? PELLE E SYPHILIS ? 

q Ulceras e feridas 
E Ep com o Perus: PAS purgações |, 1 Se! 
ú a penta Cu em 48 horast aa 
o eo curam!l| flarantidos? cheiro o não suja a rote 


anti-paras) 
oa à to 


Café tonico purgativo 

— O purganto 

azo agradavel 
nhacido!! 


Bbyna! inofensiva, 


mai 
Êo do Ui nda atá hojo 


modi 
a todos om eli 
aidas” até bojo conhe. 
eidos para tal fim 
? Flôr da Mecidado In- 
lona. Dá aos cabollos 
à barba sua côr pj 
miliva om 15 minutos, 
lonro, castanho o pf 
fo. Não projudica nom 
ha molhor até hojofl! 


nas 
7? Pomada. sympathica 
=Extrao o p'lo da ca. 
ra om alguns minutos! 
não projudica a pollo, 

? Licor” genita! indi 
raquesa goral dos. 
norvos soxunos, Não 

exigo diota alguima!! 
?Xaropo. peitoral tn. 
diano—Contra. todas as |? Pomada Indian 
9, jo bronohtes o cancros, hemorroidas & 

e |eridas 


Su 
| joão Diay In 
a 48 
ações, Enran 


|éNto, exigem di 
gia o son offuito az 
ox é guvamtid 

riag 


madio cf 
—? Pós anti-syphiliticos 
Indianos Romodio ofi- 
eai, contra cancros O 


'ataquesasthmaticos fa- 
sendo cossar estes ra. 


Dr. José Eduardo 


UOliveira 
W "ALEC 


sli Agusta da Silva, Manta Amos 
ta PÓ to & sou marido 
verio Correio Ela Alfvodo May da 

y ia AOliváira, 
ar 


Duario Borges da Casteos ut 
|prem “o doloroso dever do participar n 


do coronte, não 10 ten- 
to algum por expressa do 
terminação do Bnado. 


Enorme sortido - 


==A.). D'OLIVEIR 


Palacio Fox 


feridas oyphiliticasi! pidamen 
alixic estomacal Todi 


Sofre do estomago P? Joe dados meato 
experiencias Fa pol so autor quo oil a posto da não 
e dare lu Clmos. Aditamento sapeca? no examples Grao 
que fes exposta. 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos É 
Deposito f ral só na Pharmacia Indiana de JoMendos 
29-Largo do Corpo Santo. LISI 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006—LISBOA 


“formações inner 

' «A Confidente» 

CARVALHO & € 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Iaformações commorcines do continento, 
ilhas o colo 


Durante o meg de 


GRANDE LLA 
A abertura da Estação de Verão terá logar no proximo dia 30 do corrente, 
inaugurando-se com uma 


EXPOSIÇÃO 


de novidados em todos os gensros nas nossas numerosas secções. N'esse mesmo dia 


effectuar-se-ba a amou 1 


Exposição de quadros a oleo 


e pintor de MARINHAS Thomaz de Mello, o qual, ua fórma do costume, acom- 
da sua discipula honram mais uma vez O Dm) d'arto destes armazens. 


ARMAZENS GRANDEbBLA 


do iosi 
panhado 


in 


Investigações particulares 
Agentes em todo o 
e colonias 


março 


104, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
conteo 


Maison Blanche 
Rocio, 16. 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» | 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (uia vindo 
da Preço) | Ea 
E ado 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada na mais de 46 annos, para curar! 
empigens e uutras doenças de peile 
Rage so nas Principass 


R.de S. Vicente, 31e 33-LISBON 
fidado com os falsificadores! Só é vordudeira a 
aue'tivor a nossa marca registada. 


à CAPITAL 
nos Recreios Desportivos da Há 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de ifcendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysfaes, além do 
de accidentes de frabalho, para que já estava ha- 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
— TELEPHONE 3220 


José Pontes 
Medico-eirurgião 
Massagem manual — Gina: 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 
Duo Pas & da tarde 


astica 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADUS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Li 


RUA DA PRATA, 209 à 213 TELEPHONE 3:872 


Primeiros vapores a sahir 


Dis 25 Angola só para carga, para 5, Thomó o Lonada. 
Di “Africo, pata a Madeira, S. 
dudodo Cabo (Cape fon) Lontento Marques” Be 


nd, Loanda, Lobito 


opambig) 


RA bane, Barchoiomeu Dias, Chiado, Quoliniano, Angoche, Porto 


bordo, Não recebo carga para 5, 

s a Madeira, 8, Vicente, Praia, Principo, 8, Thomé, Cainéa 

A Redondo, Lobito, Benguolla, Mossamodes, Bait dos Tie 

grexg Porto Alexandro, Fara a Aadoira não so garanto pasa 
Bola Bolama, Praia, 


Tarrafal, Ribeira da 
te, Recebo curga aô 


" bilitada. 
Pedir premios e condições á 


“A MUNDIAL? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.0003 (Quinhentos contos) 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 


Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e Colos 
nias, onde ainda os não hája, 


erde, com baldea 
ro, Ambriz, Loan 


q 
Bag, besgualia Volbea fa 
E Matadi Lasttao Mogaiao Mossteno one ttudhocio é 
| Rpvo Eadêndo ni, Bengo à Mossêmedes: Não reco caca par 5 Toa 
Bata à de Ferasado PS, recebem 40 pas 
do E 


iços nos vapores que unha a 7 028 


visdan-se os srs, passazoicos do qua 08 pola nos da »+714, 
Fio deveu embarcar aa vojpota da sialia dos vapocas ati 
Yara carga, passagens v quassuer asolari 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
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No PORTO 
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do BI hm 
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DS MONARCHICOS 


O Seculo “pubitos hojo trochos do 
mimo livro do. st. Alvaro Ohagas. 
intoressantos csgos trechos. O sr. 
Alyaro Chagas não é uma figara apa- 
ada do movimento. monarohico, Pelá 
xontrario, ató  priméira incuraão, e 
ão  sabomos 86 ainda algum tenipo 
Ropois della, deu-lho uma pollabora- 
pão aotivissima, Foi um dos prinoi- 
maos organisadores. da conspiração, 
Sou thogonroiro, o por muito tempo o 
braço direito do Paiva Cobceiro. As| 
suas aflirmações não podain sor sug- 
poitas, porque, como. o diz, no sou li- 
seoylio foiy dos cinimigos da Ropu- 
bica, o que primoiro rompeu fogo, 
procurando  drant, podo disor-so 
dorça, ontro os sons proprios corrali 
gionarios uma atmosphora do hostili- 
dado contra o novo rogivion que os 
não perseguira, quo os não, oftondora, 
quo os não prejudicára, quando 
muitos d'ollos aguardavam, transidos, 


a tromenda exconção dos candioiros. 
Polis revelações do sr, Álvaro 
Chagas sabe-so que, nos) pi 


tompos da Republica, não hu 
narchicos quo enchessem o mi 
nhado local em que s: 

far uma ronjto: polition favoravol 4 
Fesurcoição da roaloia, Mas, aposar| 
(do ser tão diminuto'o numero dos! 
(fieis k monarohia extinota, ossos mos- 
'mos não so entendiam nos processos 
m ompregar para a vôr do novo do- 
minando em Portagal. Uns, como os| 
sits; José do Azovedo o João Arroyo, 
triumphar por moios loga 
concorrendo ás oloições na os- 
iporança do obtor uma maioria mo- 
narchica no Parlamonto, o quo, del 
gosto, ora singular dovanoio, visto 
Ístio Mavor monarohicos para onchor! 
uma sala, Outros osporavim que a 
Ropublica liquidasso, por si, privada 
“gas lyros dos grandes ostadistas da| 
quo a não tihliam podido 
o ainda outros dosalontada-| 
monto do exijam a qualquor esforço 
a abdicavam do qualguor ospurançe, 
zocônhacondo a cobardia (do roi, que 
xergonhosamente tugira do palacio das 
Novossidados, 

Foi, como já dissémos, o sr. Alvaro 
«Ohagas 0 oncarrogado -de croar ontro| 
'o8 momarohicos um es ito de hos- 
ilidado contra a Ropublioa, Ello pro- 
prio confossa qua. pouco conseguiu 
“com 09 “8908 ataques - no Correio da| 
“Manhã, mas não baduvida db que, 
por fim, tondo-so consoguido attrahi 
Couceiro para a uventura ronlisto, a! 
conspiração começos; torhandóuo ai 
Ghálliza sou quartorgonoral, 

+ O quo dopois no, passoa é bom 
bido, Todavia, o que so tori 
nalar 6 Quo, A trog aún 
quasi do proolamação da Republic 
os monarobicos;vinosmo aquollos que 
na conspiração o encontram compro- 
mottidos, continuam nás mosfhas” di- 
vorgoncias do vibtas Podo-ão dissr, 
com propriodado, que dada cabeça, 
cada sonten( o | estão de ao» 
aordo nox gobro a forma do govorno 

implontar, nom sobro 6 rei a oollo-] 
far no “thtono  rostaurtado. Confun- 
idem-so, nas hostes, monarohi 
manuolistas com os miguelist 
que abdiguom do sou roi, Todavia, 
forá Di Miguel sobro D. Manuel, ou 
“esto sobro aquolle. algumas probabi- 
jades do oxito pelo sou prostígio ou 
popularidado? Dis o ar. Alvaro Cha- 

porcorrondo a provincia, oho- 
conclusto da impopularidado 
Manuel. Pois so D, Manucl ora 
o 6 impopular, pola fama do inoom- 
mphtoncia o cobardia go oroara; não| 
menos orao é impopulir D. Miguel, 
cujo simplos nomo ovoca em todos 
portuguezes uma tradição do forooi-| 
dindo o tyrannia, 

Por isso mosmo, ontro manuelistas 
o miguolistas, outros monarclicos ha 
quo procuram um roi, com à lantor- 
ma de Diogenes. O sr. Alvaro Chagas 
falla-no projocto do offrocer o trono 
portuguoz no principo Guilhormo| 
do Hohemoliora, Outras informaçõe 
teem feito saber que alguns monarohj 
cos tambem Loom pensado no prinoipo 
do Battonberg, no duque dos Abruz. 
vos, o não sabomos om quem mais, 
Nom pensaram esses quo Portugalnho 
supportou um rei” estrangeiro “senão 
durante à usurpação bespanhola, e| 
que as energias latontes do nosso po- 
wo acabaram por lançar fóra do throno| 
o roi hospanhol, como mais tardo não 
supportaram o jugo d'um imperador 
feancer. 

Assim, on“ toi nacional>ou rei os- 
trangeiro, ou rei absoluto,ou roi cons-. 
titucional, não ba um soborano em| 
termos cujo nome os monarchicos! 
possam invocar para attrahir as syme| 
pathias d'um pogo que olles proprios 
roconlisceram divortiado do systoma 
monarchico. 

O que se concluo dos trechos do| 
ligro do sr. Alvaro Chagas, hojo pu 
blioados pelo Seculo, é quo os monar- 
'chicus não sabem nom que fórma do 
governo implantar, nem que roi esco-| 
Ther, nom que procossos adoptar, nom 
"90 bandeira orguor, vem quo propa- 
ganda proforir. Já hojo não o onton- 
dem. So fosso possivol triumpharom, 
dilace 


quando a Republica os yoiv apurtar, 
narixa velha om quo andavam envol- 
vidos, 


“RN Capital, 
| 


Publíca-se aos do- 
- mingos; 


Por falta de numero 


“Não howve 


desp 
Aºs 14 horas'o oia, comô não esto 
presonto o sr. Azovodo Coutinho, 
Sonta-so ma oadoira da prosidoncia 0] 
gr. Simas Machado o manda procodor 
á sacramental chamada, Quantos do- 
putados estarão dontro da sala? Vin- 
o, “tinta, ou talyer) contando mai, 
quarenta, 1 

Assim mesmo, não ohogâm. Entra- 
só então n'aquello domorado compas- 
59 do ospera que já far pario das com- 
plicadas prazos parlamontaros, 

Os deputados -convorsam, om po- 
quenios grupos, Lá adoanto, encostado 
a uma bancada da diceits, o'gr. Alvas 
xo Popo fall com o ar, Thiago Sal- 
los, 

O compasso do ospora vao:so pro- 
longando, o o sr, Mosquita de Cary 
lho toma a resolução do ipvocar 0 ro» 


i-|gimonto: 


—Procedo-so á dogunda chamada, 
meia hora depois do so ter feito a pri- 
moiça. Não havendo numoro, encorra-| 
so a sosao, 

O sr. Balthazar Teixoira, paoionto-| 
monto, volta a fazer nova chamada. 
Mas dobaldo : — quasi ninguom lho 
respondo... À cada nomo quo pronan- 
oia, lança pola sala olhares porsoruta- 
doros, À não vê quasi ninguem. 

Sto quinzo hotas e. déx minutos, O 
sr. prosidento do ministerio outra 
na sal, aoompanhado polo ar. Tau 
tino da Fonseca, O gr, Luis Dorouot| 
approxima-se d informa o sr; dr, Bor-| 
nardino Machado: |, 

—Palvoz não haja numoro. 

Oohefo do govorno faz um gosto do| 
immonsa rósignação, indo dopoi 
lostrar sorcidentemonte com O 6] 
Luis Filippo da Matta, lá para o fu 
do das bancadas do centré 

O se. Balthazar Toixoira já acabom, 
Tinha do sorw Bo sr, Simas Maoha-| 
do badala a campainha presidonoial 9 
oxclama, com a gua voz forto do comi- 
mando: ! 

—Ghamo a attonção da Camara, 
Não ha numioro pára o funooia- 
nat, À ordem do dia na sogubda-foira 

mesma quo ostava taranda para 
lojo. Tstá oyantada a osso, 
O ar: Honriquis Cardoio, ainda ohs: 
div pi 
—Sr, prosidonto Ê 

Não so ouvo mais nada? O 
mas Machado ros pondo, tambem não 
|se sabo o quê, o.yolta a commandar; 

— Está lovantada à sossão! 


“+ 
Mas, áfinal, porque não houvo tiu- 
mero? E 
—Porque'os domooratioos não qui» 
sotam apparocor, com o protoxto do| 
banquete quo úmanhã é offorooido no 
Porto no sr. Affonso Costa--dizom 08 


Mia dias na Camara quo procisava to 
votado até hojo o orodito que solioi 
tou a favor dos oporarios empregados 


sessão na Camara 


Pretendia-se collocar o governo em difficuldalles, por não ser| 


votado o credito para os operatios do Estado) E! pos- 
sivel, mas as férias pagâmse e os operatios não são 


lidos 
(has obras do Estado, sob pona do só 
vor, forçado “a dospodil-os, o que por 
doria aconrrotar sórias portarbaçõe 
D'ahi, o desejo do collocar o minis 
ixo om ombaraços o a ruxto da não 
gomparaneid da maioria do deputados 
a diroita, 


—Sem duvida, tras: foram roal- 
mento pára o Porto muitos domooia- 
ticos do norto quo so ingavovoram no 
banqueto oferecido ao sr, dr, Affon-| 
so Costa, Partiram do vespota para| 
aroma opportunidado . do| 
ta Ás guns torvas. O proprio 
sr, dr, Affonso Cósta já partiu, aodm- 
anhado do alguns amigos, porque 
oa viagem do nutomovol 
+++ Pareço-nos quo ostá gufloionto- 
monto explicada 4 rasho da falta do) 
mumoto. . 


” 


Nos grnpos que ficaram a palestraí| 
na sala o nos Passos Pordidos, avon 
tavam-so as coisas mais, tromondas 
como consoquoncia da filta do vó 
para pagamento dos oporarios. O mi- 

ro do fomento despódia hojo 
2.800 homens —o dopols?. . . Tudo Be 
toria ovitado mo a moção do sr. Álva- 
ro Popo fosso aocoita pola esquerda o 
votada immodiatamonto ! O mais cu- 
rioso 4 “quo alguns doputados domo-| 
a approvaram na suppo- 
aição do que alla combatfa o eradito 
podido polo. 
[Pos “acaso, sucsedia  predisamonto o 
contrário;— a moção goceitava o cro- 
dito padido o fazia uma affiemação d6| 
princípios. Maia nado, 

Sabiamos da Camara, a calovlar 
aquollas coisas trómendas quo acon- 
tocoriam depois, quando, doparámos, 
(com o gr, ministro do fomento, apean-| 

do um antomovol em franto do] 
Côrtom, Algans 
idas, “infor 


Nom utna prega do rosto ge Sontrahiis, 
Imem'a corróoção do frack so dosman- 
| Shou. Ousamos 'ontão porguntar-lho : 


agora? á 

— Agora, mando fuzei hojo 08 pa 
Igamontós, “mosmo som o Gradito vo-| 
tado. 

=? 

—Ha "moio do o fazer" porfoita. 
monto ao abrigo da lol. 

Não “insistimos, calculando quo o 
be; dr, Aohillos Gonçalyos tivosdo tó- 
[mado as precauções quo "a sabodoriu 
politica aconsolha para ostos casos. 
* Pouco depois, um informador ama-| 
vol digiu-nos quo as forias dos opo- 
Farios do “Hatádo importam hojo Gm 
13 contos, podondo o ar. ministro, do 
fomento pagal-as som necossidado do 
Iauctorisação ospooial. Na spgunda- 
foira vota-so o credito o fica tudo ar- 
rumado. 

Ainda bom! 


Mayer Garção 


Doixou do fazer parto da redacção 
a?0 Mundo, ondo ba muito tompo só 
tinha uma coliaboração do oarnotor| 
littorávio, esto nosso prosado amijgo| 


o camarada, z 
À crise operaria 
em Mespanha 


Despedimeênto de pessoal dos ar- 
senaes 
San Fernando, 27 do março 

Começou o dospedimonto do opo- 
rarios no arsonal de Canaca, tendo já 
sido disponsados os serviços do 267. 
e” grando o alarme, dizendo-so que o 
numero irá a 700. Nos arsonaos ins- 
tallou-se uma companhia do infanta 
ria, na previsão do que oocorram des-| 
jordens.—( Correspondente). 


Excitação entre os refinadores 
d'assucar 


Zaragoza, 27 do março 

Augmonta à oxcitação entro os ro- 
finadoros d'assucar, que tomaram re- 
soluçõos onorgicas nas reuniões que) 
colobraram.—(Oorrespondente). 
A 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doenças de poll 


VIDA ARTISTICA | 
Exposição Thomaz de Mello 


[ Inaogura-so amanhã, polas 14 ho- 
ras, no. salão d'arto-dos Armozons, 
Grandolla, a os posição annual do pia-| 
tura do distincto artista Thomaz de| 
Mello. Para ossa inanguzação, resor- 
vada É inpronsa o convidados, foram 
distribuidos nunhorosos convites, 


0) caso Rochette 


Como se explica a intervenção 
do director do «Rappel> 
Paris, 27 do março 
O Mtatin pablica uma barta do 8 
Rochotto doslarando ser ollo o des- 
[conhocido' quo proveniu o advogado| 
Bonhivd do quo podia podir o adia- 
mento do processó, Rachotto acores 
conta nossa carta quo foi om conso- 
quoncia d'uma entrovista quo tovô| 
com Mr. Dumosnil, dirootor do Rap- 
pel, a quem manifestou a intenção de| 
desvendar as pordas quo os estabole- 
[cimontos financoitos tinham causado, 
já economia frânceza, que Mr. Dumos-| 
ni intorvoiu junto do Mr. Caillaux, 
|para que, no intorosso goral, o pro- 
ossso fosso ndiado,—(Ifamni). 


Agricultura colonial 
Us processo de extermínio de] 
ratos a applicar em S. Thomé 

Em Java, os ratos eram um vorda-| 
deiro flageilo dos agriohitores, exa-| 


ilha de S, Thomé, ondo esses roedo-| 
ros são extromamento damninhos. 
A ropartição do agricultura do Ja- 
a ultimamente um pr 
xtorminio que deu magai 
ficos resultados. Tendo sido insuff- 
oiontos todos os processos emproga- 
dos, incluindo o vonono o a inocula- 
ção da virus, rocorcou-se ao sulfura- 
to do carbone. Doitou-o om cada 
toca de ratos uma quantidade equiva-| 
lonte a meio copo e, depois de se es-| 
porar durante alguns segondós, o| 
torapo necessário para a evaporação, 
doitou-so- fogo À mistuta do af e do 
vapor assim formado, Deu-se uma, 
pequena: explosão, -da :qual-rosultou 
lonchorom-so todas as toous dá gazes| 
ão geando podor toxioo, quo mataram 
instuntanoamente -todos- og: roedores! 
quo n'easas tocag-8o encorrtrayam, 


tamento o quo succedo ua nossa/E 


- romance 


quo Sousa Costa concluiu pára sor] 
jpubliondo om folhotins n'osto jornal, 
o que coméçaromos a trazor a luíhe| 
no dia b de abril, possue todas as) 
condiçõos de agrado que o loitor| 
mais exigento pódo'ambicionar, Of 
illustro osoriptor 6, actualmente, um 
dos quo aispboin lo maioros faculda:] 
des littorarias, as ques lho permit- 
tom traçar soborbos quadros da vida! 
roul com" uma yetdade, vm colorido 
o uma oxprossão sitigularos; os moios| 
quo dosorovo com inoxcofivel ox 
otidão estudou-os da vis, peroorroi 
05, procurou identificar-se com elles,| 
de modo a sentil-os como se intensa-| 
mento os vivosseu, is porque 


Coração de Mulher 


vab constituir tambem um admivavol 
documonto da nossa apochá, um es. 
polho fidolissimo da socieduda portu- 
guoza, com as suas virtudos o 08 sous] 
vícios, as suas apparonoias 6 us guas| 
rnlidados, atravez da agitação de um, 
poriodo convulsionado como poucos, 
om quo um excopcional ensejo so of. 
foraoo para a manifostação do dodi- 
803, horoismos, defooçõos o cobar 
dias, rasgos do abnegação o sacrificio, 
orimos do traição o vilozas som ps 
Do tudo “to oncontra no bollo somian- 
do Sousa Costa, cujo: intorosso 


slorosoo do capitulo para onpitulo o 


quo ha do cortamonto sor lido por] 
muitos sob aquolla dolorosa 6 offo- 
ganto improssão quo rosulta do tor- 
nar a vivor, inda quo pola momoria, 
ums vida do sobrogaltos o tormontos| 
som fim, Ao novo trabalho do nota- 
vol hotnom do lottras está, som davi- 
dasalguma, roseryado um oxito som 
proosdonios 


Migalhas 


Csculpados 


Conta Alvaro Chagas, no sou ultimo] 
livro, que nos primoiros tompos da Re. 
publica afigaron-so nocessario fator 
com - que, por intormodio das suas nos 
tas humoristicas do Correio da Manha, 
o campo monarohico pordosso o res: 
peito nos hómons da Republica. «Fu- 
mildomento declaro—diz o jornalista, 
quo. prociso é confossál-o, tão espirituo- 
sas ohrontons osorovou--quo não o con 
segui ontro 08 monarchicos; tenho po- 
rém sórios motivos para acroditar quo! 
o consogui entro muitos xopublicanos», 

Hojo a “obra esboçada no Correio dal 
Manha ostá quast concluida polos pro- 
prios ropublicanos, que, na aneis do, 
fazerem a sua política partidario, de 
[vingarom os sous rosontimentos pes-| 
sones; toom oscripto uns dos outros o 
quo o humorista monavchico nunca o 
lscismou dizer d'aquellos quo ollo pro. 
tondia dosprestigiar pela fncécia. Pi. 
[eram-no com muito menos graça, 
com mais violencia o com bem muior 
surprora do publico, quo só pouco n 
pouco so foi acostumando a este triste 
espectaculo do irmios d'un mesmo] 
idosl dilacerando-so din a dia com gar. 
(casmos, com acousações' graves, com 
dostemperos do toda n ospecie, 

So o oxomplo nio partisso APaquellos 
quo deviam collocar o prestigio do ro 
igimoh acima do tudo 0, sobrotudo, net-| 
ma das suas gloriolas, hoje reduzidns| 
nos tropos dos seus proprios jornaes, 
ninguom sentiria a córagom do orguor| 
contra clles a menor ameaça do ridicu-| 
lo. Alvaro Chagas não soútiu à almes| 
phora propícia a'ossos tompus em que, 
os ropublicanos “estavam nidos, polo 
'monos apparontemente, Hojo urtom 
oftcito outras obras do aritica, que não, 
toem, ao menos, o espírito que o humo- 
rista monarchico. punha nos sous arti- 
. Os unicos culpados são og repu- 
blicanos, que pão souberam manter-se 
nam torreno do entondimento o quo) 
hojo, aposar do lições ovidontos das] 
quaas é facil tirar uma conclusão, co 

inuam, sua coguoira, a sor os prin 
paos artífices do seu desprestigio. 
André Brun 


pre 
O vapor “Maniu 
não teve explosão a bordo 
Honolulu, 27 de março 
Um telegrama rocebido nºesta ois| 
dado dosmonto a notivia do vapor, 
Maniu tor ido pelos ares perto de 
'Poarb-Harbour, pois é vapor chegou 
aqui som: nenhum incidonte.—(Ia; 


vas: E 


À ingtallação das juntas 
gorass 


Só em Lisboa, ha 200 orçamentos 
áespera de aprovação 

Disso-so hontem no Parlamento, 
que as Juntas goraos do distristo, por| 
todo o Pais, ainda não funceionam, 
por felta do socommodações onde se 
installom. 

Para a do distristo do Lisboa ba| 
quo abrir excopção; ostá já ingtallado, 
embora provisoriamente, no edificio 
do. governo civil o ahi tom rounido 
todas as quintas-foiras à sua comp 
são óxcoutiva. Quanto a pessoal é quo| 
ainda o não tom, dispondo apenas de| 
um ugico omprogado, não romunora- 
do, do quadro do govorno civil, que 
é tambim soorotário da auditoria ad- 
ministrativa. o gocrotario da commis 
são de pensões ecolesinstious do dis- 
tricto, 

à esta circumstancia devo attri- 
buirso a domora da approvação do 
orçamentos o contas das irmandados, 
hospitaos o confrarias; orçamontos ha 
uns duzontos o contas umas oincoon- 
ta, quo é preciso rovôs minuciosa 
mônte, 

A falta do possoul 6 dovida à não| 

torom ainda as juntas do distrioto co- 
brado à sua reoeita; osta provém das 
vorbas que no orçamento do Estado, 
ministorio do fomonto, figuram sob, 
ja rubrica do construção, oonserva- 
(ção o roparação do estradas, o dum 
addioional quo podem lançar sobre os 
impostos geruos do Estado. 
Quanto á primeira parto da receita, 
ainda lhos não foi ontroguo; quanto à 
sogundo, todas as juntas toom sontido 
ropugaanoia om it, já 46 comoço, ag 
gravar as dificuldades do oontri- 
Duinto, 

E como à situação das juntas 6] 
ogual por todo o continente, algumas! 
das juntas das provincias podiram á| 
do Lisboa para: assumir à iniciativa 
do uma grando ronião, om quo tos 
mom parto roprosontantos do tod 
ollas, para estudarem o moio do rom 
diar “o “miul quo ns impodo do traba- 
lharom' por todo osão Puix [ór. 


Hespanhoos em Marrueos 


O caso do, artigo de Gabriel . 
Maura. 
Madrid, 27 de março 
Dito não . Sapo sa gorf processado 
o artigo “de Gabriol Maura como 0s- 
tando inourao ma let das jurisdição 
Lamôonta ' quo o genorul Burguoto to- 
nha: respondido a esse artigo 'o noga, 
a intorvonção do govorno no caso, 
intergonção que compoto aos sopo- 
rioros do gonoral, O assumpto sorá 
lumplamonto dptiatido' om Cortos— 
[(Oorresp.) 


A QUESTÃO 


O ministro da 


Treca d 
Londros, 27 de março 
Os grs. Sooly o Haroourt trocaram 
ontro ai as rospoctivas pastas, pas-| 
Sooly para o ministorio| 
o 08", Haroourt para a 
da guerra —(Havas). 


Jm “faco da attitude dos roboldes| 
+ o govorno ingloz quis pôr 
em exocução um plano do oporações 
immodiatas, em quo cooperavam si- 
multanoamento o exoroito o a arma” 
cihoo'“conraçados da torooira 
quadra 6a quarta divisão do contra- 
torpoduiros, sob o comando do al- 
iranto Buy1y, doviam operar do com 
binação com o oxeroito: Todas as or- 
dons tinham sido dadas; o almiranto| 
devia desembarcar do couraçado King] 
Elward VIL em Plymouth para ro- 
[cobor as ultimas instrucçõos do al. 
mirantado; 08 contra-trópodoiros já 
tinham sabido do Southampton. 

G gonoral Gough o 08 sous ofi 
oiaos não quitoram soguir para os] 
seus destinos, dizondo que não usa 
riam das armas contra os sous irmãos] 
lanos do govorno in- 

ados, tendo sido 
dadas ordons em contrario á esqua- 
dra, 
O episodio do Curragh voio da- 
monstrar que o oxoroito inglor ostá 
longo do ser um modolo do discipli- 
na. Aposar dos dotractoros da Ropu- 
bliva aprogostom Iá por fóra. nos jo 
naos quo lhos publicam no diatribos 
quo o nosso axoroito ostá anaróhisa-| 
do, nunca ontró hós so deu um opiso- 
dio semolhanto, y 

O quo dirio agora, os quo nos ac-| 
ousam, do oxeroiço ingles? 

So, DOS Bons, dotalhos, nos ó.im- 

possivel tor uma noção exnota do 
conto, os factos so passaram, o quo é 
pobto ussonto o incontóstayel 6 que o 
goneral Gough o 05 sous ofliciacs so 
nogaram a fazer um sorviço quo lhos 
fóra dostinado, o quo, ohamando esse 
goneral no ministorio da guorea, ag 
auotoridados superiores do exoroito 
mtearam com ollo, om transacção 
pára “que cumprisso “0,804 doyor do 
militar, Mas ainda ha mais; ostabelo- 
ils as condiçõos para aobodionsia, 
o gónoral duvidóu da polavra do ma. 
À ronch o cxigiu-lho um com- 
promisso por esoripto, exigonoia a 
quo'o marechal so prestou, asoigran- 
do um documento do qual foram ti 
radas, trez copias o distribuidas ao 
gonoral “o a dois coronois, Estes são 
os factos, Incontostados, na sua olo- 
quonto simplicidado, 

Dieia o documento aprosontado por 
o gonoral para que Fronoh assignas- 


oe 


Rebentará a guerra civil na Irlanda! 


DO ULSTER, E 


guerra transaccionou com os officiaes desobedientes 
para os levar ao cumprimento do dever militar— 


e pastas. 94 
só: «Podemus contar com que tióg mãe 
[mandom combater o Ulstor, ou impôr: 
lhe a oxooução do Home-rule actual? 
Podemos regrossar aos quartois o ga- 
rantir aos nossos offioiaos que ndi 
darão costas ordos Suomi, 

O. inarochal French eserovóu' of! 
baixo: «Sim, corto» 6 assignou, boi 
somo o ministro da guerra oo gono-” 
tal Wart. 

Eymuvidos do ostranho documento, 
o genoral Gowkh o 08 gonoraos Par- 
cor é Mao-Ewoa “oltaram p 
blin a rotomar o comiliando dl 
tropa, tendo o gonoral ao entrár no, 

etol, feito uma alocação “ág 


Resumindo: as tropas do Curral 
(cumprem como sou dovor db obo- 
diancia ao governo, roprsontanto da 
nação que 0 exercito torto, quando * 
lhos convior; mas quando as ordens! 
rocobidas lhos não convioroin, tiãio! 
Conto com os sous sorviços o govorno 
inglos, 

“O caso é do tal gravidado quo a 
ninguom podia passar daspercobido, 
o no Parlamento forum podidas no 
gonoral Sooly as mais minuciosas ex- 
plicaçõos, tendo hontom o ministro. 
da guerra, para explicar o extranho. 
caso, de dizor quo no documento por: 
ollo asaignado tinham ido -orradi 
mento incluidas as garantias “da 
nos oliloiaes do não sorom mundado 
ao Úlster para impôr o Hoinesrute o. 
que foi por isso que podin a sua do- 
missão, 

Mas so aquellas garantias foram 
orradamonto incluídas, quaes. eram 
as quo  ollo concodia aos oflioises ro: 
beldos? E so 6 corta u versão-do Ti 
mes, quo acima roproduzimos, o do-. 
[camonto aprosontado pelo ' goricral 
[Gongh ja Pronoh nho continha mais 
coisa alguma. Do que lhe fôra mostra- 
do pelas auotoridados militoras; dia» 
[sora Gougb: «Somos soldados 9 não 
ontodomos essos tormos de diroito; 
[como homens simples, é como simpli- 
oidado quo tratamos as coisas, Quer 

gun áoto?» 
E dou ao marochal o papel com as, 
porguntas: que já dissómos, quo aáte 
ispois do lór, assignou. Dando 
do barato “quo as taos garantia 

“ortutintônto inoluldas, a oxpli- 
cação, do ministro da guorra 86 soyo 
para afliemar quo ontrou om transa: 
isto com "os ófoines dosobodi 
para 'oá lâver à Guinprirom o 
ver do militar, om voz do custigal-os, 
como-soria rogular, 

Talvés "que o novo titdlur da pasta 
da guerra voja as coisas do maneira 
difleronto da do sou anteces 


qdo À, Cars 


Já tivomos | ocensião do dizor ago 
loitoros o quo ponsamos d'ossa admi- 
ravol tragodia quo o sr. Nunos da, 
Matta, ilustro tonadors oscrovou n'um 
momento da fólia inspiração. 1! uma 
obra do Jargó alcanco philosophico, 
ondo so fas ufa intonsa propaganda 
dos mais largos principios humanita- 
los “o Ilberngo, 'Talves “o aaa noção 
seja um pouoá deioonoxa, não ostan- 
do bom mardado o sou dosonvolvi- 
mento; “mas isso são moros dotalhos 
do corpintoria thoatral, quo não of- 
fuscam o brilho do «Pr, João Mô- 
cho». 

TP manha 
presonta no 
podo já provol 
st, Nanes da 
aplaudido. 
philosopho 
mais so nsqu 
nota graciosa 
dos conflictos 
travam som 
obras. «Ocoli 
thoatral, con 
nos foi doixá 
cho». 

E já agora) convém accontuar quo 
s noadomicos quo so lombraram do) 
loyar é scoual a peça do er. Nunes da| 
Mátta apenas protendorim escolhor 
uma  fórma | pratica do ohamarow 
grande concorroncia no theatro da 8. 
Carlos, para/ assim angariarom fu 
dos dastinadys & instalação da sóde 
ão sus Fedorhgão. 


Vapor françez a pique 
Dezoito pessoas afogadas 
|Sydney, 27 do março. 

Afundou-aé hoje ao entrar no por-| 
to om consdquencia do tor batido, 
n'um roohedh um vapor francez mor- 
rondo afogadas 18 possoas.—(Ha-| 
vas). 


Cru: 


«Fr, Es Mocho» 


ao essa tragodia so ré 
antro do 8. Carlos, 
so omo o trabalho do| 
atta, gorá fobrilmenta 
ilustra sendor é um 
um humorado, quo já- 
joco do imprimir utma 
aos tengicos  apaixona- 
do sontimontos quo so 
o a dentro das suas] 
», «outro sou trabalho 
irma essa improssão quo| 
da por «Pr, João Mo- 


Vermelha 


Posto de |promptos soccorros 


Roslisa-so| dopois d'amanhã a inau- 
guração do glosto de promptos soceor- 
£os que a cofamissão contral da beno- 
morita Sociojlado da Cruz Vormelha 
ostabolocou jna praça do Commercio. 
ssa indugofação será presidida pelo 
e. prosidônto da Ropública, não es- 
tando airda detorminada a hora. 


Retalhos 


Os que ganham 


Ainda, feliamonto, ha nesta torra 
ospiritos que a politica não absorvo 
nom prooccup o quo, omquanto os 
políticos vão curtindo as suma paí- 
|xõos, os sons odios o ng suas amb 
(ções, não cuidam sonão do faggr al- 
uma coisa que roverta om bonoficio 
do sou Paix Pois não sorá digno do 
applauso quo certas orenturas, fagin- 
do do ruido, da feira du vaidade 
que é a política om Portugal, so on- 
troguom do corpo o alma  rolisação 
de um grande sonho quo ns domina 
o prosurom, a ponoo o pouco, lent 
monte, com à inquobrantavel paoion- 
cin dos onsarcorndos, ci 

alicerces inamovivois o passado aiv 
lisado da torra portuguosa? E, osi- 


mexondo no sepulchro do passado, 
do lá arranque porgaminhos artisti 

itom aos olhos do 
mundo inteiro. Vom isto à proposito 
d'aquollo achado prociosissimo da 
Madro do Dous, o do outros somolhan- 
os que so lho hão do seguir, Confos- 
somos: não merecom, porvontura, 
aqueilos quo vão rosusoitar taes ma- 
cavilhas as commovidas syimpathias 
de quantos julgam que nom só de po- 
lítica vivo O homem? 


Disso-so ainda, a proposito de opo- 
raros som, trabalho, om plons Cama- 
ro, que so 0 Estudo alborga nas sass 
obias quem lá não dovia ter guarida, 
tambem acolho polas suas socretarias 
|gonto quo arrecada alguns contos de 
réis por acoumular alguns ompregos, 
sem que por isso se orgam, dentro 
ou fóra do Parlamento, os indigua- 
dos protestos que seria justo espe: 
Uma coisa não doscúlpa a outra, 
dontemonto, «Entrotanto, já quo du 
osso so fallou, tulvor ão seja mau 
porguntar em que ficou a tragodia| 
das accumuisções, cujo primeiro agto| 
so ropresontou já por mais do uma 
vez 6 cujo.pilogo não 43 sabo quan- 


PASSOS PERDIDOS. 


políticos 


—— qa e 


muito e pouco fazem, a força do destino, 
os ultimos selvagens, etc. 


mais so. ganha monos so produs, di- 
minuindo as cancoiras na razão diro- 
gta dos empregos que cada um usu- 
eve, 


Os homens não toom maias vozes 
oulpa do coisas quo á roda dolls 
succedom, muito ombora as apparon 
cias 08, compromottam o lancom para 
cima dellos todas as responsabilida- 
des. O destino à quo 60 seu grando 
inimigo, sobretudo quatido se trata do 
politicos, onjos gestos estão sujoitos 
'onstautomonte É mais aovoru vigilar 

io, Entrotanto, so so dissor ao Pais 
quo não são os sonhoros doputudos os 
culpados da morosidade com que a l 
da soparação vao subindo o calvario 

agroste da rovisão 4 quo a submotte- 

ram, ninguem o acraditará. P) toda- 

via, 6 assim mesmo, Ha ciroumstau- 

ias que esmagam a vontado dos ho- 

mens e que tudo dominam o voncom 

à habilidado está em ovitol-as ou em. 
vencel-as quando ainda não passam 
do simplos amonças. Eis o que os par- 
lamontos raras voos consoguom, 
D'ahi, esta, coisa-inconcebivol dum 
dobato considorado urgonto so doson-- 
rolar com uma lentidão quasi de agó» 
nisante, Vutmos à vor so o sr. abbado 
de Padornolo consogus agitar um pou- 
co a stmosphera morna om quo a loi 
da separação oahiu. 


Ainda ha selvagens polo Parlamon- 
is! O leitor lombra-so dos selvaginsp 
Eiram certos “doputados insubmissos 
quó não pertonciam a nonhum grupo 
político, é que, dosappaeceudo como 
io um monstro probistorico os tra- 
gasse, foram alistur-so nos partidos, 
ndo occupam quasi todos logarog 
svidontes à fronte dos mais combatia 
vos. Mas da hocatombo alg: L 
vacam, o ossos Já andam “ainda  polá 
Cumara, orrantos o intrigados, como 
orgãos perdidos. d'um grande orga- 
nismo em busca da estabilidado gas 
lhos falta. O sr. Mira Pornandos, 
exemplo, é um d'essos deputados de= 
rantos, quo tom, quando surge om S 


10 so oxhibirá, É quo nisto de tra- 
balhar 6 ganhar, parooo que quanto 


Bento, qualquer coisa de phantasoia- 
tico, Quiass são as tondonoias partidas 


TURISMO” 


A estação Cinrerno 
Da Serra do feroz, 


on raia mis ing mi LEIA” eme 


ULTIMA HORA 


as linhas telegraphicas encheram-se 
No Senado 


d'agua, sendo prociso deitar-lhes, 
igrando porção de serradura, a 


NOTAS DIVERSAS. 


O capitão do %avallaria sr, Carlos 
Alberto Corroia, que figuton, ent 


A CAPITAL 5 


ESPECTAGULOS 


) 


THEATRO 


colonial 


O grandioso sueeesso artistica 


AMOR DE ZINGAROS 


Primorosa interprotação 
Grando orchostra 
Verdadeiro espectaculo para ama- 


7 atros Es jntes quadros: 1º Crise E 
dores de musica servirá para exeursionismo, cura,| * r *, A caragala; 8.º, No carcere; 4º, 
E Liberdade, de, De trez asso- 
DOMINGO, 20-Granatosa matinée repouso e estudo ES er Pi a peteca vice ie (ago foram baixados os direitos, mas) 


A encantadora operetta 
HELDA 
“Nu Riva dos Condos sempro 
931 


rias do illustro profosgor? Iguoram- 


nda-feira passado o doputado| 
Domingos Peroira apresonton-no Par- 
lamonto, como aqui noticiámos, um 
rojecto do concessão quo deve contri-| 
[Duir podorosamento para o desenvol: 
jgimento da, industria do turiamo er 
Portugal, induetria que, até agora, 

pode Cabarso do for meroeido “uma 


Primeiras representações 


REPUBLICA. — A festa 
do sr. CHABY, 

O Pequblica enche dente de amo 

[gos é admiradores. do grande aclor que é o 

Chaby Pinheiro para lhe testemunha | 


thoose). 


augmentado o do freio 
Extrangeiro dg ue so dela do nor 


Votam-se varios projectos e ap- 
prova-se na generalidade o 
itulo | do Codigo Adminis- 
trativo 


O, Sepelo publicava hoje, na sus 
socção de i 
tícia: 


formações, a soguinte no- 


O Jano Mamoc dobutará nas Varic- 


istentos do uma confórenpia: 
g 0. | Fem, na sua festa, o apreço em que 0 teem.| tê sc da pés, os assiste 
de Hi, porem, em, Siga, qndo o istmédida prtcço de podres 7, na (o fa] à rgris da Crn ds Sos RO e gt 82346 monarohios Da ponoo tmp ati 
vê mergulhado na sua cadeito, que 0) “Prsia-so dá toncessão do uma faixa des que Tha, enchem o comarim, sãja de | | Eoutêo lendo ve em seguida o xpotjênco da em Lisbos, foi castigado polo gr; 
srs Mica Fernandes ando de ha muito da festono uia Seria do ceras, dentro [monslração” da estina em que É fido e do " e agdusas eiidisas reacções quo Sena: ministro da guerra com a pona de 
em busca d'uma formula matbematica jda Mata Nacional, calculado em cin- |"econhecimento do seu valor. irCOS tisic-A) S, reza lão approva sem reparos. Antes da ordem, “pinta dias de prisão disciplinar, 
na qual caibam as suas sympathias [coonta a sescenia hectares, á altitude). Constou a festa da 7 de dois] Es [entra “cm disonanão a proposta do li qu ; 
los politicos o que, acbadá ella, ada- |do duzentos metros acima da povoação risinacs portuguezes: O 1:23, do sr. Ju Ctividado do sertico o cabo de infantaria | O ar. dr Bernardino Machado dif 
Esiicos o que ali das Caldas, que é pedida polos: Srs. [tio Dantas, que o publico appiaudis, e Um Noficias em, tonelada, ou seja elevar o transporte da guarda repnblicana Cyprisno José da manhã audiencia 90 corpo diplobistiooii 
Firá ao onionjamo. Sorá ohião que oldas Caldas, que. é pedida pão de evalhoiro respoitavel, com que 0 dr. E º sacadas, mais boceado menos oco | Azitado, hero da rerotáião de Outro), Cm O ar. ministro dos Gologias conter 
monos selvagem dos deputados deixa es, para alt construirem| André Bru, uma vez ias, demonstrou Entre nósjão, Pira 200) toneladas de milho que ha a por tal fato promanidas 'renciou hoje o ar. miatstro da Belgica, . 
Tás fuma vez, para sompro, de 90º hm grando hotel Got todas as comino-[o te talento de comediographo, que é he] Gonstiteia um. susoesto chormo a es. VISA embarcar já em Mogambiqna repre |º R5“upprovadh depois do Mpeiras aprocia | a Tamo posso do caso: do cheio dot 
selvagem itdÃos, confortos o exigencias modar- [o Mais genuino representante do heairo] gia da oo Dente sE[ionta a resolusão da Eioprsra nm a0-|oges deb ses, Rodrigues da Áieoo Lidisica gobineto da Peesidoneia do ministoio, pal 
E | |iiânico, coná 15 do pitioresco/ dê Gersásio Lobato. Efesticamente, a sua feeinada no Colisco do Liavos, ma ema da Emento no custo do frete de ceis contos.) Pusseira à Bibeiro, Segue sono E ição do ar. dr, Pores todriputes 
a nas, de modo a fazerem do pittoresco|(S º é cheia. de ape cnc ;Bonita maneira de favorecer es colo-l, parecer da cominissão de petições rc-|que foi nomeado govornador ci 
» cai uma delicia estação db inverno |pecinha, onte repreentnda, é cheia de| Palma e qe ha d mereça 20 ias [Conbscendo a ver da qua. [Porto o cr, de, Mataso Fondo” 
eisado prineipioo justos soda SERÃO, Gero 6 um dos pontos Gr, en e co nato o iteemanto Ga pequestnos comia, Montem elgano interessados procura tido de rreiciogados civis, que o'B | —Etticiando loranto à efa uma 
locondo principios j requeridas, " 


mais interessantes do Portugal e dos 


o too graço o |râm o sr. ministro das colonias para soli-| ade esa procissão no dia 12 do abril em i 
5 ma aê até, pisa, Corta] Fit 0 a” ministro das colonias para soli- nado approva sem disonssio são po dia 10: 

soliro constcucção 6" roparação demais proprios a adaptar-se à estação aplausos. claretie, eJeraça di “caiam, danças é movi- iate a ata interíecencia no dssutnpto.) MEntea dopoia era discussão a proposta) concelho de Alter, do Oh, cs 
dtitcios publicos, so fr apjrováde, [do cxtursicniomo, cura, reponso 0 69], ÀS férias do ar, Bispo, de Clarti à E mesas cómo” excilestoso actores |O finito prometica entender Hojolgo Jei tsosfando do comtibaisdo co col Saquolia Jocaldado reprostntara” o! 
irá modificar, por completo o systh-/tudo, am acto delicaio e leve, Chet de ernura [Seite mo Poti Goo ecanto de 


que dispõe dem o publico. 


|Apresentam-so em mais alguns dspecta- 


presa Nacional de Navegação. 


meias do continente, ilhas 6 colonias, 


verao pedindo quo so nogae » devido 


à ga-| So último pon o o los que porão complotados com várias Fitalquer que sei o “ou manero no res [icença, paro avitar Bonlicto gra 
ma atá hojó asado nas obris do Baja)! Sob. tato Mlimo ponta do vieto NO LCO dia do, font ua porá dé |pntonimah pelo compankig Onofr. Não é bêm isto, embora so não |PSctivo oolmeal. Tá foi aprovado sesta] "O dopatado ar dr, To do 
do. Deixar-so-hs. do gastar dinheiro (co Fsejd bri ul 2, O ologante Salão Olyilpis inaugura! e ara 9 nos Doputados com emendas, [Ea ap? jo, no at, Iaiuistro do fo-, 
Moinho Soa vahe rá s'sua fiuno. 00 sua fora, inogia- et que abri o especiaculo, ja postato Catão india ioaogara possa roalmente: folicitar à Empresa obra aro Dor o CARO Ga cor os a o o jo 
inutilmente; o a verba drgamental ovais co ogpúaics não "66. visiadisi| O ar Chaby foi como sénpre, o aco | Eienalido Meragação palha sentar 


sempro tão elevada, que  reparação| 
do edificios publicos so destina, tárá 
molhor o bom mais util applicação. 

proposito, convem diser, a titulo 


mas, mas até raras, ha o interosse bis- 

torico dás velhas tradições militares 

(romanas, o outras do romotas eras a| 
idado. 


ge estamos costumados a 

do e representando admiravelmente. 
Jesuina Saraiva, Tuz Velloso, Emilia 

de Oliceira, Pinto Costa, Henrique Álces] 


rar, dizen 


rias, 


Ena proxima sozunda feira 
esfrêia, no destro Salão dos Anjos a 16: 
Pista Tudo zoo 


(ções quo tomou ácerea do transporte 
(do milho colonial. As coisas passam- 
ee pola soguinto fórma: 


[com qdo concorda o se. Nunes da, Mat, 
Felato de projecto, e a rest toda a Ch 
nara, polo que estas cmendas foram ap 
providas bet corno arm artigo addicional 


do Minho o Douro, que vein convidar o 
or. dr. Achilles Gonçalves a assistir df 
inauguração da sódo da União ferro-fio” 


ria no Porto. 
—Entrou hoje a barra, fundoaudo em 


ê a : Ape, depois um eae | cspto do Guaido vim tn add ea 
do oslaracimento, que a demolição do) Aguas medicinaes, Sorosta o monta. é Vira, den. E Cartaz do dia squid que ao nie enter o Comero bos Peroroação de aih ra teca, o 
aotigo convento 6 egreja annexa,nha são tres elementos que se conju- Republica 210, 1925-- Cavalheiro) PO foi imposto um direito verdadoi- lo compejo, Egusimento approvado na 

ão o a ne gam para rocommnendar aquella exoe- espsiiscel=As úúrizo do biapo--Dia de jramento- probibitivo do 18 réis por |coposiaideto Snbu Siacusskê ceras é] A) | es 

Rastaliado o Atilio” das Greúdas (do [Pelonal estancia; valorisadas polo om Noticias csadoebo: ap a damartus, [Sil direto quo afnal mosca pogal mica poio 55 cm Christo See) ANDO PÃO [| 
nervir, osia mai do que onetaria je Pro de espitas que proporeimera cê Entre nós) Gpnmcsis = 2157 ADeputato o. visto que, do uma, maneira aystoma.) [ativos Parra, Demanda oque my 


ser tudo aquillo do nove. Quanto di. 
nhoiro so te 


[por doontos o porsãos, sorão um atra] 


Chegou hontem a Lisboa pelo Sud- 


dependente. 
Acenida-A% 91 Amor do 2iagaros. 


(tica e om faco do deficit constante da 


requerimento do 


Sousa Junior é 


: um à m » êuoção na metropole, 0 governo| possada a últimas entrando-so) Serviço telegraphico e tefephonico 
ia poupado se o Institu-|ctivo, pormanento aos excursíonistas| ezpress vindo de Paris, o er. Julio Chan-| Apoio Ass SL TPos é união pre ntingonoia |ssguidamento na ordem do dia, em que O 

to Superior Tachnivo, que no mesino [se tubea da cura, do estudo, ou de Shel, sgento to Braitdsó cocioiades) dffudo do Ein presen [60 v6 todos 08 annos na contem co Gomi ternos dan As 18h, 
Silia soe cigana foros Aonsteabdolinoe fianbjore francesa o poriogucass.* ao dá cogipehis da anões ed peça do decrstar a diminuição dos tas 18) 5 stc Renta do Cotiço mii] e 

montra parte? Porque não deixa de| Um elevador ligará a povónção com] Realisa-so hojo no À. A. D. P. uma Mica «Ox dois sacrentos. réis, que icem chegado a doscer a 9, ativo, ficando este aprovado na ge-/O regresso do bispo do Porto 


ser tristo tor do mandar demolir po- 


o hotel; gymnasios, edificações varias, 


reunião dos corpos gerentes, à fim do 


ESPECTACULOS POR SESSÕES—A's! 


8, 4 o mesmo 2 réis por kilo. 


oralidade, 


o hot s : - (o o |a0 142 0 3%: Pelyteima, Do Sol à Estrella)". E sa didado fallam os srs. Sitva| Esperando-se que no proximo doe 
Jhos casarões, para dar que faro aos farine, gra Jogo so aih Tetra [Ee ementa d e Cope OL a do Roc] co mesmo tom ai initial parse Dani sai Of ppce Surto mingo regressa a osta cidade o bispo 
oporarios sem trabalho. o do enointo, que será completamen-|, (9,0 Fepei cronão go Cena por ia dom “Tejo, O dinbo ne: Erogoccia Hof hS cabtico. Vantagem absolntaonto| Hescinedios, entrando-se da 1280 na rol nn que ae 
a to murado, grtantindo aos exoursio.) Lacil es. gorá, inforprotado, na infegoai, Fllosori o nos decretos que Lic s pareootes es lho Ersparasa vma imenifáias 

Hoje, no Senado, discutiu oi listas. que o feequentem à mais also- reprise que se prepara por Italia Fausto. | ANIMATOCRAPROSE CONCERTOS |aneiorigaa a importação Ap ção, foi hoje o governador do bispado 
Jeoto sobro a importação! do coroães. [luta tranquillidado. Para estas obras) 9 A recita do Ignacio Peixoto róa-| = Oiym indade, Central e [om diretos aten aNdos peiprc |obamado ao governo civil para ser. 


N'esso diploma 5a diz quo o centeio 
a mandar vis do ostrangeiro sorá 
za «pessois ou animaes». O sr. Ladis-| 
lau Piçarra ombirrou com a phráso, 
e, podindo a palavra, reclamou que, 
puzesso tudo em pratos limpos, 
—Eº preciso saber, sr. presidente, 
« qual das cspocios so destias o cen- 
toio. So ás pessoas, so aos animhos! 
Provavelmente a ambos 0 no gr. 
qarra tambem, | 


liostinam desdo já 05 pretendentes à 
[concessão trezentos contos, 

“Ao fim de noventa o nove sumos, o 
hotel, todos os odifícios, o clevador e 
todas as dependencias 6 homfoitorias 

isadas pe marios doutro| 


lisa-se, corno dissemos, no proximo di 
1 do abril com o Bicho de matlo, 

O À revista do Danicl Moroira, mu. 
iea do Wenceslau Pinto, De frez asso- 
bios, em ensaios no Rocio Palace tom 


Terrasso. 
CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA.. 
GULOS VARIADOS Foz, Chantecier & 


JARDIM ZOOLOGICO — Esposição 
permanente. 


[dos torrenos requeridos passam para a 
posse do Estados E 

“As obras começarão dentro do praso| 
do dois annos, a contar da data da con- 
cessão, 


Aires o revlmaçãs 


Curso de engenharia eleotrica, 
A proposito das conclusões da repre. 


Juntas de parei 


A de Alcantara resolve represen- 
tar á Camara pedindo o pro- 


sempre um praso limite, dentro do| 
(qual o milho proveniente, por exem-| 
plo, da nossa costa oriontul do Afri- 
ca, se não pode encontrar a despacho 
na alfandega do Lisboa. 

Foi por isso reduzida com caracter 
do permanência a taxa pantal sobre, 
o milho produrido nas nossas colo-| 
nias. Até 15.000 toneladas, de que se 
iará um rateio entro Moçambique o 
|Angola, pagará aponas um direito es 


sp fert ào do sb gm Mom 
a os ra. Berardino. Roque; Cuperte 
ho Bibeira é Tasso de Figucirios 
“Ant do encerrar a feselo sr. Sousa 
ga Camara oscapa-ão “pocor ay udicantia 
a tampos fita à Bsoola de Piaemacia de 
isvos pedi o pobliquera oe re. 
[riesgo Sua esndicantin, Ol Momo 
tran eras on 
coliega da pasta ds in 


Or: Cupertino Eibeiro pergunta o quel 
ho cobro ima syadioancia que ha doi 
a da Moeda. O gr, mi 


ade qu o 
fo Jo! pedido ao director da 


avisado de quo 0 governo não pot 
mitto quaesquor manifostações, 
Novo governador civil 


Espera-se a ohegada do sr. dr. Pe. 
res Rodrigues, novo chefs do distri- 
cio, no rapido d'esta noute, 


Dr. Affonso Coste 


O cheto do partido democratico sê 
ámanhã chegará a esta oidado, 


sontação, que hontem demos, dirigida so) longamiento da rua dos Lu- ltatistico de 1 real por kilo, Porante [Cam da Mocia. OPer, Adriano Pimenta 
“Pensionistas, rocobom-se, a 14, 16/o 18] ar. ministro do fomento pelos alunos do siadás o deficit a que allodiEes do produção rata do imposta sobr ds Henças ds ca PARTE COMMERCIAL 
Es. Restaurant 8. Carlos, R. Capoll, 24. curso do eagenharia electrica do Institu- z pps ionltor colo- | Sa due, Fepata fllegaos e contra os quees| = ; 
fo Superior Technico, dírige-nos o ar.) Sob a presidencia do sr. José Augasto| Da metropole, o nosso agricultor colo-|protesta, O ar. Thomas Cabreira seiebGituação da Praça: 
nd Perto geã do Tochaicta Efeidetas | menos dinastia ocaso oo Poda, Já ofioarmente, eoncorros|áge p poplicação dai fa Sotero TOS 
Theatro da Republica EE do qe als en pa Ao TR TRE em é agir Ciogera. CN GU pi io quis SEO] Casos O gueto cepa 
+ 


Amanhã, sabbado, um intaressantis 


ia obsolutamento iojasto crsar.co 


diplomados com cos cursos do electróte-| 


municipal sobro descanço semanal, e da 
irgandodo da Quicisoio conmunicando| 


juntê na renaião quo so restisa nO gover: 


A par diosto benefício que o go- 
verno e o Parlamento resolveram, 


(Navegação, que, do resto, devo ter e 


[camentos e o er. Afônso Cordeiro chaws| 


dragões a 
45748 a dinhelro, Bis o fochoi * e 


aaa sds fa abcinmanto joio eae iorngação da Qui ruvicandovocno o o Part lyeram e attenção da mini par gua ração rat 
electricistas do L 8. 7, desprezando-so 05 tribuidos sos entrevados da iroguezia no| Pairioticaa isenção, conceder àhmanças. O 7. Thomas Cabreira diz qu 45158 416. 
[engenheiros já Prostam cerviço nal proximo domingo de Paschos. Por pro-/N9ssa agricaltura do ultramar, surgo sa Regram os respectivos concussos qio! 245 Bo Ep] 
cinco oa fr omrton o TF, o provido fot ornondo now | porém “uma isfionidado gronda pro lotas agi er em Bravo rcadoid aee ca 
asa lan pm remo na Co ra od mão E Rad Ca 
Pega o? Cibades, Foge ex tono, almeida Roitigus Santos Para cisamento pola Bmpreca Nacional do À, prosina sia éxa cgi a sa 


Obras de Emilio Zola Ea terms aaPa Da Ja [oO aiii eine im ia à asso fic, O maior fnteconso em Vac pro L financeira em fi 
ras de Emilio Zola INDUSTRIA AMEAÇADA [no desde 1508 veoim prostando rajioõos | ses póliido a aoceseadia aerea nvEue-|gredir. a8 nosas posscssões ei 
saindo nu vn tm SA AMENA ongs so foi cem Edo seio a pio dra aa Ea Gilda cont o se A QUESHA MNANGHITA OM Pr 
volumes . . ... A Administração Geral dos Correios ejrus do Livramento da Cortiua existent ger 
dir Evo 2 «oh venda da-bronzes artisticos] [regra etéoia tl Ceni 02 jçgo dicataa-funbes apesio | Antigamonto, quando vigorava aa-|Approva-se Spfojecto sobre com- 
À Terra à vôiumes “não prejudica os lavrantes daslque dificimente qualquer bate rop |soivido e pedlonsão da tociodado fax ja O COniruoto entro o governo & fração pm 
Germinak 2 volumes 49] “nossas preciosas filigranas de. |ção a subetitairia com vantagem oumes-|nos e Harmonia do largo do Santo Ama-|EIPrS2a, os productos originarios ris, 27 de março Asset Comp 
A Dora; 8 volumes. So Prata iz o ourives sr Ma-  |no eis egunldado de cireansfancias. e” [no o a forme da so por levar E pratos| possa África podiam ser desembarca- 
Theresa Raquin, 1 volum ao) pr ES sr. Bmfim, para dirigir o executar serviços a edificação do dois predios nos terrenos dos em Lisboa ou em Leixões, som| A camara dos deputados approvou| Tt do 10008 gs mM 
Aa tumanos Eslanen es 2 À 4 Mulder neo. gabicos cuda nes js oras, mais necasa)contigues à esa paroebiaL, O vogal ar Isugmento no preço do frete, que pa-|por 494 votos contra 1 o projecto de) > 5 108 4 “8 
O rime do podre Mure, 2 volamês | 409], Sr: rédacor Na noticia pablicada hom- inss om or. isto das natas 5a o caso do milho do Moçambique isi já approvado pelo senado o que] Gotaçãs dos ouso vlqres: 
A SAHIR: [o ea, São pragaleacato foco copeetido ora do 68000 réis por tonelada O im ai, “rspaito & contribuição predial) Gertiôcados da608 a DO, 
ROUPA SUJA, 2 volumes — |Gecsuitam do uma clara explicação e ou- o Fologio das Necessidades devido â moi: |o:tador, dois ou tres dias antes de aee ; ão is0o Drigações dEstado: 4 OI 1899, assont 
GUIMARÃES & 0º — Editores  Jicos provocam o mea vivo protésto Fer isto fadibea pola cirolaves quo "usa Chegar 0 paquete, declarava ne séde|Sobto Propriodados edificadas o não 50870 cone HOStO. 7. | 
68 Ena do Mtndo, 10 Pe fa ss ultimas etnia presa ee queria que o milojodifeadas o cobro os valoros ponei) fls sie Aguas IRES poa 
pç ax fado qi enviados a diversas fa ficasso em Lisboa ou soguisso para O |francezes e extrangeiros.— (Havas) assent; Ultramarino, 100800 pe 
i fas. Eropoz tambem, sendo approvado por| Porto 6 estava tudo arrumado, seas (ora) a orphoros cone 
E allecimentos pin q o e msn encima Ro ii fibncos cap Gibi, Zimbio UE 
aligoen o ar. co; : 


cujo Tapera? ao róalisa amanhã, polas 13 


[ultimos domingos do mez ás 1º horas. 


com o Ested), Nacio- 


Empresa 


Tribunal Marcial 


nt, Erica POBHE, Abas E] 


; Rua Garrett, O xe Almeida Santos pola segunda vez E q pan Garninhos do 

eras, da esagão do ócio par o em Bus Garrett Th Tolenhone 4186), or tio o inportastêsias ve [ral pedo de suplemento do foto de a FersbeLe socio 168 Dois Aldo gr 
erio dos Prasores, caracterst Tya Timpa para auímas — Jicgamentoioekicimo Bo protongamen-|Lá eua Leixõe, mais 98000 réis PoriA explosão da pharmacia do lar- 5 

= ES a ron des Ensiades park a rusdo A] tonclado, funda 08 ariz o Bis do masçot Moçambiguo;| 

fados qpooi v eosenigavo em EENVOS] O gx commaidanto da policia recem | Sears is ao Pass copa da Senão Vo sopa so se ER ER ão e eng 


Banco Mercantil de Lishoa 
Chamamos a attenção dos nossod leito- 


ses para o annnncio que, vao publicado | 
ma secção respectivo, i 


Orpheon de [Lisboa 


Tendo sido nomeado governador civil 


k tação ao] iq, os sens|provincias do norte, da enorme des-. 3 ez F 
do districto de Braganse o regente do| idustaia el Sil R [proprietarios julgaram, como lhes diziam, S-liargo do Calhariz, cujo propriotario 
oiasa ão do Entes as de adia VA FADOS | oia Timenistamente projos| Proporção do frete: desdo Moçambi Lar& 5 


ho administrativo convida por ésth meio | o 


95 seus gocios a compatecerom, âmanhá, 


Novo à desenvolver-se o atiibgia um gran 
ão prosperidade e períição como não ha! 
[memoria 6m opockas passadas; 6 esto des 
cavolvimento é progresso crion-se no pe- 
[iodo em que nus ourivesarias se vendem | 
os bronzes o marmores ortistícos, 
Asseveramos e provamos com a logica| 
dos factos o com documentos officiaes 
juntâmos à nossa. 


or 


extraordinarimen 


ig 
que os bronzes artísticos so vendorm nas 


[mendon 'aos sous sui 


fiolmento o 


ques que servem dé 
[anímees 6 a sujar a agua dos mesmos) 
tanques. 


debede 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinaris 


fados qua 
Bostaras, que pune 


louro aos 


rendo melhoramento “quer particular 
der offciaimente so tec fito oa fora! 
Junta o poder conseguir de camara, 
tanto mais que ba já anaos uma vereação 
ofou. para ésso fix a respectiva verba. 
Po jadiscatisoimento à rua dos Lota 
E gincipaos da freguecia e 
melhor om oáificações e so estas assi so 
[consteniram foi porque sem 


gado. como foi delincado o votado. Não| 


seus navios já não vão regularmoute| 
20 norte do Pais e teem de efioctuar] 
am trasbordo de carga, em Lisbos, 
nes Imercadorias destinadas a Lei 
xões. Queixam-so os importadores, 
que teem de enviar quesi todo o mi- 
lho colonial para ser consumido nas, 


que a Lisboa, com 30 o tantos dias de 


No Tribunal Marcial respondem 
manhã o ex-gaatda municipal José 
Marcellino, foguciro do frigoriforo da, 
[Sociedade do Pescarias Limitada, o 
[Maria Antonia, domestica, acousados 
ão implicados no caso da fabricação 
(do bombas na pharmacia Costa, do 


morreu victimado por uma explosão. 
Com estes rous devia tambem res- 


Fim do avril: Moçambique, com o di- 
reito de entrega, 8880; Zamboria, 2805 


BOLSA DE HISBAA 


À. da Costa Ivo 


jas (pode, portanto, continuar m'esto estado| Viagem, 6$000 réis; de Lisboa a Lei-| oi i Corretor official 
ss 18 horas o 55 minatos, ta Citação | duciossncias” am-no“esahÃo “malor Hrqhe assim 6 impõe O fanceionamento) Fed 6000 | ponder o ex-guarda municipal Rami- r 
Béniral do Rocio a tm do ih apresen |ourivearias. Atteciamoo meito mor! OLINICA GERAL  |Hiiia seia é /aró o fanceionamento|sões, com 18 horas apenas, 28000 


qo de eua depot gSs] 
mo 
Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 Lº 


TELEPHONE 8355, 


Campo Pequeno | 


preieao aproso 
tod as ourives 


aosto que o projecto. a sor approvado vi-| 
E convertêr aquela licença em le na. 
ja mais, 
Dizso que, s não ser oi 0º 


ã no 
ciantos quo vondem  bronzos, os 


Medico do Posto du Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 


Consultas das 2 às 4 


largo 


CHIADO, 61, 2.º 
PEQUENAS NOTICIAS 


a,| Em opusculo foi agora publicado o pro-| 
ljecto de lei fapresentado ao Pariamento| 
[pelo deputado er. Biboiro do Carvalho| 
láobre o orsino profisslonal é domestico. 
Jem Port 
—Para o tratamento pelo radium, abria 
da Abegoaria 81-Lº om Tastito- 


lucrar à camara 60 Estado, porquo de- 
certo esta rua passaria a ser uma grando| 

linda rua commercial, 6, o| 
jgmento das suas receitas. 


Bobro O asstmpto todos os seus colle 
gos te macifetas enthunlaticamonto Ga 
'yoraveis, ficando encarregado o vogal sr. 
Almeias Santos da elaboração da repre-| 
sestiação 


à forma do cer entregue. 
Almeida Santos tratou sinda-do 


réist 

Quer dizer: o governo benofcia a 
agricultura diminuindo-lho 8 réis nos 
direitos quo, por lei, tinha do pagar| 


pe-)o milho, por outro lado a Empreza de 


Navegação sobrecarroga-s, augmeu- 
tando em dois réis o preço do trans-| 
porte. Isto é, o milho colonial entra-| 
ria om Lisboa, com direitos e trans-| 
porte, onerado com 7 réis por kilo, 
6 aggra tem de pagar 9 réis. 

Se atiendermos ú quê'só trata de 


ro Pinto, que ha dias falleceu no pos- 
to da Misericordia, por ter sido attin- 
[gido por um tiro no conflicto havido 
á porta do Gymnasio. 


Vinte é nove prisões 


effectuadas hoje a bordo a'um 
paquete 


O agonto da policia de emigração 
sr. Viegas Latas prendon hojo à bor-| 


Transacpões em fundos pabiicos, 
Papeis do credits, 
tiibbrês do thesguro sta 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579— End. tol, Corretorivo 


Movimento associntioo , 


Fragateiros do Porto de Lisboa 
Foram já recebidas adhesõer no movi 


: do do paquete Sierra Nevada 29 indi dr abada Espe 
Beabriu hoje 5 bil ra EO |to Clinico, analogo ao Laboratorio do Ra.| um producto pobre é do que não 6/ E o | Sena SONS a A a Mod ia 
o no RR Po dE Read É A e pedaço ado o o abro ii LE 
merosas 008 resontaram ao Parlamento pedindo que existe em o do ituto do Radic jicionado, noor< Vu a Franca. Tons vm perto dos 
Tnenldado da locação, qho permitia os io não consinta na venia Wetes olje [gm Londres, € ao fesilinto Tsiiaso pssndiaino) = GRaadOO, comme dar rata, Tonaraim parto de 


fodas as cotridasexttaordinatias e na de 
inauguração o alcançar tm boin logar, à 
troco apenas de uma pequena pórsenta, 
gem. São corridas êm quo prdcara d 
ilhetes é sempro grando o acontecs des] 
aparecerem maitos dias antes os melho 


ctos, 

Se uma tal representação foi entrogoo| 
o Parlamento, lia não podia ter sido as- 
signada por grande parte, co não a maio- 
ris, dos ourives negociantes do Porto, quo 
dfelia não tiveram sequer conhecimento, 


Portugal. 


[Roma. Eº um progresso da radiotherspia| 


orEoi RO)S detido Antonio do Opera, 
morador no travessa do Arco da Graça, 
5, Ex aceneado da ter subiribido a qua 

a da Eto essodos à Josquia Oliveira 


biica o do que “sons mora- 


focos, o dos tetronês contiguos à ado da 
junta que, por saa proposta, foi resolvido | 
arrendaremm-so, 


“Jem quo os importadores toem razão| 


para so queixas. O sr. ministro das 
colonias, sogundo nos informam, está, 
[comtudo, tratando de encontrar para, 
o caso uma formula conciliatoria, que, 


passados pelo consul portugusz em 
Toy. 
Álgons não traziam bilhetos do 
passagem, procurando evadir-se ao 
viço militar activo uns, e ao de ro- 


rgés pari 
jquo foram eleitos Ou novos corpos gerabe| 
tos, doliberaado reunir todas as ulti 

sextas-feiras do mez e são convidados tod 
[dos os associados a darom as suas mords 
das na sédo da Associação, das 11 às 16143 


Vendedores de viveres a retalho * 


v S ae E -s - va outros. Deram entrada no go- 

“do logaras. Assim, am Para terminar, dovo dizer-lhe, sr. reda-/morador na Quinta do Faesinho, em Ow.) CONTRA 4 TOSSE uito desejamos doptada porjSeva outros. E ' 

dexapgres env io go, qua Rei o taido momento ei ae O oe XAROPE Gata fados os interesadas Gredo sósia [racao civil, devendo sor manha on, Fora apoc a lodo, toguilnto na 

Mio anjeitos todos os que não teca loga: | ds nossá conversa, mo não oceorrou. Esto] —Os gatanos entraram por meio d'ar-| viados para juizo. e que oa pesar 

qo peitos tdo oe que não tos Tosa da rs contar, mo ão ocorra. fato) Os gntunos entrcam pote ts plo para j por Ro tee sn 
posives Rndnstiaes não Ti Iavantado pe 


Choga áimenhã ao Capo Pequeno mais 


» touro. Vbm para cubtituis outro q 
ao iantilisou no trajecto para à E 


Festas associafivas| 


la Associação do Olasso dos Fabricantes | 
o Prata ou de Ouro, mas por quem a 6i- 
a era completamento oxtranho; isto É 
Dom sabido por todos os que constiencio- 
samento 56 tes ocenpado d'esta questão. 
anca até esco nomento nénbume 


ar: à, Lin 


Sabino Álves, na rua Viscondo Valmôr, 

8, donde subtrahiram objostos varios, 
avaliados om OD eecudos, 

Na sido da Associação Commercial 

ão Lisbos realiza imanht, ás 9! horas, 0 

o Netto una con 


rencia sabor 
dinads ao thema: «Qual doys ser a orien. 


Companhia Nacional de Caminhos 
de Perro 


Teve na exploração das suas Ii- 
nhas um saido favoravel de 


'A cura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-se com a Quinarrhenina 


Nova. espoeialidado 


Na estação lelegrapíica 
central de Lisboa! 


Incendio que se manifesta com 


Fal oxtraordinario, 
Desenhadores, chefes de conservação, 
escripturarios e apontadores 


Para tratar do assumpto da interesso 
são convidadas as claasos dos paia 


ção, exeriptorari 


NaClab Estophánia| como jálnoteid | essasmtadcinções rechemon essi tação economica do nosso” Pais ns vida! 70.8548 violenci E hsotadores do ministerio da fomento 
mos, rigeso alan do Bl ovo 6 iálla tenra codusdti o parto rmê alo ofende o so Dado Pouco depois das 14 Horas nani colbpesgesgem amanhã, las 21 horas! 
ae en re) Esta companhia, qu as ta a ia do Bemforinca, 180, 

áfoo, Nim Focia stroordinario, em occasião omportuaa, pás ceras reclama pitat do a, quo exp] 


js formam parto 19 educandas do Asyio 
Diiciaa Baita Aninsio do Tisbçes dora 


ça. Agora, provado que por, ella lhes não 


coberam curativo os trabalhadoras Fran.| 


cisco Esteves Gomos, de um ferimento no, 


[ão Mirandela, Viten o Bragença, pabi 
a um relatorio da gerencia do aano 


em cigarTos Tinos 


festoa-se incendio com violencia nºum| 
des dois depositos das fitas inatilisa- 


Sociedado d'Agricultura Colonial | 


Aecoimedia Moças e Vúlao, A" cuido do] veia, nom pode, vis o perigo que Gizom|pó diceito por fer Não colhido por um /Rsdo, que ha-do sec dficatido na asse (das dos aparelhos telographicos 6], O saldo no anno findo foi de 975428084 
Aargatida da fvisia De Gino Cio de nmençalos ão teom Ba minina conta cs Bloco d6 cârrão, Todo Esteves, Dolhido Bio pd qui is fes acutido no asso. Madóo, 20: elgurças | Er DES, APRenlhos à quo a dircoção propos à sogainto ap 
antÉggio ) Darc sogulnâo-se bai” * |preiuizos que tentam accsrrta sobreto. pot tm pishciso Hcando “ends na ing gundo LA PREGIOSA gigSeriados 38T98 |quo ha dias havia cido cortados om eibio."pura fondo Ro coelr, AÉREO 
“No Club Recreativo Lusitano, ha do. | dos aqueles que teem avultados cápitaos fesquerda, Oypriano Alves, de ftactara do" As suas receitas foram: 1854278 do tra: oo, - 20 | PSc2doS; Para sorom ve am alvidsndo /49 6 OO, Jierade Li petta a, 
smingo regia com O debina Joca, à pe. cnvlvidos desdo longe dat meses ar | ta cost poster sido soldo por ua) sogo à 440 do provem des. DO MEXIGO Moxico, - 20 lcorca de 1500 kilos do papel que Fendimento, 900005) conta nora, 2:78:88 
gado de Deeias, abrilhavituis pola Grchos.| os. ão a publicação destas 1 Arto do palha, Daniol Martins Baptista! sigarros $20 alli estavam. Ao que partos, uma Ligons filos cata St o irconotd 
tra do Club, seguida de baile. grnitcando a oiro cartas odE | oa Meinesto-na mãe flrcisa quando) oentavos es dcadaras| Ponta do cigarro, lançada à 6550, sendo o possonkoxistanto oe igor 
Dricados com legitimas picadaras , - prtadados da Sbeledad o des 
Partido R 7 iso do mas do ris A apciotocrimina] responderas as Vegas do MONDO BASE AN a o dogdsvoloto ce Bro nisi, de 135 teabalBadores fios 
“Partido Republicano A dal pj em nai de or Sit pi, galão pápecopci amos 00 2 fogo, quo go dogonvolves Grim os à 4 also pda 
— el y guadaluria Ci a o continua: cando à garganta: -. Jtros compartimentos contiguos. Com-| SG relogios 
$ Junta Muntoipat Evolucionista 7 JEstimuia a acção dqs rins | xs, serralheiro, aconsados agosto rim angmentando, mas as de Trar-os- [À venda em todas as has fahagarias parecendo a material dos incendios,| Enorme sertão É 
a gitimo, forem astapsito drogas) Montes, om virtude do- k trabalharam duas mangueiras pelo, 1orme Sor 
st es Cemteonco| MEPRESINTANE DPALACIO (OZ oco dj Ds pe fino este iegb o inistenio do Tomentos da === 74. ). DIOLIVEIRA=5A 
taduáta T E. Bottino|)TELEPH. 3530 gaste todos e ão do A cajxassubtecransos, voy oudo passam Palacio Faz 


sóis O 


; = = = EN Fe as a k 
mx ; o g jisree dos pet Procuradoriamnilitar E 5 s Ser e FE 
Serões femininos Ss sans Procuradoria re 
| jo voos em monoplnce  eatunciadu) — gua dos anqueiros 196, 3 DLº reosonal Ê 
O sentimento estheico, segundoo nóso] O meio material om quo vivemos exer [Para 9 proximo domingo. Para ver tos) “pyceiptorio do assuriptos do carter E desfelamontos «ue provocam as conitipaçães, na 


modo ven egito em todês u6s, cmo 
Ea om grin difiszentes e com menifasta 
sãos diversas. 
“todos nós temos necassidado'do aimi 
var, Corão mos necessidade da assar, de 
Eothittes do viver, Or esto sentimento, 
Seb doc mais pp mentos do 
juo dispomos. pat. “das nossa 
asas. centros do -atursoção irfesstive 
para todos aquellos cet quem convive 
toa fooiiaemente, 2 

gato, reofestidamente, qu o amor 
do bolo à hua faculdade do Iuxo, 


'O amor do. bello « o amor do luxo sto 
- sentimentos absolutamente distinctos e 


do afora bem difinrontes. Todos nó o: 
Afccemos o vemos, à cada passo o luxo 
do a gos wo entanto da hmpilcídado 
algeavel do bom gosto. Para meia sen 
Ja firamento adnoada 605 o ponto do vs. 
“a esthebico, não à precido muito para 
tôsnar a sob modos casa mais agrada. 
Vol R vita o à conmodidado das pessoas 
no a feeguontam quo as mais luxuosae 
litaçõm quda o “nau, gosto impera, 
aaliamadt co o diabéixo. SUE 

O alto que resulta da cimplicidade 
quis Sonido bes mois voltada de sais 
fas intimas que aquello que esmaga 
polos seus pompõsos osplendotes. 

“to acaba por, provocar a monotonia 

1,9 Cantaço, bsadanto q 

«Jonge do bos Jatdgar 
olfotoco encantos no! : 
Correlação quo existe má nossa sonsibi 
dado asthetlo entro o bolio pbyaico e o 
dello moral 

Pasto cortelagão é nma razão fortisima| 
para que nos dediquemos à cultivr 

Aadondinentê o gosto estbotico has nos 
ondas, Betuando no. manto Lompo 50 
Eguoliea quo nos são queridos, pelo é 
cito o polo coração, | 


co, inquestionavelmenta, uma infigan 
enorme, mesmo sobre os hossos sontim 
tos moraes; se elle for agradavel e estho. 

o, 08 08505 pensamentos, as nossas| 
idéas— som que nos apercobamos d'iss 
tornam-so mais delicado: 
atá mesmo o nosso caraof 
favoravelmente, &o aperíbi 

Uma escriptora francera, muito apre. 
ciuda como observadora dos contimentos| 
bumavos, dizia não exber da condição! 
mais desfavoravel à pureza da alma que s| 
seleté flsiquez 

E uma observação bom feita, porquo| 
nós, geralmento, comos eminentemente] 
sensíveis a todas as influencias. 

E? raciocivando assim que insistimos| 
lsobro a importancia-no ponta do vista 
da felicidade domestica-da atiração os- 
etica do home 6m todos os membros da 
Família, 
| Ito aprende-sa noturalmento no con 
|juncto do meio aomestico, na maneira de 
[viver a ató nos objectos quo nos cerca: 


E um confancio do habitos, de tra 
gêco Ão cxpéricatias, que so jecomeia 
6x nõeo que acaba. por fazer parto inte. 

to da bossa personalidado intima, O] 
fcsio é um aentimento educaval, que a| 
Boa dona “de casa deva. desanvolver 
aporfeiçosr, constantomente, no. seu pe 
aueno mundo, iniqiando elle à pouco e] 
[Pouco o marido e os filhos, 

Pela persistente solidaçiedado de todos] 
os sentimentos, cultivando o amor do bel 
o, é que sedesenvolverão ao mestão, todas] 
as “mais nobres qualidades adormecidas] 
na ola hnmaus, é quando nixa elas) 

esperta o progride todos ps outras ge- 
alento a seguem do mãos dadas. 


Roxane 


SPOR 


O «hox> atravez dos tempos 


O notavel excriptor frances Albert Si 
riem, que escreve primoroshs cronicas de 
“propaganda atletica nos jornaes parisien- 
£es e em todas as revistas. da especialida: 
de, fazendo ultimamente a propaganda do 
bos, afirma, que eli era à exercicio pre 
dilesto dos homéns da remota antiguidade 
e conta como se passou um match celebre 
nos arraes do pugilismo. Essa! descrinção 
uae ser aproveitada na publicação d'wm - 
vro <O Jogo de Soccor, em preparação 
adeantada. Nós anticipamo-nos wsse des. 
crintivo, que é bem interessante: 

«Houve tempos em que Amyens, vei dos 
Bebryios, tinha. nas margens da Bethy- 
ia os cupracs que continham os seus nu 
miresos.vebanhos, Filho de Nentuno e da 
nympha Mélia, Amigens era. férocissino e 

io de orgulio. -Por uma lei barbara, 
obrigava os. estrangeiros a bater-se com 
eile, em pugitaio, tendo feito asbim. perecer 
muitos dos seus visinhos. 

Quandow nave dos Argonautas se aypro-| 
aximava um dia da margem, Amens acer- 
cone e, sem dignar informar-se de quem 
cram oe Argonautas é qual o motivo da 
ana. viagem, disse-lhes orgulhosamente: 
— Vagabundos! Escutae o que trge que sa» 
deis. De todos os que abordam esta terra, 
nenhum sec sem ter primeiro experimen 
fado a sua força commigo ; escolhe, 
“pois, entre vós todos, o que fbr mais habil 
he combate do costo, para que se bata 

. comigo. 7 a lei que estabeltci; se recu- 
cagdes, nim, er constrengido 
' forção. 

PER pouco cdr à) tipnação 

“3 Argorautas. Polluz, centindo-se mais 

ofendido pelo desafio que qualquer outro, 

Spresscust a. acevitar e respindeu assim. 
“, —Suspende, Quenr quer que bejas, e cessa 

(de fallay em violencias. Obedeceremos de 
ion grado à tua lei, eis o teu adversario; e- 
tou promplo a bater-me contigo.» Anigens, 
espantado da andacia e fimeta da respos: 
ta, olhowo, furibundo, como um leão, vo. 
“leado por caçatores, fixa 0s olhos ardentes! 
sobre o que lhe deu 0 primeiro golpe. 

O filho de Tundaro despojou-se imme. 
aiatamente do manto, cujo tecido deticado 
era obra duna leuniana, que lo offer. 
tara como penhor de ternura, O rei dos| 
Bebryeios desatou egualmente o seu, de cor 
negra e de um tecido grosseiro, lançando-o 
para à chão juntamente com O nodoso ca- 
fado que trasia sempre comsiço. 

Perto delles havia um logar propício 

ra. 6 combate; os Argonautas é os Bre- 

Ecos agruparamse em coli, entende 
«acparadamente sobre à arçia. 

Os dois aduersarios offereciam aos olhos 
espectaculos bem diferentes, Amgens as 
meliava-se a tum filho do horrendo Ty. 
splom, ou aos gigantes que a terra irritada 
“gerou para irem contra Jupiter, Polluz, 
contrario, era bello como q, estreila bri- 
lhante da tarde; uma ligeira pennugem 
sombreava-lhe ainta as faces e à graciosi- 
dade e q juventude brilhiavam-ino nos] 
olha; nada dito impedia que à aua força 
e a sua coragem egualassem as do leão 
“Emguanto estendia 08 braços, para expe. 
“rimentar se a fadiga e o pezo dó remo lhes 
tenha tirado o tigor, Amyens, que 
'cessituva tal eaperiznela, olhava-o de lon-| 
ge, em silencio, ardendo por anmiquial-o, 

“Luycoret, am dos servos do rei, lançou 
“para deanie d'ambos costos d'uma dureza 


rados à sorte; escolhe os que quizeres, pa- 
Pa que não pógsas face nenhuma exi 
sura, depois do combate, e em breve pode 
rís affrmar por experiencia se cu Sci ou 
não, como uns. guantecinhos de couro, fa- 
er estalar o sangue das faces do adveisa-| 
rios. - 

Pol contestou com um sorriso, e apa- 
nhou as luvas que estavam mais proxinas| 
nte. Castor e Fallaus approzimaram-se| 
ara Uvas alarem, anfmando-o, co memo, 
tempo, com palavras de incitemento, 


Tnmodiatamente os dois contendores 
vença, tendo as suas pecadas mãos fe 
Eentadas em frente do rosto, O vei dos Be. 
ris avanço sobre ei toma 
ma onda impetensa, Senelhanão um plo 
to habit que desvia sabiamente o ceu berco, 
ara cotar a enga que se precipiia é ama: 
E” submergito,” Polias “por tm fgero 
Provimento, fura-se cor goles & Ambens, 
gue. 0 persegue tem cessar, Em septo 
não examinado as ferias do seu adeera: 
o < conhecendo a eua maneira de coma. 
fer, ataca a seu turno, estende 0 ces Bra. 
o eres “e precira os” ponios que 
[impens defende peor, Ousiac 6 martelo 


cloque das durissimas livas sobre cs ossos 
dent, 

ga esgota-lhes as forças, separam- 
se é, resfolegando, limpam “o suor que thes] 
escorre em ondas da fronte, Ea breve, po 
rêm, voltam a atacar-se como touros furio-| 
sos. Amyens, erguendo-se nas pontas dos] 
vês, “como um hovicm prestes a esmagar! 
una victâma, eanta com furor o seu bra 
ço temível. Polluz inclina a cabeça, evita 
atinente o golpe, que apenas lhe roça e” 
la espadua e avança logo sobre o set con- 
tendor, assentando-lhe wm formidavel got- 
pe sobre o ouvido. O ar repercule o estatido 
inedonho; os ossos ficaram esmigalhados; 
Amgjens, vencido pelo excesso da dor, cae] 
foi + sã à is sure, 

im morreu o feroz pugiliõta Amiyens, 
rei dos Bebrgcios, em Eethinias 


Nota do dia 
Vae reunir o Comité Olympico 
Para amanhã, sabbado, está convo-| 
cada uma roonião do Comité Olympi- 
co Portuguoe. Afir 
mar resoluções 
marcha do athletismo e fixar a sua] 
attitudo perante certos fectos o pe-| 
ranto certas pessoas que quizeram| 
envolver o sou nome 6 a sua acção, 
jom assumptos com os quaes o Comi 
tó nada tem que vor, À bacé dad! 
[cussão parece sor uma carta do pre-. 
sidento do Comité Olympico Inter- 
nacional, o sr. barão Pierro da Cou- 
bertin, carta já motivada pela inte 
venção do ar, conde do Penha Gat- 
cia, que é, como tados gabam, o ra-| 
prosontanto de Portogal junto do 
[Comité Intornacional, Do que so pas- 
sar, informaremos. 


arcânto, agora. peito a peito, co rio do 
l 


Shamrook 
Noficias 
Entre nós| 


Saliés em Coimbra-—No comboio da ma-| 
jnhã do hojo seguiu para Coimbra o me. 


a toda a prova.—Toma wls, sem serem ti-| 


clianico er, Martins Faria, do novo Contra! 


| CRUZ PIRES 


[STRICDOGENT 


dos golpes sobre as faces dos adversario, Pr 


e qua e 
e rbesesaia 5 basta dem 
prt en dão da Dar 
Es po dep 

Co data mr do 
o roaengalropesnde 
cedo João o nen 
pic ui ae E do 
Rr E 
eae pa 
Ri 
SAS fon É Ra dorsal da 
iso hem a a o erga da 
gs f, iiedhos one, poda soqu 
a de Se do cds filo 
[realizado xo pulso esquerdo o sr. Luiz 
peido 


mutava um assalto dies 
do suspensão. 

O sarau do grupo da Tuna Commercial 
[No sarau quo ésta coligctividado resiisa. 
o thcatro Polyteama, no proximo dia 2 
do abril, prestã obsoguiosamento o seo 
piliog "eôneurao o mesizo Garens “o 
rando propagandista do spork, Alíredo 

béiro Ferreiea, tenente do infantaria 16, 
apresentando nam assalto do sabre dois 
dos seus discipulos que mais se tom sa- 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO, 
R. do Ouro, 280, LºE —Da! 43) 
Ginica gerai—Doonças das croauça 
applicação do S08-Talep: 8810 


ACTOS DE VANDALISMO 


O cdio á festa da arvore 


5.JOAO DE AREIAS, 95. 
evore cortada pela selvagrias 
que ha dias tinha sido replantada no 
[go da Republica, À Gontinuarem assim, 
brovo 08 vandulos terão terminada « 
“visto já só restarem novo ar- 
as creanças plantaram no 
As anotoridades pedimos 
e medidas do reprossão, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 168 — Consultas 48009 15 


Agencia cfíloia! de marcas 


À provincia mA GAPITAL 


COIMBRA, 23-Uma comissão do 
jnobitantes Atata cidado vae pedir à Com 
panhia dos caminhos de ferro para q! 

cia estabelecido, doranto a epoca baloêar 
ja comboio barato entro Eizo o Ooimel 
bra o que seria um grande beneficio para. 


foi 


fetento o sr, 
posa verguendo 
aua Fesidencia mo Rego dó Ber. 
oncoptrado morto o trabalhador 
[Antoniojãos Santos, cujo cadaver foi con- 
âuzido para o necroterio. 

TE. Josê Martios do Pinho foi no- 
mondo oficial da, secretaria da cireams:|| 
cripção oscolar desta cidade. j 

"Desde 18 até 24 do corresto déram 
entrada nos hospitaes da Universidade 
68 dooates, 

—No téatro da União Geral dos Traba-| 
ladores' realiza-se no. dowmiogo a festa, 
artística do amador Antonio d'Alm 
spsizdor do Grupo Dramatico Ade 


iga. Sorão ropresentadas à péga axa 5| 


9,5 om 
túbro, novambro, dezsmbro o Janeiso (5 
loras úteis) entrada is 8 horas já almo-| 
gados; jantar 12 ds 18 saida ds; junho 
alho, agosto o otacsbeo (O horas toi) 
entrada “is 6,80. almoço É ás 85, janta? 
das 12 às Iá, sabida às 19; fover 
go (9 horas htéis) entrada da 7.30 já aimo- 
os, jantar das 125 18, subida às 115 
to Vorario começa a vigorar no 1º do 
proxiíão mes do abril. Ê 
So JOAO DE AREIAS, 94- actor! 
'Bânardo do Mattos, acompanhado de ab 


guns amadoros do Conto do Mosteiro, 


Sem brevemento a esta vilia dar um 
poctacal 


A CAPITAL 
vendgso nós Reteios Desportivos da 


Movimento do porto 


S. Thomé e Loenda «Avgolas:.. 
Brasil o E, Prata «Garoana» (BordJ. 
Hamburgo, ect. «Generals (Air. Orj-. 
R.3. Sant, RP. «Cap Finisterra 

Bracil o Elo Prata Andes» (South 
Brauil 6 Rio Prata «Frísia» (Aster. 
Babo E Jan, Sant. eCobargo» (re: 
New York «Monconiaios (Marselha) 
Now: York «DAGdLanaas meme 

Braz 6 Rio Prata «Duplolxs == 
Anvers é Hamb. <Windhnck» (AO) 
Hamburgo eta cítio Negro» (Brasil). 


gEsgSSSSsLUE 


militar, espe 
reserve. 


[Sstos de 
aa inspecção. 
Pesacal fafiitado —Preços resunidos 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 

escoa o aja atmeniorio pasao 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2156 


“a 
“a 


mais 


FARIN 


Banco Mercantil 
de Lisboa 


Sociedade Anonima, Responsabili- 
fade Limitada 


Um senador, interpelando hon- 
tem no Senado o sr. ministro do 
fomento, disse estar INFORMA- 
DO de 

SIFICAÇAO DEESCRIPTA, LET-| 
TRAS FICTICIAS etc. e pediua 
intervenção do illustre ministro. 
A interpellação e o convite não. 
podiam vir menos a proposito. 
Porque ha mais de um mez que, 
a requerimento do prosrio Banco) 
e por despacho do respectivo juiz, 
de investigação, se está proce-| 
(dendo a exame na ESCRIPTA da, 
Sociedade, afim de se apurar o 
que foi uma escamoteação de 
LETTRA aqui praticada, talvez. 
pelo proprio INFORMADOR do 
Senador interpellante, e que ha- 
de ter—queiram ou não—o devi-| 
do correctivo. 

Podemifazer BARULHO nia iin- 


ás.|prensa ou no Parlamento, que 
nem assim conseguirão abafar a| 
actos 20:00 doilars e a revista em 1 acto JUSTIÇA dos tribunaes! 


Lisboa, 27 de março de 1014. 
O Director do Banco 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 
Consultas: 


Consltorio-—Das 14 ás 16-R. Garrett, 
sit, D. 


Residencia-Das 17 às 19-R, Paschos 
Afelio, 88, 1.º, D. 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


Consulta da ás 2 e4às7 
Largo Camões, 4, 1. 


H. SANGUINETTI 


Eynecologia— Partos 


Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 


JISBOA 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, fornando o cabello abundan! 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 

O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 6.º — Rua Augusta, 180 e 182 — LL! 


isando “recrutamento o 


Tadicações sobre inspecoões militar: 
Jo Chama E nttabção dos ae” 
Tóra do Lisbon 6 que aqui dese. 


Es 


bronchites, as pneumonias c ontras dooriças das vias rasglré 
sreperam facilmenta o torreno para n invasão da Tubereulose. 


omae 
O Crecsonal 


9 Crecsonal 


diahetes, 


qu é num desinfectanto do prímoira crdom dos put: 
miões e bronchios e ao imescão témpo um tonico quá| 
levanta as forças e desonvolve energia ao organismo, 


£ o Específico contra bronchites, bronco-pneumontas, pleure 

siás. griges, rachitismo, na convalescença das pneamonhas 

escrofutas, “anemia com fosse, cons!ipações, tosse Convulsa 
E 


ines, ao: 
6! 


A RECEITA 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhe: a 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


Gai no Banco havia FAL-/ã 


José Antunes dos Santos)  Platographia Kovaes 


RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA 


Das 13 às 15 horas 


Das 16 às I8 horas] 


Trav. do Carmo, 1, 1º 


Pharmacia j. Tavares, rua Nova da Piedade; 
44 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-Azevedo 
Porto—Drosg. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, 11f' 


Frasco 1$20-heio ir. $7g 
Manda-se pelo Sorteio 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 à 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


simples e facil 


HA 


LACTEA 


TRE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em [901-recebe alumuos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite: 
Professores extrangeiros expressantente contractados, e pre- 
gos convidativos. Tambemíse encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. se 


Rua do Alecrim, 20-4, 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA, antigo perito chi: 
as ósicas na Phar. 


tios, SUMA RIO: Impotenci 
andação artificial, 2º parle-A 


peias Meio do evitar as pri igos das viageis do napeias- Procan- 
fóce a tomar na lua de mei, Horas o opochas mais favoravoi à concepção--Cofab. 


Os geraes aos esposos. 1 volume 100 véi. 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructor Volumes publicados 
Relogios para torres e em Nº + e Desfloração, n.º 2-Geração o Fecundação. n. O cosa 
todos os gêneros. mento. DOE. Ae 5-“Oravider e parto. nº Bu Li potancia. n.º 7a 


70—0 amor o o vicio. nº 117 
* 18-Doonças venoreas, 


réis 


'Poderástia. nº &-Hysterismo. n.º 90 onanismo, 
javatomi dus orgãos genitaes, 1.º 12-Amor conjugal, 


Cada volume 100 


51, Rua Nova do Almada, 61 


Telephone Sit 


imões Ferreira 
Sin do Dispensazio da Assistencia aos. diraor s Segurança 


Tuberculosos » edição, do celebre medico dr. Brennas. Processos faceis para evitar a procres 
dic dos Hospiaes do Pasto da Msai-|ção. 1 votêmé Mastro 250 sé 


Ê A'venda na livraria de JoÃo CARNEIRO & €. 
Soenças rti-gesteto appareiho 58 — Travessa de S. Domingo: E 


CLINICA GERAL ê 


datar! Neidents de ta 


Pu do Mer, 38,27. E. tas 4» 5 


O Juli das Farturas 


yroprictario deste estabelecimento O seguro na MUTU, ADE 
e ea OA Em PORTUGUEZA representa a| defe- 
nova casa na Rua Paiva Andrade, 8 a 12, za collectiva do patronato nos |casos 


onde eacontrarão, além das deiicioas far" 
dnras, toda a qualidade de vinhos e icoros 
a preços retuzidos, 

O proprietario agradece 


de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar 
ro do pessoal, sob pena de 
pagar caro a imprevidencia. 


028 da Ria vens Pires teres | mn 


esta antiga photogra-| 
phia pela perfeição dos trabalhos allí exe. 
[utados além dos preços quo são baratis. 
timos. 


AGUA 
Da 
AMIEIRA 


MURALINE 


Parab 


“Tinta hyglenica para pintura do predios Vic oshecidacom Grande sortido em LIN- 
Sanitaria—A mais conhecida decottitcição DOS ESTOJOS tudo o que 


e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côres 


Catalogos a de m Os requisitar 
Carvalho & €. 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2º 


A tos radioaetividado man 
togxê Constant amora angae 
raiado, transporiadaoa fervida. 
Optimos sosnltados uns molas 
tias” do” pollo Jts5es micerosas, 
doenças do estomago, ots. 


Esoriptorio--Rna Angusta, 23 
50 réis o fitra em garras 


Barateiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 


e, flexivel 


SBOA 


4 Folhetim d'A CAPITAL 27+: 


EDGAR PÓE 


“magnetisado 


Que o extraordinario; caso Valdo- 
mar tonha suscitado viva. discussão, 
não é com certeza facto para admi- 
zar. Toria sido um milagro que tal 
mão suocedesse—espocialmonte . nas) 
circumstancias em que elle se deu. O 
desejo de todas as partes intorossa- 
das em o conservar secreto, polo me-| 
nos por emquanto ou osperando af 
oportunidade de novas invostiga- 
ções, e os nossos esforços para con- 

guir aclsral-o deram logar a uma| 
ratiya inexacta ou exaggorada que, 
Es propagou no publico 6 que, ap: 
gentando oss6 caso sobjas côres mi 
desagradavelmento faltas, so tornou, 
como era natural, origem d'um gran- 
do descredito. 

“Tornou-se agora necessario que eu! 
d8 os factos, polo menos como os| 
somprebondo. Suocintamonte, eil 


A minha attonção, nos ultimos tres 
jannos, fdra muitas” vezes attrahida! 
para o maghotismo; e, ha cêrca de) 
novo mezes, impressionou-mo o eapi- 
rito, quasi quo sabitemente, o 
samonto de que na sorio do oxperi 
cias até agora feitas havia uma muito| 
notavel o muito inexplicavel lacuna: 
ninguem fôra ainda magnotigado 
in artículo mortis. Era prociso saber, 
primeiro, se em somolhante ostado! 
oxistia no pacionto qualquer rocopti- 
bilidade do influxo magnetico; om sa- 


ora attonuada ou augmontada polos 
ciroumstancias, e finalmente até que 
ponto ou por quanto tempo os arran- 
cos da morte podiam ser detidos pela 
operação. : 

Havia ainda outros pontos a ve 
car, mas aquelles oram: o que m 
oxcitavam a minha curiosidade, —es-| 
pecialmento o ultimo, por cauisa do| 
caracter immensamente” grave das, 
suas consequencias 

Procurando em volta do mim um 
iedividão por meio do qual pudesse 


if 


gundo logar, se, om caso afirmativo, jrez vozos ou o fizora adormocor som 


mar, que residia hebitaslmente em] 
Harien (Now-York) desdo o anno do, 
1839, é ou era ospocialmento notavel 
pola sua excessiva magreza-os sons| 
mombros inferioros assemolhavam-se 
muito aos de John Randolph —e ain 
da pola brancura das suas suiasas que| 
contrastavam com a sus cabelloira| 
preta, a qual, por consequencia, era 
(tomada por um chinó. Dotado d'am 
'temporamento singularmento norvo-, 
so, era um oxcellonto sujet para ex. 
porienvias magnéticas. Por duas ou 


grande dificuldade; mas fiquei des-! 
apontado quanto: aos outros resulta-| 
dos que a sua constituição especial 
mo havia feito, nataralmento, espe- 
jrar. A sua vontado nunca era positi-. 
'yamento nom complotamento sobmot-! 
tida minha influencia, o relativa-| 
monte á clarividencia nada consogui! 
fazor com ello sobro que se pudesse) 
assentar uma base. Attribuira sem- 
pro o mou insuocesso n'esses pontos, 
á alteração da sua saude. Mezes ai 
tos da opocha em quo com elle travoi 


esolarecer esses pontos, fui levado a 
lançar os olhos para o meu amigo Er-| 
nesto Valdemar, o bom conhecido) 
compilador da Bibljotheca forensina é 
auctor (sob o pseudonymo de Iss: 
char. Marx) das tradueções polacas de 
Wallenstein o do Gargantus, Valdo-| 


conbecimeato, os medicos tinham-no , 
doclarado ataçado dama tysica bem 
'caracterisada. E elle tinha por habito) 
follar do sea proxtio fim com omator 


Quando as ideias do que ha 
fallci me ocorreram pela primeira, 
vez, orá muito natural quo ponsasso 
fem Valdemar. Conhecia muito bem a 
solida philosophia do homem para re- 
coar escrapulos da sua parto o não ti 
nha parentes na Amorica quó pudes- 
sem, plausivelmente, intesvir. 

Fallei-lho francamenteo, com gran- 
(do surpreza minha, parcoau interos-| 
ar-so vivamente pola exporioncia.| 
Digo com grando surpresa minha, 
porgas, apesar do sempro so ter pres- 
tado graciosamento 4s minhas oxpo- 
rioncias, nunca manifostára symp 
thia pelos meas ostados. À sua doen- 
(ça ora das quê admitem um caloulo 
foxaçto rolativamente á epocha do seu 
desenlace, o foi finalmonto combinado 
entro nós que mo mandaria chamar| 
'vinte e quatro horas antes do termo 
marcado polos medicos para a saa| 
morte. 


proprio Valdomar o sogainto bilhete: 
«Meu caro P... 


F... estão 


|[sangus frio, , como de uma coisa que 
jnão podia/ gor nem ovifado, nem re- 
tardade | 


pouco menos, 
Valdemar» 


Recebi esso bilhete-meia hora dó: 


Ha seto mezes' recebi damão do| 


«Pódo muíto bom vie agora. D... e 

acsordo em que não pás- 
sarei da meia noite d'âmsnhã; o areio 
'que calcalaram com exatidão -ou 


melhor boa vontafo; tostemunhou atê 
um vivo desejo d'ossa experiencia o 

diu-mo. que cofnoçasso immodiata- 
mento. Dois crohdos, um homm 
uma mulher, estarom alli para o que 
fôsse prociso, mak não me sonti com 
a sufficionto libnfdado para mo mot- 
tor n'uma tarofa do tal gravidado se 
outros tostomunhos mais tranquilhe 
sadores que os [jus podia produsir 
aquolla gento oh caso de um subité 
aceidoúto, 

Adisria pois, 
oito horas, qua 
estudante de mei 
tava um tanto re 

., mo tirou 


pois de mo ter sido eseripto o d'abi a 
quinzo minatos, o maximo, estava no 
quarto do moribundo. Não o vira 
via des dias o fiquei impressionado 
loom a torrivol alteração que esse 
curto espaço de tompo mello oporára, 
(O rosto tinha uma côr plumboa; os 
olhos estavam complotamento sem 
brilho e a magreza ora tão notayol 
'que as maçãs do rosto tinham foito 
estalar a pollo. A expectoração era 
excessiva, o pulso a custo sensivol. 
Conservara, comtudo, d'am modo ex- 
tranho as scss faculdades do espirito 
o uma certa doso do força physica. 
Fallava distinctamente, tomava sem 
auxilio algumas drogas palliativas o 
quando entrei no sou quarto estava 
ocoupado a escrever algumas notas 
nºama agenda. Era amparado no lei 
por almofadões, Os douiores D. 
E... prodigalisavam-lhe os seus cai- 
dados. 

Depois de tor apertado a mão a 
| Valdemar, chamei aquellos sonhores, 
á pario o obtivo Uma descripção mi- 
[naciosa do estado do doente. O pul- 
mão esquerdo estava havia dezoito 
merts mom estado meio cisto ou 
cartilaginoso, e, por consequencia, 
Himproprio para qualquer fanoção 
tal, O direito, na região superior, os 
Agfa: iba, o, o na dot 

fade, pojo menos parcialmente, em: 


quanto a parto inferior era aponas! 
'um montão de tubarculos purolentos, 
coutagiando-se uns aos outros. 

Existiam muitas porfurações pro- 
fundas e n'um determinado sitio ha- 
via adherencia permanente das cos-| 
tollas. Esses phenomenos do lobnlo 
direito eram do data rolativamento 
recente. À ossificação fzera-so com 
uma rapidez deveras insolita — um 
'mez antos não so notava ainda sym- 
ptoma algum—e a adherencia apenas 
tros dias antes fôra notada. 

Além da tyeica, os medicos suspoi- 
tavam da oxistoncia dam anourisma 
da aorta, mas quanto a esse ponto 08 
'symptomas d'ossificação tornavam im-| 
possivel um diagnostico oxacto. A 
opinião dos dois modicos era que 
Valdemar morreria no dia soguinte, 
domingo, pola meia noite. Estavamos 
[om sabbado o eram seto horas da noi- 
ta, 

Sabindo da caboceica do moribun- 
do para item conversar comigo, 08 
medicos tinham-lho dado um ultimo 
adeus. Não toncionavam voltar, mas, 
a pedido meu, consentiram em vir| 
vêr o doeato polas dez horas da noite. 

Depois de se terem retirado, con-| 
'vecsoi livremente com Valdemar 
áobrca da sua proxima morte e mais 

esposial da experiencia a que 
os proçeder. Mostrou sempro a 


h oporação para aé 
(do a chegada d'om 
cina, com quota es 
nciouado, Thoodaro 
a lositivamento do em- 
baraços. Primeito, tinha resolvido 
esperar pelos mbdicos; mas fui inda- 
sido a começar imediatamente, pie 
o pelas solicitações instantes de 
jomar, em hogundo logar. pola 
convioção de qhe não tinha um ing; 
tante a perder, foravo, ovidentomenk 
o, ello morreria d'um momento para 
outro. 

Theodoro Li. foi assaz boni 
para acceder ao] desejo que exprêgsei 
de que elle tomasso notas de tudo d 
que suocodesse,jo é pelo seu pros 
so verbal quo den por assita 


er, a minha darrstive. Quando, 
|condensei, copiei palavra por pals 
Ivra, To AQontisas 


£EITA, aum — " 91.8.39147 ciemmama 
MEI E Es E or Vos ag SA 7 Victalina 
Emma JAGUAS DO CASTELLO DE MOURA PENTE Cen: E 


Jongo fa Pata Va chusifendão AAREEMADA, HEDOSALIN A LOBO NA PAD SELETO 
| CERORTA DAR ASERIANAS NIRERTADAS  LIHIÕAS o Initato Buciodojoaico «Camara tana» gue o car 
À isca, MUITO PURAS, o 0 dr. Uiovenoi Ooetanzo, professor do Iustitto Superior Technico, que às oncoatrou RADIOA- 


za e nas Obnyalesconças 


; Qunto à Escola Acadêmica)” 
Esto ensa 6 a quo melhor podo sorvir o publico, tanto om on- 
“gomimados a polimonto, como em lavagons do roupas-brancas, pois 
tem pessoal habilitudissimo. 


Lindos anneis d'ourocom 
E) brilhantes para senhora — 

Wi desde 5$000 réis 
Só na ourivesaria do BA- 
ATEIRO PIMENTA. 


É RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
do da Praça) 


É tado 
sto polg cotista de amtano Sa e fes a glatncios odican do BIZ ALREMANHA AUSREA BRA 
|; BANADA, E, PRA HA MOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RUSSIA 


Pede-so ao publico para so cortifioar da yordado esparimem 
tando o trabalho d'osta casa. 
Manda-so a casa do froguez, qualquar que soja o ponto daai- 


Se pemeltor postal à ENGONADARIA OENTRAL 
RUA DA CONDESSA, ERA 


ROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCE) 


foitamente limpidas, fraospo Do a gratas ao paladas são BXOBLLENTES AGUAS DE MEZA, 

Tecommendades nts docaças lo estomago, cômbatendo a pirose o à azia o estado daburral ntostinal; 

tratamento de ithlago btaL e shegot, cntarrHok 6 afecções calculosas” da bexiga e vias neinatias ficasos cammbeia 
na gotta, uos estados hemorrhoidarios, nos engorgitamontos do ilgado 8 bato, O na diabete. É 
a Das etguintes exposições a que Concorreram: 


É |LºGRANDE PREMIO, Rio de Iaáeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 Madrid 1907—-ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1903 Trapo e typo usado: 

"Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada Compra-se 

24, Rua dos Sapateiros, 26— Lisboa—Telephone 8so Rua do Norte, 5 | 


Por, commm secordb e por ensina 
avrada o notario dpi io 


Mozaicos— Azulejos 
: Cal lydranlica 

| cimento Aguia Rochedo 
Goarmon & €.º 
to e dany n 19 Eu des ai 1244 — LISBOA 


Joaquim Soares Frónco, ag 
mihos"participaro o fila 
bo fo db 

o do cio, phta o cotiicis dos, 
Bsazaro o devido ei Eta do constar 
plo fla rã cure conse 
Pecjaes, eta” fandoti o Agencia 
sito. “a 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE | 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE, 


Muitas machiuus, moinhos, apotrechos o utensiios pára 
serviço de cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA « «LEÃO» 
Louças do aluminto polido o do ferro ingloz, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


bio para gelo, escovaria, pontos, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
? o artigos do madeira. 


OLIVEIRA & ORIVENRA, 


Fornecedores tlos,prinijaes hoteis, restaurants e colíegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


Fhosphoros 


Ficam avitados rovendedores do phosploros de quo podem dirigte 


ASSIS 
Medico dos 


Facultativo da Misonicordia co Lishoa 
Medicihê geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 1h s-1G horas 
215, Rua do Soj ao Rato, 215 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas dntigas o modernas 


do todos os paizos. 
Emprestimos sobro papois do cradi-, 


to,oto N 
GODINHO & ct" 
RB. dos Retrozoiros| 93 0 95--LISBOA 


.H0 RELOGIOS DE] DE ouro — 
E 100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos reyendedoros geraes do phosphoros, nas zona do 
ROS SIE ES sendo 
RELOGIOS DE OURO o 50 RJ ojos, a PRATA 
cm ERR a do tor logar ou 


[a sgoR pá 
G1OS DE OURO e 50 REL E) DE PRATA 


a StcitDade anonyma de res “nie ntns coiempn 
2 BELLE E SVPHILIS? ponsabilizade limitada (é 2525 Sds 


VUlceras e feridas nã CAPITAL: 800:0008000 reforidos. 


No norle do pais aos Fevendedores geraes no Porto: Alvos Macodo & Borges, 

me No Sul o ilhas adjacentes «os revendedores geraes em Lisboa: 
Nogiiira Aferques e Gra tua Rad Bondo os proços por caixotes do 1:500 
horor do Onxol 


; 
é como Dep 
Eur done] PAS pUNSaÇÕOS | ienricar ainda SEDE-RUA DO. CONMERCIO, 09, 
| eo cr CAS Jeropaaçteioiom MLENDERISÇO TBLEGIRAPRICO: Probldâde,—Lignoa 
Sardas o pano do) Was afamadas pilu-|pa! NUNERO ELEE oo a 
rostot-Extraem-socom las «Occidontaos» In-| ? Café tonico purgativo USA-SE |O COD. LEG: EIRO 


Agua'de la Reina India: dianaa n.º 1 ndlano, O purganta 
na! inojfenaiva, radicalmonte! maisofiohao tgradavol 


Fundo de reserva Rs. 97: 209008000 
? Oleo do Like Indiano| A cura das fobres ou Jató hojo conhocido!!! 


Contrá a' calvicio o a sozos om 12 horns com | 7 Pomaga calioida In, Projuizos pagos ató 3! do dezembro do I913 
caspa, Jia Feapparecdr jlaas vogetas Inf» julana — Remedio supe Terrestre: Bstisa 


R.do Ouro, 286 a 290, 


ui Uentral 


o enbellol! mat sior a todos 08 cali Mariti > j 
Pnjcoção Diday India-|""P? Pomada aympathioa | cidus” até Fofo conhe: PR - mos » UM otario aVost cata voa ni forma dos mole agnos convidar og 
sa Ouro em 46 horan mbxtrao o pilo da ca- |cidos para tal fimlll pal Rs, 74: o peu: oncontrarão 
as púrgações, garanth-Jra cim alguna minutos! Elicotai degulos terrestres; contra fogo cual é 
das! não projudica a pollo, bo o pl ch 
dai do [7 poa Po q ado Cor dr ne |O sodido do raio, Hobro prodios, ostabelocimentos o mobi- 
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PASSOS PERDIDOS... SUECIA E PORTUGAL 5 


ENTRE BASTIDORES 


UA LIÇÃO 


No Congrasso do Thomar docidiu- 
so que, do futuro, om assembloias da 
mosma natuveza, só póssai tos voto 


deliberativo os congressistas. que so- 
jam roalmento assalariados. 

O fim d'estu rosolução é 'ovidento- 
mento, fazer defondor os intoresses 
das classes oporarias só, polos mom- 
bros á'ossas classes, Tomando-a, O 
Congresso enunciou, manifostamonte, 

sua convieção de quo só opera 
rios podem ser verdadoiramonto de- 
tonsoros das classes proletarias. 

Não afiirmaremos que esta convio- 
qão não dorivo d'uma bos logica, mas 
Jão ha duvida que a logica muitas 
vozes falha om presença da reulidade| 
dos factos. 

Poucos dias depois do Congresso 
do Thomar tomar esta resolução, em 
que so traduzia— porque não dizel-o? 
— umadosconfiança em relação águel- 
Jos que, não sondo considerados pro- 
Jotarios, todavia dfondom a causal 
proleturia, o Pariamento portugass| 
assistia a um cspoctaculo que deve 


tor dosconcortado os congressistas de 


Thomar. 


“Tratava-so da situação dos opora-| 


rios do Estado, amei 
ostos na rua dois 
So não fóssb votada uina vorba para o 
pagamento dos sons ealarios, e quem 
&o levantava a atacar esses operarios, 
dizendo que as obras do Estado não| 
podiam sor uma esperto de asylo, o 
que valia a anctorisar à sua expulsão 
dossas. obras, sendo essa oxpalsão o 
aonuncio da miseria a do desespero 
a milhares do familias, gento do 
povo humilde e soffrodora? Um de- 
putado quo é operario, o oporario de| 
ideias” socialistas, o sr. Alfgodo La- 
eira. 
Avaliamos a surpres 


quo torto] 


causado as palavras d'esso oporário 
105 operarios portaguezes. O que en- 
tundamos é quo ellas deviam ter abor- 
to os olhos aos congressistas de Tho- 
“mar, domonstrando-lhes, que para do- 
fonder a oausa dos operarios, o que so 
necessita, acima de tudo, é uma siu- 


as suas dôres, com as suas, 
ustas e com os seus ideaes 


fmisorias i 
“Gs libertação economica. | 


Quem so sontir animado por es- 
os. sontimbatos, possuído por essas| 
ideias, será um bom defensor dos 

“Bporatios, enibota como operariosião 

“possa sor considerado por jaquellas, 
fauo só 'roputam como tães os que se 
bmpregam, para ganhar um salario, 

mos trabalhos manuaes, 

Não era um oporário Karl Marx; 
são ora um operario Lassalo; não era| 
um oporario Balsounine, como Kropo- 
fine o não é tambem. É, todavia, são 
“estes howens e outros, quo so lhes 
pódem equipaéar na ardente reivindi- 
cação dos direitos dos trabalhadoros, 
'os quo maior, mais viva, mais olo- 
quente, mois: sabia o molhor dofosa| 
apresentam d'eesos direitos, sondo a 
sá obra que norteia a grando massa, 
“do oporariado do todo o mundo. 

Em contraposição, entre os agontes 
“ão socisdades oppressivas quo fazem. 
o jogo do capital, encontram-se aos 
milharos, ás contonas do milhares, an-| 

os opetarios que não duvidam pôr] 
lo pô sobre os sous camaradas da ves-| 
ipera, não raro indo ate ao ponto de, 

hos arrancar à vida, 

O caso do deputado Ladoira 6 sym- 
“ptomatico, Elle não fallou já como um 
operario no Parlamento portugues, 
mas sim como um homem que, tondo 
inigressadon/uma outra camada socia) 
não tem já consoiencia viva das pri- 
vaçõos, dos cofirimontos, das misorias 
o das prencoupações dos seus antigos| 
companheiros de trabalho. 

Eotrotanto, ámanhã, esto mesmo 
operario poderá ter voto deliberativo| 
no Congresso do proletariado nacio- 
nal, e o homem de estudo ou o ho-| 
mani do corção, qué míliias veses! 
nem tcom o salario d'uin trabalhador 
manual, não podorão tor esgo voto com 
quo póssam fuzer triumpbar uma idéa| 
justa ou um processo util. 

E? preciso quê cossom- às descon- 
fanças do oporariado em relação 
áquelles quo não manejam ja picare! 
ou a terra, cu que, o que molhor será, 
essas desconfianças, de resto legitimas, 
sirvam do salvaguarda contra todo 
Procisamente para que sojfaça justi- 
qa aos que reatmonto a merecerem 
pelas provas da sua isenção e pelas 
domonstrações do seu valor e da sua 
sm sridado, 


Em Hespanha 


Gréve de estudantes de phar-| 


macia-—Não desappareceram 


quadros de El Greco 
Madrid, 28 de março 
O goneral Silvestro confsrenciou 
com o rei. O governo preoccupa-so 
com a gráve dos ostudantes de pha 
macia e toma providencias para evi-| 
tar o encorramento das pharmaoi: 
como protesto contra as cooperativas. 
As freiras do mosteiro dé Toledo 
desmentom quo tenham d'alli desap- 
parecido alguns quadros do El Greco, 
pois os teom cuidadosamente guar-] 
dados, 
Pablo Iglezias o Villanuo 
ram vida ophemera 4s côrtos. 
respondente). 


“ 
1O23, 
Episodio em verso. 
de Julio Dantas 

“Episodio em verso, chama o sr. dr. 
Julio Dantas é sua peça, «1023», 
tohontom representada no Republi- 
ca o oditada ugora pela livraria Char- 
dron, do Porto. 

São pouco mais de vinto paginas 
do versos, mas que bastam para jxzer 
a reputação brilhante dam poeta 
jd'um homem do theatro. Não preoi- 
[sava o ar. dr, Julio Dantas de dar no- 
vas provas para adquirir essa repata- 
ão, que o sou privilogiado talento 
[conquistou ha muito, mas aquello| 
episodio vom confiemar a suparioric 
do do son espirito o a força poderosa 
do sou talonta. 

E! uma historia tristo, contada em| 
alavras simples o magundas, 4 quol 
m nossas paginas do versos. los 
pira-a um delicado sentimento de 
feraura, tão ingonuo, de uma bonda- 
do tão doce, que à nossa alma sonte- 
se commovida, sem quo os olhos te- 
nham forças do chorar. Depois, aquol- 
lo pobre cauteloiro, rosignado, piedo-| 
so é fatalista, traduz bem a singeleca 
do sentimentos da nossa gente do po-| 
vo, confrangida peranto a desgraça 
alhoia, esmagada por o infortunio que 
pode romedia: 
Entro as obras do theatro do sr. dr.| 
Julio Dantas, o «1023 ficará ao lado 
da «Ceia dos cardeaos», gravado tam- 
bem na memoria de quantos passa- 
iram, com à sua loitura, alguns mo- 
mentos do grato prazer ospiritasl. 

Transorevemos o final da historia| 
triste do cauteleiro, quando elle con- 
ta, a-um colloga antigo dos correios, 
a razão piodosa que o lovou a vender] 
cautellas: . 

Ja fazor—Sbragem, coração! 


“vez uma distribuição, 
E fai ao cemitorio, Era um horto, um 


Coval dois inil o seis, uma cruz lá no fim. 
Muito sol, muita fr, a terra inda wn0-| 
Ibado. 


Le altima êarto à ultima morada. 
Bila já não a li & não ser Já do cou; 
Mas havia do onviremo, Abri, [dita eu: 
Reitando a carta de côr 
[tinta quêrida Rosa. Eu torno-to a ex 
pa, to podie perdão do que to fz sofzer 
Ba pi oo ES nganet (Dono Theo d5 5 
y castigo) 
Vou brove a Portugal para casar, G66. 
tigona 


Xana tagrimis 
Foi preciso morror pita ao faiz, Mio 
nova! 
Lá lho deite; a carta entro as oresda 
ida tez ó de Pa! 
[Escondida na eira, no pê do coração 
[Duas horas depois, pedi a demissão 


DADA 
Em 5 de abril 


iniciará A Capital a publicação, em 
folhotins, do um grando romanco por 
tugusz, expressamento esoripto para 
[sahir nas suas columass, e que se in 
titula 


Coração 
de mulher 


A sua acção decorro em pleno pe- 
riodo do conspirações monarchicas é 
|o drama do amor quo o atravessa é 
dos mais pungontos que so pode ima-| 
ginar. 


SOUSA COSTA ' 


jo illustre romancista que subscreve 
o nosso novo folhetim, comprova 
nfesse bello trabalho o valor das suas 
faculdades litterarias, que já lhe orea- 
[ram um nomo e que 


Coração de mulher 


|yao certamente popularisar, tamanho 
o interesso quo à sua loitara dosper- 
tará no publico, quo aguarda o inicio 
da eua publicação | 


“em 5 de abril 
DIGG DG 
Dr. Joaquim Manso 
Dr. Antonio Joyce 


Seguiram hojo para o norte, no ra-| 
pido das 18 e 55, o dr. Joaquim Ma: 
so, nosso presado camarada do re- 
dacção, é o dr. Antonio Joyce, nosso! 
amigo, que foram ultimamente no- 
incados governadores civis de Villa 
[Roal o Bragança, As altas qualidades 
de intelligencia o do caracter que os 
dostacam constituem a mais segura 
Igarantia do que ollos saborão desem- 
ponhar aqueilos cargos por modo a 
'merocorem a consideração geral, fa- 
endo politica patriotica o ropablica-| 
na, fóra dos partidos é acima dos par- 


tidos, como o exigem as ciroumstan- 
cias politicas que presentomento atra- 
vessamos. 


Lt 
blicamos com a sua 


signatura ou 
com o pseudonymo The Black Cat. 

Na gare do Rocio estiveram muitos 
umigos dos novos governa: ores civis) 
a aprosentar-lhes os. seus cum] 


Retalhos 


políticos 


O testamento de Fialho d'Almeida, uma carta de je- 
“suita, trabalhos parlamentares 


Foi ha dias apresentado na Camara| 
um projecto do lei isontando do pa- 
|gamento de contribuição do registo. 
jqueila parto da sua fortana que Fia 

o d'Almeida dastinou é fondação 
manutenção d'ama orecho na rilla do| 
Cubo. Lançada assim para o pablico, 
a noticia nada tem de intorossante, 
muito embora haja no roforido projo- 
(to muito do profúndamento -justo.| 
Existe, porém, em volta desta dis- 
posição do tostamonto de Fialho uma 
verdadeira tragedia. O illastro osori- 
pior, quo tantas paginas bellas legou 
av'seu Paiz, consagrou Á instituição 
da orecho seis contos. Por sua mocte, 
tovo do fazer-so a liquidação judicial 
da herança, e com costas, sellos, alca-| 
valas o tudo o mais quo a justiça e o 
fizco sabom exigir a quem lhes cas 
nas mãos, os sois contos viram-se a 
brovo trecho reduzidos à quatro. À 
[sangria foi do respeito. Não dovia, 
Icomtudo, ficar por ahi, porque a lei, 
apezár do sa tratar d'am logado cheio 
(do bumanidado o “do philantropis, 
queria mais—a tal contribuição a que 
o aliudido projecto procura eximir 
uma das mais interessantes disposi- 
[ções do testamento do auctor do Paiz 
das Uvas, do pamphletario domolidor| 
dos Gatos. Toria graça que a Camara, 
tão prompta a votar quantos projecti- 
culos reclamam a sus Sancção, se ro- 
cusasso à approvsr imediatamente, 
oste. Não o fará, decerto, porque en- 
re 05 senhores deputados não deve| 
faltar quem sáiba que com Fialho| 
d'Almeida nem depois do morto sº 
dove estar do mal... 


Os josaitis tinham, para conservar! 
os anéigos alumnos dos sons colegios 
na sus absoluta. depandenoia, invon-| 
ado uma coisa a que chamavam con-. 
grogações. Havia as do Maria Imma- 
(culada 'e do'S; Luiz Gonsaga, e a ollas 
pertenciam muitos dos que em Cam-| 
polido e S. Fiel tinham permanecido 
largos annos. À proposito d'amá 
fossas associações somi-roligiosas 
[somi-profanas, esoravia o padrs Lx 
(Thico ao. padrao. Moreira o Seguinte: 
cá congregação vao bom À? comi 
nhão geral. estavam 49 da congrega- 
(ção, e alguns tinham commungado 
antas e outros (D. Luiz Pombal, Tris-| 
tão, ete.) depois. O Danim é um es-| 
plondido thesoureiro. A congregação 
tom fitas zues, da qualidade do seda 
[das dos zoladores d'chi; mandei vir! 
tudo de França e com direitos, eto., 
(cada medalha o fita o feitio não me 
custou mais de 300 réis, quer dizar, 
mois de matado menos do que so as 
tivesse mandado comprar aqui». Lô- 
se isto a paginas 62 da «Historia de| 
Campolide» que tantos e tão pracio- 
sos ensinamentos encerra. Não ha, 


nos periodos transcritos, qualquer (d, 


(coisa do espelho ondo so reiio 
o, espirito subtil, mesquinho, enro-| 
dador o arteiro do reverondo que 
os escreveu? Efectivamente, as fitas 
sina, vistueiatinao, corno de verifica 
por aquelle grafo que figura nal 
tao asilo do cora ará a 
satisfação. TP quo o pendaricalho foi 
[sempro um fraco do poríuguezes. 


Termina to dia 12do proximo 
mez do abrilo periodo parlamentar 
normal. Quor isso dizer simplesmon- 
te que temos apenss dez sessões, não 
[contando os sabbados, das quaes ape- 
ns cinco podem, segundo a Consti- 
tuição, dostinar-se ao orçamento. Mas 
alom desse diploma, d'uma impor- 
tancia excepcional n'um Pais como es- 
te, quo principia agora a recompôr as 
[suas finanças, o Parlamento tem de 
ltorminar a disonssão da lei da sopara- 
ão, tem da-liquidar a questão do 
Ambaca, tém de votar dezenas de pro-| 
eotos que a política local exige e tem 
ainda do dar cumprimento à certos 
compromissos que oactual governoto- 
mou quando subiu ao poder. Significa 
isto que o Congresso, ainda que traba- 
lhasso dia o noite, não lograria, nos| 
dias quo yão até 12 do abril; fazor um 
decimo do que, impreterivelmento, 
tom do fizer. E, no emtanto, já se diz 
por ahi que na sogunda feira não ha- 
verá sessão na Camara por falta de na- 
moro, dada a impossibilidade de mui-| 
tos deputados quo foram para o Porto 
[chegarem a tempo a S. Bento. E' cla- 
ro que bem podiam fazer-se fcixos do 
(commentarios sobro esta morosidado 
[com que os trabalhos parlamentares 
[caminham em Portugal. Mas para, 
quê? As coisas não correriam melhor 
om podia acontecer até que os le- 
gisladores, abespinhados, passassom, 
por birra, à trabalhar menos. E então, 
tinhamos, pela certa, Parlamento to-| 
ão o anna. 


E! intorossanto observar como a 
onto portuguoza, transplantada para] 
utros paizes e para outros climas, 
abe produzir, crear riqueza. Pondo| 
ão lado o que acontece no Brazil, on- 
[de os portaguezes conseguem ser, 
muitos pontos, os verdadoiros domi 
nadores, esquecendo oxomplos de] 
[prodigiosa actiyidado qus a nossá ra- 


mentos de despedida. 


(ça está dando em todas as partes do 
mundo, olho-s6 um pouco para a Ca- 


lifornis, o pais encantado que a gon- 
to dos Açores chega a amar Como so 
fosse o sou. Em S. Francisco, por] 
(exemplo, ha duas emprozas A'hotsis,| 
donominados Portuguêse Mercantil 6, 
[Portuguêse Hotel, coja si! finan- 
esira 6 das mais invojavois, tendo da-| 
do ambos esto anno vinte por conto| 
do dividondo aos sous accionistas. E! 
a par d'essos, outros, pára outros ge-| 
jneros de comercio e do industria, 
[existóm forescentissimos n'osse po-| 
daço do terra americana, tão acolhe-| 
dora para os nossos compatriotas. Col 
locado na sua Patris, o portuguez ra- 
[ras votos sabo o que 6 sor tenaz. O] 
(docanimo quebra-lho todas as inicia- 
tivas. A sua granido paixão é a politi 
(ca. Sorá por a pordor om paites ox- 
tranhos que éllo por lá so torna ou- 
tro? So assim 6, todos nós deviamos| 
[passar Jonge dfeste lindo sol de Por-| 
tagal moia duzia d'annos, pelo menos, 
da nossa mazomba vida. 


N'am comboio do sul juútaram-se| 
hontom um deputado, um jornalista, 
um governador civil substituto o mais] 
dois ou trez cavalheiros que iam, 
[nºama espocie de caravana polítios, 
[semeara rovolta nºama cidado do, 
Alemtojo. Era tudo gento trasbor- 
dante do mocidado, pouco indo além 
dos trinta o mais velho d'osso grupo, 
a arder em iras contra o novo gover-| 
jnador d'am qualquer districto alem- 
iojano, O jornalista era o unico que] 
discordava, o a sia vaz, erguendo-so| 
eiza do alarido. que aacodih o po 

or, procurava, à golpes do ironia, 
[tado foda iguala “ganho. ingab 


missa é fria reálidade das coisas im- | 


mataveis. Mas foi tudo om vão; o om-| 
quanta a nova ala dos namorados so-| 
guia para a cidade quo ouviu chorar! 
do desespero a immortal Soror Ma 
'ranna, partia elle, o pobre maztyr 
das gazetas, a esquecor-so do que ou- 
vica, para o mais lindo o mais fóliz 
recanto que a linda torra portuguesa. 
possue. À paz, a estas) horas, reina 

inda em todo 6 Paiz, o que prova| 
que  acima- da rovolta das almas mo- 
(ças paira-a força do destino, contra a 
(qual não ha cafastrophos possiveis 


Usem a Agua do Honchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pelle. 
VIVA ARTISTIGA 


Exposição Moma de elo 


Abriti hoje, cum grande concor-| 
rencia de convidados, no sa- 
tão de arte dos Armazens 

Grandeita 
O acontecimento artistico do hoje 
foi a inauguração da exposição annual 


lo, a par de cojos trabalhos, no salão 
do arto dos Armazens Girandella, se 
expunham tambem vinte e cinco te- 
las do uma disoipala soa, a sr? D. 
Maria Emilia da Silva Poreira. 

O sr. D. Thomaz do Nollo é já so-| 
bojamento conhecido no nosso meio 
artístico pela especialisação do seu 
pincel, que trata do preferencia os 
assumptos maritimos, em que é do 
uma perfeição extroma, São roslmon-| 
to notaveis os seus longes d'agua, a 
transparencia dos céus, a fluidos das 
ignúdes superícios liquidos, cspe- 

ontas ou revoltas, e, sobretudo, a| 
nota-inconfundivel de sentimento quo 
Isabo imprimir em todos os seus as- 
Isumptos. Um dos seus quadros, o n.º 
30, com o distico Caes do Sodré, é de 
uma maravilhosa- o simples naturali- 
'ãade, o como tal podo considerar-se 
verdadoiramonto modelar. Avalta, 
lontre as obras expostas pelo dístia- 
joto professor, am quadro de mais 
larga responsabilidade: o Naufragio 
da fragata S. João Principe, quo sos- 
sobrou no estreito do (Gibraltar em 
1807 e ondo morreram duzentos ho- 
imens. A tragedia está reproduzida, 
por forma bem suggestiva o empol- 
Igante. 

Afunda-so o navio no meio dos| 
'vagalhões espumantes, á claridado, 
baça do uma sinistra madrugado; so- 
bro o castello da. popa, quo ainda, 
emerge, um punhado de marinheiros 
osiorça-se por encontrar ainda meio 
do saivar-se, o nas suas figaras indis- 
tinotas adivinham-se contorsões de 
angustis, expressões de desesparo, 
olhares atormontados do tortura, O 
artista trabalhou com infinito ouida- 
do essa tela magnifica, chegando á| 
'minucia de estudar, nos shodelos do 
'Arsonal da Marinha, as formas rigo-| 
[rosas dos navios da eposia e do fe- 
Izor proceder a pintura definitia do] 
jmar tompestuoso do varias manchas] 
copiadas do nataral durante longas| 
madrogadas de mau teropo. E', em ro-| 
sumo, um soberbo quadro. 

Da sr? D. Maria Emilia da Silva| 
Pereira julgamos não exagera 
do que é uma digna disci 
celicnto mostre quo a dirigia. As 
isuas tellas teom já um cunho de indi 
vidualidade muito notavel. As difi- 
culdades da luz, do ambiente, da 
transparencia atmospherica, seduzom. 
o sou pincel, quo triumpha roalmente| 


d'ellas. Sobretudo; a- nota rogional é 


pintura do sr. D. Thomas do Mel-|,, 


| Entrega do eredongais 


Realizou-se hoje, no palacio de Belem, 
eredenciacs do novo mini 


silo do 

(O sr. barão Falkenberg, que é um ant 
go diplomata o que já Estero aeroditado 
Soo “ministro da Norncem, Dinamarca, 
Hollanda e Belgica, trsjava 6 grande uni 
fome diplomabico” sou a gton-cros de 
Leopoldo da Belgica. 

No salão amacelio, ondo so realisou a| 
cerimônia, estavam a acompanhar o er 
iprosidontê da fepablica os era, presídeo- 
o do ministerio e micisteo interino dos 
cstrangeizos, minisizos da guerra, mari. 
nbs, colonias “e instrneção, dr, Forbes] 

Barreto da Orar, chefes dos gabi-| 
notes dios ministros, oficiaee ds ordess do, 
Nº. presidente da Eepoblica, secretario 
particular, te. 

Depois dos cumprimentos do estilo, o| 
novo ministro da sascia leu, em Erancõs, 
à seguinte discarsos 

Senhor presidente—Ao tor a honra de| 
depõe nas mãos do vossa excellencia à 
carta pola qualo rei, men augusto so. 
berano, hogve por bem socreditarmo no. 
qualidáde do sen ministro junto do vosta. 
Srenioncia, rogo lhe de digue ter & Certo 
za de que todos os meus caforços tende 
ão contiauamento & manu ed 
Rreitamento dos laços de ami 
tão felizmente existem entro os 
ici Eno dates os sons covers 

à vossa exceliencia so digas per. 
itéítme que lhe exprima, em Nome do, 
[meu eobarino é do am governo, os sit 
Geros votos que fazem pálo goveeno do 
vossa, excellencia e polas prosperidades e 
olicidades do sou Pais e da Nação Porta-| 
jguesa. 

O ar. Manuel dtfzeisga respondeu, 

boi em frances, o seguinte: 

Senhor ministro—Resobo com praseca| 
carta pola qual sos magestads o roi da 
Suecia” o acredita como seu enviado ex- 
Ersordinario “e ministro plonipotesciaro 
lisnto do governo da Republica Portu: 


lossos| 


ÃO tomar conhecimento dos sentineo.| 
tos de sympathia que o senhor minsteo 
acaba de exprimir, tenho o prazer, de 
assegararho” que” élles - correspondom 
precisamento a5s do governo portuguez, 
Sã, iso Prooonpa aba om Ea 
fer é estreitar as exceillen quel 
tio “elimmento existem entra os nossos 
dois Paizs o os eus governos, 
aito grato nos amáveis votos que eus| 
imagestado o rei da Suecia 6 o seuigover. 
no do digastam dirigir por soa informo- 
dio do governo o à Nação portaguezs, 
peço-lho” tambem, senhor ministro, pare” 
interprete junto ds sua magestado da. 
Sinecridado com quo o presidente 6 o go- 
verao de Republica portagueza desejem 
ão governo & á Nação Sueca as maiores] 
o imáis duradoirss prosporidades. 


Tinda a leitura, 6 ar presidento da Re. 
poblics “esteve ” duradte algum tempo 
Eonverando com o novo diplomata: a 
[quanto ar de: Beraandico Magindo apo. 

og os ante clio do inicio ce 
irado as elle depols co o meato ter 
imonial da chegada. Es 


forida com bastante carinhe 


as suas 


paisagens são nitidamente portugus-| 
zas, o que denota um estudo, muito 
para apreciar, directamente feito dos, 
magniãcos modelos que abundam na 


(concorrencia do convidados, à quem 
foi servido um delicado lunch o cham- 
[pagne. Foram vendidos os seguintes 
asadros, 


“Agudo, no! 
Lagoa PObidos, 
equi Julio do Eigacicodo, Mr 
mequeres, ao sr; Julio do Figas 
|gexa da lagoa a" Obidos, ao sr. Theodoro Ne. 
E; Barca do Seixal no sr. Moreira e Silva 
seia do Gronho, o se Deiphit Casta: 
nheira; Espiche, do ar, Hfollor Elias; Per 
Cadores, ad ar Santos Mattos; Lagos, ào| 
se: “Thtodoro. Pombo; Tyjo, 20 ar. Beréira 
[osta; Salgueiraes, ao sr. Antonio Parate. 
Dao; Mouckons (Tejo) ao sr, Saieado Gui 
saio; Jú tempo. ao se. Jato do 
Do ar, D. Thomas do Milo: Ocsaso do 
sol, do st. Apolinario Pereira; Ponte oia 
ão sr: Erederico Homer; Seltaterra do] 
iz! Oários Pereica. da Costa; Fu 
ao se. Deipiim Oactanhei 
ecimana Kohberr. 


Collegio Militar 
A festa d'âmanhã 

No Collegio Militar realisa-se ama- 
nhã uma festa, que promotte sor bri-| 
lhante e a que assistirão os srs, pre- 
'sidente da Republica e ministros da 
|guerra o da instracção. Far-so-ha ex- 
(posição dos trabalhos dos alumac 
de todas as classes e realisar-se-hão 
|diversos exercicios pelo pelotão de, 
alumnos. 


O engo Rochelle 


Discussão das conclusões do in- 
querito—Delahaye demitte-se 
Paris, 28 de março 

A commissão de inquerito ao caso 


Rochetto reuniu esta manhã para 
disentir as conclusões do inguorito. 
A discussão foi acalorada, dando- 
cequentos incidentes entro os merm- 
bros da comissão, que pretendiam 
alterar algumas phrases, introdozin-| 
|do-lhes ou retirando-lhes varias pa- 
lavras, é 08 que a isso se oppunitam. 
[Tendo alguns membros podido que 
fosse chamado a de 
am artigo do Journal 
questão difforentos personalidades 
políticas, mr. Jaurés-protestou con- 
tra qualquer idéa de adiamento do| 
licrmo das conclasões. Como esse 
adiamento, posto á votação, fosse re-| 
joitado, o sr. Delahayo abandonou a! 
[reanião, dizendo que se domittia — 
lr Havas.) 


Mais u 


“Como terminal a? — Façam favor ds 


Volta novamente a agitar-so a vo 
lha questão do thontro Nacional, quo 
(costuma surgir todos os annos, em 
epochas. certas, nas colomnas da im- 
prensa diaria, O er. dr. Ramada Cur- 
to, deputado e auctor dramatico, já, 
mostrou o proposito de lovar essa| 
questão ao Parlamonto; por outro la- 
(do, consta-nos que o sr. mioistro da| 
instrocção tem effectundo varias con- 
forencias no intuito do so habilitar a| 
formar uma opinião segara sobro 0) 
assumpto: 

Tsto é uma volha scie:—upproxima- 
so a estação calmosa, verifica-so que, 
o thostro Nacional não podo conti 
nuar girando nos mesmos oizos o sur- 
[gem então os alvitres, as soluções, as 
panaceias destinadas a curar o mal. 
Polo visto, ainda so não fez um dia. 
gnostico seguro, porque o doonte| 
tom caminhado compre do mal a 
(poor ..+ 


Este anno, todos sabom quo a ox 
ploração d'esse thoatro foi um verd: 
doiro dosastre, ao menos sob o ponto 
do vista financeiro. O pablico mal se 

reebe do quo ali continás a func 
ionar uma companhia drumatica, o 
ainda não ha muito tompo goo um 
dos mais valiosos elomentos que a 
constituem decidiu abandonal-a, con- 
[vencido quo so tornavam absoiuta.| 
mento inutois os seus esforços de ha- 
mem do metier, intelligonte, illastra- 
do e com um grando amor pela sua 
profissão, Falamos do Antonio Pi- 
nhoiro. 

Para indicar qualquer alvitre, sem 
pretonções a panaceia miraculosa, é 
prociso assentar nºesto ponto:—devel 
ou pode o Estado subsidiar um thea- 
tro Nacional? Parece quo a maiorial 
das opiniões so inclinará para osta, 
resposta:— deve, mas não póde. 
|. Não vamos agora fatigar os leito. 
res dizendo-lhes coisas que tod: 
bome-—que o grau de civilisação d'um 
povo se agailata pola maior ou me- 
nor perfeição da, sua arte, quo o Es- 
tado deve protegel-a, quo o thoatro 
pódo exercer uma alta funcção edu- 
adora, etc., etc. Tudo isso ó verda- 
de, mas desde que so assentou om 
quo as finanças nacionaes não suppor- 
tam 'o desvio d'om centavo pará eus- 
tentar aspantominas dos comicos, se- 
gso-so gue não valo a pena insistir 
n/easo aspecto da questão. 

Mito bem. K agors, porguntemos: 
—Sem subsidio, qual será a solução 
mais util? N'osto ponto, já as respo: 
tas variam, tanto ao sabor de interes 
[ses oa conveniencias, como de opi-| 
nidos sinceras, 

A intorforencia directa do Estado| 
a oxploração do thestro tem sido 
(experimentada por varias formas, 
Sempre sem resultado nem vantagens. 
Não é do muitos annos o commissa-. 
riado quo alli exerceu Maximiliano] 


Migalhas 
Modos de ver! 

Ha pormanentemonto cm Portugal 
dois milhões de animaces, relativamen-| 
to racionaos, que esporam qualquer] 
cousa do Parlamento, Estes aguardam | 
a votação d'um projecto de lei quo os 
interessa individualmente, aquolles an- 
(csiam pela resolução d'uma questão do | 
oii Cao asia dona 00 
(promulgação d'um diploma do vanta-| 
[gem geral para todos os portuguezes.| 
[Protendentos, correligionarios ou pa- 
trios; sãos mais ou monos suspiram, 
[pos áygra, montanha de 8, Bento, não 
podanhy parir mastodont.e, vá ao mo-| 
nos dando à luz o seu ratinho de vez| 
(em quando. Sobretudo, desdo que a Pa-| 
(tria paga a quem não tevo duvida em, 
[tio pe poa a, ae oigom 
Ea do pollo tia crecos 

Os nossos deputados, em geral, pon-| 
'sam que aquello logar não é uma mi 
são, julgam-no um simples emprego e| 
pe as, dará Fios peão 
(podem para faltar áquello ropartição o,| 
no caso do lá irem, introduzivem al 
Sae Rd qu 
inho dos sous deveres. Honterm, por, 
exemplo, não houve sessão por faita de] 
numero. Habitualmento, faz-so vista| 
rc gi des Oo Sora 
prada doplesdeiaça 
ini Boguido Genuine 6 
Daio que fica pes rinalnéto de 
'remos, como indispensavel, qualquer 
peraetae 

E isto continuará emquanto os depu- 
tados forem pagos a jornal. São uma, 
do do spo dá isa Párrio 
so não experimenta o regimen das em-| 
po 


André Brun 


Cruz Vermelha, 
O posto de promptos soccorros 


Como hontem noticiámos, reali: 
so ámanhã a inauguração do posto 
promptos soccorros installado 
benemorita Sociedade da Cruz 
molha na praça do Commercio. 

direcção foi hoje, pelas 15 horas 
e meis, recobida pelo sr. presidente 
da República, quo marcou as 14 6 
meia de ámanhã para ir inavenrar O 
posto. 


surge na tela da discussão a velha historia do theatro Nacional 


vez 


al 

Têr... 
Ê E arto 
oa 


dia & 


(do Azevedo, Sabe-so qu 
nem o theatro lucraram 
duranto esso periodo, 
actual tambem não tom 

Exporimentou-se o 
arcandamento com a e 
ses & Forroira, Verifico| 
systhoma não podia con| 

Como demonio so h 
então o problema? 


sido melhor, 

À om “do 
preza Mogb- 

-50 que osso 

inuare 

-do rosolvor 


Paroco quo a primelra medida & 
tomar, indispensavol o) urgonto, 6 à 
dissolução da actual sopiodado artis 
tica. Esteja o defeito ojdo estivorça 
vordade é que ella não donseguo cha- 
mar o publico—o sem publico o thog- 
tro não so sustenta, sojajtambom qual 
for o regimon adoptadb para a sua 
exploração. Defeito do Jordom admi- 
nisirativa? Doficiencia dos elementos 
que constituem a sociedAde? Não valo 
a pona discutir. 

Feita à dissolução, 
bros da sociedado fio 
sous direitos garantido) 
respeito à reforma o 
do cofro do pensões, 
csses direitos do harm 

a situação creada. 

Mas o Estado, que ni 
disr o theatro, deve ol 

io do rená 
isso razoav| 
pagamento do aluga 
proporcional á receita 
ploração e, assim mes 
vma quantia reduzida 
de pagamento. 

Essa exploração dofocia ser foita 
pelo individuo ou pelajsociodado quo 
molhores garantias offococossem do 
manter om scena o ropbriorio nacio- 
nal. Bom ontondido, nb emtanto, que 
não so trataria da apfondizagerm de 
principiantos, que alli fossom prestar 
as suas primeiras é abspiciosus pro- 
vas, mus sim da ropresontação dos 
auctores consagrados, [i'aquellos que 
o pablico arclamou cosho os molhoros 
interpretés do sontiménto portuguoz, 
As figuras do D. João ls Camara, por 
exemplo, raras vezes surgem na soo- 
na, é ha muitos novosiquo nunca vi- 
ram coprosontada a sub obra. 

Para isso devia sebvis 0 (hsntro 
Nacional, mantendo vira a tradição o 
pureza da linguagem. 


dos os mera- 
iam com os 
pelo quo dis 
tras rogalias 
lcogulacisados 
ia com à no- 


podo subsi- 
ter drollo 
imonto? Não 
1, a não sor o 
do edificio, 
lhida na ox- 
o, Exando-s 


Sor difileil encontrar-se alguem 
que possa reunir os olemontos essen- 
cises para lovar a bout tormo essa ta- 
rela? Mais ou menôs, ossos olomon- 
tos andam disporsos [por todos q8 
thoatros, o quer-nos [parecer quo da 
sua boa vontade depbnderia princi- 
palmonto o exito da tdntativa, 

Do outro modo, ad theatro Nacio- 
nal restará aponos esth solução:— fo- 
char as portas 6 pOr escriptos. 


MARINHA DE|GUERR A 


0 “estragar” GUADIANA 


será lançado à agya em meiados 
de agosto, mereckndo elogios 
os operarios dl 


N'uma rapida 


slta que fizomos 
ao Arsenal da Marinha, tivomos 
ião do vorificar b andamento sim 
quo so encontra a construcção do nos- 
so segundo destroyer Guadiana, on- 
tirado na carreira a/22 de fovoreiro 
do 1913. 

O Guadiana, typ 
[mesmas dimonsõos, 
jmamento do Douro, 


o tres mozes depois, 
Obtida a nocessai 
visitarmos o Guadia! 
os srs. Marco Jun 
official dirigento dos| 
nuel Fornandos, mo; 
(do construoção naval 
todos os esclarecimo! 
A 10 de dezombr, 
ão começou o rovez 
diana, quo se encontra completo, tea- 
(do começado a respáotiva cravação à 
onzo d'osto mez e dbvendo terminar 
em meisdos de março. Para so fazer 
idéa do que é 0 Estão do cravação 
bastará dizer quo ejla so compõs de 
113:000 rebites na | parto exteriorie 
113:000 na interior, * 
Os alojamentos 
jadeantadissimos, ta 
figiues inferior 
machinas princj 
auxiliares. Present 
installando as (8) 
motoros. Ao cent 
vêem-se tambem bas 
as instullações para. 
to de comando, 
legraphia som fios, 
tados os amparos de 
ilotagem e estand 
o Tó, 

O alojamento do 
atá quasi prompt 
já  collocada a 
entre o convez o 4 
do sustentar uma 


Jarrow, tem as 
lionolagom o ar- 
quo na mesma 
de feverairo do 
prompio, vinto 


ia liconça para 

, amavolmento 
ja, 2.º tenente, o 
irabulhos, o Ma- 
tro dos officiass 
, nos prestaram 


fo navio vão já 
to os destinados 
s como as baeos 
paos, caldeiras 
mento, estio-sa 
mangas para 08 
do do destroyer 
tanto adonntadas 

cosinhas, poá- 
Faino pará ato: 
lestando já lovan- 
vanto da cosa-do 
-se montundo/os 


gusiros, a ig 
o ao centro véio 
do consolidição, 
rea, baso que,ha 
laça do 4 pol] 


(do Guadiana, om mi 


de constsueção, ou 
forreiros, carpinteiros 6 “vinto) 


A CÁPITALS 


ASS COMER 


A visita do presidenta do Munispi 


O sr. dr. Levy Marques da Costa falla ácerca da po- 
lífica commercial e do futuro desenvolvimento 
da cidade 

A Associação Commercial do Lis-| 
boa, estando reunidos em sessão or- 
dinaria os seus corpos gerentes, re- 
cebeu esta tardo a visita de dr. 
Levy Marques da Gosta, presidente 
[da commissão executiva do muni 


A festa arilstica 
de Edunrão Brazão 


No sibbado, 4 do abri, roliza a ua 
foste artistica o grando actor Eduardo 
ic Go A Caio Gs doa antêeo 

pas Sora dos maiores 
exitos do theatro da Republica e um dos| 
ais estraoedinerios trabalhos do Hlnstre 
artista. Para esta. núito do verdadoira 
festa team preferencia aos seus logares 08 
aeeiguantas das prémires requisitândo cu 
se bibetor a! posta trqa lia, 

noite 


Querendo comer bem e gastando muito 
pouco é no Cart tendente, 25 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


THEATRO AVENIDA 


HOJE troprosonta 
sa comica do 


Theatro Polyteama 


o dá ope- 
ras Lobar—Nota- 
diliesimo anccesso da companbia. 
| esto thcatro 


AMOR DE ZiINGAROS 


MANHA — DOMINGO — Em 
matinto às 1/2-A lindissima ope» 


Feita 
HELDA 


As O horas da noite: 
Amor de zingaros 


Haja 20 42.22 42 oras jo 


A representação da revistaemS 
aclos é é quadros 


Do Sol á Estrella 


Domingo, 29 
Orca” Poco pseroveiágida 
esta Port E 
po psacetro Dai de Soa do. 
icada & Associação de Classo 
dos Musicos Portuguezes. 


do subrchero 
Ases da bdnda do Tafnte. 


Cardeal apedrejado 


Sevilha, 28 de março 
Ao regressar aqui o cardeal arco- 

bispo, alguns rapazes apodrojararm- 

lho a carruagem, não O attingindo, 


E 
Da nes! du podoato (Co inda aeb da mein cone 
respondente). oafiso  Peppd ndo io ni aços 


BARREIRO, “1—Um grupo de rapa. 
ISONRE IACiAL [SEER Seg de 
4 O a nat Ãd 


REA 


Comn 


————— 


isto é, monos do que o numero de 
oporarios empregados na construeção 
do primeiro destroyer, que foi om 
media do 105 para o primeiro caso 6 
146 para o sogundo. O chefe dos ope 
rarios” 6 o emprogado do Arsenal 


ro do questões. 

Para tudo havia estudos, mas nada 
feito. Os: principaes problemas « re- 
Isolver eram: a viação, a agua, a illu- 
minação publica, 08 bairros é arrua- 


. 
Facultativo da Misericordia úa Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiralorio e do 


Slrabgo depara 


E oração 
Luiz Martins, estando toda a tra mentos particulares, a canalisáção, o cultas das 16 és 16 asno ds 
Cs a Sizeoção. do tr Gabriel [Parque Edubrdo VIÍ e as novas as o ado Tal do Ralo ato O CASO a, o ni 
Yosê Formandes, que tem quo lidar acto represontar nidos já projootadas. ud RAR tl DA ção acto ppetános fue À josagarh| 
Gois 116” desonhos que go vôem pon-| N'essa oocasião o ar, dr. Lovy| Era, portanto, necessario facilitar 08 NIM 000 N ati ã » | sis siste o Goneg mesmo 
irados ao longo do uma das obici-| Marques da Cogia, oeeupando à pre-jo trabalho, dar licança para que so Festas associativas Dirmnnig () (AN axo ssesissiaesaos sem 
vas do Arsenal. sidencia, alladin largamonto ás ques- |irabalhasse, tanto miais que o miniz-engordando com elles peixes e), Por motivo do falecimento do soc ande Drama dabpbnii co 
Tio cima, na lolda do navio, fultam|tões da política commercial, pronun-líro do fomento se via na colisão de patos fundador sr, José Augusto Pancada, fo 


ario dom” 
alvorada, sossão solemae, concerto mia 


indu, além dos balaustros de bordo, [ciando um verdadeiro o notavel adiada para o proximo sabbado a festa 


pedir ao Parlamento um augmento 


aa cal pela band 
o installações para artilharia, proje-Jcurso, posto que onvolvido no aspe- 1 jornaloiro o, Para onde vão os liquidos immun-lgge, hoje se dovia reali no Out Bsto- Foi adiado 0 Julgamento, por doença Pessosi dx Companha Uni 
elaros o mastrcação, yondo-so já na oto despretencioso d'ama palestra. dos som tes-|dos que na grandos cidados quotidia-|PMMU p muurino Manel do Santos dg dois jurados Aida Companhia Ui 
casadas machinas os tanques do r6:| Começou por frisar que à vereação namente oxpellem por torrentes? Em) prossguem amanhã as festas cormmemo- 


[Lisbos, uma. parto d'elles são absor- [rativas do 19: anniversario, com kermes.] Os Tous que d 


municipal não podia deixar de ligar cidado lovára 26 an- iam ser julgados | 


sorvas, as installações para as tourbi- 


E a ' idos pela porosidade do solo, em-|se e recite, que começa às 8.45 em ponto hoje eram o fogueiro Josó Maccelino 
ara 08 auxiliares da mesma ca-/importancia ao apoio moral quo lhe ma parque, som quo) Yi Pé O A lenta Tia sê 0 Anata? O / Ê 
a dores a og tubos de vinha das colleotvidades da” cstho-[náda. so tivesse feito, parootu ao mu [IUanto à maior parto do volume sa Gava por annúíio, havendo qu sagui o o gompntioa Naria Antonia do Sou. SACAVEM, 18- Comenta, com au 
a a cando ts |goria daquela em que aºsexo- mo. [cio que era tampo de principar [it Mquidos Idosos, não fodendolibáia”” 1 CO a un Pap icados, no cho da ax ponto pos ia os sas mpsiiza do 
balho asto feito ú mão no Arsenal e monto so oncontrava, Quando so tar-las obras o como os parques são da fare eta mistaroi-so 00 Iria Bla, 5, 1 Dá Amanhã stat da Nhario, do que foi vitima 0 80u pro-/j Gs do sexo feminino da Bacavou, que” 
cuja adaptação no navio é difficilima,Jna neceséario lactar . contra ideias arvores é não do casas, d'ahi o come- é Imatico, esguido de baile, 4 q a 22 annos ali fu serviço o nunca (o 
is has Do pio destroyer| preconcobidas, como está no desejolçar-se a construsção do recinto, Em Straburgo, ba soto No Grottio Lafonense, bailo promovido | Pristario João Costa, Devia tambem Jonvida sobro qualquer inquerito que por 


do Tito com cobdi o 
us deveres, 


lengonheiros, bacteriolog 
micos estudam uma fórma original o 
[remuneradora do depurar aquelles 
liquidos. Dois hectaros o meio de 
tanques teom sido o thentro de ourio-| 
Eissimas experiencias; é em Wachan,| 


sor julgado hoje por estar implisado 
no mesmo caso o salohicheiro Ramiro 
Pinto, que nos tamoltos que ha pouco 
so deram á ports do theatro do Gym- 
nasio foi atingido por um tiro, em 
cnsaguencia do qual: 


ventara tivosso 


E uma comntesão do tocios, 
e cumprimento dos 


FENOTENA cura rapldamentafodas as 
INEVRALGIAS —Dop.—C. da Estrella, 148] 


Importação de ihilho com reducção 
do direito 


da actual ver 50 cOngurao é 


gundo o projecto do arobitesto Lay- 
Sayorta Lussoau, modificado pela ré-| 
partição competonto do municipio. 
A mesma orientação so obsorva 
para os morcados. Era justamento no| 


dovom ostar conoluidas em meados 

do agosto, data aproximadamente 

em, quo o Guadiana sorá lançado 

agna-com todas as corimonias do o: 
o, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da:Praça 


CAMBIOS.—O morcado estova pouco 
movimentado, realisando-so operações a 
8 a dinheiro, 


os 1 morreu poucos 
Attondondo á diminuição de pes-jcípio. múnioipio quo os mercados doviam|Siss as exposiongito; & em Vadia ias depois. 

soal omprogado o a vai as que) O jidento da commissão exeou-|Sor construidos x plorados pola a-|M E cuido rp A N: acous Jeten- 

eba dpreado ad rei bóia race Ps prsudanto. né ana poe pe oe ep princípio astabolacido [mo do- Stráburgo, que funciona a| A Nova compaohia Nacional do Moa-| O réus são accusados do doten- 


: Eme got eta do Escobar Vaio vapor Bécilção de armas probibidas, destinadas 
do guerra dovo. sor inlorior do do linção, qual é o do desombaraçar as|Som a solides dPoma rocha. Mas, por. Cumida instalação. O remain estrelato de reiito Go o adore is 


destfoyer Douro. o à sua construoção|infolativas particulares, quebrando os[que. so não construíam os mercados,|, | Desde que ós Jiquidos dos esgotos), de Prata, da melhor qualidade que [SE eia pet ec i paro 
Iovark tambom menos seis ou goto [laços quo as tosm reduzido á impoten-|hayendo ha tanto tempo nócossidado |Sho&im, POR Um Gngo hos Aa rato tais reiusido p o surços no artigo 8 da lei de BO do Compra Vendas 
meios iG imsação, O Jostado, diz 0 pr |JP6llea? À situação oconomica do mu-|'n0, do separação, os irapos, papeis 6lçã “STO Mi Di tam abril do 1915, E “E O conres ohonue., + 4U18 441616! 
jinas, é esquerda da carroi-|dr. Lovy Marquos da Costa, só tem o nicipio não ora nem melhor nem peor. e (085! ramento completo do rm Londces, S0 di 45 BIG ç 
Nas oficinas, é esq 'y Marqu to, icipio não bd pr ponoa falo agonaia, se Dn] Eos jeto do milho Galate Pol Como tivessom dado parte do doen- ê E 
za, oncontra-so já funcoionando com [direito do enterviy na iniciativa pars|So não tinha recursos proprios dei- que, um pos lides ao oscriptorio: Rua do Jardim do, Parto choque... | GH 


pam por decantação, e os Jodos Tabaco, 6a 
depositados são. reduzidos por fer- 


to dois officisos que fazem parte do| 
ljury, o não houvesse tompo para 5o- 


rat y 
Alemanha, choqn 


optimos resultados uma das maobi- 


ticular quando osta exorça uma acção |xasso qu 
nag ultimamonto adquiridas que sor- 


iniciativa particular 08 
construisso o explorasse, ató que on-! 


r- porturbadora. Durante muito tempo| pads To) Neesca ao am onanilênia à rom substituídos, foi o Julgamento |Alstordam, choqua. 40 
vo para guiar ou contar cantono. | patidaro, no Gaapo osongico cast, finddo é prt do concisão "a a egtcooa ao ar consituia PEDITIAÇÕES RECEBIDAS |ssszas oneniãos $i o jelgimento Mia, Go 
ras, trabalho quo até aqui so fasia úldo livro cambismo. Mas desdo quejna posso da Camara, E' o que a Oa-jyo Nim M pu Na torça-feira devo começar 0 jul-|Rio sloadi Voa 
mão, com mais dospesa o menos aper-|tovo do admittir restrioções, om de fazer para os pedidos já) CA GU 12,30 deste liquido gros- «Manual do prestidigitador» |gamento do general Fausto Guedes, Libras... «e aves SSUL 


foiçonmento, 
Tanto o 2.º tonento Marco Junça| 
Fernandes foram unani-| 


torminados casos, viu-so forçado natu- 
[ralmonto a noceitar o protecoionismo. 
Em Portugal, pórém, diz o prosidonte| 


ágio douro... 


| BOLSA —As insocipções eflootuaram» 


capitão do mar o guerra Androa, to-| 


Issicamento “purificado é rogistad 
[por um contador automatico o va6 
mistarar-so com o duplo do seu vo-| 


Augmentada com muitas sortes do 
novidade o illustrada com numerosas! 


Ê E gravuras explicativas, publicou a li- sas EE 
patarioe do mos [da Somenisção pisentivado munleípio) lomo de agua do 1, asgriado, cana-|sraria: Arnaldo Bordalo da rua da Vi- do trosontas testormunhas| e pt 

Arsonal, jo applicado sem da Costa pede é. as, ré Goiado ca rio, 45 a 64 edição diesto manual, Tt de 10708 080 ago 

dotes do trabalho, di: iontifica. O proto-|cial para quo osta colloctividado so-| indo: Fara de jonques Aqui de noto “raro antro nós, Um grosvo volu- ve Cod do SP 

estes muito mais produziriam se hou-|ceionismo tem sido feito para satisfa-joundo +2s<Ã ra manicipio a mes, tubifex, azolius o oyolopidos, "1º do 248 paginas por 60 centavos. |gonerass, fanccionscá sob u prosidon-| cotação dos outros vel PR 

vosso uma oriontação definida najzer ás influonciás o pedidos, sem |n/oma reivindica camara vao] ! E ia vi veis o O TRta do dO TRES 9 

Uotutruoção do barogs do fuarra o 86/56 fsasão o nacossnrio inquatito de|roclamar do Batado o imposto do con-/ quo, dovorara as aobstancias em sus” gia do gonoral do divisão Oliveira) Obriguções dBstado: 4» 1368, 2182 


Gurção Campello d'Andrado, tando 
por promotor o goneral do quadro. 
da resorya Paulino Corraia. 

Espera-se quo o julgamento duro 


Fxtornas: 8a serio, USB20. 
Acções: Moçambituo, 9885; Companhia 
Nacional dos Caminhos do Porro, 58; Pa- 


pensão, o dontro em pouco tompo o) Obras de Emilio Zola 
liquido escuro que entrou para 0) 4 Taberna, 8 volumes « « «+ « 
tanque transforma-so om agua limpa | Nánd, 2 volumes . 
(do aparencia crys! 


bsolutamen- 


industrias, Assim succedo que 
mas, quo não tinham a monor viabi 
dade, loram protogidas o outras quo 
o dovoriam sor foram dosprezadas. 


sumo, pois recebo 200 contos, quando, 
annualmento deve recobor mais do 
mil, 

Terminado osso discurso, froquon- 


Mosmo assiro, acorescontaram, não 


E 
400 
“o 
mais de DIZ 428; Ambas 
ficam aquem dos oporarios extran-|” Alfiemando sor nocossario dar ao tamento intorrompido de applansos,o), (OS Pequeninos seres quo, em tão 4% pese Nacionat” dos Ga 
goiros, “oujos trabalhos muitas vasoal problema. uma solução pratica o ra-|sr. Carlos Gomos, agradecendo a vi-jeurto, cepato de, tempo. produziram) 4 E) Rent, 1 vovo FORO, nai 
o a a Ando sora não” protonde cabia é an siiado ropresentênte do municipio lo Erando trabalho sto depois atas gyonca Rerum rol SINOTAS DIVERSAS ÃO e om q 
« oconomia com os por ollos apreson-|dr. Lovy Míúrques da Costa, lançar ojrofore-so & forte aliança quo n'ou-| mini e oTostas 6 Embao Bhosa” |O paraiso das Deman Svolumes. + « 4) a emardino Machado é à 
tados, Icommorciô om lucta contra a indu: tompos existia ontro oSenado da| P à pa mana aretaia 4 dr, o 


O crime do padre Soure, é volumes - 
quello liquido so desenvol-A 


jrem logar ás carpas o outros peixes 


bojo offorocido pelo er. ministro da| 
quo 


França om Lisboa um jantar, qua co- 


teia ou vice-versa, No justo aquilibrio 
ó quo no dovo procurar o progrosso| 


jo 6 05 ropresentantes do com- 


Dissoram-nos tambom que 


SAHIR: 
ROUPA SUJA, 2 volumes 


ta, junto & existonto, para constru o desenrolvimonto do cada uma'essos|  Assita é que, no tempo do Marques qem o sogordam repilamedio ColN] GUIMARÃES & 0º — Egteroo |U" Peito DO horas o tm quarto, BOIM Dj JISBIL 
eção do destroyers do maior tonela-|ramos de actividade. da Pomtal, diz o prosidonto da Asso-|10 Ann a Gone 68, Rua do Mando, 10 O se; dê: Basandiso NndiaÃo doa ei 
gom, isto sp 0 Arsenal não fr trans-| O rogimon do protoccionismo quo oiação Commorcin), u nossa antecesso-|2 AmATA É 3 dOmpo eltes, jandioncia ao corpo diplomatico, tendo ad 
forido a Outra Bando, como ha/proconisa é antos um regimen dora, a Junta do Commorcio do Lisboa, |dórtiram sebêmsoo pasa que 4 [comparecido o er. ministro da França o A: da Costa Ivo” 
il ja o é uma necessida-| protecção, As industrias que, de fa- feempanhos aesaiaão popel na jadguir re; PEQUENAS NOTICIAS Encarragados “do nogoçios da Noraoga E a : se ; 
m obes colossal do rosurgimonto da ci- ' a e ooo aro a 
o a e ado moderna, prestando solicita o|, Entro os peixos que os ôspocialis|, A confecwcia deem. da exercito ly pc o 


aovia realizar hoj 


raia, fot 
[sabbado, as 31 horas, 

“No qnfermaria 4 do hospital de 5. 
gosá, qu enteada Antonio Auguato do 
jsto ultimo aga am poixo do mar | Cosreiho, Dortdor ma eaioada de Aja 
Por moio do ohocadeiras artifciaos) enfermaria 6, O operario 
teem feito nasoer trutas afoo-iris so do Are Macinba, Joab Furtado, 
fim do sois somanas, mântondo aj duº foi accommottido diuma congos 
tomporatura fixa do dos graus. 

Para caçar as rãs empregam 
creadores o ruivo, cuja voracida: 
não doixa oscapar nonhumo. 


Promo 
a Os Tnajores da 

[Corta 'o Cabral do Quadros o do infanta 
[ia sta, Antonio Ferreira Quaresma, Pe. 
ro Prostes da Fonseca o Amaro Dias da, 


fundos pablicos, 


pola do ecoditS, 
nie do thesouro ta, 


Rua Augusta, 24 


"oloph 579 — End tol. Corcotorivo. 


tas alli estão acolimando figuram o 
lamiuros natalis, do Mississipi, o o 
Ipleuronectus flezus, que 8o teom dado 

uito bom n'aquollas aguas, ombora, 


idos à tor 
ud 


'vancurso que lhe era podido polos g: 
vornantos de tão, Data esta collabo- 
[ração da olasso commorcial com aCa- 
mara Municipal da prosporidado eco- 
nomioa do nosso porto, opoca em quo, 
|o commorcio e a navegação portugao- 
za merociam a attenção mais onida- 
dosa dos estadistas portuguezes. 
Surgia, infolimonte, um poriodo 
lom quo as duas entidados doixaram 
[do colaborar o osto alhoiamento de 
luas tão importantes forças tradu 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


Depois de so reforir largamente a| 
diversos problomas de política com- 
fmeroial, o orador salienta, como de! 
maior importancia, -o dg emissão fi- 


bei do Josias 
no ex-guarda cívico nº 578, hojo apo 
fado, que na noite de 30 de julho ultimo, 
ho largo do Santa Marioha, Toi attingido| 
pelos astilhaços, do nema bómba de dyna-| 
-|iito quo explodia no mesmo largo. 
Tendo tido nomeado governador ci- 
regar a for | vildo Avciro o sr dr. Augusto GI, fica-o 


duciaria. O er: dr. Lovy Marques da 
[Costa detendo u constituição d'um| 
[Banco Nacional, dirigido por uma 
administração autonoma, livro da 
cha a que ostão sujoitos os maohini 
mos do Estado, Ss 


Rua Augusto, 1800 182-—LISBOA 


À festa da Associação de Glasse dos) 
Musicos Portuguezes no Polyteama 


EP âmonhã quo ne roalisa no Polytcamo, [que somelhanto ins Por um desgraçado rocuo no No intito de nada de pordur das fo falado So pogunoo Terento a) pelado no Coura do oii 
em, matindo 0 pola orchostra sablamento ri para o commorcio o a industria, envolvimento da nossa querida Pa-/Proprinânios dsquaaa aguas, ce fla banco do hospital, Depois de curado, se-|chefo da repartição da most policia” 
Srigida pio. Pesto Devia de Baues, Ingo Ponetitalado a asno ss atrophiar-so [Va n'ollas a lontilhe d'agus, que pois para a erquades, astDdo a glecoer ado Bina 
festa da Associnoão Go Classo doe Musi- ) ay — do Medicina Legal sao) 


servo para a 


imentação do patos Eocretario ar. Carios 


tato, 


ar Et dor Most | ruina do Banco de Portugal que, ção portuguo- a Legal ao o 
con pocgueas 06 1 Dora mil cê do credito é da inicialiva Sos apos f0ea senhora [86 rogalando-so com os vormos quo áxavhã peles 9 hora, o funeral do 
Ro concatrida. asioioarádesda, Minha” anida so criam no fundo dos tanques,jai oe codantdo Go toareitos” À 


al Rs pal, 
esto programa estão inclntdas aa rofcua missão a oumprir. te adquirom um sabor delicioso, engor-|pdria do (ymúso foi avângido por om 


Em ita qem, ando prodigiosamente, para o que É 
; do diriestta | Analgemdo a siinação, das aci |deins, eneou a decir ve jrsrtad ai. qu Ca Academia Bebi Antiico ta 
Jo. a; Um mínue-| les anopymas br. ht A ie a recita com a comedia Atril des de um | 

dedo oct “oro do andos jan e a Macro), O commencio nacional foi ogual.|, AS analssos bactoriologicas a quelferécra segaindo-o búeo “o. 


legro apprssionato, do Salnt 
ara” rioloneeo, pelo solista Na» 
fechando-sé Cora a Cavalgada! 
Tambem constam do pro- 
mma, à suite Folhas Soltas, do maestro 
rnandos Pão, em 1º audição; a Dança 
aláeã, do David do Sonsa o arapiodia Cen- 
EE Portuguesa da Beir, do Filippo da 
va 


procodo todos os dias no laborato- 
rio da installação póom cobro a qual 
quer suspeita lovantada polos bygio- 

tas; dá-so nos tanques am singular] 
phenomeno de oliminação natural, quo 
mata os prinoipaos miorobios, prin- 
cipalmento os da febro typhoids e os 
da tnberoulos: 
Dos tanques não so exhala nonhum 


catnagoria. Fot-lhos respondido quo 6 ar 

fente do tmiaisterio tinha cocommeu: 
ado já o assompto ao er, ministro das É 
mançõs, 


O PortonA CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 


irario do que 


estas sociedades 

rogresso, do actividado o riqueza. 
Es tm Eortogalss não destnrolreRi 
é. porque ha alguma razão papa jaséi 
|O mal está em obstaculos quê 
|vantam ao capital do preferoni 


Enem ô n'outros paizes,| 


im entro nós. 


Coliseo de Lisboa 


O Colsos do Lisboa [devo tar hojo | 
jámanha uia concorrencia popular exira- 
ordinaria, pois. que so represonta a poça 
mímica róvolucioaria 4 Tomada da Bas-| 
tha, em 7 quadros o uma visão, tondo no 
final uma patriotica aputheoso à Repu- 
biioa portugnera. Os anões tomam parto 
no aúrprobondonto ospectacnlo, oxecutar 


Agua daCuria 

Estimuia a acção dos rins, 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ» 
'H. Bottino||TELEPH. 3530 


Porultimo, o sr. Carlos Gomes cou-| 
cluo dizendo; 


Confiamos que os homens que n'este| 
momento o encontram 4 frente do pri- 
[meiro municipio do Paiz saberão olevalo 
é altura a quo ollo tom jus 
to podemos afirmar a v. cx. q 
oiação Comineroial" do Liston Contribnirá. 


Nova espesialidado 


des anonymas dovoria compo! 
bolsa e direotamento & Associação, 


Rostomos a velha coliaboração do Nu 
jnípio com o | comércio, astreitomos| 


ro espocial o as carnes dos péi- 


rantos dizem sompré que o poixo é| 
de Wachan, para recommondarem o 


E é ão os sena variados o interestantes tra- A'sISh e ; 
ria prooiso introduzir emmoitas quanto as atas forças lho peraitticem|xos alli oreados adquirem um sabor|baisos, Amanhã ha matinde ds à horas da Resfriamentos 
presas. À fiscalisação das socioda- Ri Ca a O comesttido [tão dolicado quo as lístas dos res tarda, um petardo 


dóres reumaticas 
* nevralgias 


em Cigarros linos 


Commercial. O oritorio a admittir 


ea ama fiscalicação, da parto do 108, do, solidariolado x bem do pro 
Eatado, não podo ser oiro À Estado Ssstnd dog de quantas entao 


poi Etheiando-nos da qualquer outra. proc” 
[só tom o diteito do intervir na vida| api. 


pinda mois, «o for possivel, esses antigos ostabelecimento. 


Os rosaltados da experiencia toem| 
sido do tal ordem que a'municipali- 


“aperatíos, ot boja pol 
as encontrado um pot 

“um pintor € um trolho, que pari 
ciparam o Saso à policia ftá investiga. 


No Olympia 


curam-se 


Moxico, 20 cigarros rapidamente 


16 centavos 


LH PREGIOSA 


mpação, pelo agranddcimento da pela 
7 Moxico, 20 onpoção, pelo cocrandoeime dado do Straburgo vao mandar cons- Os estivadores praticam actos 
LOIAS DO MEXICO cigarros são Des ST ootadi cad, [na eae pese À O jeito qo pib e ado fea SALIPYRINA 
centavos Fallaram áinda onaltacendo a orion-|recober todos os liquidos dos esgo-[a idéa das mosinis diarias no Olsmple não) “gg; a greve dos estivadores, 
Fabricados com logitimes picaduras| tação do municipio e o sou desejo de/tos da cidade, que conta 159.000 ha- podia ser maior, tetos são já os pedidos Os gruvistas motteram hojo no fando vmá 
oi as Dis NANGIE gu [promover o engrandesim onto da ci. bitantes. a do Lata tem oo | Datos, careegado com bitatas, despron- MARCA “RIEDEL+ 
Enio denta dada EcRleos não Eq lado os srs, Albert Macisira, Gor-| Esta modida é do duplo alcance, íveids tambem esplondidos brindes, quo) Afurada esperaram os trabalhadores que recomendada pelas 
cando a garganta. mano Furtado o Mario do Carvalho, pois que ao mosmo tempo quo sancia irrio Ocenna mu beinder O belos di oe [la para » descarga dos vapores, int Costo o midi polar 
A venta em todas as hoas fahacarias |, quantas vezos, não aplicando a! à gidado, garantindo à hytisoo Dao Pre, g8o cuntará sensação, cosa al Rios obedesizad Ou Enrquercos sol so cinoffensivoreme- 


blica, produzirá annualmente 150:000] 
Kilogrammas de peixe e 40:00 sa- 
borosissimos, patos para regalo dos 
[sous habitantos. 


loxenas do “Ae soirées, com 
Éfita As primaveras, expleadido drasha do| 
paixão, eltão tendo falem concorra 
Emas, o que prova. que o Olympia É cada 
foto it da foda, preêcido poa 


ei, donsoguia que o referido eomner- 
cianto fizesse faco a todos os seus on- 
cargos o alcançasse prosperidade om 


Unicos importadores: 


Bias & Costa Sucessores 


darisaram dio nas ditas doenças 


No Polyteama 


tar em reboques os operarios que 


Aedo em 
lhes fazota sorviço. 


toda aa boss 


vez da ruina? E' ampliada a revista «Do Sola DITO 'O goveruador civil, que hoje tomou, bacias a 
z gn” [alta roda lisboeta. 286 foi proentado! por na grando| gas 
Faliecimentos | QE. Je's Meraves da Costa! Estrelias comum novo quadro | Papeis de Gredito SET potss, fo 26r, na grande n 
à seguida na exposição) pr hojo, né otaculos por ses.) Coupons, moedas antigas é modernas artaz do dia 
ein o Si ata ço o Ene, Ken po, ge ua ETs po tdos o pas  CuioApp 0 et João Mtco bordado de PR 
cajo faneralego reslisa amonh, fa 15 ho:om Lisboa o, amando profundamente! a zo a Sol é ublica—A's 21 alheiro HE 
sas da rua Pasghosl do Mole é para agia cidade, lamenta o seu oxtraordi-[jétado com que todas as ncitas Frei Emprestimos sobre papeis de credi-) Renaico-As 5170 102 Cavalheiro) 9 igomso Costa 
Ínzigo do família no cemiterio dos Braco A o. Ha do omprogar todos 4 esta poça; luxuosamento posta om soe-| 0, Of Nacional —Aºs 91—Bicho do mato. O ar dr, Aflonso Costa chegou ás 11 ho-| 
Tambem  falicoga 0! ar, José MarinJ0s ostorços p tanto ama fria: que 6 o Caio do quadro pesei GODINHO & Cta Trindade — As 1 Soldado chocolate Jros am aútomovel, indo ditectamento 80 -. 
Perveita da. Conta Feito Ireaitendo na do pe aaa do Ro eia op eeeatad quadro, ecusimen:!R, dos Retrozelras, 93 e 95: Gompasio — At 3180 = Deputado is: antro, Democratito, onde. recebeu 68 >) 
Fecsele ix realisando-so o) parcelia do progresso 6, só o não con-|te apresentado com um grando aspecto] Eb ri ins po ris As f di 
fe nat dA da gui, plo muco pedonrai traga) Mia aj gas ova achei Aoendie avg amor desing RPM TIA Trapo 6 fypo usado. 
BoJoão, o caminho que futaras administra-l que ba do ter hoje o Bolyisam, Instrucção militar preparatoria) ázgio= ais ti cias onotto A incia mA CAPITAL Compra-se 
Sociedade nº fc Amagh, fa horao)do anóes a representação da poa mt provincia n Rua do Norte, 5 
E toe do comparecer na parada de infan'/mica <A tomada da Bastilhas com uma| 
, tsris 2 todos os mancebos da 1. seoção, |apotheose á Republica Portugugzs. PORTALEGRE, 27.—Ha duas semanos | TTAL 
HOJE AMANHÃ NA «MATINÉE— NOITE farão do corsetacos o tembóres o Gsi | FESPISOTACULOS FOR SESSÕES 4 | quo so aguarda ci anciedado & discar venoso né Mensios Despartávos de 


tados de 8º secção, que guelrim tomar 
no militar É secra do Mon- 
Santo. Serão tigoroeamento marcadas as 
faltas aos que so não apresentarem hora 


ss agtacãa im incicado dae randoso 
pis sa nas ds Dep, do rat Ai 
o Sa A pie pe dep 


Jantares de mesa rodonda a 400 16im, sd 


HA Seita dos Vampiros 


VEIO a Contrabir um emprestimo. pa ie 
Indicada odovidamento fiados não PO ea a LAPISOSE CONCERTOS esnuiração do caminho tro dg Es DO restaurant 8 Carios, toa Copello, 38, 
anda tomar parto no passeio. Está aber.|. ANIMATOGRA PII (OBRTOS [iremos à Portalegre. RES PES PSP Ra 
"a tnsecipção: para Jogo de pau, eyclis. | -Oiymeis, Trindade, Contral o Chiado|  — Encontra-se Gm Gnsaios no Theatro) ão: 
À mais sensacional fita que se exhibe nos anlmatographos de Lisboa Eos, esgrivi, aotmobilimo, digialéiro| Terras. Portalegrento a revista À quantos de Só relogios 


Míaio? original dos ara. Arthor da Paz Ma- 
lato e Anrelio co Silva, e coja preniére! 
será o dis 11 de abri. Disem-noê, quo à. 

revista causará encoceso pois está tags 
hpta com verve 4 pote origigai, está. 


do bampanhá é tolographistas, A 
"No aúdio, rod do Gratia MOF, 20,2 to- 
[das as noites das 23 às 26 1/2 horas, o na| 
lrua da Magdstono, 26 o 17, duo 6 ds S1,| 
Vados os esqlsrgofmentos. 


CINEMATOGRAPHOSOUESPECIA. 
GULOS VARIADOS-Fos, Chantecler é 


Loreto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
Inerimanento 


Enorme sortido 
A. ). D'OLIVEIRA =3 
Palacio Foz 


SALAO DA TRINDADE 


aperta 


Serões fe 


Trouxo-nos bojo o correio-como  aur-| 
preza do tuntor agrado-—a olierta de dois 
Interessantes livros, com quo or É Fran 
qa Amado, do Coimbra, DOs brindou'gon- 
ilmente, 

TE Trasça Amado 60 oditor que, entroi 
nós, mais alto. culto profossa polas boss 
Tetitas do nosso Pais, pondo-nos em com 


stantemonte, com os mais bellos 


geração do Rojo o lançando [P. 
ao riercado, am clico ol [oa 


Reatos o, mngriBens o Bt, poblicações 
So ator tacostestaveo 

Sang ão os pot sovn qu, tando 
passado par Ooimbr não venham tdo eo 
Poeta co irinça Amado ob 
o oO go tras Sasdes nda Tiven- 
ao ico aca incangavel 
e a onirço ia valgariiação des 
o ua amqueifdoa gotas 
essipiors novos, 

Endtolamso, pol, estes dois lisos 

Na Aza do Sonho, de João Lucio Velhas 
caps Romances Popular Ponuguezes, 
Grande hortas 

Ago Sto É do, ie do 

a O ane Com dh 
monta & do sentimento, d color 
brilho, dovido ao talonto fprwjoso de João | 
tuto devido a encuntágor voa fito 
Lo Aedo oco, aefimêzidas ontess| 
primorosa pós 

E 
vão da ter sido feto com à 
Be Sta. alia, Moro 0 contem 
Eni 'upatades cheios 
de sentimento é do ar a 

Para. que à Jaitora formo o sou juizo é 


tonha a convioção do como é bello 
Aza do Sonho, vamos, attendendo 


da 
ão trabalho. 


o Romances populares portugueses, d 
roandis Mhomas vÍsto como à 
x do espaço mais 


Roxane 


a-me beber-te a formosura 
do marmore branco, oxplendente: 
Rabontam em gardenias, 0s espaços: 
arm, na pallidoz do at dormente, 
serpentes inquiotas dos tous braços. 


(Gomo os meus beijos bibom, sequiosos, 
Nos lagos do ouro e cintas 6 metaes, 

a são os tous olhos mystoriosos, 
fomo ou das aíguias Toaest.. 


Soy a paixão, am labaredas vivas, 
Avdes, na nolte Jonta, o busto lindo: 
às linhas do tou corpo, to esquiva, 
Sinto-as foctindo o consumindo, 


JEacho-mo a alma do vonto 
Com os sonhos de amor, 5 
E dee bobo forhovara, 
oo 04 Jagos, pola noite oscur 
Bobona o odio temento das estetlas. 


João Eu 


ee = 
NIMIMOS 


aco “espaço do quo infelizmente dispo- 
Dos isaRio uma pagina apenas d'osto 
livro, que ficaria lindamento como adorno 
a estanto, on sobra a sua mesinha] 


Depois lho diromos das Velhas canções 


o pormitto por] 


uo mo rovellas,| 


| Avira reeamações 


Eu resposta is conclusões da carta, que 
honton ablicêmos, do sr, Raul Caldalay 
a 6. niugbno do urso longe 
bar 
indo à publicação do seguinte: 

[45 O x Cadeira não leu col atenção] 
as boncitades da” teprosentação referida 
ia que tn, do podia a crenção 
uadro dongonheiros elestricitas, 
A oxelusivo! do preenchimento de 

polos ongonheicos do LS. F. 

os elcotticistas diplomados por 

rangeirsa do valas poderiam 
[gressar elle, sômento os sobisant Gogo. 
Eieos 6 08 funecionaçios a que o &r Ca. 
eira so roloro, não poderiam fuzer parte 
Sam quadro Mongenhoitos aloctrialst 
pola simples 
0) Não 4 
asia o outro ponto jmportanto da re: 
mosentação: ertação Atum, serviço anto- 
Boo ds fscalissção. das industrias elo. 
eitiata, Bolo que pedimos, se vê que, lo 
go da” preocupação de oa creatisõa nt 
Sos, garanto a latarforanci 
[igo nosº diplomados. com o quão 
Ettotechnio"simplosmento. (aos serviços 
doixariam de sor executados pelos empre. 
ga£os talegraphistas com o Gurso de tale. 
Eraphos do Enatitnto Industrial, cuja ade 
Bão tehnioa à de tu modo fnsolciente 
juo multos  dellos. vinham frequentar 
esex excoto, depois de terminado o sou 
Guess a cadela d'applicação d'elestrictda| 


«Começa 
tal Federação. Mal, imaginámos, porém, 
que começas tal mal. Julgâne que pro: 
testo se limitasse à moção da Unido Veto 
cipedica Portugueza, que, sendo tambem, 
um feleração e importante, tratasso de 
defender antigas. regalias, não vendo com 
bons olhos, que os que chegam hojo quizes-| 
m dar teís aos que já viviam, muito ti 
nham feito e bastante haviam produzir, 
Mas não foi só a Unido Velocipedica 
Numa. assembleia geral, o Club Natal de 
Tishoa, que é una das mais influentes, 
rósperas e importantes agremiações espor 
Ria, dee antehondon ol machaduda 
que, imimediatamente, figunâmos a nascen- 
de tederação. nua ferida. «Ora quem tonto 
nasce, tarde ou nunca se indireita» diz ol 
“povo.” E dizem-nos que não fica por alli 
Begredam-nos até que os protestos vão sur. 


bico, envolvendo. nomes respeitaveis numa 
penenina. intriga. que, felizmente, não 
Prestaram ouvidos ou ars, conde de Penha] 
areia e barão Pierre de Coubertin. 

E é pente. Porque, tinhamos empenho! 
do” alvogar a formação federativa. Mas 
estala, 

Shamrook 


Nota do dia 


Um aeroplano em Coimbra 


COIMBRA, 28.—Sallós já não va] 
amanhã porque a insua do gr, viscon-| 
do do Alvoroa foi innundada polo 
Mondogo, por causa das chuvas dos| 
ultimos dias. Vôa na proxima quinta, 
Mira pois a agua vota do um 
fee "ala" pasa doa donsr os tampos 
|8. presiso 6 quo, atá lá, não chová 
mais, O adiamento vao bongficiar à 
Teste, cujo produoto roverto a favor 
do Jardim-Escola João de Dei Y 
ta cidado, E porquê? Pelo facto dal 
maioria da população ostar convon- 
cida do quo uma festa do asroplanos 
podia tor vista do qualquer ponto, 

ta este érro vao sor desmanchado 
n'esto intorvallo forçado, fazonde 
vôe no povo da oidado univorsitaria 
quo os bollozas de uma fosta de avia-| 
ção consistem nos trabalhos do cara-| 
Po, na envolte o no alterrissage. 

Hoje, no intorvallo do ospostaculo 
do thoatro Avovida, o sr. Martios Fa-| 
ria, do Oentro Nacional do Aviação, 
fav: uma conferencia de propaganda, 
Amanha, n'uma matinée os pocial,ás Lá| 
horas, no mosmo thoatro, comomono-| 
plano no palco, o mesmo senhor 0x: 


Mo, pondo 


do essa fosta oducativa por uma 


foito», Esta 
oollega de; Josó Pontos, 


Shamrook 


Noficias 


nonses. E' pos 


no novo Salão-Phostro, cuja in 


Dto orneios ma Hiqutira da Bos 
próximo mes diabo 


fostas sportivas no campo da Morraceir: 


Carlos Granja 
ADVOGADO J 


Agencia official do maroas 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


o mola o tom à coguinto 


io 
“ses ass E o 
Tod da Ri 


Morgado du Coy 


0º, Luciano Moi 
o Jorgo Cadota, 


Movimento associatigo 


Oporario do 
intorio o 80. 
do prosiden 


ras, à nosombloia goral. 
Soncorros Mutuos Latino Coelho 


sombloia goral, para aprotontação 


[conselho fiscal da goronci 
Mestros decoradores em estuques! 
pinturas 
Para aprosantação do cont 
do corpos. gorentos, raudo a 
igoral nO dia O, palas 2O horas, | 
Eocoorros Nutuos Empregados no 
Conmeroio de Lisboa 
A dirocção do 
ão om via do concluni 
ptução fitas, convida o 
Visitarem. as opondo! 
da, associação, todos 8 d 
ls 18 horas, dtó ao fia do mo de 


“obras do 
ty consocios, 
da nova sóde 


ará 0 funeoionamento do app 


' Novidade 


fazendo-o a ontrada palo largo do 


litteraria 


RAZÃO MAIS FORTE 
Pega em 3 actos, de V. Chapas Rogteuto é Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A? venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho til, R. Augusta, 168 


em movimonto; o aviador 
[Sal lês faz uma conforonoia, torminan- 


ostra sobro as «difficuldados dos 
voos om Portugal e b quo Sullós tom 
polestes 6 fita polo nosso 


Entre nós|s 

Festa na Amadora, — Para 9 sogunda| 
quinzona “do “maio ostá marcada uma, 
feendo festa sportiva no povonção da 
adora, na Qual tomarão parto 0s elo» 
mentos mais iafluentos dos clubs lisbo.| 
ol quo 4 festa so ofteotno 

igaração| 

[59 anauncio para a primaira semana do| 


tulvez por occasido| 
Wo Congresso Ropullicano, dovom offo- 
ctunrsso na Figueira da Foz, brilhantes 


R, Aurea, 108 — Consultas 18000 15 


ração da nova om 
mahá do Tonliso, princípia 


para Eduardo do Macódo; 


9, Edunrdo do Mucodo 0 


sobro à sua domissão| 
da assomblola goral o do. 
membro do tribunal arbitral nos aceidon 
tes do trabalho, rouno Amanhã, às 19 ho- 


Rouno vogunda foira, dis 20 horas, a as. 
ro. 

iatorio o contau da dirooção o parecer do| 
do anno findo, || 


aeb 
sombloia 


coltcotividudo, ostan- 


ingoo, das 11 
Cat 


ão, 

é) Tendo autonomia administrativa a 
adbnivistnação Guta dos Correios o Too 
lsraphos, o Estado rocobo d'olla annual. 
ibto tua quantia ixo do modo quo sô 
toria a, lucrar, com 4 exploração directa, 
do serviço, rendoso o do desenvolvimento 
crenoeute, da fiscalização das industrias 
oloctricas, 


Dologação da Caixa Economica, 
Portuguoza na Graça 


Pelo commércio do populoso bairro da 
Espe jo oz gntrogUO ima, Foprsent 
dão wodindo alla oração duma delega 
São ta Caixa Beonomicaa axumplo dasjá 
Ereadas em Alcantara, Belo, Banca | 
abragas. Sendo atiêndido podido, 
[ara Lisboa com nm serviço comploto am 
lodos 08 bairros, tanto mais 8008 paga 
mortos do cheques ao portador puderem 
ficetonr-eo em dologações diferentes, 


BRITO CHAVES 


MUDICO-CIRURGI O 
Vias urinarias, Bins o Syphilis 
Consultas das %:ús 4 
Rua Garrett, 74--Telephone 4186 


Convites para reuniões) 


Professores dos Contros Ropublicanos 
o Rovoluclonarios Civis 


Os professoras dos cantros ropublica-| 

nos quo foram bonefiiados pola lol, coll 

ado? ou não, foram convidados a teunht 

âmanhô, pola 18 horas, no Centro Esco-| 

sr Atopolicano, "homes Cabroiro, ras 
vos. 


convida tod 
nardos otvis 


ai 
Gsilair a oriontação & seguir peranto 08] 
to Intitulaado-ao falaumnto rovalucio 
tt, pretend sanar au tus au 
E 


firando Il Dias Magios 


roprietario 
Francisco Brito das Viihas 
Rua da Victoria, 4 


Crente para a eua Angra) 
Instaliações eiooricas o elovador para 
1 todos os anc ;— Telephone 2040 
Diner, 29 mars. 1914 
Potago Brogatlon 
“Hora avoaivro 
Oroutade do rota Ra Romano 


Telové 
lot do boout ftiohelion 
Bntrdo 
Esonlopes do poro à Iitaliouno 
Poti pois ela Pasena 
* Ro " . 


? Dindunneau rolá au crosson. 


Saindo lattuo 
Entromot 
Giaco ananos 
Patissorio. 
Vin, fruits, fromage, café 


Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Movimento do porto 
Draal 6 R. Prato «6: 
E, ot Goneraa AU 
RB. J. Sant, Ne Pr Pd ) 
sal o lo Prata «udero (South 
Br ai rt lo (Ata 
Bate Jat Bunt, «Gotuedos (Bro) 
se e ton een nda 
Nov Tork aDandtegneno. 

Bens o Rio Prata Buplefi: E! 
Ana o Ham aviadhtcio (AEO) 81 


SESSSEES 


Sor eso homem nado 
do um poder extraor 
dinaritê 


Muitas pessoas de alta cathe- 

Igoria e competencia dizem que 

elle Iê na vida de cada qual como) 

num livro aberto. 
| 


Queres er clan 


Leituras d'onsalo, horoscopos par-| 

cises gratuitos a todos os Isitores que 
osoraverem dasdo Já. 

Estão actanimento despertando a at- 

tonção do todas: ae possoas, que to inte. 

lag acioncins oceultas, os trida: 

Gay Burton Vancor que, dem 


iranatara, prôcara rôvelar o qua a vz 

a reserva à tida qual, com ausilto desta 

fado tão simples: 4 dota à 

A exatidão fucont 
prodicaçã 


«Bocobt o mou Horoscopo, escravo o ar.| 
oi com vordade 


pa 

ps, e Ser as o nar 
de Le 

o eo ae e RO SRA 
á 


ento, como ou iz Consultar ay. 
o Gar certora da alcânçar a exito 
ano vo deseja o 1 foiicidado à Quo 150 as. 


Em virtudo do negociações lovadas a 
cabo, podomos offorecer a todos op leito-| 
o 


ma Le 


Aquallos quo detojarom, ama 
acto do po ola Benta tara 
to aulcarom pocaber ima enmueração 
vias. coractarialicas, talentos abtio 
idos, uma indicação dai ocenslões que ao 
os *proporcionda, não “toom, mpla qua 
prvi o home, 8 Horad, à Indigo do 
sexo, a do dia, mes e uno do uagolbont 
ou copia feita pola propt 
ego 10 DO 4 
não poder 6 grande; é assombrbro, 
Ao mundo atama di: 


etant 


Dieigi a vossa carta 1 Monsiour Clay 
[BurtoR, Vance, Suito 2018, Re, Dalai 
Royal, Paris (Dança), | 

Sork. convôniento inolair na carta 170] 
réis om ostampálhas portuguoras (au 500] 
réis om. entampilhas, brailoir 
esperas do porta e Aescripiors 
iso notar quo a» cartas, para. 
levem ser frangueadas com BO réis, mos 
ão portuguasa, (ou 200 róis mocda bra 
loita), Não to dovo inclui: na carta di- 
nheiro amoedado. 


Aurelio Romero 


Relojosiro oonstruotor 
Relogios para torros o om 
todos os gonoros, 


bi, Rua Nova do Almada, 6) 
Telephone 8 


Erombargo eto, «ltio Negro» (Brazilha “BL 


iordoar dons espociaos, nom "ni poder R 


olhose aum gran- 
de preparado me- 
dicinal 


Beciaraçãos &'um 
distintto medico/ 
Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrama- 
rino, Rua de-S. Panlo, 99 6 
104! Doentes! Tomae 0 var- 
dadatro Depurativo Dias Ama- 
do (Lutz) O anctor, é curar- 
VOs-iel dg vosso; males, qui 
sl sem o sentirdes! 
Chamamos a attenção de 
todos os qua solleem — ho- 
mens 6 mulheres — para 0 
depoimento qe ss segue, 6 
o qual vao acompanhado da 
photograph'a onthentica Co 
proclaro cidadã» o intomore- 
to homem ce solencia que o 
profório, Oigam! Olçaml 
Ra voz da justiça que 


Dr Dota Loo Ga 
drag dorso 

Desao a je po a 

predio tua conba 

dentes nú doenças avpho 

maias 


a olinica o 


gum 
vixtodo 
Chamamos a attonção dos 
doentes para um caso do cura 
junsi milagroso, “Prata-so da ar, 
. Mariu Gracinda, moradora 
na ravossa da, Pos 08 de Bata 
“senhora, nconselhada por pessou 
amigo, “dirigivso & phormacia 
Ultramarino, já farta do tantas 
consultas, o bofirimentos, dosei 
ganada do muitos medicos, re- 
papado ita cama a sonda 
ulggada pers ara sempro, 
icos a haviam 
ado, milogondo sofirer 
ma, lesão dum onfragueci- 
to gora). Afinal, com 18 fras.. 
con do depurativo, ancontra-so 
restabolecido, parotendo ontra, 
o causando iurpresa nos medio 
dos quo a haviam desenganado. 


Aviso importante 


poditmos hos imea- 

o requisitarem um 
livro da Pharmacia Ultramarina, 
e lorou à paginas 6, ondo encon. 
tanrão ds quesitos do Tribunal 
do Commoreio, os quaos provam 
sor Liiz Dias Amado o unico o 
verdadeiro auctor do Dopurati- 
vo Dias Amado. 


0.28 da Rua Ivens 


Plotographia Novaes 


Rscormondnr, cut antiga photog 
psi pola 

Batados 
timoso 


Sanitaria A mais conhecida 
€ amelhor 
Applicavel com agua fria 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €." 
'Rua dos Fanqueiro: 


À Esterilidade e a 


u 


[ções à tomar na lua do mel 
lhos gorses aos esposos. 1 colune 100 réis. 


— Hatorismo. 


anatomia dus orgãos enitaes, n.º 12—Amo! 


volumo da Bibliodhesa Sexual, pelo Dr. Helveti 
Esterilidado rolntiva- Esterilidado tom poraria— Fecunda 
Bi aicova o +65 aogrodos—Prolndios amorosos o estimular 
peias—Neio do avitar as primeiras dôros-—Porigos das vi 
Horas o opochas mais favoravais 


Impotencia; vencidas. 


Volumes publicados 


e conjugal, n.º 15—Doenças yenoreas, 


Cada volume 100 réis 


Amor e S 


do celebre modico dr. Bronn: 
ão. À yoluumo ilustrado 250 ri 


Moveis 
BARBOSA 


egurança 


us, Processos faceis para ovitar à proorege 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C» 
58 - Travessa de 8, Domingos-60-LISBOA 


de arte 
& COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, [006--LISBOA 


Professores extrangeiros expre 
ços convidativos. 
correspondencia particular e co 


Agua do Foz da Certá 


A Aun minero-medioical da Foz da Cer-. 
48 aprosonta uma composição chimica. 
que a distinguo do todas as outras ató 
hojo sudas na thorapontica 
b" omprogado com sogura vantagem 
na Diabetes—Dyspepsias-—Catarrhos gds: 
ticos. pulridos. ou parasitarios; —nas pre. 
versões digestivas derivadas das dosngs: 
na convelescença das febres | 


É acido, muito agradavol quer bebida, 


px 


lâm dos preços que são baratis- 


MURALINH 


Tinta hygionioa para pintura do predios. 


Lavavel nas suas 33 côres 


nas atonias gastricas dos dinbeti- 


privações, ol 

Mostra a analyao bactoreologica quo! 
' Agua Foz da Gortã, tal como me ancon-| 
itra ano garrafas, dovo sor considerada 
| somo mierolicamente pura, não contendo 
colbailto, nom nenhuma dao copocieo 
pathogonoas quo podom existir em 
Ratio, qi Dedos, sata da 
negão: microbicida. O B. Zyphico, Dir 
phterico, e  Vibrão cholerico, em pouso 
tompo n'olla pordom toda à sua vitali- 
dade, outros microbios apresantam po- 
rém rosistoncia maior, 

“A. Agua da Foz da Cort não tom gazes 
livros, 6 lmpida, do sabor lovemente| 


pura,  quor misturada com vinho, 


| DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2168] 


. Marques da Costa 
MDIC 


E Durante 0 meg de 
março 


arfoição doi trabalhou all oxe- 


Rua do Alecrim, 


THE BERLIT SCHOOL OF LANGUAGES] 
(Ensino de linguas Vivas) Ex 


como se prova pelo registo feito em 1901 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às H da noite, 


recebe alumnos pai 


ssamente contractados, € pre- 


mbem se encarrega de traducções e de, 


mmercial. 


20-A, 1 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 


da Praga) ; 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphílis 
CLINICA GERAL. 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


José Pontes 


Madico-otrurgião, 
Massagem manual — Ginastic, 
Clinica infantil 


ua do Ggemo, É. lt 388 
Simões Ferreira 


Direotor do Disponsario da Assistencia aos. 


Doenças vos pulmões e do apparalho 


cardio-vasoutar 
CLÍNICA GERAL 
Tel. 8891 
Rua do Aleorim, 38,2 a 6 
Procuradoria militar 


CARVALHO & Cr 
dos Fanqueiros, 196, 2.º DL? 


| Escriptorio de assumptos do caracter 


10%, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


Maison Blanche 


Rocio, 16 


196, 2.º 


HEMOCATHARTICO. 


CRUZ PIRES ! 


EDGAR POE 


O morto. 
magnetisado 


Bram córca do oito horas menos] 
cinco iminstoe, quando, pegondo ma 
mão do doente; lho podi que confir- 
masso'a Theodoro L..., o mais distin-| 
elamonto quo pudesse, que ora desejo 
formal seu, dello, Valdemar, quo en. 
fizesse uma exporiencia magnetica 
sobre elle, nas condições em que se| 
oncontrava. 

Replicou fracamente, mos muito! 
distinctamonte 

im, desejo ser magnetit 

“Aceroscontando quasi a seguir 

—Recoio que so tenha demorado 
demasiado. 

Esquanto ello fojava, comoçáva ou! 

s quo já recunhocera serem 
efficazos p 
Foi evidentemento influenciado pelo 
primoiro movimento da min] 
due lho passou pola fronte. was 


zar deu dosonvolvor todo o met 


der, nenhum outro -offoito gonsivol 
so manifostou até ás dez horas 6 dez 
minutos, quando os modicos choga- 


ram á entrevista marcada, 
Expliquoi-lhes om pouca 


mou olhar no do moribundo. 


No entretanto, o pulso tornava-se-| 
lho imporcoptivol o a respiração obs- 
lhe, matcando intervalos de 


truia- 
moio minuto. 


Easo estado durou um quarto do 
que sem alioração. Ao 
periodo, um suspiro na-| 
tura), agem de horrivelmento pro» 
iu do poito do moribundo é 


hora, qu 
ndar os 


fundo, 
a respiração 


quer dizer, o ronquejar cessou 


de uma (rialdado glastal. 


Aºs onzo horas menos cinco mina-| 


tor, verifiquei symptomas inoqui 
628 da infinencia maguotica. O vasi 


r. lamento vitreo do olhar transformára- 
do olhar 


so nfessa oxprossão peno 


|pa:a Centro, que só so vô mos casos 


palaveus) 
|o meu projocto. E) como lho não fizos-| 
[sem objecção alguma, dizendo que o| 
doente entrára já no periodo da ago- 
ni", continuei sem hositar, mudando 
porém os passes lateraos om passos, 
longitudindes o concentrando todo d| 


rouquojanto cossou, 

Os 
intervallos não haviam diminuido,| 
As extremidades do doente estavam 


Pharmaciã e 


possivel havor engano, Com alguns) 
passes latocaos rapidos, fiz palpitar ns 
palpobras, “como quando nos ataca o] 
Homo, o, insistindo um pouco, fo- 
ohoi-os por comploto. Todavis, não! 

so O bastanto para, mim 6 con- 
inuoi os mous exorcícios com o) 
maior vigor o com a mais intensa pro- 
ooção do vontade, até ter paralysado 
icompletamento os mombros do par 
oionto, dopois de os ter collocado| 
numa. posição apparontemonto com 
modo. Às pernas ostavam estendidas, 
os braços tambem o roponsando nal 
lama a pequena distancia dos rins. À. 
cabeça estava muito ligoicamonto lo- 
jvantada, 

Depois do tor feito tudo isso] 
ãora já a moia noito—podi aos que 

ostavam quo oxamiriaésem a si- 
unção do Valdomar, Apos olgumas 
esporiencias, reconheceram que allo 
lso encontrava num estado do cata-| 
lepsia magnotica extraordinariamon- 
toporfaita. 

À osriosidado dos dois modicos] 
ostava onormomento oxcitada, O dr, 
D... rosolvou immediatumente passar] 
alli toda à noite, ao passo que o seu 
ollega so dospodiw, prometendo, 
voltar ao rompor do: dia. Thoodoro, 
Lo 05 enfermoiros fic 


Este precioso medicamento é o depurativo do sanghe por excellencia, o 
na cura dé todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhoumatismo, herpes, anemia, rechitismo, arthritismo e escrophulose. 


Souto & (."--Rua Augusta, n 


Drogaria 


au hora approximai- 
&Pollo 6 achoi-o exuotamonto no mos- 
mo estudo om que so oncontrava. 
quando o dr, Pu tinha sabido—isto 
ó, ostondido na mosma posição, pulso 
imporcoptiyol, respiração sunvo, a 
custo sensivel, excopto pela applica- 
(ção de um ospalho aos labios, olhos 
fochudos naturalmente é os membros, 
tio rigidos o frios como o marmore. 
Todavia, a aparencia geral não ora 
(com certoza a da morto. 

Ao approximar-mo do Valdemar, 
fiz como quo um esforço para lovar 0| 
sou braço direito a seguir o meu nos 
movimentos quo descrevia dvagari 
nho, aqui e alli, por cima d'elle, Ou-| 
tr'ora, quando com elo tentára ossas 
lexporionoias, nunca haviam dado ro- 
Isultado absoluto 6 com cortoza que 
não osporava ter desta voz molhor| 
oxito; mas, com grando assombro meu 
jo seu braço seguiu muito dovagari- 
ho, ainda que indicando-as fruca- 
mente, todas as dirooções que o mou 
lho marcou. Rosolvi-me a tontár ál- 
[gumas palavras do convorsação, 

—Sr, Valdomar,—disso eu,—dór- 
mio? 


o rospondeu, mas porosbi-lhe) | 


'um tremor nos labios e fui obrigado 
ja repotir a porgunta segunda e ter; 


Deixámos Valdomar em absoluta) 


de somnambulismo o cow ayo é im-itranguillidade até ás traz horas da 


ooira yoz. A” terceira, todo o sou sor| 
foi agitado por um ligeiro estromp- 


co que actua sem 


s palpobros orguarams 


do! Doixo-t.o morrer assim! 
Tacteei-lho os membros e aoh 


novo ao somnambulo: 


sr. Valdemar? 
A rosposta n 


—Dôros? Não, Morro, 


mental-o mai 
nada 
até chegar o dr, P. 
poi 


[Obodoci o perguntei: 


tar? 
! Como antoriormonte, alguus mi 
tos decorreram antos da respost 


mas, como quo mostraram 
uma linha branca do globo; os labios 
agiaram-so proguiçosamente e dei- 
'xaram escapar num murmurio apo- 
igivol as soguintos palavras: 

—Sim, ágora durmo, Não mo acor- 


-o8| 
tão rigidos como havia pouso. O bra- 
go direito continuava a obedocor 
direcção da minha inão. Perguntef do 


—Contindo a ter dôres no poito, 


não foi imediata. Foi 
inda monos distinota que a primoira: 


Não mo paresou convenianto ator- 
is. afaquollo momento e 

o disse, nada do novo go fog 
que veiu um 

o antes do rompér do sol 6 que 
foxprimiu um assombro illimitado ao 
fêncontrar o doonto ainda vivo. De- 
is de lho tor tomado o pulso e lho 
tor abplicado um espelho aos labios, 
jpediu-me que lho tornasse a fallar, 


—bOontinir a dormir, sr Valdo 


dnrante esse intorvallo, o moribundo) 


produzir abalos no organismo é 


parocou concontear toda a sua onor- 
gia para fallor. A minha porgonta 
ropetida pola quarta voz, respondeu 
muito fracamente, quesi inintligi 
volmonte 

—Sim, continto a dormir, Morto, 

Era ontão opinito, ou antes desejo 
dos madicos quo so pormitisso a Val- 
domar fioar sem sor portucbado 1ºa- 
quello ostado do socogo apparonto 
até sobrovie a morto; o isso devia 
dnr-so — foram unanimos nºesse pon- 
io—n'uma demora do cinco minutos. 
Rosolvi, comtado, fallar-lho mais ama, 
vez e ropoti simplosmento a minha 
porgunta procedonto. 

Emquanto ou falava, operou-so uma 
mudança acoontuada na physionomia 
do somnambulo. Os olhos rolaram- 
lho nas orbitas, lontumenta doscober- 
tos pelas polpebras quo so erguiam; à 
pollo tomou um tom goral cadavori 
co, ussomolhando-so menos a perga- 
minho que a papol branco, e as, duas 
manchas hooticas ciroulares, quo até 
ahi estavam vigorosamente fixas no 
contro do cada faco, extinguiram-so 
do ropoite. 

Sicvo-mo d'esta expressto, porque 


militar, especialicando "recrutamento O 
ndicações sobro inspecções militaros, 
para o quo do Chana à atiaução dou uau 
Esdos da fc do Biba 8 que atol due 
aan a inspecção. 
Pessoal habilitado —Preços resumidos. 


Sacadura Falção 
medico-espegialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 


cujos effeitos são definitivos 
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tos quo havia pouco cobria por oom- 
ploto, omquanto o maxillar inferior 
cabia com um ropollão que so poude 
nuvir, doixando à bocea escancarada 
'o pondo a descoberto a lingua preta 
o inchada. Prosumo quo todas as tos- 

tomunhas ostavam familiarisadas com 
os horrores d'um leito do morto; mag 
o aspeoto de Valdomar n'aquello mo 
mento ora tio hediondo, hodiondo 
ulom do toda a concopção, quo todos 
recuaram para longe do loito, 

Sinto agora quo chegusi a um pon- 
to da minha narrativa om que o lei 
tor revoltado mo rocusará oroditos 
Todavia, o mou dover 6 continuar. 

Não havia já em Valdomar o maif 
pequeno symptoma do vitalidade; 
concluindo que estava morto, ad 
doisal-o aos cuidados dos ooformegs 
ros quando um forte movimento de 
vibração so manifostou na liogum 
Aquilo durou duranto um mineia 
talves, 


(Continia 


a rapidez do seu desaparecimento 
sino pensar mais numa v 
|gada do quo em qualquer outr 
O Iabio superior, ao mesmo tompo, 
torceu-se subindo para cima dos den- 


Jant Mari a E 
dh Costa Fai 


asi Silva, seu marido, 1: 
filha, Francisco da Cos- 
ta Felixe seus filhos, 
(ausentes) cumprem o 
oloroso dever de par». 
ciparem a toda a sua 
miúlia e ás pessoas da r: 
Bua amisade e relas 
des, que foi Deus sex- 


to querido filho, en. 
feado, irmão, neto e 
obrinho, José Maria, 
'exreira da Costa Fe- 
fix, evendo o seu fu- 
meral realisar-se áma- 
hã, 29, pelas 11 horas, 
la sua residencia, na, 
“Avenida Fontes Perei- 
ra de Mello, 4, para o, 
Cemiterio Oriental. 


é Mi H errei da 
Costa Feliz 


allecem 
Tiuya Thiago da Silva & 6.º 


participamás pessoas da sua ami- 
zade e relações o fallecimento do| 
Ex. $r. José Maria Ferreira da 
Costa Felix, enteado do socio 
d'esta casa Julio Eduardo da Sil- 
vae que o seu funeral se realisa- 
rá âmanhã, 29, pelas Il horas, da 

wenida Fontes Pereira de Mello, 

ará o cemitério ofiental. 


dá Mara Fio di: 


Costa Felix 


Falleceu 
dogguim Dias Ferreira & 6.º — 


partibipam a fodas às pessoas de) 
sua amisade e relacões o falle: 
mento do Ex Sr. José Mari 
Ferr ra E] Costa Felix, filho da| 
aria Dias Ferreira 
;da silva, socia esta firma e que 
“o funeral terá logar amanhã, 29, 
etas Il horas, da avenida Fontes 
erelia de Mello, 4, para 0 cemi- 
ferio ori 


José Maria Porreira da 
lost Poli 


“' Falleceu 
“Lamy dO, Dsgticigam nor 


. este meio a to- 
das as pessoas da sua amizade e 
relações o falecimento do Ex.=º) 
Br. José Maria Ferreira da Costa] 
Felix, enteado do nosso amign e| 
socio Sr. Julio Eduardo da Silva e| 
que o seu funeral se realisa áma-, 
phã, 29, pelas ilhoras, da avenida! 
Fontes Pereira de Mello, 4,para o) 
cemiterio oriental. 


ERES E 


ria Dias Ferreira. 


dl CARVALHO & G: 


José 1 Augusto 
Pancada 


FALLEGEU 


to 
esposa, lhos ano o 
End, Sua Ceposs 0 filhos, Izabal Mar 
“Pancada Silveira, son marido Na 
a Trabel Panchda o filho, Ernestina do 
Resúrio Pancada, Anna da "Josus. Ernca- 
[Ha fansonto), é Antonio Joaquim Banca: 
da, participsia a todos 08 parentos o pos. 
soda das suas relações, quo foi Deus ser. 
qião ova da vida Decaêro se estramoso 
o chorado naridô, Pao, sogro, av 
[lo primo: que Os Eonatl sd real 
dncis, 8 Posotoal de Melo, 6 
jazigo "do familis, no cemitetio 
Prazeres 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
[Doenças das senhoras — Massagens 
1 . Consultas: 


ultorio—Das 14 às 16-R, Garrott, 


Ra em Das 17 da 19 joa 
eia às 19-R. Pasoh 


Analyse de urinas 


Por F.1. ROSA, antigo 
dos tribuinaos. Rogcha amas 
macia Azovedo & Filhos —ROGIO, 


Informações Commérciass 
«A Confidente» 


R. dos Fangueiros, 196, 2.º 
Informações une do continente, 
Iavostigações particulares a jadiciass 
Agentes em todo o Paiz, ilhas, 
é colonias 


AGUA 
AMIEIEA 


Unica conhocida com 
RADI 


deconutituição 


bora nas 
rafada, transportada ou fervida, 


Escriptorio--Roa Angusta, 23 
50 róis o litro em garrafis 


“Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 9855. Serviço permanento| 


Silva Ramos 
Syphiis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto dr Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2 ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 


ovidades 
literarias 


Tereza Raquin, de Zola, 1 vol 
Serminal, de Zola, ? vols. (2º od 
D caio Frederico, do B. Chatrian, À 


Para prócoderem 4 sna anolyso COLHERAM-NAS PESSOALMENTE na nasconte: O eminonto ohimico dr. Ato 
 Eigrera de Silva, quo ihea det a classificação ATHERMAES, IYPOSALINAS, BICARBONATADAS.CALCIGAS, 
SMAGNBSTANAS, NITRATADAS E LITHICAS: o Instituto Bacteriológico «Camara Postanas, quo 1a ol 
professor do Instituto Superior Tedhalco, quo ss oncontrou RADIO: 
"So semelhantes. te aguas CHATEL-GUYON (Poy-de-Dômo) CONTREXBYILER, NETEL;O AUT, sugando o ostndo 
gap Antonio Joaquim Ferreira da Silva o diseinctos medicos do PAÍZALLEM ANHA, AUSTRL 

ESTADOS-UNIDOS, YRANÇA, HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MÉXICO, NORUEGA E RUSSIA. 
eonfirmaa por atestados o imprensbes ae magias qualidades bons sosnltadbs obtidos com a vas das aguso Minero Mo 


Bicinaes da nuscente do CASTELLO do Moura. 
loros a gratas ao paladar, sto EXCELENTES AGUAS DE Mi! 


Perfeitamente limpidos, transparentes, inodoras, in 
regommendadas nas fovaças do estomago, combatendo a pirost o azia o citado sáburrai ao catarcho gástrico o intst 
afiveções cdiculosas da bexiga o vias urinatias; cficazes tom 


efficazes no tratamento da lithjaco biliar € rhonal, catarrhc 
de, Jorrhoidatios, nos engorgitamentos do ligado 6 baço, 0 aa diaboio 


gotta, nos estados h 
Premiados has eoguintes exposiçõcá a que concorrerais: 


- 1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 Madrid 1907—-ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa Telephone 880 


Tespai 


fico ARO URAS, o 6 dr. Giovanni Coataneo, 


1 SOynam ite=! 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 

eo Aos 
Capsulas 

En dt pia SEA Mi da 


Bastilho 
Aleatroado, menda 


raro LI a Ma Oi ro dE Beto di 
AGENTES | No Pote José Rodrigues Pidto & Plnhov esa do Ata | a 


| 


Gommo, Nº te 


Aa INDESTR 


José A dos Seo 
MEDICO: dos HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eirtestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPRAgOSCOPIÉ 


Consulta da lás 204437 
Largo Camões, 4, 


PARA BRINDES? 


Lindos anneis d'ouro comg 

brilhantes para seúhora 

desde 5$000 réis' 
Só na ourivesaria do BA- 

RATEIRO PIMENTA. 

E RUA DA PALHA, 2 (Quina vin- 


to da Praça) ) 


E SANGUINETTi 


Eynecologia—Partos 
z Das 13 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1º 


TISBOA 


OCTIVEL 


é 1 IRELOGIOS DE. ouro 
100 RÉLOGIOS DE 


Oferecido, polos revendedores gormes do, phosphoros 


poipneiaa, pao sriad 
ng é 280 
sor 


20 RELÓGIOS DE, DE OU LOG] 
RELOGI 06108 Dê! Ódio. e E RELÓGIOS DE 


dino 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000| 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELIPHONICO: 1195 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:0008000 


Prejuizos pagos até 3! do dezembro > 1913 
Terrestres. Rs. 497:136815,9 
Marítimos 342:827810, 


Caila caixa contém a rospoctiva senha, cuja entrega de 
exigida pelo comprador 
aenhas do anno do 1914 são válidas para ambos os 
referido 


Copecopssesisieços 


freguesos para mesta occasião apro oi 

as Compras pelo motivo do estar com o sub baianço, noni 

vordudeiras ptchinchas em artigos que deseja liquidar, 

bem tim grando montão. em retalhos de panho o do outro 

nftna oesato so podem vendor Com Gis normas abati 
Alea 

À corto brinde celtas do Bora 
uo colleeionam. 

sta 

sempre tem e pelos preços limitados por que vende 6 tambe 


Efiectua segurôs terrestres, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobre predios, estabelecimentos o mobi- 
lias, o maritimos contra avaris grossa o partionlar. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e, povoações | 
do continente, ilhas e ultramar, 


ego à inoza dama visita. 


desc oceseesssos0es! 
ESFRE Ra E» E 


aplioros de cera do luxo, 


de RELÓGIOS, DE PRATA 


ese por sorteio que se ho de roalisar em 29 de Dezothbro do 191. 


nos ê 
or que vavda as fazendas tambem ofleroço PR 
a Universal é Lisboncases a todos os fteguezca 


casa é utma das mujto conhecidas em-Lisbos polo bôm sortido 


nhocida pejos lindos-vestidinhos o capotas qua sempre tem para creanças, 


4 
PRATA 


o, mta zonas do 


ho do 1911; o 


PRATA 


ovo sor.somprô 


|Automovei is de 
luxo ede Praça 


de C agen 
oiee 5 


|. 5 Roque Lô 


o vitom fazor ns 
não encontrarão 


a artigos ques 


a muito conhe: 


E 
editores 


A 
times ú to B. do Mundo, 68 


Faca 


Consultas -das 11 horas da man 
da tardo. 
Rua Augusta, 212,1.º 


OVIDADE: 


| Excentricos (contos) 
. Sousa Costa , , 


ão ampliada 
Preço-500 réis 
A” venda em todas as livrarias 


LITTERARIA)E 


O “Diario do Governo, dei? de RR pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osremos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysiaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 


Pedir premios e condições á 


cº 4 RES EDE ZA E? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5090.0003 (Quinhentos contos) 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-so representantes em. toda as terras do Paiz, ilhas e colo- 
nias, onde ainda os mão haja, ga 


Metaes 


serviço do cosin 


DTENSILIOS 


DOMESTICOS] 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Aolios mechioas, moinhos, spetreco o otenilia para ? 


LOUÇÃ ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do aluminio polido o do ferro ingloz, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS RUA DA CONDESSA, 63: LISBOA 
PESE o 


o para qo, spuvat, port cuanto balanças, ferramentas, forrag 
e artigos de madoira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fomecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa q 


Antiga Enjommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Junto à Escola Academica) 

Esto casa 6 à que melhor pode servir o publico, tanto am on- 
gominados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, 

Podo-so ao publico para se cortiicar da verdado oxparimsa- 
tando o trabalho desta casa, 

Manda-so a gusa do froguea, qualquer que seja o ponta das: 


Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


para decoração de mesas 


dude, 


Picente, 31.023-LISBON 
Cyidado com os falsificadores! Só é vordudeira a 


À Amin ronda Roo Tede, 


Phosphoros 


Ficam avisados os srs. revendedores de phosphoros de que podem diigie 

directamente 9 Os seus pedidos: PE A e 
dos vecendedoves gevaes no Porte: Alvas Macedo & Bor 

Su eilhas ásjacentes aos revendedores geraes em Lisboa! 

a da Alfandégo. Sendo os preços por caixotes do 3500 

e  bbephoras enganam 

ão acabo 188 ni 


pa 
o dos 


RAR 


Fabrico manual ê 
Botas para homem desde 284004 josê Antoni 
Jorge Pinto 


Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta-da fa- 
Pintura de azu- 
tejos artisticos 


brica com 30 0/0 
de abatimento 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


R. da Palma, 290 a 290-8 
Todo Bemfí , (ta 13 


A. CANDEIAS 


Ambuca para o Madeira, S. Vicóste, Praia, Principe, S. Thomé Cabinda 
obito, Besgnelia Morinimodes Babla dos Pe 

3 9 Porto Aickandeo, Para a Madeira não se gárauto pr 

ia 4 flame. pra Bino, Bolena Beta ago, 
Barco, Mudo, Bow Vil int, Sênto Antão é 
a Bolas o lite da nr 

E; 8, Visente, Praia, outras fhas do Cabo Verde, com batãoa 
auto Antonia do Zairo, abria, Loam 
Velha, Ambrizetio, Quiuzam, Quissan 3 


Musseira, com transborda 6m Loan 
o passageiros nos vapores que sahem a 7 023 


cava, Parrafal, Ribeira da 
Vicênto Reocbo carga a” 


ocobe carga para 8. Thom 


a à de Foruando Pó, recobem 
com, irsnabordo ns ilha do Principe, 


isnm-ão 03 4 passa geito do quo om rolamos o buzizaas Latas Log 2» por 
ão duvem emberens Ea vasbeca da aABLiS dos vapor à 
Yaracargo, passagens. o quamquor osotaras: nsatos ditiziv-as 


EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |aosagenvesHerm.Burmester &2.! 


que tiver à tíogsa marca registada, 


EUA DO COMMBRCIO, si RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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| Gi-VIm eee 


Um CÍSGUISO 


Visitou hontom a Associação Com- 
morcial do Lisboa o sr. dr. Lovy Mar. 
ques da Costa, prosidento da edilid 
de lishononse, o qual significou aos| 

corpos gerentos da prostunto asso- 
viação, quo alli o rocoboram, as ho-| 
menagens da Camara Municipal apro- 
veitando o ensejo para num discurso 
do indisoutivel importancia dosonvol- 
ver os planos de acção com que a 
commissão executiva do municipio a| 
que preside pretondo reslisar uma, 
obra ntil, o do effoitos tanto quanto 
possivol immediatos, para a capital 
do nosso Pais 

Roferiu-so o dr. Lovy Marques da 
Gosta a muitos assumptos que inte 
ressam especialmento o commorcio, 
“mas a parte do seu discurso que maior 
attonção requer foi aquella om que] 
expoz os problomas municipass, Lis-] 
Voa ostá atrasadu. São innumeras as 
questãos a quo urgo dar solução para 
que olla saia dfossa situação por tan- 
tos titulos deprimente. 

Todavia, essas quostões tratam 
quasi todas de longos annos. Ha lon- 
gos annos que so afirma ser,a sua 
solução urgente. E” o quo succedo 
som à questão da agua, com a da via- 
ção, com a da iluminação publioa,| 
com a dos bairros operarios, com a 
do Parque Eduardo VII, com a das| 
novas avenidas projoctadas, E o tem- 
po tom ido passando sem que no 
nhuma dessas quostõos obtonha-uma 
rosolução necessaria. Lisboa tom con- 
tinuado sob a ameaça, em detormina-| 
da epocha do anno, do morror á sode, 
óstando sempro exposta ds doenças 
originadas por aguas inguinadas do 
germonsmorbidos; paga os seus trans- 
portes mais caros om proporção com 
do. preço e as distancias estabolocidos 
em outras capitaos ouropoias; a luz 
com que so ilumina 6 doficionte o 

issima; as olassos pobres habitam 

ardioiros ignobeis em bairros insa-| 
Qbeos; as novas avenidas não so com 
pletam a o Parquo Eduardo VII ain 
da nom sequer so iniciara, 

O sr. Lovy Marques da Costa é um 
homem do realisações. E intorprota a 
orientação dos seus collegas. Ha vin-| 
to o seis annos que so decidiu fezor o 
parque, e o parquo continuava no do- 
minio das chimeras. Pois bom! As| 
obras do parquo vão começar já, por- 
que, como muito bem disse o presi-| 
dente da commissão executiva da 
Camara Munjoipal, o quo é sobrotudo 
necessário à printipiar, e como “os 
parques são de arvores e não do éa- 
Ss, trato-so primeiro do, preparar o 
tertono para as aivoros, porque as 
sagas virão dopois. 

A oriontação quo a Camara Muni-| 
cipal rovela, no inicio das obras do 
Parque Eduardo VII, é à mosma que 
necessita applicar ás outras questões. 
O que é preciso é arrancel-as do do-| 
minio dos estudos, das controvorsias, 
dos omponos de toda a ordem. O que) 
é preciso é começar a rosolvel-as no 
campo pratico. Do contrario, nunca 
se chega a dar um passo, otornisan-| 
do-se as discussões mais ou menos, 
byzantinas entro toda, a especie de 
hypothesos o provisõos, algumas vor- 
dadeiramente pueris, Em Portugal 
da o costume de empatar tudo. E'| 
esse costomo quo se torna forçoso| 
debellar, 

A vereução de Lisboa, ontendondo-| 
se com a Associação Commercial 6) 
com outras colloctividades de, egual 
importancia, procura ostabolecor uma 
conjugação da esforços para quo ossa 
orientação, que é adasrealisações, que, 
6a da vida, que 6 a do trabalho, que, 
éa da acção, mais rapidamento triuni-| 
phe polo acorascimo de recursos, 
ausilios, dedienção o enorgias que] 
tal conjugação lho fucultará. A sual 
iniciativa é louvavol, como os sous] 
propositos são benemeritos, Assim o 
teconhecou 0 presidente da Associar 
qão Commercial, o sr. Carlos Gomes;! 
o qual, respondondo ao notavol dis-| 
curso do sr. Levy Marques da Cos- 
ta, discurso de ideias o do neção, ro 
momorou 4 lorto alliança quo sempro 
existiu outr'ora emro os ropreson- 
tantes do commercio e a edilidade de 
Lisboa, 

Uma rota cumpré ainda, feisar por-, 
quo ollu ó essencial. Na actual yerea-. 
são lisbonense, ondo.ostão roprosen- 
tados todos os partidos republicanos, 
tem-se observado uma harmonia, 
absoluta, procurando todos conc 
rer para os melhoramentos da cidade 
e para a boa administração do muni- 
cipio. Um accordo tacito so estabelo- 
ceu entro os versadores para que a| 
politica onvenenada que so faz cá 
jóra não panotrasso nos paços imuni- 
cipues, 1” ieso quo astá dando força 
é prestígio á notusl voroação, E isso 
quo pormitto a sua obrá de roalisa- 
ções. | 6 uma grando lição a dfosta 
attitude, lição quo doveria ser atten- 
dida pelos profissionaos da politica 
drntal ou insidiosa, se porventura, 
ollos attendessom quaosquer sugges- 
tõos do verdadeiro culto pelo Patria e | 
do verdadoiro amor pola Republica. 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento tas dováças do pollo, 


Hespanhoes em Marrocos 


Ceuta, 29 do março 
Teom sido canhoneados alguns geu-| 
pos de mouros, quo toom spparacido 
oin altitudo aggcessiva-—(Corresvon- 
dente, 


FESTAS ESCOLARES 


No Colegio Militar 
A distribuição de premios, expo- 
sição de trabalhos e conte. 


rencias litterarias e scienti- 
ficas pelos alumnos 


O dirootor do Collogio Militar, sr. 
coronel Ferreira Gil, escolheu 0 an-| 
miversario da fundação da obra do 
marechal Toixoira Robollo para 5: 
renlisar a corimonia da distribuição 
do premios aos alumnos que mais se 
distingairam no anno findo. E bem 
lembrada foi a idoia do so aprovoitar| 
o ensojo para so patentosr ao Chofo 
ão Estado e aos ministros da guerra] 
6 da instrucção os processos notaveis 
que nos ultimos annos so teem acen-| 
tuado no Collegio da Luz. 

Algnem tora alvitrado que so apto-| 
voito esto estabelecimento de instão- 
ção socundaria para normali 
onsino, para so enviaram alli os futu- 
ros professores a tirocinarom no sys- 
(toma do regimen om clvsso, ainda] 
incomprohondido ontro nós, para e, 
respirar, enfim, n'aquella atmosphora| 
vivificante, o quo tanto falta organi- 
sar na instrueção nacional. 

Eficotivamonto, os factos quo o pu 
blico teve hoje occasião de apreciar] 
no magnifico ostabolocimento tradu- 
'zem uma obra do dedicação, do ts- 
forgo do muitas gorações o a collabo- 
ração de vontados firmes orientadas 
jno desejo de'dotar a instrucção na-| 
cional com um estabelecimento quo 
se podo mostrar a individuos oultos| 
do qualquer nacionalidade, 

A fórma pratioa como so orienta 0| 
onsino no Colegio Militar estava lar- 
'gamento documentada em todas as| 
salas ondo so roulisou à exposição; 
'mas toyo as.honras do publico a col-| 
looção interossantissima de trabalhos| 
manuaos educativos, tão proficionte 
mente dirigidos pelo coronel &: 
sa Tavaros, Da sorio variadi 
obras expostas, sobresahe nitidamen- 
to como este gonero de ensino abran- 
go tão yásto campo de conhecimentos 
econstituo uma gymnasticaoxoellonto 
do espirito. Desde as mais arrojadas 
concopçõos o execuções mechanicas, 
como soja, por exemplo, a constrae-| 
(ção de pequenos modelos de subma- 
rinos o aeroplanos, até á mais delica-| 
da subéiloza da goometria, tom o aln-| 
mno ensejo de recordar o applicar os 


taes, No ostudo das scioncias éxperi- 
montass fambom so inaugurou ama 
intoressanto. oxposição do trabalhos 
do chimioa pratica, que consistia em 
so disporem sobro varias mesas os 
Aparolhos all agots asundas » em 
pregados polos alumnos nas divorsas] 
manipulações do programma, ucom- 
[panhados dos cadornos que documon- 
tam quo offvotivamento so foz duran- 
to o anno tudo quanto so vô oxposto, 

A cocção soiontifioa o littorari 
constou de uma conferencia sobre 
correntes dê alta tensão, raios catho-| 
dicos o raios X; uma lição do acusti- 
ca, acompanhada do funocionamonto 
dos apparolhos mais importantes usa-| 
dos msta sooção de physica; do uma 
conferencia sobro a acção dos gran-! 
des navegadoros portuguozos; proj 
ções. luminosas, cinomatographo ap- 
plicado aos estudos sciontificos, oto. 

A?s 18 horas chogou o sr. presi 
dento da Ropublica, acompanhado do 
secretario goral -da prosidonoia, 
[Forbes Bossa, sondo aguardado po 
los srs, ministros da guerra o da in 
trucção, gonoral Valle, comandante 
(da 1.º divissão militar, coroncl For-| 
roira Gil, diroctor do Collogio, pro-| 
fessores o muitos nffciaos é convida- 
dos. À guarda do honra ora foita polo 
batalhão collogial, com a banda do 
musica do infantaria 5. 

Após os “comprimentos, o sr. de. 
Manuel do Arriaga dirigiu-so para a| 
bibliothocá, ondo 36 prooedou á on- 
troga do premios aos alumnos, sendo 
esta cerimonia precodida d'uma allo- 
cução pelo professor major sr, Luiz 
Loitão. 

Tm seguida, o sr. presidonto da Ro-| 
pobica vistos a exposição do trab 

lhos manuaes o educativos, domoran- 
do-ss a apreciar o conjuncto dos tra- 
balhes, que é devéras interessante, O 
sr. dr. Manuel do Arriaga foi dopois 
acompanhado pelos prosontos até á 
porta do edificio, sendo-lho disponsa- 
das calorosas manifestações. 

Os grs. gonoral Poroira d'Eça o dr, 
Sobral Cid visitaram demoradamonte 
todas as dependencias do odificio, 
aulas, laboratorio ohimico, oto. da- 
pois do que ss dou comoço ao sarau 
sciontifico o littorario no poqueno 
thentro do collogio, polos alumnos, 
constando de canto coral, rooitação 
de possias em portuguez, francuz é 
ingles, uma lição do physica sobre 
acustica a raios X o outra sobfo vul- 
canismo, com projeeçõos luminosas, 
torminando o sarau polo hymno na: 

nal, entoado por um côro de alu- 
mnos. 

Os sr. ministros da guerra o da! 
instrucção folicitaram o director o 
professoras do collogio polos progres- 
sos dos alumnos, 


“H Capital, | 


Publica-se aos do- 
mingos, 


conhecimentos theoricos fundamem|. 


NA CAPITAL DO NORTE 


O problema da agua 


ee 


E" preciso purifical-a o melhorar 
os encanamentos 


Porto, 28.—Na ponultima sessão) 
da commissão executiva da Camara 
Municipal, o sou presidonte, quo é 
um medico bygionista maito distin- 
to, propos, 6 foi aprovado, que so] 
procedesse com urgencia;ao levanta-| 
monto da planta subterrauoa dos ma- 
panciaos do agua que abasiscem o 

onto, 

Ouçamos o que nos diz alguem que) 
conhoco borm o assumapto: 


Bm sorá quo-so áãio figo só bi 
propostas a em lovantamento do pla! 
tas, A agua quo o Porto bobo. consti-| 
tuo um porigo para a saudo publica, 
E” aoá a agua da Companhia; mas a da| 
[Camara é ainda muito poor. E, no 
fomtanto, a agua dos mananciaes que 
abastocem as fontes publicas não é) 
má do origem. À dos mananciaes de 
[Paranhos e do Sulgueiros é nativa- 
'mento potavol. O quo a estraga é a| 
ljunoção do nascentes més o a inqui 
nação qno recobo nas condaotas, nas 
pias, atravez do uma canalisação im- 
porfoita, 

—Entonde, entto, que a planta sub- 
torransa ó o primeiro passo? 

—Indisourivelmento. Lovantada a] 
planta da rêdo das minas e da cana- 
lisação, facilmente so pódo sabor on- 
(do, om que sitio, em que altura das 
[conduotas a agua so polluiu, so estra-| 
[gou o aoudir, immodiatamonte, ro 
[parando o mal. No omtanto, para so| 
podor com. sogurança avaliar da pa- 
era ou impuroza da agua, é indis-| 
ponsavol que, conjunctamente, a Ca-| 
mara instello no laboratorio munioi- 
pal uma socção do bacteriosoopia sa- 
nitaria. O gr. de. Lopes; Martits, sou 
prosidente, não deve deixar do pôr| 
lom oxooução esta médida indispensa-| 
vol, do mais a mais porque olla já por| 
elis “foi. apresentada om propost 
quando vereador da Camara do 1913, 
om sessão do 10 de sotombro, Não só! 
propunha o serviço do baotorioscopia| 
sanitoria, mas ainda um sorviço reí 
lar quinzenal do analyso chimica 
baotoriologica da agua das fontes da 
cidudo o da do rio Sousa, tornando 
pablicos, por moio do afixação, cs| 
respoctivos boletins do anúlyso, 

—E podorá a'agua benofioiar-so:a 
ponto de não offorecor perigo é saude 
publica? 

—Porfeitamento; por meio da se- 
dimentação, como 0 demonstrou irro- 
futavelmento, n'um bello trabalho so- 


bro o assumpto,o dr, Adeiano Fontes, | 


do collaboração com o dr. Sousa Ju- 
nix, o a quo v. so roforiu om um] 
artigo do A Capital, de 16 do fovo- 
roiro passado. | 

—E níão ficará essa obra muito dis-| 
pondiosa? 

— Não fica, E, mesmo que ficasse, 
|molhor soria o dinheiro nºella apl: 
[cado do que em coisas dispensaveis. 
Trata-se da hygiene da nidade, que 
ó, como infelicmenta.. está provado; a! 
mais “insalabrs "ds todas as oidados 
(da Europa. 

«Os dois menanoiaos mais impor- 
tantos são o do Paranhos o o do Sal-| 
gnoicos. Pois, para ostos, tom já a] 
Camata um importanto elemento no| 
trabalho do dr. Fontes, 

«São indispensaveis para as agass, 
'de Paranhos 3 tanques mão 


tação, 30 pias novas, 16 tanques do] 
cimento armado, cobertura fla caloira, 
goral a lousa cimentada,n'um porour- 
o do 2082=, ponoo máis, tudo cstá| 
orçado om 1:3288100, Para as nascon- 
tosedo Salguoiros o construsção d'am 
tunel commom, côrca do & contos. 
—Esso orçamento, 
—Esto orçamento foi organizado 
por um homem com potentidsimo, ma 
Jor do ongonharia, o er. Adriano do 
Sá, quando professor do curso do) 
Modicina Sanitaria. 
«Ora, para a dopuração das aguas! 
[sor complota o orçamento io “fca| 
por aqui. Mas, ontrando ainda nos 
mo um ordonado do 5008009 antiunés 
gta um fio, à totalidado, no pisso 
o 20 contos, ur 
Por ultimo: vi? 
—Paça, porém, o sogutnti'efléulo: 
ja agua, como está, é um perigo. Do- 
purada, póde dar-so-lho um preço do| 
40 róis por metro oubjoo, o que não é 
muito, porque a agua! da Companhi 
ousa o quadrnplo. Ora, as duas nas- 
oentos do Paranhos o Salgueiros e as 
que o lho juntam podem produzir, 
(com a maxima probabilidade, 600 mo-| 
ros cubicos diarios. Vê? Um rendi. 
mentó diario de 25 escudós, ou sejam, 
jóm cifra rodonda, 9 contos por anti. 
«Seja, porém, como fôr, à bom da 
iaudo - publica-que 6 do que a Ca- 
linara dovo tratar om primóiro lo- 
(gar—, 6 indispoiisávol, é orgonto bo- 
Eoficiar as aguas das fontes pablicas, 
orque,.. uma das conclusões do tra- 
Balho do dr. Fontes é estr: «Quem 
consoimo a agua dos mananciaos do 
Paranhos e Salguoiros ingere, segura» 
monto, fazes humanas 


Migalhas 
Cultura phisica 

O ar. commandanto da polícia tem| 
o os pos ta asa 
não podemos deixar do nos insurgir. 
'Na ordem de hontem, sua ex.º fazia 
constar ao pessoal das esquadras que, 
lhe ora muito desagradavel notar que| 
os agentes tratavam o codigo de posta| 
'zas com um desdem que as cantigas] 
populares rocommendam que se poups| 
es snes paia nho 
'applicavam com a dovida frequencia a| 
o Sndisada par iu enem 
tcom na via publica, jogando & malha, 
a bola, o fuot-bail, ote, 

Fui hoje procurado pelos corpos ge-| 
'xentes d'um grupo do foot-ballors da. 
minha rua o não só o filho da minha 
mulher da hortaliça como o marçano| 
Be ompoligia da copa a ana 
Da quan es aaa pre 
do commandante da policia. Essês sym- 
'pathicos mancebos estão-se treinan-| 
pace us E an is arado 
(com uns seus collegas das escadinhas| 
da Mão d'Agua e quo devo realisar-so| 
'na travessa dos Inglozinhos, E' corto| 
quo ha dias atropellaram uma velha, 
amo fisou do cama com és quoixos 
amarrotados, e deram com a bola de) 
trapos sujos, do que so servem nos trei- 
nos, em cheio na cara d'uma senhora, 
o luna, q fa cortando para 
jo occulista. Um dos socios ficon ha| 
ompes dotatx duma eso nho 
visinhos que andam fulos com a inno- 
conto brincadeira dos pobres infantes, | 
os quaes, no ardor do jogo, soltam pc- 
'quenas intorjeições de caraoter porno. 
graphico... 

Mas que é tudo isso om relação oo] 
desenvolvimento phisico da raça, tão| 
laprogoado nas gazetas? O nobre jogo| 
e ingulho, Sxersão com jatos 
que, na ancia de acortar, não escolhem. 
lentro o paulito e as pernas do quem. 
passa, o não menos elegante jogo da! 
bola, arremoçada à mão ou atirada al 
|pé, podem não ser da sympatbia do| 
[commandanto da polícia. E” com elles, 
im qua Eua Alina do 
lenvolvem o sou phisico. N'ontro dia, 
teto E pre 0 prio a 
espectador, que ollas lho ficaram com| 
'o dobro do tamanho que tinham. So | 
poquono consoguir que lho desenvol. 
Va casi do fabio po ns 
proporção, tomos homom dontro om, 


Andrô Brun 


Conjuncção republicano-socia- 
clalista 


O procedimento a seguir em côr- 
tes—<Meeting- e conferencia 
Madrid, 29 do março 

Roune ámanhã o comité da conjuno- 
(gão republicano-socialista para socor- 
dar ro procedimento a seguir em, 
côrtes pelos seus ropiosontantes. 

No Circulo da União Ropublicana 
vao realisareso um meeting pró Azeati, 
pedindo a amnistia goral o protes- 
tando contra a docisão do consolho 
d'Estado favoravel 4os soldados de 
quota. No Circulo Fodoral foz Simar- 
ro uma conferencia úcerca da fanda- 
ção em França da Liga dos Direitos) 
do Homem, tendo sido duma elo- 
quencia extraordinaria pelo que foi 
acclamadissimo. — (Correspondente). 


TER q=lo=] 


Em & de abri 


(começará A Uapital a publicar, om 
folhetim, um novo romanos de Sousa, 
Costa, da mais Nageanto actualidado, 
| em que o illusteo asoriptor recons 
io e expõe uma verídica trogodia 
amorosa, desenrolada no meio das 
poripocias politicas dos ultimos ter 
pos. Intitula-se ' 


Coração | 
de mulher 


o novo trabalho de Sbua Gosta vao, 
cortamente, desportar um vivissimo| 
interesso, não só pórque o caso que 
lho serviu do thoma 6 dos mais com 
moventes que porvóntura surgiram, 
no decorrer das conspirações o das, 
luctas quo assigualatam os primoiros 
annos da Ropublica, mas ainda por- 
que o tratou por todo magistral, 
aproveitando o ensejo pata nos dos. 
croyer alguns dos episodios d'osso) 
periodo agitado o fobricitanto de com- 
[plots, incursões, gróves, julgamentos 
é condomnações. Por um mvsteriosa 
episodios romantica fuga do pri 
sionciros do forte do Alto do Duque 
om noite de Carnaval—so inicfa o 
esplendido romanco ouja publicação, 
começaremos 


A'5 DE ABRIL. 


LIVROS NOVOS 


Pão is Toro” 
Peça em 3 actos, del 


Chagas Roqueite e 
Alvaro Lima. 


Quando so roprosentou no Repu- 
blica a poça Razão mais forte, quo os| 

bam agora do nos 
muito so discutiu a voro- 
similhança da gua acção o os prin- 
cipios do moral que lho servem de| 
ostraotura o baso, Ao quo pareco, a 
discussão girava principalmento om 
torno d'osto pontoi—so um homem, 
apaixonado por uma mulher casada, 
o calculando quo 6 amado por élia, 
tom o diroito do ropollir osso amor| 
por obedioncia a principios do bonra, 
listo4, impulsionado polo respeito 
quo lho merece à dignidado do lar a 
quo essa mulhor portonoo. 

Em primeiro logar, soria nocossa- 
rio definir com prócisão o quo vem 
a sor, no caso prosonto, a honra. 
Quando prosa a convencionalismos, 
o submettida a formulas que apenas, 
valem pula oxtorioridado quo us ro-| 
vosto, olla não passa do uma matro- 
na caprichosa o voluvol, capaz de, 
admittir o sanocionar actos que uma 
consciencia bom formada ropute 
indignos o degradantos. E ainda o 
consonso goral à ontendo sob moda- 
lidades diversas, suppondo quo ella, 
pormitto. hojo 0 que condemnava 
hontom, pois os seus offoitos variam 
isagundo as epochas a a moralidade 
corronto, Tambem nos mesmos po- 
riodos olla podo tor intorprotações, 
diferentes, sogundo as profissões 
dos individuos, pois que à honra do| 
militar, por oxomplo, não ó ogunl á 
honra do commoroiante, nom a d'esto 
á do magistrado, nem a do politico é 
'egual á do nenham d'ellos, 

Que ideia faria da honra aquello| 
Gaspar de Noronha que os auctores 
da «Razão mais forto» nos aprosen-| 
tam como o prinoipal personagem da 
sua peça? Uma boa idoia, som duvida 
alguma, pois corto 6 que procedeu 
bom, tendo forças para so dominar 
desde que tevo serenidade para re-| 
Hootir, 

Esso sacrificio 6 o ponto do partida 
da peça. E? vorosimil? E' invorosimil? 

'omo os conflictos do sentimentos 
jadmittom quasi tódas as soluções, não 
custa acreditar que alguem praticasso| 
aquello gesto do ronunoia, collocado 
precisamente dentro das condições| 
moraes em que 86 oncontraya 0 por- 
Sonagom da «Ração mois fortos, Do 
resto, no thóairo, como no romianoo, 
jraras vezes appaieoum os casos vul- 
garos,o os proprios oxco polonaos con- 
flictos de sentimentos, quo nascom 
om circunstancias pouco frequentes, 
são alargados sempro pola imaginação 
croadora do romancista ou do drarma-| 
targo. Max Nordau, nos seus Para- 
doxos, sustenta que a littoratora do| 
ficção servo aponas para deturpar a 
vida, o que as figaras da escola roa- 
lista, gensro Zola—que ello cita 
São tão falsas como as da escola ro- 
mantica, pois quo appirocom numa 
porcontagem minima, e, quando appa- 
recem, muito mais roduzidas nos] 
sous traços psycologios 

Se nos recordarmos um pouco dos 
entrechos e das soluções de todas as 
peças francozas, quo v nosso publico 
aplaude e cuja verosimilhança nin 
guem se lombra do discutir, conolui- 
'romes que a linha de conduota dos 
Seus personagens 6 sompro contosta- 
vel, muitas vozos podendo admittir-so 
que elles procodessom do modo exa- 
tamento contrario ao que foi imagi- 
nado pelos sous auotores, 

Como peça do thoso, «Rasão mais 
forta» só moraco aplausos. Pola nos-| 
sa parte, não os regateamos, muito) 
sinceros é muito calorosos. Ella sus-| 
tonta a dignificação do lar, que 6 a. 
gama coisa do nobre o do rospoitavel 
na vida. Bila recorda que ha o dever 
de meditar bom os impulsos do sen- 
timento amoroso, para so ver até quo 

onto nfelles impera  simplos desejo, 
fogacho lampejante dos sentidos, 
prompto a extinguir-se quando o al- 
imejado ideal fica reduzido ús propor-| 
ções banass de uma banal conquista, 
'Dopois, quando ha forças de reflectir, 
quando essa moditação so faz, é por. 
que o sentimento do amor não ora tão| 
grondo que pudesse lovar alguem pa 
ra as loucuras da máxima felicidade... 

E esso ora 0 caso do Gaspar de No. 
fronha, Porque os austores de «Racão 
mais forts> tivoram coragom de o) 
apresentar, de antemão sabendo que 
o sou desanvolvimonto o solução não 
agradariam é maior parto dos feequon- 
tudores dos nossos theatros, Só mera 
(com louvores que os incitom a conti- 
nuar abordando o genero dramatico, 
esquecendo-se de que o publico os 
applaude á certa quando alles explo- 
ram a voia comica o so dispõam a fá- 
elo rir, 


| 


Herculano Nunes 


Parlamento espanhol 


O consslho de ministros aparova 
o discurso da coroa 


Madrid, 29 do março 


o discurso da corda, que foi lido por 
Dato e em que so annuaciam os tra-, 
balhos quo sorão aprosantudos por 
todos os ministéfios. No consolho tra- 
tou-so tambem "da constituição das, 
mesas parlamentares o cla dosignação 
do crmmissõos, pormanents—(Cor- | 
respondente) 


O consolho do ministros approvou [re 


Prom ent 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


A rotina cdeiisteivo 


Em Moçambique, como de resto nas outras colonias, é preciso 


assentar sobre novas bases o mechanismo governativo 


As nossas colonias não são official-/Zambezia, se podia perfeitamente tá” 


monto designadas como tsl. Todos 
bom quo, om documentos offoiaos à 
om linguagem burocratica, so cha- 
'mam sompre—provincias ultramari- 
nas. O momo denuncia desde logo 
ossa Ionginqua tendencia do assimi- 
lação o do egualdado que foi, a corta 
altura da nossa historia, a caraotoris- 
tica mais expressiva da actividade 
colonial dos portuguares. 

Chamou-so ás colonias províncias] 
ultramarinas porque a metropole se 
dividia egualmento om províncias. 
Crearam-so os districtos, porque tam- 
bem apparecoram districtos nã me-| 
tropole, De rosto, os codigos são 08 
mesmos, à legislação, nos sous traços 
(goraes, perfoitamonto identica. Tado 

to saria logico, é daria par corto re- 
sultados extoellentes se, porventura, o 
grau do progeosso attingido no ultra- 
mar pudosso, como om algumas colo-| 
nius extrangêiras, comparar-se já so) 
da Patria-mão. 

Não é, infelizmente, assim. Em Mo-| 
gambique, por exemplo, com uma su- 
poríício cnormo, umas 8 ou 9 vozos, 

of que a do Portugal európeu, não 
vivem mais de sele mil e fantos portu-, 
guezes de cor branca, dos quass coros, 
de cinco mil são funcoionarios publi- 
cos, So excoptuarmos a Zamboria, 
parto dos territorios da Companhia, 
(do Moçambique e uma ou outra cara 
iniciativa isolada, à agricultura esor- 
cida soientificamonts não oxisto. Ha, 
do facto, as oulturas indigenas, om re 
gra do productos pobres, mas cesso 
mesmo fastor 6 difficiiimo valorisal-o 
eficazmente pela carencia de meios 
suficientes do communicação, 

A industria mincira, apesar da 
riquora incontostado do cartas ro- 
giões, 6 tambem balbuciante. O ca! 
tão, as pyrites cupricas, o quartzo, 
auriforo, a mysteriosa prata do) 
Chicova, a graphite é tantos outros) 
produotos do reino mineral conti- 
nuem a dormir no seio da terra 0 sou 
impertarbado somno. Palta do coro- 
bros dirigentes, falta de compoton- 
cias, falta de capitaos—falta simulta-| 
nes do tudo isto, Quem quiser traba- 
lhar encontra-so isolado, o, quando! 
[não tontam prejudical-o, o monos que 
lhe susoedo 6 vôr arrefecor o sou on- 
thusiásmo no moio de goral indiffo- 
'ronça. Ha coroa do cinco mil funceio- 
narios publicos: voilá Pennemi! 

Ora o facto é que, so pudossemos, 
ão ur: traço, som prejuizos para nín- 
|guem, limitar a motado o funcoiona- 
lismo do Moçambique, o problema fi 
caria por isso mesmo quasi resolvidó, 

m primoiro logar, os .serviços ser 
riam monos complicados; dopois, 0| 
Estudo poderia pagar melhor aos 
seus empregados, cujos ordenados, 
são muitas vezes ridiculos o voxato- 
rios. Como é quo um amanuonso de, 
obras publicas podo existir, om Toto, 
por exemplo, com qualquer coisa 
como 408000 róis mensaes? Imogi- 
nom, numa terra ondo frequontomon- 
to 08 gonoros attingom proços olova- 
dissimos (o generos do primeira nu 
cessidado como o sal, a azeite, o ar- 
ros, otc.), como poderá vivor um os 
ropou, sustontar mulhor o filhos, ves 
tir-so o vastie os seus-—com 408000] 
Fóis mensaos? 

Por outro lado, ropartições ha q; 
dispensavam porteitamento a maior] 
parto dos sous funocionarios. Já que 
fallímos no districto do Tete: existo 
alli uma roportição de finanças que 
tem mada menos de 13 ou 14 ompro- 
gados. Note-se quo nesse districto, 
tirando o Baraó o a Mussinga sob a 
directa administração do Estado, todo 
o-torritorio está sujeito no rogimen 
dos prazos, o que quor dizar que à 
cobrança do mnssõco esti a cargo dos 
arrendatarios. O maior arrendatario, 
do prazos é a Companhia da'Zambe- 
sia, que tom, na sua repartição de 
contabilidade, por ondo passa toda a 
papelada dos distritos de Teto 6 
Quelimane, quatro ompregados ape-| 
nas! E fazem o serviço, podom estar 
bem certos. 

De forma alguma pretondo que so 
suponha sor minha intenção apodar 
do inuteis os funecionarios coloninos 
do Moçambique. O quo imo parece 
inutil, mais do que inutil, peejudicial 
até, é o sou numero. Encontrei, no 
funceionalismo, capacidadas do pri- 
meira ordom, cuja onergin so estiola 
porém até ao desanimo peranto as 
rosistencias interiores (vá lá o termo 
do electrotocnia) do organismo 
administrativo, complicado, anachro-| 
nico o impro) 

A provincia de Moçambique (uma 
província ondo podom caber sessou- 
ta ou setonta das nossa 
aistratizamento dividida em dist 
ctos, ostes em cireunseripções, co 
celhos ou capitagias-móres. Mutatis 
Imutandis, é o quo fizomos na metro- 
pole, onde, do resto, a coisa se justi- 
fica, Em Moçambique, os districtos, 
com os sous govornadorez, à quem 

ivas leis curcoazam as meno- 
ciativas, constituem um 
administrativo quo não tom justi 
cação alguma. O govornador do Tete, 
por exemplo, 6 um governador que 
não governa—porquo não tom qua 
govornar. E” uma figura inerutmonto| 
deoorativa, que não raro abando! 
sao cargo coa a profunda convi 


dispensado de lá ir, Restaboleçaná-4s 
pois os antigos fiscaes dos prai?” 
nomeio-so um inspootor—o o disti tl 
oto do Tete deixará do tor raifo do 
existencia. spo 

Simplificar, simplificar som pres EP" 
a grando tarofa quo cumpro exorêst 
a quantos intontom reformar o nosso: 
volho o onforrojado moohanismo da 
administração ultramarino. Jim Mo- 
çambiquo, por toda a provincia, 
queixam do sorvedouro do Lourenço 
Marques, que partilha as rocoitas or- 
qamentass á maneira do loão da fá 
bula. 

E? facto quo os problomas de;Lbu- 
renço-Marques- os do norto da pros. 
vintia s8ô intoiramonte diflorentos, 
ainda. qua os govornadoras goraog 
tendom .quasi sompro a ocenpar-so 
mais do quo está proximo d'llos, 
Creio” que já, om chponicas antorio- 
res, mo refóri às vantagens quo o 

am de dividir a actual pro 
em dois govornos distinctos, sopa 
dos polo territorio que a Companhia 
ão Moçambizu jo 
do Zambeze: capital, a historica oida- 
do de Moçambiquo, a quo não foltam 
agora condições para vôr ainda um 
dia renascer um pouco do seu antigo 
explondor. 

Ao sul, Loutenço Marques, com os 
seus problomas de ordem local, as 
dificuldades da sua situação em fico 
da politica sul-afeidâna, uma multidão 
do coisas que por si só dá bem que 
fazer a qualquer corobro oxcollento- 
mento organizado. Distriotos, acabar 
com elles de uma ponnada, Os admi- 
nistradores do cirommseripção ou os 
capitães-móres corresponder-se-biaim 
diroctamonto com os seorotarios dos 
governos gerass — como succede já 
on Lourenço Marques, ondo a sup- 
prossão do govorno do distristo não 
fez falta a ninguom, Quo enormo sim- 
plificação quo isto não rópresentavas 

Ora esta idoia não é nova, e tom 
muito quem a defenda. Tanto mais 
quanto 6 certo que as oconomias or- 
qamentaos roslisadas por esta fórma 
ss podoriam ontão appkicar muito bom 
á organisação, officas o complotu, do 
serviços indisponsaváis que, por falta 
do verba, não prodazem o que doviam 
realmente produzir. Os correios, a 
assistencia agricola, as obras publi- 
cas, oto., toom muitas vezos dotaçõos 
insignificantos que poderia então 
sor augmentadas; o esto não goria 
ovidentemente o fuctor menos valioso 
para promover, com a dosejada rapi 
doz, o desonvolvimento da noséa 
Africa Oriontal. 


Hermano Neves 
CRUZ VERMELHA 


) posto de promptos 
SOLCOTTOS 


foi hoje inaugurado pelo sr. 
presidente da República 


A* 146 15 minuntos do hojo foi, 
como estava unhunciado, o Chefe do 
Estado visitar as instollações do no- 
vo posto do soccorros, agora aberto 
pola bonemerita Socicdado da Orus 
Vermelha, cujos assiguslados sorvi- 
ços são por todos conhecidos, estan- 
do ainda n'osto imomento exoroendo 
a sua acção altraista nas inhospitas 
rogiões do Castro Laboreiro, onde 
Juma ambulancia complota anda ba 
mozos luctando com a epidomia ty- 
phosa que alli geassa. 

O sr. dr, Arriaga, quesofneia acoim- 
panhar polosacretario dr. PorbosBossa 
foi rocobido pelo prosidonto da So 
ciodade, o. almiranto Tasso do Fi- 
gueirado, polo socratario, o major 
Roquotte, pelo major Santos Percoiro 
o mais membros da direeção, 

Cá fóra, na praça, aocumulava-so a 
multidão, quo a policia continhe, e 
sob a arcada yia-so o avtomovol da 
Sociedade para condueção de feridos, 
ao lado de um polotão de maqueiros, 
devidumento fardados o equipados, 
com a respectiva bandoiru, que fuzia 
a guarda do honra, da qual o cort 
teiro tocou a marcha de continonoi 
á chegada do s*, prosidonte du R 
pública. 

Entro as possoas quo acompanha- 
ram a visita do sr. dr. Arriaga ás ii 
tallações du posto, viatm-so o presi- 
dento do ministerio, o ministro das 
colonias, o ministeo da marinha, o ro 
presontanto do ministro da guerra é 
o er. Honriquo do Barros. 

O posto é um verdadeiro modolo 
no genero, obedecendo a todos Os 
preceitos hygienicos exigidos nata 
installação dfaquello genoro; uma 
alvura deslumbrante, dum acoio mê- 
ticuloso, brilham poe toda a parto 08 
metaos cinzoindos das thosoutas, pin- 
(ças, sondas, sorrotos, bisturis,japa- 
rolhos do estorelisação o aquecinióg- 
to d'agua, autoclavo pnra distriboição 
do i á compita cóm o 

ilho diamantino das cuyotas.o tu- 
bos do crystal, 

Cadeiras de oporaçõos, frasogs de 
dosinfectantes, ponsos, ligaduras, ta 
do na melhor disposição, dão a! 
do cuidado motiouloso quo presídio 
instalação do posto. q 
Concluída a visita, dutanto 4 


qual 


de que, as circunstancias actuses da so fez ouvir a banda do infantaria X 


THEATRO AVENIDA 


HOJE 
O grandioso sucesso artístico 


Amor de Tingatos 


Primorosa interpretação. Verda- 
deiro espestacnlo para amadores 
do musica. 

GRANDE ORCHESTRA 


Na Rua dos Condes «p q] 
todas as noites sy 


o sr major Santos Ferreira, n/um 
curto discurso, saudou o Chefo do 
tado, agradecendo-lhe a visita e, api 
veitando o ensejo, saliontou a aação 
áltruista dos medicos, que exponta- 
néóumento so prestaram à oooporar na 
"hobofica abra da Cruz Vermelha ofo-| 
recendo os so igos ao posto, 


Por im, pediu licença para offertar|5 


a8r.º D, Luorocia d'Avriaga um aça- 
fato do finissimas flores, ar 
“to dispostas, quo os medi 
pórsou intermedio, lho apresentaram, 
O chofe do Estado, com palavras do | 
“captivanto simplicidade, enalteceu a 
“obra da Sociodado o dos sus coopo- 
radores o agradoceu a cordeslidade 


“da recepção. 
Em soguida, foi assiguado 
inauguração do posto pelo 
dento da Republioao portodas 
sons presontos, a 
A visita durou quaronta 6 cinco 
mioutos 


jobras de Emilio Zola 
aberaa, B volumes e» 04 o 
ni, É volumes “o 

O Dinheiro, 2 volumes 
À Derrcada, à volumes. 
À Terra vols 
Germinal 9 volumes! 17 1 
+ A Obra É volames 

Inerere Raul vol 
Oparaiso das Dimas Svoltugos. 
A esta humana, 2 volumes 

O erima do paro Monres 


A SAHI 
ROUPA SUJA, 2 volumes 
GUIMARÃES & C,º — Editoros 
64, Rua do Mando, 70 


PEQUENAS NOTICIAS 


nro, ds, 
'o capitão 
Gonfironci 
JO, 
“ola de ropotiçãos. 
VA cata O, Herold o Os distribuio um 
Tallo calendario do cscriptorio, róclamo 
aos adubos de potasse que vendo, 

“> Na rua do Banta Oiua ao Castolo, 20, 
foram convocados à reuni dmunhá, 


BBRESBSSEAS 


uggradido por 4: 
Sacada no polto, sondo o ferimonto de 
importantia. Recolhou À enformo 

do hospital do 8, Josó, 
do 8, Jocó ro. 


o banco o hogpi 
cobon coraitvo Eleutherio Marins Nu- 
nos, do 15 anvos, morador na rua Marques 
da Bilva, LUA que foi mordido por um 
cão na quinta da Charca, ficando com 
“eoit furimentos na porno di 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 


e 6 qem 


Coliseo de Lisboa 


Roalisa-s0,hojo um aspoctaculo sarpre- 
tendento nfesto popular) theatro da rua| 
da Palma, ropresontando-so a colobre pe 
qurovolucion Tonada da Hrastiho, 
empolgante, com uma 
drilhanto apotheoso 1d Hepublica Porta- 
o Programme figura a colebro 
bia dos anões 

“Amanhã, espoctacalo extruordinario 
am homenogorm, à que auaistirh O sonho 
presidonto da Ropblica, com a Tomada 

va Bastilha 0 08 oxiraordinarios anões, 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGI..O| 
Vias urinarias, Rios ê Syphilis 


Consultas das 2 
Rua Garrett, 74 Telephone 4186 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
So não quoreia ser calvo uu 
- tavilhoso Gspecifico, 


PHARMACIA SOUTO & Que, 
Rua Augusta, 180 e 182 


“No Iyceu de Camões 


Conferencia pedagogica 


ses 
qo ada qa 
eco do pico adapiados vm, iba 
its a pn, apeciianto gua a a 
qa do a aa: od 
Ji ts ca que als ator; prt 
de nã dia, Pega pain 
ea q ht 
unidas pec. cuca pao nao 
flores, plantas, eto,, criando assim uma | 
ss, latas, ato, crando asi po 
Fa 


E 


iyeeo, alumnos o ausa 
regaidos do ly 
oofevento ft 


famílias e| 


ulto cumprimentado. 


a 


Rg Ason 


RINA 


E 
A.principal vantagem 


dos Comprimidos , Bayer" de Asplrlna 
consiste mas suas exceilentes pro- 
Priedades curativas contra dores 
de cabeça e dentes, reumatismo, 
temicranea, nevralgias, influenza, 
Não causam nenhum efeito 
Brejudicial, mas para fer a cerleza 
Visto é necessario exigir o inbo 
Original com à Cruz-Baver, 


s do posto, [É 


i- ra piano, polo ss, D. Ji dê la Orar 


O sarau d'âmanhã 
E âmanhg, polas 21 horas, que, como 
“já moticiámos, so roalisa ná escola de 
equitação Joto. Gagliardi, paro o eitei 
fo transformáda nm vasto salão, um 
Mello saran litterario o musical, cujo 
prograrama é a seguinte: 

. erra, de Titus, Mozart, 
pera piano a instrumentos do cordas, pe 
os ar, Josb. Candido Freita, Coe Na. 
eo, Benosto do Milo e Custe, Antonio 
ias e De Luiz do Cunha o Mlencres! 
Aida, romansa, Vara, para canto, polo ar 


Antonio Poixoto; Preludio, Timotheo da! 
ilveira, para piano, pela sr. D. Amelia] 


| 


a a 
dsso Biquel 


| 


ella terra, Pinsuti, para canto, polo 
Anconso Siqutira; Versos, pala 8 
q 


[cinda Simões; Kaiser marach, Waggo 

Os acompanhamentos ao piano são| 
leitos pelos srs. Quesada o Do Vecchi. 
A Casa das Carteiras, 
'da rua da Prata, 100, en- 
commendou aos melho-, 
res fabricantes extrangei- 
ros as ultimas novidade: 
em carteiras, malas, cl- 
'garreiras, etc., das quaes 
já recebeu a primeira re- 
imessa, esperando as res-: 
fantes. 
). A. Bastos Silva, rua 
da Prata, 100—Telephone 
1:345. | 


Professores dos centros 


republicanos 

A reunião de hoje 

Rsnuiram hoje, pelas 18 horas, no Cen 
ixo Thomaz Oabrvira, os profestores d 

|contros republicanos, abrangidos pela lei] 
8 a Manto. do 1815 Nest io 


pe 


Camara Monteipal 
made vá 


> 40 
» 5 


o 
4 
04 


4 cáPITAL 


PBHISHS4A 


Agua da Fonte do Geiro 


Garrafões de 25lifros... 
> 
Distribuição aos domicilies—Fazer pedidos para 

—RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º-=— 


OOOHBHOLOIICOSOÇOSS: 


s25 centavos 
st5 » 
sto 


» 


Primeiras representações] 
NACIONAL—O bioho do mato, 
do Paul Gavonlt, tradueção 

do Tito Martins, 


É A srº Palmyra Torres foi hontem bi 


apo do matto « por igual foi muto bem 
E mais tuna figura em traço comico, den» 
re do nota pars qu e ut otro 
la de realisar, mais wm typo na sua 
serio de lypos cxlranhos de raparigas) 
iethindo, da eraveira commum, e 
|prehendem na rida pela riqueza ineape. 
fada da sua bondade, da sua graça e ad 
ratel energia. O bicho do matto é aquei- 
la-Gata Borralheira que a-legeuda popu- 
lar creou e immortalisou, para oppor ao] 
brilho falso das vaidades femininas e para 
honra da modestia e mais virtudes casei-| 


ras. 
Na interprelação de,quasi todos os per-| 
sonagens, é por conseguinte em toda a 
acção, eentia-ao o desequilíbrio entre a ear 
ecsssiva. dramatização em certas seen 
n'outras o desenho comico, por vezes a 
|gindo a farça,alêm d'uma demasiada len- 


fidão no geral desempenho. 
ato, que de maia a viais é ainda modi- 
cave, de maneira alema quer dizer que 


indo-se a boa vontade de &abalhar e de 
E dh is do 
interpretes, diga-se que mais do que 

todos nos agradoi a ar Maria Pia, pe 
ciaimente no primeiro acto e, atravez de 
lodos os outro, sempre marcando muitiseis 
mo Bem o sei personagem, 

“atém “tias, com imimenso gosto vestida, 
o que é preciso dizer tambem da arº AL 
berlina: d/Otineira. Gostâmos emmenso do 
or. Joaquim Casta, um tanto carregado 
aicz, mas. alegre” à valer e engraçadis- 
imo 

Correcissima no seu pequeno papel a sr.* 
not, cem “defeito o ar dgnatio é muilo 
agradavelmente o sr. Carios Santo. 

“A. avaliar pelos muitos aplausos que 
ontem oucínios, O bicho do matio vue 
ter um aucesto largo e jato 


ZA 


—=0 MAIS DISTINCTO CINEMA 
A'MANHÃ-—Estreia do grandioso “film” inspirado nº «TOSCA» 


AMOR E GRATIDÃO 


5 PARTES — 2:500 metros 
A'manhã e todos os dias seguintes “Matinées” — Valiosos brindes 


Festas associativas 


Concentração Musical 5jãto: 


(Banda da Ropublica) continuaim hoje as 
festas do inauguração da nova bandeira, 
havendo concerto, Rermesse o baile, 


a da Foz da Certá 


Cer- 


(tricos putridos ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas. das dotnças 
infeociosas;- convalese «das febres, 
graves;—nas 'atonias gastricas dos di 
tos, tuberculosos, brighticos, eto.;—no gas-| 
tricismo dos exgotados polos excessos ou 
privaçõs, eto ato. Ê 
Mostra à analyao baotoreologioa que 
ja Agua Foz da Certã, tal como se encon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada. 
onso microbicamente pura, não contendo! 
esiacilo, nom onhuma das especies 
athogonoas. que. podem exist em 
Ruan Além isso, goes da ama certo 
acção microbioido. O B, Typhico, Di- 
Iphderico, é Vibrão. cholericó, am pouco 
tompo nella pordem toda à sua vitali- 
dade, outros miorobios apresentam po- 
rém resistencia maior, 
“A Agua da Foz da Cert. não tom gazes 
livres, 6 límpida, de sabor lovemento 
cido, muito “agradavel quer bebida 
para, quer misturada com vinho. 
DEPÓSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º 
TELEPHONE 2163 


Movimento associativo 


Enfermeiros civis de Lisoa 


Para discuscão do relatorio do contas| 
da gerencia de 1919, reuno dimanhê, &s 9 
horse, à assembleia gecal no sédo da ess0-] 
Siação, Poço do Borratem, 59, Lº 

. Caixeiros de Lisboa 


Reuno imavbê, pelas 23 é meia horas, 
da cotamissão de 


flauta encuntada, do Mozart, quo 


MUSICA 


O 19º concerto symplionico no 
Polyteama 


O 19.º concerio da Orchestra Sy: 
phonica, dirigida pelo maestro David] 
de Sousa, quo constituiu a fosta as 

jnual da Associação do Clasto dos] 
Mosicos Portuguezes, attrabiu uma 


do |oxtraordinaria concorrencia o affir- 


mou um grândo progrosso sobro os 
antocedentes. O grupo de artistas,| 


nas matinées musiodos do Poly 
O programma do concorto A'hoje, 
|vordadeiramento organisado a capri 
ho, começou pola aberiura do 4 
or 
hóstra executou, imprimindo toda a 
delicadeza que esso trecho requer. O, 
[segundo numero, com que findou a 
parte inicial do concerto, foi consti-| 
tuido pela prime 
nas dispersas, do 
ão. Divide-so a inspirada composi- 
(ção do rogento da banda da guarda| 
republicana nos soguintes ternos: 9) 
Preludio, b) Minueto (ostylo antigo), 
0), Intormoszo dramatico, d) Marcha| 
militar. Toda a suite moreceu num 
rosos aplausos, devondo principal 
monto saliontarss pelo brilho da 
execução o pelo interesso da propri 
partitura o segundo o ultimo anda- 


à [montos. O auctor da composição e 01 


regento da orchestra foram calorosa 

e justamento ovacionados, 
Nasogunda parto nffiurava o conho- 

cido minteto do Bocherini, pela or-| 


É ichestra do arco, verdadeiro mimo de, 


inspiração exocutado magistralmonto, 
o, por isso, .onvindo sompro com 6) 
mesmo agrado. 

Mello Alda Roseira executou, em 
seguida, ao piano, La gila ih gondola, 
(do Lisat, Alta mazurka, do 3. Neu- 
part o Valsa em ré bemol, do Chopin, 


ohnica e uma forto dose do sentimen- 
to o delicadeza na interpretação do 
todos estes trechos. 

O professor sr. Manuel da Silva,| 
um moço quo vom justamente con. 
guistando É força dó valor um logar 

ls destaque entro 0s mngicos porta 
iguezes, exocntou na violoicello Troi- 
[sienne Nocturne, de Popper e Ailegro| 
lappasonato, do Saitk Saens, ouvindo] 
uma vibrante ovação. O violoncellis-| 
ta er. Thomaz de Lima executou pri 
morosamente a Fanfaisie sudoise, de| 


[Loonard, de moldo a despertar 08] 


“mais vivos applaysos. enserrando-se 


ESPECTAGULOS 


à BLORIAS 


ovidenciando grandos recursos de te-| 


Entre nós 
- Realisa-se na terça-feira, 7 do abril, 
à recita dos anetores do Deputado inde: 
pendente, 

6 No roportorio da companhia Ta. 
voira, na sua tournéc ao Brasil, figura, 
lama poça de Schwalbach, 

ifala-so O ovo € o eapelo a 
ão André Brun, que será roprese 
[na proxima pocha no thestto do Gym 
Inaolo. 
Bm vista, do suscesso da revista 
O àf, augmentada com os numeros À 
Iegarvega do catapun 6 a Dança portu-| 
Igueza, foi adiada a recita de Carlos 
[Eeal com a peça de Avelino do Sousa 
ue ao homena. O 
a proxitma epocha será repro- 
RA Ri des Besos estro do 
operetia a peça Gri-gri de Jules O! 
Gi, om mnsica do Link, quo ha.tres 
jantos está tazondo successo na Italia «| 
[Allemanha o que em março do anno 
[proximo subirá à soona em Paris. 
Extrangeiro 
Devo sor represantada por eates 
nova poça ds Lavodan, Pelard 
Óbtovo um grando êxito no Grand 
Guignol a peça oxtrabida d'um con 
ão Darei, Le té de Be 


Noticias 


| 


Cartaz do dia 


Republica—A?s 210 1028-Caval 
respoltavel=Asíacias do Bispo-—O tango 
(cordeal. 
Nacional, “Biçho do mato, 
Trindade — A's 2L—Sus Magentado dt. 


verte-se, 
6 21,90 — Deputado in. 
dopondenta, 


Avenida-—A' 21 Amor do zingaros, 
Apolo=A's Bi-cPne e unido. ET 
Cólisco de Lis poça tm 

ca <A tomada da Bastilha» 6 a companhia, 

ão anões. 
PECPACULOSPOR SESSÕES. 

20 142 0 22: Polyicama, Do Bol à Estralia, 

Rua dos Condes, O BL Infantil do Kocio, 

à? ana Viva! Fado da vida. Sa 

liadidos Anjos, O diabo ne fróguoria, rio, 

inféear 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS, 

Olympia, Trindade, Contra! o Chiado 

|Terrass 


6 
CINEMATOGRAPHOSO ' ESPERCTA-| 
CULOS VARIADOS Foz, Chantecier o 
reto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


uma parto do concerto pola Dança 
Ale do David do Sousa, em que o| 
artista so rovola tão inspirado com 
positor como notavel rogonto. 

A parto final foi constituida pel: 
Canções portuguezas da Beira do Fi 
lipo Silva o pola Cavalgada das] 
Walkyrias. Sendo dosnecossario ao- 
(oontunr a profandisaima impressão 
(do trocho wagneriano, resta dizor 
que o rapsodia das cançõos naciona 
foi tocada com indoseriptivol agrado 
o applaudido o regonto da orchestra, 
(com toda a justiça. 

Ao concerto assistiram os srs. pre- 
sidento da Ropublioa é o chefe do 
Igoverno. 

O proximo conçerio é organisado 
por uma commissão do senhoras e 
(dedicado no illusteo maestro David, 
do Sousa. 


Nora esperialidao 


em cigarros os 
LA PREGIOSA 


Mexico, 20 oigarrós | 
E camtavos 


DO MEXICO Mexico, 


cigarros 820. 
os com 1 


as vegas de TrONDUBASDE RANGE 

m EmagníÃco papel especial arroz 
anico, fechados É isaobibs, não preja 
ndo à garganta. 


A venta em todas as hoas talanarias 


Unicos importadores: 


immas picadaras 


Ro Olympia 


As «matinées» diarias vão causar 
sensação 


mento que à idés das matindes diarias do 
Oismpia deu o commercio ds capital, fics 
etito dquem da verdade, Os Brindes já 
recolhidos são, optimos, Eavendo-os de) 
mais requintado gosto. À empresa, por 
sua vez, oereos aos frequentadores das, 
'matinéey um brinde que causará verdadei-| 
1a sensação. Os brindos vão gor expostos. 
brevemente e o: verá quanto a oi 

do Olympia interessou o commer- 
cio do Lisboa. À fita 4s pri 


de . O ia é be 
mais, 6 saio disfincio cine da 


Agua daGuria 


uia a acção-dos rins 


;.Jtro turnos, sondo o priméiro de se” 


A |to Pacheco lou úma poesia, na qual, 


ja roda intima dos 


jde, Cassiano Noves 6 o irmão do ox-| 


“Matinée, - audição 


Dias & Cosin Sucessores : 


Tudo quando se diga do bom acolhi-o 


O enterro 
DE 
Ramiro Pinto 
beira da sepultura falla osr. 
governador civil 


“Do edifício da Morguo gabiu ho 
pelas 15 horas, o funoral do ex 
jdado êa oxtincta guarda municipal 
[Ramiro Pinto, que foi attingido por” 
um tiro quando dos tamaltos é porta 
do thestro do Gymnasio. 

A sahida do prestito fanobro ora, 
lagunrdada por bustanto gonte, entro) 
a qual algumas senhoras, muitos pa- 
res, varios cx-guardas 
tros individuos que ultimamente fo- 
[ram amnistiados, 

Comparocou tambeim o gr. de. Cas- 
iano Neves, governador civil de Lis- 


do feretro, com o irmão do fallecido 
o duas senhoras. 
A urna, de velludo preto bordada 
a ouro, foi collocada num carreta no- 
lgra de colamnas o coberta com um 
panno riquissimo. Sobre o feretro (o- 
ram depostos. varios ramos o quatro 
uma d'ellas .offerooida pola 
sr.º D. Constança Tollos da Gam 
O cortejo, que so poz em marcl 
(em direcção ao cemitorio oriental, 
ruiu pela rua 6 largo da Bemposta, 
largo do Santa Barbara, Arroyos, 
Avenida Almirantes Rois 6 Alto do 
'8. Joto. Em todo o percurso, o sor- 
viço da policia era feito com 
lbas dobradas do oivicos e pj 
da guarda ropublican: 
Pelas 16 horas chegou o prostito| 
funobro ao cemiterio, som que hou- 
vosso a registar qualquer incidento, 
No Alto do 5, João erao cortejo 
aguardado pelo rev. Jorge, condjuctor 
a Encarnação, o aos acolyto, orga- 
nisando-so depois até ao jssigo qua- 


inhoras. 


Em fronto ao jasigo, o sr. dr, Pro- 


Ramiro Pinto era classifivado como 
Jum imartyr, torturado na Ponitencia- 
ria, eto. O orador, carregando dema- 
siadamento a nota, ão reparou que 
presento so encontrava o chefe do dis- 
tricto, que fôra corrostissimo, como 
sempre, 

O, fuoto, porem não passou dospor- 
cebido ao ar, dr. Cassiano Neves, que, 
tomando immodiatamonto a palavra, 

brou que um grando orador, 40 
convidado para fallar á beira da, 
sepultura do um amigo quorido, de-| 
clarára quo o não fazia porquo o 
nha amado muito, tanto mais quo só 
costumavam fallar á boira da sopal- 
tura aqueiles que não conheciam os 
mortos que pretendiam oxaltar. El 
governador civil, podia, pois, alli fal 
lar, pois que nem sequer conhecia, 
Ramiro Pinto. Queria lombrar sim- 
plesmento aos presentes que so ou- 
contravam no Campo Santo e não 
n'am tablado para oxhibição do pai 
|xõos políticas. Como anctoridado 
porior do districto, áparte o iríhão o 

o o amaram, cra 
ello o primeiro a lamontar o morto. 
[Só poderiam julgar o contrario cr 
turas falhas do intelligoncia ou 
caractor, 

Concluia por apresentar ao irmão. 
de Ramiro Pinto os sous paramos. 


sentir quo ão esporava que, estando 
elle presente, fossom lidos somolhan- 
tos versos pelo sr. dr, Preto Pache 
co, motivo por que o sr. dr, Cassiauo 
(Noves immodiatamento so retirou, or- 
(donando ao major gr, Penha Coutinho 
que puzesso termo nos discursos, 

Um individuo, que nos disseram 

um ex-guarda civice, tontou d 
pois explicar a leitura dos vorsos que 
(dóra logar ao incidente, falando ain» 
da o padro Pinhoico Marquos, que se 
despedia do morto em nome dos seus 
companheiros de pr 

N'essa altura, o gr. Santa Martha, 
um dos mombros da commissão orga- 
nisadora do funeral, sollicitou que 
dessom por findos os disour: 
que de facto so foz, 

O feroiro recolhou polas 17 horas 
ao jazigo das sr.* D. Gonoveva Maria 
Bouçadas o D. Maria Candida Vidal 
o sua familia, começando em seguida 
a debandada, 

O funeral foi feito a expensas do] 
|governo civil, por accordo entro o 5; 


SO 


tincto, e 


Conservatorio 


As direcções das Escolas de Musica 
Arte de Representar inioisram| 
uma serio do audições, que, a 
avalior pola corrosção o interosse da 
primeira, promoitom resultar del 

igrando utilidado o brilho. 
Em todos os Conservatorios se or- 
anisam normelmente festas deste) 
(Eonero e de lamentar era quo entre 
ós tal não succedesse; mas, tarde é| 


àloi 


à)zos so desprezam om fostas dfoota na- 


O sr. governador civil foz ainda 2 


IMA. 


reco que, n'osta ancia do desportar| Eduardo) do Macedo tror metisofar- 


artistico que se vem desenhando, o 
Conservatorio não quis conservar-se| 
indiferente, o que muito honra quem 
o dirige, 

À matinêe de hoje era consagrada 
aos soiscentistas: numa intoressante, 
decoração em que se destacava uma| 
bella imitação do Arrás, obra de Au-. 
igusto Pina, reprosontaram uma jor- 
nada do Fidalgo aprendie, de D.Pran- 
o Manuel, quatro alomnos da Es- 
cola da Arte 
dos e oaractorisad 
a pavana com quo facha 

Na parte musical, figurava um trio) 
(do Rameau, muito bom interpretado! 
pelos professores Rey Colaço, Ivo 
João da Cunha e Silva, o a dffiicilima 
Chacoina de Back, que mereceu os. 
nthusiásticos applausos que a assis-| 
tencia dispensou ao gr. Ivo da Cunha, 
o Sil 
Ai 


so fizeram ouvir a mer 


bos, que co fazia acompanhar do ma-|Lreno Teixoi dois trechos do| 
o qua leia agoropenhas do mi ro, OS OO 
te da policia, tomando logar atras /dia Cutileiro e D. Beatriz Baptista, 


'que cantaram dois lindissimos trechos 
(de Gasparini o Lotti, rospectivamon- 


laplaudidas. 
A fechar a audição um Minuate do 
[Lolly, pola orquestra do arco. 

Foi, em verdade, uma interessante! 
matinde, correcta, levo o discreta, tros| 
magnificas qualidades que tantas v 


tureza, o que nos faz esperar com an- 

oiodado a seguinte, 

Antes do concerto, foz o Br. Anto-| 
om que] 

poz em destaque à goculo de Lois| 


Hd A, 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 

Rua do Arsenal, 100 1.º 

TELEPHONE 8355. Serviço permanente | 


UMA CARTA 


O que isso ng Parlamento 0 
deputado sr. Alfredo Ladeina 


A proposito de um artigo quo hon- 
tom publicímos, o ondo so common- 
tavam algumas palavras attribuidas 
ao sr. Alfredo Ladeira quando no 
[Parlsmento so discutia o crodito 65- 
pocial para os. oporarios do Estado, 
recebemos d'aquello doputado ui 
carta, do que oxtractâmos os seguintes 
posiod 

Jesamento fato, 
ar 00 Credito  ospocial q 
já varios oradoros tina aih) 
Bi verba” orçamentaos para odffcios Pa- 
os aram das las porque os opo- 

mão faziam nada, dividindo so ao 
pinidos sobre dar o trabalho por tarofus, 
a despedir todas os operagiod Tatervia: 
o no, dobate, Alleme| então” princípios 
que já mais de auna ves tenho ststontado, 
sto é, quo a falta do comprimento dos 
doveres Vinha em grando parto dos supo- 
Eloros 0, no cintanto, 86 (lis so aconha. 
[vam os Operarios; quo entes estos podiam, 
oxisti alguns olomentos axtranhos ds ros 
ostivas profissões ou maus profissionaes, 
nas quo, tambom os havia oxcullen 
epeso do etnprir com ou aeta dera 
ioular é à administração das] 
outra coiso. 


has contidoraçõos provocado o segutato| 
E E 
[Pois sim, votê defende. mas elles não lhe 
agradcconio 

O anico commentario que nos cum- 
pro favor a osta carta 6 0 seguinte: 
nko tomos duvida alguma em regis 
tar as declarações que n'ella faz 0 sr. 
Alfvodo Ladoira, porquanto reslmen- 
to verificamos. corresponderom em 
absoluto á verdade dos factos. 


Pensionistas, rocebom-se, a 14, 15 019] 
Es. Restsnrant S, Carlos, Rt Capllo, 24, 


Eppretensão de carne putrefaçia 


Polo sub-delegado do saudo er, dr, 
Nuno Porto foram hoje apprebondi-| 
dos, numa casa particular da rua do 
Duque, 16 o 18, 150 kilos do carno) 
putrofacta, que foi mandada remover 
para o guano. Foram tambem appro- 
bendidas dozs grandos Intas com 
chouriços de carne, Tudo ficou so-| 
questrado, sendo as portas selladas, 
a fim d'ámanhã se proceder á tiragem 
do amostras, para serem enviadas ao 
Instituto Central do Bygiono. 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 2ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 
TOURADAS 


Campo Pequeno 


Com uma casa regular, realisou-so 
hoje a corrida do inauguração da opo-| 


? que uutica vem, é, Analmente, pa- 


Acaba de pubicar-s 


10 centavos (100 réis) 


Aº venda em todas as livrarias e tabacarias e na 


EMPRESA LUSITANA EDITORA — Calçada do Ferregial, 23: 


cha no Campo Pequeno. No 1.º touro, 


rmado quo 


ros bons. No 2.º, Cadete o Manuel 
dos Santos mettoram dois ferros by 
cada um, pelo que ouviram applau- 
sos. Os focados sofiraram quafro 
rotes, sahindo o bicho da praça soir 
que conseguissem pegal-ó. Thomas 
(da Rocha mettou dois pares bons no 
8.º cornupeto, tendo Ribeiro Thom 
Jum bom trabalho do capa 6 Carraçã 
Juma boa pega. 

No 4.º, Morgado Covas mottou qua- 
tro ferros compridos 6 dois curtos, 

lo que foi muito ovacionado. Théo” 
foro 6 Luciano Moreira mottoram, 
cada um, tros forros no 5.º touro, quê, 
ao tentarem os forcados pogál-o, ati- 
[rou tal amarrada à um d'ollos, que 
teve do sor levado om braços para à 
enformaria, 

Parto do publico protestou contra 
o intelligent, or, Comba Bollom, por 
mandar pogar som os touros estar 
convenientemente proparados, ao 
advioram os boleus o dorrotes dos fe 
cados, 

No 6.º touro, o amador cavalleiso 
Rafino da Costa motteu dois fefto 
No 7.º, Francisco Xavier o Custodio 


jto, sendo todas muito e justamento Domingues mettoram cada qm 1 par, 


havondo uma poga do cernil 
uol dos Santos e Phomaz d 
no 8º, motióram, o primeiro d 
bons pares o o sogando tros, ogyal 
ento bons, havondo uma bella poíga 
do foroudo José Russo, 
No 9.º, motteram Eduardo Macodo 
x forros o Morgado, Covis um, 
meitendo Luciano Moreira o Jorgo 
Cadete, no 10. dois forros cada tum, 
[sendo o trabalho de Ribeiro Thomó 
jo Munuel dos Santos bom cqm o ca- 


O PorlonA CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolephonico 
PUECIN 


Tha. Mas 
Rooh 


|Dr. Affonso Costa 


O dr. Affonso Costa foi hojo ás 10 
horas a Gaya, om visita á Liga das 
Pharmacias, 


Monumento « Guitherme Fer- 
nandes 


Roalisou-se ás 14 horas a solom 
dado do lançamento da primeira pos 
ra para o monumonto do Guilh 
me Fernandos, tondo as ido á 
[rimonia o dr, Affonso Costa quo 
[muito ovacionado. À assistoncis 

a 0 cortejo dos bom- 
iros foi do um offeito impononte, 


o ltd Ferreira do Ama- 
ral 


ima é muito concor« 
foita hojo polo yo- 
lho parlamontur, « que assistiu o olo- 
mento militar, 


IA DA SH 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transações om fundos publicos 
apelo do aro 
trnbRêy do thescueoiato, 


Rua Augusta, 24 


Toleph. 570 — End. tol. Corretorivo 


Resfriamentos/ 


dóres reumaticas 
e nevraigias 


MARCA “RIBDEL" 
recomendada pelas 

utoridades medicas 
como o mais podero- 


so einoffensivoreme- 
dio mas ditas dócoças 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C.* 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º Dt? 
Escriptorio assumptos de caragter 
militar, espocialisando “recrutamento é 


ispeoções militares, 
qa so chama a attenção dos man- 
o fóra do Lisboa o quo aqui deso 


para o 

[cobos x 

jam a inspocção. 
Pe 


| habilitado Preços resumidos 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphílis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3220 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


Encyclopedia pratica 


. MILHÕES DE COISAS 
Publicação mensal redigida por um grupo de homens de letiras 
Economia domestica, Agricultura, Medicina, Musica, Pintura, Esculptura, Viagens, Geogra- 
phia, Chímica, Physica, Astronomia, Arithmetica, Sciencias occultas, etc. 
Uma grande bibliotheca por ponco dinheiro 


(100 réis) 10 centavos 


Cada tomo formato 8º gr. do 64 
Pag, profusamento iastudo 


So-BagiA 


Serões femininos est Im A TISICA a eim en : 
j ú nossa leitora do li-jnotavel, para as nossas leitoras aprecia-| à H RODE 5 É ; b! 
FR ca np lira mi if) CURAR-SE Fara hindestê Moveis de arte 
Corea da oo ul "praia da Aatonio O Fioo, o pobto, aquele: quo de o DOS ESTOJOS tudo o que BARBOSA & COSTA 


de o 
do qua sl alo 

SERES 

dna sd ta 


Emquanto o cavallo 
Cantou um lindo cantar 
—Bebe, bobo, mos cavalio 
Que Dens to ha de livrar 
Das desgraças desta mando, 
Dos trabalhos d'ulóm-mar. 
= Acorda; oh linda princez 
Dave tar) doce cantar” 
ox amjos no Cês, 


“À nação que primeiro comoçou a reunie 


ho mar 
o seu cancioneiro musical foi a A o om anjo 066; 
manha. rofa no mar 


Potro nós, a indiferença geral pos to- 
estas questões sufoca o perde todo o 


o Condo, Condo 


qual Que comtigo quer casar. 


Iguer esforço individual que porvem-| que comigo quer ca 

tra apareça, Invras não eraem ditas, 
Rofevoso alada o sx Arroyo ao traba.) Blrei do li h bradar. 

ho, infolizmento inólito atndo, do sr, nar catar contigo 

Ediardo Burnay, no qual se acham bom o já mat 


observados alguas factos do harmonisa- 
gão caracteristica Ga nosea musica popr- 
lar, desajando quo o sr. Burnay publique, 
em bravo o sea album do canções, porgas 

orá o ponto de partida do novos tra. 
Dalhos do mesmo genero, Porque 6 opi- 


ta 
Que mo enterrem mais a ello 
aposte pm 
Do 
na 
di 
Pe pi 
Cresceu um, cresceram ontros, 
Pt Rprêra 

do pacas fa 
a 
Epp 

Logo os mandava cortar, 
pesa mg Ci 
Done 
Fpp 
ape a pen 
EEE 
Retna 
e gado 
aa ep ques 
Psi fee 
SE 


'O trabalho do sr. Fernandes 'Phomaz 


Emboia já raramento so encontre hoja| 
jaca do rosordo dos velhos romamocs tra. 
icionaes, antigamento tão queridos do| 


& 


mosto povo, transcrovemos Westo livro| 


Roxane. 


O MILHO 


que constitue a base da alimentação de grande] 
parte da população portigueza 
PRECISA SER 


melhorado na sua cultura e augmentada a sua colheita 
pela applicação dos 


Adubos Potassicos 


Para que qualquer cultura produza o maximo do colheita o do Iuoros é 
indispensavol que a torra forneça ás raizos os olomentos noosssarios ao de 
senvolvimento gradual das plantas até completa forimação o produoção, 

Para que a germinação das sementes e o nascimento seja refular, o do- 
senvolvimento das plantas seja viçoso, a floração das massarocas seja por- 
feita, complota o abundante, os grãos de milho cheios 6 envolvendo toda 
massaroca, é indispensavol que a terra, além do AZOTE e do ACIDO 
PHOSPHORICO, tenha 


Muita Potassa 


xisto que esto clomento é cxigido em grando percentagem pela cultora do| 
milho o não pode ser súbstituido por outro olombnto, tendo cada elemento| 
à sua noção «ospocial o definida om cada fuso da vegotação e em cada orgão 
“a planta. 
j A maié favoravel adubação é, pois, a que fornecs a POTASSA junta-| 
mente com o Azote e 0 Acido Phosphorico e, assim, devem os lavradores, 
para alcançarem o melhor desenvolvimento da cultura de Milho e a mais, 
abundante colheita lucrativa, ompregar, antes do semear, os adubos com-! 
pletos ospociaes com porcentagem elovada do POTASSA 
Quando so emproguom esteumos devom estos ser bonsfciados na sua 
tomposição o riqueza pola mistura com um ADUBO POTASSICO. 
Ôs ADUBOS POTASSICOS, alom da sua acção fertilisadora, exercer, 
10 mesmo tempo, a sua influencia como desinfoctantes, impedindo ou di” 


minvindo 08 estragos causados pelos insectos nosivos ao Milho e quo tan-|! 


tos prejuizos causam. 
Bopóis das semonteiras feitas é do por qualquer circumetancia os milhos 

sstivorom atrazados ou fracos d então applicar o Nitrato Modificado 

tom Potassa, na oceasião da sacha, o qual dá mais vigor a toda a planta. 


Armazens Grundelit |De. Marques da Costa 
Catalogo deverão | R. do Ouro, 280, 1.º E. 

O page nda cosa ol ce ar 20, 
eder Cpo Sono cum 

Uia combo itbolene age sea 
Gio VOA ha 
Ps to pets 
Pad ob Peres 


indispensaveis a todas as cultaras 
dá noticia, o que lhe conveim. Da impor 
tancia da casa  Grandelia desnecessario 


Sulfato é Cloreto de Patassio e Kaini-| 
ieliar, pois quo a grandera da fara 4 


te (optimo para terras secas) 

butatia” que Glia pága, nada meros do 

2400 esoldos aunhndo, domonsta que él Phosphato Thomas, Cal Azotada, Sal 
9 primeiro estabelecimento do gonero sm fato de Amonio, Superpliosphatos, Ni- 
tásboa, visto que nenhum outro é colle-lrato Modificado com Potassa, Por- 
ado Gm tal quantia. E 

Bira eita do catajogo recommenda-so, [guairas, ato. ato, Adubos Completos! 
DE Paio Isca com alta dose de Potusss, fornecem, 


O. HEROLD & C.* 
Lisboa, Porto, Pampilhosa, Regoa, 
1 


Saes de Potassa 


h 


por alo do sosdo 


(ua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 


Das 2'às d da tardo 


contra m'ama elevada posição, o hn 
mildomente collocado tambem, pro- 
ouram os seus conselhos para tudo 
quanto diz respeito a negocios, casa- 
mento, amigos, inimigos, mudanças, 
especul: coisas o questões de 
amor, viagens, numa palavra, para 
todos os acontecimentos da vida. 


MUITOS DIZEM QUE ELLE LHES 
REVELOU A SUA VIDA COM UMA 
[EXAOTIDAO SURPA (DENTE. 

Durante algum tempo sómente, a 
contar do hoje, as Leituras de Ensaio 
serão enviadas gratuitamente a todos 
os leitores. 

Ter-se-bia, emfim, erguido o veu mys-| 
Herioao que, por espaço de tantos sooafos, 
eavolved closamento às selencias antigas? 
'Torse-hia lovado um ayatema a tal ponto 

deperteição que 
permmitarere! 
Bom toda a exe: 
ctídão que 86] 
Doda” retoavei 
E nene “esperar, 


No fim de tudo, ha um remedio que 
cura a Tísica 
Dr. Derk P. Yonkerman que des- 
cobriu una cura nova para a 
Tiísica 


oco que 

raia adeantados: À Fisica já não pode ser 

(considerada como uma dança incuravei, 

depois de se jêr “as provas de centos dé| 

casos corados com este searavilhoso des- 
Tovado efectivo ba 

rá com que tem curado casos deCatarrho,| 
es, Astima, e doeuçes relaci 


disposições - de 
um jndividuo 


É para aproveitar 
fodas as ocea-lom escrevendo 
128. No (650), Departamento Portuguez| 

aério Stroet, Londres, E: Co ogia” 
terra; fazendo menção deate jornal, ser. 
lhe-ha enviado o livro, ivro de gastos, na 
volta do correio, 


Absolutamente gratis 


So tom qualquer esmptoma da Tíxio, 
Catarrhos slronicos, bronchites, astlma” 
lores no peito, constipação nos pulmões, 
8 qualqbes doença reiacionada com a 
[aegânio, 6. paltndes, não se demore es. 
cera Bojo pôr o livro com às instrucpões 
ão tratamento, é corese antes que seja 
abasiado tarde. 


Sião 
Cas Barton 
Vence, tendo| 
pacihtamente| 
Eshumado. é 
asaligendo, di 
É |racto Iboçõea 
gos, os Sogate. 
rios do Ocsulto, 

oceupando 

sojontiicam 

ts é pelo methodos os mais diversos 

fôr as vidas tas pessoas, parece haver 
jisgido um escalão, mito mais elovado 
quo os seus predecessores, na gloriosa es- 
caia divinatoria De todas E partes a 
mundo, Chovem nos seus escriptorios c- 

ias cobro cartas, enumerando “as grand 
'ventagens quo' cada, qual em particuiss 
anferiu dos' seus valiosos conselhos, À 
maior parte dos sous clientes conside 


| simões Ferreira 
dao Dema ento es 
ES 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Mis 


Cardia 
Doenças cos pulmões e do apparelia 
camdio-vasonlar --=-<:=; 
CLINICA GERAL <” 


Tel 3391 
Rua do Alecrim, 38, 2 


| 
! 
mentos bons e afetivos pars com a bu 

mandado inteira; à ssa Enageisa 6 0 seu 
tom convencem” imediatamente, soja 
quem for, da fé sincera que elle tea do| 
seu trabalho. O enorme montão de cartas, 
ão agradecimento de tantas pessoas que 
seno recobião da sto, parto Leitoras de] 
Vida mais fricant ainda” torna os demais 

Foras abeolatas da ana alta capacidade. 
2a proprios Astrologos o os Batistas] 
confessam quo o systema clio escudo tar 
ão quanto até hoje se tem feitos” 

A acta qua pelicanos cm seguida em. 
octra tina lrisante prova da gradde capa” 
sidade do sr. Clay Burtou Vasco. “A 

O ominento Astronomo, Brofestor 4. O 
Dixon, da Tnginterra, Mustre em Áries, 
[Director do Observatório Lanka, Membro, 
do “<Sociêtê Aetronowique, de” Eragoes, 
Nos bro da «Ástronomisahe Gesellsehsfes 
ds Aliomanha. escreve 

«Prof. Clay Burton Vance. 

Met caro tenhor: O 

ia são caria 0 a Leitura Comple-! 
ts da Vido, Estou completamente estiste 
io com a cus Leituea, que é eum todos 08 
pontos tão exacta quanto vel. E 

Pareca exiranho que V. Ex. 80 tenha. 
rofeçião ace mens inconumodos de garga 
fa, Precisamente, acabo de ser Siasado! 

bastaata sário. Estes 
Íncommodos upparecem sempre duas cai 
rez vezes por anto. 

Tenha a certeza de que não deixarei do 
o recomendar aos idas 


AGUA ...- 


ANIEIEA 


Unica conhecidacom 
RADIO 
deconstituiçãs 
A eua radio-actividado mar 


5O réis o litro em garrafãos 


Sacadura Faleão 
— edico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o sen consultorio para o 
Rocio, 74, 2. 
Teiephone, 2165 


Analyse de urinas 
a Por E. 3, BOBA, antigo prio cúmico 
macia Azevedo é Filhos EOCIO. SL” 


Carlos Granja 


AbVOGADO 


Aurea, 168 — Consultas 18000 15) 


a indicação do sex; 
Por vosas propria mão. 


| Tabiacos macionaes] 


desde 600 réis 


“Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 
4 da Praça) 
028 da Rua Ivens 
Photographia Novaes 
Resposta ego tar 


ntados aiém dos preços que são baratis.| 
timos. 


Informações commerciaes | 
«R Confidente» 
CARVALHO & CC. 


R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações commerciaes do continente, 
síbes colonias 

Investigações particulares o judi 


À Esterilidade e a 


142 volamo da 
Eeterilidado rolativa 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


otheca Sezual, polo Dr. Holveti 


Impotência vencidas 


Perigos das viagens do nupi 
mais favoraveis á concapç 


Amor e Segurança 


74 edição, do celebro medico dr. Brennus, Proco:sos faceis para evitar a practom 


ção. 1 volume ilustrado 250 


R' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & € 


gentes em todo o Paiz, ilhas] 
e colonias 


GG 


Tafiagaria 
Tlalaíaia 


eestrangeiros 


Rua da Roz Re- 
cordação, 43 e 45 
Ficueira da 


'58-Travessa de S. Domingos -60 LISBOA 


baga do Povo (Alcantara 


197, Rua do Livramento, 497 
Secção de sapataria 


VARAS 
OG” 


A nossa Secção de Sapataria, que possue um sortido verdadeiramen- 
te extraordinorio, não só pelo grando numero de pares de calçado que com- 
põem a sna existonoia mas ainda pela enorme diversidade do modelos, offe- 
Toco as mais sensacionses vantagens nos proços de todos 08 artigos, que são 
vendidos com diferenças importantes sobre os preços correntes do qual- 
quor outra caso. 

O nosso calçado, que é todo de fabrico manual o solidamente construido 
com tateriaes do saperior onalidade, oflereco extraordinaria duração o 
admitte qualquer especie de concerto, ; 


dilva Bamos 


Syphilis, doenças dos 
Fios e das vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da, 
Aisericordia e da] 


Assistencia Nacio-| 


nal aos Tubereu 


Consultas das 2 ás 4 
CHIADO.61, 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-, 
tejos arfisticos 


Agencia official de marcas 


os do vosso pai lespera 
ão correio, de esculpásrio, elo. Não doveis 
nunca mandar deitro da carta digbeico 
(metsl) As curias para a França devem 
er franqueadas com 60 réis (Portuga) 45 
206 sóis (Brasil). 


José Pontes . 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Botas para homem desde 28400: 
Sapatos para senhora desds 
490. Vendas por conta da fa- 
brica com 30.0/0 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-3 
T.ão Bemformoso, 14213 


3. A. CANDEIAS 


Fabrico manuai 


justifica 
dos. 


Chic e sensacionalmente barato 


Bota em Verniz Calf com canos de phan- 
tasia ou pelica de lustro em côr que 
todos vendem por 58000 . ..... 

Sapatos para Senhora, em Verniz Calfe 
phantasia, ponteados, formas chies, 
que todos vendem por 48200. . .. 

Sapatos para Senhora, em Verniz Calf é 
phantasia, fingindo ponteados, que to- 
dos vendem por 38000 . +. Jd... 

Sapato em pelica de lustro, decotado, 
muito moderno, que todos vendem 
por 48000 +... ..cccccrs 


Causando assombro 


Bolas em Calf, pontcadas, parahomema 28900, 29800,28700, 
e. 


Sapatos em Caff pontéados, pára senhora, a2$509e . . . UML 


Botas ponteadas para ereança . .. 0... BM 
Calçado pregado para senhoras, em todos 

os modeios e por preços de pasmar 
Calçado para creanças em fodos os generos 


Sapatos, (sy 220 


Anementa 0 entusiasmo 


E roslmonto extraordinario o intorosse do publico pelo nosso Atelier 
Photographicoque, apresentando trabalhos verdadeiramente soberbos, não 
só comprova u competencia artistica do postos 

os mais porfeitos até hoje conheci 


que 08 nossos apparslhos 


E quem não ha-do querer 12 retratos em duas poses por 


Botas, (es 280 


44250 
8200 
28600 
34000 


asc 


tochnico que o dirige, mas 


O Vinho de Victalina constituo por si só o indispensavel complemento duma alimentação boa, racional o perfeita. Contendo todos os principios nutritivos inteiramente aseimilaveis do egual 
peso de para masculina (carne de vabça isenta de gordura, tugmentos, asses e tendes da rez) 1:100 do polyglicorophosphatos do cal, soda, magnesia, potassa é ferro, e 0,075 Pacido arsenioso, o seu ni 
Testítue os phosphatos quo o organismo pordo diariomento uos sues multiplas funcções, mieção, transpiração, etc. e accelora a nutrição goral por intorimodio da sua acção estimulante sobr 0 5 
tema norvoso, Tonico recanstituinto por excellencia, rogenecador do sangus dpauperado o do uma nolavel infáencia na transformação e consolidação cretacea, este vinho é do reconhecida utilidado 
zanto a gravidoz o amamentação o do grando cfficacia na fraqnoza do constituição, engorgitamento das glendulas, albiminuria phosphaturica, rachitismo, fracturas, escrophulas e nas molesfias d 


essos, sciaticas o Addison, bom como em todos os casos d'anemia, chlorosa, netas 
Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das fores 


OUTO 


a e Drogaria S 


Pharmaci 


& C"*—Rua 


enia, paladismo chronico, tuberculoso e debilidado geral, 
intellectaaes. Indispensavel. na canvalescença das doenças graves. 


Augusta 180 e 182 LISBOA 


(da sua jextranhosa extra-torrostro, 
Em primeiro logar, à vos parecia 
chegar-nps aos onvidos—aos mous| 
polo menos—como d'uma grando dis- 
tancia oq d'algum abysmo subtorra- 

Em segundo logar, impressionou- 
jme—receio, em verdade, que me seja. 
impossivel fizer-mo comprehendor— 
[ão mesmo modo que às materia glo-. 
tinosas ou gelatinosas affoctam o son- 
tido do facto. 

Fallei| simultaneamónto do som o, 
ão voz. “Quero dizor que 6 som era 
dama ssilabisação nitida o até torri-) 
velmonte, horrorosamento distincta. 
| Valdemar fatlava, evidentomente para 
responder á pergunta age algáns mi-| 
|nutos antes lhe dirigira. Perguntara- 
lhe, devem recordar-se, se continsava 
Ele dizia agora: 

— não — dormi—e agora— 
agora esfou morto, 

Nenhoma das psssoss presentes 
a tentou begar nom sequer reprimir o 
Havia ainda duas particularidades indescriptivel, o terrivel horror que 
que—ponsei-o então v ainda o penso aquellas poncas palavras assim pro- 
— podem ser tomadas justamente nunciadas originaram. O estudante) 
«tomo caratoristicas, da ontoação o, Theodoro Li. desmaioo. Os enformei 


EDGAR POE 


O morto 
magnelisad 


Ao fim d'esso periodo, dos mexil- 
lares distendidos 6 immoveis sahiu 
uma voz—uma vos tal que seria lou- 
cura tentar desorevel-s, Ha contudo 
dois on trez cpithetos que poderiam. 
sor-iho aplicados apropositadamen- 
te: assim, posso dizer que o som ora 
aspero, convulso, cavernoso; mas o 
horror total não so podo definir, pelá 
simples razão do que nunca” som 
egual resoou jámais a ouvidos huma- 
ne 


| mo; à excepção de que o espelho não mo. Tivemos uma discussão sobre a| 


to o foi im) 
voltassem. 
Quanto às minhas proprias impres- 
sões, não pretendo tornal-as intelli- maguoticas com elle, 
giveis para o leitor. Duranto quasi| Creio que relatei agora tado o que) 
uma hora occupúmo-nos em siloncio,ó necossario para fazgr comprehen- 
-—nom ama unica palavra foi prouun-/der o estado do somnambulo m'esso) 
ciada-em chamar Theodoro L... á periodo. Arranjámos outros enfer- 


possivel faser com que ahijou, parecia absolitamonto inseusivol 

[apesae do au ter tantado pôr cada 
jum dos que ali estavam em relações, 
| 


tinuámos as nossas investigações so- | Valdomar, acompanhado pelos dois| 

bro o estado de Valdemar. medicos e por Theodoro L... 
Conservava-se sob todos os pontos, De tarde, voltámos todos a vél-o. O) 

do vista tal como o descrevi por ull seu estado era absolutamento o- mes-| 


demonstrava vestígio algum de respi-opportunidado e a possibilidade de o, 
ração. Uma tontativa de sangria no despertar, mas em breve estivemos! 
braço foi infruetifera. Devo mencio- d'accordo em que d'ahi não podia re-| 
var tainbem que esse membro não es-!sultar utilidado algoma. Era evidente 
tava já sobmettido á minha vontade.lgue até «li s morte, ou o que habi- 
Esforcoi-me baldadamente por lhe fa-|tualmento se define pela palavra mor: 
zor, soguir a direcção da minha mão. (e, fôra detida pela operação magnei 
A unica indicação real da infiven- co. Parecia-nos claro a todos que) 
cia magnética menifestava-se agora acordar Valdemar teria sido simplos-| 
no movimento vibratorio da livgãa. [mente fazel-o chogar ao minuto so- 
Do cada vez que dirigia uma pergun-jpromo, ou, pelo menos, accelerar a sua| 
iz a Valdomar, parecia que olls Isgia jdesorganisação. 
um esforço para responder, mas que| Desds então até ao fim da somana, 
ja sua volição não era sufficientemen-| passada-—um intervalo de quasi sete 


to doradoura. Aºs perguntas feitas [mezes — reunimo-nos diariamente sm 


ida, Depois de o conseguirmos, con-/meiros e ís dez horas sahi da casa de di 


medicos e outros amigos. Durante 
todo osso tempo, o somuambulo ficou 
exaetamente tal como o dssorevi. à 
vigilancia dos enfermeiros era cous. 
tanto, 

Foi sexta foira passada que ros 
vemos fualmonto fazer a experiencia 
ão dosporias, ou, pelo menos, ten 

ertal-o; 6 é 0 resultado, doplora- 
« d'esta ultima tentati 
des origem a tantas discuss 
clubs particulares, tantos boatos om 
que não posso deixar do vêr o resul. 
tado d'ama injustificado credualidade | 
popular. 

Para arrancar Valdemar da catala- 
psia magnotica, recorri sos passos 
habitases. Dorante algum tempo, não 
obtive resultado. O primeiro sym- 
[ptoma do volta á vida foi um abaixa- 
mento parcial do iris. Observímos 
como um feto muito notavel que essa 
descida do iris era acompanhada do| 
(fluxo muito abundante d'um licôr] 
amaraliado (da parte inferior das pal- 
pebras) d'um cheiro acre o extrema-| 
monte desagradavel, 

Suggeriram-mo então que tentasse 
infnonciar o braço do paciente, como 


Aus são proprias vara day uma ideia'ros fugiram inimediaiaraento do quar- 


por qualquer -outra- pessoa que não [casa de Valdemar, acompanhados por 


janteriormente fizera. Tonfoi, Nada 


consegui. O doutor F... oxprossou 
o deseja do que en lho diri 

porgunta. Filo do modo seguinte 
amar, pde explicar-nos| 
Ora as Suas sensações ou 


Os seus dosojos? 
Houve uma volta immediata dos 
ciceulos becticos ús facos; a lingua 
tremos ou antes rolou violontamente 
na bôcea, embora os maxillares é 08 
labios continuassem immovois o final» 
o a mésma horrivel vos que já 
deserevi"irrompon: 

—Pelo amor de Dousl—depressa! 
'—depressa! — faça-me dormir — oq 
então, depressa! “accords-mo! — de- 
pressa! — Digo-lhe que estou morto! Eu 
estava absolutamente ensrvado e du- 
ranto um minuto fiquei indeciso so- 
bre o que devia fazer. 

Tentei primeiro um esforço paral 
acalmar c pacionte; mas essa total 
ausencia da minha vontade não me 
pormittindo conseguil-o, fia 0 inver- 
o o esforcoi-mo o mais vivamento 


lgus pude por o desportar. 


i em bravo que ossa tentativa to-] 
ria pleno suocesso-—ou, polo menos, 
[suppuz que o mou sucoesso soria 
completo—e tenho a certeza de que 


todos os que alli estavam esperavam 
vor despertar o somaambulo, 

Quanto o que na roslidado sucos 
dou, sor algum humano toria jémais 
podido speral-o, quo vas além de 
ado o que é possivel, 

Como eu fatia rapidamente os pas- 
ses magnoticos por entro os gritos 
de: Morto! morto: quo explodiam lit- 
teralmento na lingua é nos labios do 
pacionte, todo o seu corpo—d'oma 
assentada-—no espaço d'am minuto o 
talvez monos aiuda--so contorceu, sé, 
esmigalhou, apodreceu absolutamente 
sob as minhas mãos. 

Sobro o leito, deanto do todosps 
que assistiam áquello acto, jasia uma, 
massa infocta o quasi liquida-—uma 
abominavel putretacção. 


FIM 


A'manhã, do mesmo anctor 


À carta roubada 


E, 


=" 2084914 


Commissãos Technica 
- de Remonta 


| Esta comissão pratondo nduuisir ex 
ordinariamente cerca do 1000 cavallos  . 
minares para serviço da l- 


exterior, tempera: 
upleta isenção de 


talos pata O 
cativos do Ave ido curados de 0. 
festa nenem ter ifuto 


dios e machos serão castra- 
aprosentarse opapletamen: 
te cur pujes, da castração, Em 
E2TO: lados que forem adqui 
am snjoi Lo aonta! 
motestias v vícios não voriã. 
to da compra, qui dão airoito 
adoção redibitoria”cumiia'os vendedores 
do sbibedas para o Exerito 6 qua são os 
teguind 


pulmõos, dos 


sthema rervoso cara- 
iroma immobilidada; 


asótivas quo determine a inspiração ai. 
Bitanto, E montana o 


E à, Atagúicas ou contadas intermit 
“5/Manhas qu taras servo 
ngio olpedo proprio P 


milita 


da FEbobct mrepo E 
para'a venda dos solípedes ao exercito, 
gi fseão entregues ná suo secretário std 


admissão das propostas 
as às preferancias abaixo ind. 


Lavradores classificados como 
âuctores de colipedes parao exercito: Com | 
roduçias das chas ondear 
ecrindores ou vegotiantes 
adtá co olipades natas no 
ándo não Sejam apresontados sólipe- 
dbsjnos, termos da nlinaa a) 08) eu Ee. 
858 ncionto não preensham as coa 
digo Eegulbtaêntare o pelo Proto não 
iyonha. adquiri, recorzer-se-ha à 
je solipedes colrangeiros pela se 
BEgedem do preferenciás: = P 
20) Negociantos maciones que aprese! 
Ja og dlipedes dentro do Pais 


tes estrangeiros qua apr 
lipedes fôra do  contingaio| 


decendo às preferencias esta. 
alíneas a) a 0) da condição 
ão adqadri RA pelo nu 


nando pro 
39 refira a aolipedea aprrentédoa 
entro do Bs sério aqnolios Ex 


TV Rial de ras stents 
dbosâveiro, Sgutico Eh dom 
ho, e pis, da fo 
SO a ago cao pap 
diga &Nocdddo prfaio poi ven 


ipedes adqnividos dentro do 

pagos desde logo o 08 que fo. 

dgeipidosfóracetorhão quado fo 

Fém gittogues, dopois do fi exame a que 

ele Seat a K e 
805 


Gados por conta o risco, 
do novamente examinâdis 


vençedor, sen. 
ara fer esta. 
bolssida a identidado e ostado om que se| 


censos mão a noquisição| 


qui E) 


do pe da, 
deduesão de 38 (elico tscudos)| 
por solipedo, roprosontando caução com 
tea us molestius o vícios redibitorios quo, 
jenham q verificar-se e a quo so refere o| 
de 2, sendo a quantia jadicada entreguo| 
go vaivledor logo que tenbar decoraido | 
os 'prasos indicados na mosma condição, 


ercito, nas condições alaixo | 


lho, L vol... 
Han e'standia, do 1! 


-jpois 


:IQlub dos asstaios 


»| to 


Doenças do apparelho respiralorio e do 


Aníonio Aurelio 


Clinica geral 
Doencas das-senhoras — Massagens 
«Consultas: 


fina Den ie sã 


reage ferreira da 5 


R. Garret 


jOTIVAS, 
“ifliidencia-Das 17 ds 198º Paschos 
ello, 5% 1º, D. 


'ADOS-UN] 


acento do CAST 
eitauvento li pidas, transparentes, 


Novidades , 


Premiados bas seguintes exposições s 


desfarra de Baosrat, (1 


|AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


procederem & sua anatyso COLHERAN-XAS PESSOALMENTE no nosconto 
su quo [hos deu a cinsnificação ATHERMA 


com + MUITO EURAS, e o de Qiovanol Osstaoso, professor do Instituto Superior Termica, que 5a encontaca RADIO: 


São semelhantes, ds aguas CHATELGUYON (Puy.de Dim 
feito pelo alga de. Anton o Sosquim Eereeia do il 
NADA, EST4 IDÔS, FRA! 


attestados o imprcasõei aa magáificas qualidaos é bons rosuitados obtidos” com o usb da nguao Nlnero Mo: 


Ta obesidade, na gotta; nos estados hemorrhoidatios nos cogorg 
Lº GRANDE PREMIO, Rio de janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —-ME-. 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 
Deposito egral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
o 2h, Rua dos Sapateiros, 26--Lisboa—Telephone 880 


= O ominento ohimico dr. Antor 
[YPOSALINAS, a de 
DAS LIHICAS o Instinto Bacteciologic» «Omece estacas que sa clas 


) CONTREXBVILHE. VITEG o ALET, sossado o estado 
óicos do, PAÍS ALLENANHA AUSTRIA Da 
ORUEGA E RUSSIA | 


NÇA, HESPANIIA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, 


Jinodoras, incolores o gratas ao paladas, são EXCELENTES AGUAS DE MEZ: 
a, o tado sibareat ao catarco gastrio o intestinal 
“icalocas da bexiga 6 vias urisarias; olicases tado [E 
sitâmentos do figado e bao, on diaboia 


E 
que concorrerass: 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


mites 
Gomma, N*1 €N. 8 caixa do kilos. 
Capsulas 
Eimples, duplas, tripulas e quintaplas caixas lo (JL 
Rastilho 
Alcatrondo, moadas do nê. 


Tistoa-—Lima Mayor & G», rua da Prés 
AGENTES osê Rodrigues Pidto & Piheneas do Alma 
e 


Rocambole, 1 vol... 


Perez Eerich), 1 vol A 
editores 


Rino & 0. np. demão, 08 


“uaguim Janso 6 Felix Horta 
Advogados Fase 


Consultas das 11 horas da 
"as tarde. 
Rua Augusta, 212,1º 


NO DADE UITTERARIA 
Excentricos (contos) 


POR 


Sousa Costã 
2. Edição ampliada 
Preço 500 réis 
” venda em todas as livrarias 


Afinador de pianos e orgã 
eve, Ras Fatec Sisal, LED.) j 


oriuguezes 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECFOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da lás 204497 


Largo Camões, 4, 1. 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ourocom 

brilhantes para senhora 

& desde 5$000 réis 
Só na ourivesaria do BA- 

4 RATEIRO PIMENTA, 


E NUA DÁ PALMA, 2 (Quina vin- 
o da Praça) 


H. SANGUINETTA 
Gynecologia—Partos 
Das 4 às 6 horas 

Freitas Esmeraldo 


Assembleia geral 
Não se têndo concluido hontem os| 
trabalhos da ordem da noíto, 6 a as- 
sombleia. goral convocada para o dia 
30 do corrente, ás 21 horas, para, 


Doenças das croanças 
Das 16 ás (8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


nos termos dos Estatutos, continnar| 
esses trabalhos. 
Lisboa, 28 do março do 1914. 
O 1.º secretario 
| (a) Julio Costa 


Durante 0 meg de 
nato 


10 "1, em todo o nosso sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanco ou artigos para 
confecção. 


fim Blanche 


Rocio, 16 


Olea 


AMANHÃ, 30 DE MARÇO, 


Papeis deGredito 


PAPEIS 


Das principses Fabricas Inglezas e Allemãs 


Stores em madeira, pintados, cortinas, 


Figueirôa Rego, Lm. 
RUA DA PRATA, 209213 
== TELEPHONE 3872 


GRARIDE LS A 


Explendidas occasiões em todas as secções 


PINTADOS É O 
dos, Carpets 


vitrauz, etc, 
PREÇOS REDUZIDOS 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


EXPOSIÇÃO 


abertura ia exposição das 
NOVIDADES PARA VERÃO 


Coupons, moedas antigas é modernas! 


BALÕES! distribuição na forma do costumo 


de todos os paizes, 
Emprestimos sobre papeis de credi-| 


bilhete postal dirigi 
ARMA. 


GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 936 95—LISBOA 


ASSIS DE BRITO 
Madico dos Hospitass 


Facultativo da Nisericordia do Lisboa, 
Medicina geral 


coração 
Consinltas das 15 ás 16 horas 


25, Rua do Sol ao Rato, 215 


Trapo e iypo usado 


+ Lisboa, 98 do março de 1914, 
O secretario da comissão, 

Luciano Joséde. 
evento 


Gunto á Escol 


gómimados à polimento, coro em 

tem pessoal habilitadissimo. 
Pedo-so ao publico para so 

tundo o trabalho d'esta casa 
Manda-so acusa do frognes, 


êuão, 
Remetier postal à ENG 


TM: 


Pomada do 


Experimentada 


Cuidado com 


cos convidativos. Tambem se 


Aníiza Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto am em. 


RUA DA CONDESSA, K 


empigens e outras doenças de peile 
Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Deposito Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
de S. Vicente, 31e33-LISBON 


que tivar a nossa marea rogístada. 


TRE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em I90I-—recebe alumnos p: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás II da noite. 
Professores Geimbgeiros expressamente contractados, e pre- 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-4, 1º 


| Compra-se * 
Rua do Norte, 5 


Exposição 
permanente de 
urmas de pau santo, no- 


la Acadêmica) 


lavagens do foupas brancas, pois 


certificar da vordado oxporimoa- 
qualquer quo seja o ponta du si- 


OMMADARIA CENTRAL 
$3 — LISBOA 


PRIETARIA 
ILIA DA CONCEIÇÃO 


ide catalogo pr A novidades da estação envia-se desde já a quem o 
pedi ass ã e 


Agencia funeraria Bernardino Domingos 


gueira, mogno e proprias para 
embalsamamentos, assim como corôas 
recebidas directamente de Berlim, Nice etc. 

Preços sem competencia—Trata-se 


A's classes pobres 
Carretas absoluiamente gratis —Gaixões por preços resumidos 


ZEN: S GRANDELLA 


Rua Aurea — LISBOA 


Rua'de Santa Marinha 2 a 6 6 Rua de 5. Vicente 08 e dL 


Esta antiga casa encarrega-se de todos os 
funerães desde os mais modestos 
até aos mais pomposamente re- 


vestidos 

Carros funérarios nos mais an- 
tigos estilos — Trasla- 
dações em Por- 


a qualquer hora da noite 


MEUR ALENE 


— À mais nada” 
e amelhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C* 
Rua dos Fanqueiros, 196, 


Aurelio Romero 


Relojosiro construotor 
Relogios para” torres o em 
todos os generos. 

51, Rua Nova do Almada, E] 
Telephone 811 


dr. Queiroz: 


ha mais de 40 annos, para curar 


os falsificadores! Só 6 verdudoira a 


gal 


encarrega de traducções e de 


CAPITAL 
|yendeso nos Recreios Desportivos ds 
imadora, 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apetrechos o utensílios para 
sesviço de eosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças de alumínio polião e de ferro inglez. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Bar 


atas pad qolo, scavaria, pents,cutelaia, balanças, ferramentas, ferragens “e 


(Cape Tonen), Lourenco Marques, 
lomeu Dias, Chindo, Quelimane, Ani 
bordo, Não recebo carga para S. Thom 
dental e Madoira. 


artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fornecedores des principaes hoteis, restaurants e colkegios 


162, Rua da Prafa, 166 - Lishoa 


áixinhas (25 grosas) phosphoros de anzol 
£rosns) phospl 


res é Porto Alex 


ara Biseav, Bolama o 
tá Dis 22, 


aos escriptorios da Empresa 


40 RELOGIOS DE Ouro 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos rerendedoes gerss do, phosphono, ma zona do 

;20 RELÓGIOS DE Ong e 680 RELÓGIOS DE RATA 

distribaidos por esreio qua ha de ter logar em 39 de Junho de 19146 
20 RELÓGIOS DE OURO e 60 RELOGIOS DE PRATA 

Gava Rasa je atoa der ie qem 


e a Uentrl 


O proprietario desta casa vem na forma dos mais annos convidar v3 


do Ga quicos artigos quer 
mes abatimont 


eos quesando ds fasondas taunbem ofereço 
aiversal o Lisbonensos a todos os fecgnczes 


Gina das muito conhecidas em Lisbos polo bom sextido qu 
os preços limitados por que vende e tambem múito conh 
n0od vEskidinhos e capotds que sexopee tem para cresnça 
Peço à fueza d'uma visita. 


Phosp horos 


ficam avisados os sra. qdo de phosphoros de quo podem dlirigit 
potidos 


Sendo os preços por caixotos do 8630 
o, 


Sera luxo (quariolecaixoto, 188 ris, 
o grosaspedidas. 

ora na oxscução dos podidos ou falta da 

as à Companhia Portuguoza do Phosphoros 


Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. to Corpo Sento, 17, 19 e 24 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


Primeiros + vapores a sahir 


a, Principe, 8. Thomé, Cabiado 
alia, Mossamedes, Bahia dos fi. 
, Brava, Tarrafal, Ribeira da 
Victate, Rectbe carga sé 


Dia lh Bolone, para Bimao, Bola Prato 
a, 1 


ala 
long 


| Santo Antonia do Zaire, Ambriz, Loan- 
ecloo, Guio, Esypto, Benguelia Vela, Ambrizotio, Q aiazau, Quissa 
atadi, Landava, Muculia o Musstrea, com feaasbordo em Lonnda) 


oq 
Novo) xt joudo, Lobito, Benguela e Mossamedos. Não racobo carga para 8. Thomé 


Para é do Feruando Pó, recebein.se passageiros nos vapores que sabem a 023, 
ordo na ilha do Príncipe, % 
Peninsular, só para ng para 5. Thomá e Loanda, 
e Maio, Bing para a Mod conná Lodo, Lobito, Cidado do Cabo 
Be mbijue: o pura Eolimbane, Baeiho 
che, Pório Alheia, Fogo fungus col trans 
“não so garanto praça pará a flrica Ocel 


1 


isai-se 05 srs, passagairos do que 0» sta nos da diga aas tor 
arcar na vospora da saida dos vapors, té AS Loca 
oiarosinoatos, dirigir 


NO PORTO 


jaosagentesHerm.Burmester % 2. 
RUA DO INFANTE D, HEXBIQUA 


+» por 


EM LISBOA 


RUA DO COMMEROLO, 3i 


TIA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE. - 


KB hm 


Direcção e propriededo de 
Esitor—Comillo Sousa é Almeida 
Redocção e Atministração—. o Norte, 5, * 


LISBOA-—Segunda-feira, 80 de Março. de 1914 


Telepkonen.º2298—Endereç 
Composição-—Rua do Ne 


Officina da impressão--71, Rua da Bica, 


oteleg.CAP.TAL 
orte, 5,1 


0 PRESTÍGIO 
MILITAR 


Tiatando da distribuição do pre- 
imios que hontom so offectuou no Col. 
Nogio Militar, teve A Capital ensejo 
ão accentuar” os progressos que 50 
%toem  realisado n'aquollo estabeleci- 
tmento sciontifico, ondo so prépara a| 
ioflicinlidade” destinada a comimandar 
;9 nosso, exercito e a imprimir-lho o! 
“cunho d'uma instituição moderna 

Documenta-so na exposição de tra- 
dalhos qua no Collegio da Luz so on- 
contra aberta 4 forma como(6 com- 
pprehendida a missão que lhe dumpre 
dosompenhar. Os trabalhos manua: 
do maturoza educativa, os exo) 
do soioncias oxporimontass, os est 
dos do curactor historico o littorario, 
são ontras tantas manifestações do] 
oinponho firmemente moditado do do- 
tar os futuros officiees do nosso oxer-| 
cito d'oma sommia do conhocimentos 
jato os ponham apar da cultura mo- 
“dorna, nas suias variadas ramificações, 
por manira a tornsl-os homens dó 
“seu tompo, ilustrados, oxperientes o 
sabendo fanto niautor-so numa acere 
tada ponderação do ideias como hon- 
rar o corcar do todo o prestigio a far-| 
da quo terão do onvezgar. 

“E” uma educação d'osta natureza 
“quo compro desonvolvor nó nosso, 
“exorcito do tora o mar, para quo 
Portugal possa orgulhas-so:de acom-| 
mpanhor o progrosso das outras na- 
qõos, ondo a officislidado dos 
kogimontos o dos sons navios repre- 
“sonta uma élite social. 

Não se pódo hoje fugir a osta nor- 
“ma rigorosa o necessária. lim cada, 
iomom que vesto uma farda, e com 
tantas maiores responsabilidados, 
quanto 6 maior o-numero do galões 
quo a adornam, é improsoindivol 
quo so veja uma oroatura rodeiada 
do prestigio, porque n'eso prestigio 
eo reilecto o da nação. 

“Não basta que os homens que teem 
uma patonto nas forças do terra o 
imai sejam individualidados; à quem. 
'so não possa negar nem a bravara 
nêm o caractor, E” prociso ainda que 
so tornom respeitados, e para isso 
torçoso so torna quo &e nã cubram 
do ridiolo pola sua ighorancia on 
pela decadoncia do sou espirito. 

Quando, "êmbóra em manifestações! 
alheias á sua qualidado de militares, 
provoquem a ironia, a troça'ou o sur- 
casmo, esso ridiculo incidirá fatal- 
mento sobre a sua farda o será o pro- 
prio exercito quo nºollo o vorá attin 
gido o ató mosmo as proprias iosti- 
tuições que com ello só verão alveja- 
das, Ê 
E isso que cumpro ovitas, porque 
na hora prosento não falta quem, 
cando o princípio om que repousam 
as organisações militares, aproveito 
vodos os incidontos para deprimir s- 
sa instituição, quo tem do sor respoi- 
tada porque ainda 6 a garantia da Pa- 
tfia, assim como no nosso caso espo- 
cial não escassoia quem aproveito to- 
dos os incidentos do mesmo ganero| 
para protonder pôr em cheque a nos-| 
sá Ropublica. Evidontomento, tal pr 
codimento é deslosl, mas, embora se 
condomne a significação d'um facto, 
isso não impodo que osso facto oxis. 
ta o produza doploravois consoquen- 
cias, 

O ensino que so ministra no Col- 
logio Militar é um onsino sf 
co, toudento a equilibrar as intelli- 
goncias, dosenvolvendo-as o educan- 
«do os espiritos. Assim devo ser, E' 
procisó . quo das nossas escolas saiam | 
homens de razio clara, de oritorio fir- 
mio o soguro, o semelhanto rosultado 
obtem-so com um nucleo de profes- 
soros quo sejam vordadoiros modelos 
dessa razão, d'esso criterio, d'osso| 
oguilíbrio mental, D'ossa razão, d'es- 
so critorio, d'esso equilíbrio resulta- 
zão a diguidado o o prestigio da Re- 
pública o da Patria. 


(Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doenças do pollo, 


À revolção nO Mexio 


Em Torreon continúa ainda o 
combate — Perdas dos rebel- 
dese federaes 
Juarez, 30 do março 
Uma mensagem official dos rebol. 
des annuncia quo o combate conti 
nuava ainda hpotom é tardo om “Tor- 
xeon “e-qneros robeldes opcupam to- 
das as posições, “É excopção da tros 
quarteis, tendo perdido 900 homons, 
entre montós » feridos, e os federaes| 
2:00: Os'soldados fedoraes captura- 
dos são iamodiatamento incorpora- 
los às hostos roboldes, o os oficiaes, 
no caso do se recusarenh a prestar ja- 
camonto do fidolidado aos reboldos, 
verão fuzilados.—(Havas), 
A occupação de Chilpancingo 
pelos rebeldes 
Washingtoh, 30 do março 


E'oronça goral nos centros oficiaes 
quo vs robeldos oocuparam Chilpan- 


OSIRIS 


Ha tompos, li no Zíries a notioiu| 
ão quo o professor Navillo acabava 
do doscobris nas jexcavaçõos que se| 
estão ronlisando sob a sua direoção| 
em Abydos, no| vallo.do Nilo, o tu- 
mulo do Osiris, 

Atiroi com a grando folha londri- 
na para cima da mosa. Quo mais po- 
doria olla dizop-me? 

Toda a matória contida no typo 
corrado o miudisho das suas vinte e 
quatro paginas; deixou do tor inte-| 
resso para mim. 

A inquiotação -do Ulster, as dis- 
cussõos do Home rule, as lucas ontre 
Hories e vehigs, os desvarios das sufira- 
gistas, a administração do imperio 
da Tndis, a nairativa dos crimes, à 
reportagem do mundo todo, pareoeu- 
mo do ropente somolhante é agitação 
do um formigueiro. 

Era tão grando o  horisonto quel 
aquela simplos/notigia abria deiron- 
to da minha imaginação! Tra uma 
clareira rasgada de subito na floresta] 
mysteriosa o sombria do um passado 
quo so perdia, (tão vago, no afusta- 
mento immonso do tempo! 

Imagino quo |ninguom lova d'este 
mundo uma porção do goso mais 
completo o rico do quo o archoologo. 

Entro todas as emoções capazes de| 
trazerem ao espirito, humano na sua 
forma mais desonvolvida o suporior, 
um augmento -do satisfação, haverá 
vibração mais djvina do que a febre, 
a paixão, a lueta o o triumpbo do ho- 
mem que resuspita as maravilhas do: 
passado o arranca os segrados oscon- 
didos sob o esquecimento de milha- 
ros o milharos da annos? 

do lor a noticia do Times roconati- 
tai na imáginação a aventura: do pro- 
fessor Navillo. | 

Uma sala quo modo trinta metros, 
de comprido por vinte do largo, di- 
vidida em troi navos por dois ren- 
ques de enormes columnas, e, no fun- 
do, perto do tumulo do Seti L, ums| 
pequena “porta. oscondida polos os: 
ombros, - que, depois da penosamen-| 
to dosobstruida, deu ontrada para 
uma sogunda sala, cujas parodes e ta- 
oto so cobriam do pinturas o inseri- 
peões roveladoras.. | 

O tomolo do Osiris! 

Contemporadoo das pyramidos mais] 
antigas, o moriumonto fôra construi-| 
'do no tempo da 3º dynastia. Trez 
mil "o quinhentos annos antos da 
Christo já ello ogistia, já a londa o| 
consagrara com o sou prestígio enor-| 
me. Ão abrigó das suas muralhas do 
quatro metros! de espessora, repou- 
sára a cabeça guorosanta do primeiro, 
dous dotado. de' uma natureza huma- 
na, do primoiro deus intolligente o 
bondoso quo réinara sobro os homons| 
e Iuctara o sofirora por elles, e lhes| 
eroara dopois: uma vida etorna de| 
além-tamulo, pérfeita o radiosa, onde 
ram compensados dos malos e das, 
tristezas da sua primoira oxistencia, 
para os quaos até entãoninguom acha- 
ra romedio. 

E n'aquolla: hora, o professor Ns 
villo ors um dous tambom, um ser] 
privilegiado que via coisas quo 6s ou- 
ros homené não viam o quo ouvia as 
vezos profundas das pedras. 

Do fundo do silencio mystoriosó| 
o augusto da mais recunda antiguida- 
(do cchoavam ina sua alma os passos 
pesados da civilização egypeis avam- 
ando sosinha/com os sous monumon- 
tos gigantes, Icom a sua possante o 


- |esmagadora architeotura, com os sous] 


colossos do pedra monstruosos 
raticos, impassiveis om frento do dos 
flar dos sooblos... Construjam-so os 
tomplos enorthos, alinhavem-so as co- 
lumnadas sem” fim, erguinm-se as eé- 
tatuas do dougos com caboças do anj- 
maos, surgiam as lendas prodigiosas 
quo so transformavam om religiões; 
nasciam no vallo fortilissimo do Nilo 
as divindados bomfszejas o vinham 
da aridez do deserto os ospiritos do 
mal om turbilhões devastadores. 
E sob a protecção do primoiro dous| 
to homem, tudo so animavo, eros- 
cia o prosporáva atô ao apogou das 
cidades dos Ptolomens, com as suas 
populaçãos hpterogoneas o pullulan 
tes, antro as lquaos passavam os gr: 
ves sacerdotes do Osiris, com a pello 
do panthere lançada aos hombros, 
Aglomeravam-so as casas monoto- 
nas “o brancas, ontro as quaes verdo- 
javam os mórcados; alargavam-so a 
[escadarias monumentass dos palacios 
o dos; tomplós, guardadas por la 
alados o esphingos; cloyavam-so os 
pylones, os obeliscos, as torres de ti- 
ljolo vermelho, as fabricas de papy- 
ros, do vidros, do perfume é 
No Museu de Alexandria traba- 
lhavam os snbios entro os instrumen- 
tos espantosos do mathomatios, a de 
astronouia; os manuscriptos amon- 
foavam-so ng Bibliotheca, a o pltarol 
Ioyantava-so &'entrada do porto, on- 
rolado nas suas novo galerias exto- 
rioces, ostentando no alto o grande 
espelho do cobre quo so voltava para 
o mar o reflóctia os navioé que vinham 
do largo. | 
E todas estas coisas viviam om vol- 
fa do professor Navillo, emquanto 
eilo escutava o quo diziam báixinho 
as pedras dó tumalo do Osi 


ses... e que para nós, pobros:mortaes, 
são apenas blocos enormes do grós 
vermelho,, | 


cingo—(ilavas), 


Virginia de Castra o Alme da 


ELEIÇÕES GERAES | 


159 deputados € 71 senadores 


— o. 


41 
Será assim consfifuida a proxima representação 
nacional se fôr approvado um projecto (de lei 
que está dependente de resolução da Camara 


. Ainda o sr. prasidento do ministo-Jtos. Ponda do parto Lisboa é Porto, 
rio aflicmon hojo na Camara, om pala-| haverá circulos com 6, £o 3 deputa- 
vras vibrantes do sinceridado o ro-|dos. Nas ilhas, são oreados 2 ciroulos 


passadas, por vezes, de um encant 


sor foitas com a maior das imparoial 
dades. Agora, o quo so torna nocos- 
sario subor é a ongronagom om que 
rodará osso trabalho das urnas, 

Ha certas questões qua so:pordem 
nos labyrintos do. Parlamento: sur- 


recorom por qualquer alçapão myoto- 
rioso, voltando mais. tardo  intoir 
miento modificadas á suporfoio das 
discussões. Gomo? Porque? E! difi- 
oil averigual-o pata quem não acom- 
panha com assiduidade a marcha dos 
trabalhos parlamontaros. Tsso tem, 
succedido um pouco com a elabora-| 
(ção do Cadigo Eloitoral que ha-de re- 
gular as futuras oleições geraes. 

— Qual é o systema adoptado para| 
essas eleições? Do quantos deputados] 
será constituida a fatura Camara? 

Essas e outras perguntas dirigimos 
bojo ao sr, dr, Ferroira da Fonsca, 
illustro doputado, que tem seguido o, 
assumpto com rauito interesso. As, 
suas respostas, pronunciadas em pou-| 
co mais do cinco minutos do palestra, 
podem assim rosumir-se: 

—Nas próximes oleiçõos goraos ha 
ão vigorar o Codigo Eleitoral appro-| 
vado pelo Congresso pira as oloições 
suplementares. E por dois motivos: 


am novo Codigo o porque, mais ou 


to-quando 6 que as não he 
toria politica? 


, om ma 


ptados, Os unionistas o evolucioni 


ções ma loi, ainda não quizoram for- 
imulal-as do um modo conorsto. 
—E assim, 


anmero totol do deputados o o syat 
ma adoptado para a sua oleição. 
A POnAG 


(dor humorismo: > ninguom duvida! 
que as-proximas oloições gorues vão 


|gom nºam dia para no outro desappa-| 


por falta de tempo para so elaborar] 


menos, todos estamos de accordo na 
ucceitação dos principios quo então| 
so fizárám. Ha divergencias, por cor 


ollas não alto-| 
ram, na gua essencia, as bases já ado- 


tas, que reclamaram algamas altora- 


—Suecodo quo falta apenas mar-| 
car-se a constituição dos circulos, o 


verdade, Um grupo do depu- 


com 2 doputados, 

«Evidentemente, estudou-so umá 
base para a fixação do numoro de de- 
puados e constituição. de circulos.| 
Purtiu-so d'esto principio: o nuthero| 
ão 285, marcado para a oloição da 
Constituinto, é oxaggorado, em: rela- 
[ão uo numero" de eleitores, Buixá-| 
mol-o paía 159 e dividimos este nur. 
moro pela quantidade do cidadãos que] 
possuem capacidado eloitoral. Encon-| 
trámos o numoro 4:00, que é p base 
numorica do eleitorado para a esco-| 
lha de um reprosontanto da Nação 
dentro da Camara, Seguindo essa ba- 
se, procodemos 'dopois é domarcação| 
dos cireulos,; ligando os concelhos 
ela sua proximidade, afinidade de] 
intoressos o do rolações commorciaos. 

«Foi impossivel, escusado será ao-| 

contuar, seguir em absoluto “iquelle| 
princípio, 8 tivemos então de o appli- 
car, approximadamonte, nesta pro-| 
porção: “ciroulos quo tenham até 
OO eleitores, elegerão um ou dois 
doputados;- de 10:000 a 14:000, troz;| 
do 14:000 a 18:000, quatro; de 18:000 
ara cima, cinco, devendo notar-só| 
quo só ha dois circulos com mais de 
20.000 oleitoros, som fallar om Lis- 
boa e Porto, onde, como lhe diese, se| 
mantom a -ropresentação proporcio- 
nal, 
* «Para a eleição do Senado não é) 
preciso fixar quaosquer disposições, 
porquo estão já determinadas na 
Constituição: —cada districto olego- 
rá trez sonadores, ' em listas incom-| 
(plotas. 

—Parobe-lho que o Parlaíiento 
provará o projeto que subscioveu 
juo ainda espera o parecer da com! 
missão? ê q 

—Não sei, mas ge não o approvar| 
nom tomar quaesquor outras dolibe- 
'rações sobre essos pontos da lei, as| 
proximas eleições goraes sorão foitas, 
polo decreto do governo pravisorio, 
isto é, a ropresontação nacional será 
constituida por 235 deputados, mais] 
[71 conadorés, podéiido "até os sollo- 
'gios eloitoraos rounir-sô pór direito] 


pro 


prio so não forem convocados por 
nenhum decreto do poder executiva. 

—)Mas, admittindo que ko fixa, 
Irenlmente, em 159 0 numero do do- 
putados, quantos elegerá o !partido| 
republicano portuguez? 

—Tsso agora. 

—Mas um calouto? 
nos recordarinos do resultado 
das eleições supplomentaros, a re-| 
presentáção do partido (republicano 
portugues deve ir um poco além de 


tados, do que eu faço parto, já apro-| 
sentou 4 Oamora um projecto maque 
o contido, Baixou comissão ros-! 
poctiva o ató hojo ainda não recobou 
recor.- Por osse projeoto,a futura 
Camara sorá constituida por 159 de- 
'putados, dos quaes 150 eleitos pelo 
continente o ilhas adjacentes e 9 po- 
las peicincica ultramarinas. 
«laverá troz systomas do eloiç; 
a ropresontição proporional em Lis- 
boa o Porto, nos mosmos tormos fi- 


|xados no decreto do governo. pro 
Borio; ciroulos plurinominaos; com 
representação de minorias em listas 
incompletas; o cireulos uninominaos, 
faponas nas províncias ultramarinas e) 
lom dois districtos das ilhas adjacon- 


100 deputados. E! isto som favor al- 
|gom, de que não carocomos o quo 
não solicitamos. 

«Mas sobro materia eleitoral áinda, 
havia muitas coisas a dizer Ficam 
para outra vez. 


O protectorado hespa- 
nhol em Marrocos 


As forças que alli ha são sufficien- 
res para o implantar 
Madrid, 30 do março, 

O presidente do conselho do minis- 
ros desmento quo sejam chamidos 
de novo para marcharem pata Africa 
os licenciados do 1930. Existem for-| 
ças sufficiontes para implantar o pro- 
tootorado om Marrocos, esperando-se 


NO CONGO | 


Revolta do gentio 


Plantações saqueadas 
€ insendiadas 


A Companhia do Congo, foi hojo 
conforonciar” com o sr. ministro das| 
colonias sobre o conteúdo de dois to-| 
logrammas por ella recobidos, o pri- 
meiro hontom o o sogando hoje. No| 
do hontemm, procedento do Santo An- 
tonio do Zuiro, noticiavaso que 0] 


or 
ras habituaios a falar com os dou-| 


Igentio, rovoltado, roubára, o incon- 
diúra todas as casas no Sumba. 
No do hoje, acerescintava-so que 
o gentio continuava'revoltado, tendo, 
Saqueado as feitorias do Porto Rico e 
estando toda a rogião mncaçada. 

O sr. Lisboa do Lima, que já ante-| 
riormento dora providencias, promot-| 
ten reforçar a guarnição do Congo o 
furor marchar. para alli novos socor- 
ros com a maior urgene 


TURISMO 


Maarid visitada por 600 italianos] 
Madrid, 30 dê março 
No dia 20 do abril chegarão aqui 
600 turistas italianos, O governo o a 
[municipaliidado proparam festas om 
(sua honra. —(Corresp.) 


À gréve dos estivadores no Porto 


Seis prisões e apprehensão: d'um 
barco | 

PORTO, 80--Quando o rebocador 
Lusitania soguia "hoje, pelas 9 horas, 
rio Douro acima, conduzindo traba 
Ihadores conteactados pelos armado- 
res para fazoroih as descargas, nas| 
alturas do Massatellos utravessou-s 
lho na fronte um barco com sois gr 
vistas, intimando-os a ddhorir é| 
gróvo: o 

Como não acsadossem, foram amor 
(gados o insultados, pelo que as pra-| 
ças do marinha quo vinham no róbo- 
Cador prénderam os. grávistas, quo 
foram enviados para o Aljubo, o ap- 
Aprshondeésm o barco --- = 


até que em breve possam ser ropa- 
frindas parte das quo alli estão. 

E? tambom inoxacto que hoja pro- 
|ximamento oporações om Molilla 
[combinadas com as tropas francezas. 

(Correspondente), 
— e ci 


Bovernador de Moçambique 


O jantar em sua honra 


O sr. ministro das colonias offereco 
hoje, pelas 20 horas, no hotol do In- 
glatorra, um jantar do 16 talhoros, 
jóm honra do novo govornndor goral 
ão Moçambique, sr. general Jonquim 
Josó Machado, que parto depois de, 
jámanhã a assumii o son logar. 

O sr. Joaquim José Machado es 
ve esta tardo no ministerio das colo- 
nias a apresentar as suas despedidas 
no sr. Lisboa do Lima, com queim to-] 
vo demorada conferencia. 


Morta pelo comboio 


O rapido do Porto colhou, dando- 
lho morto instantanos, porto da esta. 
ção do Valle de Sartuem, 
lhor cuja idontidado não conseguimos 
averiguar até, & hora do fecharmos o 
nosso jornal, Ut s 


“A Capiial; 


Publica-se aos do- 
mingos. 


ASSUMPTOS MILITARES 


Um invento 
portu3uez 


A direcção dos torpedos pelas 
ondas electro-magneticas 


Tivomos' occasião de vor hojo um, 
carfosissimo invento d'um engonh 
ro portugues, quo devo roprosortar 
um podoroso elemento na defesa das 
costas ou mesmo om combate naval. 

Trata-se de, por meio da applicação: 
das ondas olectra-magneticas, dar di- 
roeção aos torpodos. 

O aparelho, que medo dois mo-| 

tros, 6 dostinado a sr introduzido no 
interior &'um torpodo medindo, 
prosimadamente, cinco metros. Dois 
luastros, - terminados por lampadas! 
glootricas, que funccionam do noutsf 
indicam a posição do mortiforo ongo- 
nho; do lado do inimigo, para que as| 
lampadas lhe não donunciom o pori- 
go, estão estas munidas dum páru-loz 
que as oocultam. 
Da estação transmissora ó posto o 
torpedo-om movimento, o quando se, 
veja quo ha nocessidado do corrigir-| 
ho a direcção, desviando-o para um 
lou outro Indo, basta accionar uma 
simples chave” de Mosse para que o 
lomo do projectil scffta a obliquida- 
do roquerida para o enviar na orien- 
tação desejado. E assim nonbum tor- 
pedo é perdid 

Nas suas linhas goraes, o appare- 
lho consta d'um distribuidor de cor- 
rentes, que transmitto energia a dois 
motores, os quaes accionam dois ! 
gos parafusos de curto passo, Por in- 
tormedio d'ostos, imprimo-so ao lomo 
a inclinação necessaria para quo o 
torpedo tome a direoção que se de- 
soja. 

Por osto meio, um pacifico barco 
do pesca é enfiicionto para dostruir 
por completo o mais poderoso cou-| 
taçado, ou mesmo a mais alterosa bs-| 
quadra, O barco de pesca pelo sou 
aspocto tranquillisados não causa a 
menor suspeita ao inimigo, o busta, 
que nºello osteja o encarregado de 
pôs em movimento os torpados para, 
que se torno aum podorosissimo 
olemento do guorra. 

A ideia do estudioso cngonheito, o 
capitão Sohiappa Monteiro de Oarva- 
lho, foi realisada por um habil opo- 
rario do Arsonal do Exoroito, Anto- 
nio Podeo Alexandrino, que, sob a di-, 
reação do iúvontor o do chefo das of- 
ficinas d'espingatdéito do inosmo ar. 
senal, Manuel Prancisoo Rósado, cón. 
seguiu constrair o delicado appare- 
lho. 

O ongonhoso invento o a sua p 
foita execução om aço o forro, de 
gorosa precisão, demonstram sobeja- 
mento a aciividade mental do seu au- 
otor e o grau do perfeição com que 
[om Portugal so trabalha em sorralho- 
ria meohanica, pois que todas as peças 
que o compõem, É oxcopção dos dois 
mótores, foram construidas nas ofi- 
oinas do Arsenal, 

A?s exporioncias assistiram o mi- 
nisteo da guerra, o inspector dos sor- 
viços telegráphicos militares, o sub- 
inspector dos mesmos serviços, o 
inspector do sorviço do pioneiros, o 
inspector  goral do fortificações e 
obras militares, o ropresontante do 
cainpo entrincheirado, o coronel do 
artilharia é numorosos ofííciaos de 
ongenharia o artilharia, tendo todos 
tado calorosimonte o capitão 
Sehisppa polo sou admitavel invento. 


MUSICA 


Concerto Benetó 


No salão do Conservatorio realisa- 
so amanhã, ás 21 horas, o concerto 
promovido pelo considerado artista 
quo é Francisco Bonctó e quo dove, 
resultar uma festa brilhantissima. O 
programina é o seguin 

14 parto Titus, onverture, Mozart, or. 


sonata para violino 66, Bach; Arias us 
sas, Wionawki, pot Prancisco Benetá; 
Eur morirante, Mon coeur, tu freio, Sou: 
mano; Dany les bois, Oriets canto por ma. 
demuisolle Maria Petraz Bravo. 

2» parte-ária Afein glantiges Herse,| 
Bach, para corda, por mademoiselte Ber 
tha da Cunha o Menezes, srs, Cecil Ma. 
gkec, Antonio Lamas « D. Lniz daCunha 
Mentes: Jmpromptu, Edmund Schuocker, 
solo de “urpa por mademoiselle Hilda 

Grande concerto, Vicuxtomps, Am 
dante--Adogio Religioso, Allegro, por lvan. 
oíaco Benetó, com acorupanhamento. de, 
piano, orgio, harpa o instrumentos de 


total, preludio, esgotos 
oa o aro 
Vadio: Mopkek, para plano, por mai 
eneindto Tica Pontes Eercici Bo ut 
ora Bonnie rconto, Bocciah canto, por 
midonotude Siseia Borrar Bravos Pldpe. 
Pv palonã, Saranto, por Benckê 


Concerto Sarti 


Realisa-so no dia 7 d'abril esto 
concerto, no salão do theatro do S. 
[Carlos 6 em quo toma parte grande 
[numero do amadores do canto. O 
maostro Sarti está activando os ca- 
saios. Seguirão á oxocução do Slabal 
Mater, do Pergolasi, alguns numeros 
do musica modorar. 


Politica hespanhola 


Madrid, 30 do março 

As previsões de Soriano: sobre o 

modo como decorrerão os trabalhos 

parlâmiontaressão pessimistas. (Cor. 
Hrespondente). 


para Pasto 
|pmantastico, 


uefa do arcos! 6 pianos Adagio, dá 1d 


Migalhas 


Falladores 


O portugues não perde ensejo do fu 

nor o seu discurso, Em so apanhando 
do sobrecasaca, começa-lho a lingual 
aos pulos o é que ha do fallar por for- 
ça. Não ha alfacinha nénhum que não| 
seja soio do qualqner cousa ou, pelo 
monos, director. Séisma logo qual o 
pretexto que ha do procurar para fal. 
lar. Disseram-lhe quo a palavra foi 
concedida ao homem para o distinguir 
dos outros animacs e, como detesta quo 
o confundam, falia. Em geral, não tom 
nada que dizor; mas isso não fuz do) 
caso, Começa por so congratular, de- 
pois fas, votos e termina por erguer um 
viva. Do caminho, feliciti"s visinho, 
para que osto tanha oecasião do agra- 
(decer o reenviar o clogio no mesmo] 
estado do consorvação em que o rece-| 
deu. 
Como não trabalha com ídéas o só 
aggrião a pacioncia alhoia com pala- 
vias, fas fogo com toda a sorte do diva- 
gações, do cuphemismos, do synoni- 
miag. Quem padeco 4 uma pobre senho- 
ra chamada syntaxe, Ella bom aconse- 
ha quo o vordo esteja do accordo com 
jo sujeito, Mas como querom quo ostos 
lementos essenciges se encontrom 
mma floresta densa do oraçõos com- 
plementares, om que o alids, o no em- 
tanto 6 0 como tive oecasião de dizer jo- 
[gam os quatro cantinhos com a logica 
é 0 bom sonpo? 

Com “isto so vão entrotendo os por- 
tuguezes. Palavras, palavras, palavras, 
diria Hamlet, so os onvisso, Hamlot, 
como so sabe, ora delicado: Asneiras, 
digo on, quo não sou principe da Dina: 
marea 


André Brun 


O principa Henrique da Prassia 


chega à Argentina 
Buonos Ayres, 30 de março 

O principo o a princera Henrique 

da Prússia chegaram a osta capital. — 

(Havas). 


TRIBUNAL JNARGIAL 


Os acontecimentos de 27 de abril 


E' Gmanhã que, como noticiámos, 
no Tribunal Marcial se inicia o julga- 
manto dos principaos inculpadés do| 
movimento Insersccional de 3º do 
abril do auno findo. Além doutros, 
rospondom os grs. general Fausto 
Gicedos, capitão do mar o guerra re- 
formado Soaros Andréa e tenente] 
Lobo Pimentel. 


Pe! o 


CoGHGAGG 


Coração 
DE. A 
aa 

quo Sousa Costa osoresea para g6F 

publicado em folhotius, nºasto jorra, 

6 quo começaremos à trazor,4 Jumo 

no cia 6 do abril, possue fodas as 

condições de agrado que o loitor mais 
exigente podo ambicionar. O dr, Sou- 
sa Costa 6, actualmente, um dos que 
dispõem de maiores faculdades litte- 
rarias, as quaos lho permitem traçar 
soborbos quadros da vida roal com 
uma verdade, um colorido e uma ex, 
pressão singulares; os meios quo dos 
creve com inexcedivel exactidão es 
tudou-os de visit, percorrau-os, pro 
aurou identificar-se com elles, de mo- 
doa sentil-os como se intensamento 

nm pe a 

er 


Coração de mui 


vas constituir tambom um admiravel 
documento da nossa opooha, um os- 
pelho fidelissimo da sociodado portu- 
s virtudes o os seus 


gueza, com as si 
vicios, as suns apparencias o assuas 
roalidados, atravez da agitação. do um 
periodo convulsionado como poucos, 
om quo um excopcional ensejo so of- 
foroco para a manifestação de dedica: 
ões, horoismos, dofoeções o cobar- 
áias, vasgos de abnogação o ssorificio, 
crimes do traição o vilozas sem par. 

De tudo so encontra no bellá ro 
manco Coração de Mulher, dojo ia 
toresso oresco do capítulo paracupitu- 
o e quo ha do sor lido por muitos sob 
aquella dolorosa e offoganto, impr 
são que rasulta de tornar à vivor, 
ainda que pela memoria, uma vida do 
do sobrosaltos o tormontos som fim. 


VIDA ARTISTICA 


Exposição Battistini 


No salão da Illustração Portugueza 
abro na proxima quinta-feira a expo- 
ção de pintura a paste! do artistá ar. 


[Leopoldo Battistini, sendo o dia do 
quarta-feira reservado á visita da im- 
prensa. 


Discutem-se as nomeações 


e encerra-se a sessi 


Au 1450, estando na presidoncia o sr. 
xaito Godinho, aserstadiado pelos ver 
Balthacar Teixeira e Bodeignes Pontinho, 
é “aberta, à sessão com 65 deputados pre! 
Gentes, Nilo está presente nenhum imo. 
to do governo, Galerias. ponquicsimo] 
"Ra Coxa da direta passeta, em conve 
animada com o +E rito Camacho, 
eputado ar. vaca Pope 
ida u actá e não havendo numero, vao] 
proceder-so à leitura do expodionte, O ar. 
Mesquita de Carvelho protesta 6 invoca o 
Artigo 88 do regimento, Sr à acta eta 
appiovada, x sessão não pode prosogu 
"eszam-io úpartos varios. O se. 
dente interven” Estão presentes 7º 


depa 


seo, destino em reparos 

Entrem “pa. salá os Grs, presidente do 
mipisterio ministro de insfeuoção. 

Nos trabalhos de antes da onde, tem 
cum primeiro fogar a palavra o sr. Mesquita 
ae dareiho, gue se roleve à declaração do 
actual goveino quando da sms apresco- 
cação ad” Parlamento, Cita depois na par. 
tos principuea d'osa dsclazação: progra: 
mia Dsando-ão, principalmente na parto 

jus diz respeito à nomeação do anetort- 
diães “administenctivas, “algumas das] 

nus já nomeadas, diz, não offrecem 
Sooliot, garantias do iudopendencia 
imontalidado precisa 

Como tivesso dado a hora para so pas- 
sor À ordam do dio, (ot consbitada a Ga. 
gare sobre so anclorisava quo o Grador 
contianosso no uso da palavis, o que lho 
foi concedido” : 

Rosogulado, a ar, Mesquita de Caralho 
iz. que tudo 6 que so ter passado à cio. 
guora adiira, parquo o aciual governo 
um producto, ihô das maiorias pari 

are 0. câmo tal snjeito às suas reso. 
es, À. quem o governo não eogana é 
ão, partido! evolucionits, que desde” o 
principio so declaton em Gppasição aber. 
a contra elle, Foi esto partido que ha 
muito já levantou festa Camara à ques 
tio dis. auctoridodes  adiministraiv 
vindo esperando ha melto tempo tam 
bpm que os Iactos conpro assem as qua) 
sdupeltae, Na. aua; opinião ha muito que o 
feno devia tar demíttido todas aquei- 
auctoridados admioistrativas deix 
das “pelo governo transacto, Contra e 
ombro rotestar, o fal 
quem atiagora tem 


She ia o que 


nado 


sivel, diz, e qu 01 


em toda à ga boa vontade de) 
ão “0 pretenda fager, 


reconoi f 


ico do intorior não podo negar[ão. 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


E 


dos novos governadores civis 
por falta de numero 


Em faco, pois, desta situação, dirá que 
o sou partido, sôm pedis favores o meua-os 
acceitár, po manterá firme O irtransigenta 
perante 4s nenas, apenas com os olhos f- 
as no bom nome o om doiem da diopm 
O as, dr. Derndino Machado com 
or elogiar o orador, dizando que a eta 
[palavra agradavol o delicado lho é tão 
gostosa de ouvir quo desejaria até dardho 
uia protextos pata maio Vezes o ouvir E, 
do eustanto, ele manterm-50 no seu logar, 
absolutamente imparcial, 0 u prova é quê 
egunes ataquo recebo da caquerda da tur 
mara, Jsto 56 prova que ostá nsando dá 
made completa Imparcial 
Não precipitou ts nomeações, como 
sejuva 6 ar, doputado Mesquita” 
lho, porque acima das propria: 
dog republicanos havia o perigo dos mo- 
ga q dra prio ado csguucar 
ão perigo quasi desspparecou, 
tituições ão defuzer-se, E 
[já ao seram rácahiravm, pode dizelso, em 
pessoas da maior respeitabilidade, Faltou, 
porém, o sr, Mesquita do Carvalho com 
tal ancia de luparclalidado que dir-so] 
lhe podia dar ama logar do governador ci 
vil. 
Ora querer ancontesr esto Paiz dl 
quem quo és são tivesso pronunciado al. 
um dia sobro politica era absoiutamento 
Kapossivel, “nem isso pensos, O co 
criterio fol encontrar quem pudoseo des- 
nspenhar 08 cargos do quo fosseinéum. 
bido com honestidado O amor pela Ro 
publico, Teso. tove om vista 6 isso fog. Às 
Bequeção slscordiaa. portidarias dóvem 
calgrse. Opposição? Mas opposiçád:por- 
quê? Porque no. Parlumonto ha nega dic 
Fita e uma esquerda, vá de disor-so Gppor 
Bição da direita ou bpposição da osquer 
da. Ora: o que é preciso 6 olhar bom de 
Hrente para à Republica o sorvilea é doten 
Tomo elle merece ser servidaço do. 


do. 


ee e ou 
pon dA nad 
ie A 
Da rss df 
psd pics fam Tai 
tado a a Ea aaa 
Su a 
O sr, Moraes Rosa:—Claro. Estanibs to 
sig 
2 SE ata po ui ha 
ai er e 
agia aii do 


mento, 
Ha roca do cxplio 

putado o a mésa. O gr, Julio Marlineinvo. 

so artigo 88 do regimento é requer que 
goneraliso 0 debate: 


pn a vota 
joitado he dO votos co utea Gio ficado 


1 


] 


THEATRO AVENIDA 
Representação da colebre opera 
comica do Franz Lobor : 


Amor de Tinçaros 


uendo os dois papeis principaes 
dados pela actriz Etelvina Ser. 

Za e polo leuor Almeida Gruz. 
Bhardatoupa riquissimo 


Na Rua dos Condes “ q] 
todas as noites q 


depois na 14 parto da ordom do dia, pro. 
posta de jai, abrindo um crodito especial 
à favor do ministerio das finanças o fo- 
Inaoto, 

Iátae na mesa a moção Alvaro Pope. 
Bobra elia recae a votação noninnl como| 
havia sido requerido na aitima cessão. 

Dão ontrada na sala o tomam os 
inistros daa Anança 


som, dissotama approvo 38) 
deputados é rejeito Jr 
ar dr, Jacintho” Nunes, agora na prosi. 
dencin:—N'esse caso não ha numero. Está 
“engarrada a sessão. 
. Mesquita de Carvalho ainda protos. 
ta, Dessjava fallor a tinha pedido 


No Senado 


sontinia a discutir-se o Codigo 
Administrativo e approva-se 
na generalidade o parecer 
relativo á mão de obra em 
S, Thomé 


A? coesão quo abre ds 14,5, presião or; 
Braamcamp. Eroire, necrotari 
sã, Barnatdino Roque  Arant 
18. Ácia aprrovada, polo 8% amnadorea 
tos, que tambem fngom- OUV 
tura do E cxpedinate. nico auto, & 
ora um tolograoma do Ambriz protos. 
Findo contra o ragimon pautal dos algo- 
ori, O ar. Pedro Marti 
om vor quo mal de Ouvo fraças do amen 
cavaco que so ontabolony chama a ation- 
qão do an. ministro da marinha, quo ontra 
para à questão do convepio on- 
ioraleito, quo o diz podor alingi à 
intogridado colonias, oxtra- 
nho qu 6 ar, presidonto do ifuiseco 
mão tenha dado fobro o asumpto prool- 
a o concludontes informes. La propo. 
to uma notícia do Temps ds 2) do março 
dando Como corta a tro 
Alemanha 


dbes ntaquollo 


ag nO 


O orador 


retando quo o sr, ministro 
des extrangolros vonha ao Senado escla: 
rotor usto ARumplo, 6 por isso. podo 40 


ministro da marinha para cominnuicar| 
ao 5 colloga esto domjo, o quo eli 
Promotto faser, 

O sz. João de d ransfo- 
roncia posa Custollo, Branco do funcei 
nurlo do finanças da concolho do Ei 
nho, Antonio Ayres Braga, motivada, n 
gandão o infortsum, no facto d'ollo n6 ter| 
Foousado nas pussudas oloiçõos camara. | 
Fin a votar ns lista domocratios, Contr 


rio moldados quo 


Besos de ayndicanaia: eita nos actos, do 
Joia do 2º juiso do investigação criminal 
dr, Mornos abra, 


pi 
yolha praxe quo anctorisa poriodi 
to catas transforencias, por convenionoia, 
do sorviço. “Deata-so do im mam fanocio 
norio, indivefplinado, no ponto do pormit-| 
tirso furor oprecinções utedas dos tous] 
enporiores. 

dr, Jo 


soja é quo 
Cabreira due 
tro quo transforia 
rio protegeu como do: 
à, Adriano Pimenta! 
dogumentos qu 
dizom toapaito a pagamonto do aerviços 
postados pia ohdmada forniga Tranca 
ita. alacidar-ão para Quando o Bona: 
do discutir o rolatorio da ayndicanola feita 
nos actos da policia durante a goroncia do| 
axgovernador civil do Lisboa. B aprove 
4a à opportanidado para repudiar desde” 
já uma phraso alli proferida polo 6r.| 
aniol, Rodrigues, quo. 
migas brancas cent ta 
nadiores quo amam à Republica, visto quo| 
são Jus npraf soamaradar com O já tale. 
bro João Borges, Onnolvo protestando, 
sontra a maneira indec x isa como so vom 


praticando, ca serviços do Registo Civil, 
Entro um baralho do cartas 0 algun o: 
pos do Vinho, nos intervalos da bisca do 
tres. Por asto à ontros motivos que oxpla- 
na ataca violontamanto o doposto mibis. 
ter, Tasendo à apologia das prerogáti 
van do Senado que, doa a quem doer de: 
tro Eolnotas, 
- B presião Íntimar 0 podor executivo a 
chmprir o von dever ooviando aos paris 
ingntares os documentos quo ellos lho re. 


a Na ordem do dia continús em discus-| 
são “o título 1 do Codigo Administrativo 
Ealiam cobre o assampio os sr%, Adrian 
Piguenta, Silca Barreto, Paes Gomes, 
“Na soganda parto dá ordom do dia vota 
so om primoito logar na gonerulidado & 
A tottiro Rindo de obtem 
do. opprovado, Na orpocia: 
ida aprsciameao 08 rm Berna sido To 
que, árantes Pedroso, Tagão de Kigueirego 
ministro dar colonias, Ladista, Parreira 
“Átes do encarar ão à sessão, o dr 
Maria. Pereira ioalto. por que lho 


faculta dos varios documentos que vódiu 


pelo ministerio das: inanças o podo qne 
“Sonha à discussão do Senado o prometi. 
do projecto do rogotamentação do jogo, 
quo está antro mãos da commissão do Ie: 
Elelngão da outra Camora, O gr, Zueo (lo 
meo Var em pod hgencia pr à discus 
são do varios projectos. Atimanhã ha ses. 
“ão, à hora costumuda, 


dóres reumaticas 
e nevraigia: 
esram-se 
rapidamente 
pela 


SALIPYRINA 


MARCA “RIEDEL" 


recomendada pelas 
autoridades medicas 


De RIBSEL A.=G., BERLIM 


Aasaros do mesa redonda a A0O Filo dó 
as cesansant 5 Carios, Rua Capelo 54 


Theatro Polyteama 
jo feitio oe 

DO SOLIA ESTRELLA — 
Esplendorosamento posta em 


” DOMINGO, 5, 915 horas — 
20.º congerto sytiphontco 


homenagem «o distincio tmostro 


DAVID DE SOUSA 


NA INGLATERRA 


| Á demissão dos chefes 


militares 


colloca o governo n'uma difficil 
Situação 
O zaajor general 00 chofo do osta- 


:| o maior genoral deram a sua domis- 


(são, noticiavam os ultimos telegram-| 
mas recobidosde Londres. Porquê ?| 
[Consequencia ida celebro transacção 
foita com os officiaos roboldes da bri- 
(gada do cavallari 
Aquellos doi 
|gnado com o ministro da guerra à ga- 
rantia do quo aquella fracção do 
foxorcito ingloz não soria empregada 
vontra o Ulstor. Dopois da explica 
ção quo teve! logar no Parlamento, 
om quo o disso que o documento quo 
tinham assignado nada represontava, 
porque n'ollo: tinham sido errad 
mento incluidas as garantias quo 08 
officiaos dosobedientos tinham exigi-| 
do, entenderam devor honrar a gua 
assiguntara demittindo-so, 

Desdo ontio, tom-so andado em no: 
gociações para quo retivom o sou 
pedido do demissio, o quo só bojo so- 
rá resolvido;mas, seja qual fôr a olu- 
ção adoptada, n situação do governo| 
não doixará do sor oxtromamonto 
diífioi ) 

O conselho do oxorcito publioou| 


“Joma ordem do dia, para nós um do- 


[cumento curiosissimo, poi que de- 


-Jtormina ficar prohibido, d'hoje para, 


o futuro, nos offoiaos o soldados pe- 
dirom. garantias noorou da qualidado 
[do serviço quo lhes soja mandado 
fazer, o accontua, em particular, o do- 
vor que inoumbe aos soldados do 
cumprirem as'ordons Joguos que lhos 
forem dadas, | 
Quem está habituado à obodioncia| 
passiva dos (oxorcitos pormanoatos] 
pasma ao vor quo om Inglatorra go 
torna necossario publioar uma ordem 
ospocial, para fazor sabor nos) 
jo obrigados u cumprir” 
as ordons omonadas dos podorós, 
|constituidos, 
E" quo a organização do exorcito| 
inglos é muitissimo  difforônto da 
outras nações. ANT 6 gorviço mi- 
litar. não é um dovor para o cidadão, 
não 6 um tributo quo so acja forçade 
pager; 6-6 soldado como so pódo 
or oreado do, gertir, omprogado do 
[commorcio, ouNguarda-portto. O jn- 
dividuo contracta-go “por um corto 
(tempo, medianto um dotorminado ga- 
Jurio, 6 fo sendo soldado; dos off- 
oinos. ainda pão ha muito tompo 
|grando maioria comprava 
tos; um fidalgo pouco ondinhoirado 
[comprava uma patonto do alferes ou 


bolsa; outro imais abonado comprava, 
Juma companhia o ficava capitio; 
Fioos compravam um rogimonto. Som 
oducação militar, som o. princípio 
loyantado quo uno os membros d'uma 
Jonrporação espooint a nobilitalso, o| 
Joxoroito ingloz é um conjunoto do| 
assalariados, comandados por ho- 
jmons ricos, como as antigas teopas 
dns epoohas; foudaos, Não é o dovor| 
do honra quo o orionta; 6 o devor da 
Joxecução d'um contracto, 
Tom Toghterra gor militar, com ox-| 
Icopção das ipatontos superiores, não| 
6 uma situação quo so imponha pola 
sun rospoitubilidado; A'ahi o odio 8o-] 
cular o instinotivo quo dorinita no 
fundo das massas populares contra o 
sorviço das armas, 
Ora 6 esta oironmetanoia quo torna 
difficil a situação do governo, quo já| 
não pode ter dnvidas fcorca da fido- 
lidade do dxoroito, Ro meamo tompo| 
quo .os revoltosos do Ulstor te mog- 
fixam agora /ainda mais intransigon- 
tos do que anteg do opisodio do Gu 
ah, j 
Para sahte do mau pásso em que se 
oncontra o governo, 03 centros politi- 
cos só vôout a dissolução do Para: 
mento, logo, que, sejam approvados| 
pela torgirá voz 6 docreto go ma 
rule o o da ISoparação da Egreja do| 
HEstado no ondado do Callas No pare 
tido do trabalho 6 osta a opinião do-| 
minante, 

+ Mas'ainda nºesto caso a situação do, 
[governo é duvidosa, porque nas eli- 
çõos a que terá do procedor 6 muito 
possivol que os liberaos so dividam, 
votando uns nos sous candidatos 0 
outros nos do partido do trabalho, 
desta divisão aprovoitam os consor- 
vadores. E 'o caso é tanto mais para 
tomer, quanto já so teom dado outros 
janologos nas eloições parciaos a que 
so tem procedido com o actual gabi- 
note 


[E 


XAROPE PEITORAL 


CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Cta 
180 — B. Augusta, 182 — LISBOA 


Concerto Blanch 


Concerto historico de musica 
portugueza 


Na prosiia segunda elo, ,reaiga-so 
à noto, no entes da Bop ain 
isaorditario concecto da Orehesira By 
piiópica Portupnera, dirigida pelo sses 
ro Blanch o quo 6 alto dE empóra. 
o, em que do fará  ronsnstitaiodo de 
nús Dortngues, doedo 150 Cá à 
acinaliaado; efsostando to trechos cd 
Anis motaveia” com pomares” susonaos 
artigos o mpdersos 

Esta audição está despertando o maior'| 
enthosisamo 


ão tononto, sbgundo as possos da gua | 


contos, e os mercados 


E alli abaixo, ao Jardia do Taba- 
co, num immenso armazem sombrio, 
que a borracha portuguoza ospora| 
resignadamentoasuahora, Uma histo- 
ria bom tristo, quo mal ohoga a com- 
mover o grando publico indifloronto, 
aos ouvidos do qual sido raro om | 
raro chegam 05 echos fe semelhan-| 
tos catastrophos, À quóstão do alcool 
lom Angola, por oxomplo, foi a ori 
gem da ruina de múitas casas, do 
dosmoronamento de muitos lares, do 
desabar: de longas 6 risonhas espo-| 
ranças—o ninguom, fôra d'osss cir- 
[cumscripto campo do intarossos, so] 
commo vou um minuto sequor. 

Assim, aquella borracha quo ha] 
pouco vimos no iarmazem da Alfan-| 
ecas 6 sacoas amontos tó) 
ao tecto, ropresontam, pola sua im 
mobilisação, muifa trogodia obscora 
ide que nos não/chogaram os eohos, 
muito heroismo anonymo, fobros cur-| 
idas no sertão, om caravanas de| 
aventura, partidas no rasto da fortu- 
na, mil sacrifícios omflm quo aponas, 
vioram a sor corondos pela mais cruel 
o nogra das dosillnsõos! 

Comprada nos indigenas por um 
preço detorminado, na porspoctiva da 
uma hypothotica alta. que pormittisse 
a roalisação do geandos Iuoros, o pro- 
duoto viria para Lisboa afim do ospo-| 
rar, nos armazons aduanoi! 
ohegasso a hora propioia da 
da nos graúdes mercados da indus- 
tria, Mas as cotações baixaram do ro 
ponto. Os exportadores, confiando 
[sempro om que viria momento mais 

ravel, corroram ao Banco Ultra 
marino a lovantar capitaos com quo 
pudossom saldar os seus dobitos, oau-| 
oionando ossos capitaos com a borri 
oba armazenada, O Banco auxiliou» 

i as difficuldades do oo- 
koasitão, o ellos podoram is 
falgum tempo. 
prom, a by 


[gues. quo: é, da oxistonoia do um E 
ado e do um Govorno, mas do um| 
Eistado-Providoncia 6 de am Govorno| 
que tom a restriota obrigação do li- 
rar 05 govornados do todas as aitiia-| 

os oriticas... Poda-5o, pois, ao Esta: 

o quo intorvonha o quo consiga do| 
Banco do Portugal um novo auxilio, 

a ousa alta dos 

como por onoat 


vo, as; ciroumotanci 
- Por qualquer, motivo, a operação 
E a borracha, onchon-| 
AS O suocas que 40 amon) 
fam no armazom do Jardim do Pa- 
baco, espora ainda quo ohoguo ui 
dia à gua hora, 
«+ Ora pareco quo finalmente ossa 
bra chogou som a intorvenção dire- 
ota do Estado-Providencia; chegou, 
ola via, som duvida mais officas, de 
iniointiva partioular intelligontomon- 
lo oxorcida, Oy srs, Gonsaga Riboiro,| 
August Wobor o dr, Manuel Caroça| 
[rosolveram lançar hombros é em pre- 
za do valorisar toda ogsariqueza inor- 


ho, esso oiro improduotivo quo os 


fimorcados Já fóra so obstinavam tor- 
[minuntomento om roon 

Em icmacom oxistom 47:000 gac- 
us do 60 o G5 kilos cada uma, o quo 
dá, om média, uma existencia de cor 
jon do 17:000 tonolladas, E, na sua 
maior parto, do qualidade inforior, 

ja, do que os tochnicos classificam, 
[como pertoncondo á torcoira cathogo- 
ria, quo tem agora uma cotação de 
450 réis o kilo. Mas, como dissémos, 
as industrias rocus jo à recobol 
|por não constituir um typo dofnido| 
Jocmo 08 que outros productoros oon-! 
jeogalsam orar, 

Quando muito, do mes a mez sa- 
hom dez a vinte toncladas do art 
"nem, O essa mesmo retas vondi- 
da por preços insignificantos, 

Va srs. Gonsaga Riboiro, Wober o 
tr. Oaroça lombraram-so do mandar] 
vir iDaohinas especinos dóstinadas 4| 
limpeza da borracha, trausformando| 
por moio d'ollas o producto inforior] 
quo toom é sua disposição n'um pro» 
ducto magnífico, capaz de sor vondi- 
ão polos preços a que está actual. 

mto cotada a borracha do Primeira, 
isto 6, à 18460 róia o kilo, Dóram, 
vulto á idéia, formularam os 8] 
calculos o passuram á immódi 
lisação da emprozax 

Lá vimos hojo, junto do molancho. 
lico armazem, a installação, qu 
concluida, d'es maochinas,  Enor-| 
mes cilindros de ferro, movidos por[ 
um motor electrico de 35 cavallos, 
vão torturar a borracha, sobro a qual 
pormanentemento cabicá um jorro de 
lugua quo arrastará comsigo todas as, 
impurezas. À lavagem, segundo os| 
calculos foitos, dotorminará no pro- 
ducto uma quobra de 30 a 40 0/0, 
mas, apesar d'isso, como osso produ 
to fica valorisado om muito mais, 08 
exportadores terão ainda uma mar- 
gem de jlucro muito apreciavel, 
cluindo já o custo da transformação. 

Foi o se. Gonzaga Riboiro quo toye| 
a amabilidado do nos mostrar estas 
coisas, apresentando-nos até 08 var 
rios calculos demonstrativós do quan 
to a sua iniciativa podo contribuir! 
para a valorisação economica do um 
oommercio quo ameaçava soffror uma 
derrocada completa, 

—Veja, dia-nos esto nosso amigo, 
indicando o vasto armazem atulhado 
do saccas. Mesmo offeracida a praços 
[muito baixos, ninguem poga na bor-, 
[rasha portugacia. S6 porque, é um 
producio de qualidado inforiorê Não. 

jo o producto fosso inforior, tas 
Isompro” do meemo typo, os industriaos) 
Icomwnal-o-biam por . deterginado! 


A CAPTAR: 


* OIRO QUE NINGUEM QUER... | 


“STOCK” DA BORRAÇHA 


existente na Alfandega de Lisboa vale múis de mil 


recusam-se a recebel-o 


am 


Como se vae tornar essa materia prima assi- 
milavel pelas industrias 


preço, porquo toriam bago | segue. 
Tnfo- 


para organisar os spué caloal. 
monte, 08 nossos|comworciani 
la andaram nlosto negocio 
tos. Compravam a borracha, 
muitas veres, om alta, o à sua unica, 
piresocupação consistia depois om, 
esperar paoiontombnto que à pudos- 
sem revender com grandes lacros, O] 
resultado foi, como no viu, urh desas- 
tro tremendo, So esto commorcio ti 
iosso sido foito goiontificamento, já, 
não suocadoria outro tanto... 
<Ora procisamonto uma das coisas, 
juo protondomos fazor.ó dar unida- 
lo aos productos oriandos das nos- 
ss colonias, Oredr-so-ha. um typo 
standard, um typo especial do borra-| 
cha «Lisboa», com cotação segura 
nó: mercados, o agsim teromos valo-| 
risado não só ossa borracha quo exis- 
tó ahi, mas toda a borracha portugue-| 
zá quo venha a apparogor do futuro. 
<H pe, porvontara, o Hosso osforço, 
fór, como esperamos, coroado, do) 
oíito, pódo orer quo não despançaro- 
mos á sombra dog louros o dos inter, 


róssas colhidos, Entiio sorá chogado| 
|o'momento de se fundar em Portugal 
a primoira fabrida da maouínotuca 


ros; por um lado, 'a rosolução do um 
pyobloma do momento, que 6 à viabi- 
idade do importantes valoras ropra- 
jentatiyos do uma boa parcella du 


nossa economia colonial, por ousro, a| 
perspootiva de uma nova indastria| 
quo trará como consequencia o apro 
voitamento do braços o o pão garan-| 


Theatros 
Dia a dia) 


Desde EA se previu que a cobrança de] 
tos do auclor (ia entrar, no Brasil, 
n'uma phase de regularidade, alguns em-| 
rarios de touriióes à America do Sul 
trataram de se desquitar em absoluta d'es- 
ve encargo, deixando-o pesar sobre os seu 
eis, ivecares deconpanhias de Liste; 


NOTA POLITICA 


Por Falta de numero 


ainda hoje não foi votada a 
moção do sr. Alvaro Pope 


Historiando esto caso, que data do 
poucos dias, mas que já vao tomando 
um aspooto onrioso: 

Faz hoje uma somana, a sr, mi 
tro do fomonto apresentou uma pro-| 
posta de lei auotorisando o credito. 
ospocial do 251 contos para roforçar 
a verba destinada. é constracção 
edificios publicos. Pediu urgencia 
para essa proposta. 

Na quarta-feira pedia que se pro- 
codesso á gun discussão, visto que 
lolla já tinha parecer das comissões! 
respootivas, quo são ag do orçamento 
e das finanças, ficando a verba redu- 
aida a 150 contos. Acorescentou quo 
se a proposta não fosso approvada| 
até ante-hontom, toria do despodir 
nfesso dia 2:600 operarios omprega- 
dos em obras do tado. A discussão 

ioiou-se, mas, à corta altura, foi on- 
cerrada a sossão por falta de nemero. 

Na quartavfoira continuou a discus 
são da proposta, aprosontanto o gr. 
Alvaro Popo a seguinto moção: 

«<A Camara, reconhecendo à indis-| 
pensavel utilidade de o mais breve pos- 
sivel serem feitas, pow tarefa ou em- 
preitada, como aliás, em parte, já pre- 
eeitua o regulamento am vigor da 10 de 
maio de 1907, as obras de construcção, 
[reparação ou conservação de edifícios 
públicos; 

Mas réconhecendo tanibem que não é 
de um para outro di que se poda emen- 
dar o syslema até agora usado, resolva 
habilitar o governo com o credito espo- 
cial por este pedido, confiada em que, 
no principio do proximo anno econos 
mico, tudo estará resolvido de forma 

ue estas obras, só muito excepcional. 
mente, sejam feitas por administração 
directa», 

Submottida essa moção á aprocia- 
ição da Camara, vorificon-so quo a 
votação ostava omputada, Fer-so ou- 
tra votação e, por falta de numero, foi 
a sessão encorrada, 

Na soxta-foira,diaom quo ocago do- 
via ficar solucionado, para quo o 5º 
ministro do fomonto não  tivossa do 
dospodir 2.600. oporurios no dia im 
modiato, não'houvo sessão por falta. 
de numero, 

Rocorduremos que o se, ministro 
(do fomento não dospodiu ninguom 

orguo encontrou. meios, dentro da 
loi, de pagur as ferias nos opora- 
rios, 

Hojo, toda a gento asporava quo a 
questão ficasso dofinitivamonto regol.. 
vida, A sessão prinoipiou ús 16 horas| 
com 77 deputados, mais. um-do que, 
os noosasarios para a Camara funocio-| 
nar 6 tomar deliboraçõe 

Entraram depois muitos outros, no 
docorrer da Sessão. Coron das 17 ho- 
vas, ia votar-so a moção do sr, Alya- 


“As garantins do cobrança pegular ile| 588 à 
iilos correspondem por metesidada de] fo. opa, Anpromesam DO Sepolados 
pagar cê. conimissis! das agelcias, una taram 12. Faltavam 6 para que 


lengão de ir, dano mala qu seia 
ridículo aubtores porkuguézes rece. 
coem nó. rack menos do que recebem 
ta Portugal, 4 

Os directores da companhias portiguesas| 
sendo sobrecarregados com verbas vari 
veis. importantes, evitam em, ultimas os 
seus contractos e pretendem chegar à um 
entendimento com tos auctores, a fim de 
obterem reducção nas tegitimas exigencias 
destes ultimos, | 

Suponho que 


nais logico, seria quel 


|prockrassem entender-so com os seus collo- 


[9a5, emprezarios do Brasil, de. 
vidirem a verba de frei 


O porteiro da geral 
Noficias 
| Entre nós 


Talla-so na vindo d'uma Companhia 
(do sarimola para othcatro Polytoama, 
na opocha do vorio. | 

Atmanht roalisa-so n9! Nacional 
ja fosta de Agnanlo Peixoto com a co» 
modia Bicho de mhto, Com a mesma pt- 
ga faz o seu benc 

'almyra Torros, 

O Obagas Roquetto prepara para | 
[anireçe epocha uma peça, em 9 notos,| 

intitulada. Fei Thomas, 

Ernesto Rodrigues, João Bastos 6| 
Fe Bermudes patão e jorovendo q re-| 
vista do verão do thensro Republica, 

] Extrangeiro| 

Gaby Doslya: está fazendo uma tours 
Pe Doro sebo atos alas é 

vo subi por estes dias à scona| 
no thontro Sarah Bornhardt a peça dos 
jírmãos Cassagnao, intitulada Tout á] 
eoup, 


forma a diz 


cio no dih 8 a actriz 


Circos & “Music-halls,,| 


A enchento fo Jhontom colosmal: no po: 
prin thentro da ru da Palma, tendo olão 
roviso rogaisitar do davailani 
ibinfantaria do. guarda ropublicann. para 
ontor a maltidão, que amoágara artorm-| 
bar a porta. do vestíbulo. A Tomada dal 
[Bastilha o os, abões são os dois grandes 
nsccessos du temporada, 

Mojo é mina rocita extraordinaria om 
homênagom ao “er, prosidonto da Rep 
Bica, que so digna aobiatir so espastagelo, 
Feprêotatandono. a Zomado de Both 
oin à brilhanto. apotiscoso. À opublica 
Bortuiguoas. Pomam parto no programa 
os oxtraordinatios. Andes, que fasom um 
programa complétamonto ovo. 


Cartaz do dia 


Republica-—Aºs 310 1028-Cavalhei 
respoitavel—A. mulhor do juiz. 

Nacional A'a 34 Bicho do mato, 

Trindade — Ave BL. BoneficioA gr 


5 


Avenido 
Apollo 
Cólisco de 


ilha os Soto 


-A's = Bspectaculo 
presidonto da Ropu- 
aos «A tomada da Bas- 
shi do anóea. 


E 056 Loitamas Do Bois 
êo vs Do Bol á Estr 

under “OVO Infantil do Rocio: 
dh BÃO da Vide 


ão dos Anjos, O dinbo na Itogucaio, Trio, 


inform 
ANIMATOGRAPHOSB CONCERTOS 


=Diympis, Telgdode, Central e Oblada, 
HTorcãeso, OO 


CENEMLATOGRAPEOSOU EaPROrA. 
OULOS VARIADOS Pos Chastecioas 


[SRA ZOOLOGICO — Beposição 
— Esvosiç 
eecmongnta | | Ri 


votação fosso válida, Resaltado?| 
icou outra voz som offoito e a sessão 
Hoi oncorrada por falta de numero. 
Sio esses 08 Ínotos onriosos que 
teom acompanhado u proposta apro- 
[sentada na Camara pelo gr. ministro| 
do fomento, fuz hoj uma somana. 
Como unico commentario, diromo s| 
que hoj, omquanto as campainhas to. 
[cavam insistontomento, avisando oq 
[doputados do quo ia procedor-so 
votação da moção do sr. Alvaro Popof, 
nos corredores o nos Passos Pordi-, 
dos conversaya-se com muita anima- 


Já não ha verba 
[este no mes do ae 


Emquanto vigorar o $ unico do ar- 
tigo 8.º da lei oloitoral, og doputados 
o sonadoros quo são fancoionarios 
públicos doixaram do recober os saus| 
voncimontos 6 passaram a voncor o 

bsidio do com escudos monsaos, 
pelo cofro do Congrosuo. 

Como essa hypothoso não fôra pro- 

duândo so organizou o orçamen- 

fo rospoctivo; suecodo que o total doa 
bsidios pagos até ao fim d'osto mos 
[já so approxima do que tinha sido 

Ioulado para. toda a sessão logisla- 
tiva, é assim não ha vorbas para o pa- 
|gamonto de subsídios duranto o mez, 
de abril, devendo ainda lovar-go om 
linha de conta que a soasão será pro- 
rogada, pelo menos, até fim do maio, 

Tm vistird'isso, torápio sor aberto] 
um orodito os pocial destinado a oss6| 
offeito. Tlle não irá altorar, porém, as, 
contas gorses do orçamento, porque, 
so trata apenas do uma transforencia 
do vorbas, foita dos varios ministo- 
rios, por ondo deixaram de vencer 08 
idoputados senadores que são func-| 


feras 
BOA HORA 

O CRIME 
DA 


Travessa do Monte 


No 1, distrieto criminal, sob a pro: 
sidencia do ar. dr. Horta o Gosta, Pos. 
|-ondeu hojo, em audioncia do jury, 0 
propagandista Carlos Antunes, empro- 
gato na fabrica do material de guerra, 
causado do, na noite de 25 ds julho 
ultimo, na travessa do Monto, teu mor- 
to comum tiro de ravobver o seu com- 
[paaheiro de trabalho Slaídio Soquaira, 
após uma questão que fitrára com ent 
separa, à auora ig expdisa à ota 

* accusação formu Jo er. dr.| 
Alexandro "do. Viliaba, rebpondou o 
ldyo gado er dr. Mello Rego. 4's 16] 
ftoras rocalhou o. jary para deliberar, 
voltando depois apresentar o seu ve: 
ridictum, quo habilitou o juiz à atgol.| 
er o ron é 


ULTIMA HO 


General Marchesi 
Madrid, 30 do março 
Fallocou hojo o general Marohesi. 
—(Oorrespa) 
Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins; 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


O oupitão dos portos de Mocambi- 
juo, 1.º tononto da armada sr, Viotal 
jomes, 

|, esteve hojo a despedir 
Lisboa de Lima. 


Papeis de Gredito 


Coupons, moedas antigas e modernas 
ido todos os palzes. 
Emprostimos sobre papeis do oredi- 
to, oto 
GODINHO & tr 
R. dos Retrozeiros, 93 095--LISBOA 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphioo e tolophonioo 
AreISh 


do sr 


Dr. Affonso Costa 


O gr. dr. Affonso Costa visitou ho-| 
o, polas 16 horas, o sr. dr, Paros Ro- 
járiguos, novo governador civil, q 
qual tom sido muito comprimentado, 
À? noite, ao que paroce, agoistirá 
fosta que so roulisa no Nacional, 


Menor afogado 


Em Massarelos cabia ao rio um 
rapasito, sendo rotirado da agua já ca-] 
Javor. 


J EUS 
“Gampo de flores” 


Polas livrarias Aillaud & Bortrand 
[foram agora publicadas om 4.º odição 
as poosins Iyrioas complotas de João 
|do Deus, coordonadas, sob a sua via- 
ta, por Thoophilo Braga. 

O primoiro volume abrango pro- 
|priamonto as poosias Iyrions, abrun-| 
[gendo o sogundo satyras o opigram-| 
mas, vorsõos, imitações o thentro. 

Do ha muito que a critioa da ob; 
(do João do Dous ostá foita, para quo 


[não podomos deixar do frizar 6 que é 
um yordadoiro sorviço prestado is 
lottras patrias a publicação do Uampo 
de Flores, pois so ospalha assim o 
gosto pola boa loitura o pola abra do 
nosso primeiro Iyrico. 


À festa de Eduardo Brazão 


Com a poça om 4 aotos do grundo suc- 
[osso A Castetã, realisa no proximo sab. 
vado 4, à sua festa artibtica o grande actor! 
Hdnardo Brazão, quo tem n' 

ma do Alfredo 'Capus um dos sous mais, 
[soberbos trabalhos artísticos. 


ti aprosenta uma composição chímioa, 
quo ' distinguo de todas as ontras até 
lhojo usadas ha thornpontica. 

É? omprognda com segura vantagam 
no Diabetes-— Dyspopoias--Catarrhos qu 
ricos. putridos ou parasitarios;—nas pro- 
vorsões digestivas derivadas das doenças 
infecolosas;—na convalescença das febres 

tonhas gastricas dos diabiti-| 


iv 
pda Metais o bantorologtos que 
a Agua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo nor considerada, 
somo microbicamente pura, não contendo 
Colibacillo, nem nenhuma das cspecics 
pathogonons quo podem existir om 
guns. Além Qiso, gos do uma costa 
acção microbicida, OB. Typlico, Di- 
[phtarico, e Vibrão vholerico, em pouco 
tempo ella pordem toda 1 sua vitali-| 
ande, outros miorobios apresontam po-| 
rém resistencia maior, 

A Aguda Foz da Cris. nto tom pazes 
tivros, 
acido, muito agradavel quor bobida 
pura, quer misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 


TELEPHONE 2168. 


Banco Mercantil do Lisboa 
Rounem dopois do amanhi, às 17 horas, 
no séde, rua Nova do Amparo, 1, 1.%,05 
tas dieta, Jitnco tn sido die 
os largamonte, im prensos.o parocer 
do advogado ar. dr. Alftado M, Feroandes 
Nogueira, sobro, o estado do Banco o um 
sotíit aliguado pk maioria ao 
cionintas, pedindo que nenhum deilos 
alvo d roumião, 
Feirantos de Lisboa 
Os feirantos de Lisboa rennom ma pro. 
gunda-feira, às 2) horas ,na ado 
a Ascocinção, mu 'raa do Arco do 
eira, 123, 2% ita do tratarom dos sous 
intoróssos com respeito À feira no Parque, 
Eduardo VIT. 
So. Hut. Pravidoncia Munioipal 
Para aprecia 
do conselho fi 


do ABBS5OS o a despoza do 4.228887, 
Aivando, pártânio Ga seido da LOSE 
O numerê do socios om 81 do dezembro 
findo era do 


Hora especialidade 


Moxico, 20 oigarros 


LA PREGA en o, 
BORIS DO PIEXIO "ces, 29 


cigarros 820 
centavos 


Tebricados com logitimas plendoras 
das vogas do HONDURAS DE NANORE 
com magnifico papol espacial arroz by. 
ienco fechados À nmachisa, não prejudi 
Cando à gorgant 


AÊ venda em todas as boas tabacaras 


Unicos importadores: 


Dios & Costa Sucessores 


NOTAS DIVERSAS|!: 


que segno no paquete do dia" 


ola nos domoromos. O que, porém, ja: 


“DQua da Foz da Certá |; 


A Agua minero-medicinal da Foz da er. 


pida, do sabor lovemente | 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º| 


tm gamas hinos é 


MA ey 
PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


O mercado estavo regu-l 
lstmento movimentado, realisando-86 
operações a 46, Eis o focho 


Eoná Cr au 
ndres, che É 
Eondres dO dir oi oi O 
co 
ra 
1500 
180 


E 


Am Com 
Mit do rms o ao 
= E) 

1008 Jo 


goes do Estado; & 
4 00 Tese, DIO: & OO 1 
MOI nro 8, seas 
ER torna: Li sarjo 678, 04 came 
toa cri gba 
e Lisboa 6 AgOros, port. 10688, 
o aescnt. 1078; Últesmáciao, Besont. 1008! 
8 coup 100850; Iíha do Principe 18849 
Morainbique, 0685; Panificação, 16850 
Obrigações: Predines 5 1. 75810! Muni 


no, hypothecaria: Ambacas BOBA 
deem Feb dba is 


março, Moparmbique, 1$80. Pi du abriz 
oçambique, om primo do 10 contavos, 
48 o 60, ij 


BOA DE IA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacçõos om fundos pablicos, 
Papois do credito, 
bilhetes do thesonro ota, 


Rua Augusta, 24. 


Toleph. 379 — Rod. tol. Corrotorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


oram curativo mo banco do ho 
pital do 5. 3006: José Cuotamo Mara 
orador aim Bacavom do Cinta, qué 
Foi aggrodido, ficando farido na davoço; 
no Gonsalves morador na rua do Valié 
às Santo Antonto 201, 34, que cabiu pela 
escada o su Fesidenti o ez. tum er. 
Ro no pô ssquardo; José Duarte, morador 
na rua do Ciroumvaliação, em Chelas, 
ano all foi asgrodido, Heando ferido mê 
voga, 
Bodonos monsenhor Alfredo Elvizo 
prior do Banta Eogracio, qua 
falto toe auctorisado ale 


'venido n policia d 
do a PorGorror as Cas 
ohianos podindo donativos, 
Sofreu lavagem do estomago ron. 
sando-so dopois a ficar houpitalizado o 
Arthur Nunes, morador nos cscadi 
nhas do D. Rosa, n.º O, que por engano 
ficando em vetado 


low sous paro. 


dobou amoniaço, 


ão theutro do 
berto Correia foi 
tonto Costa o Silv 
oitco do Mallo 0 
calha 

—Josó Antunos André Moreira, mora- 
dor no largo do Twrreirinho, 7, 1.0 gsta- 
delocido com deposito do vinhos é ovos 
na ras dos Cuvalisicos, , queixon-se à po- 

ia. do quo os gatunos lho antegvam gm. 
com chavo falsa, sublrahindo-lho 


Gnios do "Mello (tia 


objostos, no valor da 855, Como 
avatores da roubo, foram já promos, polo 
sgonto “homi, Canos Aivos Bt Va 
ma quem foram approhondidos pasto 
doa objtotos furtados. E 

olá dias preso om Alootaga um 
extranguiro sobro quem recahio auspeitas 
o ser dos anotbeos do attontado dy- 
mamitista do Brocsem, O proso, que vela 
pira, fásboa, recolhândo um dos cala: 
ouços do governo civil fot hojo posto eia 
liburdado por to apuear quo so tratava do 
jam. rnsso. do nomo Jadhob Rand, Pol 
identificado polo. cousul daquelia sas 

Com o Ulala tizo, ooo 
publicar-so om Braga um somanario, d 
ano é director o em de, Lumiar Ramos, 6 
ue sogao a politica da Únito Republica 
das AS nono colega destjamos longe a 
prônpora vida, 

Cao der puto por 10 angos do tor 
ritorio da Republica Portuguera o hospas 


ahoi Francisco Blllar, 
ras prisões e 


us Conta inhame 

é considarado porigojo, 

lho disciplinar do corpo da 
pone de uxpalsio ao. 


| 
Eh 


E 


| dos Comprimidos , Bayer" de Asplrina 
consiste tas suas escellentes pro- 
priedades curativas contra dores 
de cabeça e dentes, rheumatismo, 
hemicranea, nevralgias, influenza, 
ec, Não causam nenhum effcito 
prejudicial; mas para ter a certeza 
isto é necessario exigir o tnbo 
original com a Crua-Ba, 


ger, 
Obras de Emilio 


A Tabera,S volumos + + + “oo 

volumes 2220440 
O Dinheiro, 2 volumes 4 + 4 4 à + 40 
A Derrocada, 2 volumes. + + * 4 +40 
[A Terra, Byotumes +. 0240. d00 
Germinal O volumes! 1 17171 400 
JA Obra, volnmes. . 211141 400 
Thereza Raquin, 1 volume. 1.44 DO 


O paraiso das Damas, 2 volum 
A besta mana, à volumes. 
crime do padre Mouret, 2 v6] 


SAHIR: 
ROUPA SUJA, 2 volumes 
GUIMARÃES & U,º — Editore 
88 Rua do Mundo, 7) 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


e 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
Medicina geral 
Doenças to aparelho respiralorio e de 

i coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


aih, na da Sal ao Rota 25. 


A 


A CAPITAL 


; a 
Ae or re va 
Gate ae ata 

caso lihdamente, tem sombras do despri: 
Finas da qua caca 6 da sua 


io 


Ereoccupar.£Eô da harmonia das coin, 
a nua boa ordem o aceiu; 6 preciso que o] 
sem capirito a 

espírito do em 
pormanccer indifferento aos assumptos 
quo mais posam prendelo o interes- 


“à, mulhor intel 
oqueedo as alegrias. 


apanho. com intoresse 0) 
jo p que so não deixo 


é seuoo tampo quo 
sob oispo asc lógi para ay anas leito 
TaR pardo cuvo de riusco da platur 
cul qualquer ramo da aro da dna pre 
diegia devo 'oonsatrateo tumbas Toa] 
ento fomicico q tanto andar e 
dama conter ei espa numa 
ia oo gopernada. 

ec ado a dis roma 
poi diando so tona inglesas, 
o fd peiná de Ventos 
tal! 


am é que por. 
odádo infoita do) 
iarementa do jo 


ões femininos 


que. hoja sé Imi'|F 


geltas, ate. O fiet quê, como todas os tra- 
balhos, hoja so pode Fenovar com gosto € 
um poúico do audacia, presta-se Imménso 
para à imaginação PUma mulher de gos-| 
lo que saiba favor € toruar original 
sta do entar. La 
et está dando origem a uma infni- 
dado do trabalhos diversos que dificil, 
mento poderiamos enumerar, So emmol. 
fdorarmos os motivos bordados com um 
fio de ouro, teremos uma inveação do sé 
ento “EVT, que dá resultados encantado- 
res na foilâie 6 no ameublement modáruo.| 
"A" Aceite é tambor nm excolionte tes! 
lho, para. os seres e um optimo clemen. 


o toi pd nc lead 
der Pd ias da to 
a rr poem 
poi da eo Pi ro 
o fis e pr Pei 
|O ipa Sine ypria tado lendo 
Ea A 


O amor da arte minhas senhoras con- 
(sidao imenso Dara a poseia do Jar | 
íodas” nós temos obrigação de perfaiar 
ão ccêntos a do paz nona casa, proGt. 
ticioa algures scentolbis de alegria 


Poxane. 


SPORT 


Um desafio de «box» 


Tenos dito quo om Manchester hacia 
um emaror portegues de box, o ar, Basilio 
Oliveira, quo em desafios Com amadores 
ae notabilizara a ponto de ser considerado! 
entre, os melhores pugilistas dPaquella cie 
dado britaunica. D'esse nosso compatriota! 
recebemos a carta: seguinte, que dispensa 
comentarios e encerra uma, incita 

mpalhica. Diremos, no entanto, que O 
Eemptão er: Nascimento Lys não colá e 
Portugal, mas que lhe vae ser communis 
caio 0 repto: 


08 portugueses é 
a realização. Como sou vim dos que mais 
ardentemente desgim Pere 
dedo nar lupa Tri, coa 
mario Pais oempre de tem Ina com dife 
idades para se obler dinheiro para exsta 
apena E regmeentação, fale qua ad 
retsto dos Trabalhos alhticos pulase oi 
amis vn. sara ima cara de eopeetacn. 
Lighon, como por exe 


e vista a 


quit a save ea 


dade de entre 08 amadores dos 

de sport em Portugal, e 

nacional de sport com 

ménmo tenpo de apurumenta e de incitar 

mento aos que ainda. 08 não culivam. 

Festa poderia vealiaar-se todos ba am 
el, tona 


“lapprovada por maioria, commottou 


i. [tom roalisou-so 


eoncursos, inlernacionges, e acolhe bem. 
subseripções, do que resullam avultados fán- 
dos que permiltem, preparar e mandar ds 
Olynpiadas numerosos Concorrentes, ainda 
que por vezes os deus representantes 96 s€ 
formam notados pelo numero. 

Estimavia muito, vêr nas columnas do seu 
jornal que o meu répio tinha. É 
no. desejando tomardhe mais espaço con 
festo.me muito reconhecido e com mula con- 
WideraçãomDe €. ete-Batilio Oliveira, 


Mota do dia 
A moção da União Velocipedica 
Pedom-sos a vublicidado do 
documento, quo nesta data foi 
Fodacção do somanario Sport 
Tendo lido no jornal quo v. di 
u ultimo numero, uma local 
'bordinada ao titulo Moção da União! 


minto] 
viado dy 


moção foi approvada por unanimi 
de dos 6 directores prosentos, ostan- 
(do mosto numoro O st, Armando de 
Brito, que foi quem redigiu a moção 
d'aocordo com os outros 6 gollogas; 
8.º quo quom' enviou, a nota oficial 
para a imprónsa, dando a moção 


um inqualificayel abuso dó confiança, 
(ouja apreciação fica ao criterio dos 
que mo lerem. Nestas citoumstan 

são dosoubidas o injustas as| 
apreciações do jornal do v., contra as, 
quaos protesto o ropillo com dospro- 
so. Emquanto' ao Armando do 
Brito, prova bom como procedo na 

tulta pretensão do dirigir o| 
rt nacional, Do v. eto-- Antonio 
bares Junior, 


Leram? E' indecoroso o indevente! Não 
nos merece o meuor commentario 


di 


ml 
Jído o com a saperício de 100 
una inovação om Po 

res do bello exercicio, 
a SP 
insigoificanto atrito. para os patins, Hon 


ima 868510, Quo foi do| 
despodida do ring velho o! 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. Anrea, 156 — Consultas 48000 13 


Agencia official do marcas. 


Fallecimentos 


pois com o ring 


 Putgcoram 'oa 
valo, jo furo iza dmanhã, 
a 16 horas, fla aa da Imprensa Nuolo 


ta o comiterio dos Pra; 
to es 
pe nd ão 


ta Teixeira, sábindo o (unoral âmanhi 


d, às 
12 horas, “lo; rua de Santa Martha, 


às, 


lesappareoe 0 mais 6 


O commerciinte sr, Manuel d'Abreu, 
estabelecido na raa da Boa Vista, 85 u 
1, escrevo-nos queixando-se do mau ser-| 
vio dos telenhoe, dizendo: * "AO 
alia| 


eDesis terças qu 
ne, quo tem o numero fi5, perdão a 

do ba forma de à Compauhia: 
ac reparar o apparalho, Ho do 
gar algune dos mens clicutes quo s in 
frrupião é por não ter pago e utinha as. 
igoators, tos extá pago sho astecabro do 
[oorrente aBno, o 456” posso demonstrar 
Pelo recibo n.aisslem men poder. 

“Tenho recorrido a todos os meios, quer 
por qscripto, quer telephopando “polos 
Eslephones dos” mous viaiahos pars os 
escripiorios e oficinas ds Com pashia e 
tó partiolarmento a empregados. Pojs 
não" consigo pôr cobro & tai estado del 
coisas, sendo sheil de calcular 08 prejuizos 
que dani too adveems 

Limitamo aos à transcrever sem fazes] 
|commentarios. 


Instrueção militar preparatoria 
pis ei do td 
te e om Lee dear 
open do rico pers 
sato. sa POD po 
fores papado 
Edir 

pe 


E aà por toda a 
viszena do proximo mes seno! 


tnegorias está aberta todos os dias nas 
as do Conde de Redondo, 198; do Santa 
Startho, 122, o do 8. José 16%; praça de D. 
Pedro, HD 6129 6 na sédo, das BO de 22 ho: 


ras. 
Foram hontem expulsos da Sociedade, 
por transgressão aos bstatutos, tras socios 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGI..O 


Vias urinárias, Rios e 5) 
Consultas das 9 ás Amis 
Rua Garrett, 74-—Telephone 4186 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 29--A' Direcção Geral do 
[Commercio 6 Industria foram enviados, 
x fim de receberem a devida approvação, 
os estatutos da Associação dos. Medicos] 
io Cantro de Portagal com súão neta 
citado, 

o magnifico teatro Sousa Bastos! 
estã nendo “montado o. motor para a ilin- 
pinação scitica, iovando sr fita au 
experiencias na proxima semana. 

Do dia 4 afái 27 do corrento deram 
cada nos hospitaos da Universidade 0] 


À direcção da Escola Livro das Artos 
as, Doses enviou o e. rã 
governo um talogramua pedia 
jest iautaliação fo Mazeu dá Hacra 
feita na volta ogeeja do 5. João d'ATe 


oi nomeado ajudante do notarl 
orivão de direito “osta comarea o ar. 
Gualdino, Rocha Callixto o o ar. Eduardo, 
Erica Arnaldo solicitados, que nota 
cidade gosam do goraçs aympaihias. 
Na proxima “quartaéira remo 
(Gónico Republicano. do Pates de 
lição o Grupo Amor Patrio, par 
lo dos seus corpos gorentos. 
—Na Associação da Clusto das Arts 
Grapbicas, na ras da Sophia, fez hojo 
18 horas uime confarencia'sob o the- 
“A questa “perante ou vegimens 
liurqueseso s€, Pedro Muralha director! 
ão do Lisboa, À Vanguarda. Foi | 


oreativo aresta vilia, Apezar do aíuda não 
tor sido foaugui cstão Inacriptos 
o organigadora pen- 


—Grassa com grande intensidado nas| 
ercanças o nos adultos o trasorelho, docn- 


ento 
Concol 

to as gratificações 
es do É grau rear 
ndo Nvestê Órculo 
Escolar, Já ars tampo! 


Movimento do porto 


para o comitério do Alto de 8, João. 


es 
AE) | 
sei 1 


Por RJ. pe 
dos tribanaos. Recobo amostras na Phar- 
"macia Azevedo & Filhos. --ROCTO. RL. 


Apotheosea um gran- 
de preparado me- 
dicinal 

Declarações d'um 

distinto medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrame- 
rioe, Rua de 5, Paulo, 99 6 
104! Doentes! Toma 0 ver- 
dadeiro Depurativo Dias Ama- 
do (Luiz) o anctór, é cnrar- 
voc-hei dé vosso: males, qua- 
si sem o sentirdes! 

Chamamos a attenção do 
todos os que soflcem — ho- 
Mons 6 mulheres — para 0 
depoimento qxe ss segue, é 
O qual vas acompanhado da 
photographia authentica Co 
preclaro cidadãs e intemera- 
to homem ce sciencia que 0 
proferia. Ofçam! Olçam! 

Ea voz da justiça que 
faltar 


é joro pelos meus 
prsdio for quo tenho 


aci milagrosa. Tyata-so da art 
Rar “Gracinda, morador 
nã traveiea da Paz 65 1 Esta 
Nora, aconselhada por pessoa 
nte À pharmacia 
Já farta do tantes 
tólirimentos desen 
ga muitos. medicos, re- 
apertado, esta cura a tudo 
ada perdida para sempre, 
afêia Hoa imedios etária 
desooganndo, allocsndo sofrer 
dama Plagão e Yam enfraqueci- 
mento geral. Afinal, com Já frss. 
“dapirativo, encontrara 
restabelócida, parecendo outra, 
“causando iurpeesa nos medi: 
dos que à haviam desebganado. 


Aviso importante 


= inas 5, onde 
o, a paginas É o 
raro vs 'qraios do 
do Comnartio, os quaés 
doe ia Dao Antilles 
verdedeito uctor do Doparatis 
Vo Dias Amado, 


Sacadura Falção 
medico-especialista. 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou'o seu consaltorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
o dd 


Analyse de urinas 


LOSA, anti ebimico, 


Novidade 


RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 aotos, de V. Chagas 


CUSTO 40 
A' venda em todas as livrá 


Deposito—Livraria Coelho —fól, R. Augusta, 158 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vimio 
ta Proça) 


Ã 


esar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 2053. Serviço permanente 
Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U, mais precioso dos tonicos até hoje. 


poi 


[Esteriaado relativa. Estorilidado tempora 


ões a tomar na lua de mel-= Horas 0 epochas 
lhos geraes aos esposos. 1 colame 100 véia 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006LISBOA 


| 
| 


Esterilidade e a Impotencia vencidas: 


14º volamo da Eibljotheca Serual, pelo Dr, Helvatias. SUMARIO: Impotenci 
Fucundação artificial. 24 pará 

sens segredos-—Preiudios amorosos e estimulantes eroticos—Noito de” 

Níeio de evitar as primeiras dôres- Perigos das viagens de nupoias-— Pr 
favoravois à coucopção Cont 


Volumes publicados 


amor é O vicio, wº” 
18-Doonças voneross, 


Cada volume 100 réis 


conhecido, om todos os casos do Fraque- 


za o nas Convalescenças. 
Drogaria Souto & C.ta 
Rua Angusta, 1800 182--LISBOA 


José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 


Das 2'4s 9 da tardo 


termo constanto, embora angar 
rajada, transpa de 
'Optimos rosaltados nas moles. 
tas” do” polo, losões “uloaroma, 
doenças do estorsago, eta. 


Escriptorio--Rna Augusta, 25 
50 réis o litro em garrafios. 


Silva Ramos 


'Syphilis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da! 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 

Consultas das 2ás 4 


CHIADO, 61, 2.º 
TOVAR DE LEMOS 


Doencas venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R. 


da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Durante o mes de 
maço 


10%, em todo o nosso'sor- 
timento, excepto os saldos 
de Balanço ou artigos para 
confecção. 


Maison Blanche 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C* 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º Dt? 
Escriptorio do assuraptos de caracter” 
roítitar, capecialisando “recrutamento o, 
reservas, 


Sabor de 


NESSE 


litteraria 


Rogtente e Alvaro Lima 
CENTAVOS 


arias. 


"A venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 
58 —Travessa de S. Domingos-60-LISBOA 


Amor e Segurança 


7; edição, do celebro medico dr. Brennns. Processos faceis para evitar a procroas 
1 volume ilustrado 250 ré 


Accidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidade Portugueza Séde no Parto 
to | R. Passos Manuel, 37 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 

E 46 como Depura- ? Soluto  anti-paran/ta, 

T8ºavo” Go Beuauo| PAS PUNSAÇÕES | do iara 

o Unguento Catholi.| OM 48 horas? |nsproparações Ntotom 
co Indiano so curam!!! idas! Só com |choiro o não suja a rou» 

? Sardas o pano do. das pilu- 
rosto.--Extraem-secom las «Occidontaess In- 
dianas n.º 1 socuram 
Iradicalmonte!t 

A cura das febres ou 
sozões em 12 horas com. 
de plus vogetas Ina 
[nastt 


7? Pomada sympathioa 
—Extrao o pilo da é 
urgações, garanti-|ra em elguns minuto: 
t não. prejudica a pollo, 
? Licor genital indiano 
—C, fraqueza gornl dos 
norvos sexunes Não 


a 
"9 cat tonlo purgalivo 
Indiano — O purganto 
mmainofiicago agradavol. 
até hoje conhaoido!! 

7 Pomaga calicida n- 
diana — Romodio aupo- 
Hor a todos 08 galo 
oidas até hoj sonho 

idos para tal flmll 

*? Flôr da Mosidade laz 
ana, Dá nom cabollos 
o à bardo. mun côr pri. 
mitiva on 25 minutos, 
louro, castanho 6 pre- 
to, Não prejudica nom 
ha melhor até hojelll 

? Pomada Indiana-—Cu 
, hemorroidas 


“Agua de Ia Reina India- 
nal inofensiva, 

POleo do Lo indi 
Contra a calvíio a à 
caspa. fas reapparecor 
o cabello 


205 peitos das senho 
ras — Desenvolvemso, 
26 com as pilulas ocei-| 
dentaçs Indianas nº 2.Jexigo dieta alguma! 
Não exigom diota al. ?Xaropo 
gama c soa efeito effi- dia 
cas é garantido! losses e bronch 
? Embriaguez. — Rex rouquidão por mais an- 
modio oflicast tigas j 
7 Pós amti-syptiliticos. 
Indianos—Remedio of.) 
cas contra cancros 
feridas sy philiticasit 


rhoumatiamo agudo ou 
obronio: 


zondo cossar estos ra- 


| amonte!! | 
d elixte estomacal odiano que é o m 
Jor do todo o iesicamentos A js 
w Íitas polo seu aucior que sofia  poato do não. 
Meditamonto superios ao axtrangulto Gamnto duo 


nhecidos; oxperien 
der dorme Nem com 
que fica exposto. 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29--Largo do Corpo Santo -30 LISBOA 


THE BERLITZ SOHOOL OE LANGUAGES 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em I90!-—recebe alumnos par- 
ticulares e de clusse, das 8 horas da-manhã até ás Il da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos, Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1: 


STRICDOGENTO “ES: 


CRUZ: 


4 Folhetim 'A CAPITAL 30-3-1914' 


XDGAR POL 


roubada 


Estava om Paris om 18. Depois 
d'uma. sombria o tompostuosa noito 
do outormno, gosava'a Qupla volupia, 
da meditação o dum cachimabo do es- 
puma, em companhia do meu amigo 
Dápin, na sua pequena bibliotheca 
ou gabinoto d'estudo, na rua Dunot, 
88, terceiro andar, faubourg Saint-| 
Gormain. Durante nma bos hora, ti- 
nhamo-nos conservado em profundo, 
silenció; cada um de nós, para qual-| 
quer observador quo tivesso apparu-, 


cido, parecerin profunda e exclusiva- 
mente preoceuy ado oon! os turbilhões, 


em vu, de fumo qua enchiam a 
aibmosphera do aposento, Por mim, 
discutia comigo mesmo certos-ponsi 
tos que havia pouco tinham sido objo- 
cto da nossa conversação, dois cri«| 
mes em que Dupin tinha intervindo 
que tinha conseguido descobrir. 
Ponsaya na analogia que ligava essos 


PIRES 


ongos, quando a porta so abriu a deu 
| pastagem ao nosso velho conheci- 
o prefeito de policis 


Cumprinentimolo cordoalmente, 
porque elle tinha um reverso encan-. 
tador, como tinha um iado despresi-| 
vel, 8 não Jo tinhamos visto havia ane 
nos. Como estavamos sontados ás es- 
curas, Dapin lovantou-so para aecen- 
dor um cândioiro; mas tornou a sen-| 
tarse e não o accóndeu, uo ouvir] 
Mo. Gu. dizer que vinho consultar- 
nos, ou antos pedir a opinião do nos-| 
[so amigo relativamento a um cas 
jausava geandes embaraço: 


to,—examinal-o-he- 
mos melhor ostando ás esouras. 

—Mais; uma das suas idéas extra- 
vagantos—dissa o profoito, que tinha 
ja mania do chamar extravagante a 
tudo quanto excedia a sus compre- 
lonsão o! que, assim, vivia no meio 
(duma immonsa legião de extrava- 
Igancias, 


verdade, “palavia! — sólyem 

iDupin, oferecendo um caohimbo no| 

sitante 'e fazendo rodar para junto 
d'ello umá exceilente poltrona. 

à caso ombara. 

eso? — perguntei ou, — Espero que] 

não seja ainda do genero assassinio. 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 


- Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que pregam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 6." — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOR 


—Oh, não, nom com isso pareoido.| 


possamos por nós mesmos pólo a 
claro, mas pensoi que Dupin não des- 
Igostaria do saber os pormenores, 
| desse caso, porque 6 excessivamente 
extravagante. 

—Simplos o extravagante 
Ini 
'Dopin. 


lcas 


isso, 


mas a expressão não é ri 
igorosamento exacta—uma coisa ou| 
outro, como proforir, O facto é qua 
todos nós nos temos visto deveras, 
embgraçados com o caso, porque ape-| 
zar do ser muito simples, desnorteia- 
nos por completo. 

a seja mesmo a simpl 
de que os induziu em erro —volveu o] 
mou amigo. 

—Que disparate acaba de proferir! 
—replicou o prefoito, rindo de boa 
vontado. 1 

—Talves o mystorio seja um pou-. 
co demasiado dlaro—santinuou Dopio. 

—Bondado:brloste; quem quviu já- 
mais somolhants jdofs? += 

Um pofeo iinncinão, evidente. 

— Ab, ahP& hab! O) 
maya o profeiiê, Que, 
menso—Oh! Dupin, 
a rir. ê 
—Mi finalmente—] 
'—do que ge trata? 


im 


se 


za 


far-me-ha morror 


perguntét-"ou 


na poltr 


(documento continia em ss 


mos, so fó; 
im que esto dove tor tido ovidonte- 
mente em vista, 


—Vou. dizer-lh'o — respondeu o] 
O fasto é que o caso é na realidade prefeito, deitando ama longa e com 
muito simples o não duvido de quo/pacta bafurada de fumo e sentando-se, 


—Vou dizer-lh'o om pou- 
s palavras. Mas, antos do começar, 


deixem-mo adyortil-os de que é um 
caso que vxige o maior sogredo e que 
perderia provavolmento o meu logar 


—Ou não comece, —acorescentou 


'Dupia. 


—Esti bom, começa. Pai informa-| 


do pessoalmente, o num logar muito| 
alto, de que certo documento da maior 
importancia tinha sido subtrahido nos 
japosentos rosos. Sabe-so quem foi o 


íduo que 0 roubou; sobre isso 


não ha davidas; viram-no apodorar-| 


dello, Sabe-so tam! 


que esse 
poder. 
—Como 6 que isso so sabe?-—por- 


'gantou Dapi 


—Deduz-se claramente da naturs 
do documento e do não appareci 


mento do certos resultados que sur: 
iriam immediatamento so alle gahis-| 


das mãos do. ladrão; por outros| 
mpregado para o 


—Queira ser um pouco mais expl: 


eito,—disse eu. 


—Pois beu, irei até dizer qua esse) 
papel « o sou dotentor um 
Corto poder n'um detorminado logar, 
ondo esco poder é d'om valor inapro- 
cinyel. 

O profeito ora doido pela lingua-| 
gem diplomatica. 

Continto a nada comprehondor, 
—disso Dapin. 

—Naga, na realidade? Vamos lá, 
Esso documonto, revelado a uma ter- 
neira personagem, cujo nomo calarei, 
Iporia em jogo à honra duma possos| 
da mais olovada jorarohis; e eis o que, 
dá ao seu detentor um corto ascon-| 
dente sobre a illustro pessoa cuja 
honra e segurança são assim postas 
om perigo. 

—Mas osso ascondento-intorçom- 
pi eu—dependo disto: o ladrão sabe 
ge, Pessoa ronbads o conheoe? 

Juem onsaria?. 

—O ladrão--respondeu o prefeito 
é D..., que ousa tudo, o quo é indi- 

o dam homem,tão bem como o que, 
E digno celta; O processo. do sonho! 
foi tão habil como audacioso. O docu- 
mento de que so trata—oma carta, pa-| 
ra fallar som franquess—foi recebido 

ela pessoa roubada quando estava 
no boudoir real. Quando o estava 
lendo, foi subitamente intorrompida, 
pela entrada d'outra illustre persona- 


ta, 


do 


po 
do 


a 


tor 
lado. O ministro sahiu, deixando so- 
bre à mesa a sua carta, carta sem ix-| 


gem, a quom desejava especialmente, 
occultal-o. 

«Depois do tor tentado om vão dei-| 
tal 
gaveta, foi obrigada a pousol-a, abor- 


comtudo, estava voltada, com o onde- 
reço para cima, de modo que, ostan- 


attrahiu a attonção. N/esto moio tem- 


resonhece o embaraço da pessoa a| 
quom era dirigida o adivinha o sou, 
segredo. 

«Depois de ter tratado d'alguns ne- 
gocios, 
o seu modo habitual, tira do bolso 
Juma carta quasi eg 
trata, abre-a, fingo 
lexaciamgnto ao lado da outra. Ps 


quarto do hora, de negocios publicos, 
Por fim, despede-se e deitou a mão â, 
carta a que não tom direito algum. A 
pessoa roubada viu-o, mas, como é 


portanci 
—Assim—disse Dupin, meio vol- 
tado para mim-—sis praçisamente o 


caso pedido para tornar o ascendente 
cormploto: o ladrão sabe quo a pessoa 
roubada o conheoe. 

—Sim-—roplioou o profoito--o ht 
ljá mezss que vom abusando largam 
monte, n'am fm político, do imperiy 
conquistado por osso estratagema o 4 
um ponto muito porigoso. À pessot 
roubada dia a dia mais su convenoo 
da nocossidado do haver ás mãos à 
(sua carta. Mas, como é natural, isso 
pão pódo fazer-se abortamento, Bay 
fim, lovada ao desosporo, oncarrogons 
no da comissão. 

—Não era possivol--disso Do) 
n'uma auroola de fumo —escolhor 
mesmo imaginar um agonto mais-saé 
PE Lisonjota-mo-—replicon o probéde 
tomas 6 muito possivel quo 
“concobido a meu respoito some 
opinião. 

—F claro—disso ou como oljzar: 
vou, quo a carta continia onte: 
mãos do ministro, visto quo 6 o fe 


a rapidamente para dentro d'uma| 


em cima duma mesa. À carta, 


o contheudo assim escondido, não| 


entrou o ministro D.., O seu olhar 
1ynoo vê immediatamonto o papel, 


oxpodidos á pressa, sogundo 


conversar, durante cêrca d'um| 


ascendente. Com o uso, 9 ascende 
deavaneco-se, 


não se atrovou a chamar a, 
o para o facto em prosença da, 
ceiza personagem que estava à sea 


Wontinsan: 


E 


da posso o o nso da curta que crlemig) 


= opg4914 


Joaquim Mgnso 6 Felix Horta 
Advogados 


Sonsultos dos horas da manblisD] | para procoderem A ana antlvso CODHEBAM-NAS PESSOALMENTE na nosoonto: O ominonto ehímico antonio 

aa tarde, Eospuigo Bofrira da Silva, quo Nes don a clomifcação ANERICAES, IYPOSALINAS, DICARDONATADAS.OA LOICAS, 
Rua Augusta, 212,1 (OHLURBPADASNAGSBSTAN, ATADAS bLIHIIOAS, o Tot lbgioo «Camara Postanam, quo ar as 

Eernaahia CHBPITaAT oo fo | DESA AURIO PURAS, 6 6 ds. tiovansi Contanto, professor db Instituto Ruparior Tesbnico, que aa oncosmos ZA DIOS: 


ompanhia acionar de g-| ci RT 
minhos de Ferro i 


E à 
pressões asilos qualidades bons resultados obtidos" com o uso das 
Sociedade Anonyma-Kesponsa- 


BLLO do Mow 
bilidade Limitada 


CAPITAL—Ese. 934:365800 
Nao co tendo xerileado à reunlão de 


ESSA 
Everardo da Cunha 


| Carvalho 
FALLECEU 


Seus paos, Maria Ernestina da Con- 
o Pereira da Cunha Carvalho o 
rardo Tavares de Almeida Car-| 


confirmem 
Acima da im 


Pstitanento li pidns, transparente Inodoras, incolores o grat 
recomendadas nas dodnças &o estomago, combatondo a pitoso 
eficazes no tratamento da lithiaso biliar e rhonal, catarçhos o afloc 
na obesidade, na golta, nos estados hemorrhoidarios, nos engors 

Premiados nas seguintes exposições a que concorrerain: 


º GRANDE PREMIO, Rio de adia 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 -ME- 
É) HA DE PRATA,S. Luiz. 1904 

oras, no Banco Commercial de Listos | Deposito ger al: Empreia, das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
s 24, Rua dos Sapateiros, 26 Lisboa —Telephone 880 


[ds gsensia do fato foão, aus istuano 
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Composição-—Rua do Norte, 5,.º 


Oficina de imprassão--71, 


Drago E contam 


Rua da Bica, 


Em Inglaterra! 


E? uma gravo questão a do Ulstos 
Como so sabo, ha om Inglaterra um: 
minoria que, fosida nas suas tradições 
o nas suas croncas, recusa inolinor-so| 
peranto ama lei votada polo parla- 
monto nacional. Parecs quo n'est 
03305 4 questão só poderá sor rosolvi 
“in por moio da força. Pois 6 procisa- 
mento esso processo, do resolvor a 
questão que a ostá torhtando mois mo- 
lindrosa o mais grave. 

Grando lição 6. esto facto para 
squolles que jolgam sor uma politica! 
de violencia, Sorvida por um governo] 
à poigue, o meio do dirigir hojo os 
povos. Ainda ha poncos dias um dos| 
dotuaos ministros portuguezes, o 
Bobral Cid, tevo onsejo de profo 
uma alta vordado nºuma formula pro- 
cisa o simples: «Não sa govorna con- 
tra os governados» O exemplo do 
mundo intoiro o domonstra, no rho= 
mento verdadeiramonto. significativo 
quo so vao atravossando om toda a 
parte, Mas é sobretudo na oriso inglo 
ta quo allo molhor so define o assi: 
gnala. 

Cou cffsito, nfossa nação, ondo o 
systoma político attingiu maior por- 
foição, ondo existo um povo de tem-| 
poramanto calmo, do admiravol sonso 
pratico o quo molhor tom ro 
conhecer a extonsão dos sous direi- 
103.0 dos sous, dovoros, n'o35e povo 
quo so tom ovidonciado polo sou ros-| 
poito á lei, uma ocensião chega em 
quo uma parto importante da sua po- 
pulação não quor obedocor á loi, e em. 
quo o exercito, quo tom do a fuzor| 
cumprir, manifesta uma attitude do| 
rocusa quo até ha pouco so julgai 
dimiasivol om qualquer paiz 6, 
brotudo, na Inglatorra. á 
orventura o govorno ingloz 

a com um ar do neroganto 


hoje go" 
E então! 

quo) 
«niinéa ponsou om oporações de ca 
otor aggressivo contra o Úlstor» o on- 
tear, polo contrario, na via dus oon- 
“cossios, lembrando uma solução 
transaccional quo adia a oxooução 
“da Joi para d'agoi a sois anhos. 

As paixõas postas om jogo não pa- 
reco, poróm, que permitiam um on- 
tendimonto sobra ossa base, ou ontral 
ainda mais larga quo o govorno vá- 
nha a propôr, É a questão chegou a 
um tal grau do nouidado quo as 
mos 4 uma vordadoira oriso do disci 
lina militar, visto a força armada 
mostrar d'uma inanoira bom oxprossa 
mão estar disposta a ontrar numa 
guórra civil para egsegorar a oxo- 
oução da loi. 

Por aqui so vô quo já não é facil, 
mom mesmo para à oxecução duma 
foi votada pelo Parlamento, lovar 

m oxoroito a derramar o sangue dos| 
gous com patriotas, n'uma Lucta inte 

a, quanto mais conseguir que ol 
sirvam uma vontado dospotica, quo 
Bo arrisquem om insurreiçõos ou gol- 
jpos do listado para servir as nmbi-| 
'gôns dum homem ou d'um partido, 
O que ha poucos annos ainda, om to- 
dos os paises do mundo, so consido- 
“ava uma garantia sogura para a ma- 
mutenção do mundo, já hojo não so 
pódo considorar como tal, Os oxersi- 
“tos da actualidade não sho já robanhos 
armados. São logiõos do cidadios que 
ponsam o que, embora promptos a 
«derramar aompro 0 sou sanguo oon- 
suma o oxtrangeiro, não fusilarão os 
seus compatriotas simplosmento par 
ta dofendor osta ou aquella 1 
nto contenda com a indo 
da Patria o a sogurança da libordado, 
Ato! Os governos não podem contar| 
“com ollos para fszorem vingar, à tort 
Jeti travers, a sua auctoridado, que) 
nom gompre está ao sorviço da justi- 
“ga o do rasto, À missão desses go- 
jvornos é conciliar, é porsuadir, é] 
ipromovor uma ctosphera do pacifi- 
“Sação em que as paixões so acalmem | 
eo bom sonso possa vencer pela sua 
propria força no domínio das con-| 
seioncias, So julgam quo'a sua mis- 
“são do govornur é facil porque testa, 
'como ultimo recurso para quo appel- 
lur, a força das bayonetas, enganam- 
Bo já redondamon: 


“À rerolação no Mexico 


Os rebeldes assenhoream-se de 
Torréon 
é EI Paso, 91 da março 
Vin photographo vindo de Torróon, 
diz quo os rebeldos forash batidos por 
duas vezes, mas os foderhos não apro- 
voitaram 4 victoria o o gonoral Villa, 
voltando uoataque, tomou a cidade, — 
!Havas). 
Um general louco — O filho de 
) Huerta morto. 
Gomez Palacio, 3! de março 
O general Velusoo, atacado de lou-| 
sura, tondo dado ordens incoheren-| 
«tes, foi proso polos officises, Sobe a! 
2:000 o numero de mortos e feridos, 
do ultimo combate. Entro 0s mortos 
Joonta-so o coronel Huerta, filho do 
onto da Republica. — (Havas). 
- Continúa a batalha 
Juarez, 31 do março 


Continda a batalha em Torróon,— 5º 


do! 


À NOSSA AFR 


ICA ORIENTAL 


T Ro = ; 
0s lhesouros de Ophir 
existem ainda em terra portugueza, mas a explo- 


ração dé metaes preciosos é mais rudimentar que 
nos primeiros tempos da conquista 


Ha oito annos, numa brilhante) 
communicação feita 4 Sociodado 
Goographis do' Lisboa, o sr. Albano 
do Portugal Durão expunha, Jarga- 
monto fundompntada, a nocessidado 
do creur eia mineiros na Zara 


bezia, para assegurar de futuro a obra 
do valorisação” da provincia do Mo- 
[gambiquo. Soria, na sua opinião, uma 
vasta obra colonial, om nada inferior 
is quo os portuguozos realisaram no 
Brazil ou em S, Thomé. Simplosmon- 
fez pola 


industria minei 


natureza por no nosso 
sua valorização.» 
scg na orionlor, na 


panhia da Zambozia ha oito dias ros 
lisou em Lisboa, Nem o solo, 
igoralmonto pobro, nom o regimen 
'metorsologico, quo é irrogular, nom 
o clima, quo está longo de sor sala- 
bre, nom o regimen tributario, quo 

imo do sor ogaitativo 


na baixa Zamboci: Portugal 
Dario conoluo por attribuir osso de 
onvolvimonto ao regimon dos prazos, 
que fornocou ao agricnltor a nocossa- 
cia mão do obra para somoar w tratar 
os. mmonsos palmaros do districto 
ão Quolimano 6 as vastas plantaçãe 
do canna sacoharina dus margons do 
Zambozo, 

Tem todo o caso, a agricultara exis- 
to n'osta rogião o dosonvoly 
ar do tudo por uma fórma brilhanto, 
Já outro tanto não succodo na Alia, 
Zambosia, ondo, como tivo oceasião| 
do roforir em obroni oros, 
aponas encontramos as tentativas do 
uoltura do algodão na Bonga o 
vastas plantações do borracha o café 
do or. Raphaol do Bivar. Tamb 
abstrabirmos planalto 


à maravilho 


parmanent 
margons do o 
cam, 9 que não co! 
do passagem, a maioria dos afiluontes) 
do Zamboze, N'ostas condições, oo! 
corro logo ! perguntar o que foram fa-| 
or alli ha quatro seculos os primoi-| 
ros portugueses. As chronicas que| 
[rospodam. 

Lovados pola ancia do conquistar 
riquezas, todo o sertão foi trilhado| 


quo não soc. 
ituom, diga 


nos antos o tinha sido por 


onde a raçalso 


chimia quo mo 
com uma habi 
Quando o ouro o lho acabava voltava 
|» Pamba a encher ontra garrafa. E assita 
passou algnos anaos do vida à enchor 
ro o a despejar garrafas do| 


zom ava a eftoito| 


Muitas toom sido as razões invo-| 
cadas pera explicar a decadoncia dos 
trabalhos mineiros na nossa colonís.| 
Uns basoiam-so om protondidos pho- 
nomenos gaologicos pará afirmar qué, 

ÃO escassos o pouco remumeradoros, 
os filõos portuguozos do Toto; outros 

arom quo à exploração do mino- 
rio só ora economica no tempo dos es- 
oravos. A maior parto das tontativas] 
effscinadas para restabelecer ssa ia- 
dasteia não tom obtido oxito. 

Mas os defonsoros das minas da, 
Alta Zambozia oxplicam tambem a! 
[rasto d'osta ultimo facto. Tem havido 
dinheiro? Algum, na vordado. Toom 
rocido compotoncias? Por vezes.| 

comtudo, não 

o phenomeno do apparscor: 
alliados, simultanoamonto, o capital 
o as compotoncias. Os govornos, pelo| 
sou lado, não teozm procurado, como, 
na Rhodosia o como no Transvaal, 
ttrahir um e outros. 

a O Teanswaal nado 
nas. Hojo é um viveiro immenso do 
actividades o do onergias produoti- 
vas. Ha vinto annos, a Rhodosi ora| 
Jum deserto, Quem lá ficará 
deslumbrado com as suas oidades ox- 
plondidas, os sous hoteis sum ptuosos, 
os sous caminhos do ferro e as suas 
ostradas. Toda esta vida foi creada 
com as minas do oiro. 

Dovo constituir um [dos nossos) 
maiores onidados attrahir 6 
a collocação de oapitaos no di 
do Toto, E não só isso: attrabir 


ria som as mi 


possuidores do fraco capital 
ionham vontado do trabalhar e sm 
(çõos de progredir. O systea das 
|smait propositions, em uso na Rhodo- 
, tom dado magnificos resultados.| 


jo om vinto annos; 
a Alta Zambozi 
dez, Basta-nos 


mos é larga, guias illustrado 
epalbados, eso 
os entendam e 


ilio profusamonto 
Bios do fórma 
contendo os topics 
vigor. Os inglezos, m'estas coi: 
cos como sompro: doscom à to- 
das as minucias, aos pormenores mais| 
insigni£oantos. Dizom qual o vestua-| 
rio mais apropriado 4o clima, qual o 
proço corcento dos genoros, quass os 
meios do transpórto o as condições, 
(do viagom. Qualquer pessoa podo 
transformar-so num poqueno indi 
emos-lho 


trial; o ponto 6 exp 
roiros phenícios. À cada passo, Jon jp ieidade com que isso so conse: 
[da costa, so descobre o vestígio dalgu inglezos o consoguiram, 


(sua louca actividado o das suas aven-| 
turogas: expudições. Conhoceram to-| 
do o hinterland, cruzaram as desoladas 
paisagens da Rhodozia, e onde a chro- 
nica falta, Já está a podra para testo- 
'munhar a sua passagom. Diz-nos o| 
orudito frado qu ou fr. João 
dos Santos, na sua prosiosa Elhiop 
Oriental, que polos rios do O: 
(bocoas do Zamboze) os portuguo: 
chogaram a exportar 100:000 mati- 
caos do óiro por anno, ou sej 
[do moia tonelada do prooioso motal. 
[Pos outro lado, segundo informação| 
colhida no rolatorio do gr. Portugal 
Durão, Bainos avalia om um milbi 

o valor do oiro) 


tam evidentes trabalhos de minera-| 
(cão, ainda hoje visiveis ao norte de 
Toto, que grando parto d'esso oiro 
provinha dos bares do Obifumbaze, 
do Missalo, oto. 

Tudo isso agora pódo considorar- 
improductivo. istarão, porventara,| 
gotados os antigos filões? Teria 
orrado Livingatona, quando afirmou. 
quo a região minoira da Zambozia 
podia considarar-se comprehendida, 
n'uma circumforoncia, com o contro| 
(om Teto à 2 grans e meio de raio? Do, 
opusculo do sr. Portugal Durão ox 
traio as soguintos linhas: 

Eq, visito: todo o distrioto... Vi alada 
no Mazoo 0 indígena à lavar oiro, vê no, 
Mocingua as Onotmes Gscavações para a 
exploração das alluviões. Vi os 'eiaco| 


randos poços das minas de Pando, vi 9 
Elio tda (ftemtazo alioeaado oem tive 


ysado am 


nas minhas mãos. Em Pamba hávia um 
ingloz quo alli passou alguns annoé ex- 
plorando a nsiná systaina Cafreal 


olhos, sentio/ti 


[não vejo, francamonte, razão do peso 
quo impeça portugaszos de conse- 
amb 
Hormano Noves 


guil-o tambem. 
Grise. miniserial japoneza 
Tokio, 31 do março 
O visconde Kiyoura foi encarroga-| 
do do organisar ministerio. —(Havas). 
MÚSICA 


Concerto Mantelh 


No sabbado, ás 21 horas, no salão 
da Ilustração Portugueza, promovido 
por madame Manteili, reslisa-so um| 
concerto de musica moderna, ssndo| 
o programma o seguinto: 


ve, À la plus bell femsno, Gabriol Fabre, 
(com acompanhamento de harpa), por] 
Meile Luisa Machado; La cloche felte, G.. 
Citroen, fio tua Nave do 
patos Éh donowr madame” Sertina 
rertes chanson enfaninen Bai Gong 
e Barrios Les ladies Co Debnsog Br 
[Rotanio Siná Peralos Compiainto Lar 

jr li O. Rap Sa Quis 
mira, Asicaio O. Respichi, Maio 
a Amalia Ci Bercourer Coste Gui, 
Né Brida Criiratioo icgoie com 
oras o Chnspuntie, Mi Opa Ser 


O côro é constitaido por mgdeoi 
|peateia Picoto, Matia” Amelia. Andréa 
'Forroica, Hereituia Pereira, Tall Lia 6 


um pilão de madeira o uma bateia. Quan-|Cunhs, Anna Fonseca, Ritta Caryalhãos,| 
do tinha conseguido. encher uma garraia | Seateiz Goorgo Guluatios, Filipps Toro 
ão pô do cao fa-so clio por alt aúsixo, e do Valle, Irene d'Almeida” Maria Adeiat 


alisbary ou a Johannesbargo, transfor-| 
mar a garrafa do ouro em gurra(as de| 


favas). 


olishy and soda. E uma operação de al 


o Parei, Sing 
|icanno Lapierço 
o Bóctis 


a Motollo Anton 
Leitão, Amelia Gi 


erro, 
aimarães, 


i| Deposito e nom Deus nosso sonhor 0/ 
“|livrava do estar tres mozes q faztr al. 


Sasesesasasa 


Em & de abril 


iniciará 4 Capital a publicação do) 
um grando romanco expressamente) 
escripto para sabir nas suas oolum- 
nas e quo se intitula 


Coração 
de mulher 


A “sua acção docorre em plono po- 
riodo de conspirações monarobicas o 
jo drama de smor que o atravessa é 
dos mais pungentes que se pódo ima- 
nar, 

ES a auotor, o dr. Sousa Costa, 
(comprova nosso bollo trabalho o va- 
lor das suas facildados litterarias, 
que já lhe crearam um nome e que| 
vão aocentuar-se ainda, timanho 0] 
iáterosso quo a loitura do Coração 
de mulher despoctará. 


eSesesesases) 


0“Home-Rule” 


Na Irlanda augmenta a agitação! 
Londres, 31 de março 
Em toda a Irlanda augmentos a 
agitação aa sor conhocida a noticia) 
ão quo no parlamento inglor fôra ro- 
joitada a moção aprosontada pelos 
unionistas. (Correspondente). 


| 


ameaçam demittir-se 
Londres, 31 de março 
al Pronoh disigio uma car 
oito declarando ter pedido] 
a sua demissão dovido a razõos pos- 
Não ha razão alguma para age 
deom outras domissõos. 
Diz o Daily Telegraph quo nos cor-| 
rodoros da Camara dos Commuas 
corro o boato do que mr. Asquithro-| 
cobou uma carta do-vico-rei das Fn-f 
á deolarando quo um grando nu- 
moro de officiass do exercito indiano 
podirão as scas Bomissões so não so] 
fizor a paz entro O govorho o o 6xor 
oito —(Havas), 


O Fado em Paris, 


O Daily Mirror aficma que om Pas, 
ris, no Luna Park, spparocou uma dan-] 
9x nova, que participa do tango, do 
boston o do onestep, é originaria do Por. 
tugal e so chama o Fado, 

Eu acredito lá nisso! O fado om Pa 
Havia do ter sua graça. Estão a] 
vilo gingão, do calça do belbutina, 
coltoto folpudo, juquetão nssestondo o 
sobre o curto, o chapou dosabado o -a| 
molona a surdir dobaixo &'ello o n'osto 
lindo preparo ontrando no Luna Park o] 
Estão a vél.o— 
piscando o olho, logo de entra. 
da, nos controleurs com um «dus, 6 
Chico!» signé boco do Imaginario 6 in- 
dagando d'ama ouesrense: 

—+0" tiasinha, ond é que se podo| 
(chupar dois docilitros o mammar um. 
[pastolinho de bacalhau? 

D/alli por um bocado, não estão vun-| 
(do os seus botins de pontoira de poli- 
'monto, habituados aos tarreiros "AL. 
valado o ao chão batido dos pateos do] 
Colloto encarnado, a deslisarem sobro o 
|parguet da sala do bailo? 

Não passavam dez minutos quo não 
tivossd passado ma rastéira ao boston 
a assentado dois sondeques no trombit da 
«Purlâna» para lho ontinar como é quo! 
uma gavalheira so comporta com um 
filho da Monraria. 


levarã, entro dois agentes, a caminho do 


percatas n'uma cadoia francesa. 

Nada. Deve haver Gngano. O Fado| 
om Paris? Inda hontom o vi na Rua da 
Barroca, 

André Brun 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças de pollo. 


“Na Argentina 


Um banquete ao principe Henri- 
que de Prussia 
Buenos Ayres, 31 de março 
O vice-prosidento da republica 
Argentina, sr, Do la Plaza. offerecou 
um banqueto em honra do principe, 
Henrique da Prussia. . Assistiram as 
auctoridâdes e trocaram-se varios 


Oficiues do exercito da India que 4 


Um quarto d'hora depois, ia pelo bou- [cam 


Governador geral 
Ê de Moçambique 


'Ao jantar em sua honra dado as- 
siste o ministro de Inglaterra, 
que exprime a sympathia do 
seu paiz pela obra colontal 

portugueza 
Ao jantar que, como noticiámos, o 
sr. ministro das coloniss hontem á 
noito offorecou ao gonoral sr. Jos- 
quim José Machado, ovo governa- 
dor goral do Moçambique, assistiram, 
além do homenagenado e do sr. Lis- 
boa do Lima, os srs, ministro de In-| 


ministros da guorra o da marinha, 
'Angelino -Braamoamp Fri 
mesto de Vascóncellos, prosidonte o] 
secretario gocal da Sociedade de Goo- 
graphis, presidentes da Upião Colo- 
Dist o do Contro Colon 


1, Br. Gon- 
(alvos Toixoira, dirootor goral do ga- 
binoto do ministro dos extrangoiros, 


[Freiro de Andrado o chefes dos ga-| 
binotos dos ministros da guerra, ma- 
rinha o colonias o do general sr. 
Machado. 

Encotou a serio do brindos o sr. 
dr. Bornardino Machado, que brin- 
dou pelo rei d'Tnglaterra, rospondon- 
do-lho o ministro inglez, que brindou| 
pelo sr. presidento da Republica. 

Seguiu-so o s€. Lisboa do Lima, 
ministro das colonias, quo foz o olo- 
gio do sr. goneral Machado, o rosu-| 
miu, em phrases tão sentidas como| 
littorarias, a obra colonial do novo] 
governador goral do Moçambique, 
ta em largos annos do patrioticos 
serviços no Ultramar o do intelligon- 
tos ostudos na motropolo. 

Agradocendo a homonagom que, 
lho estava sondo prestada, o sr. go- 

achado disso que, nº 


sr. ministro das colos 
(quo o governo o o Pais 
afelle ém Moçambique. 


reoisavam 
ão hesitou, 
e, som mesmo procurar sabor o que 


isso roprosentava do 
sonl, decidi 
tie para alli o 


ptos ultramarinos e da sua inaltora-| 
vol bow-vondado. Terminou fazondo o] 


elogio do sr. Lisboa do Lima com 
colonial “distinotimai 
intolligencia-o-aito 


rá tantas oceasiões do apreciar. 
O sr Ansolmo Braamoamp, om 
lnômo da Sociodado do Geographia, 
brindou pelo consocio illustro 
mais uma vez iria hoprar nas 
possessões o nomo querido d' 
aggrominção, quo tanto o estimava. 
O sr. Ernesto do Vilhena, como 
represantanto da União Colonial, fo- 
lcito o governo pol asariada esco 
lha que Jesojon ao novo go- 
vornador do Moçambique um govor- 
no folie, o foz a apologia d'essa admi- 
ravol colonia, tão digoa da atenção, 
do carinho o da providencia do todos 
a quem competo a direcção 
gocios do Portugal, 
Nºosso, mesmo sontido fallou o sr. 
ar. Saltor Cid, roprosentante do Con-| 
tro Colonial, chamando sobrotudo 
attenção do st, gonoral Machado para, 
a questão dos sorviçass o das rola- 
(çãos que, sob osso ponto do vista, 
oxistom ontre Moçambique o S. Tho- 
mó, enaltocondo o valor dfosta for- 
mosissima o foracissima ilha. 


Novamente o illustre colonial se] 
lovanton pura agradooer os brindos 
cabavam da lho ser feitos. Com 
alayras de elogio para a Socied: 
do Geograpbis, União Colonial 6 
(Conteo Colonial, fez um intoressanto 
losboço da obra d'essas agremiações 
(o de quanto ha a fazer para o pro- 
gresso das nossas colonias; reforiu-se| 
particularmontó a algumas das quos- 
tõos vituos quo as intorossam, 9, vol-| 
(tando-so para o se. ministro de Ia- 
glatorra, brindou sua saudo, lom- 
brando com reconhecimento a ooopo- 
ração que os inglezos toem dado ao. 
desenvolvimento admiravel do Mo- 
bique. 
O lonorable Carnogio agradocau 
essas palavras, accentuou a sympa-| 
pot e o interesso com que toda a, 
inglaterra sogae os progressos da 
nossa obra colonial, e disse ser o vor-| 
dadeiro intorpreto do sou paiz ao de- 
r que o govorno do general Ma-| 
do seja coroado do maior o mais| 
brilhante exito, 
O sr. dr. Bornardino Machado, 
aproveitando o ensejo de estar alli 
presente o sr. Braamcamp, brindou 
pelo Sonado, que tão patrioticamente| 
validara a escolha do governo ao] 
approvar, por unanimidade, a nomea- 
(ção do sr. genoral Macha 
Finalmente, o sr. Braamcamp, agra-| 
docendo, em nome do Sonado, às pa-| 
lavras do sr. nte do ministe-. 
rio, foz os mais sinceros votos pelo, 
exito da missão do novo governador 
(do Moçambique. 


“A Capital, 


brindes. O principa partirá ámanhã| 
(psra o Ohili é voltará para o fim da| 


Lsomana —(Hvnai. 


Publica-se aos do-| 


As leis que a Constituiçã 


Até quando irá a sossão logislati- 
va? Até 12 do abril, so não houver| 
prorogação alguma, Do modo que, 
mais meia duzia do sossões o oram 
(de uma vez os actasos doputados.. 
Tal não succedorá, para consolação 
(ão moitos o dosprasor de muitos ou-| 


cima do primeiro poriodo legislativo 
da Ropublicaba-de sor prorogada 


Er. torçosamento, quer haja vorba nor- 


mal para o pagamonto de subsídios, 
quer ella tonha do conseguir-so 4 
custa da votação do creditos sapplo- 
montaros. 

Dizom uns que essa prorogação irá 
apenas até flus de maio; sustentam! 
outros que o Congrosso torá do fano- 
cionar, pelo menos, até fins do janho. 

A vordado 6 quo a sossão já dura 
ba quatro mezes, com dez dias de 
adiamento, e está quasi tudo por fa-| 
sor. O artigo 85 da Constituição diz) 
que o primoiro Congresso da Ropu- 
blica olaborará as seguintes lo 
sobre os crimes de responsabilidade;| 


das provinei 
organisação j 


bro incompatibilidados políticas; 
loi oloitoral, Pois ainda não sabia do 
Congresso nenhuma c'ollas, a não sor 
a elsitoral, o ossa mosmo incompleta. 
À loi sobr os crimes do responsa. 
bilidado já começos a sor discutida 
na Camara, Kasa discussão interrom- 
peu-so para o projecto voltar á com- 
missão, por causa do uma emonda 
wrosentada pelo se; dr, Alberto Xa 
vior 
O codigo administrativo está no 
Sonadó—o estará, porque a discussão 
ainda não passou do titulo L. 
Quanto ds lois organicas das pro- 
inoias ultra foi eloita uma 
do dar paro- 
cor sobro as propostas lovadas á Ou 


A loi da organisação judioi 
não foi aprosontada, Consta quo o 
dr; Alvnro dó Castro tinha asson: 
tado as bases d'om projocto do lei 
"osso soutido, afiemando-so tambem 
'que ellas sorão porflhadas pelo sou, 
succossor, o ministro actual. Mas a! 


A SESSÃO LEGISLATIVA 


QUANDO FECHA O CONGRESSO? 


Lá para o fim de junho. 


o manda elaborar-—Ques- 


tões importantes que esperam solução 


verdade & que a Camara ainda nam 
ssquer so occupou do assumpto, que 
cfcará discussão ampla o domorodR, 

Havia na Camara uma comminção 
encarrogada de estudar varias pro» 
postas sobro acoumulação de emp 
gos publicos. Essa commissão consi- 
dora-so dissolvida, 

Aloi sobra incompatibilidados poli- 
ticas foi aprosontada nfuma proposta 
do sr. dr. Alvaro do Castro. Repousa. 
na com ão ba coroa de tres mo- 
nos, 

À loi oloitoral, como hontom dissa- 
mos n'uma ontrovista com a doputa 
do sr. dr. Forroira da Fonsoca, ostá 
dopondente d'um projecto apresen- 
tado á Camara. Falta a constituição 
dos oirenlos, a fixação do numero do 
doputados o a escolha do systoma 
oloitoral, Não so sabo tamboi quan- 
do esse projecto, ou qualquer outro 
com o mesmo fim, entrará em discus- 
são, 

São ossas ag lois quo a Constitui- 
ção dotormina que sejam votadas polo 
primeiro Congresso da Republics 

Além do tudo isso, que já não é 
pouso, e som fallar om projootós do 
|secund: 


tão de Ambaca; à reforma das Kaco- 
las Normaos; a proposta do omprosti- 
mão para so effoctuarem molhoramon- 
tos no porto do Lisboa; a consteuogão. 
da linha forroa de Extremos a O: 
tello de Vido, por Portalogro; o o ro- 
gulamonto do trabalho das mulhoros 
o monores nas fabricas, 

Está bom do vor quo assa tarefa 
não podo sor oxocutada om oia du- 
eia do sossões, e, assim, 6 ponto 
onte quo a sessãa será prorogada. 

Até fim do maio? Ató fim do junho? 

cortera não bastam dois mozos 
a solução do todos aquollos 
umptos, quo dificilmonto podorão 
sor rosolvidos dentro dos 90 dias quo 
nos soparata do fim do junho. R ou o 
Parlamonto so pronuncia sobro-todos 
ollos, ou infringo a Constituição o 
adia problomas quo carocom do golu- 
ção urgonto, 


Approva-se a moção Alvaro 


Na prosidencia vê-so o ar, Nunos| 
Godinho, seorotariado polos srs. Bal-| 
thasar Teixeira o Rodriguos Fonti- 
juha. Rospondem é chamada, ás 14,40", 
aponas 56 deputados. Nas galorias, 
uma duzia de espectadores, 80 tanto, 
o nas-banoadas ministoriaos nom um| 
'só membro do govorno. À asta 6 li-) 
da vagarosamente; aposar d'iaso, ás 
14,55" ainda não ba numoro para vo- 
tações, pelo que so espora até ás 151 
horas, om quo prosidonto do- 
|clara prosentes 76 deputados, sendo 
a acta aprovada o passando-se  lei- 
(tura do expediente, que tem o dovi-| 
do destino. N'ollo figura um officio 
pedindo auctorisação á Camara para 
o dopatado Manuel Bravo ir ao tri 
bunal depôr como testomunh 
doputado, podindo a palavra, recusa- 
[so terminantemente a accoder a esse] 
convito se 


ostá do nocordo. 
Antos da ordem, o sr. Santos Silva 
envia para a mesa um projecto de lei 
[ersando « novo concslho de Ourique, 
cuja opportunidade largamento jus- 
uifica, 
Entra o sr. presidente do ministe-| 
rio. O sr. Rodrigues Fontinha chama, 
a aitenção do sr. dr. Bersardino Ma- 
'chado para varias reclamações quo 
lho toom sido feitas contra o admi- 
nistrador de Monsão, accusando-o de 
yarias illogalidados o atropollos, so- 
brotudo nas ultimas oleições, om que 
levou o seu partidarismo a ameaçar 
toda a gento que não votasse com .os: 
'domocraticos, Ha mosmo contra ello| 
accusações graves que por vergonha 
não podo comunicar é Cam: 
Aprovoitando o uso da palavra, ro- 
olama tambem o pagamento dos ven. 
cimentos dtrazados para os professos 
ces de Villa Nova de Corqueira, que 
desdo maio os não recobom. O se, dr. 
[Bernardino Machado diz que já mau- 
[dou todas as reclamaçõos aprosenta- 
das aos novos govornudores civis; o 
mesmo fará quanto és do gr. Fonti 
aba, podendo esse doputado ficar cor 
to de que justiça so fará. Polo quo 
respeita aos vencimentos aos profos- 
soros, o sr. ministro de instrueção 
[publica tomará as devidas providen-| 
oias. O sr. Alexandre de Barrós pode, 
quo <e traga: á discussão o projecto 
do loi do sr. Ferreira da Fonseca. so- 
bro eleições. Eguslmonto 0 sr. Urba- 
no Rodrigues pedo quo soja prosente 
á discussão o mais brovo possivol o] 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


— qe 


Pope e ais commissõos de f- 


nanças e orçamento declinam o seu mandato 


josmara do Mortola a moxor no 
fundo do viação. 

O sr, Luiz Derouet onvia para 
moza duas roprosontaçõos do ompro- 
gados da Imprensa Naoional podindo 
melhoria do situação. O sr. Ribeiro 
de Carvalho chama a attonção do gr. 
prosidonta do ministorio para os van- 
dalismos quo se ostão praticando no 
porque (do hospital das Caldas da 

ainha. O sr, dr. Bernardino Macha- 

proyidonciar, 
Jacintho Nunes trata mais 
uma voz das urbitrariodados commot- 
tidas polo ultimo govornador oiyil, 
dizendo quo copia alguma lho foi for- 
nocida do procossos por libordado de 
impronsa, o, no emtanto, a consura 


u 


pachos de pronuncia provisorios 6 


deseja tambom sabor so ninda ge oon- 


tinuam nomeando as chamadas com- 
missões administrativas, O sr, Henpi- 
om nogocio ur- 


que de Vasconcellos, 
onto, trata da ida 
nador civil do Li 
conspirador monarchioo e podo ao ge. 
esidonto do ministerio a sua opi- 
nião sobr o facto. 

O sr. dr. Bernardino Machado dis 
que a ida do gr. govornador ci 
esso enterro foi da exclusiva inioia- 
tiva do orador. O sr. governador civil 
do Lisboa foi alli no cumprimento dos 

us devoros para garantir a manifos- 

ção fanobro o obstar a qualquer ma- 
nitostação política. O se, govornador 
civil cumpriu assim o seu dever, 

Vozes da esquerda:—Não apoiado 
Não apoiado! 

O sr. dr. Bernardino Machado:— 
Perdão! Não apoiado, não. Qualquer 
do v. ox.” podo a palavra o diz por- 
quê.. 

A diroita manifosta-so a favor, Da 
osquorda partom do novo gritos de 
não apoiado! + 

O sr.dr. Bernardino Machado, son 
tando-se;—Repito: o ar. govornador 
civil do Lisboa aponas campriu o 8% 
dovor do bom fanocionario o do tom 
ropublicano. 

Rostabolocido o sooogo, ont 
no. primeira. pacto da eidoa do dia 
pola. votação nominal da moção de 


seu projocto “do lei auetorisando a 


gr, Alvaro Pope, favocaiol ao projas, 
F; 


A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA (| 
Grandiososuecesso artístico, Ho- 
jo o sempre, a notavel opora co 


Amor de zingaros 


Brilhantes oreações do Etelvina 


Serra a Almeida Óros. Explendido 
conjancio. Orehgstra qugibêntads 
Dealumbránto mpparato. 


“Na Eua dos Condes O 21 com o 
noyo fado ao despi 
toria, Maria Lita 


oto do sr ministro do fomento, pe- 
dindo o credito especial do 201 con- 
tos para reparações do odifícios pu- 


dlicgs. 

TAB ontrado na sala o tomara os 
seus: logares os ses. ministros das 
finaraê, guerra o fomonto. 

Poita "a chamada, foi a moção ap- 
provada por 59 votos contra 46, Posto 
o projecto á votação na gonoralidade 
iBifligoalmonto” approvado, 

Na cspevialidado o sr; Victopino 
Guigrarães, vendo na votação da Ga- 
ahgçá jim voto do desconfiança á com- 
Mude rodo desetre Lça 

éh presidonto o seu cargo do pre- 
sidanto da commissão do orçamento, 

Vozes da esquerdo:—Não appoiado. 

«Faço-o—côntinta o orador—por- 
quo nunca n/osta onsa so re 
discussão da gonerblidado um paro- 
cor das commissões som quo ossas 
conmissões fossem onvidas». Justifca 
dúpois novamente as razõos que lo- 
váram” a commissão à que preside a 
àpz, 9 parecor contrario ú totalidade 
de gredito podido, razões já addnai- 

ô que foram minuciosamente os- 
ijdadas. «O quo ba em vista n'o 
créditos, exclama o orador; é deitar 
par, tocra toda a obra grandiosa do 
minfstorio transacto no sou equi 
brio” orçamontal, E para isso vá di 
aprosentar eroditos gobro croditos 
quo, muito embora firam o rogimon, 
snúisfazom no monos os inimigos do 
ultimo ministori 
O sr. ministro do fomento explica 
raõos quo o lovaram a trazer pro- 
jecto . que no discuto: o solvor immo 
diatamonto a ituação diffioultosa em 
quo o punha a falta do verba existon- 
to no sou ministorio. Não vê, porém, 
tão quo 80 lovantou, 


sou ontondor, o que dovo, 

Dirá ainda quo não vê na votação 
indro para a comi 

nom tom quo so mo- 

isada 


a pronun sobro a appli 

do parto da vorba pedida é a commi 

jo do agricultura, no ponto em que, 

om que se devo! 

edificar o novo Instituto do Agcono- 
mia, 

«O sr Alvaro Pope doolara- 
preso com a uttitudo do gr, Vi 
Guimartos, procidonto da comissão, 
do finanças, não porcobendo as raxõos 
por ollo addusidas e quo cortamonto 

não posou convoniontomonte. Por- 
ontura a moção aprovada quor di- 
“or quo no nho modifiquem os para-) 
graphos 1.º 9.º do artigo 3.º do pro- 
jocto na applicação a dar aos doze con- 

14, quinhontos o um? Não, evidente-| 

ento, O quo ora necossario ora ap- 
proyar O oredito dos 261 contos, Ago-| 
xá" Camara quo rosolva gobro a sua| 

applicação ospocificada; Porquo a 
vordado é que a thooria ofendida 

Victorino Guimarãos é in- 
não havoria mais no 
comissões a aj 
ar projootos. Não;| 
Bio. inadmissivol. E quanto ás re- 
foroncias á obra gigantosoa do sr. dr. 

Afioaso Conta nada diró, porque não 
aduitto quo ninguom a admiro mais 
do quo ello, orador. 

Our. Manuel Bravo doolara quo 
votou a moção do sr. Popo, não por| 
política ou sympathia; pessoal, mi 

porque ossa moção roprogon! 
ya a sus maneira do vor sobro O as. 
sumpto. Com o que não concorda é 
com os molindros do rolator do pa- 
stoor da commissão do finanças o 
presidonto da commissão do orçamé 
Victorino (uimarães, por 08, 
achar injustificados, 

Falla ainda o er. Esequicl de Cam- 
do que o nr. presidente] 
declara que so vao pasónr 2.º por! 
da ordom do dia, discussão do drça- 
monto das receitas. | 
«O sr. ministro do fomento:—Mi 
não pode ser. Isto 6 uma questão ur- 
ganto: Poço à v. ox.? para que con- 
sulto a Camara sobre so pormitto que. 
« discussão continne, 

10 sr. Jorge Núnes:—Mas não é pro- 
oigos Essa votação já so foz no pri- 
meiro dia 

— om v. 0x.4 razão-—diz o ars pre- 
sidente —Continia om discussão a os- 
pecialidado do projecto. 

Tag a soguir da pulavea os grs, 
Tacintho Nunes, Joaquim Ribeiro o 
Victorino Guimarães. 
+:0-8r. Celorico Gil, que doclara tar! 
votado contra a moção Alvaro Pope, 
faz fopaio longas considerações sobre 
à régulamontação do jogo, declarando 
quo bojo em Lisboa so joga mais do 
auibinunca, Nestas condições ontonde 
que » jogo devo gor immediatamente| 
vagulamontado, 

Porgunta depois, como é quo so 
howio o sr. ininistro do fomento, a 
quem não approvaram o sou projecto 
até -ao dia por elle marcado, insur- 
giudósso contra ostó procedimento 
que; diz, so não pode tolorar, 


POPDPBIDIGHICOHOHDADS 
. Agua da Fonte do Cedro | 


Garrafões de a litros... 
> 


uletribulção-aos domioilids—Fazar pedidos para 
RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1. 


PBSCHOCDHDIICDIHOCOGOSGAO 


a 


4 0 


» » 


Afa 17,60" o dr, Julio Martins rec 
quer a contagom, dizendo o sr. prest 
dente que estão prosentes 63 deputa- 
dos o, por isso, podo continuar à dis- 
cussão. O sr. Henrique Cardoso envia 
[para a mesa o seguinte:—.<9s abaixo 
assignados, membros da comissão 
do orçamento do finanças participam 
av. ex.? que, desdo hoje, deixam de 
fazor parto della. Isto communicam 
para “v. ex? tomar as providencias 
necessarias. (aa) Carvalho Araujo, 
Philomon Dusrto do Almeida, Adria- 
no Gomes Pimenta, Henrique Car- 
doso, Alfrodo Rodrigues Gaspar, P. 
'va Gomes, Luiz Derouot, Josó Dias 
Alves Piments, Heldor Ribeiro, Luiz 
[Filippo da Matta, Francisco Sallos. 
[Ramos da Costa, Josquim Portilheiro 
o Henriquo de Vasconcellos. 

Far-so depois nova contagem, E 
[conhecendo-so que não ha numero. 
Foita nova chamada, respondem 78 
[doputados. Ha namoro. Continuando 
a sessão, votam-se os artigos 1.º e 2.º 
Jom discussão. No artigo 3.º ba uma 
omenda do sr. Antonio Maria da Sil 
va o outra da commissão. Esta foi 
retirada a pedido do sr. Viclorino 
Guimarães, relator do parecor, e 
laquolla defendida Jargamento pelo, 
sou roprosontanto. 

As 18,85, o sr. Nunes Godinho cn 
|oorra a sassão, por tor já dado a hora.| 
O sr. Alvaro Pope protosta. O sr. mi-| 
nistro do fomonto está no uso da 
lavra, pódo continuar fallando. lsta- 
holoca-so tumulto. O sr. Nimes Godi- 
sivolmonto incommodado, sue 
[da prosi » que 6 oocupada polo| 
sr. Jacintho Nunes, Mas da esquerda 
Iprotosta-so. Alguns deputados põom| 
o ohapeu e Ea 
nitivamento encerrada. 


No Senado 


Votam-se varios projectos e con- 
tinua em discussão o Codigo 
Administrativo, ” 
Sob a peostdencia do w:, Braameam 
do, Rodiaçisão polos ar. Miranda do 
Io" Paco Alm bida, abro a sessão a 
SO pressas condor o veto 
ist Pegimundo ao nos trabalhos do an. 
“o 2 Pcs Gomes polo providencias 
o Pass Gomes, podo o) 
otra E agionção db, nr." ministro da 
aa Paráro facto. am oganta do ame 
Prisão Posto, quo antena tomo porto 
n'umo cansa sons os interogsos do Pe 
E, Cronos "au questão 
em ia Ea! nove" apropriação do) 
dus con rngaçÕes religiosas, 
Ouve cx disctnsão o projecto rogulan- 
ac ss asicats o ailtação, dardnto 9 
ido raro dos atos do Ta 
vamo mabicuiados no aútigo Tostitato 
mma 6 Industria 
Approvado sem discussão. 
Stela ntino da Fonrec protesta com. 
Lego solid feito polo ar 36 Maria Po 
ora, sto anal para quo tc 
jo oum discussão o projecto da lol regula-] 


ão é dofi-|) 


Theatro Polyteama 
jo Dee spgstacalos jo 
do MD 142 Do 622 E 
À revista o buctos | 
BE DO SOL A ESTRELLA 
ema preto fam, 
JRR pxito do raça som cocabrosidado 
de dito ou situações. Duas horas 
da noite excellealomente passados. 
— DOMINGO,5, 4015 hora 
20.º “concerto syaphonico 
(Extraordinario) promovido por 
gma commissão de senhoras em 
Romepagem ao diet 


distincto tmaostro 
DAVID DE SOUSA 


Politica hespanhola 


Nomeação de senadores—Um 
vaticinio de catastrophe . 
Madrid, 31 do março 
O rei assignoa o 'dooreto da no- 
Imeação do 19 senadores vitalícios, 
todos elles pertoncentos ao partido 
conservador. Vasquez Mella declaron| 
Iquo'as côries durarão o bastanto para 
|prosencoar uma catastropho, sendo, 
Munestas as allianças que a Hespanha| 


INTERESSES REGIONAES 
Concelho de Sacavem 


Theatros 


Medaihões ' 
Ignacio Peixoto 

Um dos bellos elementos do lheatro Na 
cional. Fez-se no thtatro do Gamnasio, 
esempenhando “cs gaiãs do celho reperto: 
ES Pinto e ensaiando-se ao Sacra 
ristico nos papeis legados por Joaquim 
meida. D'aki transitou para o Nacional] 
É não passoram despercebidos do publico e 
da crítica os seus esforços para se impor à! 
atcução geral. Numterasco ao as soa 
ereações que citar e especial. | 
mente aquelias em que teve de interpretar! 
sos fortemente marcado. Não, e pode 
esquecer aquela figura do Amor à am 
o culo Feto é ju variado 
da do nosso theatro official não lhe tenha) 
(dado ensejo de mais amplamente demons.| 
ar o esto e cuidado que lhe merece 
ua profsão. Confictos em melhores ao 
|pois com Ignacio póde-se contar. 

D porteiro da geral 


Entre nós) 
Ecsbarca Amanha para o Rio do Ja- 
'neiro o sr. Julio Chancel, agente da À, 
A. D. P, no Brasil, 
—Está em cnsáios no teatro do| 
Gmnasio a poça do Vasco Mendonça 


Alves Os mariaivas. 
—As obras do Edon Theatro devem. 
los. meados do mez 


ficar concluídas 


proximo, 
| Extrangeiro! 

No theatro estroaram-so as) 
peças La force de mintir do Tristan Bor-| 
Mmard o Za tontinc Ho Gorbidou o Nau-| 
teiul; / 

—la belle” aventure ropresentá-se| 
aciuslmento em pinco theatros de] 
tala, 


Gircos & “usichalls, 
Um campe » “jujutsá,, 


Os circos cem ez na forma de cam 
lpeonato, varios torneios de Lucia grecorros 
[mana, de samimo e de gouminak. Os circos 
[e ros music-halle lambem exploraram em 
desafios isolados o ja-jutsu « o glimacO 
que ainda se não fnha explorado é qual.| 
quer “APestas luctas de defeza pessoal em [or 
[ma de campeonato. Pois a primacia da ini 


ilmedeveto o, Pio, gu come o dr 


tr Bandeira, 
um campeonato de jf-jatsa, no qual tomam 
Iparie alguns amadóres do” norte e um eu 
enter, japones e profemor Kirano. Esto 
apesar dê pesar 50 kilos, ojferces um premio 
do cem escudos a quina lhe resistir 16 minu 

tos, Veremos o que abrá o campeonato. M 


os dizem que o prio, antacipando-se aus 
“a capital, vac Grganiser em fina de 
à primeiro campeonato de Il lore 


Noficias 


No antigo Thestro 
ão 


Entre nós] 
Giroo do Coimbra, 


ULTIMA HORA 


NOTA POLITICA 
Até que emfim... 


foi aprovada a moção Alvaro 
Pope 


Ainda a lei eleitoral + 
i da instracção 
Sempro ficou hojo resolvida a: 

tão do orodito pedido polo er. minis- 

tro do fomento, votando-se, afical, a 

moção do sr. Alvaro Pope. Em logar 

(do 151 contos, como pretendia a com- 

missão de finanças, o ministro fes 

auctorisado a gastar os 251 contos 
que podiu á Camara para a construc- 

(ção do edifícios publicos. 

O relator do parecer d'aquella com-| 
missão foi o sr. Victorino Guimarães, 
que, doclarando-so molindrado com 
a aprovação da moção do sr. Alyaro) 
Pope, pediu escusa do logar de pro- 

idento da commissão do orçamonto. 

'anto o sr. ministro do fomento como 

o sr. Alvaro Popo muito bom acoen- 

toaram que nenhuma razão havia 

para osso molindre. À admittir-se 01 

sou fundamento; o sr. dr. Achilles 

Gonçalves davia tambem abandonar| 

a sua pasta logo quo a comissão d 

flvanças so manifestou contra a sua 

proposta, baixando em 100 contos o 

rodito que lho podia, 

Acima do parocor d'aquella com- 
roissão estava a deliberação da Ca- 
mara, quo olla dovia aguardar e á 
qual se devia sabmotter. Não so tra-] 
tava, do rosto, do uma questão poli- 
ea, sondo a do lamentar quo 
antas vozes se dósso a coincidenci 
ião faltar numero para quo a moção 
do gr. Alvaro Popo ficasse liquidada. 

Como so jgpora que o sr. Vioto- 
Fino Guimarãos não insista no gou 
pedido, todos podorão dizor que tout 
est bien eco 


loxandro Barros tomou hojo 
do pedir que ontro om 
discussão o projocto do sr, Forreira. 


sobre a lei oleitoral. Só podemos av- 
plaudil-o. E? indispossavol, realmon- 
te, que o Congresso tome doliboração 
sobra o assumpto. So assim não euc-! 
ceder, applicar-se-ha nas proximas 
eleições geraes o decroto do governo 
it ra à Co 


mentando o jog: 


oro 1 Togenelasásto di ar Sousa 

da dane eum dlsouasho & 
pet exigindo na provincia do 

do o E oo colab cre 

a 9 Sormioaria de E. Nicolas, cream. 
em & o Semjonro do Nile, com 
as ed com organização dor 
co oe eacanado par or eva do 
oa à neu ; 

“liam os ar Vora Ôruo Djalme Ate! 
ção O Sliranda do to quê pegue a pro 
do A nisto dad Cologias para à 
iscagaão diosto projecto A rasto 

Eno! na Eoneraltdado é projecta 
rooeganisando "o “conselho de tarifa, E 


ES 
ado 
a 
pda q 
Ea 
dis pende 
a 
Ena E 
posição consta do rotalo, sem 
ora tenha conseguido o respe-| 


pacho. 
Inistro das finanças promotte pro-| 


à ordem do dia, continuando 
ão o titulo L do Codigo Admi- 


nistra 
Prosode-so & chamado para o votação 


ra O intor- 
Nomão. 


o] 


“À proxima séssão 6 omanhá, à hora ro-| 


giimental, 


T 


“5 GUS prÍmeiros contos, 


Pela Parcoria Antônio Maria Po- 
reira foi agora publicada a torceira 
edição, corrigida e com um prologo| 
do auctor, d'osta obra do grando ro- 
manoista quo é Toixeira de Quoiros. 
Os meus primeiros contos fazem parte 
da sério Comedia do campo, de que 
tantas obras primas sahicam a seguir. 

E* ponco vulgar um livro portu- 


IRA JUEIROZ 


[gnez tor troz edições o osso facto bas-| 
faria do por si só, so do ha muito a 
critica so não tivosso manifostado 


ologiosamento a recommendar Os 
mens primeiros contos. 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8655. Serviço permanente 


Failecimentos 


Fallecou o sr. João Anacleto Jorge Cos. 
ta, 2º aspiranto dos correios, cujo faneral 
e roalisa manhã, às 16 gorgs, da calçada 
do Monte, 188. 


s25 centavos 
815 » . 
sto 


4 


Amanhã - 


«Film» policial em 


À festa artistion de Brazão 


SEA 


A cura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL| 
obtem-so com a Quinarrhenina 


PARTE COMMENCIAL 


Situação da Praça 

CAMBIOS—O assado ostoro rogo 
larmonto Ralis re Rg 
rg acho 


Compra Tendo! 

Londres, cheque.. . 45118 

fendres : Seis 
Sto, 

Ala Bus 


so: 

Gu 

fer pe) 

> > 108 035 4O% 
Cotações dos ontros valores: 


Obrigações do Estade 
ess. 


106865; 


Eiecarroel coup. Err o Je 
Panificação joga; 855, Phospforos 858; aba: 
Seções Águas, vo 
Dto sas 
Tabacos 1 

Jonguciia 79850. 


jar o SSI Am 
imiaha às Perto d 


BOLSA. DE LUSBHA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tranesoções em fandos publicos, 
tamBedi do thesgarmota 
Rua Augusta, 24 


Teloph. 579 — Bad. tal Corretori 


e 
TENOTEIvA cura rapidamente todas as! 
'NEVAALGIAS—Don-—€, da Estrelia, 


Inauguração di 


“lepreciado polo er presidente da epa. 


O mais distincto cinema — «Rendez-vous- Elegante 


s da farde - Amanhã 


mafinées-diarias 
Exposição dos brindes offerecidos aos espectadores destas MATINÉES 
pelas principaes casas de commercia de Lishoa 


À vampira 


E's3 ho 


(om 


4 actos 


quo hoje & noito £o estreia uma compa- 
a  oganta sal£o Olympia vao toh 
25, O dleganta salfo Olympia vao ot. 
oi a suo motéis diarias. 

“Ea Golo o Lisos topete so hoj 


bica, 


desisti do copaotaculo o qual 
ho 


sido dedicado pela empreza,| 


joom a extraordinariacompanhiade anões, 
[o colossal nccespo da tomiporada. + 
Pensionistas, tocebom-se, a 14, 16 0.18] 


Ee, Rastaurant B. Carlos, 


0 proximo concerto Bianch 


Está da do o maor enthusiasmo| 
jo concerto historico que a orchestra| 
jaymphonica mora, dirigida pelo] 

lon6h, róalica na. proxima s0- 


maostro 
nda-feira à nbito no theatro da Repa- 


lica. E? uma recorstituição da musica 

o 1900 até à netunlidade, 
mposições do auctores 
so 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipnlados pen aenárioe, tabaco] 
ualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 
CONTRA A TOSE À 


XAROPE GAMA 


Capelto, 24. 


fernos. 


do “Callesa do 


Garvo- 


frez primas 


Comedia em 2 actos 
«SOIRÉE» — Exbibição do assombroso «film» 
Amor e gratidão 

5 5 PARTES — 2:500 METROS 


Carlota Calleya de Car-jpss: 
valheira Á 
FALLECEU 


Rosendo 
lei 


jo dosabará em 8. Bonto uma 
ão 306 ropresontantos do povo, ospa- 
lhados na Camara 235 e no Senado 71. 


As dosposas do orçamento da ins- 
truoção sorão augmentadas om cêrcul 
(do 300 contos, pelo parooor que o] 
respectivo relator, sr, dr, Balthatar] 


(Cumara, Affirma-so que não será dif- 
(cil encontrar do accordo todos os 
partidos para a approvação d'osso| 
jaugmento, visto que elle se destina á 
[ercação do novas escolas o a apertei- 
goar o ensino nas quo oxistom. 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
E. Bottino||7ELEPH 3530] 


NO PORTO 


À oro dos esliradores 


[Descarregaram hoje alguns va- 
res— Algumas fabricas de 
jação fecham se a gréve 
continuar 
Os gróvistas. hojo teom-so conse 
| vado em absoluto socego. A bordo dos 
vapores o reboques ha mais policia 
Ido torrá o praças de marinha, peroor-| 
jrendo as margens do Douro tambem. 
piguetos de guarda republicana a ca- 
yailo. À bordo dos vapores traba-. 
lham 400 trabalhadores contractados 
o tambom alguns barqueiros. 
hojo houve serviço de guindas- 
tos na estacão do Porto-A, que desde! 
sexta foira estavam parados por falta. 
(de barcas, tendo hoje carregado pi 
nheiros e descarregado batata e3- 
trangeira, a qual vao encarecer, por| 
que, havendo-a no valor de 70 contos, 
va até hojo apenas trez réis do 
direitos em Kilo e ámanhã fica a pa- 
[gar soto porque até agora era consi-| 
idorada como para semente o desde, 
janhã passa a ser considerada ge- 


lneira, Eurico Calleya dejnoro de consnrmo. 


Com razão ou aprovoitando o pre- 
oxto, algans diroctores de fobricas 
[do fiação informaram o govornador 
vil de quê so a gróvo continuar, te- 
ciorão fechar. as fabricas. . 
Em tiréndo dos copflicias havidos hou» 


oi na Enio com ce prásittas cogitar 
para Lado «can puseiro Ligo, que 


faxom oonvitos espocisos| 
jácvido «o estado do profonda amargara| 
(em gue se encontram, 


jándave to Secalisação da posca, co cru. 
[cador É. Gabri dia à o 
Sgbrie quo sabia à bacra di 


às Fonseca 6 do outros depotados | 


Toixoira, aprosontará brovemonto á)F. 


i TRIBUNAL MARCIAL 


Os acontecimentos 
td 


iuedes, capitão de mar € 
guerra Soares Andréa, te- 
nente Pimentel, dr. Lomelino 
de Freitas e dez co réus 
A andioncia foi aborta ás 12,15, 
O tribunal, como já tinhamos noticiado, 
ó constituido por generaes. Presido o go- 
era do divisão Oliveira Garção Campel 
lo de Andrade, tando. como promotor 9 
mera! Panlinio Correia, Como anditor 0 
r. Costa. Goncalves, servindo do jarados 
os goneraos Jiharco Brito, Martins de 
Carvalho, Chaves Pinto, Jayme de C 
tro o Mathias Nanes, 


Pimentei; dr. Bourbon pelo sarf 
[cudio; dr. Veiga Simões polo, sorgento 
Leitão; dr. Preto Pacheco pelo general 
[Guedos: aiferes Ribeiro Gomes pelo 

(gento Mattos e Marreco o polo uperario 
[Pintor Oraz Anjos, O defensor ofici 
[espitão Osorio tem a sen cargo a defosa 
dos coguintesaccusados: megerita Carmo) 
ár. Lomeliso do Freitas, que foi condisoi 
ato do auditor, nomeou defensor o dr. 


O alferes Pacheco defendo o commor. 
Pereira; o dr. Farnaudes 
ndo o sargonto Moura. 
comparecido o dr. Arruella, 
loncarregon-so da dofesa do capitão de 
[mar o guerra Soares Andréa 0 dr. Cam- 
08 Lima e da do tenente Pimentel 9 do. 
foneor offciose 5 

À accusação “que pesa sobre oa reus é| 
de Conjuração « concerto para um mo- 
[vimento losutreceional na madrugada do 
[35 para 27 de abril com o fim do derrubar, 
as instituições vigentes 

E" sobre os 


trinta o 


ses Bocince: goneraca, nar. 

oficias do oito, 
loperarius, industriaos, ompregados no 
lcominercio, vachareis, fanccionarios pu 
olicos, etc, A chamada das testemunhas 


Fegterou para que bu 
s Com parecer 4 tempo. 
“Raquetes o mosmo advogado, fundaa- 
do-so am que não podem set juizes as to 
tomanhas oflorecidus nos antos, para que 
ho Cominanique vo ministério da guerra 


[im de serem substituídos os. gonoraes, 


Monteiro da Carvalho a Mathias Nanos,| 
quo fazem parte do jury. O promotor op-| 
[pôz-so allogando ques, pela loi militar, O 
Herviço dos trfbunaos de guerra prima s0- 
bro qualquer ontro, s que, portanto, o p 

pel do membro do tribunal ostá primeiro 
ão quo o do testomunha. O nuditor deu o 
cu pueocer am contrario ao requerido, 
Tandamentando-o largamente, om vista de 
quo o presidente indeferiu. Mus o dr. Pre- 
io Pacheco não 46 conformando com o 
despacho recorreu para o gonoral da 1 

divisão, por ofonsivo daiguns artigos do 


do alto cargo Gm quo estava favestido. 
ignorur-so como poderia fazerase-ibo à 
intimação, Então o advogado do goneral 
[Guodos, citando varios artigos da Donati- 


concidadão, accarado perante um tribu- 
nal, É 

O promotor opor-se, a o anditor foi do 
psregor que ora inopporino o requer, 
mento, sendo osto indoferido polo presi- 


dente, 
Eram 14 horas quando começou a Joit 
ra do líbollo e varias peças do process 


no quo vo passaram quarenta Cinco mi 
Et 

“Tendo procedido à idontifcacão dos 
rasa, o ar. Lomelio do Freitas disso to 
Gosntituido vou advogado o ar. dr. Caio 
co Gil, mas, como clio não compareceu, 

ja ara, domo advogado que É so do: 
fender à ai proprio, o quo não lho fot per: 
míttigo, sendo o defensor offcioso ancar. 
cogado to defo talo. O ds. Lomoiino pro 
estou contra esta daiibaração, por voa! 
do não sar contrátio à ei”, 

O de. Campos Láma, em nome da sou 
oseitsino são qu devo Consiorao 
incompetente para julgar o inconstita- 
cionalmente organisado o presento til 
nal do guerra, por 08 teibanges marci.e 
am “vista do Codigo de Jostiga Aliar, sd 
poderem fancelonsr em tunpo da gatira 
Gontra núções exirangoiras é à Constital 
ção não dizer nada em, contrario. 

O promotor contradicios, e q auditor 
[tou parecer iduntico ao dado em outcos 
casos em que se vem allogado u excepção 
ão incompetência do tribuaal mareia! pa. 
re jalgar dos crimes da mesma patorees 
doa que são julgados hoje, isto d que o 
Fibra está legaimento donstitaldo o (| 


ão “está oconpando, Assim, o presidente 
sandos contin 
O gr, Campos 
o ac O com 
mérendo para 
po 


O ar, Proto Pacheco, contostamdo a ae- 


crime de que o aceusam. O dr, Campos 
Lima, polo seu cliente, alloga auilidave| 


Fere 
etc ad ensina Das aún 
Css 
ce 
ont falei Latin 
E 


que apenas foi a uma reunião, em 
[22 Gabrih quo so fez na Avenida Alm 
Foto Rei o ema imerênria x comvita 
ão capitão” do mar « guerra fvares à 
árés; só Já, conbecoa Gito o ex-capitão| 
Lima Di consultas 
bre quedeviam fazer os militares 
iades tnjos oficias tinham reputação de 
[pouco afectos. ao novo regimen; acsnss: 
fo que ve rennissem ds Onidades oco 
nhecidamente republicanos. Isto, Jevos| 
asma hore, não 42 tendo Já giscutido mais 
sita algêma. 

O capitão do mar e guerra Soares An- 

tar frequentado reniões 


do, 80 Giscatia a forma «u abafar Um pro. 
xiho movimento monarchico em q; 
fallava com insstencia. So tem protesta- 


X do abril 


|Julgâmento do general Fausto 


loura e o cívil Francisco Santos. O) 


[competonto para julgar da cansa do quo | 


do processo 6 noga o crime. Os ontros| “| 


“| presidente do mini 


0-|dos acusa estatutos. Foi recobida p 


nos quarteis de que os vlliciaes não me 
rociam absoluta contiui q , e nresso senti. 


ão, contra a medido, que conidora 1 
san o alto o Sovísodo e 
ilfieênta do ter Goaspio com 
men que ajadou a implantar. i ida 
a Feubiões “da rua” Paeois oram ay 
caraator asolas BON" eserosaido 
rua Castello Branco Saraiva, mas abi 
lamber o (ratos pondo dh asia dO 
egimão, am aco ao nao 
Sao 
; aqu Tania os 
Eixos! do Qualas “ei eifou tm Poata 
rondo as bataria podium aro uu) 
acção tias contra doam frear po 
spo Bom fdc toca 
tu Podoração Rdical não 
gia nene, apenas 1 tica vo nto 
O, domoraniodso ns talanios mare 49 
inocinge do que hs repete ba bas 
que onda 
O etento Pimenta, sobre quem pesa 
accnsação: especial do e siena do 
ar oncarresado da tomar o somando do 
e no pano do Jefastano E atuado 
o da paro ou quasgaer resolir 
ropolueionadas 
oclarecando os factos, dias que am al 
noite do 26, dirigindo-se para caso, ouvia, 
elas as ho, no ago Geri na 
ortecinho eim, dicigiado o dee. 
oe Roo o Girabião seara E va 
uartel do 5 cova uam força arm sda ço, 
palio GPreseUias he 
niândo à prgutoniRe é 
Unha nooddodod 
lg 
: oi a casa lardar4o, indo depoie 
Rpotiasiaçdo no gusta do doce 
vo he ficava sea proxinio pasa rosto 
É sigo quê Tae bas nodos Per 
Ba" Mofimonto qto ta oa prod. 
O Primeiro strgento Matte do cara 
aro, ia do Os Veado pais 
Eta Pool de dus so iP en Sora: 
Budo. à tnopisento Vorsiadinado ei 
abril, não conhecendo mesmo, à data 
PU casi o 
o 'argênio Leitão, Ra nto do 
nene rele à cassantes da ua Hera 
ão canpanta Au, Sao 
io, REED gu Era Nie O gusta 
alo poiloas quo e Mesas ooo 
movimanto do 21 dcbri, O primeiro sur. 
ata Capao de futaanãa lia ese 
ES STA Da raio A 
is Elo co surto Ea ga 
dr comiiaso jero oes 


asso, tallou no regimanto, som disso 
fazer oviterio So Blusas Vere falou 
com o gonoral Guedos, fot a proposito 
dos seus Tnventos militares o de ey 

indo o armas, Quando Por aoato há an. 


Fo que 
o quado 
a irem sido qui 
to não lho pertenciam; o quarto cra babil ! 
ado “por nais ros nargonios DáTOP a 
mghbna rt pola. PUT, 
ndo saga Elio, do ca! 
E ai ado NE 
Feng na po da Procindo, o tac 
favo da dita onte o Tonarotico 
5 janeiro fo à outra par e de sá 
Bra onda: testo 4 teto Mie 
por a abra o com vm nada 
ab aromida Aiitato Ri codes 


E 
E 
A asia ha peie 
pan dos fa 
ras otaçad A penas da 
esa aa tea ara 
ap é 
fe donas o caes aa 
E 
a Voa 1 
a 


À qrve mineira em Inglaterra: 


Londres, 31 de março 
Alastra a grovo dos mineiros em 
Yorkehiro, tendo tomado um caracter 
do oxtroma gravidade, pois quo a e! 
toom adhorido os oporarios das fabri= 
cus doilluminação.— (Correspondente). 


NOTAS DIVERSAS 


no Congo, roquisitou ao ministorlo das 
solonias'o capitão, do susvigo do aitalo 
maior ar. Ginipro Freitas À Almoido, para 
(ohofo do estado maior Gesso columha. U 
or, Proitos d'Almeida parto Amanha para. 
Au 


irocção da Associação do Class 
sicos Portuguezos fol hojo ontro- 
na Camara dos Deputados uma ra- 
presentação podíado so Conceda ao ma. 
Bicos 1wilitaros as honras dovidas ds quad 


dos à 


foi nomeado o sr, Ernesto Marques, 

—0 sr, Acrisio Canoas Mendes, quo ha. 
via sido nomeado governador civil de 
-| Portalozre. passa para o do Evora, indo 


ara Portaloges o ar. dr, João Antonio da 
atos Rom elo do gabinoto 
da prosidencis rio, 

Foram encarregsdos 05 vogaes do com 
olho do arte nacional ars, dr. Josá Pesa, 
nho, de, José do Figueirodo 6 Jose Mar: 
ques da Silva, do irem ao Porto, u im do 
ão entondoram com as avctoridados com- 
petentea para so evitar quo So prosiga na 

abolição da casa ondo nascad o infante 
D. Henrique, o a Coimbra à fim do conho: 
erem das condições do aduptação da 
eraja de 8, Joao de Almedina a musgo 
o arto sacra. 

“SO ar. Parreira da Bocha, governador 
civii do Jsja, conferenciou iojo com ow 

o, partindo para o. 
deu districto 6 devendo toioar posso no 
proxima quinta-feira. 

Uma Sociisão do emprogados mos 
aores dos correios o telegraphoe procurom 
hoje o sr. ministro do interior afim do 
ile pedir anctoriaação para inaugurar à 
sua Nssoniação da classe sem approvação 


a Sen ins 
pero dio imo 
ssa gor mandia o pensa 68 
aee 
od Cmro gos Ganda 
o po Den ad 
por o, a aber, Gude 
o seaimeto 26 tata do Fa 
E 
see Dep, Dina, Pri, ride 
cs sd 8 EM aço deu pero 
o Ea e ia 
teruana no «b.9 do abril ás 18 horas, 


Urstgta 


Serões fe 


ande muero. 
guias. senhoras, aliãs duma olegas 
cia join, 2 para né quncs a preocespa 
Sompieto davam olhar “asto asninpto 
Som o criterio do sou to, contem 
istosso antes com doi 
damento bem feitos o 
quo. som um grando nuoro dellos sem, 
Braço, nes arto 0 nem distincçio. 
So 6 son orçamento lhes pernitto phan 
tanias dispendiosas, adoptarão. o tailcur 
rá sompro. 
o, quando bem oito, 
o adonnará a passéios tati 
aidas a compras o mesmo visitas 
Com nm (aillewr aloganto pódo-so ir à 
toda n parto sor o dar nas, sta, O co 
a ficilidado quo ha om o fazor acom 
nhar dama Bonita binãa om soda, ra 
on ehifon no mesmo tom do vestido. 
O tdi por assim dizor, a moda da| 
nossa opoch 
moviménto 9'a actividade dos sports olri- 
“a “mudanças rapidas 6 aos inovimon. 
Tigres o dasorobaráçadoo. 
renhuma ontro Vêstido so, adaptati 
mais conveniontomente às rocessilades| 
dia vida sportiva o mundaos tomo oste. 
Para. esto genero do toileile devo esco- 
ther mh bom tecido, som olasticidide,| 


E 
[ 


: " ; 
mas foxivel, a ato conserva à boa linha 
[io en corta som so desmanohar, sobre. 
Ecdoro o “não podemos aubetithie com 
ieeilidado masa estação. 

Não “são estas ou vostidos om que a 
nossa aconomia deve manifestar-se, visto 
[coma nestes casos, o que é barato sue 

X iioda não muda tão radi almonte de 

O Euito quo não possamos 

modificando “do qualqaer 
Wossira úra vestido que noe fique do, 
anmo, anterior. atos vestidos Gomo mais 
Prifeõe, fnsemma em choviatem mas, €o- 
No olegantos a um poneo habilee temos 
A “ara azol marinha. que, como tecido, 
enbama, qutro, podo egualar À par des” 
a clansicos iairars =pparecom-nos ago. 
Ex na novos feios, cheios da arrebiques 
o dam conuncto graciosissino que o- 
Gorão ser. bem aproveitados, o que inte 
gavolmento são duma grado olegancia. 

Às saias são cheias e 
oxtacor upa com abas fransidas, seguia. 
o “o movimento da saia, outros Goriados | 
om ala ee Pc à aínda outro sito 
Cartas, fechaudo apenas com mer bo 

O quo Saruma novidade palpitante são 
os obotes aum seus, vêliados de lãs e pi 
ueta branco, 

“atos coliaos imitam porfaitamonto no. 
son feitio, ou colicas do homes € 
Heatmente” aos vestidos um chi desusado 


do apanhados e os |P 


Nes O reclamações 


Falta do Iluminação! 


Queixsiso o er. Romulo SOliveira Vi 
nsgre, negocianto de madeiras, de que 
travesea dos Arnoiros,  -Bemco, uma, 
das arterias maiê concorridas d'aqnalia, 
localidade, tem uma iluminação pescime, 
estando por completo às escuras os pre: 
dios constrnidos recontemente, o quo dá. 
iogar a quo alii se pratiquem do noito 
jactos deshonestos por perto do indivi-| 
[duos quo co acoitarr nas casas om cons. 
trncção, Para 0 facto chamamos a atten-| 
(pão do Camara Municipal. 


Machina que não permitto 
que se repouso 


Queixa 
mo mae 
amen 
dio nºs 


a da manhã faz tal baralho que não de 
xa dormir os hubitantes do predio. Para o| 
oaso chama elia a attenção do quem com. 
petir. 


Fesfas associafivas| 


Premovidas por um srupo de socios do | 
Cinb Recreativo Luzitano, realizam-se nus 


Poxane. | 


Um aeroptano em Goimbra 


COBRA, Bl Continau Totem, xo 
magnifico hangar improvisado nas gara- 
fada rua da fofia, à exposição do mono-| 
Plano, Dlerio, com que o atiador Aleuan- 
Vire Saltés vao realizar caperiencias na 
proxima quinta-feira. A afluencia dos ti 
Eitantes explica. interesse com que a po- 
Pulação “univiveritoria e de Coimbra 
eguanta à elfectisando dos vôos. 
Salg e o mechanico sr. Martins Faria! 
teem feito exemplficações do funcciona- 
mento do motor é do aeroplaup-—que são 
“ola attractiva da exposição. Às espli- 
cações ffeckuam-se às 8 oras da tarde é a 
isão começa Gs 10 horas da manhã. 
O vio calá descendo. E possivel que ama 
nhã já a insua da Varsca esteja livre da 
“gua que a inmundou, não permitindo o 
vão de domingo. 4 festa ten, comi se tem 
“to, um career educativo é beneficien 
mestra à Coimbra o que é vm acroplan 
do seu producto deatênt-se'ao Jardim oc 
le- João de Deus. Ê 
“Alecandre Ballés tem sido gentitinento 
vecebido. No lheatro Avenida foi exibido 
um film  cinematograplico, feproducinto 
as primeiros vôos que Salés'realisou em 
Portugal, em janeiro de 1919, a sua pasti- 
da para: à Amadora e depois o accidento| 
ipterrissago nos campos disse bela 
dos arredores, Os programmas ani 
Boraplicos, correspondentes ao assum- 
actualidade em Coimbra, exploram, 
n de preferencia as fitas de aviaçã 
FaBludantes procuram à aviador e exce- 
dife em gentjiceas, O sr. Abilio Ala. 
E collocou o seu automovel à dispoi-| 
o aviador, gue tem percorrido cs ar. 
ue a região do Mon 
a” serie de campos, de 


de Anadia e compatriota de Sallês, sr. 
Gustave Piloro Deisy, organisou em sua 
honra uma pequena festa intima, nia. qual 
o champagno de Monte Crasto teve o prin 
cipal, papel, Em résuno, cotas deferências 
para, com Slallês são deferencias para co 
aque que primeiro se resolveu a mostrar 
em Coimbra; arias praticamonto, ope era” 
à aviação, e como com machinas «fais pe- 
andas que 0 ar» se pode conguistar o es 
pigs? 


Rota do dia 


As questões pessoges são más, 


Dovia ou não havor uma foderação[3. 


ão sociodades o clubs do sport? Ev 

dentemento que sim. Nossas ci 

curistancias, porque so movo uma 
guerra á federação, agora a const 

tair-so? Porquo as suas intonções não 
são olhadas pola maioria dos quo so| 
dedicam a estos assumptos do sport, 
como «puras», como desejosas de fa-| 
zer propaganda, de-estabelecor uma, 
unidade nossa propaganda e de con- 
ivgar os esforços do todos para uma| 
causa util. Dosconfiou-so dos meneurs 


da projectada federação porque o sou [ia 


maior numero era de despeitados. 
|Desconfiou-so tambem porque os sous, 
'maicros influentes eram dos homens, 
gue, reptados do frente, so esconde-| 
tam, continuando porém a sua obra, 
destruidora na sombra. Desconfiou-| 
reporquo os homons que se arvora- 
vam em iniciadoros oram os mesmos 
quo, insullando jornalistas, rasteja- 
vam agora dos mesmos jornalistas a 
noticiasinha encomiastica, servindo-| 


so atá do processos jesuíticos para 
obter a publicidade, tães como o ent-i 
|penho do cologa redactor ou a acquies- 
cancia dos chefos. Ora taos homens 

so suspeitos. Até nós chega! 


as quo querem provar a sua má| 
oriontação, Não lhes dêmos ouvidos.| 
[Chegaram tambem os boatos de qu 
so tinham enviado falsas doclarações | 
para o estrangoiro, intrigando junto 
do sr. condo do Ponha Garcia. Sobro 
fosso assumpto resolvemos colher in- 
formaçõos dirootas. Tado isto avolu-, 
mou a dosconfiança sobra à tal foda 
ração. Agora surgom as quostões pes- 
igoaos. E estas são más... Ralhando| 
uns com os ontros, descobro-se a ver 
dade. Oca nós já ficámos inteirados 
do quo dois dos meneurs não teem pro- 
positos do isenção o alguns chegam a| 
abusar dos cargos quo teem om certos 
clubs o colectividades. 
Doclaramo-nos ainda na espectati 
va, mas so úmanhã, dias, somavas, 
horas apenas, tivormos a confirmação 
dos boatos o a confirmação de certas 
indicações do tal dossier, não hesita- 
[remos em fazor guorra á fedoração, 
mas guorra de ponderação argamem- 
tada o com bases tiradas dos. dossiers 
fom nosso poder. À 
Shamrock 


—Do sr. Armando de Brito, vice. 
jpresidonte da U.-V. P. rocobomos uma, 
carta, quo desoja sor resposta às decia-| 
rações do presidento da mesma U. V. 
P.o st, Antonio Soares Junior, podi: 
ão para «llo provar o quo diz 6 certi- 
ficando que à moção da U. V. P. não 
foi approvada por olle, quo saira da| 
sala. das rouniões, nom pelo er. João 
Anjos. A carta, tom todo o caracter 
pessoal “o nós não quoremos envolver! 
o jornal. nfeatos assumptos, Em todo o 
lsgo fica do pé a nossa opinão de que. 
indo quanto so passa é indecoroso o 
projudicial no sport. Vem do acabar 
seja como fôr. 


Noticias 
Entre nós 


taguoz o Casa Fotta para di 
olfica taça quo cotá em Cx posição na rua 

lo Oaro. O desafio correu com enthasias- 
mo, vencendo o Crudit por é goajs contra 


A commissso organi 
animada, tendo recebido valiosas of 
fortas o maitos promos, algans do 
dadeiro valor artístico. Consta que 
[condo do Fontatu ofieracs tambem uma 
taça qua naturalmente será disputada 
[n"om torneio do tiro aos pombos. As 
Eepitito Santo o, 
À circular com! 


a festa roalisa-so nos. 
dias 3 a 4 de maio, no campo do Sporting- 
Club, estando a commiseo em contracto 


jathleticos. O sarau, porám, não 
on porque um incêndio destruiu a sede 
do Gymiasio, 


eira. 
Aviação em Alcobaça e Sentavem-—Por 
octasião “das testas, dá oldado em Santa 
Fem, no mes do maio, realisam-se alguns 
voos" com aviadores Já contractados, À 
ilia do Alcobaça tambem projocta nm 


dr. |Sonthampton; 


dias 5, 12, 19 e 2 &abril e 8 o 10 de meio, 
festas cota kermesse, concertos muaic: 
es “abriliantados pola orobestra ds 
Ginh composta de 20 amadores sob a re.) 
gencia do maestro Matheus Ferreira lin. 
Pista, recitas com 58 poças Comminrario 
depolcia, Satolagem, O cachimbo do Alberto 
perdtta Os dois Pierreis apresentação 
dogma tuna composta oxciustvamento de 
ahoras, sarau familiar, ate. Estão con 
Vidadas para abrilhantar as, festas as tu 
nas hespanhola Inventa de Galicia, 
Clab Musical 6 do Sotembro o da Ac 
fa os «Vencedoras» o as bandas da So- 
jedado Alumnos Apollo, Esperança € 
armonta e baodas da, Rpublica (Cow 
contzação Masical 24 PAgosto o Conces- 
tração Musicat 5 POntnbio). 


Ana 
Por E.J. 


lyse de urinas 
o Baiaho Endetcas no nao 
ROCIO, 1. 


Sociedade Voz do Operario 


Dois legados à benemerita 
instituição 
|Pato pregidonte da comanissão admiais- 
trativa da Sociadado À Voz do Opera. 
rio, sr, João Francisco VOliveira, foram 
Fequeridas certidões dos Jegados a casa 
Ebbicdnde, deixados pelos fallecidos vie 
conde de 5. João Nepomuceno a Jaciutho 
Telezias. Das cectidões passadas respecti- 
sâmente pela administração do 4» bairro 
Epela io vo que o visando de E 
João Nopounceno deixou uma pênsio de) 
iate eccodos imensas à Rosáina Fer 
Tandos por enja morte passrá para uso 
a posse da Voz do Operário, o 0 r. Jacio- 
o Seiscna doiton. guioRentos ocudos 
par: a Voz do Operario cbidar da conser. 
ação do ses jazigo, trezentos para mino. 
ra quanto pêssivol a sorto das rcanças 
quo Hrequentam as suas escolas, e quatro. 
ento é cincoonta por uma só vez, para a 
'Voz do Oparario. Miuranto o periodo de 
geo danos Contecutivos, far entrega 
mantia de quinze escudos, em Janeiso 
de dada ano a seis escolas, para &o esta 
beleceremm dois pressios attadaes, um do) 
dez e ontto de Cinco escudos pars os alu- 
innos on alumnas quo mais valores obti- 
perem nos seus exames. 


Carios Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 168 — Consullas 18000 15) 
Agenóia official demaroas » 


À provincia mA GAPITAL 


VILLA BOIM, 30. Acaba de cer dota- 
a com o imporiaatoimlhoramento esta 
prospera regtão slemtajana AtS aqui em 
Contraramo-aos privados da comatajea: 
go postal com baixo Mlemiso Riga 
(ve. Ágora, dovido aus esforços do senador 
jr. AIO Barreto, o boa vontada do de 
ipitado er. Antonio Naria da Silvo, oma 
deligencia do correio comunica x esta: 

alo do ferro do Sul e Suesto 


de correio, recebendo-se de Lisbos 
nãos da mankã no mesmo dia de 
cyclistas ou automobilistas, quar 
ão passtm por esta. villa julgam passar 
“por terra conquistada. Não ha muito aja” 
GS. um autorovel causou amorto a vixe. 
[pobro mulher 6 honem um cyclísta dei 
Xou pravemento ferida wma créença. 
—favra enthbsisemo pela excarsão a| 
Abrantes promovida pelos catxeiroe de 
Elvas. D'agoi acham-so já jaseriptes os 
ars. Antonio Panaças, Lesndro Figueire- 
ão Eis Francises da Silva. 


Movimento do porto 
ar. or. via 8. Thomó te, 
ter ei 

Eapburgo, cio «lap Ortegais (Brasil) 
E Janeito é Santos “Cap Risco» (Ham) 
Brazil e R. Prata «Samara» (Bordens).. 
Ria, Mogi e 5. Agr. eDeinas (Liv 
Pasaeiobio aRe der Nele landiono (Ba 
Boricus, calos, (Bram mentor, 
Bet Tapio, tes ce 


Emma» (Amster). 3, 


A RECEITA 
mais simples e facil 
robustos e de 


perfeita saude é dar-lhe: a 


para ter nenés 
| 


FARINHA 
NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. | 


LACTEA 


José Pontes | 
Medicosiregõão 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil | 
Rua do Carmo, 69, 2:"—Telet. 3317] 


Des 2 és 5 da tardo 


Sapatos para senhora desá 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

| de abatimento 


Jg n. da Pama, 290 a 299-3 


T.ão Bemiormoso, 1$a 13 
).B. CANDEIAS 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- | 
| 
| 


DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 
desde 600 réis 
na ourivesaria do 
Barafeiro Pimenta 
RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 


fla Praça) 
ESSES 


ES Eres 
Informações commerciaes 
«A Confidente» 
CARVALHO-& C-.| 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º | 


Inforimações. commerciaes do ósntinentá, 
Tavestigaçõoo aendSto o jndihias 
Agentes em todo o Paiz, ilhas, 
e colonias 


Silva Ramos 
'Syphilis, doenças dos rins e vias| 
turinarias. : 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da! 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 2ás 4 
CHIADO, 61, 2.º 


A eng radio-setividads mar 
texm-so chnsiaote, ombora caga! 
rafada, transportadaou fervida. 

“Optimôs rosaltados nas moi 
tias do [pelio, lesões mlcecoss". 
êoenças fo estomago, etc. 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 


50 réis o litro em garrafõos 


STRICHOGENEO 


Gruz Pires 
So não quereis ser calvo usso este ma. 
ravilhoso Especifica, 


Rua da Boa Re-P 


Sacadura Faição 
medizo-especialista 
Doeaças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


GG] 
Tafgaria 
Fiaiafaia, 


Tabacos nasionas 
estrangeiros 


cordação, 43 e 45 
Ficueira da For 


BO 
0090, 
silva Ramos 


rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Afedico do Posto do 
Misericordia e da 
Assistencia Nácio- 

noi aos Tubereulo | 


28404 


Consultas das 2 ús 4 
CHIADO, 61,2: 


soee| 
0956 
José Antonio 
Jorge Pinto | 


Pintura de azu- É 
lejos artísticos É 


Bótas p 


Sap: 


dos. 


PHARMACIA SOUTO & Gt. 


certamen identico para o mes de catabro.| 


Mormeião, ico «Stanley Bl (tio 
Ni VÓC iGuoaniaios (Marselha. 


Rua Augusta, 180 e 182 


Botas em Calf, ponteadas, 


Photographicoque, ap: 


Moveis 


BARBOSA 


primeiras dôrca = Porigos das 
a da mel = Horas o epechas moi 


hos gerses aus esposos. 1 volume 106 réis. 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


de arte - 
& COSTA 


pe 
favoravois À Sonoopçãe 


Volumes publicados 


nº 2-Goração o Fecundação. 5º 
4-0 coita o 0 amor nº &Gravides 0 parto, n.º G-Lmpotancia..n. 


Pederastia. nº 8-Hiya 


2—D ovasi 


2 100 amor é 0 vicio. nº 11- 


anatomia dus orgãos ponitaes, n.º 12 Amor conjugal. nº 13-Doenças wpasrad 


Cada volume 100 réis 


7: edição, do cotebro àr. Brenm 


pão. 1 volume illustrado 250 ré. 


|58 —Fravessa de S. Domingos - 60-LISBO/ 


da do Poo dlgantara 


487, Rua do Livramento, 197 


- Secção de sapataria 


A nossa Secção de Sapataria, quo possuo um sortido vordadeiramon- 
to extraordinario, não só pelo grando namero de páres dé calçado que com- 
põem a sna existoncia mas ainda pela onormo diversidade de modolos, offo- 
Toco as mais sensacionaos vantagens nos preços da todos 08 artigos, quo são 
vendidos com differonças importantes sobre os preços correntes do qual- 
quer outra casa. 

O nosso calçado, quo 


Sapatos em Calf ponteados, para senhora, 22$500e . .. a$aso 


onteadas para creança . ... 


alçado pregado para senhoras, em todos 
os modelos e por preços de pasmar 
Calçado para creanças em todos os generos 


Botas, sh 280 "É 


Anementa 0 enthasiagmo 


E reslmento extraordinario o interesso do publico pelo nosso Atelier 
tando trabalhos verdadeiramentesoberbos, não . 
só comprova a competencia artistica do pessoal techuico que o dirige, mas 
justifica que os mostos apparelhos são os mais porfsitos até hojo conheci- 


ates, ls 220 


E quem não ha-do querer 19 retratos om duas poses por 


20 réis? 


Amor e Segurança 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Ce 


odo de fabrico manual o solidamonto construido 
com raterises do superior qualidade, offoreco extraordinaria duração é 
admite qualquer especie de concerto. 


Chic e sensacionalmente barato 


Bota em Verniz Calf com canos de phan- 
tasia ou pelica de lustro em côr que 
todos vendem por 58000 . ..... 

| Sapatos para Senhora, em Verniz Calf e 

à phantasia, ponteados, formas chies, 

ESH que todos vendem por 48200 ..... 

Sapatos para Senhora, em Verniz Calf e 
phantasia, fingindo ponteados, que to- 
dos vendem por 38000 . ...... 

Sapato em pelica de lustro, decotado, 
muito moderno, que todos vendem 
por 48000 +... cececa cs 


Causando assombro 


parahomema 2$900,28800,2$700, 


ns. Processos faceis para evi 


msn 


44250 
35200 
25600 


asas 


HEMOCAT 


ARTIGO 


CRUZ PIRES 


“EDGAR POR 


Á carta 
roubada! 


E? verdade, —disso o porfoito, — 
é foi sogundo essa convicção quo ca- 
minhoi. 

+ «O meu primeiro cuidado foi pro- 
coder a uma busca minuciosa no pa- 
locio do ministro, onde a principal 
difficuldado foi fazel-a som ello o sa- 
der. Acima do tudo, ou conhecia o 
perigo que havia om dar-lho motivo 
para suspeitar do nosso dosiguio. 

—Mas,—disco on-esti porfoita- 
mento á vontade nessa especio do 
investigaçãos. A polícia parisiense já 
mais duma vez as tom feito. 

—Sem duvida o. era por isso quo 
estava esperançado. Os habitos do 
ministro Avram-ms: tâmibem grande 
vantagem. Pica muitas vezes -fóra-de 
ca:a toda a noite. À croadagem é pou- 
co numerosa. Os orcados dormem a 
alguma distancia do aposento do amo 
é Sonho são napolitanos, acima de tudo 


doixam-so embriagar do poa vontade. 
Tenho, como sabem, chaves com que 
posso abrir todos os qu 

os gabinetes de Pas 

|mezes não se passou uma noita de) 
que não tenha empregado a maior 
parto à fázor poéquizas, pessoalmon-, 
to, do palacio do D.. À minha honra 
está nisso interossada o--confio-lhos 
om grando sogrodo—a recompensa é 
enorme. Por isso só abandonei as, 
posquisas depois do estar plenamente, 
convencido do que o ladrão era ainda, 
mais fino do quo eo. Creio quo rebus- 
quei todos os cantos o recantos da ca- 
[55 tós quaos era possivel esconder 
um papel. 

—Mas não seria possivêl—intinvei 
|—que, apesar da carta estar em pos 
der do ministro-—está-u indubitavol- 
mente-—ello a tivesse oceultado n'ou- 
tra parte que não na sua propria ca- 
sa? 

—Isso é quasi impossivel, —disse| 
(Dupin.—A situação particular, áctual 
dos negocios da corte, espocialmente, 
amatureza da intriga em que D... 
terveiu, como so sabe, fazem da effi- 
'cacia' imediata do documento; da 
possibilidado do o apresentar imem 
dintamente, um ponto. do importan- 
cia quasi egual é sua posse, 

—A possibilidade de o apresentar? 


O MELHOR 


na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes com 


Ê DOS DEPURATIVOS -. SEN MERCURIO 
Este precioso medicamento é o depuratiyo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e enjos effeitos são definitivo 
syphilis, rheumátismo, herpes, anemia, rechitismo, arthritismo e escrophnlose. 


Pharmaciá e Drogaria Souto & (.º--Rua Augusia, nº 180 e 182-- LISBOA 


—Ou, so prefare, de-o destruir, —| 
respondea Dupin. 

E? verdnde observei. —A carta! 
está, pois, evidentemente, no palacio. 
Quanto ao caso do ministro a trazer 
(comsigo, considoramol-o cormpleta- 
mente posto de parte. 

— Absolutamente, — disse o prefe 
to da policia.-- Fil-o agarrar duas ve! 
zos poi ladrões é foi ravistado escra-. 
pulosamente é minha propria viste. 

—Podia ter poupado essa trabalho, 
—observou Dupin.—D... não é doido, 
supponho eu, o por consequencia d 
vo ter previsto essas ciladas como 
coisas que lho haviam do sncceder. 

—Doido, não é, mas é posta, o que, 

cio, está muito longe da lonsur 

— E' fscto;— concordou Dupia, 
pois de ter demorada o pensativa- 
mente expellido o fumo do seu oa-l 
(chimbo de espume,—apesar d'ou pro- 
prio me tor toraado culpado com ves. 
ta rapsodi 

—Vamos, — dias 
pormenorisadamen! 
as, a 
—a verdade é quo aproveitâmos o 
tempo o que procurâmos por foda al 
parte. Tenho velha experiencia d'esta, 
especie de casos. Corremos a casa to-| 
da, aposento por aposento; consagrá- 


— conte-nos 
suas pesqui- 


disse eu, 


- fagalhas 


moveis db cada aposento. Abrimos 
todas as gavetas possiveis é 
que não ignoram que, para um agen- 
te de poliia bem ensinado, uma ga-| 
veta secrela 6 coisa que não existe. 

«Todo jo homem que, numa basca| 
d'ossa natureza, deixa escapar uma, 
Igaveta soéreta, 0 um brato. O trabs- 
lha é tão facil! Ea om cada aposento 
certo numero de volumos e de super- 
fícies de 'que se pódo tirar partido. 
Temos pára isso rogras exactas. A 
quinguagosima parte d'uma linha não 
pódo esoapar-nos. 

«Depois dos aposentos revistámos 
as cadeirde. As almofadas foram son-. 
dadas com essas compridas o finas 

e me viram empregar. Le- 
vantármos|as tampas das inezas, 

—Para que? 

Algumas vezes a tampa d'uma 
mess ou de qualquer outra peça do 
mobilia analoga é levantada pela pes-| 
soa que deseja ocoultar alguma coisa; 
cava o pá da meza; o objécto é depos- 
to na cavidade o a tampa tornada a 
collocar. | Egualmente se servem das 
cabeceiras dos loitos pára o mesmo 
fim...- | a e 
—Mas não se pode adivinhar a oa- 
vidade bhimado os moveis?-—pergan- 
toi, 


envolver nfuma camada do algodão. 


amo Alem disso, no nosso caso, eramos 


obrigados a procedor sem ruido. 

—Mas não puderam desfaer, não 
[puderam desmontar todas as poças 
(do mobilia em quo so podis oceultar 
um objocto ogual áquello do que falla- 
mos. Uma carta podo ser enrolada 
fem espiral muito delgada, asseme- 
lhando-se muito pela fórima é pelo, 
(volume a uma agulha grossa do fazer 
meia é ser assim mettida na perna 
(duma cadeira, por exemplo, Des- 
montou todas as cadeiras? 

—Certqmente que não, mas fizemos, 
mais: examinámos as pernas de todas, 
as cadeiras do palacio e até 
(de todas as poçes de mobilia, por 
meio d'um podoroso mioroscopio. So 
honvesso o mais pequeno vestígio de 
mexida recente, tel-o-hiamos infalli- 
velmento descoberto, Um unico grão 
de poeira feito por uma verruma, por 
sxermplo, ter-nos-hia saltado aos olhos 
como uma maçã. À mais pequena al: 
ftsração na colia—uma simples arra 
mbadura nas juntas bastaria para nos 
revelar o asconderij 

—Presumo que examinaram os es- 
pelhos o quo-rebúscaram os leitos e| 
os cortinados, assis como os tapetos. 


mos à cada um as noites d'uma sétaa-| 
no inteira.  Prisveiro examinámos os: 


—Não, ss ao pôr ahi o gué se da- 
seja ocovltar se teu O cuidado de o! 


—Naturalmento, o depois do pas- 


jsarmos absolutamente em rovists to-) 


dos os artigos d'esse genero exomi-| 


jmámos a propria cass. Dividimos à 
totalidado da sua superfcio om com- 
|partimontos, que nomerámos, para 
tormos a certeza de não omittir no-] 
nhum; fizemos do cada pollsgada qua 
[drada: objecto de novo oxamo ao mi- 
eroscopio, incluindo as duas habita- 
ções contiguas. 

— As duas casas contiguas!—exola- 
Imei.—Devem tor tido bastanto tra- 
balho. 

— Tivemos, é verdade, mas a re- 
nsa oferecida é enorme, 

comprehendo o chão? 
—O chão é todo revestido de tijo- 
los, Comparativamente, isso não nos 
(deu muito trabalho. Examinámos o 
'musgo entro os tijolos: estava inta- 
feto, 

—Royistaram os papeis de 
livros da bibliotheca? 

—Com certeza que sim; abrimos 
tado o porcorremos os livros pagina 
por pagita, não nos contentando com 
os sacudir simplesmente, como fazem 
muitos dos nossos agentes do polícia. 
Medimos tambem a grossura do cada 


sos 


applicâmos a cada uma a curiosidado 
ciosa do mioroscopio. Se rocantomen- 
to so tivosso meitido algom objooto| 


encadernação com a maior minncia o|. 


inco onfseis volamos quo acabaram 
do sabir do oncadernador foram cui 
gadosamonto sondados no sentido-lor 
gitadinsl com as agulhas. = d 

ploraram o soalho debuixo dog, 
tapetes? 

—Sem duvida. Levantâmos os ta- 
potes oma um o oxaminámos as ta- 
boas com o microscopio. 

—E os papeis das paredos? 

—Tambem. 

—Visitaram os subterraneos? 

—Visitámos. 

—Nºesso caso, disso eu, 
por caminho errado e à carta tão 6 
no palacio, como suppôr. 

—Receio que tonha ração, 
cou o prefeito. —R agora, o sonho! 
Dupin, que me aconselha que faça? É 

— Uma bos a om forma. 

—E! absolutamente oscosado! 
disso o prefeito do policia. — Pã 
to como en dizol-o, a carta 


numa d'es” eadernações, teria 
sido absoluta. impossivel quo o| 
faco escapasse . nossa observação, 


== — sLs49M 


=Dynamite= | 


a 
“onservatorio de Lisboa E 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURAF 


Fara precederem & eva analsso COLHERAM:NAS PESSOALMENTE na nascente: O eminento chimico dr. Antoni 
Joaquim Perroira da e eua lasifcação ATHERMADS EYPOSALINAS, BICARDONATA DASCA! 


pas 
“Bose quo protendam frequontar a aula de 


dog, cada por Onipaçho minto CEPE NARA TATA NR IRA RIAA APNR A Sd RnçOBidS AS, DICARDONATA DAS CAÍCIO, 
cola de Josi tifcom MUITO PURAS, - Giovanni Costanzo, professor do Instituto Saporior Tochaico, que as sacontrou RADIO. 
Março do 114 * São semelhantes às oguas CHATEL-GUYON (Poy-db-Dô: STREXEVILIE, VITEL o ALET, sesendo o estado [ng 
O secretario feito pelo analysta dr. Antonio Joaquim Ferreira da Silva, e distnoi cos “ALLE AUSTRIA, BRA-B 
Jian BE coma ate popa ado squo fe pç eins rola do PARA, ALUDE ANA, AVEIA SAO Explosivos da Fabrica a Trafaria 
En dó boni ii ttiortados o impressões as magfificasquaildades' bone vennltudos obtidos” cons a aco des vaca AS ynami 
ASSIS DE BAITO te do CASTELO de Mou Gon, Met 0 8c0BRGe Ho 
ledico dos Hospitaos. re apsulas 
stat a icon ousa OTOREL BNEVEDUÍO E SOOSA O Rastilho 
dlicir FI 
PER arado EA Magalhães 1º GRANDE PREMIO, Rio de Japeiro 1908.-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 € Madrid 1907-ME- care = PR 
read MISSA DO 304 DIA ALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 Ages | Ro Poreciosk Rodrigues Pita &º Pio ts do Ale 


Consultas das 15 ás 16 horas 
215, “Rua do Sol ao Rato, 215 | Sus viava o fnhos, participam às pes: 


938 as euoarojaçõos quo, manhã, quar- 


Deposito geral: E mpRdca das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada|& 
24, Rua dos Sapaífeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 EE 


pas nda 
TBVAR DE LEMOS pet dose al mia cpa do 
Doenças venereas é syphilis [rr agradecem reconhecidos às 


CLINICA GERAL ossos ignaram Honrar com a sua, 
acto, 


R. da Emenda, 140, 2.º 
TELEPHONE 3220 


HE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES À 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authientica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190i--recebe alumnos par- 
eulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
eiros expressamente contractados, e pre- 
'ambem se encarrega de traducções e de Bi 
correspondencia particular e commercial. 


José Antunes des Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
RESTOSOOPIA— BSGPRAgOS COPIA 
Consulta da Fás 2 04457 
Largo Camões, 4, 1º 


É PARA BANDAS 


Lindos ameis d'ourocom É 
brilhantes para senhora EE. 
desde 5$000 réis 

Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA, 


RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
. do da Praça) 


H. SANGUINETT: 
Gynecologia—Partos 
Das! às 16 horas 

Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
[Eram do Carmo, 1, 1. 
TSBOA 


Pa Cote 


ALMEIDA & SANTOS 


| 57, RUA DO LORETO, 57 E ; ES 
E chope dE senhora e creme 1 á PAPEIS PINTADOS €-4 
Oleados, Carpets 


apoia, lava e frisa plumas. . 
Das principaes Tnbricas Toglezas e Allomãa 


em. grande variedade de chapeus 
modelos e copias exactissimas dos 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 5 
ÉREÇOS, REDUZIDOS Sor am rosp. lim, 


mesmos. E 
. Preços equitativos Figueirõa Rego, Lm.* EI ES 
» RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 3433 


TELEPHONE 3872 CAPITAL 


TES cmo 500:000 OtsDs 
O À Troliladora ; = NE StElaos | a É escudos escudos 
á E 7]. E Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias marítimas, 
treendies agricolas, Incluindo o incenáio proveniente do gréves e tumitus 


Companhia de Seguros 
Séte na gua propriedade-—Avenida da Lisardada, —LIS30A 


FUNDADA 
em 17-4-305 


» RESERVAS 


Fotneoetor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorase escolas 


HE  Tabrica de galões e'arligos de hordar de ouro e de prata fina 
98 .Premindo com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de (893 


| 
js lã Passa actas brado ars pa se Sociedade anonyima de res- 
to ame “Cxirângeiros para marinha, exercito, collegios, [4] ponsabilidade limitada UR «7 Edo Ouro, 286a 290 


ga td as -Entimas tri amo» A GAPITAL: 600:0003000 - Ronpara Central 


A touro o prata para todo o genero do fardas o librás e do SEDE-RUA DO COMMERCIO, 93, 1 


oxercito. ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probida d Lisboa eg Caso É O progrisario alota cata vom na forma dos mais aanos convidar os 
“Dragonas para ofíloiaes do marinha e do oxercito—Galõos para pa- "NUMERO TELEPHONICO: 1095”. E Etna Compras 6 mofivo de Catas Com s0R balas conto cncouiatão 


rammentos de egreja. USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO na DO verindcicts plchfacitas” em artigos quo deseja quidis, Ass como tam 


| Fundo de reserva Rs. 97:000$000 E : dg E e 


É como brio Je senhas do Bonus Univers: nonses a todos 0 


TELEPHONE 4155 
182, Eua de S. José, 184-LISBCA 
Compram-se galões, dragonas, hordados, francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas—Grandes Sebenta aos is 


Prejuizos pagos atô 31 do dezembro do 1913 
Rs. em Lisboa polo bom sortido que 


] Nilômevei is de O roi ar o 
luxo ede Praça Eras 
C?ae Carruagens 


Lisbonense 
|Z.d 5. Roque Lisbo. 


z 06312541 

UPE INSELIOS quão so o pri able ni 
as, e maritímos contra avaria grossa o particulas 

DOMESTECOS Agencias em todas as cidades é 

TALHERES DE CHRISTOFLE |nas principaes villas é povoações 


Metaes para decoração demesas * ido continente, ilhas e ultramar, 
ARTIGO DE MÉNAGE — E 


Aísilas machipás, moistos, apotieihos e utensilis para 
serviço de cosinha, ã e 


LOUÇA ESMALTADA EAD» 


Louças de aluminio polido e de ferro ing! ; “| 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRÁS À O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


'Goarmon & G.º 


E. ie Corpo Sento, 47, (9 e 21 Telephonz nº 4244 — LISBOA 

ago ar ul sa, pn, car aço, oram aca Ei pap pm A E re É Grass 
o ar eg a g E 
OLIVEIRA & OLIVEIRA agricola, fransporíes, roubo e erysiaes, além do 
Fonecedores des principaes hoteis, restaurants e collegios bs de acsidentes de frabalhe, para que já estava ha- 


Rua da Prata, 166 = Lisboa 4 bilitada. 


Pedir premios e condições á 


Antiãa Engommadaria Central BE “tAà MURIDBIAL. 
ps RUA DA CONDESSA, 63, LOJA COMPANHIA DE SEGUROS 
ont d Facate Asadenies) E á CAPITAL 5900.0005 (Quinhentos contos) 


Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em en- 


gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO | Primeiros vapores a sahir 
tem pessoal hubilitadissimo. Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 s Dia 7, Ambaca para a Madeira, S, Viconto, Praia, Principe, S. Thomá Cabinda 


"edo-s ul par o tiicar da dar pe » ane ovo Redondo, Lot eaguoila. Mossamodos, Bal sia dos 
o aaa dd a - Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo: pRRM Amiri icsnia Noro Redondo, Lobito, Desguslir Mostamodos, Bad 
Manda-so a cusa do froguez, qualquer que soja o ponto da ai- nias, onde ainda os não haja. Dia dá. Bolamo Bj Praia Fogo, Brava, Tam pus 


séndo, 


Temetier postal é ENGONNADARIA CENTRAL É Cana z SEE g ; Era e 7 gusçasflhss do auc so balão 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA : j : Vis ie do é 


EA DA CoNenioão UR ALINE, Dr. Marques da Costa NOVIDADE CAPTBRART ; o Bonde Meet 
5 Es : NEDIO 

DR pp pr e RT | Exceníricos (COnÃOS) [is ama 
Pomada do dr. Queiroz Sanitaria A mais contecida | ESTE TE Rea ER iria Tara dão 
: Eno deeoid Mb a pio faia Dad 
Experimentada ha malsde 40 annos, para Cara” a picavel com age fria ni onto Aurelio Sousa. Costã [igrão, Mão veveto Cap para: fiinê q” nã do guri praça, Pat Ática O 


| É 
|: Vende-so nas Principaes Pharmacias, — Deposito Ger ria con rá | Clinte; po Sei 1 EE x Fitição-ma egó is aa eee An 


Pharmacia ROSA & VIEGAS “Catalogos a quem os requisitar Consuli Peço Para carga, passaçe “oatoy dic: ple-sa: 
à. de 5. Vicente, 31 e 33-LISBOA Carvalho & Cs coa: o q Garros [Ar venda em todas as livrarias EM LISDOA xo PORTO 


Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a | irtizãs pe aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmestor 43. 
quo tiver a nojés marca rógisado Rua dos Fanqueiros. 196, 2.ºlijads Ft EUA DO CONNBRCIO,H RUA DO INFANTE D, HENRIQUE - 


